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B E A T I S S I M A  V I R G I N I ,
A C  F O ^ M I N A R V M  P R O T H O M A R T Y R I

T H E G L i E

E C C L E S I A  P R I M A T I S ,
E T  D I O E C E S I S  T  A  R R  A  C  O  N E N S I S

D I L E C T I S S I M y E  P A T R O N A ,
A C  P O T E N T I S S I M A  P R O T E C T R I C L

O E L  l e i  auipicio  y divina exhubcrante gràtia 

in ch o a ta S yn o d u s zelanti Prsefulis^& P resb ytero- 

rum lab ore  perfedla in tocius Archidioecefis p ro- 

fetSlum 3 im r n o j Se v n iv e r fe  E c c le f ix  norm ani 

feluberrimis ilatutis^ad majorem D ei o innipoten- 

tis gloriam^ anitiiarum faluteiHj Pavochorum crii- 

ditionem   ̂ populorum  lumen dignofcitur com pa- 

i l a . V e r e  eteuim lumen dcfcendcns à Patre luminuni m cntibus Patrum  

Syn od alium  eiFuifit> im p ie v ic ,  &  a c c e n d it i  qui flagranti exardentes 

charitate^pro ovium  fibi éreditarum falute^maturo con filio , fenfu c o n 

c o r d i ,  non qu^  fua funi;,  fed qu^e grcgis  quserentcs, pro la i la n -  

d o  in parvulis , p ro  nutiendo in m ajoribus ,  &  pro im pinguando fp iri-  

tu  in perfedlis > fanóliones coelicus infpiratas cdiderunt. Q m d  ni jani 

a b fo lu ta ,  6c in lucem ed itaS y n od u s  ̂ illum inabit populos f id e irad ijs , 

fp lendoribus fan£lorum ? lam ine fcilicet facrse eruditionis, q u o fu g a n -  

tur peccatorum  te n e b rie ,  errorum  ca lig in esexu lan t, diefque veritatis 

clucer^qui ad ¿eternitatis d iem , no¿tis expertem^ducar. Sed videfls vn - 

de lumen efFulfit: Refulfit Sol in clypeos áureos, ^  refflenduerunt mon~ 

tes ab eis fortitudo gentium dijJipatA F on s lucis S o l ,  cypus A n -  

t i f t i t i s j qui  folus in fuo em ifpherio  lu c e c , cujus in primis radius in 

c lip c o s d ire f lu s a u re o s j  ex  his refleiiìente Tplendore^ refplendent m on- 

tcsj qui ten ebrofa  oiFufi caligine tenebantur. A d fu n t E c c le f ix  Militan- 

tis  c lipei E cclefiarum  Paftores  ̂quibus anitnas p r o t e g e n d i ,  &  contra

infi-



kifidiantls inimici jaéula 'fcúto evange l ica  d o í l r í n ^  defen Jènd i  mu-  

tius incumbir. Ideo  Sani la  Ecclefia turris D a v id ic a  fignatur e m b le m -  
ftiate 3 de qua fcriptum eft. M ille  Clipei fen d en t ex ea > om?3is arma • 

tura fortiuwu Fortes enim qui arcem Sion, id eft S a n í la m  tuentur  E c-  

cleilam Parochos referunt qui fidei ¡ morurnque dodb in is  errorum te -  

ncbraSjVitiorum caliginesj arque tartarcas depel luntvrnbras^dum p ò -  

puios  erudicndo in juftiria fulgent ficut f tel te  in perpetuas  ^eternità- 

tes ,  &il luminantes  mirabili ter  á m o n t ib us  ierernis-, id eft , à  veritarc 

Dom in i  qu^e manet in ;^rernum > tu rban tu r  omnes infipientes corde, 

fort itudogeii tium diiipata eftj dum  Princeps hujüs mundi  ejicitur fo -  

ras ,  ne regnet peccatum in n o U ro m o r ta i i  co rpore .  Hic  fcopus tan t i  

Pr^efulis 2eIo Zelanris p ro  d o m in o  D e o  f u o , hiec mens P a ro c h o ru m ,  

<jui non modo ftatuendis tam  faìubribus confpirarunt  legibus , fed &  

a d e a ru m  exaf tam  praecinguntur obfervanriam. Dixerim tam en p ro  

condendis liujufce Synodi fan ilio n ib u sh u m a n a m  nonfuíFe¿lurani ra- 

tionem  ^nifi divinum  irradians lum en, m entes inftruerec Synod alium . 

N e c  dubitarim quin P rorh om artyris  T h e c lg  invifib ilis  adftitic m anus, 

qua procegente>cun£la profpera, c u n d a  foelici forte p fóveniunt- A a  

non V ir g o T h e c la  lum inare majus^cujus fu lgorcjgen tilium  depuifis te -  

nebrisjilluftratur Ecclefia? V n ica  enim inter foeiminas, gratia  fuperan- 

t c  naturam, apoftolic i muneris abunde partes e x p le v ii :  D e  qua ap ofi-  

te  v a le a m a cc ip e re il lu d E fth e r-  Parvus fons creyit in Fluvium ^ 0*  /'« 

Lm am ^ folemi^ueconyerfus ef i^Hocdc  E fther ad litteram, e o  q u o d in i-  

<juis A m an in p opuIum D ei m achinationibus eIufis ,R egis  impijfsimunt 

m utavic dcereturn.Am pH oris T h e c la  g lo r ia  pr^ E ith er fplendore pec 

lucida  ^quse non m o d o v e r fu to s  doemonis a f t u s ,  mundi blandientis 

h o n o r e s ,  carnis blandim enra p ro tr iv ic ,  verum  cormentis fo rt io r ,  

flammis ardentior ,  leon ib us fu p e r io r , ferpentibus dom inatior e v a -  

fir. Parvus fons in paterna d o m o^ d u m  ftillantis Paulifaiutiferum  im-’ 

brem  dom efticorum  c o r d a im b u e re j& irr ig a re  c o n te n d it.C re v it in  Elu

vium  dum Ico n io  in foro  p ro  fidedecerrans flammas extinxit  in im en - 

fas. In Lunam  , Solem  qu^e converfa eft ,  dum  vaftifsim as R e g io n e s  

v e rb o  veriratis, evangeli/ luce perluftrans? infidelitatis caliginem  , v i -  

tiorum  tenebras ,  ofFufafque A ch ero n ris  difsipavic infidias- V ere  

etenim Sol Beatifsima T h ecla ,q u se  non m o d o q u a s  lu ftravirè  propin* 

q u o  P ro v in cia s ,fed lo n g c  latiufque fplendefcens,d ifsiras clarificavic. 

T e f t i s a d e f t T a r r a c o ,q u ^  dum  federet in te n e b r is ,  &  v m b ra  m ortis , 

cum  adhuc gentium verfaretur crroribus ,  ad T h e c lie  nom en ,  &  nu- 

m enjadhuc in terrenis agen tis ,excu fsit  te n e b r a s -D u m  enim gentium  

A p o fto lu s  T arraco n en fib u s  nititur p rop in are  lefu  m irabile  nom en; 

difcipulae T h e c lie  ferm onem  in ft i tu e n s ,  toe rantaque illius mirabi»- 

lia  eru flav ic , q u od  illius c x c m p lo T a r r a c o n «  in c o ia  in Ghriftumcre*<

den-



dcnteSiThccIam ^veluti i ib iT ir te U r e S  cleifF4ni>religìofo c jperunt prò* 

fequt cultu H^c in co n cu flaT arracon is  craditio .V t verum  fic q u od  pfi- 

Hì^eva rchgionis  cultura fem initis  in corda T afca iO tlrn fiu tn  T h c c fe  

mirandae virtutibus, actfidc!ii)& religionisincrem effta profperata  cft> 

vt illius &  e x c m p lo ,  &  patrocinio  Martyrum f^oicutida mater>San6lo j-  

rum foelicirsim a nutrix, v irtum m que aorrAacvaferit. Qtjis ergo  am bi> 

g e lid i locus , VB in-ficiatnur Xhcclarrt, spo^ftoUcoittLitìere , Se ex 

P atro n ied eb ito5 &  ex apudDeampotent^pFtifinTa^cnirarcffamj V t  h À  

fib i charifsima Ecclefia  T a rra co n en .in  dies viftutibus etìiceac,  fide ru- 

tilct, religione emineac>fanilitate floreat: q u od  cum per accuratas fan-  ̂

¿tiones  ̂ fa n d a fq u e le g e s  a d in ip le r io p p o rte a t ,  ab fd ub io  fu ,h a s  S y -  

n o d a lcsC o n ft itu t io n e s  mcritis^St p r o t e z io n e  B-Theclse ita faluberri- 

m as divino afflante lumine, Sacratifsimo Pr^fuli, cjufquè Synodalibus 

P atribuscoelitus  in fp irataSiV tergo  in melius p fo c e d a i l t ^ & c x a i la o b -  

fervatione firm entur, Tub tantse Patfon^e praifidio dcvotifsitiie confe- 

crantur*Vt ficut a D e o  Opt* Maic» obtinuic ad eas condendas m entcs 

ii lu m in a r i,  ita ad eas fervandas, V olu n tates  accendi confequatur. Ec 

qu2E in terris degens ad f ìd e n i , 3t  religionem  fufcipicndam  fuo T arra- 

co n e n fe s  incitavic c x e m p lo  ,  fic in coelis regnans cjufdem  fidei  ̂ &  

rc lig io n is  increm enta eiiHem T a rra c o n e n fib u sfu o  potentifsim o obti^ 

neat patrocinio. Faxic Dcus^ cui honor^ &  im perium  in f i c a i a  fiEcu- 

loruni. Amen*

lAd thronumnjefir^glorufiàentèf 

Dic^cejis T^arraconenjis*
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CÂ



C A T A L O G V S
ARCHIEPISCOPORUM

T A R R A C O N E N S IV M ,
V B Î  E O R V M  N O M I N A ,  D O T E S  ,  M E R I T A ; ,  

fim u lq u e  res g c itæ  in ip fo ru in  r e g im in e , 

cu m  te n ip o r is  d e tc r m in a tio n e  

m cm o ra n tu r.

J  D O C r O R E  l O A N N E  T V I G

eiufdem M etropolitan a  Bcclefi&, ac Hifpania^  
ru m P rim a tis Canonico Fœmtentiario^ Reéf&* 
re ^ n iv e r fta tîs  , Seminari) Adminijlratore^  
A rch i dics ce fis  huius^^ BMTfffÏÏÏÏfielffis Diœcejis 

Exam inatore Synodali, olim in ea Uni^jer^
fitate Sacr& Théologie Cathedratico.

I n t r o d u ô t i o -

V M  lux Vera , quæ illum inât ôrftnêih 
homineni venientem in hune niundum, 
A poâolôrum m îniilerio de tenebris nos 
vocaret in admirabile lumen fuum.Cum 
jam primi illi C hriili præcones Spirita 
Sando repleti in mundum irentvniver- 
fumpredicantes Evangelium om ni crea^ 
turæ , confutantefqüe fuperilitiôfam  
gentilitatem  , fîdei lumine illüilrarent, 

feVix fane, atqueferenaHifpaniægentiUtatistenebiris, milerri- 
me obfceGatÆ illuxit dies,fauiliiîimo adventu D .Iâcobi,primi 
A p oilo lic iC ollegij folertiiTimi legati.Q ui hinc in de, per to- 
tum  Orbem ferventilîÎm o zelo C h riili fidem propagandi, ac 
i-n omnium cordibus imprimendi , diligentiiîimè diicurrcns: 
A n n o ChriiU Dom ini trigefuTio feptimo Tarraconeniìbus in- 

. A  colis



c o l i s  f e d e n t ì b u s i n  t e n e b r i s  ,  &  i n  v m b r a  m o r t l s , v t  e o s  d ì r i -  

« r e r e t  i n  v i a m  p a c i s  ,  v t  l u c e r n a  a r d e n s  e f f u l f i t - V t  a n t e m  q i i : e  

f n c i p f e b a t  p e r f i c e r e t . q i i a e  p l a n t a b a t i l a b i l i r e t , &  h i s i n c r e m e n -  

t u r n  d a r e t ,  r e c e i T u r u s  ,  v t  &  a l i j s  p o i T e t  i p f e  e v a n g e l i z a r e : S a n -  

t ì i i f i m u m ^ a t q u e  v i g i l a n t i f s i n i u m  h a c  i n  V i r b e  l u n c  o p u l e n t i f .  

/ i m a  , D o m i n a  g e n t i u m ,  a c  M u n d i  E m p o r i o  p o f u i t ,  a c  p r o v i ^  

d i t  P & ^ o r e m .  P e t r a  f u n d a m e n t a l i s ,  f u p r a  q u a m  f u i t  T a r r a c o -  

n e n f i s  E c c l e f i a f u n d a t a .  Q u i  o p u s  f u u m  v ' i g i l a n t i i U m e  a g g r e f ^  

f u s :  j u l l i t i i E  r e g u l a m   ̂ « q u i t a t i s  n o r m a m ,  a g e n d i q u e  m e n f u ^  

T a r n  l e ^ - e m  f e r e n d o ,  c o r d a t i i I ì m è p r a : r c r i p f i t . C u i a l i i  t a n t i  A r -  

c h i e p i S o p i  d i g n i  e m u l a t o r e s  t r a d u  t e m p o r i s  f u c c e l i e r u n t , q u i  

e t i a m  f a l u t a r e s  f a n d i o n e s  p r o  D e i  g l o r i a  ,  a n i m a r u m  f a l u r e .  

D i v i n i  C u l t u s  a u g m e n t o  ,  m o r u m  r e f o r m a t i o n e ,  a c  b o n o  

D i c e c e f ì s  r e g i m i n e  e d i d e r u n t ;  & n a v i m  h u i u s  E c c l e l l ^  f ì u d i -  

b u s  v n d i q u e  a g i t a t a m , t a m  i m m a n i  T i r a n n o r u m  p e r f e c u -  

t i o n e , a d  h u n c  t r a n q u i l l u m  p o r t u m ,  q u o  n u n c f r u i t u r  f o c l i c i f -  

t o i e  a d d l i x e r u n t .  V t  i g i t u r  D e u s  ,  q u i  m i r a b i l i s  e f t  i n  r a n f t i s  

f u i s ,  i | i  i e f v i s  f u i s  g l o r i f i c e t u r :  t a m e t f i  h u i u s  o p e r i s  p r i m a -  

r i u s > &  p o t i i T g i i u s  i c o p u s  f i t  S y n o d a l i u m  C o n i l i t u t i o n u m  c o l -  

l e c l i o  ,  n o n  i n c o n g r u e  e i  v e n i u n t  a n n e c t e n d a  ,  q u i E  i n  a l i q u o  

c a u l a r u m  g e n e r e  i p f i s  c o n c e r n u n t  ;  E t  q u i a  A r c h i e p i f c o p i ^  &  

h a r u m f u n t  p r o v i d i  C o n d i t o r e s  ,  ò c  r e £ t i f s i m i  C u i l o d e s  : I d c i r -  

^ o  e o r u m C a t a l o g u s  i p r i s i n r e r i t i i r , i u c c i n t e e o r u m  m e m o r i a m  

l e c o l e n t e s  , q u i  l u n t  M a r t y r i u m  g l o r i o f i U ì m e  p e r p e i T i ,  q u o 

t u m  f a n g u i n e  a g e r  i r r i g u u s  h u i u s  E c c l e i l ; e  t o t  C o e l o  r e d d i d i t  

q u i q u e  f u a i n f a t i g a b i l i c u r a , è  v i f c e r i b u s  h u i u s  m a t r i s  

f i l i o s  p a r e r e  ,  e n u t r i r e c u r a r u n r , e x e m p l o q u e  v i r t u r u m  v i j s .  

o m n i b u s  i ì d e m  C h r i l U  f a t a g e b a n t  a m p l i f i c a r e  : V n d e  e o r u m  

m i r a  g e i l a  ,  l a b o r - e s ,  p e r i c u l a  , a c  n i o r t i s  d i f c r i m i n a  ,  i n  t a i »  

p e r f i d a  , a d e o q u e  d i r ? e  t i r a n n i d i s  o p p v e f f i o n e  i n  m e d i u m ^ o -  

f e r r e  v t i l è  d u x i m u s f v t  e o r u m  ,  & i m i t a t o r e s  v i r t u r u m ,  &  f a -  

d o r e s  v « r b o r u m ,  t o t  S a n f t o r u m  c o n c i v c s  ,  &  d o m e i ^ c i  D e i  

i n C o e l i s e f f i c i  m e r e a m u r .

C s e t e r u m  i n  A r c h i e p i C c o p o r u m  h u i u s  S e d i s c o o r d i n a r i o -  

n e ,  e f t  m à g n u m  i n t e r  6 c r i p t o r e s  h i i l o r i c o s  d i r c r i m e n ; i t a  q u o d  

p o l i  t o t  r e r u m  t r a n f i n u t a t i ò n e s ,  &  t e m p o r u m  v i c i l T i t u d i n e s ,  

d i i K c i l U m e p o i T i t  c e r t u m e v i d e n t e r i l a b i l i r ì  ;  M u l t o r u m  e n i n »  

p e r i j t m e m o r i a  f c r i p t o r u m  a m i f s i o n e ,  l a c r y m a b i i i  t o t  f a e c u l o -  

x u m  c a l a m i t a t e  ,  a c  d i f c r i m i n e .  G r e g o r i u s  d e  A r g a i z i n  f o l i - .  

t u d i n e  l a u r e a t a  i n  T h e a t r o  M o n a i l i c o  E c c l e f u ^  T a r r a c o n e n f i s ,  

p r ò  T e  c i t a n s  L u c i u m  F l a v i u m  D e x t r u n i )  P .  D i a g o ,  G a f p a r e m  

E f c ò l a n u m  ,  L i b e r a t u n l , H a u b e r t u m  , M a r i a m u n  S c h o t u m , 6 c  

a l i o s ,  i n  h u i u s  S e d i s  f u n d a t i o n e  e x o r d i u m  f u m i t  à  p r i m o  a d -  

y e n t u D . I a c o b i  f u p r a  m e m o r a t o , e o  d u d u s  m o t i v o :  q u o d  p r x -  

f a t u s  A p o i l ó l u s  i n  p o p u l o i i s  C i v i t a t i b u s ,  p o i l  E v a n ' g e l i ;  p r ò -  

m u l g a t i o n e m  d i f c e i T u r u S j  D .  P e t r U m  i m i t a t u s ,  &  E c c l e l l a m  

p l a n t a r e  , &  E p i f c o p u m  c r e a r e  c o n f u e v i t  ;  i i c q u e  h a c  i n  V r b e  

t u n c  c i t e r i o r i s  H i f p a n i i e  P r i n c i p e  ,  f i c  f e  g e r e r e  n o n  p r x t e r -  

i n i l ì f l e .  D o d o r  l o f e p h u s  B l a n c h  C a n o n i c u s  h u i u s  a l m a e  E c c l e - .  

i i a ; ,  f o l e r t i l T i m u s  A r c h i v O r u m  i n d a g a t o r  i n  f u i s  m a n u f c r i p -  

t i s  l i b . i .  f u n d a t i o n i s  E c c k i l i c T a r r a c o n e u f i s  C a p .  i .  A u t h o r i -

tate



Ä r c h i e p i f c o p o r u m ;  3

tate lu liani Perez, Doftoris Zepeda, Quintanadueñas, D.Ioan- 
nis T am ayo, D. Bivar ,&  fo d e r ic i  Caro íuper Dextrum , Se 
aliom m  : hoc opus noílraí íalutis ad idemprincipium reducit, 
eo nixus munimine; quod cum  ducentorum fere anuorum in
ter D ivi lacob i adventum , &  D ivi Fruduofí Praelaturam 
{ quem alij Aurhores hiftorici primum Prselatumponunt ) tot 
oves vo cem D eiau d ieran t, abrque-Paftore extitifíe graffante 
tunc acerbiííima Luporum  invafione, non eft credenduna; 
EminentiiTimus Cardinalis D.Hieronymus D o r ia , D .D .A nto
nius Aug,uílinus , &  D . D. loannes Teres huius Metropolita- 
nsE , &  Hifpaniarum Primátis digniíTinii Archiepifcopi in 
Catalogo , quod in principio Provincialium  Conftitutionum  
edlderunt, à D iv o  Frucluofo exordiuntur ; Sed tamen cum 
extitiífe priores certo fuponant: ha*c enim habet Cardinalis 
de O ria: ^uam¿]uam ante eum , eidem BcclefiA r̂difuem 
runt. Et Illuílrifllmus Antonius Auguílinus : Horum Archie- 
fijco^orum nomina certa retulimus^f luresfu ijfe  non dubitamus. 
C um  Scriptorum ilu d ió , ac vigilijs eoium  nomina fínt reper- 
t a , ac graves ,tam que clafici A uthores, exprefse memoren- 
tur ,ab  his eiíe incipiendum  non hxñ tavi.

ARCHIEPISCOPORVM TARRACONENSIVM 
nomina  ̂ ante Arabum, &  Maurorum ¡a 

Hifpaniam adventum,

L  ~  -

T rim u s Archiepijcopfss,

E A T V S  A gathad orusC h riíli M artyr,nationéGre- 
cus, qui &  Hierofolymis erat cum  Spiritus Sandus 
defcendit fuper Collegium  Apoftolicum , inde D iv i 
lacob i Difcipulus fadus , ab ipfoque anno Chrifti 
Dom ini trigeüm o feptimo confecratus. ( A  ) V ir  

A pollolicus , ac m irabili prxditus fanditate ; fecum traxit 
MiíTa^Sacrificium vna cum  Cerem onijs,tune v ti folitis.Cuius 
primum opus fuit erigere Cathedralis ícdificium , quod Di- 
vum lacobum  imitatus Beatiffime V irg in i an. 39'. ( adhuc in 
carne m ortali degenti )d ica v it, ¿  confecravit. A úno 50.hof- 
pitem habuirD ivum  Petrum , qui hic portum fu fcep it,6c 
quofdam Epifcopos confecravit. ( 5 ) Concilium  anno So. in 
Regno Valentia: in V rb e Penifcol^ celebravit concurrentibus 
Epifcopis Bañlio C artag in en il, Eugenio V alen tin o , Pio Hif- 
palenfi, Elipidio Toletano , Etherio ß arcin on en fi, Capito del 
Bofque A ugnilo ,Ephren A llorgenfi , Neftorio Palentino , Se 
A rcad io  Prigentino.'V bi ab A loto  N eronis Imperatoris fervo, 
res fidei d u m a g e re t, vna cum  caeteris concurrentibus gladio 
percuiTus eil. ( C ) D ie quarta M arti;, poñquam fandiflime,&: 
prudentiffime annis yiginti tribus Eccleúam  rex it.

A  z  §*II.

S k  ten e n t A rg a i*  fom , ¿ J  
cafi.z.n . D e x te r ,«*’437,  4 2 J 
&  69 . P . D ia g o /f» j7 . V a -  
len tia  lib . 4 . cap. 7 . Elcola«' 
nus candem  H illroriam  .L u ' 
b c ra tu s «<».37 . ^  54,- Hau«) 

b crtus in  fu o  Chronicon,lA<i^ 
r ia n u s  Schotus. B lanch ' 
f . i f . i . lu l ia n u s  Perez in fu i*  
adverfarijs » . 428 . D o i to r  
Z ep ed a  in  re /u m p tA H ific -  
ri.i F /tlex fia  lih .\,cap, i o .P . 
Q u in tan ad u cr 'a s  Uh. de Sa- 
¿iii C iy ita tisT o le ti,  T a m a  
yus in  M artyrolo^io H ifpa- 
^ico/■am .z.M .Bjvaty 3c R o -  
d e ricu s C a ro  fupcr D cxtruJ 
P . C aufinus 4 . P a la tij  
C c c ic f tis /o /.i8 8 .

(JS)
V t  tra d u n t L ib e ra m s , oC 

Sim eon M etaphraftes.

( C )
T r x tc r  c i ta to s  tra d o n t 

L u itp ra n d u s  , 8c M cnolo* 
g iu m  G rcgun ij



§. II.

Secundus Archiepfcopus.

BEatus Epaphroditus PhiUppenfmm Apoftolus ,v t  Paulus 
fcribit ad Philip-2 -àD ivo  Petro an. jo . Tarraconæ de- 

V.aù genti A d rx  Epifcopus Confecratus, ( D ) quem Divus Paulus
tibcratus ,°M«aphraftc, .TaiTaconem veiiiens, cum Seaem .vacantem  repenlTeti
Tamayus,ca«ifinusA«. 4* yio-iiem Pailoreni prom overet, hanc in vrbem  tranliuUt. 
mcnfeManu o ..93- Q^ianto tem porePaftorale munus exercuit,penirus igno-

Libcratusan.tì̂ AHau- jatui*. M artyrologium  Rom anum  eius Feilum  com m ém orât 
bmus an.63.. 2^,M artij;licet lo c o T a rra c o n æ ,v td ic itA rg a iz ,&  probat

Tam ayus fcribatXerraCinæ.nec eum  M ärtyrern vocat.

§. III.

^ ê r ü u s  A rchiepfco^us.

A Barus Lucius, virtutum  laude com m endatus , qui vt te* 
llatur A rg a iz  an. Chrifti Dom ini leptuageiTimo

primo tertius Praiful aifumptus eil,licetH aubertus in fuo C a
talogo anno 71. eum ponat fccundum. Q uanto tempore vixt^ 
r it,&  E.cfileûani gubernaverit oblivioni traditum  eÛ,.

H

I V .

Q uartus ^rchiepifcopus.

llarìus,qu i« m tu it eminenter icientia S an d ita te , Vt' 
^  _  teftatur A rg a iz  cap'. 5. adducens verbaL iberati in fuo 
Chronicon , vbi h x c  habet: Flsruit per id  tempus litteris , é* 
SanBitate Tarracon^ Hilariusetitfdem VrbisEpiJcofus^<^' Pri
mas Bifpaniarum* Huius tempore Legatus Apoilolicus à San
ato Clemente pervenir ad H ifpaniäm Sandus Philippus Philo- 
teus, qui & T a rra co n x  Evangelium  pfiedicavit. Quandiu regi
men retinuit memoria non extat.

V ,

Q u in tu s Archiepifcopus,

I Oannes v ir zelo fervens , ac om nium  virtutum  muniminc 
ilipatus anno 107. creatus. Suo tempore, anno fcilicer i io .

VI - c  j -  /  /I  1 - - 1  rx -  TN-( P )  tertms Sedis Apoilolicce ven it legatus Divus Dionilius
S  Areopagita, qui 5c TarraconiK prardicavit, etiamque Sandus

Saturninus Archiepifcopus Toloranus.Concilium  Provinciale 
anno 112. Barcinonx julllt Celebrati, duodecim concurrenti- 
bus Epifcopis , vtpotc Legardö B arcinönenfi, Paulo Gerun- 
denü. S. V rb icio  V rg e lle n fi, S. M arcano Deriufenil ,Empo- 
lita n cn fi, 6c alijs , quorum  nomina ignoranrur. Quot annis



Di'^tiitatem retinuit non conilat. Haubertus in annum i i j .  
invenit.

VI. 

Sextus Archtepifcopus,

BEatus'Telix C h riili M artyr.C liaritate fervens,corde mag- 
nanim us,& Apoilolorum  aduum  dignus xmularor. ( (7 J 

H uic dum prxfidebat EcclefiaE Hifpaniam venit Imperator 
A drianus,qui & Tarracona;com itia  generalia habuit,ad Vrx- 
fidum X yrannidem  reprim endam ,de qua fuerant conqueili 
H ifpani;&  tarnen Sandus Prxrul anno 127-ob fidei defenfio- 
nem gladio percuíTus eil.

VIL

Septimus A rchiep ifcopus.

B Eatus M aximus C h riili M artyr. C larüit omni vírtute , ácí 
fingulari Fidei conílantia. Sedem fufcepiífe fertur an. 

138. {H) qui paulo poíl in A driani períecutioneM artyrij pal- 
aiam  m eruit obtinere,vt Haubertus in fuo C hronicon an.i 39. 
his verbis teílatur: Eodem anno per Hifpanías inumerahíles ne-̂  
cati funtypro confezione fidei & c . Maximus T  arräconA fublato 
cordati, ac fan d iílim i regiminis curfu in buius San di arden
ti zelo promiífo.

VIII. 

OBavHS Archiepifcopus.

B Eatus E eb ru a riu sC h rilliM a rty í.E e rv e n s fídei aíTertOr,aC 
in eius propugnatione afEiduus.Paftoralem unus incepit 

a n .14 7 . In A n to n in iPij perfecutionc p ro C h riíli  nom uiefan-

g u in e m e fíu d it. ( /)

IX. 

N on as Archiepifcopus,

BEatus Lupus C h riíli M artyr. vSanditatis nomine claríílv 
mus. Fidei conftantiíTimus profeíTor. Is nonus ponitur à 

pra;citatis Authoribus ,dubitant tanien vnum  val duos poíl 
^ andum Februanum defícere. Dum  ipfe huic Eccleíiae prxef- 
ie t  an.i 51. Tarraconem  venit Imperator Antoninus Pius Ci- 
yitatis fu;e ditioni leges daturus.(iír)Anno 187-adhuc fupecíle^ 

. JSeniinarium, feu Collegium  hac in V rbe e r e x it , vr pueri ila- 
tum Ecclefiaílicum  fedaturi bonis morib’us,&.EccleíisE tyro- 
nicijs imbucrentur, ( L  ) quod indicat tunc incepiíTe publice 

-gubernarÍPopulum Chriílianum :quia pecunia ab Imperatore
Com -

{o)
V t  t r a d u n t  A rg a iz  cäj?.'' 

7 .H au b c rtu s  in  /u o  C hvo- 
tiicon,6c Abbas L ib c ra tu s.

•

Ab A rgaizfrf/.S ^V  H |U- 
b e r to  in  C a ta lo g o .

V t  t r a d i tA rg a iz  cap.^% 
a u th o r i ta te H a u b c r ti .

( K )
T d d cf L ib e  rafuíT)oftA tt. 

frtn tus Guevara in  fua vi» 
ta j& P u ja d a s

it)
V t a i t D c x t c f  an- 

nuf», 3.
t ío



Cataîogus

(3í)
lu x ta  H aubcra Cataio-

g u m .

. . .  .
V t  fcribi t Arga izrS/.lO* 

titans Haubcrtum.

-
V f tenet Dcxtcran.ioo. 

tuitpandroin fragmentis

lu x ta  Liberatartt^;

(^Kluxta Í. Cauiloum  rom. 
V./‘»¿.í99'

, -
S crib u n t b u iu s  P raslati 

p ræ te r  hosM arianus Sch o 
tus in  fu o C h ro n ico n . P u 
jadas in  fua H ifto ria  Ca« 

thalonise/»¿.4»f<*^-5?i A r- 
gaizr^.l»^

. (s)
V c tradir Pujada* Au- 

jkboritatc Am broiij de M o
rales.

.  ( T )
D e x ttt  a n .z fig .& L u it-  

^andiuinjTuis tiagoacnñs;

Commodo pacem com paraverat ; qui íidei datæ im m èm or, 
diram in Chriftianos excitavit perfecutionem iin qua Sandus 
Præful (M) aii.192. M artyrij palmam m eruit obtinere.

f  X .

D ecim us Archiepifcopus.

BEatus Eeiix huius nominis fecundus. M irabili zelo,&  man- 
fuetudine præditus. Archiepifcopale munus an. 200. fuf- 

cepit. Pacifícc rexit : ilquidein tunc Ecclefia tranquilhtate
fruebatur,ob difcordem inter Gentilicos Principes altercatio- 
nem ,pro Imperij adeptionej ita quod nequibant intendere 
adFidei Vires fuprimendas,propere fuperfalientes. (iV)

X L  

Vnâec'm us Archtepifcopm .

B Eatus Zenon C h riili M artyr. P ie ta te ,  ac Sanditate accla- 
matiíTimus. Cuius ingreíTus nulla extat memoria,roluni 

invenimus iuo tempore Tarraconem  veniiTeS.Maginum Mo- 
nachum ,qui &  m iraculis claru it,&  fiib Luperco Præfide an* 
251. pro confeiïione fidei m artyriim i fubijt.(o) Sandus Præful 
totis decumbens viribus in fidei dilatationem  , fuccedente; 
Præfide Æ miliano, initio perfecutionis V a le r ia n i, &  G alieni, 
m irabilem  oilendens in Fidei defenfionem conilantiam  > pro 
ipfius Confeiïione /uguJatus eil,vna cum  N obili M atrona, no  ̂
m ine V erona an.2 56.die¿8.Septem bris, (P)vel v ta lij  
runt die iz .A p rilis . (iï)

§.  X II .

Duodecim us jirchiepifcopus,

BEatus Eruduofus Chriili M artyr;a quo exordiuntur(tacitis>: 
iupradidis) Eminentiiîimus D o ria ,D .D .Antonius Augu- 

llinus,& D.D.Ioannes Teres. N obilitate, fan¿titate,& zelo fa- 
lutis animarum celebratiffimus^natione H ifpanus,vt ex Bre
viario  antiquo huius Ecclefiæ his verbis defiimitur ; Nobilibus 
natus Paremibtís^genere e x íitñ  Hifpanus,Martyr inclitusFru- 
Buofus. Imo Tarraconis oriundus, v t  quidam ex hym no Pru
denti) decem ,& od oM artyru m  C æ iarauguilæ , ex his metris 
deducunt: Gemnixpiorum Tarraco intexit, cuiFru¿íuarius fa 
tile 'vinculum. ( S ) Sunt qui d icant prius fuîiTe Epifcopum 
BafiTedæ tunc Diœ cefis Tarraconenfis fuiïraganeæ , (T) inde* 
que promotum in hanc M etropolitanam  Sedem ; vbi fuper 
gregem fuum verbo, &  exemplo v ig ila n s , fandifiìm e mode- 
ratus eli: &  bonus Pailor vitam  dedit pro ovibus fuis, fubGa- 
lieno Imperatore, Æ m iliani Præfidis jufiîï^vna cum  A ugurio, 
& £ u lo"ioD iaçon is ];n ardentem ro gu m co n ied u sd ie  21. la -

nuarij



jjuari; an.plns, m inufve Chrifti Dom ini 265. E xtat hymnus 
eUgans Prudcntij, cuius initium  eil : F d ia  TatTAco fru B u êfe  
vcjiris*

XIII. 

D tcim m  tertius Archiepifcopus.

BEnignus. Hunc cum  decern fequentibus prætermlflerutit, 
vfque ad H im erium , Cardinalis D o r ia , D . D . Antonius 

Auguftinus D.Ioannes Teres ; credam vt incertos : Cum  
namque anno 266. paulo poft D iv i Fruûuoiî m ortem , h x c  
opulentiiH m aCivitas fuerit funditus àGerm anis vaftata, {F) 
iedes vacans , &  abfque Pailore videtur extitiiTe, vfque ad 
annum  366. vel v t alij ferunt 385. quandoHimerius regimen 
fufcepit. C xteru m  Gregorius ( Jir )plures praeceiiiTe adinvenit 
(q u o d A  veroiim ile cenfemus: cum C ivitas anno 2 S5. ab Im
peratore Caro fuerit reparata. ( T  ) tunc cenfendum habuiiTc 
Præ latum ,non quæ eo privata per centum  annos ) ponitque 
Benignum  immediatum D ivi Eruduoil fucceiTorem. V ir  fuit 
magnæ authoritatis, 6c cuius nomen fuit celeberrim um . A d  
hunc Papa Felix fcripilt D ecretaiem , quæ habetur tom. 10. 
Concilioruni; qua, &  laudibus profequitur, &  refponfum ac- 
cip it de his, de quibus Tarraconæ Provinciale C oncilium  ce- 
lebrans .*xedem A poftolicam  confuluerat. H oc ferunt aliqur 
fuiiTe prim um  Concilium  Tarraconenfe ; cui interfuerunt 
A m arus Epifcopus Barcinoneniîs, N arcifîus Gerundenlls^ 
S.Obundius Am puritaneniîs, Lucius Marcellus Illerdeniîs , ÖC 
ali) quorum nom ina hon habentur. Quandiu Benignus vixe- 
rit ignoratur.

XIV.

D e ci mus quartus Archiepifcopus.

B Eatus Cecilius Chrifti M artyr. Fortiiïimus Chriftianae fî- 
dei proclam ator, pro ipiîus defeniione anno Chrifti D o

m ini 291. in rîgidiori D io cle tia n i, &  M axim iani perfecutio- 
ne M artyrio coronatur. (Z)

XV.

D ecim us quintus Archiepifcopus.

MArcianus vitæ exemplaris moribus com m endatus.H uic 
præiîdente Eccleiiæ anno 300. C oncilium  N ationale 

Eliberitanum prope Granatam  eft congregatum ; cui &  inrer- 
fiiit M arcianus , vna cu m  M etropolitanis T o le t i , Braccaræj 
M eridæ,& Hifpaiis. {a) Huius tempore di^ram perfecutioneni; 
pérpeiîî funt C h riftia n i, Ôc Tarraconæ M artyrio funt corona
ti  : D om icius, A q u ila , P elagia , &  T heodoiîa , v t habetur ex

' Ca-

(y)
V t PauIusO rofius,& M o- 

rales teft<'intur, &  C anoni*  
cus TarraiT a.

( )̂
T4 .A uth orìta te  Tu- 

l ia n i P erca  in  fuo C h ron i*  
c o n a ti ,  a 8«.>7. i is .f ic  a lio «  
ru m .

(r)
V t tradir Blanch cap. j .  

A uth . H ieronym i fujada»

(^)
V t fc rib it A r g a i z M / . i j ;  

H a u b c rti  au th o rx ta tc .

M )
V t f e r t  G re g o riu s  au th ,' 

lu l ia n i  a n .jo Q .f l» « * .!} ;.



V t  te ftan tu r G rcgorjus 
rM /.iy . lu lia n .in  Tuo Cli ro 
m eo«,H aubertus,& L-ibera- 
t«54-uitpr.indo.

C ,ta l( í»0 D . G teg o rii E ü b e rita n i, ( S )  q u o íu m  feftum  com - 
s;Greg¿rimEIiBet!taHM m e in o ra tM arty ro lo g iu m  R o in a n u m d ie  23 .M a r t i ; ,  fed M ar- 

cianus foelicipacificaciynmoi-'te anuo ¿oó.vitam com utavit^

- §, X V L  

"Decimm jex m s A rch iepifcopm.

BEatus Benedidus. E g r e g i a  morum com itate, &  Eeclefíaííi-. 
ca: difciplinx documento laudatiíTimus. Pr^fuit fub Mei* 

chiade Pontífice M áxim o, cuius extat Epiílola ad eundem,ad 
Marinum Archiepircopum Toletanum ,&  L eon ciu m  Bracca* 
renfem ; data die i .  M arti; anno 314. ValuíTlano &  R uffino 
Conrulibus:(c) Hac Decretali refponfum dabat confultationi 
ab.Epífcopis Hifpaniie receptíE anno 313* T o leti in Concilio 
Nationali congregatis.A liuditem  íuo tempore anno 317.fuit 
habitum Concilium  inG alÜ ain  C ivitate  A rlen fi, vttlgo d id x  
Arles y quo impeditus profifci miíTit Probatum huius Eccleíiae 
Archipresbyterum ,& Caílorium  A rchidiaconum ,vitos fcien- 
tia, &  virtute probatiíTimos. Hoc ipfo anno Sancti nomine ac- 
clam atus, foelicifíima motte vicam confuitiavit.

S '  X V I L  

D ecim us fepüm us jirchiepifcopus.

F'E lix , huius nominis tertius. Bono regim ine , Se virtutuiTl 
laude comniendarus , anno 5 1S. in hanc Secíem optime 

vocatus. {D) Sub hoc anno 322. à Lucio Firmo fu it Tarraco 
populata,Prothom attyris T h e clx  Ecclefìa juiTu D iv i Pauli 
sedificata , reparata , Prxfulis devotione inflante complures\ 
E cclelìx  fuerunt in Hìfpania aedificatse. De confenfu ipfius, 
fertur à quibufdam anno '3 29. Toleti fuiiTe Concilium  convo- 
catunijhuicqueM etropolitanaefuiflefuifraganeas aiììgnatas: 
BarcinoiTam,Egaram,Gerundam,EmpuLTas,Aufonam, Vi-' -̂el- 
len,*Leritam,Ietofam,Tortoram,Ca:farauguftam,Ofcam,Pam- 
pilonam,Calagorrani,Xir3fonapi, &  Aucam . A li;  frequentius 
alferunt hanc affignationem, yna cum M etropolitanarum di- 
vifione, in illo  celebri Ilìiberitano ConciliofuiiTe fa d a m ; de 
quo eil qu^ftio inter Scriptores , vtrum  Granata , an in Illi- 
berijs Roffilionis vulgo Coflliure, fuerit habitum. Sed ha;c vt 
incerta rcferantur ; in Cohcllijs namque editis torn. 
anno 567. S u bC xfare Conftantmp inH ifpania commorante 
hanc diviiionem , &  aiTignationem habetur fuiiTe adam jcon- 
vocatifque Epifcopis , tota Provincia in fex Archiepifcopa- 
tus partita e ft, cuilibet peculiaribus Dioecefibus, &  fínibus af- 
iignatis : Sedes funt Narbo , Tarraco , Braccata , Hifpalis 
Em erita, &  ToIetum .O bijt Felix virtutis fama clarus die2ó! 
4->ec€mbri§ anno 333.

( )̂
luxfa H aiibcrtum  cita- 

lu m à  G regorio  c a f.iZ .

f X V I I I ,



§. XVIII. 

D ecim us oäanjus Archiepifcopus^

PEtrus cognom inc Dolens. Sedem qiiam anno 334. i*egen-
dam fufceperat, laudabili æ quitatc,&  obfervantia mode* (e )

ratus: anno quarto 3 38. omnis virtutis frug« D ives Spirituïu luxtaGrcgoriumfiÿ:»^
cxhalavit.(£) Haubctto cit«®.

f  XIX. 

D ecim u s nonus Archiepifcopus,

IOannes huius nominis fecundus , vitæ  iandim onia clarus>
San d i nomine coium uniter appellatus , immediate poil (r)

Petri obitum anno 3 ? 8. creatus. (/■) N on  reperitur quandiu aiîeritGregonus
i to .H a u b c r t ia u th o n ta tC ^ ^

i^uent huic Ecclenæ.modcratus. • ^

XX.

Vigeßm us Archiepifcopus:

T Heodorus v ir  DoctifTimus, &  magnus Fidei C ath o licx  
zelator, eruditiifimis Scriptis contra hæreticos fuitem - 

poris prxlo datis , quibus vario rerum  difcrim ine iumus pri
v a ti.(c?) Sedem regebat anno 346. (j^^Subquo floruitSatur* 
ninus D iacon u s, vir notiiïîmus vfrtütis ,*Sc fcientiæ præilan,- 
tia.A n .jóo.agon em focliciter confum avit.

XXL 

Vigeßm us prim us Archiepifcopus:

(o )
V t  T.iÎïPM fus an*

5 54- ,  ^
(tf)

V t  d e fu m itA rg a iz  ex H au - 

b e r to  in  ft*? C a th a lo g o ^

F
^Lavius Ruffinus fub Innocentio primo Pontiiice.liTuilns 

_ meris digna proles , juíús eúam  peritilÍÍ,mus. Rom æ 
Confulatum ,vna cum FlâVio Eufebioanno 347.om m um plau- 
fu obtinuerat. Inde in Hifpaniam  veniens anno 36p. huius Se- 
dis Prærul e le d u sfu it,Iu lia n o  A p oílata  Imperiutìa regente, 
quam ,vitam  inculpabilem  , &  exemplarem profeíTus, fummà 
prudentia , decore, ac æ quitaterexit. ( / )  Sub h oc,Iu lian i fí- 
inulata pcrfecutione,fertur Tarraconæ  fuiíTe decollaros Chri^ 
íliM artyres C riíp ilu m ,Iu liu m  , Potaniiam ,F£licem ,Gratum , 
&  alios feptem. {K  ) Imó ducentos nonaginta tres M artyres 
alligatis collo Lapidibus fuiíTe iu  m ars deiedos. ( L )  Flavi; 
jiiortis nulla extat notitia.

O) .
V t  fc rÍb ítG reg o r.M ^ .22, 

I -u i tp ra n d o  ín  fu is f ia g -  
m c n tis  K um .4.0.

( K )
A d d i tD c x te r a n n .  36*,’ 

& I ,ib c r f i tu s .

V t  ic r íb j t  H a u ^ r n is »

»



■ X-V t  fcribúírtlDcxtct 4. Ow 
370 t..

(N)
- -V t-ttád u n t luHanüs , Se 
Márcus Maximus e*ufr-Sc* 
dis Epifcopus re la ti á  G re

gorio

V t ccníctGrcgorius awtli; 
HicíOflymi Pujadar,'-̂ ui 
ctiÁta ¿Mtn ponifrHftmcdia- 
tu m  Him crij fucceíTorem, 
«iufque genus ex L ap idéis 
inrcriprionibus deducit 

3 -c4 /.5 iX iberatus, T am a. 
y«s,íc tudotiçus Icait.

XXII*

VigefmHS fecundus Jrchiepifcopus:

Anientîæ dotibus venerandas,

v tfe rt Gregonus ,_vcL vt HauDeituö 3 7  ̂ o 
Tempoi'is obitus iiil narratur.

XXIII.

Yigefimus tertÍHs ArchÍ€fifcopi4s,

H Inierius, quem D. Antonius Auguílinus , &  D- loannes 
Teres ponunt immediatum D ivi Fruduoü fuccefforeni. 

Yir.omniima perfedionum  genere abfolutiíHmus, Eccleliaíli-. 
cæ difciplinæ amplificator aiîiduus : Sub D am alo ( cu i uit.; 
vinculo amicitiæ adílrictus) &  Syricìo Pontificibus. E xtat y- 
xicij ad eundem Epiilola ip. primo .volumine conciliorunv da
ta die I i.Februarij aru. 3 s 5 . Arcadio A ugnilo ,ÖcBautone on- 
fulibus: ex eadem m ulta cap ita ífetúlit G racianusin Decretis. 
Adoleicentiæ inllfuftionis folicitus, feminarium (im perante 
Còmniodo conllruä:um ,&  à luliano A poílata dirutum ) repa- 
ravit. ( M) Stridioris oblervantiæ zeläntilTimus plura Conci- 
Ha habuit 5 fubfcripiìt enim  national! Cæfarauguilæ contra 
Prilcilíanum  anno 3 So. celebrato. ( N )  Gerundæ almd anno 
3.SS*coagregavit=Itemtertium contra hærefim PrifcilianijÓc 
V igilan ü j anno 389^10 V illa  vulgo d id a  BUnes , quatuorcíe-- 
cim Epifcopis , ÔC viginti Presbyteris adftantibus convocavit. 
Hunc Antiílitem  Emeri-um appellat Ifidorus in lib . de Scrip- 
toribusEcclefia(licÍs, &  vetusCanonum  L ib er.Obij^e fertur 
diebus, ¿iíneritis cum uiatúsanno-3ggt-Gregorius.producir in
annum409.opinione (anditatis.

f  XXIV.

Vigeßmus quartus Archiepifcopus.

P Aternius. C u ius,& quinqué fuccedentium ,  vfque ad Af- 
canium D. Antonius A u g u llin , ÓcD. loannes Terés non. 

memorantur jápluribus tamen graviíTimis Sciiproribus vero- 
íím ilifundam entohocordine referantur,Gotholanus natione 
ex notiíTima Paternorum fam ilia ( o  ) v ir N o b ilita te , eque,ac 
fapientia confpicuusá quibu/dam Paternus,abalijs Patrabius 
appellatus ; Regim en fufcepilfe fer-tur anno 409. vel 4:10. Hii- 
jus tempore floruit eruditiíTimus Paulus Oroíius Tarraconen- 
íis CivcS D ivi A uguílin i Difcipulus. Multis calamitatibus Go- 
tholonia a ff lid a , ab A taulpho Gothorum R ege integré pof- 
feffa eñ , fola Tarracone réfervata, omnes verbis blandiíTimis 
coçfolatusj virtutisfania clarus anno4i's, è v ita  ínigravit.

í . x x v .



4. XXV* 

V ig efm u s qm ntus Archiepijcoptss.

BEatus Ruffinus Chrifti M artyr. V ir  juris doa:us,pfudens> 
&. Sandus. Ipfo fedem hanc occupante, Givi*

tashæ c,qua: adhuc fub Rom anorum  ditione coniervabatuf^ 
à  Vandalis violenter capta clt > &  pene funditus vailata. Ipfe 
(P  ) amantiirimi Pailoris partesexplendo/uper gregem fuum  
c v ig ila n s , &  com m orans, ac pro eis auim aiii ponens, Marty- 
rio coronatus e ft , plures peipeiTus perfecutiones, &  calam i- 

tates.
§. XXVI. 

Vigefim us fextiis Archiepifcopus.

PA ulus. Gotholanus jT arraconæ  natus. D . A uguftin i difcV 
puluSjà quo &  laudatiiîîm e profecutus,ôcin  Paleilinam  

ad  D ivum  H ieronym um  litteris com inendatiti;s miiTus, v t ex 
Epiílola decim a fît peripicuum . V ndê in Hifpaniam revoca^ 
nir^Aufonenfis Epifcopus eledus eil : Tarraconem  inde rranf- 
îatus. H ic toto connati! Prifcilianam  diiTeminatam hæreiîrr^ 
eradicare aggreífus , Paulum  Ol'oiîum  în A frican i m iiîîtad  
fupcr his D ivu m  A uguftinum  confulendum : v t videre e ftin  
operibus D iv i A u g u i U m 10.  Fertur quod anno 429.Mar- 
tyn s  laurea evolavit in A ilra . ( ̂  )

f  XXVIL 

Vigefim us feptim tis Archiepifcopus.

BOn'ifacius, etiam  D iv i A u gu ílin i Difcípulus. V ir  genero- 
fus , 5 c‘corde itìagnarìimus, ptiüs Aüíbnenfis,feu V icen fis 

Bpifcopus crèatus; fedes tunc c ra tin  vrbe Caldaquenii,vt ex 
Epiftola 229. quam  Auguílínus, pro Bonifacio fcripñt C om ifi 
O lim pio Im peratorisH onori/ A rc h itic lit lo , liquido apparet. 
Inde T arraconem  tranflatus. (iî)M enfæ  archiepifcopahs red- 
ditus d ilap fo s, &  deteriorates , adm iniculo D iv i A u gu ílin i 
(ab  ipfo fuper his A frica m  profedo co n fu lti,v texÇ p illo la  124. 
A uguftin i defum itur )reparavir, extatE píílo la  ordine j í .D i-  
y i  A u gu ílin i ad hunc Bonifacium .

§. XXVIIL 

Vigefim us o íía v u s Arehiepifcopus.

BEatus Fauílus. V irtu tu m  om nium  fpecim ine decorattis.' 
A nno 4.31. V rb em  ingreííus,regnante ínH ifpaniaTheo- 

doreto vel T heodorîcô Gothorum  R ege, Huius fédís pacifice 
«noderatus, { J ) de eius traníitu  n il recitatuar. .

B a

(p)
T eíla tu r  G r e g o r lu í í^ í  

Í 5X ibcratus ín  fuo C h ro-  
n ico n .D ex  te rsan .4 2 4 .»»;«;^ 
».P au lus O rofius 

Haubertus*

AGtegOiiocaf»i}»XütS¡̂
f ía i tb c r t i.

T eíla o tu r  G regorius e af i  
28. D exter. 439 . L ib ç ta i« | 
an.430.Sc Hanbertusj

(S)
6 re g o rin s  cap. 29. 

b e r t i  Á H thoriM U .'



(r)
G r e g o r i u s 30* üau*  

Inerti A u ih o r i ta tc .

XXIX. 

V igeßm us nonus jinhiepifcopus.

Him erius huius nominis fecundus , cordata regiminis , a"c 
pientiffimi Pailoris laude,omnium oculis amabilis.Prae- 

fuit eodem Tiieodorico regnante , anno 444. fertur curfu
confum afìc ,(T) hcet in annum 447. producat M arcus Maxi^ 
inus.

XXX. 

T^rigeßmus Archiepifcopus i

A ; .   ̂ -
clarus. Sub Hilario Summo P on tífice , a quo &  m agni 

habitus. A d  ipfum  , &  ad Concilium  Provinciale Tarracona; 
congregatum  ícripílt Epiftolam de€retalem,datam die 3 o.Oe« 
cem bris anno ChriílÍ4Ó5. BafilifcOjÓc Herm inercio Confuli- 
bus Rom anis. D u x  item  Epiftolæ eiufdem A ic a n ij , &  Concia 
lì) Provincialis, leguntur in Concilio die i/ .N o ve m b ris  (eif- 
dem Confulibus ) ab H ilario Rom æ habito. Ex quibus tribus 
Epiílolis confiât , jam tunc Barchinonenfem  , Calagurrita- 
num ,& C æ faraugu ftanum  Epifcopos fuiiîe Tub Tarraconenii 
M etropolitano. A lia  infuper eiufdem H ilarij ad fohim A fca- 
nium  incipiens : D ivina circa nos. E xtat in Concilijs Epiilola 
fingularis. Ex his litteris , &  ex dicto C oncilio  R om ano m ul
ta  fum plît capita Gracianus. A n n o  4Ó9. fertur vitam  cupii 
•tnorte com m utafle.

Scanius Reli^ionis zelo fervens f  xquitatis integritatc

o
§. XXXI.

Trigefim us primus Archiepifcpus".

Roncius. à D . A . A u guilin  , &  D. loanne Terès preter- 
_  niiíius. V ir  magni co n ñ lij, v t Nobilis Scriptor cele- 

bratus , à Sancto Sydonio Apolíinario multis laudibus conv 
m endatus, proxime poíl mortem A fcan ij anno 469. in hanc 

(V) Sedem vocatus. ( V )  Huius tempore Tarraconenfes poíl lon-
^am  obíldionem fame com pulfl, Henrico Gothorum  R egi fe 

I27; lub/ecerunt : qui difeptione facía vrbem  íunditus v a il^ v it,&  
fcriptor iníignis Socictatis. ínhabitabikm  penitus reliquit.In quo conflidu Oroncius ani

mo dolens tanti m a li , a d Illibe'rosRoíTilionis,vulgo Ci)////«- 
re, fe recepir 51 bique Èpifcopale munus exercens, etiam  poil 
Tarracq,nis reparationem , ab. A lârico-G othorum  R ege popu- 
latam,remanrit. Fertur hunc fubfcripfiíTe Provinciali C onci
lio  anno 516. Tarracpiiæ  h ab ito ; item C oncilio  anno 517. 
Gerundæ celebrato.Sunt qui cenfeant iilum fuiiîeatium O ron- 
£ium  , Tarraconæ  natum , llliberis Beticæ Epifcopum ; hanc 
ïedem rexiiTe poll T arraconenfem noilrm n Û rpncium , fcribii

Cau-



Cauíinus. O bijt anno 5 1 S- immortalis iapientiæ gloria deco- 
rus.

xxxir.
T^rigeßmus fe cm d u s Archiepipopusl

I Oannes huius nominis tertius , difciplinæ Eccleüaiticæ, a c  
Sedis Apoilolicæ obfervantiiîim us. A d  hunc creditur cíTe 

Hormifdæ Papæ Epiilolam -tertiam  , qua de adventu eias a4  

Italiani gratulatur , &  ei vices fuas in Hifpani)s commiffic, 
fervatis M etropolitanorum privilegijs , datam  die S. Aprilis 
anno 515. A gapeto viro clariffinio Confule : quod etiam  re- 
fert Gratianus caufa z$.quafl> z.cap. 6. Sequuntur m ox eiuf
dem litterie,quaseodem diead  Epifcopos Hifpamæ tranfmif- 
fit ; quibus receptis celebre Concilium  Tarraconæ , quod ex
tat anno ó.Theodoriciregnantis pro A larico  pupillo die ó.No- 
yem brisanno C h riili 51Ó. v e lu te x ta tin  editis Concilijs 517. 
J?erro Confule congregatum  eft. H uic fubfcripferunt Paulus 
Epifcopus Turiafonenfis , qui eft Emporitanus in veteribus li- 
jbriSjHeòtor Metropolitanus C artagín en üs, Portuníanus Ge- 
i'undeníís, A griciu s Barchínonenfis,Vrfus Dertofeníis.Oron- 
jcius Eliberitanus , V incentius Cæfacauguftanus, Cinirius, vel 
Cam idius Aufoneníis ,6c pro Epifcopo Egareníi Nibridius il
lius Ecclefíx M inifter. A liu d an n o  fequenti 517. die 7. lunij 
ijerundæ  convocavit Concilium  ijf'iei'n fere Epifcopis fubfcri- 
i>entibus , V rbium  nominibus omiííiS, eodem quoque Agape- 
ío  Confule , cuius Collega fu it Anaftaiîus Auguftus in  quarto 
confulatu. Vtriufque Concili) Cánones refert Gratìanus. In 
-veteri tamen Canonum  libro hic loannes lUicitanæ Eccle- 
fiæ Epifcopus appellai'ur.Obijt multis falubriter pera£tis,bono, 
virtutis odore de fe re lid o  anno 522.

§. XXXIÎL 

^rigeßm us tertius Archiepißcopusl

SErgîus fubloanne i .  R om ano Pontífice.. V ir  m agnanioiu^ 
zelo ferventiiTimus, Fidei propagator affiduus , defenfor 

conftantiiîîmus , contra Gothos , tune Hifpaniæ dominantes 
A rrian a  hære.fî in fedos, ac plure^ Eccleilaliicos iaficientes. 
Ex Illecdenlî Epifcopo anno.524. (.r  ) 'ia  Tarraconeiifem  fe
dern evedus. M ox zelo Religionis accenfus , difciplinæ Ec- 
xîiefiafticæ obfervantiam  totis viribus aggreffus , Barcinonac 
jÇoncilium h a b u it , cui, Sergio Praeíide, Epifcopl fubfcripfe- 
-runt: Nebridus Barcinoneniîs, Cafonius Emporitanus , An- 
-dreas IlIerdenûs,Staphilius Gerundenfìs , loannes Cæfarau- 
-guftanus, ÔC A-iTellus Dertofanus. ( T ) A iiu d  item  lUerdiE Con
ciliu m  celebravit die 6. A ugufti an. i 5. T h eod o ric i, vel po- 
tius Theudæ, alijs Theudis R e g is , Chrifti Dom ini ann. 546. 

-yei v t eft in  editxsConcUis pro C leri ceform ationc
iex^

V tfc r ib it  Gregorius 
34 .autoritäre Hauberti» &  
Liberati.

(r)
V tfc r ib itG re g o r lu í itt« 

th . D .G arciad c  L 9 a7 ^a,fc  
B .B h n c h  e*f ,  7 .



(Z )
y t t r a d i t  Gregorius,

V tíc r ib ic  B lanch cdj>. t ,  
« itans P .D iago , P u jad as , &  
A b b a tem  d e  V a l id a ra .  
S c r ib it e tia m  G reg o riu s 

c itans M arcu m  M a
x im u m  .E pifcopum  Ca;fa- 
¿auguílanum̂

íexdccim  edidit C á n o n e s, quosm ultisin locis referí Gratla- 
niis : Subfcribentibtis Epifcopis prseter Sergium Prefidem  Me- 
tropolitaniim , lufto Vrgellenfi , C afon io , L , Caflorio Empo- 
ritano , loanne Csefaraiiguflano , Maurelio D ertofan o, Fe- 
briiario A n d rex  fucceíTore Illcrdenfi,LauroE^arenfi ,(¿-) Pa  ̂
terno, vel Paternio fucceííore Nebridij Barcinonenfí, G rato 
procuratore,pro StaphilioGerundenfi.M ultum igitur pro D ei 
Eccleíia cuni elaboraíl'et, plenus dierum , atque virtutum  an
no 5Ó4. (v t  fcribit D o r i a ) S p iritu m exh alavit.A lij tempus 
obitus vtincertum  pr^termittunt.

XXXIV. 

^rigefim us quartus Jirchiepif’cofus^

E V phem ius, en itu it-^ rab ili fa n d ita te , &  doctrina -, ac íl* 
dei dilatandse ,ardenti defideriorpro quo &  exulavit à 

Leovigildo Gotho'rum R ege , Arrianse hxrefis fedatore ; qui 
&  fílium  fuum S^n£tum Hermeiiegildum, ob Fidei Catholic^ 
profeíllonem confugientem ad Euphemij protedtionem, occi- 
di jufsitTarracouíe. {A) InterfuitEuphe. Concilio rertioT o- 
letano ,in  quo Recaredus R ex A rrianam  haerefim ex Hifpa- 
nia extirpavit: habito die S.Mai^'anno quarto ipfius R egni, 
Chrifti Dom ini 5S9. vt in editis Concilljs referatur: quatuor 
annosaddit A lfo n fu sR ex  Cailellse , quinqué Rodericus A n 
tilles Toletanus .In C oncili jstam en editis Euphemius Tole- 
tanxEccleii^E Epifcopus dicitur,Stephanus Tarraconenfis vo-. 
catu r: apud A lfonfum  Eupolemius Tarraconeniìs Archiepii* 
copus appellatur, apud Rodericum  Euphem ius, &  Helladius 
-Toletanus.In veteribus Conciliorum  libris Stephanus Turia- 
Ìbnenfis eli., Euphemius Toletanus. Sed R odericum  in fuo 
C hron icon lib .2 . ca p .i 5-fequuntur Em inentifsim usD oria, D . 
'Antonius A u guilin  , &  D.Ioannes Teres , &  Canonicus 
Blanch cap. 8. Euphemium inter Tarraconenfes A rchiepifco- 
pos enumerantem ,&  coxmnunlter ali; Scriptores fedantur. 
Beati Gregori; temporibus hsecgeila fu n t, cuius extat in regi- 
Uro ad Recaredum  V ic i  Gothorum  R e g e m , &  ad Leandrum  
Hifpalenfem Epifcopum gratulatio.

XXXV.

T rig efm a s qaintus Archiepifcopus]

A R tem iu s,à  quibufdam Them ius vocatus. AlTiduusmo^ 
rum  , ac difcipUnac EcclefiaiUcae reform ator. Conci

lium  tribus Canonibus , contra A rría n o s, ílatutis Cíefaraug
ilse convocar! juíTit anno 7. eiufdem R ecaredi R e g is , die pri- 
m aN ovem bris C h riíli anno 592. Inquopraeter pfum Metro- 
politanum Pra;fidem , duodecim  SufFraganeí Epifcopi Sub- 
fcripferunt :SophroniusEgarenfis , Stephanus Turiafoneníis, 
IwUaAus P e rto fa n u s , Simplicius y r g e lie n ñ s , Munius Cala-^

gur^



gurritanus, Stephanus Diaconus pro Aquilinio Aufoiienfi,
Leliolus Pampilonenfìs, Magnus , ideft Marcus Maximus Cæ-
iarauguftanus , loannes Gerundenfis , Galanus Emporitanus,*
lulianus lllerdeniî , Anthedius Diaconus procurator pro Ga-
iio  oVcenii. { B) Hoc Concilium  non effe editum icribit Illu-
llriffimus Teres. Quod vero CaEfaraiigullanum, poft Gerun- pLaia, Mo-
denfe , ( de quo fupra dixim us) editum  e i i , habitum die 4, rales,
Octobris ab Epifcopis S yrad io , Delphino , &  cæteris, funt qui 
purent multo antiquitus eiTeTcircaannu Chrifti 390. cum  Se
verus Sulpicius m encionem  faciat cuiufdani Cæfarauguftani 
Concìli) advcrfusPrifcillianiftas: Id aurcni incertum  cft.Ter- 
tiu m , üve quartum Cærarauguftanum Concilium  die i . No- 
vembris anno Chrifti 691. quarto R egis Egizani , five Egica-- 
nis exveteribuslib. Egica in nummis dictus , celebtatum  eft.
A rten iij mortis tempus incertum  eft. G regorius anno 59-7- 
obijiTe referr.

XXXVL

vigeßmus fextu s Archiepifcopus.

A Siaticus, ian d iiîim ïs præditus m oribus ,  com m endabïlis 
memorise dignu.s.Eertut armo ^ gS .O fcæ C on cilium h a- 

buifte , quod tem porum  in curia  evam iit. ( C  ) A U j item  B arci-  ̂  ̂^
nonæ p ræ iu it, die i .  N ovem brîs â4ino 14- R e ca te d î R egis,  ̂cregoriot-rf/. 3?. Au- 
C h riftiD o m in i 599. C u i iubfcribentes Epifcopi adftiterunt: th,GarciadcLo3yfa,&Pa- 
V g n u s B arcinonenli^,Sim plicius V r g e U e i^  » A q u ilin ius VÎ-; 
ceniis , luU anusD ertufanus , M unm s CaLagurritanus , G^la-' 
nus E m poritanus, loannes Gerundenûs , M axim us Cæfarau- 
g u f t a n u s  , A m e liu s llle rd e n fis ,lle rg iu s  Egarenûs. H ic e v ita , 
m ig ia v it , fed d ie s , &  annus ignorantur.

E

V XXXVIÏ.

T^rigeßmus feptim us Archiepifcopusl

Yfebius.Sapientiæ  fplendore , &  obfervantiiïim a integri^ 
tate Eccleüam  colluftravit-y ab anno 602,. in regimen v©-

catus. Interfuit Concilio Toletano anno primo Gundemari 
Regis, Chrifti Dom ini 610. congregato, cui &  fubfcriprit Ifí- 
dorus Archiepifcopus Hifpalenfis ; in quo ferrar Cartaginen- 
fcm Metropolim Toletum  eiTe-translatam. ( 0 )  Infuper, &
Concilio Egarenfi fubfcripiit Eufebius , quod habuit anno 3.. ACmonico,Blanch
Sifebuti Regis , Chrifti anno 614. die 1 3. lanuarij ; cuius io-
lum  duo Cánones rem anferunt, v t teftatur Padilla , iubfcri-
bentibus Epifcopis : M unio Calagurritano, loanne Gerunden--
fe , M aximo Caefarauguftano, Em ila Barcinonenft , Ruffino,-
D errufan o,V iiib Illib eriran o, V in ceotio  E garen fi, Stephano-
Emporitanenñ , Pompedío V rgellen íi , Sueflario Ilíerdenfi-,-
lu iio  PampiloneníÍ.,Guemaraulo V iceníl .Huius martisj-quse-
anno ó 3 3. contigiíTe fertur á.Blanch authovitat^P«jadas,me-a^

tio



G re g o n u s  cap.4.o .k \xÚ \. 
L iu tp ra n d i  in  fra g m e n tis

(P) ,
j l  C anonico  B lanch,'

tio fit in Epiilola Braulionis Ciefarauguftani Epifcopi ad Iíldo^ 
rum Hirpalenfem , 5c ill Epiilola Ifidori ad Braulionem, qux 
leguatui*, ante libros viginti etym ologiarum  liidori,

XXXVIIL 

^rigeßm us oBavt4s Archiepifcopus.

A V dax, dicendl copia prasclarus, induilrius, &  in negotijs- 
peragendis aprime verfatus. Subfcripfit quarto C on ci

lio  Toletano, quod ell liabitum die 5. Decembris anno 3 . 

gisSifenandi ,  anno Chriili Domini 65 3 . quatuor annos addit 
,Alfoniiis R ex , quindecim RodericusToletanus. D e cuius af- 
fillentia in d id o  Concilio 11c loquitur Cardinalis Doria: 
M ultapYiXclare afe difía  ̂^  geßa ^poñeris in exemplum Chri^ 
flian£pietatts reliquitSm u  qui dicant Audacem fuilTeFortu-. 
natum  in e o , quod iuo tempore Infignis Protom artyris The« 
cliK reliquia ; fuit miraculoic per M are hanc in V rbem  deve
d a .  (£) Sed nullum huius rei rtperitiir velligium  recondito- 
rum librorummonumentis. Paulo poll C onci'ium  anno 6 3 4 ,. 

yirtutls fam a clarus tertur à v ita  difcelTiire. ( F  )

XXXIX. 

^ rigeßm us nonus Archieptßopus.

S ilva , iìngnlari vírnite, acprudcntia commendatiis , om ni 
eruditione exornatus. Hunc ponit G arcia de L oayía  in, 

íubfcriptionibus 6. Concili) Toletani Narbonenfem  Antiíli-: 
t^m , idemque Beyerlinch torn. ^ .Theatri vitai humanse , vt 
refert Claudius Robertus in fua Gallia Chriftiana. Sed inter 
Tarraconenfes connumerant D .Antonius Auguílinus,D.Ioan- 
nes Teres , R odericus, Óc Hieronymus Pujadas, dicuntque in- 
terfuiíTe quinto Concilio T o letan o , anno primo Chintüani, 
five Chintila; R egis, C hriili Dom ini 636. habito: V t  D. A n to 
nius A u gu ílin u s, in veteribus libris fe vidiífe teílatur. His 
quinquéannosaddit A lfonfus,quindecim  Rodericus Toleta- 
Hus 5 in Concilijs editis Silva: nomen defideratur.

XL. 

Quadrageßmm Archiepifcopus]

iR o ta ílu s, vir Iiíeroica; v irtu tis , probatiííima fcientia , ac 
_  prudentia commendatus. Sunt qui dicant prius fuiíTe 

■inr- -^bbatem BenedidiniM onaílerijR ivipullenfis: (G )in d eT ar-
raconem  virtutis pondere ri-anslatum. In Concilijs Toletanis, 
editis Mendoca; appellatur Epifcopus Placenrinus,fed eíTe cor
rigendum aíTeverat D. Antonius Auguílinus. Fuit in 6 C onci
lio T oletano,quod habitum cll die 8. lanuarij anno fecundo 
^hintilani R e g is , ve teílaatur Rodericus, ^  Alfonfus fupra-

fcrip-

p



fcripti. Intcrfuit ctiam  feptimo Tolctano Concilio, habito an
no 0. vcl v t eft ill veteribus bbris anno 5. Chidafvinthi R egis, 
die I S. vel zS. Octobris anno C h riili 646. Sunt qui dicant in- 
terfuiife s. g .&  10. Toletanis Conciliis ; {/í ) Sed nomen Pro- 
tafii, non eil in editis C oncilijs; extat tamen in Hiilorijs Ro- 
derici, &  A lfonfi R egis.Q uidam feruntTarraconieanno 641. 
Provinciale C oncilium  habuiüe. (/)

V XLL 

QuadrageJImus primus Archiepifcopus.

C Yprianus.Tarraconeniis Hifpania; oriundus, {K) pietate, 
ac R eligione pra^ílantiííimus, juxra EniinentiiTmii Do

ria computum anno <5 6 8 .in hanc Sedem alTumptus-Vicarium 
faum  Spaifandurn ad Concilium  Toletanum  1 3. m ifllt ; v t ex 
aftis eiufdcm  Concili) habiri anno quarto Ervigij R egis , die
4. N ovem brisanno C h riili 6 8 3.defumitur.SpaiTandus Abbas 
àR od erico  T oletan o, Speraindeoab A lfonfo R ege appella
tur. V italianum  item  Presbyterum , 6c A rgebado Abbatem  
C o llegam , m ifiit V ic a rio sCyprianus ad Concilium  Tolcta- 
num decim um  quartum  ,.vt ex ad is eiufdem Concili) com^ 
prob atur, quo.d eil habitum  anno quieto eiufdem Regis , die 
20. N ovem bris , C h riili anno ó 84. Infuper Toletan^e Synodo
15. fubfcripfitSefuldus A rchipresbyter , &  Abbas ^Sifuldus à 
R o d erico , Sifundus ab A lfonfo vo catu s, vicem  gerens eiuf
dem Cypriani , die 9. M aij anno C h riili 5&s. E g ica n i, ñ v c  
Egicanis anno primo , congregatae^^^Mulds euconiijs Cypria^ 
nus commendatur , fignanter EfnTneHfTtfimus D o ria , de ip
fo fic fatur : Tanta pietÁte, oc Religione fu it  pr^ditus, v t rnuU 
pa à Chrifto vires excedentia naturA impetraverit, ^  ita viia\ 
^  exiñtmaíione , non fa ifa  , inter Divos annumerandus meri  ̂
to \uaicatur. O b ijtS an d itatis  fam a clarus , die 24. A p r il is ,ia  
Tarraconis Cathedrali trans altare majus tum ulatur.

XLIL 

Quadr^gejlm us fecundas Archiepifccpus.

VEra. M irabili virtute exornatuSjilngulari fanclitate com- 
mendatus , à R ege Alfonfus V e r u s , ab alijs Veranius, 

6c Veranus nuncupatus. A d fu it C oncilio  Toletano decim o 
fexto,habito an n oó.^ gic^  Regis,die 2.Mai; C h riili anno 693. 
v t  à Roderico A n tiiliie  referatur. Fuit itidem  Toletano 17- 
mox anno proximo ó94.die 9.N ovem bris celebrato. (¿) Huius 
tempore anno 716. fuit Tarraconenils C ivitas à M auris oU 
fe fla , annoque 719. m iferrim è capta , ac funditus fere everfa; 
qua captivitate plures caìam itates fuerunt C hriiliani perpef* 
ó , quas V era impotens oppreiHones fup^rare, in Carpenta-» 
niam ,tradum que Aurelianenfem  Toletanse Dioeceiis fe rece^ 
pit. (i(i)lbiqueàterreixaruin c u r a  alienus,faiidp fine quievit^

C  die

(^) 
Astri.Pujadas.

G r ig o r iu s e a p .^ i .  A&th. 
H aubcv ti.

(/C)
B lanch  14.. A u t h . r ,  

DoiBcaech.

L jc c iL o a y fa  m  hoc C 5 - 
c il io  fu b fc n p tio n c m  n o n  
re fe ra i,  qu ia  tru n c a tu m  a f-  
fc rt .T t d jc it B lanch a u th o -  
r i ta tc  A ntonij A u g u ftin .

Ì M )
V t  fc rib u n t Q u in ta n a -  

d u e ñ as  in  S a n ftis  T o le ta -  
n i i ,L u i tp r a n d .  infr.'.gm en»  
t i s  »«w*. 254.6c lu l ia n u s  c i-  
» t i f t C a n o n ic o  JSlancb.



die 1 9. O dobris anno 744.. Imo hunc eile ŸcUm, quegli M arty- 
roíogium Rom aniim , die 19. O dobris per hæc vtïb a: íer~ 
ritoYîO Aurelianenfi depoßsio Sánñi Ver ani E^ifecpi ,ç.ommQ~ 
morat.

H oruni A rch iep ifco p o ru n i nom ina , a c  fericm  à D iv i 
la co b i p i'iedicationc, vfque ad M aurorum  adventum  , & T a r -  
raconenfis Y rb is  lam entabilem  ca p tiv ita te m  , &  vaitario- 
nem  fu fficiat rem liire jd e  quibus, vel certo  con ftat,vel fa ltim  
g ra v i auth oritate  , &  fundam ento eorum  appellationes 
tem pora funt præfcripta. Plurespr^term ifiíTe nullum  eit du- 
bium ., alios flquidem  rccenfent Scriptores; fed quofdam  equi- 
v o c a tio n e , quofdam levi ñ ifp ic io n e , quofdam  quorum  m anet 
veitifj-ium, abfque tem poris determ ination e.E xcacenim  m en- 
tio  Gre^orij E p iico p i, cuius in certa  funt tem pora: e ten im  al- 
taris cuiufdam  d iru d i hanc legim us in fcriptionem . Stephanus 
Alexandrinus iti honore D eij ¿r omnium Sancìor um , die S.ldus 
'Jprilis anno fcrtio oràinationis ejus cum fu is  , fub Pontificai» 
Gregorij Epifcopiy figillum hic eßo.

Extatinfuper mentio P ru den ti), Æ m ilia n i, IdaciJ, Pha- 
luacis Agnellis : Cum  eorum  nomina in Eccleiiæ Tarraco- 
neniis libris legantur ; verum  om iiììm us, v t incertos. A gn elli 
quidem certe nomen eil in regiilro Beati Gregorij: vnde fumi- 
tur Caput fecundum  de im m unitate Eccleilarum  : fed eum  
Tarraconenfem  Epifcopum fuiife confiât: qui cum  prius fun-» 
dandam Ecclefiam  obtinuifíet,Tarraconenfis vacans Pailore, 
&  ob cladem eVerfa,eidem  commendata e l i , v t apud Gratia- 
n u m refertu rca u fa 2 i. i.ca p . 5. ó- 6. Videndus Grego* 
rius//¿.2. Epiß> i i * &  lìl?.7‘caj>.20.regiliri.

A R C H I E P I S C O P O R V M  T A R R A C O N E N S T V M  

nom ina poft A rabum  adventum   ̂&  C iv it a t is  

vaftationem   ̂ &  rcedificationem ,

A R R A C O N E N S E M  C ivitatem  anno 719. pofi- 
tam  fub A garenorum ditione/olitariam feceriit, 
ferviliquè pondere preiïï C hriíliani,ac mìfera op- 
preiTione vexati,fuerunt com pulfl exulare : quarc 
hçc Ecclefíaquadringentis annis,vt fcribitTerès, 

vel tercentis nonaginta, v t ex Bulla Vrbani infra citanda de- 
fum it Blanch , fuit Præfule deftituta. Inde percuffo Pailore, 
difperfae funt oves ,& e x to ta P ro v in c ia  relegata^; fed ca,Deo, 
m iferante, Gallorum  favore paulatim recuperata, quædam 
quoque Epifcopales Suffragane^ Sedes reilitutæ funt : Vnde 
ob Metropolitana: defedum aliquaexorta funt litigia.Q uo do
lens animo Borrellus Sextus SercniiTimus Barchinonenfis Co
mes , Rom am  veniens Beatos Apoilolos vifitarurus , à loan
ne X III. Rom ano Pontífice , hum iliter petijt, vtTarraconen- 
fis Ecclefia , diu Pailore cacens, Aufonenfi Ecclefiæ vnirerur: 
cifque A t r o , five A z z o  præfîceretur, &  accepto Pallio Suiïra- 
^ançis E pifcopis, v t Archiepifcopiolim|w:íeeíret. Cuius peti-

.............  tio-*



tioniBenigneannuens Pontifex BuUam ad hunc effc£ì:umex
pedite juiTit, fcriptam  menfe la n u a rij, anno ChrííU 986. Et 
alijs litteris eodem die datis, Guiííado V rgellen ñ , Petro Bar- 
chinoneníí, &  Somario HeleneníÍ Epifcopis jubetur, v t  eidem 
A tto n i obediant ,v t  olim  folebant veteres Epifcopi fuis A r- 
chiepifcopis obedire,& vt ab eo ordinentur, &  confecrentur. 
Poileri quoque Aiifoncnfes Epìfcopi diu hoc muñere funfti 
e f f e  dicuntur: Vfque dum hoc Tarraconenfc Territorium  à  

Raym undo Com itatus gubernatore pro Berengario tertio pu
pillo nepote, pulfis inde A rabis ,fu bC hriilian orum  poteilate 
reilituta e il.(^ o d  anno 1089. àC anonico Blanch cap, 15.au- 
thoL'icateZunta,& P.D iago còndgiìTe teftarur. Q ua ocafionÌ’ 
Berengarius Rofanes tunc digniiTimus Aufonenfis Epifcopus, 
iim ulque Tarraconenfis Archiepifcopi vices tenens, huius fe- 
dis reftitutionem toto Iludió inilituit. Idcirco Rom ani pro- 
fedus ab V rbano fecundoPontifice M axim o inilanter poftu- 
lavitjV tB archinonenfem  Com item ,ac reliquosO rbis Princi
pes authoriratis fue perfuafione com m overet,vt totìs viribus 
huius dilapfæEcclefiæ reparationi intenderent: quod &  feli- 
citer im petravit, datæque funt litteræ anno II. Pontificatus 
eiufdem die i.Iu lij anno C h riili 1089. Quibus grato,ac devo
to  animo Com ité,ac M agnatibus acquiefcenribus,opus fummo 
connatu fufceperunt, ac quinquennio compleverunt. Cuius 
confcius Vrbanus Sedem Archiepifcopalem  cum  omnibus 
juribus,&honoribus ad priftini ilatus plenitudinem ,h ìc  reili- 
tuir. Bulla fuprafcripto Rofanes diretta data i . lu iij anno 
C h riili 1094. anno ó.Pontificatuseiufdeiivvt teftatur Blanch 
BuUam tranfcribens.

§. I.

Prim us Archiepifcofus.

BErengarius Rofanes. Gotholanus {A) vir corde magnani- 
mus,eximius, Óc omni rerum  genere excellens. C h riili fi

dem ,ac difciplinani dilatandi ardentiiììmus, D ei culm m , am- 
plifìcandi iludiofiiììmus. A b  V rbano Secundo vocatus Aufo- 
nenfis,ab eodemque Rom ani veniens fua folicitudine m eruit 
ad Berengarium Barchinonenfem C o n iitem , ad Arm engau- 
dum  Vrgellenfem , &Beriiardum  Vifundunenfem  Com item , 
&  ad aliosV iros Nobiles : v t funinsopere niterentur T arraco
nem  Vrbem ,ScEccleiiam  reilaurare , multis fpiritua ibu sin - 
dulgentijs eifdem  ConcelTis, quod jam  fupra m em oravi A lijs  
vero litteris datisCapuæ  1. lu lij am io C h riili 1091. ciufdcm  
V rbani Pontificatus anno quarto, mentio fit cuìufdam  dona- 
tionis dicli Com itis Berengarij Eccleilæ Romanæ fa£taí,& cen- 
fus quinqué librarum  argenti quotannis,perfolvendi,& Pallio 
dato eidem  BerengarioEpifcopo. Ipß , &  fuCCeiToribus idem  
.VrbanusTarraconem  Vrbem  perpetuo poiUdendam concef- 
fit. {B) Eertur Berengarium  Bulla Ioannis X V . munitum Pri- 
m atum  totius Hifpaniæ huic fedi ilabilire contendiffe ; Inde,

C z  &
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Cianici ̂ rraú; —

& e x  noíli'ofum librom m  monumcntis,qu3£ de Bernardo Tó^ 
letano Tarracona; gella , primati!m exercendo , à quibufdam 
xiarrantur , faifa eñe convincum ur. Sunt qui dicant die 19. 
Aprilis anno C hriili 1093. obijiTc^fcd anno 1094. ab Vrbano 
diximus pallium accepifle : Vnde longius vita produccnda, 
quibufdam in anno 1096. alijs 1 100. alijs vero i io S .  proten- 
dentibus.

II.

Secm dus Archiepifcopus,

'^IJEatus Oldegarius. Gallus natione à quibufdam dictas; ( C ) 
X j  fed Gotholanum  ac BarcinoniE anno loóo . exiilim o na- 
tum fuiiTe. (¿>)Moribus ChriftianiiTimus, Pailorali folicitudi- 
ile vigilantiilìm us, v ita  fandiiTìmus,ac in fad is m agnificentif- 
fimus. Prius fuit Canonicatu , &  PríEpoñtura Barcinonenñs 
Eccleíiae condecoratus, m ox Prior M onailerij Sandi A driani, 
ac Abbas Canonìcorum  San di R u ffi, inde Epifcopus Barcino- 
neniis eledus; &  poil Berengarium  à Gelailo fecundo Eccle- 

Tarraconenfi priefedus e il:  Cuius refcriptum  datum eíl 
Caiet^ die 2 1 .M artij anno ab Incarnatione Dom ini 111S  .Pon- 
tificatus anno primo. Eifdem litteris D ertofa cum  recepta 
fuerit à M auris, v t Parochia fubdita conceditur. H uic, 6c fuc- 
ceiToribus Vrbs Tarraconenils cum  ampio Territorio à R ay- 
mundo Berengario Com ite BarcinoneniI die i .  Februarij data 
eil,Óc ab eodem Pontífice confirm atur. A  C alixto  Secundo Pa
pa vocatus R om am  fecundo v e n it , v t adelTet C oncilio La- 
tarenenñ anno 1119 . congregato, (£) in .quo 900. Patres ìn- 
térfueruntj inter quos ita  virtute  , &  d od rin a enituit Oldega
rius, quod fua fìnceritate mqtus P o n tife x ,e u m  pro Regnis 
H ifpanÌ£elegatum àLaterenom inàvit, (/^)dato refcripto die 
S.Aprilis anno 1 1 1 9. fuam  in fedem inde revocatus, Ecclellx 
Cathedralis fabricam  anno 1 120. {G ) m ira fum ptuofitate , &  
jiiagniiicentia,nullis parcens fum ptibus, eli aggreiTus : Vnde 
impotens fupprimere M aurorum  infulcus, operarios extra 
V rb em ca p tiv an tiu m , pro his tuendis,illifque repellendis,de
cim o Pontiflcatus fui anno, R obertum  A q u ilo n em , ilve Bor- 
d etum ,C om item  N orm andum  , Vrbis Principem  conilituic 
die 5.Martij anno i i28.& Barcinonem  reverfusper o d o  annos 
fandiilìm e vix it, vfque nempe ad diem ó.M artii anno Chriili 
I I 30. m  quo fanditatis fa m a , &  m iraculis clarus, fpiritum 
puriilìm um  e x h a la v it, ibidemque honorificentiiiìm e eil tu- 
mulams : poflquam fedir annos i S.menfes 1 1 .dies 1 j.q n x  fuf- 
picatur Teres ad E ccleiiam  Barcinonenfejm eiTe referenda.

§. III.

T ertiu s  Archiepifcopus.

G Regorius. V ir  zelo ,&  prudentia praeclarus, in rebus tra- 
dandis dexteritacis ilngulaxisjanno 1 1 39. v t fertur (íí)

in.



în hanc íedem vocatus. Interfuit Comitijs gcneralibiis fub 
Raym undo Berenguello Com ite Bai*cinonenll,& jam  Principe 
A rago n u m , &  Concilio Gerundæ anno 1143. iìniul habitis; 
fubfcribentibusEpifcopisDodonaOfcenfî,Bernardo Cæfarau- 
guilano,Raym undo Aufonenil,BerenguelioGerundenfi, Gui- 
llelmo Eledo Rodenil, Gregorio etiam ,folum ytTarracon'eniî 
E lcd o  fubfcribente (/) forte, quiá nond’.irn paUium acceperar, 
quod à L u cio  Secundo fufcepit,litteris datis apud Lareranum, 
Pontificatus anno primo die 2 5.Martij anno ab Incarnatione 
D om ini 11 «3. Inhis mentio fit ab Vrbano fuilîe Berengario 
Aufonenil Epifcopo, &  àG elafio Oldegario Barcinonenfi pal
lium  darum. Coniirm antur eadem , quæ de donatione Ray.^ 
jnundi Com iris,&  de V rbe Dertofa d ià a  funt,&  de o iîic io , &. 
poteftate M etropolitani. Gregorij mortis tempus,vt incertum  
quidam tacent ; ( K )  fed alij anno 1145. alijs in anno 1146. 
producentibus,contigiíTe teilantur. {L)

IV. 

Q uarîus Archiepifcopus,

ß Ernardus Tortus. Quidam ferunt fuiife Gallum  ; { M)  fed 
eum fuilTe Gotholanuni, certo teilatur Blanch,ex N obili 

T ortorum  vulgo T o r ts , genere , hac in Provincia notiiïimo. 
;Vir virtutum  fruge optime munitus,ac iîngulari magnificen- 
tia  iiiiignitus. Q ui cum  Canonicus.eiTetSandiR uffi abEuge- 
nio tertio pallio accepto præfedus eil .Yiterbi; die 27. M^ij 
anno 1 146. Pontificatus anno fecundotïn élus litteris eadem 
confirm antur, quæ à Lucio fecundo funt enumerata. Plenior 
confirm atio eil im petrata ab A nailafio quarto , cu i omnes 
S. R . E. Cardinales fubfcripferunt, data apud Lateranum  die 
25.M arti)anno 1 1 54. Pontificatus anno primo. In his.litteris 
«numerantur fubditæ Parochiæ,nominatim vocatæ , &  fuft'ra- 
ganeæ Cathédrales,Gerunda,Barcino,Vrgellum ,Aufona,Iller- 
da,D ertofa,Cæfarauguila,O fca, Pampilo>Turiaf9, &. Calagur- 
ySx 5c û  quæ aliæ temporibus antiquis fubditæ fuerunt. Huius 
ædificium fuiife feru n tT u rrim  Àrchiepifc0palem ,\bljcum _ 
Canonicis fuis regularibus vivebat. Cathedralem  Ecclefiam ' 
m aximopere am pliavit, hic S. Canonicos regulares S. Augu- 
ilinus traxit,m edietate redditum m enfeArchiepifcopalislibe- 
rali largitate donara, quibus poftea jurifdictiühem, &  frudus 
Redium  ceiTit,& addidit. Imo ipfius folicitudine plures fue- 
l'unt Populi æ d ificati, v t hæc R egio  depopulata habiiaxetur. 
(iV) Roberto vero Principi ab Oldegario fad am  donationem 
confirm avit,quibufdain exceptis die 8. Februarij anno Incar- 
nationis Dom ini ii4S.fed,&ï^^yn^^^<i<^ Barcinönenfi Corni
t i , &  Principi Aragoniæ  aliam  donationem feciiTe dicitur, 
Eugenio vt fertur confirm ante , m ultis exceptis, menfe A u 
gnilo an n oC hriili 115 i.C o n v e n e ra t autem  vt tertia C iv ita
tis pars R oberto relinqueretur. Ex his donationibus multse 
quæüiones ortæ funt Bernardo , 6c fucceiïbribus^ A d R e g e m

Bre-
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Britani^ à R egina Petronilla legatus miflus.in A n glia  multis 
iaudatiiììme gcilis obdorm ivit in Dom ino die 26. lu li; anno 

Vt trafili EUnchf.j/.j? Chriili 1163. (o)cum  TediiTei: annos i/.jmenfes 3.dies 21.

V. 

Q u in tu s Archiepifcopus '.

V g o  Cervellio. Gothoianus ,NobiliiTimae Ccrvillionum
___ familia: fauila proles, vir in faftis m agnificus, ac hseroi-
ca fortitudine pr:editus anno 1 1Ó4. v t fufpicatur Blanch ele- 
£lus. M irifíce pro fidei exaltatione , &  dilatatione cum  Ilde- 
fonfo R ege pugnavit contra Sarracenos. Huius tempore anno 
1165. in M onte deEfcornalbouIidefonii Regis devotione in- 
ilan te,ered a eil Ecclefia Canonicorum  R egularium  H ugoni, 
&  fuccelTbribus fubditorum fub Invocatione San£ti M ichae
lis. A rchiepifcopalium  jurium  zelantiiTimus contendit cunv 
Guillelm o R oberti,& A g n e tis  filio, qui Vrbis partem  obtine- 
b an t,&  ad ipfos in integrum ,vna cum  territorio fpectare vo- 
lebantjqui juilojudi'cioconvicti eius mortem m achinati funt,
&  à Roberto G uillelm i fratre occifilis eil die 17- A prilis anno 
1 1 7 1 .  cum  fediiTet annos 7. menfes 9. dies 20. G raviter , &  
acerbe tulit hoc A lexander 3. cuius extant varia refcripta,&  
ad  fuifraganeos Epifcopos, &  ad R egem  Ildefonfum , data 
A nagnia: die S.Iuii;, & T u fc u li  die 24-Ianuarij, &  die 1 3. lu 
li/. Sepuitus eil in Cathedrali in V rn a Lapidea fixa in parie-» 
te  ad dexteram  ingreíTus C ap ellx  SaníliíUm i Sacram enti, cu-: 
ius Sepulchri h ic eil titulus.

O b ijtR .P .D . N . Hugo de C ervilione, quondam  A rch ie- 
pifcopus S .E .T arraco n en . 15. Kalendis M aij anno D om ini 
1 17 1 . cuius olTa funt in h a c  tum ba pofita : 6c quem Robertus- 
P rin cep sTarraconen. eius Ecclefia: valTallus interfecit. Prop
ter quod ipfe,&: Berengarius eius fra te r , M ater quoque ipfo- 
rum  in eius m orte,vna cum  filijs fuerunt m achinati ,de toto 
R egno cum  tota fua progenie per edidum  regium  expulfi^ 
ied &  bonis fuis privati. Hugo niagis voluit perire quam  /ura, 
perire.

VI. 

Sextu s A r chkpffcopas.

G V illie lm u s ,  five Vvillelm us cognom ento terr$ rubre, 
vel rubea.G otholanuseo N obili genere natus, merito- 

rum  omnium fruge cumulatus , R e g i Ildefonfo acceptiiH- 
m us,&  m agni habitus. Ex Sede Barcinonenfi, quam 27. annos 
gubernaverat. (/*) A b  A lexandro IIL  (cui valde ch aru s)ad  
Tarraconenfem  translatus. M ortem  Hugonisvltus e il,&  cuni 
A ifonfo  R aym undi Principis filios tranfegit d ic7 .&  i s. luUj, 
& ó .  N ovem bris anno C h riili Dom ini 1173. Extant litterx 
(Alexandri ad GuiUlelmuna dat«  T u fcu ii die 26. lanuarij,

anno
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anno 1174- quibus confirm atur R aym undi Com itis donatio 
V rbis,&  ampli Territori},tSc bominum hom agia,& decim a, &: 
prim itiv, &  dominicatura;,de Stagno, de V ite , de Francolino, 
de Cafiro Redus,de Conilantino , 6c alijs tunc'poiTeiÌìs,in fa- 
vorem  menfiE Archiepifcopalis. In alijs iitteris datis A n a g n ix  
die ö.Iuaij appellatm* Guillielmus pro Regno A ragon ix Sedis 
ApoftoiiciK legatus à latere. Fertur felici m orte vitam  con* 
fu m a le  die 7.M artij anno 1 174. cum  fediiTet annos tres,men- 
fes novem ,dies 2i.Sepultus eft in Cathedrali in Vrna Lapi- 
dea elevata in parìete adlacus C a p e lli  Sanctg Barbarse, vbi 
adhuc legitur Epitaphium.

§. V I L  

Septimus At^chiepifcopus,

BErengariusVillam iilius. G otholanus, NobiliiTumis ?què; 
ac eruditiiTimus vir, ex A bbate Sandi FcUcis Gcrunden- 

ob fuarum partium  acclam ationem  Archiepifcópus Tarraco- 
n en .àC an on icis  eledus e ft, eledionem  A lexandre III. Con- 
àìrmance Ferentini die 1 9. lunij anno 1 1 74. Caftrum  Albio- 
ium  in Carbonario M onte à R ege Alfonfo Narbona; obtinuit, 
m enfeM aij anno Chrifti 1 177. Concilium  Tarraconae habuit 
anno 1 180. Statuens exinde annos ab anno Incarnationis 
D om ini com putar!, v t fcribìt Gregorius ca p.yi, authoritarc 
T arrafa  inhifto-ria R e g u n iA ra g o n ix , &  Zurita in  indicibus 
Aragonum . Staruit de confenfu Capituli die 27.1ulij i iS i .v t  
Canonicorurn numerus decem ,& o d o  non excederet per fpa* 
tium  duodecim  annorum : quia FxcTéiTà m ultam pecuniam 
confumebat in protegendo VaiTallosabinvafione M aurorum 
Pyratarum ; imo tantum  m alum  pr^cavere impotens, fcripfit 
ad Clem entem  III. Papam  M axi, notificans V rbis infelicem  
ilatiim ; q u i& d am n o  occurrens fcripfit ad omnes Epifcopos 
fuffraganeos ; litte rs  Roma: dat<̂  funt die 22. A prilis anno
I I 88. quibus datur facu ltasabfolvendì à Sedis Apoftolic^^re^ 
fervatis, imponendo pro p^nitentia, v t effent Tarraconis In
coiai pro ipfius defenfione. M ultis fandifsim e peraòìis occif- 
fus eft Berengarius à Guillelm o Raym undo Moneada , qui fi- 
liam  frarris , vel fororis eius d u x e ra t, die 16. Februarij anno 
Chrifti 1 193. Extant de re C^leftini III. litterae data: apud 
Lateranum  die 1 5.M aij, & a lic  die 16. lu n ij Pontificatus an
no quarto,quibus prascipit tanti fcelcris vltionem  ; poftquam 
fedit annos 19. menfes I I .  dies g.fum pto tamen in itio à G u i-  
llielmi morte. Sepultus eft in V rn a Lapidea fixa in pañete ad 
fmiftram ingrefius Sacelli Sandifsim i Sacram enti fu i in  C a
thedrali; honorificentifsim o epitaphio ,in  quo h^ec leguntur 
inter alia : Dum in €um perfecutioms gladius infaniret, fro eo 
exorans pepercit. offa cuius cum exhumata fu iffent manna aU 
hum 4iflillam ia,vt vnguemum relucens multum odorifera fu n t

Sunt qui e u m M ärtyrern  vo ca n c,6 c  pro E ccleii«  ju- r ^ l -
, ^ ^  \  , r \ \  T am ay u s in  fuoC ath^g .

riu m  defenfione occiiTuiU teilan tu r. (^ ) lofio ains cita««.
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V III .  

OBâVUS Archiepifcopus,

Avm undus ex Caftroterciolo Catalanus. ArdentiiTumis 
• - V  fidei A lias  , vitæ candore , &  fapicnnæ dotibus vene-

r a n d u s .  Ex E p ifco p o V icen ri,v t quidam ferunt {R )  in hanc 
federntranílatus, ab eodem Cœ leilm o III. conßrm atus die 
17 N ovem bris anno 1 194. Bulla d ired aad  Epifcopos fuffra- 

-caneos accepto pallio. A lijs litteris datis die 29. NoVem bns 
eiufdem  anni confirmantur ea , quæ vanjs donationibus Re- 
<̂ um &  Com itum  obtinebat Menfa A rchiepifcopalis ; item 
Ecclefiœ propriæ , &  fufFràganeæ. A  R ege  Alphonfo, cui erat 
acceptiíTimus , impetravií, vt hæreticos Valdenfes, vulgo pau- 
peres de Lu<^duno vocatos , fuam hærefim m agna fidelium 
fad u ra  diíTeminantes^á toto Regno elim inarct. Prim am  Præ- 
ccntoriam  die s, luUj anno 1 1 97- C a n o n ica tu i, cæteros 
pra:cedenti, vniendo, in ftitu it, &  fu n d a v it, quæ &  fic vfque
a d  C a r d i n a l i s  C e r v a n t e s  n o v a m d i f p o f i t i o u e m p e r m a n f i t .  ( . î )

Infuper Beneficium die 1 3. O dobris a n n .1198. fub invocation 
ne San ili P e t r i ,  &Beatæ Theclæ in facelioT u rris A rch iepif- 
eopalis , vu lgo C allcllum Patriarchale nuncupatum,fundavit^ 
V irturisdenîque fama clarus die 4. N ovem bris anno i i g S . è  
vita  m igravit, poilquam fedit annos 4 .m enfes s. dies 17. In 
Gathedrali ad finiilram  .ingreflus Sacelli Sandiffim i Sacra- 
jiien tiin  V rna lapidea elevata iu  pariete defuper confcripta 
cpitaphio eil tumulatus.

I X .  

T^onus Archiepifcopus,

R Aym undus R pcabertinus Gotholanus ex præclarilîîmo, 
atque Illuílriííim o genere ortus , vir corde magnani- 

n ius, &  m agnificus 5 in hanc fedem anno 1 1 99. aíTumptus.Pe- 
trum R egem  A ragonum ,cui erat valde fam iìiaris,anno 1205. 
R egem  Britaniæ v ifita tu ru m ,com itatu seil. (T )E tia m q u e ia  
memorabili prælio de V b ed a, quod R egem  Cailellæ  auxilia- 
tu s , contra Mauros cum  triumpho obtinuit. ( F  ) A d  hunc In- 
aocentius III. litterasm 'iiîlt, v t cum  A b b ate  P opu leti,&  A r
chidiácono Barcinönenfi, de quibufdam crim inibus Epifcopi 
V icen fiscogn ofceret; v tco n lla te x  capite 19. de accufationi- 
b u s , incipit: Cum offorteat. In llitu it in Cathedrali duas Com- 
menfalias , fub invocatione San d i A u g u ftin i, quæ modo per- 
feverant. Dies mortis eius fertur ô.Ianuarij EpiphaniaDomi
ni , anno Incarnationis 1214. cum  fediiTet annos lô.m enfes 
d u o s , dies duos, à morte alterius R aym undi computando^ab 
alijs in ann. 1215. obicus producitur. Sepultus eil ad finiilram 
Sacelli San diííim i Sacram enti in  V ra a  lapidea in pariere ele
vata, infcriptione exarata.



X .

D ecim us Archiepifcopus^

S Paragus ,  five Afparagus ,  cognomento Barca ,  nations 
C allus, V rbis M ontifpefulanie, quem A vunculum  fuum 

vocat lacobus R ex , quiá propmquus cratMariae filixC om i- 
tis M ontifpefulaiii, Regis M atris,ac A ragom uii Reginie.Pon- 
tiricum fplendor, lux C le r i , fons bonitatis,m oribus, &  vita' 
canclidiilimus, vere fimplex c o rd c ,& re d e h u m ilis , InclituC- 
que vita,cuiuslaudibusnem o poteft addere.A Canonicis vna- 
Jiimiter convenientibus,adítantÍbusípifcopis Viccnfi,& :D èi- 
tufenñ die 23. Februarij anno 1215: Com m uni acclam atione 
eled us: Cum  prius ab anno 1212. Epifcopus fuiifet Pampilo- 
nen ils, ab Innocentio III. gratìffime confirmatus 5 imo fua 
iìifus prudentia, &  integritate, lacobi R egis , tunc Infantuli 
prim um  Confiliarium  d eiìg n a v it, cuius &  fuit conílantilíi- 
mus Tutor,ipfum que in Com itijs generalibus manu ducebat, 
cum  Populi juramento ipii fe obftringerent. Extruxit Capel- 
iam  in Portu m aritim e M ichaeli A rchangelo dicatam,fub cu- 
ius invocatione Confraternitatem  inilituit , à Papa m ultis 
fpiritualibus Indulgentijs concciTis; jam  belio vailatam . Ca- 
ñellum  etiam  A rchiepiitppale Villce de Conilanti icdificavit. 
{ X  ) Huius tempore loannes Sabinenfis Epifcopus ApoiloliciE 
Sedis Legatus fub Honorio III. plures Conilitutiones in Con
cilio  Illerdenil édidit die 28. M arti; anno Chrifti 1219. Sub- 
fcribentibus Epifcopis,praster M etropolitanum .Barcinonenii, 
G erundenfi, V icenii , V rgellen iì, D ertufenfi, 6c Ofcenfi.Sta- 
tu it Sparagus de confenfu C a p itu li, v t in A lta r i M ajori huius 
Cathedralis , nullus , nifi ipfius Canonicus poffit celebrare, 
demptis Epifcopis , quibus perm ittitur ex vrbanitate.Tarra- 
concE Concilium  habuit die i .  M aij anno 1220. ( r )  Sutit qui 
differunt in annum 1230. ( ^ )  in quo coiifimata fun t,qux II- 
lerd^ à Ioanne Sabiiienfi Cardinali decreta funt ; huic fub- 
cripferunt Epifcopi Pontius Dertufeniis, G arcia de Gudal Of- 
cen fis, Berengueilus de Palou Barcinonenfis , 6c Guillelmus 
V icenfis. Hiereticos Valdenfes ex fua Dioecefj, &  ex tota Pro
vincia exterm inare totis viribus,&  vi/s omnibus tentavit. Imo. 
ad hunc eiTedum in A fparagi Perfona ca:pit in Hifpania Ss. 
Inquifitionis O fficium ,Bulla ad ipfum direda à Gregorio IX . 
inilante lacobo R ege de confilio Sandi Raym undi dePena- 
fort. L itte rs  datx funtEfpoleti die 26. M aij anno 1232. Mor- 
tuum  eifeconilat die 3. Marti/ anno 1233. SedifTe fertur an
nos 18. menfe i .  dies 22. fumpto initio à morte Raym undi 
poilerioris. Sepuitus eil ad ilniitram  ingreiTus Sacelli Sandiilì- 
m i Sacramenti in V rn a lapidea elevata inpariece,honorificen.' 
tifììmo epicaphio confcrìpto.

,Vt fc rib it  B lancK .

(r)
V t  te n e t  D . A n ro n iu j 

Aug.Sc D .lo a n n e s  T c i c j .

(^)
B la n c h ,& G ic g o r iu i ,

i M r
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X I.

Vndecim us Archiepifcopus.

Villielm.us Mongrius Gotholanus ,cxem p larisvirxm o- 
ribus coinm endatus,pr^ciarinim is dotibusilluilratus. 

Ex Gerundenfi Sacriila anno 1Z34. pr^ fedu s, eledus tamen 
permanfit. Nom ine Ecckri^  Tarraconenfis , &  R e g is , Ebu- 
fam  Infulam  , &  Frumentariam, five Colubrariam , Ducibus 
Petro Portu?allenn , &  Nunnio Sandio R egis lacob i confo- 
brino ,acq u ifiv it, die 6. A u gu ili anno C hrifti 1235. Pofteaà 
Pra:pofito, &  Canonicishuius E cd e fix  rogatus , v t confirma- 
j io n e m , ac confecrationem inftaret , R om am  veniens ele- 
-dioni renuntiavit ; im o &  Adm iniftrationem  Tibi à Papa com- 
miftam recufavit, frudibus Infulx , &  Conftantiniana: V il lx  
refervatis; vt apparet ex litteris G regorij IX. datis V iterbij 
die 15. Aprilis Pontificatus anno 12. &  alijs datis apud L ate
ranum die 8. lanuarij Pontifi^catus eodem an n o, is eft annus 
Chrifti 1239. Teftam entum  eius fcriptum  eft die i2 .Iu n ij an
no 13 47. &-Codicillum  die 1 5.lan u arij anno i24S,dies mortis 
cius fuiíTe fertur 21. lunij anno 1273.

§ . X II- 

Dtiodecim ns Archiepifcopus.

P Etrus A lbalatius A rago.Theologus celeberrim us ,  fapi'en- 
tia  , prudentia, &  virtute fuo xvo  celebratus , inter Hif- 

pánicos Antiftites norma acclam atus , Epifcopus Illerdenfis 
primo creatuSjinde ad hancM etropolim  tranflatus.Regi laco- 
boinexpugnatione Valentiie prxfto fuit ,v b i Cathedrali cre
d a  , &  Epifcopo ab ipfo creato Ferrerio San di M artini Pr^po- 
ilto  Tarraconenfis E c d e fix , huius Sedis à Gregorio IX . effe- 
d u s eft fuffraganeus. Patrim onium  A rchiepifcopale anno 
1243. &  44. pluribus dom inijs, & prxdijs auxit. O d o  C onci
lia  Provincialia habuit : primum T arracon x die 1 8. A pnlis 
anno 1239. fecundum V alen tix d ie  8. Maij anno 12 4 0 .Reli- 
qua fucceifiveT arraconx vfque ad annum 124S. v t in editis 
patent ; fubfcribentibus Epifcopis, aut eorum procuratoribus^ 
Barcinonenfi, Dertufenfi , Gerundenfi, Vrgellenfi, Aufonen- 
f i , five V ic e n fi, O fcenfi , Illerdenfi , Cxfarauguftano, Valen
tino,Tyrafonenfi,Pam pelonenfi,6cCalagurritano , &  Magi^ 
ftris M ilitiarum  HofpitaUsHierofolymitani,&: Tem pli. Inter- 
fuilTeetiam  fertur (̂ 4 ) Concilio Lugdunenfi Generali anno 

A Canonico Blanch 1246. juífu ínnocentij IV . congregato , ab omnibus Patribus 
magni habitus; imo infuper duohabuiiTe Concilia in V illa  de 
A lc a n iz  Aragoniae, quorum fragmentum refert N icolaus Ey- 
m erich in diredorio Inquifitionis parte 2. Ex commifijone 
item Innocentij I V . Canonicatus ad num erum  vigeilmum 
quintum auxit. Provinciam fuam fxpe luftrabat, extantque

V i.



V iiîta tio n is eius V o lu m in a, quibus omnes Dioecefes ferc cor- 
rexiíTe, fit patens. T an d em  tot Deo patratis, tantifquc m e n 
tis laureatus, Populcti vt fertur agonem  foelicirer con fum avit 
d ie 2 . lu lij anno 12 5 1. cum  fcdiíTetannos 12. menfes 3. dies 
29. à m orte Sparagi ; ibidem que m agno honore tum ulatur.

V  X I I L  

D ecim us tertius Archiepifcopus,

BEnedidus Rocabertinus Gotholanus ex liluilrilîim o gene
re natus, naturx dotibus aprime clarus- Ex Canonico, &  

Cam erario huius almæ EccJefiæ, Canonicorum  eledion e,A r- 
chiepifcopus deiîgnatus,ab Innocentio IV . pallio dato con
firm aras, litteris datis Perufij die 28.Eebruarij anno 1252. 
Pontificatus anno 10. T ria  hac iti vrbe concilia habuit: pri
m um  die 8. Aprilis anno 1253. fubfcribcnnbus Epifcopis {B) 
A rnaldo Peralta Ca;farauguílauo, Bernardo Celias Vicenfi, 
Guillelm o Barbarano lU erdenfi, V idal Canillas O fc e n fi, ac 
cæteris Suífraganeorum Procuratoribus. Secundum die 16. 
Mai) anno 1356. Subfcribentibus præter prædidos , Arnaldo 
Gurbo Epifcopo Barcinonenfe , Priore C^IfoneníI, ac Procu
ratore A bbatlsde Hirache. T ertiu m d ie  i. Septembris anno 
I2ö6.fubfcribentibus v itra m em oratos,Andrça A lb alateValë- 
tino Epifcopo , Petro Gerundenfî, Bernardo OÜvella Dertu- 
fen fi, G arcia , mortuo jam Guillelm o Illcrdenfi , Eortunio 
M atheo Tyrafonenfi, Raym undo de A is la r ía , defundo Ber
nardo V icenfi. Horum Conílitutiones leguntur iñ edito vo
lumine Provincialium . O bijr dum Provinciam  fuam luílra- 
ret Ofcæ die 2. M aij anno 1268. Ibìque tumulatur , poíl- 
quam  fedlt annos 16. menfes 10. dies duos, poíl Petri mor

tem.

X IV * 

D ecim us quartus Af'chiepi fcopus.

J R A T E R  Bernardus O livella. Gotholanus , ex R eg. Ord.B. 
^  M arix de M ercede Redemptionis C aptivoruni, virtute, 
óclitreris præftantiifim us,Patrim oni;Mcnfæ Archiepifcopa- 
lis , ac lurifdidionis temporalis defenfor conilantifiimus. Ex 
Dertufenfi Epifcopo in hanc translatus anno 1272. vcl 73. 
Eertur ( C )tres inftituiife D ignitates, nempe D ccanatum ,Ar- 
chidiaconatum  San di Fruduofi , &  A rchidiaconatum  Villæ- 
ficcæ , congruis redditibus applicatisi partem Majoris templi,
&  portas magnis fumptibus , m agnifice extrui curavit. Etiam 
T u rrim  Archiepifcopalem  am pliavit. R egem  Petrum cogno
mento magnum , cui fuit accepifiìm us, vnxit in Regem  A ra- 
gonum  in Ecclefia Cathedrali Cæfarauguilana. Curæ Spiri
t u a l i  intentus Tarraconæ tria C oncilia  habuit. Primum die
24. lanuarij anno 127 5.Subfcribentibus Epifcopis,Gurbo Bar-
cin b n en fi, Guiliielm o lUerdenfi ? Eorrunio Tirafonenfi, Ray-,
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mundo A n glariaV iccen fi , Arnaldo lardino Dertufenfi , la- 
cobo R oca O fcen fi, &  Procuratoribus Arm engoti Epifcopi 
Pampiloneniìs, Biviani C alagu rriran i, Pctri Garcès Citfarau- 
g u ila n i, Andreæ Albalaris V a len tin i, Petri de Moneada Vr- 
gellenfis, & P e tri Gerundenfis. Sccundum die 3. M aij anno 
1 2 7 7 -Tertium  die 22. Marti) anno 12S2. fanctis editis San-
ctionibus, qua: legunrur in Volunilne Provincialium . Qua
tuor fundavit Commenfalias in D. Bartelomæi A lt a r i , fub 
eiufdem  invocatione , Prxpofito, &  Capítulo die 2. M aij anno 
1286. pecunia pro dotatione tradita. Sex item  in antiquiori 
Prothom artyris Theclæ tempio inilituit Beneficia , vbi liono- 
.tificefepultus eft iafpido in Sepulchro, cum  fancte obijfl'et 
die 29. Oclobris anno i2 S 7.p o ftq u am  fedit annos 14  menfes 
4. dies 7.

R

XV. 

V ecim us quintm  A rch i epifcopus.

Odericus Tellius. Beticus Hifpaleniìs , ex N obili genere 
ortus. V ir fa n è  e g re g iu s ,&  Eccleiiæ illuftrandæ addi-

(D) ¿tiffimus. De quo fertur ,( Z) ) quod cum  effet Segobienfis An-
AGregonorrf/.8o. tiftes , Infante Sanchio contra Patrem A lfon fum , ac Nepotes 

CaftellaeRe^num aç^reiTo , D .Blanchiam  horum  M atrem  in
1

A ragon iam  co m itatu s, anno circiter 1291. in hanc Sedera 
aiTumptus eft. M ox fabricæ ma/oris ECcleiîæ complemento 
intentus , Cym balorum  T u rrim  , &  altare majus profecutus 
eft. R eginiini fpirituali invigilans , quatuor C oncilia  habuit. 
Prinium Tarraconæ  die I 5. M arti) anno 1291. Subfcribenti. 
bus Epifcopis; Hugone M ataplana Cæ farauguftano, Aldema- 
ro O fcenil , Petro O nzinellas Tirafoneniì , Guillelm o lller- 
deniì, &  Procuratoribus M ichaelis Perez Epifcopi Pampilo- 
neniìs, Alm orav'idi C arte  C a la g u rrita n i, Bernardi Gerun- 
denfis, R aym undi Pont V alentini. Secundum Ille rd æ d ie i. 
A u g u ftianno lig ^ .T e rtiu m  etiam illerdæ die i i.A u gu ftian 
no i294.Q u artü m  Tarraconæ die 22.M artij anno 1 305. Ho
rum  Conftitutiones infertæ funt in corpore editi Provincia- 
lium  voluminis. AntecelTorem im itatus fex inftituit Prioratus 
ad Ecclefiam  illuftrandam , frudtibus ex quibufdam Rectori;s 
applicatis,fed fruftratur efïed u  R edoribus renitentibus.Duas 
tamen fundavit Commenfalias in a lta r i, &  fub invocatione 
Saniti A uguftini. Quibus geftis ad Dominum m igravit,die 16. 
Decem bris anno 130S. cum  fediifet annos 2i.m enfem  i.dies
1 9. à morte Bernardi : honorifice fepultus eft in C h o ro , con* 
fcriptofupra fepulchrum  epitaphio.

ÿ . x i y .



§. XVI. 

'Decimus fextu s Archiepifcopus.

G Villielm us Rocabcrtinus. Gotholanus tertius huius no- 
biliííim x fam illx Tarraconenfis Sedis Antifles , a:quc 

moribus ornatus , &  probatus , ju ilitix  gratus , ac fanguine 
nobilitarus anno 1 3 0 9 . electus. M ox eodem anno TarraconiE 
Provinciale Concilium  habuir. Itidem aliud, die 10. Augufti 
anno 1 312. pro cauraTem plariorum fibi à Clem ente V- com- 
niiíTa, poilquam V ien n x G a llic  Concilio paulo ante habito 
eorum  ordineniextinxerat. Huic fubfcripferunt Epifcopi V a
lentinus /C xfarauguftanuSjO fcenfis, Viccenlis, Dertufenfis,
&  Illerdenfis. Emit idem Oppida quaedam f ib i , &  Succeifori- 
bus. Inftituit vnum Capellanum  perpetuum in A lta ri Sandi 
M artini, quod eil in Sede iila. E rexitetiam  vigm ti duas L an v 
pades, qux die , ac nod e ardeant. Poilque fando fine qulevit^ 
die 25. Februarijanno 1 31 5. cum  fediiTet annos 6. menfes 2. 
dies II . Sepultus eil ui V tn a  Lapidea elevata in pariere , lau- 
dis epitaphio confcripta,

X V I L  

D ecim us feptim us A r ch i epifcopus,

E
Xeminus ,ilve  X im eniusLuna.Aragonus ex N obili ilirpc 

defcendens , vir aprime dodus , &  virtute prceilans. Q u i 
cum elfet Cíefarauguílanus Epifcopus ( temiente loanne X X IL  
R om . Pont, confirm are eledionem  loannis Regis lacobi fiUj 

in Archiepifcopum  huius fedis à Canonicis , &  Suffraganeis 
Epifcopis fad am , ob fuam  tenerem setatem^quia duodecim fo- 
lum  annorum ) in hanc fedem vocatus eft anno circiter 1 317. 
M ox A n tiilitum  niorem fedatus - die 22. Februarij eiufdem 
a n n i, v t quidam ferunt, vel 1 31 8. alij, hac in V rbe Concilium  
habuit. Sub hoc Cxfarauguilanus Epifcopus M etropolitani 
jus accepit à loanne X X II. C u i fubditi funt aifìgnati Ofcen- 
fis,Iaccenfis, T irafon en fis, Pamplonenfis , Calagurritanus, 
& C aiciaten ¿s Epifcopi,Tarraconenfis priusSuffraganeijItem  
X lbarracineniis, cuius fu b jed iolitig iofa  fuit. Inde aliud ha
buit Concilium  Tarraconie, die 25. lanuarij anno 1 323. Ho
rum Conflitutiones leguntur in edito volum ine Provincia- 
limn.^Sub eodem Inflgnis R eliq u ia , Brachium  nempe Beatse 
V irgin is Thecl:eex A rm enia anno 1323. Tarraconem  al].a- 
tum eil;Q uid  quid f i t , num  anno 63 3. tempore Audacis alia 
eiufdem Prothom artyris R eliquia per M are reduda fit. Ipfc
A ntiiles poilea die i . Septembris anno 1 327. Toletum  transla- 
tus e i l , ibitkm que fän d e m ortuuseil.

§ x y m .
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X V III .  

Ibecirnus oB avm  Jrchiepifcopus.

'Oannes-Iacobi m inorisRegìs filius,Clem enti V .R om ,P ont, 
chariffimus , cuius g ra tia , &  privilegio in complurimis 
H ifp an ixE cd efijsC an on icatu S j& D ign itates fimul obri- 

n iù t, etiamque ciifpenfationem , v t vigeilm o artatis anno cuì- 
iibct ptìflet Pontifici^ D ignitati p rx fìc i, &  ante ad m ittere, & 
frui. Inde prius eledus Archiepilcopus Toletanus , poilea Pa- 
triarcha Alexandrinus, &  E cclefix Tarraconenfis admini- 
ilratord ie  i .  Septembris anno 1327. Hic E ccleiiam  jMetropo- 
litanam  confecravit menfe lu lij anno 1331. Statuii die 16. 
O d ob ris anno 1333. quod Canonici pofTmt quolibet anno,die 
22. lanuarij Capitulum  celebrare ,ilatuta  ,& o rd in atio n es,&  
alia opportuna pro Ecclefia: regimine condere,& facere,etiam- 
que Adm iniilratores creare^qu^ om nia A u d o rita te  Apollo- 
liCa à Roderico Borja Legato à Latere pro Regnis Hifpanix, 
die 17. Septembris anno 1472. confirm ata funt. T r ia  Provin
cia lia  Concilia hac in V rbe habuit. Primum die 16. Februarij

(E )  anno 1330. (£■) In quo .Volumen anteceiTorum A ntiílitunj
VtfcnbitBlanch; edidit. A lias adjecit in fecundo habito die 30. lanuarij,anno 

1 3 31 . A lias in terrio die 1 5. lanuarij anno 1 3 34. celebrato; 
quceleguntur inedito volum ine Provincialium . Confumatus 
in  brevi explendo tempora m ulta , fanditatis opinione v it*  
curfum  co n fu m a vit, die 19. A u g u ili anno 1 3 3 4. Sepultus eft. 
in Cathedrali in corn u  Epiftolge Majoris A ltaris , iniigni mar
m oreo fepulchro, defuper fculpta eius im agine; vbi hasclegi- 
tur notabiliilìm a infcriptio.

Hic quiefcit Corpus fandas memoriae Dom ini loannis,fi- 
l i j  Dom ini lacobi Regis A rago n u m , qui 17. anno xtatis fux 
fadus Archiepifcopus Toletanus , Ile dono fcientia^ infuf.E di- 
vin itu s, &  gratia pra^dicationis flo ru it, quod nullus eiufdem 
iEtatis in hoc ei iìmilis crederetur : Carnem  fuam jejuni js , Se 
cilicijs m aceran s,in  2S. anno a;tatis.fux fadus Patriarcha 
A lexand rinus, 6c Adm ìniilrator E cclefixT arraconen. ordi
nato pereum  , inter m ulta alia bona opera, novo Monallerio 
S ca lx  D ei Dioecefis Tarraconen. vt per ipfam Scalam  ad Coe- 
lum  afcenderet; reddit Spirirum C reatori 14. Kalendis Sep- 
tem bris anno D om ini 1334. anno vero xtatis fux 3 3.Pro quo 
Deus tam in v ita  ,quam  poil m ortem  eiufdem eft multa mi- 
tacu la  operatus.

f  X I X .  

D ecìm u s nonus Archiepifcopus.

A Rnaldus Cefcom es Aragonus.In rebus agendis dextcrif- 
fimus,in negotijs m agni ponderis verfatiirunusA  ob ià 

^ e ^ la c o b o  ll.acceptiiììn;us:ex CanonicoBarchinonen.Epifi
copus



c o p u s  Illerdenfis fa£tus.Inde Tarraconem  annocirciter 56. 
translatus. M ox Provinciale Concilium  habuit fan¿tis fan- 
¿tionibus ordinatis.Aliasadjecit 2.Concilio habito,die 1.Apri- 
lisanno 1338. A lias 3. habito die 2. A ugufti anno 1 339. &  
alias 4. die 9. Deccmbris anno 1 341 - celebrato ; qux ieguntur 
in  edito Volum ine Provincialium . Vallium , &  Alforgice A r 
ces Archiepifcopales reftauravit, &  menfa; patrimonium Ta^ 
m ariti Oppido auxit, Tn Chatredali Sacellum Sanctis V irgi- 
nibus extruxit dicatum  , pulcherrim um  marmoreum altare 
collocavit. T ria  item Beneficia fub eadem invocatione die 9. 
Septembris anno 13 4 s• in ilitu it^  fundavit,ibidenim et tumu
latur ; eum agonem foelicìterconfum m aiTet,-che 9rSeptem - 
bris anno 134ö.poftquam  fediíTet,vt fertur aunos 12 .dies 22. 

à morte Ioannis.

X X .  

Vigeßm us Archiepifcopus.

SA n d iu sL u p ius A ierbius Aragonus. Illuftrifiim x fam ilii: 
proles jim o-ex ftirpe R egia  defcendens. Ordinis Saniti 

tran cifci,E pifcopuspriusT uriafon en fis , ac R egisP etri IV - 
Confeflbr fpecialis ipüque ob fcientiae, &  virtutum  prxftan- 
m m accep tiifim u s : Inde hanc M etropolitanam  ingreíTus dip 
22, M artij anno 1 347. charitate fervidus,graíTante peñe anno 
1348. m ira pañorali folicitudine fuis ovibus corporaliter , 
fpiritualiter medebatur. Quatuor hac in V rbe C oncilia con^ 
vocavir. Prim um  die 2. N ovem bris anno i349.Secundum  die 
^ ^ a i j  anno 13 51.T ertium d ie 9. I^cem bris anno 1334. &  
vltim um  die 20. M artij anno 1357- In ilitu it etiam  die 24. 
A prilis anno 1 3 5 5 -vt exinde in fua Dioecefi annus numerare- 
tur à C h riili M ativitate .In V allib u s foelici morte vitam  con- 
fum avitdie 22. A ugufti anno 1357- T arraconem  Corpus de- 
latum ,uiC onventu  San d i Francifci tum ulatur.

X X L  

Vigeßm us primus Archiepifcopus.

PEtrus Clafquerìnus Gotholanus.Ex nobili genere ortus, in  
vtroque jure aprime doctus.Prius Ofcenfis, m oxM ajori- 

cenfis Epifcopus , Patriarcha quoque Antiochenus à Papa In 
nocentio V I. creatus.Inde Tarraconem  translatus die 13.Pe- 
bruarij anno 1 3 5S.Erexit , &  inftituit A rchidiaconatum  San
a i  Laurcntij die 29. lanuarij anno 1359- applicata parte fru- 
¿tuum (uppreiiì oiRcij O perarij. T r ia  hac in V rb e  Concilia 
habuit. Prim um  die 29. A prilis anno 13Ó4. Secundum die 13- 
Februarij anno 1 367.T ettiu m  die 7. N ovem bris anno 13Ó9. 
N otabilibus editis Conftitutionibus , qua: infert:e funt in V o 
lumine Provincialium . A  R ege P e tro , à quo antea in arduis,
& gravibus negotijs qu^fitus ConfiUarius, diu poftca v e x a ^

eli



eft Cf iam que à  C i v i b u s  T a i-ra co n cn fib u s ,  v f q u e  e o  y t  in  G al-  
p r o lu s c n r ; ib id e m q u c  p u r i f f im u m  D o m m o  d d 'd '  Spi- 

'•itum in  V " b c  A g a t h e n f i d i c p .  la n u a r i)  a n n o  13 S 0 .  C u m  fe- 

d i / i i t , v t  f e r t u r , an nos 2 1 . m en fes  1 o. d ies  26. T i  a n s i a t e  R e -  

U q u ix  fo n t  d ie  i S . A p r i l i s  an n o  i j S S . v e l  S9. a c  fepu lta ,  m C a -  

p e l i a , v u lg o  d i a a  S a r t o r u m  in  V r n a  lap id e a  e l e v a t a  m  p a n e -  

t e .  P o ft  c u iu s  m o r t e m  v a c a t  E c c le f ia ,  p r o p t e i  f c h i f m a  toc ius  

Europe,annos fcpteni.

XXIL

yigefìmus pcundus jiychiepifcopus*

ENnecus ValterraV'alentinus.Ex antiqua,&  nobili famiiia, 
iiivtroque jure maxime eruditus.Infantis M artini Ducis

deMontblach Caiicellarius^exEpifcopo GerundenfijSegorbien-

fis efFeaus: inde Tarraconem  ingreiTus die 30.1anuan),anno 
1 3 s 8 Hic mox cum Rege loanne de jurifdictione tranfegi^oc 
xe-iaJu rain totoT arracon en fi territorio poftea die 4. De- 
cembris anno 1391 pecunia emit. D illributioni communi ha  ̂
ÌUS Eccleli-a:proventus pofleiTionem omnium Beneiiciorum, 
etiam  Curatorum decreto aiììgnavit. Conllitutiones edidit m 
quatuor Conciiijs hac inVrbe habitisdie 5.Apriìisanno 1 391. 
die 20. Novembris anno i 395-die22. M artij anno i599* & 
die 15. M artij anno 1405. Huius temporePetrus Luna Diaco
nus Cardinalis CJementis V IL  legatus , in Schifmate Gerun-
diEConcilium iiabtiit die ¿5. Oitobris anno i402.Ispoilea Bc-
nediòtus X U L  appellatus ell. Ennecus Segorbicx inortuus eil 
die iS .rcb ru a n j anno cum  rediffet aimos ao^ihenies 
fere $. ibidemque honorifice fepultus eft.

§. XXIIL 

Vigeßm us tertius Archiepifcopus;

PEtrus Cagarriga Gotholanns.NobifisprofapiaJuris vtriuf- 
que peritiiTunus , prudentia prieditus , fublimi confilio 

enituit.Ex Illerdenfi Epifcopo die I2 ,lu lij anno 1407.in han
Sedempromotus. Hanc dum regeretBenedidus X H L  Tarra- 
conx degens, Prxpofituram  in duodecim diviilt Dignitafcs> 
5. Novem bris anno 1410. quod poilea à Concilio Conftan- 
tienfi approbatum eft; inquo,depofito Benediclo,Martlnus V. 
Pontifex Maximus eicclus eft. Huic paruit Petrus Cxfaraugu- 
llani vocatus à Legato Alem anio titu liSan di Eufebij Cardi
n a li, qui ibi nationale Concilium  convocavir. H ic vnus fuit 
ex  novem viris,qui defundo R ege M artino abfque prole, Fer- 
dinandum Regem  appellatunt, cuius poftea , &  m agni habi
tus,&  Cancellarius fuit vocatus. A g ere n fe C aftru m A  Agrum 
i ib i , &; Succefibribus comparavit. Imo Suppelledileni donie- 
ftica; habitationi neceifariam in omnibus Archiepifcopalibus 

pr^Eparavic. Eim^ partem Yeftis D om ini ex Vrbe
Cornee



Kom æ attuH t, magnaque juflìt coli celebritate. In C oncilio  
die 1 5. M artij anno 1414. Tarraconæ  habito , quafdam vtiles 
cdiditC onfritutiones,quæ  leguntur in Volum ine Provincia
lium . O b ijt vitæ fandim onia commendatus ,a c  San di nom i
ne com m uniter appellatus , B arcin on e, die vltim a D ecem 
bris anno 141 S.Indeque poft feptenniuni corpus integtum  re
p e r ti, arque aiTervatum,(/’)menfe A u gu fti anno i425.adfuam  
JEccleilam efttranslatum : in ingreflu clauftriante portam fu
per æneam lam inam confcriptoepitaphio,jacet tumulatum.

§. X X I V ,  

Vigeßm us ,qm rtus Archiepßcopm*

D Alm atius M urius G otholanus, ex a n tiq u a , &  N obili Ta- 
m ilia de M uro Dom inorum  del A lb i. V irtu tu m  laude: 

com m endatus, in negotijs peragendis m axim opsre verfatus. 
E x  Gerundeniì Epifcopo die 25. lu lij anno 1419. prom otus.A 
R e g e  A ifonfo V . m agni habitus ad Ioannem  Callellæ  R egem  
miíTus eil Legatus. Ibique brevi fœ liciter expletis negotijs 
T arracon em  reverfus;m ox Provinciale C oncilium  habuit die
10. Decem bris anno i424.vd lib us fandionibus ordinatis.In- 
terfu it Com itijs generalibus D e rtu fx  anno 1420. ab A ifonfo  
R e g e  co iivo catis ;cu i difceíTurusRex vices fuas com m iiïïr, ac 
celeriter íua folicitudine conclufit. A lta re  majus m arm oreum  
Majoris Eccleiiæ eleganti artifìcio extruxit;adjuvante,&  fump
tibus concurrente Capitulo. S u b  hoc Petrus Fuxeniìs Presby
te r  Cardinalis Apoftolicæ Sedis Legatus à M artino V . miflus 
D e rtu fx  C oncilium  h a b u i t .  Sunt qui dicant Illerdæ die 5. N o 
vem bris anno 1429. M ox die 13. Septem bris, ali/s O d o b ris  
anno 1421. C æ farauguilam elltran ilatusjpoftq u am T arraco- 
n x  federar annos 1 2 .menfes 10. dies 16. àdie pofieiìionis , v t 
fufpicam ur.Ibique fupervìxiiTe ferrar vfque ad annum 1456. 
in  quo ætate jam  fenili Vcnerabilis , odogenarius fpiritum  
exhalavic die 22. Septem bris, in C horo eius E ccleü« tum u
latur.

XXV.

Vigeßm us quintus Archtepißopus.

Vndifalbus de Y xar. Aragonus,IliüilriiTmice fam ilieD o- 
m iiiorum de Y xarSrirpis Regiæ defcendentis; R e g i , ac 

R egno acceptiirimus,à M artino V .die  17 .0 d ò b ris  anno 14 3 1 . 
huic Ecclefiçpræficicur. Sola prima tonfura initiatus (G ) ab 
O tto  Epifcopo Dertufenfi anno i422.m inoribus ^Subdiacona- 
t u , &  Diaconatu infignitus, &  à D alm a tío de M uria Epifcopo 
Barcinonenfi Presbyter ordinatus , &  Archiepifcopiis confü- 
cratus. Infelici cafu dum venatur extra V rbem  in Vallibus 
m oritur , die 9 .N ovem bris anno 1433. cum  fidiiTet annos 2. 
dies 25. in Bafilica Tarraconis prope gradus presbyterfj fepe- 
litur. V a ca t fedesmenfes S.dies2i.

5  f  X X V I,
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§ . X X V I- 

VigeJImus p x tu s  Archiepifcopus^

Om inicus Ram us. O rigine Aragonus,ex antiquo,&  No- 
bili generej v irtu te, ac fcientia priEÌlantiffiinus.Orcen- 

fiso lim  Epifcopus , cum Petro Tarraconenfi Ferdinandum 
CaftellK Infantem  , mortuo M artino R ege abfque prole, Re- 
<Tem.fucceiIbremappeÌlavìt. M ox Illerdeniis Epifcopus fu it,&  
Sanda: Romanie Ecclefiie CardinalisrlndeTarraconenfis A n 
tiiles die 25. Auojuili anno 1434. creatus. A tquein opiam  hu- 
jus V rb is profpicìens,aqua;duà:umfontis d e L o ritp e x tru i cu- 
ravit ,certis redditibus pro decennio die ji.D e c e m b ris  anno 
1438. applicatis. lurifdidionem  A lc o v a r ij, &  Samunt^ pe- 
cun ijsem ptam fib i,& fucceiiorib uscom paravit. A  R ege AI- 
phonfo Rom am  miiTus Legatus , Portuenfis Epifcopus voca
tus , vita: curfum  fceliciter confum avit , die 26. A prilis an
no 144Ó. cum fediifet, v t  fufpicatur annos 9. menfes S. dies 

27.

X X V I I .  

V igefm us feptim us Archiepifcopus,

P Etrus V rrea  A ragon en ils , N obilitate p rxclaru s , fortitu
dine Heros,ac reg^iminis dono pollens. Q ui cum  ciTetCs- 

farauguilaiiie Ecclefiie Prior , huic die 24. lu n ij anno 1445. 
prxfedus eil. Inde in bellicis rebus.fortis , ac induilrius,à^Ca
l i x t o  H I. Papa m axim e , S a n d s  Eccleiia: T rirem ium  contra 
T u rcas D ux Generalis vocatus e i l , cuius extat m em oria ve- 
xillum  defuper Chorum  Cathedralis E ccle iìx  pendens: quo 
m uñere m.ira fundus dexteritate Patriarcha Alexandrinus 
cffeduseil. loannis R egis partes in civilibus b ellis, à filio fuo 
Carolo excitatiSjfideliconilantiaell fedatus; ab ipfoquemag- 
nriiabitus,& C ancéllarius,&  M ilitix  Capitaneas GeneraU«.eíl 
aiTìgnatus : Rodericum  de Borja S. R . E. Cardinalem  ad has 
fedendas difcordias à Sixtó IV . miiTum Legatum  à L atere an
no i474.hofpitio habuit.Eccleilae fuse non immemor Chonim 
fedibus miro artificio elaboratismagnisfumptibUS' exornavit. 
Ibidem fepultus e l i , poflquam obdorm ivit in D om ino die 9. 
Septembris anno 1489. cum  à d ie  poifeflìonis fediiìet annos 
44. menfes i.dies 12.

X X V I I L  

Vigefimtis oB avus Archiepifcopus.

Vndifalbus Fcrdinandez de Heredia A ragonenfis, Nobi- 
l  Us familia: huius nominis proles, vir d o d n n a  prxflans, 

&5ravitai:ii venerabilis, in  tradandis negotijs m agna poilej:is
dex-



dexteritate.Q ui cnm eíTetTarraconenfis Ec c Ic íÍík infirmarius 
Barchinoneníis Epifcopus eíl vocatus : ab Innocentio V III . 
R om . P on t.die 13.1unij anno 1490.in liane fcdcm tranflatus. 
A  Ferdinando R ege gravibus negotijs occupatus, multo tem
pore Romæ incoia fu it, ibique commorans Cardinalis Rode- 
ricus B orja , electus eft P ap a , Alexander V I. appellatus ; poft 
cuius mortem Romanæ Vrbis fuit præfedus. Inde Ncapolim  
ab eodem Ferdinando miiFusad bellicos furores fedandos.Tar- 
laconem  fedem fuam , poftea revocatus , die 2 1 . Septembris 
anno 1500. portas majoris templi principales ligneas extru- 
x it ,fuperporitislam inisferreis,& œ neism iro artificio elabo- 
ratis.D em um  m ultisalijs laudabiliterperadis die 2i.Septem- 
bris anno 1 511.  Spiritum exhalavit ; cúm  fedifíet annos 21. 
menfes 4. dies s. fepulchrum prope limen Ecclefia; Lauren
tius Epifcopus N icopolitanus ipil adaptari curavit.

X X I X .  

Vigeßm us nonus Archiepifcopus.

A Lfonfus Aragonius, íivede A r a g ó n filíüs A lfoiifi Villas- 
formofæ D u cis, Regis Ferdinand! Nepös. V ir  ob íin- 

gulares naturæ , &  anim i partes graviftímus , honoris, ac emi- 
nentiæ cuiufcum que meritiííímus. Ex Epifcopo Dcrtufeníi> 
vb i 38: annos federar ,ætate jam  fenili Venerabiîis die 7* lu- 
lij alijs 28. anno 1513. Tarraconem  promotus eft. Sed brevi 
tanto viro Eccleiîa privatur, ipfius vi^a finita die 26. A ugufti 
anno 1 514.M ultis teftamento condito , ac rede ordinatis. Se
pultus eft in Presbyterio prope portam  Sacriftie , im agine de
fuper marmoreo lapide fculpta.

§. X X X ,  

'Trigeßmtis Archiepifcopus.

PEtrus Cardona Gotholanus, ex Illuftrifilm aFolcorum  fa
m ilia ; aprime d o d u s , juris m unicipalis peritiffim us, in 

omnibus Provincia^ negotijs dexteriiìlmus. O lim  Epifcopus 
V rgelitan u s, inde die 23. M artij anno i5 i5 .tra n fla tu s. R egi 
Ferdinando, &  Im peratori Carolo V . obfuas fingulares dotei 
acceptifiìm us, ab ipfis Cancellarius m ulto tem pore, poftea 
Prorex, &  Dux Generalis huius Principatus eft defignatu.s.Hu- 
justem pore Tarraconem  ven it A d ria n u sV I. Pont. M ax. die 
lo .Iu lija n n o  1522. In Italiam transfretaturus, quem Petrus 
m agnifice hofpitem  habuit. Etiam  è navi defcendens portum 
fufcipit d ie 23. Iuni;anno 1525. Francifcus R ex Galliæcaprus 
in belio , qui & P alatij Archiepifcopalis hofpes,m agna vrba- 
nitate,&  honore fuit tradatus. Duo Provinciaiia Concilia ha
buit j prim um  B arcin on xd ie 30.1ulij anno 1517. Secundum 
Tarraconæ  die 4. M artij anno 1529.horum  Conftitutionesle- 
guntur in edito volum ine Provincialium . Prædijs quibufdanx

5 2  Aiccef-



fiîccciîbres au xit. C ath ed ralem  duabus CapclUs o rn avit, alte
ram  D.M agdalenæ, alteram  M iílerio  A n u n cìa tio n is dicatam ; 
in interm edio pariete m figue fepulchrum  m iro  arte  e x tru x it 
e lab o ratu m , quòd la c o b o C ardona p a tru o ,& T im b o r i amitæ, 
Se fibi p aravit ; ib i honorifìcentiffim c fepultus jacet à die S. 
N ovem bris anno 15 30.cu m  obijfìet A lc o b a r iid ie  1 1 . A p rilis  
eiufdem  an n i,p oilqu am  federat annos 1 5 .m enfem  i .dies s .

X X X L

rigejìmus primus Archiepifcopus,

L Vdovicus Cardona AnteccíToris fui nepos , D. loannis de 
Folch Ducis de Cardona , Petri fratris, filìus^ac Aldon- 

{x Enriquez, vitæ candore, &  fapientiædotibus eque ac N obi
litate iiluilratus. Prius ex Coelfonenfl A bbate à Carolo V.Bar- 
c i n o n e n f i s  Epifcopus vocatus;inde Tarraconem  vrbem  die 12. 
Marti) anno 1 5 31 . com m uni om nium  plaufu ingrefius,ad Prç- 
laturam  exaltatus. Ipfo confentiente C ap itu lu m h oc die 25. 
Septembris anno i5  32.Secularizationis Bullam à Clem ente 
V II . Rom ano Pon tifi ce,im petra vit.Sed paulo poíl cordati re* 
giminis fpes fru ilra tu r, ex fapientia , &  prudentia tanti v iri 
fpedata; cum  vitæ curfum  perfeciiTet die 12. Novem bris, an
no 1 5 32.jam memorato. In Sepulchro avunculi,<Scprædcceiîo- 
ris fui tumulatur.

H

X X X I I .

l^rigejlmus fecundus Archiepifcopus.

Icronymus A u ria  , vel de O ria  Genueniìs, ex antiquo,&  
NobiliiTimo genere ortus , virtutum  fruge oprime mu- 

nitus. V ir  magna: authoritatìs S. R . E. Diaconus Cardinalis, 
tituli Sandi Thomac inpa'iìione.O lim H eleneniIs, &  Ofcenils 
Eccleil^  Prielatus 5 hinc Tarraconem  fedem tranilatus, die 5. 
lu lijan n o 1533. perprocuratorem abfens poííéílionem cepit. 
Ipiius favore Cam eraria D ignitas , prim a poil Pontifícalem  
menf¿e Capitular! eíl aggregata. Sub huius nomine volumen 
Conilitutionum  in certos titules , &  libros digeílum  eñ;im ó 
novis adiedis dilacavit;Q uiaq;per Procurarorem  hac in vrbc 
celebratis Concilijs. Prim um  die i S . Septem bris i54^.Secun- 
dum die 5 .N ovem bris anno 1554, T ertiu m  die i .  Februarij 
anno 1 5 5 5. Quartum  die 7. M aij eiufdem  anni. VItim um  die
5 .Februarij anno 1 55Ó. O b ijt fenedute bona veneratus , Gê  
nuse die 2 5. M arti; anno 155 s.cum  régim en retinuiíTet annos 
a-i-.menfes 9.dies zo.ibidem que tum ulatur.

ÿ.xxxiii:



§ . X X X I I I .  

T^rigeßmus tertius Archiepißopus,

F'Erdinandiis Loazcs Valentinus Oriolenfis. Fandi copia ac- 
cUm atiffim us, furis vtriufque peritiffimus, vr teilantur 

doctiflimi libri ab ipfo confcripti, &príEÍodati;quiqueob fuas 
eminentes dotes magnis ciloccupatus .&  fublimioribus Dig- 
nitatibus condecoratus. Fuit enim prius Barcinonse hseretica: 
pravitatis Inquifitor , mox Helenenfis Epifcopus. Deinde II- 
lerd en fis, poilea Dertufenris,etiam que Cancellarius Princi- 
p^tus G otholonix , femel Provincia: D eputatus: b isàC aroio  
V . &  Philippo II. Regibus Regia: Audientise viütator dellg- 
natus. Inde in hac Sedem tranfiatus,abfens per procuratorem 
die 5. A u gu ltian n o  15Ó0. pofleiHone capta. Infuper Patriar
cha Antiochenus à Pio V . cui erat chariíTimus , eil creatus. 
C oncilium  anno i 564. vtilibus editis fandionibus Barcino^ 
nae habuit. C ollegium  V irgin i M arix dicatum  in V rbe Orio- 
Ipnii pro Dpm im canis triginta fex Collegis dellinatis , inlli- 
tu itj& dotavit. D enm m die 28. Aprilis anno 1 5Ó4.Valentinarnií 
Ecclefiam  regere eil tranflatus.

X X X I V .  

^rigeßm us quartus Archiepifcopus,

BArtholom^usSebatlianus, Aragonus Teruclenfis, naturae 
fplendore clarus , &  candore vit^ immaculatus. Inquifi- 

tor etiam  heretica: praevitatisM ajoricenñSjGranatenfis, & S i- 
cilianenfis; qui &  huius S ic ilia  R egni ter fuitPrsefes, &  Epif
copus Padenfis. Tarraconem  iiide promotus die 10. Decem 
bris anno 1 5Ó7. H ic lu ilitiam  toto animo am plexus, &  choro 
aíTiduus, poil b r e v e  tem pusdie fcilicet 1 3.Aprilis annoJ5óS, 
r e p e n t i . n o  m oritur;fublata nobis fpe cord ati, ac religiofi re-
g im in is , m huius Prelati fap ien tia , ^ quitare, prudentia, ac 
ardenti zelo promiíTa,

X X X V .  

T *rigeßmus quintus Archiepifcopus. -

C^ A fp a r  Cervantes de G aeta.C ailellanus ,e x  VrbeTru** 
J g illi,n o b iliir im u s,&  excelfus animo vir , Uberalitatc,

pietate, benignitate,ac m agnificentia, &  reliquis animi doti-
bus notiiTìmus. Ex Inquiíitore Hifpaleníi A r c h i e p i f c o p u s M e A

íanenñs eil creatus : M ox Salernitanus in Calabria, tandem
Tarraconeiifis,abfens per procuratorem  in pofTeíTionem mil-
fus die 7.O d obris anno 156S. P ioquinto valde charus , gravi-
bus E cclefix negotijs eH occupatus, quibus mira geilis dexte-
xitate, m erito ^:elebrat?e fcientiae gom itante S. R . £• Cardina^

lium



iium  Collegio titulo Sandç Sabinæ die 17 M aij anno 1570. 
Presbyter Caráinaíis eft aggregatus , ac pro Regnis Hifpaniç 
Scdis Apoftolicæ legatus. I’oftea omnium gratulaîione die vl- 
rim aM ail an n oi 572. TiU-raconem folemniter ingreflus eft. 
Et fubito ad opus ruum exiens^totam Diœ csfuii eft luftratus. 
D ie 4.A ugufti eiufdem a n n i  Canonicatum  Pcen'itcncianum, 
ju xta  Tridentini difpofttioncm , inftituit, &  deftinavit. Chri- 
ftianc difciplina; incremento totis dccum.bens viribus, Patres 
Socictans lefu hanc in Vrbeni traxit,iniigni Collegio à fun- 
damentis ædifîcato : Vniverfitatem  quoque egregiam , &  Se- 
m inarium  feu C o lleg iu m , vt adolefccntcs bonis moribus , & 
fcientijs inftruerentur , e r e x it , largis redditibus applicatis. 
Infuper alia pia opera inftituit pro captivorum  redemptione, 
^  Virginum pauperum  dotatione. C ivitatem  etiam  notabili 
m uri parte magnis fumptibus m univit. Duo C oncilia habuit, 
vnum die 29.Februarij anno 15 7 i.a lte ru m d ie  12.Novembris 
anno 1 574. quibufdam fandis conftitutionibus prælo datis. 
Quibus geftis diem extrem um  claufit i7 .0 d o b ris  anno 157Ó. 
tota Parentem optimum lugente C ivitate. Sepultus eft in in
termedio parieteSacellorum  San d i M ichaelis , Sc V irginum , 
m agnifico m armoreo fcpulchro iibi preparato.

f  XXXVL 

^ rigejim us fextu s Archiepifcopus,

A Ntonius Auguftinus. Cæiarauguftanus A ntonijProcan- 
ceilarij filiu s, luris P o n tific ij, im o vtrlufquc vindex 

clariiTìmus. Scriptor inftgnis, varijs aureis volum inibus prælo 
datis, ipfius fapientiam ,facundiam , atquc in diverils litteris 
prxftantiam  annuentibus, oraculum  fapientiç ven ératu s,à  
Pontificibus, Regibus, &  Principibus fui ævi laudibus profe
cutus , quæiltus Confiliarius. T o t m eritis com m endatus, pri
mo Sacri Palatij A uditor, judex incorruptiiilnius eft habitus, 
inde Epifcopus Ælifanus à Iulio tertio A n gliam N u n tiu s mif- 
fiis. Item  Pauli 4.Rom . Pont.ad Ferdinandum prim um  Impe- 
ratorem  legatus; poftea à Philippo II. Sicilie Cenfor eft deftg- 
natus, &  à Pontifice Illerdenfis Epifcopus creatu s,Tridentino 
C oncilio  interfuit m axim o omnium Patrum  plaufu. Tandem 
à  Gregorio X III. ad Tarraconenfem  A rchiepifcopatum  die 
17- Decem bris anno 1 576. translatus, poíTeíTione procuratori 
data die 24. Februrij. V rbem  folem niter eft ingreftiis die 10. 
M artij anno 1 577. H ic vigilantiiîîm i Paftoris munus implen- 
do, Ecclefiafticæ DifcipUnæ âm plificator aiîiduus , Volum en 
Conftitutionum  fecundo edendum curavit. T r ia  Concilia 
P rovin ciaiia  , &  duo Synod^lia habuit. lurifd id ionem  Re
dium, cum  terminis fibi adjacentibus à Capitulo f ib i , &  fuc- 
céíToribus co m p aravit,G regorio  X III. aiienationem  confir
m ante d,ie 10.Decembris anno 1 5 82. Cathedralem  Ecclefiam 
infigni Sacello Sandifïîm o Sacram ento dicato illu ftravit ;ibi- 
jdemque fpeciaii m arm oreo Sepulchro eft tumulatus ; cum

ob-



obijíTet communi ludu^amiiTionis largitoris excellentls elee- 
jnofynarum die 3i.M aij amio 1580. xtatis vero fug Ó9.

XXXVII.

Trigejim us Jeftim us Archiepifcopus.

JCannes Xeres, Gotholanus ex oppido Verdù D odor V alen
tinus , Theologus , confumatus. Tarraconenfis Vniver- 

firatis Cathedraricus , vite exemplai-is moribus commen- 
d atu s, virtutum  om nium  fpecim ine , ac animi fublimibus 
dotibus aprime clarus , ijngulari m agnificcntia lUuftratus. 
T x  Canonico PxnitentiarioE cclefixTarraconenfis,E pifcopus 
M arrochitanus creatus, m ox H elenenfis, p'ollea Dertufanus; 
lad e  Tarraconem  die ¿2. Mai)’ anno 1587. à Sixto quinto 
translatus, per procuratorem  poiTeffioiie accepta, magno om
nium  plaufu honoriflcentiiììm e V rbem  folcm niter eil m grcf- 
fus die 7 .lunij eiufdem  anni. H ic zelantiiUmi Pailoris abunde 
partes explendo ,a c  giregibus falilbritcr invigilans , predica- 
tores, ac difedorc's providens, Patres Capucchinos , j\u gu iti-  
n ian o sA  Carm elitas Difcalceato&admiíüt-.-Cóiregium Socie- 
tatis Icfu am pliavit. Sanftas item  edidit Conilitutiones duo- 
bus Concilijs habitis, primo die 1 5.1anuai:ij anno 15QS.fecun- 
dx) menfe etiam  lanuarij anno 1002. in quo felectionem an- 
Tiquarum Conllitutionum  faciendam  c u r a v it , omnium volu- 
m ine pra:lo d ato , ac A rchiepifcopologio ab ipfo confcripto 
concatenato. Cathedralem  Ecclefiam  d^obus m agnifici* , fa- 
cellis, altero D .loanni E vangeliilx,altero D .Fruauofo dicatis, 
exornavit. A liqu ot redditibus applicatis, facra fupellediUde- 
co ravit ;Ibique in interm edio pariete infìgne marmoreunt 
fepulchrum, miro arte elaboratum  fibi p aravit: S acriilix  di- 
tifiìm a ornam enta, qux modo extant, donavit. D. R aym undi 
de Pehafort C aaon ization cm  devoto, ac ardenti animo , cum 
C iv itate  Barcinonenfi iniianter petijt, &■ im petravit.D em um  
à Philippo II. M agni habitus , huius Principatus Prorex , &  
Capitaneus Generalis eil vocatus Pafchare R efurredionis 
anno 1602; quo m u ñ ereP rx fu l pientiíTimuSjPríefes Sapientif- 
fimus, ac Princeps humanifsi.mus fuma Populi, ac M agnatum  
acclam atione,&.Pt:9vinci^ vtilitafe^fungeti? ,Barcinona: fan
d ita tis  odore vitam  finivit die 10.lu lij anno 1603. x ta tis  fua? 
64. Corpus cuius Tarraconem  delatum  m agno honore fu(J 
fpeciali fepulchro tum ulatur.

. XXXVIII.

^rigeflm us oBavt4s Archiepifcopus,

J Oannes V ic h ,& M anrique. N a tio n e , &  Patria Valentinus, 
Ludovici Dom ini d eLauria fìlius, pietate xque, àc nobili

tate prxclarifsim us , meritorum  omnium commendatus 
prxilantia. L egati a d S a n d i^ m u m  pro Philippo ILHif[>aaii-

rum



rum Rege fuiigéns officio ,M a)oricenfís Eccleña: Epifcopus 
eledus eíl: Inde Tarraconenñs Archiepifcopus nominatus, vr
bem folemiiiter ingreíTus eíl die ló-A u gu íli anno 1604. H ic 
bonus Paílor fuper gregem  fuam íblertifsime vigilans,verbo,
&  exemplo pacifice moderatus eíl. V tiles llatu it Sandiones 
C oncilio  habito ab anno 1607. vfque ad annum  lóoS . V eré 
Pater pauperum ,qui eorum necefsitatibus,ac nuditati com- 
patiens perpetuus eleemofynarius, próvida largítate iniÜtuit, 
ac reliquit telam  panni Levideníís à Canonico PçnÎtentiario,
&  primo Patria: Pâtre huius Vrbis quotannis diftribuendam. 
O b ijt diebus,&  meritis cumulatus. Senior Hifpaniæ Antiftes, 
cum  eiTet,æque annoruni,ac fenfuum canitie venerabilis die 4. 
M artij anno 1611 ; C um  fediiTetMaioricæ annos triginta,,Tar- 
laconæ  annos 0. menfes 6. dies 8. Sepeliri voluit in  R egno 
Valentiæ  in Cenobio Beatæ M ariæ M yrti, vulgo de la Murtra 
p p . San di Hieronynii in fepulchro fuo generi præparato.

§. xxxrx.
^rigeßm us nom s Archiepifcopus.

J O annesàM oncada, Gotholanus præclarilîîm æ ,  atq^ua antl- 
quiiîîmæ familiæ , ac ilirpis fauila proies, M archionis de 

A yto n a  filius, patientiæ, manfuetudiniS;, ac conilantiæ nor
m a : Eccleiîailicæ  im m unitatis indefeiTus aiTertor. Primum 
A rch id iaconus , & CanonicusSalraanticenfis E ccleiiæ , item 
ïnfirm arius , ac Sacrifia Tarraconenñs , poilea Prior Sandæ 
Annæ , ac A ntilles Barcinoneiîiis; inde Tarraconenüs A rch ie 
pifcopus e le d u s , huius fedis regim en incepit die 7. SepfeTn- 
bris anno 1 61 2. M ox m uneri fuo vigilanter attendens ( vari/s 
iicet litigijs, ac moleilijs implicatus ob A rchiepifcopalia jura 
tuenda ) Provinciale C oncilium  convocavit menfe Februari; 
anno 1613. A liu d  itidem  die 30. A prilis i6 i  s. fa n d is , atque 
vtilibus difpoñtis legibus. Dcm um  Barcinonæ degens diem 
claufit extrem um  die 3.N ovem bris anno 1Ó22. Ecclefiailicis 
benignifsim um  Pailorem , VaíTaílis amantifsimum Domnium 
deflentibus. Deponitur inM onailerio dePedralbas: IndeTar- 
laconem  translatus eft anno 1653. ac in fua fede fepultus, 
gloriofo Epitaphio fuper marmoreum farcophagum conf- 
cripto.  ̂^

XL. 

Quadrageßmus Archieptfcopm.

J oannes de H ozes , C aftellanus , Patria Cordubenils ex no= 
bili, &  antiqua generatione progenitus. Ex Thefaurario,

&  Canonico Cartaginenfi, ætate ;'am fenili Venerabilis,hu- 
ÎUS almæ SedïsPræful m eritifsim e vocatus : R egim ine fufcep- 
to  die 2.1unij anno 1Ó24. Vrbem  folemniter eft ingreiius die 
iii.N ovem b riii eiufdeiTisnai, Largitor jtauaiiicus^ Presbyte^.

ros



ros Com m enfales,ac Beneficiarlos ifrius r.ccleiîæ amplis red- 
didbus donavit. l^ ft  hæc plerius d ieru m , atque virtutum , 
tranquillam  cum  duxiíTet vitam ,in  pace quievit die 22. M aij 
anno 1626. honoriiice fepultus ell trans pluteum volubilem 
c h o r i, m onum ento, quod Presbyteri conllrui cu raru n t, in 
amoris obfequium, munerumque memores, gratitudinis ergo^

f  XLL

Quadragefimusprimus Archiepifcopus,

F
K . loannes de Guzm án. O rdinisSanfti Francifci religiori 

inilituti aniantiffimus. Cuius nobilitatis progcniem fat 
indicat appeUatio , inter '’præclariiHmas Hifpaniæ notiffîma. 
E x  E p i f c o p o  Canarienfi in Tarraconenfem  fedem prom otus, 

poíTeíTione accepta die 23.M aij anno ió28 .Y rb em  folem niter 
in gred iturd iez/.Iu iij eiufdem anni.Paciscupidus anno 16 31* 
in multis convenir cum  Capitulo , interventu Erancifci de 
'Abril Abbatis San di Cucuphatis,& huius Principatus Cancel- 
larij. D o d rin a  repletus,& eruditione percelebris , jurium  Ar« 
chiepifcopalium  exiflens folertiiîîmus; vindex,pro his tuendis, 
ac propugnandis dodiffim um librum  compofuir, ac in lucem  
edidit. Concilium  item  Provinciale habuit menfe Februarij 
an n 0 i630 . His geilis v t Cæfarauguilanæ Eccleiiæ præeiiet 
translatus e í ldie 6. lu n ij anno 1631. ibique fapientiæ gloría 
decorus, agonem  feliciter confum avit j fed d ie s , ac annus ig- 
norantur.

f  XLIL

Q uaârdgefm us fecundus Archiepifcopus.

FR . Antonius Perez. C aftellanusD iœ ceüs Bürgcníls, Bene- 
didinus, concionator ægrcgiüs ^inSalm antm a Vníveríl* 

tateTheologiæ  D od or, ac Interpres celeberrimus, litrerarum  
m erito veneratus decor, v t  tellantur com piuta volum iná eru
ditione referta , quç prælô dédit. V itæ  puritate confpicuus^ 
omniumque virtutum  genere præclarus. V rbis Sandæ fidei 
Epifcopatu prius abdicato,à Philippo I V . Hifpaniarum R ege, 
|Vrgelitanus eíl vocatus,m ox Illerdenfis : Inde Tarraconenfem  
in Ecclefiam  translatus die lô .M artij anno 1Ó34. Hicque Pa- 
üorali curæ iludiofiffime vacans , Provinciale Concilium  ha
buit anno 1636. nondum prælo datum. înfuper Abulenfis 
Epifcopus eíl defignatus; fed poil breves dies tanti A n tiíliris 
Ecclefia privatur; cum  obijífet M atriti die i.M a ij anno 1637. 
Ibidem in Cænobio Sandi M artini tum ulatur. V acat Sedes 
Tarraconenfis deccm &  feptem annos : quia elediones fratris 
D ucis de M odena,&  Pauli D uran Epifcopi Vrgellenfis fruilra- 
tur effedu; quìa Vrbanus V III . medius pro pace componen
da inter R eges Hifpauiæ^ &. Galliæ, bello difcordes,diílulit eas

£  J .X L III-



XLIII.

Gt^ir^g^ßm m  tertius Archiepifcopus.

F
R ancifcus de Roxas. Valentinus,originem  tamen trahens- 

à D o m o  M arcliionis de Poza fit.1 in C aüella  ; vtriufque 
juris Doctor peritiííim us, &  , ob eruditionis pr^ilantiam  pri

mum Sacri A poilolici P a l a t i ;  A uditor adfcriptus ; quique de-
cirioncsfuasLugdunip 'rxlodedit.E xindea Pliilippo IV , Hif- 
paniavum R e p ea l Tariaconenrem  fedem prom otus,die4.Iu- 
iji anno 1Ó54. pollciTione aifcepra; Vrbem  folem niter, m agj 
naG entium  cxpedatione ,  die 2 5 , lanuarij anno ió54.eít in-i 
greflus. Hic duo C oncilia Provincialia habuit, primum men- 
fe lu lija n n o  ió54.aU udm enfcM ai;anno i 6 59. quibus,&  alijs. 
gcftis ,poil decennium in A bulenfem  fedem translatus eil,die 
2 5 .  Aprilis anno 1665.. poilea M urcienfem , quam per plures*. 
annos pacifíce rexit. Ibidemque pluribus geilis,fancto fine, 
quievit.

f  XLIV. 

Ouadrageßmus quartus Archiepifcopus,

F'R ater Emanuel de Efpinofa. C ailellanus, patria Hifpalett-: 
iis^noj^lis j ^^antiqux famili^epi'inaogenitus.Benedicti-, 

nus in Salm anticenii Collegio C o lle g a , poilea A bbas MoaiiáL 
Serrati; infuper ad culmen Pra^pofiti Generalis rotius Ordinis, 
ineritorum  pondere evectns.-Vir doftus ,pius prudens , ae 
m irabili manfuetudinje pr*ditus,ob tam üihlim es dotes àP h i- 
lippo IV . fm gulari amore , ac favore profequutus ; cuius par
tes in civilibns bellis Gotholoniit m ira integritate,acconft.an- 
tia  eil fequutus. Vrgellenfis Epifcopus primo crearus, inde in 
hanc Tarraconen.Sedem  transiatus;per procuratorem poiTef- 
fionc fumpta,die 24.Eebruarij1664.Maij Vrbeai folem nitereil 
ingreiTus. H ic v ig ilan tiiiim i, atque zelantiilim i Pailoris mu- 
nus implendo ; primum totus fuit in cultus divini amplifica- 
tio n em ,ac C leri rcform ationem , Concilio Provinciali habito 
menfe Octobris eiufdem anni. Duo infuper habuit Concilia 
Provincialia, & Synodum . Dioeceiim fxpe lu llra v it , Rectores 
providens Populis, eruditione, &  yirtute pr¿editos, depofito 
omni refpedu humano. Dilaplas Eccleiias, etiam  Regulariu.m 
n\agnis fumptibus reparavit, fignanter Sacellum  Beatce Vir* 
ginis Maria: C lau ilri, vulgo del Claujìro ■, cujus eli ilructuia 
A lta re  majus. O ctavarium  SolemniiTimum Conceptionis Bea
ta: Maria: V irgin is in Cathedrali fundavit. Choro adftabat af- 
fid u è , in rebus fui muneris indefeffus , in Vafìallis confolan- 
dis pientiiTmius.In pauperes ptofufìus,pia liberalitate onmium 
neceilìtares fubicvabat: alimonia: fpiritualis non imjnemor;6c 
fidei Chriftianie M yfterijs erudiebat,6c prxdicatione ladabat, 
penaum  virtutis fam a clarus, retate jam fe n ili, cofìmiuni om

nium-



nium  iu d u  , agonem fœ liciter co n fu m avit, die 12. Februarij 
anno 1679. ætaris vero fuæ S i. cum  Tedifíct annos 14. menfes 
I i.dies 1 6. honoriíice fcpultus efe in Choro ante pluieum vo- 
lubiiem  , gloriofo fuper lapidem marmoreum coeruieum in- 
fcripto epitaphio.

X L V .  

Quitdrageßmus quintus Archiepifcopus.

F
R aíer lofephus Sanchiz. V alentin us, patria Alm ucafen- 

fis. V ir  eruditiíTimus, &  in omnium fcientiarum  cultura 
percelebris. Philofophiæ in V alentina A cadem ia clarus Ca- 
thedraticus,ægregius Concionator.O rdinis Beatæ Mariæ Vir- 

gm isde Mercede Redemptionis Captivorum  folertiíTimusMa- 
giíler Generalis , quo in muñere Conventum  Barchinonenfem 
a m p lia v it, Podi) m agnifica fabrica decoravit. Ex Segorbi- 
cenií Epifcopo in Tarraconenfem  Hifpaniæ Prim atcm  Prae- 
fulatum  afium ptus,die 27. Februarij anno ló S d .D u o  C on ci
lia  Provinciali habuit,primum anno 1685.Ecclefia: Cathedra- 
lim ultam  fupelleítU em auream , 6cargenteam  d on avitjC on - 
ven tu m item , &  Ecclefiam  Sancti A n ton ij hac in V rbe pro 
Religiofis fui Ordm is fuisfumptis conílrui curavit. A lijs  com- 
plurimis prudenter , pacifíce , ac zelanter peradis , m erito 
Pater pauperum , Eccleíiarum  n ito r, &  Pra:latorum norm a 
proclam atus, religiofiíTime è vita  m igravitdie 26. M artij an
no 1694. cum  fedifìet annos 1 3. dies 2S. m agno honore ia  
Choro ante pluteum volubílem  tumulatur.

X L V L  

Quadrageßm us[extu s Archiepifcopus,

F
 R A T E R  lO SE PH V S D E L IN áS . Celtiber Montanus¿ 

patria B rotenfis, naturx fplendorc, a n im i, &  arris doti
bus , apprim èclarus : corde m agnanim us, &  magnæ authori- 
tatis , ju í l i , honeftique indefeífus cu lto r, &  fedator: V ir  mag-, 

ni C onfili), imo à N untio A polloíico  in Hifpania ex precepto 
A lexandri V i l i ,  cui erat valde charus ,quçiitus Coníiliarius: 
Theologus prcftantiísimus m ira fu b tilitate , ac profundiratc 
altiores difficultates in fcriptis fu isindagatus : In  rebus agen- 
d is , quibus afsidue verfatus, celebratæ dexteritatis acuminò 
pollens. Sapientia , prudentia, fortitudine ,tem perantia, pie
tate ,h u m ilitate ,lib era litate , religione, ác om nium adjacen- 
tium  virtutum  com itatu exornatus. Ordine Beatae M ane V ir- 
ginis de Mercede, Redemptionis Captivorum , cuius omnibus 
oneribus, & honoribus.,etiam  M agiílri Generalis Prelat«ra 
decoratus , miro incremento e x a lta v it, adeo quod fat íít dice- 
re R elig ion i: Sufficit tibi hunc peperiííe Alexandrum . Poíl 
hçc infirm ispræcorditer compatiens inhum íli Infirm arijM i- 
niílerio latitabat jfed  tantum virum  fama vuígante, ipfius fa- 
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pientiæ , intcgritatls , &  prudenriæ rumore H irpahiam ,ím o 
Orbem  toLum impiente: à Carolo II. Hifpaniarum  Rege mag
ni habitus , Tairaconenris Archicpifcopus , Hifpaniarum  Pri
mas ( poiTeÌÌìone habita die ló .  lanuarij anno 1695.) eft voca
tus, ab Iniioccnt ò X ll.gratilììm ècon fìrm atus. Mox fuperin-» 
tendentiæ pailoraliszelantiffim e,atque vigilantifììm e muneri 
in te n tu s ,Ecclefiafticæ Immunitatis exrat indefeííiisaífertor, 
jurium  Archiepifcopalium  conílantííílmus propugnator. Dei 
gloriae,& falutis anim arum  ftudiofiííímus, Hcclcfiaftic.'e-jiirci- 
plinç rigidus cultor,&  am plifícator exiftens afïiduus:Diocceftm 
continuo lu ftra v it, Ecclefijs fupelleLlili aurea , argentea, îyu- 
tea > ferica providens n eceflariis , oves quoque fpirituali do- 
£trin¿E,& prædicarionis pabulo enutriri curavir : Mouibus 
etiam  totius Provinciæ Provinciali Concilio ab ipfo hac in 
in V rbe habito proficuèreform aris.Dilapfas Ecclefias , etiam  
R egiilarium  , magnis expenfisreparavit, etiam ad V n ivcril- 
tatem extenditm anum . Iniìi?;ne facellum  m Parochiali la 
Guardia D. Petro Arm engol dicatum,fumpcuoiìiTìmoappoii- 
to A l t a r i , ædificavit.M oniales inftituti SocietarisBeatæM a- 
riæ , vulgo didas la "Enfeñanca Tarraconem  V rbem  traxit, 
quibus magnis concurrens fumptibus , M onailerium à funda- 
mentis conftrui curavit. Palatium A rchiépifcopale m axim o
pere am pliavit ,in  facello pulcherrim um  A ita re  collocavit.- 
Cathedralem  Ecclefiam  fanduario auguftiffîmo Corpori 
C h riili aiîervando , ex m armoreo , atque jafpideo lapide ele
ganti artificio elaborato , ornavit: Item  argénteas hydrias pro 
íán d is oléis, duom agm ateria vafa , aliudpro Chrifti Corpo- 
re , aliud pro deferendo infirm is V ia tico  donavit : Ditifsim is 
facris ornamentis Sacriftiam  m irabili m unificentia illuftra
v it; de quo, 6c plurim a alia, D eo Votis fuis annuente,expedan- 
tur. Com itijs.generabiljbusá Philippó V . anno i/oi.B arcin o- 
n x  habitís , præfuit A u th o rita tè , Bèllicis, Civílibus, &  Eccle- 
ílafticis totius Populi ac M agnatum  acclam atione fœ lici 
conclufione peradis. Diœ cefi tandem hac Synodo Dioecefa- 
na in m eÜ orem form alnredada, c u i ,&  Cathechifm um  vti- 
lifsim um , qui fat eft R edoribus,proprio labore,&  ftudio ad je- 
c it  elaboratum .In pauperes effufus, fibi cum  fit religiofifsimc 
paupernm us , vere Pater pauperum eft appellatus ; omnibus 
fjquidem , «Se prìvatis necefsitatibus adeft cum  jucunditate, 
fubvenit incredibili largitate. V aifalloru m , ac omnium fubdi- 
torum  m irabili p a ce , &  manfuetudine moderatus , laudis ho
nore ,& h u m iii  veneratione proclam atur, in regimine perpe
tuus exoptatus : M iferatione D ivin a adhuc fuperftes, v ivat vti- 
nam  lofeph, ôc accrefcat N  eftoreos annos.

N a



N O M I N A  G R  A V I V M  ,  I N S I G N I V M ,

&  Amplifs imorum Viiorum  M e t ro p o l i t a n s  Ecclefiæ 

Tarraconcnfis   ̂H ifpaniarum P r i m a t i s ,  qui  inde ad  

al ta  profi lierunt officia ,  ad  fublimes fuerunt  

p ro m o t i  D i^ n i t a te s .

1. T ^ O c t o r  Petrus B atet, Infirmai-ius huius almæ Eccle-- 
J  J  ÎÎÇ fuit Epifcopus Dertufcniisjm eritorum  pondere ad

tantum  m inifteniim  evcdus.
2. D .Ferrer Sandi M a rtin i, Praepoñtus iilius Cathedralis; 

obfuas notiiììmas dotes, fuit Valentinus Epifcopus crea> 
t u s , pi'inius poil M aurorum  ex illa V r b e , ac Provincia 
cxpulilonem , fed fuo muñere p riva ìu r, quìa illuc tr^nf- 
fretando à M auris in captivitatem redadus efl.

^  D. Petrus de P u ig v e rt, Canonicus vir fpedatiiììm us ; ob 
fuas laudatifsimas partes Epifcopus V rgellenfem  Eccle- 
•fiam  regendam poiltus.

4. D.Dalm atius deM ontoiiu , Decanus ,&  C an on icu s, na- 
turæ fplendore, &  litteris confpicuus. Epifcopus Dertu
fanus fuit eledus; fed poííefsioneprivatur m orte preven- 
tus.

5. D . Romerius vulgo Romeu^Cefcomes Præpofitus , iìngu- 
laribus enitens dotibus, Epifcopus IlJerdenfís creatus.

6. D. Petrus de Caftellet, Saetilla Major, &  Canonicus,Epif^ 
copus Vrgeìlenfis m erito vocatus.

D . G araude R o ca b e rti, Præpoütus, N obilitate  , ôcartîs 
dotibus præclariiîimus, Epifcopatum  O fcenfem  ilbi obla- 
tum  hum iliter abdicavit.

S. D . Guillelmus Raym undus V ic h , A rchidiaconus San d i 
Fruduofl fuit creatus Cardinalis tituli San di M arcelliifuç 
fa n d ita tis , &  dodrinæ fam a ad Leonem  X. Pontifícenr 
M axim um  delata.

9. D.Cofm as de M onferrat huius Tarraconis V rb is oriundus 
Archidiaconus San d i L a u re n tij, &  Canonicus, quæfitiis 
fuit fpecialis G on feflbr, &  Datarius Papæ C a lix ti III, &  
Epifcopus V iceniìs, poñea deiìgnatus.

10. D. Francifcus Clemens. Infìrmarius v ir celebratìfsimnsì- 
Patriarcha Hierofolymitanus, &  A dm ìniilrator E cclefì»  
Barchinoneniìs fbit deñgjnátus.

n .  D . Ioannes de Requefens, A rchidiaconus San d iF ru d u o-
ii,erudione æque , ac nobilitate præclarus,Epifcopus Ca- 
phaluenfis in Peninfula Siciliæ præfcdus.

12. D. Raymundus de A v in y ò , Præpofitus, dodrina refertus, 
ex A bbate M ontis A ragon  , .Epifcopus Illerdenfis ele- 
dus.

13. D . FrancifcusR em olins,Com m enfaU s, fcientia,&  v irtu 
te commendatus,S.R.E. Cardinalis tituli Saniti loannis, 
êc Paulij ab A lexandre V l.crcatu s.



14. D.Petnis de Gamboa Archidiaconus Sancti Tructuofi,do
tibus cummulatus,Epifcopus Carinyolenfis in KeapoUta- 
no R egno fuit afïîgnatus.

15,. D . Petrus de B ellfo rt, Cam erarius , Innocenti; V I . R o 
m ani Pontificis N ep o s, Cardinalis ru u liSandæ  M arie 
novæ creatus,poilea Smiimus Pontifex Gregorius XI.ap- 
pcilatus.

1 6. D . Petrus de L u n a , Camerarius, Cardinalis tituli Sandæ 
Mariæ creatus.

17. D. loannes de Brancacho Decanus Cardinalis V ivarien- 
fìs,poilea Hoilienfis nominatus.

15. D . Philippus de A lançon , Cam erarius Cardinalis Epifco*
pus Sabinenüs aiîîgnatus.

19. D. Philippus de N avarra, Archidiaconus Sandi Fruduo- 
ri,filius Caroli Pcincipis de V ian a,Archiepifcopus Panor- 
m itanus in Sicilia , &  magnus M agiiler de MpnteiTa fuit 
creatus.

20. D . Chriilophorus Robufler &  Sem m anat, ïnfirm arius,in 
Epifcopum O riolenfcin alfumptus eil.

Z Î. D .G u n d ifa lb u sd eHeredia, Ïnfirm arius,Epifcopus Barci- 
nonenils , poilea Archiepifcopus Tarraconeniis : de quo 
d id um  eil m Catalogo.

ZI, D . loannes T ere s, Canonicus Pœ nitentiarius , Epifcopus 
M arrochitanus , inde Helenenfis , poilea Dertufanus , 5c 
tandem  A rchiepifcopus Tarraconenfis, de q u o ad u m  eil 
in  Cathalogo.

¿3. D . Francifcus Camps &  M oles, Canonicus optim a difcr- 
plina eruditus Epifcopus Boifenfis in Sardinia.

24.. D .Braulius Suner, Canonicus, Thefaurarius,&  Cancellai 
rius huius Principatus Gotholoniæ , Epifcopus Vicenfis 
vocatus, poUea Illerdenfis.

35. D . lacobus Caffador, Archidiaconus San di Fruduofi, do- 
d rin a ,&  virtute pollens,Epifcopus Barcinonenfis. 

D .Antonius Codina.A tchidiaconus Sandi Fruduofi Epif
copus A u xiliaris  titulo Loquarenfis Cardinalis de Oria 
huius almæ Ecclefiæ A rchiepifcopi.
D .N icolau sd eB reifa , Gallus L im ogenfis,Thefaurarius, 
Nepos Papæ Innocentio V I. fuit creatus Cardinalis , & 
Epifcopus Tufculanus.

2S. D.Francifcus CaiTador , Archtdiaconus S an d i Fruduofi, 
vir nodlTimus, Epifcopus Alguerenfis in Sardinia.

^9. D .lacobus de C ard on a, Archidiaconus major, meriti«cu
mulatus, Epifcopus Vrgellenfis,poilea Valentinus,&Car-i 
dinalis.

'î o. D .H ugo S an d i M arfalli,Thefaurarius,Presbyter Cardina- 
iis, titulo San di V ita lis  in V eilina , m eritorum  pracilan- 
tiapurpuratus.

I ji. D .G o td u sd e  Ar'im enis,Cam areriuspaitium  pondere,Pa> 
triarcha Conilantinopolitanus. &  Cardinalis San d ç Prif- 
cæ defignatus.

¿2» D. Bernardus j A rchidiaconus m a jo r, Epifcopus Roden-

fis
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fis in G.allia , poilea Cardinalis Sancti C iriaci laudatiifi- 
mè appellatus.

35. D .G arcia  M ichael de A yerbe. Cam erarius,& Canonicus, 
fama fuas dotes divulgante, Epifcopus Lugdunenfîs , vc l 
Lconenfis tranflatus.

34. D. lacobusM as, D ecanus, &  Canonicus , çtatc jam fenili 
Venerabilis, in Epifcopum V icenfem  promotus ell.

3 5, D .  lofephus M ora, Canonicus in vtroque jure aprimé do
dus,m anfuetudine,m odellia,ac virtutum  com itatu exor- 
natus , fludio infatigabili applicatione verfatus , Choro 
aíTiduus, vitæque exem plans ; Epifcopus auxiliarás,titulo 
Maronenfis, à D.D.Iofepho Sanchiz A rchiepifcopo T ar
raconenii creatus.

3 6. D.Oldegarius Monferràt, Canonicus, A rchidiaconus ma  ̂
jor. Vtriufque juris peritiffimus , virtute enitens, ac vi- 
tæ inculpatæ confuetudine commendatus , huius Catha- 
loniæ Principatus fuit rectilTimus Cancellarius , Epifco- 
patum V icenfem  fibi oblatum hum ili conllantia abdica- 
v it ;  poilea ad Vrgellenfem  v o c a tu s , trem cns, &  adhuc 
renitens , R egc in flante, accep tav it, Tarraconæ  confe- 
cratur àD A rch iep ifcop o  lofcpho Sanchiz,Epifcopo Der- 
tufano , &  Maroneniî die 10. lu lij 16S9.

37. D . loannes M ichael de T averner &  R ubi, Archidiaconus 
Major , ôc Canonicus , in vtroque jure verfatiiîim us.Pri- 
mum Regiæ Curiæ lu d ex , inde R egiæ  A udientiæ  M ini- 
iler incorruptiiTimus efl habitus,poilea Gorholoniæ Prin
cipatus integerrimus Cancellarius: amplius omni virtu
tum  genere, &  laudabili m orum com itate ìlluftratus,, ad 
m ajora natus , modo foeliciter v iven s, Epifcopus Gerun- 
deniis efl deiignatus,Tarraconæ  confecratus à D .A rchie- 
pifcopo lofepho Linàs die 1 3. D ecem bris lôpç.Epifcopis 
V icen .&  Maronen. afTiflentibus.
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«>.V O ̂  fiM «^3 ìK» £j» (t» ki» ^  ̂  1^  £j» 6j» ^

JOSEPHUS ARCHIEPISCOPUS
Tarraconenfis Hifpaniarum Primas,nofl;rx 

Archidicecefis Parochis faJucem in D o 

mino.

O S T Q V A M f t a t i m  ab ingrejfu ad regimen huius 
nojìra J\4eiropoUtana Eccleji^^ad quérn^ etfiim m eri
to, d iv in a  f  avente clementia^promoti fuimus^certe 

N o b is  fuajfam  habmmus S a criT rid en t. Concili] fententiam  

ejfe onus humeris A ngelicis form idandum , ^  iu x ta  ApofioU  

confìliu principalisN obis Cura f u i t  vm verjum  grege noiìrum  
pafcere in doBrinapura^fana,^ fanBa Evangelica, veritatisv 
fem el, atque iterum^ Dea adiuvante^totam nojtram Dioeceftm 
perfonaliter viptavim us,^i]s^ qm bus expediebat inprom ptu  
occurrendi, occurrimus generaltbus^^particularibus edi^is^ 
rnonitionibmyiam publicis^iam privatis^provt negotia^ (S  
rerum accidentia exigehant^ in cuius p̂ 'ogejfû  d iv in a  mi fera- 

tione operante, nonpaucam vtilita tem  esperti fumus.Cate^  

rum infequendo Saniiorum  Patrum  vefligiaffacrorum que  
conciliorum, precipue Concili] l 'r id e n tin i fejf, Z4 . cap.de r e f  
\Maximopere v tile jm m o p m itu s necejfarium duxim us.Dice- 

ceffanam Sjnodum  celebrare, M u lto  enim ab hinc tempore j5jì- 
nodales fanBiones àPredeceJforibus nojìris non fu iffe fa cia s  
comperimusy eafque, autperi}Jfe,autpro tem porisvarietate in- 

dijjuetudinem abi]Jfe ,plurefque nofiro faculo^vel non poffunty 

v e l certe non opportet obfervari. Infuper agnovimus quod 
alias pro nunc temporis addere opus erat\idque N ob is apprime 
confideranttbusy ^  de opportuno remedio cogitantibus^ mirum  

in  modum auxìt quam primum negotium ijlu d  peragere^fed 
inevitabilibusy ^ g ra v ifs im isim p lica tis  negotiy^ opportuni^

G  tas,



locus vötis nofiris dijferebatur : iamque inde illis fœ li-
citerperaâiSyVt noßro muneri facerem us Çatis die 4 .  M a ij

anno 1704. Vobts U vitic^H irpis Procenhus, ducibus, Re~ 
¿ÎoribusgTegis ChriHi^ qui nohifcum oftuspopuU fußcntätis^in 
^ünum convementibm.optAîam Sjnodum in Cathedrali nofira 
Eccleßa, divino invocato fpiritu inchoavim us, in illa bene 
noílis quomodo vnice pro animarum faïute ac. d iv in i cultus 
aisgMeuìo propojfe nojìro profpeximus , conßltum perqmren^ 
tes omnium tnVenerabili congreßu apidentium yinterquos 
complures conveneruntpafioralis curs p eritifsim ijn  negoti]s 

trafíandisy^  extricandis dcxteripim i, quorum audìtis fen~ 
tènti]s maturiusvaleremus in Çamorem partem abire^com- 
modiufque pojfet decorus Presbyterorum fenatus perfpice~ 
re quid quomodo d ßdelium  animis eradicandum^

quid boni eorundem cordibus inferendum^vt obiam obßilere^ 
mus inimico homini feminatori z t̂z ânia  ̂n€ figgetes cdeiles^ 
Çujfocety ^^erdaty rugienti leoni ne dominicas oves devoreP- 
ac deglutiate vtque collapja erigeretur dijciplinafalubriter 
mederemur, atque Ecclefiafiicus nitor detergeretur rubigine^ 

v t  ne cunäa terreriéí labis contraherent fordes, nec déplorez 
biß fubiacerent fœ ditati prtzcaveremus^ hanc Sjnodum celê - 
brare decrevimus. Ci&terum quiá parum^aut nihil prodeffet: 
leges condere ^niß ejfent qui eas debite exequutioni manda-._ 
rent\qui&fumusy £5" enixe in vifceribus lefu-Chrißi rogamuSy 
Ç5* paßoraliqua fungim ur auBoritate mandamus, v t  has 
dulo évoluât is y memoria teneatis exequutioni demanda- 
tis  :ß c  VOS me hahebitis Patrem non ludicem^egoque vos con-, 
miniaros Chrißi, i f  ßfeceritisy qu&pr^cipio v ob is , iam non. 

dicam vos fubditos, fed amicos. Interna toto corde exopta^ 
muSyVtprie oculisfemper habeatis falubre^^grande conßilium^ 

quoddedit lofeph fratribus fu is poßquam egrejfus d  ̂ terra 
n a tiv ita tis fuiZyfublimatus e ß in  &gipto^Genef.à^6, i6, Si di- 

xerit vobis Pharao quod eft opus vefìrum? Reipondete:viri. 
Paftoresfumus, cumque omnia in figura contigerint illisy hoc. 

N ohisD ojnim m vobis indicendum préìdixiffe^ exifiimantus,
Jo-



Jojeph enim^ augmentumintetpretatuT^ hic autem Hempro^ 

fo n it  confilium ‘vohis njnicis^ ^  pri^oilegiatis fra tribu s qui- 
bus Pri&pojituramgregis propri] commifsitfcien sF h a raom m , 

id  eji diabolumj fem perfuos inqmctaturum y ^  numquam à 

pravis cogipationibus defliturum^eundemfermonem dicens.fi 
dixerit<vobis jatan,quod eft opus vefirum^ quid fta tis  otiofii 

nim is eiiis  in rebus tenues, in  *voluptatibus implendis impo^ 

tentes, pecuniam auro poteftis abundare.argentOy ^  fuppeile-^ 

¿íili pr¿íítiofa, m ultiplici congregate in harrea ^ e iir a ^ ^  
promptuaria ^ eñ ra fin t plena^eruftantia ex hoc in illud^. St 

hac inquam fa ifa  fuggeñione ^os decipere in ten d erit, prope- 
rate refponfum^viripaftoresfumus^ nomen fiquidem  v tr ,  £5* 

mtatem indicate C5* Sacerdotts dignitatem  > itttd em  ‘verbum^ 
T a ñ o r  D om inici gregis (olicitudinem demonilrat \ C ávete  
ergo charifsimi vobisynefttis v ir i  deteílabiles illi de fe* 

nioribuslfrael de quibus legitur^Ez^echiel 8 ,ver.i .Q aod  erant 

dorfa habentes contra T em p lu m  Domini : quernadrmidum 
funt illi^qui fuam  njolunt condere iuftitiam^qu^rentes qu^fua 
funt, non qUi& Iefu-Chrifti\ fed  fales vos opportet effe , quales 
legitur fe x v ir o s  fu iffe in  Ez^echiei cap.^, ver,\, quitenentes  
gladium inm anibus querebantvlcifci iniuriam  creatoris,vel 
illos tres qui ibiiiem  c a p . v e r . r e f e r a n t u r ^  v id e lic e t , v t  

N o e  prudentes, v t  D a n ie l m undos, ^  v t  Job -mijfericordes. 

V os igitur qui iudicatis terram , qui ñoñis littera tu ra m ,^  
in traiìis in potentias Dominiy audite breviter circunfpeóìio^ 

nem vits. veftrsL : f i  afcendat prava cogitatio in  cor veñ ru m  

conterite earn fub pedibus^^ ellidite ad petram :avertite ocu- 
los veftros, ne vid ea n t vanitatem , obturate aurcs veftra s , ne 

audiant vocem venefici incantantis vehementer ; prohihite 
linguam v efira m d m a lo ,^  labiavefira  neloquantur dolumi 

in  camOy ^  fr m o  m axillas v eñ ra s conftringtte, ne regnent Ut 
vobis crapula, libido:fint lum biveftripr^ ciniii inforPjtu^ 
dineyin'jicite pedes veftros in  compedibus fapien tia ,fi v i/eri-  

tis furem  noncurratis cum e o ^ ^  cum adulteris por/ionem 

v e  ¡tram non ponatis'^ immo potius memores efiote qu/d elegia

G 2 ,  V&St



njos domintis, ^  pofuit, v t  e a tis ,^  fru â m n  aferatis,(^ fm -
¿îfés veJierm aneatJm m o,^  p ru leg it cum pojfuit njos Jîiper 

capita hominum difpenfaîores fa m ilia  fua ^ t detis illts ci- 

bum in tempore opportuno. D a te largiter.Ç f frangi te panem  
parvulispetentibus ilium. Predicate vfque dum rauc^ fa iÌA  

Jint fauces v e jlrs. Clamate ne cejfetis, qua/i tuba exaitate 

cemvefiram-. Inflate opportune,importune, arguitejncrepatcy 

obfecrate in m u lta p a tien tia ,^  doBrina,memoresfemperope- 
rum pictatisyin mifericordia afsidui'. beatus etenim  , qui in- 

telligit Çuper eg en u m ,^  pauperem. Sic vtinam  exiBtm et nos 

homo, v t  M in iiìro s  C h r iB i, dijpenfatores myfteriorum 
D e i , v t  non vituperetur miniflerium veftrum , H a c fratres  

C harifsim ivobifcu m  afsiduè cogitate , hM- proxim is vefiris  

^llam  nemini dantem offenJipnemJmpendite,fru¿iumafferre 
de negotioquod accepiilis parate\fic namque reddemus am- 

nes Deo omnipotenti, P a flo ri fummo animarum veram^ 

inculpabilem rationem , CS" ^b ipfo sternum gloria pondus 

mutuabimnr.

E d ià u m



E d iiíu m  citatorium  convocandam Synodum Diœcejfa^ 
nam^ad Capitulum nofir& M etropolitans Ecclefi/SL.

N — o s  D O N  Pr. lO SE PH V S U N A S  DEI , E T  A P O S T O L IC Æ  
Sedis gratia S an d x Metropolitana; Tarraconen. Eccleiiæ A rch ie
p i f c o p u s ,Hifpaniarum Primas Regiufque C oníiliarius,& c. Veue- 

_  rabilibus , &  d ik d is  noilris Canonicis ,ô c  Capitulo dictæ noilræ
Metropolitana: Eccleiiæ Tarraconenfis falutem  in Domino noilro 

lefu-C hriilo  , qui omnium eli vera íalus. C um  nonnulla nobis occurrant nego- 
tia  , quæ vobis funt notificanda , &  declaranda , quæque in nollra Dioeceia- 
na Synodo funt tradanda , &  providenda , Dioccefanam Synodum convo
c a re , cono-regare , atque celebrare decrevim us ; &  quia circa ca , quæ ibi pe- 
ragendá funt vellro índigebimus C o n ñ lio , tenore prxfentium  ( habito vobif- 
cuna trad a tu  ) ad d id aiii noílram  celebraiidam Synodum  vos vocam us, atque 
citam us,vobifque dicimus, &  virtute fan£tæ obedientiæ, & fubexcom m unicar 
tionis pocna , quam in V o s , fi hæc, quæ vobis præcipimus adimplcre recufave- 
ritis , trina Canonica monitione præm ilfa, in his fcriptisferim u s, &  promul- 
gamus , &  fub alijs pœnis à jure jam ordinatis , atque llatutis d iilrid e  præcit 
piendo mandamus , quatenus die quarta m enlisM aij proxime venturi in d id a  
nollra M etropolitana Tarraconenii Ecclelia ( quem locum  pro huiufm odi Sy- 
nòdo celebranda deilinam us,&  deputam us) per veftrum Syndicum  plena po
teilate fuffultum , & h a b itu  chori indutum  com parcatis , ib i4 em.quçii,obifçum 
^lliilatis , &  ab eodem loco abfque nollra licentia , atque pcrmiiTli nullatenus 
difcedatis. A lias fi per vos co n trariu m fad u m fu erit , quodnoncredim us,com  
tra  vos ad didarum  cenfurarum , atquepœnarum publicationem ,& executio- 
nem ,& provt de jure invenerimus procedendum fore, procedemus , nec non ea 
om n ia, quæ in hac nollra D iœ cefana Synodo provideri , atque diffiniri expe- 
diens fuerit, vellra contum acia in aliquo non obllante, faciemus, &  debitæ exe- 
cutioni demandabimus. D at.in  noilro Palatio A rchiepifcopali noftræ C iv itatis  
T arraconæ die vigefim a meiiiis Februarij anno à N ativ itate  Dom ini miilefimo 
ieptingentefim o quarto.

Fr.Jofephus Archiep.Tarraconen.

De mandato fuæ lUuilrifsinias 
Dominationis.

Raymnndus Pons CurU Ecclefiajik* 
Scriba, &  Not.

B dilîum



E d iB u m  citatorium ad convocandam Sjnodum  adRcéions^  

Curaros nojÍTíZ Diœ cefis.

o s  DON Fr. lO SE PH V S L ÏN Â S  D EI . E T  A P O S T O L IC Æ  
Sedis gratia Sandæ Metropolitanæ E cclcfix Tarraconen. A rchie- 
pifcopus Hifpaniarum  Prim as, Regiufque C on filiariu s,& c. Vene- 
ralibus, atque diledis noilris vniverils , &  iingulis Abbatibus,Prio- 
r ib u s, Parocliialium que Ecclefiarum noftrç Tarraconen. Diceceiis 

R edoribus , V icarijs pcrpetuis, nec non Presbyteroruni Com m uniratibusCu- 
ram anim arum  habcntibus , alijfque quibuicumque in Dioecefanis Synodis in
tervenire fo litis , falutem  in Domino noilro lefu-Chrirto, qui omnium eíl vera 
falus. C um  nonnulla nobis vrgentiiììm a occurraatnegotia,quæ  vobis innoftra 
D iœ cefana Syiiodo funt tradaiida , &  in ea providenda ( habito trad atu  cum
nofiro Capitulo didæ nofl;ræTarraconen.Ecclefia:)DioecefanamSynodumcon-
v o care , congregare, atquc celebrare decrevimus. Ideo tenore prœfcnrium vôs, 
&  quemlibet vellrum  ad d idam  iioilram  celebraiidam Synodum citamus,vobif* 
que &  cuilibet veilrum d icim us,&  in virtute fandæ obedientiæ , &  fub excom^ 
m unicationis pœiia, quam in vos, &  quemlibet v e ilru m ,fih xc , quæ vobis præ- 
cipim us adimplere recufavcritis , trina Canonica monitione præniiiîa , in his 
fcriptis ferim us, &  promulgamus, &  fub alijs pœnis à jure jam ordínatis,atque 
ílatutis dilU'idë præcipiendo mandamus , quatenus relid is in veilris Ecclefijs 
Perfonis idoneis , qui interim  C uram  exerceant anim arum  , quarta die meniîs 
M aij proxim e,&inm ediatcv'enientis in noilra præfenti C ivitateTarraconæ  vos 
pi'cefati Veiîerabiles A b bates, Priores, R edores , &  V ica rij perpetui perfona
liter ,cæ teri vero per verum , &  legltim um  P rocuratorem ,& in d id a noilra Me
tropolitana Tarracoiien.Ecclefia,quem  locum  pro huiufm odi Synodo celebran- 
da deilinamus, &deputam us, habitu C hori iiiduticom pareatis,ibidem que no- 
bifcum  aiTiHatis, &  ab eodem loco, abfque noilra licentia , atque permiiTu n u t 
latenus difcedatis. A lias fi per vos , feu aliquein veilrum  contrarium  fadum  
fuerit, quod non opinamur , contra culpabiles , &  inobedientes ad didarum ' 
cenfurarun^, atque pœnarum publicationem , & executionem  , tSc prout de ju
re invenerimus procedendum fore, procedemus : nec non ea omnia, quæ in hac 
noilra D iœ cefana Synodo provid eri, atque diffiniri expcdiens fu e r it , & a lia  à 
S. C . T . decreta iunt,&  ordinata,veilra contum acia in aliquo non obilante, fa- 
ciemus , &  debitæ executioni demandabimus, de præfentatione, atque intima- 
rione præfentium vobis facienda re la tio n iN u n tij, curiæ noilræ ipfarum  lato- 
ris ilabimus. D at.in  noilro PalatioA rchiepifcopali noilræ C ivitatis Tarraconæ 
die vigefim a menfis Februarij anno à N ativitare Dom ini millefimo feptingen- 
tefimo quarto.

Fr.Jofephus Archiep.Tarraconen.

De mandato fuæ Illuilrîfsîm* 
Dominationis.

RAjmmdus Pons CftrU Eccleftíifiicá 
Scriba, &  Not..
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S Y N O D I  I N C O H A T I O .
S  £  S  S  I  O  J .

O V E R I N T  vniverñ^quod anno à N ativ itate  Dom ini mil- 
leilm o feptingenteilm o quarto , die quarta menñs iVJaij 
pulfatahora nona ante m eridiem  lUuftriiTìmus , ac Reye- 
i'cndiiiìmus D .D .P r.IO SE P H V S L IN àS  , D ei , &  Sanclx 
¿»edis A poiloricx gratia  Archiepifcopus Tarraconen. H if
paniarum Primas, Regiufque Confiliarius in fuo A rch ie- 
pifcopali Palatio cappa ind^tus,aflbtiantibus illuni-.Perilr’ 
lurtribusDD . loanne, M artinoJ^ereUò,& A ntoniq  Angjie- 

la  I .V .D D . M etropolitaníeEccieñteC an on icis, & S y n d ic is ,videlicet, pro.ÌUu-* 
ilr i Capitulo D .D octorM artinus Perelló Canonicus , &  Sacriita M ajor; &  pro 
Sem inario D .A ntonius A n guera C anonicus, &  ab vniverfo C lero  prsefentis 
Dioeceiis ad prjEfentem Synodum convocato cum  fuperpelliceis , &  mucetti^ 
com m itatus proceiTionaliter proceír^runf ad Eccleilajii M ctropolicanam , qux 
ad DicecerananiSynodum Tarraconsecelebrandam  deputata fuit^ cum  juxta
S. C . T . difpofitionem ad huiufmodi iìynodi celebrationem  ad pra^fentem diemi 
&  locum  vniverfum  Clerum  fuit Dioeceiis c o n v o c a v e r it, illam que celebrans, 
&  celebrare voluit,Perillu ilre Capitulun"^ Canonicorurn, Com m enfales , &  Be.- 
neficiati inhabitu  C hori prsedictum D .A rchiepifcopum  , &c C lerum  proceiTìo- 
nalirer procedcntem  intra portam  m ajorem  Metropolitanie Ecclefiae recepSi- 
ru n t, in quaquidem Synodi congregatione,6c celebratione convenerunc , <5c 
pritfen es fuerunt h i , qui fequaniur.^

Illuilris D. Ioannes M artinusdePere- 
llò  Saetilla Major , &  Canonicus 
Metropolitana^ E cclefix  Tarraco- 
nen.Syndicus Illuilris Capituli Ca- 
nonicorum  did^ Sand^ M etropoli
tane EccìefiiK.

Illu ilris D A n to n iu s  A nguera Cano
nicus didi^S.EccleiIe proSeminario.

Reverendus D.M ichael PaiTaperaPa- 
rochialis dida: S a n d x  MetropoU- 
tanai Eccleiìae.

Reverendus D odorD on lofephus Gif- 
vert R e d o r Eccleiiae Parochialis de 
Villafeca.

Reverendus D od or Erancifcus Sa- 
nauia R e d o r Ecclefia; Parochialis 
de A lco ver.

Reverendus lofephus V ellet R e d o r 
EcclefiiEParochialis de S.Perpetua.

Reverendus Petrus A lcam ora V ic i-  
rius perpetuus E cciefixParocliialis 
de Poboleda.

Reverendus Petrus A ntonius Vacia- 
na R e d o r , Ejccleiia; Parochialis de 
las Pilas.

Reverendus D o d o r A ntonius Caca- 
dor R e d o r Eccleña; Parochialis de 
Vilaplana.

Reverendus iofephus Pedret R e d o r 
Eccleiice Parochialis de S e rv ia ..

Reverendus Paulus V ila  R e d o r Ec- 
clefi^ Parochialis de V ilanoba de 
Prades.

Reverendus lacob u sG afo lR ed o r Ec- 
cleiia; Parochialis.de Prades.

Reverendus loannes A v e llö  R e d o r  
EcclefiíE Parochialis de Capafons.

.Reverendus D o d o t Gabriel Guardia-
U



la R e d o r Ecclcßac Parochialis de 
AlcafuUa.

Rcverendus D od or Dom inicus DaU 
m au R ed o r Eccleüæ Parochialis 
de A lexar.

Reverendus D od or Lüdovicus lover 
R e d o r Ecclefíe Parochialis de C o r- 
nudeila.

Revereiidus Petrus M oiler R e d o r  Ec-
cleriæParochialis de la  A rgentera.

Reverendvis Er. V incentius M atheu 
O rdinisB.M .de M ercede Redem p
tionis Captivorum . Æ conomusEc- 
cleiîæ Parochialis del Pontdarmen- 
tera.

R cverendusD .Thom asPellicerR edor 
E ccleiiç Parochialis delCatllar.

R everendus lofephus M onyart V ica- 
rius perpetuus Ecciefiæ Parochialis 
de Vinyols.

Reverendus D . Am brofm s V id al R e 
d o r  Ecclefiç Parochialis de Braffim.

Reverendus D od or Laurentius Gaf- 
s6 R e d o r  E cclefix  Parochialis de 
T am arit.

Reverendus D . loannes Eigueres R e 
d o r  Eccleûç Parochialis de Riudös»

Reverendus D o d o r Erancifcus Borràs 
Prior Eccleiiæ Parochialis de Reus.

Reverendus D o d o r lofephus Mas Re- 
dorEcclefieParochialis de laSelva.

ReverendusD .Salvator IgleüasR edor 
Ecclefíe Parochialis deTerroja.

Reverendus D o d o r Am broiiusEfcur- 
pi R e d o r  E cclefix  Parochialis de 
Riudecañas.

ReverendusD .Bonifacius Pich R e d o r 
Eccleiiæ Parochialis de Crexell.

Reverendus D o d o r lofephus Llobera 
R e d o r  E cclefix  Parochialis de la 
T orre  den Barra.

Reverendus D o d o r loannes Antonius 
Sayto R e d o r  E cclefix  Parochialis 
de ValimoU.

Reverendus D . Francifcus Dalm au 
R e d o r  E cclefix  Parochialisde Por
rera.

Reverendus lofephus P on fod aR ed or 
E cclefix  Parochialis de Garidells.

Reverendus lacobus Eigueras R e d o r  
E cclefix Parochialis de Renau.

Rev-i&readus D .A ntonius Pons R e d o r

E ccle iîx  Parochialis de Vìlabeila.'
Reverendus loannes M olner Vicarius 

perpetuus Ecclefiæ Parochialis de 
A liò .

Reverendus lofephus M arti R ed or 
E cclefix Parochialis del Pia.

Reverendus Petrus Texidor R ed o t 
Ecclefiæ Parochialis de Eiî?‘arola._

Reverendus loannes T arrega  R ed or 
E cclefix Parociiialis de Cabra.

Reverendus D o d o r Au¡2;uílinus R o iî 
R e d o r  Ecclefiæ Parochialis de
M ontagut.

Reverendus D o d o r Ludovicus An- 
guera R e d o r  Ecclefiæ Parochialis 
de Falfet.

Reverendus D o d o r Rochus Hortone** 
da R e d o r Ecclefiæ Parochialis de 
M onroig.

Reverendus M athias Ballefler R edor 
EcclefieParochialis deVallefpinofa.

Reverendus lofephus Cendros R edor 
E cclefix Parochialis de Querol.

Reverendus D . lofephus Font R edor 
Ecclefiæ Parochialis de Cambriles.

Reverendus D . Felicianus Péris Re
d o  rEcclefiç Parochialis deÇarreal.

Reverendus Raphael Balduga Redor 
Ecclefiæ Parochialis de Barbara.

Reverendus loannes T alayero  Redor 
Ecclefiæ Parochialis de Pira.

Reverendus lacobus Rofich Redor 
E cclefix Parochialis de la Guardia 
dels Prats.

Reverendus D o d o r M ichael Malet 
R e d o r Ecclefiæ Parochialis de la 
Efplugade Francoli.

Reverendus Raphaël Llorens Redon 
Ecclefiæ Parochialis de Blancaforr.

Reverendus loannes Baptilla Solan:- 
lies R ed o r E cclefix Parochialis de 
Solivella.

Reverendus loannes Efquer Redor 
Ecclefiæ Parochialis de Fores-

Reverendus D. Bernardus Fayet Re- 
dorEcclefieParochialis deGuimerà

Reverendus D od or Bernardus Odena 
R e d o r Ecclefiæ Parochialis de Ciu- 
tadilla.

Reverendus D od or Francifcus Saba* 
ter R e d o r E cclefix Parochialis de 
Sant M arti prop Maldà.

Re-!



Reverendus Franciícus Granyena Re-
. ¿tor Ecderiæ ParochiaJis de Na- 

lech.
Reverendiis Trancifcus Torrell R e 

d o r Eccleiiæ Parochialis de Vall-
- bona.
Reverendiis ValeriusV allsR ector Ec- . 

cleiîæ Parochialis de Sanant.
Reverendus loannes CailellsVicarius 

perpetuus Eccleiiæ ParochialisVü- 
lænovæ de Efcornalbou.

Reverendus M aginus M iret R e d o t 
Eccleiiæ Parochialis de la Efpluga 
Calba.

Reverendus Raphaël Cornador R e
d o r Eccleiiæ Parochialis del Belu- 
fell.

Reverendus D od or lofephus Bufquets 
R ed or Eccleüæ Parochialis de la 
Canon ja.

Reverendus D od or Marianus Pi R e
d o r EccîeüçParochialis deA rbeca.

R ever .'ndus laco’bus M arti R e d o r 
Ecclefiæ Parochialis del A lv i.

Reverendus D od or Petrus loannes 
Boix R ed o r Eccleiiæ Parochialis 
de M om brio Cam pi Tarraconen.

Reverendus lofephus Pujals R ed o r 
Eccleüæ Parochialis de V a lid ara .

Reverendus Simon RabaiTa R ed o r 
Ecclefiæ Parochialis del A lbiol.

Reverendus DodorEm m anuelHorto- 
neda R ed or Eccleiiæ Parochialis 
de Vilallonga.

Reverendus Raymundus Gralîa Re- 
dorEcclefieParochialis deMonreal.

Reverendus Thom as Badia R e d o r 
Eccleiiæ Parochialis de Botarell.

Reverendus D. lacobus vSagarra R e
d o r Ecclefiç Parochialis de Pontils.

Reverendus D odor Francifcus Fonts 
R ed o r Ecclefiæ Parochialis de V ll- 
demolins.

ReverendusFrancîfcus R ovira R ed o r 
Ecclefiæ Parochialis de A lbarca.

Reverendus D od or Raymundus Ca- 
nalda R ed o r Ecclefiæ Parochialis 
de Ciurana.

Reverendus lofephus Çaragoci R e
d o r EccleiîçParochiaiis dels Omells 
de N egaya.

R e v e r e n d u s  lo f e p h u s  B e l lv e r  V i c a -

rius perpetuus- E cckiîæ  Farochialia 
de Gratallops.

Reverendus D od or Petrüs Burgueifa 
R e d o r Eccleiiæ Parochialis deR o- 
cafort.

Reverendus liîdrüs L lo rt R e d o r Ec- 
clefiæ Parochialis de PaflananL

Reverendus Paulus Berenguer R e d o r 
Eccleüæ Parochialis de Velltall.

Reverendus Auguftinus Bover R e d o r
- Ecclefiæ Parochialis de V inaxa.

Reverendus liidrus lover R èd o r Ec-* 
clefiæ Parochialis de Terres.

Reverendus D od or Petrus Sugranyes 
R e d o r Eccleilç Parochialis de Con- 
ilanci.

Reverendus Salvator R ibalta R e d o r  
Eccleiiæ Parochialis de M ombrio 
de la M arca.

R eve rendus Gabriel Freixes Presbyter, 
Beneficiatus Eccleiiæ Parochialis 
de A lforje vti Procurator Reveren- 
dç Com unitatis Presbyteroru eiuf
dem Parochialis Eccleiiæ.

D id u s Reverendus D o d o r lofephus 
Mas R edorE ccleilæ  Parochialis de 
la Selva, vti Procurator Reverendi 
Francifci T ibau R ed o ris Ecclefiæ 
Parochialis de V ilavert.

D id u s Reverendus D od or Domini- 
cus Dalm au R ed o r Eccleiiæ Païo- 
chialis del A lexar , vti Procurator 
Reverendi D. Petri îofephi M arin 
Æ conom i Ecclefiæ Parochialis de 
Valls.

Reverendus Sebailianus R everter 
P resb yter, vr Procurator Reveren
di A lberti de Elias R edoris Ec’cle- 
û x  Parochialis de la PobladeM on- 
tornés.

D id u s Reverendus D o d o r Salvaror 
I^leilas R e d o r Ecclcûæ  Parochia- 
lis de Torroja, vti Procurator Prio- 
ris,&  Reg.M onailerij de Efcala DeÎ 
Ord,Cartuflenils.

D id u s Reverendus D od or M arianus 
Pi R ed or Parochialis Eccleüæ de 
A rb e c a ,v t i  Procurator Reverendi 
D odoris Iofephi Blanch R edoris 
Eccleiiæ Parochialis dels Omeilons.

D idus Reverendus D od or Francif
cus Sabater R ed o r Eccleüæ San d i 

H  Mar-



M a rtin i, vti Procurator Reveren
di M arci Pellico Redoris E cclefix 
Parochialis de Maldà.

Reverendus D odor Tfiom as Anta- 
n iusC oll Commenialis Sandce Ec- 
cleilx Tarraconenfis , v ti Procura
tor Reverendi Chriilophori M agri
n i Redoris E cclellx  Parocliiaiis del 
Codony.

Reverendus H yacinthus CalTas Pref- 
byter Beneficiatus S an d x Metro- 
politanx E cclefix Tarraconenils, 
v ti Procurator Reverendi D odoris 
loannis A n ton ij M ora Parochialis 
d id x  S. M etropolitanx Eccleilc-e.

D id u s Reverendus lofephus Carago- 
ci R ed o r E ccleilx  dels Omells ,v t i  
Procurator Blafij C a b a l, R edoris 
E cclefix Parochialis de Rocallaura.

Reverendus D od or M ichael M onta
va Presbyter,5c Commenfalis San
d e  E cclefix TarraconenHs,vti Pro
curator A . Reverendi A bbatis , 6c 
Rea.Conventus SS.Crucum.

Reverendus D od or Bruno M arch 
Presbyter , &  Beneficiatus S an d x  
Tarraconenils Ecclefix, vti Procu
rator Reverendi Doòloris Francif- 
c i M urtra Plebani E cclefix Paro
chialis de M ontblanch.

Reverendus didus D od or ’ Thom as 
Pellicer R ed o r Eccleiìe del Catllar, 
v ti Procurator Reverendi lofephi 
M urtrò R edoris Eccleñ^ Parochia
lis de Vefpella.

D id u s Reverendus Ifìdrus lo v er Re
d o r E ccleiix de T erres,vt Procura
tor Reverendi L azari RavuU Re
d oris E ccleiix Parochialis de Bim- 
budi.

D id u s Reverendus D o d o r M ichael 
M alet R edor E ccleñx Parochialis 
de la Efpluga de Francoli, v ti Pro
curator A . Reverendi A b b atis, &  
Reg.M onailerij Beate M arix Popu- 
leti.

D id u s Reverendus D od or M ichael 
M ontava, vti Procurator Reveren
di M pnferrati Beltran R edoris Ec
clefix  Parochialis de Pradell.

D id u s Reverendus D od or Dom inicus 
D alm au R edor E cclefix Parochia
lis del A lexar,vti Procurator Reve** 
rendi Georgij N evot V icarij perpe
tui de las Borjas.

D id u s Reverendus DodorlacO bus Sa- 
garra R ed o r E ccleiix  Parochialis 
de PontilSjVti Procurator Rever în-* 
di Prioris,& Conventus Sandi-Ma:- 
2ini.

Quibus fic congregatis , &  Synodum Dieecefanam  facientibus tlluftriiiìinus,S5 
ReverendiiTimus D . D. Fr. lO SE P H V S L IN àS  Archiepifcopus MiiTam de 
Spiritu Sando in A lta ri M ajori celebravit, affiilentibus Illuilribus Dominis 
D . Raym undo M arimon A rchidiácono M a jo ri, &  C an on ico, &  D o d o ie  
loanne M artino Pere.lo Sacrifta M ajo ri, &  Canonico , D o d o re  Hypolito 
P u ig , & D o d o r e  A ntonio A nguera Canonicis D ia co n ib u s,&  Subdiaconi- 
bus veilibus rubeis in d u tis ;&  omnibus prxdidis communionem prxbuit,

- qua finita fupra roch ettu m , ilo la , pluviali rubeo , M itra pretiofa indù-, 
tu s,baculum  pailorale manu ferenscorarn A ltari M ajori,ipfum  fupradidis 
D ignitatibus , &  Canonicis , hic , &  indecom m itantibus, &  aifociantibus, 
ibique ante faldiilorium  fibi paratum depofita M itra incepit ( fchola pro- 
fequente ) A ntiphonam  : Exandi nos, ¿re. Finitifque Pfalmis , &  Orationi* 
bus in Pontificali Rom ano contentis , &  d id o  Hym no: Feni creator Spiri- 
tus , drc. Illuilriilìm us , &  Reverendiifim us D . Archiepifcopus omnes in 
hanc fententiam  alloquutus fuit : Venerabiles Confaceràotes , ¿  fratres , 
v t in Pontificali Romano. Qua quidem  alloquutione perada, Reverendus 
D o d o r Laurentius Gafsò P re sb y te r,6 i R e d o r  Parochialis E ccle fix  V ills  
de T a m a r it , accepta benedidione , à fua IlUiilrifiima dom inatione , fecit 
O rationem  fequentem .

SERM ON
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S E R M O N

EN EL S Y N O D O ,QVE CELEBRÓ EN T A R R A G O N A  

E L  I L ” “' Y  R ” o- S E Ñ O R

D.F.J O S E P H  L IN Á S
A  4 .  d e  M a y o  d e l a ñ o  1 7 0 4 .

ConvocÁtis lefus duodecim Apoflolis dedit illis  virtuteni^^ 
poteñatem fuper omnia dcemonia\ ¿ r v t  languores cura* 
ren t, ^  mijfit Utos predicare regnum D ei , fanare
inprmos.'L,\iQ. g. 1. á c i.

’Attende tibi , dofhin<z : infla in illis. Hoc enim faciens]  ̂
te ipfumfalvum facies  , ^  eoŝ  qui te audiunt i .a 4  

T im ot.4 .v.ití.

S A L V T A C I  O N .

ÍEM PRE fue próvida la D ivina Sabiduría en de- 
xarnos e fcritos, que fiiéíTen fymbolos , feñales, 
y  figuras de acciones heroycas , que defpues dé 
las ñicccfilones de los tiempos íe avian de exe- 

cutar en el dorado figlo de la ley de gracia,fignifícandolas 
no folo quanto à la fubílancia,fi también quanto à fus eir- 
cunftancias, multiplicándolas fegun lo h croyco , y exce
lente deellas.LcaelcurioroalD odiírim o P. Baeza ( i )en 
confirm ación de ella verdad : Luego execucandofe oy D o
mingo en el mes de M ayo por nueílro IluftriíTimo Prelado 
la acción , que ninguno ign ora, la mas heroyca , por la 
mas píincipal del paíloraí oficio : fue p recifo , que (á fuer 
de próvida) la Divina Sabiduría , nos dexaíTe de eíla fun
ción feñales, fymbolos^ y figuras*

Que fue,Señores,disponer la D ivina Providécia íe dieíTc 
principio enei mes de M ayo ( 2 ) à la form acion del arca^ s-Cmi/n ó.Gcncf.íñS 
dondolo>que alli Te refugiaron , y executaron lo que el tílog4-n.i3.& 14. 
prelado N oe ordenó ,y  mandò evadieron los rigores del 
.A ltiílim o,(3 )fin ofign in cár,q u een el dorado figlo- d e la  
Iglefia en el mes de M ayo fe avia de dar principio à la for
m acion de vn libro con leyes tan acertadas ,difpüeítas , y 
ordenadas pornueftiro Iluílriílim o Superior, que el que las 
execute no experimentará los rigores de la divina índigo 
nación?

H 5

CO
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(3)
GCflCf./.T.zj-̂



(4)
Hicrony.Cbíyl*'̂ -̂ ^

g o c i ta t i  á S .C ru z  vb i fu p r. 

n iu n . 14..

(s)
G c n c f . / .r . i  r.

(6)
H ic.

(7)
G cn.7.Y .i I . &  c . t .  T .i? .

( 8 )
G en cfiS .v . 14.

Í9)
R c h tu s a b  H u g o . H ic.

(10)
V .  iS .  ig.-Sc 2 0 .

(>0 
V . i l . S i  1 2 .

3 .K eg .6 , T . i . 2.p a r a h .3 .
t .2.

(13)
H ic .

C»4-) 
i .C h o r .j .v .  16.

(»$) 
i .E íd r a  j . r .S J

( t 6 )  

I.EÍíÍJ'íe 3.V.IZ?

H ic,
(»7)

Que fue defpues de 100. años (4) en eíTe mifmo mes. 
(  5  )  M e n f e  f e c u r í d o . W x i ^ o .  (  6 )  M e n f e  f e c u n d o  l a r  ,  ( j u i  a  

l a t i n i s  M a y  U S  d i c i t u r  inimdarfe todo el O rb e, acabando 
con pecadores, y culpas : íi no profetizar, que en eíTe mif
mo mes con celeflialesdoítrinas,tan claras , como el agua 
mifma>defpedidas de lanubefecunda de nueílro IluítrifTi- 
m o Superior fe avia de dar fin, y quitó à ios exceíibs, y de- 
fordencs?

Que fue defpues de vnaño (7)eneíTe mifmo mes que
dar habirable la tierra por enxuta. (8) M e n f e  f e c u n d o  a r e *  

f a f t a  e f i  t e r r a , y  Eílrabon. (9) M e n f e  f e c u n d o  i d  e f t  M a y o ,  

A v e r  ofrecido en eíic mifmo mes facrificio el Sacerdote 
K oeaíTiílidodefu  efpofa,y hijos ( 10 )tan  agradableálos 
ojos del A ltilílm o , que no fo!o juró, no executariaconlos 
hom brescaíligotam afiO jfitam bién prom etió todo feria 
orden en los tiempos : ( 11 ) fuio enfeñarnos , que en el mes 
de M ayo nueílro IluílriíTmio Prelado N oe de la ley de 
gracia con aíliílencia de Efpofa , y  hijos ofre.ceria à Dios 
eíTe incruento Sacrificio à fus ojos tan grato , que no po
demos efperar en los tiempos venideros o tr o , que fumo 
orden , y concierto fin experimentar de las paternales en
trañas de nueílro Dios rigores?

Que fue difponer elSeñor fe dieííe principio en eñe 
mifmo mes de M ayo (i2 )á  la fabrica del funiptuofoTem - 
plo de Salomon : C a p i t  a u t ^  e d i f i c a r e  m e n f e  f e c u n d o  , y  el 
Carenfe : (i 3) i d e B  M a y o q u i  z i u s  3. R e g .  6 ,  lino profeti
zar,que en otro mes de M ayo nueílro SapientiíTimo Salo
mon daria principio à la edificación de nueílras almas con 
fanras leyes para tem plo del Altifilm o: ( 14- ) N e f c i t i s  q u t A  

T e m p l u m  D e i  e j t i s i

Y  íl e ílo n o ,b ie n  fera eáo aver dilpueílo la reedifi
cación de elTe Tem plo fe em pezafle en el mes de M ayo 
por Zorobabel Sacerdote fumo conílituyendo à los Sacer
dotes por afilílentes à la fabrica ? (i 5) Menfe[ecundo ctepe- 
Yunt zorobabel f l i u s S a l a t i c i . .¿r  reliqui defratribuseo- 
rum Sacerdotes , Levita  . . . .  cf’ conflituerunt Levitas a 
viginti annis, &  fupr a , v t vrgerent opus Domini, pues fue 
lignificar , que en el mes de Mayo nueflro Paílor Zoroba
bel en compañía de fus hermanos los Sacerdotes daria 
principio à la reedificación de la difciplina Eclefiaílica, 
inílando ellos mifmos como afilftentes, à la fabrica.

Y fi allá, dize el T e x to , ( 16 ) que villo  reedificado 
el Tem plo lloraban todos de gozo : p l u r i m i  e t i a m  e x  S a ^  

c e r d o t i b u s  ,  L e v i t i s  ,  P r i n c i p e s  P a t r u m ,  S e n i o r e s ^  

q u i  v i d e r u n t  T e m p l u m  p r i u s  c u m  f u n d a t u m  e f f e t ,  &  h o c  

T e m p l u m  i n  o c u l i s  e o r u m ,  f l e b a n t  v o c e  m a g n a  :  ¿ r  m u l t i  v o 

c i f e r a n t e s  i n  U t i t i a e l e v a b a n t  v o c e m , y aunque el Texto 
no dà la cau fa l, la dà Hugo Cardenal ‘ { i ' j )  i n  U t i t i a , q u i á  

f u l t u s  D e i  r e f l i t u e b a t u r  : fio en el Señor hemos de veílir 
todos lagrimeas de gozo al ver confumada eíla  renova
ción.

Q ue



Que fuè lo que Te refiere en el primero de los Maca- 
bcos í:a/>.g. es à faber mandar A lcim o en el mes de M ayo 
fe deílruyeíTe el muro de la caía interior del Señor , y las 
obras de ios Profetas,y difponer la divina pro videncia,mu* 
rieíle mala muerte quien tal ordenó, ames de executarlo; 
(i S)Eí fecundo prdcepit A lcím u s dejirui muros domus 
fanü-d intenorás, é '  de B ru ì opera Prophetarum. in  tempore 
ilio p e r c u f as e(è A ld m tis .é r  im pedita fu n t  opera í IUh í  y ¿r  

occhi féim efi os eius, &  diffolutus efl paralyfi, &  mortuus efl 
A lcim u s in  tempote ///<?,fino fimbolizar,que ÍÍ en el mes de 
M ayo, por lo común los enemigos efpu-ituales deílruyen 
las murallas de las buenas obras : dífpondria la divina fa- 
biduriafe remcdiaíTen eu efi:e mifmo m eseílos daños,ma
tando el Efpiritu Santo,con la cortadora efpada , ya  de la 
pluma, ya déla lengua de los Santos Doctores , eílos fan- 
grientos contrarios; el de Santo Caro ledex6efcn to; (19) 
^ e n fe  fecundo^ id  eft Mayo frecjuenter deflruitur m urus bo* 
norttm operum per A lcim um  fc il ic e t ^iáefl tnund iva n ita teSi 
qu i in  quadragefima fu e r a t in eh oa tu s , in  ilio  tempote dum  
A lc im u s,id c fi hareticiyOpera prophetarum id  efl munirne fi
ta  fidei deíhuere nituntur: Dom inus repente dijfipat v n iv e t-

f a  labia dolo f a .....ér  Spiritus S a n B u s per Sandios DoBores,
fp ir itu a liter  in te r fc it.

Fuè otro la hiíloria de lofeph, de quiendize el Ecíé- 
fiaílico, (20) que fuè Principe,y governador de fus herma
nos: Princeps fr a tr u m , ... MeóÍor fra tru m , ílendo eílos co
mo confeífaron à Pharaon: (21) Paflores'tviam  fu m u s fer- 
'vi t u i y j  aunque eílrangeros, por natural de Haran, (22) 
tierra que abunda de ganado :fer divina difpoficion aver 
empuñado el bailón en Egipto, como e llo  dixo:(23) Pro 

fa lu te  enim vefira m ijfit me Dom inus ante vos ¿n<ty£giptumi 
no para o tro , fi folo para que Con fu fabiduria fe hizieíTe 
provifion de pan para los años eíleriles : (24) Pram ijfitqué 
tne D eus v t  refervem iní fuper terra m , á* efcas a d  v iv e n , 
dum  habere pojjttis , que profetizar que. otro lofeph de 
tierra de ganado mas por divina difpoficion ,qUe à im- 
pulfos de humanas benevolencias llegaría en tierra eílrar 
¿ a  à empuñar el bailón,y báculo Paíloral para governar 
à fus chariírimos hermanos paí1;ores,y que proveería eila 
nación, y todo el orbe del pan de la doctrina, paraque ;ar 
mas fe experimente eilerilídad? aill lo creo C ath o líco ,y  
reverente Auditorio: Luego razón ha fido fe diéíTe prin
cipio en M ayo áeíle  neCeflario diocefano Synodo ,para- 
que conformare lo figurado con fus figUrás.

Mas ay razón para que fea en Dom ingo ? íí feñores^ 
porque fi en Domingo fe c r ió la  luz , com odixo mi T ho
mas: ( 25 ) /« die Dom inica fa c ìa e f i  produBio lu  c is ,y  c o n i’- 
tad el texto, (26) en Dom ingo fe avia de empecar eileSy^ 
nodo , que con las verdades contendrá tan claras como la 
luz mifma, fe han de auyentar las fojnabras de las igno
rancias,y culpas. .

Si-,

( | 8)
I.M ach a  9. r . 54i 55*& 5̂ -

(1 9 )
H ic  , in g lo fa  m ocali» &  

lic tc ra li.

(zo)
EccI,49.v,i7.

(^0
Gcnc.47.v.3.

( 2 2 )

N a tu s  e f t.c n íin -  Iof<píi 
in  d o m o  S aban , G en e . 3 0 . 
V. 2 5 .2 4 .  &  2 5. h a b itab as  
a u te m  laban in H aran .G cn*  
2 9  V . 4 .

(*3)
Genc.45.v.5.

(*4)
Ib i .v .7 .

f*s) ^
D .M .ín  t i t u . i j . i u p .P f a l J  

23-pag.2?,
( 2 6 )

( a c n c . i . r . j .



(27)
Pfalm.i03.v.24.

(iS)
A p o .W .v .io .

( 29)
I n  C o m p en . Thcolc*g. 

V crita tum  c .9 .
C oiic i l .L a t e r a . fub Inno .  

I I I .C o r n ,  ad p r i m u m  vc r-  
i ic u h iin  C ki. G c ne.§ . 

res"vh)^’3 ' c iun Au-
gu f t .G rc g .R u p .B e d a .M a g .  

&  ali is.

(30)
A d E p h cf.6 .v . 12.

( 3 1 )
Scxt.t Syno«.ius C afarl. 

B ccift.E pift.dccclcbra. Pai- 

char.
(?2)

III P faim .ilepe.

(33)
Exod.i5,v.9.

(S 4 )
l .F e u i  2 . T . 9 .

( h ) ,
r>. A u g .fc r. I j i . a c  Scfip. 

O r/g .iu p . i6 .E x o d .

fj6)
6 .S y n o .c a n .8 .

(>?)
i f a l . i9 6 .v « z o .

(58)
E ad c tn  Synodiis.' 

( 59).
3 .p .q .3 d ,o ,7 .(n  co rp .

Si en D o m in go em p ecò  D ios à com un icar aa extra.
fus p e rfeccio n es,h a zien d o o llen ca cio n  de fu faber. (27)

Omma in fapientia fe c if ii , en D om ingo nueílro  IluílriíTi- 
m o Prelado debe enipecar à com unicar laslu zes , y canv 

biantes de fu fabiduria.
Si e n  D om ingo dieron la batalla co n tra  L u z b e l en 

e l Em pireo los A n geles capitaneados de M iguel,quedaron 
condenados los rebeldes,y fe oyeron en ei C ie lo  vozes,que 
entonaron los A n geles, cantando con jubilo yNim c f^ cía  
éft fabís.ér 'i'irtus, (zS) com o e fcriv io  la plum a del Sera
fín  San Buenaventura, ( 2 9 )  era razón q U e  o y D om ingo fe 
dicíTe con el Efquadrón de eílos A n geles ( digo Sacerdo^ 
tes fabios) que m ilitan  baxo el E ilandarte de n u eílto  A n 
gel de fuperior coro, aquella batalla de quien iiabla Pablo 
efcriviendo à los de Ephefo :  (30) N o n  €¡1 n o b i s  c o l l u ¿ f a t Í 9  

a d v c r f u s  c a r n e m y  &  f a n g u i n e m ^ f e d  a d v e r f u s  P r i n c i p e s ,  

p o í e f t a t e s , a d v e r f u s  m u n d i  r e B o r e s  t c n e b r a r u m  h ¿ i r u m  c o n 

t r a  f p i r i t u a l i a  n e q u i t i x  i n  c x l c j i i b u s ^  pudiendo todos ento^ 
nar: N u n c  f a c í a  e f t  f a l u s , & v t r t u s .

S i  e n D o m i n g o  ( 3  i ) l o s  I f r a e l i t a s ,  p u e b l o  e f c ó g i d o  d s  

D i o S j  ( 3 2 )  g o v e r n a d o s  por fu p r e ñ d e n t e  M o y f e s  p a í T a r o a  

à  p i e  e n j u t o  e l  m a r  v e r m e / o  e v a d i e n d o  el r i g o r  d e  f u  e n e 

m igo P h a r a o n ,  y  conílguiendo e í f e  d i a  l a  m a s  c e l e b r e  v i - ,  

t o r i a  : (  3 3 )  Cantem us Domino glorio fe  enim  rnagnificatus 
eft^^equum, &  a fen fo rem  de]ecit in  mare'  ̂ e r a  r a z ó n  q u e  e n  

D o m i n g o  el pueblo S a c e r d o t a l  e f c o g i d o  c o n  üngularidad 
d e  D i ü s :  ( 3 4 )  Vos autem genus eleciumyregaleSacerdotiumy 
C a p i t a n e a d o  por fu C a p i t a n  G e n e r a l  n u e i l r o  I l u í l r i í T i m o  

P r e l a d o  M o y f e s  benigniíTimOjConílguieíTe de F a r a ó n , fim- 
bolo d élos e n e m i g o s efp iritu a les,e l  t o t a l  rendim iento; y  

v a f a l l a j e .

S i  e n  D o m i n g o  a l  p u e b l o  I f r a e l i t i c o  h a m b r i e n t o , e m -  

b i ó  D i o s  e l  M a n á  ,  c o m o  e f c r i v i ó  l a  p l u m a  d e l  A g u i l a  

A g u l l i n o ,  ( 3 5 ) 7  p r u e v a e l D o c l i í T i n i o O r í g e n e s , q u e  f a c í a -  

b a  e l  a p e t i t o  m a s  r a r o :  e r a  j u í l o  q u e  e n  D o m i n g o  n o s  1 1 o -  

v i e f í e l a  d o c t r i n a  d e  q u e  n e c e í l i t a m o s  ,  d o n d e  e n c o n t r a r a  

e l  m a s  d e f e o f o q u a n t o  b a i l e  p a r a f a c i a t  f u  a p e t i t o .

S i  c o m o  e f c r i v i o  l a  f e x t a  S y n o d o  C e f a r i e n f e ,  ( 3 6 )  n a 

c i ó  , y  f e  o y ó  e n  D o m i n g o C h r i í l o  S e ñ o r  p a l a b r a  e t e r n a  

d e l  P a d r e ,  v o z , q u e  t o d o  l o  c u r a ,  ( 3 7 )  M iffit •verbum fuum , 

¿r  fa n a v it  eos: E r a  r a z ó n  q u e  e l  d i a  e n  q u e  f e  h a  d e  e f c r i -  

v i r v n  l i b r o , q u e  n o  c o n t e n d r á  o t r o  q u e  p a l a b r a s  d e  f a l u á  

c u r a c i ó n , y  v i d a  f u e f l e  D o m i n g o .

S i  f u e  D o m i n g o  ( 3  S )  e l  d i a  q u e  à  l o s  M a g o s  a p a r e c i ó  

a q u e l  i u m i n o f o  A í l r o  ,  n u e v a m e n t e  c r i a d o  e n  f e n c i t  d e  

m i  A n g e l  T h o m á s ,  ( 3  9 )  p a r a  c o n d u c i r l e s , y  g u i a r l e s  a l  c o 

n o c i m i e n t o  o b f e q u i o f o  d e  n u e í l r o  D i o s  : e s  j u f l o  q u e  f i  e s  

o y  e l  d i a  e n  q u e  e n  e l  C i e l o  d e  i a  M i l i t a n t e  I g l e f i a  f e  d e f  

c u b r e  e í t e  S y n o d o  a í l r o  r e f u l g e n t e  d e  l u z e s  d e  d o d r i n a ,  

y  e n f e ñ a n c a  e n c a m i n a d a s  t o d a s  à  e n c a m i n a r  à  l o s  m o r 

t a l e s  a l  m a s  r e v e r e n t e  c u l t o  d e  n y . e í t r o  P í o s :  n o  f e a  o t r o  

¿ i a  o y ,  q u e  D o m i n g o .  Si



ArcHiépifc. Tarraconen.
Sí en Dom ingo, (40) con folos cinco panes,que de las 

manos de lefu-C hriílo  nueftroSeñor paíTarona iasde Tus 
coadjutores los A poíloles , y repartieron eftos à las tur
bas , quedaron faciados 5000. hombres : era razón que 
quando oy fe adm iniílra vn pan de doftrina celeílial,que 
paitando de las manos de nueílro Iluílriflim o Prelado à 
las de fus coadiutores los Párrocos, paraque eíTos los re
partan entre el pueblo, con que íblo Dios fabe el fin nu
m ero de almas fe han de fuílentanno fea otro dia oy que 
Domingo.

Si en Domingo mandò Dios à los Sagrados Apoílole§ 
cfparcieíTen el grano de la D ivina palabra fobre todos 
fin excepción; Pradivate Evangelium omnt creatura , (41) 
euntes docete omnes gentes , (42) era razón fueíTe Dom in
go el dia en que fe dà principio à e íleSyrod o , donde no 
dudo fe mandará álos fembradores por oficio de la D iv i
na palabra la repartan,y difundan fobre la tie rra , que à 
cada qual le cupo por divina elección.

Finalm ente ( por no moleílar) fi fue Dom ingo el dia. 
en que baxo el Efpiritu Santo fobre el A poílolico Cole- 
gío,(45)para defpues de enfeñarles^V/^ vos docebit omnia  ̂
{44) inflam arles en zelo fanto de la converfion de las al
mas, (45) Ignis vibrante lumine  ̂ ItnguA figuram dctulity 
'verbisyvt ejfent profiuij&charitate fe rv id i.lííio  mifmo es 
loq u e todos oy Domingo fupücamos al Señor nos en víe  
el Efpiritu D ivino,para que iluminados nueílros entendi
mientos, acertem os en las m aterias de dodrina , y infla
madas las voluntades, procuremos el adelantam iento de 
fu gloria con provecho de nueílras almas.

L u ego  ha fido mas que hum ana divina la providen-. 
<;ia en averd ifp u eílo  fueíTeen D om ingo , y fe difiriefle 
halla el M ayo eíle diocefano Synodo, para que confbrr 
mafe con los lignos el fignificado. L o  que fe me ha man^ 
dado es,me propufieíTe,y àm is carifilmos hermanas zcotr 
dafe la obligación de nueílro oficio , para hazerlo con 
acierto, ruego à todos m e ayuden à fuplicar al Señor me 
dé fu gracia. JP'E M A R IA .

Convocatis lefus duodecim Apofiolis dedit illis •virtutem.ó* 
pote/iatem fuper omnia dcemonia , ¿r v t  languores cu- 
rarenty^ mijjtt tilospr<tdicare Regnum Dei^á* fanare 
infirmes. L u cx  9.V.1 .&  2.

'^tiende tibi^& docirinA.infia in illis. Hoc enim faciens^óf 
te ípfum fatvum  fa cies eos, qui te audiunt. 1 . ad 
T im o .4 .v .i6 ,

ao)
£ a d c m  Synodusi

(4») 
M a rc i. i 6 .v , i

(42) 
M a th .2 $ .y . 19.

( 4 3)
T e n e t  Eccieíía ab  im m e*  

m o?

(4 4 )
l o a n ,14.V.2 6 .

(4 5 )
E cclcfia  in h y m n o  ad  lau 

d e s .

E

I N T R O D V C C I O N .

Acom endado avian el Sermón de vn Synodo en la 
Ciudad de Paris celebrado a cierto iu g e to , refiere

vn



4̂6) , 
T h o i« .  C a iittn . l i b . i . a -  

patn.c.2o.§.8«

(47) ,
3L ib .i2 .S p ccu ,h ifto .c .l9 .

(48) , 
f  .a d  T h i.4 .1  <5»

(49)
D .R .Ü b .^ .d c  conil,'

(50)
p o n V 4 .T o lc .ca p .2  j .c .  1.

ILuca 9-v,».

( 5 0

(53)
S .P a fch ,I ib .6 .in  t r a f t ;

v n  co n d ifcip u lo  de iiii M aeilro  A n g e l ic o , ( 46 ) y  hallan» 
dofe e ile  congojado,por a ver de hablar en vn  congreíTo 
tan  grave: fe le a p a reció  e lD e m o n io ,y  por m andato del 
Señor le  d id ò  el aiTumpto,y el Serm ón, que vino à fer lo 
q u e  fe ilgue: angußiaris ( le dixo) ißis Clericispradi. 
care) dicas eis iHud-^ér non aliud: Principes infernalium te- 
nebrarum Principes Eccleßa falutant. L^ti omnes nos gra
tias eifdem referimus, quod cum ipßs eorum nobis afferun- 
tur fuhditi y ¿rper eorum negligentiam ,a d  nos devolvitur 
totus fariter fere mundus> Invitus quidem fibi dice quod 
dico;fe d  Altijftmi jußione coaBus»

C afi lo mifmo refiere V in cen cio  Belbacenfe ( 47 ) 
de vn  condenado , que apareciendofe á vn fu am igo le 
dixo lo agradecidos eilavan los infernales efpiritus à los 
Prelados,y fuperiores, pues por no negarfea guftos rega
los,y paíTatieiiipos, negandofe folo à la dodrina , y enfe- 
ñanca de fus fubditos,baxavan tantas almas à los calabo
bos eternos,quantas no avia com paración en los paíTadps 
ñglos: Gratias de tartaro emittebant, quia cum ipß in nullo 

filis  voluptatibus deejfent, tantum numerum fubditarum, 
animarum paterentur ad infer os defcendere ypr^edicationis 
incuria, quantum numquam videränt retroaBaficula.

Q ue haremos pues ( hermanos chariíTimos ) para fal- 
varnos , y  librar del infernal lobo las almas de nueílras 
ovejas? Que? San Pablo (48) en la primera carta que efcri- 
v io  à fu difcipulo Thim oteo en el cap. 4. nos lo enfeña: 
A ttende tibi.,&  doófrina (le dize) infla in illis  ; y  que con- 
feg u ira A p o ílo l Sagrado vueílro difcipulo? falvarfe aiíl,y 
íalvar fus ovejas,proilgue Pablo: Hoc énimfaciensy ¿r te 
ipfum falvüm  fa c ie s , &  ôs qui te auáiunt ; y  con razon> 
pues de ninguno pide Dios mas que el cumplimiento de 
fus obligaciones,y en ellas dos de fu dodrina,y exemplo 
fe cifran las del paíloral oficio , dixo el D odor M elifluo, 
cfcriviendo al Papa Eugenio: (49) in  his duobus mandatis 
verbi fcilicetió* exempli fummam tui officq^fed ¿r confcie/i- 
tia fecuritatempendere intelligei;^ el Concilio 4.Toletano: 
(50) Omne opus eorum in doBrina,& prxdicatione conßßit.

Por effo en el Evangelio à eilas dos mifmas, reduce 
C hriílo  Señor,lo que'deven executar fus Apoíloles. Marí
dales vayan à predicar ; Et m iß t illos predicare Regnum 
Z)«, (5 2) que es loque dixo Pablo Attende doBrina, y lo 
que dixo Bernardo v e r b i con tanta fantidad, y de- 
íapego de las cofas temporales,que en feñal de que la pro- 
feiTan,ni quiere lleven alfor/a para recoger las limofnas: 
ISlihil tuleritis invia.nequep€ramy {<̂ i) n i vara de rigor, 
Tíeque virgam,cn proteilacion de tener pueíla en Diosla 
confianca, ni pan, ñeque panem , en feñal de la pobreza 
A poftolica,n i dineros ñeque pecuniam^ contentandofe con. 
vna tunica,que es lo preciíTo, reprobando fuperfluidadcs: 
Ñeque duas tunicas habeatis^íoáo efto a tin d e  edificar, y 
noefcandalizar á lo s  oyentes, dixo San Pafx:hafío; (5?)

Om̂



Omnia fnhtrahu,ejH? fojfentejje fiandali, que es loq u e di* 
so  Pablo attende tibiy y lo que dixo Bernardo exem^li^

I.

^Attènde tihu

E
S lo primero que manda Pablo à *  fu difcipulo Thimo-i 
theo,y lo primero de que deve cuidar e lP arroco,y el 

que prefide,de fi mifmo, attende t ib i  , y explicando Hugo,
(54.) que quiere dezirle con eiTo el Apoi"tol,dixo que era lo
niifmo que dezirle attende qualiter vivas  , y  es la  razon
m uy n a tu ra i, la prim era, porque no ay charidad donde
no ay orden: ordina^vìt in  me charitatem , (5 5) y es perver- ^
tir  el orden querer bien àlas ovejas racionales el Paftor * (56)
deícuydando de fu alma. San A guftin: (56) Primum dili- lib.dc doftr.cháf.
gendum e/i quod fupra nos eft  ̂id  eft Deus ^fecundttm quod
nos fumus^id eft anima nofra^tertium quod )ttxtA nos eft ̂ id
efl proxim us,

Pinto vn de‘voto,y dií*creto,que fin nom brarle refie
re el Padre Eufebio (57) à la charidad en figura de vna 
belliíTÍm aM atrona,eftava efta fum ergida haíta los pe- V ij

chos en vn eftanque de criftalina agua,de efte por las ; i
margenes rebofavan hermofos arroyuelos que fertiliza
ban los vezinos campos, hazia efta feñor.a efpejo del dia
fano elemento en que con atención fe m ira v a , fin def- 
prender de fus bracos vn  árbol para que no fe lo llevafi!e 
la  corriente. Con grande difcrecion fe pintó afii la cari
dad,pues nos enfeña, que fi defplde de fi arroyos,es que- 
ílando lleno fu eílanque, íi aíTiílc à com unicar raudales, es 
ocupandofe roda en la atención de fi mifm a , y  fi con el 
agua fertiliza los arboles del encontorno , es procurando 
no falte agua al árbol de fu cuydado ; podia ponerfele por 
lem a, attende tibi, ò  fino, lo que atendiendo à eíla pintu
ra,dezia Pablo : (5 S) Caftigo corpus meum , é* in fér'uitutem  
redigo : ne forte cum a l p  pr^dicaverim , ipfi reprobus eff^ i.ad chô p.v.ari 
ciar-, y  quando nada de e ílo lo  del 29.del Eccí. v.27. 2lecH~ 
pera proximum fecundum virtutem tuam^é* attende tibi ne 
incidas.

D élos que alli no lo executan,deziael A poílol,delas 
gentes no tenían caridad: (59) S i Linguis hominum loqaary (59)
^  A n g e h ru m , charitatem  autem  non habeam ^ facius fu m  
•velut As fonansy aut cymhalum tin niens. Dos cofas enfeña 
Pablo, lo primero que puede fer no aver caridad en vn 
fugeto,y predicar como vn A n gel,q  es poíTible eílar falto 
de caridad^y predicar con la eficacia,y don de lenguas que 
han tenido los hombres todos,yeílo lo fupone.Pues quien 
ignora las almas fin numero , que han reducido al aprií^ 
co del Señor lasvozesdelos hom bres,y A ngeles í Ningu- 
no, y fi eilo vn fugeto folo lo executaíTe, podría eílar faí- 
.to de caridad r fer poffible lo aíTienta el Apoílol^ porque

í

i .a d  c h 9 . i 3>T 'i?



B a r.in  in rro '.e x b o r .c ,5 , 

§ . I .n u m .9 6 .in  fine.

S lm ile .

S im ìk .

(6. )

D . A ug. lib . 50. h o m il.
h o ra . 5 0 . C .  13.N ’o v a r .l ib .2, 

n u m .4 0 7 .

(6 2 )
D .B er.fc r . iS . in  c a n ti .

D .A u g .rc la tu s  ab  I l lu i l ,  

P d la fo x  in  tu b a E z e c h .fo l.  
385.

(6 4 )
S .G re g .fu p .lib .u  R cg .g . 

T . 2 .

aunque vn Predicador reduzgaáD iosquantas almas han 
reducido los hombres,y Angeles todos , íi ha de-fcuydado 
de ü ,n o  ha tenido carid ad , pues dexando arida fu alma, 
que es el árbol de fucuydado aplicarfe à regar los arboles 
del encontorno,es caridad mal ordenada,que es lo mifmo 
que no tener caridad, autem non habeam.

Es m uy del cafo la com paración del A poílol : FaBus 
fa m  velut 'as fonansautcymbalum tinniens , eílos fon dize 
Pablo, com o la C a m p an a , en que confiíle la femejanca? 
Todos lo faben. N o recoge la Cam pana los Fieles?Si, y  eila 
no fe queda fiempre en la Torre íin dar vn paíTo ázia  el 
Tem plo?Tam bien,y en eílo eílá la femejanca,yeíÍ'o quifo 
dezirnos el A poílolíSi feñoresrefpondelaM itra de Cádiz: 
(óo) A  efia caufa llam)> el Apojhl Campana al Vfedicaáoty 

fin  virtud,) caridad:Cymbalum tinniens, que puede batter 
que entrenotros en la Iglefia^quedandofe e lla tn la  Torre fin  
entrar.Eño feñores es en buen rom ance no tener caridad, 
Charttatem autem non habeam*

Eílo esfer cedazo,que defpidiendo de fi laharina, fo* 
U) para fi referva el falvado.

Eílo es fer piedras de las encrucijadas de los cami* 
nos,que enfeñando à ios paíTageros el cam ino cierto, que- 
danfe ellas immobies , dezia N ovar, defpues de Aguílino: 
(6x) Tune enim prelati lapidibus illis  fimilesfunt^qui viam 
al^s oftendunt cum ipp nihil moveantur*

Eílo es feñores ler canal,y no concha, lo que no deve 
/er el Parrocho,yfuperior,dize San Bernardo: ( 62.) Si fa- 
^ísyconcham te exhibebis non canalem', pues que diferencia 
a y  entre la co n ch a , y  ta c a n a l, que deve el M iniílro del 
Evangelio,ParrocOjPrelado, y fuperior no fer ca n a l,fin o  
concha? Y a  refponde el Santo : H ic fiquidem ( habla de la 
í:anal ) p en efim ul,& recip it,&  refundir, illa-vero doñee im- 
fleatur expecíat, i^ ^ftod fuperabundat fine fuo damna 
£ommunicat.

L a  canal dize Bernardo,recibe el a g u a , y  fm  cu yd af, 
de fi la difunde; la concha recibe el agua, mas fi la derra- 
ma,quedafe llena: no deve fer pues canal el Parroco zelofo 
4el aprovecham iento de las almas^cuydar tanto de difun
dir el agua clara de la dottrina al pueblo, que el fe quede 
arido,y feco; debe fi fer concha, que quedandofe lleno di
funda en fus feligrefes,lo que rebofa fu efpiritu. M uy del 
cafo  el A gu ila  A guílino, (ó 3) hablando del M iniílro Evan
gelico: Stt prius orator ame quam Do¿ior,¿r ipfa  hora acce- 
dens antequam exeratproferentem linguam ad Deum levet 
animam jitientem (2.0x3.) v t  eruüet quod biberit,¿r quod im- 
pleverit fundat.Tz'n  claro fi nom aslod ixoSanG regorio: 
{6^  Boni Doctores pieni in fe  ipfisyfint affluentes a lq s ,&  
de abundantia fu i  alijs trihuant*

Porque es cofa ñiera de todo orden,y razón,que cure 
yo  à ios demás, y me quede enfermo , illum ine á los eílra- 
áíos,y m e quede á  efcuras, e n í^ e  al fediento la fuente^f

me
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me,abrafe de fed,dixo S.Laurencìo Iuilinlano;(65) /» con- 
g r i i u m  q u i p p c  e f t  v t  i n  t e n e b r i s p o f i t u s  a l i j s  v e r i t a t i s  a p e r i a m  

l u m e n ,  a t q u e  ç t e r n â i  v i t ç  d e m o n f t r a t o  v e r h i  f o n t e ^ i p f i  a r i d i ^  

i a t e  d e f c i a m ,

E'ilo no es caridad fino imprudencia , no es zelo fmo 
locura, y vanidad, dize Bernardo: ( 6 6 )  S u n t  e n i m  q u i  n o n  

c o l l u c e n t  q u i a  f e r v e n t  , ß d  m a g i s  f e r v e n t  v t  l u c e a n t \  a t  i f t i  

n o n  p l a n e  f e r v e n t  c h a r i t a t i s f p t r i t u ,  f e d  m a g i s f t u d i o  v a n i -  

t a t î s .  Eilo es no cum plir con lo que m anda cl Apoftol: A t 

t e n d e  t i b i  . . .  h o c  e n i m  f a c i e n s , &  t e  i p f u m  f a l v u m  f a c i e s [ 6 7 )  

antes defcuydando de ii ,es folicitarfe la condenación,de
zia  S. Chrifoil. (  ÓS )  B e n e  v i v e n d o ,  c ! r  h e n e  d o c e n d o p o p u -  

l u m  i n ß r u i s  q u o m o d o  d e b e a t  v i v e r e  ;  b e n e  m t e m  d o c e n d o y d r  

m a l e  v i v e n d o ^  D e u m i n U r u i s  q u o m o d o  t e  d e b e a t  c o n d e m n a -  

r e .  Y  S. Profpero ; ( Ó9 ) M a l e  v i v e r e ,  &  b e n e  d o c e r e  n i h i l  

a l i u d  e f t  ,  q u a m  f e  i p f u m  p r o p r i a  l i n g u a  d a m n a r e .

L a  iegunda razon (entre muchas ) porque el primer 
cuydado del Prelado, P a ílo r, y Parroco h ad e  fer cuydar 
de vivir bien , es porque deve falvarfe à s i,'y  falvar(quan- 
to e sd e fu  parte)las ovejas de fuencargO jy e se n va n o caa - 
farfe en falvarlas andando defcarriado.

Habla el Señor del Paílor , y  fus ovejas en el io .d e  S. 
luán, y dize, que facandolas del redil, y aprifco para dar
les el p aílo , les precede , y  con fola eíla diligencia fuave- 
m ente violentas im itan íus pifadas; (70) C u m  p r o p r i a s  o v e s  

i m i f t ' e r i t  a n t e  e a s  v a d i t ,  o v e s  i l l u m f e q u u n t u r .  Pues no 
bailaría para conducirlas por los amenos prados darles íil- 
yos íln moverfe ? no fe aprovecharían del proprio natural 
ihftinto para feguirle , quando él fube por breñas , y  
afperos rífeos N o, Señores, refpondela experiencia, y  el 
Supremo Paílor Chriílo  m ieílro S eñ o r, ellas à porfía le íí- 
guen,íí les precede,íl va adelante:aunquc les íilve  para que 
cejen , cam inan: Si retrocede, aunque les am oneíle pro  ̂
ílgan , cejan : aunque con toda fu aftucía , amenazas , y 
palos folícíte baxen al prado ameno , íl fube el por los ríf
eos , folo por no dexar de fegu irle , fe ponen en el precipi
cio  , a n t e  e a s  v a d i t  , &  o v e s  i l l u m  f e q u u n t u r .  Y  que quifo 
e l Señor dezírnos , quando nos dixo : precede el Paílor à 
fus ovejas? N o otro,díxo el Luíltan o, ( 7 1 )  íino que les dà 
.exemplo con fus procedimientos , a n t e  é a s v a d e r e  e f t  i l l i s  

p T A í r e  v i t a  e x e m p l o , y  es eüe imán tan a tra ftiv o , que fí el 
Paílor va defcarriado,no dan paíTo con concierto las ove
jas.

A  los tranfgreílbres de la L ey am énaca el Señor en el 
Deuteron, y entre otras m aldiciones, que prom ulga, d ize 
en en el V .  23. sit C ç e l u m  q u o d  f u p r a  t e  e f t  a n e u m , ó "  t e r r a  

q u a m  c a l c a s  f e r r c a { y z ) ( t " 3 i  el Cielo que te dom ina de bron
z e , y de hierro la tierra que pifas. Confequencía es , dize 
Eílephano Cantuarienfe ( 73 ) f e q u i t u r ^ ^  t e r r a m  f e r r e a m ^  

com o ñ Dios díxeífe : de que el C ielo que te preíide fea de 
Í)ronze,figuefe fer de hierro la tierra, que pifas, y  entonces

\z  fe-

- ,(^5) 
S.Laur-luftin.inJproeem J 

de caíV.comm.

(6 6 )
D iv .B ernard, fuper íllu d  

l o a n . j . r . 3 5 .illc  crat lucer
na a r d c n sÁ  lucfinf. fer. de 
Baptiíica»

. • ( 6 7 )

i . a d  T h im .4 ;

( 6S)
S .C h r if .h o .4 3 . ínM atH .’ 

5c N o v a .lib . de adaeijsSS^i 
PP.

( 6 9 )

S .Pcofp.Ub.de fentcnt«

Ioan.îc.T.4,

f/ï)
S ì I v . t o m . 4 . m  E y a n g .  l i b ’

6 , c . i 9 . Q u i a  j . n . 2 2 . i n i t i o *

(72)
Denter.' 28 .V.2 3 .

( 7 3 )
Stephan.Canfuar.in  

tit.fu p .h u n c cexfc



Ib idem »
(74)
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C75)
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M atn , 3 . V . 7 .

(77)
Matn. 3, T. j.

(7i)
Ioan.i.y.23,

^ . . .
C aie t,h ic  n ò n c g a v it  offì« 

cium  fu u m , n o n n e g a v it  eü  
q u i c lt ,

, rso)
Mäthf 3,
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ferk de hierro la tierra, quando Terà de bronze el Cielo ,Sê  
fiamos que fignifica la rierra ? èl mifmo refponde : Terni 

fn n t corda auditorum in qaibus infpergitur femen, id  efi 
hum Dei. (74) Los coracones ,d iz e , de los oyentes , las ove¿ 
jas fo n , Paítor , de tu febaño,en los quales efparces la fe- 

m i l l a  de la D ivina palabra : y quando es de hierro ? 
ferrea eH , cum dura eft, &  obBinata,& affert fru B a m  
in patientia.Q\i^náo el coracon de tus oyentes ella duro 
obllinado,y no frudilica,entonces alegóricam ente es tier
na , quem as que tierra parece hierfo. Y  ella tierra quan
do empieéa à tener ú é  hierro la femejancaí^tfr quando 
C(elufh efl ^neum^qn^náo es de bronze el C ielo. Ea faque- 
llós de vña v e z  de la duda : Quando es el C ie lo  de bron-> 
¿ é ,q u é  caúfafer de hierro la tie r ta íY a  refponde el Can-» 
tuarienfe : (75) Ccclumergo aneum efl  ̂ quando vita noñra 
tantum efl in fono verborum^qHandofradic atores 'verba qu.t~ 
rune non opera : fequitnr &  terram ferream  , qttoniam cuius 
m ta defpicitttYyreHatvt eiuspradicatiocontemnatur.Qnzn- 
do e lP a ílo t , Predicador, y  Prelado defcuydando de fi,fo- 
lo con la v o z  predica : entonces es C ie lo , por no tener fu 
lu z ardim iento para s i , nada mas que refplandor, pero es 
de b fo n ze , de que fe infiere fon los oyentes, ovejas,y fub- 
ditos tierra endurecida como hierro fm fruto alguno. 
Q uiere el Superior, Parroco, y Paílor fean fus ovejas tier
ra  fértil en la$-virtudes ? cuyde de «i : attende t ib i , y  verá 
é l fruto,que lógra.

Exem plar dé Predicadores fue el D ivino Precurfor 
hallará en él el defeofo de tenerle por pauta,idea,y exem
plar z e lo , valor , y  brio para la reprehenílon : (76) Proge* 
niesviperarumydre^ junto co n ia  vtilidad , y  provecho en 
los oyentes : {y j) Exibat adeum Fíierofolyma, ¿r omnis Ta-i 
daa, omnis regio circa lordanem, ¿r haptiz^abantur abeò 
confitentes peccata fua  , todos fe convierten , todos fe bau¿ 
t iz a n , todos fe confieflan. Q uien eres hom bre parto fe
liz  de la g ra c ia , q u eaílicau tivas entendim ientos,y avaf- 
fallas voluntades?el refponder£ > ¿ 7 ( 7 8 )  Y o fo y  voz-.Y 
no otro que voz?n o  Señores,y en e llo eílá  la eficacia? Si 
Catolicos. N o d av avo zeslu á n , todo el era vna voz (que 
aun por elfo à la pregunta quis^ à que fe refponde por la 
eíTencia, y naturaleza, refpondió con d ezir, eravozjter-* 
m in o , que folo explica el oficio , porque avia paífado el 
fer de voz ( que era fu oficio ) al fer de fu naturaleza(que 
era el fer de Iuan(79) ) predicava con la le n g u a , con vo
zes de e fp iritu , predicava con fu traxe , y vellido tan af- 
pero como de cerdas de cam ello , (So) predicava con fu 
com ida parca, y íilveílre,predicava con fu humildad,corí 
fu penitencia,con fu paciencia, con fu ayu n o, mortifica-» 
c io n , defprecio de honras, y tem poralidades, todo el era 
vn a voz,^^^ z-íí;ír,pues que ay que eílrañar iadhuncexibati 
& c .¿ r  baptiz>abantur, érc. (80) no podia feguirfe otro que 
la Gonverüonde los Pueblos, à quienes predicava. Efto eá

lo



lo que deve fep^l que defea encam inar àziaD ios las ove
jas de fu cargo , dezia Geronjuno : ( S i )  Tanta debet ejfe 
fc ie n tia ,^  eruditio Pontifìcìs Dei, v t Ó’greffuseius ,

&  vniverfa vocalia fìnt.
Porque, como puede reprehender con zelo el Parro

co  la deshoneilidad, il vive en el cieno de ella con efcan- 
dalo ? què animo para corregir la ava ric ia , file  notan to
dos de intereffado, y cru e l, ün alargar la mano al pobreci
llo ì què vigor para períuadir la humildad, ñ todo eíla me
tido en vanidades? con que acrim onia reprehenderá la gu
l a , -fi hazeoftentacion de vivir regalado ? como fin fonro- 
;arfe perfuadira el perdón de los agravios , fi todo es ven- 
garíe , en recibir de fus fi.ibditos vn fin^abor,deziaS.Lau
rencio luíliniano : (82) Nunquam valebunt q u iprafrdent 

fubditos hortari ad humiiitatcm f i  fuerint elati ; nec ad fa -  
tientiam  , v el manfuetudinem yfiiracundiíí reperti Çint fer* 
^ i : ñeque adproximi dileBionemJÍinhumani erunt'. virtuti^ 
has vniverfis expedit, v t fin í decorati qui pr<ifunt:quatenHS 

fine êbieciione, eos liceat corripere delinquentes. S. Profper. 
(S3) NoH^otefi dicére contemptoribas admoniiionisfuá 'fu -  
turum cogítate )udicium , quod forte ipfe non cogitat r ama- 
torihtts muhdi : nolite diligere mundum , f i  eum mundi amof 
eblutat \ ambitiofts , ambitioni finem imponite¡fi eum ambi- 
tio ruino fa  pr&cipitat, ^ c .  Y  S. Geronym o por conclufionî 
(84) ¿ibertate peccantem corripere poteft : cum tacitus 
ipfe fibi refpondeat eadem fe admijftffe qux corripit\Purgüe- 
fe primero de los vicios, y  vera con que efícacia , valor , y  
csfuerco confutará los defedos.

Por averfe huido de cafa de Laban la co b  fin defpe- 
dirfe, le figu ió  aquel hafta defpues de fiétedias encontrar, 
le en Galaad. D io  con é l , y  le dio muy fentidas quexas en 
cfpecial , porque le robó fus Idolos : Cur furatus es Déos 
meos'^-i^s) refpondiólecon fubmifiion laco.b,y enlaimpof-» 
tura del hurto le dixo lo reconocieíTe to d o, y  aquel en po-* 
der de quien feencontraíTeíiieflc caíligado,no menos que 
eon la vida. Hizo el efcrutinio Laban,y no.encontró lo que 
bufcava, (86) non invemt. Entonces lacob  con acrimonia- 
cxplicó.contra fu Suegro el fentim iento. (87) Tumenfqué 
íacob cum furgio ait ; quam ob culpam meam , ob quod 
peccatum meum fie exarfifli pofi me r enconófé contra L a 
ban , dixo Pagnino (88) ira f u it  ipfi lacob. Qué es e ílo  Pa
triarca Santo ? pues antes tan fubm iflo , fin atreverte à re
prehender à L a b a n , aora tan eficáz , y tan acre , con ter  ̂
minos baftantemente picantes? Si feñores , dixo G leaílro, 
(89) que antes temia lacob  no fe hallaíTenlos Idolos en fu 
poder; aora hecho íi\examen fe encuentra innocente, y fin 
culpa , aora , y nó antes reprehenda : que no puede teneí 
animo para reprehender , quien examinado fe encuentra 
con culpas que enmendar, ^^uandiu enim timuit ne fprtê  
focer ejfct ¡dota inventurus , tacuit'  ̂pofíqttam vero -non in\ 
•ventt Y-San Gregorio :49g) Cnmimpt^

rio

(81)
H ieren .F p ift.2 ,ad Fabio.

(?t)
S .L aurcnt.Iuft.fib .d c cp" 

p u n ú . ÔC contem . pcrfíft*  
C h tiít .

( 8 ?)
S .P ro fp .lib . I . de vita-có- 

tem . C . 1 5 ,

(84)
S .H ic ro n .E p if t .a d  tir .re -  

la tu s c.

 ̂ (85) 
G en ef, 5 1. v .j® ;

( 8 6 ) 
Ib id em  v.3 3.

(87)
Ib id em  v. 36.

( 88) 
P a g n in o  ijjc .

CS9)
O le a ñ .f u p r .s i .G e n e r .

9̂0)
I-ib . 2 3 . M ora.i n c .  35. 
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rio quip f é  docetur , quodprius agitur , quam dkitur.
Prediquemos, Señores, à la v i ila , no nos contentemos 

predicado folo al oído,precedamos con nueílro buen excm- 
plo à nueílro rebaño, y à mi el ca rg o , üno íiguen las ove
jas. Dos Predicadores del nacim iento de nueílro Salvador 
reconoce mi aten ción , el vno mudo , el otro todo vozes, 
aquel fue el refulgente aftro fedefcubrio en el O riente,eí
te los E fcribas, y  Barifeos de le ru fa len , y  lo que todos fa- 
bemos e s , que aviendo hablado à Herodes los E fcribas, y 
dicíiole con claridad era Belen el feliz Solar del Señor,no 
d áv n  folo paífo para adorarle , éngendra ü  en si vn m or
tal odio para perderle ; y no aviendo oído los M agos, ni 
vn a  vo z fola : vencen m il im poílibles, hafta llegar à ado- 
rarle.(91 ) Et procidentes adoraverutít eum, Q ual fera la ra^ 
zon de la diferencia í  todo es del texto. L a  Eftrella como 

jnuda predicava à los 0)0S,vidimus StelUm eius{gz) los Fa- 
rífeos todospalabras,álosoidos,^/;///í^/A-f‘/'#/ír «  (93) /» 
Bethlehem  /W rf.Elíospredicavan íin dar vnpaíToázia Be
len ,para donde dirigían à Herodes ; la Eftrella ü  encami- 
nava al P o rta l, les precedía : (94) Stella antecedehat eos v f
que dum veniens ftaret fupra vbi erat puer* Que m ucho los 
Farifeos todo v o ze s , no conviertan à Herodes,antes lo en
durezcan? que m ucho la Eílrella múdalos reduzca : y que 
otro puede fe r , que ver m alogrado fu trabaxo el P a llo r , y, 
Parroco , íi folo predica ol oído d ixeru n t, lì encam ina pa
ra  el C ielo, quedando el en fus procederes mundano.Predi- 
que com o la EílrcUa à ia  viíla, vidimus^ vaya  él delante 
tecedebat »y verán logros admirables en la converíion de 
fus feligrefes.T odo lo  advirtió  el Pictavienfe: (95) iftaer^ 
go Stella 7 id  efipredicator , debet in Oriente , id  eft in  fìat»  
*üirtutHm^lucere» Magos, ideji peccatores , ad le  fum  per fi* 
dem , á*poenitentiam adducere : iter fa lutis predicando eis 
ojlendere^ ¿r eos per bona operará" esempla ad lefam  creden  ̂
do precedere,

D efengañém onos, Señores , que es verdad lo que dí-. 
xo el Efpiritu Santo (96) qualis Re¿íor efl Civitatisytales é* 
inhabitantes in ea. Porque nuellros Parroquianos miran 
m uy por menudo nueftras accion es, y  fi ven en nofotros 
manchas : no concebirán en fus almas purezas. C ofa  muy 
m o ra l, y de que no nos dèviamos olvidar jam as, es la que 
todos faben fucedió con lacob  , y fe refiere en el 30. del 
Genefis (97) pufo en las canales, por donde fe defpedia el 
agua,de que fe abrevaban las ovejas,varas à trocos efcoria- 
das , manchadas con diverfidad de colores, y fiendo los re
baños, que apacentava lacob  todos de vn co lor, ello es to
das las ovejas, ó del todo blancas, ó  negras del todo, falic- 
ron los corderos manchados.Qué fue la caufa?el tcxto:f<í- 
¿íumque esí ( 98 ) v t in ipfo calore coitus oves intjierentítr 
w g a s f ¿•parerent maculofa^^ varia^ &  diverfo colore r e f  
ferfa . Porque m iravan aquellas ovejas con fum a atención, 
ias y aras,y aunque el agua era criílalina ; com o eran man.̂

......... ' cha-



chadás ías varas, fue lo que concibieron manchado. És eí 
agua la dodrina (99) fon las varas los fuperiores (100) fon 
las ovejas las almas de ñueilro encargo : eílas tienen fu 
atención pueíla en las varas ; pues fea en hora buena clara 
el agua de la dodrina,que les adm iniílram os,quclo queCOi 
cebiran fera manchado,fi eílállena de manchas la vara, el 
fuperior, Paílor , y Parrochú. Attende tihi áizt. Pa
blo , id efl ¿j.ualiter vivas , porque la niáyor parte de fu 
falvacion , y de las almas de fus fubditos de ello pende. 
Efiempli.

f  11.

(99)
D e u te r.3 2  c onc refcaí.' 

W  p lu v ia  d o f t r in a  m c a Ec í 

c le f . i  5.3.nq ua fa p ie iK i? ía - 

J u ta r is  p o ta b is ,^ c . ¿ c a lib i 
fc p c ,

(íoo)
P fa lm .4 4 . V.7 , v irg a  d i-  

r c í t io n is  , v irg a  re g n i lu i .  
I fa ia s  14 .5 . c o n t r iv i t .P o -  

m in u s  b a c u lu m  in ip io r i im  

5c v ivg am  d o m in a n i iu m ,&  

ÍSpe in  Tc rip tu r is .

'Attenda DoBrina.

E
S  lo fegundoqucm andaPablo áfuDifcipuloTim otheO, 

y en lo que le encarga ponga todo cuydado,la admi- 
niílracion de dodrina à fus ovejas, é" docírina , infia in íL. 

l i s , y  glofando el de Santo C a r o , ( ló i)  que quifo dezirie 
el A p oílo l; explicó era lo mifmo quedezirle  quaíiter do- 
ceas y porque fupueíla en el Parroco la  intención de vida 
pajra cumplir con fu o fic io , y aíTegurar fu falvacion, es ef
to neceíTario dize de Bernardo : ( lo z)  In  his duobus man^ 
da tis , verbi fc i l ic e t , exempli fummam tui officq yféd 
confcientiA fecuritatem pèndere intellige.

Cofa ardua ( chariíTimos Hermanos ) no bailar para 
Olivarnos carecer de pecados proprios , fi fer tam bién ne- 
ceíTatio carecer de agenas cu lpas,d eziaS . Profpero:(io3) 
S á c e r d o s  c u i  d i f p e n f a t i o  v e r b i  c o m m i j f a  e f l \ e t i a m f i { a n B é  v i -  

v a t  ;  t a m e n  p e r d i t e  v i v e n t e s  a r g u e r e ,  a . u t  e r u b e f c a t j  a u t  

m e t u a t ' . c u m  o m n i b u s ^  e j u i  e o  t a c e n t e  p e r i e r u n t , p e r i t . E t  q u i d  

t i  p r o d e r i t  n o n  p u n i t i  f u o  ,  f i p u n i e n d u s  e f i  a l i e n o  p e c c a ^  

/íí?
D u d ar, fi vn P arro co , vn  R e d o r  , y vn Cura de al

mas élla obligado à predicará fus Parroquianos, y feligrc- 
f e s , es poner en queílion : fi deve e l  Paílor apacentar fus 
ovejas, que es lo mifmo que.dudar , fi ay en la Iglefia de 
D iosP aílores, pues P aílor,y el que apacienta, viene à fer 
difinido, y difinicion , como conila del Geliefis: ( 104) S u n t  

* v i r i  p a f i o r e s  o v i u m  ,  c u r a m q u e  h a b e n t  a l e n d o r u m  g r e g u m ,  

en  el Ecclefiaílico: { 1 0 ^ )  ^ u i  m i f e r i c o r d i a m  h a b e t  d o c e t ^ d r  

£ r u d i t q u a f i p a f i o r g r e g e m  f u u m , ^ o x .  lexem ias: (106) E t d a ^  

■ b o  v o b i s  P a f i o r e s  \ u x t a  c o r  r n e u m ,  p a f c e n t  v o s  f c i e n t i a ^ é ;  

d o c í r i n á ^  y D io s  p o r  Ezequiel (107) lofupone \ N o n n e  g r e *  

g e s  á  P a f t o r i b u s p a f c u n t u r ' i

Es lo mifmo que poner en queílion : íl eftan los Padres 
obligados afuftentar áfus hijos, pues enlo efpiritual es pa
d re,y  madre defus Parroquianos el Parroco. Padre, (loS) 
in ChriHo lefuper EvangeLiumego vosgenui. Madre, (109) 
f í io íi  mei , quos iterum parturio , y  la dodrina, y  enfehanca 
viene à fer de ellos el fufcento ̂  4 n  o) Ctbabit illumpane vi*

idi

( í O l )

Hu2o . h i< .

(1 0 2 )  
¿ i U  f .  d e  coaCé

(103}

D e v i ta c o n tc m p . l ib i  r* 
<ap.2ov

G e n c i, 4 6 . V. 32 .

(>05)
EcclcT. 18. V.  13.

( 1 0 6 )  . 

Ierem.3.y.i5.
(107) 

E zcch. 34, V. 2 .

C108) 
I . C h o r . 4 . 1

( Í0 9 )  

A d  G a la t.4 . V.

(lio)
Ecclcí.



(itO  . .
D ív .T h o m . t .z .c i  87.

vide c riam  c o rp o rc  a r t .  4 . 
in  c o rp o rc  ad  i l la  v e rb a: 
C lc ric is  a u rc m  , & c. ic  in  
Rcfp. ad  fecu n d u m  n o ta  il
la  verha: D e alijs  f e r o  fi« - 

lig io iìs ,& c .
(1 1 2 )

S .G reg .h o m . 17.in  E ra g .  
& l ib .2 ,m o r u ,c . i .

Üti)
ÇcnefiS-T.ip.

C*>4)
2 .  a d T iic f fa I .c .3 .T .io .’

C«i5>
|o b .  31« *̂3 9«

(*»6) _ 
B ir .G re g .Ì ib .2 2 .m o ra .c .  

ìó .r c la u is  ab  ïU u ftr if .P â ll«  
in  T u b a  E zcch ,

(117)
’ 3.V.7: 

( i i g )  
ï i â i .6 2 . y ,6 .

2̂cch.

(1̂ 9) 
^ a lm ^  6 7 . r .  24?

(i20) 
Hu^ hic<

u  > &  tntelleBas , &  aqua falntaris potahit

lum*
Es querer averiguar fi eftà obligado el jornalero à tra* 

b ax a r, aviendole conducido el dueño para efl̂ e fin, fin fai* 
tarie cl efnpendioprom etido:pues el Parroco, es jornale“ 
ro conducido, y aiTalariado por el padre de fam ilias Dios, 
paraque trab axeen  fu heredad educando à fus.feligrefes, 
por lo que m andale fuftenten en lo co rp o ra l, pagandole 
los diezm os, y las primicias. M i M acftro A ngelico: (i 11) 
JRadix autem folutioms decimarum efl debiíum , quo fem u  
nantibus fpirttualía debentur carnalia , fecundum illud  
ApofioU I , ad Cor. 9. Si m s vobis fpiritualia feminavimus^ 
non magnum efl f i  carnalia veHra metamus. Y  haziendofe 
cargo asi, y  avifandoá quantos fomos aífi afialariados de- 
,zia el grande Gregorio. (112) ^ i d  noŝ o Paftúres, agimus  ̂
qui mercedem confequimur^ér tamen oferarq nequaquar» 

fum us 'ifruB us quippé Ecclefia in ftipendio quotidiano per- 
ci^imus\ ^  tamen pro Ecclefia minime in pradicatione labo  ̂
tamus ?

Es no faber refolver,fi aunque defcendientes de Adan> 
hemos heredado, ò  no aquella maldición: (i 1 3 ) /» f u d o r e  

v u l t u s  t u i  v e f e e r i s p a n é .  Si tuvo razón Pablo en dôz-iràlos 
de Thefalonica :( i  14) S i q u i s  n o n v ü l t  o p e r a r i j  n e c m a n d u ' -  

c e t . O  fi hay hombre,que fin fer ladrón co m a, y  no pague, 
com o dezia lob juftificandofe ̂  (i 1 5) S i f r u B u s e t u s  c o m e d i  

a b f q u e  p e c u n i a  ,  &  a n i m a m  a g r i c o l a r u m  e i u s  a f f l i x i  :  Pues 
efto mifm o executa el P a rro c o ,que com e , y  no predica à 
fus Parroquianos en precio de lo que gafta, dixo San Gre
gorio. { \ \ e i ) F r u B u s  t e r r a ,  a b f q u e  p e c u n i a  c o m e d e r e ,  e f i  e x  

E c c l e f i a  q u i d e m f u m p t u s  a c c i p e r e j s d e i d e m  E c c l e f i a p r a d i e a - .  

t i o n i s  p r e t i u m  n o n  p r a b e r e .

Es lo mifm o que v e n tilâ t, fi deve velar la a ta la y a , y 
a v ifa rà lo s  Ciudadanos délos p e lig ro s ,q u eadvierte:pues 
es atalaya de fiis Feligrefes el Parroco dize Dios por Eze- 
quiel, ( I Ï 7) que deve avifarles los riefgos : S p e c u l a t o r e m  d e ^  

d i  t e  D o m u i  I f r a e l  :  a u d i e n s  e r g o  e x  o r e  m e o  f e r m o n e m ,  a n ^  

n u n t i a b i s e i s  e x  m e .  L o  mifm o por Ifaias: (i IS) S u p e r  m u n  

r o s  t u o s  l e r u f a l e m  c o n s i i t u i  c u f o d e s ,  t o t a  d i e t o t a  n o ¿ í e  i n -  

f e r p e t u u m  n o n  t a c e b u n t .

Finalmenre pregun tar, fi el Parroco eftà obligado à 
predicar, es querer exam inar , fi deve ladrar el perro def- 
tinado para guarda de la cafa. Si el Cathedratico aflalaria- 
do deve d id ar à los Difcipulos. Si el Capitan deve induf- 
triar fus Soldados. Si la A m a  ha de adm iniftrar el nectar 
al infantino. Si el Embaxador deve dar el recado, Y  fi el 
Pregoneroellá obligado à publicar los Reales Edidos.Pues 
es ei fu p erior, ía ñ o r  de ovejas racionales , y el Parroco 
Perro de la c a fa , y rebaño dei S eñ o r, dixo D avid (119) 
Lingua canum tkorum^ como expone San A gu ílin ,y  aplica 
con  onze fenaejancas Hugo C ardenal, (i 20 ) el qual deve 
p r a t ic a r  en las ovejas de fu ca rg o , lo que executa el perro

natur



aaruraien la cafa cftà à iucuftodia ,t^uees Io que dexò ef- 
crico el Chrifologo \ { \ i \ ) C a n i s  d o r m i e n t i b u s  d o m i n i s  n o ^  

¿ h ,  é "  c u f t o s  ,  ^ p e r v i ¿ i ¿  p r o d i i  e x t r a n e u m  ,  t u r b a i  f u r e n j y  

u c m r i i  i a t r o n i ,  v t  C H r a m r e l e v e t  , à ‘ f o l i c i t H d i n e m  f t r v u l o ^  

r u t f ì ,

Es C athedratico e n la  vniveriìdacl de la Igleiia,y C a
pitan de fus Soldados los parrochianos ,d ixo  de vna vez 
Dios por Ifaias:(i22) D u c e m ^ a c p r a c e p t o r c m g e f t t i b u s , y  

todo embebido en el nombre de Sacerdote, que fe inrer- 
pre.a, fegun Hugo: {\2i)Sacer D u x . Y  fegun Thom as Beu- 
xamis: { 1 2 ^ )  S a c r i s  d a t u s ^ f a c r a  d a n s . f a c r a  d o c e n s »

Es A m a , que deve adm inillrar la lech e de lad o d ri- 
n a  al tierno infante, como efcrivia Pablo : [ i 2 ‘̂ ) F a f H  f u -  

m u s  p a r v t í l t  i n  m e d i o  v e f t r i y  t a n c j u a m f i  n u t r i x  f o v e a t  f i l i o s  

f t í o s .  f  Giliberto: (120) i d e o  n e  c o n f e d i f i i i n  m e d i o  (hablan
do con el Parrocho ) c a t h e d r a m  t c n e n s  ,  v t  f c i e n t i a m  

¿ f e s  ,  a n  v t  t e n e r a m  f u b d i t o r u m  l a i i e s  i n f a n t i a m ' - .

EsEm baxadordel R e y  de las eternidades Dios, à fin 
de que fe ajuAenlaspazes entre é l, y los hombres dize el 
A p oílo ld e las Gentes : ( 127 ) P r o  C h r i f t o  l e g a t i o n e  f u n g i -  

m u r ^ t a n q u á m  D t o  e x h o r t a n t e  p e r  n o s . O b f e c r a m u s  p r o C h r i ^ ^  

f l o ,  r e c o n c i l i A m i r i i  O e o .

Es linahuente Pregonero de los reales e d id o s, que 
no puede publicarlos ñn hab lar, com o dixo el Bautiíla; 
(128) E g o  v o x ,  D iosà lerem ias: { x i g ) ^ u a f i  o s  m e u m e r i s - ,  y 
San G regorio :  (i 30) P r A c o n i s  o f f  c i u m  f u f d p i t  q u i f q u i s '  a d  

S a c e r d o t í u m  a c c e d i t .  Com o pues fienda mudos ( dize el 
Hiifmo en otra parte ) cum plirem os con elle  apellido, 
d enom inación,y e n c a r g o a d h í t c  n o s  d i c i m u s  ,  q u i  

A d v i n t u m  d i f i n c í i  i u d t c i s  p r a c u r r e n t e s ,  o - f f c i u m  q u i d e m  

p Y á c o n i s  J u j c i p i m u s  , f e d  a l i m e n t a  E c c l e J Í a f t i c a  m u t i  m a a ~  

■ d u c a m u s ' '

Para no pagar pues, vna deuda tan natural com oef- 
ta , y  no defempeñar co n ia  predicación eílos tan fubli- 
mes títulos (dexados aparte los decretos Pontificios, los 
mandatos de los Concilios en efpeciald e la fuma de todos 
el Tridentino (i 31) f e f f . < , . d €  r e f  o r .  c a p . 2 . f e j f .  22. d e  S a c r i f  

M i f c a p . % . y  f e f f ' . z a ^ . d e  r e f  o r .  c . y .  cuyas palabras omito,por 
faberlas mejor que yo mis herm anos) que efcufa razona
ble , fino frivola puede fer la que alegue elremiíTo?

Efcufanfe vnos, con que acuden pocos ? Para que es 
e lD ecreto d el Tridentino en \2. ¡ejf. 12. de Sacrificio Mif¡g 
Í47>.i8.y en la fí’Jf^2 .̂ de reformat.cap.j.tn  que manda fea 
el repartirla  fem illade la divina palabra: (132) ínter M tf  

farum Jolemnia , aut divinorum celebrationem, ílno porque 
entoi?ces fuele fer el concurfo m a y o r, y fíno fuelJe enton- 
ces,cn la M iífa m atutinal ; y  para que no puedan fer afpi- 
des Tordos a la  voz del divino encantador, en v n a , y otra 
M iífa , ( ü importa aíTi ) con b reved ad , como dixo el Con
cilio : (i 3 3) brevitate t ^  facilitate ferntonis. A  mas, 

. de que no es razon privar à ios pocos devotas^por muchos

'  K

( t u)
S .,P € tr. C ri;o , S«rm . ioo^ 

in f ra  m edium »

(»*«)
I fa í*  5J.V .4 .

(123)
H u g o  in  T h r e . r . ’

( 1 2 4 )  
B c u x am . licr.S¿

(>25)
i ,a d  T h c f a .2 .v .7 ,’ 

( t z 6 )  
$e,rm .Z7<in C antic ,

( í27) ,  
a .a d  C o r.j.? .2 © ^

(rzg)
Io a n .i .V .2 5 .

(129)
I c r e m .i5 .v  19.'

(150)
D.Grcg.*.part.Pauo.<.4 .

( i3í) 
C o n c il. T r id .  t H in fra . '

(til)
S c f.2 2 .d e  Sacrif. M im e 

c.8.fcfl*.S4.dc r c fo im .c .7 .

(ns).



C>34) 
2 .a d  T im .4 .v ,á ,

(135)
A d  G a l a t . i . v . i o ?

^r»T«r“ ■
8 c rm .6 5 .d c  tem pore#

<f37> , 
T h o m ,5 .in  M a tn .c a p . i .

Í 138) 
T o in .$ .h o m .6 .

(139)
D .B cr ,I iB .4 ,d e  co im .c .2 .

Cr+o)
D e ■Rene. l ib . i .  c a p .13.

(>4 i)
H o m .G .in  te r r e m o t .  t o .  

5.8c S crm .4S .&  co n c io , de  
l á z a r o .

7 4  . C o n i l i t . S y n o d a l e s

indevotos. N o  d exael Cathedratico de d id ar, j  el Pi'cgo- 
nero.dé publicar fu edido, por fer pocos los quecfcuchan;

. no dexa la vela de defpedir el refpiandor, por fer pocos los 
que fe illu íkan . N o  dexa el R io  de co rre r, ni la Fuente de 
m anar por fer pocos los que de fus criflales fe aprovechan: 
y-finalm ente, fi efía fuéíTe efciifacon  razón, no tleviera 
C h riílo  Señor aver hecho vn fermon délos mas folemnes 
à la Sam aritana fola*

A legan  o tro s , que hazerlo como manda el Triden^ 
tino canfa à los oyentes. E íla( Señores ) podia fer efcufa> 
para quien predica folo por el m otivo de caridad; pero no 
para quien eíla obligado de juílicia; por eífoS.Pablo efcri- 
Viendo à fu Tim otheo, (154) no folo le manda predique 
oportuna,ílno también importunamente: Predica verhum, 
infla oportune , importune, argue  ̂ obfecra, increpa. Que he
mos de dar güilo álos hom bres, ó aD ios ? dize el Apoílol: 
(13 5) An quítro hominibuspiacere \ quien quiíiere conten- 

. tarleá en eílo , refuelvafeà no fer Siervo de lefu-Chriílo: 
Sí adhuc hominibusplacerem Chrifii fe^vus non e f  em, O y- 
gamos para no rendirnos à dar guílo à la plebe defganada,. 
y poco defeo fa de fu aprovecham iento, áS.A guílin: (136) 
Si cui forte difpliceoyconfideret periculum meum , audiat 
I>eum minantem mihi : Si non anuntiaveris impio iniquita- 
tfm  fuam  ̂fanguinem eius dem anatua requiram.

Otros dizen : yo m e can fo , yo me fa t ig o , y no veo en 
mis feligrefes enmienda. Pregunto.Aunque yo vea malva- 
rata la hazienda m i acreedor, eíloy obligado à pagarle la 
deudarEs conílante que íi. Pues oygan, Señores , al Abu« 
lenfe: (137) In  Pralatispradicatio efi debit um fpirituale de- 
terminatum, dr ideo reddendum eft  ̂ etiain ¡ i  non videatur 
profecius ex ilio. D iga San luán  C hryf. (i 3 8) Equidem di* 
cere non ceffabo licet nullus ¡ i t , qui audiat. Medicus fum^ 
adhibeo medicinam : DoBorfum^ mandatum mihieji^vt ad- 
moneam.

Si memandaíTe Dios curaíTe alas ove/as con mi pre
dicación: viendo que no curan, parece podría ceífar ; pero 
D ios, dixo Beriiardo efcriviendo al Papa Eugenio,( 1 3 9) no 
me manda la curación , fmo el cuydado: Curam exigerisy 
9son curationem.'EX medico haziendo folo quanto fa b e ,y  
puede para darla falud al enferm o, cumple con fu encar
go, dize el Senenfe: (140) Siomniafecit^vtfanaret, peregit 
medicus partes fuas.

A  mas de que es impoíTible no frudifique , ílno en to
do , en parte, el grano de la divina palabra,repartido en la 
tierra de los feligrefes , obfervando el Parrocho, que es el, 
fembrador, lo que le tienen losConciliosordenado.N om e 
crean , Señores, à m i , oygan à San luán C h r y f  (141) //? 
tantam multitudinem proiecium fem en fieri nonpotefi .,quin 
tnihi fegetespraferat : tametfi omnes non audiant, dtmidÍA 
pars audiet\ Et licet non dimidi a pa rs , ter tia  : á- licet non 
ter t ia , decima ; ¿r licet non decima, licet vnus tantum ex

ea



m o l t i t u d i n e  a u d i t u r u s  f i t ,  a u d i 4 t ;  n o n  e n i m  e x i g u u m  e j i ^  

• v e l v n a m o v e m  f e r v a t i .  Y  Dios por Ifaias: (14 2 ) V e r b H m  

m e u m n o n r e v e r t e t u r  a d  m e  v a c u u m  y f e d f a c i e t  q a a c u f t q u ó  

v o l f t i y  ^ p r o f p e r a h i t u r  i n  h i s  y  a d  t ^ u x  m i j j t  i l l u d .

.Y dato, &  non conceíTo,que los feligrefes no fe ayan 
haíta aora aprovechado,no es ella efcufa bailante para ne
garles las am oneílacíones, ( como no ceíTa el demonio de 
perfegu iral alma por no averia podido en mucho tiempo 
avaíTallar) pues puede fer fe aprovechen en adelante,diz.c 
Dios por Gcremias : (143) Í V í j / /  f i t k r a h e r e  v e r b u m  y  f i  f o r t e  

a u d i a n t ,  ^  c o n  v e r t a t u r v n u f q u i f q u e  k  v i a  f u á  m a l a ,  Y  San 
A g u íl in: ( 144) N e c  i d e o  t a m e n  p r o p t e r  i f t a . ,  q u a  i n c e r t a  f a n t  

d e b e t  n o í h i  o f f i c y  e f f e  c e r t a  d e  f e r  t i o ,  f i n e  q u o  € ¡ 1  p l e b i  c e r t a  

p e r  n i c l e s .  Pues mientras que reüde en el cuerpo el alm a no 
fe puede defefp^rar la enmienda, dize eJ Derecho Canoni
co : (145) N e m o  d e f p e r a n d u s  e f l  ,  d u m  i n  h o c  c o r p o r e  c o n f i t a  

t u i t u r  ,  q u i a  n o n n u n q n a m ,  q u o d  d i ^ d e n t i a  a t a t i s  d i f f c r t u r ^  

c o n f i l i o  m a t u r t o r e p e r f i c i t u r .

E s la efcufa de los m asía coílum bre introducida de 
nopred.car el P a n o c h o à fus feligrefes, pues aviendo tan
to s ,  que n o  lo  exccucan , aun de los que parecen tim ora
tos, no fe tienen por condenados, ni hazen de eílo m ateria 
en la confeifion. Eíla es efcufa ( Señores ) de ciegos volun
tarios. N o toda coílum bre deroga la le y , pues fi e i a  no fe 
funda en razó n , mas que coílum bre es corruptela , dize el 
D erecho Canonico: ( 1 ^ 6 )  C o n f a e t u d o f i n e  v e r i t a t e  v e t u f l a s  

e r r o r i s  e ( l .  Y  no predicar elP arrocho folcrtiene la tib ieza, 
floxedad, y pereza por fundamento.

Oyeran aora,para defacer eíla denfa nube,eíle fllogif- 
nio,que convenciéndom e me alum bra:A ticnd aám i Maef- 
tro A n gelico  (14-7) no puédela coílum bre prevalecer con
tra leyes divinas , y naturales j y  dà. la razón : porque ef- 
tas leyes proceden , y fe derivan de la d ivina vo lu n tad , y  
liendo de inferior orden los ados de la  voluntad hum ana 
no fon podcrofos eílos para im m utarla. O yganfe fus pala- 
br as: A d p r i m u m  e r g o  d i c e n d u m ,  q u o d  l e x  n a t u r a l i s  ,  ¿ r  d i *  

v i n a  p r o c e d i t  á  v o l ú n t a t e  d i v i n a  ,  v t  d i B u m  e f l ,  v n d e  n o n  

p o t e f l  m u t a r i p e r  c o n f u e t u d i n e m p r o c e d e n t e m  á  v o l ú n t a t e  h ú *  

m i n i s ,  f c d f o l u t n  p e r  a u t h o r i t a t e m  d i v i n a m  m u t a r i  p o f f e t .  

E t  i n d e  e f i ,  q u o à  n u l l a  c o n f u e t u d o  v i m  l e g i s  o b t i n e r e  p o t e / í  

c o n t r a  l e g e m  d i v i n a m ,  v e l  l e g e m  n a t u r a l e m \  d i c i t  e n i m  i f i -  

d o r u s ,  i h  S y n o n y m i s .  V f u s a u t h o r i t a t i  c e d a t ,  p r a v u m v f u m  

l e x . ó ^  r a t i o  v i n c a t  ; atqui es precepto divino, y  natural, y  
E c l e í i a í l i c o e l  d e  p ed ca re l Parrocho,y in ilru irá  fus feli- 
g i-e fe s  , d ir ig ié n d o le s  por el cam ino de la p a t r i a  C e l e í l i a l ,  

c o m o  e s  c o n i t a n t i i l ì m o , y comuniiTimo en los Aurores de 
p r im e r a  ñ o r a ,  q  puede ver citados el curiofo en S e ñ e d  en 
fu T r o n o  a d m ir a b le  del C u r a  inllruido (i4S)de los q u a le s  

M e d in a  (  1 4 9  )  d i z e  a í f i  : A d v e r t a n t  q u i c u n q u e  i n  c h i f i i  E e ~  

c l e f i a  a d  P a f l o r a l i s  o f i i c i j  D i g n i t a t e m  a f f u m p t i  f u n t ,  a d  h o c  

A p o f i o l i c u m  p r a d i c a t i o n i s  m n n u s  e a e r c e n d u m  n a t u r  a l i , d i v i -

K a  "  '

(ua)
r.xi<

^ . O43)
C a p .2 6 . T .2.  Se 3?

(144)
D .H u g .t o m .a .e p i f .x I #2 

an te  m e d iu m .

( í 4 5 )
C d p . A n c illa m  92. 

« a p .Í7e a 9  d e  p cca i. d lft.7

T e x t .  In ca p , C ^ n lìtcsi^

. < 14 7 )  
D.Thom« I •»,

3 .ad I.

r»4«>

(149)
Bi ft,de rcàa fide Ub. x r ■ 

cap.2|



no ■,& l^cclefiafiieo ]f/rà ita tjje confìriitos y*vt nifi ÌÀ d ilk  
getter expl^verint, certum frbiiuri Jint àamnationis fuplì* 
<-/>w.’Luego eilo corruptela es,no coitumbre,

’ Y  aunque no fueiie precepto eile naturai ,nidivinQ j
fi folo tc le fìa ilico  corno, podia la collum bre prevalecer 
co n tra  el precepto, fì àia omiiTion refiilen los Concilios, 
clam an los decretos Pontificios , y  inftan los celofos Prela-í 
dos à fu cum plim iento en las vifiras? Y  íi eíla refiílencia 
de los concilios , clamores de los decretos, y inílancia de 
los prelados celofos no bailan para que dexe de fer coílum-; 
bre legítim am ente introducida no predicar el Parrocho: 
ferálo tam bién en gran parte de la C hriílian dad trab axat

el dia feílivo.
Finalm ente ( porque no hago cafo de los que dizen. 

predican por tercera perfona, y quiper a liu m fa d t per fi. 
<iso) ipfum facere eenfetur , (i 50) P̂ ês lo primero , no hazcn,

• 1,. m an w m if.ffd c  dfebus [altem Tiominicis , ¿^fe/iis folemnibus, com otnan-, 
íÍhs q ú íS it da el C oncilio  ,(1 5 1)10  fegundo porque el T ridentino dif-.
d c r c g u i . iu r . in  6 . ponelo executen por ñ , ( i  52) p n /<r,y.foio permite fe cum-

(iji)  plaeftaobligación por tercera perfona, quando en elp rin -
ScíT.5 d e  re fo rm . c a p .2 . cipal concurrieííe im pedim ento legitim o : alios ido  ̂

5eíT. 24.. de  re fo rm . cap. 7 .  f ^ g s ^  f i  legitime impeditifuerint.)  Se efcufan otros con de-.

-scir. j .d e  're fo rm . c ap .2 . zir,que clla onaiffion no es enm ateria grave,y affi no obU-. 
5 e iH 2 2 .d e  Sacrif.M iflíE c.s, ga fub m ortali.

Obfiupefeite C ali fuper hoc y porta eifts defolamini 
vehementer, (i 53) O  grandeD ios, quien puede oir eílo fin 
cílrem ecerfe.'Nx> .es m ateria grave no predicar el Parro-, 
c h o a  fus feligrefes? N o  apacentar el Paílor à fus ovejas? 
N e g ar el Padre el fuílento á fus hijos? N o  trabaxar el lor- 
nalero,cobrando fu eftipendio? N o  es m ateria grave no. 
avifar la  A ta laya  de los peligros , que advierte ? El Perro 
n o  ladrar quando ladrones aíTaltan la cafa ,y  lobos envif- 
ten el rebaño? El Cathedratico no diítar? El Capitan no in- ; 
duílriar à fus Soldados; L a  A m a  no adm iniílrar el nedac 
a l parvulillo? El Embaxador n o h azerfu  embaxada? y el. 
Pregonero no publicar al pie de la letra los reales edidos.?

N o  es m ateria grave fer caufa de que los feligrefes 
corran \  rienda fuelta por el dilatado cam ino del vicio? 
Pues no corregirles el Parrocho, es la caufa dixo S.Thomás 

(154 -) de Villanueva; (i 54) pefiuxitpopulas in vitia^quia nons^
S .T h o m  de V i l la n o r .  q$ticoerceat eum,

S c rm .i .d c  S p rn tu  S a n tto . ,  , ,  .  1
N o  es m ateria grave hallar en los fieles tantas llagas 

(155) fin cicatrizarfe?. Pues por lo m ifm o e s , dize Gerony. (155)
D H¡cron,lib.2. íní.ic- refpondiendo à la pregunta de Dios por lerem ias en el 

” ****■ Q3,^.Z.^are ergo non ejl obduBa cicatrix filia populi met̂ .Eo
quod non fin t Sacerdotes , quoru debeant curari medie amine.

N o  es m ateria grave andar defcarriadas las ovejas? 
pues por faltar quien cuyde de apacentarlas, es, dize Dios 

( 15 6) por Ezechiel : ( 1 5 6) Difperfa fu n t oves m ea , eo quod non ef*
5z«H.34,t.5, fetpajlor.

N o  es m ateria grave eííar,arrancadas de quaxo la»
vir-



virtudes, y  fer la tierra de los Parroquianos vn eriazo^pucs 
-por no cultivarla  con la reja de la divina palabra el Parro
ch o  es, d izeS.IuaíiC hrifoílom o: ( 1 57 ) f b i  p e p u L u s  ,  fui 
f a f i 9 7 i s i n c u r i k  ^ f p i r i t u a l e m f a m e m  c æ l e f t i i  d o ^ ï r i n a t  p à t i >  

Í H T ,  i  b i  e f t  o m n i  s  p t e t a t i s ,  &  r e l i g i o n i s  e x t e r m i n i u m ^

N o  es m ateria grave m atar , y hazèr trozos el P a f -  

tor à fus ovejas? Pueseflb p rad ica  en fus feligrefes el Par- 
lo c h o , que no predica, dize Dios por lerem ias; (15 8) 
faftoribus , qfii difperdunt, &  dilacerant gregem pafcuit 
mea. Y  fi defeamos faber quien fon eílos? Refponderà Saa 
G regorio : (i 59) Ipje hunc occidit, qui eum, tacendo  ̂ mor̂  
tiprodidit:'^  m as claro el D erecho Canonico; (ió o ) Cum 
increpare delinquentes noluerii ^eosproculdubio tacendo p4- 
per occidit. Y  es la razon , lo primero ( i 6 1 ) quia ¡i no» pa~ 
•viftioccidiftil^o fegundo, porque el que niega la predica
r o n  , niega los alim entos, y fegun'^l D erech o C iv il, (162) 
no folo m ata la madre c r u e l, que ahoga à fu h iju e lo , í l  

tam bién la que le niega el fuñento. Necare videtur non fo-̂  
lum qui partum petfocat,fed  qui alimenta denegata

N o  e s  m a t e r i a  g r a v e  o m ii î io n  ,  q u e  l l e v a  à lo s  c a l a 

b o z o s  e t e r n a s  ? P u e .  e f l a  t ie n e  e í l e  e f e d o ,  d iz e  S^n?io{- 
^ t x . o \ [ \ 6 i ) S i  e i p e c c a t á  n o n  A n u n t i a v t r i s  , f i  t u m  n o n  ñ f *  

g u e r i s  ,  7  /  a b  i m p i e t a t e  f u a  c o n v e r t a t u r ,  v i v a t ,  ¿ r  r e  q u i  

K o n  i n c T e p a I Í r , &  i p f u m  q $ t i  t e  t a c i n t e p e c c á v i t f i a m i s p e t e n "  

m b u s p e r d a m .  E x c l a m a a o r a  S a n  P r o f p t r o  :  { i 6 ^ ) ^ u i s  r o 

g o  t a m  f i t x e i  p e 6 í o r i s , q n e m f e n t e n t Í 4  i f i a  n o n  t e r r e a t  i  

t a m  a l i e n u s  i  f i d e ,  q u i  f e n t e m i d  i f t i  n o t i  c f é d a t > .

N o  e s  m a t e r i a  g r a v e  o m if f io n  , p o r  la  q u a l  d e f p id c  

D i o s  á f e m e ja n t c s  d e  fu  c a f a :  ( 1 6 5 ) /*pr/V c a n e s  ^  p u e s  e s  

p o r  lo  q u e  d i z e  D i o s  p o r  l f a i a s : ( i  6 6 ) v a l e n -

t e s  l a t r a r e .

Finalm ente no es m ateria grave omiíTion,que obligó 
à. Ifaias à prorrumpir en trift.es , y  lamentables ayes: (167) 
V a  m i h i  q u i a  t a c u i :  Los Setenta: 0 m i f e r  e r g o l  El Arábigo: 
j i h  m e  m i f € T u m \ h \ S y ñ 2 . c o : S t u p e n s f u m .  y S.Pablo. (  168) 
V a  e n i m  m i h i  e f t  f i  n o n  e v a n g e l i z , a v e r o Æ \  Papa Sim acho, 
(169) y el Papa N icolao ' . ( 1 7 0 )  D i f p e n f a t i o  c œ l e j i i s  f e m i n i s  

n o b i s  C 7  e d i t a  e f i ,  v a  f i  n o n  f p a r j e r i m u s  I  v a f i  t a c ú  e r i m u s  \  v a  

n o b i s  q u i  m i n i f t e r q  o p H s  f u f c i p i m u s  D o m i n i  v e r i t a t e m ^  

^ u a m  A p o f t o l i p r a d i c a v e r u n t , p r a d i c a r e  n e ^ l e x e r i m u s )

Ea pues ( Señores mios) fepamos habla con nofotros 
Dios , quando intim a à Ifaias :  ( 17 1 ) C l a m a  n e  c e j f e s  q u a -  

f i  t u b a  e x a l t a  v o c e m  t u a m  ,  ^  a n u n t i a  p o p u l o  m e o  f i c e 

l e r  a  e o r u m  ,  ^ d o t n u i l a c c b  p e c c a t a e o r u m *  Suenen,fuentn 
los Clarines-, y Trom petas: (172) C a n i t e  t u b a  i n  S i o n  

Setenta : P r a d i c a t e  y  atendamos, que los muros de la loca, 
y  rebelde lericó  fe m antienen en pie  ̂rodeemoles ííete ve- 
ZÇS, que es lo m ifm o,quedezir fiempre ,y  íln ce ííar(i7 5 ) 
para que caídos,y defpiomomados,fe rindan fus habitado
res los pecadores al fua ve yugo de nueílro B.ey, y de todos 
lofue, ó  Iefusj(i 74). . . . .

Con-

(»57)
D - C r lfo f .  h o n i  5 4 . iQ 

G en e f.

(» 5*) 
I c r e n i.2 s . r . i^

(159)
S .G re g .h o m . t i . i n  E zcch , 

( l ío )
T e x t u - i n  cap . E ptcf.44^  

diíl.
06t)

C o m m u n e  p ro lo q u lu m ,' 
< 16 1)

I , .4 .{r.dc agnofccttdis 
bctis,  ̂akfidit.

r .  P fo p . ]¡b . r .  a c  t i t »  
c o n tc tn .  c. 2 0 . id ip fu m . S. 
S o n if .A rch ic « M o g u n .cp iít ,  
J05.P0ÍI m cdjura»

( » ‘ 4 )
S. P io fp , Sí s. B o n if.v b i  

fupra.

(>65)
A p o c a l .2 2  7 .1 5 ;

( 1 6 6 )
Ifa ia ; 56 .V .10 .

(1 6 7 )
I fa ix  6,y»).

( í 6 8 )  
i .a d  C orii)t.9 .r .i(S^

( 1 6 9 )
I n  fe x ta  Synodo.

( ‘7=’)
T c x tu  ¡ a  cap . D iípen lk^

t i o 43. d iñ .

Ot O
l i á i s  58.V. I*

(>72>
lo c l .? ,r . i5 .

(«7 3 ‘
S. G reg o r , h o m . ?? . ín  

E ra n g . q u ia  en im  fc p te m  
d ieb u s  o m n e re m p u s  com * 
p rc h e n d itu r , re«Se fep tena- 
r ío  n u m ero  v n iv e r ílta s  f í .  
g u ra tu r ,

(>74)
O ríg .h o m  1. in  lo fu c .  I>;j 

H ie to n / .p r c f a . io  lo íu c .



(175) C o n c l u y o  c o n  S a n  G r e g o r i o :  ( 175 ) Debêmus n'Æ^
T).Grcgor.hom.i7.in ioV- tetifare citntinuo , cfuod SditBis JlpofloUs dicitur , &  per 

L ^ æ  an ic  m e d iu m . Afoftolos nohis :  vôs efiis f i l  terra. S i ergo f i l  fim u s condii
te mentes fidelium debemus. Vos igitur , qui pajîores. eft is ̂
^enfite quiá Dei ammaliap^ fcitis ........... fape •videmus.̂
quod para fa lis  hrutis animalibus anteponitur, v t  ex tàdem
f i l i s  petra lamhere debearit,  &  meliorari...............f i l  etenim
terra non fim u s, f i  corda audienfium nan conâimus'. quod 
^rofecfo condimentum ille veraciter proximo im pedii, qui 
pradicationisverhum mn fibftrahit-SedttàncverealijsreBa 
fradicamus y f i  diBa rebus , &  exemplis ofèendimus. C u m 

p l ie n d o  e í lo  c o n  l a  g r a c i a  n o fo t r o s  c o n  n u e í lr o s  r e b a ñ o s  

l le g a r e m o s  f a lv o s  a l  r e d i l ,  y  a p r i f c o  d e  l a  g lo r ia :  A d  quam 
m s fe r  ducat Dominas, A j^ ie n .

F i n i t a q u e  o r a t io n e  S . I l lu ñ r iíT im a  d o m in a t io  p o r r o -  

g a v i t ,  &  p r o r r o g a r e  fe  d ix i t  h a n c  S y n o d u m  D io e c e f a n a m , 

v f q u e  a d h o r a m q u a r t a m p o i l  m e r id ie m  ip í íu s  d ie i  i n  P a *  

l a t i o  A r c h i e p i f c o p a l i (  vulgo de la p^bordia diBo) in  A u l a  

C a p i t u l a r i  T a r r a c o n e n i l s  P r o v i n c i a : , &  o m n e s  p r o c e f ï îo -  

n a l i t e r  f u a m  I l lu f t r i i ï îm a m  D o m in a t io n e m  a d  P a ia tà u m  

A r c h i e p i f c o p a l e  a íT o c ia r u n t .

S E S S I  O IT*

A
D v e n i e n t e  h o r a  q u a r t a  p o i l  m e r id ie m  e iu fd e n i  d ie i ,  

m e n f is  M a i i ,p r æ d i d i  a n n i  X 7 0 4 .in  q u a m  h o r a m  præ - 

fe n s  S y n o d u s  p r o r r o g a r a  f u ì t ,c o m p a r u e r u n t  o m n é s  R e d o 

r e s  , & C u r a t i  i n  A r c h i e p i f c o p a l i  P a l a t i o  v n a  c u m  fu p r a -  

B ie m o r a t is  C a n o n i c i s ,  p r o  C a p i t u l o ,  &  S e m i n a r i o , &  o m 

n e s  f u a m  I l l u í l r i í í im a m D o m i n a t i o n c m  a íT o c ia r u n t.a d  A u -  

i a m  P r o v in c i æ  T a r r a c o n e n .  in  q u a  q u id e m  C o n g r e g a t io -  

n e , &  C o n c i l i o  p r æ fe n te s  f u e r u n t  o m n e s  q u i  fu p r a . Q u ib u s  

i i c  c o n g r e g a t is  S y n o d u m  D io e c e f a n a m  r e p r e fs n ta n tib u s ^  

i u a  I l l u i l t i i î î m a  D o m in a r l o  i î c  o m n ib u s  a llo q u u r u s  fu it .  

S y n o d a l i s C o n v e n t u s  f o le m n i  r i t u  , &  v e t e r i  i n i l i t u t o  e x  

T r i d e n t i n a  S y n o d o  c o m p a d u s  e í l ,  p r o  p u b l ic is  r e b u s  o ra -  

t i o n e m  fie r i:  id e o  n e  d u m  in  M ii ïæ  S a c r i f i c i o  h is  S y u o d a -  

l ib u s  d ie b u s , v e r u m ,&  in  o m n ib u s  a l i js  o r a t io n ê  a d  D e u m  

a d h ib e r i  h o r t a m u r  p r o  S a n d iíT im o  D o m in o  n o i l r o  C l e 

m e n t e  D i v i n a  p r o v id e n t ia P a p a  X I .  p r o  C a t h o l i c o  n o i lr o  

R e g e  P h i l ip o  V .  a c  R e g i n a ,  p r o  p a c e ,  &  c o n c o r d ia  C h r i-  

l l i a n o r u m P r i n c i p u m ,  &  p r o  o m n i  n o i l r o  P a í l o r a l i  m in i-  

í l e r i o  , p r æ fe r t im  p r o  h is  o m n ib u s  q u æ  in  h a c  S y n o d o  tra -  

d a n d a  fu n t ,  &  p r o  C h r i i l i a n a  C l e r i  d i f c ip l in a .

Q u a  a l lo q u u t io n e  p e r a d a  I l lu i l r i s  D o d o r  A n t o n iu s  

A n g u e r a  C a n o n i c u s ,&  S y n d ic u s  p r o  S e m in a r io  a l t a ,&  in 

t e l l i g i b i l i  v o c e  l e g i t  D e c r e t u m  S .C .T r id .f e iT .2 4 .d e  r e fo r m . 

c a p .2 .d c  S y n o d o  c e le b r a n d a ,  q u o d  fe q u it u r  fu b  h is  v e rb is : 

Synodi quoque.Quo finito  i l l i c o  a l iu d  l e g i t  D e c r e t u m  S . C .  

T r i d . f e ir .2 4 .c a p .1 2 .d e  f id e i  p r o f e í í lo n e  f a c ie n d a ,o b e d ie n -  

î i a q u e  R o m a n æ  E c c le f iæ  iu r a n d a ,  in c ip ie n s :  Cum Dtgni-' 
/ f / , f u b  his verbis : ^rovifi (tiam  ; ¿ ç ,  &  p r o  ip í íu s  obfer-^

' *”  v a n -



V ^ n t i a  f u a  l u u i l r i i ì ì m a  d o m i n a t i o  p r a e c e p i t , &  m a n d a v i i ,  

v t  f i d e i  p L ' o f e f f ì o f i a t , c u i  p r o p o f i t i o n i  o m n e s  v n a n i m e s , &  

c o n f o r m e s d i x e r u n t ,  p l a c e t ,  &  i n c o i i t i n e n t i  f a d a  f u i t  a b  

o m n i b u s  p r o f e i l ì o  f i d e i , v t  t r a d i t u r  i n  P o n t i f i c i a l i  R o m a 

n o , v t  f e q u i t u r :

E g o N .  f i r m a  f i d e  C r e d o  ^ é r  p r o f i t e o r  o m n i a , d r  J ì n g u U i  

c o n t i n e n t u r  i n S y m b o l o  f i d e i ^ q u o  S a n B a  R o m a n a  E c c l e -  

f i a  v t i i u T ' y  v i d e l i c e t  x C r e d o  i n  v n u m  D e u m . V a t r c m  O m n i p o *  

t e n t e m ^ f a B o r e m  C ( £ l i , &  t e r r < e ^ v i f i b i l i u m  o m n i u m ^ &  i n u i f i ^  

b i l i a m .  B t  i n  v n u m  B o m i n u m  l e f u m - C h t i f l u m  *  F i l i u m  D e i  

* v n i g e n i t u m .  È t  e x  P a t r e  n a t u m ,  a n t e  o m n i a  f c c a l a .  D e u m  

d e D e o . l u w e n  d e l u m i n e ^ D e u m  v e r u m  d e  D e o  v e t o .  G e n i t u n ^  

m n  f a B u m  ,  c e n f u b f i ^ a n t i a l e m  P a t r i  ;  p e r  q u e m  o m n i a  f a B a ,  

f u n t . ^ i  p r o p t e r  n o s  h o m i n e s ^ é r  p r o p t e r  n o l i r a m  f a l u t e m  d e f - .  

c e n à i t  d e  C o e l i s .  t t  i n c a r n a t u s  e j ì  d e  S p i r i t a  S a n B O y  e x  M a 

r i a  V i r g i n e  ;  c f  h o m o  f a B u s  e f t .  C r u c i j i x u s  e t i a m  p r o  n o b i s ' .  

f u b  P o n t i o  P i l a t o ,  p / j f u s ^ é *  f e p u l t u s  e f t .  E t  r e f u r r e x i t  t e r t i a ^  

d i e  ,  f e c u n d u m  f e r i p t u r a s .  E t  a f c e n d t t  i n  C & l u m  :  f e d c t  a d  

d e x t e r  a m  P a t r i s .  E t  i t e r u m  v e n t u r u s  e f t  c u m  g l o r i a  i u d i c a * .  

r e  v i v o s m c t t u o s \ c u i u s  r e g n i  n o n  e r i t  f i n i s .  E t  i n  S p i r i t u m  

S a n B u m  D o m i n u m y é ‘ V Ì v i f t c a n t e m  ,  q u i  e x  P a t r e  ^ F i U o q u e  

^ r o c e d i t . ^ u i  c u m  P a t r e , é r  F i l i o f t m u l  a d o r a t u r , &  c o n g l o r i -  

f  c a t u r :  q u i  l o c a t u s  e f t  p e r  P r o p b e t a S .  E t  v n a m  S a n B a m  C a -  

t h o l i c a m , < ¿ r  A p o B o l i c a m E c c l e f i a m .  C o n f i t e o r  v n u m  B a p t i f -  

m a  i n  r e m i j j ì o n e m  p e c c a t o r u m .  E t  e x p e B o  r e f u r r e B i o n e n i  

m o r t u o r u m . B t  v i t a m  ^ v e n t u r i  f e c a l i .  A m e n ,

A p o f t o l i c a s ,  &  E c c l e f t a f i i c a s  t r a d i t i o n s  ,  r e l i q u a f q u é . 

e i u f d e m  E c c l e f i x  o b f e r v a t i o n e s  ,  ^  c o n f t i t u t i o n e s  f i r m í j f i m e  

t ì d m i t t o , ^  a m p l e B o y ,

I t e m  S a c r a m  S c r i p t u r a m  i u x t a  e u m  f e n f u m  ,  q u e m  t e ^  

n u i t ,  t e n e t  S a n B a  M a t e r  E c c l e f t a ,  c u i u s  e f t  i u d i c a r e  d e  

* u e r o  f e n f u ,  é r  i n t e r p r e t a t i o n e  S a c r a r u m  S c r i p t u r a r u m  ,  a d -  

p ì i t t o  5  n e c .  e  a m  v n q ^ a m  ,  n i f i  i u x t a  < v n a n i m e m  c o n f e n j u n i .  

P a t r u m a c e i p i a f ? i , . &  i n t e r p r e t a b o r .

P r o f i t e o r  q u o q u e ,  f e p t e m  e f i  e  v e r e , ¿ r  p r o p r i e  S a c r a m e n 

t a  n o v a .  l e g i s , d  l e f u - C h r i f t o  D o m i n o  n o f t r o  i n j l i t u t a  ;  a t q u e  

a d  f a l u t e m  h u m a n i  g e n e r i s , l i c e t  n o n  o m n i a  f i n g u l i s , n e c e f f a . ^ .  

Y Ì a ; f c i l i c e t  B a p t i f m u m ,  C o n f i r m a t i o n e m ,  E u c h a r i f i i a m ,  P o e -  

m t t n t i a m ,  E x t r e m a m - V n B i o n e m  ,  O r d i n e m  ,  M a t r i m o -  

n i u m ,  i l l a q u e  g r a t i a m  c o n f e r r e ,  e x  h i s  B a p t i f i m u m ,  C o n 

f i r m a t i o n e m  ,  ¿ r  O r d i n e m  ,  f i n e  f a c r i l e g i o  r e i t e r a t i  n o n  p o f f e *  

£ e c e p t o s  q u o q u e ,  a p p r o b a t o s  E c c l e  f i a  C a t h o l i c a  r i t u s ,  i f f  

f u p r a d i B o r u m  o m n i u m  S a c r a m e n t o r u m  f o l e m n i  a d m i n i f l r a -  

t i o n e  r e c i p i o , é r  a d m i t t o .  O m n i a ,  ¿ r  f i n g u l a ,  q u a  d e  p e c c a t o  

o r i g i n a l i t à ^  d e  ] u f t i f c a t i o n e  i n  S a c r o f a n B a T  r i d e n t i n a  S y n o 

d o  d e f i n i t a ^ d r d e c l a r a t a  f ¡ ¿ e r u n t , a m p l e B o r , ¿ r  r e c i p i o .  P r o f i -  

t c o r  p a r i t c r , i n  M i f f a  o f f e r r i  D e o  v e r u m , p r o p r i u m  ,  ¿ r  p r o p i -  

t i a t o r i u m  f i a c r i f i c i u m  p r o v i V i s t  ó '  d e f u n B i s  a t  q u e  i n  S a n - -  

B i j j i m o  E u c h a r i f t i a  S a c r a m e n t o , e f f e  v e r é , r e a l i t e r , ¿ r  f u b f t a n -  

t i a l i t e r  C o r p u s , &  S a n g u i n e m , v n a  c u m  a n i m a , &  d i v i n i t à -  

t e ^ D o m i n i  n o f ì r i  l e f i u  C h r i f i i ,  f i e t i q u e  c o n v e r f i o n e m  t o t i u s  

J f i b f t a m i a p a n i s  i n  C o r p H s ^ &  t o t t u s  f u b f i a n t i ^  r v i n i  f a t t - ^



g u i n e m , q u a m  c o n v e r f i o n e m  E c c í e p a  C a t h o l í c a  t r a n f u h f Í A n l  

t i  a t  i o n e  m  a p p e l l a t .  F a t e o r  e t i a m  ^ f u b  a l t e r a  t a n t u m  [ p e d e ,  

t o t u m  a t q u e  i n t e g r u m  C h r i f t u m ,  v í r u m q u e  S a c r a m e n t u m  

f u m i .  C o n j i a n t e r  t e n e e ,  P u r g a t o r i u m  e f f e , a n i m a f q a t  i b i  d e ^  

t e n t a s f i d e l i u m  f t t f f r a g q s  i u v a r i .  S i m i l i t e r  ,  ^  S a n d i o s  v n a  

c u m  c h r i f t o  r é g n a n t e s ,  v e n e r a n d o s  ,  a t q u e  i n v o c a n d o s  e f f e ^  

e o f q u e  O r  a t i e n e s  D e o  p r o  n o b i s  o f e r r e , a t q u e  e o r u m  R e l i q u i a s  

e j f e  v e n e r a n d a s . F i r m i ÿ i m e  a j f e r O y i m a g i n e s  C h r i f t i ,  a c  D e i 

p a r a  f e m p e r  V i r g i n i s ^ n e c  n o n  a l i o r u m  S a n 6 í o r u m  h a b e n d a s ^  

¿ r  r e t i n e n d a s  e J f e - ,  a t q u e  e i s  d e h i t u m  h o n o r e m ,  á '  v e n e r a t i o ^  

n e m  i m p e r t i n e n d a m »  I n d u l g e n t i a r u m  e t i a m  p 9 t e f l a t e m  k  

C h r i f l o  i n  ' E c c l e f i a  r e l i £ Í A m f u í J f e , i l l a r u m q H e  v f u m  C h r i f l i a - ^  

n o  p o p u l o  m a y i m e  f a l u t a r e m  e j f e , a - f f í r m o ,  S a n f t a m  C a t h o l i - ^  

c a m , &  A p o f l o l i c a m  R o m a n a m  E c c l e f i a m ,  o m n i u m  E c c l e f i a ^  

r u m  M a t r e m  ,  &  M a g i j l r a m  A g n o f c o  ;  R o m a n o q u e  P o n t i f i c i ,  

b e a t i  P e t r i  A p o f l o l o r u m  p r i n c i p i s  f  u c c e  f o r i ,  a c  l e f u - C h r i f t i  

V i c a r i o  v e r a m o b e d i c n t t a m  f p o n d e o ^ a c  i u r o . C œ t e r a  i t e m  o m *  

m a  à  S a c r i s  C a n o n i b u s , ^  ç c u m e n i c i s  C o n c i l i j s ,  a c  p n e c i p u i  

S a c r o f a n c i a  T r i d e n t i n a  S y n o d o  t r a d i t a , d e f i n i t a ,  é ^ d e c l a r a ^  

t A y i n d u b i t a n t e r  r e c i p i o , a t q u e  p r o f t e o r .  S i m u l q u e  c o n t r a r i a ,  

o m n i a , a t q u e  h a r e f e s  q u a f c u m q u e  a b  E c c l e f i a  d a m n a t a s  y  à *  

r ^ i e ^ a s j ó *  a n a t h e m a t i í L a t a s ,  e g o p a r i t e r  d a m n e , r e i j c i o  ,  é *  

a n a t h e m a t i z ^ o ,  H a n c  v e r  a m  C a t h o l i c  a m  f i d e m  ,  e x t r a  q n a m  

n e m o  f a l v u s  e f f e  p o t e f i , q u a m  i n  p r a f e n t i  f p o n t e  p r o f i t e e r ,  

v e r a c i t e r  t e n e o , e a m d e m  i n t e g r a m ,  d r  i n v i o l a t a m ,  v f q u e  a d  

e x t r e m u m  v i t a  f p i r i t u m  c o n f i a n t i j f i m e  (  D e o  a d y u v a n t e  )  r e ^  

t i ñ e r e ,  &  c o n f i t e r i , a t q u e  d  m e i s  f u b d i t i s  ,  v e l  i l l i s  ,  q u o r u m

c u r a  a d  m e  i n  m u ñ e r e  m e o  f p e ¿ í a b i t , t e n e r i , d o c e r i » é r  p r a d i -  

c a r i , q u a n t u m  i n  m e  e r i t ,  c u r a t u r u m  e g o  i d e m  N . f p o n d e o ;  

v o v e o  5  a c  j u r o .  S i c  w e  D e u s  a d i n v e t ,  ^  h x c  S a n f t a  D e i  

E v a n g e l i a .

Q u a  q u id e m  p r o f e íT io n e  i ì d e i  e m i í r a ,o m n e s ,t a m d i-  

£ lu s  I l lu í lr i íT m iu s  D .  A r c h i e p i f c o p u s  , q u a m  v n u fq u ifq u e  

p r æ d ic lo r u m  c o n g r e g a t o r u m ,m a n i b u s  fu is  fu p r a  p e d u s  

p o f i t is ,  M iiT a le q u e  t a n g e n t e s , i u r a r u n t  ie  in  S a n d æ R o -  

m an ge E c c le i iæ  o b e d ie n t ia f id e Ü t e r  p e r m a n fu r o s ,d ic e n te s :  

I t a  c r e d i m u s ,  i t a  p r o f i t e m u r ,  i t a  p r o m i t t i m u s .

S i m i l i t e r  p r æ fe n s D io e c e iT a n a S y n o d u S j le g it im e  co n 

g r e g a t a  d e c r e t a s .  C .  T .  j u x t a  i lU u s d i f p o f i t io n e m  

d e  r e f o r m ,  c a p .  2 .  p u b l i c e  r e c i p i t ,  &  a d m i t n t , a t q u e  ab 

o m n ib u s  fu b d it is  d i d a  fu a  J llu ilr iiT im a  d o m in a t io  re c ip i,

&  o b i e r v a r i  m a n d a v l t ,a c  e t ia m  d e c r e t a i  C o n í l i t u t io n e s  

C o n c i l i o r u m  P r o v i n c i a l i u m  T a r r a c o n e n f m m  q u a n tu m  

d e  ju r e  p o t e i l  r e c i p i t , &  a d m i t t i t ,  &  i l i a  f u a l l lu i l r i iT m u  

d o m i n a t io  o b f e r v a r i  p r ç c e p i t .

Q u i b u s  i î c  p e r a d i s ,  fu a  I l l u i l r i i î î m a  d o m in a t io  an- 

n u n t i a  v i t  o m n ib u s  S y n o d a l ib u s  c o n g r e g a t i s  iu r a m e n tu m  

d e  f e c r e t o h a b e n d o  i u x t a  S . C . T .  f o r m a m , &  d e  n o n  cum 
p a i î io n e  v o v e n d o ,  fe d  fe c u n d u m  D e u m , &  p r o p r ia m  conr- 

c i e n t i a m  v n ù f q u i f q u c  v o t u m  p r æ ile r ,  &  o m n e s  «enuflexi 
c x i i l e n t e s  i u r a m e n t u m  d e  f e c r e t o  f e r v a n d o  p r æ ila r u n t , 

m a n u s  f u p r a  M iiT a le  p o n e n t e ?  : E t  j u r a m e n t o  f a d o ,  fu a

l i lu -



I llu f tr iÎ Î Î m i d o m i n a n o  p r o r o g d v i t , &  p r o r o g a r e  fe  d i x î t  

a d  c f a í l m a m  d ie m ,l lo r a  n o n a  a n t e  m e r id ie m ,q u æ  c o m p u -  

t a b a t u i  d ie  q u i n t a  c u r r e n t is  m e n f is ,&  a n n i.

S  E  S  S  I  0  I I I .

A
D v e n i e n t e  h o r a  n o n a  a n t e  m e r id i e m ,c o n v o c a t a ,  &  

c o n g r e g a t a  S y n o d o  in  P a i a t i o  A r c h i e p i f c o p a l i  in  

a u la  P r o v in c iæ  T a r r a c o n e n .  c o n v e n c r u n t ,  &  p r æ fe n te s  

f u e r u n t  o m n e s  q u i  fu p r a .  Q u ib u s  o m n ib u s  S y n o d a lib u s  

e o n g r e g a t is J l lu f t r i íT im u s ,  & R e v e r e n d i i ì ì m u s  D .  A r c h i c 

p i f c o p u s  n o n i i n a v i t  in  F i f c a le m  h u iu s  S y n o d i  R e v e r e n -  

d u m  N a r c i f ì u m C a r r e r a  P r e s b y t e r u m  B e n e f i c i a t u m  h u 

iu s  S a n d æ  M e t r o p o l i t a n æ  E c c l e i i æ ,  h a b i l e m , &  id o n e u m  

a d  d ic t u m  F i f c a l i s  o i ì ì c i u m  o b t in e n d u m  : q u i  v o c a t u s  , &  

in trre iT u s in  d i d a  S y n o d o , i u r a v i t  f o r m a  d e b i t a  i n m a n u , &  

p o f f e d i d i  I l lu f tr i iT im i D o m i n i  A r c h i e p i f c o p i  d e  b e n e  , ÔC 
le '^ a lite r  f e h a b e n d o  i n  e x e r c i c i o  d i f t i  F i f c a l i s  o f B c i j , m a -  

n ib u s  fu is  p o f it is  f u p r a  M iiT a le :  q u i  q u ìd e m  P r o c u r a t o r  

F i f c a l i s ,  p r œ il i to  iu r a m e n t o ,c o m p a r e n d o  c o r a m  fu a  I I lu -  

ílr i íT im a  d o m in a t io n e  in  e a d e m  S y n o d o  e x i i l e n t e , a c c u f a -  

v i t , &  a c c u f a r e  fe  d i x i t  c o n t u m a c i a m  c o n t r a  c i t a t o s ,  &  

n o n  c o m p a r e n t e s .

D e in d e  fu a  I l lu i l r i l Ì ì m a  d o m ì n a t io ,  S a c r a  S y n o d o  

a p r o b a n t e ,n o m i n a v i t ,&  d e p u t a v i t  in  h a b i l i t a t o r e s , & e x a -  

m in a t o r e s , t a m  m a n d a t o r u m ,q u a m  a lia s  p r o  v t  o p p o r tu e -  

r i t ,  I l lu i l r é  D o d o r e m  l o a n n e m  M a r t in u m  P e r e l l ò  S a c r i -  

i l a m  m a j o r e m ,& .C a n o n i c u m ,  l i l u i l r e m D o d o r e m  A n t o -  

n i u m  A n g u e r a  C a n o n x u m  , R e v e r e n d u m  D o d o r e m  

F r a n c i f c u m S a n a u j a  R e f t o r e m  d e  A l c o v e r ,  R e v e r e n d u m  

D o d o r e m L u d o v i c u m  A n g u e r a  R e d o r e m P a r o c h i a l i s  d e  

F a l f e t .

P o i lm o d u m  S . S . a p . d i d a  f u a  î i î u i l r i i î i m a d o m i n a t i o  

e le g i t ,ô c  n o m i n a v i t  in  P r o m o t o r e s  S y n o d a le s  a d  a u d ie n -  

d a s  q u e r e l a s , f i  q u æ  d e f e r u n t u r  , a b f e n t i u m  e x c u f a t io n e s ,  

a d  m e m o r i a l i a ,&  f u p p l ic a t io n e s  t e c ip ie n d u m > &  p o i le a  a d  

S y n o d u m  re p K )rta n d u m ,P eì^ ib n as fe q u e n te s ;  v i d e l i c e t  R e 

v e r e n d u m  D o d o r e m  F r a n c i f c u m  S a n a u ja  P a r o c h i a l i s  

E c c l e f i a  d e  A l c o v e r  R e d o r e m ,  R e v e r e n d u m  D o d o r e m  

A m b r o f i u m  E f c u r p i  R e d o r e m  P a r o c h i a l i s  E c c le i i æ  d e  

R i u d e c a n y e s , R e v e r e n d u m  D o d o r e m D o m i n i c u m  D a l 

m a u  E c c le f iæ  P a r o c h i a l i s  d e  A l e x a r R e d o r e m  R e v e 

r e n d u m  D o d o r e m  L a u r e n t i u m  G a f s ò  R e d o r e m  P a r o -  

c h i a l i s  E c c le f iæ  d e T a m a r i t .

S i m i l i t e r  f u i t  e l e d u s , &  d e p u t a t u s  p e r  d i d a m  f u a m  

Í l lu í lr i íT im a m  D o m i n a t i o n e m  S . ^ A . i n  S c r i b a m ,&  S e c r e -  

t a r i u m  h u iu s  S y n o d i  R a y m u n d u s  P o n s  A p o í l o l i c a , &  R e 

g i a  a u d o r i t a t e  N o t t a r i u s  , q u i  p r æ l t i t i t  > u r a n ie n tu m  in  

m a n u ,&  p o lT e fu e  l U u i lr i i î ïm ç  d o m in a t io n is ,m a n ib u s  fu is  

p o f i t i s  fu p r a  M iiT a le , d e  b e n e  , &  l e g a l i t e r f e  h a b e n d o  in  

e x e r c i c  o  f u i o f f i c i j .

D e in d e  fu a  I l lu f t r i i î im a  d o m i n a t io  n o m i n a v i t  i n  l à -  

î i i t o r e m  h u iu s  S y n o d i  F r a n c i f c u m  B a d ia  S u b d ia c o n u m  

P a r o c h i a l i s  E c c le f iæ  d e  M o n t b la n c h  B e n e f i c i a t u m , q u i

L pï«'

N o m în a tio  F ifca lîs î

¿d o m in atio  h a b ilita to -  
rî m.

N o m in a c fo  Fro tn o to ^  
ram  S yn o d a iiu m .

N o m m â t i o N o t t a r Î j ,&  

S ec re tari; ô y n o d i.

K o tn in a tio  lanitoci?»



K o m in a t io  M a g if tr i  Cc- 
, |e m o n ia ru m .

- N o m in a d o  p ro  ta x is  fa* 
c lend is.

p r æ i l i t k  j u r a m e n ,t u m d e  b e n e ^ &  ï e g a l i t e r  f e  h a b e n d o i n  

e x e r c i c ì o  d i t t i  o f f i c i /  in  m a n u  , &  p o iT e  fu æ  I llu f tr i i îÎ m a î 

d o m i n a t lo n i s ,p o f i t i s  m a n i b u s  f u p e r  M iiT a le .

P o l l m o d u m  f u i t  e l e d u s ,  &  n o m in a t u s  i n M a g i i l r u m  

G e r e m o n i a r u m  p r ç f e n t i s S y n o d i ,R e v e r e n d u s  D o d o r  R a 

p h a ë l  C a f a s  S a n d a e  T h e o l o g i æ  D o d o x  , e x  f a m i l i a  fua: 

î l lu i lr i iT im æ  d o m i n a t i o n i s ,  q u i  j u r a m e n t u m  p r œ il i t i t  d e  

f e c r e t o  f e r v a n d o .

T a n d e m  p r o  t a x is  f a c ie n d is  p r o  f o lu t i o n e  f ie n d a  in  

p r x f e n t i  S y n o d o  p r o  la b o r a n t ib u s  f u a  I l lu f tr i iT im a  d om i^  

n a t i o  S . S .A .  e l e g . i t , &c n o m i n a v i t  R e v e r e n d o s  D o d o r e m  

î r a n c i f c u m  S a n a u ja  R e d o r e m  P a r o c h i a l i s  E c c le f iæ  d e  

A l c o v e r ;  D . D . l o f e p h u m  G i f v e r t ,6 c  V e l á z q u e z  R e d o r e m  

ï c c l e i î æ  P a r o c h i a l i s  d e  V i l l a r e c a j D o d o r e m D o m i n i c u m  

D a l m a u  , E c c le i iæ  P a r o c h i a l i s  d e l  A l e x a r  R e d o r e m  , &  

D o d o r e m P e t r u m  l o a n n e m B o i x  P a r o c h i a l i s  E ç c le f iæ  d e  

M o m b r i o  d e l  C a m p o  R e d o r e m , q u i  a t t e n t e  t a x e n t  fa la -  

r i a , &  r e la t io n e m  S y n o d o  f a c i a n t .  Q u i b u s  p e r a d i s , f u a  II- 

i u l l r i i ï i m a  d o m in a t io  p r o r r o g a v i t , &  p r o r o g a r e  fe  d i x i t  

p r æ f e n t e m  S y n o d u m  a d  h o r a m  q u a r t a m  p o i l  m e r id ie m  

e i u f d e m  d ie i ,  m e n i î s ,&  a n n i.

S  E  S  S  I  0  I F .

A
D v e n i e n t e  h o r a  q u a r t a  p o í l  m e r id i e m  c o n v o c a t a : ,

&  c o n g r e g a t a  S y n o d o  in  P a l a t i o  A r c h i e p i f c o p

in  a u la  P r o v i n c i a  T a r r a c o n i s  c o n v e n e r u n t , &  i b i  p ræ fen ^  

t e s  f u e r u n t  o m n e s  q u i  f u p r a .  Q u ib u s  o m n ib u s  S y n o d a U -  

b u s  c o n g r e g a t i s ,  I l lu i l i : i i ï im u s ,&  R e v e r e n d i l ì ì m u s  D .A r-»  

c h i e p i f c o p u s  e x p o f u i t  f e  c o n v o c a i ì è  p r æ f e n t e m  S yn o^  

d u m ,v t  o m n e s ,  &  f i n g u l i  S y n o d a le s  d e n u n t i e n t  q u id q u id  

c o n t r a  c u l t u m ,  d e c e n t i a m ,  &  E c c l e ñ a í l i c a m  d i f c i p l i n a m  

n o v e r i n t , v t  d e b i t u m  r e m e d i u m  a p p o n a t u r ,  &  q u id q u id  

f c i v e r i n t  d ig n u m  c o r r e d i o n i s  , &  r e f o r m a t io n is  eiTe , vi; 

c o r r i g a t u r  a d  g lo r i a m  o m n i p o t e n t i s D e i , &  D o m i n i  n o i l r i  

l e f u - C h r i i l i .

P o i l e a  d i d a  I l l u i l r i i ì ì m a  d o m in a t io  e x p o f u i t , o r d i -  

n a v i t ,  q u o d  i l  q u is  h a b e a t  a l iq u a m  q u e r e la m  fe u  quere-» 

la s ,  t a m  g e n e r a l i t e r ,  q u a m  p a r t i c u l a r i r e r ,  i l la s  d i c a n t , 

e x p o n a n t  c o r a m  P r o m o to r ib u ^  S y n o d a l ib u s  n o m in a t is ,  

ï l l a f q u e  a d  C o n c i l i u m  a d d u c a n t , v t  fu a  l l lu í lr i íT im a  do- 

m i n a t i o  S . S .A .  o r d in a r e  p o i iI t ,&  f u p e r  i l l is  p r o v i d e r ç  , &  

ì l l i c o  iu iT u  fu æ  I l lu i l r i f î im æ  d o m in a t io n is  p e r  S e cre ta -; 

r i u m S y n o d i  i n f r a f c r i p t u m l e d æ  f u e r u n t ,  p o t e i la t e s ,  f iv c  

m a n d a t a  S y n o d a l iu m  a b f e n t iu m  a p p r o b a t a , &  e x a m in a -  

t a  p e r  d o m in o s  h a b i l i t a t o r e s ,  q u a s  o m n e s  $ . S y n o d u s  ap- 

p r o b a v i t .

D e in d e  fu a  lU u i lr i i î îm a  d o m in a t io  iu iÌ Ì t  l e g e r e , pro 

v t l c d u m f u i t  a l t a  v o c e  p e r  D o d o r e m  A n t o n i u m  A n 

g u e r a  C a n o n i c u m , C a p i t u l u m ,  f i v e  d e c r e t u m  S . C .  T .  de 

r e f i d e n t ì a  P a r o c h o r u m  %. de reform.cap.i . q u o d  inci^ 

p i t  ; Cum pracepto, ¿re. P o i le a  v e r o  d e  m a n d a t o  fu æ  I llu -  

û r i i î lm æ  d o m i n a t io n i s  l e d æ  f u e r u n t  C o n i l i t u t i o n e s  S y 

n o d a le s .

T I T O L



T I T O L  P R IM E R .
D E  S V M M A  T K I N I T A T E  , E T  T I D E

CathoUcA^

J .

O  principal cuy- 
dado , y  prima-
riaobligaciodel 
ofíci Paftoral es 
procurar fe con* 
ferve la integri- 
t a t , purefa , y  
fínceritat de 
noftra fanta Fè 

C a th o lk a , que te, obi*erva, y enfenya 
ia Santa Iglefia C atholica Rom ana, 
origen,y M eftra,dequi dimanan eníe- 
nyades les demès , C o lu m n a, y  foña- 
m ent de tota veritat,oraculo infalible, 
^ue decreta las propoficions Catholi- 
cas, à qui devèm  ohir, y  obehir; y  axi 
im itant lo e á il ,  que han obfeivàt los 
Sants Pares en lo e x o rd i, y  principi 
dels feus Concilis,y C o n ilitucions Sy- 
nodalSjla in ilru ccio, y enfenyança del 
Sagrkt C on cili de TvcmOyfeJf.ô.de re
form. cap. 1. y  lo exem plar de C hriilo  
noftre Redem ptor , lo qual eftant per 
pujarfen als C e ls , manà als feus Apof^ 
tols , y  Deixebles ,y  en ells h tots los 
q u eten en carrech ,y  C ura de animes, 
quels enfenyaiTen, ë inilruilTen en los 
mifteris de noilra fanta Fè,bate>antlos 
en nom del P a re , del Fill,y  del Efperit 
Sant,S.M arch í-4^.i6. S. Math.í-rfí/í.'i;//. 
Euntes ergo docete omnes gentes', hap ti- 
cantes eos in nomine Patris,& Filij^ 
Spiritus SanBi.V^r lo tant nos ha pare- 
gu t donar principia eílasnollrasC óf- 
titucions Syaodals^ab vim  breu çxpU'.

c a c io  del Sant Cathecifm e ,è in ilru c- 
c iò  C hriiliana de noitra fanta Fé ; y 
com  la Catreda en que C hrìilo  noftre 
R ed em p to r, com  à verdader M eilre, 
nos la enfenyà fou la fanta C reu, ab la 
quàl tors los C hriíliáns deuheri preve- 
nirfe , y  arm arfeper encam inar,y or
denar totas las fuas obras à honra , y  
gloria de Deu , ferá be , que antes de 
trad a r ab individuació de la D o d rin a  
C h riilia n a , fe explique lo fenyal d é la  
fanta Creu.

Es la Creu la in iig n la , fe n y a l, y  
guia del C h riíliá  ; Eílandart gloriós, 
que enarbolá C h riilo  per alliftarnos 
devall las fuas banderas vencedorasiS. 
Ioan i2 .£ /‘ ego f i  exaltatus fuero ater̂  ̂
t a ,  omnia traham ad me ipfum. For- 
menfe tres C r e u s , vna en lo fronr^ al* 
tra en la b o c a , y  a ltra  en los pits. L a  
prim era en lo front per fortificar , y  
roborar noílraspotencias,que alli prin- 
cipalm ent refideixen, y cónfefíar fens 
tem or ia fanta Fe C ath olica, que pro- 
fefsám, y reiiilir les illuñons, y  tenta- 
cions diabólicas. L a  fegona eri la bo
ca  , perque m odere, y reprim efca la  
llengua, que es inílrüm eíit perillos de 
vanas, y ociofas paraulas, pradicas,y 
converfacions. L a  tercera en los pits, 
ahont relideix lo cor,centro deis afec
tes humans , perqüe reprimits eftos, 
reile lo cor enees,y abra^ ár en amor de 
D eu^efpreciant tot lo caduco, terre
no,tem poral,y tranfitori.

L z



Es la Crèu efcala , per la quaU e 
puja al Cel,per ella pujà noftre Redep- 
tor k la G loria , en ella nos deixa los 
velligis,ienyal;y cami^perque féguint-
lo hi pujèm : S. A guili d e  C a -

t h e c i f m . C r u x  e f t  f i a t a  C h r i p , p e r  q u a m  

C h r i f l u s  h o m i n e m  U p f i m  l e v a v t t  a d  

patremy pero.qüe li im porta alChrxf- 
tià  portar la C rea  en lo fro n t, fi te en 
la anima la m arca del dimoni per lo 
{ ) ^ c à t ?  S .  A ^ U Ì U  f e r m -  ?  i  t e m p o r e ' ,  

^ i d p r o d e f t  f i t  f i g n u m  C r u c i s  i n  f r o n -  

t C y  i n  o r e f  d r i n t u s i n  a n i m a  c r i m i n a f  

p e c c a t a  r e c o n d i m f t s ,

f  II.

' B X P L I C A C Ù  D E  L A  V Ì R T V T  D B  

l a  F e .

I A  Pé es vna v ir tu t,y  do fobr£na-
__y tu r a l, que infundeix D eu en la
3-nimaper lo baptifme , la que iUumi- 
na nollres entenim ents per creurer, y 
aííentir ferm am ent tot lo que Deu ha 
revelar , y  nos propofc la Igleíia  : es 
ta n t neceíTaria la Fe per noílra falvar 
c í o  , que ningu íens'ellapot agradar a  

D eu, ni falyarfe: S.Pau ad fíehr.ig^Si- 
ñe Fide impo^tbile efi placeré Deo. 
fion crediderit eondcmnahitur,^ui noü 
eredit iam iudicatus efi. S.M archí'^^- 
*vtt,S. luaní'á'^.j.S. C irilo  íih. in loan» 
l a  intitula p o rta , y cam i de la vida 
e te rn a : lanua é* vi^ vit<&̂  S .G eroni 3. 
ad Calatas, p rin cip i, y  origen de nof- 
tra confianza,per la qual nos encami- 
jiám ,y  acoílam  a Deu : Principium^ &  
^rigo fiduciajó’ acceffus ad Deum.

L a  Fe deí C liriília fed iu  Fe D iv i
na, fobrenatural,y C atholica,D ivin a, 
perque es D eu qui diu,y revela lo qu§ 
creh em ; fobrenaturai, perque fon co
fas fobrenaturals.y del orde de ía gra
c ia  : C a th o lic a , perque crehem  tot lo 
que nos propofa, aprova, y enfenya la 
Santa ígleñ a C ath olica  R om ana ; y 
ningu que tinga ys de raho por falvar
fe fens Fe D ivina, fobrenaturai, y  Ca- 
thoíícaj las C riaturas batejades fe fal- 
<yaa per la gracia  del Baptifme,que te

annexo lo habit,y  vii'tutde la Fe,y aíj 
la  F ed ela  Ig leíia , ab la in ten cio  de la 
qualfebarejan.

L a  Fe C atholica conté, y enclou 
tot lo que Deu ha revelar en la Sagra- 
daEfcriptura, tradicions A poílolicas, 
y  Eclefiaílicas , y tot qpant la Santa 
Iglefía nos propofe pera fer cregut. A b  
la Fé im plícita tot lo  fobredit havém  
de creu rer, y ab la Fe explícita tot io 
que fe cgnte ^  enclou Qn lo C re d o , y  
A rtic les  de la Fe , com  ho diu S. Tho- 
tíú.S'x.z.quafi.i.art. 5 .Quantum ergo ad 
prima credihilia, qua fu n t aríiculi F i
dei tenetur homo explicite credere. Los 
Prélats D o d o rs,y  Meftres per raho de 
fon oficieftàn obKgàts àlaber la Fedè 
m anera que la pugan defenfar,y redar
güir ais que larefííleixen,e impugnan: 
los M íniáres en tot lo que toca,y per- 
la n y  à fon m iniílerijlos demes deuhen 
faber lo que vol dir cad aM ííleri,y  ex
p lica rla  fua fign ilicacio  ñm plem ent, 
deixant los argum ents,per los Prélats, 
y  D odes.

$. IIL

M X PLlCACÍb D E L M IS T E R I  
la Santijjima Trinitat.

D E

L
O  creurer ,  y  faber aqueíl M iíleri 

es tant neceíTari per la falvacio 
eterna , que ningu fens fa noticia po

falvarfe;y axi devem ferm am ent crea- 
rer, que hi ha vn  Deu f o i , y tres Per-, 
fonas dínílindas, no tres Deus,perque 
no hi ha tres D ivinitats, üno tres Per- 
fonas ab vna fola D iyín ítar,y EíTencia, 
del modo que en lo home h i ha tre? 
potencias diftindas,pero folament vna 
anim a j y  axi fon tres las Perfonas dif- 
tin d as P are , F ill, y Efperit S a n t , vn 
fo lD e u  verdader: S.Iuan cap. 5. TreJ 
fu ü t  quiTefiimonium dant in Calo Pa» 
te r , Verbum , ó ‘ Spiritus Sanffus,¿r f í i  
tres Vnumy^/?/.S.Íuan cap.i^.Sicogno- 
•viffetis me^ó- Patrem meum cognevijfs^ 
iis. Philippe qui videt me, videtyér Pa» 
trem , non credis, quiá ego in Pâtre , à* 
Pater ii» mè efi. : ego rogabo Patrem , ^

alium



PáYAcUtím dabit vohis. L oP arq  
cs D e u , lo Fill es D e u , lo Efperit Sant 
es D e u , y en totas las perfeccions ab
solutas , no iblanient Ton Ig u als , ílno 
yna m ateixa cofa . Simb. S. A thanaf. 
P iilingueixenfe las tres Divinas Per- 
fpnas, per tres relacionsdilUndas de 
P a te rn ita t, F iliaciò  , y Efpiraciò paf- 
i iv a , reilant fempre vna, è indivifa la 
P iv m it a t , naturalefa , y fubilancia. 
C ada P e r ib n a te fa  noció particular 
pera diílinguirfedel altra. L o  Paree$ 
vna Perfona D ivina,que no procehei:^ 
de altra,y las altres proceheixen de eli: 
L o  Fili proceheix del Etern Pare per 
obra del Enteniment;iCom à Verbo del 
pare, y  aqueila es la nociò Caraderif* 
tica,quediilingueix lo Fili del Pare.Lo 
Efperit Sant proceheix del P are,y  del 
Till per obra de la voluntar,cona amor, 
inipuls,y efperit.y aqueita es la  nociò,. 
per la qual Io Efperit Sant fe diilin- 
gueìx del Pare,y del Fili : proceheix de 
tots dos,com  de vn principi, y vna vir- 
tu t de amar , encara que procehefca 
de dos Perfonas , que m utuam ent fe 
aman. L o  Efperit Sant no es F i l l , per- 
<jue no proceheix com  im atge, y fem-̂  
blanca de fon principi,ñno com  am or, 
iiiclin aciò ,y  pes de la voluntat:Lo Fili 
proceheix>com concepte,y femblanca 
del Entenim ent del P a re , y al Enteni- 
ment toca concebir, y p arir ,y al con- 
cepte naixer, y fer femblanca,pero no 
à ia  voluntar,fino in clin ar.

f  IV .

t X P L l C A C Ì ò  D E L  S I M B O L O  D E  

l a  f \ ,

Sim bolo es vn  breu Com pendi, y fu
m a de loque devèm creurer, diu- 

ie A p o ilo lich , perque fe contenen en 
eli los dotfe A rticles de la Fè , que de 
com u confentim ent, haventho confe
rir entre sì, nos deixaren los Apoftpls, 
noen efcrits, ílno en viva  veu, perque 
reilàs eftampat en los cors dels que 
creurian: S.Ceroni E p t j ì . 6 1 .  S i m h o l u m  

F i d e i ,  ( ¿ J p e i  n o f t r o  a b  A p o B o U i  ^ T ^ d i ^

tfdm nonfcrihitur incaTt 'a^fèdìn cordi-- 
bus carnaltbus. S.Pere Crifologo ferm. 
àz.SimholumFideifola fide firmai ur^no n 
littcra , fed  fpiritui creditur,ó* manda., 
tur cordi non carta , cada vn dels A r 
ticles correfpon à cada vn dels A pof- 
tols.

S A N T  P E R E .

A rtic le  1.

C r e d o  i n  t > e u m  P a t r e m  O m n i p o t e n t e s  

c r e a t o r e m  C c e l i ^  ¿ r  t e r r a .

L
O  prime? que havem  de creurer 

es,que hi ha Deu: S.Pau ad. H ebr. 
^ c c e d e n t e m  a d  D e u m  o p p o r t e t  c r e d e r e .  

q u i á  e f l .  A queila  infalible veritat la  
alcancareu los Filofofs , perque dels 
efedes ne fa evidencia la Filofoiia, las 
criaturas confelTan á fon C riad or,y  ds 
^llas ab Uuni natural regoneixem  a 
Deu prim era caufa de totas:L a Fe ho 
teílifica , las fagradas Efcripturas ho 
manifeílan: D avid  P f a l m . \ ¿ ^ .  62. ^45. 
D e u s  m e u s  € s  t u - y q u o n i a m  b o n o r u m  m e o *  

r u m  n o n  e g e s .  D e u s  D e u s  m e u s  a d  t e  d e  

l u c e  v i g i l o .  D e u s  n o B e r  r e f u g i u m  ,  ¿ j *  

v i r t u s .  Y  encara que la raho natural 
perfuadeix eíla veritat; pero ab m ajor 
certefa per lo llú d éla  Fé tenim  aquef- 
ta noticia: S.Thom .2.2,^^^^.2.^rM 4.
De rebus humanis naturali invefíiga- 
tione perfcrutantesin multis erraverunt 
Philofophi.drfbi ipfis contrariafenferut^ 
v t ergo effet indiibitata^& certa cogni~ 
tio apud homines de' De0y0pportuit,quod 
D ivina eis per modum fidei traderentur, 
quafi a Deo d ií ia , quiá mentiri nonpo^ 
te ¡i. T  ambe de v ém c r e u r e r  q u e  es vn,y. 
que no hi ha molts Deus,perque elTent 
D eu lo fumo b e , y la fuma perfeccio, 
no ho feria ñ aflo que es fumo fe tro? 
bás en molts: D e u te r o n o m .f.3  2. vide- 
te quod ego fm  folus , ¿r non f it  alius 
Deus prater me: S.V^xí ad Ephefcap. 4* 
¿r  5* y  nus Dominus , vna fides , vnum  
baptifma,vnus Deus,¿i' Pater omnium^

q u i



q u i  e ß  f u f é r  &  f e r  o r f m i a ,  i n  

o m n i b u s  n o b i s *

Deu es vn puriiTim , y fìmpliflìm 
Efpcrit : Sant luan c a f .  4. S p i r i t u s  e ß  

2 > w .  Es z j .  f j o »  e ß

D e a s  q n a ß  h o m o  ,  v t  m e n t i a t u r  ,  n e q u e  

* v t  f i l i u s  h o m i n i s  v t  m u t e t u r ,  M alach. 
i ^ . E g o  D o m i n u s y  ¿ * n o n  m u t o r »  S. lau- 
me E p i ß .  I  :  A p u d  q u e m  n o n  e f l  t r a n f i n u -  

t a t i o ,  n e e  v i c i f f t t u d i n i s  o h u m h r a t i o .  Es 
ctern,perque es immutablejiio te prìn
cip i ni f i ;  H ierem .5. T a  a u í e m i n a t e t t  

m m  p e r m a n e b i s . X > S í V i á  P f a l m . % ^ M i l l e  

a n n i  a m e  o c c u l o s  t u o s ,  t a n q u a m  d i e s  

h e ß e r n a  q u a p r A t e r q t .  Es inm ortal per
que es etern;Sant Pau adTh'im ot.^«¿ 

f o l u s  h a b e t  i m m o r t a l i t a t e m .  L o  ier in  ̂
m ortai ho te de fim ateix fens paftici- 
paro de altre: Los A ngels,y  la A nim a 
racion al, encara que ílan mm ortals, 
gofan de aquella prerrogativa ab de
pendencia de la voluntar de D eu, y de 
fon arbitre, perque los potredühir à 
no res,de queforen creats. Es immens, 
que eílá en totas parts , tot ho empie 
ab  la fua p refen cia, ningún Hoch lo 
circueix:H ierem .2 3 . N u m q u i d  C o e l u m y  

^  t e r r a m  e g o  n o n  i m p l e o  ?  D i c i t  D o m i - '  

t i u s ,  D avid  P f a l m .  1 3 S .^ 0  i b o  a  f p i r i t »  

i u O y  q u o  á  f a c i e  t u a  f u g i a m ^ f i  a f e e n -  

à e r o  i n  C o e l u m ^ t u  i l l i c  e s , ß d e f c e n d e r o i n  

i n f e r n u m  a d e s *  Es Deu fumament bo: 
Sant L lu ch  c a p . i o > N e m o  b o n u s n i ß f o 

l u s  D e u s .  T otas las Criaturas partici^ 
J>an de la fua bondat. T o t ho coneix, 
per fer la fu afcien ciam fin ita:G en ef.i. 
V i d i t  D e u s  c u n U a  q u a f e c e r a t y d r  é r a n t  

' v a l d e  b o n a ,

H avèm de creureirenaqueil arti
c le  , que Deu es Pare. L o  nom de Pare 
de dos modos fe pot entendrer en Deu, 
Ò e n q u a n tfig n ifíca la  prim era Perfo
r a  de la T rin itat SantiU ìm a, refpede 
del Fili deDeu,que proceheix de aquell, 
y e n  aqu ellfen titfo lam en tla  prim era 
perfona fe diu Pare , p rim er, y  etern 
principi del Fill,y del Efperit Sant,com 
jareilaexpU càten  lo M iileri delaSan- 
tiiTima T rim tat. O  en quant convè à 
D e u , refpede de las Criaturas , y  en 
ftqtt^ílaügnifica^ió, es gojtn4  lo  nom

de Pare à totas las tres D ivinas Perfo'i 
ñas,com lo nom deCriador,y axi diém, 
que Deu es Pare de totas las Criaturas, 
per raho de la creació  , confervació, 
providencia, y  govern. Deuteronom. 
3 2. Nunquid non ipfe efi Pater tuus.,qui 
poffedit tê  ¿r fecit,¿rcrea vit  /^^Mala-' 
chías 2. Nunquid non Pater vnus om* 
nium noflrum) Nunquid non Deus vnus 
creavit nosi SantLluchr^ ^ . 6. Efiote 
mifericordeSificut dr Pater ve (ier mife* 
ricors efi,Y encara que Deu per la crea« 
c iò  fe diu Pare de totas las Criaturas, 
ab  alguna major efpecialitatfediu  Pa
re refpede deis Chriílians, perque nos 
adopte per filis en la regeneracio ef- 
piritual del Baptifme, infundintnos la 
fua gracia, que es vna participació de 
fa D ivina naturaIefa;Sant luan  i . Z)r- 
dit eis potefiatem filios D ei fieri  ̂his qui 
e r e d u n t  i n  n o m i n e  e i u s ,  q u i  n o n e x f a n ^  

g u i n i b u s ^ n e c  e x  v o l ú n t a t e  c a r  n i s , n e c  e x  

• v o l ú n t a t e  v i r i ^ f e d  e x  D e o  n a t i  f u n t  ; y  
fi perdém aquella D ivin a  adopció del 
Baptifme, la podem reparar,y recupc* 
rar per la penitencia.

D evèm  confeíTar en aqueíl A rti
cle  , que D eu es tot poderos, y  Omni
potent , tot ho pot, tot quant hi ha 
Créât, tot eílá debaix de fon imperi^ y 
to t ho pot reduhîr à no res , ò à no fer, 
Genef. 17. Ego Dominus Omnipotens.S, 
lu an  en fon Kpoc^\i^ñ.DominusDeus¡ 
qui e f t ,qui erat,¿r qui venturus eft Om. 
nipotens.Gcn.iS.Nunquid Deo efì quid- 
quam difficile ? Job. 1 3. Scio quia omnia 
^i/fj-.SantM atheu 19. Apud Deum au- 
tem omniapojfibiliafunt. Sant March 
i^*Abba Pater omnia tibi pojfibilia sSt: 
Sant J-Xuch. cap. i* Non erit impcjfibiU 
apud Deum omm VerbumSzm. Athan. 
en loSym bolo. Y encara que lo poder 
fe atribueix al Pare, tant Omnipotent 
es lo Fill com  lo Pare,y Io EfperitSant 
com lo P a re , y lo F il l , perque la Om
nipotencia es prédicat ab fo lu t, y co- 
m u enD euà las tres D ivinas Perfonas. 
Se apropie lo poder al etern Pare,per
que es la font^y prigen de totprincipí, 
fens principi de qui tot proceheix; Co 
Sii Fill qiie es loYçi'bo etern del Pare fe

li



Ji arribuheìx la Sabiduría, y al Efperit 
Sant la B ondat,per fer lo A m or dels 
dos lo Efperint Sant, eflent la Bondat, 
y  Sabiduría perfeccions comunes à to
tes les tres D ivines Perfones.

V ltim am ent en aqueil A rtic le  
havem de creurer, que Deu es Ip Crear 
¿ o r  del C el,y  de la T erra, de tot lo vi
sible, é \nviüh\c,víflhi¿íum,éri»vi/íbU 
lium-, que afegi al primer article de la 
r è  lo C oncìli N iceno contra la heret- 
già  dels Manicheos. Gen. i ,  ¿ft f  vinci- 
fio  Deus creavit Coflum  ̂¿r Terram^iot 
ho creàde no res, Io C el,la  T grra , los 
À ugels , los H om ens,y tot lo viiible, 
q u e fe veu ,y  lo ínvifíb le,qu eno feveu. 
Concil. Lateranen. 4. fub Innoc. III. 
^a». I. Fnuf» vniverforam frincipium  
Creator omnium 'vijìbilium , ¿r invifibi^ 
lium jfpiritualium jdr corporalium^quia 
Jua omnipotenti vir tute fim ul ab initio 
HJ^porum vtramque de nihilo condidit 
qreaturam^ fpiritualem y¿r corporalem, 
Angelicam videlicet, dtmund4nam,ac' 
¿einde humanam , quafi comunem ex  
fp ir itu , ^  corpore conftitistam.Y encar 
ia  que la  obra admirable de la Crea- 
c iò fe  atribuheixal Pare.per la mat^- 
j:a rahò de la om nipotencia e§ comur 
Ìia àlas tres Divines Perfones.

S A N  T  A N D R E V

A rtic le  2.

f t  i n  l e f u m ^ c h r i j l u m  f l i u m  e i a s  v n i -  

c u m  D o m i n u m  n o j i r u m .

Q V an ta  fie la v t ilita t , y necellitat 
de creurer en aqueil A rtic le  , y  

confeiTar, que lefu -C hrííl es v n ic h , y 
verdader Fill del Etern Pare^Duenyo^ 
y  Senyor noilre , hp diu San luan c a p ,

4. Q u i f q u i s  c o n f e j j u s  f u e r i t  , q u o m a m  

J e f u s e f t  F i l i u s  D e i  ,  D e u s  i n  e o  m a n e t  y  

i p f e  i n  D e o ,  ^ m s  q u i  v i n c i t  m u n 

d u m  n i j i q u i  c r e d i t  ,  q . u o n i a m  l e f u s  e f i  

f  i l i u s  B e i .  Sant M ath. c a p .  16. T u  e s

C h r i f i u s  F i l J u j  j : > £ f  v i v i  ^  q u i  i n  h u n £  

^ u n d u m  v e n i j t i *

L o  nom  de i  eius enclou dos na- 
turalefas , D iv in a , y hum.ana; pero fo
la vna Perfona per fer vna fola la fub- 
fiílencia , y eíla D ivina. Es Home , y 
D eu verdader , es medianer entre los 
homens, y Deu , no com  à Deu , fino 
com  à Home. Sant A g u íli lib.depeccat. 
orig.cap.%%. Per quod ergo mediator,per 
quod homo inferior Patré ^per quodno- 
hispropinquior '.fuperior nobis-,per quod 
Patripropinquior.lbxi. qv\di.i\t Home fa- 
fisfeu al Etern Pare, ora, prega, pati,y 
morij las fuas obras fon de infin it va
lor , per fer obras de vn  fupofit de vna 
Perfona D ivina. Es lefus lo noílre Sal
vador , no per la voluntar,y voler deis 
hoiTíens, fino per vn precepto D ivi.10. 
S.M atheu cap.z.iofep fil^David noli ti- 
mere accipere Mariam con'yuçem tuam, 
quod enin  ̂ in ea natum de Spirit» 
Saafío eftypariet autem ßlium  , 'vo- 
ça bis nomen eius le  fum  ; ipfe enim faí^ 
vumfacietpopttlum fuam a peccatts eo- 
fum. T ots los noms que fe donen à 
C hriílo  fered u exen á aqueíl fantiííii?i 
nom; en eli com  en com pendi fe reco
pilen tots. A¿tuum  Apofl.í-rf/.4. AV» ^fi 
ßtb Cœlo aliud nomen datum homini- 
busjin quo opporteat nos falvos fieri.

D iufe Chriílo  , que es lo niateix, 
que vngit; aqueft nom es de ofici ; vn- 
gianfe antiguam ent los Profetas, S.a- 
cerdots, y R eys ; y eífent lefus R ey, 
Sacerdot, y Profeta, exéncitá aquellos 
ß fic is ,y  empleos, y axi fe diu v n g it , p  
■Çhrifto. fo u  vn git no per,obra, ni acu
c ió  hum ana, fmo per v irtu t fobrena
turai, y D ivina, no abvn ció  terrena,ÿ 
co rp o ra l, fmo ab vnció e fp ir itu a l, y 
D ivin a , ya  per la vníó hipoílatica en 
lo primer inllantde la fuaÇpncepj:iô, 
ja per virtud del Efpirit S a n t, que in
fundí en la fu^ anima :âanriiîîma rota 
lap len ítu t de la gracia ,y  dons fobre- 
ixaturals. David Pfai. 4̂., D ilexiftiiu- 
fiitiam , odißi iniquitatcmy propttrea 
vn xit te Deus , Deus tuus oleo latitia: 
Ifaias Ö1. Spintus Domini fuper mê  eo 
quod vnxerit Dominus me y ad anun~ 
■tiandum manfuetis mißt me.

P fv ç r a  axi.raareix en aqueíl,4 &-
tic lc



t id e  creureti y  confefíar que Chriílo  
es verdadei- Deu, fill n atu ral, y  vnich  
del Etern Pare , que ab eterno lo en
g e n d r a  ,com uhicantli la fua m ateixa 
ííaruralefa, y fu bilancia, coetern , y 
confubílancial ab lo Pare ab vna ma- 
teixa cíTencia, D iv in ita t, Sabiduría, y 
y poder,com ho teílifica lo fimbolo del 
C oncili N iceno contra Arrío: I n  v n u m  

D o m i f j u m  l e f u m - C h r i f i u m  f i t u m  B e i ^  

¿ r  e x  P a t r e  n a t u m  a n t e  o m n i a  f ^ c a l a ^  

D e u m  d e  D e O j l u m e n  d e  l u m i n é ,  D é u m  

v e r u m  d e  D e o  v e r o \ g e n i t a m y n o n f a B u m  

c o n f u b f t a n t i a l e m  P a t r i  » / - í r  e j u e m  o m -  

x i a  f a B a  f u n t .  Dos naxements confef- 
sám en C h riílo , lo  vn ab etern del Pa
re, y  lo altre tem poral de M aria V er
ge SantííTima M are fua: ab duas natu- 
ralefas, vna D ivin a, y  altra humana; 
per la D ivin a es fill natural del Etern 
P a re , y  per la  hum ana es fill vnich , y 
natural de la V erge Santiííim a Mare; 
es vn  m ateix f i l l , per fer v n ica ,y  vna 
m ateixa la Perfona , es Home , y  Deu 
verdader. Sant Pau ad Philipen. c a p ,  2.

c u m  i n  f c r m a  D e t  e j f e t ,  n o n  r a p i -  

9 3 a m  a r b i t r a t u s  e f t - ^ e j f e  f e  ^ q u a l e m  D e o ,  

f e d  f e m e t i p f u m  e x i n a n i v i t  f o r m a m  f e r -  

W  a c c i p i e n s  i n f i m i l i t u d i n e m  h o m i n u m  

f a B u s , á *  h a h i t u  i n v e t u s ,  v t  h o m o . S ^ n t  

A than afio  en lo fimbolo de la Ee: 
. ^ q u a l i s  P a t r i f e c a n d u m  D i v i n i t a t e w ,  

m i n o r  P a t r e  f e c u n d v m  h u m ^ n i t a t e m  

Sant Pau 4. ad Calatas. En quant ho- 
^ C j f a B u m  e x  m u U t r e  ^ f a B u m  f u b  l e ^  

g e .  En quant D eu, e g o ,  &  P a t e r  v n u m  

f u m u s .

S A N T  J A V M E  M A j O R

A rtic le  3.

c o n c e p t H s  e f t  d e  S p i r i t u  S a n B o ^ n a -  

t u s  e x  M a r t a  V i r g i n e .

En  aqueíl A rtic le  havem  de creu
rer,que lo V erbo D ivino fe vní hi- 

poílaticam ent k la noílra hum ana na
turalefa , y.fefeu h o m e , y  fe concebí

en las entranyaspuriíílm as de la Ve¿í 
ge M aria , no per obra de home algu-, 
com  los demés hom ens, fino per obra, 
y  virtut del EfperitSant^y fe atribueijc 
à eíla D ivina Perfona lo alriíTim mif- 
teri de la E ncarnacio, no perque no fia 
comu à totas las tres D ivinas l^erfonas, 
perque eíTent obra adextra toras igual- 
m ent hi concorregueren, ¿>ant L luch 
c a p ,  i . S p i r i t u s S a n B u s  f u p e r v e n i e t  i n  t e ^  

d r  v i r t u s  A l t i f ¡ t m i  o b u m b r a b i t  t i b i ^ q u o d  

e n i m  n a f c e t u r  e x t e  S a n B u m ,  v o c a b i t u t  

f l i u s  D e i ,  Sino perque lo Efperit Sant 
es lo A m or del Pare,y del Fill.y aqueíl 
m iíleries obra del fumo A m o r , y  be
nevolencia, que Deu te ais homens, y 
per fer obra de amor fe atribueix al 
Efperit Sant,com  lo poder fe atribueix 
al Pare, y la Sabiduría al Fill. N o fe 
diu Parede Chriílo  lo Efperit Sant,en
cara que fe li apropie aqueíl miíleri;, 
perque per fer Pare era neceíTari, que 
com unicas à C hriílo  la fua propia na
turalefa , y  fubilancia ; y com  Chriílo 
en qüantD eu folamenr re comunica
da la naturalefa D ivina del Etern Pa-, 
re, y en quant Home folam ent dé la 
V erge  M aría la naturalefa humana, 
en quant Home es verdader Fill deMa- 
ria SantííTima, y en quant à Deu fóla- 
ment es fill del Etern Pare,y no delEf- 
perit Sant.Pafchafio.S. R . E. Cardin. 
l i b .  1. d e  S p i r i t u  S a n B o  c a p .  2. H o m a  

n a m q u e  a j f u m p t u s  e x  M a r i a  o p e r a t k  

S p i r i t u s  S a n B i  f u i t ,  n o n  p o r t i o n e  a b  e o  

g e n i t u s , c o n c e p t u s  e f t  p o t e n t i a ,  n o n  f a b -  

f t a n t i a ^  o p e r a t i o n e ,  n o n  p a r t i c i p a t i q n e ^  

v i r t u t e  n o n  g e n e r e  :  n a f e i t u r  i t a q u e  d e  

S p i r i t u  S a n B o ,  ( ¿ ‘  M a r i a  V i r g i n e  ,  n e c  

t a m e n  f l i u s  e f t  S p i r i t u s  S a n B i ,  q a i d  

c o r p u s  e i u s  n o n  e f t p o r t i o  f i b f t a n t i a S p i i .  

r i t u s  S a n B i f e d  M a r i a V i r g i n t s  :  N a f -  

c i t u r  d e  S p i r i t u  S a n B o  p e r  g r a t i a m ,  

n a f c i t u r  d e  M a r i a  g é n e r a t e  p e r  n a t u -  

r a m ,  &  i d e o  f i l i u s  V i r g i n i s  ,  n o n  v e r o  

S p i r i t u s  S a n B i .

D evem  axi m ateix creurer en 
aqueíl A rtic le ,q u e  Chriílo  nafquède 
M aría Ytrgc.,natuscx Maria Virgins'. 
Dos naxements devem  confeiTar en 
C hriílo  , vn  etern del Pare fens Mare,

y,



y  altre tèmporal de M are V erge fens 
3’ are, per lo primer fe li com unicà la 
naturalefa D ivin a , y per lo fegon li 
com unicala V erge M are la naturalefa 
h u m an a, fubm iniflrant la fua puriiTi- 
ma Sanchjpera formar lo puriffim Cos 
de C hriilo, reilant V erge puriiTima en 
lo p a r t , antes del p a r t , y defpres del 
pare, Ifaiàs 7 .  E c c e  V i r g o  c o n c i p i e t ,  ¿ r  

f a r i e t  f l i u m S - a s v t  U w c h ’. M i J / u s  e f t  G a 

b r i e l  A r i g e l H s  a d V i r g i n e m  d e f p o n f a t a m  

V i r o ^ c i i i  n o r f i e r t  e r a t  l o f c p h  ,  ¿ r  n o m e n  

V i r g i t t i s  M a r i a .

S A N T  J V A N

A rtic le  4.

' p a f f u s  f u b  P o m i o  P i l a t o  C r u c i f i x u s y  

m o r t H u S y á '  f e p u l t u s  e f t »

En  aqueil A rtic le  confefsam , que 
Chriilo Deu , y  Home verdader 

per redemirnos p a t i , y  pafsà diverfos 
generosde injurias , y  tormentsiludes 
lo v e n g u é , y  entregá ab vn fe n y a l, y 
ofculo de pau als feus enemichs los 
Efcribes ,y  Farifeus; eílos loprengue- 
xen ignom iniofam ét:en cafa de A nas, 
y  Caifas li donaren bofetades,en la de 
P ila tlo  acotaren , coronaren de efpi- 
nes,efcupiren a la  cara.

Era en aqueíl temps Pilat Preíí- 
dent de ludea per lo Emperador T ib e
rio C efar ;y  tot ho profetisa C hriilo  
perSant M atheu c a p .  20. E c c e  a f c e n d i -  

m u s  J e r o f o l i m a m . ,  f i l i u s  h o m i n i s  t r a -  

d e t u r  P r i n c i p i b t i s  S a c e r d o t u n ^ j  < ¿ r  S c r i ^  

h i s y ó *  c o n d e n a b u n t  e u m  m o r t e t r a d e t  

€ u m g e n t i b u s ,  a d  i l l u d e n d u m ^ à ^  f l a g e l -  

l a n d u m . ,  ^  c r u c i f i g e n d u m x  D avid  PfaL 
7 . . A f i i t e r u n t  R e g e s  t e r r e z  ,  ^  P r i n c i p e s  

e o n v e n e r u n t i n  v n u m . ,  a d v e r  f u s  D o m i '  

t t u m  ,  &  a d v e r f u s  C h r i f t u m  e i u s .

Foren acerbiííim s los dolors, que 
pati C hriilo  , no tingue parten lo feu 
Santiiïîm  C o s , que no patis graviiîî- 
m e s , è inteníiíTimes penes : los pëus,y 
mans foradades,y trafpaíTadefi ab claus

agudiíTmis. L o  C ap coronat de pene
trants efp in es, co lp e ja t,y  m altradac 
ab vna ca n y a; la fua D ivin a cara ef- 
c u p id a ,y  ab ofetcjad a;tot lo feu Sa
grar Cos lla ílim a t,y  rafgat ab fm ch 
mU, y mes açots ; p res, y lligat igno- 
miniofam ent ab gro lfas, y duras cor-* 
d e s ,y  lligadures ; pati en la fam a ab 
falfos teílimonis, en la honra defpre- 
cianrlo ab contumelias , ë innum era
bles injuries.Crucifícantlo com  à mal- 
fad o r , y facinorós entre dos lladres: 
en lo guíl donantli à beurer f e l , y v i
nagre , en lo olfato ab lo mal olor que 
queexhalayen los cadavers , queeíla- 
ven fepultats en lo C alvarijen  lo oído 
ab las repetides blasfemies ab que lo 
v ltra javen ; en la viíla  m irant al peu 
de la Creu à la fua co n triílad a, y  afli
gida M are M aria SantiíTíma, y  ¿1 De- 
xeble, que a m a v e ,y  eíTent mes fenfí- 
bles en C hriilo  tots los dolors per la  
delicada coniplexio de fon Cos , no li 
permete alivio  algu : pati eiïênt D eu 
com  íl folam ent fos home, y  pati com  
à home com  fíno fos D eu, com  ho ex- 
prelTaS.Thom .enla ^ . p a r t . q . ^ 6 .

T o t afso pati C h riilo  pera redim ir
n o s, no per n e ce iîîta t, perque pogue 
ferho ab vna fola gota de Sanch jíin o  
perque axi ho volgue fer ; oblatus efi, 
quiá ipfe voluit , y perqué fe cumpUf- 
fen los vaticicis dels Profetes. D avid  
Pfalm  70. ^ jd a  dixCrunt inimici met 
mihi , De Us dereliquit eum perfequimi- 
n i , ^  comprehendite eum , quiá efi_ 
qui eripiat. Ierem .14, Spirit us oris nô  
(Iri Chriflus Dominns captus eji pro pec-̂  
catisnoftris. D avid Pfalm  40. Adver* 
fu m  me cogitabant mala mihi : Ego au
tem fum  v e r m i s , ? 7 o  homo^opprobriu^ 
hominum, ^  abieóiio plebis.Gmnes vi" 
denies me^deriferunt m ejocutifuntla- 
bysy ér moverunt caput‘s diviferunt Jïbi 
veftimentamea , ^  ff^pcr vepem meam 
9niferuntfortem.\Í^Í2.s fo.Corpus meum 
dedi percutientibus, dr gênas meas veL  
lentibus '.ffaciem meam non averti ab 
i n c r e p a n t i b u s  y &  c o n f p u e m i h u s  i n  m e .

Cap. 53. N o n  e f t  f p e c i e s  e i  ,  n e q u e  

d e c o r  ,  &  v i d i m u s  e u r n  ,  n o n  e r a t

M ^ f p ^ i



afpeiias \ &  àejïderâvimus eum : Veye 
languores noflros i f  f e  t u l i t , dolores 
nojiros ipfeportavità Y  lerem . en los 
Trenos cap.^. Dabitpercutienti fem a- 
xillam  , faturahítur opprobres, cap. i .  
A tten d ile , &  videte f i  efi dolor , ficut 
dolor meus.

L a Palliò,y m ort dé C h riílo  fou 
libre,y volu n taria , no neceíTaria. Ifa- 
ias 53. Oblatus e¡i quiá ipfe voluit. 
Sant loan cap, 10. Ego pono animam 
meam.,¿r iterum fumam eam\nemo tol  ̂
l it  earn À me  ̂fed  ego pom earn à me ip- 

fOy&poteftatemhabeo ponendi earn , &  
poteftatem habeo iterum fum tndi earn. 
Elegí, lo m orir en la C reu, perTer la 
m ort,m es cru e l, y afrontofa entre los 
Iueus.Deureron.27. M alediBus à Deo 
efi qui pendei in tigno. Tam be la elegí 
per fer la  mes co n ven ien t, y  propor
cionada al fi de la noílra redem pciò. 
C h riílo  ab la  fua m o r t , y Paiîiô fatif- 
feu ab tot lo rigor de lu ilic ia  al feu 
Etern Pare per lo pecar de noílres pri
mers Pares: peca A d am  m enjant d elà  
fru yta  del arbre vedat del P aradis, y  
C liriilo  fatisfeu C ru ciiîcà t en Io A r 
bre de la Creu. S .A gu ili ferm.de temp. 
cap,z. Mj*oà \ufie debebat 'Adam Chri- 
ftusyinhfie mortem fufcipiendo, perfal- 
%'it̂  aie expandit manum adpomorum 
dulcedimm  , ifte ad Crucis amaritudi- 
nem. C hriílo  m orì en la C r e u , perque 
fe cum pliren los vaticinis dels Profe
ta s , que a x ih o h a v ie n  p ro fe tiza r, y 
perque fe verificàs tot lo que en figu
ra havien fignificàt las Sagradas Ef- 
criptures. T res dies eiliguè fepultatlo  
feu Santiiîim  C o s , perque lo creguef- 
fem  , y  confeiTafem verdaderam ent 
m ort; no patì corrupciò,com  los cofos 
d elsdemès hom ens.D avid Pfalm . 115. 
Non dabis Sanéfum taum videre cor- 
ruptimem  , per Lo que fou gloriôs lo 
feuSepulcre. Ifaias cap.11. Et eri t Se- 
pulchrum eius glorio/um^ y  encara que 
la A nim a eiliguè feparada del Cos, la 
D ivin itat fempre eiliguè vnida al 
A n im a , y a l Cos. S. F u lgen cio  cap.z. 
Chrifius enim non v id it corruptionem, 
quiAjiîtUam fenfitcaro eius putredinem*

S A N T  F E L I P .

A r tic le  5.

Defcendit ad inferos, tettia  die Re furi 
Yèxit à mortuis.

DO s parts conrè aqueíl A rtic le . 
En la prim era havem  de creu

rer , que la A nim a Santa de Chriílo 
vnida al Verbo D ivino , defpres de 
m ort Chriílo , verdadera , y realment 
devallà als Inferns , y que eiliguè alli 
tot lo tem p s, que lo feu preciofiiTim 
C os eiliguè enterrât en lo Sepulcre: 
Defcendit ad inferos- En la fegona 
part havem  de c o n fe ifa r ,y  creurer, 
que al tercer dia rerucitàgloriofiiïim  
C h riílo  Kedem ptor noílre ; T ertia die 
refurrexit à mortuis. D evallà als In- 
ferns ab propia, y  gloriofa virtud, il- 
lu m in à ,c la r ifica , y  alegra ab la fua 
R ea l prefencia,y Divinos refplandors 
aquella tenebrofa,y obfcuriíTima pre
só ; no la deis condem nats, y repro-« 
bos,fino la deis predeílinats, y  luílos, 
co n vertin tlaen  a legre  Paradis: Hodie 
mecum eris in Paradyfo, que digué 
C h riílo  al bon lladre eftant morint 
en la C reu .

A q u eíl nom Infern es generích, 
y  fignifica lo lloch  deílinát per la Di
vina providencia en lo Cos , y centro 
de la terra , en lo qual eílán detingu* 
das les A nim es deis D ifunts,y fon qua
tre aqueílos llochs,ó eílancies : la deis 
condem nats fe diu propriam ent In
fern , y  eíla en la  infim a regió de la 
terra; es vna presó horrorofa,yobfcu- 
riífim a , en la  qual fon acormentades, 
ab foch inextinguible,y etern les ani
mes deis reprobos , y condemnats ,en 
com panyia del efperits infernáis,y 
Dim onis, privades pera fempre de la 
v iílad eD eu . lob. 10. Vbi nullus ordot 

fe d  fempiternus horror inhabitat.
Superior al dit terribiliíÍimllocIi> 

y  cahos de confuíTió eterna eílá altra
cAan^



cilancia,ò lloch, que fe diu Purgatori, 
en lo qual eilàn detingudes les Anim es 
Santés deis bons,fins que hajen pagat, 
y  fatisfet á la D ivin a lu ilic ia  ab la 
pena, que paflen temporal en lo Pur
gatori per las fuas culpas. vSuperior á 
aqueít lloch del Purgatori, hi ha vna 
altra eilancia,ò lloch,dit los llims,def- 
tinàt per als párvulos , è infants, que 
moren fens lo fantBaptifm e;y encara 
que aqueílos no patexen la pena del 
fe n t it , perque no los atormente lo 
foch , pero ii la pena de dany , perque 
may han de gofar,ni veurer la amabi- 
liffima Cara de Deu. L a  vltim a ellan- 
cia, y lloch mes fuperior à tots los re- 
ferits,cs los llims dels Sants Pares, que 
Chriílo per Sant. L uc. anome-
nà Seno do Abraham ,en lo qual eila- 
ven detingudes las Anim es deJsSants 
Pares,y Predeftinats, fens dolor ni pe
na alguna, efperant la redempciò del 
Méfias, y que C h riílo ,que esloM eiias, 
ab  la fua preciofiiîima Sanch , obris 
las porras delParadis,que cilavan tan- 
cadas per lo pecat de Adam .Sant Pau 
ad Hebr. 9. N o n d n m  p r o p a l a t a  S a n B o ~  

r u m  v i a .

Que la A nim a Santa de Chriílo,, 
vnida à la D ivinitat del V erbo deVa- 
Uàs al Purgatori, y als llims dels fants 
Pares,ab real, y fiiîca prefen cia, y no 
folamenc per operaciò , y v irtu t es 
dogma de fe , y axi ho teilitìcan las 
Sagrades E fcriptures, y enfeñen los 
fants Pares. D avid  Pfalm .i ^ . ^ o n i a m  

n o n  à c r e l i n q a e s  a n t m a m  m e a m  i n  i n 

f e r n o  ,  n e c  d a h i s  S a n & u m  t u u m  v i d e r a  

c o r r u p t i o n e m .  Y  fant Pau ad Eph. 4. 
^ u o d  a u t e m  a f e n d i t ^ q u i d  e f t  n i f i  q u i a ,  

d r  d e f c e n d i t  p r i m u m  i n  i n f e r i o r e s  p a r 

t e s  t e r r a  ,  q u i  d e f c e n d i t  i p f e  e f l ,  ¿ r  q u i  

a f c e n d i t  f u p e r  o r n n e s  C æ l o s j V t  i m p l e r e t  

o m n i a .

N o fe menofcabà la fuma digni- 
tat,y poder de C hriílo  per devallarals 
Inferns,perque hi devallà triunfant, y  
gloriQS. Pfalm. 87. P a B u s  f u m  i n t e r  

m o r t u s  l i b e r .  D evallà al Infern dels 
co n d em n atsj reprobos, y efperirs in
fernáis,per op.eració, y virtud divina.

aumentantlos intollerablem ent la pe
na,lo veurer la A n im a de C h riào  tant 
gloriofa,y vicloriofa, que los reprehe- 
nia com á lutge riguròs,y fevero, axi 
als Dimonis , com  à las animas con- 
demnades dels reprobos.

Baxà Chriílo en Perfona per def- 
lliurar,y traurer dels llims les A nim es 
dels Sants P ares, y del Purgatori las 
dels luilos, que havian fatisfet per los 
feus pecats,antesde la m ort de C h rif
to. David.Pfàlm .67. c d u c i t v i n B o s  

i n  f o r t i t u d i n e  ,  f i m t l i t e r  e o s  q u i  h a b i -  

t a n t  i n  f i p u l c h r i s .  Oifeas 6. V i v i f i c a ^  

b i t  n o s  p o f l  d u o s  d i e s j n  d i e  t e r t i a  f u f c i ~  

t a b i t  n o S i ( ^  v i v e m u s i n  c o n f p e c i u  e i u s ,  

d e  m a n u  m o r t i s  l i b e r a h i t  e o s ,  d e  m o r t e  

r e d i m a m  e o s ,  X ' S i C . g . T u  q u o q u e  i n  f a n -  

g u i n e  t e f t a m e n t i  t u i  e m i f ì f l i  v i n B o s  

t u o s  d e  l a c u ^  i n  q t t o  n o n  e f l  a q u a .  D e
vallà Chriílo  als Inferns, per manifef- 
tar lo feu poder fum o, no folament en
lo C el,y  e n la  terra, ilno tambè en las 
R egions del Abifm e. S.Pau,ad Philip.
2. I n  n o m i n e  l e f u  o m n e  g e n u  f l e c f a t a t  

C c e l e f i i u m ^  t e r r e f l r i u m i  ¿r i n f e r n o r u m *  

N o  patì Chriílo  en lo A b ifm e , perque 
hi devallà im pailìble,y gloriòs. S. Fulr 
gen.lib. ?  .cap. 3 . S i c  t a m e n ^ v t  n e c  C h r i -  

f l i  C a r o  i n  f e p u t c h r o  c o r r u m p e r e t a r ,  n e c  

i n f e r n i  d o l o r i b u s  a n i m a  t o r q u e r e t u r  ,  

q u o n i a m  a n i m a  i m m u n i s  à  p e c c a t o  n o n  

C r a t  f u b e u n d a  f u p L i c i o  ,  ^  c a r n e m  f i n e  

p e c c a t o  n o n  d e b u i t  v i t i a r t  c o r r u p t i o .

En la fegona part havèm  de creu
rer que C hriílo  refucitá al tercer dia: 
ningún home pur, ju il , y fant pot per 
fi fol re fu citarfe ,y  reilituirfe à la v i
da, perque aifo eilà refervàt al fumo 
poder de Deu : folam ent Chriílo  per 
propia virtud.y poder fe refucità à ii 
m ateix, per fer D eu , y  home lo refu- 
c ita t: la A n im a Santa de Chriílo fe 
reiin ia l feu Santiffim Cos,ypenetrant 
la Ìlofa,y lapida delSepulcre , com en 
fon naxem ent lo V en tre puriiììm de 
M ariaSantiflìm a, refucità  g loriòs, y 
triunfanc. David Pfalm. 3. Ego dormi- 
v ii&  foporatus fum  , ér exarrexi, quia 
Bominus fufcepit me. S. lo an  cap. 2. 
Solvite iemplum hoĉ  , ^  in tribuí

M 2 die-



Jiehus ixcitaho i l lu d , y liavant: 
Hoc dicehat de tc?nfÍ9 corporis fu i. 
fucita  al tercer d í a , y no ho dilata 
m es , ad fidem de veritate D iv in ita tis  
eius conpmandam. N i  tam poch vol
gue  rcfucitar en lo prim er inflant 
defprcs de mort interpofta mo
ra J ad confirmandam fidem ele nerita- 
te  h um am tatis,&  mortis eius. S.Pau 2. 
0.d Corinth. 1 3. C ru cifxu s efl ex  tnfir- 
rnipate^fed v iv it  ex  virtute Dei.

En aqueíl A rtic le ,diu fanr A g iif-  
ti , reílen convencurs los Gentils, y 
lueus: ^ u ifa c ile  credunt (diu lo Sant) 
Chrifium D o m i n u m  m o r t u u m  fu if fe , 
fe d  refurrexijfe negant. R efu citar mi- 
raculorameñt vn  D ifu n t, per tornar á 
m orir , no caufa novedad alguna als 
Hebreus, perque ho veren enLlatzer^ 
y en altres: Pero refucitar Chrifto per 
í l  mareix , y p e r  la fua propia virtud, 
per no tornar a m orir ,es argum ent 
irrefragable d¿ la fuaD ivin itat. Con
ferva C hriilo  defpres de reíucitát las 
/Inch llagas, per m anifeílar,y conven
cer , que aquell Cos re fu c itá t, era lo 
m ateix,que eílii^ue pendent, y C ruci- 
íjcár en lo arbre de la C reu. S. L luch  
£ap.i¿ .̂ Palpate^é‘ videte^quia fpirittis 
carnemyCrofanon hahet. S.Thom as 3. 
p a r t .  qu£/i* 4 *  hominemy
q u e m  C r u c i f i x i f l i s  , v i d e t i s  v u l n e r a  q u ¿ t  

i n f l i x i f i i s y  a g n o f c i t i s  l a t u s y  q u o d  p u p u -  

g i f l i s  ,  p e r  v o s  ,  &  p r o p t e r  v o s  a p e r t u m  

^ f i y é r i n t r a r e  m l u i B i s ,

S A N T  B A R T H O M E V .

A rtic le  6.

S e d e t  a d  d e x t e r  a m  D e i  P a t r i s  O m m p o ~  

t e n t i s .

E
N  aqueíl A rtic le  havem  de creu- 

y rer,que C h riilo  en quant Home, 
defpres de quaranta dies de haver re- 
fucitat,concluida,y confum adala nof-̂  
tua, redem pcio ,en  Cos , y  en A n im a 
yaits a la Q iY in ira t, fenmuntá.«U»

C els : En quant Deu may eiligùè au- 
fent del C el, perque es igual al Pare,y 
prefent en tot lloch : fen pu)'á per pro
pia virtud , y no per eílranya, ni per 
impulsde altre:com Elias,y Abacuch, 
que lo primer fou arrebatát en vn 
Carro de foch,y lo altre portât per los 
ayres,per m in iílcrid e  Angels. S. Pau 
ad Eph. 4. Sl^i defcendit, ipfe efi qui 
afcendit fuper omnes Cœlùs. Devallà 
del C el fenfe la veílidura del Cos hû  
m à , y fen munta al C el veílit de la 
noilra C a m  ,gloriofa  per la vniò del 
D ivino V erbo,inm ortal, refplandent, 
agiliiìim ,y penetrable, per los dots de 
gloria, que la A nim a Santa de Chriilo
li com unicà al feu Cos refucitàt. Do
nali lloch convenient en lo C el > pero 
ahont,y com  ellà ferie demafiada cu- 
riofìtat^ lo inquiriro. S. A g u ili Uh. àe 
fiderò" fìmb. cap.Q. Credimus Chriflum 
inCœlum afcenàijfsyfed vhi  ̂dr quomo- 
do f i t  in Ccelo Corpus Dominicum cu- 
riofjpmum , ¿r fupervacaneum efi qu<e- 
rere , tantummodo in Cœlo effe creden- 
dum y non enim fragilitatis efl nodr  ̂
Cœlorum fecreta difcutere ; fe d  efl no- 

firiZ fidei de Domini Corporis dignitate 
fuhlim ia,d' honefia fentire.

Son.m oits losCels. S. Pau 2, a d  

C o r i n t h .  \ z .  R a p t u s  f u m  v f q u e  a d  t e r -  

t i u m .  S.Eileve : V i d e o  C c e l o s  a p e r t o s , y 
S.^.Matheu c a p .  5. A p e r t i  f u n t  C ( s l i *  

Tots los penetrà Chriflo ; pero fola
m ent en lo Impyreo ,que es lo fupe
rio r,y mes fupremo te lo feu gloriòs 
aiÌÌento,y Celeilial Trono; v en eli co
m unica alsbenaven turatsiafua inex
plicable , y  eterna gloria. Sen munti 
defpres de quaranta dies re fu c ità t,y 
en ells inílrui, y trad à  ab los Apoílols 
de la gloria , y  felicitar eterna de la 
IglefiaT riunfan t. K Q i a x u m \ . L o q u e n s  

d e  R e g n o  D e i \ ^ ^  de la for-
m a c iò , e re c c iò , y aument de la Mili
tant Iglefia; de la qual conilituì fupe
rior V ic a ri feu,y C ap  vifible al Apof- 
tol fant Pere , ab la plenitut de lapo- 
teflat de las claus. S.Math.ió.T/¿/¿/^- 
h o  c l a v e s  R e g n i  C œ l o r u m  ,  ( ¿ • q u o d c u P t »  

q j t e  U g a v e r i s  f u p e r  t e r r a m ^  e r i t  U g ^ * :

tumy



t u m , &  i i i C œ l i s ,  &  q u o d c u m q u e  f o l v c -  

r i s  f u p e r  t e r r a m ^ t r i t f o l u t u m ^ d r i n  Cœ- 
U s .

Pu)à Chriílo al C el ab lubilo , y  
alegría vn iverfa l, acompaiiyàt de in
numerables excrcits de A ngels.Pfalm. 
46. Afcendit Deus in lubilatione , y de 
totas las Anim as Santas dels Patriar
cas, Profetas , y luítos, que antes eíla- 
ven en lo s llim s,ò fenode A brahan,y 
Purgatori detingudes. S. Pau ad Ep.4. 
Captivant duxit captivitatem. P u ja , y 
fou exaltât gloriofam ent C hriílo  en lo 
Cel; perque à ia  fuma hum ilitat fua, 
fe li devia vna fuma,y gloriofacxalta- 
ciò. S.Math. 23, £lui fe  humiliât exal- 
tabituY. Pujà triu n fan t, y gloriòs al 
C el per m anjfeilar , que lo feu R egne 
no es Tem poral,traniitori,ni de aqueil 
m on , com  ho penfen los lueus; iino 
C eleilial, e tern , y perdurable. S. loan 
cap, 3. Regnum meum non eft de hoc 
mando. Pujà Chriílo  al C el per obrir- 
noslas portes de la gloria,que ella ven 
totalm ent tancadas per lo pecat de 
A dam . Pujà Chriílo  per fer lo media- 
ner,y A dvocar noilre ab lo Etern Pa
re. Y  vltim am ent pujà C hriílo  al C el 
per fantilîcaro,y glorificato t o t , com 
ho diu fant A g u íli ferm^ de temp. 
Hoc mirifico Mijlerio nofler Icfus Chri- 

Jius, vel taciu corporis f a i , vel tranfitu 
gloriç faa omnem ad momentum creatu~ 
ram Jancfificat, v iv ifica i, ¿ r  illfffirat, 
aquas enim confecrat dum baptiz^atury 
terram fanHificat dum fepellitur , mor  ̂
tjios fufcitat dum refurgit^Cœleftia glo~ 
rificat dum afcendit adCtelumyó“ fed et  
ad dexteram Patris.

Devém  creurer en aqueil article, 
que C hriílo  noílre Redem ptor eilà af- 
fentàt à la dreta de D eu lo Pare. D a
vid  Pfalm. I C O .  B i x i t  D o m i n u s  D o m i -  

n o  m s O y f e d e  à  d e x t r i s  m e i s .  D evèm  en- 
tendrer,que C h riílo  en lo C el te vbi- 
caciô ,y  lloch circunfcriptiu^pero no 
que elliguè affentàt per defcanfar, 
perque es impaiTible lo feu Cos : En la. 
terra nos aifentàm per defcanfar en 
ella ; pero año no paífe en lo Cel, p eí 
fer los cofos gloriofos. Se diu que cílá

93
aífentát Chriílo,per explicar la Supre
ma a u to rita t, que te fobre totas las 
criaturas , y. qUe eilà gofant de vna 
ferma, eílable,y perpetua poíTcíHode 
la incomprehenfible g lo r ia , que li co
m unicalo Etern Pare. S.Pau ad E phef
2. S u f c i t a n s  i l l u m  á  m o r t u i s  y é *  c o n j t i -  

t u e n s  a d  d e x t e r a m  f u a m  y i n  C x l é f i i b u s  

f u p r a  o m n e m  P r i n c í p a t u m  ,  é *  P o t e  f i a -  

t e m ,  v i r t u t e m ,  V o m i n a t i o n e m ,  ^  

o m n e  n o m e n  ,  q a o d  n o m i n a t u r  ,  n o n  

f o l u m  i n  h o c  f a c u l o y f e d  e t i a m  i n  f u t u -  

r o  ,  ¿ r  o m n i a  f u b \ e c i t  f u b  p e d i b u s  e i u s y  

f e d e t  e r g o  a d  d e x t e r a m  P a t r i s .  D iufe 
eílar aífentát , perque aífo fignifica 
quietut;y C h riílo  en lo C el goza eter
na q u ietu t, y defcans. A ífentát à ia 
dreta de Deu lo Pare , no perque Deu 
lo Pare tingue ma dreta, ni efquerra, 
perque es puriiììm  efperit , ílno per 
fignificar que la Gioria,M ageilad, Po
der,è Im peri de C hriílo  es igual à la 
del Etern Pare per fer verdader, y na
tural Fill de Deu. En la Sagrada Ef- 
criptura la benaventu ranca, y gloria 
eterna fe fignifíca en la dreta,y C h rif
to en lo C el en quantD cu, y en quant 
Home fe goza en ella. S.Pau ad Hebr. 
1 ,  A d  q u e m  a u t e m  A n g e l o r u m  d i x i t  

a l i  q u a n d o  y f e d e  a  d e x t r i s  m e i s »

S A N T  T H O M A S .

A rtic le  7,

Inde venturus efl ]udicaré vivos , 
mortítos.

En  aqueH A rtic le  havem  de creu
rer,que C hriílo  ha de venir à ju- 

dicar als vius,yals mortsjhavenc pre- 
cehit al in ílant del morir de cada 
qual lo /udici particular de cada vn. 
S.Pau ad Heb. 9. Statutu e f  hominibus 
fem el mori  ̂pofi hoc ]udicium ; y  no par
le aqueíl A rtic le  de aqueH lu d ici par- 
ticular,ílno del ludici vn iverfa l,y  ge
neral, en lo qual vjndrá C hriílo  lutge 
ri"ur6s,y terrible à ludicar los vius,y

los



los m orts, defpres de haverfe abrafat, 
y  rediihit acen d ra  tot lo v n iv crs  ab 
vivas flamas de f o c h . D avid Pfalm .98. 
l^fîîs ípfííf^ pr^ccdet, ¿r inji¿tín4~ 
é u  w  circuiiu immkos dus. Soph. 3, 
In  igné tnim CcsU met devorabitur cm- 
m s u rra S n  lo ludici particular fe ju- 
dican las anim as, pero no los cofos; 
mes en lo lu d ici vniverfal feràn ;udi- 
cats los cofos, y las anim as: Vindrà 
Chriílo del C el, fens dexar la dreta ds 
fon E tern  Pare: V in dra en T ro n o  de 
M ageilat ab fuma poteftar,y poder in- 
fin it, ab que fen puja al Cel. A d o r . i .  
Sic 'veniet qucmadmodum vidiftis eum 
euntem i?»Cxeium. N in gu  pora duptar 
que fie verdader Fill de D eu,y  fenyor 
vniverfal de to t lo cre a t; tots reliarán 
convencuts de eila veritat : Vindra 
com  á home, perque encaraque la po- 
tcilat de judicar , ila  propia de la Di- 
v m ita t , y com una à las T res Davinas 
Perfonas, lo exercici del vniverfal lu 
dici eílá atribuit à Chriílo  en quant 
home. S.Ioan 15. sicut Pater hahet vi  ̂
tam in fem etipfofic dedit ¿r filio vitam  
habere in femetipfoy ér poteflatem dedit 
ei )udicium fa c e te , quiá filius hominis 
efl, Fou convenient que fe com etes à 
Chriílo,en quant hom e,lo lu d ici vni
verfal deis homens.S.Ioan cap.^.Omne 
)udicium dedit filio : Pater non ]udicat 
quemquam. L o  Filies la Sabiduria del 
Pare,y ab aíTo fe entendra la equitat, 
y r e d itu t  del lu d ici ; Indicará com  à 
home als hom ens, perque eílos com  à 
homens lo judicaren: C h riáo  com  à 
hom e te affínirat ab los homens, y  ju
dicata com  à home , peraque tinga 
co m m ife ra ci6 ,y  fe com padefca dels 
homens,y no iie lo ludici ran dur , af- 
pre,y riguros. S.Pau adHeb.4.iV¿>»ha- 
iem us PontiJicem,qui non pojjtt compa* 
ti infirmitattbus nofiris'- C hriílo  fou ju- 
dicárdels homens injuilam ent,y esbe 
que eílos ñan judicats de Chriílo  iuf- 
tiíTiniament. lob . 3ó. Caufa tua quafi 
imp^ tudicata ef},)iidicitímcaufamque 

C hriílo  vindrá á jadicar com  
à Home, pera confuíTiodels m ais,y re
probos, perque YÇUfàuIutgeSobei^'

no,y ab fuprenia poteílat á aquellque 
ells injuriaren,y defpreciaren primer. 
Zac. 21. A f p i c i e n t  i n  e u m q u e m  c o n f i -  

x e r u n t .  V indrá Chriílo  per refucitar 
los cofos hum.ans , rchunintlos ab les 
animes, portant los deis ju ílos,y bons 
al Cel; y al Infern los mais,y reprobos. 
Se dexara veurer Chriílo  com à Ho
me en lo judici final,y pronunciará la 
fentencia ab veu intelligible , perque 
tots la oygan.

Diufe dia del fenyor en les Sagra- 
de» Efcriptures lo die del ludici vni
verfal perque los altres 
dies fon noílres^perque en ells obtám, 
y  fcm  tot lo que es de noílre guíl,y  vo
lé,permetentho axi Deu noílreSenyor 
callant,y diílim ulant: Pero en lo dia 
terrible del ludici farà Deu tot lo que 
voldráde nofaltres,caíligant fens re- 
miíTió als mais ab foch,y pena eterna, 
y  premiant als bons ab eterna Gloria. 
Será aquella vinguda de C h riílo  vifi- 
ble , p u b lica , y m anifeíla , axi com lo 
Sol refplandeix en noílre Emisferi. S. 
M ath. 24. s i c u t  f u l g u r  e x i t  a b  O r i e n t e  y 
¿ r  p a r e t  ' v f q u e  i n  o c c i d e n t e m  ,  i t a  e r i t  

a d v e n t u s f i l í j  ^íW »/j-.ErigiráloTribu- 
nal,no en loC el,perq  en eli no poden 
entrar,ni los mals,y condemnats,ni los 
efperits infernáis , y  dimonis. En lo. 
V a lí de lo fafat,en tre laM ontanyade 
les O lives,y lerufalem  havem de com- 
parexer tots. Joel c a p *  i . C o n g r e g a b o  

o m n e s  g e n t e s  y  ¿ r  d e p e r é a m  e a s  i n  V  a U  

l e m  l o f a p h a t .  A íliílirá  C hriílo  com  á 
red iíiim  lutge en la vltim a regió del 
ayre , en trono de nuvols Celeílials. 
E c c e  i n  n u b i b u s  C a l i  D o m i n u s  v e n i e t >

Y  en la terra eílarán tots los bons, 
y  m ais, y perque la terra fou lo llocíi 
de la pelea , ferá be , que en ella tin
guen principi la Corona, o lo caílicli: 
lo p rem i, ò  la pena : la falvaciò  , ó la 
condemnaciò.

V indra C hriílo  en T ron o de Ma- 
geilat à judicar als v iu s , y als morts. 
S. M ath. c a p . i ^ . C u m  v e n c r i t f ì l i u s h o 

m i n i s  i n  M a i e j i a t e  f u a :  t u n c  f e d e b i t  f u -  

p e r  f e d e m  M a i e f i a t i s  f u £  ,  ó *  c o n g r e g a -  

b u n t u r  a n t e  e u m  o m n e s  g e n t e s .  Tots en
aqueíl



aquell dià tornaran à teñir vida refu- 
citant; los juílos fe diuhen per la gra
cia  v iu s , y gofaran vida eterna en la 
anima, y en lo eos; y loscondem nats 
íc  diuhen morts per la cu lp a , y lo pe
car ; y la fua vida ferá vna niort eter- 
na.Tots veurán al lu tge  en aquell ter
rible d ia jo s  mais folam ent lo veurán 
com  à home intuitivam ent,y los bons 
com  à D eu , y hom e ab goig inexpli
cable.

Tots feràn Judicats en aqueíl lu 
d ic i,  axi homens com  A n gels ; aíliíli- 
ràn los ApoñolSjCom AíÍeíTors del D i
vino lu tge. Sant M atheu 19. SeAebitis 
fuper fedes \udicantes Tribus ifrael: 
Pronim ciara C hriíto  lu tg e  de vius, y  
m orts la fentencia,yexanim áts redif* 
Umament los m erits,y dem erits d eca 
da vn,donará la fentencia de falvació  
als efculUts,y prodeílinats^que tindrà 
à la fu a m a d re ta  ; S an tM ath .2 5 . Fe- 
nite benedi^iiPatris meiypoJfidtteltegnH 
^uod vobis paratu efi ab origine mudi'^J 
à los precitos,mais,y reprobos,que ef- 
taràn àlam a efquerra la fentencia de 
condem nació eterna.S.M ath.25. D i f  
cedite à me malediBi in ignem aternu^ 
quiparatus efl diabolo.  ̂d* Angeíis eius* 
í n  lo difcedite fe fígnifica la pena de 
dany,co es la fep araciód e D eu,y per
petua priyació de la Gloria: en lo />. 
nem Aternum fe fígnifica la pena del 
fe n t it , que ferá pena de foch inextin
guible, en que feràn abrafats eterna- 
m ent fens confümirfe.Apocalip.g.ZJjf. 
pderabunt mortem , ^  fugiet ab eis. Y  
Sant Greg. ¿ib.morai cap.zo. Horrendo 
modo f t  miferis^morsfine morte f̂inis fi- 
nejine,defe¿iusfine defecfu  ̂quia mors 
femper 'viviíydr finis femper in c ip it , &  
defeBus deficere ntfcitumors perimit é* 
non extinguir. L o  temps totalm ent lo 
ignorám,no folament los homens,fmo 
tam be los Angels.S.M atheu 14.. De die 
illa.fó' hora nemo fc it .  Sens dubte per
que nos trobém  en qualfevol tempá 
m oltprevinguts- S.Math.£-^;).2 5. vig i
late quia nejcitis diem,neque horam*

7/̂  VMÑ

S A N T  M A T H E V

A rtic le  8,

Credo in Spiritum SAí^um .

En  aqueíl Ai^ticle creh em , que lo 
Efpei-it Sant es la tercera Perfona 

de la SantiíTíma T r in it a t , que proce
heix del Pare,y del Fill, verdader Deu 
etern. in fin ity  O m n ip o te n t, igual al 
etern Pare,y al Fill de Deu en M agef- 
tat,naturaleza, y  potencia, proceheix 
per la voluntar deis dos^ co m reíla  ja 
explicar en lo f . j.C o n teílan  eíla vcri- 
tat las fagradas Ffcripturas deis dos 
Teñam ents. D avid  Pfalm. 50. Et Spi^ 
ritüm San6íum tHum ne auferas á me* 
SdL .̂í .̂Senfum tuum quisfciet^nifitu dê - 
deris fapientiam  , ¿r mifferis fpiritum  

fan<cium tuum de alíijftm is. Icc ie íla ft,
I  * Ipfe creavit itlam tn Spiritu Sancfo. 
SantM atheu i .  ^ u o d in  ea natum eíl 
de Spirittí SanBo eB. Sant P au C o rin t.

Gratia Domininofl^rilefu-Chriftijd^ 
eharitas Dei , ¿r Commumcatio Sancti 
Spiritus f it  cum omnibus' vobi^'.K^ox.^^ 
Cur tentavit Satanás cor tuumymentiri 
te Spiritui San6io , non es mentitus ho» 
minibus f e d  Deo*

Que lo Efperit Sant íie igual al 
Pare, y al Fill coníle del m ateix Sym- 
bolo de la Féjperque axi com  los Apof- 
tols digueren : Credo in Deum Patrem 
Ornnipotentem.dr in lefum Chriftum fi- 
lium eius , d ígueren també : Credo in  
Spiritum SanBü: Per explicar la igual- 
tat de les tres D ivinas Perfonas e.n na- 
tu ralefa , y fubílancia. S.M atheu cap. 
28. Euntes docete omnes gentes^ bapti
zantes eos in nomine Patrisy(jr E il^ ,&  
Spiritus San^i. Y  íi lo EfperitSant no 
fos com  lo Pare, y lo Fill no los hague- 
ra)untats,y vnits en la fornia del Bap
tifm e. N o fe diu Sant en lo fentit que 
los A ngels,y Benaventurats fe diuhen 
Sants, íino perque lo Efperit Sant es la 
m ateixa Sanrcdat,font, origen,y prin»-

cip i



cip i de tota fantedàt,y gracia. A lgunas 
vegadas fe diu loErperitSant en la fa- 
grad a  Efcnptura Efperit del Pare,y al- 
tres delEiU; algunes enviât del Pare,y 
altres enviât del F ill,per explicar, que 
lo E fperit Sant proceheix de totas dos 
P erfon as igualment.Es enviât ab ater-
nOy per la proceffió eterna, y es enviât 
en'temps del Pare, y  del Fill per fanti- 
ücar als homens, infundintlos la D iv i
na gracia, y  Dons fobrenaturals.

Se d on en , y atribueixen en la fa- 
grada Efcriptura al Efperit Sant dife- 
rents Dons , y axi fe diu Efperit de fa
biduria, Efperit d een ten im en t, Efpe
rit de confell,E fperitde fciencia,Efpe- 
titd e  fortalefa, Efperit depiétat,y Ef
perit de tem or de Deu,perque exercí- 
ta  , è infundeix eílos dons en les ani
mes : ̂ u ia  hac dona in hominibus ope- 
ratur. D iufe dit de Deu ab que C h rif
to llançave, y  dellerrave dels obfeííbs) 
y  endemoniats los dimonis. S. L lu ch  
cap.II .  Si in dígito D ei ejido demonia, 
profeso pérveniét in Vos JRegnum Bei. 
Se d iu P a ra cly to , que es aconfolador, 
perque nos aconíble en totes noítres 
tribulacions. Diufe lo noílre A dvocát, 
perque fempre ab inenarrables gem i
dos demane per nofaItres,moventnos, 
peraque demanbm áD eu. D iufeEfpe- 
x it p rin c ip a l, perque nos confirm e , y 
fantifica per no fepararnos de C hriílo , 
y  per apartarnos de tots los afeites del 
m on,y  dels feus enganys.Diufe D o del 
A ltiíÍIm  Bonum Dei alíijfimi^'pcxquc lo 
jnotiu de qualfevol graciofa donació 
es lo amor; donam, perque am am  , lo 
Efperit Sant proceheix com  amor , y  
aqueíl es lo prim er Do,que Deu diñri- 
bueix en les C riatures,y per ell tots los 
demés Dons axi de naturalefa, com  de 
gracia  fe nos com unican,y participan 
de la D ivin a bondát.

L o  nom  de D o , en quant perfo- 
nal es propri del Efperit S an t, perque 
proceheix com  am or del P a re , y  del 
Fill en força de la fua proceffîo , ad 
Ephef. 4- Afiendens Chri¡lus in altum  
dedit dona hominibus , idefi Spiritum
SfiníÍHm. Sant Pers. Bapti»aur v n u f

q n i f q u e  v e f i r u m  ,  ¿ r  a c c í p i e t t s  D o n i m  

S p i r i t u s  S a n f í i .  A b  eterno es Do , en̂  
caraque en temps fe nos dpne,S.Aguf- 
ti ¿ i b .  $. d e T r i n i t .  c a p .  5, A l i t é r  e n i m  

i n t e l l i g i t u r  c u m  d i c i t a r  D o n u m ,  a l i t e t  

c u m  d i c i t u r  d o n a t u m  ;  n a m  d o n u m  p o - .  

t e f i  e f f e  a n t e q u a m  d e t u r ,  d o n a t u m  

t e m  n i f i  d a t u m  f u e r i t  n u l l o  m o d o  d i c i  

^¿í/í^.Tambefe li atribueix al Efperit 
S a n t , la bondát, la caritat, y lo amor, 
y  encara eslom ateix amor , y caritat 
fubítancial, y confubílancial del Pa
re , y  del F ill, ab que m utuam ent fe 
amen.

L o  Efperit Sant fe nos done,y co
m unica ,n o  folament enfos dosis,ñno 
tam be en Perfona. Sant P auadR om . 
5 .  C h a r i t a s  D e i  d i f f u f a  é f l  i n  c o r d i h u s  

n o f i r i s  p e r  S p i r i t u m  S a n i t u m ^ q u i  d a t u s  

efi n o b i s .  En les Anim es dels juílo s, no 
folament h i eñá per efíencia , prefen* 
eia , y potencia; ñno tambe ab vn  nou 
m odo,co es com  en vn Tem ple feu,fan- 
tiíicantles per la caritat, y fentlés par
ticipants del feu amor infinit. Encara* 
que lo Efperit Sant e n lo R íu  lorda fe 
aparegue en figura de Colom a fobre lo 
C ap  de C h riílo , Sant M atheu c a p .  3 
• v i d i t  S p i r i t u m  d e f c e n d e n t e m  f i c u t  c o ,  

l u m b a m ,  y lo dia de Pentecoíles en for
m a d ellenguasdefoch  fobre ios Apof- 
tols , A£torum  2 .  E t  a p p a r u e r u n t  i l l i s  

d i f p e r t i í A  l i n g u a  t a n q u à  /^^/V.Lo Efpe
rit Sant no esColoma,nÍ es fochjfe apa- 
regué en efpecie deCoIom a per fernos 
femblants à ella en les fues propietats, 
no te fel, à ningu ofen , à ningu te en- 
v e ja , à ningu avorreix , y  lo Efperit 
Sant en los julios infundeix, manfedíí- 
bre, fenfillefa, y vna pura íimplicitat 
de Colom a; eílá cali fempre gemint la 
C olo m a, y  la anima en que lo Efperit 
Sant habite,fempre plora, no folament 
los feus pecats, íino tambe los dels al
tres. Prengué figura de lienguas lo dia 
de P en tecoíles, y eílas de foch ; en la 
ilengua fe fignifíca lo m agiíleri,y fabi
duria, y e n  lo foch la caritat, y  amor; 
perque baixá lo Efperit Sant per conf-. 
t itu h ir , y  fer ais Apoílols Meftres, y 
D o d o ts  de la fua IgleAa Santa. S p t r i * ^  

^  t f f s



i t í s  P a r a c l p ü s  d o c e h i t V o s  o m m a ^ K d i o -  

rum i , L o q u e b a n t u r  v a r i j s  U n g u i s  A p o -  

J í o l i  m a g n a l i a  D e i ,  p r o u t  S p i r i t u s  S a n -  

B h s  d a b a t  e l o q u i  i l l i s .  Per aíTo fe apa- 
regue en efpecie,y figura de Uenguas, 
y eílas de foch ,en  que fe fignifica la 
caritat,y amor, que infundí en los cors 
deis Apoílols , deixantlos a tots abra- 
sáts , y encefos en amor de D e u , y del 
Proxim .

S A N T  J A V M E  M E N O R

A rtic le  9.

C r t d o  S a n B a m  ' E c c l e p a m  C a t h o l i c a m y  

S a n B o r u m  C o m m u n i o n e m .

DEfpres del A rtic le  del Efperit Sat 
fe fegueix inm ediatam ent en lo 

Símbolo de la Fe,lo de la Santa Iglefia, 
perque lo Efperit Sant iaregeix ,la  go
verna, la enfenya,la fa n tifica , y  dona 
vida. Es la Iglefia vna C ongregacio  
Vniverfal de tots los faeis, que profef- 
ían  vn Deu, vn  Baptifme , vna F e, vn 
Evangeli , vna L le y  , vna dodrina de 
lefu-C h riíl, y  v n C a p  vifible,que es lo 
Pontífice RomájSant A g u íli l i b . d e  C a -  

t h e c h i f a n d i s  r u d t b u s .  E c c l e f i a  e f t  P o p u -  

l u s  D e i  t o t o  O r b e  t e r r a r u m  d i f f u f u s .  S.
:  E f t  C ù n g r c g a t i o f t d e l i u m .  N i

co l.! . d i f i .  I  . d e  C o n f e c r . c a p . Z . E c c l e J i a  e f t  

C a t h o l t c o r u m  C o n g r e g a t i o .  L o  Carde
nal Belarmino : E c c l e f t a  e f t  c a t u s  h o m i 

n u m  e i u f d e m  C h r i f t i a n a  f i d e i p r o f e j f t o -  

n e  ,  é r  e o r u m d e m  S a c r a m e n t o r u m  C o m -  

m u n i o n e  c o l l i g a t u s j u b  r e g i m i n e  l e g i t i -  

t n o r u m  P a B o r u m ,  é “  p r e c i p u e  v n i u s  

c h r i f t i  i n  t e r r i s  V i c a r i j  R o m a n i  P o n t i f f  

c i s .  EiTcnt com  es la Iglefia vna Con- 
gregaciò  de homens de vna m ateixa 
Fè, y de vna mateixà profeiTiò,5 iir»w- 
d e m q u e  S a c r a m e n t o r u m  c o m m u n i o n e :  

vnits, y congregats, reilen exclofos de 
ella tots los Infaels, dels quidiguè lo 
lo A pollo l I. ad Galat. 5. ^ m d  e n i m  

m i h i  d e  h i s , q u i f o r i s  s u t  ) u d t c a r e ì \ u t \ x i y  

;rurchs, M oros,Idolatras,y Gentils,los

A p o ñ atas, y  Heretges;perque encara 
que entraren per lo Baptifme en la  
Iglefia,per la H eretgia,y A poílafia fo- 
ren expellits de ella : pero pot judicar 
deeílos per defertors de la Fe,que pro- 
feíTaren en lo Baptifme: també reílen. 
exclofos los Scim atichs per la inobe
diencia al Pontífice R om a , no rego- 
neixentlo per fon legitim  Paílor,y Pre^ 
lát.

L a  Iglefia no fols abraca als bons, 
fino tambe als mais, no fols als juílos, 
fino tambe als pecadors, à eílos, com  à 
membres áridos,efperant de ells per la 
correcciò la efmena; pero fi la correc- 
ció  fe defprecia, y perfeveren pertina
ces, y obñínats en  fos delides,ios llan
ca de fi la Iglefia per fentencia de fos 
Prelats.S.M ath. \%^Sipeccaverit in te  ■ 
fra ter tuus, 'vade, ó* corripe eum inter 
te, ¿r ipfum folumy quodftnon audierit 
die Ecclefta^ ft autem Eccleftam non au» 
disrit ,ftt tibi ficut ehtnicus publica'' 
nus. Los bons fon los membres vius 
de la Ig lefia , com à vafos efcullits , los 
mais com  à tronchs áridos, y  fechs fon 
membres morts. Diuhenfe m em bres 
de la Iglefia , com  ho fou ludas del 
C ollegi A p o fto lich , en lo num ero; pe
ro no enlom erit.Sant A<?;uíli t r a B . 6 1 }w'

in loan  N u m e r o ,  n o n  m e r i t o  (parle deis 
mais ) f p e c i e  n o n  v i r t u t e  , c o m m i x t i o n c  

c o r p o r a l i ^  n o n  v i n c u l o  f p i r i t u a l i  y c a r n i s  

a d i u n é l i o n e ,  n o n  c o r d i s v n i t a t e  y f e c u n »  

d u m  C o m m u n i o n e m  S a c r a m e n t o r u m -  

f u n t  e x  n o b i s y f e c u n d u i M f u o r u m  p r o p i e -  

t a t e m  c r i m i n u m  n o n  e x  n o b i s .

D evém  cre u rer, y  confeíTar, que 
la  Iglefia es Santa; axi nos ho enfenya
lo Princepdels Apollols i . V & t ú . c a p . z .  

V o s  a u t e m  g e n u s  e U B u m  g e n s  f a ñ B a *  

Es Santa per eílar dedicada, y confa- 
grada à Deu ; perque tots los que en
trenen  ella per lo Baptifme fe fantiíí- 
can ; es Santa per lo fcu Cap , que es 
C hriílo .SantP au  ad E p h e f . i .^ i  f e i p ^ -  

f u m  t r a d i d i t  p r o  e a , v t  i l l a m  f a n B i f i c a -  

r e t y  m u n d a n s  l a v a c r o  a q u a  i n  v e r b o  v i ^  

t A y  v t  e x h i b e r e t  i p f e  f i b i  g l o r i o f a m  E c -  

c l e f t a m ^ n o n  h a h e n t e m m a c u l a m y a u t  r u -  

g a ^ a u t  a l i u d  h u i u f m o d i  J i d  v t  f i t  s a B a ^  

N  ' &



i m m a c u l a t a .  D iufe Santa, perque lo 
Efperit Sant la dirigeìx, y la governa; 
la  fua dodrina , y Ueys fon Santas; los 
fcus confells fon faludables,abraca las 
virtuts,reprove los vicis,te Sagraméts 
purilTims per juftificar las Anim as: es 
Santa,perque enella cada dia fioreixen 
Santsilluilrats ab m iracles, y dons de 
profecia;y encara que en ella fe troben 
alguns mais, no reile m aculada per fos 
pccats,perque no confent en ells,antes 
be los repren,los condemna, los corre- 
geix  ab fantas exortacions , y  exem- 
ples.Es Santa perque la inílituhiChrif- 
to. Sant lu an  2 i.y  \ y .  T h  e s  P e t r u s ^ é *  

f u f e r  h a n e  p e t r a m  x d i f i c a b o  E c c l e j i a m  

m e a m  ,  p o r t a  i n f e r i  n o n  p r ^ í v a l e b u n t  

s d v e r f u s  e a m .  N o  pot errar en m ate
rias de F e , perque es colum na,y fona- 
m ent incontrallable d é la  v e r ita t ,á  
qm  C h riá o  te  oferta,y prom efe la fua 
afílílencia, y la del Efperit Sant.M ath. 
2 8 .  E c c e  e g o  v o b i f c u m  f a m  v f q u e  a d c ' o -  

f i t m a t i o n e m  f z c u l i ,  D evèm  confeífar,y 
rcgoneixer,que es la Santa IgleíiaR o- 
an analaM eílra de la veritat,C ap viíÍ- 
ble de ella lo  Papa, V ic a ri de C h riilo , 
y  fucceíTorde Sant Pere. Sant Ireneo 

3 .  a d v e r f »  H d r e f e s c a p ,  ^ . A d  h a n c  

M c c l e f i a m  ( parla de la  Rom ana) p r o p -  

f € T  p o t e n t i o r e m p r i n c i p a l i t a t e m ,  n e c e j f e  

t H  o m n e m  c o n v e n i r e  E c c l e f i a m  ,  h o c  e ( i  

e o s  q u i  f u n t  v n d i q u e  f i d e l e s , i n  q u a  f e m -  

f e r  a b  h i s  q u i  f u n t  v n d i q u e  c o n f e r v a t a  

i H i  e a q u e  e B  a b  A p o H o l i s  t r a d i t i o .

Confefsám  eífer vn a la Igleíla, 
C an t. 6 .  V n a  e f l  c o l u m b a  m e a ^ p e r f e B a  

m e a .  A nom enala C hriilo  vn  rebanyo, 
Ò  rem átde ovellas, loan  \ o . V n u s  P a -  

f l o r  y  t i r  v n u m  o v i l e ,  per la  vniò, y vni- 
fo rm itard e  ella:SantPau a d E p h e f i .  
€ 4 f  » ^ . S o l i c i t e  f e r v a r e  v n i t a t e m  f p i r i t u s  

i n  v i n c u l o  p a c i s ,  v n u m  c o r p u s ,  &  v n u s  

f p i r i t u s , f l c u t  v o c a t i  e f i i s  i n  v n a  f p e v o -  

c a t i o n i s  v e j i r a *  D iufe vna , perque lo 
D eu que> adore es folam ent vn, per la 
vn itat de la fua dodrina; y encara que 
cíligues efcam padaper tot lom on, es 
vn lo  R e g n e , per fer vn  to t fo llo  R e y  
Chrifto,que la governa.
' ynskperque totsproiefsàm vnaEè,

y vna d o d rin a  : eíTent la Iglefia vn 
Cos,folament regoneix vnCap;Chrif- 
to en lo C el es lo Cap inviíib le,y lo Pa
pa en la tetra es lo C ap viíible, com à 
V ica ri de C hriilo , y  SucceíTor de Sant 
Pere : V iñ ble  es la Igleíla, y  axi ha de 
fer vifib le  lo feu Cap.Sant G eton i l i b .  

i-adverfus lovinianum . I n t e r  " d u o d e .  

^  c i m  v n u s  e l i g i t u r ,  v t  C a p i t e  c o n ñ t t u t Q  

S c h i f m a t i s  t o l l a t u r  o c c a ß o .  Sino fos vi- 
íible laIglefia,com porian reconciliar- 
fe per tornar à fon grem i los que fe 
apartaren de ella? C o m poriem anar 
C h riilo ,q u e  aquell, que per la correc- 
c ió  no fe efm enc fie m anifeílát recor- 
rent à la Iglefia,perque ella lo judique? 
Sant K % y x ^ \ l i b . \ . c a p . ' ^ .  ^ u a  f u p e r  m o .  

t e m  c e n f l i t u t a  (parla de la Iglefia)*?¿/  ̂
c o n d i  n o n  p o t  e f t ,  &  i d f o  n e c e j f e  e l i ,  v t  

o m n i b u s  t e r r a r u m  p a r t i b u s  n o t a  f i t .  Pe
ro , com  eílent vifible crehem  que es 
S a n ta , y C atholica ? Perque lo que fe 
creu no fe veu,la Fe fegons lo Apoílol 
S ' é i ñ X . ' ^ z . w e f t  a r g u m e n t u m  n o n  a p p a r e n t  

t i u m i  V n a cofa es la  que ctehem ,y al
tra lo que vehem ; vehem  la Iglefia, y  

crehem  la veritat de la Iglefia; vehem  
la C on gregació  deis Faels vnida à fon 
llegitim  Paílor ab vna Fe,y com unica- 
c iò  deSagram ents;pero que eíla Con
gregació  fie verdadera Iglefia n oh o  
vehem  ab los vlls corporals, pero fer- 
m am ent ho crehem . Los Apoftpls ve- 
hian à Chriilo  home, que es Fill natu
ral deDeu;pero que aqueílhom eChrif* 
to fo s  Deu verdader no ho v e h ia n , fi
no que per ía Fe ho cregueren. Diufe. 
A p oílo lica  la Iglefia , perque tingue 
principi dels A p o ílo ls , eílos la funda- 
ren,eílos la propagaren per tot lo mon. 
co n ferva, y m antèlafuccefilò-conti- 
nua dels Apoílols e n lo sB isb es, y en 
aqueílafucceíTió fe conferva,y mante 
lli;n p ia , y pura la fua Dodirina. Diufe 
C ath o lica, y vniverfal, perque eíla di
fundida per tot lom on, perque durará 
fe m p rc, perque los que fe falven en 
aqueila Iglefia, verdaderam ent fe fai- 
van,y fora de e llan in g u fe  falva.

Dos parts te  la Santa Iglefia,vna 
triunfanc, y altra m ilita n t, aquella es

en



en lo C cl,y  cftá en la terra , aquella fe 
compon dels Angels,y Benaventútats; 
eílá dels homens viadors, aquella fens 
Hingun perill, y eílá plena de perills. 
S. A g u íli in Enchiridt* cap,•̂ 6. Vna efi 
in fide fcilicet militans , altera in fpe- 
cie fc ilicet triumphans-, Vna in tempore 
peregrinationis , altera in æternitate 
manjionis 5 vna in labore, alter a in re- 
quie\ vna in via-̂  altera in Patria ; vna 
déclinât k m alo,& facit bonum, altera 
nullum hahet Â quodeclinet malum , ó “ 
magnam hahet quo fruatur bonum  ̂vna 
cum hofiepuz,nat^alterafine hojle reg~ 
nat wna carnales libidines franatialte- 
fa  fpiritualibus delscíattonibus vacatj 
vna eft in vincéndi cura folicita, altera 
•vicíoria pace fecura;vna in tentationi~ 
bus adiuvatur^altera finevllatentatio- 
ne in tpfo adiutore Içtatur ; vna fubve^ 
nit indi^enti-,altera ibi efl vbi nullum  
invenit indigenteivnaflagellatur malis 
ne extollatur in bonis,altera tanta pie* 
niíítdine gratia caret omni malo,vt (ine 
vita  tentatione fuperbia cohereat fum 
mo bonoyvna bona^ér mala difcernit'^^al- 
t  era qua fola bona fu n t cernit^erge vna 
bona efl f e d  adhuc mifer a ̂ altera melius 
¿r beata.

En aqueíl A rtic le  havem  de crcu- 
ter,y  confeífar la Com unió dels Sants, 
que es vna com panyia,y co n gregad o  
dels membres de la Iglefia , no fola
m ent dels que m ilitan ea la  terra,fino 
tam bè dels que patexen,y purguen en 
le P u rg a to ri, y dels que regnan en io 
CeljVnits entre iî,y ab C hriílo  com  á 
CapSuprem o.S.loan Bp,i,cap.\. Vttj^ 
VOS focietatem habeatis nobifcum , 
focietas noftra fit cum Patre , dr Filio  
eius JefU’ Chriflo\ft in lucem ambnlamusy 
f ic u t,¿ ‘ .ipfe efl in luce,focietatem habe» 
mus ad invicem .ó“ fanguis lefu-Chrifii 
F ilij eius emundat nos ab omni peccato, 
V n  es lo efperit queregeix,y governe 
aqueila fo c ie ta t, con gregacio , y  cos 
m iilich de la IgleíÍa ,y  aqueila vnitat 
de efperit com unica als membres de 
ella tot lo que fe com unica al cos ; tot 
quant fe com unica i l a  ïg leü a,tot ho 
g^articipen los .membre^, yius de ellaj

axi com  lo coshum á fe compon de di" 
verfitat de m em bres ab vn efperit, y 
ciicaraque cada vn de eftos,tingué per
il fa propia operaciò diferent dels al
tres; pero es ab tal conexió, que fí vn  
pateix pateixen tots,y fí vn fe  gofa,fe- 
gofan to ts , perque tot fe ordene á la  
vtilita t comuna del co s.S .P a u  i .a d  
Corinth. 12. ita  fumus Corpus Chrifiif
&  membra de membro ,• etenim in vna 

fpiritu omnes nos in vnum caput bapti- 
z a ti fum us, dr omnes in vno fpiritu pò- 
tati fumus. A x i  tambè en la com uni- 
cació  efpiritual de la Iglefía tots los 
F a e ls , que eílán en g ra d a  participen 
m utuam ent entre s ì ,  no folament los 
SacramentS;que fon comuns, fino tam
bè totes les bones obres, m erits, è in- 
terceiììons dels Sants.

Dos "eneros de com unicacìons1,̂

cfpiritualshi h aen  la Iglefia,vna fun
dada en la F è , y  altra fundada en la  
C a rita t; en Fèfe funde la com unica- 
ció  exterior dels Sagram ents,que coni 
àFaels m ediant la Fè rebèm de les ora- 
cions, que exterìorm ent fa la Iglefia, 
y  altres bens,que reparteix,de que fo
lam ent fon capaces los que refidexea 
en fon grem ì. En la caritat fe funde Isi 
com unicaciò de totes les bones obres, 
lo Patrocini, InterceíTio, y merits dels 
S an ts, de les pregarles,y oracions dels 
lu ílos, deles obresm eritories,dels fu* 
fragis,e indulgencies, eíla es la Com u
nió deis Sants, y  de eHano participen 
los que eftánen actual p e c a t , perque 
fon membres morts, encara que per les 
o ra c io n s,y  merits dels luftos poden 
reilituirfe à la gracia. D e la prim era 
co m u n icad o  participen tots com  ef- 
tiguen en lo grem i de la Iglefia. D e 
ninguna fon capaces los Heretges,Ido
latras, Apollaras , lu e u s, Cifm atichs, 
ni aquells que juilament te la Iglefía 
excom unicats.

Les bones obres fe com unican per 
la  in flu éd a dels merits de C h riílo ,que 
eilàn en lo trefor de la Iglefía,com  en 
depofit.LoPapa te les claus ab poteilat 
de obrir per diilribuir les gracies,y po
teilat de tancar les portes ab les Cen-« 

N  s  fu-



/ures. T am be hi h aC om u n icaciò  en
tre  la ïglefia  M ilitant,/ Triunfantjno- 
faltres pregàm , ydonàm  C u lto ,y V c-  
iieraciò  als Sants,y ells pregan per no- 
ialtres: dels merits de C h riílo ,dels Be- 
liaventurats  ̂ y luilos aplicats per lo 
Papa, y Prélats de la Igleiîa  concede- 
peen Indulgencies,per rem etrer,y con
donar lespenes.de noílres culpes,y les 
de les anim es, que eílán detingudes en 
lo P u rg a to ri, aplicantles à elles per 
jnodo de fufragi.

S A N T  S I M O N

A rtic le  10-

p e c c a t o r u m .

DEvèm  creurer en aqueíl A r t id e , 
que en la  Iglefia hi ha poteílat,y 

poder per rem etrer,y perdonar los pe  ̂
cats f es propia de Deu aqueíla potef- 
ja t ,y  poder, Ifaias 43. B g o f u m  i p f e ^  

q u t  á e l e o i n i q u i t a t e s  t u a s .  A n tes de la 
ín c a rn a c ió  del V erbo D ivino ningu- 

criatura la tingué ; L o  primer fou 
Chrifto H om e, y D eu verdader, que la  
obtingue del Etern Pare, Sant M atheu 

V t  f c i a t í s  q u i a  f i l i u s  h o m i n i s  h a ^  

b f t  p o t e f t a t e m  i f t  t e r r a  d i m i t e n d i p e c c a 

t a ,  a i t  P a r a l y t i c o j f u r g c y t o l l e  g r a b a t u m  

t u u m ,  ¿ r  v a d e  i f í  D o m u m  t u a m . K . ( ^ t i -  

ta poteílat la concedi Chriílo  a la  fua 
Iglefia,als Bisbes,y Sacerdots, perqué 
1-a exercefcan com  à M iniílres, no pee 
au toritat p ro p ia , fmo ab v irtu t Divi-* 
na, Sant luán  c a p .  2 0 .  A c c i p i t e  S p i r i -  

t u r n  S a n c i u m  ,  q u o r u m  r e m i f e r i t i s  p e c ^  

e a t a ^ r e m i t u n t u r  e i s . C ^ o  ^ s \ S p i r i t u s  S a n -  

¿iUS d i m i t t i t ,  n o n  F^/.Sant Aguíli:í^¿. 
t i t a s  S a n B u s  D e u s  e f í ,  D e u s  e r g o  d i - \  

m i t i t i  n o n  V o s .

N o fo la m e n te n  la  Igleíia hi ha 
poteílat, y poder per rem etrer, y per•̂  
donar les culpes,fíno tambe les penes, 
que con trah em , y  m eréxem  per Jes 
culpes. A d o ru m  5. Hunc Princi- 
pem Sal^atorem Deus exaitavit dextc*

ra f i a  ad dandamptsnitentlam IfratU  ̂
^emijjionem peccatorum. C apite io. 

Huic omnes Prophet a  tefiimoniumperhi^ 
b en t, remijjionem peccatorum accipeu 
per nomén eius omnes , qui credunt in 
eum. M atheu 26. n ic  efi San<^uis mens 
novi TeHamenti, qui pro multis effun̂  
detur in rernifftonempeccatorum.S.V^\x 
ad Q o ìo ^ tn .i. 1 n quo habemus rédemp- 
tionem per fanguinem eius remiffionem 
peccatorum. Solam ent à la Igleila  fe 
dona aquefta autoritat fundada en les 
c la u s , que Chrifto entrega à Sant Pe
re, y à  tots los feus Succeffors.S.A guíli 
in E n c h i r i d i . 65. In Typo vnitatts 
Petro Dominus deditpoteflatem^ v t foU 
•veretur in  terris , quod ille  folvif^et.

Chrifto ab la fuaSantiilinia mort 
nos merefque la remiiTiò, y perdo dc 
tots noftres pecatsjinilituhi per aqueíl 
fi los Sagraments en la Iglefta : Per aì 
originai lo fant Batifme; Confìteor vna  

baptifm a in  remifftonem peccatorum, 
A queft.fens facril'ègi no pot relterar- 
fe:Per als pecats a¿luals inftituhi lo 
fagram ent de la Penitencia: Aqueftos 
fon los Sagram éiits, que per ü  caufen 
la  prim era g ra d a  en. la anim a. L a  del 
Batifm e fe diu regenerativa, y  la del 
fagram ent de la Penitencia remiiTiva 
dels pecats coniefos defpres del Batif
me: Per aqueftSagram ent, encara que 
graviíTims , fe perdonen to ts , no fola- 
m ent vna v e g a d a , fm o totes quantes 
arribém  à ell ab la difpoficiò deguda. 
S.M ath. I S,Non fo lu m  fe p tié s .fc d  vfque 

fep tuagies f e p t ie s i^ c  digué Chrifto à 
Sant Pere.

S A N T  J V D A S

A rric ie  11 .

Carrñs refurreííionem.

DEvém creurer en aqueíl Article 
la  refurrecciode la C a rn , lare- 

furrccció  deis M orts. Alfoni<k>dev
T rom peta refucirarém  tots lo dia del

vni“



vniverfal ludici. Sant Pau i . Corinth.
1 5. Canet enim taha, mortai refur- 

gent incorrtipti. Es infalible vetita t 
que refucica C h riíto , que es lo Cap , y 
es tambe veritat infalible , que han de 
refucitar los homens,que fon los m env 
bres. S .A giiíliS en n . 241. Hanc refar- 
reíiionem in feipfoCaput noftrumChri- 
jÍHs oftendit, exemplum fidei mhis 
prajiiíity v t  hocfperent memhra in fe  y 
quodpraceffit in Capite.

A q u e í l  A r t i c l e  feconvens de la. 
Sagrada Efcriptura. lob. 19. Scio quod 
Redemptor meas v iv it  , dr novijfimo 
die de terra farreifurasfam^ó^rurfunt 
circumdahor pelle me a ̂ ¿r incarne mea 
<videho Deum meum ^quem vifurus fum  
€go ip fe , çjr occuli mci confpeBuri junt^ 
dr non alius, loan 1 1 . Refurget frater  
tuus. D igue C hriilo  à M artha , y ref-- 
ponguè ella: Scio quia refurget i» re-> 
furreHione in no-vijftmo ^ /̂V.Sant Pau ad 
C orinth .15. pradi catur quod 
refurrexit á mortais , qaomodo quidam 
dicunt in vobis , quod refurre¿Íio mor  ̂
tuorum non eji , neque chri[ius refurre* 
x it, f i  autemChri(iusnon refurrexit^in- 
nanis efipr^dicatio nofiray innanis efl yf- 
des yeJìra.Y  poch defpres: Omnes qui  ̂
dem refurgemus ^fed non omnes immu-  ̂
tahimurX>c\s dos Teilam ents, y de lesi 
hiilories S a g r a d e s  conile haver refuci- 
tat alguns , L u e g o  en lo dia del lu di
ci vniverfal havem  de refucitar tots. 
M oren los grans fepultats per lo llau- 
rador en la  terra, y refuciten donant 
fruits copiofos; mor cada dia l o S o l e n  

fon ocafo , y refucite refplandent en 
fon naxenient;moren les ñors en lo ef- 
tiu riguròs,y refuciten fragants,y her- 
jnofes en la primavera ; les animes fon 
in iortais, ab lo cos componen lo ho
me , tenen propenfiò naturai per con- 
fervar aqueíl compoil. S e p a r a d e s  d e l  

COS fe troben com  violentes , ninguna 
cofa fe conferva violeta en la natura
leza: N ihil volent um perpetuum inna^ 
/«r^;Luego esprecis,qiie tornen à re-r 
hunirfe al e o s , lo que no pot fer finq 
es refucitan tlacarn . L o  eos es lo inft 
u u in e n t, y  part de le s  obres boncs, ^

m ales, que Ies anim es,executencuef- 
ta vida ; y per fer Deu fumament lu íl 
deu premiar , 6 caíligar no folament 
les animes, fino tambe los coíTos,y ef
tos flno refucitañeníeftarien fens pre_- 
m i , b caílich. Sant Pau ád Rom . 12. 
nos exorteñenlos noilresCOifos h oília  
viva, fanta,y agradable à D^n-.Corpora 
veílrahofíiamviventem^fanóiam  , Deo 
pUcentem.Qom  porie fer viva ñ havie  
de aniquilarfe pera fempre ? y com  
agradable íino havie de refucitar? VI- 
tim am entChriílo merefque alshomés, 
fa lu t,y  eterna fclicitat, la aninia fepa- 
rada del eos no es home,perque aqueá 
fe compon de eos , y anim a ; Luego es 
neceíTari que eíla fe regule al eos,per
que no li falte cofa algu na de la felici
tar que C hriilo  li nicrefqué. Confefy 
sám en aqueíl A rtic le  la refurreccio 
de la earn , y no del h o m e , perque a-r 
queíl fe compon de eos, y anim a,y per 
confeíTar la im m ortalitat de la anim a, 
folam ent confefsám la refu rreccio  de 
la  earn.

Tots refucitarèm  ab íos noílrej 
^ropis cofos,eiícaraque eíliguen redu- 
hits à pols,y cendra; tot ho pot la Di? 
vina Om nipotencia , que nos criá de 
no res. S.PaU i.adCorinth.5.0^/»¿?r/í?í 
corruptihile hoc induere incorruptio- 
nem- L o  pronom hoc, figniíica lo pro- 
p iC o s. Reílarári immortals los cofos 
defpres de refucitats en lo dia del lu- 
d ici V niverfal : Mors vitra non êrit, 
R efucitarán fots en la edat perfeta, 
que C hriilo  refucità. S,Pau ad Eph.4.» 
Jn menfuram atatis plenitudinis chri^ 
fti.  Los irifants p etits , veils , mancos, 
C0XOS, y  ciegos, refucitarán en la edat 
iïies robuila, perfeda , y fa n a , fens a- 
queilos defecies,ni imperfeccions.

Encara que tots axi bons , com 
inals han de refucitar lo dia del Vni- 
verfal Iudici,pero abdeilgualtat en la 
forrólos mais refucitarán pera fer eter- 
nam ent atormentáis en com panyia 
dels d im onis, no folament en la ani
ma, iino tanibè en lo cos.S.A guili lib. 
2i.d eC ivit,D ei cap.%. Frima mors ani  ̂

nollentm  tollit à çorpore ^fecutu
da



d a  m o r s  a n u n a m  m U n t e m ^  t e n e t  i n  c o r -  

f o r e .  L o s  b o n s  refucitaráni gloriofos, 
la  anima ab la clara viíla de D eu, y  lo 
eos illuílrát ab los quatre dots de la 
gloria.

Reílarán impaíTtbles Jos cofíbs 
deis predeílinats, y elegits, perque la 
im paííibilitat es lo prim er dot de la 
g lo ria ,n o  patirán ,n i cofa alguna les 
ferá penofa ni moleña ; les llagrim cs, 
los fufpirsjles penes,y treballs que pa- 
tiren en eíla vida,feis convertirán en 
vn  goig fum m o, y  en vna eterna ale
gría. Sant loan  A p o c.2 1. E t  a h j l e r g e t  

D e u s  o m n e m  l a c r y m a ? ^  a b  o c u l i s  e o r u m ^  

é r  m o r s  v l t r a  n o n  e r i t ,  n e c j u e  l u B u s ,  

ñ e q u e  c l a m o r ^ n e q u e  d o l o r  e r i t  • v l t r a .

L o  feoon dot ferá de claredat abO
e ll refplandirán com  lo Sol los coíTos 
deis elegits,y benaventurats. S.M ath. 
c a p ,  1 3 .  T u n c  \ u f t i  f u l g e b u n t  ( i c u t  S o l  i n  

J i e g n o  P a t r i s  e o r u m .  D e vn breu eolio-« 
qui,que tingué M oyfes ab Deu en lo 
d'efercjfou tant lo refp len d or,y  clare
dat,que li refundí en la C a r a , que no 
podien los Ifraelitas m irarlo. Exod. 14. 
V t  n o  p o f f e n t  f i l i j  i j r a e l  i n t e n d e r e  i n f a -  

c i e M o ) f t \ p r o p t e r  g l o r i a m  v u l t u s  e i u s  S i  

es tant lo refplendor, y  claredat que U 
xefulta á M oyfes de vna leve practica, 
y  converfacio que tingué ab Deu en 
la  Montanya^qual ferá la c la re d a t, y  
refplendor del Sants, que refundirá en 
fos coíTos la viíla  clara , y  permanent 
de Deu?

N o  ferá ig u a l, ni vn m ateix lo 
refplendor en rois los benaventurats, 
axi com  no ferá en ell igual lo grau 
de gloria. S.Pau i .ad C otinth. 1 5. A l i a  

c l a r i t a s  f i l i s , a l t a  c l a r i t a s  L u n a , d r  a l i a  

c l a r i t a s  S t e l l a r u m ' .  S t e l l a  e n i m  a  S t e l l a  

d i f e r t  i n  c l a r i t a t e j i c  &  r t f u r r e B i o  m o r ^  

t u o r u m . ^ z . t  lo do de la claredat fe veu- 
rán tots los cofíbs gloriofos ab vn  in
com parable llum , y  celeílial refplen
dor, coneixerán fens paraulas ios inte
riors vns de altres. S.G reg. l i b . i Z . M o ^  

t a l .  explicant aqueUes paraules del 
c a p , 2 1 ,  d e l  A p o c a l i ^ *  I f f i a  v e r o  C i v i t a s  

a n r u m  m u n d u m  ,  f i m i l e  v i t r o  m u n d o ,  

diu lo Sant 5 Á H Ú  r n e t a l l u m  » o v i m u s

p o t i o r i  m e t a l l i s  o m n i b u s  c l a r i t a t e  f u U  

g e r e  , v i t r i  v e r o  n a t u r a  e f i  v t  e x t r i n f i .  

c u s  v i  f i s , p u r  a  i n t r i n f e c u s  p e r f p i c u i t a t e  

p é r l u c t a t *  I n  a l i o  m e t a l l o  q u i d  q u i d  i n .  

t r i n f i c u s  c o n t i n e t u r  a b f c o n d i t u r ,  i n  v i -  

t r o  v e r o q u i l i b e t  l i q u o r  q u a l i s  c o t i n e t u r  

i n t e r i u s y t a l i s  e x t e r i u s  d e m o n f i r a t u r . a t ’ ,  

q u e  v t  i t a  d i x e r i m  ,  o m n i s  l i q u o r  i n  v i 

t r e o  v a f i  c l a u f i s  p a t e t ,  q u i d  e r g o  a l i n d  

i n  a u r o  ,  v e l  v i t r o  a c c i p i m u s  n t j t  i l U m  

f u p e r n a m  P a t r i a m  ,  i l l a m  f i p e r n o r u m  

C i v i u m  f i n B i t a t e m ,  q u o r u m  c o r d a  f i b i  

i n v i c e m , &  c l a r i t a t e  f u l g e n t  p u r i t à -  

t e  t r a n s l u c e n t .

L a  ag ilita t es lo tercer dot que 
gozarán los coíTos gloriofos trobaranfe 
libres del fer pesát de la terra,y  reíla- 
ra com  efpiritualizats, no perque paf- 
fe n á  fer efperits, íino perque eílarán 
fubjeftesal efperit. S .A guíli l i b .  3. d e  

C i v i t .  D e i  c a p y i  S .  S p i r i t u s  c a r n i  f i r v i e s  

n o n  i n c o n g r u e  c a r n a l i s  ,  i t a  c a r o  f p i r i 

t u i  f i r v i e n s  r e B e  a p s l l a t u r  f p i r i t u a l i s ,  

n o n  q u i a  i n  f p i r i t u m  c o n v e r t e t u r  ,  f i c u t  

n o n n u l l i  p u t a n t  , f e d  q u i a  f p i r i t u i  f i m - -  

m a , ¿ r  m i r a b i l i  o b t e m p e r a n d o  f a c i l i t a t e  

f u b d e t u r ,  M ouranfe los coiïos ab rota 
celeritat, fens m oleília ni obílacledei 
modo que la anim a voldrá, y aíToea 
vn  inílantfens intervallo , ni mórula 
de temps. . S e m i n a t u r  i n i n f i r -

m i t a t e , f i r g e t  i n  v i r t u t e .  Sant Ceroni 
explicant aqueíl text diu: f i e r a n t  ^ 

i n  D o m i n o  m u t a b u n t  f o r t i t u d i n e m - ^  a f  

f u m e n t  p e n n a s  f i c u t  A q u i l a ^ c u r r e n t ^ é - ^  *  

n o n  l a b o r a b u n t , a m b u l a b u n t ,  f ^ o n  d e 

f i c i e n t .

L a  fubtílitat es lo quart dot que 
go-faràn los Sants en la g lo ria , y axi 
com  lo Cos de C hriílo  per aqueá dot 
quant refucità gloriós penetrà la pe- 
dra del Sepulcre,yles portes ahontef- 
taven congregats los Apoílols ; axi los 
coíTos gloriofos deis benavéturats po
drán penetrar tot lo folido. Per aqueíl 
dot lo eos eílará fubje£te à la anima,y 
la ferviráab vna prom pta obediencia, 
á qualfevoí infinuacio del efperit íe 

'rendirá obehint prompte lo cos.S.Pau 
Ï  .ad Corinth. 1 5 . S e m i n a t u r  c o r p u s  a n i -  

^ a l e  f u r g e t  c o r p u s  f p i r t t a l e .  S.' Aguíli
in



în Enchiñd.f*3'j&. 91. Kefurgent igitut 
Saniîorum corpora fine vUo vitto ,fin e  
nfiU de for mit ate,fie  ut fine v lla  corrupt 
tione, onere , &  diffcultateùn quibus 
tanta facilitas quanta fœ licitas erit»

S A N T  M A T H I A S .

A rtic le  12.

v i t a m  a t e r n a m .  A m e n .

V
ida en la Sagrada Efcriptura fig- 

m fica la benaventuranca, y en 
aqueil fentit fe enten lo prefcnt A rti
cle. L a  vida dels condeninats propia- 

m ent no es vida,que per aixo fe diu la 
fegona m ort,diufe m ort,y ningu m or, 
m illor fe diu ningu y iu , perque no es 
v iu rerlo  viurer en eternes penes, tor
ments,y flames. S.loan c a p . i ^ .  E t  p r o -  

c e d e n t  q u i  b o n a  e g e r u n t  i n  r e f u r r e i î i o -  

n e m  ' v i t a ,  q u i  v e r o  m a l a  e g e r u n t  i n  r e -  

f u r r c H i o n e m  \ u d i c i j .  Solame'Ut la bena
venturanca fe diu propiament v idaen  
■laSagrada Efcriptura. D avid P fal. 36. 
¿ l u o n i a m  a p u d  t e  e f i  f o n s  v i t e .  Diufe 
vida eterna per la perpetuitat,y  dura- 
c iò ,perque m ay tindrà fi. S.Math.f#//. 
9 .  V o s  q u i  r e l i q u i f t i s  o m n i a  ,  d r  f e c u t i  

e j i i s  m e  c e n t u p l u m  a c c i p i e t i s ^ d r  v i t a m  

a t e m a m  f o j j t d t b i t i s .  Es la benaventu- 
rança la fuma fé lic itâ t, y no iio ferie 
fino fe comenfurás ab la eternitat. 
D iufe eterna per convencer de falfos 
alguns errors , que eilatuiren, y pofa- 
ren la benaventuranca en cofes cadu
cas,y tranfitorias; no es fácil explicar
la  ab veus,y paraules,perque excedeix 
la  capacitar de tots los enteniments 
humans. S .P a u i .ad Corinth, c a p . i i ,  

O c u l u s  n o n  v i d i t ^ n e c  a u r i s  a u d i v i t , n e c  

i n  c o r  h o m i n i s  a f c e n d i t ^ q u A  p r a p a r a v i t  

D e u s  h i s  q u i  d i l i g u n t  i l l u m .

L a  benaventuranca en la Sagra
da Efcriptura ab diferents noms fe ex
plica. Diufe vida eterna, com  jareíle  
dit. C m tat de Deu, R egne de C litiílo , 
y  los Cels,.Cafa del Etern P a re , Para-

dis,Ierufalem  nova, C iu tat Santa,y al
tres molts apellidos;pero ningu de ef- 
tos pot form ar vna perfeda ideadeia 
benaventuranca ; podem explicarla, 
encaraque no difínirla ; S t a t u s  a t e r n a  

f « l i c i t a t i s ^ o m m u m  m a l o r u m  e x p e r s ^ é *  

o m n i u m  b o n o r u m  a g g r e g a t i o n e  p e r f e - .  

H u s .  Es vn eílát de eterna felicitar, li
bre de tot mal^ y pie de tots los bens. 
S. A g u íli l i b ,  12. d e  C i v i t .  D e i  c a p .  3. 
j ^ u l l u m  e r i t  m a l u m ^ n u l í u m  l a t e b i t  b o -  

n u m .  S.Ioan A p o c . y .  N o n  e f u r i e n t ,  n e *  

q u e  ß t i e n t  a m p U u s ,  ñ e q u e  c a d e t  f u p e r  

U t o s  S o l  y  ñ e q u e  v l l u s  a f i t í s , q u i a  p r i o r a  

t r a n f i e r u n t .

Dos generös de bens fe cnclou- 
hen en aqueíl feiiciííim  eílát,vns per- 
tanyen á la eflencia,y naturalefa de la 
benaventuranca,y altres que dimanen' 
de ella; aquells fon eífencials, y  eílos 
acceíloris. Los acceíforis fon lo goig, 
la honra , la  pau , la im m o rta i:tat,la  
c la re d a t, y tots los demés dots de la- 
gloria. Dm henfe accelfons, perque f& 
fegue'ixe al eílát de la benavcturan^a. 
L o  be eflencial, y la fubllancial bena
venturanca co n ílíle ix en ia  clara v iíla  
de Deu, y poífeííió del fum m o be,que 
poíTeheixenenella los benaventurats, 
los quals claram ent gofan , y veuhen 
en Deu totes les perfeccions D ivinas, 
axi abfolutes com  relatives,y totas les 
poífeheixen ab vn inexplicable go ig , 
è  interm inable fru ició .S .Ioan  c a p . i ( ) ^  

H é i c  ( f i  v i t a  e t e r n a y V t  c o g n o f c a n t  t e  f o *  

l u m  D e u m  v e r u m .  Y  ell m ateix : S c i ^  

m u s  q u o n i a m  c u m  a p p a r u e r i t f i m i l e s  e i  

e r i m u s ^ q u o n i a m  v i d e b i m u s  e í t  f i c u t i  e f i .  

L a  viíla  ciara de Deu es lo fummo b&, 
y  prem i eterp que gofan los efcullits, 
y  predeílinais en la gloria. D avid 
P fa lm .6 .15.3 5.85. S a t i a b o r  c u m  a p p a - -  

r u e r i t  g l o r i a  t u a . A d i m p l e b i s . m e I f t t t i a .  

c u m  v u l t u  t u o .  I n  l u m i n e  t u o  v i d e b i * .  

m u s  l u m e n .  V i d e b i t u r  D e u s  D e o r u m  i n  

S.M aíh. í T r f / . i 5 . 7  1 % .  S c a s i  m u n .  

d o  c o r d e  q u o n i a m  i p f i  D e u m  v i d e b u n t i  

A n g e l i  e o r u m  i n  C c e l i s  f e m p e r  v i d i j n t  

f a c i e m  P a t r i s  m e i *

LoSim bolo fe term ine ab.aqueíl 
t á  paraula A m en , que es lo m ateix

que.



que affo es v e r ita t, tot quant es con- 
tengut en ells es cert, es infalible,è in
dubitable , axi ho crech axi ho con- 
feifo.Los A rticles de la Fb encara que 
en lo numero fon catorze , tots eilàn 
comprefos en los dotze articles dei 
Simbolo dels A poílols, que reílen fuc- 
cintam ent explicats.

§. V .

M X P Z I C A C I o  D E  L A  V l R T V r  D E  

i  a  M f p e r a n c a »

ES la Efperanca vn  habit , ò  virtut 
fobrenatural,q D eu in fu n d eixen  

la  anim a, ab la qual efperám veurer,y 
gozar de D eu pera fem pre, am arlo, y 
gozarlo per tota vna eternitat fens pe- 
rill, ni contingencia alguna; aqueíl es 
lo  be que efperám ,com  à poíTible futur, 
Ò esdevenidor. Per la Fe coneixèm ,cò 
reíla explicát,quals fon los bens eterns, 
quant feguras las divinas prom efasen 
noílre favor los fcus auxilis, y conei- 
xen t per laF e  tot affo,fe fegueix efpe- 
ía ro  tot. Sant Pau ad Hebr. 1 1 .  A c e e -  

d e n t e m  a d  D e u m  o p p o r t e í  c r e d e r e  q u i a  

e B ^ & i n q u i r e n t i b u s  f e  r e m u n e r a t o r  e f l *  

Per aífo defpres de la Fe nos infundeix 
D eu  la v irtu t delaE fperan ca,y per lo 
jnateix explicada aquella, fe fegueix 
explicar eíla.Lo M eítre de las fenten- 
ciaslad ifineix;/? i . d i f l . z % .  yS .T h om . 
2 . 2 .  q u a f i . i Z . a r t . ^ *  E f t  e x p e c t  a t t o  c e r t a  

f u t u r a  b e a t i t u d i n i s  p r o v e m e n s  e x g r O r  

t i a  D e t ,  &  m e r t t i s  m f t r i s *  Es efperar la 
benaventuranca ab certitut, y  firme- 
fa , que havem  de confeguir perla gra
c ia  , y  merits de C h riilo  , y noílres: 
aqueftos fon las dos alas ab que la ef
peranca fe rem onta,y vola fins al C el, 
ellas fon las dos mans a b  que la Efpe
r a n c a  pelea fins à confeguir la coro
na ; l a  vna ma e s  la de Deu , que m ay 
c e í f a  d e  donarnos auxilis, y la fua gra
c ia  per los merits de C h riilo  ; la a ltra  
m a es la nollra propia,que h ad e coo
p e r a r  e n  las bonas obras, ab los D iv i
nos focorros. N i D eu per fi fol ho voi 
f e r  X Q t ,  n i  uofaltres fens D euporiem

fer cofa alguna. Sant A g u íli^ / '/ f« /  
t e  f i n e  t e , n o í í  f a l v a b i t  t e  ( i n e  t e .

Es fegura , c o n íla n t, y ferma la 
virtu t de la Efperanca. Ifaias 
^ u i fperant in Domino mutabunt for~ 
titudinem. Los que efperan en Deu, 
mudaran fa fortaleía , perque entre- 
o-ant ells en mans de Deu la fua fia- 
quefa,lo m ateix D eu los paga donant- 
los la fua fortalefa. D avid  Pfahn.z6.Si 
confiBant adverfus me caflra,non time- 
bit cor meum. Sant Pau ad Philip. 4, 
Omnia pfjtim  in eo , qui me cónfortat. 
lob . 13. Etiam fi occiderit me inipfo 

fperabo. Ifaias 6o.Speret in nomine Do. 
miniydr innitaturfuper Deum fuum .ho  
pod er, y la O m nipotencia de Deu es 
la  principal raho,que dona á la noftra 
efperanca vna eterna fegu retat,y  fir- 
m efa en fentir de Sant Thom ás , y de 
fa efcola Sant Pau 2. ad T him ot. cap.
I .  C e r t u s  f u m  q u i á  p o t e n s  e f t  d e p o f i t i m  

m e u m  f e r v a r e .  Ellich cert diu S. Pau, 
perque á mes de las, fuas promefas es 
infinitam ent poderos per cumplir fa 
p arau la , kD eu ninguna cofa lies difí
cil , y  res im poíllble , posém en ell to* 
tas noílras^efperangas. Sant Pau ad 
R om . i8 . -i;. 1 3. lo anomena D e u s f p ú  

n o f t r a ^ d ^  c o n f o l a t i o n i s  n o f t r a .  Sant Ber- 
r í 2 i t f e r m .  9. i n  P f a l m .  h a b i t a t ^ á i ^ :  

S i  q u i d  i l l i  i m p o j f i b i l e  ^ f i  q u i d  v e l  d t p .  

c i l e  e f t  q u o  a l i u d  i n  q u o  f p e s  r Efperám 
la gloria pero m ereixentla ab bonas 
obras , perque de altra manera no fe- > 
ria efperanca, fino vana prefumpció, 
tem eritat,y  fuperbia.S.Gregor.//^. r. 
i n  R e g .  c a p .  3.  D e  O m n i p o t e n t i s  D e i  n i u  

f e r i c o r d i a  o r d i n a t e  c o n f i d i t  ,  q u i  hac 
q u o d p e c c a n d o  d d i q u i t ,  p o e n i t e n d o  cor- 
r i g i t ,  q u i s  q u i s  a l i t e r y n o n  f p e . f e d  t e m e -  

r í t a t e  i m p e l l i t u r .  Las bonas obras fon 
lo mes c e r t , y  fegur feñal de la noílra 
efperanca. S.Pere e p i f t . i . c a p . i .  M a g i s  

f a t a g i t e ,  v t  p e r  b o n a  o p e r a  c e r t a m  v t '  

f t r a m  v o c a t i o n e m  ,  &  e l e S t i o n e m  f d “ , 

c i a t i s .

N o  folam ent efperám la gloria, 
perque tambe fe eílen lá virtut de li 
efperanca als medis per confeguirla, 
que fon tots aquells que nos conduel-



Ííén al C e l,y  encam inaría la falvacio. 
Podem efperar de Deu la vida,la hon
radla hazienda, y tots los demes bens 
temporals , com  los ordenem h Deu 
per fervirlo ab ells , y com  a fi vltim  
de toras noílras operacions.

§. V I .

E X P L I C A C I O  D E  L A  V I R T V T  

d e  l a  C a r i t a t .

A lx i  com lo or, entre tots los me- 
tails en lo valor , y precioütat 

excedeix ä rors, y entre los elements 
lo foch fe  eleva fuperior á ells,y entre 
los Cels fe fublima mes eminent lo 
E m pvreo, y com  fobre tors los A ílros 
es mes refplendent lo Sol ■, aixi éntre 
totas las Virrurs la m e s  fuperior, la 
mes eminent, y lá major de toras es la 
Carirat.Sant Pau ad Rom .4. a u -  

t e m  m a n e n t  f i d e s ^ f p e s ,  C h d r i t a s ,  T r i a  

h a c ' m a i o Y  a u t e m  h e r u t n  e ß  C h a r i t a s .

Ella es lo finiílim or,ab que com- 
pram lo Cel;ella es lo foch Divino,que 
encen los cors en amorj ella es lo Sol, 
que rot ho illumina, fecunda,y v ivifi
ca. Per la Fe v e h e m ,y  coneixem a 
Deu,per la Efperanca locercam ;pero 
per la C aritat lo p oífeh im ,y  gozam , 
no baila creurer, y  efperar per confe- 
guir la D ivina gracia, per alcancar la 
eterna Gloria,neceflaria es la C aritat, 
y  lo amar. S. loan i .  c a p .  5. ^ u i  n o n  

d i l i g i t  m a n e t  i n  m o r  t e  \ ß  h a h u e r o  o m 

n e m  f i d e m  ,  i t a  v t  m o n t e s  t r a n s f e r a m  

j C h a r t t a t e m  a u t e m  n o n  h a b u e r o  ,  n i h i l  

j t í ? n .  L a  C aritat es lo amoros vinculo 
,ab que nos vnim  inrim am entabD eu, 
fa  que noitras obras fian perfetas , y  
m eritorias,las que fens ella encara no 
ferian meritorias. S. Pau ad C o lo f 3. 
S u p e r  o m n i a  C h a r i t a t e m  h a b e t e  ,  q u o d  

' e f t  v i n c u l u m  p e r f e ^ t o n i s .  Si no hi ha 
Fé no le por veurer a D e u ; fi no hi ha 
Efpcranca no fe porá. confegu.r la 
G loria; pero Fé, y Efperanca fens C a
ritat, merits , y bonas obras no aprofi- 
tan,ni ferveixenper cofa alguna. Sant 
loan . c a p ^ z . F t d e s ß n e  o p e r i b u s  t n o r t u a

e j l .  S . I o a n , ! .  c a f . á f ^ ^ u i  m n d i l i g i t  m a ^  

K € t  i n  m o r t e .

L a  C aritat es vñ a virtu t fobre
naturai que fe infundeix en Jo Sant 
Baptifm e,perlaqual amam à Deu per 
fi,y  fobre totas las co fa s, y al proxint 
per D e u ,y c o m á n o fa ltre s  m ateixos.' 
E f i ;  v i t t u s  d  D e o  i n f u f a ^ q u a  D e u m  p r o p 

t e r  f e  f u p e r  o m n i a ^ d r  p r o x i m u m  ^ J ¡ c u t  

n o s  i p f o s  d i l i g i m u s .  D evem  am ar à 
D eu per f i , per fer qui e s , per la fua 
bondat infinita,y no per los benefícis, 
que de la fua liberal ma cada inílant 
rebem : D evem  amarlo fobre totas las 
cofas , y  fobre tot lo crear fins à per* 
drer la v id a , antes que gravem ent lo 
ofengam ,com ho executaren los Mar* 
tirs.

A m a  à Deu l o  que guarda lo s  

feus fants Manaments,y preceptes.Lo 
que defprccia per Deu totas las cofas 
caducas , y tem porals, eilimantlas en 
no r e s , lo que tot ho ordena à la fua 
m ajor gloria.Per ia C aritat havem  de 
am ar ai proxim, perque aixi ho m ana 
Deu. Sant ioan c a p .  1 4 .  D t l i g e s  p r o x i m  

m u m  t u u m  f i c u t  t e  i p f u m .  Y  perque e s  

Im atge deD eu. Gen. I. C r e a v i t  D e u s  

h o m i n e m  a d  i m a g i n e m  ,  ^  f m i l i t u d i ^  

n e m  f u a m  5 perqué Chrifto lo redemi 
ab la fua puniTima Sanchjperque tpts 
fom  membres de vn  m ateix cos. De- 
vem lo amar com  à nofaltres matei- 
xos, no ab parauias, fino ab obras, de- 
fitjantli rota fe lic itar,y be, focorrent- 
lo en las fuas neceiîitats, alegrantnos 
de las fuas d ich a s , y com patinm os 
dels feus treballsj no publicar las fuas 
faltas,y  m iferias; fino cubrirlas ab ca
pa de Caritatj pregant à D e u  per lo s  

proxims, y fi los vehem caiguts en al
gún pecat, havem  de procurar a b  C a 

ritat lo feu remci;,y alearlos.

ÿ. V IL

E X P L J C A C 1 0  D E  L A  O R A C I O

e n  c o m u »

E
S la  o r a c i o  v n a  e l e v a c i b  d e l  e n t e -  

n i m e n t  à D e u ÿ  a i x i  la  d é f in i  S a n t  

O  l o a i i



lo an  Dam afceno / i h .  3 .  d e  f d e :  M e n t i s  

s d  D e u m  a f c e n f r s .  S. G regori N ifeno 
l i b . d e  o r a t . c a p .  ì  . C o n v e r f a t i o n e m  q t i a n -  

d a m ,  &  f e r m o n i z a t i o n e m  c u m  l > e o ,  E s 

vn a p ra tica , colloqui ,ò  converfaciò 
ab Deu, S .A gulli in Pfalm  37. C e r d i s  

À t f i d e r i u M ,  ó "  g e m i t u s  a d  D e u m  d i r e -  

B u s .  Es vn  defitg del cor,vn  iufpir de 
la anima ordenàc,y dirigit à Deu. D a
vid Pralm 3 7. D o m i n e  a n t e  t e  o m n e  d e -  

f i d e r i u m  m e u m  ,  d r  g e m i t u s  m e u s  à  t é  

n o n  e f t  a b f c o n d i t u s .  ¿»e divideix la ora- 
c iò  en in te rio r,ò  m e n ta l,y  exterior, 
ò  vocal: de aquella paria D avid  en los 
Pfal. 18.26. y 38. T i b i  d i x i t  c o r  m e u m  

t x q u i p v i t  t e  f a c i e s  m e a , M e d i t a t i o  C o r 

d i s  m e i  i n  c o n f p e B u  t u o  f e m p e r »  I n  m e »  

d i t a t i o n e  m e a  e x a r d e  f e e t  i g n i s .  D e la 
vocal parla Sant Pau ad H ebr.i 8. P e r  

i p f u m  o f f e r a m u s  h o f t i a m  l a u d i s  f e m p e r  

D e O y  i d  e f l  ^ f r u B u m  l a b i o r u m  c o n f i t e n -  

t i u m  n o m i n i  Ofeas 10. T o l i i t e v o -  

h i f c u m  v e r b a ,  c o n v e r t i m i n i  a d  D o -  

w i n u m ,  é *  d i c i t e  e i ' . o m n e m  a u f e r  i n i -  

q u i t a t e m  ,  a c c i p e  b o n u m  ,  ¿ r  r e d d e m u s  

* v i t u l o s  l a b i o r u m  n o ¡ i r o r u m .  N o  fola- 
m ent havem  de orar m en talm en t, li
nio tam be vo ca lm en t,y  dona la rahò 
Sant Thom às i . i . a r t .  12, V t  f c i l i c e t  h o 

m o  d e f e r v i a t  f e c u n d u m  i l l u d  t o t u m ,  

q u o d  e x  D e o  h a b e t ^ i d e f i  n o n  f o l u m  m e n -  

t C y f e d  e t i a m  c o r p o r e ^  com  agrehits ha
vem  de orar ab lo en ten im en t, y  la 
b o ca; m e n ta l, y vocalm ent havem dc 
pregar à D eu,y fer oraciò.

Que preguem à D eu, y orem  nos 
m ana C hriílo , y tots devem obehirlo, 
S. L lu ch  c a p A S . O p p o r t e t f e m p e r  o r a r e ,  

^  n o n  d e f i c e r e . S . V 2 i \ ^  i.ad T h efalon .5 . 
S i n e  i n t e r m i j f i o n e  o r a t e ,  ad Thim or. 2. 
V o l o  e r g o  v i r o s  o r a r e  i n  o m n i  l o c o  y l e 

g a n t e s  p u r a s  m a n u s  f i n e  i r a ,  ¿ r  d i f c e p -  

t a t i o n e ^ f l m i l i t e r  y  ¿ r  m u l l e r e s .  Tam be 
ho m ana la Igleña en la oraciò  de la 
MiíTa: P r a c e p t i s  f a l t i t a r i b u s  m o n i t i ,  

D i v i n a  i n f i i t u t i o n e  f o r m a t i  a u d e m u s  

d i c e r c  :  P a t e r  n o f i e r ,  & c .  N o  folament 
ho mana C h riílo , Uno que tambe ora 
per noílron exem ple. S .  L lu ch  c a p .  6. 
£ /  e r a t  i n  o r a t i o n e  p e r n o B a n s :  P a t e r  f i

è .  C a l i x  i f t e .

Son inmenfas las tribuIacíons,que pa- 
tim ,aixi en la A n im a, com  en lo eos, 
en nofaltres no h i ha forjas per def- 
Iliurarnos de ellas,folam et Deu pot fo- 
correr noílras indigencias, en cofa al
guna lo tenim  obligat, y aixi es précis 
jiecorrer à la oraciò  , y rogativa per 
confeguir lo rem ei. >David Pfalm  69. 
E g o  v e r o  e g e n u s ,  p a u p e r  f u m ,  D e u s  

a d i u v a  n i e .  Es la oraciò  la clau meílra 
que obre los Cels;pujala o ració ,y  bai- 
xa del C el la m ifericordia ; per ella fe. 
aumenta la Fe,la C aritat,y  Efpcranca, 
y totas las demes virtuts: dona forças 
per vencer als Enemichs del Anim a, 
lo m on, lo dim oni, y la carn. S.Math. 
28. V i g i l a t e ,  o r a t e , ' u t  n o n  i n t r e t i s i n  

t e n t a t i o n e m .  Sant loan  16. P e t i t e ,  é ‘  

a c c i p i e t i s  v t  g a u d i u m  v e f t r u m  p l e n u r »  

f i t .  D avid  Pfalm  85. ¿ l u o n i a m  t u  D o *  

m i n e  f u a v i s ,  é r  m i t i s ,  &  m u l t a  m i f e r i 

c o r d i a  o m n i b u s  i n v o c a n t i b u s  t e .  . i  en
cara que alguna vegada no alcancem 
lo que dem anám ,es perque ho dema« 
nám  ab tibiefa, ò perque no nos conve 
lo que fuplicám. Sant loan  4. P e t i t i s »  

n o n  a c c i p i t i s ,  e o  q u o d  m a l e  p e t a t i s .

Per alcanfar de D eu lo que en la 
oraciò fuplicám , y  perque ña agrada* 
ble als feus vlls la noñra p e tic ió , es 
neceíTari que la oraciò  tinga algu« 
ñas circunílancias. L a  prim era es la 
purefa de co n cien cia ,q u e lo que pre* 
g a , y  ora eíliga en gracia de Deu. 
Sant loan  c a p . ^ .  S i  c o r  n o f l r u m  n o n  r e -  

p r e h e n d e r i t  n o s  y f i d u c i a m  h a b e m u s  a d  

D e u m ,  q u i d q u i d p e t i e r i m u s  a c c i p i e -  

m u s  a b e o . Y  c a p . $ .  S i  m a n f e r i t i s  i n  m e ^  

v e r b a  m e a  i n  v o b i s  m a n f e r i n t ,  q u o d '  

c u m q u e  v o l u e r i t i s  p e t e t í s ,  f i e t  v o b i s .  

Proverb. c a p .  S .  d é c l i n â t  a u r e m  

f u a m  n e  a u d i a t  l e g e m  o r a i i o  e i u s  e r i t  

e x e c r a b i l i s . ' i ^ o  per aixo han dedeixar 
de orar los que eílarán en pecat, an
tes be han de orar ab m ajor inílácia,^ 
eficacia per esborrar ab la penitencia 
las fuas cu lpas, y plorar ab la contri- 
c iò  los feus p ecats, que aqueíl es lo 
vn ic medi per reilituhirfe à la grada. 
Se ha de orar ab v iva  Fè,y  ab efperan- 
ca certa de alcanfar io que demanàm.

S a n t



SantM arch C 4 p \  1 1 .  O m n i a  q u ¿ t c u m q u e  

t í r a n t e s  p e t i í i s ,  c r é d i t é  q u i á  a c c i p i e t í s ,  

^  e v e n i e n t  v o b i s ,  S.laum e c a p .  i .  Pí" 
f i u l e t  a u t e m  i n  f i d e ,  n i h i l  h < £ f i t a n s .  

O rem  com  ora aquella Dona del 
Evangeli. S. M atheu 9. S i  t a n t u m  t e -  

t i g e r o  f i m b r i a m  v e f t i m e n t i  e i u s  f a l v a  

e r o .  Y  fou tal la confianca , y eñcacia 
de la fua oracio , que luego alcansá la 
ía falut : h t  [ a n a t a  e f i  n m l i e r  i n  t i l a  

h o r a .  Hs neceíTari per alcanfar lo que 
demanám hum ilíarnos, ninguna cofa 
fe alcanfa fens la hum ilitat ; oracio 
fens hum ilitát no es del agrado de 
D eu. G en ef 18. L o q u a r  a d  D o m i n u m  

c u m  J i m  p u l v i s . ^ Q f t i c í . ' ^  ^ . O r a t i o  h u m i -  

l i a n t i s  f e  n u b e s  p e n e t r a b i t .  L a  atencio 
es neceíTaria per la o ra c io , no aprofí- 
tarÍL orar, y pregar ab la b o ca , íino 
ora, y prega lo cor; íl voluntariam ent 
nos diílrahem  , y divertim  en vagas 
im aginacions,no oráni,y nos dirá Deu; 
P o p u l u s  h t c  l a b i j s  m e  h o n o r â t . , c o r  a u t e m  

e o r u m  l o n g e  e j i  à  m â j  per S.M arch c a p .

1 5. y S.Cypriano d e  o r a t .  £ l u o m o d o  t e  

a u d i r i  p o H u l a s  à  D e o , c u m  t e  i p f u m  n o »  

a u d i a s \  Continua ha de fer la  O racio , 
íi  perfeveram  o ra n t, no hi ha dupte 
que alcançarèm  lo que demanám. 

' ^ . \ 2 l \ x v c \ z  c a p . ^ .  M u l t u m  v a l e t  d e p r e c a - ^  

t i é  j u j i i a j f t d u a .  S.Pau a d T h efa l. 5. S i -  

7 ) €  i n t e r m i j f t o n e  o r a t e ,  i n  o m n i b u s  g r a ~  

t í a s  a g i t e .  S. A g u íli Eplñ. 130. F i d e ^  

f p e  ,  ^  c h a r i t a t e  c o n t i n u a t o  d e j i d e r i o  

f e m p e r  o r e m u s .  A quell ora continua- 
ment,que ordena à Deu totas las fuas 
obras,que tot quant fa ho executa peí* 
fon amor, y encam ina à la fua m ajor 
gloria. S .A gu íli en lo Pfalm. 141. V i s  

p f a l l e r e ?  n o n  f o l u m  v o x  t u a  f o n e t  l a u 

d e s  D e i  j f e d  o p e r a  t u a  c o n c o r d e n t  c u m  

* v o c e  t u a .

H avem  de demanar en la oracio 
lo que per la falut de la anim a convè, 
to t lo demès,que fe demana fe ha de 
ordenar à aqueíl fi , perque no tinga 
repulfa lo que demanám , com  la tin- 
gueren los tills del Zebedeu,demanant 
aiíiéntos à C hriilo  , y  refponentlos 
C h riilo  ab vn  n e j c i t i s  q u i d  p e t a t i s ,  fou 
xas n ecio s, y no fabeu lo que dema-

nau.N o hi ha precepte de la fituacio, 
y  modo de e íla r , que devèm  obfervar 
quant orám; pero Ío laudable collum  
deis Chriílians devots es orar ageno- 
ilats^y ab las mans plegadas, portant- 
nos com à reos en la prefencia de Deu 
lligats de peus , y  mans,regoneixent- 
nos dignes del caílich,que merexen las 
noílras culpas ; folicitant ab aqueíl 
rendiment profundo m ifericordia , y  
perdo de toras ellas : axi orá Chriilo  
noílre M eflre en lo Hort. S .L luch 22. 
P o f i t i s g e n i b u s  o r a b a t . S . M ' ^ t h . z S .  P r o -  

c i d i t  i n f a c i e m f u a m ' o r a n s . ' í z n t í t  reo 
per nofaltres,y folicitantnos las mife- 
ricordias del Etern Pare. A x i ora Sa
lom on R e g . Z . v . s ^ .  F a B u m  e J i  a u t e m  

c u m  c o m p l e j f e t  S a l o m o n  o r  a n s  D o m i n a  

o r a t i o n e m y &  d e p r e c a t i o n e m  h a n c  . ¡ f u r -  

r e x i t  d e  c o n f p e B u  a l t a r i s D o m i n i ^ v t r u -  

q u e  e n i m  g e n u  i n  t e r r a m  f i x e r  a t .  N os 
pegàm als pits en fenyal de dolor , y  
penitencia, com  ho í¿u lo publicano, 
Sant L lu ch  c a p .  18. P e r c u t i e b a t  p e B a s  

f u u m  d i c e n s j p r o p i t i u s  e H o  m i h i  p e c c a i  

^í>r/.S-Agulli f e r m . Z . d e  v e r b i s  D o m i n i i  

T u n d i t u r  p e i i u s ,  v t  a r g u a t u r  q u o d  l a ^  

t e t  i n  p e B o r e ,  d r  e v i d e n t i  p u l f u  o c u U  

t u m  c a j i i g e t u r  p e c c a t u m .

$. V III.

B X P L 1 C A C Ù  D E  L A  O R A C I 0  D E L

P a r e  n o j l r e .

E
Sta es la O ració entre totas la mes 

fuperior, y e x c e le n t, la compon« 
guè Chriilo , que es ía fabiduria del 

Etern Pare. S.M ath. e r g o  v o s

o r a b i t i s ' .  P a t e r  n o j i e r ^  ¿ ‘ c .  En ella fue- 
cintam ent com  en com pendi, y  breu 
refumen eilá contengut tot quantha- 
vem  de demanar à Deu. S. A g u íli fu
per Pfalm. 142. E j i  r e g u l a  p o j i u l a n d i  

j i d e l i b u s  à  c œ l e j i i  l u r ï f p e r i t o  d a t a .  Es 
breu perque tots laaprengàm  ab faci
litar, perque ningu la ignore, axi doc- 
tes,com  ruilichs, axi petits,com grans 
tots la devem faber.S.A g u íli S e r m . % 6 .  

H a n c  O r a t i o n e m  i g n o r a r e  n u l l i  c h r i »  

H i a n o  l i c e t .  C on c. R om . anno 813.
O z  Can.



C a n .2. Ptèshyterisprovidendum 
fttyvt omnes,qui ChriftUno nomint cen- 
fem ur Orattonem Dominio dm , é* Sym- 
bolum memoriter teneant , é '  tntelli- 
gant: no baila Caberla de m em oria, fi
no que fe deu enteiidrer.

P d t e r  n o f l e Y ,  q u i  e s  i n  C a l i s .

DOna principi C hriílo  à e ilaO ra- 
ció ab lo noni de Pare ; no vol- 

guè vfar dels noms de S en yo r, Crea
dor, D eu ,O m nipotent,quant nos m a
ná que oraíTem, perque com  eílos fon 
noms deM ageílad,per noílra flaquefa 
no nos intim idafen ; y  per noílra mi- 
leria  no nos retraguefem , y defcami- 
nafem . V sá lo nom  de Pare,que es tot 
am or,y carinyo, per animarnos, y alé- 
tarnos , à que orem. Q uin nom  hi ha 
mes agradable, y apaíiible que lo de 
Pareíy eíTent nofaltres filis,qui h i hau- 
rà que no arribe á demanar ab gran 
confianza à aqueíl amantilTim Pare. 
D avid  Pfalm. 102. sicut mifer et ur Pa* 
ter filiorumyita miferahitur nofiriS.V^Xí
3. ad Corinth. 3. Pater mifericordia^ 
rum , Ó* Deus totius confolationis , qui 
confolatur nos in omni trihulatione nô  
Jira.Dcii fe anom cna Pare per la crea- 
ció, perque nos crea á femblanfa fua, 
perque nos conferva, perque ab la fua 
p ovidencia infinita, ab amor, y cari, 
ta t inmenfa nos governa. Ifaias 49. 
Ñum quidoblivif c i  poteH mulier infan- 
tem funm v t non mifereatur filio vte- 
tis  fui^ illii oblita fuerity ego tamen 
non oblivifcar tui^ecce in manibus meis 
defer ipfi Tam be fe diu Pare per ha- 
vernos redimic extrahentnos de la ef- 
c lav itu t del D im oni per la regenera- 
c iò  efpiritual de la gracia en lo Bap- 
tifm e, adoptantnos per fills feus. Sant 
lo a n  cap. 3. Videte qualem eharitatem 
dedit nobis Pater , v t fìlij D ei nomine- 
mur y& fìm us. Y  cap. 2.0. Afcendo ad 
pAtrem meum , dr Patrem veflrum, 
S. M ath, cap.i^. D icite fratribus meis, 
A iib  es lo mes que poguè fer per n o
faltres aqucñ benigniiTìm Pare, no fe 
contenta ab criarnos á la fua fem blan
fa,formantnos del no res,iino que paf-

sa ácom prarnos , y  redemirnos ab la 
preu de la fua preciofiíTima Sanch. 
S.Leon. Serm. 6. O m n i a  d o n a  e x c e d i t  

h o c  d o n u m ,  v t  D e u s  h o m i n e m  v o c e t  f i -  

l i u m  ,  &  k o m o  D e u m  n o m i n é t  P a t r e m ,  

Sant Am bros : M a g n a  e ( i  b e n e v o l e n t i a  

v n i c u s  n a t u s  é f i y  n o  v u l t  m a n e r e  v n u s ^  

c u p i t  c o h d t d e s . ' L o s  pecadors, que foli- 
citen  convertife per la penitencia po
den dir áD eu  Pare ; axi ho executal'o 
fill Prodic. S .L luch i 5. S u r g a m  ¿ r  i b o  

a d  P a t r e m  m e u m  ,  ¿ r  d i c a m  i l l i .  P a t e r  

p e c c a v i  i n  C ( e l u m , &  c o r a m  t e .

D iufe Pare noílre,y no Parem eu. 
P a t e r  n o f i e r  , perque entengáni que 
D eu es Pare de tots,que devem  pregar 
per tots, perque tots fom germans en 
C hriílo . S. M ath. c a p .  23. O m n e s  ' v o s  

f r a t r e s  e f l i s ,  v n u s  e f t  e n i m  P a t e r  v e -  

f t e r ^ q u i i n C c e l i s  e f t .  Es mes agradable 
la  O racio  com una pera to rs , que la 
del particular pera l i , perque eíla fe 
funda en amor propi, y  aquella fe fun
de en lacaritat,y  axi havem  de pregar 
per tots. S.Iaumc 5. O r a t e  i n v i c e m  v t  

f A l v e m i m . V o , t  axo nos m ana Chriílo, 
quant nos enfenya á o ra r , que n o l i  
digáni Pare m cu , fino Pare noñie: 
P a t e r  n o f t e r .

e s i n C œ t i s  y  que eílau en lo 
C el.D eu per eííencia, prefencia, y po
tencia, es cert que eílá en tot lloch; 
pero ab alguna efpecialitat te lo feij 
aííiento en lo Cel; alli m anifeíla la fua 
gloria ;alli lo adoran los Angels ,alli 
los Benaventurats lo glorifican, y per 
apartarnos en la O racio  de tot lo rer̂  
reno , ca d u co , y tranfitori, nos mana 
C hriílo , que orem al Pare,que eílá en 
lo Cel. S. A g u íli Epiíl. 120. D i c i m u s  

P a t e r  n o f t e r  q u i  e s  i n  C c e l i s  ,  n o n  q u i á  

i b i  e f t , ¿ r  h i c  n o n  e f t , q u i á p r a f e n t i a  i n ^  

c o r p o r e a  v b i q u e  e f t  t o t u s  y  f e d  q u i á  i n  

e i s  h a b i t a r e  d i c i t u r  ,  q u o r u m  p i e t a t i  

a d e f t y  d r  h i  m a x i m e  i n  C c e l i s  f u n t ,  v b i  

e t i a m  n o f t r a  c o n v e r f a t i o  e f t .  Set fon les 
peticions de la O ració del Pare nof
tre 5 les tres primeres pertanyen al 
honor,y gloria de D eu,y las altres qua
tre m iren folament á la noílra vtili-
ta t ,y  conveniencia.

f i x .



f- IX .

P E T I C I Ò  P R I M E R A .

SanBijicetUY notnen tuum.

S ia  f a n t i f í c a t  lo  v o í l r e S a n t  n o m .

D Em anar que fía fantificátlo  Sant 
nom  dc Deu ,es lo znateix que 

dem anar,que la noticia de Deu, de la 
íua fuma bondat, potencia, fabiduria, 
y  totas las demés perfeccionsD ivinas 
íe  celebren , publiquen , conegan , y  
m anifeíten per tot lo m on,perqué tots 
lo  adoren, tots lo amen, tots lo fervef- 
c¿n^ tots los alaben, tots lo tem ían, y 
fantifiquen.N o lo conexenlos Infaels, 
y  molts de aquells que lo conexen lo 
blasfeman, fino ab la boca, ab los cof- 
tum s,y m ala vida, per aíTo los que fon 
íills per lo honor,y gloria de tal Pare, 
demanan ab anfía,que lo feu Sant nom 
ÍÍa fantificát,conegut, adorat, y exal- 
ta t per totas las criaturas, y per tot lo 
mon. S.Kguííilib.deSerm.JJomimcap.
3. Primum omnium, qua petuntur ( hoc 
t f t  fan B ifcetur nomen tuum) quod non 
p e  pctitur,quafi non f it  Jancíumnomen 
Dei j fed v t fancium  habeatur ab homi- 
stibus , id e ¡t , ita illis  innotefcat Deus 
v t  non exijtim ent aliquid fanñius y 
quod magis offendere timeant. D avid  
P falm .47. Secundumnomeneius,ita ¿r 
laus eius in fines terra. A b  eílas parau
las : Saniitficetur ñamen tuum  ; dema- 
nám  que illum in eal$ Infaels, perque 
cone¿an á noílre Deu verdader , y los 
rçduhefca al Sant Baptifme,que fuavi- 
fe , y ablandefca la d urefa , y perfidia 
delslueus, que extirpe de la Iglefia las 
H eretgias , que confeíTen rots que la 
Igleña C atholica Rom ana esla  vnica, 
y  verdadera Efpofa de Chriílo.D em a- 
nám  nos done llum per conexer >que 
to t quan t en nofaltres hi ha de bo, axi 
<lebens de naturalefa com  de gracia, 
to t ho tenim  , perque aqueíl D ivino 
J*are nos ho dona,y la fua infinita bon- 
4at nosho participa. S. lauine cap, \,

o m n e  d a t u m  o p t i m u m ,  ¿ r  o m n e  d o n u m  

p e r f e ñ u m  d e  f u r ¡ u m  e j t  d e f c e n d e n s  à  

P a t r e  l u m i n u m .  V ltim am ent dema- 
nam,que tots los que per lo Sant Bap
tifme han nierefcut la fua gracia,per
feveren en e lla .L evit. 
t e ^ q u o n i a m  e g o  f a n c f u s  f u m ^  que ab las 
noiltas obras acreditem la ,y  relí- 
gió que profeíTam,perqué ab lo noílre 
exem ple fe exciten tots los homens 
a alabar , y enfalcar aqueíl SantiíTim 
nom de l ^ t M . S M ^ t h . c a p . i ^ s i c  l u c e a t  

l u x  v e f t r a  c o r a m  h o m i m b u s . v t  v i d e a n t  

o p e r a  v e f t r a  b o n a ,  &  g l o r i f c e n t  P a t r e m  

v e f t r u m  q u i  i n  C œ l i s  í/í.Santifícam  lo 
nom Sant de Deu, quant las crearuras 
lo alaban,quant ab lo noílre exemple 
lo exaltan y m agnifican,quant los He- 
retges, ë Infaels fe l'eduhexê al grem ì 
de noílra Santa Fe,quant ab paciencia 
fu frim  los treballs , v perfecucions, 
quant ab reveren cía lo  invocám ,quat 
ordenám totas noílras obras á la  fua 
m ajor gloría. Los A n gels en lo C el lo 
glorifican. Ifaías 16. S a n c t u s ^  S a n B u s ^  

S ¿ i n ¿ f U S , D o m i n u s  D t u s .  D avid  nos ho 
perfuadeix. Pfalni. 116. L a u d a t e  D o ~  

mfnum o m n e s  g e n t e s ,  l a u d a t e  e u m  o m ~  

n e s  p o p u l i .  Pfalm . 112.  L a u d a t e  p u e r i  

D o m i í ^ u m ,  l a u d a t e  n o m e n  D o m i n i .  S i t  

n o m e n  D o m i n i  b e n e d i í f u m ^ e x  h e c  n u n c ^  

d r  v f q u e  i n f a c u U m .  A f o U s  o r t u  v f q u e  

a d  Q c c a f  u m  l a u d a b i l e  n o m e n  D o m i n i *

X.

P E T I C I Ò  S E G O N A .

Adveniat Regnum tuum,

V i n g a  e n  n o f a l t r e s  io  v o í l r e  S a n t

L
R e g n e .

O  K egne de Deu en la Sagrada 
Efcriptura te tres ílgnificacíons. 

R egn e de naturalefa,que confiíleix ea  
lo dom ini,y poder, que Deu te Tobre 
totas las criaturas, governantlas a  to
tas. Eíler. 1 3. Domine Deus Rex emni- 
potens in ditione tua cunóla fa n t pofi- 

non efl^qui pojpt tua refifiere
Lun*



I f í n t a t i s ' . n o  fe ordene aaqubil R cgne 
la  peticio, perque aqueíl no ha de ve
nir , y  Deu lo te dcfdel prhacipidela 
creació  del mon. R egne de G racia, 
que es ab lo que Deu regeix,y governa 
las animas deis feus amichs , y  juílos 
franquejantlas los feus auxilis,perque 
ab la Fe lo conegan , ab la efperanca, 
no folament lo efperen,fm o que li tin
gan tem or; y  ab la caritat lo amen. 
A q u eíl Regne lo  pofTeheixen las ani- 
nias luílas. S. L lu ch  17. R e g n u m  Z > e i  

i n t r a  v o s  efl ; encara que es R egn e de 
m ilicia , continuaIlu ita ,y pelea expo
sât à l a s  contingencias. S .A guíli U b . d e  

C i v i t ,  D e i  C í t p . 9 >  H o c  R e g n u m  e f l  m i l i -  

i i £ y  i n  q u o  a d b u e  c u m  h o f i e  c o n f l i g i t u r ,  

X o tercer R egn e es de G loria,y fé lic i
tâ t  eterna. S . M ath.25. h e m d i -  

£ í i  P a t r i s  m e i  , p o J J i d e í e  p a r a t a m  v o b i s  

^ e g n u m ^ ^  aquefta peticio demanám 
fenos concedefca,no folament lo R eg
ne de la G racia ,fm o tambe lo de la 
G loria. S .A gu íli Epiíl.130. O r a m u s v t  

m b i s  v e n i a l  R e g n u m D e i ,  q u i d  e f l  y  v t  

n o b i s  v e n i a t \  V t  b o n o s  n o s  i n v e n i a t i h o c  

e r g o  r o g a m u s , v t  b o n o s  n o s  f a c i a t ,  t u n e  

e n i m  n o b i s  v e n i e t  R e g n u m  D e i .  D em a
nám lo R egn e de la gloria,y la perfe- 
ve ra n cia e n  la  gracia,perque fens ella 
no confeguircm  la gloria.Sant A g u íli 
l i b , d e  d o n o  p e r f e v e .  c a p .  3 .  N o n  a l i u d  

p o f c i m u s  n i f v t v e n i a t  ,  q u o d  e f l T e  v e n -  

t u r  u m  n o n  d u b i t a m u s  o m n i b u s  f a n ï i i s y  

e r g o  v t  h i  q u i  i a m  f a n B i  f u n t ,  q u i d  

c r a n t  n i f l  v t  i n  e a  f a n B i t a t e  ,  q u ^  i l l i s  

d d t a  e f i  p e r f e v e r e n t ,  n e q u e  e n i m  a l i t e r  

e i s  v e n i e t  R e g n u m  Luego en aquef- 
ta  peticio , pregam  nos cócedefca Deu 
los dosRegnes de G r a c i a ,y G l o r i a ,  no 
folam ent per nofaltres, fmo tambe á 
tots los m ortals. C oneixem  lo débil, y 
frá g il de las noílras forças, los perills 
à  que eílám  expofats per confeguir 
aqueíl R egn e : pregám  vinga à nofal
tres, concedintnos los a u x ilis , perque 
n o  regne lo p ecat. S .  M ath. 6 .  N e  r e g -  

t t e t  p e c c a t u m  i n  m o r t a l i  c o r p o r e  n o f l r o .  

Perque concluhínt lo breu circulo de 
ia  vida,nos porte à gofar de la eterna, 

es lo R egne de l a  G l o r i a .  Dema-

nám  à D eu lo  feu R egne,y liberal nos 
lo  ofereix à d iferencia deis R eys de 
la terra,que lo demanarlos lo feu Reg
ne feria vnatrociíTim  d e lid e . Dema
nám lo feu R egne , per no temer la 
morr, per fer ella la porta, per la qual 
fe entra al R egn e. D em anám  lo feu 
R egn e , perque fe aconfolen los po
bres , perque encaraque patefcan en 
la t e r r a ,  eílandeílinats per regnar en 
lo C el. Sap. 2. J u d i c a b u n t  g e n t e s  ,  ^  
d o m i n a h u n t u r  p o p u l i s ,  Sufriam  ab tol- 
lerancia , y  paciencia los treballs , y 
perfecucions de aqueila niiferable vi
da, perque aqueíl Regne C ele ília l no 
fe dona als ociofos , fino à los que pe
lean ab v a lo r,y  vencen. S. Pau 2. ad 
T im oth.2. N o n  c o r o n a b i t U T y n i f i  q u i  l e 

g i t i m e  c e r t a v e r i t .

$. X L  

P E T I C I o  S E G O N A .

F i a t  v o l u n t a s  t u a  f i c u t  i n  C œ l o ,  ^  

t e r r a .

Faíías la v o ílra  voluntar, axi en la ter-? 
ra, com  fe fa en lo Cel.

DEfpres de haver dem anát lo Reg
ne de Deu,pregám en aquella pe

tic io , íla feta en nofaltres la fua Sa
tiííin iavoluntat, axi en la té r r a ,com 
en lo Cel,per confeguir aqueíl Regrie. 
S. M ath .17. N o n  o m n i s  q u i  d i c i t  m i h i  

D o m i n e  D o m i n e  i n t r a b i t  i n  R e g n u m  

C œ l o r u m ,  f e d  q u i f a c i t  v o l u n t a t e m  P a -  

t r i s  m e i y  q u i  i n  C æ l i s  e f t  ,  i p f e  i n t r a b i t  

i n  R e g n u m  C œ l o r u m .  L o  Regne del 
C el ningu pot alcancarlo fens la vo
luntar de Deu, co es fens la obfervan- 
ca dels Divinos p recep tes, y  maiia- 
m e n ts , per fer eftos medis neceifaris 
per confeguir la G loria, que es lo Reg
ne que demanám. S . M ath. 19. S i  v i s  

a d  v i t a m  i n g r e d i  f e r v a  m a n d a t a .  Per 

aiTo nos enfenyà Chrifto com  à Meftra 
Divino,^ demanèm fe facia la fua ¿»an- 
tiiîîm a voluntar en nofaltres,obehint 
las fuas lleys,m anaaienrs,y preceptes^



Aqileftà peticiò fe funda en la 
m iferia,y tragiUtat h u m an a, perque 
encaraque en lo Baptifme fe nos per
dona lo pecat origm al, reíla lefa la  ra
hò, viva la con eu pifcen c.a , rebeldes 
ios apetits, y lavoluntat propenfa , è 
inclinada al mal. Gen.8. S en ftis , dr co- 
gita tio  hum ani cordis in  m alum  fr o n i  
fu n t  ab adolefcentia fu a .  Per afío de- 
manám fe faifa la voluntar de Deu en 
n ofaltres, y no pernierà fe faífe fens 
los feus auxilis la noílra.Per la volun
tar de Deu enteném  tot quant fe nos 
propofa , y conduheix per confeguir 
lo C el, ara fia tocant a la  Fe, ara álas 
bonas ob ras, y coílums. T o t lo que 
C hriílo  per si, ó per ia fua Igleila nos 
m ana,ó nos prohibeix^ lo vn per obe- 
hirlo,y lo altre per no feguírlo. S.Pau 
adEph.5. N  olite fieri im prudentes J e d  
in tellig en tes qu£ f i t  voluntas D ei. De- 
m anám  fe faflé la fua volunrat^que es 
lo m ateix que pregar nos faifa obeliir 
ios feus Manaments. S. Pau ad Philip.

Fa¿Íus obediens v fq u e  a d  mortem^ 
Q ue tot quant fafsám fia conforme la 
fua voluntar,y no conform e la noílra. 
S.Ioan 6. N on v c n i v t  fa c ia m  •volun^ 
tatem  meam,f e d  eius qu i m ißt m e.K xx  
oraba D avid  PfaUii. 1 1 8. V tinam  diri- 
gantur v ia  mea, ad cuflodiendas )uflifi- 
cationes taas : D e due me Dom ine in  fe -  

m itam  mandatorum tuorum  , quia ip- 
fa m  volu i.

Denianám en aqueíla fuplica no 
perm etiaDeu que obrem lo que noílra 
im b e cilita t, fragilitat , y apetits nos 
perfuadeixen. S.Pau ad Rom. 8, Si fe
cundum carnem vixeritis moriemini,ß 
autem fpiritu fa cía  carnis mortificave- 
ritisyvtvetis. Y  v ltim am en t,per con
feguir lo Regne , que fe nos proniet, 
havem de obrar ab red itu t, axi en lo 
propici,y favorable,com en lo ^dvers, 
y  contrari : ninguna cofe havem  de 
demanar,com que fe faifa la voluntat 
deD eu en nofaltres. S. A gu íli. fuper 
Pfalm.3 5. r olumas Dei eß aliquando 
•vt fanus fiSy é" quando agrotus amara 
eß voluntas Dei i non recio corde es, 
quare >. quia nm  vis volumatsm. tuan^

III

dirigere ad voluntatet?í D ei ^fed Dei 
vis curvare ad tuam,illa reBa efi ^fed 
tu curvusy voluntas tua corrigenda efi. 
ad ilUm^ non illa ctirvanda efl ad tê  
á* reBum habebis cor. L ic it  es dema
nar áD eu  la falut del co s, pero aíio 
ha de fer en quant conduhefca pera la 
falut de la anim a, conformántnos en 
la voluntat deD eu ,co m  ho executá 
C hriílo  en loH ort. M ath. %6. Pater f i  
pofjibileefijranfeat k m eCaltx ifie, ve- 
runtamen non ficut ego volo ^fedficut 
tu. Dem anám  fe faifa la voluntat de 
D eu,axi en la terra,com  en lo Cel, no 
ab vinculo de igualtat,fm o ab vincu
lo de fim ilitut ; axi com  los A n g els,y 
cortefans del C e l , lo obeheixen en la 
gloria; axi vnits los homens ab vincu
lo de caritat lo obehefcan en la terra- 
S. Hilario, in Pfalm. 134. pac v t ficu t 
voluntati tuainCcelis abindefejfts , 
Ctelefitbus virtutibus paretur, ita, ¿r 4  

nobis in terra pareatur»

f  Z I L

P E T IC IÒ  Q V A R T A .

Tanem nofirum quotidianum da nobis 
hodie.

L o  noílre pa de cada día donaulons 
Senyor en lo dia d evu y .

E|N  aqueíla petició demanám à
i Deu nos done lo noilre pa coti

diano , y que nos lo done cada dia; crx 
las antecedents havèm  demanát lo 
etern ,y en eíla demanám lo pa de ca
da dia.S.A guíli Serm. 1 7. Da mterna^da 
temporalia, N oshaveu promés lo vof- 
tre R egne en lo C e l , no nos negueu 
Senyor en la terra lo aliment tem po 
ral; lo m ateix es demanar fe nos done 
lo pa de cada d ía , que fuplicar fe nos 
concedefca tot quant neceííicám pee 
viurer en aqueila vida traníÍtoria;eft
lo pa fe ÍÍgnifíca lo v e í l i t , lo alim ent, 
y  tot lo demés de que neceíiltám  peí: 
paífar comodament. G en.28. J"/ f i c r i t  
^o.mnus mecü, &  cufiedierit m ein vi'it

per



r i r e i u a m ' e i 0  4 ' m U l 0 , & d e d e n t  m i h i

p a m m  a d - u e f i e n d u m  • v ^ t m i n t u m

a d  i n d u e n d u m  ,  r e v e r f u f i u e  f u e r o  f r o f -  

p e r e  a d  d o m u m  F a t r i s  m n ,  t n t  m t h i  

D o m i n u s  i n  D e u m .  E t  4 .  R e g .  6 .  P o n e  

panem , &  cor am eis , v t corne-
% fít,(^h¿hnt,dr vadant adDominum

S. L iuch  cap, 14.. Cutn intraret 
Jejus in Bomum cuitífdam Principis 
pharifuorum Sabatho manducare pane. 
,Y encara que havèm  de treballar per 
alcançarlo. G en. i .  in  fudore vultus 
tu 't vefcerispane tuû',nos mana C hrif
to lo dem anèm cada dia,perque rego- 
negàm,que de la fua in fin ita providê- 
cia ,y  Iliberal m a lo rebèm:Que im por
taría tot lo noílre treball, y cultura, íi 
Deu no la beneis? Quantas vegadas per 
jioílras culpas nos lleva  D eu las culli- 
ta s , e ílen liza  los Cam ps, ya  ab axur, 
y a  ab vents , y  ab pedra ; per aíTo 
nos mana C h riílo , que demaném ab 
limpie'fa de confciencia lo noílre pa 
de cada dia. S. Pau i .  ad C orinth. 3.
I i  eque qui plant at efi aliquid^neque qui 
rigat , fed  qui incrememum dat Beus, 
¡Y S.Ioan cap.26. P etite, accipietisj
^ t gaudium vejirum plenum fit.

Solament pa mana C liriilo  que li 
dcm anèm , per perfuadirnos que no fe 
h a  de demanar à D eu lo fuperfiuo ; fo- 
lam ent es lic it  dem anarli lo neceffa- 
xi, no regalos ni meniars exqu ifits, y 
délicats, que fervefcan per la gola, ni 
veíliduras profanas,que folament fer
vefcan  per la vanitat,y provocar la In
giuria. S.Pau I .ad Xhim ot.6. Habentes 
Miment quibus tegamur,hts conten
ti fumUs* Proverb. 30. Trihue tantum  
•vtBui meo necejpiria. C hriílo  nos en
feña,que folament havem  de demanar 
lo  pa de cada d ia , per deilerrar dels 
cors humans la folicitut,y aniìa dede- 
fit;ar lasxiquefas,ni ateforaren la ter
ra ,h a v e m  de contentarnos ab lo pre
cis,y  neceíTari per paíTar la vida , que 
es lo pa de cadadia.S.Pau adHebr.13. 
^¿lui volunt divites fieri^incidunt in ten 
tationem^é" i^ laqueum diaboli.y i . ad 
nrimoth. 6 . Radix enim omnium malo- 

t T l  í^ iiéiíí^ ' p e m a n à m , que fe

nos done vuy lo pa, da nobis hodie\̂ k.i  ̂
que no hi ha día, no hi ha hora, no hi 
ha inilant, no hi ha; momento eiiquç 
no neceiTitèm de algun temporal fo- 
corro,y axi es be,que lo demanèmca
da dia.S.A g u íli 56. I m p u d e n t U  

eß 'Ut á  B e o  p e t a s  d i v i t i a s  ,  n o n  e f l  i m .  

pttdentÍA v t p e t a s  p a n e m  q u o t i d i a n u m ^  

aliud eß vnde fluperbias, aliud eß vnàt
v t v a s .

Per aqueíl pa que demanám tam
bé fe fignifica lo pa dc la Euchariília. 
S.Ioan c a p . 6 .  H i c  efl p a n i s ^ q n i  d e  C œ U  

d e f c e n d i t .  A b  aqueíl pa Celeñíal nos 
alim entám ,y fuílentámefpíritualmét, 
y fe diu pa cotidiá , perque cada dia 
nos loadm iniílran  los Sacerdots,y en- 
caraque no lo reben cada dia los faeIs 
p erla  reverencia,ó altres ocupacions, 
en la prim itiva Iglefia cada dia com- 
bregavan, y no fe nega à ningu,que ab 
la  deguda difpofició lo demane. Sant 
A g u íli f e r m .  58. P a n e m  n o f l r u m  q u o t i -  

d i a n ü m  d a  n o b i s  h o d i e .  ’E u c h a r i f i i a m  

q u o t i d i a n u m  c i b u m  p e t i m u s .  Vltima
m ent aqueíl pa que cada día dema
nám  , també fignifica tots los efpiri- 
tuals focorros,auxílis,y gracia dçDeu, 
de que fempre neceílitám .

D em anám  pa per tots en eíla pe- 
t i t i ó d a  n o b i s .  Perque tots fom pobres 
totssó mendigos,y meneílerofos enîâ 
prefencia de Deu , tots neceíTitámdc 
la fua providencia, tots devém reve
renciar fon poder, que tot ho diílríbu- 
h eix ,tot ho conferva , y  aumenta. Lo 
pobre demana,que Ii donen,perque no 
te,y lo rich,perque Deu li conferve lo 
q u e li ha donát.S.A guíli Serm^iyOnh 
n e s  q u a n d o  o r a m u s  m e n d i c i  D e i  f u m u s  

a n t e  ] a n u á  P a t r i s  f a m i l i a s  f i a m u s ' . l m o ^  

¿ r  p r o f l e r n i m u r  . ^ f u p l i c e s  i n g e m i f c i m u s  

a l i q u i d  v o l e n t e s  a c c i p n e .  Per tots de- 
m anám ,no díhem d a  m i h i , ú ^ ^  

b i s ,  perque dem anám  com  à germans 
v#nits ab lo vinculo de la caritar;a- 
queíla d id a  que fiani folicíts, lliberals 
ab lo proxim ,y que lo que Deu nos c5- 
cedeix,no havem  de refervarho, tant 
per nofaltres^que no degám diñribuir- 
h'o en los proxims. Dem anám  lo pa dc

cada



cada dia dk 'tjohis hodie. En aqueila 
temporal vida lo de la g r a c ia , y lo pa 
de la gloria en la eterna,perque tot fe 
demana en aqueila O racio  D om inica 
axi bes eterns,com  temporals, aquells 
per gofarlos en lo C e l , y  eílos pera 
poíTehirlos en la terra , ordenantlos 
tots per alcancar aquells. Sant A g u íli 
Serm.z. deSanBis^retimus temporalia 
hona^non v ti bon^ nojira^fed v ti neccf- 

f it  Ates mñras*

X I I I .

P E T IC IÓ  Q V I N T A ,

dimitte nohts debita mftra , ficut 
nos dimitíimus debitoribus mjiris,

Y  perdonaunos las noílras culpas axi 
com nofaltres perdonám a noílres 

deutors.

En  aqueila peticio demanam a D eu 
nos perdone los noílres deutes,co 

es las noáras culpas,y pecats,y fe diu
hen deutes, perque lo home quantpe- 
ca  nega la obediencia  ̂Deu , trenca, 
y  romp las fuas Ueys , pofala raho de 
vltim  fi en la criatura , llevantla al 
C riador,ofenétáD eu graviíTimament, 
relia obligat a la fatisfaccio; per ü  fol 
no pot fatisfer,per ferlao fen fa  infini
ta  y axi per extinguir aqueíl deute, 
que fe contrague per la culpa,acudim  
a la m ifericordia de D eu , als merits 
de C hriilo  , com a font , y trefor per 
tota  fatisfaccio ; feas ella no podem 
confeguir lo perd6,nirem iín6 del deu
te , que contraguerem per la culpa, y 
lo pecát, y axi pregam a Deu nos perdo
ne lo noftre deute, las noílras culpas,y 
pecats. Dimitte nobis debita nofira. A  
Deu com a Pare,no com  a lu tge  dema
nam de gracia no de Juflicia. D avid  
Pfialm. 129. Si ini quit ates obfervaveris 
Domine , Domine quis fufiinebit\ J ^ ia  
apud Dominum mifericordia^ copiofa 
apud €um redemptio. Tots fom reos, 

. tots pecadorsjcada dia delinquim,^«í?- 
tidie labimur.'^m%^ pot gloriarfe (ex

lie iiai
ce p te '^ M ílo , y  la fua SantiíTíma Ma
re) que iia ta n tiu ílifica t,y  perfet,quc 
no haje delinquit. 3. R eg. s. N o n  e B  

h o m o  q u i  n o n  p e c c e t .  D avid  p f a l m . i o ^ a ^ .  

N o n  i n t r é s  i n  \ u d i c i u m  c u m  f e r v o  t u o »  

q u i a  n o n  ] u f l i f i c a b i t u r  i n  c o n f p e c i u  t U 9  

o m n i s  v i v e n s ,  Eccl'ef. 7. N o n  e ß  h o m 9  

) u f i u s  i n  t e r r a ,  q u i  f a c i a t  b o n u m ^ é *  n o n  

p e c c e t .  Proverb- 20. £ ^ m s  p o t e f i  d i c e r é  

m u n d u m  e ß c o r  m e u m  ̂ p u r  u s  f u m  a  p e c ~  

¿■4/0? Sant luan c a p ,  i .  S i  d i x e r i m u s  

q u o n i a m  p e c c a t u m  n o n  h a b e m u s y i p f i n o s  

f e d u c i m u s  ,  v e r i t a s  i n  n o b i s  n o n  e ß ^  

Luego tots devèm demanar à Deu per
do de noílres pecats. D i m i t t e  m b i s  d e ^  

b i t a  n o B r a .  Q u i n  home hi haurà e a  
aqueila m ortai v id a , que no neceilltc 
de aqueila Oraciò^Ses ella fe podràen- 
fo b erv ir, pero no juilificar, im itèm al 
P u b lica , y  no al Farifeu , D o m i n e  

p r o p i t i u s  e ß o  m i h i  p e c c a t o r i .  D i m i t t e  

n o b i s  d e b i t a  n o f i r a ,  En cila  peticiò no 
folam ent nos hum iliam , fino que tam
be confefsám verdaderament,fom reos
y  pecadors.

Per tots ab igual fervor demanàin 
d i m i t t e  n o b i s  d e b i t a  n o ß r a  , y  encara 
moltsSants impellits de la caritat,o;.vi- 
dats de fi mateixos pregavan à D e a  
per -la falut e fp iritu a l, y perdo de las 
culpas dels proxims. Sant Pau ad R o
man. 9. O p t a b a m  e n i m  e g o  i p f e  a n a t h e 

m a  e j f e  à  C h r i ß o  p r o  f r a t r i b u s  m e i s  

Exodi. 32. P e c c a v i t  p o p u l a s  i f i e  p e c 

c a t u m  m a x i m u m f i e c e r u n t q u e f i b i  D e o s  

a u r e o s \ a u t  d i m i t t e  e i s  h a n c  n o x a m ' . a u i  

f i  n o n  f a d s  ,  d e l e  m e  d e  l i b r o  t u o ,  q u e m  

f c r i p f i f i i .  Dem anám  à Deu en aqueila 
Oraci-o ,0  fuplica , que condone gra- 
ciofam ent los noílres pecats , no fols 
los m ortals,fino tám belos veníais; de
manám  gracia per confefiarlos, con- 
tr ic io  per reñir dolor de haverlos co- 
m e fo s ,y  auxilis per efmenarnos. Per 
eíla O ració  Dom inica fe perdonáiilos 
pecats veníais,y encara fe rem eten las 
penas,que per tots m ereixém .S.Aguf- 
ú l i b .  2 1 .  d e  C i v i t .  D e i  c a p .  27. o r a t i o  

q u o t i d i a n a ,  q u a m  d o c u i t i p f e  D o m i n u s y  

v n d e  ¿ r  D o m i n i c a  n o m i n a t u r ^ d e l e t  q u i -  

d e m  q u o i i d i a n a  p e c c a t a . ,  ^ u m  q u o t i d t e  
-------- -



S c h u Y  d'umtte nobis débita nofira.
A  e fta  p e t i c i ò  a ju n ta  C h r i í l o :  Si* 

e u t  é r  n o s  d i m i t t i m u s  d e b i t o r i b u s  m -  

_ y ? r / / :a x ic o m iio ia l t r e s p e r d o n à m à n o i ‘- 

t r e s d e u t a r s ,  e s  c o m  c o n d i c i o n a l  e l l a  

c la u r u la ^ y  es* lo  m a t e i x  q u e d i r ,p e r d o -  

n a u n o s  a x i  c o n i  p e r d o n à m  : l u e g o  f ìn o  

p e r d o n a ,n o f a l t r e s  m a t e ix o s  d e m a n à m  

q u e  D e u  n o  n o s  p e r d o n e .S  A g u i l i y ? m .

D i m i t t e  n o b i s  d e b i t a  n o J i r a , / î c u t  d i -  

j f í i t t i m u s  d e b i t o r i b u s  n o f è r i s \ f i  n o n  d i x e -  

r i t i s  n o n  d i m i t t u n t u Y y f i  d i x e r i t i s  n o n  

f e c e r i t i s i  n o n  d i m i t t u n t u r  ;  e r g o  d i c e n -  

d n m  e f t i  ó "  f a c i e n à u m  v t  d i m i t t a n t u r »  

EsneceiTari perdonar las ofenfas,que 
aitres nos fa n , iî volèni que Deu nos 
perdone las que contra la fua fuma 
bondàt com etèm . Que cofa mes inju- 
r io fa , que dem anar à D eu gravem ent 
ofès nos perdone, y no voler perdonar 
a4 germ a, quêlevem ent, y tal vegada 
provocát,nos ha agraviàt? L o  favi ho 
pondera, E ccle iìaf 28. H o m o  h o m i n i  

r e f e r v à t  i r a m  ,  A  D e o  q u ^ r i t  m e *  

d e l a m \  i n  h o m i n e m  f i m i l e m f t b i  n o n  h a -  

h e t j n i f e r i c o r d i a m y ¿ ^ d c  f e c c a t i s  f a i s  d e - '  

p t e c a t u r j p f e  c u m  c a r o  f i t  r e f e r v à t  i r a m ,

ŸTopitiationem petit à Deo^quis exo  ̂
rabit prò peccatis eius  ̂Q ui fe atrevirà  
àitem anar perdo peraquell, que m ay 
w lg u è ,n i fàbè olvidar,y perdonar vn a 
ïîijuria ? AqueU que no perdona, con- 
trra fi m ateix pronunciala fentencia. 
Sant A g u fti ferm. i 5 S, Fortepeccavit 
aliquisM m itte veniam fetenti^ne dunt 

fr a tti negas mifericordiamyclaudas Pa- 
tri indai<^,entiam , \udicium enim fine  
ptifericordiafiet ei^quinonfecerit mife- 
ricordiam , y lo m ateix Sant en lo  En- 
chirid. cap. 74. M entiti veritasnonpo- 
ieftyfì non dimifferitis.^nec Pater dimita 
ttt. N o  pot alcancar fer perdonàt de 
Deu , qui no perdona al proxim , per
due feràn perdonats del modo que per- 
donarèm los agra vis; Sicut dimittimus 
debitoribus nofiris*

P E T IC IÒ  S E X T A .

'Et ne nos inducas in  tentationem\

Y  no permetàu,que nofaltres caygànx 
en laten taciò .

En  aqueila peticiò dem anàm  , no 
reilar vencuts en iatentaciò,quc 

in d u eix , è incita -à pecar. Per deixar 
de pecar quajit-í&m tentàts, no bailan 
las forças naturals'del noílre liSre al- 
v e d r io , neceífari es orar p£r alcançar 
l*a v id o r ia a b  la aiïîileiicia d eD eu  , ÿ 
dels feus D ivinos auxilis. Sant Agufti 
lib. de n a tu r a ,g r a tia ca p . 67. Potefì 
peccatum ,fe d  oppitulante illoy qui no» 
poteft f a l l í , duobus enim modis etiam 
in  corpore cavetwf morbi malum, ¿r vt 
non accidat, ¿ r v t ^ accident citofane- 
tur : v t non accidat caveamus dicendo 
ne nos inferas in tentationem  , v t cita 
fanetur caveamus dicendo dimitte no\ 
bis debita noftra.

Dem anàm  no nos deixe caurer 
en la  tentaciò ; pero com  la paraula 
inducas iìgnifica induhir que aquefia 
veu te diferents fignifícats , diferent- 
m ent fed iu , que lo M eilre tenta alDe- 
xeble , que lo fofiáe : à aqueil lo tenti 
per enfenyarlo, y  axi tentarlo , es lo 
m ateix queexercitarlo, y provarlo j al 
altre lo tenta per convencerlo,y enga- 
nyarlo. D iu fe , que Deu tenta als ho- 
mens , com  lo M eflreal Deixeble , no 
per enganyarlos, y  precipitarlos, ílno 
per d o d rin arlo s, exercitarlos , y exa
m inar la fua v ir tu t , las fuas inclina- 
cions,y los feus afe£les; no perque Deu 
los ignore ,íin o  perque fe manifeílen^ 
y  fervefcan de exem plarà tots; no pe
ra p erd rerlos, fmo per provar la fua 
conllancia : y fols aqueil modo de ten
tar es lo q uecon ve  à D eu.D euter.i5. 
T entât vos Bominus Deus vefter y 'vt 
paUm fiat vtrftm diligatis eam. Tenta 
D eu per exam inar los quìlats del amor 
^ v i d  Pfalm.z^. Proba mèDomine., &_

ten-



te»t4 me.’X ohi^ % ii.^ ia 4ccep tu s eras 
D eo , necejpefuit, v t tentaíio probaret 
;<,Tenta Deu als feus ab iiiirerias,ma- 
laltias, perfecucions, y altres generös 
de ca lam itats , pen as, y tre b a lls , per 
exam inar, y provar lo feu fufrim ent, 
paciencia, re ílgn ació , y amor à la fua 
D ivina bondát,peraque tots ab lo exe- 
pie ho im itëm . Sant laum e i .  Beatas 
vir  , qui fuffert tentationemy quoniam 
c u m  prohatus fu erit accipiet coronam 
vitA , quam reprowiffít Deas diligenti- 
bus fe .

Prova fe diu eíla tentacío,y ni ha 
altra,que fe d iuen gan y,ó  decepcíó. S. 
A ^ u í . E p i f t . i o ^ .  A l i a  e f i  t e n t a t i o  d e c e p -  

t i ó n i s ^ a l i a p r o b a t i o n i s f e c u n d ü  i l l a m  n o  

i n t e l l i g i t u T  q t i i  t ë t a t  n i f i  d i a b o l u s f e c u n -  

d u m  h a n c  t e n t â t  D e u s  ;  Deu exam ina, 
y  p rova  ; lo dímoní enganya , aqueíl 
tenta, no per m ílruirnos, fino per def- 
truirnos^no per enfenyarnos,ílno per 
enganyarnos, no per aprofitarnos , y 
fa lvarn o s,íín o  per perdrernos, precí* 
pitar n o s , y  portarnos en fa compañía 
à  la eterna condem naciò. Deu no ren
ta  ímpellíntnos à pecar,provocantnos, 
y  perfuadíntnos que pequém,avorreix 
lo p ecat.D av ì à l n i q u o s o d i o  h a b u i . S d . r \ t  

lau m e c a p .  8. N e m o  c u m  t e n t a t u r  d i 

c a e  ,  q u o n i a m  a  D e o  t e n t a t u r  ,  D e u s  

e n i m i n t e t a t O Y  m a l o r u m  e f e ,  i p f e  a u t e m  

n e m i n e m  t e n t â t .  T a l vegada permet, 
que reítem vençuts en las tentacions 
per noílras culpasjpero may tenta Deu 
induhintnos à que las cometàm. Sant 
A g u ili f e r m ,  57. i n  i l i a  t e n t a t i o  n e  q u a  

q u i f q u e  d e c i p i t u r , ¿ r  f e d u c i t u r  n e m i n e m  

t e n t â t  D e u s .  Abusàm  dels beneficis, 
que per noílra falut nos franque ja,con- 
vertíndos com lo prodich en devaneos 
y  obras illicitas, perm et la tentaciô,y 
rellàm  vençuts en ella. Sant laum e i . 
V n u s  q u i f q u e  t e n t a t u Y  a  c o n c u p i f c e n t i a  

f u a  a b f i r a c h i s  ,  é r  i l l e é i u s ,  d e i n d e  c o n - ,  

c u p i f c e n t i a  c u m  c o n c e p e r i t ^ p a r i t  p e c c a -  

t u m  y p e c c a t u m  v e r o  c u m c o n f u m a t u m  

f u e r i t  g e n e r a t  m o r t e m .

Tres fon los enemichs commis, 
que en efta miferable vida nos rentan, 
lo d im oni, lo m o n , y la c a r n , lo mon

propofantnos las fuas hoiiras, pueilos* 
riquefas, y vanîtats :1a earn reptefen^ 
tantnos los feus güilos,y deleytesrSant 

Caro concupifcit adver- 
fus fpiritum. L o  dimorti induhintnos 
à que pequém per perdrernos per to
ta vna e te rn ita t, y condemnarnos. S* 
Pere i .  Fratres fobrij eftote  ̂ ¿r vigila^- 
t e , quiá adverfarius vefter diabolus ta* 
quam Leo rugiens , circuit quAtens qu'ê 
devoree. Q uatre fon las caufas per las 
las quals lo dimoni mou aqueíla cruel 
guerra contra nofaltres. L a  prim era 
lo odi , y avorrím ent que te à Deu> 
y  fent que nofaltres lo amèm,honrèm, 
y venerem .La fegona es laenveja,que 
no pot fufrír lo d in ion i, que lo C el ef- 
tiga  obert per nofaltres,y eternam ent 
tancát per ell. L a  tercera es la íuper- 
b ía.V olgué ferfe femblant al Altíáim» 
no ho poguc con fegu ir, y  inteiíta pet 
lo pecát fernos femblants à ell. L a  
quarta es la am bició ; intentá , que 
C h riílo  lo adoras en lo Defert. S. Ma* 
theu 4. Hac o m n i a  t i b i  d a b o  f t  c a d e n s  

a d o r a v e r i s  m e ,  deílerralo Chriílo  d e ú  
vencut, y intenta que nofaltres per lo 
pecar lo adorém.

Q uant frequentm ent eíligám  
obiigats à repetir efta petició à D eu, 
r&ftará convencut, û  fcriam ent confi¿ 
deram  noftra im becíllitat,fragilitat, s  
ignorancia. A dam  en lo Paradis,enca
ra en lo eftát de la innocencia reftá 
vençut en la ten tació  ; L o  m ateix fue* 
cehí à Sant Pere,que negá al feu Mef- 
tre Chrifto arem orízátde la pregunta 
que li feu vna C riada : los Apoftols fu- 
giren deixant à Chrifto en poder deU 
feus enemichs. R e l i c t o  e o  o m n e s  f u g e -  

Yunt : Molts Sants arraftratsde ía Aia 
fraííilítat han reftát vencurs en las ten-w 9
tacions : Tots devém temer , tíobant- 
nos fítia ts ,y  cobatutsdetan t podero- 
fos contraris , com fon lo dlmoni , lo 
mon ,y  la earn ; per aJTo nos enfenya 
Chrifto repetíám cadadia efta petició, 
y fuplíca. S. Cipriano t r a H \  d e  z e l o ,  

l i v o r e .  C i r c u i t  i l í e ,  m u r o s  e x p l o r â t  ,  ó *  

t e n t â t  a n  f i t  p a r s  a l i q u a  m e m b r o r u m  

m i n u s f i a b i t i s ,  m i n u s  f i d a  ^  c u i n s  ad*
Pa



d i . H  i ^ a m à f è n e t r e t u r . o f f e r t  o c c U '  

iis formas illices, &  faciles voluptates,
v t f a  d e f t r u a t  c s B t m e r n ' ,  a u t e s  f e r  

c f m r a m  m u f i c a m  t e n t a i . v t f o m  d u i c t o ^  

r i s  a n d i t u  f i l v a t ,  &  m o l l i a t  c h r i f t t a -  

j t u m  ‘v i g o r e m  :  i m g u a m c o n u i t i o  p r o v o 

c a i  *  W í t n u m  i n \ U T Í j s  l a f c e j ? e m i b u s  a d  

p c t M n t i a m  a e d i s  i n j i i g a t  :  V t  f r a u d a -  

t o t e m f a c i a î y l u c r a  p r o p o n i t  i n i u l i a  ,  v t  

a n i m a m  p e c u n i a  c a p t â t  i n g e r i i  p e r n i -  

c i o f a  c o m p e n d i a  :  h o n o r e s  t e r r e n o s  p r o ^  

m î t t i t ,  v t  C o f l e f i e s  a d i m a t : o / i e n d i t f a i 

f a  ,  v t  v e r a  f u b r i p i a t ,  &  c u m  l a t e n t e r  

n o n p o t e B f a l l e r e . , e x p e r t e ,  a t q u e  a p e r t e  

m n a t u r ,  t e r r o r e m  t ú r b i d a  p e r f e c u t i o -  

n t s  i n t e n t a n s  »  a d  d e b e l l a n d o s  D e i  f e r -  

v o s  i n q u i e t u s  J e m p e r  ,  &  f e m p e r  i n f e -

fins, ■ ^
Pregàm en eíla peticio  , no que 

abfolutam ent n osd eilliureD eu  de las 
tentacions,perque com  diu lob  c a p ,  7. 
J i l i l i t i a  e f i  v i t a  h o m i n i s  f u p e r  t e r r a m *  

Sino que demanàm no reftar vençuts 
en ellas.Defpres del pecat lo ma/or mal 
es lo periil de p e c a r, en aqueil nos po- 
ian las tentacions,per aixo demanàm 
nos concédefcaDeu los feus auxilis per 
refiilirlas, que reprim efca, y lleve las 
forças al impuls del dimoni, que forti
fiqúe la noílra fragìlitat ab la íua D i
vin a gracia,perque no reftèm ,vencuts 
en las rentacions. V tils  poden fer eilas, 
perque conduheixenper humiliarnos, 
aum entan lo m erit fi ab valor las re- 
fiilim .Sant luan  A poc. % , ^ u i  d i c e r i e  

j ^ a c i a m  i l l u m  c o l a m n a m  i n  t e m p i o  D e i  

m e i , S .  laum e i . S e a t u s  v t r q u t  f u f f e r t  

t e n t a t i o n e m ^ q u o n i a m  c u m  p r o b a t u s f u e ^  

t i t ,  a c c i p i e t  c o r o n a m  v i t a ,

$. X V .

P E T I C I Ò  S E P T I M A -

S e d  l i b e r a  n o s  á  m a l o .  A m e » ,

Deflliuraunos Senyor de qualfevol 
mal. Am en lefus.

EN  aqueíla peticio fuplicàm , y  de- 
n\anàïu à Deu nos deilliure de toi

m al ; aífo m ateiíí demanà Chriílo  al 
feu etern P are,antes de partir de aqucfl. 
mon. Sant lu an  17. P a t e r  f a n  f i e  f e r v a  

e o s  I I  n o n  r o g o  v t  t o l l a s  e o s  d é  m u n d o ^  

f e d v t  f e r v e s  e o s  á  m a l o ' . ^  aífo es lo que 
nos enfenya en eíla  v ltim a peticiò. S. 
C ipriano t r a c i ,  d e  z e l o  ^  l i v o r e .  S e à  

l i b e r a  n o s  a  m a l o \  a d v e r f a  c u r . S i a  ,  q u a  

c o n t r a  n o s  i n  h o c  m u n d o  m o l l i t u r  i n i m i -  

c u s ,  à  q u i b u s  p o t  e f l  e f f e  f i d a , d r  f i r m a  / « -  

t e l a  y f i  n o s  D e u s  l i b e r e t ,  f i  d e p r e c a n t i ,  

b u s , a t q u e  i m p l o r a n t i b u s  o p e m  f a a m p r x - ^  

f l e t i  q u a n d o  a u t e m  d i c t m u s ,  l i b e r a  m s  

à  m a l o , n i h i l  r e m a n e t  q u o d  v l t r a  c a v e a t  

f o f t u l a r i  :  q u a n d o  f e m e l  p r o t é i i i o n m  

D e i  a d y e r f u s  m a l u m  p e t i m a s ,  q u a  i m .  

f e t r a t a  c o n t r a  o m n i a  q u a  d i a b o U s ,  ¿ 1  

m u n d u s  o p e r a n t u r ^  f e c u r i  f i a m u s  ,  ^  

t u t i ,  q u i s  e n i m  d e  f a c u l o  m e t u s  e f l ,  c M  

i n  f i c u l o  D e u s  t u t o r  e f t .

Dem anàm  nos deflliure Deu gc- 
neralm ent de tot m a l, perque tots fc 
com prenen en aquella generalitat,axi 
los de la anim a , com  los del cos ; De
m anàm  nos deflliure Deu deldimonì, 
per fer autor del p e c à t , y  perque tots 
quanrs mais patim , ocafìonàts de nof- 
tres p ro x im s, ell es de tots lo autor, / 
c a u fa , à eli havèm  de avorrir; contra 
cll nos havèm  de irritar, feues lo im
p u ls , fua la fugeiliò  , perque los ho* 
mens nos injurienjell es lo delinquent, 
mes q los homens,à eílos havé de amar, 
y  à e ll eternam ent avorrir. Demanàm 
à Deu'nos deflliure de las penas meref* 
cudas per noílras cu lp as, prcgàm nos 
deflliure de la concupifcencia,quecó* 
traguerem  per lo pecàt. Sant Pau ad 
R o m . 7. p e c c a t u m p e r  m a n d a t u m  o p S ‘  

r a t u m  e f l  i n  m e  o m n e m  c o n c u p i f c e n t i a m .  

N o n  h a b i t a t  i n  m e ,  i n  c a r n e  m e a  b o n u ,  

m a l u m  a d \ a c € t  m i h i .  Demanàm nos 
deflliure D eu del aygua, del Foch, del 
llam p, de la tem peftat, de la pedraga  ̂
d a , de la careflia del pa , de guerras, 
fedicions, de pelle,4 eprefons, malal- 
t ia s ,y  vitim am ent pregàm  fufpenga 
to t genero demals^que juilament me- 
reixèm  per noílras culpas , y pecats. 
D em anàm , que no prov o q u è m  contri 
nofaltres la fua u à  , que nos deflliu«

del



del foch del P u rg a to ri, que los bens 
de aquefta vid an o fervefcan pernof- 
tra ruina, fíno per profit, y edificaíííó 
de las A nim as , y finalm cnt pregàm  
nos deflliure Deu de tots los m aispre- 
fents,pafsàts,y efdevenidors.

D e molts modos aqueíl benignif- 
fim  Pare nos dcflüura de tanta copia 
de mais con nos circu h eixen , vnas ve
gadas fufpenènt las calam itats,quenos 
am enaçan: axi deilliuràà lacob.G en. 
3 5. T  e r r o r  D e i  i n v a f i t  o m n e s  p e r  e  t r e n i '  

t u m  C i v i t a t e s y é ’  n o n  f u n t  a u f i  p e r f e q u i  

t e c e d e n t e s .  A ltras  vegadas trahentnos 
Ubres dels majots penlls : axi llibertà 
als tres M in yösd el foin  de Babilonia; 
axi à Daniel del lago dels Lleons: y al- 
îra s  vegadas donantnos forças per fû  
portar ab to lera n cia , y  fufrir ab pa
ciencia  los treballs de aquella vida: 
D avid  P f a l m *  9 1 .  S e c u n d u m  m u l t i t u d i -  

n e * n  d o l o r u m  m e o m m  i n  c o r d e  m e o ^ c o n -  

f o í a t i o n e s  t u ¿ e  U t i f i c a v e r u n t  a n i m a m  

m e a m .  S.Pau 2.ad Corinth. 7 .  R e p l e ,  

t u s  f u m  c o n f o l a t i o n e ,  f u p e r  a b u n d o  g a u ^  

d i o  i n  o m n i  t r i b u U t i o n e  n o ß r a .  N o es 
fa c íl deflliurarnos de tot mal en eíla 
Vida ca d u ca , pero ho lograrem  en la 
eterna. A queílas fet peticíons fe ter
m inan , y  conclouhen ab la paraula 
A m en , que es lo m ateix, que dir fafias 
Senyor tot quant vos demanam , pre
gám , y fuplicám .

E T I J M  B R E V I S S I M A  O R Æ -  

t i o n i s  D o m i n i c a  d e c l a r a t i o  ,  

r e c o p i l a t i o *

P a t e r .

Potens in creatione 
M irabilis ingubernatione omnia, 
Sandus in providentia.

N o ß e r .

Ïefu-Chriile per naturam  
N  oller per gratiam  inchoatam  
Beatorum  pei; gratiam  confumatam- 

e s .

D uratione eternus 
Subitantia infinitus 
Bonitate fupremus.

I n  C c e l i s .

Principium  seternitatis 
Corona gloxiæ incom preÏÏcnilbîlis 
Thefaurus omnis fœ licitatis. 

S a n B i f i c e t u r »

Pide viva  
Spe firma 
Charitate perfecta.

N o m e n  t u u m .  

T uaO m nipotens Patcrliitas 
Pili) tu i increata fapieríria 
Spiritus Sancti inennarrabilis bonitas.

A d i / e n i a t *  ,

D e fuper à Patre lun>inum 
In A nim as noílras f t  in  Coelum tol- 

lantur.
R e ^ n u m *

luilitl^S
Pacis
íja iíd ij.

Tuum.
-Nonhuius mundi traniitori;.
N on  carnis huius inSrmæ 
N o n  demonis fraudulenti,

Piat.
Secundum præcept a tua 
Secundum Confilia tua 
5 ccundum  auxilia tua.

Voluntas tua.
R e d a  in Creatione 
Bona in Redem ptione 
P e rfed a  in  Juilificatione.

S i c u t  i n C œ l ô .

Prom pte, am an ter, perfeverantcr- 
E t  i n  t e r r a .

Odiendo, qnx  tu odio habes 
A m ando , qux tu amas 
Taciendo quid quidpræcipis.

P a n e m  n o ß r u m .

Corpori , 5c anima: congruentem  • 
N eceffitatum  corporalium 
Lacrym arum , &  contdtionis 
V erb i D ei , ôc Sacram entorum  Ec- 

cleiìa;.
S l u ß t i d t a n u m ,

A bfque ilio enim  nihil fapit 
A b fque illolanguem usj& deñcím us 
Abfque ilio morimur.

D a .

Tibi cnim.proprium eil donare. 
Et mif^Pßri f«mp«r.



Kolisl
Servis indigniSjingi'ätiSjinutilibuSj 
Sed tua; gratiæ mirericordiæ indi- 

gentiffimis.
Hôdié,

In hac die belli 
In  hac diemiferiæ 
In hac die tenebrarum.

Et dimitte.
T u  qui es m ifericordia ipfa,
Et peccatorum  remiffio.

Débita noßra.
Quæ ore, V e r b o , &  opere contra 
D ivin itatem  tuam contraximus.

Sicut &  nos àimittimus.
Si condonaverimus eis, tune filij tui 
Sumus im itatione:
Parce igitur Domine fiUjs tuis.

Debitoribus noßris.
Ex humana fragiîitate, anim i levitate 
V e lctia m e x m a litia , &  injuilitia. 
D im ittim us nos , qui gehennx ignis 

æterni rei fumüs.
Et nenosinducas»

Per fubilradionem  grariæ 
In  tentationem.

Carnis.
Mundi. ^ h o ftiu m  generis humanî. 
DiaboVi. J

Sed libera nos.
,Tu qui¡folus,vere pius,vere,mîfericors, 

&  miferator Dominus,
A  malo.

Practcrito, præfenti,&  futuro,

Í . Z V L .

tX T L iC Â C io  DE L A  S A L V T A C Ù  
Angelica.

DEfpres de.la O racio  Dom inica,fc 
Tegueix ia O racio  A ngelica   ̂ in- 
icguint lo e i l i l , que obferva aquell, 

que en ia C o rt de vn  R e y  te que trac- 
tar algun negoci m oh g ra v e , y de fa 
major im portancia, dona al Princep lo 
mem orial,6 la fuphca, y defpres apli
ca  tot fon cuidado en recom anar la 
íua perfona, y negoci á vn deis Gran
des de la C ort ,que üa lo mes grat al 
frm cep,perqué accueil a íavo rin tla  fua

pretenfió fe interpofe ab lo R ey, y  ab' 
afso aíTegura confeguir la gracia  que 
folicita. L a  O r a d o  D om inica es vn 
m em orial, y fuplica que fem  à Deu 
deis negocis mes arduos,y de la major 
im portancia , y  conveniencia noftra, 
precis es valernos de la Perfona que 
fia h Deu mes grata,perqiieefta reco^ 
mane la fuplica , y folicire la g ra « a  
que à Deu demanám. En lo C el ni en 
la terra ningu es mes grat á D e u , que 
la fua SantiíTíma M a re, per afso re- 
currim  à efta Soberana PrinceíTa per
que interpofantfe ab lo feu precioüf- 
fim  F ill, alcancem  lo que en la Ora- 
c iò  D om inica li demanám.S.Bern./^r.' 
'vltim.de Ajfumpt.Ofus efi mediatore ad 
mediatore Chrijiuynec alius nobis vtiliot 
quam Marta virgo Reginaúpfa eB  via  
per quamSalvator advenit procedens de 
ipfius vtero tanquam fponfias de thala- 
mo fiuo, per te accefi'um habeamus a i  
filium , benediBa inventrix grati/e, 
genitrix vit^,mater fialutis,vtper te nos 
fufcipiaty qui per te datus efl nobis.i^^’x 
O ració  fe formá en lo C e l , la d ìd à  lo 
Efpirit Sant al A n g el Sant Gabr^^el: 
A v e Maria gratia plena Dominus te» 
cum. A  Santa Ifabel M are de S. loan 
Baptifta: BenediBa tu in  mulieribus^dr 
benediBus fru B u s ve»tris tui, y lo ref- 
tant à la Iglefia. Diufe o ra c ió , ó falu-« 
tació  A n g e lica , perque lo Arcángel 
Sant Gabriel fou lo primer que li do
na principi,y la publicá en la terra.

A ve Maria.

Deu vos falve M aria,

DEú vos falve M aria., gofavos Sĉ  
ñora per havervos Deu elegida 
per Filia del Etern Pare,M are del Fi

de Deu,y Efpofa del Efperit Sant; ala- 
benvos los A ngels , engrandefcanvos 
losSerafinSjglorinquenvos los Hoinéí, 
y  totas las Criaturas vos venerent/i-ytf 
Maria. Vos foreu V erge  Puriíijma la 
que ab la voftra h u m ilita t, y obedien
cia  repararen los d an y s, que ocafio- • 
narea la inobediencia, y  fuperbia ds

nof-



noílres primers Pares. Vos foa la glo
ria , la alegría dc toras las Criaturas, 
ludith í’ /̂̂ . 15. T u gloria lerufílem^ tu 
U titiu Jjrael, tu honorificentid populi 
nofiri.Ave Maria.Dcu vo sfalveR eyn a 
deisCclSjEm pcratrizde. laT erra ,P o r
ta del Paradis,Tabernacle de Deu.Deu 
vos*falve vSoI fens E clip fe , Lluna fens 
m enguát,Eílela refplandent,M ar fens 
am argura, Efcala Celeílial per la qual 
devalláDeu à la terra,y puja lo Home à 
la  Gloria.S.Ephifanio fer. de Laud.Dei- 
^arç-Ave Maria 'virtutibus multis exor- 
nata tarca gloria fpiritualisj vrna aurea 
cominens munría Cœlejle yMare fpiri- 
tuaUyfplendidum Cœlum , quA incom- 
preijenfum in Cœlis continesDeum\ Por- 
ta  Cdorum de qua Proplnta dixit^ecce 
porta cUufa^dr nullus ingredietur per 
earn : Ave caflitatis fioreniijjtma Para- 
d y fe , in quo lignum vita  plantatum  

fr u ñ u s  Jalutis vniverfis producit. A ve  
Dei^dr hominis mediatrix. A ve fon s lu
cís omnem hominem illutninantis, vit<t 
rhefaurus^ radix omnium bonorum y pu* 
teus aquA femper v ì v a  rubus igne fpi- 
rituali ardens , fe d  non comburens: 
wons ex quo lapis fine manibus abfcifus*

Gratia Piena.

Piena fou de G racia.

A Q ueil es vn dels principals elo  ̂
gis de aqueíla Soberana Prin- 

ceiìa:plena de gracia,perque may con
tra in e  ningún pecat ; eiliguè lib r e , c  
immune del originai en lo primer inf- 
tan td e  la fua Concep c iò , confirm ada 
ab la pìenitut de la gracia fens con- 
traurer ni macula de culpa g r a v e , ni 
m acula de culpa leve ; ningu defpres 
de Chriílo  m erefquetantagracia,com  
merefque la fua SantiiTima M are.Sant 

ferm.g.Bene fola gratta piena di- 
citur,quA fo la  gratia , quam nulla alia, 
meruerat confequuta efl ; v t gratia rê  
pleretur Authoré. A l’s demes la gracia  
ièls diilribuiex per parts; pero àM aria 
fc li  infundi rotala  plenitut de la gra
f ia .  Sant Geron. in J-uc. 2.

quiacAteris per partesprAßaiur^MariA 
vero tota infunditur plenitudo gratia, 
Com unicàìi Deu tots los feus Dons , y 
depoñrá en la fua A nim a totas las vir
tuts en lo grau mes heroic,y relevant: 
es La Criatura à qui Deu mes a m a , la 
mes grata entre toras,y  la mes afavo- 
rida,no folament de D eu,fino dels A n 
gels, y  dels homens. S.ÎÎernat ferm .i. 
Bene plena quia Deo, ¿r Angelis, &  ho* 
minibus g r a t a hominibus propter fe -  
cunditateniy Ange lis propter Virginità- 
tem ‘̂  Deo propter humiliiatem. Feula 
D eu M are fua , y  U com unica toc. 
quant poguè : Fecit mihi magna qui 
potens eßy diu dé il m ateixa eíla Celef- 
tial R e y n a ,y  Soberana Señoca:Gr4///« 
plena.

Dominus Tecum.

L o  Señor es ab Vos.

ES Deu en M aria , perque la aiîiili 
defdeel primer inilant de la fua 

a n im a c iò , inílruhintla ,govcrn an tla , 
d efenfantla, confervantlacom  thefor 
precioiliîim  en qui eilà depoiltada la  
falur,y R edem pciò de tot lo L lin atgc 
H um à.Totas las tres D ivinas Perfonas 
eilàn  en M aria , no fols per eíTencia, 
prefencia,y potencia,com  en totas las 
demès Criaturas , íino ab vn efpecia- 
liíílm  modo ; lo Etern Pare fentli fom- 
bra ab fa v irtu t infinita: Virtus A l t i f  

ß m i obumbrabit tibi. L o  Efperit Sant 
fecundantla ab la D ivin a Gracia: 
ritus SancÍus fuperveniet in t e , y \q 
Fill de D eu prenent carrt humana en 
las fuas V irginals Entranyas de la fua 
PuriííÍm a Sanch: E t verbum caro f a .  
¿ium eß.S. Bernât ferm ,%. Super Miffus 
eß. Nec tantum Dominus filius tecum^ 
qui carnem tuam in d u it , fe d  ¿r ßo- 
minus Spiritus SanBus de quo concipis^ 

Dominus Pater quigenuit,quem con- 
cipis , Pater inquam tecum , qui filium  
fu u m fa cit ¿r tuum\filius tecum,qui ad  
condendum in te mirabile Sacramene 
tum miro modo ¿r fib i référât genitale- 

fecretumjó" tibi ferva t virginale figna- 
tulum-,Spiritus SanBus tecum^qui cut»

Pa-



patre,&  F i l i ó  tuum fan B ífra t vterufjfí* 
pon.inus Tccutn,

B e n e d i i Í A  Tu tn Mulierihus,

Bcneita íbii V os entre totas las 
Donas.

T incorregueren"’Otas las Donas 
en aquell general edicte de pa

rir los fílls ab dolors. G e a .i.  In  doleré 
fa riesßlios^j moltas en la  m alediccib 
de cílcrils.Exod. 23. M alediBafterilis  
in ifrael. Sola M aria entre totas fou 
privilegiada, y exem pta, la o m p lilo  
C el de bcncdiccions,no reíí:áefteril,no 
pari lo feu Fill ab dolors. Beneita en
tre  totas las Donas,perquc concebí en 
las íuas V irginals Entranyas al mes 
Sant deis hom ens, fou fens m acula lo 
feu part  ̂ perque lo parí ab Celeílial 
goig. S. L luch 1 1. Beatus venter c]ui 
te portavií , é* vbera ^u^ fu xiß i. Be
neita mes que Sara^nies que R ebeca, 
mes que Raquel, Ifabel,y A n n a ; per
que encaraque aqueílas merefqueren 
fer exemptas de la m alediccib;y opro- 
bri de la e ílerilita t, foren homens los 
que concebiren , y  ellos en defgracia 
O riginal: Pero lo que co n ceb í, y naf- 
que de M aria SantiíTíma es lo Sant 
d elsS an ts, perque es lo Fill de Deu. 
Sant L luc cap. i. ^^od nafcetur ex te 
Sancium , vocabttur plius h e i. Beneita 
entre totas las donas, perque fou fola 
ella V erge en lo part,y V erge defpres 
del part : Beneita entre totas las Do
nas, perque fola ella Junta la Integri
tät virgin al ab lo g o ig , y  privilegi de 
M arejBeneita fou perque foreu la mes 
huniil confeíTantvos efclava quant lo 
A n gel vos faludava R eyna. A  Judith 
benehiren tors los del Poblé de Ifrael. 
luditli 15. Benedict A tu à Domino Deo 
excelfo pr£ ómnibus mulieribus fuper 
terram ; y aíTo perque los deslliurá de 
la opreííib de Olofernes llevanrli lo 
Cap valerofa : Beneita fou Vos V erge  
SantiíTíma entre totas las Donas,puix 
no folament deslliurareu à vn  Poblé, 
fmo à cot lo GeuQxo Hum^ de la opref-

ílb  del d im on i, que lo tenia oprímit 
lom pentlí lo C ap victoriofa. Genef. 3. 
I f f d  c o n t e r e i  c a p u t  t u u m .  Sant Aguftì 

f e r m . i  % . d e S a n ¿ i i s \  B e n e d i c a  t u i n  m u . ,  

l i e r i b u s  q U A  v i t a m  v i r i s y  á *  m u l i e r i b u s  

p e p e r i j i i  ,  j n a t e r  g e n e r i s  m f i r i  ^ p o s n a m  

i n t u l i t  m u n d o ,  G e n i t r i x  D o m i n i  n o j l r i  

f a l u t e m  a t t u l i t  m u n d o ' . A u U r i x  p e c c a t i  

E v a ^ a u B r i x  m e r i t i  M A r i a ^ E v a  o c c i d e n .  

d o  o b f u í t  ;  M a r i a  v i v i f i c a n d o  p r o f u i t :  

i l l a  p e r c u f f í t ,  i / i  a  f a n a v i t ,  p r o  i n o b e ^  

d i e n t i a  e n i m  ,  o b e d i e n t i a  c o m m u t a t u r  '^ 

f i d e s p r o  p e r f i d i a  c o m p e n f a t u r .

Et benediBus fru B u s ventris tui»

Beneit es lo fruir del voílíe  Sant 
V en tre lefus.

N'O  perque íia beneita la M are,en- 
tenem que fia beneit lo fruir del 

feu Sant Ventre, ñ al contrari,perque 
fou beneit lo fruit del feu Sant Ventre 
fou beneita , y  fantifícada María. 
A q u eíl es lo que la p revin gu éab la  
g ra c ia , y la ompli de benediccions. 
Sant Bern.y^m . fuper: Non quia t;̂  
benediBa ideo benediBus fru B u s  Ven* 
tris tui, fed  qui a  ille te prAvenit in be- 
nediBionibus, ideo tu benediBa : vere 
etenim benediBus frticius ventris tuiy 
in quo benediBa fun t omnes gentes, de 
cuius plenitudine tu quoque Accepifti 
cum cÁteris, etfi diffcré’útius ácxteris. 
Verdaderam ent beneit lo fruit del 
vollreSant V entre,M a ría , per lo qual 
reliaren totas las criaturas benehidas. 
Vos fou beneita entre totas las Donas: 
BenediBa tu in mulieribus ; pero lo 
fruit del voílre Sant V e n tr e , es bene- 
hit fobre totas las cofas de totas las 
criaturas. SancPau adR om .9. 
fuper omnia benediBus in fácula. La 
bondac del fruit recom ana la bondat 
del arb re , que lo produheíx ; luego la 
gloria , y  fantedat del Fili acredita la 
g lo r ia , y  fantedat de la M are, lo fruit 
que benehiin, es lo V erbo Divino En- 
carnát,y fet Home en las Entrañas Pu- 
rííTimas de M aria,y fe diu fruit del feii 
3 antiííim  V entre,perque en ell fe con

cebí,



cebi,y de èli nafquc per obra del Efpe- 
xic Sant. A queil es lo fruit del Purif- 
iim  V entre de M a ria , iia mil voltas 
benehit :  B e n e d i B u s  f r u B u s  v e n t r i s  

t u i *  Sant Bernaty^m- i .  d e  J j f u m f t ,  

N e c  i f i  t e r r i s  l o c u s  d i g n i o r  n j t e r i  v i r -  

g i n a l i s  t e m p l o ,  i n  q u o  F i l i u m  D e i  M a 

r i a  f u f c e p i t .

A fegeix  la lg le iia  à las parauias 
de Santa Ifabel en la Salutacio lo nom 
de l e f a s  beneit es io fruit del voílre 
Sant Ventre le fu s , per manifeilar ab 
nlajor cxpreiTiò què lefus noílre Sal
vad o r, y Redem ptor es io fr u y td e l 
V en tre  V ir g in a l, y  Puriffim de eíla  
Soberana PrincèiTa,y R eyna dels An^ 
gels M aria. Sant L luc.r^^.i. B c c e  c o n -  

c i p i e s  i n  v t e r O y &  p a r i e s  f l i u m \ &  v o c a -  

h i s  n o m e n  e i u s  l e f u m .  D iguè lo A n gel 
à  M a ria , y fens dupte la Iglefia Santa 
h o  prengue del A n gel. V rbano IV . 
concedi indulgencia à tots los que en 
la  Salutacio A n gelica  afegirien lo 
Santiiîim  nom de lefus, y loan  X X II. 
concedi altres 30. dias en. la confir- 
m acio  de eña gracia , y  confia de la 
£ utila,que fe conferva,y guarda en la 
îg le ila  de A v in o , ahont tingueren ef- 
tos Pontífices la fua refidencia.

S a n B a  M a r i a l

COntmiàa la  Igleña la  falutacib 
A n gelica  im plorant la  protect 

c i ò , y  amparo de M aria SantiiTima, 
perque en totas noílras afliccions acu- 
diam  al feu patrocini per lo rem ey, 
perque nos reconcilie ab Deu, perque 
nos alcance,è impetre los Divinos A u- 
xilis en eíla v id a , y ’ en la hora de la 
m ort per confeguir ia eterna,y lograr 
la  Benaventuranca. £s M are de Mife- 
ricordia,refugi dels pecadors,tot quât 
dem anarèm  perla fua interceíTió, tot 
Jio confeguirém. Sant Bernât f e r m .  d e  

' N a t i v i t .  á ^ i a  f i e  e f i  v o l u n t a s  e i u s  y  q u i  

i o t u m  n o s  h a b e r e  v o l u i t  p e r  M a r i a m .  

E x c ita ,y  aviva la Fé,prom ou,y encen 
la  caritát,dona firmefa à la efperanc^ 
tot ho pot M a ria , perque tingué pera 
jo t gracia. SaucLluc i .  i n w ^ i H i  g r a ~

t i  A m  a p u d  D e u m .  D efpfèsde D eu es la
C riatura mes S a n ta , mes Santa en la 
terra, mes Santa e n la  G loria. S.Bern. 

f e r m .  i .  d e  A f f u m p t ,  ^ a a n t u m  g r a t i a  

i n  t e r r i s  a d e p t a  e f t  p r a  c a t e r i s . t a n t u m y  

&  i n  C œ i i s  o b t i n u i t  g l o r i a  f i n g u l a r i s ^  

Excedí en la terra à. tots en Santedàt, 
y  à tots excedeix en la G loria.Q ui poc 
diiptàr que defpres de D eu es M aria 
la  C riatura mes Santa, mes accepta,y 
agradable ? Sant Bonavent. i n  f p e c u h  

B . M a r i a ' .  G l o r i o f u m  p r i v i l e g i u m  M a r i a  

e f i  q u i d q u i d p o f i  D e u m  p u l c h r i u s ; q u i d *  

q u i d  d u l c i u s  ;  q u i d q u i d  \ u c u n d i u s  i »  

g l o r i a  e B y  h o c  M a r i a ^  h o c  i n  M a r i a ,  h o c  

p e r  M i r i a m  e ï i *

M a t e r  D è t l

M are de Deu;

MA re  deD eu apellida la îgleliaà! 
M aria SantifiÎma en aqueila 
O raciò  A n gelica , y que ho fia es veri- 

tàt C atólica  definida en lo C o n cili 
Ephefino contra vNeílorio en lo A n y  
43i.Concebì,y engendra al Fill de D en 
Hom e en. las fuas purifiìmas Entra- 
n y a s , lo v e ílid e  noílra carnhum ana, 
y  axi com  per la generació eterna es 
F ill natural del Etern P a re , perque li 
co m u n icá la  naturalefa D ivinaj p erla  
generació temporal es Fill natural ds 
M aria Santiííima,perque eíla li comu- 
nicá en vn m ateix fupofit la naturale
fa humana ; conteñan eíla veritat laS 
Efcripturas Sagradas. Ifaias c a p .  7. 
' E c e e  V i r g o  c o n c i p i c t ,  é r  p a r i e t  f i l i n m ^  

v o c a b i t u r  n o m e n  e i u s  E m m a n u e l ^  

que es lo m ateix que n o h i f c u m  D e u s ,  

lerem ias c a p , 31 . n u m . z z ^ C r e a v i t D o m i -  

n u s  n o v u m  f u p e r  t e r r a m  ,  f œ m i n a  c i r -  

c u m d a b i t  v J r u m . S .  ' L X n C h c a p .  i *  V n d e  

h o c  m i h i  ,  v t  v e n i a t  M a t e r  D o m i n i  m e t  

a d m e . S . V ^ W  ad K o m . g . á i u ' . c h r i f i u m  f e *  

c u n d u m  c a r n e m  e f i ^ e  e x  l u d e i s  ,  q u i  e f i  

f u p e r  o m n i a  b e n e d i B u s  D e u s .  L o  que 
tingué per M aria per haver nat de ella, 
d e  q t t a  n a t u s  e B .  /í-/tfj-:Luego M an a es 
ívlare natural de D eu M a t e r  D e i .

O  Q r o í



ora ft«  nohh feccMorihus. 

per noi*3.1tres pecâdors.

En  aqueíla O ració A n g elica  dema
nám á M aria SantiiTmia,que pre- 

«rue per nofaltres pecadors,perque fon 
cíícaciííímas las fuas ro g a tiv a s , y  la  
lúa interceíTió poderofíífima : riies poc 
ab Deu M aria , que tot lo reílant dels 
demès S an ts, ü  nos intim idàm , y  en- 
cullim  per noílras culpas, y no gosàm 
pofarnos á la  prefencia del Pare,recor* 
xiàm i  M aria , y no dubtèm , que ella 
oh iráab  benignitàt noílra fuplica , y 
intcrcedirà’ per nofaltres en totas nof- 
tras neceíTitats. Sant Bernât H em il.i, 
fiiper mijfus eft : Si incurras fcopulôs 
tribulatîonum , voca Mariam, f i  \acia~ 
tisfuperhid v n d is ,fi ambitionis^Jl dê  
traBîonis , amuiatioms^voca Mariam'., 
f i  iracundia , aut avaritia, aut carnis 
ülecebra naviculam concujferit mentis^ 
refpic£ ad Mariam yfii criminum imma- 
nitate turbatus , conficientia fæditate  
confufiusÿ)udicij horrore perterritus, ba- 
r a t h r o i n c i p i a s  a b f i o r v e r i  t r i f i i t Í A , d £ f i p e -  

r a t i o n i s  a b y f o -  c o g i t a  M a r i a m  ;  i n  a n -  

i n  r e b u s  ' d u b i j s  M a r i a m  c o g i t a ,  

M a r i a m  i n v o c a  : Per la fua interceifio 
confeguirèm  tot quant demanàmjper 
tots demanám que pregue , tots fom 
pecadors. Proverb.7. S e n t i e s  i n  d i e  c a »  

S t  ] u f i u s ,  Sant Pau ad Rom . 1 3. O m ~  

n e s . f e c ç a v e r u n t ,  à “  o m n e s  e g e n t  g l o -  

f i a  D e i .  T ots neceiîitàm  de la fua in- 
terceiîlo  poderofa, y axi digàm li tots 
ab fervor: O r a  p r o  n o b i s  p e c c a t o r i b u s .

N unc dr in hora mortis nofira» Amen,

A r a , y  en ía hora de la noftra m ort. 
A m en .

DEmanám á M aria pregue per no
faltres , a r a , y  en la  hora de la 

inort: en tots temps es neceíTaria la in- 
terceíTib de M aria , n u n c , a r a , tot lo 
temps de la vida, que fe reduheix á vn  
iiiftîuit J pero ab g ra a  efpecialitat en

la  hora de la m o rt, in  efta aconfola € 
tots los que la invocan , fa fugir Ics 
dimonis , deilliura de las tentacions, 
dona fufrimenr en las enfermedats,tol- 
lerancia.y confuelo efpiritual à tot lo 
que en eua hora fe pateix Maria Ma  ̂
ter gratin {din  la Igleila Santa) Dui- 
cis parens clementipytu nos ab hofie pro- 
tege, dr hora mortis fufi^ipe,

$. X V II .

D ELS FRECEPTES D E L  DECA^ 
l o g o .

DEu fon los preceptes del Decalo
go , ó Manaments de la L ley  dc 

D eu. Los tres primers pertanyen al 
feu honor, y los fet al profit, y  vtilitat 
del p ro x im , en ells eftán recopiladas 
totas las Ileys de n atu ralefa , y las re- 
duhi Deu à aqueft breu com pendi per 
facilitar la fua obfervanca, intelligen- 
c ia ,y  noticia. Sant A gu fti quafl, 140- 
in exodum, Cum tam multa lecutus fit 
Deusf duíS tantum tabuU dantur Mojff 
f i  lapidea, qua dieuntur tabula teftimo* 
nij ; nimirum omnia estera , quaprace* 
p it  Deus , ex illisdecempraceptis^qUA 
àuahus tabulis conficripafunt, penàe* 
re intelliguntur, f i  diligenter quaran- 
tur , &  bene intelligantur. Intimáis 
D eu à M oyfes en vnas taulas de pedfa 
per fignificar la fua duraciò , perpc- 
tu ita t , v  firmefa. Tots eftàm obiigats 
à guardar eftos preceptes , ò  mana
ments ; la naturaleza ho d id a  , Deu 
ho m a ñ a , Chrifto ho teftifica. S. Ma
theu 19. Si vis ad vitam ingredi firva  
mandata, N ingu pot falvarfe fens que 
obfervc tots eftos manaments , en fal
tar en vn, fe falta en tots. Sant laumc 
cap, 2. offendat autem in vno , faclus 
e(i omnium Reus,

C hriílo  los- g u a rd a , no obftant 
que esfuprem o Legiilador. Sant Ma
theu c a p .  5 .  N o l i t e  p u t a r e  q u o n i a m  v e -  

n i f i o l v e r e  l e g e m , a u t  P r o p h e t a s , n o n v e -  

ni f o l v e r e  ,  f e d  a d i m p l e r e .  Confirm a 
aquefta veritat lo Sag. C oncili dc 
T ren to f if f ,  6. c a n t .  1 9. Si q u i s  d i x e r i t ^

n i h i l



nihilyfAceftum èffe in Evaagclio prê
ter ßdem: cçtera ejfe indijferemta , ;?<?- 
que precept a, ñeque prohibit a ,fe d  libe-* 
ra : aut dccem pracepta nihil pertinere 
ad chriñianosy aneithemafit. Deu pro
mulga efl-os prcceptcs,Chriilo los con
firma , y enfenyà; l u e g o  tots-devèm  
obehir, y obfervar los feus manamcts. 
A  Deu com àC riador,yà'C hri[lo  com 
à R edem ptor, regoneixem  flipremos 
Legifladors. L o  primer ho tellific'a 
D avid  pfalm .^^.lffeeß Dominus Deus 
noßer , dr fios populus pa fcjU/i eius -,0* 
ores manus eius. L o  fegoii ho profeti
za Moyfcs. Deuteronom . \%.Prophe~ 
tam de fratribus tuts ficut me fufcita- 
bit tibi Dominus , ipfuM audies ^qui au
tem verba eius audire noluerit, ego v í
tor exiß am j ait Dominus. Que la obfer- 
yancia dc ellos.preceptes lia facil iio 
diu Chriilo. Sant M atheu 11. lugum  
meum fuave eß  , &  onus meum leve. 
Sant A gu íli en lo Pfalm  3 o. Plane fe-  ̂
d u i  m ihifacilem iuß 'ttiam , quA miht 
erat aliquando âiÿicilis. D ir que es inv 
poiïlble la obfervança de eilos précep
tes es heretgia,y blasfemia.Deuteron. 
30. Mandatum hoc , quod ego pracipiù  ̂
tibi hodie non fupra te eß, neque procul 
pofiîum.l^^ obfervança de eilos mana- 
m en ts, tambe la perfuadeix , y  facili
ta lo premi que li correfpon, que no 
es tem poral,üno etern- Ifaias 6a^.^od 
oeulus non vid it, nec auris audivit,aec 
in cor hominis afcendit, quaprçparavit 
Deus y his qui diligunt ///tf»2.SantMa- 
theu 25. Eugeferve bone,ô 'fd c lis ,quiá 
in pauca fu if li  ßdelis  ̂ fupra multa te 
conflituam , intra in gaudium Domini 
tui. Per mereixer aqueíl prem ila ob- 
fervanca ha de anar fundada en amor 
de Deu. Sant Pau ad Rom . Plenitu
de ergo legis efl S .A gu íli lib.de 
Spiritfi S  litera, cap, Mandatum 
Ç t timorepœnay non amore \uflitiç,fervi 
Liter f t i  non liber a liter , dr ideo non ft: 
non enim frucius eßbonus^qui de Cha~ 
ritatisradice nonjurgit.

P R IM E R  P R E C E P T E .

E G O  S V M  D O M I N A S  D E F S  T V V S ,  

n o n  h a b e b i s  D e o s  a l i e n o s *

E'N  aqueíl primer m anam cnt,6 pré- 
/ ceptc fe nos mana amèm, y reve- 

rcnciem  á Deu fobre totas las cofas. 
Q uatre virtuts fon las que fe compre- 
nen en aqueíl Sant m anam ent, Fè,Ef
peranca , C a r it a t , y V irtu t de R eli- 
giô ; totas fon neceíTarias per cumpli- 
me.nt dc aqueíl preccpre; ab ellas a m i’ 
à Deu fobre tot lo criat ; ab ellas lo 
adorám, ab ellas lo reverenciàm :D c la  
Fe lo Eclefíaíl. ho teíliíica c a p . i .  

t i m s t i s  D o m i n u m  c r é d i t é  i l l i  ; y  profe- 
gueix de la Efperanca; ^ ¡ t i  t i m e t i s  D o 

m i n u m  f p e r a t e  i n  i l l u m  , y  parlant dô 
la  C arita t conclou: ^ ¿ i  t i m e t i s  D o m i 

n u m  d i l i g i t e  i l l u m  ,  ^  i l l u m i n a b u n t u r  

c o r d a  v e f l r a .  Sant M atheu c a p .  22. D i *  

l i g e s  D o m i n u m  D e u m  t u u m  e x  t o t a  c o r *  

d e  t u o y  &  i n  t o t a  a n i m a  t u a ,  ¿ r  i t ^  

m e n t e  t u a  ,  h o c  e f i  m a x i m u m  ,  ¿ r  p r i 

m u m  m a n d a t u m \  Luego devèm  am ar, 
y  reverenciar á Deu ab Fe , R e lig io , 
Efperanca, y C aritat. Sant A g u íli l i b *  

10. d e  C i v i t .  D e i  c a p .  3 .  H a c  v e r a  R e -  

l i g i o   ̂ h a c  r e c i a p i e t a S f  h a c  t a n t u m  D e o  

d e b i t a  f e r v i t u s ,  n e c  c o l i t u r  n i f i  a m a n *  

d o . V o , t  la Fe coneixém  totas las perfec- 
cions de Deu , la fua bondat, los feus 
atributs ; per lo de la O m nipotencia 
efperám,per lo de la bondat lo am am , 
y per la vir tut de la  R eligíó  lo adorám , 
y  reverenciám .

Es la Fe vn  a d e  fobrenatural ab 
que ferm am ent crehem ,tot quant Deu. 
ha d i t , ha revelát en las fagradas Ef- 
crip tu ras, y tot quant nos propofa la  
Igleíia;tota la ñrmefa la pren del teíli- 
m oni de Deu,que ni pot enganyarnos 
niengañarfe.Sant Pau i.a d T h e fa l. 2. 
C u m  a c c e p i j f e t i s  à ,  n o b i s  V e r b u m ,  a u d i -  

t u s  f i d e i , a c c e p i f l i s  i l l u d ,  n o n  v t v e r b u m  

h o m i n u m  f e d  f l c u t  v e r e  e f l  V e r b t t m  D e i .  

L o  que arribas à duptar de eíla  infali» 
Q a  blG



ble vCritat,pecaría gravement contra 
îaFè: ü u b i u s i n  f d ^ y t u f i d e l t s  e f i . C a n o n e  

M i u s  d e H ^ r e t t c i s .  Lo prccspte de 
creurer nocauTobrelo h ab it, fino fo
bre los acies de Fè. S.Pau ad Galat. 5. 
l i i f l t i s  e x  f i d e  '̂¿x//>.No V n a  vegada fo- 
Ía^íino nioltas devèm repetir aqueílos 
aáes de Fè ; axi com  per fuilentar la 
vida del cosano baila alimetltai.‘fe vna 
vegada , ílno que es precis repetirho 
moltas ; per fuílentar l a  vida del ani
m a , perque no desfallefca fe deuhen 
repetir ios actes fobrenaturals de Fe 
moltas vegadas. Per ella nos acoílam 
á D e u , y  fens ella nos ne aparfám. S. 
A9;uíli in loan. t r a c i . i 6 .  N o n  e n i m  a dC>
C h r i f i t i m  a m b u l a n d o  c u r r i m u s  , f : d  e r e -  

d e n d o X ) n  que baile haver cregut vna 
fola vegada los M iíleris de la Fe ,e s  
propoilciò condemnada per la Sante- 
dat de Innoc.X L luego havem de re- 
p etit los ades de Fc moltas vegadas 
per íalvarnos.

Q uant obligan los preceptes cíe 
íreu rer , efperar, y am ar no fenyala 
temps déterminât la lley, pero noy ha 
dupte que obligan en algún temps.En 
lo  prim er inilát del vs de rahò devèm  
cxercitar aquellos actes, perqüe en ell 
inílan los preceptes ; obligan tambe 
totas quantas vegadas devem  juílifi- 
carnosjlos adultos per lo baptifme , y 
tots per la penitencia. C on cili Trid- 

f e J f . ó . C a n . é *  D i f f o n u n t u r  a u t e m  a d i p -  

f a m  ) u f t i t i a m , d u m  e x c ú a ü  D i v i n a g r a -  

í i a , ¿ r  a d i u t i f l d e m  a u d i t u  C o n c i f i e n ^  

t e s  l i b e r e  m o v e n t  u r  i n  D e u m ,  c r e d e n t e ^  

* v e r a  e J f e t C ^ t í i ñ  d i v i f 3 Í t u s r e v ¿ l a t a t ( j r p r o -  

t n i j f a ¡ u n t \ ¿ r  d u m  p é c c a t o r e s  f e  e j f e  i n 

t e l l i g e n t e s  à  D i v i n a  l u j i i t i a  q u o  v i y i - ,  

I j t e r  c o n c u t i t i n t u r  a d  c o n f i d e r a n d a m  

D e i  m i f e r i c o r d i a m  f e  c o n v e r t e n d o ^ i n  f ^ e  

t r i g u n t u r  ^ j i d e n t e S y  D e u m  f i b i  p r o p t e r  

c h r i f t u m  p r o p i t i u m  f o r e ^ i l l u m q u e  t a n -  

q u a m  o m n i s  l u f t i t i á í f o n t e m  d i l i g e r e  i n ^  

e i p i u n t .  S .A gu íli S e r m . z S .  H o c  e f t  i n i -  

t i u m  R e l i g i o n i s ,  v i t  a  ¿ e t è r n a  f i x u m  

h a b e r e  c o r  i n  f i d e *

Iníla lo precepte de la Fè totas 
quantas vegadas patim  tentacions 
fo n trara ìè ,ab  actes deFè las vençèm.*

S.Lluch 'ly.Adauge fdem nobis.Ah t\\̂  
nos radicám  en ella,y fortiñcám.Sant 
M arch 9. Credo Domine^ adiuva incre- 
dulttatem meam. S.Pau ad Eph. 6. in 
duite vos armaturam Dei v t  pofitis fla
re adverfus infidias diabolism omnibus 
fumentes ficutum fidei Jn quo pofiitis om
nia tela nequifjimi ignea extingucre, 
Es la Fè la efpafa de dos tails per ven
cer al dimoni. Inila lo precepte de la 
Ec en tots ios perills de la vida , inva- 
dits de la mort; fon en cila hora terril 
bles las tentacions,y devèm  prevenir* 
nos ab actes deFè,per vêcer alDimoni 
antes de partir,y exir del mon. S. loaii
I .cap. 5.Hac autem efi vicioria^quA vin  ̂
cit mundum pdes nofira.'Î^ 'm'ÿ.i pot fal
varfe fens Fè explicita , que hi havn 
fol Deu Verdader,que es remunerador 
prem iant als bons,y cailigat als mais; 
eilaF è es neceíTaria n e c e j j i t a t e  m e d i j ,  

per confeguir la gracia,y per alcançar, 
la  gloria.S.Pau a d  H e b r ,  1 1 . c a p . 6. S i n e  

f i d e  a u t e m  i m p o f f t b i l e  e f i  p i a c e r e  D e o : -  

c r e d e r e  e n i m  o p p o r t e t  a c c e d e n t e m  a d  

D e u m , q u i a  e f l  ,  i n q u i r e n t i b u s f e  ,  r e -  

m u m r a t o r  t f ( .  L o  contrari eilà con- 
dem nát per Innoc.X L en las propoü- 
cions 22.y 23. N o n  n i f t f i d e s  v n i u s  D e i  

n e c e f i f a n a  v i d e t u r  n e c e f f i t a t e  m e d i j ^ n o r t  

a u t e m  e x p l i c i t a  R é m u n é r â t  o r i  s .  F i d e s  

l a t e  d i 6 í a  e x  t e f i i m o n i o  c r e a t u r a r u m  f i -  

m i l i v e  m o t i v o  a d  i u / ì i f i c a t i o n e m  f u f t ì c i t .  

L u ego  es neceíTaria Fè explicita,y fo
brenaturai per la ju ililicaciò , y lagra-. 
eia.

A b  la m ateixa Fè explicita de
vèm  creurer los M iilerisde la Santif- 
fim aT rin itat,y  Encarnació del Divi
no Verbo; de aqueil ho teílifíca. Sane 
loan  c a p , ^ .  c r e d i t  e u m  n o n  j u d i c a -  

t u r , q u i  a u t e m  n o n  c r e d i t  j a m  i u d i c a t ' u s  

e f l ^ ^ q u i a  n o n  c r e d i t  i n  n o m i n e  v n i g e n i t i  

F i l i j  D e i .  Y  lo m ateix en lo c a p . i â , ,  

C r e d i t i s  i n  D e u m - , à \ % u h  C hriilo  , < ¿ r i n  

m e  c r é d i t é .  D e aqueil S .Thom .nos ho 
enfenya en la z . z . q u a f i . i . a r t . % .  M i f t e -  

r i i t m  i n c a r n a t i o r t i s  e x p l i c i t e  c r e d i  n o ï i -  

p o t e f i f i n e f i d é  e x p l i c i t ¿ r T r i n i t a t i s , q ( i i ^  

i n  M i f i e r i o  I n c a r n a t i o n i s  C h r i f t i  h o c  

c o n i  i n e  t u r ,  q u o d f i U u s  D e i  i a r n e m  a f -

f u m p -



f u m ¡ i f c Y Í t , &  ^ t i o d  p e r  g r a t i a m  S p i r i t u s  

S a n é i i  m u n d u m  r e ¡ 7 0 v a v e r i t y ¿ r  q u o d  d e  

S p i r i t u  S a n B o  c o n c e p t  u s  f u e r i t ,  d “  i d e o  

e o d e m  m o d o  q u o d  M i f l e r i u m  I n c a r n a t i o n  

n i s C h r i f i i  a n t e C h r i f i u m  f u i t  e x p l i c i t e  

c r e d i t  u m  à  m a i o r i h u s ,  i m p l i c i t e  a u t e m ^  

¿ r  q u a f i  o h u m b r a t e  á  m i n o r i b u s  ,  i t a  

e t i a m  M i f l e r i u m  T r i n i t a t i s ^  &  i d e o  

e t i a m  p e r  t e m p u s  g r a t i a  d i v u l g a t a  t e -  

n e n t u r  o m n e s  a d  e x p l i c i t e  c r t d e n d u m  

M i j i e r i u m  T r i n i t a t i s , Y  vltim am ent ab 
la m ateixa Fè explicita^ en quant à la 
fubilancia dcvèai creurer tot lo con
tenant en los A rticles, que en lo Sym- 
bolo dels Apoílols fe contenen. Sant 
Thom .2.2. q [ i £ ( i . 2 , a r t . ^ .  A d  p r i m a  e r e -  

d i b i l i a  A r t i c u l i  f i d e i  t e n e t u r  h o m o  e x 

p l i c i t e  c r e d e r e  ^ f i c u t  t e n e t u r  h a b e r e  f ì ~  

d e m \ q u a n t u m  a u t e m  a d  a l i a  c r e d i b i l i a  

n o n  t e n e t u r  e x p l i c i t e  c r e d e r e ,  f e d  f o l u m  

i m p l i c i t e - y v e l  i n  p r a p a r a t i o n e  a n i m i  i n  

Q u a n t u m  p a r a t u s  e f t  c r e d e r e  q u i d q u i d  

D i v i n a  S c r i p t u r a  c o n t i n e t .

Peca m ortalm ent contra la Fè, 
lo ChriiUà que preguntar per qualfe- 
vai lutgc ab publica poteílát, la nega, 
6 la diiììmula. S. M ath. c a p .  ic .  O m n i s  

q u i  c o n p t e b i t u r  m e  c o r a m  h o m i n i b u s ^  

c o n f ì t e b o r  ¿ r  e g o  e u m  c o r a m  F  a t r e  m e O y  

q u i  i n  C œ l i s  e f t  ,  q u i  a u t e m  n e g a ^ u e r i t  

m e  c o r a m  h o m i n i b u s  n e g a b o  &  e g o  e u m  

c o r a m  P a t r e  m e o .  S. A g u íli l i b ,  c o n t r a ,  

m e n d . c a p . 6 .  C a t h o l i c a m  v e r i t a t e m ^ C a -  

t h o l i c u s  f i c u t  i n  c o r d e  l o q u i t u r ^ q u i a  i t a .  

e r e d i t a t a  &  i n  o r e  d e b e t  e j f e ^ v t  i t a  p r ç ~  

d i c e t .  S.Thom.2.2.^i</ey?.3.^r/.2. C o n f i -  

t e r i  f i d e m  n e q u e  i n  q u o l i b e t  l o c o  e f l :  d e  

n e c e j j i t a t e  f a l u H s ^ f i d  i n  a l i q u o  l o e O j &  

t e m p o r e  y f c i l i c e t  f ¡ i  p e r  o m i j f i o n e m  h u i u s  

c o n f e j f i o n i s  f u b t r a h e r é t u r  h o n o r  d e b i t u s  

D e o . , a u t  e t i a m  v t t l i t a s  p r o m i x i  i m p e n -  

d e n d a , p u t a  f t  a l i q u i s  i n t e r r o g a t u s  d e  f i *  

d e  ///¿'írí’/.Lo contrari eilàcondem nat 
per Inocencio XI. propoilció 63. S i  a  

p o t e  ¡ i  a t e  p u b l i c a  q u i s  i n t e r r o g e t u r  f t d e n t  

i n g e n u e  c o n f i t  e r i  v t  D e o . ,  ¿ r  f i d e i  g l o r i o -  

f u m  c o n f u l o ' .  t a c e r e  , v t  p e c c a m i n o f u m  

p e r  f e  n o n  d a m n o .  Luego eíla obligar lo 
C hriíliá  interroí^át à confeiïar la FèZ>
que profeifa,y encai'aenfoncas à pro
palarla 3 ó. per inílrucció dels Faeis,
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confìrm antlosen ella; ò p e r  reprim ir, 
y contenir als Hcretges,ó Infels,que la 
contradiuhcn,repro van,e impugnan.

Tam bé peca m ortalm ent contra 
la Fè lo Gatolich, que ab fim ulació , y  
engany en lo exterior afcifteprofeflar 
altra  Fè que la de Chriílo , perque aiTo 
es mentida en cofa grave , d etra ttiva  
del h-onor que fe deuà Deu,y efcandol 
per al proxim. i . M achab. c a p .  6. Nor» 
e n i m  a t a t i  n o f l r a  d i g n u m  e ß  f i n g e r e ,  v i  

m u l t i  a d o l e f c e n t i u m  a r b i t r a n t e s  E l e a -  

z ^ a r a m  n o n a g i n t a  a n n o r u m  t r a n f i f f e  a d  

v i t a m  a l i c n i g e n a r u m  y  ( j r  i p f i  p r o p t e r  

meam f i m u l a t i o n e m  à e c i p i 4 n t u r ^  c f  p e r  

h o c  m a c u l a m  a t q u e  e x e c r a t i o n e m  me a  

f e n e B u t i  c o n q u i r a m  ,  n a m  e t ß  i n  p r a -  

f i n t i  t e m p o r e  f u p l i c i j s  h o m i n u m  e r i -  

p i a r  y f e d  m a n u r / t  O m n i p o t e n t i s  n e c  v i -  

v u s ^ n e c  defunBus e j f u g i a m .  N I es licic 
al C h riilià  vfar de infignies que figni- 
fican  la profeiììò dc altra lleyjni entre 
Heretges m enjar earn en los dies pro
hibits per la Igleiîa ; ni difputar de la  
Fè,duptant entre Infels. S. Thom . 2.2. 
q u a ß . i o . a r t . y .  E x  p a r t e  d i f p u t a n t i s  e f t ,  

c o n ß d e r a n d a  i n t c n t i o  , f i  e n i m  d i f p u t a t  

t a n q u a m  d e  f i d e  d u b i t a n s y  ¿ r  v e r i t a t e m  

f i d e i  p r o  c e r t o  n o n  f u p p o n c n s  y  f e d  a r g u *  

m e n t i s  e x p e r i r i  ì n t e n d e n s  , p r o c u l d u b i o  

p e c c a t ^ t a m q u a m  d u b i u s  i n  f i d e , d r  i n f i -  

d e l i s *

Peca gravem ent contra laF è  , 1o 
que llitg  llibresde Heretges, que trac- 
ren de R eligio ,y contené propoilcions 
H eréticas,que las difputen,y reile ex- 
com unicàt per lo perill,y rie fg o áq u c 
fe e x p o fe .S .L leó E p i ß . i $ . c a p . i  5. C u -  

r a n d u m e r g o  e f t , d -  S a c e r d o t a l i  d i l i g e n 

t i a  m a x i m e  p r o v i d e n d u m ^ v t  f a l f a t i c o *  

d i c e s i  &  a  f i n c e r a  v e r i t a t e  d t f c o r d e s  i »  

' n u l l o  v f u  l e B i o n i s  h a b e a n t u r .  Pecan 
contra la F è  los H eretges,los Infels, 
A p oáatas, y lueus. Creurer errors ab 
pertinacia , es herefgia contra la Fèj 
que fe rebè en lo Baptifme ; Solam ent 
fon Fleretgeslos batejats,que haneilàt 
Faels.Pecan los'Paganos contra la Fè, 
perque lareiîftcixen co m losT u rcs, y  
Moros. Pecan los lueus,perque la lle y  
que no reberen en fi, fino en fig u ra , ^

fom-



fombras, derpres d elalley  de gracia, 
volen encara mantenirla- L a  Apoila- 
fia es vna retroccffiô de lo que fe ha 
profefsât.-Dîurc Apoílata lo que ha re
but la rè,y derpres de batejarla nega.

Lo Cifma de fi , no es pecat dc 
Herergia, encaraque folen anar junts, 
coniîilcix en no regoneixer al Papa 
per Cap vniverfal de la Iglefia.Lo que 
fap que algu es Heretge ,6  que ha in- 
corregut en algun pecat de in fi déli
tât , 6 H eretgia deu denunciarlo lue
go , ni pot fet a b fo lt , que no ho haje 
cxecutat. L o  Heretge incorre en ex- 
com nnicació ; eíla y  lo pecat de He- 
le tg ia  fi es exterior , encaraque fia 
oculta, eilà refervada ai Papa : la que 
es m eram ent m ental la pot abfoldrer 
qualfevol ConfeiTor aprobàt. Lntre 
tots los p ecats, fon eílos de la major 
gravedàt, per fer los que mes fe apar
tan  de Deu.S.Thom.2.2.^/^^/^.io.^r/.3. 
T a n t u m  a l i q u o d p e c c a t u m  e f t  g r a v t u s y  

q u a n t u m  p e r  i p f f t m  h o t n o  m a g i s  à  D e o  

p p a r a t u r  ;  p e r  i n f d e l i t a t e m  a a t e m  

m a x i f f í c  h o m o  á  D e o  e l o n g a t u r ^ q u i a  n e c  

v e r  a m  D e i  c o g n i t i o n é m  h a b e t  ^ p e r  f a l -  

f a m  a u t e m  c o g n i t i o n é m  i p j i u s  n o n  a p r o -  

p i n q a a t  e i ^ f e d  m a g i s  a b e o  e l o n g a t u r .

En lo precepte de la efperanca, 
fe contenentres preceptes, vn pofitiu 
de efperar que Deu nos ha de conce- 
dir,y donar la fua gloria, gracia, y  au
xilis per confeguirla. Y  dos negatins,
lo vn de no defefperar , y  aitre de no 
prefum ir, ni tem erariam ent confiar: 
eílos obliga fem pre,y aquell en temps 
determ inats.E ftà obligàt à efperar lo 
C h riilià  fempre que per la juílificació 
fe difpofe; perque fens efperar de Deu 
los auxilis,m ay podrèm difpofarnosbe 
per alcancar la gracia. E cclefiail.2 . 
D i r i g e  v i a m  t u a m ^ d r  f p e r a i n  i l l u m i q u i  

t i m e t i s D o m i n u m  f p e r a t e  i n  i l l n m . O i z . ' ^ ^

I  i . S p e r a  i n  D e o  t u o  f e m p e r . Q o i i c . T ú á ,  

f e j f , 6 . £ a p . 6 .  I n f p e m  e r i g i m u r f â e n t e s  

D e u m  p r o p t e r  C h r i f t u m  n o b i s  p r o p i t i H  

f o r e »  O bliga aqueíl precepte fempre 
que nostrobàm  tentais de ia defefpe- 
raciüjla que havèm  de refiilir ab aàes 
<ie aqueila vittud, D avid Pfalm . 2. s i

e x u r g a t  a d v e r f i i m  m i  p r < & l i u m  ,  i n  b d e -  

e g o  f p e r a b o .  D evcm  efperar en las tri- 
buIacions,y adverfitats. lob  i .̂  E t i a m  

f i  o c c i d e r i t  m e  i n  i p p  f p e r a b o . ad- 
V < o \ ' w . ô ^ . G l o r i a m u r  i n  f p C y g l o r i a  f i L i o r u m  

D e i , ñ o n  f o l u m  a u t e m ^  f e d  &  ^ i o r i a m u f  

i n  t r i b u l a t i o n i b u s  y f c i e n t e s  q u o d  t r i b u -  

l a t i o  p a t i e n t  i a m  o p é r â t  u r ,  p a t i e n t i a  a i t ^  

t e m  p r o b a t i o n e m  , p r o b a i i o  v e r o  f p e m \  

f p e s  a u t e m  n o n  c o n f u n d i t . Y  c a p . i z . S p e  

g a u d e n t e s j i n  t r i b u U t i o n e  p a t i e n t e s .

V ltim am entlo  precepte de efpe- 
rar obliga ab mes rigor en la hora de 
la mort;aqui es ahôt lo dimoni nos fa 
la major guerra,y nos done la mes fot
ta bateria,aqueíl es lo major combat, 
en lo qual nos rcprefenta ab gran vi- 
vefa gravedat,y m uìtitut de noílras 
culpas, induhintnos à quedefconfiem  
ab graviifimas tentacions;aqueil es lo 
tem ps, eíla es la hora en que inila lo 
precepte de efperar. D avid  Pfalm. 30. 
I n  t e  D o m i n e  f p e r a v i  n o n  c o n f u n d a r  i n  

a t e r n u m :  I n  D o m i n o  f p e r a n s  n o n  i n j i r -  

m a b o r :  f i a t  m i f e r i c o r d i a  t u a  D o m i n e  f u 

p e r  n o s  y q u e m a d m o d u m  f p e r a v i m u s  i n  

/i*.Pfalm.7̂ ?-. M i h i a d h e r e r e  D e o  b o n u m  

e f t  p o n e r e  i n  D e o  m e o  f p e m  m e a m .

Peca gravam ent contra aqueÆ 
precepte aquell, que per la gravedat 
de las fuas culpas temeros, y atemori- 
sat defefpera de la m ifericordia de 
Deu: A q u eíl fou lo pecat de Cain.Geii. 
\ . M a ] o r  e f t  i n i q t û t a s  m e a . , q u a m  v t v e »  

n i a m  m e r e a r . K o ^ t ^  lo pecat de ludas. 
S A g u iliS e rm . 3 52. l u d a m  t r a d i t o r e r »  

n o n  t a m  f c e l u s  q u o d  c o m m i f f u  ,  q u a m  

i n d u l g e n t i ^  d e f p e r a t i o f e c i t  p œ n i t u s  i n 

f e r i r e i  E r g o  f i e  t i m e  D o m i n u m  v t  f p e r e s  

i n  m i f e r i c o r d i a  e i u s »  Tem è ludas, con- 
fefsá lo feu pecát,pero defefperàde la 
m ifericordia de Deu , pecà contra la 
efperanca,y aiTo lo porta à la forca, y 
á  la c o n â c m n ^ c Î Q ' . L a q u e o f e  f n f p e n d i t .  

Pecan contra la efperanca los que ar- 
railrats de las fuas paiTions , y defcon' 
fíats de poderlas vencer ,defefperaii 
del rem ey,fe precipitan cieganienr, y 
com  àconaruralifats enlos vicis/ede- 
xan arrebatar de ells,y fe defenfrenan 
en tot genero de maldats, vicis., y pe-î

cats.



içats.S.Pau ad Eph. 4. dtfperantes 
tradiderunt j e  ipfos im pudicitia  in  ope  ̂

TAtionem im u n d itiç  omnìs, IcL-em. 12. 
Difperavimusypoji cogitanones enim  no  ̂
jir a s  ibim us , ¿ r  vnafquifque p ra v ita -  

tem  cor dis f u i  m a lifa ciem u s.
Pecan contra la efperanca los 

que coneixent la grandefa de la glo
ria,y lo miferable de noftra hum aaa 
naturalefa.fon de cor tant pufilanim, 
quo no fe acfeveixen ni à donar vn 
pas per folicitarlajni per confeguirla. 
E ccleñ aíl.ió . N on àicas à Deo abfcon
dar e x  fum m o quis m ei memorabi* 
turbin populo magno non agnofcar, qu ç  
eji enim  anim a m ea.in tam  im m enfa  
creatura^ Mentres v iv im  en aquefta 
carn,contra la carn es précis que mi- 
iitèm ,y tingàm guerra,tots noftres de- 
fitgs al C el fe han de encam inar; la 
cfperanca &n la terra esla  ancoram os 
iegura,perque no paciàm naufragi en 
aqueft mar procelòs, y  turbar ab tan
tas borrafcas^y'ce.ntacions.S.Àgufti in 
Pfalm . 4Ó. Maemadmodurn ergo de na- 
*vi,qua in  ancoris eji reSfe dicimusyquod 
\am in  terra f i t , adhuc enim fluSiuat^  
f e d  in  terra quoàammodo adduci a eJi 
COìttra ventos^di* tem pejiates yjic contra  
ten ta iio n es h uius pereg ñ na tion is no-: 
jìr d fpes noJirA f u c a t a  in iUa C iv ita te  
leru fa lcm  f a c i t  nos non abripi in  fa x a .  
Pecan tambe contra aqueft precepte, 
los que dexen de efperar,perque fe los 
a llarga,yd ifereix lo  alcançar,y confe
guir. S. A gufti t r a B .io z .ín  lo a n , Mo- 
ram D om ini pa tien ter non f e r u n t , nec 
Propheta a ü fcu lta n t d icen ti, (i moram  

f e c e r i t  expecia  eum  , quiá ven ien s ve> 
metydr ^on tardabit.

Pecan gravem ent contra aqueft 
precepte , ios que fens recordarfe de 
Deu,pofan en los homens tota la  fua 
efperança.Ierem .i ^.Maledicius homoj 
^ui confàit Eftos fonlos que
confian mes de la fua propria induf- 
tria,dels am ichs, de las fuas riquefas, 
de la in clu iiò  ab los Princeps , que no 
de la fuma bondat, y providencia in- 
Énita de Deu. SvPau ad T h im ot. 6. 
^ v itib u s  hiHusfeeuli pracipe m n fti-

hhmefapere , neque fptrare in incerto 
divitiarumffed in Deo vivo^quipr<e(iat 
nobis omnia abunde ad fruendum.V.s\3. 
vana prefumpciò pecat opofit a l pré
cepte de efpcrar.Efperar la gloria fens 
mereixerlailo perdòdels pecats,ses pe- 
nitecia,perfeverar cn pecar fensfolici- 
tar lo perdó ni la efmena fon aàies ds 
prefum pciò opofats à la. efperanca: 
form ar lu d ici délibérât ,quc Deu nos 
ha de donar Ics feus auxilis , fens foli- 
citar los medís per alcancarlos ,es de* 
fefperacióconeguda,y lo mes perillòs 
pecat.S.Thom .2 .2 .ÿ'iiigyî .2 o.rfi'/ .3  4 Def- 
peratio ejipericululojiory quia per jpem  
revQcamuYyé  ̂ indudmur ad bonaprofe- 
quenda, ^  ideo fublatafpe irrefxenate 
homines labuntur in v i t p   ̂ ^  à bonis 
cperibus retrahuntur.

N o  bafta creufer , y efperar per 
alcancar lafalutm eGeiïari €s lo amor. 
S.Ioan. 5 . ^ i  n o n  d i l i g i t  m a n e t  i n  m o t -  

.S.Pau adC orinth . 1 - ^ . S i  h a b u e r o  o n n -  

n e m  f i d e m  , i t A v t  m o n t e s  t r a n s f e r a m ^  

C h a t i t a t e m  a u t i ê n o n  h a b u e r o  n i h i l  f u m > .  

Q ue amé á Deu fobre totas las cofas is  
nos mana en aqueft precepte. S.M ath. 
22. D i l i g e s  D o w i n U m  D e u m  t u u m  e x  

t o t o  c o r d e  t u o ^ e x  t o t a  a n i m a  t u a  ,  e x  

t û t a  m e n t e  t u a ^ h o c  e f i :  m a x i m u m ^ d r p r i ^  

m u m  m a n d a t u m . ' ^ O Q S  general aqueft 
m anam ent,de tal modo que ab ell fol 
fe cum plía ab los demès preceptes; es 
cfpecialiiTim : per elleftàm  obligats á 
am ar á Deu per ía fua bondat infinita, 
per lo piélago immens de las fuas D i
vinas perfeccions , per fer lo noftre 
C re a d o r, Redem ptor, y confervador; 
devem lo amar com  à fi vitim  de totas 
las noftras operacions,com  à Senyor," 
la  voluntat del qual havem  de fer en 
tot,y cum plir anees que ninguna altra 
çofa. D evèm lo amar ab tot lo enteni- 
m ent,ab tota la an im a, ab rotala v o 
luntat, y ab tota firm efa, y fortalefa. 
S . T ì i o m . i . z . q u a f i . ' ^ ^ . a r t - ^ .  P r a c i p i t u r  

n o b i s y V t  t o t a  n o s ì r a  i n t e n t i o  f e r a t u r  i n  

D e u m ,  q u o d  e f l  e x  t o t o  c o r d e  ,  à “  q u o d  

i n t e l l e c f u s  n o f i e r  f u b d a t u r  D e o \ q u o d  e f i  

e x  t o t a  m e n t e ^ ó “  q n o d  a p p e t i t u s  n o f t e r  

r e g u l e t u r f e c u n d u m  D e u m ^ q u o d  e f i  e x

tot4



tota m iîm  \ é '  exterior a B u s  m* 
(1er oheàiat Deo,quod efi ex tota for titu^ 
dine , v d  virtute,vel viribus Deum di~

Sobre totas las cofas devèm  amax 
à  Deu; ço es devèm fer major eilima-
c io , y rncs aprecio de Dell,que de tot 
ïo créât: T o t fe ha de défpreciar, y  ef- 
tim ar en menos per no caurèr en la 
fuadefgracia: A q u e íl es lo amor apre- 
ciatiu,ab que nos mana lo amem. En 
tors los eílats devèm  amar à D eu /i lo 
hornees juil deu am arlo per agrahit;
Il e s  pecador deu am arlo contrit,y ar- 
repentit com  à reo : il es. viador deu 
am arlo défitjantla fua prefencia; fi es- 
poiTeifor lo deu am ar gofantfc en la 
jloíTcíTio de aquella fuma bondat.Sant 
Ciprianoferm. de Baftifmo'. Jufium eft 
Do^iftey v t SUgamus te , quiá tu nos 
diligisJjoc natura^hoc ratio , hoCyDomi' 
fie, verbi tui clamat authoritas j hoc ex  
ere tuo audivimus.

L o  precepte de amar à Deu es po- 
ïitiu; pero ne enclou altre de negatiu, 
<3ue es de m ay aborrexer à Deu;aqueil 
obliga fem pre; aq u e llen T o  primei: 
inilant del vs de raho, en la hôra de la 
m o r t , quant havèm  de juiliiîcarnos, y  
encara ftequentm ent havèm  de exer- 
citarnos en actes ds amor deDeu.Deu- 
x^x..6,Diliges Dominnm Dcum tuum^ex 
ioto . corde tuo , ex tota anima tua, ex  
tota fôttitudine tu a , eruntque verba, 
hac , qua ergoprçsipo tibi hodie in cor
de tuo , &  narrabisea filij s tuis, é* me- 
\ditaberisin eis,fedens in Domo tu a , 
itmbulans in itinere, &  d'ormiensyatque 
èxfurgensy&Ugabisea^ qtiafiftgnumin 
manu tu a , eruntque &  movebuntur in  ̂
ter Qculos tuos  ̂fcribefque ea in limincy 
atque oflijs domus tua. Luego iî Deu 
recom ana tan t aqueíl precepte , per
que fempre lo tingàm  p refen t, es per
que fempre,b alómenos frequcntmerit 
iafsàm actes de am or de D e u , y lo- 
¡amèm.

D evèm  amar à D eu,quant de Deu 
ïebèm algun fmgular benefici,perque 
no fcrho feria ingratirat coneguda.De- 
TçmlQ amar q u ^ t  lo tçb fm  sn la

grada Eucharííl'ia , perque aqui llanc^ 
D eu tot lo refto del feu infinit amor 
pernofaltres.S.Iuan i^.Cum diiexif¡}£ 

fuosinfinem  dilex it eos  ̂ y nofaltres de- 
vèm  correfpodrerli ab amor.Devë fer 
ailes de amor de D eu,y am arlo quant 
inilanlos perillsde alguna grave ten
tació, y mes fi fos de aborrexer á Deu. 
In  charitate radicati y &  fun d  at i , que 
d iguèSant Pau ad Ephefios 9. à nin
guna creatura havèm  de amar,pofant 
en ella la rahóde vlrim  fi , à totas ha- 
Vem  de amar per Deu. L o  pecat de 
odi de Deu es lo mes gravé , y  encara 
graviiîîm  entre tots; fe opofa direcla- 
m cnt à ia  fua D ivina bondat,nos apar
ta  enteram entde D e u ,y  nos fa indig
nes de la fua p ie ta t, y mifericordia. 
Contr a eíla virtud fe peca ab accedía, 
que es vna triUefa, vn  ted io , y  avorri- 
nient.á tota cofa bona,en cofa alguna 
fe troba guíl,y tot lo re£te,y bo contrif- 
ta,meIácQlifa,y afligeix.La accedía al
gunas vegadas es pecat m ortal,y altres 
es venial;fi folament difm inueix,y en
tibia la caritat fe diu  culpa venial;pe- 
ro fi la deílrueix, expelleix per comif- 
fiò ,ò  omiifió voluntaria de cofa grave 
que marta, ò  prbhibeix Deu, ò  la Igle
fia, es culpa m ortal la accedía opofada 
à la v irtu t de la caritat.

En aqueíl precepte fe nos mana 
am ar al proxim  axi com à nofaltres 
m ateixosnos zma.m.Díliges froximunt 
tuum ficu t te ipfum, A  Deu fobre totas 
las cofas,y al proxim  com  à tu mateix, 
no ab igualtatdeam or, fino ab íímili- 
t u t , y  regulacib havem  de fer ab la 
proxim ,lo que volem ,que ab nofaltres 
fe faifa. S.M ath, 7. Omnia quacumque 
vultisj v t  faciant vohis homines., (ÿ* vos 

fa c ite  ////j-.Deveniamar al proxim per 
fer Im atge de Deu. A m àm  à Deu, 
amèm tambè la fua Im a tg e , y fem- 
blanca.Chriilo à tots nos risdimì,à tots9 '
nos com pra ab lo preu de la fua pre- 
ciofiifima Sanch, à tots am i; luego de- 
vèm  nofaltres aniar à tots ; tots foa 
noílres proxim s, axi bons com mais, 
S.AgU fli in Pfalm  11S. omnis homo efi 
hminiproximus^nec vil^ e ñ  cogitanié
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im giñquíüs generis y 'uhi e¡l natura co- 
munis. Luego havèm  de amar à tors, 
axi als bons, com als mais.

N o  fe cumple ab lo precepte 
amantlos exteriorm en t, devèm  amar 
a lp ro xim ab  lo cor , y  ab los a£tes ex
teriors de la volunt;at;eilos,y aquell fe 
fubiectanal precepte ,en  que Deu nos 
m ana lo amor del proxim. S. Pau ad 
R om . 1 1 .  e n i m  d i U g i t  p r o x t m u m  

legtm i m p U v i t .  Galat. 15. O m n i s  

e n i m  l e x  i n  v n »  f e r m o n s  i m p l e t u r  M i t -  

g e s  p r o x i m u m  t u a m  f i c u t  t e  i p j u m .  A x i 
Gom Deu nos ama , devem  nofal
tres amar al proxim. S .luan M a n 

d â t  u m  n o v H f n  à o  v o b i s  y  v t  d i l i g a t i s  i n - .  

v i c c m  f i c u t  d î l e x i  v o s ,  D eu ab vu  a£te 
interior nos am a; luego ab ades in
teriors de la voluntat Te nos mana a- 
m a ra l proxim. L o  contrari eílá con- 
demnat per InnocencioX Lenlas Pro- 
poiîcions lO.y w . N o n  t e n e m u r p r o x i -  

m u m  d i l i g e r e  a c i u  i n t e r n o  f o r m a l i . P r ç -  

e e p t n  p r o x i m u m  d i l i g e n d i  f a t i s f a c e r è  

p o f i ï t m u s  p e r  f o t o s  a c í u s  i n t e r n o s *

D evèm  amar al proxim procu- 
rantli, y  folicitantli tots los bens efpi- 
íítn als,y  eterns, tots los focorros,y au
xilis , que conduefcan per encam inar
lo à D eu,y falvarlo,axi nos amá Chrif- 
to  o ra n t, predicant ,d e ju n a n t, y pa- 
íin t  per noialtres hns à donar la vida: 
luego à im itació fua devëm  am ar al 
proxim  folicitantli tots los beneficis, 
y  auxilis,fent oracio , perque vifca  ab 
Deuiaqueíles lo amor que han de pro- 
feíTar al proxim los que fe precian de 
D exebles de Chriíto; á diferencia deis 
que le jadan de Terho deis Savis de a- 
queíl mon ,que fe aman, pero no pro
curan cofa , fmo bens tem porals, viíl- 
b les, ca d u co s,y  tranfitoris. Pero no
ialtres havem  de amarnos per confe- 
guir los eterns. S A g u íl i  L .  d e  m o r i b u s  

E c c l e f i d  C a t h o l i c ç  c a p .  2 6 *  D i l i g e s p r o -  

x i m u m  t u u m  f i c u t  t e  i p f u m  ,  t e  a u t e m  

f a l u b r i t t r  d i l i g i s  , / i p l u f q u a m  t e  d i l i *  

^ i s  D e u m ^ q u o d  e r g o  a g i s  t e c u m  J d a g e n ,  

■ d u m  c u m  p r o x i m o  e f i  ^ h o c  e f i  v t  i p f e  

e t í A m  p e r f e c t o  a m e r e  d i í t g a t  D e u m ^ n o n  

^ i m  d i l i g i s  e j m  t a n q u a m  t e  i p f u m ,  f i

i 9 o n  a d  b o n a m  a d  q u o d  i p f e  í é n d i s ^ a d d u ^  

c e r e  f a t a g i s .

Tres cofas fon neceíTarias perque
lo C hiíliá ame al proxim com  à ñ ma
teix; V na de parr del fî.Ç o es, que fola
ment lo ame per Deu, com  fe ama à íi 
mateix: A ltra, que no lo ame per con
correr e n lo m a !, íino per cohoperar 
en lo bo, Vltim am ent no lo ha dc 
am ar per la fua propria conveniencia, 
iino per ia vtilitat,y  conveniencia del 
proxim  m ateix.S.Á guíti f e r m * ^ ^  y l l l e  

v e r a d t e r  a m a t  ñ ^ i c u m ^ q u i  D e u m  a m a t  

i n  a m i c o y  a u t  q u i a  e ï i  i n  i l i o  ,  a u t  v t  f i ù  

i n  i l l o i  L o  amor del proxim demana 
foportë ’os treballs de vnSjy alrres ab 
tolerancia, y  paciencia. S. Pau ad Ga- 
\ 2 . t . 6 .  A l t e r  a l t e r i u s  o n e r a  p o r t a t e  y é “  f i e  

a d i m p l e b i t i s  l e g e m C h r i / i t .  T ep ro v o ca  
à Ira, fufreixlo ab p acien cia , te canfa 
la fua loquacitat,témplalo ab lo filen- 
c i , t e  m ortifica ab ten acitat, corre- 
geixlo ab blandura , perfuadeixlo ab 
c a r i t a t , á tot afíb nos obliga lo am or, 
que mana Deu profefsèn^, y  tingàm  al 
proxim.

D evèm  focorrer al proxim  en lo 
cas de trobarfe ab neceiîîtat extrem a 
en la vida e fp iritu a l, encara que iia ab 
perill 5 y  riefgo de la noilra vida , que 
fins á eíla finefa nos obliga aqueíl 
precepte. S . T [ \ o m . o p u f i u l . d e  p e r f e z i o 

n e  v i t a f p i r i t u a l i s . c a p .  i a ^ . P l u s  d e b e m u s  

p r o x i m u  d i l i g e r e ^ q u a m  c o r p o r a  n o f i r a ^  

v n d e  v i t a m  c o r p o r a l e m p r o  f a t u t e s p i r i 

t u a l i  p r o x i m o r u m  p o n e r e  c o n v e m t  ,  

h o c  c a d i t  f u b n e c e f f t t a t e  p r a c e p t i . T ^ n t t i .  

obligació los B isb es, y Paílors de las 
anim asen força de aqueíl preceptc> 
encara abdirpendi de la propia v.da, 
fubvenir las neceíTitats efpirituals,que 
judican fer graves de las fuasovellas. 
S. luanr^^. 10. B o n u s  P a f t o r  a n i m a m  

f u a m  d a t p r o  o v i b u s A g u íli  e p i [ i *  

2 2 8 .  C u m  m i n i f i r i f u g i u n t , m i n i f i e r i u m  

f u b t r a h i t u T y  q u i d  e r i t ,  n i f i  m e r c e n a r i u s  

i l l a  f u g a  d a m n a b i l i s ^ q u i b ú s  n o  e f l  C u r a ,  

d e  o v i b u s ) ' E n  las neceííítats extremas 
del Cos,encara que no ab tant riergo, y  
perill,tâbè devèm  focorrer al proxipi; 
feas dupte pecariam  fmo ho feiTem.
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En aqueft precepte íe deu obfer- 
val" lo orde de la  caritat. C an tic  2. Or- 
d i n a v í t i t i  m e  c h a r u a t e m . K ' p ^ ^  fe ha 
de amar prinierament : Defpres a no
f a l t r e s  per D e u , y  en tercer iloch al

proxim; y ef'* eíla linca fe deuhen pre
ferir los Pares, los confanguineos,y pa
rents à tot lo que refpede à la natura
lefa per focorrerlos;deuhenfe amar los 
au iich s, y vltim am ent tambe fe deu
hen amar los enemichs .S.Bernat firm^ 
5 0 . Z «  c a n î ^ D a m i h i h o m i n e m , q u i  a n t e  

e m n i a  q u i d e  e x  t o t o  c o r d e  d i l t g a t  D e U y  

f è  v e r o  ,  &  f r o x i m u m  i n  q u a n t u m  d i l i 

g u n t  i p f r m , i n i m i c u m  a n t e m  t a n q a a m  

a l i q u a n d o  d i l e B u r u m  ,  p o r r o  p a r e n t e s  

g a r n i s  f u ¡ z  g e r m a n o s  p r o p t e r  n a t u r a r n e  

f p i r i t a a l e s  v e r o  e r u d i t ò r e s  p r o f u f i u s  

p r o p t e r  g r a t i a m ,  a t q u e  i n  h u n c  m o d u m ^  

€ d t e r a  q u a q u e  D e i  o r d i n a t o  i n t e n d a t  

a m o r e ,  d e f i i f c i e n s  t e r r a m  f u f p i c i e n s  

C ù e l u m  ,  v t e n s  h o c  m a n d o  ,  q u a f i  n o n  

v t e n s .

Peca gravam ent contra aqueil 
precepte aqueil, que aborreix a l pro- 
2im  , lo que fe contriila de que vifca , 
lo  que fe aiegra de la íua m ort^treballs, 
ó  defgracies. L o  que lidefitja  la m ort, 
encara que no iîa ab m otiu de difpli- 
cen cia  de la Perfona , ílno de alguns 
bens temporals , que de la  m ort del 
proxim  li refulten. S.Pau ad R om .13. 
c h a r i t a s p a t i e n s  e f l , h e n i g n a  e f t ^ n o n  c o 

g i t â t  m a l u m  ^ n o n q u a r i t  q u é s f u a  f u n t .  

S.A g u íli l i h . d e  V e t a  R e l i g -  c a p *  46. E a  

t j f  r e g u l a  d i l e f i i o n i s ,  v e  q u a  f i h i v u l t ,  

h o n a  p r o v e n i r e  i l l i ' v e ì i t j é r  q u A  a c -  

c i d e t i n t f i h i  m a l a n n o  v u l t y é r i ^ ^ i  n o l l i t ,  

h a n c  v o l u m a t e m  e r g a  o m n e s  h o m i n e s  

f e r v 4 , n a m  e r g a  n e m i n e m  o p e r a n d u m  e f i  

m a l u m *  L o  contrari eilà condemnat 
per In n o ce n cio X L  en la Propoilciò 
% - ^ . S i  c u m  d e b i t a  m o d e r a t i o n e  f a c i a s ,  

p o t e s  a h f q - j  p e c c a t o  m o r t a l i  d e  v i t a  a l i ^  

c u i u s  t r i f i a r i , &  d e  i l l i u s  m o r t e  n a t u r a 

l i  g a u d e r e ^  i l l a m  i n e f i c a c i  a f f e c f u  a p p e -  

t e r e  y  &  d e f i d e r a r e ,  m n  q u i d e m  e x  d i f  

p l i c e n t i a  P é r f o n æ  ^ f i d  o h  a l i q u o d  t e m 

p o r a l e  e m o l u m e n t u m .

Devèm  amar à noílres enemichs: 
pecat m ortallo aborrcierlosiespre-

cepte de Chxiilo. S .M a th . $ . £ ¿ 5  

a u t e m  d i c o  v o h i s ,  d i l i g i t e  i n i m i c o s  v e ~  

f i r o s ,  b e n e f a c i t e  h i s  ,  q u i  o d e t u n t  v o s *  

D eu ho mana, C h riílo  nos notificalo 
precepte, io que nosC reà nos ho diu,
lo que nos redemì nos ho enfenya,qui 
fe atrevirà á no obehir, y contravenir 
à tant recom anat precepted Y  ñ afsò 
no te obliga, obliguet lo premi que fc 
te ofereix: V t  ¡ i t i s  f i l q  P a t r i s  v e f i r i .  

A m a  a len em ich ,y  ferás fili de Deu.S. 
A gu iliy^ m .j 17. G r a v e  p r a c e p t u m ,  f e d  

g r a n d e p r a m i u m  ,  d i l i g i t e  i n i m i c o s  v e >  

B r o s  ,  b e n e f a c i t e  h i s  ,  q u i  o d e r u n t  v o s ,  

a u d i f i i o p u s y C x p e B a  m e r c e d e m  ,  v t  f i t i s  

f l i j  P a t r i s  v e f i r i ^ q u i  i n  C c e l i s  e f i .

Quantas dem oilracions,y fenyals 
de am or,diIecciò,y benevolencia fem 
a b  lo proxim  en comu , y vniverfal^ 
m ent fens diferencia ab tots,eilas ma- 
teixas havem  de fer,y executar ab los 
enem ichs, y  fino ho fem  pecàm. Sant 
^ \ \ o v s \ , . z * z . q a a f i * % g . a r t , g , S H n t  q u i d a m  

J t g n a , v e l  b e n e f i c i a  d i l e f t i o n i s , q u a  e x h i ^  

b e n t u r  p r o x i m i s  i n  c o m u n i ' . p u t a ,  c u m  

T t l i q u i s  o r a t  p r o  o m n i b u s  f i d e l i b u s  ,  v e l  

p r o  t o t o  p o p u l o  j  a u t  c u m  a l i q u o d  b e n e f ^  

c i u m  i m p e n d i t  a l i q u i s  t o t i  c o m m u n i t a *  

t i :  t a l i a  b e n e f i c i a ,  v e l  d i l c c f i o n i s  f i g n i  

i n i m i c i s  e x h i b e r e  e f i  d e  n e c e j f t t a t e  p n - ^  

x e p t i ' . S i  e n i m  n o n  e x h t h e r e n t u t  i n i m i c i s ^  

h o c p e r t i n e r e t  a d  l i v c r e m  v i n d i c i . ^  c o n -  

t r a i d q u o d d i c i t U T f  L e v i t a i g .  N o n  q u i 

t a s  v l t i o n e m ,  n e c  m e m o r  e r i s  i n i u r u  

C i v i a m  t u o r u m *  D evèm  orar,y pregar 
á  Deu per los enemichs. Sant Math. 5. 
O r a t e  p r o  p r o  p c r f e q u e n t i b u s y  é "  c a l u n h  

f i i a n t i h ü s  v o s :  N o devèm  negarlos la 
corteña, ni tam poch la converfaciò,y 
trad am ent comu , ab quc los trada- 
vem  antes d elaen em iílat;lo  contrari 
caufaria efcandol,y mes entre parents, 
y  confanguineos,feria pecat, y devèm 
evirarlo.

Peca m ortalm ent lo que deiirja 
grave mal al enem ich, o  fe alegra deis 
feus m ais, lo que fe v e n ja , ódefitja la 
venjanca,tot fe oppfa al am or,y dilec- 
ció ,q u e nos mana lo precepte, perque 
no ama qui aííb deíltja. Proverb. 24.

c j c j d e r i í  i n i m c u s  t a a s  n e  g a u \  

"  ................................  '  d e a s ^



i f o é  \  &  i n  r u i n a  e i u s  n e  e x u l t e t  c o r  

t u u m ,  n e  f o r t e  ' v i d e a t  D o m i n u s - ,  &  d i f  

f l i c e a t  e i .  S i  lo mal que fe li cieütja es 
Iftve ,ferà  ve niai io pecat; encara que 
lo enem ich perfevere en avorrirnos, 
devèm  perdonar la in ju ria , no es licit 
correfpondrerli ab o d i , ni ab venjan- 
ça. Sant M atheu c a p . 6 .  S i  n o n  d i m i j f e -  

r i î i s  h o m i n i b u s  3  n e c  p a t e r  v e f t e r  d i m i t -  

t e e  v o b i s  p e c c a t a  v e f t r a .  Sant Pau ad 
R om . 12. B e n e d i c i t e  ,  &  n o l i t e  m a l e d i -  

( e r e y  n e m i n i  m a l u n t p r o  m a l o r e d e n t e s .  

A l  enem ich que demana perdo de la 
injuria, no folament devem perdonar
li la o fen fa ,fitam b eh avem d ereco n - 
ciliarnos ab e l l , y  franquejarli alguii 
fen yaîd e carinyo ; noferho feria fal
tar gravem ent al precepte.Sant Ag,uf- 
ti  f e r m .  210. S i t i n  a n i m o  p l a c a b i l i  ,  &  

h u m i l i  m i f e r i c o r s  i g n o f c e n d i  f a c i l i t a s t  

p e t a t  v e n i a m  ,  q u i  f e c i t  i n \ u r i a m  ,  d e t  

v e n i a m ,  q u i  a c c e p i t  i n ] u r i a m  ,  v t  n o n  

p o f f t d e a m t i r à  S a t h a n a ^ c u i u s  t r i u m p h u s  

d i j f e n f i o  C h r i f i i a n o r u m .

D evem  focorrer al enem ich en 
cas de extrem a,y grave neceiïîtat,Îlno 
ho fem pecàm : B e n e f a c i t e h i s  q u i o d e -  

r u n t  v o s .  Fora de eílos cafos no nos 
obliga lo precepte à amarlos ab fe- 
jiyals de efpecial am or, y d ilecciò , ni 
ferlos los aglfajos , y  beneficis que 
acoilum àm  fer als amichs:bafta quelo 
knim o eíliga difposàt á executarho 
quant fe oferefca la ocafiô.Sant T h o 
mas q u d f t .  22. a r t .  9. A l i a  v e r o  f u n t  b e 

n e  f  c i a  ,  v e l  d i l e ó í i o n i s  f i g n a  ,  q u Æ  q u i s  

e x h i b e t  p a r t i c u l a r i t e r  a l i q u i b u s  P e r f o -  

n i s  ,  d r  t a l i a  b e n e f i c i a  ,  v e l  d i l e c t i o n i s  

f i g n a i n i m i c i s  e x h i b e r  e  n o n  e f t  d e  n e c e f -  

j i t a t e  f a l u t i s y  n i f i f e c u n d u m p r a p a r a t i o -  

n e m  a n i m i ,  v t  f c i l i c e t  f u b v e n i a t u r  e i s  

i n  a r t i c u l o  n e e e f f $ t a t i s   ̂ f e c u n d u m  i l l u d  

P r o v e r b ,  S i  e f u r i e r i t  i n i m i c u s  t u H S  

e i b a i l l u m y f i f i t i t ^ p o t u m  d a  i l l i .

Pendrer fatisfacció de la injuria, 
es crim en, demanarla devant del lu t
ge com petent, no ab m otiu de venjan- 
ça, fmo deque fe adm iniilre juilicia,o 
per altres honeftos m.otius no fe opofa 

,à aquell precepte , ni peca io que ho 
ja .S a n tT h o m à s z . z . q u s H .  lâ s .f r / . i .

S i  t n t e n t i û  v i n d i c a n t i s f e r a t u r  p r i n c i p a -  

l i t e r  a d  a l i q u o d  b o n u m  a d  q u o d  p e r  v e -  

n i  t u r  p e r  p œ n a m  p e c  c a n t  i s  ,  v e l  f a i t  e m  

a d  c o h i b i t i o n e m  e i u s ,  q u i e t e m  a l i o -  

r u m ,  ¿ r  a d  ] u J t i t Ì A  e o n f e r v a t i o n e m  ,  ó *  

a á  D e i  h o n o r e m  y p o t e j i  e f ^ e  v i n d i c a t i o  

l i c i t a , a l j s  d e b i t i s  c i r c u n j t a n t i j s  f e r v a -  

t i s .

L a  R eligió  es v ir tu t , ab la qual 
donam verdader Culto à Deu, primer 
princìpi,y vltim  fi de totas las C riatu 
ras , ab ella lo adorám,ab ella lo vene* 
rám  , y reverenciàni. S. Thomàs. 2.2. 
q u a f t . Z i ,  a r t . i . R e l i g i o  p r o p r i e  i m p o r t â t  

o r d i n e m  a d D e u m ^ i p f e  e n i m  e j t ^ c u i p r i n -  

e i p a l i t e r  a l l i g a r i  d e b e m u s  t a n q u a m ^  i n -  

d i s d e n t i  p r i n c i p i o ^  a d  q u e m  e t i a m  n o -  

f r a  e l e c t i o  a f f z d u e  d i r i g i  d e b e t  f i e u t  i n  

v l t i m u m  f i n e m .  N o  es virtu t Theolo- 
g ic a , perque no te à D eu immediata- 
m ent per objede , fino lo feu m ajor 
C u lto , y honra: es v irtu t m oral part 
de la ju ilicia, entre totas la mes noble, 
perque entre totas es la que mes nos 
ap ro xim aàD eu . Q u atread es fe con- 
ilderan en aqueíla virtut. L o  primer 
es la contem placiü de la excelencia 
de D e u , de la fua M a ge ila t, y poder. 
L o  fegon es lo coneixem ent dé noílre 
fer de ñores ,110 fom  res, no tenim  res 
p ro p ri, perque tot ho tenim  p artici
pât, y ab dependencia de Deu. L o  ter
cer es vna fubmiííió profunda,y humi- 
liació rendida devant de la fua D iv i
na prefencia,ab voluntat prompta per 
adorarlo, y fervirlo: es ad e  de devo- 
ció. Sant Thom às 2, i . q u x J t . Z z . a r t .  i .  
V o l u n t a s  p r o m p t a  t r a d é d i  f e  a d  e a ,  q u < t  

p e r t i n e n t  a d  D e i  f a m u U t u m .  Y  vlti
m am ent los ades externs de adora- 
c ió , /a ab paraulas, y ja ab accions ex
teriors.

D e dos parts fe compon lo home, 
vna efpiritual, y altra feníible,de eos, 
y  anim a fe compon y es be que ab 
anim a,y eos lo adorem. D avid P f a l m .  

8 3 .  C o r  m e u m  ,  < ¿ r  c a r o  m e a  e x u í t a v e -  

r u n t  i n  D e u m  v i v u m .  L o  prim er, y fe
gon a d e  fe fupofan, com  à fonam ent 
per eíla virtut. L o  tercer es a d e  inte
rior de R eligió  ̂y  lo vltim  fon los ex- 
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terns de adoració. Se compon efta vir- 
tut de adoració interior , y  exterior 
adoració ; aquella confifteix en la de- 
v o c ió , y eíla en la iiuniiliació,y rendi
ment exterior.SantXhomás z.z.cjuçji.
S 4 .  S i c u t  o r  a ñ o  f r i m o r d i a l í t e r

e ñ  i n  m e n t e  y f i c u n d a r i o  a u t e m  i n  v e r 

b i s  e x p r i m i t u r y  i t a  e t i a m  a d o r a t i o  p r i n r  

c t p a í i t e r  q u i d e m  i n  i n t e r i o r i  B e i  r e v e -  

r e n t i a  c o n f i f t i t  y  f e c u n d a r i o  a u t e m  i n  

q m b u f d a m  c o r p o r a l i b u s  h u m i í i t a t i s  f i g -  

n i s y j i c u t g e n u f l e x i o n i s  n o f t r a m  i n f i r m i -  

t a t e m  á e f i g n a n t i s  i n  c o m p a r a t i o n e  a d  

D e u m  ,  p r o j i e r n i m u s  a a t e m  n o s  y  q u a j i  

p r o f  t e m e s  n i h i l  n o s  e f f e  e x  n o b i s .

A  Deu devèm  adorar tots ab ado
ració de latria , ab adoració de exce
lencia , no folament en lo interior , fi
no tambe ab fenyals exteriors, que ho 
publican , y m anifeílan : axi ho feren 
los R cys M agos. Sant M atheu 2. E t  

f r o c i d e n t e s  a d o r a v e r u n t  e u m ,  o b t u -  

¿ e r u n t  e i  a u r u m  ,  t h u s  ,  &  m i r r h a m . ^ n  

lo  orlo adoraren R e y  , en lo encens 
Deu , y en la m irra Redem ptor. Sant 
A m b rosin L u cam . 2. A u r u m  R e -  

g i ^ t h u s  D e O y W i r r h a  D e f u n c f o .  A x i  m a
ná C hriáo al D im o n i, que lo adorás. 
S.Matheu z . D o m i n u m  D e u m t u u m a d o -  

r - a b i s y d r  H i t  f i í t  f e r v i e s »

Devèm  adorar los Sants ab ado
ració de Dulia;los adorám  co m a C iu - 
tadans del C e l , com  am ichs cílreta- 
m ent vnits ab D e u , com  à Protectors 
noílres, confeffant en aqueílas adora- 
cions , que Deu es admirable en les 
feus Sants. D avid F faim . 138. iV//»// 
h o n o r a t i  f u n t  a m i c i  t u i  D e u s .  S. îuan 
c a p » \ z .  S i  q u i s  m i h i  m i n i l j r a v e r i t  h o -  

n o r i f i c a b i t  e u m  P a t e r  m e u s ,  Los Fills 
dels Profetas adoraren à Elifeo en Hie- 
rico , defpres de haverli infundir Elias 
lo feu efp erit.lo fue 5. V e n i e n t e s  i n o c -  

c u r f u m  a d o r a v e r u n t  e u r n  i n  t e r r a .  A  
M aria SantiíTíma la adoràm ab adora
ció de Yperdulia , per fer mes Santa 
que tots, la de m ajor ex ce len cia , y la 
m esconjuntaàD eu.

Devèm  adorar las reliquias dels 
M artyrs, y las dels demès Sants , que 
r^èuan ab Chriilo  en lo C el : foren

membres de C hriilo  en eilà vida, los 
feus Coiîos Tem ples de Deu per la 
gracia , reiTucitaràn gloriofos, y gofa- 
r í n d e la  G lo ria , y Benaventuran^ 
eterna: la veneraciô,y honor quei^m 
à las fuas reliquias, redunda en honor 
de Deu. Sant Geron.//^. c o n t r . V i n i l a n ^  

t i u m  H i t r e t i c u m ,  F l o n o r a m u s  r e l i q u i a s  

M a r t y r u m  y  v t  e u m  c u i u s  f u n t  M a r t y ^  

t e s  a d o r e m u s ' y  h o n o r a m u s  f e r v o s y v t  h o -  

n o r f e r v o r  u m  r e d u n d e t  a d  D o m i n u m , ( f u i  

a i t  y q u i  v o s  f u f c i p î t  m e  f u f c i p i t .  Ado-> 
ràm  las reliquias,y veneràm  los Sants, 
y Deu en ells, y per ells reíla tambe de 
venerar.

L o  honor, y veneració que fe deu 
à las Sagradas R e liq u ia s, lo convens 
ios m ira c le s , que Deu obra enlos Sê  
pulcres, y fe veuhen tanr repetits, que 
ningu pot Ignorarlos,SantA guíli f e r m .  

n i j ,  d e S a n c i .  E f t e p h a n .  E x i g u a s  p u L  

v i s  t a n t u m  P o p u l u m  c o n g r e g a v i t ,  c i n i s  

l a t e t  y  b e n e f i c i a  p a t e n t ,  c o g i t a t e  c h a r i f  

f i m i ,  q u i t  n o b i s  D e u s  f e r v e t  i n  r e g i o n e  

v i v o r u m  ,  q u i  t a n t a  p r < s U a t  d e  p u i v e r t  

m o r t u o r u m .  Corre per com pte de Dèu 
cuydar de las Sagradas Reliquias. 
p f a l m .  3 i .  C u j i o d i t  D o m i n u s  o m n i a  o f  

f a  e o r u m  ,  v n u m  e x  h i s  n o n  c o n t e r e -  

t u r .  Luego devèm  adorarlas , y reve* 
renciarlas.

L a  invocaciò  dels Sants no fe 
opofa à aqueíl precepte, es Santa, y li
cita  la Tua in vocaciò ; no invocàm ,ni 
reverenciàm  los Sants , com  reveren
ciám  à D e u ; los reverenciám , è invo- 
càm,perque com  amichs feus inteice- 
defcan per nofaltres, al modo que fe 
demana als Privats de vn R ey fe in- 
terpofen ab ell per lograr lo que li fu- 
plican.G enef48. A n g e l u s ^ q u i  e r u i t m e  

d e  c u n B i s  m a l i S y b e n e d i c a t  p u e r i s  i f t S y  

i n v o c e t u r  f u p e r  e o s  n o m e n  m e u m \ n O '  

m i n a  q u o q u e  P a t r u m  m e o r u m  A b r a h a m y  

i f a a c .  Benehi lacob  als fcus f i l i s , y 
invoca ab expreííió la  inteíceíT:ó del 
A n gel, y la de Abraham , y Ifaac ja di- 
{ C \ t s . j ^ . l k Q , ^ . i g . P r o t e g a m  V r b e m  h a n c - , &  

f a l v a b o  e a m p r o p t e r  m e ,  d r  p r o p t e r  D a -  

v i d  f e r  v u m  m e a m .  L uego es licita la  
Invocaciò dels Sants,

De-



Devèm  adorar las Imargcs de 
Chriíí-o, de la fua Santiííim a M are , y 
deis Sants en quant reprefentan áeftas 
ü iv in as Perfonas, C hriílo  per natura
lefa , M aria, y los Sants per graciajuo 
adoran la fuíla , ni la pintura,ñno en 
<lls , y per ells adorám à C h riílo ,à M a
ría Santiffima , y als Sants , que re- 
prefentan : lo C ulto  que fcls dona fe 
refcreix al prototypo , ò original. En 
los Tem ples, ò Igleílas fe collocan las 
Im atges , fon aquellas los Ilibres dels 
imperits,y rudos, mouhen à que am é, 
y  reverenciéni à Deu , excitan a que 
tingam  prefenrs las virtuts, hazanyas 
heroycas dels Cortefans del C e l , per 
im itarlas.Sant Gregori/¿¿. g . £ p i ( i . 9 > 

¿ l ^ o d  l e g e n t i h u s  f c r i p t u r a  ,  h o c  t d i o t i s  

p Y í z J i a t  p i c t u r a  c e r n e n t i b u s  ,  q u i á  e t i a m  

i / t  i p f a  c e m e n t e s  y v i d e n t  q u o d [ e q u i  d e -  

h e n t ,  i n i p f a  l e g u n t  ,  q u i  L i t t e r a s  n e f -  

c i u n t .  Los Gentils en los Idols vene
ran Deydats fingidas nofaltres en las 
Imatges veneráni al Deu verdader, 
aqui fe atribueix , y refereix lo Culto 
que donàm àlas Im atges.Concil.Trid, 

f e f i ,  2 5 .  I m a g i n e s  C h r i j l i  ,  D e i p a r a  ,  ó "  

a l i o r u m  S a n c f o r u m  i n  T e m p l i s  p r a f e r -  

t i m  h a b e n d a s  ,  r e t i n e n c i a s ,  e i f j u e  d e -  

h i t u m  h o n o r e m - i d ^  v e n e r a t i o n c m  i m p e r -  

í i n e n d a m  ,  n o n  q u o d  c r e d a t u r  i n c j f e  

a l i q u a  i n  h i s  D i v i n i t a s , v e ¿  u i r l u s j p r o p 

t e r  q u a m  J i n t  c o l e n d a ,  v e L  q u o d  a b  h i s  

J i t  a l i q u i d  f e t e n d u m  ,  v e l  q u o d  f i d u c i a  

i n  I m a g i n i b u s  f i t  f g e n d a  ,  v e l u i i  o l i m  

f i e b a t  a  G e n t i l i b u s  ,  q u i  i n  I d o l i s  f p e m  

f u a m  c o l l o c a b a n t ,  f e d  q u o n i a m  h o n o s y  

q u i  e i s  e x h i b e t u r y ï c f e e f u r a d p r o t o t y p a ,  

q u a  i l l a  r e j r e f e n t a n t  :  I t a  v t  p e r  I m a -  

g i n e s ^ q u a s ,  c f c u l a m u r ,  d ^  c o r a m  q u i b u s  

c a p u t  a p e r i m u s  ,  d ‘  p r o c u m b i m u s  C h r i -  

f u m  a d o r  e m u s  y d r  S a n c i o S y  q u o r u m  i l l / t  

f m i l i t u d i n e m  g e r u n t .

Qiiant invocàm  los Sants, fols en 
D eu havem de pofar laefperanca, cn 
ell fol havem de co n fia r, per intercef- 
fors los in vocàm , perque alcancen de 
D eu n os concedefca lo que li dema
nàm  , ara fie la falut efpiritual de la 
A n im a , ara fie la del cos , fens Deu 
ninguna cofa pot lo M etge. D avid

135
P f a l m . % j  . N  u n q u i d  m e d i c i  f u f c i t a b u n t y  

Ó -  c o n ß t e h u n t u r  t i b i )  Los Sants per fi, 
ni fan m iracles , ni curan enferme- 
dats, Deu ho fa tot per la fua intercef- 
f i ò , y  rogativas. Sant Pere a c l o r .  3. 
V i r i  I f r a e l i t a q u i d  m i r a m i n i i n  h o c . , a u t  

• n o s  q u i d  i n t u e m i n i  q u a f i  n o  B r a  v i r t u t e ^  

Ç r  p o t e ß a t e  f e c e r i m u s  h u n c  a m b u l a r e ^ .  

D e u s  A b r a h a m ^  d ^  D e u s  l j a a c y &  D e u s  

l a c o b  y D e u s  P a t r u m  n o f i r u m  g l o r i f c a -  

v i t ß l i u m  f u u m  l e f u m  ,  d “  i n  f i d e  n o m i -  

n i s  e i u s  h u n c  q u e m  v o ^ -  v i d i ß i s ^  d "  ^ 0 ^  

ß i s  c o n ß r m a v i t  n o m e n  e i u s  ,  &  f i d c s ,  

q u i ì p e r  e u m  e f l  d e d i t  i n t e g r a m  f a n i t a -  

t e m  i ß a m  i n  c o n f p e é f u  o m n i u m  v e f 

t r u m .

C en tra  la virtut de la R eliiìiò  few
peca ab los pecats de idolatria,fuperf; 
t ic iò , ten taciò , im p ietat, y facrilegi. 
D onar C ulto de D iv in ita t, que fe deU 
donar à Deu, als Idols es pecat de ido
latria , y graviíTim entre t o t s , fon los 
Gentils los que la profeflan, veneran 
los Idols Deus falfos,donantlos lo C u l
to , y v e n e ra c ió , que folam ent fe d ea 
donar à Deu verdader. Sant Thom ás
2 . 2 .  q u a ß .  9 4 .  a r t .  3 .  S i c u t  e n i m  i n t e r ~  

r e n a  r e p ú b l i c a  g r a v i f f t m u m  e j f e  v i d e 

t u r  ,  q u o d  a l i q u i s  h o n o r e m  R e g t u m  a l t è 

r i  i m p e n d a t  ,  q u a m  v e r o  R e g i  ,  q u i a  

q u a n t u m  i n f e  e f l  t o t í i m  r e i p u b l i c a  p e r 

t u r b â t  o r d i n e m ,  i t a  i n p e c c a t i s ^ q u ç  c o n 

t r a  D e u m  c o m m i t u n t u r ^ q u a  t a r n e n  f u n t  

m a x i m a , g r a v i ß t m u m  e j f e  v i d e t u r , q u o d  

a l i q u i s  h o n o r e m  D i v i n u m  C r e a t u r a  i m 

p e n d a t  ,  q u i a  q u a n t u m  i n  f e  e f l  f a c i t  

a l i u m  D e u m  i n m u n d o ,  m i n u e n d o p r i n -  

c i p a t u m  D i v i n u m .  Donar C ulto  exte
rior al Id o l, encaraque en lo interior 
no liage perduda la l-è,es pecàt de ido
latria oposàt à la virtu t de la R eli- 
g iò .

Es la fu perfliciô  v ici oposàt à ef
ta v ir t u t , y confilleix en donar à Deu 
C uito, que no li es d e g u t, ò que fe li 
dona per médis indebiros,ò fuperfiuos- 
Sant Thom as i . i . q u a ß . g z . a r t . i . E x h i -  

b e t  C u l t u m  D i - v i n u m  c u i  n o n  d c b e t ,  v e l  

€ 0  m o d o  q u o  n o n  d e b e t .  Sant A g u íli l i b .  

d e  C o n f e n f u  E v a n g .  c a p .  i S .  V  n u m q u ê -  

q u e  D e u m  ß c  c o l i  o p p o r t e r e  q u o m o d o

fitp -  ■



f e i p s u  c o l e n d n m  c j f e p Y x c e p e r t t .  Quatre 
fonlasefpccies fuperiliciò. L a  pri
m era es la idolatria, culto indebito , y  
fuperfluo,vana obiervancia,y Di\Ìna- 
ciò . Lo culto indebito es culto fais. S. 
T h o m a s  i . z . q . g i - i .  S i  p e r  c u l t u m  

e x t e r t o r e m  a l i q u i d  f a l f u m  f i g n i j ì c e t u T  

£ 7 Ì t  c u l t u s p e r n i c i o f u s .  A queíl es lo cul
to que donan à Deu los lueus, defpres 
quefe publícalo Evangeli. Los que in
vocan, y veneran Sants donantlospu- 
blích culto als que la Igleíia  no ha bea- 
l i f ìc à t , ni canonisât : ios que adoran 
R eliquias , y  tots los que nialiciofa- 
jnent publican m iracles ,è  Indulgen
cias fingidas. C u lto  fuperfluo es do
nar culto à D e u , no in ílitu it per Deu, 
Ò aprovát per la Igleña , ò  del comu 
confentim ent per loco ílu m .S . A g u ili 
£/<^.36.adConfulanum; S i  a u t e m  a l i -  

q H Í d J i t , q n o d  q u a n t u m  e j l  d e  f e  n o n p e r -  

t i r j c t  a d  D e i g l o T Í 4 m , » e q u e  a d  h o c ^ q u o d  

i n e n s  h o m i n i s  f e r a t u r  i n D e u m ,  a u t  e t i á  

f i f i t  p r ê t e r  D e i , dr E c c l e f i x  i n f i i t u t i o -  

/ i e m ,  v e l  c o n t r a  c o n f u e t u d i n e m  c o m m u - ^  

n e m ,  t o t u m  h o c  r e p u t a n d u m  e B  f u p e r -  

f i u u m  , dr f u p e r f t i t i o f u m  , q u i a  i n  e x t e -  

r i o r i b u s  f i i l u m  c o n f i f i e n s  a d  i n t e r i o r e m  

D e i  c u l t u m  n o n  p e r t i n e t .  Pofar en los 
D ivinos O fic isce rt numero de cande
las,O racions no aprovadaSjdefpreciar 
las rubricas,y  cerem onias, v fa r  de al- 
íra s  p erfa n ta ñ a , y a rb itre , dir Gloria, 
y  Credo en la M illa quant no fe ha de 
d ir ,a fe g irb cn cd icc io n s,y  paraulas en 
lo Canon, es cu lto  fuperfluo, y  fuperf- 
ticiós.

L a  idolatría es fu p erílicio , ab la 
qual fe dona à la C riatura lo culto,que 
fe deu donar à Deu, eíla reprengué S. 
P au  à los Athenienfes. A d o r . 17. v i r i  

A t h e n i e n f e s p e r  o m n i a  q u a f i  f u p e r f t i t i o -  

f i o r e s  v o s  v i d e o .  Es la D ivin acíó  efpe- 
cia  de fu p erílicio , ab que fe invoca lo 
dimoni, ab pacte e x p lic it , ò  tacito per 
faber,y coneixer lo efdevenidor,ò per 
adquirir noticia de lo que eilà ocuit,ò 
perdut.S.Thom .3.2.^.95. O m n i s

J b i v i n a t i o  e x  o p e r a t i o n e  d à i m o n u m ^ r o -  

v e n i t ,  v e l  q u i a  e x p r e j j e  d ç m o n e s  i n v o -  

± d f u t u r a ^ ^ i f e f t d d a j v e l  q u i a

¿Amones ingerunt fè  vltnis inquifitìonii 
bus fu tu r  orum^vt mentes hominum im  ̂
pltcent invanitatCyde quadiBu efi pfa,- 
3 g.Non refpexit in vanìtatesyd^infanias 

fa ifa s. Vana autem inquifitiofuturoru 
eft quando aliquis ftftura pernofcere- 
tentât, vnde pranofcinon pote ft:  mani* 

feftum  eft enim quod Divinatio eft fpe, 
desfuperftitionis.

A  eíla efpecie fe redueix lo facri- 
legi,que es quant fens expreiTa invoca- 
c iò  del dimoni fe intenta coneixer lo 
ocult ab obres, y accions feriament 
executadas,fens connexiò, niorde per 
confeguir lo inteKt*Diufe lo facrileçi 
m agia, y tambe fe ànomena malefìci. 
Es la m agia vna art, ò  facultat,que en 
força del pacte ab lo dim oni,fecaufan 
e n la  apariencia tant admirables efeci 
tes, que excedeixen la v irtu t deia na
turaleza, y  capacitar dels homens, de 
qui digue Ifaias cap. 28. Percujjmus 

fœduscum morte , dr cum inferno feci» 
muspaBum. M iranfe en alguns carac^ 
rers, fortijas, fellos, è imatgesieftos, y 
altres femblants efecles tots fon opera-i 
cions del dimoni.

L o  m alefici es efpecie de magìa, 
qua quis ope dimonis alteri damnumft- 
cit. Son m o lts , y diverfos los mais que 
executan contra los homens los ma- 
lefichs, facrilegos,bruixas ,erx ifers,f 
etxiferas. Vnas vegadas infundint fon 
en las m ares, arrebatan deis feus ma- 
teixos pits las criaturas ; altres los lle
van la vida, altres induheixen,y mou- 
hen alam or torp e,y  lafcivo^deaqusf- 
tas parla lo Profeta N ah u m  ca p.‘̂ \ 
Propter multitudinem fornicationurtt 
mœretricisfpeciofi, drgrata, &haben- 
tis  maleficia. A ltres causa ruina en los 
bes temporals, y de fortuna; altres do
lors, y  enfermedats, form ant certas fi
guras de c e ra , plomas , o  fanch, atra- 
veíTadas ab puntas,ò agullas,per ator
m entar los CoíTos que reprefentan.Al- 
tres p adan t ab lo dimoni maltraclan 
als que avorreixen.Altras.pexmetent- 
ho Deu, introduheixen,y pofan los di- 
monis en los coíTos dels homens. Al
tres abm aleficisim pedeixen lo vsdel

ma-



i n a t r i m o n i , r e d u h i n t  à  im p o t e n t s  lo s  

c a f a r s  : y  v l t im a m e n c  a ltp a s  v e g a d a s  

in q u ie t u t  e n  lo s  a y r e s , t u r b e n  lo s  n u -  

v o ls ,m o u h e n  t e m p e í la r s ,  r r o n s  , y  p e -  

d r e g a d e s  p e r  d e l l r u ir  lo s  f r u i t s  d e  la  

t e r r a , q u e  h a n  d e  f e r v i r  p e r  io  n o l lr e  

f u i l e n t o ,y  a l i v io .

L a  v a n a  o b f e r v a f ió  e s  fu p e r f t î-  

c i ó  d i a b ó l i c a , a b  la  q u a l  fe  a p i ic a n  a l 

g u n s  m e d is  fe n s  v i r t u t  n i  n a t u r a l , n i  

D i v i n a  p e r  d o n a r ,ó  l le v a r  a lg u n a  c o 

f a :  Vana obfervatio eft fuperftitio , qua 
inedia inutilia adhibentur^ ad pmfta»^ 
dum, vel omittendum aliquid ad quod 
illa  media nec d Deo,nec à natura 'i-ir- 
ttttem vliam habent. V n a s  v e g a d a s  f e  

a p l i c a n  p e r  a d q u ir ir  fe n s  t r e b a l l  f c ié -  

c i a ,  a b  i n f p e c c i ó  d e  c e r t a s  f ig u r a s  , y  

p r o n u n c i a c i ó  d e  p a r a u la s ,a b  o r a c i ó s ,  

y  d e ju n is ,  y  le  d iu  a r t  n o t o r i a  : a l t r a s  

%’e g a d a s  fe  a p l i c a n  m e d is  a b  v a n a s  o b -  

í e r v a c i o n s  p e r  m i t i g a r  d o lo r s ,  p e r  c u 

r a r  m a la lt s ,U a g a s ,y  m a is ,  v f a n c  d e  a l

g u n s  n o m s ,p a r a u la s ,  r i t o s ,  y  o r a c io n s  

n o  a p r o v a d a s  p e r  la  I g le f i a  p e r  a q u e i-  

x o s  e f e d e s .  E s  v a n a  o b f e r v a c i ó  t e n i r  

p e r  fe l ic e s ,ó  in f a u l io s  c e r t s  d ie s  , c e r 

t a s  h o r a s ,c e r t s  m efos^ ó  c e r t s  a n y s .  E s  

v a n a  o b f e r v a c i ó  v f a r  d e  c o f a s  S a g r a 

d a s ,  a b  c e r t a s  p a r a u l a s , ó  c a r a c t e r s  

p r o fa n s ,¡p e r  p r o d u h i t  e fe c te s ,  q u e  p e r  

Û n o  t e n e n  v i r t u t  p e r  p r o d u h ir lo s  , n i  

c a u f a r lo s .  S .  A g u í l i  lib. 2 . de Dócírina 
Chriftiana cap* 2 0 . Omnes igitur artes 
huiufmodi vel nugatoria, vel noxia fu -  
perftitioms quadam pefiifera focietate 
hom inum,&demonum^quajipacta qu&» 
dam injidelisjdr doíofá amicitia conjii- 
tuta,fœ m tas funt tepudianda , é - fu -  
gienda.

L o  f a c r i le g i  e s  v i c i  o p o s á t  à  l a  

^ e l i g i ó , y  es violatio rei Sacræ. E s  v n  

j m p i o ,  è  i r r e v e r e n t  t r a c la m e n t  d é l a s  

c o f a s  S a g r a d a s .T o t  lo  S a g r a t  fe  o r d e 

n a  a l  c u l t o  d e  D e u .  V i o l a r  la s  c o la s  

S a g r a d a s ,e s  t r a í l a r  a b  i r r e v e r e n c i a  á  

D e u .  T r e s  f o n  la s  e f p e c ia s  d e  f a c r i l e 

g i ,  p e r  f e r  t r e s  la s  c o fa s  S a g r a d a s  q u e  

f e  p o d e n  v i o l a r .  L o  p r im e r  e s  lo  q u e  fe  

c o m e t  c o n t r a  P e r f o n a  S a g r a d a  ; lo  fe -  

cg o n  c ó r r a  lo  l l o c h  q u e  e A á  c o n f a g r a c

à  D e u ; y  l o  t e r c e r  c o n t r a í a s  c o f a s S a -  

g r a d a s .L a  p e r c u ñ ó  d e l  C l e r g u e , 6  C a -  

p e l la ,R e l i g i ö s , ó  R e l i g i o f a , a q u e l l  C o n -  

f a g r á t  à  D e u  p e r  lo  S a g r a m e n t  d e l  o r -  

d e  S a g r a r ,y  e í lo s  p e r  l a  p r o f e í f ia ,  e s  lo  

p r im e r  p e c á t d e  f a c r i l e g i  : C o n á a d e l  

C a n o n ,  j"/ q u i s  f r a d e n t e . C a t f a i y . q t i a ß ,

4 .  E s  f a c r i l e g i  q u a l f e v o l  i m p u d i c i c i a  

c a r n a l ,  n o  fo is  c o n f u m a d a  a b  la  obra^, 

í in o  t a m b é  p e r  la  v o l u n t a t  c o n f e n t i -  

d a ,ó d e í i t ja d a  a b  l l i b e r t a t , y  d e l e d a c i ó  

m o r o f a ;  c o m e t e n  a q u e í l  'p e c a t  lo s  o r 

d e n á i s  i n  S a c r i s ,  lo s  c o n f a g r a t s  à  D em  

p e r  lo  v o t  d e  la  c a í l e d a t . C a u e n  a q u e í l  

p e c a t  lo  f e c u la r  q u e  t e  a c c è s  a b  e í lo s  

p e r  o b r a , p e r  p e n f a m e n t ,y  p e r  d e f i t g .  

E s  f a c r i l e g i  v i o l a r  ,  y  p '- o fa n a r  lo s  

l lo c h s ,q u e  e í l á n  C o n f a g r a t s  á  D e u  :1 a  

p r o f a n a c i ó  d e l  T e m p l e ,ó  I g le f i a , l o  in -  

c e n d i  d e  e l la , l a  e f u f ió  d e  f a n c h  e n  e l la :  

J m o  d r ' ^ l f f n t a r i a  e f u ß o  f e m i n i s .  C a ^  

7 J 0 n > d e  E c c l e ß ] s  d i f i . i .  d e C o n f e c r . E c c U -  

ß a  v e l  A l t a r i s ,  E s  f a c r i l e g i  d o n a r  fe -  

p u l t u r a E c l e f i a í l i c a  a ls  I n f a c l s , a l  e x -  

c o m u n i c a t  p u b i t c a m e n t ,  a lp e r c u íT o r  

d e C l e r g u e ,  c o m  f ia  n o t o r i a ,  p u b l i c a ,  

y  d e n u n c ia d a  la  p e r c u f i ló .  E s  f a c r i le 

g i  v i o l a r  l a  i m m u n i t a t  E c c l e f i á í l i c a ;  

e s  t a m b é  lo  f u r t  e n  l lo c h  S a g r a t ,  t a n t  

d e  c o f a s  p r o f a n a s ,c o m S a g r a d a s .C / ? w *  

n e  q u i f q u i s .  C a u f a  1 7 .

E s  f a c r i l e g i  t r a c t a r a b  i r r e v e r e n 

c i a  lo s  S a c r a m e n t s ,a d m i n i í l r a n t lo s  a b  

c o n c i e n c i a  d e  p e c a t  g r a v e ;  y  a x i  m a 

t e i x  r e b r e r lo s .  E s  f a c r i l e g i  v f a r  d e is  

V a f o s S a g r a t s , c o m  fo n  C a l f e r s  , P a t e 

n a s , P y x i d e s  p r o f a n a m e n t :n o  r e v e r e n 

c i a r  la  C r e u ;  i r r e v e r e n c i a r . l a s  I m a f -  

•ges; d e f p r e c i a r  la s  R e l i q u i a s ;  v l t r a j a r  

l o s L l i b r e s  d é l a  S a g r a d a  E f c r i p t u r a ,  

la s  p a r a u la s  d e is  q u a ls  p e r  d e  D e u  h a n  

d e  fe r  r e v e r e n c i a d a s  : v f a r  e n  io s  tra e -  

;e s  p r o f a n s  la s  v e í l i d u r a s ,y  o r n a m e n ts  

S a ? ;ra ts  d e i s M i n i í l r e s ,  v  A l t a r s  e s  fa -  ^  * » 
c r i l e g i :  e s lo  t a m b é  lo  a b u fa r  d e is  h a -  

b it s  d e ls R e l i g i o f o s , f e r v in t f e  d e  e l ls  e n  

la s  p l a c a s ,y  T h e a t r e s  p e r  la  r i f a , y  l a  

x a n f a .S .T h o m .2 .2 .^Ä^y?.9 9 .^ r / .5 . ,g ^ * . 

c u m q a e  c o n t r a  q u o d c u m q u e  p n e d i é t o -  

T u m  p e c c a t f d r  c r i m e n  i n c t i r "

r i t .

L a



L a  impîêtat es vna Tumma negli
gen cia de totlo  que pet la falut de la 
anim a conduheix,es vn olvido,y dexa- 
nient de tot lo E fpiritual, y C eleilial, 
fens recordarfe fmo del cad u co , tem 
poral,y terreno; es v ic i oposàt â laR e- 
lio-io. S .C rt^ -liù .zy M o ra l.ca p .io , Im~ 

p u s  proprie iH citur,qui à R eligionis p it-  
ta te  feparatur* T en tar á Deu es v ic i 
oposàt áeila  v irtu t.T en taàD cu  loque 
ab parauias, Ò obres intenta explorar, 
y  averiguar tot lo que Deu pot, lo que 
fap, fi es bo,fi es pio , y  Sant : es pecat 
contra la reveren d a que fe deu á la
D ivin itat. S .T hom .2 .2 .^«^y?.9 7 .rfr/.i.
Ç m m s ènim  tentatio  e x  a liqua ignoran^ 
t i a , v e l  d u b ita ñonep rocedit : ignorare 
a u te m ,v e ld u b iîa re  de his^qudtpertinef 

f id D e i perfeW onem  e/e p eccaium  : V »- 
de m a n ifefiu m  eft quod te n tâ t D eum  
a d  hoc quod ten t ans cognofcat D e i v it*  
tutem  ; efl autem  prohibitum . Deutero- 
nom .6. N o n  tentabis Dom inum  D eum  
taum . Peca m ortalm ent lo que tenta 
à Deu ab plena deUberaciò,ò ab igno
rancia afectada; axi pecaren los Ifrae
l i t a s , murmurant de M oyfes.E xod.17. 
Cuy f t c i f l in o s  e x it  e de E g i p t o  ̂ vt oc ei
deres nosy& liberos m flros, ac lu m en ta  
f i f i  : V o ca v it ergo Moyfes nomen loci il-  
¡ iu s  tentatio  , proptet iurgium  filiorum  
j f r a è l , quia ten tavera n t Dom inum  

dicentes'.eft ne D om inus in  nobis^an noi 
A coftum a aconipanyarfe la tentaciò, 
ab  perills de la vida,conilo que fe pre
cip ita  de m olt alt fens efcala ; lo que 
xeliufa ab ten acitat losrem eis en vna 
m alaltia grave ; loquedem ana à Deu 
per curiofitat m iracles,y perdò de las 
fuas culpas,fens perdonar ell los agra- 
vis: tots fon pecats de tentaciò opofats 
à  e lla  virtu t de R elig iò .

D o n arlo  culto,que no es degut à 
D eu ,es pecat oposàt à la R eligiò . Sant 
A g u íli lib . contYa M end, V itiu m  f a l f i .  
ta tts  in cu rrit,q u i e x  p^ rte E cclefia  c h U 
turn exh ib etD eo  contYa modum D iv in a  
aucforitute ab E cclefia  confuetum . Con- 
fultarM agos,Sortílegos,Endevinadors,

- £txifers,y Etxiferas, y  vfar de las fuas 
a^çracionsj es pecn.t g r a v if í^

à ia  R elig iò .L evit. i g .N m  decUneth~ai 

M agos , nec ab A rto lis  fc ifc ite m in i v t  
p o llu a m in ip er eos. Y  en Xocap.io.Ani^  
mx^qua declin a verit a d  Magos^^Ario.: 
lo s,&  foY m ica ta  fu e r i t  cum  eis^pona^n 
fa c ie m  meam contYa earn,é*  interficiam  
eam de medio p o p u li/^/.N oes licit cò- 
fu ltarlos, encaraque ña ab motiu de 
recuperar la falut,ni lo que fe ha per- 
dut,ó robat.S.Thom.2.2.^^^y?.95. 
^ .N ulla  v t i l i t a s  tém poralispotefl com̂  

p a ra ti detrim ento fp iritu a lis  fa lu tis  i 
quod im m inet e x  in q u iftio n e  ocultotum 
p er damonum invocationem . Es pecat 
m ortal,no folament lo vfar de la Ailro- 
logia Iudiciaria,per faber loefdeveni- 
d o r , fu tu r , y  contingent ; ñno tambè 
lo confultar als A ilrolechs ab curiofi- 
tà t per faber ia fua bona,ò m ala fortu
na,perfuadintfe que la  iniìuenciadels 
A ílro s  esvna prefciencia certa , y no 
m era,y debìl conjedura.Ierem.f^^.io, 
A fig n is  C ieli nolite mctuCYe^qua timent 
g en te s ,quia leges populoYum vana funt. 
S .T h o in .z .z .q u ^ fi.g y a Y t.^ .S i quis con* 

fid eration e afirorum v ta tu r  a d  pranof 
cendos fu tu r o s  caufales  , v c l  fortuitos  
eventus^aut etiam  a d  cognofcendum pn  

certitudin em  fu tu r a  opera hominum, 
proce d it hoc e x  fa i fa ,  ¿  va n a  opinionty 

¿r  f lc  operatio damonis f e  immifcet^vn’ 
de e rit d iv in atio  fu p erflitio fa , &  illicit 
ta . L a  Chirom ancia es part de la Af- 
trologia ; pecan m ortalm ent los que 
exerceixen eíla facultar,ó art,infcrint 
ab certitut de las lineas eílampadas en 
los palm ellsde las mans^labona,ó ma
la  fortuna, la vida cu rta ,ò  llarga, los 
bonsjó mais fucceíTos.Ellas facultats,y 
fciencias condemná Sixto V . per fu- 
periliciofes. Inferir efedes futursds 
vanés obfervacions,fonhagueros,y es 
pecar,ñno es que la ignorancia per in
vencible lo e fcu fe .D eu tero n .i8. Non 

in ven ia tur in  te  , qu i o b fr v e t  auguria, 
S.Bañli in lí^ iim c a p .z .V id c s  quantum 

m alum  im portet auguratio,qui huic in- 
cum bit ffiudium que aáhibet , DeiprQ'̂ _ 

videnti/t,ac fo lic itu d in e  defUtuitur.
Es illicita,y fuperiliciofa la art,que 

diuhen notoria,y vfar de ella es pecàt, 
' '  S.



S,T\\om.i.z-ífuafi>96.art.\.Ars notoria 
efi i l lic ite ,&  in eficaxjlliczta quidê eft, 
quÌ4 vttîur qutbujddmad fcìentia m  ac- 
Guirt^rìdam , qtt/z non habent ficnnàum  

fe  virtiitcm caufandi fcietiam ^fcat inf- 
peclione quarundam fìgurarum^àutpro- 
lattone quorumdam ignotorumverbortí^ 

alys huiufmodi : &  ideo ars notoria 
pœnitfis efl repadianda^é^ fiigienda?¿^o 
es lic it demanar al M alcfich,ò M alefi
ca  quedcsfaifa lo m alefici,ses exptcfìa 
proteilació del quello demana,que no 
voi concorrer en cofa alguna per con- 
feguitlo,ab lo dim oni,renunciant a tot 
p a d c  tant explicit,com  im plicit. Viti* 
marnent es graviffim  pecat de facrile
g i vfar paraulas de la Sagrada Efcrip
tura , ó del O fici D ivino per obres fu- 
periliciofas.lìbellos infam atoris,vanas 
detraccions,y vagas obfcrvacions.

L o  vot es acte de R elig iò  , y  per- 
tany à efta virtut ,ab  eli reverenciàm  
àDeu.Ìfaias ig.Colenteum inhoftijs^dr 
tnuyieribus^dr vota vovebunt Domino^d  ̂

folvent.Yo  vot es vna promeffa delibe
rada que fe fa à Deu de fer lo que es 
m.i\\ot:Promi¡f$o deliberata DeofaBa de 
melioribono. N o baílalo fímple propo* 
fit, es preciíTa la promeíTa, aquell no 
obliga,eíla es la que induheix obliga- 
ciò,à  de fer deliberada co es,que lo que 
promet fapia que fe obliga,y vulla ab 
Ilibertat obligarfe. SiJhoiXi.z.z.quaft» 
^%.ari.i.Ad vota tria ex necesítate re- 
quiruntur : primo quidem deliberation 
fecundó propofitum voluntatis -, tertio 
promijfio in qua perficitur ratio votifu- 
peradduntur vero alia duo quandoque 
ad qaamdam voti confirmationemfcili- 
cet pronuntiatio oris fecundum illud> 
Pfal.75. Reddam tibi vota mea, quíí di- 
ftinxerunt labia mea : d “ teftimonium 
aliorum.'L^, promefa deliberada inte
rior o b lig a , y te força de vot , fe fa à 
Deu,y aqueíl penetra los cors. i.R e g . 
\6.Homoviàet ea qutzparent,Beus au
tem intuetur cor. L a  promeÎTa exte
rior , y aiTiftencia de teftimonis fola-. 
m ent ferveixen per major expreiîîo, y 
côfirm aciô del vot.Se fa aD eu la pro- 
niefa. D avid  P fa L ô ^ .V o v etered d ite

Domino Deo vcftro. Es m olt diftinta de 
la que fe fa als íionienstcfta fe fa per fa 
conveniencia,pero aquella per la nof
tra.David^y^/.i $.Deusmeus es tu quo  ̂
niam bonorum meoram non e^es.

Dem ana lo vot, que ftt de meliori 
bono,cp es que feoferefca áD eu  per lo 
voc lo  que es millor que lo feu opoñt; 
la m ateria del vot ha de fer bona,y mi- 
llor que lo contrari : demana fer libre, 
y eftar en n oílra  poteílat p o fa r la ,y  
executai'la : lo illicit, y pecam inós no 
pot votarfe,ni prometerfe. S.Thom .2,
2.quxft.%%.art.z.^u^dam in omni evè- 
B u funt mala,ficut ea qua fecundum fè  
fu n t pecca-ta, é" hac nulto modo pojfunt 
cadere fub  voto.To.iXi'poch es m ateria 
del vot lo indiferentjíbls fe pot fer vot 
de lo que es v ir tu o s , y  licit. S. T hom . 
vbi fupra : ^utedam funt qu<e in omni 
eventu fun t bona , ficut opera virtutis, 
ér taita bona pofifunt cadere abfolute 

fub  Tam poch es m ateria del vot 
lo impoíTible ,y  neceíTari, perque no 
eílá en noftra Ilibertat lo poíTarlo , ó 
om itirlo; ni es m ateria del vot lo que 
fe oposà als confells Evangelichs : ir 
rito,invalido,y nullo feria lo vot de no 
entrar en Reli?;ió.

D ivideixfc lo vot en a b fo lu t, y  
condicionàt,aquell abfolutam.ent obli-- 
ga,perque fe feu fens dependencia de 
co n d icio alguna:aqueft folam ent obli
ga cumplida la condició , per fer con
dicional la promeíTa.Subdivideixfe lo 
vot en R eal,Perfonal,y m ixto;lo R eal 
te per m ateria no la Perfona , fino los 
bens del que lo fa ,c o m lo q u e fa v o td e  
donar certa caritat als pobres, ó algu-» 
na lo calia  à la Igleíia ; lo Perfonal te 
per m ateria la Perfona ,y  la obra del 
que fa lo vot,com  lo que prom et con- 
fagrarfe à D eu per la  recepcio deis or- 
desSagrats,ó Ingres de Religió; lo que 
prom et dejunar,paíTar lo R ofari,ó  al
guna altra devociò : lo m ixto fe com- 
pon deis dos fobredits,com lo que pre
mer vifitar noílra Senyor a de M ontfer- 
rat,y donar v n C a lfe r ,v n a  llantia , ó' 
altra cofa. L o  vot p erfo n a l, y m ixto 
obligan que lo fa á cu p p lirlo . L o

S vot



v o t R c a l  p o t  c u m p i i r i e  p e t -  a l t r a , y e n 

c a r a  p a í T a  a l s  h e t c u S  l a  o b l i ^ a c i ò ,  f i n o  

l o  c u m p l í  l o  q u £  L o  f e u ; c o u i t a  d e l  c a p .

extYävag‘ ä e ‘vötOt cap.^ìi h<zYedes 

£ x tra v a g J e  Teftam entis.
Vlfiniameiic lo yo t fe fubdivideix 

çn  vot fimplc,y rolemuejaqueU es vna 
¿niple pronieia,que fe fa à Deu,ò per
petualo ab llim itaciò  de temps derer- 
jninàt, fens adm etrerla ni rebrerla lo 
Prelat. L o  vot folemne es la promefa 
que Te fa àD eu ab entrega del votant 
confagrantfe á Deu pera fempre en 
àlgun m iniileri Sagrar, admefa, y ac- 
ceptada per lo Superior, ò  Prelat, que 
cAà en lioch de D eu,y de la Iglefia.Es 
vot folemne lo que fe fa en la  recepció 
dels ordes Sagrats,lode laProfeiTia en 
R elig ió  aprobada ; aqucll fe confagra 
à Deu en vn m iniften  Sagrar, y aqueíl 
renunciant lo mon,y fa propia volun
tat eligeix eilàt perfet. S. Thom . 2.2. 
quAft.%%. V etis  ig itu r  pa rtícu la -

tiu m  operum ^ fcilicet p i£  peYegrinatio- 
nísf\eiuníj,orationis,elem ofin¿t,&c.ratio  

‘voti foU m nis m n  convenit ,fe d fo lu m  
*t¿oto quo a liquis tota liter f e  fu b ìjc it  D i-  
*ĵ ino m inifterio^fcu fa m u U tu i'.p a rticu*  
laribus enim  a ìiib u s non con fu evit fo -  
l^mnitas a d h ib tri’.folem nitaspOYro V oti 
n,on fo lu m  ad homines p e r tin e t,ß d  ad  
D eum  in  quantum  habet aliquam  fp iri-  
tßalem confecrationem  , cuius D eus e ft  

i^ucìùY,etfi homoß t  m im ftcr,dr id eovo-  
tum  folem ne habet f o r  tiorem obligatio^ 
ncm  apud Deum , quam votum  ß m p le x ,  

g ra v iu s p e c c a i, q u i il lu d  tranßgredi- 
tur: quod autem  d iïiu m  votu m ß m p le x  
non m inus obliget , quam  folem ne  , in- 

t^lligendum  e ß  quantum  a d  hoc , quod  
vtriu fq ue tranfgreffur p ecca i m ortali- 
//r.N o es lo m ateix vot pubiich , que 
v o t folemue; lo que fe fa en prefencia 
de teilim onis es pubiich , pero no fo
lem ne; aqueíl no fe conllituheix per 
la folem nitat dels homes, ílno per vna 
efpiritual folem nitat, ab que fe confa- 
gra á Deu lo que vota perpetuam ent 
en vn e ilà t, ò m iniileri Sagrar. Enca- 
raque lo vot folam ent fe d irigeix à 
B eu,la promefa fe pot fer als Sauts, y

ais hom ens, eíla pot fer m ateria dcI 
■voc,cn quant es obra virtu o fa , y en a- 
q u eil fentit fe deuhen entendrer los 
vo ts, que fe fan als P relats,y  Sants.S. 
Thom . a r t . < , .  I n  q u a n t u m

f c i l i c e t  h o m o  v o v e t  D e o  f e  i m p l e t u r u m  

q u o d  S a n c í i s  v e l  P r ^ l a t t s  f r o m i t i t .

L o  que fa algun vot relia obligat 
á cum plirlo, y no cum plirlo es pe- 
cat m ortal, falta á la F b , à la reveren
cia , y lu ílicia  que fe deu profeífar à 
Deu,en força de la promefa.Deuteron. 
z ^ . C u m  v o t u m  v o v e r i s  D o n n n o D e o  t u o ^  

n o n  t a r d a b i s  r e d d e r e  ,  q u i á  r e q u i r e t  i U  

l u á  D o m i n u s  D e u s  t u u s  ,  &  f i  n i o r a t a s  

f u e r i s  ,  r e p u t a h i t u r  t i b i  i n  p e c c a t u m .  

V o tares  confell;cum plir lo que fe ha 
votat es precepte. Ecclef.5.<S’? q u i á  v q -  

% ; i ¡ l i  D e o  n e  m o r e r i s  r e d d e r e  ,  d i f p l t c e t  

e n i m  e i  i n f í d e l i s , ( j r f i u l t a  p r o m i f j i o  , f e d  

q u o d c u m q u e  v o v e r i s  r e d d e  :  m u l t o c j u e  

m é l i u s  e H  n o n  v o v e r e ,  q u a m  p o f i  v o t u m  

p r o m i f f a  n o n  r e d d e r e .  L o  vot abfolut, 
fens dilació deu cum plirfe ; lo condi- 
cionát,ó lo que fe feu per temps déter
m inât,cumplir lo temps,y la condició. 
Es pecat grave diferir io cumplir lo 
vot,quant fe pot cum plir fens grave 
incomoditat.S.Thom.2.2.^í^^.85.rfr/.
3 .  O b l i g a t i o  v o t i  e x  p r o p y i a  v o l u n t a t é f  

á ^ i n t e n t i o n e  v o v e n t i s  c a u f a t U Y ,  e t f i  i n  

i n t e n t i o n e ,  v o l ú n t a t e  e f i  o b l i g a r e  f e  

a d f l a t i m  f o l v e n d u m , t e n e t u r  f  a  t i m f o l 

v e r e  , f ¡  a u t e m  a d  c e r t u m  t e m p u s ,  v e l  

f u b  c e r t a  c o n d i t i o n e r  n o n  f i a t i m  t e n e t u r  

f o l v e r e . ,  f e d  n o n  d e b e t  t a r d a r e  v l t r A  

q u a m  i n t e n d i i  f é  o b l i g a r e .

L o  que fa v o t , y no lo pot cum
plir per alguna circu n ílan cia , que no 
eílá en fa liibertat, encara queda obli
gat á fer tot quant puga de fa parrper 
cum pluio.S.Thom .2.2. q u A f i . 8 S . a r t . i -  

$ i  i l l u d  q u o d  q u i s  v o v i t  e x  q u a c u m q u e  

a l i a  c a u f a  i m f o j f i b i l e  r e d d a t u r ,  d e b t t  

h o c  f a c e r é  q u o d  i n  f e  e f i  ^ v t  f a l t e m  h a 

b e a t  p Y o m p t a m  v o l u n t a t e m  f a c i e n á i  

q u o d  p o t e f l ^ v n d e  i l l ç  q u i  v o v i t  m o n a -  

f i e r i u m  a l i q u o d  t n t r a Y e ,  d e b e t  d a v é  o p C "  

r a m  q u a n t u m  f o t e f i ,  v t  i b i  r e c t p i a t u r .  

L o  que fa vot de entrar e n  vn Con
vent j ó R e lig ió , eílá obligát à fer tot

quant



quant pot de fa part pera cofeguirho, 
encara que no eftiga en fon poder,que 
lo C on ven t, ò R elig iò  lo adnietia:lo 
R ich  que ha fer vot de fer caritats 
grans, y quantlofas, ñ lo temps lo re- 
dueix à p o b re , encara eilà obligat à 
fer caritats conforme la fua m olta, b 
poca poiïibilitat : vSi lo qui tenint falut 
robufta ha fet vot de dejunar alguns 
dies d eterm iu atSjp ert la falut,y las for
ças fe li deterioran,encara relia obli
gat à fer vn,ô alrre de;uni,fegons per
m itía la fua falut;En ellos,y altres fem-. 
blants cafos fe deu recorrer al Prelat,ô 
prudent Confelfor, perque determine 
à  io que relia obligat lo v o ta n t, per
que nm gu pot fer lu tge  de fi m ateix.

Peca m ortalm ent lo que perfua- 
deix à aigu fe obligue ab juram ent que 
no ferà R eligiôs, y tambè lo que aten- 
gudas las circunllancias aparta,prohi- 
beix, y embaraça, b dellorba,que aigu 
no entre en R elig iò  aprobada. S.Tho.

licitum ß t
alicui Religtonem non intrare, illic it um 
eß impedimentum iuramenti afponeré 

fib i vel alijs y etenim contra perfeÙionem 
v ita , ^  contra conßltum chrißi. Pero 
no feria pecat lì aiTo fe fes per juila 
caufa, com  ñ lo q eílá cafat,confum at 
lo m atrim on i, volguès fer Religiös; 
fìno fos capàs, ò  idoneo per lo eilat: il 
intentás ferho fens vocacìò  : fi la ne- 
celTitat dels Parcs , ò  de la R epública 
demanàs que permanefques en lo mo: 
■fi ab temor,frau,ò eiigany fe impedeix 
á V a rò  confiant,que no fiaRehgiòs^ò 
perfuadeix que no faiTa profeiTia, deu 
revocar los impediments que ha po- 
f a t s , y  refarcir los danys que fe poden 
haver feguit al C onvent,ò R e lìg iò ,c0 - 
forme lo judici de prudent V a rò . Sant 
Thom.2.2.^^Æ/.62.^r/.4. Si quis dam~ 
mficet alìquem impediendo ne adipifca- 
tur, quod erat in via habendi, tenetur 
aliqnam compenfationem facete fe 
cundum conditionem per fonar um,&  ne
gotiorum.

Los vots de inmoderadas vigilias, 
dejunis , m aceracions , y  penitencias 
perfonals del cps, la fua obfcrvanciajò

no obfervancia fe deu regular per lo 
didam en del Superior, Prelat, ò Con- 
feflb r, fe deuhen fer ab m oderaciò , y  
prudencia. S .T hom .2,2.
Maceratio propt^ corporis per vigilias,
&  iciunia non efl Deo accepta, n iß  in  
quantum eft opus virtutis-,quod quidem 
eß in. quantum cum debita difcretione 
ftyV tfcilicet concupifcentia refrenetur, 
á* natura nonnim isgtavetut,fedquia  
in his ad feipfum defacili fa llitu t  homo 
in iudicando, talia vota congruentius 
fecundum arbitrium fuperiotis fu n t oh* 
fetvanda, vel pratermittenda , ita ta
rnen, quodß ex obfetvatione talis voti 
magnum, &  manifeftumgravamen fen- 
tiret,¿rnon effet facultas adfuperiorem 
recurrendi , non deberet homo tale vo- 
tum fcrvare.ljos  vots de cofas vanas,è 
inutils no obligan,fon írritos,y deuhe 
defpreciarfe. S. líídoro//^. 2. In  turpi 
voto mata decretam, quod incaute vo- 
<uißi,ne facias, impia enim eßpromißio, 
qua fcelete adimpleturl^o que en edat 
adulta ab piena deliberaciò fa vot de 
R elig iös eilà obligat á cu m p lirlo , d ir 
lo contrari es heretica aferciò. Sant 
Thom . 2.2 5 .art.2.Dicete quod il-  
le qui voto, vel iuramento fu n t obligati 
ad intrandam Religionem,non tenean* 
tur intrare,eft manifefte hareticum.

L o  que dupta fi feu vot no eilà' 
obligat à cum plirlo ; pero fi dupta de 
alguna circunilancia,deu fer lo mes fe- 
gur. S.Thom .i« ¿^.fent.diß.^Z. qupß.ii. 
art.2.Si autem dubitet quomodofe in vo~ 
vendo habuerit, debet tutiorem viam  

. eligere , ne fe  difcrimini commitat. L o  
que dupta fi pot cum plir lo que h a  
promès en lo vot,relia obligat à cum 
plirlo,y  pecará fino ho fa.S.Antonino 
part.2.tit‘ ii.cap-z,^ .lO.Exißens in du
bio an tranjgrediatut votum,non tra n f  
grediatur. L o  vot fens llib erta t, y  pie
na deliberaciò es irrito, y no indueix 
obligaciò  , com  lo que fe fa antes de 
los fet anys,finoen cas,qIo vsd e  lara- 
h ò  feadelantàs à ia  edat. S.Thom .2.2. 
quaft.^S^art.g. Eß ergo dicendum, quod 
ß p u er  , v el puella antepuhettatis an- 
nos,non habeat vfum tationis nullo mo- 
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d o  f à t e f t  A Ú  á l i q u í d ' f e  v o t o  o b l i g a r e  ,  ß  

v e r o  a n t e p u b e t t ^ i i ^  n n n o s  ä t t i g i t  v j a m  

t á t t i o n i s , j > o t e j i  q u i d e m  q u ä ^ t u w  i n  i p j g  

t ß  f e  o b l i g a r e ,  f i d  v o t  u m  e t u s  p o t e f i  i r ^  

t i t a r i  p e r  p a r e n t c s ,  q u o r u m  c u r a  t e m a ^

n e r e t  a d h u c  f u b í e B n s .

Los que eftaii fubjedes à alguna 
f)oreílat no poden fer vor fens confen- 
timent de aqüell à qui eftàn fubjedes 
ea tot io que m ira, y refp ed eà  la fub- 
jecciò. S. Tbom . 2. 2. q u p f i .  SS* a r i *  S. 
' N t ì l l u s  A H t e m  p o i e f i  p e r  p r o m i ß i o n e m  

f i c  f i r m i t e r  s b l i g a r e  a d ì d ^ q u o d  e f i  i n  p o -  

t t ß d t c  a l t  e r  i n s  j  f e d  f o l u m  a d  i d ^  q u o d  e ß  

é m / ù f t t  i n f u d  p o t e f t a t e  ;  q u i c u q u e  a u t e  

e ß  f i u b i e ä u s  a l i c u i  ,  q u a n t u m  a d  i d  i »  

q u o  e ß  f t i h i c c l ü s  n o n  e ß  f u á  p o i  e ß  a t t i  

f  a c e r e j q u o d v u l t  f e d  d e p e n d e i  e x  v o l u » '  

t a t e  a l t e r i u s  ,  i d e o  n o »  p o t e  H  p e r  f e  

v o t u m  f i r m i t e r  o b l i g a r e  i n  h i s ^ i »  q u i b u s  

a l t e r i  f u b ' ì i c i t u r  ^ p n e  c o n f e n f u  S u p e r i o -  

fis  Í Pero no pecarán encara que vo 
ten , no obliga lo v o t , pero no pecan: 
Profegueix ì o S ^ n t :  V o t u m  e o r u m  q u i  

f u ß t  a l t e r i t i ^  p o t e ß a t i s  f u b d i t i j i c e t  n o n  

ß t  f i r m u m  ß n e  c o n f e n f u  e o r u m ,  q u i b u s  

ß i b ] i c i u n t u r ,  n o n  t a m e  p e c c a n t  v o v e d ^ ^  

q u i a  t n  e o r u m  v o t o  i n t e l l i g i t u r  d e b i t a  

t e n d i t i o f c i l i c e t f t  f u i s  f u p e r i o r i b u s  p i a -  

C u e r i i ,  v e l  i ? o n  r e m i t a n i u r .

L a  ProfeiTia folemne dc R elig iò  
aprobada dirinieix tots los vots, que fc 
¿cren en lo iigle, tots reilan Írritos , y. 
anuU ats, no relia obligat lo que pro
fe ta  à cum plirlos. S.TIiom. z . z . q u A f t *  

^ % , a r ( . i i * N e c  t a m e n  R e l i g i o n e m  i n g r e -  

d i e n s  t e n e t u r  i m p l e r e  v o t a ,  v e l i e i u n i o -  

t u m ^  v é l ^ o r a t i o n u m ,  v e l  a l i o r u m  h u i u f ^  

m o d i y  q u A e x i ß e n s i n  f x c u l o f e c i t ,  q u i a  

R e l i g i o n e r n  I n g r e d i e n s  m o r i t u r p r i o r i  v i 

t a ,  o ' e t i ^ m  f i n g u l a r e s  o b f e r v a n t t a  R e 

l i g i o n i  n o n  c o m p e t u n t  ,  R e l i g i o n i s  

c n u s  f a t ì s  h o m i n e m  o n e r a t a v i  a l i a  f u p e r  

a d d e r e  n o n  o p p o r t e a t ,

. Los P ares, y Tudors poden irri
tar ios vots dels fills de fam ilias en lo 
eáatde 1a pubertat ,y  encara defpres 
com no eíligaii em ancipats, n e c  f u i  i u -  

en cas que los tais vors fe opofen al 
goyevn dom eílich,o à la P atria  potef- 
tat, pero no los que tant folam ent pcrr

tanyan à la Perfona, que faüe vot:po
den fer vot de R elig iò  , de perpetua 
Caílcdat,de refar ellas,o aquellas Gra
cions fens confentinient deis Pares, ni 
Tudors,y altres fcmblants vots,que fo
lam ent tocan, y m iran à la Perfona. 
Pot axi m ateix lo M arit irritar los vots 
de la fua M uller, y cila los vors de fon 
M arit, íi fe opofan al eílat.ó al govern 
de la fam ilia,Ò com de ells fe feguefca 
incom oditat,axi al vn ,com al altreLo 
fenyor pocirritar los vots deis feus e f 
claxis, que impedeixen la fervidumbre. 
L o  Prdac Regular pot irritar los vots 
deis feus fubdits, que fe opofan al feu 
c íla t, à la regla, ò à la obfervancia. S. 
T h o m . 2 . 2 . £ . Y ^ # í 7  h o m o v e n i t  a d a n j t o i  

p ú b e r t a t i s f i f i t  l i b e r a  c o n d i t i o n i s ^ e f l  f u a  

p O t e U a t i s  q u a n t u m  a d  e a  q t í ¿ e p e r t i n e n t  

a d  f u a m  P e r f o n a m , p u t a  q t i o d  o b l i g e t  f e  

R e l i g i o n i  p e r  v o t u m ^ v e l  q u o d  m a t r i m o ^  

m u m  c o n t r a h a t \ n o n  a u t e m  e f t  f u ç p o t e *  

f i a t i s  a d  d i f p o f i t i o n e m  d o m e  f l i c  a m  ̂ v n á t  

c i r c a  h o c  n o n  p o t e f i  a l i q u i d  v o v e r e , q u o d  

f i t  r a t u m  f i n e  c o n f e n f u  P a t r i s  :  S e r v u s  

a u t e m , q u i  e f t -  i n  p o t e f t a t e  D o m i n i ^ e t i a t »  

q u a n t u m  a d  p e r  f o n a l e s  o p e r a t i o n e s , n o u  

p o t e f i  f e  v o t o  o b l i g a r e  a d  R e l i g i o n e ^  

p e r  q u a m  a b  o b f e q u i o  D o m i n i  a b f t r a h e .  

r e t u r ,  R e l i g i o f u s  f u b à i t a s  e f t  P r a U t t  

q u a n t u m  a d  f u  a s  o p é r â t  i o n e s  f e c u n d u m  

p r o f e f f i o n e m  r e g a U , ¿ > i d e o  e t i a m  f i  a l i *  

q u i s  a d h o r n m  a l i q u i d  f a c e r e  p o f f t t  q u a -  

d o  a d  a l i a  o c u p a t u r  à  P r à l a t o ,  q u i a  t a *  

m e n  n u l l u m  t e m p u s  e f t  e x c e p t u m . t n  q u 6  

P r a l a t u s  n o n  p o j f t t  e u m  c i r c a  a l i q u i à  

o c c u p a r e , n u U u m  v o t u m  R e l i g i o f i  e B  f i r -  

m u m  n i f i  f i t  e x  c o n f e n f u  F r a l a t i ,  f i c u t  

x e c  v o t u m p u e l U  e x i f t e n t i s  i n  d o m o , n i f i  

d e  c o n f e n f u  P a t r i s ,  n e c  V x o r i s  ,  n i f t  à e  

c o n f e n f u  V i r i ,

Per difpenfar,ò com utarlos vots 
es neceíTaria la autoritat del Prelatjes 
lo vot vna promefa, que fe fa à Deu,lo 
P relaten  la lg le ila  te las vices de Deu, 
per axo fe neceiììra de la autoritat del 
Prelat en la com utaciò,ò  difpenfaciò 
dels v o t s , pera que determ ine loque 
feràaccepte àD eu. S.Pau ad Corinth.
2. Nam dr egô  quod donavi^ f i  quid do- 
navi propter, vos in  Perfona chrifis. t o

Papa



Papa cilla Igleùa vn iverfa l te la fu- 
pfcnia autonrac per difpéfar cn qual- 
fevols vors feiis lim itaci6algim a:Sauc 
Thom , vki fupra in refp.ad i-Sammus 
pontifex gerii plenarie vicem Chrifli in 
tota Eicltfiaàdeoque ipfe habetpleniiu, 
dinempoteflatis difpenfandiin minibus 
difpèyifahilibus -z;íí//j.Sinch fon los vors 
refervats al Papa, los quals fols lo Pa
pa potdifpenfar, òcom utar: lo vot de 
la  R eligiò, lo de perpetua Calledat,lo 
de pcregi'iiiaciò à Ierufalem,Saiit lau
me , y lo de anár à Rom a àviiitar a- 
quells llochsfagrats.Enlosdem es vots 
poden los Bisbes difpenfat^ò comutac 
en la  fua Diocefi ab tots los deella .L o  
m ateix poden los Prelats Regulars ab 
los feus fubdits , y en Sede vacant los 
Y ica ris  Generals ab los de fa lurifdic- 
c iò , y partittS .T hom . 2. 
étrt~üf.> Alijs autem inferioribus Prelaiis 
¿ommítitiur difpenfatio in votis ¿¡h a c o > 
viuniter fu n t  , &  indigent frequenti 
difpenfüione, v t haheant de fa c ili ho~ 
mines ad quem recurrant : Sicut fun t  
•veta peregrinationUyó'íeiunioTH^dralio^' 
ru huiufmodi.Vot lo Bisbedifpcnfar cn 
lo vot d e la C a lled a tfe tad  tempus,pet 
ccrr temps determinar ; y encara es 
provable pot difpenfar en lo que fe feu 
debaix de alguna codicio.Pot difpen
far tambe en lo vot de no cáfarfe ; en
lo de no demanar lo d e b it , y en lo de 
no ordenarfejpcro no pot difpenfar en 
Jo vot de V irgin itat, perque aqueíl de 
fa naturalefa obliga à perpetua conti
nencia. Pot lo ConfeíTor aprobat per 
virtut de la'Butlla comutar vots. N o 
pot la AbadeíTa difpenfar , ni coniu- 
tar los vots à las fuas fubditas,per falca 
de jurifdicció efpiritual, que es necef- 
faria,axi per com utar,com  per difpen
far los vots; pero podrá irritar ios que 
fe farán, yfeopofen  al regim en,y boti 
govern  del M on aílir, ò à la falut de la 
Monja , ò à ia  deguda obediencia.

No pot lo Prelat fens caufa legi
timacy i'uíliñcat m otiu n icom u tar,n i 
difpenfar los vots dels feus fubdits, y 
ferho feria pecat grave , perque feria 
abufar de la poteHat.que te, e ila  no fc

li ha donada pera dcilruir , ílno pera 
edificar. S.Thom .2.2.^//^.8S. art.12, 
T>ifpenfatio petit a á Prelato àebet peri 
in hortoremChrifìi,in cuius Per fona d i f  
penfaty ¿r ad vtilitatem  Ecclepa , quA 
e li eius Corpus. Pera irritar los vots no 
fe neCeiTita de caufa.S. A ntonino part. 
2,.tit,il.cap.^. ^.6. Ep differentia inter 
irritacionem,^ difpenfationg/n^nam ir- 
ritatio potefl ñerifine caufa, ¿r ad libi
tum irritantis, peut v it  ad libitum ir
ritât votum Coniugis, ita quod nec ipfe 
peccai irritando, quia nemini fa c it  in -  

iuriam.qui vtitur ture fuoy nec illa  vo  ̂
tum omitendo , cum fu erit ineÿzcax ì  
principio, fe d  difpenfar e in voto non fit  
propter inefficatiam v o t i , fe d  propter 
AÍiam caufam^ vnde non folum req.uiri. 
tur authoritas in difpenfinteyfed etiam 
caufa. ex parte difpenfati, fcilicet n ecef 
fitas, v e l vtilitas eiusyvel Reipublicç,

SEGON PRECEPTE.

N O N  A SSFM ES N OM EN  DOMINI^ 
Dei tui in vanum.

N o  jurarks lo fant nom de Deu en va ;

E*N aqueíl fegon m anam ent fens 
i  m ana, que ven erem lo  fant nom 

d e D e u ,y  fe nos prohibeix lo teñirlo 
en va en la boca, nol jurem  ab tem eri- 
tat, en m entida, ab inipietat, y  blasfe
mia. Lo nom de Deu , lo nom fantiíTlm 
de lefus es nom  g r a n , pera que li tin- 
gam  veneració, y tenior,es nom fant^ 
p eraq u e lo alabem , y  reverencicm ; 
Pfalm . .Secundum nomen tuum Deusy 

f ic  laus tua in fines terrd: Es fuavilUm, 
y  pie dc d u lcu ra , perque lo meditemj 
excelfo fobre rots los Cels , perque ab 
tota  hum iiitat lo venerem ; copios , h 
im m enfo de mifericordias,perque c6- 
fiadam ent lo invoquem : eficas , pode
ros, y breuen  la pronunciación font- 
do , pero dilatar en los e fe d e s , com- 
poíl de pocas fyllabas , pero pie de in- 
íiaits favors, fácil,perque ab brevedat

lo



lo  Ínvoquém,v in vocat alcancem  quat 
demanám, ^¿Kom .io.^tíicum cjue in~ 
<üOcaverit nomen B om ini f i l v u s  erit. 
A q u eíl nom SantiíIIiii, es Ío fello de 
totas las perfeccions de D eu , firma 
que autoi-ifa losdefpaigsdcla fua om
nipotencia, y poder, titol dels feus fa
v o r s , rcfumen de las fuasgrandefas iu- 
uienfas, fobrefcrit deis feus prodigis; 
refu gi,y  aíTylo de noílras neceíHtats,y 
confuelo indefedible en noílras tribu- 
iacions. A queíl Santiffim nom  ha de 
fer lo blanch de noílras alabancas; à 
aqueíl Saiitiíhm  nom  nos mana aqueíl 
precepte,que havèm  de venerar,reve
renciar, y adorar; portarlo en la boca, 
fens atencio , ni refpede, fens neceííl- 
tat,ni cuidado esdefpreciarlo: qui no 
repara- ab quins llavis lo pronuncia 
( fobre fer defacato ) es no faber que 
cofa es D eu. S .Iuan  Chrifoíl. 26. 
A á p p u lu m .n e fc i t is  q u id  f i t  D eus  , &  

q u a li debeat ore vocari.
Veneràm  lo fant nom de Deu, 

quant en prefencia de tors lo Confef- 
sàm,lo predicàni ab tal firm efa,que ni 
alagos, ni amenagas ,n i torments nos 
p o d e n  apartar de confeiTarlo , y  exal
tarlo ; quant celebràm las fuas Divinas 
alabancas-, quant contem plàm  las fuas 
infinitas perfeccions; quant ab lo nof
tre  exeniple, y parauias perfuadim als 
homens,quc Jo reverencien,celebren, 
y  alaben: quant li donàmlas degudas 
graciaS; axi en lo profpero, com  en lo 
adverfojquant en los dolors,y mais del 
cos que patim  ,nos acota com à fills, 
nos caíliga  com  à reos  ̂nos prova com 
a m ic h s , donantli gracias ab lo Sant 
lob: S i t  n o m e n  D o m i n i  b e n e d i B u m \ y  ab 
D avid . Pfalm. i i S .  B e n e à i c a m  D o m i *  

9 ì u m  i n  o m n i  t e m p o r e ^ f e m f e r  U u s  $ i u s  

i n  o r e m e o i  quant defconfiats de nofal
tres m ateixos to ia  la noUra efperanca 
la posàm en aqueil SantiiTim nom; 
quant im ploràm  la fua protecciò , pe
ra que nos deslliure dels mais,que nos 
afligeixen, dient ab D avid . Pfalm. 53. 
D e u s  i n  n o m i n e  t u o  f a l v u m  m e  f a c *  

A q u eíl es lo culto q nos demana D eu 
en aqueíl fegon precepte,y que devqm

d on ara! feu SantilïIm nom .D avidPfal. 
104. C o n f i t e m i n i  D o m i n o  ,  ¿ r  i n v o c a t e  

n o m e n  e i u s , a n u n t i a t e  i n t e r  g e n t e s  o p e r a ,  

e i u s ü a u d a m i n i  i n  n o m i n e  f a n c i o  e i u s .

Pecan con tra  aqueíl precepte de 
honrar lo fant nom de Deu los Pré
lats, que olvidats de fon m in iíleri, y 
preciía obligaciò, folam ent folicitan, 
fercan,y procuran, q u t s  f u a  J u n t ^ m n  

q u £ I e f u - C h r i f i i \ S o \ d i m < t i \ x .  miran à la 
temporal conveniencia, y no à donar 
lo pali efpiritual à las ovellas,qDeu los 
teencom anadas. S.Pau i.ad  Corint.9. 
V í Z  m i h i  f i  n o n  e v a n g e l i z > a  v e r o ,  d i f p e n .  

f a t i o  m i h i  e r e d i t a  e ( l .  Pecan los que 
adulteran las Sagradas Efcripturas ab 
faifas,y aparents interprétacions con
tra lo fentir de la Iglefia,y comuna in
teligencia dels Sants Pares:Los que fo
ra de Deu fercan virtut, y fabiduria,y 
vltim am enr pecan contra aqueíl pre- 
cepte los que rradan ab irreverencia 
lo fantiííim  nom de Deu.

L o  fe g o n , que prohibeix aqueíl 
precepte es que no vsem vanam ent del 
íantiííim  n om d e Deu; no iurem per 
ell ab tem eritac, ni mentida ; lic it , y 
fant pot fer lo juram ent,pero es necef- 
fari lo acom panyen la veritat, judici, 
y juílicia. lerem ias 4. l u r a b i t i s  v h i c  

D o m i n u s  i n  v e r i t a t e ^ i u d i c i o ^ d r  i u f t i t U  

L o  primer que ha de tenir lo jura
m ent per fer lic it es la veritat,veritat 
ha de fer lo que ab juram ent fe ateíla, 
y  afirm a; tanr cert ha de eílar deli 
veritat lo que jura , que no fe ha de 
mourer per leves conjcduras, fino per 
certiífim as, e v id en ts , è irrefragables 
rahons. lu d ici es lo fegon,que ha de 
acom panyar al juram ent, no fe ha de 
jurar tem erariam ent , fino ab gran 
in fpecció ,y  confideraciò d élo  queíc 
jura; no per odi, no per am o r, no per 
codicia, ni per véjanea,no impellit de 
■alguna perturbació, fino ab aninio íe- 
fer, y c lar.L a  juílicia deu acompanyar 
al juram ent;deu fer juíl lo que fe jura. 
Si fe prom et ab juram ent alguna cofa 
inhoneíla, in juila, ópecam inofa peca 
gravem ent ju ran t, y  f i fe  cúmplelo 
que fe ha promés ab lo dit juramcnc

afe-



afegir nou pecàt à la culpa. Sant T h o
màs 2.2. q u æ f t :  89* 3. I f i r a m e n t u m  

m n  e f t  b o n u t n  n i f i e i ^ q u i  b e n e  v t i t u r  ] U -  

r a n d o ,  a d  b o n u m  a u t e m  v f u m  i u r a m e n ^  

t i  d u o  r e q u i r u n t u r  ,  f r i m u m  q u i d e m ^  

q u o d  a l i q u i s  n o n  l e v i t e r  , f e d  e x  n e c e f  

f a r i a  c a u f a ,  &  S f c r e t e  j u r e t ,  &  q u a n 

t u m  a d  h o c  r e q u i r i t u r  \ u d i c i u m  e x  

p a r t e  \ u r a n t i s ' .  S e c u n d o  q u a n t u m  a d i d ^  

q u o d  p e r  ] u r a m e n t u m  c o n f i r m a t u r  ,  v t  

f c i l i c e t  n e q u e  f i t  f a l f u m  ,  n e q u e  i l l i c i ~  

t u m  ,  q u a n t u m  a d  h & c  r e q u i r i t u r  v e 

r i t a s ,  f e r  q u a m  a l i q u i s  ] u r a m e n t o  c o n 

f i r m â t , q u o d  e j t . é  S u f t i t i a  p e r  q u a m  c e -  

f i r m a t  q u o d  l i c i t u y n  e f t . l u d i c i o  c a r t t  ) U -  

t a m e n t u m  i n c a u t u m  »  v e r i t a t e  \ u r a -  

m t n t u m  m e n d a x  -, \ u f t i t i a  \ u r a m e n t u m  

i n i q u u m  ,  f i v e  i l l i c i t u m .  Es perjur lo 
qui falta à la veritat : lo qui falta à la 
juilicia; qui jura lo quees illicit iiicor- 
rc en nota de fealdat,perque reila obli- 
gàt à no cumplir lo que jura. Es per
jur lo qui jura fens judici, jura teme- 
rariai\ienrab m anifefl perill de faltar 
à la  veritat.

L o  jurament fe difineix : A t e f t â -  

t i o ^  f e u  i m p l o r a t i o  D i v i n i  T e f t i m o n i j  a d  

a l î q u i d  c o n f î r m a n d u m  ; es pofar à Deu 
per teilim oni d elo  quefe diu: lic ite s
lo jurar , com  fe jure ab veritat,judici, 
neceíTítat, y juilicia. Ifaias 4. l u r a b i s  

i n  v e r i t a t e ,  ¿ r  i n  \ u d i c i o ,  &  i n  \ u f t i t i a \  

Es ad e d e  R eligió  ab que regoneixem  
à Deu fer ell la prm icra v e r it a t , y per 
fcrho lo posàm per teilim oni. D avid  
p f a l m . ô z . L a u d a b u n t u r  o m n e s  q u i  \ u -  

r ' a n t i n  e o .  A pocalip. t o .  A n g e l u s l e v a -  

v t t  m a n u m  f u a m  a d  C œ l u m ,  é '  ] u r a v i t  

p e r  v i v e n t e m  i n  f < £ c u l a f a c u l o r u m . S z i \ t  

A g u íli f e r m .  180. D u o  f u n t  ^ q u Æ  n o n  

d a m n o  v n q u a m ,  v e r  a m  \ u r a t i o n e m  ,  ¿ r  

n u l l a m  \ u r a t i o n e m  ,  d a m n o  a u t e m  f a l -  

f a m  \ u r a t i o n e m .  Y  en t X c a p . ^ . V t  n o v e -  

r t t i s  v e r u m  ) u r a f e  n o n  e f f e  p e c c a t u m ,  

i n v e m m u s  A f o f l o l u m  P a u l u m  \ u r a f '  

f e .  A b  veritat fe jura quant fe fap ab 
eertefa que es a x i , 6 ferà lo que fe ju
ra : ab neceiTitat, quant hi ha caufa 
vrgent per confirm ar la veritat. A b  
juilicia quant lo que fe jura es l i c i t , y 
no fe jura cofa que fia pecat., nipreju- 
d ici de aigu.

N o fe  opofa à eíla veritat lo text 
de Sant MareuiT4/>. 5. En que parlant 
C hriílo  ab los lueus ,d iu  las paraulas 
feguents : A u d i f i i s  q u i á  d i B u m  e d  a n -  

t i q u i s  n o n  p e r \ u r a h i s  :  e g o  a u t e m  d i c o  

v o b i s  n o n  ] u r a r e  o m n i n o ,  n e q u e  p e r  C œ 

l u m , q u i á  t h r o n u s  D e i  e f l ,  n e q u e  p e r  t e r 

r a m , q u i á  f c a b e l l u m e f i  p e d u m  e i u s ,  n e -  

q u e  p e r  H y e r o f o l i m a m , q u i a  C i v i t a s  e f i '  

m a g n i  R e g i s  j n e q u e  p e r  c a p u t  t u u m  ja- 
f a b i s  ,  q u i á  n o n  p o t e s  v n u m  c a p i l l u m  

a l b u m  f a c e r e , a u t  n i g r u m  J i t  a u t e m f e r -  

m o  v e f t e r  e f t , e f l ,  n o n , n o n  : N o  fe con* 
dem naen eílas paraulas generalm ent
lo jurar; en ellas reprehengue C hriílo  
ais lueus : era coílum  entre eílos lo ju
rar , y  rebrer, 6 pendrer jurament dc 
cofas leves,y de poch,ó de ningún mo
m ento , y encara deyan fer fa n t , y  li
c it  lo j.uram ent, foláment ab preveu- 
rer la v e r ita t , aíTo es lo que C hriílo  
condemná ; aííb es lo que increpa als 
Earifeus. Sant A g u í l i  l i b .  d e  m e n d . a t y  

c a p .  1 5 .  l u r a v i t  i p f e  A p o f l o l u s  i n  E p i f  

t o l i s  f u i s ,  f i c  o f l e n d i t ,  q n o m o d o  a c c i -  

p i e n d u m  e f f e t  q a o d  d i B u m  e f t  :  d i c o  v o 

b i s  n o n  j u r a r e  o m n i n o :  n e  f c i l i c e t  j u r a n 

d o  a d f a c i l i t a t e m  \ u r a n d i  v e n i a t u r ,  e x  

f a c i l i t a t e  a d  c o n f u e t u d i n e m ,  a t q u e  i t a ,  

e x  c o n f u e t u d i n e  i n p e r ] u r i u f n  d e c i d a t u r i  

Condenlna C hriílo  la facilitat,y co ila  
de jurar,per lo arrifch ,y  periíldelper- 
juri , pero no condeimia que fe jure at> 
veritat,jud ici,necefiitat,y juilicia.

D ivideixfe lo juram ent en afíbr^ 
to ri, prom iflbri, com m inatori, yexe- 
cratori. AíTertori es aquell ab que fe 
a firm a , ó nega fer axi la cofa pofant 
á Deu per tetlim oni : promiíTori es at> 
que fe promet pofant á Deu per teili
moni : com m inatori * es lo qui jura 
am enacant, com  es ara: juro que he 
de m atará  fulano:execratoriesloque 
jura m alahintfe , com es ara dir : Deu 
m e deílruefca,b condemnefi no es ve
n tar lo que dich. En tots fe porta à 
D eu per reílim oni,y tots feràn pecats 
fi fe falta à la veritat ; fi es b o , y lic it
lo que ab lo jurament fe p ro m e t, eílá 
obligát á cum plirho ; pero fi es m al, 
contra caritat, ó ju ilicia no, ni lo exe

cra«



c r a t o r i  o b lig s . á  e x c c u t a r  la  a n ie i ia c a  

í i n o  c o n v è  : io  p r o n i i i ib r ì  c o n t è  c n  i i  

d o s  v e r i t a t s , v n a  d e  p r e f e n t , y  f i  e f t a  

f a l t a  fe m p r c  e s  p e c a t  m o r r a i , e n c a r a  

q u e  la  m a t e r ia  f ia  l e v c ; a l t r a  d e  f u t u r ,  

y  f ì  la  m a t e r ia  e s  l e v e  i c r a  p e c a t  v e 

n i a l ,  co  es a r a r e f a r  v n a  A v e  M a r i a ,  ò  

d e x a r  d e  d o n a r  v n a  p o m a  á  v n a C r i a -  

t u r a ,  à  q u i  la  M a r e  a b  j u r a m e n t l a  h a -  

v i a  p r o m e f a .  l u r a r p e r  la s  C r i a t u r a s  

e n  q u i  r e f p la n d e ix  l a  b o n d a t  d e  D e a  

a b  a lg u n a  c f p e c i a l i t a t , e s  j u r a m e n t ;  

p e r q u e  e n  a lg u n  m o d o  f c  p o fa  á  D e u  

p e r  t e f t i m o n i , e n c a r a  q u e  n o  a b  e x -  

p r c f T ió , p e r o  f i  a b  i m p l i c a c i ò  t a c i t a ,  ó  

i m p l i c i r a m e n t .  l u r a r  p e r l a  C r e u ,  p e r  

lo s  E v a n g e l i s ,p e r  la  F è d e  le f u - C b r i f t )  

p e r  la  V e r g e  S a n t i í í im a ,p e r  lo s  S a n ts ,  

p e r  la s  f u a s  R e l i q u i a s , fo n  ju r a m c n t s ,  

p e r q u e  e n  t o t s  r e f p la n d e ix  l a  b o n d a t ,  

e x c e l e n c i a , y  f a b id u r ia  d e  D e u .

L o  q u i  t e  c o l i u m  d e  | u r a r  fe n s  

r e p a r o ,  n i  a d v e r t e n c i a ,  i l  e s  v e r i t a t , ò  

m e n t i d a  lo  q u e  ju r a  , í l  e s  l i c i t ,  ò n o  e s  

l i c i t  lo  q u e  a t e f t a , p e c a  m o r t a lm e n t ,  

q u a n t a s  v e g a d a s  ju r a ,  y  a x i  m a t e i x  p e 

c a  , f i n o r e t r a a a ,  y  p r o c u r a  e x t i n g u i r  

t a n t  a r r i f c a t  c o f t u m  p e r  l o  p e r i l l , y  

a r r i r c h  e n  q u e  e f t á  c o n f t i t u h i t , c o m l o  

q u i  t e  c n  c a f a  1a  c o n c u b m a  , p e c a  f i 

n o  la  a p a r t a  : E c ie f ia f t .  2.3. lurationi 
non afuefcat os tuum., m ulti enim ca fus  
in i l la , nominatio vero Dei non fit ajfi- 
dua in ore ttío , á* nominihus SanBorum 
non admifcearis , quoniam non eris im- 
rntinis ab eis' f̂ic omnis ]urans, ¿r nomi- 
nans in toto à peccato non purgabitur\ 
•vir multum \urans implebitur iniquità^, 
te , ¿r non difcedet k domo illiusplaga. 
S a n t A g u f t i  EpiH, 97• eap* 5 . luratio- 
nem cave quantum potes , melius quip
pé , nec verum )uratur , quam )urandi 
confuetudine in periurium fíepe caditur, 
dr femper per]urio propinquatur* D i r  

p e r  D e u ,  v o t o  á  D e u , ó  v o t o  à  C h r i f t o ,  

Ò c o m  D e u  es D e u ,  p e r  lo  C a p  d e  D e u ,  

p a r a u la s  q u e  f o le n  d ir f e  e n t r e  t r a g i-  

n e r s ,  r u f t ic h s  , y  t r e b a l la d o r s  fe n s  a f i r 

m a r  , n i  n e g a r  c o f a  a lg u n a ,n o  fo n  p e- 

c a t s d c  j u r a m é t jp e r o  fe  d e u h e n  e v i t a r  

íc i*  fe r  ir r c v e j:c u r s  a l  S a n t  n o m  d e D c u ,

y  m o lt a s  v e g a d a s  d i f p o f a n  p e r a  ju ra r.

L o  q u i  j u r a  a b  m e n t id a  e s  p et- 

j u r ,  y  fe  d i f in e ix  a q u e f t  p e c a t  menda- 
tiîtm \uramento firmatum , fe m p r e  es 

p e c a t  m o r t a l ,  e n c a r a q u e  í la le v i í í i m a  

l a  m e n t id a .  L e v i t .  19. Nonper]urnbis 
in nomine meo , nec pollues nomen Dei 
tui^ego Dominus. Z a c a r . 5 .  B a c eß ma- 
ledihio y quß egredietur fuper faciem 
omnis terra^quia omnis fu r  ]udicabitur  ̂
¿r omnis \urans ex hocßm iliter ]udicA- 
hitur. S a n t  T h o m a s  2 .2 . quaft. 98. aru 
z.Per'jurium manifeße eft peccatum â î .  

ligioni contrarium , cuius eft Deo reve- 
rentiamexhibere. E s  p e r j u r i o  q u i  pro- 

m e t  a b  ju r a m e n t  a lg u n a  c o f a  a b  ani

m o  d e  n o  c u m p li r la  , ó  q u e  r e a lm e n t 

n o  c u m p le ix  lo  q u e  p r o m e t  a b  jura

m e n t  , q u a n t  e s  l i c i t , y  p o íT ib le  lo  que 

f e  p r o m e t .  S a n t  T h o m a s  z.i.quafi.%0, 
art. 7 .  ^ icu m q u e )urat aliquid fe  fa. 
'Burum^obligatur a d id faciendum   ̂ ad 
hoc quod veritas impleatm^ fi tamen ali¡ 
duo comités adfint fc ilicet judicium, 
juftitia. E s  p e r ;u r  lo  q u i  p r o m e t  a b  ju

r a m e n t  lo  q u e  n o  p o t  c u m p l i r , n i  eftà 

b a i x  d e  la  f u a  p o t e f t a t  ; f a i  t a l i  à  aqueíl 

j u r a m e n t  l a d i f c r e c i ó , y  lo  ju d ic i .S a n t  

T h o m á s  vbi fupra  : Si eft talis lesq u  
in fu a  poteflate fjonfuit^deeß giramen
to difcretionis )udicium. E s in ju í t lo q u i  

j u r a  l o q u e  e s  m a l , ó  i m p e d i t iu  d e l be, 

y  í i  c ú m p l e l o  q u e  ju r a  a f e g c i x  n o u  pe

c a r .  S a n t  T h o m a s  2 . 2 . Zg.art.f. 
Si vero fit quidem poßibtle fieri ̂ fed fieri 
non debeat , v el quiá eß per fe  malum̂  
v el quiá eft boni impeditivum , tunc j/f- 

ramento dee-ß iußitia, (¿r ideo yuramett' 
tum non eß fervandum. E s  p e r ju r  lo 

q u i  ju r a  a b  m e n t i d a  e n c a r a  q u e  fia  en 

c o f a  l e v e ,  j o c o f a ,  d i t a  p e r  r i f a  , entre- 

t e n i m e n t ,  x a n f a .  S a n t  T h o m á s  2.2.^. 

89. art. 3. l i le  qui )ocoft per\uratnm 
évitât Divinam irreverentiamf^d ¿jua- 
tum ad aliquid magis auget-,& ideo ri9 

excufatur á peccato mortali. D i r  lo  co

t t a l i  e s  P r o p o ñ c i o  c o n d e m n a d a  per 

I n n o c .X I .  Focare Deum in teftemmen- 
datij levis non eßtäta  irreverentia-, p̂ t 
quam v e lit , aut pojftt damnare homine.

L o  q u i  j u r a  iapfr lingule 7
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ab pèrfeta advertencia que jura lo que 
es mentida p e c a , pero fmo ho adver- 
teix , ni fe intencio de jurar , fcrá ve- 
niallo  pecàt. Sant Thom ás v b i  f r p r a ' .  

l i l e  a u t e m  q u i  e x  l a p f u  t i n g u e  f a l f u m  

j u r a t  y j i e j u i d e m  a d v e r  t a i  f e  j u r a r e  ,  

f a l f u m  e j f e  q u o d  j u r a t ,  m f t  e x c u f a t u r á .  

p e c c a t o  m o r t a l i  J i c u t  n e c  á  I > e i  c o n t e m p i  

t u ' .  S i  a u t e m  h o c  n o n  a d v e r t a t ,  n o n  v i -  

d e t u r  h a h e r e  i n t e n t i o n e m  j u r a n d t ,  

i d e ò  k  c r i m i n e  p e r j u r i j  e x c u f a t u r .  £ s  

perjur lo qui jura ab d olo , ab engany, 
fens animo de jurar , ni obligarie à lo 
que jura : es tambe perjur lo qui vfa 
de reílriccions m entals,parauias equi
vocas, per torcer, a fed ar,y  diíHmulai* 
la veritat. T o  pecat de perjures men
tir ab jurament; ment lo qui jura fens 
intencio de jurar , ni animo de obli- 
garfe; lo qui vía jurant de reílriccions 
m en tals, veus equivocas, eílas corref- 
ponen als conceptes , per lo que fon 
inílituhidas , año es m entir propia
m ent, que la mentida es dir vna cofa, 
y  fenrirne altra: m e n t i r i e f i  c o n t r a m e n -  

l e m  i r e  ; Luego fon per jurs los qui axi 
juran. D avid p f a l m .  1 4 .  D o m i n e  q u i s  

h a b i t a b i t i n  t a b e r n á c u l o  t u o )  q u i  l 0 ‘  

q u i t a r  v e r i t a t e m  i n  c o r d e  f u o  ,  q u i  n o n  

t g i t  d o l u m  i n  l i n g u a  f u a :  q u i  j u r a t  p r o 

x i m o  f u O j d r  n o n  d e e i p i t . V Í A Í m . i  3 . ^ u i s  

a f c e n d e t  i n  m o n t e m  D o m i n i  ,  a u t  q u i s  

J l a b i t  i n  l o c o S a n c í o  e i u s )  I n n o c e n s  m a -  

n i b u s  ,  é r  m u n d o  c o r d e ,  q u i  n o n  a c c e p i t  

i n  v a n o  a n i m a m  f u a m  ,  n e c  ¡ u r a v i t  i n  

d o l o  p r o x i m o  f u o .  Eclef.3 f o p h i f ì i ^  

c e  l o q u i t u r  o d i b i l i s  e j ì .  L o co n irari eftà 
coiudemnat per Innoccnc. X L  en las 
Propoñcionsfeguents ' . S l a i  m e d i a n t e  

c o m m s n d a t i o n e  ,  v c l  m u n é r e  a d  m a g i -  

B r a t u m  ,  v e l  o f f c i u m p u b l i c u m  p r o m o - -  

t u s  e f t i p o t e r i t  c u m  r e f i r i c i i o n e  m e n t a l i  

p r a f l a r e  j u r a m e n t u m ^  q u o d  d e  m a n d a t o  

R e g i s  k  f i m i i t b u s  f o l e t  e x i g i j  n o n  h a b i t o  

r e f p c H u  a d  i n t e n t i o n e m  e x i g e n t i s ,  q u i a  

n o n  t e n e t u r  f a t e r i  c r i m e n  o c u l t u m .  S i  

q u i s ,  v e l  f o l u s ,  v e l  c o r  A m  a l i j s , f v e  i n .  

t e r r o g a t u s  ,  f i v e  p r o p r i a  f p o n t e t  ( ì v e  r e -  

c r e a t i o n i s  c a u f a  ,  f i v e  q u o c u m q u e  a l i o  

j i n e ) u r e t y f e n o n f e c e J f e  a l i q u i d  q u a d r e  

■ v e r a  f e c i t  i r f t e l l i g e n d o  i n t r a  f i .  a l i *

quid aliad qàod m n f e c i t  ¡ v e l aliam 
viam ab ea in q a a fe c it , v el quodvis 
aliud additam verum^reverànon men  ̂
titur nec e(îperjuras,Cum caufa licitum  
eft jurare fine animo jarandifive res f it  
levis fiv e  gravis.

N o es lic it lo jurar fais, ni en de- 
fenfa de la Fè, ni per confervació de 
la vida;que axi ho te déclarât lo Con- 
eiliC onilancienfe : Credant,qaodper- 
jurium fcienter commijfam ex quacam- 
que caufa , vel ocafone pro confervatio* 
ne vita corporalis propria, vel alterius^ 
etiam in favor em fdei peccat am mortam 
le eft. Peca m ortalm ent lo q u i reb lo 
juram ent , ó im pelleix á jurar al que 
ia p , ó te certefa que ha de jurar fais,6  
ab mentida. En aqueil pecat cauhen 
losM agiilrats , BatUes, yM in iílresd c 
Iuñ icia  , que prenen juraments > vuL- 
garm ent ditsdefofpita , perque no ig
noran , antes faben ab bailant expe
riencia lo perill,y arrifch de jurar fais 
aïs que precifan à preñar lo juram ent, 
ja per defliiurarfe de las penas que han 
incorregut,y ja per no pagar los danys 
ocafíonáts. ^  orde àdifpenfar , irri« 
t a r , y com ífíutar juram ents,m irenlo 
quefe ha d 't  en ia irritaciô,difpenfa- 
ció ,y  com m utacio dels vots. L o  ma* 
teix dièm dels /uraments , que relia  
explicar en los vots.

Llanfar maledi,ccions,ô afirm ant, 
ônegant ab mentida alguna cofa fon 
juran'ients execratoris ; peca m ortai- 
nient lo qui axi m aleheix ; pero ñ las 
nialediccions fe llanfan à altre fens 
afirm ar, ni negar ab animo délibérât, 
que lo alcance la m akd iccio  , encara 
que no ña pecat de jurament,es pecat 
m ortal de venjança,ô  de odi;ñla ma- 
ledicció.fe llanfa per ocioñtat, per co
lera, enfado, ó prom tituç, fens animo 
de venjança,ni deñtgeficás que lam a- 
ledicciú li vinga , fcrá pecat venial. 
L o  qui te co ílum ,y hab itdem alehir, 
ella obligar à retractarla , y  fer tot 
quant pot per extinguirla,y pecará fi
no ho fa.

L a  blasfemia es vn pecat^ravif- 
ñm  contra aqueft D ivino precepte, e t  

T



dir contra D eu, conti-a la V erge  San- 
fiiîîn ia , y contra los Sants paraulas 
concum elioras, ja fia donant à Dei^ 
alió que no li conve, ja llevantli loque
li es propi, atribuiiintlio à la C riatu
ra, /a iia int^riornient, ja ab paraulas, 
^ en eicrirs : llcvarli à Deu lo que li 
convc, ó im putarli lo que no li conve, 
cs deiiiiinuliir la iiimma bondat,lo feu 
h o n o r, y la fua fuprema excelencia. 
Es blasfemia dir que Deu es injull,im 
próvido , cru el, & c . a^rmar que Deu 
jes autor del pecàt, que lo ign o ra , que 
no lo prohibeix,ycaíliga. A lgunas ve- 
gadásfe com et la blasfemia per modo 
de e x ecra c ió , com  es dir m alehit fia 
D eu , mal haje qui m e ha criar, &c.al- 
tras vegadas fe c o m e t, com  qui dup- 
ta  , com  es dir fi hi ha D e u , ii es juil,ii 
■es O m nipotent,y Savi; altras vegadas 
per modo de irrifi'ó , com los lueus 
-quat crucificaren à Chriito. S. M arch

1 4 .  V a h  q u i  d e f t r u i s  T e m p l u m  D e i ,  ¿ r  

i n  t r i b u s  d i e b u s  r e < t d i f c a s  i l l u d ,  f a l v a -  

t e m e t i p f u m  d e f c e n d e n s  d e C r u c e .

Se comer la blasfemia , quant fe 
a trib u e ix á Deu lo que e n la  realitat 
î îo li  conve ,n i l i  pot convenir: jurar 
per lo C o s , y Sanch d eC h riílo , per la 
H oilia Coniagrada, per lo C a p , y de
anes membres de C hriílo  es pecat de 
blasfemia , perque encara que aiTo li 
convinga i  Chriílo per la Encarnació 
del V erb o , pero en eílos juraments fe 
Íi'atribueix à Deu per d efpreci, y vi- 
tuperi. Es pecat de blasfemia dir con
tra  los Sants paraulas contumeliofas; 
es blasfemia dir que la V erge SantiíTi- 
m a es com  las demes d o n as, perque 
excedeix à totas, com  à M are ,com  à 
V erge, y com  à Santa defde lo primer 
in ilant de la  fua Im m aculada Con- 
cepció.

L a  blasfem ia vna es exprefla , y 
fo rm a l, altra v ir tu a l, è im plicitaiLa 
primera fe c o m e t, quant ab expreíTió 
fe in juria, y defprecia à Deu , ab for- 
analitat de paraulas,iievantli lo bo que
li  co n ve, 6 atrib'uhinrli lo m al q ueli 
repugna : L a  im p líc ita , y  virtual no 
ÍC expreíTa en las p arau las, pero de

ellas tacitam et fe infereix atribuhint-
li á Deu lo que es indigne.é indecorós 
a la fuma bondat, y fuprema excelen  ̂
cia;com  es dir,fare aíro,vulla,ónovu- 
lia Deu; es tacitam ent dir,que Deu no 
es Om nipotent. L a  blasfemia folanar 
vnida ab la h eretg ia : quant lo enteni
m ent creu, y dona aíTenfo ab pertinav 
ci-a a lo  que ab lo cor, 6 la boca fe diu, 
es blasfemia , y  es heretge lo que axi 
blasfem a, incorre en las cenfuras ful* 
minadas per lodret contra los Heret. 
g e s ,y  fino es purament mental,laab- 
folució eílá refervada al Papa : fino 
creu, ni dona aflenfo , folament es ds 
blasfemia lo pecat que comer.

Es atrociílim  lo pecat de la blaf- 
fem ia, es propi dels condemnats. Sant 
\ x i d i W h ^ o c . i 6 . B l a J p h e m a v c r ' ^ n t  Deum 
C a s l i p n e  d o l o r  i b a s  ,  v u ! » e r i b u s  f u i s ^  

Es mes grave crimen que lo del perja: 
ri.San t A gu íli l i b .  c o n t r a  m e n d a c ,

I 9 .  i d e o  a u t e m  p e i u s  e f t  b l a f p h e m a r t ^  

q u a m  p e i e r a r e ,  q u o n i a m  p e i e r a n d o  f A l 

f a  r e i  a d h i b e t u r  t e f t i s  D e u s  ^ b l a f p h í '  

m a n d o  a u t e m  d e  i p f o  f a i f a  d i c u n t u f  

X > e o .  L a  gravedat de aqueíl horrorói 
pecat fe m ideix per la pena,y caílich, 
que correfpon á eila culpa. Levic. 24.; 
H o m o  q u i  m a l e d i x t r i t  D e o  f u o , p o r t A ¡ > i t  

p e c c a t u m  f u u m  ;  q u i  b l a f p h e m a v i t  

n o m e n  D o m i n i  m o r t e  m o r i a t u r  ,  l a p i d i -  

b u s  o p p r i m c t  e u m  o m n i s  m u l t i t u d o , f i v e  

i l l e  c i v i s  , f v e  p e r e g n n u s  f u e r i t .  S.Pau 
I . ad Tiiim ot. cncom ana á Satanás lo 
blasfemo. Sant A g u íli diu que es tani 
grave lo pecat del blasfemo, com lo de 
los que crucificaren a Chrifto :  N o n  

m i n u s  p e c c a n t  < j u t  b l a f p h e m a n t  C h r i ‘  

f t u m  r e g n a n t e m  i n  C c e l i s ^ q u a m  q u i C r u -  

c i f i x e r u n t  e u m  a m b u l a n t e m  i n  t e r r i s >  

Per vn  pecat de blasfemia lleva Deu 
la vida en lo E xercitde Senacherib i  
cent y vuytanta y finch m il homens, 
com  conlla del ilibre 3. dels Reys 
c a p . 2 0 .

Es pecat de blasfemia lo que dc* 
liberadam entab lopenfam enr, olas 
paraulas, ad vertin tlo  quefigniíican 
pronuncia veuscontum eiiofas contra 
D eu, contra iOs fcus Sants^ y contraía

Y©í:-



(Verge SantiíTíma , encara que no tin
ga intenciò de blasfemar.S.Thom.2.2.

1 3  . a r t . z ,  B l a f p h e m i a  p o ì e f t  a b f q u e  

¿ e l i b e r a t i o n s  e x  f u b r e p t i o n e  p r o c e d e r e  

d u p l i c ì ì e r  ;  v n o  m o d o  q u o d  a l i q u i s  n o n  

a d v e r t  a t  h o c  q u o d  d i c i t  e ÿ e  b Ì a f p h e m i à t  

q u o d  p o t e  s ì  c o n t i n g e r e  c u m  a l i q u i s  f u b i 

t o  e x  a l i q u a  p a l t o n e  i n  v e r b a  i m a g i -  

n a t a  p r o r u m p i t ^ q u o r u t n  ( i g n i f ì c a t i o n e m  

n o n  c o n f i  d e r  a t  . , 0 ^ t u n c  e f i  p e c c a t u m  v e 

n i a l e  ,  ¿ r  n o n  h a b e t  p r o p r i e  r a t i o n e m  

b l a f p h e m i i Z ^  a l i o  m o d o y  q u a n d o  a d v e r t i t  

h o c  e f f e  b l a f p h e m i a m  c o n f ì d e r a n s  f i g n i -  

f i c a i a  v e r b o r u r / i y  ^ t i n c  n o  e x c u f a t u r  à  

p e c c a t o  m o r t a l i  f c u t  n e c  i l l e  q u i  e x  f u b i 

t o  m o t u  i r a .  a l i q u e m  o c c i d i t .  Peca pecat 
de blasfemia lo qui per coilum  pro
nuncia paraulas contum eliofas contra 
D eu,y los feus Sants;nì lo repentino,y  
fubito movim ent de la Ira lo efcufa, 
n i là inconiìderaciò lo deslliura , per
que eíla naix de vna voluntat depra
vada, y de no efm enar ni corregir lo 
leu  mal coilum , y  peca fempre que no 
la  reprìm eix,efm ena,y conrè. S.Anto- 
n in o p a r t , 2 . c a p . ^ . M a l e d i c e r e  D e u m  e f i  

i m p r e c a r e  é i  m a l u m ^ a c  f t  e f f e t  c r e a t u r a ,  

q u o d  t a m e n  e i  n o n  p o t e f i  c o n v e n i r e  ,  à *  

f i c  c o t i n e t  b l a f p h c m i A m y h ç c  a u t e m  f e m 

p e r  e f ì  m o r t a l e  c u m  p e r p e n d i t  f e  m a l e d i -  

c e r e  ,  n e c  e x c u f a t u r ,  q u o d  e x  f u b i t a  I r a  

h o c  f e c i t  y v e l  m o r e ,  f i c u t  n e c  e x c u f a t u r  

n b  h o m i c i d i o  ,  c o n f è q u e n t e r  a  p œ n a  

r n o r t i s  f i  q u i s  e x  i n p e t u  I r a  h o c  a g e -  

r e t .

Qualfevol Chriilià que hou bîaf- 
fem ar à altre eftà obligàt i  corregir
lo , y encara tambe à denunciarlo al 
lu tge ,ò  fuperior Eccleíiaílich, ò  fecu
lar pera que lo caíligue,y reprim efca, 
y  íi es heretical la blasfemia eílá obli
gàt á delatarlo al Tribunal de la Santa 
Inqu iüció; pecará gravem ent lo que 
axi no ho executará. Leon X .C onciU  
Laterali, ^ m c u m q u e  v e r o  b l a / p h e m a n -  

t ' t m  a u d i e r i t y € u m  v e r b i s  a c r i t e r  o b i a r -  

g a r e  t e n e  a t a r ,  f i  c i t r a  p e r i c u l u m  f u u  

i d  f i e r i  p o f f e  c o n t i n g a t ,  e u m q u e  d e  f e r r e  

v c l  n s t i f i c a r e  a p u d  l u d i c e m  E c c l e f i a f i i -  

e u m y f e u  f a c u l a r e m  i n t r a  t r i d u n m  d e ^  

h e a t .  Pecan gravem ent los fuperiors.

y  lutges que 110 caílígan , fegons lo 
dret ab feveritar los blasfemos. L o  
iiiateix L eón  X. S a c u l a r e s  l u d i e e s  q u i  

c o n t r a  t a l e s  b l a f p h e m i a  c o n v i H o s  n o n  

a n i m a d v e r t e r i n t y c o f q u e  \ u f i i s p œ n i s  m i ^  

n i m e  a f f e c e r i n t  q u a n t u m  i n  e i s  f u e r i t  y  

q u a f i  e i d e m  f c e l e r i  o b n o x i j  e i f d e m  q u o -  

q u e  p œ n i s  f u b q c i a n t u r \  q u i  v e r o  i n  i l l i s  

i n q u i r e n d i s ^ p u n i e n d i f q u e  d i l i g e n t e s ,  &  

f e v e r i  f u e r i n t  p r o  q u a l i b e t  v i c e  d e c e m  

a n n o r u m  I n d u l g e m i a m  c o n f e q u a n t u r *

T E R C E R  P R E C E P T E .

Mernento v t diem Sabbathi fancfificesl

Santificarás lasFeílas,

S
Abbathum ,  es nom hebreu: en nof" 
tre Idioma llati es lo m ateix que 
defcanSjperaíTo los Hebreus digueren 

S a b b a t h o  lo die fetè, perque en ell co- 
clu i D e u , y perficioná las obras del 
vnivers en la creació del m on,y de to
tas las creaturas,y fe diu,que defcansá 
D eu en aqueft dia. Exod. 3 o. S e p t i m u s  

d i e s  e r i t  v o b i s  f a n c í u s ,  S a b b a t h u m ,  é “  

q ¡ f t i ^ s  D o m i n i .  Y  encara defpres,no fois 
íe digue S a b b a t h u m  lo dia fetè , ñno 
que per la fua dignitat los dies reílats 
de la femana fe digueren S a b b a t h u m *  

S.L luch  c a p . i ^ . l e i u n o  b i s  i n  S a b b a t h o ^  

v a l d e  m a n e  v n a  S a b b a t h o r u m .  D os 
cofas fc enclouhen en aqueft precep
te,vna que m ira al ritu , 6  cerem onia; 
altra que pertany als coftums ; aquella 
refpecta al tempsjaqueft no es fixo ,n o  
es conftant,y pot mudarfe, perque no 
pertany al dret n a tu ra l, ni coftums; 
Pero lo que toca als coftum s, com es 
donar culto à Deu,contemplar los feus 
benefícis,donarli gracias ab cantichs, 
Sacrifícis.y Oracions,ceííant de tot lo 
treball corporal, y  fervil, es im m uta
ble,perque la naturalefa ho demana; 
en aíTo convè ab los demès preceptes 
aqueft manament : en lo r itu , en las 
ceremonias,y temps al Poblé Hebreu,. 
fels feayalá lo Difapte , quant M oyfcs 
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lo  llib erta  dei poder de Farao ; a las 
horas com enfaren los Hebreus à reve
re n cia r io Di^apre; fou tem poral com  
ias demès cerem onias, y facrificis:era  
f i g u r a s , fom bras,è im atges dé la llu m  
verdadera,que es C h riílo  , totas ab la

fua vinguda, y m ort reftaren abroga- 
das,yextinguidas: Per aífo reprehéìi- 
guèS.Pau adG al.4 . à lo s  que obferva- 
van las cerem onias, y  ritos de la lley 
de Movfes en fos dies : Bies ohfervatis 
(diu lo Apollol) ér menfes,ér temporaj 
ér annos, timeo v o s , ne forte fine caufa 
laboraverim in vobts. L a  obfervancia 
literal externa , y  cerem onial del Di- 
fapte/olam ent obliga als Hebreus. L o  
P ifap te  e i^ iritu al, que fegons lo Ga-- 
thecifm e del S .C on cili de T ren to,con- 
iiileix en vna Santa,y M yilica quietut, 
cn  que los homens fe exercitan en 
obras de pietat,dc R eligiò  , y virtut, 
ceiTant de las m ecanicas,y ferv ils , fo- 
lam enr pertany alsChriilians;aquella 
reilà  extin d a ab la vinguda de Chrif- 
to;aqueila es la que fempre ha de per- 
nianexer. S.Pau a b H e b r .3 .^ /  in g ref 
fu s  eñ  in requiem eiu s, etiam ipfe re- 
quievit ab pperibus fu is, ficu t &
Deus.

A b  la vinguda de C h riílo  la fo- 
Xemnitat delD ifapte fe tranferi en io 
dia del Dium enge, com  la C ircu n cifiò  
cn  lo Sant B aptifm e, y lo A n yell Paf- 
qual en Santiiïim  Sacram ent de laEu- 
Ghariilia , cn que fens dona lo A n ye ll 
fens m acula,y D ivino del Cos de C h rif
to: reíla  abolit lo die fetè , per fer ri
tu a l, y cerem om atich , pafsà à cele- 
brarfe la foìem nìtat, y  obfervanca de 
la  feila al Dium enge,dia primer de la  
fem ana,per fer io mes m iileriòs:lnili- 
Tuhiren los A poílols aqueil diejaqueil 
cs lo dia Sant £ vangelich ,ò  de la lley 
de gracia. S.Iuan K ^ o z . i . E g o  l o a n n e s  

f u i  i n  S p t r i t u  D o m i n i c a  d i e .  Innoc. l .  
E p i f l . i . D o m i n i c a m  o b  v e n e r a b i -  

l e m  r e f u r r e B i o n e m  B ^ N .  l e f u  C h r i f i i ,  

n o n  f o l u m  i n  P a f c h a  c e l e b r a m u s ^ v c r u m  

t t m m  p e r  f i n ^ u l a s  h e b d ó m a d a s  i p f i u s  

¿ m i m a ^ i n e r n  f r e q u e n t a m u s .

~ H adaren los Apoílols lo D ifapte

en lo dia del D iu m en ge, perque ea 
aqueil diadonàD eu principi àia creav 
ciò  del mon , los lueus celebraren 1» 
vltim ,y nofaltres lo primer;En aqueil 
dià refucità C h riílo  i  vna vida inmor
tal,y nofaltres ab Chriilo  per la vida 
de la gracia: reilà lo mon afeat per la 
culpa,y per la refurrecciò de Chriílo 
reíla  herm ofeat ab la D ivin a gracia: 
En aqueíl dia reilà abolit lo Difapte 
dels lueus,y tingue principi lo Difap
te Evangelich dels Chriílians:// diê  
( canta la Iglefia) quem fecit' Dominus 
exfíltemusyé“ lí^temur in ea,. En aquell 
dia baxà lo Efperit Sat fobre losApof- 
to ls , infundintlos los feus foberanos 
D o n s , y  confirma'ntlos en gracia : Y 
vltitam enc fe muda lo D ifapte en lo 
die del D ium enge , perque los Chris
tians no tiagueííen res com u ab los 
lueus, ni en ceremonias n i ritos. Sane 
'LtonV^'^?iEp*ii.ad Difcolum Alexan- 
drinumEpifcopum ca p .i.D ies  Domini, 
sa qu£ tantis divinarum difpofitionum 
miflerijs efl confecrata,vt quidquid eß 
á Domino infignius conßitutum tn bu* 
iusdiei dignitate f i t  gefinm\in hac 
dus fumpfit exordium, in hac per refur. 
reciionem Cbriñi^ó* mors interitum, ^ 
*uita accepit initium , in hac Apoßolii 
Domino pr/tdicandi omnibus genti¡)Hs 
Evangelij tubam fum untyé' inferedm 
•vniverfo mundo Sacramentum rtfurrt' 
¿iionis accipiunt ; in hac ficut loannts 
E v ange Ufi a t efl a tur,congregati sin vni 
D ifiipfilis ianuis, claufis cum ad eus 
Dominus, introiret infufiavit, ér dixir. 
Accipite Spiritum Sancíum,quorum re- 
tnijferitis peccata, remituntur eis, & 
quorum retinueritis, retenta erunt ; tn 
hac denique promiffus à Domino Apoßü- 
lis  Spiritus Sancfus a d ven it, vt Caleß̂  
quadam regulainfinuatum^é^traditffHf 
noverimus,in illa die celebranda i  PO' 
his ejfe MiHeria Sacerdctaltum be//edi' 
Bionum,in quo colUta Junt omnia dóni 
gratiarum.

A x i  com  lo  Poblé Hebreu à mes
dei die del D ifapte , tenia altres dias
feilivosjtam bé lo Poblé C h riilia  à mes
deis dies del D ium enge celebra altras
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jfplemnitats, y feñas,vnas inílitúhidas 
per losApoítols,ab authoritat deChdf- 
to; altras per rradicióde la Igleíia: al
gunas per los Ponrificeí,altras per Có- 
GÜi s Generals: vnas en reverencia dels 
M illeris.de la Fe,y R eligióC hriítiana; 
altrasen honor d éla  V erge M aria Ma
re del D ivino Verbohum anatien vnas 
celebrám  la gloria dels Apoílols j  en 
aitras la deis -Sanrs , que regnan ab 
C h riílo  en Ío Cel: en toras alabám  , y- 
benehim à Deu,la fua fumma bondat, 
perfeccions , y atributs , no folament 
peragrahits , rmor tambe per intereí- 
íats : à Deu alabám en los Teus Sants,i 
peraque ab fon exem p k  nos mogam  à 
imitarlos. Per inilituliir feílas tingue- 
ren  authoritat cn las fuasD iocefis los 
^ isb es, la  mateijí^ tingueren enlas*' 
provincias ios Cpncilis Provincials 
pero iavn a  , y l^^altj:a éílan coharta-- 
4asyy reArigidas à vna ó dos à lo fum
ino per Decrets Apoílolichs,per evitar 
la  facilitar,y los abufos.

£n aqueíl precepre fens mana que 
(antifiqucm  las feüas. S.G reg.N azian, 
tìfaf. 4. I»  Julianum. Fefla celebremus 
tion corporis nitore , non 'veftium muta- 
tione^ag magnificetitiaynon comefationi- 
bus, nec ebrieiatibus, quorum frucium  
cubilia, ifnpudicitias e fe  didiciftis^ 
f i d animi puritate,^  mentis hilaritate, 
Á b  purefa de coftum deve celebrar las 
feílas.G ran llaílim a es veurer fe prac
tique io contrari. L a  fenyora emplea 
lo diede feíla cafi tora la marinada en 
adornarfe, pulirle, y compondres per 
fer viíla  en la Igleña, y en ios carters. 
Los Cavaliers en v e ílir íe , y molts , y  
cañ tots en alinyarfe : los mes gallan 
lo temps en p radicas,y  converfacions 
ociofas,y tal vegada impúdicas , y li
vianas, Ò poch honeilas ; contentanfe 
en oir vna MiíTa mal o ída, y eíla de 
caíTadors , que folen dir per lo breu: 
aíTono esfantificar las feilas,ñno pro
fanarlas: las feilas fc inílituhiren per 
teñir oració,per añrílir ais Divinos o ¿  
6cis,y pera frequentar las Igleüas.

I n  lo manament de fanrificar las 
¿ á a s  fe enciouiiea dos preceptos ; y a

negatiu que nos prohibeix totas las 
obras íervils per emplearnos en obras 
bonas , y fantas: altre poñtiu que nos 
mana ohir MiíTa cumplida tots los dies 
de feíla ; de aqueíl parlarém  quant 
traclarem  deis Manaments de la Igle
fia. En aqueíl precepte fe prohibei- 
x£ ias obras m ecanicas,y ferviis, pero 
no las llibera!s,nolas que pertanyen à 
íad irecció d el efperit,ñno las que fon 
de trebali Corporai,y fervidum bre,c5  

es ilaurar, cavar,coñr, rexir,filar, pef- 
car,traginar^y altras femblants à eilas, 
y totas eftán prohibidas en ios dias dc 
feíla: Non facies  (diu lo precepte) in eo 
tu ,&  f liu s  tUHs,(^ fdia-tua , dr fervas  
t-HUs,df anQÍ{la tua,]umentum tuumy¿r 
advena qui eft intra portas tuas. N o 
perque en ñ fian m alas, ñno perque 
nos abárauhen , y apartan de donar 
culto à Deu en  las feilas,que es lo fi dc 
aqueíl precepre.

Peca gravem ent aquell,que en lo 
dia de felta fe exercita en aqueftas 
obras m ecanicas,y fe rv ils ,ñ n o q u e lo  
e fcu íe la  neceiTìtat,Ìapietàt,Ia Caritat, 
ó la parvedat de m ateria ; pero lo co
neixem ent de eílas caufas eílá refer- 
vár als Bisbes,perque no es be que nin- 
gu ña lu tge  ea  caufa propia; S. Greg* 
M a g . / i ^ . i  I  D o m i n i c o  d i e  À  l a b o r i  

t e r r e n o  c e j f a n d u m  e f i ,  a t q u e  o m n i m o d e  

o r  a t i o n i b u s  i n j i f i e u d u m ,  v t  f t  q u i d  n e -  

g l i g e n t e r p e r  f e x  d i é s  a g i t u r  ,  p t r  d i e m  

t c j u r r e c i i o n i s  D o m i n i c a  p r a c i b u s  e x p i e -  

/.«r.Sis dies nos dona D eu,psrque cuv- 
dem  dei tem poral,y del e o s , y vn que 
relerva pera ñ ,y per la anima lo rom- 
pem.I^enfaioPagéií que treballant ios 
dies de feíla ha de aum entarla fua cu- 
ilita.y  fe enganya;penfa lo oñcia!,y lo 
négociant, ó M ercader, que contrac
ta n t, y trebaliant los dies de feila , y  
prohibitSjfe han de aumentar los feus 
cabals, y fc enganyan , perque al pas 
que llevan à Deu fon degUt c u lto , les 
lleva Deu ías haziendas, cailiga ab ri
gor ,y feveritat als que rompen ias fuas 
fcilas ,áv n s ab m alaltias,á  altres per- 
m etent fian robats, ò   ̂feis m orían los 
Bous^y Muías que teaen per lo  cu lti
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VO ,  ò  Io demès beftiar; à  altres Ics fa  
pobres,y miferables;y vltim am ét tots 
quants treballs pateixé axi èn lo tem- 
poral,coni cnlo cos,y en la  anim a, te
nen principi de la:irreven cia,y  inob
servancia dels fagrats dias de feíla. 
Ierem .i7.‘5’̂  no aüdieritis me^vt¡an6iu 
fcetis- diem Sabbathi , é* fortetis  
cnus.fuccendam ignem in portis veftris, 

dev'orabit Domus lerafale^dr non ex~ 
tinguetur. Ezeq.20. Snbbatha mea vio- 
laverunt, d ixierg ovt efúndetem furo- 
rem meum in defèrto , &  confumerem 
rí>/.Pecan m ortalm ent ios fcnyorsque 
fan treballar enlos dias de fe í la , fens 
g ra v e  neceíTitat al feus c r ia ts , y  ef- 
claus; m anan lo que eíla prohibit per 
la  lley,y per la Santa M are Igleíla,coo
peran ab lo pecat del criat^ó e fc la u ,y  
ax i pecan gravem ent.

Perm etter en los dias de feíla  
con vits,banquets publichs,dacas,balls, 
C o m e d ia s ,Ò qualfevol altre expeda- 
culo en lo temps, que fe celebran los 
D ivinos ofícis en la Igleíla, ni es licit, 
n i fe efcufa de fer pecat. T o t lo que ab 
eíludi en los dias feílivos nos aparta,y 
diílrau de donar culto áD eu  , y  reve- 
len ciarlo  en lo feu Tem ple, eáá pro- 
hibitjcom  ho enfenya lo Sant C on cili 
d c  Trento en lo feu C athecifm e.Totas 
eílas cofas per la fua naturalefa , y 
cuydado nos apartan,y diílrauhen del 
cu lto  que devèm  donar à Deu en los 
dies de feíla: luego ni fon licitas,ni fe 
poden perm etter, y  feria pecat íl tal 
co fa fe fe s ,6  perm etès.S.A g u íli conc.u 
in  Pfalm'^2* obferva diem Sabbathiy no 
carnaliteTinoniudaicis delicijs.,qui otto 
abutuntuT ad nequitiam , melins enim 
ubique tota die foderent, quam tota die 
faltarent. E t lib.de Decem Chordis^cap.
3. M elius enim faceret ludaus in agro 

fuo aliquid víHe^quam in theatro otio- 
ftís exifieret^cir melius fcemin^e eorum 
die Sabbathi lanam faceret^ quam tota 
die in menianisfuis impudice faltarent* 
Menos mal,diu lo Sant, feria treballar 
en los camps en lo dia de feíla , que 
dancar en los Thearros;fílarlas donas 
c a  £a cafa que bailar tot io d ia en la

placa,convits,y faraus;aIloes 
ro ailb ho judico pijor : y  cncara lo 
C o n cili Cartaginenfe C an. SS. Exco« 
m unicà , y  prom ulgà cenfuras contra 
ios que en la folem nitat dels dies de 
fe íla , con currían  à ellos , y  altras ex- 
p e d a c u lo s :^ /  die folemni^pratermìjjò
folemniEcclefiÁ Conventu^ad expedía* 
cula vadity€xcommunicetur.

Encara que lo pecat es obra fer- 
v il,y  mala.SJoan.í'rf/’.S. fa c itpee: 
catum fervus efl peccati* Pecar en dia 
de feíla , no es circu n ílan cia  que afe, 
geixca nou p eca t, ni fe diu facrilego 
lo que peca,pero argueix vn  animo re- 
laxat,perque no lo conté la folemnitat 
de la feíta; ferá pero nova efpecie de 
pecat,íi peca abdefprecio d éla  folem* 
nitat de aquell d ia ,ó  per lo efcandol 
que pot ocafionarla falta de obfervan- 
^a de aqueíl precepte.

Q ue fantifiquem las feílasnosma« 
na D eu,y la  Iglefia.Deuhen los Parro« 
cos enfenyar ab diligencia las obra? 
en que deuhen exercitarfe los die? 
feílius fos feligrefos , pera que digna« 
m ent las fantifiquen : Deuhenlos ex-- 
horrar que afiílefcan à  la Iglefia , ais 
D'Vino:i officis,que oygan ab devociò 
M iíía  cum plida, que frequenten los 
Sacram ents, axi lo dc la penitencia, 
com  lo de la E u ch ariftia , que oygan: 
ab atenciòi. los Sermons,que fe exerci- 
ten en- obras pias,y de ca n ta t  ̂ focor- 
rent áls Pobres , vifitant als malalrs, 
aconfolant los afligits ,qu e empichen 
lo temps en Divinas alabancas,donant 
áD eu  giracias deis beneficis rebuts dc 
la fua fumma bondat,que fc cxercitca 
en lleg ir Ilibres efpirituals,y vida^ de 
Sants,per Im itar las fuas virtuts^y vlti
m am ent perfuadirlos, que totas las 
feáas fon, y eílan confagradas à Deu, 
no per eílar ociofos,y per divertiméts 
m undanos, fino pera que lo ferviám, 
adorèm ,alabèm ,y reverencièm : efta es 
la obligació deis P árro co s, oygan la 
del C a th ecifm ed elS agratC o n cili de 
T re n to p<ert,i. en la cxplicació de a- 
queft precepte : N eq ue vero Parrochas 

debetjV t d ilig em er doceaí

n i :



^íiihus in  of tYÌhus a tqu e acHonihtts 
Chrißiitni homines d ieb jisfeßis exercere 

ß  íkbeant'^ illa  vere hui^fmodi fu n t , v t  
ad tem plum  accedam us , eoque loco fin* 
cerdypiaque anim i a ttentione Sacrofan- 
¿ío Mif¿R Sacrificio interfim us , D iv in a  
E cc le fa  Sacramenta , qu<̂  ad fa la tem  

noßram in ß itu ta  f u n t , ad anim<  ̂ vulr  
nerum curationem  crebro adhibeAmüs: 
Attente pr(E te rea diligenterque fa c r a  

concio k fidelibus audienda eft > n ih il 
enim  minusferendum  eß^neque tampro-^ 

fe c io  indignum  , quam C h riB i verba  
contemnere , aut negligeater audire: 
exerd ta tio  item  ßdelium   ̂ ftu diu m qu e  
in  fr a c ib u s , D iv in ifq u e  laudibas fr e -  

quens e f i  debet'. pracipuaque eorundem  
cura, v t  qu£ ad Chrißtana v ita  in ß itu *  
tione fertinent^ea diligenter addifcant\ 

feduloque fe exerceant in  eis offtcijs,quA. 
pietatem  continente pauperibusyá" age-, 
nis eleemofynam tribuendo, agros homi* 
9̂ es vißtando  , moerentesyquique dolora 
a ff liB i ÍAcentpie confolandoynam v t  A¡t. 
S . lacobus ep .C a th o l.c .i.Religio m unda, 
ér  im m acuU ta apud Deum  , ¿ r  Patrem  

hac eß  , vifttare p u p ilio s , é "  v id u a s in  
tiibu lation e eorum.

N o  es tan t ap retat lo precepte 
n egatiu  de no treballar los dias de fei- 
ta , que en certs cafos no efcufe de pe
ca t m ortal lo t r e b a l l ; lo  prim er pee 
p arved at de m ateria , com  es treballac 
vn a  hora ,y  alguns fe a llargan  à dos. 
T á p o ch  feprohibeixen  en aqueft ma- 
n am en tlas obras fervils de pietat,que 
con d ueixen  al C u lto  D iv in o  en fos 
T em ples próxim a, è im m ediatam ent. 
N o  es pecat adornar los A lta rs ,re c u -  
llir  los o rn a m e n ts, tocar las C am p a
nas, e n terra rlo s D ifunts, & c . pero fe
r ia  pecat fer Calfers, fabricar Iglefías, 
conduhir los m aterials per ediñcarlas, 
y  en cara alguns diuhen feria pecat 
lim p ia r lasparets de la  Ig leü a ,y  pofar 
la s  colgaduras en ellas los dias de fefta, 
perque aífo encara que ferve ix p e r al 
C u ito  D iv in o, le poc fer en altres dias 
feriats. T am p o ch  fe prohibeixen las 
obras fervils,que fon necelTarias per lo 
fuftento dels hoiiiens^no es p eca t cuy-

nar, o g u if a r , diCpofar , y  fafonar los 
m enjars, m atar lo que fe ha de m eniar, 
y fi fon m oltas,y feguidas la feítas,paf- 
far la farina, paftar, y  cou rer lo  pa , y 
mes ñ fe pot tem er haja de fa ltar per 
lo fuftento comu: T am p o cii eílán pro
hibidas lasobras ferVils de caritat; uo 
es pecat fervir als m alalts-, aíTiftir al 
proxim , que fe li crem a la c a fa , lo cu 
rar los M etjes, vfar de la c iru rg ia  lös 
C iru rgian s, fangrar los Barbers , pre
parar,las m edicinas los A p o te ca ris ,co  
fia n eceífariap licarlas , 6  prepararlas 
los dias de fefta,fegons la  p recifio  de la  
m a la lr ia .íe r  los Barbers la barba vn a ,
o  a ltra  vegada no es m ortal per la par
ved at de m ateria ,y  en  m oltas Cofas fe 
h ad e  eílar al coíluni.E s lic it  lo  trebä- 
Uar en d ía  de fefta, quát no hi ha altré  
m cdi per fuftentarfe à si,ö  i l a  fa m ilía j 
pero a ífo  fe deu fe r  fens que h i haja  
n o ta  de e fcan d o l, y  defpres de haVer 
oidaMiíTa.Es l ic it  en dia de fefta lo pe  ̂
lear per la P atria . M o lrre re n lo s  M o- 
liñs dt ven t,y  de a yg u a , fe ha de eftae 
a l co ílu m  p ern o  fer gra n  lo e x e rc ic i 
corporal.

V ltim a m e n t ceíTar de las obras 
fervils, y  m ecaa icas en los dias de fef> 
ta  m es fe h a  de m edir per lo  coftum  
to U e ra t, y  aprobar per los Senyors 
Bisbes , que per qualfevol a ltra  lle y  
E ccleíiaftica, pero fe dea tenir m olta 
a te n ció  no íla  co rru p tela  lo que pen.- 
fan fer coftum ; Sem pre fera corrupte.- 
la  trebaUar en los dias de fefta quant 
las obras fervils en que nos exercitàm  
nos apartan  enteram ent del C u lto , 
que los dias de fefta le deu donar à  
D eu  , y principalm en t de o y r  MiiTa 
cum plida. L o  m ateix  fe h a  de enten- 
drer quant las obras m ecanicas, y  fer
v ils fe e x ecü ta n iio  per n ecciîîtat, per 
p ie tatjö  ca rita t, ílno per codiciä.Sant 
Antonino/>^r/.3 .//A9 . ca p .j. D e operi- 
bus fe r v ilih u s  non exercendis äiebus 
D om inicisyó’ f e f t iv is  p lu s , ¿r  freq u en *  
ter determ inat confuetudo loci,á^ Perfo
rar um à P rçla tis  toller At a , quam  alid  
le x  fcrip ta . Confuetudo exercendi opéra 
fer.vilia^hac A h iß is f h a c 'ab i l l is  in  dit*

bus



h s  f e p v i s  t u n c  m a x i m e  d i c e n d a  e f i  

c o r r u p t e l a ,  q u a n d o  t o t a l i t e r  a  f e r v i t i o  

D e i ,  &  à  C u l t u  f e f t o r u m ,  &  m a x i m e  a b  

a u d i t u  M i p  r e v o c a r e n q u a n à o p T ç t e r e a  

h < e c  f i r v i t i a  m a g i  s  e x  c u p i d i t a t e  q u a m  

f i a  n e c e s í t a t e  p e r t r a U a n t u r .

Q V A R T  P R E C E P T E .

f im O R d  PA T R E M  T V V M  , S T  
Matrem tuam.

Honrarás P arc, y  Mare.

Q
V e honrèm  al P a re , y  à la Mare 

nos'intima aqueíl precepte. Per 
lo  nom de Pares fe entèn en primer 
lloch  de aquells,que nos engendraren: 

Ecclef. 3. timet Dominum honorât 
Tartntesy &  q u a f Dominis fervici his, 
qui fe  genuerunt. Y  cap. 7. In  toto cor
de tuo honora Patrem tuum , &  gemitus 
'MatristUAne oblivifcaris'^memeto qûo- 
miam nifi per illos natus nonfuiffes , &  
rétribué illis  , quomodo &  HU tibi. En 
aquefl precepte fe fa expreiîa m encio 
de las M ares, perque ringàm prefent 
lo  m olt,queles devèm ,ab que folicitut,
V  pena nos portaren noum efos en fon 
ventre, a,b dolors nos pariren,ab amor 
nos criaren,ab carinyo,y ternura nos 
educaren. Tobias 4. Honorem habebis 
M airi tua omnibus diebus v it a eius,me* 
mor enim effe debes, quA, é* quanta pe- 
r i c u U p a f f a  f i t  p r o p t e r  t e  i n  v t e r o f u o .  -  

N om enanfe tambe Pares en las 
Sagradas lletras los P relats, Bisbes, 
Párrocos, y Sacerdots, perque nos en
gendran efpiritualm ent en Chriílo  , y  
cada dia les devem  lo renaxer en la v i
da de la gracia. Sant Pau i.ad C o rin t. 
^ . N o n  v t  v o s  c o n f u n d a m  h A c f c r i b o t  f e d  

• v t  f i l i o s  m e o s  c h a r i j f t m o s  m o n e o  ,  n a m  f i  

d e c e m  m i l i t a  p e d a g o g o r u m  h a b e a t i s  i n  

C h r i ( l o , f e d  n o n  m u l t o s  P a t r e s  ,  n a m  i n  

C h r i f l o  l e f u  p e r  e v a n g e l i u m  e g o  v o s  g e ^  

n u i - ' ^ t  adG alat.4, F i l i o l i  m e i , q u o s  i t e ~  

r u m p a n u r i o  d o ñ e e f o r m e t u r  C h r i f i u s  i n

P i ^ i ^ f c  Páreseos g.eys  ̂$upe-

riors,y M agiftrats, que governan .las 
repúblicas: Paredigueren áNahaman 
Princep los feus VaíTalls, 4-Reg.5,p^. 

t e r , e t f i r e m  g r a n d e m  d i x i f f e t  t i b i  P r o -  

p h e t a  c e t t e  f a c e r e  d e b e b a s .  Diuhenfe 
Pares los Tudors,y Meílres, à la educa- 
ció,enfenyanca,y fabiduria dels quais 

"eilám  encom anats, 4 .R eg.4. A f i e n d i t  

E l i a s  p e r  t u r b i n e m  i n  C œ l u m  ,  E l i p e a s  

a u t e m  v i d e b a t ,  c l a m a b a t  P a t e r  m i .  

L o  Rey loas plorant en la m ort de Eli. 
feo lo anomenava Pare, 4-Reg. 1 3 

f ç u s  e g r o t a b a t  i n f i r m i t a t e , q u a  m o r t u u s  

e f é , d e f i e n d i í q u e  a d  e u m  l o a s  R e x  I f r a e l ,  

¿ r  f l e b a t  c u m  e o ,  d i c e b a t q u e  P a t e r  m i ,  

P a t e r  m i ,  V ltim am en t fe anomenan 
Pareslos veils,y ancians,efpecialmsnt 
fi fon de inculpable vida. Levit. 19. 
C o r a m  c a n o  c a p i t e  c o n f u r g e ,  h o n o r  a  

P e r f o n a m  f e n i s  ,  &  f i ^ s  D o m i n u m  

D e u m  t u u m .  Sant Pau i . ad Thimot.5. 
S e n t o r e m  n e  i n c r e p a b e r i s ,  f e d  o b f e r v u y  

v t  P a t r e m .  A  tot aquell genero de Pa
res fe eílen aqueíl precepte , à tots de? 
vém  honrar,encara que la lley princi- 
palm ent folam ent parla dels Pares 
que nos engendraren, y  à qui devèm 
lo fer.

Que honrèm  als Pares fens mana 
en aqueíl quart precepte : defpres de 
D eu  fe deuhen amar ab fumo amor 
ios Pares: devèm  venerarlos ab reve
rencia , y refpedarlos ab rot rendi- 
m ent, y  obfervanca:axíhofeulofep[i 
ab fon Pare lacob. Go.n.^6.Sumpto lo- 

f e p h  c n r r u f u o  a f c e n d i t  o b v i a m  P a t r i  f u i  

a d  e u m d e m  l o c u m y v i d e n f q u e  e u m  i r r u i t  

f u p e r  c o l l t t m  e i u s , ¿ r  i n t e r  a m p l e x u s p -  

v i t \  axi ho execu taab  la fua Mare Sa
lom on, I .  R eg.2. S u r r e x i t  R e x  inoc-- 
c u r f u m  e i u s  ,  a d o r a v i t  e a m ,  ( ¡ r f i à ï t  f u .  

p e r  T h r o n t t  f u u m , p o f i t u f q u e  e f l  T h r o n u s  

M a t r i s  R e g i s , q u A  fed it ad d e x t r a m  e i u s ^  

D evém  pregar á Deu per e lls , y de
m anarli les comunique la fua D i v i n a  

gracia, les franqueje los feus auxilis, 
p etaqu een  tot lo fervefcan , ios om- 
pla de benediccions, que íian gratos 
als homens,eílimats,y venerats de rots, 
que les done bens temporals , los ne* 
ceflfaris per paiïar , y  fuílentar laiiia

vida,



vida,y perm añteñirfe ab decencia en, 
lo feu eílat.

Per honrarlos devèm  obehirlos en 
tot Î0 que íla l i c i t , y honeil. Salomon 
Proverb.i./í/^ísí'/ f i l i  d i f c i p U n A t n  P a t r i s  

f u i  ,  ¿r n e  d i m i t í a s  l e g e m  M a t r i s  t u A y  

v t  a d d a t u r  g r a t i a  c a p i t i  t u o , &  t o r q u e s  

c o l l o t u ê S - ^ n t  PauEphef.6. F i l ^  o h e d i - ' '  

f e  P a r e n t i b u s  v e f i r i s  i f t  D o m i n o ^  Et 
Colofenf, 3. F i l ^  o h e  d i t e  P a r e n t i b u s  

p e r  o m n i a ,  h o c  e n i m  e ^ i m  p l a c i t u m  e f l  

i n  D o m i n o :  C hriilo  ho practica ab los 
feus Pares M aria Santiâim a,y Sant lo 
feph. Sant L luch  c a p , % .  E t  e r a t  f u h d i -  

t u s  i l l i s .  Luego il volèm  honrarlos de- 
v.èm obehirlos. Los fills deuhen im itar 
las virtuts dels Pares , feguir los feus 
confells faludables , fon regu'arm ent 
mes prudents los P ares, que los fills, 
fempre los procuran inclinar al be, 
y  apartarlos delm al.Sant luan 18. 
S i  f i l i j  A b r a h a  e f i i s  ,  o p e r a  A b r a h a  f a c i -  

t e :  Ifaias z . A t t e n d i t e  a d  A b r a h a m  P a -  

t r e m  v e f i r u m ,  A d  S a r a m ,  q u a  p e p e r i t  

v o s .  Deuhen los filis honrar als feus 
Pares focorrentlos no fois en las necef- 
íitats temporals del cos,íliio tambe en 
las efpirituals del anima : Sab lo fill 
que lo Pareinjullam ent reté lo que no 
es feu, que viu obfecat en algun pccat 
grave , que no frequenta los Sagra- 
jnents, deu, no ab afperefajfino ab bu
rnii reverencia perfiiadklo hifca del 
m al eílat en que fe troba, que frequen
te los Sagram ents, que reílituefca la 
hazienda , que injuilam ent rete. Deu 
cuydar lo fill de fubvenir las neceíTi- 
tats teniporals del c o s , de form a, que 
no les falte cofa alguna de lo precis,en 
quant abaílen laí fuas forcas.Sant Pau 
i.a d T h im . 5.ÍÍ q u i s  a u t e m  f u i s  m a x i -  

m e  d o m e f i i c i s  n o n  p r o v i d e t ^  f i d e m  n e g a - ,  

v i t  y ér e f l  i n f i d e l i  ¿j'í’/mVr. Sant A g u íli 
fobre aqueil lloch t r a c i .  119. ^ i d  a u 

t e m  t a m  c u i q u e  d o m e f l i c U y q u a m  P a r e n -  

t e s  f i l i j s ^ a u t  P a r e n t i b u s  ^/^.Detihen los 
filis ab gran caritat a ílA ir  als Pares 
quant eftán malalrs , y fi fe agrava la 
m alaltia deuhen cuydar , que rebian 
los Sagraments:que en lo arricie de la 
»lortlos aíTiftefcan Perfonas R cligio-

fas, y p ías , que los aconfolen,exorten, 
y  difpofen à m orir chriñianam ent ab 
ades de am or de D eu,y dolor deis feus 
pecats; deuhen enterrarlos ,y  fer las 
honras ab decencia , cum plirlas Mif* 
fas, y demès llegats, que dexan en fos 
teítamenrs, fens d iferirh o , ni dilatar* 
ho,y vltim am ent cñán obligats los filis 
à encom anaráD eu als feus Pares tane 
mentrcs fon vius , com defpres de 
morts.

N o  folament fe han de honrarlos 
P ares, que nos engendraren, fíno que 
tambe havèm  de reverenciar als Pré
lats , Bisbes , P árrocos, y  Sacerdots, 
perqué fon Pares efpirituals, y Paílors 
de las animas, als quals fe deu vn a fu
m a reverencia.SantP aui.ad  Thim ot- 
5 . ^ /  b e n e  p r a f u n t  P r e s b y t e r i  d u p l i c i  

h o n o r e  d i g n i  h  a b e  a n t  u r  ̂ m a x i m e  q u i  l a * ^  

b o r a n t  i n  v e r b o  ,  ó *  d o c t r i n a .  D evèm  
amarlos ab fencer, y  caíl am or, com  à  

delegats deChriílo.EcclefíT4'/í.7.//z t o - ,  

t a  a n i m a  t u a  t i m e  D o m i n u m ,  ^  S a c e r ^ '  

d o t e s  i l l i u s  f a n & i ß c A ' ,  h o n o r a  D e u m  e x  

t o t a  a n i m a  t u a , d "  h o n o r i f i c  a  S a c e r d o t e s ^  

devèm  obehirlos en tot lo que fe orde
na,y mira à la enfenyança,y difciplina 
Ecleiîaftica ,a l b e, y vtilitat del efpe
rit, y en tot lo que condueix à la noilra 
falvacio. Sant Pau ad V i ç . h i . x ^ . o b e d i 

t e  p r £ p o f t t i s  v e f i r i s  y é '  f r b i a c e t e  e i s y i p f i  

e m m  p e r v i g i l a n t y  q u a f i  r a t i o n e m  p r o  A *  

n i m a b u s  v e  f r i s  r e d d i t u r i . D c v h m  Con
tribuir per lo feu congruo fuitenro ab 
tot lo que es neceíTari per viUrer ab 
decencia.Sant Paui.adC orin t. 9. ^ i s  

m i l i t â t  f i n e  f l i p e n d i j s  v n q u A m  ì  q u i s  

p l a n t â t  v i n e a m ,  ^  d e  f r u B u  e i u s  n o r t  

e d i t ? q u i s  p a f c i t  g r e g e m ^ d r  d e  l a B e g r e »  

g i s n o n m a n d u c a t ì  n u m q u i d  f e c u n d u m  

h o m i n e m  h o c  d i c o ì a n  l e x  h o c  n o n d i ^  

c i t i

D evèm  honrar,y reverenciar als 
Princeps, y M agiílrats;diuhcnfePares 
de la P a tr ia , cuydan de la tranquilla 
tat publica;ablleys fantas, y juilas nos 
mantenë en juiticia; cailigan als mais, 
y premian als bons ; Deu los te dcili- 
nats com à P a r e s als quais devèm  ve
nerar , y .reverenciar no> fois en lo ex- 

V: terior.



e x te r io r , íiiio tambe eit lo interior, 
hoiiranilos, y rcípectantlos. Sant Per® 
TpiB.i'Cap.z.Regtm honorificate/ubte^ 
fH igitureftdte omni humán& Creaíurát 
propter Deum\five Regi , quafi pr<zcel- 
U nti y five DHcibus.tanquamab eomifi- 
fis  ad vindiBam maUfe£t<>rHm,laudem 
vero honorum^qtìia fie  efi voluntas Dei* 
Tam be los devem  obehir , perque te- 
nen las vices de Deu en los Pobles. S. 
Pau adR om .3. Ow»// animapotefitati- 
bus fublimioribus fubdita eft ; non eft 
enim pot eft as nifi à Deo^quxauter» fun t 
à Deoyor dinata funt , itaque quireftftit 
poteftatijüei ordinationi refiftit^qui au- 
tem refifiuntyipfifibi damnationem ac- 
quirunt, Devem  pregar à Deu per la 
íalut ,profperitat, y félicitât del R ey, 
y  Princep que nos governa , íbm fub- 
dits feus , y  en aíTo nos obliga aqueíl 
precepte. Sant Pau ad Thim ot. cap.z, 
Obfecroigitur primum omnium fieri oh* 
fecr ationesyor at iones^poftulationes,gra
tiarum aciones pro omnibus hominibus y 
fro Regihusy omnibus,qui infublimi^ 
tate fu n t y v t quiet am , é ‘  tranquillam  
•vitam agamus in omnipietatCy(^ cafti^ 
tate hoc enim bonum e f t , acceptum 
coram Salvatore noftro Deo. V ltim a
m ent deuhen loscriats, y  efclaus obe
hir alsduenyos, y fenyors , y  reveren
ciarlos , que fon Paresd'e fam ilias, y 
deuhen fer r eipedats. S.Pau ad Ephef. 
ô.Servi obedite Dominis carnalibus cum 
timoret&  tremore in fimplicitate cordis 
veftri ficu t chrifto.

Porta ab fi aqueil precepte vna 
iîngularilTima recom endaciô per la 
fua obfervanca,perque porta conjunc- 
ta la promefa dei premi que li corref- 
pon. E xod izo .z;, 12. H o n o r a  P a t r e m  

t u u m  ,  é r  M a t r e m  t u a m  ,  v t  b e n e  f i t  

t i b i ,  &  f i s  l o n g ç v u s  f u p e r  t e r r a m .  Nos 
promet Deu , il obiervam  aqueil pre
cepte,vida quieta, feliz,dilatada,y dit- 
xofa: Totas las fuas benediccions pa- 
reix que eílán vinculadas en las be
nediccions deis Pares.Ecclef. 3. H o n o 

r a  P a t r e m  t u u m  v t  f u p e r v e n i a t  t i b i  b e -  

m d i c ï i o  i  ù e o  : A x i li fuccehi à lacob , 
l  qui donà. la benedicció fon Pare

I fa a c , y en la benediccio logrk la pti-. 
n iogen itu ra, la herencia, y niajoraf- 
go , encara que no era primer ea lo 
n a ixam en t; S. A m bros lib. Patriarch, 
cap. I. Slaantam difcimus Par entibas 
r e f  erre reverentiam cumLegimus, quo- 
niam qui benedicehaturthenedifíus erat: 
Ell logrklas benediccions del Pare, y 
confegui las benediccions de Deu ; y 
al contrari los que fon malehits deis 
P ares, reftan malehits de Deu : profe- 
gueix Sant A m bros: Et qui maledice. 
hatur , maledicíus erat , idea hanc Pa. 
rentibus gratiam donavit Deus,vt filio, 
rum pietas provocetur , honor a ergo Pa. 
trem vt benedicat te. Es efícás la male* 
d iccio  dels Pares , com  ho es la benê  
d icc i6 ,y  a x ih o n rem lo s, no folament 
perque Deu ho mana , fino tambe per 
lo  noílre Ínteres-

Pecan gravam ent los filis contra 
aqueíl D ivino precepte, que malehei« 
xen á fos Pares. Levit.zo.i/.p.^/i^z mA, 
l e d i x e r i t  P a t r i  f u o ^ a u t  M a t r i  m o r  t e m o -  

Y Í a t u r \  los qui ios fereixen, encara que 
fia levcm en t, los qui pofan en ells las 
mans, y los pegan , los que los defpi^ 
cían  , los que fan irrifió , y fe burlan 
de e lls , los que fe tenen en menos,y fe 
cnvergonyeíxen de fer filis feus,los qui 
los injurian ab paraules de contum> 
lia,ó defprecio, tocantlos en la honia) 
cn la fa lu t , en laT íd a , 6 en la fama, 
d ih en tlos, que fon fatuos, boígs, ridi» 
cu lo s, y caducos. Eclefiaíl. 3 . N e  g U .  

r i e r i s  i n  c o n t u m e l i a  P a  t r i s a n  o n  e n i m  d  

t i b i  g l o r i a  e i u s  c o n f u f i o  :  M a l e d i c í u s i  

D e o  q u i  e x a f p e r a t  M a t r e m Pecan 
gravem ent los filis tenint avcrfioals 
feus Pares, moftrantlos,y fenclO) mala 
c a r a , no fent ca s , ni aprecio de lo que 
diuhen, no tradantlos ab lo degut ref* 
p ede , defpreciantlos, y entriilintlos: 
F i l i  f u f c i p e  f e n t e n t i a m  P a t r t s t u i {  pro- 
fegueix lo E clefia iíich ) (¿rne contrtfHS 
e u m  i n  v i t a  i l l i u s  y  n e  j p e r n a s  e u t n i n  

v i r t u t e  t u a .

Los filis que no obeheixen als Pa
res en cofas juilas, y que condueixen \ 
la fua bona ed u cad o, y domeílich go
vern, y cuydado pecan mortalmenrü

fon



ion cofâs graves las que fe manan , y 
tambe eíTent leves íl las defprecian; 
com es a r a ,f í lo  Pare mana al fill,que 
fe aparte de la com panyia de certs ho- 
-mens que lodefencam inan , ó induei- 
xen á pecar;que no entre en certas ca
fas, perque de frequentarlas la fua in
nocencia, lo feu bon nom, ò la fua fa
ma fe expofa à vn conegut p erill, que 
no )ugue ab difpendi dels bens de for
tu n a , y arrifcos de la conciencia,que 
fafla alguna cofa que condueix á la 
v tilita t publica de la fam ilia:Sila Ma
rc mana à la filia, que no hifca de ca- 
fa,que no parle ab los homens amaga- 
dament , q u e ñ o r e b a ,a i  adm etiade 
ells regalos , agafajos , ni papers fens 
lo confentim ent,y noticia dels feus Pa- 
res,pecanperno obehirlos en eílas co
fas. Deuteronom. z i . S i  g e n a e r i t  h o m e  

f i l i u m  c o n t u m a c e m  ,  ¿ r  p r o t e r v u m  ,  q u t  

n o n  a u d i a t  P a t r i s j d r  M a t r i s i m p e r i u m ,  

é r  c o e r c i t t i s  o h e d i r e  c o n t e m p ! i t - , a p r e h e n -  

d e n t  e u m , c ^  d u c e n u a d f e n i o r e s C i v i t a -  

t i s  i l l i u s   ̂ d r  a d  p o r t a m  j u d i c i j  ,  d i c e n t -  

q u e  a d  e o s , f l i u s  n o f t e r  i J i e , p r o t € t ' v u s ,  

c o n  t  Umax e ] i , m ó n i t a  n o f t r a  a u d i r e  c o n -  

t e m n i t ,  c o m m e f f a t i o n i b u s  v 4 c a t y  0 “ 

x u r t A ^  a t q u e  c o n v i v a s  :  l a p i à i b u s  s u m  

o h r u e t  p o p u l u s  C i v i t a t i s  ,  m o r i e t u r ^  

v t  a u f e r a t i s  m a l u m  d e  m e d i o  v e f l r i ,  

• v n i v e r f u s  ì f r a e l  a u d i e n s  p e r t i m e f c a t i  

A b  tot aquefl rigor m anava Deu fe 
caili?;àiTen!los fills inobedients. N o te-

'* ' I •
nen oblisiaciò los fills de obehir als 
feus Pares , fi eílos les manan alguna  ̂
cofa contra los Manaments, y precep
tes de Deu , de la Igleíia , o Confells 
Evangelichs , antes be pecarian íl los 
obehiífen en aíTo. Sant M atheu c a p .  

1 0 . ^ i  ¿ ^ m a t  P a t r e m . , a u t  M a t r e m p l u f -  

q u a m  m e  ,  n o n  e f i  m e  d i g n u s .  Los filis 
que roban, y  furtan als feus Pares pe
can m ortalm ent fi es grave la mate
ria , y reílan obiigats à la reílutició en 
tenir bens propis ; fi es leve la m ateria 
ferá pecat venial. Proverb. 28. £>ui 

f u b f t r a h i t  a l î q u i d  á  P a t r e  f u O j  d "  M a -  

t r e ^ d r  d i c i t  h o c  n o n  e f f e p e c c a t u m . , p a r t i -  

c e p s  h o m i c i d a  e f i .

P e c a n  g r a v a m e n t l o s  f i l ls  q u e  n o

focorren  ais feus P a res , fi eflos tenen 
E l e e m o f y n a  e n i m  P a t r i s  n o » '  

e r i t  i n  ,profegueix lo E cleilaf-
tich . T en en  o b ligaciô  los fills de de- 
fenfar als feus Pares ab vna defenfa 
ju ila  , quant fc troban notablem ent 
oprim its, y  agraviats  ̂ deuhen m irar 
per la  fua h o n ra , cu brir, y  efcu far las 
fuas faltas , aííjílirlos en tots los tre 
balls, y  enferm edats, y  m olt mes en la  
h o rá d e la  m ott:D euhen procurar que 
reb lan  los Sagram ents,que tin gan  per 
fon efpiritual confuelo la aiTÎlencia 
n eceffariaicum plir lo  que difpofan cn  
fos T eilam en ts, y  fufragis,enterrarlos 
ab d ecencia,encom anarlos àD eu,y pe
carán  ílno ho fan.

P ecan  m ortalm en t los fills , que 
ab m otiu  de heretar la hazienda , de- 
f it ja n la m o r t  dels feus P ares,n i losef- 
cufa lo dir, que n olad efitjan en q u an t 
es m ala per los Pares,fino en quant es 
v til  per ells : lo contrari ellà condem- 
nat per la Santedàt de Innocencio X I. 
D ie  4.. M arti; 1679. Propoficib 14. y  
i ^ . L i c i t u m  e j i  a b f o l u t o  d e f i d e r i o  c u p e r t  

m o r t e m  P a t r i s  ,  f j o n  q u i d e m  v t  m a l u m  

P a t r i s - ,  f e d  v t  b o n u m  c u p i e n t i s ^ q u i a  n i 

m i r u m  e i  o b v e n t u r a  e j î  p i n g u i s  h ^ r e d i -  

t a s > L i c i t u m  e f i  f i l i o  g a u d e r e  d e  P a t r i c i a  

d i o  é r g a  P a r e n t e s  a  f e  i n  e b r i e t a t e  p e r *  

p e t r a t o  p r o p t e r  i n g e n t e s  d i v i t i a s  i n d à  

e x  h a r e d i t a t e  c o n f e q u u t a s *

A x i  com  los fills deuhen h on rar 
als feus P arcs,ab reciprocas correfpô- 
dencia en fo rça  de aquefl precepte los 
Pares deuhen am ar als feus fills: eilàn  
obiigats á fuílentarlos , educarlos , yi 
criarlo s; quant fon petits refguardar- 
losdels perills , que porta  ab fi la ten
dre edat ; apartarlos del foch  que no 
fe crem en , de la aygua que no fe ofe- 
guen, ni deixarlos fenfe lo d cgu tcu y* 
dado, perque no fc precip iten ,6  pren- 
g a n m a l , y  p ate fcan algu n a  lefio  g ra 
v e  en lo feu  eos. L a  n egligen cia ,y  def- 
cu y  t ,  no deixa dc fer pecàt. En lo  ef
tát de adultos deuhén adm iniílrarlos 
to tlo n e c e ífa ri. Sant Pau 2 .a d C o r in t .
12. N e c  e n i m  d e b e n t  f t l i j  V a r e n t i h u s  

e h e f a u r i z ^ a r e j f e d  P a r e n t e s  f t p  y  ó  ja fia

' V i  ab



ab cenros,)r cenfals annuals,hazienda, 
terras, y camps , ó ja aplicantlosa al
gun art,' o facultar en que pugan viu- 
rer ab decencia,lo primer ñ fon richs, 
lo fcgon íl fon pubres,

Deuhen los Pares inílruhir als 
fílísen la DocÍriaa C h riilian a,en sáts, 
yllohables co ílu m s,en  tot loque per- 
rany à la  Fè, y à la obfervança dels D i
vinos preceptes,y pecarán íino ho fan 
Sant pau ad Ephef. 6. F  o s  P a t r e s  e d i f - ' 
c a t e  f i l i o s  v e f i r o s  i n  d i f c i p l i n a ^  ¿ r  c o r r e -  

e l i o n e  D o m i n i »  Tobias c a p .  i .  A c c e p i t  

v x o r e m  A n n a m  d e T r i b u  f u a j g e n u i t q u e  

f x  e a  f i l i u m  ,  ^ u e m  a b  i n f a m i a  t i m e r e  

D e u m  d o c u i t ,  &  a b f t i n e r e  a b  o m n i  p e c -  

c a t o . V a . n i c l  3 .parlant dels Pares de Su- 
ianna : P a r e n t e s  e n i m  i l i i u s c u m e j f e n t  

l a  H i »  e r u d i e r u n t f i l i a m f u a m f e c u n d u m  

l e g e m  M o y f i .  Apenas comenfan à par
lar los fills, ja han de cuydar los Pares 
de enfenyarlos aquellas Tantas parau
las de lefus, y  M aria,y com  vajan cre- 
xent los han de inílruir en totas las 
Gracions del Cathecifm e, ó Doctrina 
C hriiliana. Es la noítra naturaleza 
propenfa,é inclinada al mal. G enef.s. 
S e n f i i s  &  c o g i t a t i o  h u m a n t  c o r d i s  i n  

m a l u m  p r o n a  f u n t  a b  a d o l e f c e n t i a  f u a \  

m ala educació en la juventut , tant 
m ala,y encara pijor ha de fer la velle- 
fa ,y  feneclut. Proverb. 22. A d o l e f c e n s  

j u x t a  v i a m  f u a m  g r a d i t u r  ,  e t i a m  c u m  

f e n u e r i t  n o n  r e c e d e i  a b  e a »  Ceguedat 
llam entable de molts Pares , yen cara  
de alguns la obílinació,folam ent cuy- 
dan de fer richs , y acomodar als filis, 
deixantlos vn patrim oni copiós , y los 
deixan correr ab Ilibertat, y defenfre- 
nats en los vicis,fens inílruhirlos en la 
Ee,en la R elig iò  C h riítian a , ni en los 
b on s, y  honeílos coílum s, criantlos 
com  á G e n tils , fens llu m , ni coneixem 
m ent de las veritats eternas,fens prac
ticar las virtuts , cam inan cegos , y 
vns , y altres a l p recip icid e  la eterna 
condemnació,.

Deuhen los Pares apartar als íeus 
fílls de la com panyia de hom ens vi- 
ciofos, y relaxats , no perm ette , que 
fcacom panyen a b  ells, fm o a b  los que

fon virtuofos , m odeílos, y  temerofoj 
de Deu. Proverb, i .  P i l i  m i ß  t e l a d l a ,  

• v e r i n t  p e c c a t o r e s  n e  a c q u i e j c a s e i s \ ß i  

m i  n e  a m b u U s  c u m  e i s ,  p e d e s  e n i m  e $ »  

r u m  a d  m a l u m  c u r r u n t »  Sant Pau ad 
Corinth. i ^ . N o l i t e  f e d u c i ^ c o r r u m p u n t  

m o r e s  b o n o s  c o l l o q u i a  m a l a  ;  Ninguna 
es ma/or dem oílració del am or , que 
les profeíTan, que la bona, y Chriilià. 
na educació que los donan ; encara 
que reílen pobres deixan los bons 
Chriílians.

Deuhen axi m ateix los Pares cor- 
r e g ir , y caíligar defde la infancia ais 
filis , perque no crefcan ab la edat los 
v ic is , fe deuhen rependrer , y corre
g ir al principi ; lo caílich  ha de anar 
régulât ab la  prudencia , no ha de fer 
ab cruelcat, ñno ab manfedumbre, y 
blandura , no ab rigor , y  afperefa de 
paraulas , fino ab templadas veus,per
que alio folament ferveix per irritar
los , y exafperarlos, y  aíTo per efme- 
narlos,y corregirlos. Sant Pau ad Col* 
los. 3 .  E t  v o s  P a t r e s  n o l i t e  a d  i r a c u n .  

d i  a m  p r o v o c a r e  f i l i o s  v e ß r o s j , f e  e d u c A »  

t e  t i l o s  i n  d i f c i p l i n a  ,  c o r r e ñ t Q n t  

D o m i n i . P a t r e s  n o l i t e  a d i n d i g n a t i o n m  

p r  o v o c a r e  f i l i o s  v e ß r o f  ,  v t  n o n  p u f i l l t ,  

a n i m o  f i a n t .  Pero íí com eten alguna 
culpa, Ö pecat grave no deixen de caf* 
tigarlos ab r ig o r , perque la defmafia- 
da blandura deis Pares moltas ve?a- 
das es ia perdició deis filis. Proverb.6.
I  3 .  ^ u i p a r c i t  v i r g a y  o d i t  f i l i u m  f u u m .

Y  en lo c a p .  2 3 . N oli f u b H r a h e r e  4 f u C ‘  

r o  d i f c i p l i n a m  ,  ß  e n i m  p e r c t i f f e r i s  e u m  

v i r g a ^ n o n  m o r i e t u r ,  t u v i r g a  p e r c u t i e s  

t u m  ,  ¿ r  a n i m a m  e i u s  d e  i n f e r n o  I t h e -  

r a b i s »  T a l vegada fegons la gravedát 
del pecat ha de fer fwvero, y rigurós lo 
c a ílic h , año la pietat ho dicla, y exe- 
cutarho no fe crueltat en lo Pare.Sat 
Am bros f e r m .  44. N o n  o f c u l a t u r  f i m .  

p e r  P a t e r  f i l i u m ^  f e d  á “  a l i q u a n d o  c a ß i *  

g a t  :  e r g o  q u a n d o  c a ß i g a t u r ,  q u i  d i l i g h  

t u r  t u n e  c i r c a  e u m  p i e t a s  e x e r c e t u r \ ¡ ) A .  

b e t  e n i m  a m o r  p l a g a s  f u a s ,  q u a  d u l c i ó -  

r e s  f u n t  c u m  a m a r i a s  i n f e r  u n t u r  y d u i *  

e i u s  e n i m  e ß  r e l i g i o f a  c a ß i g a t i o  ,  q u a m  

b l a n d a  r e m i f f t o .

" ■ Pe-



Pecao gravaínejnt I05 Pares, que 
Xío cuydan de la educaciò dels fills,ds 
alimentarlos, criarlos, y fuíleiitarlos, 
anatem atizals lo C on cili Grangrenfe; 
Canon.I 5. Si quisfiltos fuosrebnquens 
non eos n u trii, ¿r quod ad fe  pertinet ̂  
m n ad pietaiem D ivini CuLius infor- 
mai yjed per ocafionem continentiç ne- 
g lig ii anathema fit. Pecan los Pares, 
que m alaeixen als feus fills,y ferà mor
tal lo pecat,fi la maledicció es ab ani
mo que los v in ga, y alcance. Pecan íi 
per culpa fua moren fens Baptifme los 
filis. Si quant fon petits per lo feu def- 
c u y tfe  o fe g a u , fe creman,ó pateixan 
alguna grave leñó en lo feu eos. Pe
can los Pares queavorreixan  als feus 
£lls. Sant Am bros Lib.6. cap.j\..Hoc bê  
fiijs  infundii., v ica iu los proprios amei^ 
fœ tus fuos diligant.,quid dicet homo,qui 
mandatum negligit->naturam obliterati 
f i  ?ater damnai^facii irritum effe quod 
genuit. Pecan los Pares que defpre- 
cian t la collocacioj y fortuna dels feus 
fills , diíTipanlos bens deform a , que 
no reíle als feus filis lo neceíTari per 
fubven irfe, ni per confervarfe ab de
cencia en lo feu eilàt. Sant Bafil. i» 
ífa im . 7. Debeiur ¿iberis à parente fe
cundum naiuralis amoris affeBum fu~ 

fient anda viiaiprovidentia enim efi col- 
ligere -, fiv e  ihefaurum recondere liberis^ 
v i  prêter hoc quod ad vitam illos ge~ 
nuerunii etiam vivendi fubfidia fubmi- 
niftrent.Dt aqui fe infereix pecar gra
vem ent los Pares pobres, que no enfe- 
-nyan als feus filis algun art, ò  o fici ab 
quepugan fuílentarfe.

Tots quants perden lo refpecle, 
defprecian , injurian, agravian, male- 
heixan , infam an, fan b u rla , o  irn ñ ó  
dels Bisbes , Párrocos,y Sacerdots pe. 
can graviílim am ent contra de aqueíl 
D ivino precepte:s6  m iniílres de Deu,y 
deuhé fer venerats,y refpeclars.S.Lluc 
c. 10. ̂ u i vos fpernii.mt fpernit,quita- 
g ii vosjiangii pupillam oculi mei. T an t 
pren per propias Deu las injurias, 
agtavis , y defprecios , que fe fan als 
fcus Sacerdots, y M iniílres, que las re
puta per fuas j tocar als Bisbcs^.Parto-

eos, y Sacerdots,es to ca rliàD eu en la  
ninci deis vlls: fi aíTo fe tingues prefent, 
110 fe vltrajanan  tant los P relats,B if- 
bes,Parrocos,y Sacerdots.

Pecan m ortalm ent los que no 
guardan fídelitat ais feus K eys,los que 
defprecian las fuas Lleys , Ordes , y  
Decretsjlos que no los reverencian,los 
que no los obeheixan en tot lo que per- 
tany al govern dels feus Régnés. Sant 
T hom is quod lib.z.q.uafi^ ,̂ari>1.Subdi' 
ti Regis ieneniur obedire Regi in his  ̂
qua pertinent adgubernationem Re'^ni\ 
en tot devèm honrarlos.Exodi ¿2.£)ÿj* * 
Ke detrahes, dr Principi populi tui nen 
tnaledices^Deumiimete, Regem honori
fic aie. Pecan rambe Contra"aqueil pre
cepte los que defprecian los M agif- 
rrats , perque fels deu tot refpede,de- 
yèm  en lo lic it obehirlos en to t lo quç 
m ira al bou regim en , y govern de las 
Repúblicas. Pecan los que nO pagan 
los tributs als R e y s , perque ab eílos íic 
fuílearan , tíos d efenfan, y conferva!! 
e;i ju ilicia. Sant Pau ad Rom . i^.Red- 
dite omnibus debita.  ̂cui iribuium  , /r/V 
bfiium, cui veciigal v e c ìig a l, cui timo- 
rem iimorem, cut honorem honorem. Pe
can contra aqueíl precepte lös criats# 
que no obeheixea als feus amos, y fe- 
jiyors de tot lo que refpecta à obras do- 
m eílicas, y  fer vils de fos m m iíleris. S- 
Thom às 2. z. quafi. 104. a n . 5. Servus 
tenetur obedire Domino in his, qua per-,, 
tineni ad fervilia  opera exequenda. V l- 
tim am ent pecan ios que perdan lo reí  ̂
p ed e als vells,y ancians. L e v it.i  9.//0- 
nora Perfonam fen is, ér time Dominum 
Deum tuum.

Deuhen los Bisbes apacentar las 
fuas ovellas. Sant luán 7 1 .Simon íoan.- 
nis amas meipafce oves fneas^íieu apa»* 
centarlas mes ab lo bon exem pie, que 
ab la dodrina. Sant Pau ; Circa omnes 
te ipfum bonorum operar» prabe exem- 
plum  ; qué li importai'á eni'enyar, fi lag 
obras no correfponen à la dodrina? 
m es fe convens ab las obras , que ab 
las paraulas : axi ho p radica C h riílo  : 
Citpit facere, dr docere.,y axih odevén i 
ftxfcCuur los P t e i a c í í i  viven

tela«



ïelaxaciô, qïic faríin los íiibdits ab f o n  

e x e m p l e ,  la vida ajumada del fuperior 
es la que c o m p o n  als fubdits , pña pre
d ic a , eíla enfenya. SantG reg. M agno 
f,2.PaftoraUs Cuta ca p .iS it  ReBor ope-
tationepracipuus .'ütvudí viam fubáu
tis vivendo denuntiet, drgrexj qni Pa- 
fioris vocem morefque [equitUTjper exe  ̂
pía meltífs, quam verba gradiatur, ilU  
namque vox Ubentius auàitorum cor 
penetrat^quam dicentis vita comendaty 
quiá quod loquendo imperat.ofiendendo 
Adiuvat v t fíat. Deuhen los Prélats re- 
p e n d r e r  los v icis  ,  exortav a las vir- 
tuts,y al cum plim ent deis D ivinos pre
ceptes , à la obfervanca de la difcipli- 
n a  Eclefiallica ab valor .S.Pau a d T h i. 
Argüe y objecra  ̂ increpa in omni patien- 
t i a , &  doHnna, Deuhen premiarais 
b o n s , y  caíligar als mais /ocorrer als 
pobres , no folament ab lo confeiI,fmo 
ab  copiofas caritats. Deuhen aconfo- 
lar als a ñ ig its , vifitar los H ofpitais, y 
jnalalts, cuydar del C ulto D ivino,y de 
que eíligan tots ab la reverencia , de- 
vo ció , y decencia deguda en los Xem- 
ples. L o  Prelat no ha de fer de fi pro
p i, tot ha de fer del rebanyo.y ovellas 
que Deu, y la Iglefia li tencnencom a- 
nadas; no ha de fer voluntariam ent li- 
í ig ió s ,y  pledegiíla ;pero tampoch ha 
de abandonar lo que per dret li toca; 
procure la pau entre las fuas ovellas, 
y  fubdits, fi la logra eíliga molt gozos, 
yfm o,h au rácu m plert ab fon miniile- 
x i ,y  obligaciò. N o folament deu cuy- 
dar de apacentarfe à íl mateix,fí tam
be de apacentar las fuas ovellas; pren
s a  pera fi lo précis , efcufe regalo s, y 
van itats; las ovellas lo fuílentan , de 
ellas es tot quant li fo b ta , y deu reíli- 
tuhirho ; no ha de fercar lo que es 
feu , fíno lo que es de C hriílo. Deu pre
dicar, ó per fí,o perM iniílresidoneos; 
D eu v ifita rla  fua D iocefí, no ab fauf- 
To, y grandefa, no ab gran com itiva,y 
acom panyam ent, fíno ab tota mode- 
raciò,y pobrefa A p oílo lica;en  las V i- 
fitas deu enfenyar la Doctrina C h rif. 
tiana , y  adminiítrar ais feus fubdits 
los Sagram ents, ab eípecifUitat lo  de

la C o n firm acib , per fer lo vnich Mi* > 
niílre de aqueíl Sant Sagrament D e u  

demanar á D e u  ab oracions, yfacri- 
fícis , per tots los que eílán al feu 
carrech. Sant Pau ad Hebreos 5. om~ 
n i s  P o n t i f e x  e x  h o m i n i b u s  a j f u m p t u s ^  

p r o  h o m i n i b u s  c o n f t i í u i t u r  i n h t s \ q u í t  

f u n t  a d  D e u m  ,  v t  o f f e r a t  d o n a ,  ^  

f a c r i f i c i a  p r o  p e c c a t i s  ,  q u i  c o n d o l e r é  

p o j j t t  h i s  q u i  i g n o r a n t ,  é '  e r r a n t ,  

n i  a m  i p f i  c i r c u n d a t u s  e f è  i n f i r m i t a t e ^  

¿ r  p r o p t e r e a  d e b e t  q u e m a d m o d u m  p r o  

p o p u l o ,  e t i a m  p r o  f e  i p f o  o f f e r t e  p r o  p e c ^  

c a t i s .

Son los Párrocos com  delegáis 
dels Bisbes: en las fuas Parroquias, fels 
deu tota reverencia, y refpede en for- 
ça de aqueil precep te, y ab reciproca 
correfpondencia deuhen los Párrocos 
cum plir ab las obligacions de la Cu- 
ra , y faltarán gravem ent fíno ho fan; 
han de refídir en las fuas Parroquias, 
adm iniílrar als feus feligrefos los Sa* 
gram en ts, pregar à D euperelis, vifí- 
tarlos , y  aconfolarlos quant eíligan 
nialalts;predicarlosper fí,6 per altres, 
in ílruhirlos, y  educarlos en la Dodri* 
na C h riília n a , han de donar bonexé- 
p lealas fuas ovellas,cuydar de lasrtn. 
das de las fuas Iglefias;tenir ben guar
dadas las efcripturas, efcriurer als que 
batejan , y cafan ab los feus noms, y 
apellidos; cuydar que cumplan tots ab 
la Parroquia e n lo  temps deftinàtper 
la  Iglefía , avifar al Prelat de los que 
no cumplen,perque aplique lo remey, 
aífo les ob líga lo  m iniíleri de CuraS;y 
pecarán fínoho fan.

Deuhen ios Princeps,y Magiílrats 
defenfar las Iglefías, las Repúblicas,}' 
R egnes,adm iniílrar ab reditut,y equi- 
tat juílicia; afavorirals pobres,exami
nar,y judicar ab diligencia fens accep- 
ta c io d e  perfonas, las caufas dels feus 
Tribunals ; donar à cada hu lo que lí 
toca , caíligar als m alfactors, conforr 
me la difpoució de las LÍeys;aíBílir als 
bons, perfeguir als m a i s , evitar pecats 
publichs , y efcandalofos, que fon la 
rubina de las Republicas.Proverb.29. 

R e x  ) u f i n s  e r i g i t  t ^ r r a m , R e x  ^ u i  
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in vtritatG pauperes , thronus eius in 
Aternum firmabitur. Deuheii los Prin
ceps pofar bons Miniftres en las Pro- 
vincias,Regnes,y R epúblicas,que go- 
vernien ab reclitut, y ju ilicia. Pecan 
mortalment los M iniílres,que prever- 
reixen lo ludici, y la lu íticia  , per rcf- 
pecle,y atencions,los que admeten da
divas, y regalos per la adm iniílracib 
de la lu ílicia  ; los que demanan, o  re- 
berx mes drets, ò falaris dc los que la 
lley,ó lo Princep les tenen fenyalats; 
los que no judican,ajuílatfe à las Ueys, 
y  al Dret,ara riaC ivil,óC anonich ;los 
que abfolen per interés als Reos ; los 
quecondem nan als innocenrs;los que 
defprecian las caufas deis pubills,de 
las viudas , deis pobres , y miferables 
pofantlas en olvit;los que aliargan, ó 
eternizan las caufas en dany,y perju- 
dici deis litigantsjlos que dificultan la 
A udiencia à las parts que pledeian 
íentfc inexorables. Y  vltim am ent pe
can graviífmiament los R eys , Prin
ceps, y M iniílres, que ab violencia fe 
introduhexen,y vfurpan lo judicarlas 
caufas deis Ecclefiaílichs,que perDret 
D ivino,ó E cclefia ílich , eítán referva- 
dasal Papa,Bisbes,ó Prélats de la Igle
íla .Proverb.6 . e r g o  HegeSyÇ̂  in- 
teííigite , difcite )udices fintum ierra, 
prabete aures vos^qui continetis mtdti- 
tudines , &  placetis njobís in tut bis na- 
tionum^quoniam data efi à Domino po- 
teßas vobis, virtus ab Altißimo, qui 
interrogabit opera 'ueßra^^ cogitationes 
firutabitur, quoniam cum efißctis Mini-, 
flr i Regni illius non recìe )udicafiis^nec 
(uftodißis legem liißiiite , neque fìc»n- 
dum 'volumatem Dei ambulaftis , hor- 
rende.,^ cito apparebit vobis, quoniam 
]udicium durißimum his  ̂ qui prafiunt 
fiet y exiguo enim conceditur mifericor
dia \potentes autent potenter tormenta, 
patientur. Ifaias i . Principes tui infide- 
lesyfocy furum^omnes diligunt muñera  ̂
fequuntur retributiones , pupillo non 
)-adicanty<¿r caufa vidux. non inq^reditur 
aJ  illos.'Ì cap.^. V a  qui ]ußificatis im- 
pium pro muneribus , ¡ufiitiam )ußi 
Ajiferìis abeo.

Deuhen los fenyors rrad ar ab 
amor, ab caritate y benevolencia als 
feus criais,fervents,y efclaus, fatisfer- 
los ab puntualitat lo e ilip en d i, 6 fol-. 
dada en que eilàn convm guts , y con- 
fertats; no li es licit al fenvor retenir- 
ho.ni diferirho. Levit.i9.A^íJ» merahi- 
tu r  Opus Mer cenar íj tui apud te vfque 
mane.Y pecarán gravem ent fi injulla- 
ment fe retenen ; deuhen focorrerlos 
quant eûàn malalts âb lo exemple dei 
centurio; no los han de traurer,y llan- 
çar de cafa com  à  inutils,enviantlos à 
los Hofpitals ; deuhen cuydar fapian 
los rudiments de noftra Santa Fë Ca- 
thoüca , losM anam ents de la lley de 
D eu,y tambèiGs d e là  Igkria,bnviât- 
los á la Doctrina perqué la aprengan; 
fer que oygan MiiTa tots los dies dc 
fe fta , y en ells no fels pot manar que 
trebaUcn ; que frequenten los Sâcrâ'- 
ments , que fe abftingan dels Vicis , ii 
ofenen á Deu,cori:egirloSiy caftigarlos 
a  ho demana la gravedat'del pecat, y 
delicie; los han de amar com  à Pares, 
y governarlos com  à bonsPàftors. Ec- 
c l e f . 7 - V . 2 2 .  y 2 3 .  Non Udas fertjum ift 
veritate operantem^nequeMercenarium 
dantem animam fuam: Servus fenfatus 
fît tibi dileñusyquafianima tua^non de
fraudes illum libértate , neque inopem 
derelinques illum .'Y cap. lO .S ie ß  tibi 

ß r v u s  fidelis, f it  tibi quafi antma tuay 
quafi fratrem fie eum tracîa.

Los Barons,y fenyors de vafîalis, 
no deuhen oprimirlos,y exigir ab vio
lencia, lo que no deuhen : Deuhen re
verenciar als Sacerdots , y principal- 
ment als Parrocoijprocuren defterrar 
los vicis dels feus llochs;ohir,y traclar 
ab benignitatals pobres,á las viudas,y. 
als orfans ; ohir las fuas quexas, mirar 
las fuas caufas,y defpatxarlas ab pref- 
te fa ; no admetian regalos , y dadivas 
dels feusvaíTalls, per la admíniftracio 
de la lufticia,tingan las mans limpias, 
fi volen tenir la conciencia lim pia. 
Cerfon./r<?¿?. de modo vivendi omnium 

fidelium cefider.i.^uA expédiant ad No- 
biíesy Potentes, é" Scabinos.ne paupttes 
per potetiam fuam opprimunty& aJub-

diiis



à i t i s  f u i s  e p r î m i  p e r m i t a n t  -, m a l o s  i n  

^ i l l i s  f m s d e f i r î i a n t ,  c a u f a s  p a u p e r u m  y  

< v i â u a r u m  ,  &  o r p h a m r u m  I t b é n t e r  a u -  

d i a n t , &  c i i o i u f t e  i u d i c e n t ,  m u ñ e r a  p r o  

i u d i c i o  f a c i e n d o ^ v e l  f e f t i n a n d o ,  a u t  r e 

t a r d a n d o  n o n  a c c i p i a n t , n i h i l  à  f u b d i t i s  

f u i s  e x t o r q u e a n t .

Q V I N T  P R E C E P T E .

N o n  o c c i d e s ,

K o  mataras.

M A n a  Deu en aqueil precepte, 
que no matèm, cn ell fe prohi

beix io h o m icid i, es vna injuftam ort 
dei home,à aiTo fe reduheixen tots los 
|)ecats de Ira, odi, rencor,y venjança. 
Es aqueil pecat atrociiTmi,es contra la 
naturalefa ; eíla demana-amar a l feu 
fem blant ; llevar al hom e ia vida es 
borrar la fua femblanfa; tanr propia es 
de Deu la creacib,com  la confervació; 
á  eíla fe opofa lo hom icidi : luego no 
Ibis es contra lo proxim  , fino també 
con tra  Deu lo pecat dehom icidi.Es lo 
hom icida crueliíTim enemich de 1a 
efpecie humana , y encara de tot lo 
vnivers; tot lo crea Deu,perque fervis 
a l home,y lo hom icida que lleva la vi
da al home en lo animo , pareix vol 
acabar ab tot, lo que Deu crea , puix 
D eu  per al home ho crea : es vn dels 
pecats que clam an , y demanan ven- 
janfa al C el. G c n . ^ . F o x  f a n g u i n i s  f r a -  

t r i s  t u i  A b e l  c l a m a t  a d  m e  d e  t e r r a .  Y  
encara fe ha v iíl moltas vegadas der
ram ar fanch lo cadaver per las féti
das à viíla  del hom icida , y matador. 
A to rm en ta  Deu la conciencia ,dema- 
nera,que en ningún lloch fe te per fe- 
gu riaxi li fucceh i áC ain . G en.4. O m -  

n t s i g i t u r  q u i  i n v e n e r i t  m e  y o c c i d e t  m e ,  

Condem nan á m ort al hom icida las 
Efcripturas Sagradas. Exod. 21. 
p e r c u f e r i t  h o m i n e m y v o l e n s  o c c i d e r e ^ m o r ^  

t e  m o r i a t u r M  q u i s  p e r  i n d u f i r i a m  o c c i -  

á t r i t  p r o x i m u m  f f i u m  ,  &  p e r

a b  a l t a r i  m e o  a v e l i e  e u m  v t  m o r t i  

r i a t u r .

Injuíla ha de fer la m o rt, perque 
fia pecat lo hom icidi ; no pecan los 
lutges, y  M agiílrats, quant fegons la 
re d itu t de laslieys condemná ámort 
als delinquents:fon miniílres de Deu, 
y  com  à tais han de adm iniílrar juíli- 
c iap erco n fervar en pau las Repubíir 
cas. D avid P f a l m . i o o ,  I n  m a t u t i n o  i n .  

t e r f c i e b a m  o m n e s  p e c c a t o r e s  t e r r a  ,  v t  

d i f p e r d e r é m  d e  C i v i t a t e  D o m i n i  o m n e s  

a p e r a n t e s  i n i q u i t a t e m .  S.Pau ad Rom.
1 3 .  N o n  f i n e  c a u f a  g l a d i u m  p o r t a t i D e i  

m i n i ß e r  e f l .  v i n d e x  i n  i r a  t i  ,  q u i  m a l i

-í^/V.Pero may ferà lic it llevar la vi
da à ningu, fens obfervar totas las re
glas del drer,encaraque fia malfador. 
D e u t e r . q u o d  i n ] ^ ß u m e ß  

f e q n e r i s .

Las m ortsdels enemichs en guer
ra juila,ni fon h o m icid i, ni fon pecat; 
la guerra de la fua naturalefa no es 
m ala ; moltas vegadas maná Deu ais 
Hebreus feifen guerra contra los Ma- 
d ian itas , y A m alec itas , oferintlos la 
fua p ro tecció , y auxili. Melchiíedecli 
ben ehiá A b rah am  defpres de haver 
m ort à quarre Reys.Gen.i4-Trescon- 
dicions fon neceilarias per la juílifí- 
caciò  de la  guerra : la authoritat fu- 
prema del Princep es la primera ; à 
ningii altre li es lic it mourer la guer- 
ra .S .A guili U b . z z . c o n t r a  F a u ß u m c A f ,  

j  <y. I n t e r  e ß  q u i b u s  c a u f s ^ q u i b u f q u e  a u * 

t h o r i b u s  h o m i n e s  g e r e n d a  b e l l a  f n f c ì -  

p i a n t \  o r d o  t a m t n  i l l e  n a t u r a l i s  m o r t a -  

l i u m  p a c i  a c o m m o d a t u s  h o c  p o f c i t ,  v f  

f u f c i p i e n d i  b e l l i  a u t h o r i t a s ,  a t q u e  c o n -  

f i l i u m  p c e n e s  P r i n c i p e m ß t .  L a fegona 
condicio es que hi haja caufa juila 
neceflariam ent per juilificaciò de la
guerra. Es caufa juiia la  recuperado
de las P rovin cias, y terras , dels Reg* 
nes,y eilats. D elsdrets que pertanyen 
al Princep,y injuilam ent fe lidifputa, 
vfurpan,ó retenen : L a  juila venjanca 
de alguna injuria, ó agravi, al que do
na auxili fa v o r , y ajuda als enemichs 
del Princep,la violació dels pactes,U 
fediciò  per la rebelliö dels fubdits ; la

in-



in ju fta  d e n e g a c ió  d e ls  t r ib u ts ,y  la  de- 

fe iifa  d e ls  P r in c e p s  c o n fe d e r a ts . S a n t  

A g u í l i  qudifi. lo . iri lofue  ; lufta bella 
definirifolent^qua vlcifcuntur in\urias.¡ 
J¡ qita gens^vel Civit as .,qud bello peten- 
daefiyvel vindicare neglexerit.quod á 
fu is improbe faH um  eH , vel reddere 
qtioà per injurias ablatum ^ . G r a v e  h a  
d e  fe r  la  in ju r ia ,p e r q u e  fe ju i l i i îq u e la  

g u e r r a : ii  lo  P r in c e p  q u e  la  h à  o c a fio -  
n a d a ,d o n a  c o n g r u a  fa t is fa c c ió ,  n o  fc  

h a  d e  v e n ir  à las  m a n s , n i  ta m p o c h  fi 
á  la  R e p ú b l ic a  C h r i í t ia n a  f e l i  h a n  d e  

fe g u ir  a b  la  g u e r r a  m a jo rs  d a n y s  : N o  
c s " Î ic itm o u r e r  g u e r r a  a b  c r u e i t a t ,  n i  

p e r  a m b ic ió  d e  a d q u ir ir ,  y  c o n q u i l la r  

n o u s  R é g n é s  , e l ia  n o  es g u e r r a  , f in o  

l la t r o c in i .  S . A g u i t i  lib-àr- de Civit,D ei 
cap.6. Inferre bella fim tim is,&  inde if» 
cœtera procedere , aut populos fib i non 
moleflos fola Regni cupiditate contere- 
rê  &  fiibdere, ^ i d  altud quam grande 
latrocinium nominandum efl.

C a u fa  e x i i l im a d a  n o  b a ila  à  ju f-  

t i f ic a r  la  g u e r r a ,h a  d e fe r  c a u fa  c e r t a .  

D e u h e n  lo s  P r in c e p s  e x a m in a r la  a b  

m o lt a d i l ig e n c i a ,  y  c o n f e l l ;  fi e s d u p -  

to fa  fe  d e u  fu fp e n d re r  , p e r q u e  e n  lo  
d u p to s  fe  d e u  fe g u ir lo  q u e  es m es fe- 
g u r ,y  t u t o ,y  m es e n  m a t e r ia  t a n t  g r a 

v e ,e n  q u e  m ila n a r s  d e h o m e s  p e r il lá n  

p e r d e n t m olts-la  v jc la , 6  p e r  m illo r  d ir  

c a f i  to ts .S i fe  tr a c ta  d e  la  pofieíT ió  de 

a lg u n  R e g n e ,y  es d u p tó s  lo  d r e t  d e l pe- 

t i t o r i  n o  d e u  c e d ir lo  lo  P r in c e p  q u e

lo  p o íT eh eix ,n i es l ic i t a  la  in v a f io  p e r  

l le v a r lo .  D e u h e n fe  n o m e n a r  a rb itr e s  

c n  a q u e íl  c a s ,y  fi fe r e f i í le ix  à  aíTo, fe

r á  l ic i t a  la  a:uerra. L o s  S o ld a ts  n o  ef- 

t a n  o b iig a ts  à e x a m in a r  fi es j u i la ,  o  

in ju í la  la  g u e r r a , f in o  o b e h ir  a ls  feu s 

p r iiic e p s jp e ro  fi fa b ia n  a b  c e r t c f a  fer  

in ju í la  la  in v a f io ,  p e c a r ía n  m il i ta n t .  

L o  m a te ix  fe d iu  d eis  M i n i í l r e s , q u e  

c x e c u i a n  la  ju i l ic ia , fi fa b e n  q u e  es in 

ju í la  la  fe n te n c ia ,  p e c a r á n  fi  la  e x e c u 

t a n  , c o m  p e c a r e n  lo s  q u e  C r u c i f i c a 

r e n  à  C h r i i t o ,y  m á r t ir .fa r e n  a ls M a r -  

tirs . L a  F é , y  p a r a u la  q u e  fe  d o n a  a l 

e n e m ic h ,  d e u h e n  lo s  R e y s  c u m p lir la :  

d e  n o  fe ro jíb f l reo s  d e  to ts  lo s  h o m ic i-

d is  fe  f e g u e ix c n .S .  A g u ñ i  i ÿ . i S g .  /'/- 

des tnim quands promittitttr,etiam hofii 
fervanda efl., contra quem bellum geri  ̂
tur. V lt im a m e n t  p e r  j u f t i f i c a c i ó d e l a  

g u e r r a  fe  n e c e i ï i t a  q u e  la  ín te n G íó  f ia  

re c ta  p er p r o m o u r c r  a l  b e , y  p e r  e v i

ta r  lo  m a l. S.h.yxÇivEp,\%<^.Pacem ha-̂  
bere debet voluntas, bellum necejfitasi 
v t liberet Deus à necejjitate, ^  confer- 
vet in pace, non enim pax quaritnr, v t  
bellum exciteturyfed bellum geritur^vt 
pax acquiratur : ejio ergo etiam bellan~ 
do pacifcus , v t eos^quos expugnas.¡aà 
p a ds vtilitatefn vincendo perducas.

N o  -es re o  d e  h o m ic íd i  io  q u e  c a -  

fu a lm e n t  m a ta  fen s  v o lu n t a t  n i  a n i

m o  d e  l le v a r  la  v id a ,a lq u e c a / u a lm ë t  

f e r e i x i T o t  p e c a t  d e u  fer  v o lu n t a r i ;  a -  

q u e il  h o m ic íd i  n o  h o  e s , lu e g o  n o  fc* 

r à  p e c a t ,  p e r o  f in o  p o fa  to ta  d i l ig e n 

c ia ,y  c u y d a d o  r e r  e v i t a r  la  m o r t jq u â t  

la  e x e c u t a ,  fe r à  r e o  d e  h o m ic id î  ; p e r 

q u e  e l là  o b l ig à t à p r e m e d i t a r ,y  preve-* 

n ir  lo  m a l q u e  fe  p o t  fe g u ir  d e  la  f u a  

o p e r a c i o , y  e n  a q u e fi  c a s  n o  fc  / u d lc a  

fe r  d e l to t  in v o lu n t a r ia  la  m o r t .  S a n t  

'X\íOV¡s..2,i.quafl.6á^* Slui non removet 
ca^ex quibus fequitur homiddiumyf de* 
beat removere f erit quodammodo ho- 
middium voluntarium-, hoc autem con" 
tingit duplidter ; *vn$ modo quando dat 
operam rebus illicitis , quas evitaré de-- 
bebat ; alio modo quando non adhibet 
debit am folidtudinem  , ¿rideo fecundtt- 
tura f i  aliquis det operam rei licit a de
bit am diligentiam adhibens , ¿r ex hoc 
homiddium fequatur^ non incurrit ho- 
middij reatum.

Es l i c i t  m a ta r  à  a ltr e  c n  d e fe n fa  

d e  la  p r o p ia  v id a ,q u a n t n o  h i  h a  a lt r e  

jn e d i p e r d e s ll iu r a r fe  d c  la  in v a f io  in - 

ju f t a jp e r o  a í í b h a d e f e r  lo  v l t im  p e r  

la  d e fe n fa ,p e r q u e  f ia  l i c i t  io  h o m ic id ij  

h a v e n t h i  a ltr e s  m e d is  p e r  d e s lliu r a r -  

fe ,n o  es d e fe n fa ,f in o  p e c a t  lo  m a ta r  a l  
invaror-S.Thom.2 ,2 ,^«^/.6 4 .ár/-7 . Si 
aliquis ad defendendam propriam 
tam vtatur matori violentia,quam opor- 
teatyCrit illic itumft vero moderate 
lentiam repellat^erit licita defenfa, ná 
fecundum )ura^vim vi repeliere licet 
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cutn modèrâffti^s iiiculpât£ tutela  , 
eft necefarium ad falutem vt. homo acJu 
moderai^ tuteU  pr^termitat ad evi- 
tandum occi^ioftem alterius, quia plus 
tenetur homo vit^ fuç providere ,quam  
vitA aliena. Si fugint, ò ferint al inva- 
for folament, pot confervar la vida, 
m atarlo f e r á  pccat. N o  es reo de ho- 
tìiicidi m atar al AgreíTor,que.intenta 
m utilar algun m em bre , ni al lladre 
que ab vio len cia  voi robar los bens en 
quantitatconílderablcjde que depen- 
deix la confervació de la vida,y lo fuf. 
rento,y lo feu eílat,quant de altre mo
do no los pot defenfar,ni menos recu
perar: L o  prim er es cert,perque no fo
lam ent tenim dret à la vida, fino tanv 
be à la  Integrität dels m embres,luego
li es lic it matar per defenfar la vida, 
tam bé ho ferá per confervar la Inte
grität deis membres, aflb la naturale- 
ía  ho demana. L ofegon,D eu hodifpo- 
sa en lo Exoá.cap.22. Si efringens fu r  
4omumyfive fuffodiens fu erit inventus, 
é* accepto vulnere mortuus fuerit,per- 
cufor non erit reus fanguinis. AíTo fe 
deu entendrer del lladre que roba de 
nits,y nopotdefenfarfc ab altre medí, 
pero no del lladre que roba de d ie , 
com  explica lo m ateix T e x t : ^uod f i  
èrto fole hoc fecerit homicidium perpe- 
trahit,¿r ipfe morieturX>z\ qui roba de 
dia en las Ciutats , Pobles , ó V ila s , ó 
L loch s frequentats ,p o t deslliurarfe 
del furt,fens paiìar al hom icìdi.ò avi- 
fan t alsvehins,ó infcguintal agreiTor, 
ó defenfantla fua cafa,ó ab altre medi. 
S .A n to n in o part,i.tit.^ . cap.i. Licita  

defenfiQ cum moderamine inculpât ne 
tttteU,non folum pro perfona, non folum  
pro rebus fu is  ,fe d  etiam pro rebus fib i 
depofitis , ¿J* commodatis, (ÿ* etium pro 
rebus amicorum , ¿r propinquorum fuo.. 
rum,eos fc ilicet adiuvando. D eufe ob
fervar que no incorre en irregulari- 
tat,lo  qui m ata en eílos cafos, ó fereix 
ab m u tilaciòd e algun m em breini en 
cxcom unicaciò,encara que lo ferir ila 
C lergue,ò Ecclefiailichc aquella fe in
corre fens culpa,pero ella no fen« pe
car.

Eu aqueíl quint precepte no {q  ̂
lam ent fe prohibeix lo  hom icidi ,fmo 
tambe tot quant injuílam ent pot ofen- 
drer al p ro x im , per obra , per defitg.. 
per confell, perpenfam ent,y paraulas: 
N o folam ent es hom icida lo qui peç 
fi m ateix executa la m ort ab ferro, 
balas,pedras,baíló,veneno,ó nietzinas, 
ó ab qualfevol altre inílrum ent ; fmo 
que tambe es hom icida aquell qui ho 
m ana fe r , lo qui ho aconfella , lo qui 
dona favor,y ajuda , perque fe faifa lo 
hom icidi. Hom icida fou D avid no lie- 
v á e ll la vida à V rias ; pero mana lo 
pofaíTen en lo lloch mes perillos , ab 
anim o que lo mataíTen. Cayfds acón- 
fellá crucificaíTen à Chriño,los lucus, 
no lo crucificaren , pero demana* 
ren à Pilat lo C ru cificás, aqueft cou- 
vingue,y axi tots foren hom icidas, y 
tots lo C rucificaren. Peca contra a» 
quell ptecepre lo qui acom panya, y es 
focid el hom icida, lo qui lidona favor, 
ó  1o admet en fa cafa, perque execuce 
lo h o m icid i;lo  qui dona armas ala-. 
greíTor pera m a ta r, lo qui impedeixla 
juiladefenfa per confervar lavida;lo 
qui podent, y deyentho fer , no impê  
d eix la ex e cu ció  del h o m ic id i, lo qui 
inflam a,y incita  à odi, ó  ven/anfajfe* 
guintfe de aíTo la mort.

Es efpiritual la lley  de Chriilo 
noftre Senyor , no folam ent fe ha de 
obehir ab las accions e x te rn as, fino 
també ab lo efperit,y lo interior ,deu 
fer obehida;no baña contenir las más 
pern oferir,m atar,n i ofendrer al pro
xim ,fino que també fe ha de contenir 
lo animo , y reprim ir tots los afedsí, 
que inclinan,cftim ulan,b induheixen; 
ya  fia al hom icidi,ya al agravi,6 ya  ̂
la  venjanfa ínjufta del noítre proxim. 
L o  defitg de la fua mort^lo tenir co¿iv 
I^acencia,ó gofarnos de e lla , y de tot 
io advers que li fuccehefca : Devem 
reprim ir la ira , arrancar deis cors lo 
odi,y rencor,defterrar la e n v e ¡a ,y  no 
provocar al proxim  ab contumelias,y 
malas paraulas. S-Math-f^/. 5.21.7 ¿2* 
Auditis, quiá dicíum eft antiquis non 
/fccides p qui autem occiderit reus ent



Sudicio', ègo auietn dico vohis , quia om- 
ìiis qui irafciturfatri fuD,reus erit judi  ̂
fio , qui autem dixerit f r a n i  fuo rasa, 
reas erit Coricilio^qui autem dixerit fa  ̂
tue^reus erit gehena iÿ«/>:Parla Chriílo 
en aqueíl texto de la Ira , que es ven
jança conjunda ab lo deiîtg de la le- 
iîô ,y  ofenfa grave de noílres proxims: 
no havèm  de voler mal, ni aborrrir al 
home,que lo feu Deu à la fua femblan
fa; fmo es à lo que lo home fa mal fet, 
lio à la naturalefa, fino al v ici,y pecat. 
D avid  Pfalm, 4. Irafâmim  , &  ftolite 
peccare en lo Pfalm. IniquQs 
odio habui^é  ̂legem tuam dilexi>

Tam bè cn aqueil precepte fe pro
hibeix la I r a , que fe opofa à la manfe- 
dum brechriÁ iana;pero m olt mes lo 
o d i , que es vna ira inveterada fona- 
m ent ,y  origen de la venjança. S. Pau 
adEph-4.7V(?» ûccidat Sol fuper iracun- 
diam veJIram:'Es lo odi vna cancerada 
llaga, que te aiTiento en la anim a ; lo 
quepaceix aqueil v ic i voldria beurer 
la  fanch del feu enemich ; nits, y dies 
eilà m aquinant la fua m o r t, ò com U 
poria fer algun dany, y m al grave:viu 
com batut de varios penfam ents, pera 
venjarfe,y de aqui fe fegueix que m ay, 
Ò ab graviiTima dificultar fab perdo
nar los agravis,y las injurias. S. luan 
epA.cap’Z . ^ i  dicit f e  in luce effe , ó* 

fratrcm  fuum oditjn  tenebris eft vfjue  
adhuCy qui odit fratrem  fuum in tene  ̂
bris efiydr i^ tenebrisambulaty& f^efcit 
qno eat,quia tenebra obfcuraverune oc- 
culos eius.

En aqueil precepte no folament 
nos prohibeix Deu los difitgs de la ve- 
jança,ilno que tambè fe nos recoma- 
nan moltas , y grans v irtu ts , perque 
exercitâtnos cn ellas fe temple la iraf- 
cible , que nos incita, y mou à la ven
jança; Es la primera la manfedumbre, 
opofada à las rixas, y à la Ira ; Difcite 
á me, diu Chriílo  Senyor noílre , quia 
mitisfurn^ér hiérniíis corde. la fegona 
la reconciUaciô,y concordia,iî havèm  
ofés, y agraviar,o ren yit ab algu.Sant 
A g u lli lib  ̂ \. de ferm. Domini cap. 10, 
'Pergendum eft ad rec6nciliation€m,£um

in m entemvenerit, qttod nos forte fr a .  
trem in aliquo l<efimus,pergendum au* 
tem non pedibus corporis, fe d motibus 
anim i, v t te humili affeSiu proUernas 

fratriyér poteris eum nonftmulato ani- 
molenire^atque in gratiam revocare ve* 
niam poftulando. L a  tercera nos prevd- 
Chriílo m antingam vna vefdadera 
pau,quant es de noílra part,ab los pro* 
xims; eíla es la que endoICeix,y fuavifa 
los cors, es cafi lo vnich antidoto con
tra la venjanca; per axo la dexa C hrif
to tant recomanada als feus Dexebles, 
y  en ells tots loshomens:Ioan.i4./>^* 
cem relinquo vobis,pace meam do vobis. 
L a q u a rta , y vltim a es la tolerancia, 
fu fnm ent, y p aciencia, ab eíla fe diíli* 
muían los agravis , fe defvaneixen las 
ofenfas,fe confonen losenem ichs,y tal 
vegada de vn mal enem ich fe fa vn b o  
am ich. S .M a th .5. Siquistepercujferit 
in  dextra m axillatuamprfbe é" illia U  
terdyér f i  quis vuít tecü \udicio contení 
derCjdr tunica tuam tollere, dimitte eiy 
¿r pallium. Es la paciencia Companye* 
ra infeparable de la caritat. Sant Pau 
ad Corint. 1 3 .Charitaspattens fy^rMol- 
tas vegadas permet D eu pera noílron 
be nos exerciten los homens , Deu lo» 
pren per inftruments per provar lo 
noílre fufrim ent, y p acien cia ; axi li 
fuccehi a lofeph quant los feus germas 
lo vengueren ais lfmaelitas.Genef.40* 
Ego fum  lofeph frater veftcr^quem ven- 
didiftis in^yEgiptum^non veftro con filio, 
fed  Dei volúntate hue mijfus fum. L o  
m ateix confefsa David,quant lo male- 
hi Semei 2. R eg. 16. Dimitite eum v t  
maledicat¡Dominus enimpracepitei^vt 
malediceret David^dr quis ejl qui au- 
deat dicere,quare fie fecerit)

Es hom icida lo que fens legitim a 
autoritat ni poder lleva ia vida ál ho» 
me. Sant A g u íli ltb.de Civit. Dei cap» 
2 1 . ^uifquts hominem occiderit., homi  ̂
cidij criminc innecfitur.^% ho també lo 
m arit,que mata la fuam uller, encara 
que la tróbe en adulceri,la propoficio 
contraria condemná A lexandro V I L  
yes la 19. en numero: Non peccat mâ  
r j^ s  oecidens propria authoritate •vx»- 
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r e m  i n  a d u l t è r i o  d e p r e h e n f a m . ^ o z h .  im
porra qvie las lleys Civils no lo cafti- 
guçn com ahoiiiicidajcílas no obligan 
à laîglefia,pera que noi judiquc à rea
to de eterna pena. Sant T hom. 4*

h o c

m n  e f i  a d f l r i c i a  l e g i h u s  h u m a n t s ^  v t  j u 

d i e  e t  e u m  ß n e r e a t u  p œ n ç  a . t e r n £  ,  v e l  

p æ n A  E c c l e ß a ß i c o  j u d i c i o  i n f l i g e n d ç , e x  

h o c q u o ^ e ß  f i n e  r e a t u  f œ n A  i n f l i g e n d ç  

p e r  \ u d i c i u m  f ç c u l a r e j  i d e o  i n  n u l l o  

c a  f u  l i c e t  v i r o  i n t e r f i c e r e  v x o r e  p r o p r i a  

4 u t h o r i t a t e ^  i tam poch es lic it de pro
pria autoritat llevar .la vida al tirano.

Q ui violentamene Te lleva a iî ma
teix la vida,no folam ent es hom icida, 
íino que tambe es digne de la condem
n aciò  eterna; il es reo de hom icidi lo 
que m ata al proxini, quant mes ho fe
rà  lo que fe m ata à ii m ateix. S .A gu ili 
l i b . d e  p a t i e n ^ e a p . - ^ . S i  P a t r i c i d a  f c e l e r d '  

t i o r  e f l  J  q u a m  q u i l i b e t  h o m i c i d a  ,  q u i a  

n o n  t a n t u m  h o m i n e m ^ v e r u m  e t i a m p r o *  

p i n q u u u m  n e c a t j  h i n c q u e  i p f l s  P a t r i c i a  

d ÿ s ,  q u a n t o  p r o p i n q u i o r e m  q u i f q u e  p e -  

t e m e r t i ,  t a n t o  j u d i c a t u r  i m m a m o r , ß n e  

d u b i o  p e i o r  e ß q u i  f e  o c c i d t t ,  q u i a  n e m o  

e ß  h o m i n i f e i p f o p r o p i n q u i o r M i  fe opo
fa à eíla doftrina lo que la  Iglefia de 
algunas Santas refereix ,.vnas fe nan
earen cn los rius, altras fe entregaren 
à  las flamas, vnas,y altras en defenfa 
d£ la t e  , y  per confervat la fua virgi- 
n itat, Integrität, y purefa; m oriren en 
lo  m a rtir i, no per impuls huma , fino 
per D ivino impuls ; obehiren,pero no 
pecaren; N o  peca A braham  en lo fa-' 
crifici de Ifaac , perque D eu Umana 
lo facriiicàs.Sant A g  ..ili e p i ß . a d ß m p l .  

^ a o d ß e n i m  h s c  f e c e r u n t ^ n o n  h u m a n i -  

t u s  , f e d  D i v i n i t u s  i u f ç  ,  n e c  e r r a n t e s ,  

f e d  o b e d i e n t e s :  N o  peca aquell que per 
la honra, de Deu fe expofa à perdrer la 

vida.
Es hom icida de fí m ateix aquell 

que eílant fentenciat à m ort pren v e 
neno, y fe la anticipa per desiliurarfe 
de la deshonra, y afront. Sant Thom . 
z . 2 . q u ç B > 6 g . a r i “ ^ ’  N u l l u s  i t a  c o n d e m -  

n a t u r q u o d  i p f e  f i b i  i n f é r â t  m o r t e m , f e d  

^ o d  i p ß  m o r t e m  p a t i a t u r  ,  &  i d t o  n o n

t e n e t u r  f a c e r e  i d  v n d e  m o r s  f e ^ . u a t u r \  

q u i á  e f f e t  f e  i p f u m  o c c i d e r e ,  Deü patir 
mort, y m orir , pero pecaria íi ab las 
m etfm as, ò veneno fe fes autor de la 
fua m ort. Es reo de hom icida aquel! 
que per la borrachera , ò embriagues, 
Ò v ici de la o b fce n ita t,y  torpefa fe 
matas à fi m ateix, perque encara qî e 
no intenta matarfe,es libre in caufala 
fua mort, que de la embriagues, y tor- 
pefa fe fegueix.E cclcfi.31 .3o .3 3.MuU 
t o s  e x t e r m i n a v i i  v i n u m \  q u ç  v i t a  e f i e i  

q u i  i n e b r i a t u r  v i n o  ?  p r o p t e r  c r a p u U m  

m u l t i  o b i e r  u n i . hom icidalo que ma
ta al lladre per cofas de poch momen
to, valor, y fubilancia : no es amar al 
proxim  com à íi m ate ix , puix per vna 
cofa leve,que no condueix perla  con- 
fervacio  de fon eílat,ni de fa cafa,paf- 
fa à llevarli la vida. Sant A g u íli //¿.i. 
d e  f e r m . D o m i n i  c a p . 2 0 .  I n  h t s  o m m h u s  

g e n e r i b u s  i n i u r i a r u m  D o m i n u s  d o c e t  

p a t i e n t i j f t m u m y d r  m i f e r i c o r d i o f f f t m u m ^  

¿ r  a d  p l u r a  p e r f e r e n d a  p a r a t t f s i m u m  

A n i m u m  c h r i f i a n i  e f f e  o p p o r t e r e .

Es reo de om icidi aquell que per 
defenfar lo dret, que te  à alguns bens 
temporals m ata al que li impedeix la 
poireiÌìòdeells,ò la confervaciò,òfels 
reté:escrueliílim a efta defenfa, exce
deix la m oderacio de la inculpable tu
tela, abufa dels remeys deldret;aqueíl 
lo pofaráen poífeílió , y l i  mantindrá 
la jufticia fu a.A b  jufta rahò condem* 
na Innocencio X I - las Propoíicions fe
guents 3 1 .  y 3 2 .  P r i m a . N o n  f o l u m  l i d *  

t u m  e H  d e f e n d e r e  d e f e n f i o n e  o c c i f t ' u A  

q u a a c f u  p o f s i d e m u s  , f e d  e t i a m  a d  q u i  

i u s  i n c o h a t u m  h a b e m u s ^  á '  q u ç  n o s p o f  

f e f f u r o s f p e r a m u s .  S e g o n a  P r o p o f i c i o ' .  L i -  

c t i u m  e f i  t a m  h a r e d i  q u a m  l e g a t à r i o  

c o n t r a  i n i u f l e  i m p e d i e n t e m  n e ^ v e l  h ç r e >  

d i t a s  a d e a t u r ^  v e l  l e g a t a f o l v a n t u r ,  f e  

t a l i t e r  d e f e n d e r e ,  f c u t  d r  t u s  h a b e n ú  

i n  C a t h e d r a m  ,  v e l  p r a b e n d a m  c o n t r i  

e o r u m  p o f f e f s i o n e m  i n i u j i e  i m p e d i e n *  

tem>
Es reo de hom icidi aqucll que ma

ta per defenfa de la  h o n ra , may es li
cit, fempre es pecat, es contra 1o pre* 
cepte de Chrifto ; íi te donan vna bo*

f e t a -



iètad aen v n agak a  ofereix iaalu*a:in- 
juria es,pero no diu Chriilo que ma
tes, fino que oferefcas la altra al que 
intenta injuriarte, y deshonrante; eíla 
cs la juila defenfa; aito es tornar per la 
tua honra, pero no lo hom icidi, ò ma- 
taralofenfor. Sant Pau ad Rom . 12. 
Noft »OS me tipfosvlcifcentes chari¡simi-, 

Jed date locum ira y fcriptum  fjt enim- 

m ihi ^indiU am  , é “ ego retribuam eis\ 

perdona lo agravi , que Deu tornara 
per la tua honra; dir que cs mes apre- 
ciable la honra que no la vida, es en- 
gany, y molr cruel difcurs : no hi ha 
m e s  honra, que obfervar lo que Deu 
mana, ab alTo fe confervarà,y mantin- 
drà la h on ra, y no ab lo hom icidi ; y 
venjança ab 4 quedarás fempre infa
mar, De aqui fe infereix haver fanta- 
nient còndemnat A lexandro V II. dia 
24.deSetembre 1665.las Propoficions 
feguentsiPrimera Licet interficere f a i -  

fu m  accufatoreniy fa lfo s  teßes, cr etiam  

lu d ic e m , a ijuo iniqua certo imminet 

Jententia, fi alia v ia  innocens damnum  

non potefi evitare. Segona Propoiìciò, 
Bfi licit um Religiofoyvel Clerico calum- 

niatorem g ra via  crimina de fe^ 'vel de 

fu a  Religione fpargere minantcm ocd* 

dere, quando alius modus defendendi no 

fu p p etit  , v t i  fuppetert non videiur , f i  
ca lu m n ia to rft paratus^ v e l ipfi Religiò* 

foy v e l eius Religionipubtice  , coram 

gravifsim is vir}s p rçd iB a  crimina tm- 

pingtre, nifi occidatur.lnnoziinQ'io X I. 
cn lo mes de Mars 1679.condemna axi 
m aieix la Propofició fegucnt : F as efi 

viro honorato occidere tnvaforem , qui 

nititur calumniam inferri y f i  aliter hçc 

ignominia vitari nequit : id em  quoque 

dicendum, f i  qui^ impingat alapam, v e l  

fu fie  percutiat , poft im paäam  a U -  

pam , v el iä u m fu fie fu g ia t.

L o  que procura los gailam ents.y 
abortos de las prenyadas peca gravif- 
ilm am ent.Sinoeità encara anim at lo 
feto es contrala naturalefa lo pecat; 
pero il eilà ja anim at es crim en de ho
m icidi: fí es m afcle fe anima als 40. 
dies de engendrât; y fi es femella als 
So. Procurar la cilen litat ab remeyjs

especatcon tra  aqueíl D ivino precep* 
te. Sant A guiti lib.de nuptqs,ér conçu- 

pifcentia cap. i Aliquando eo vfque  

pervenit hçc Itbidinofa crudelitas^ v t  

etiam fierilita tis  venena procurctyé' f i  

nihil valuerityconceptos fœ tu s aliquan

do intra vifcéra extinguatyvolèdo fu a m  

prolem prtus in tetm eré, quam vivere, 

AUt f i  in vtero iam vivebat^occidi ante- 

quam nefci.K h  molta rahò laSanredat 
de Innocencio X I. en lo mes de MarS 
d e la n y iô 7 4 . condemna las Propoii- 
cions feguents: Prim era . Licet procu

rare abortum ante animattonem fœtus^  

ne p uella  deprehenf^ gravida occida- 

tu r,aut infam etur. Segona Ptôpoficiô: 
Videtur probabile omnem fœ tu m  quan*. 

diu in vtero efi carere anima rationali^ 

é -tu n c  primum incipere eandem habe-. 

re cum paritur  , ac confèquenter dicen, 

dum erit in nullo abortu homicidium  

commiti.

Son reos de hom icidi tots quanti 
caufan, yocaiìonan  io gailam en t, ó 
aborto,ara fia ab in ten ciò ,ò  fens ella, 
com  lo aborto fe feguefca de operaciò, 
que no fia licita,fent advertida , ó no 
feh ap o fat tot lo cuydado degut pet 
evirar lo aborto.Es de Sant T h om .L o 
prim er,en la z.i.q u çfi.ô . art.S» lite  qui 

percutit mulierem pregnantem , dat op  ̂

peram rei ilU citç  , (¿r ideo fi  feq u a tu t  

mors y v e l mulieris , v e l pueri anim ati 

non effugiet homicidq crimen, praciput 

cum ex ta li percuf^tone in promptu f i t  

quod mors fequatur. Lo fegon conila dò 
Sant A ntonino in fum m a ConfefJorumi 

fobre aqueii quii.it precepte : Sim ulier  

gravida prater intetionem abortiafur^ f i  

commififfet ibi notabilew negligentiam^ 

p uta quia ntmis f a lt a v i t , veln im is in* 

ordinate elaboravit, v e l propter inordi- 

nataslafcivias^no ejfet fin e  peccaiomor^ 

t a l i , idem in viro , v el alio percutien

te eam y vnde hoc fequitur. V ifca n  a b  

gran advertencia las que eftigan pre* 
nyadas, perque fi de faltar , ballar, ò  
de a ltreim m oderatjinhoneíl exercici 
abortan , pecan graviiììm am ent con
t r a  aqueft precepte: en lo m ateix C ri

m e n  ìncorren tots quants pofan ia>
m'ans



mans violentas cn las donas, quc eílán 
lîrenyadas com de axo Te íegueíca lo 

abortar, 6 nial parir ellas.
N o es licit al M etge receptar be- 

guda alguna perque aborte, 6 m al pa- 
refca la Mare, encara que eíla fe tro- 
be enriefgo, y gravé perillde la vida, 
cíli?a,6no eíliga anim at lo feto.S. Am - 
brof. fobre lo CznonCau/a  
Si m nfúteftfuhvem ri aíteri , nífi alter 
ladatur, commoditts efí neutrum ir4va~ 
riy quamgtavari aiterum* Son reos de 
hom icidi los Pares que dorm int ab los 

. feus filis reciennats los fufocan en lo 
Hit,perque deuhen preven irlo  riefgo, 
y  perill, y  fels im puta la  mort. Es ho
m icida lo que vehent al proxim  en ex
t r e m a  ncceíTitatpodenthoferno lo fo- 
corre/ideaíTo fe fegueix la fua mort. 
S. Am bros cap. Pafee difi. 86. Pafcefa- 
irternorientem^quifijuis hominem paf- 
eendo poteratyfi ttonpavi^i occidifti.Son 
reos de hom icidi los M e tg e s , C irur
gians, y  A potecaris íi per la fua negli. 
gencia, 6 im pericia fe mor lo m alalt 
de qui cuydan.Sant A ntonino part. 3. 
tit.-j. c a p .2 .^ i ex negligemia notabili 
in curis fu is  nocent infrmis-, femper 
peceant mortaliter fatientes contra iU 
ludpraceptum non occides^nec excufan- 
tur ex hoc, quod illud non intendunt^ 
quiá voluntarte dant operam rei vnde 
hoc¡equitur. Y  encara que lo m alalt 
cure pecarán per lo perill en que 
lo  pofaren. Peca m ortalm ent lo que 
à fi m ateix,o altra Perfona talla,ó mu
tila  algun membre, fino en cas que fe 
judique fer necefiári ab lo confell del 
M etge per la confervació del cos hu- 
mh. S.Thom.2.2.qu^Jí.Ó$.art.i. Aliter  
aliquod memhrum mutilare^ eft omnino 
illicitítm .

Son hom icidas,y reos de hom ici
di tots quats per lo duelo,6 defañu ri- 
nyexen, admeten defaí^us, y h ixea  de- 
fa fia tsa lC a m p ,6  lloch  fen ya la t, tots 
p eca n , y reílan excom unicats : En la 
m ateixa culpa, y  cenfuraincorren los 
Padrins, q cócorren al defafiu.Concil. 
Túá.feJf.Z'^.cap.19. Dete/iahilisduello-

éfus^vt cruenta corporum morte animad 
rum etiampernitiemlucretur ,e x  chri.
fltano orbe pœnitus exterminctttr ̂  
pugna comthiferint, ^  qui eos Vatrini 
vocantur excommuntcationis, ac cnj.. 
nium honorum fuorttmpr^efcriptionis^ac 
perpetua infamine pœnum incurrant 
N o  folament pecan , fino que també 
reílan infames. A lexand ro V II. any 
1665.condemná laPropoficiófeguent* 
Vir çquefiris ad duellum provocai^ 
potefi illudacceptare^ne timiditatisnih 
tam apud altos tncurrat. R e á a  irre?u. 
lar lo qui m ata , ò fereix al proxim"ab 
m utilacio  de algun m em bre, incapas 
per obtenir BeneficisEcclefiaílichs;ú 
es Capellá, ò Sacerdot lo ferit incorre 
en excom u n icaciò , f i la  percuffiò es 
grave la  abfoluciò eità refervada alPa. 
pa. R eíla  obligat àfatisfer los danys, 
quefe feguirenà la Perfona que feri, 
la curado las feridas,y fi de ellas feft- 
gui la m ort deu pagar lo enterro,y en. 
Cara fatisfer al hereu,y fam ilia deldi- 
fu nttots los danys,fe li originaren de 
la m o rt, y fi vivían  , y fe fuftentavan 
del treb all, y  fuor del m ort,deu lo a- 
grefií)r fuílentarla; fi fou de paraula la 
injuria,deu rellitu irli la h o n ra , que li 
llevà: fi es publich, publica deu fer la 
fatisfacciò per poderlo abfoldrer.Sant 
T hom . 2. 2. quç/î.26. art.2. Debetferi 
compenfatio qualis pofsibïÎis eft, vel iti 
pecunia^ vel in aliquo honore,confidcn- 
taconditîone vtriufque Perfonç, fecun
dum arbitrium boni w / .E fta  obligaciò 
no fe extingueix encara que lo lutge 
condemne à pena temporal al reo, per
que la refecciò ,y rcilituciò  dels danys, 
es diilindta de la pena: Non dtmitHtnt 
peccattim^ nifi reft it  u at ur abUtum\íÚQ. 
ferir, ò m utilar provocà al agreifor yh 
los dos voluntariam ent hifquercn per 
renyir, no reíla obligat à la reilituciò 
lo que fereix, ù io que m ata, perque fc 
judica haver renunciar al dret de de
m anar fatisfacciò lo pacient.

Pecan contra aqueil precepte los 
Princeps,M agiárats,y lu tges, que te
nen jurifdicciô , y no cuydan de pen- 
drer;,cncarcerar, y caíligar à tots los

de-



^linquents.hoj-niciciasjv lladr¿s;y ref- 
tan obiigats à refarcir , y  compeufar 
iots los danys, que de la fua omiiïio fe 
fegueixen als feus VaíTalls , y fubdits: 
A x i ho intim a àio  Rey A ca b  dc part 
de Deu lo P rofeta,3.Reg.20* Hçc dicit 
Dominus J quia .âirynfifli virum dignum 
rnorte de manu tua , erti anima tua pro 
animaeius.'Y  lod ret Caiionich. Can. 
^^is pûtefly caufç 2 3 3. potefi
obviare^dr perturbareperverfos^d* 
fa c it ^nihit aliudeft^quamfavere eorum 
impietati^nec enim caret fcrupulo focie- 
tatis ocultA.qui manifefto facinori défi
nit ebviare,S.h%ViÇà'.^ui définit obvia
re cum poteftyconfentit. Peca contra a- 
queil precepte lo que gravam entaço- 

y caiUga al que no es fubdit feu ; y 
tám belos Pares, los M eílres,y Üenyors 
Çecaràn il excedeixen en lo caílich , 
que demana vna moderada,y tem pla
da co rrecciò , quant calligan als feus 
iills,iîrvents,y dcxcbles.

N o  es lic it  d cte n irà a lg u  en la 
presó , Tmo os guardant lo orde de la 
ju ilicia, Ò per obviar,y cautelar algun 
m al, Ò dany. SantThom.2.2.^//^//,6 5. 
art. De tiñere hominem ad horam ab 
aliquo opere illicito ftatim  perpetran- 
do cuilibet licei', ficu t cum aliquis deli" 
net alique ne fe prçcipitet,vel non alium 
feriat  ̂fed  fimplicìter aliquem include- 
reyVel ligare ad eum folumpertinet^qui 
habet difponer e 'oniverfaliter de acìi- 
bus, vita alteriusy quia per hoc irnpc  ̂
ditur nonfolum à malis facienAis , fed  
fiiiam á bonis agendis. Pecan concra 
aqueíl precepte los que vltragen , y 
.ofenen ai proxim ab oprobis, dicleris, 
|)araulasmiuriofaSj ab defprecio de la 
i>axa,y hum il fortuna,perque fe ol-íl í̂- 
na frequentment lo o d i, m ala volua- 
tat, Ò iracundia, quefe ppofaá aqueíl 
precepte.Sant lu á n ca p .% .^ iod itfra -  
j r̂em fuum homicida eft.

N o pecan contra de aqueíl pre
cepte los que per afecte de penitencia 
caíli^ an , y m aceran lo feu- propi eos 
ab cilicis, difciplinas,dejunis^y morti- 
fiçacionsjcpm  fe faíTan ab m oderacio, 
^prudencia, ab confell del Superior, ò

del ConfeíTor prudent ,á  qui fe ha de 
obehir:ñ pafsás à leñó grave, com  per* 
drcr la fa lu t ,ò pofar à perill la vida, 
no fols dexaria de fer l i c i t , ñno que 
paílaria à fer pecat grave. Nin2;u pot 
deñtj'arfe la mort à ñ m ateix : pcro ñ  
es pera veurer à Deu en la eterna be- 
naventutanca,ferá lic it lo deñtg. D a
vid  E d u c  d e  c u f t o d i a  a n i 

m a m  m e a m ^ a d c o n j i t e n d u m  n o m i n i - t u o *  

Sant Pau ad . i n f e l i x  e g o  h o m o ,  

q u i s  m e  l i b e r a b i t  d e  c o r p o r e  m o r t i s  h u - ,  

í u s }

L o  efcandol fe opofa à aqueíl D i
v in o  precepte ; es hom icidi efpiritual 
lo efcand ol,petquecaufalam ort en la 
anim a privantla de la gracia , que es 
la vida efpiritual dé e lla ; lo hom icidi 
lleva la vida del eos; p .ro  lo efcandol 
priva la vida del anim a.SantThom .2» 
i . q u ^ f t . ^ ^ . a r t . i .  difineix lo. efcandol: 
D i B u m  v e l  f a i f u m  m i n u s  r e B u m  p r d í -  

b e n s  a l t e r i  o c c a f i o n e m  r u i n a  : accions 
externas fon neceíTarias,perque ñaefr 
candol,ó ña per obras,ò ñ a p er parau* 
las;ningu feefcandalifa per lospenfa- 
ments de altre; diufe que dona ocañó, 
pero no es caufa de la ruina del pro
xim , perque ningu es caufa del pecafj, 
íens la voluntat del qui peca<

D ivideixíe lo efcandol en a d íu ,y  
paíTiu.La obra,ó p a ra u la sq u e  indue- 
xen al proxim ,à que peque es lo efca- 
d o la d iu  ; la efpiritual rum a del an i
ma,que peca es lo efcandol paíIlu.Sub- 
divideixfe en efcandol p e r ^  , y  en ef- 
candol^ ír a c c i d e n s y  quant ab obras, o  

paraulas fe in ten ta , que peque lo pro
xim ,ó los fets, y las obras per ñ matei- 
xasinduexen à que fe peque, fe diu ef- 
can d ol^ fryf, com  quant feiis etubcír. 
cencía^ ni vergony a fe com et en lapu- 
b lic ita tlo  pecat, ó alguna obra que U 
ña femblanc; con ilo  que ñxquenta la 
cafarnai opinada en lo poblé. L o  ef
candol p e r  a c c i d e n s , c s  quant fe fegueix 
algun mal efecle perque peque lo pro
xim  fcns incenció del que obra.

L o  efcandol paíTiu fe divideix en 
d o n a t, y rebur;lo primer es lo que fe 
fegueix , y o ú g in a  verdaderam ent djs

las



las paraulas, ó obras de algu, y tal ve
gada la ruhina efpiritual del proxim , 
de qui diguè Chriilo per Sant M atheu

iS . ^ icn m q u e fcAndalizaverit 
'unum de fufdUs t p s  , qui in me ere- 
d u n t, exfedit ei v i fuffendatur mola 
étfmaria in eolio eius, &  demergatur in 
^rof&ndummarìs, v<& mundo k fcanda^ 
lis,veruntamen v& homimilli,per quem 
fèandaium venit. L o  efcandol mera- 
fnent re b u t, ó paiTiu es la ruhina del 
anim a, que no proceheix de las parau
las , ni obras del proxim  , iino de la 
m alicia  del m ateix que la com enDiu- 
fe  farifaico aqueíl efcandol, de qui di- 
gue C hriilo  per Sant M atheu e4p.i$. 
xefponentalS'Apoftols; Scisquia Pha  ̂
fifai audito Verbo hoe fcandaliZiAtifunt. 
Refponguels Chriilo: Omnis flantatio  
quam nonplantavit Pater meusCoelefiis 
eraàieahitUf-Jtnitc illos-,C(ecifunti& du- 

ces eceeorum.
L o  efcandol per fe ad iu  es pecat 

m ortai cafi fem pre ,p ot fer venial per 
la  parvedat de m ateriajfi fe induheix 
a l proxim  à que peque m ortalm ent, 
fem pre es pecat m ortai lo efcandol; y  
tam be quant ab pecat grave fe indu
h eix  al proxim  à que venialm ent pe
que. Sant Thom ás 2. 2. q, 83. Si 
fcandalum aBivum fe r  fe^puta eum in- 
tenditindueere ad feeeandum mortali- 
ter,eft peccatum mortale^ é 'fm ili te r j i  
intendat inducereproximum ad peceà- 
dum venialiter per aBum peccati mor- 
talis  ; f i  vero intendat inducere proxi- 
mum ad peccandum venialiter per aBu  
peccati venialis eft peccatum veniale. 
L a  acciò  que verdad era, ò  provable- 
m ent induheix à la ruina del proxim , 
cn cara  que lo qui la executa no tinga 
in ten ciò  expreiTa de ocaiìonarla,peca, 
y  es reo de efcandol , baàa intenciò  
V irtu al, ò  interpretativa de la ruhina 
perque fe li im pute lo p e c a t , com  lo 
que im prudentm ent difpara la arm a 
de fo ch , y  m ata à vn  hom e,qui dupta 
que es reo del hom icidi ? encara que 
no tinga intenciò, ni voluntat de ma- 
tarlo , com lo que m ataen  la Igleña es 
reo de faci'iJegi, encara que no tinga.

intenciò de violar lo lloch fagrat.Sant 
Thom às 2.2.^. 43. 4r/. x.Facfum altt* 
ritts potefi e fe  alteri caufapeecandiper 
f e , quando aliquis pio malo verbü , vet 
fa clo  intendit alium adpeccatum 
cere, v e [  etiam f i  ipfe hoc non intendati 
ipfum faB um eJl tale quod de fu i ratio, 
ne habet, quod f i t  induBivum  ad pec. 
eandum ,puta  cum aliquis publiée 
cit peccatum-, vel quod habet fmilun^ 
dinem peccati,&  tune ille^qui huiufmo, 
di aBum fa c it  proprie dat ocafionem 
ruina. L o  que perfuadeix , aconfella  ̂
m ana,ó prega fe faifa alguna cofa que 
nos pot executar fens-pecar, es reo de 
efcan d o l, perque impelléix à que pe- 
que ; ni^e fatisfá dihent Ib trobádif. 
posât , perque aqueíl propofit quiçà 
no lo executaria ,ÍÍ lo altre no lo ten- 
tas,y perfuadis,fent ofíci de tentador, 
que cs propri del enem ich comu.

Son reas de efcandol las donas 
que fe componen, adorrian,y afeytan, 
que vfan galas,tracies,y vellits immo* 
deilos ab animo de atraurer à íi los 
homens, excitan  tíos á concupicencia, 
y lafcivia. P roverb .7 . Ecce mulier o(. 
cu rritilli ornatu maretricio ,prçparatA 
ad decipiendas animas. Pero la dona 
cafada pot compondrerfe, y  adornarfe 
per agradar al m arit , ja  perque no la 
defprecie,ja per evitarlo  arrifch,y pe» 
rill que fia adultero.Sant Thomás 2.2. 
qudfl. \ <)6.art.z.Si mulier coniugatAd 
hoc feornat y v t viro fu o  plaeeat, potíjl 
hoc facere abfque peccato : l lU  autm 
mulieres, qua vir os non habent, nscvú' 
lunt habere ¡ vel fu n t in Hatu nofíhi' 
bendi, non pofifunt abfque peccato 
tere placeré virorum afpeBibus ad con- 
cupîfitnàum  , quia hoc efi dare eis in- 
centivum peccandi , ¿r fiquidem hiC 
intentione fe  ornant, v t  aliosprovocent
ad concup'ifceníiam-,mortalittr peccante

L o a lin v o  culto,ornato immod^ 
ràt, y fuperfìuo en las donas cafi fenv 
pre es p ecat;abell efcandalizan,y prO- 
vocan à pecar; luego ellas pecan;nifc 
ju ñ ificaab  lo m o tiu d e  voler folament 

pareixer be, acreditarfe de hermofas, 
y  fer lo e llil dé la terra , o  la vfanca,y;

moda



moda nova ; que importa que ña eíla 
la fua intenciôjû en los fbts provocan, 
y çfcandalizan. Sant Pau ad Tim oth. 
i ,  M ulitresin hahitu SanBo cum vere
cundia fobrictate ornantes fe no» in- 
îorHs crinihusy aut auro, Aut margari- 
iis , velvefie frdtiofa ,fe d  quod decet 
mulieresprofniitentespietatem per ope- 
ra bona, Y  Sant Pere Epi/i. i . cap. 3. 
Sluarum non fit éxtrin f eus capillaturaj 
aut circundatio auri indumenti vefti- 
inentorum cultus ; que fe diià dels ho- 
m ens, que folament cuydan de enga- 
lanarfe, y disfracar ab cabelleras poili- 
ças las calaveras,y molts per provocar 
à concupifcencia,y lafcivia ? Son reos 
de efcan-dol, y  pecan contra de aqueil 
precepte. Pecan las donas que hixen á 
la publicitat defcuberts los pits,y tam
be laseipatllas ab los efcotats profans; 
aquella diibluta defnudèsesla ruhina 
de molts. Sant Ceroni Epilî- 8. adDe- 
metriadem : l l la  tibi fit pulchra , ilia  
amabilisy ilia habenda intra focias^quA 
nefcit ejfepulchram^quíz neglexit forma 
bonum , procedens ad publicum non 
peBusyé' colla dénudât^necpallio revo» 
Luto cervicem operit.

Es reo de efcandol lo home ,que 
fensneceiTitat vfa los veílits de dona, 
y  la dona dels veílits de hom e.Deute- 
ronom. 22. Non induatur mulier vefte 
virili,nec vir vtetur vejìefœminea\abo- 
minabilis enim apud Deum qui facit 
htzc: Diufe fens necciTitatrpcrque 11 la 
hihaguès,feria lic it lo ferho, com  per 
defliiurarfe del enem ich, per falvar la 
llibertat,ó la vida,ò en casque no tin
gues altre vellit,per cubrir la fua def- 
nudès, y earns de fon cos. Sant T h o
mas 2.2. quiefl. 169,art. 2. Cultus ex
terior debet competere conditioni perfo- 
n<z fecunduni communem confuetudi- 
nem^é'ideo de fe  vitiofum eJì,quod mu
lier vtatur vefte virili,aut e converjo,(¿r 
precipue quia hoc potefi ejfe caufa laf- 
civÌ£ , fpecialiter prohibetur in le-

Reos fon de efcandol los que en 
las fuas cafas permetc ;ochs publichs, 
ô p riva ts ,y  prohibits per lasLleys^axi

Ecleílaíucasjcom  C ivils,com  fon jochs 
de daus, ó cartas, & c. ó los que las Ho
gan per femblants congreiTos.exerci- 
cis ,y  academias : fon caufa de innu
merables pecats, en tots cohoperan,y 
ocafionan enlaruhina efpiritual,y en- 
cara la temporal de tots quants jugan. 
S. Bernardino de. Sena ferm. ^ ua-  
dragejima. Dans domum v t intus lu- 
datur f itparticeps tot peccatorum^ quot 
ibi f u n t , dans tabulam, ^  pr^jìans ta  ̂
xillos toties peccat mortaliter , quoties 
prdìjlat'  ̂nullus confejfor poterti eum ab* 
Jolvere , donec removerit domum à tali 
pejftmo vfu  ludendi , impofftbile efi il
ium falvari, nifirelinquat tilas fuas ar
tes malediiias. En lo m ateix pecat in- 
corren tots quants llogan las fuas ca
fas à publichs A m an cebats , y concu^ 
binaris , à donas rameras , à tercers> 
y  terceras : fon caufa de la ruhina 
efpiritual del proxim  : luego fon reos 
de efcandol.

S I S E  P R E C E P T E .

Non Mœchaberis,

N o  fornicarás.

E
N  aqueil m anam ent fe nos pToKí-' 

j  b e ix , no folament lo  adulteri, il* 
no tambe tot genero de luxuria , y vs 
de cofas venereas fora lo lic it del Ma
trim oni, Sant A gu iti lib> 2. in  exodum  
quàifi. 71. N om ine mcechia omnis il l ic i-  
tu s concubirus , atque illorum  membro* 
rum non legitim us vfusprohibitus debet 
in te llig i. Es pecat m ortai vx fe  la lu- 
lu xu ria , y ho es en qualfevol efpecie. 
Sant Pau ad Galat. 5. M änifefta fu n t  
opera carnis  , qu ê fu n t  fornicatio  , im* 
munditidy lu x u r ia ,c^c, qu£ predico vo
his , f ic u t  p ra d ix i , quoniam qui ta lia  
agunt Regnum D ei non confcquentur* 
V fa defordenadament del feu cos lo 
luxuriös, ofen, y injuria à Deu per fer 
lo principal Duenyo de noftres colfos. 
SantThom às 2.2. quaß* i  53. art^iJE» 
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to quod aliquis inordinate corpore f io  
»vtitur in)Uriam fa c it  Deo , ^ui efi prin
cipalis Dominus corporis noftri.

Set fon las eCpecies del v ici de la 
luxuria ; La. pri-mcr3. es la íimpiC for- 
n icaciò ; efi commixtiofoluti cumfolu- 
ia jfiv e  viduayfive mæretrix , fivê  con
cubina , tenir a d e  carnal ab dona foi
rera, ó viuda ; los dos han de fer fol- 
ters, perque ú  algun dels dos tingues 
eilàt,mudaria de efpecie la culpa.Sem
pre es pecat m ortal la ñmple fbrnica- 
c ió  , perque fe abufa de la generacio, 
y  fe fa m al ais filis per falta de educa
c iò ,  es de Sant Pau eíla doctrina ad 
Ephef. 5. OmnisfornicatOTyaut immun- 
¿iusy aut avartís, quod eft idoíorum fin- 
mtusy non habet hareditatem in Regno 
chriftit dr Dei-, y ad Hebr. 1 5. Fornica- 
/ores, é '  adúlteros ]udicabit Z )w .D eu - 
teronom. 2 3. Non erit mæretrix de fi- 
Itabus Ifiraelj nec fcortator de jiUjs J f  
fael. Sanf A gu íli 5/.in Deutero
nom- Ecce vbi manifejie prohibuitfor-- 
fíicari, &  'virosy &  fæminas,etiam cum 
non álienis con]ugtbus. Deu confeííar- 
fe la in c id e n c ia  de aqueíl pecar, per 
fer de tantgranperilJ, perque lo Con- 
feíTor faííá judici del m al, y aplique lo 
degut rem ey.

L a  fegona efpecie de luxuria es 
lo^adulteri: Es commixtio coniugati ho
minis cum aliena vxore , vel coniugati 
cum muliere ft)luta, vel f smina coniu. 
gata cum viro fi)lutOj vel coniugato. Es 
a d e  ab dona cafada lo adulteri , y 
tam be ho ferá fi lo hom e es casât, en
cara que lo m arit confente en que la 
dona fia m ala,lo pecat de ella es adul
teri, perque fe fa agravi al vin cu lo , y 
Sagram ent del M atrim o n i, en que lo 
m arit no pot tenir domini ; m ajor es 
en efpecie lo pecat de la dona , que lo 
del h om e, perque à mes de la culpa 
que com et,fa agravi als fills, puix no fe 
fap qui eslo Pare, y fonincerts.Si ref- 
ta prenyada la adultera, y fab de cert 
que lo fill no es del feu m arit,ha de a ju- 
dar ab prudencia, perque fe alim ente, 
y eduque lo fill del ad u lteri, cuydar 

uo rcfte h c re u , y  m illorar als U -

gitim s en lo Teílam ent. Peca pecat dc 
adulteri lo que tenint ad e  ab la fua 
muller penfa ab altra , com  conferme 
en lo penfament, perque no folament 
fe prohibeix la o b ra , fino tambe los 
penfaments , com fian confentits. Pe
ca la dona que nega lo debit al, feu 
rît fens juila caufa,perque lo cos no es 
feu , fino del m arit , y  tal vegada de 
aquell deforde fe oiùgina fer adultero 
lo m a rit, ó com etre altre pecai de in
continencia. A q u eíl es crim en de adul
teri graviiTim contra la Uey naturai,y 
contra la lley D ivina , que ho prohi. 
beix : Non mœchaberis. Injuria al Sa
gram ent del M atrim oni, romp,y que, 
branta la fe que fe prometeren mutua
m ent los dos ; fa la proie incerta, que. 
dan los fills llegitim s damnificats,yfi, 
no ni ha de leginm s, los hereus de las 
haziendas per falta de fucceirio legí
tim a. Pena de m ort tenían los adúlte
ros en la L ley  efcrita. L evit. 20. Si 
mœchatus quis fu e r it  cum vxore alte-, 
riusy &  adulter ium perpetraverit cufn 
con'jUgeproximi fui^ moriantur^ (jrm«» 
ehuSf &  adultera.

Es lo facrilegi la tercera efpecie 
de luxuria: Eft: vtolatio PerfonayVtlrei 
Sacra Deo conjecrata, per aóium vent- 
reum : A q u e íl pecat fe com et entre 
Perfonas confagradas à D eu ab votio- 
lemne de R elig ió  ; fo lem ne, 6 fimple 
de caíledat, ò fian los dos , ó lo vn d& 
ells tant folament. Es íacrilegi pecit 
ab ades venereos en lloch Sagrát,coin 
en la Iglefi^ C on fagrad a, ó benehida, 
en lo í ’oíTar, ó C im entiri , y Oratoiis 
erigits ab authoritat dels Bisbes,y vl
tim am ent en la adm iniílracio del Sa
gram ent de la Penitencia : Mes grave 
pecàt es la vio lació  del V o t folemue, 
que no del fimple. Sant Thomàs 2.2,. 
q. 8 8. art.i i. Votum folemne habttfou 
tiorem obligationem apud Deum, quam 
votum fimpleX , gravius peccata qut 
illudtranfgreditur, Pero totas dostráf- 
greíííonsfon pecat de facrilegi- Esfa- 
crilego lo ConfeíTor , que folicita aá 
turpia en lo Sagram ent de la Peniten
cia ,ó  fe val de ell com  de ocafiò,òpre
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t e x t p e r  p r o v o c a r  à  lu x u r ia :  es g r a v i f -

l im  a q u e í l  p e c a t^ y  e s  g r a v iíT im a  la  iu -  

juL'ia q u e  a l  S a g r a m e n t  f e f a , l o S a c e r -  

<lot es f a c r i lc g o  , y  f c  f a  f o f p i t o s  e n  la  

Ì è , e s  im p io  t a l  c r im e n .  G r e g o r .  X V .  

Cum Sacerdos SacrofanUo Sacramento 
pcenitefitia abutatur , ac fro medicina 
fuenenum ,¡>ro pane afpidem forrtgat 
ex CceleBi medico infernalisveneficus 
ex Fatre Spirituali proditor fpiritualis 
execrabais animarum redditurXt. o b l i 

g a c i ó  l a  f o l i c i t a d a  d e  d e n u n c ia r  à  la

1  n q u i f i c i ò  lo  f o l i c i t a n t , y  n o  h a d e  fe r  

a b f o l t a  fin s  q u e  h a ja  c u m p li r  l o  p r o -  

m è s , y  h o  h a ja  c x e c u t a t -  E n  lo  m a t e i x  

c r i m e n  i n c o r r e  lo  C o n fe íT o r ,q u e  e n l a  

C o n f e íT io  d o n a  à  la  P e n i t e n t  b ille t^ c a r -  

t a  , Ò p a p e r ,  e n  q u e  la  f o l i c i t a ,  p e r q u e  

d e fp r e s  lo  l l e g e f c a ; y  a x i  m a t e i x  lo  q u e  

e n  l lo c h  d e i l in á t  p e r  c o n fe íT a r  f o l i c i t a  

à  c o fa s  d e s h o n e íla s :  N o  p o t  l o  C o n f e f -  

f o r  a b f o ld r e r  à  l a  P e r f o n a  f o l i c i t a d a ,  

fe n s  la  o b l i g a c i ó ,y  c a r r e c h  q u e  d e n u n 

c i e  a l  f o U c ita n t .  A l e x . V l l .  c o n d e m n a  

l a  P r o p o í ic ió  f e g u e n t  ; Modus avaden- 
di obíigationepi denuntiandte fólictta- 
tionis eft., fi foiicitattís confiteatur cum 

felicitante  , hic poteft ipfum abfolvere 
abfque onere denuntiandiSWo f o l i c i t a t  

e s  l ió m e  lo  m a t e i x  fe  d e u d i r  , p e r o  e s  

n ie s  h o r r o r o f a  la  c u lp a  , p e r  i n c o r r e r  

c n  lo  c r i m e n  d e  S o d o m ia .

E s  lo  i n c e i l o  l a  q u a r t a  e f p e c ie  d c  

lu x u r ia  : E fi com m ixtio venerea Perfo- 
narum confangtiinearum  , v e la p n iu m  

intragradus prohÍbitos\ S e  c o n ie r a q u e ít  

p e c a t  e n t r e  P e r f o n a s  p a r e n t a s  f in s  a l  

q u a r t  g r a u ,  ó  p e r  a f i n i t a t ,  ó  p e r  c o n -  

f a n g u i m t a t  : P e r o  p e r  c o p u la  i l l i c i t a ,  

f o l a W n t  f ín s  a l  f e g o n  g r a u  fe  e í le n  lo  

p a r e n t iu  p e r  a f i n i t a t ,  y  lo  i n c e í l o  : a b  

l a  q u e  fe  h a n  f e t  e f p o n f a l ia s  d e  f u t u r ,  

f o la m e n t  f in s  a l p r im e r  g r a u  fe  e í le n :  

c n  lo  m a t r im o n i  r a t o  c o r r e  f m s  a l  

q u a r t  g r a u  : f i  l o a c c e s  e s  a b  lo  P a r e ,ó  

l a  M a r e , fo b r e  fe r  e x e c r a b l e l o  i n c e í l o ,  

f e r á  p e c a t  d e  i m p ie t a t  : L o  q u i  p e c a  

a b  p a r e n t a d e l a  fu a  m u lie r  f ín s  a l  fe 

n o l i  í ír a u  , à  m e s  d e  fe r  d e  i n c e í l o  l a  

c u l p a  , i n c o r r e  e n  la  p e n a  d e  n o  p o d e r  

¿ e m a n a r  io  d e b i t  à  l a  m u U e r ,y  a l  c o U '

t r a r i  f i  la  d o n a  p e c a  a b  p a f c n t  d e  fo ti  

n i a r i t  f in s  a l  f e g o n  g r a u  : p e r o  lo  q u e  

n o  p e c a  d e ls  d o s  c o n j u g a t s  p o d r a  d e -  

m a n a r l o ,  y  lo  c u lp a r  p o d r á  p a g a r lo :  

p o t d i f p e n f a r  e n  a q u e í l  i m p e d im e n t  l o  

B is b e , y  t á m b e l o s  C o n f e íT o r s r e g u la r s  

a p r o b a t s p e r  lo  O r d i n a r i ,  c o m  t i n g a n  

f a c u l t a r  d e is  fe u s  P r o v i n c i a l s  p e r  d if -  

p e n f a r o ,  à  q u i  p e r  e f p e c ia l  P r i v i l e g i '  

e i l à  c o n c e d i t , y  c o m è s .  L o s  q u e  h a a  

c o n t r a g u t  p a r e n t i u  e f p i r i t u a l  d e  

c o m p a t e r n i t a t  e n  lo s  S a g r a m e n t s  d e l  

B a p t i f m e ,y  C o n f i r m a c i ô , f i  t e n e n  a f t è  

v e n e r e o  p e c a  n  a b  c u lp a  d e  i n c e í l o  e f 

p i r i t u a l .

L o  e í l r u p o ,e s la  q u i n t a  e f p e c ie  d c  

l u x u r i a  : E ft i l l ic i t a  v irg in is  fu b  Cura  
parentum  e x iften tis  defloratio : L o  p r i 

m e r  a c t e  i l l i c i t  a b  d o n z e l l a  f e m p r c  e s  

p e c a t  d e  e í l r u p o  ; n o  h o  e s  e n  lo  h o m e  

l a  p r i m e r a  v e g a d a  q u e p e c a ; a q u c í l n o  

t e  fe l lo  d e  v i r g i n i t a t , c o m  lo  t e l a  d o 

n a  ^ d e a q u e l la  c i r c u n í l a n c i a  n a i x  l a  

m a l i c i a  e f p e c i a l  d e  a q u e í l  p e c a t ,  e n  

c a u r e r  la  d o n a  e n  a q u e i la  c u l p a  p e r t  

l a  v e r g o n y a , y  fe  p o fa  e n  lo  p e r i l l  d e  

fe r  m a la ,  p e r d u d a  l a  v i r g i n i t a t ,  n o  e s  

f a c i l  t r o b a r  c a f a m e n t .  E n c a r a  q u e  l a  

d o n z e l l a  c o n f e n t i a  e n l a  f u a  d e f l o r a -  

c i ó  fe m p r e  e s  p e c á t d e  e í l r u p o ,p e r q u e  

e n c a r a  q u e  n o  fe  l i  fa flfa  a g r a v i  h e l l a  

f e  f a  a ls  fe u s  P a r e s , y  à  la  R e p ú b l i c a  

v n a  g r a v iíT u n a  o f e n f a  ; f i l a  d o n z e l l a  

c o n f e n t ìs  fe n s  p r o m e d ia r  p a r a u la  d e  

c a f a m e n t , à  c o f a  a lg u n a  r e í la  o b l i g à t  

lo  q u e  la  e í l r u p a ;  p e r o  f i  fo u  v i o l e n t  l o  

a c c è s ,  ó  p r o m e d ia  p a r a u la  d e  c a f a m ê t  

e í l á  o b l ig a r  à  c a f a r f e  a b  e l la  lo  e í l r u -  

p a d o r , y  f i  e n t r e  lo s  d o s  l a  d e f i g u a l t a t  

e s  g r a n  , d e u  d o t a r l a , p e r  r e f a r c i r l i  lo  

h o n o r  q u e  l i  l le v a  a b  v i o l e n c i a .  P o t l i -  

c i t a m e n t  la  q u e  n o  e s  d o n z e l l a  p e r  c a .  

f a r f e  d i í f im u la r  q u e  h o  e s , p e r q u e .n in -  

g u  e í l á  o b l i g a t  á  m a n i f e í la r  la  fu a  c u l 

p a  p e r  in f a m a r f e  ; p e r o  d e u  p e r d o n a r  

l a  f i r m a , ó  a u m e n t  d e  d o t  q u e  p e r  e f -  

c r e i x l a  d o t a  lo  M a r i t .

L o  r a p t o  e s  l a  f e x t a  e f p e c ie  d e  l u 

x u r i a :  E ft qua Perfona in v ita  , v e l  re. 
pugnantibus Paretibus^aut his quorum  
CUTA commtffa eft pervim ^aut feduBio^^ 
" H z  ncm



tìem ahdüctttíY ê sp h n d d  libidirnsy a u t

tnMrimonq contrahéndi [caufa-% v el ïn
P a tern is ^dibits , aut a lib i ^pprimituTf 
é r  pollu itur in v ita . En lo nom de per
dona eftàn coniprefos lo hom e , y la 
dona,aquell com  ha agent, y  eilà corn 
á pacient del rapto. Es rapto, lo robo, 
ó;furtde qualfevol D o n a ,com  fia ab 
violencia arrebatada,ya íia v iu d a , ca
fada,donzella,o K e lig io fa .T a l vegada 
vá lo rapto acom panyát ab lo eltr.upo, 
quant íe roba la donzella per llevarli 
Ja honra; tal vegada fe acom panya ab 
lo adulteri,, quant per ñ deshoneíl fe 
roba la dona cafada ; tal vegada fe a- 
com panya ab facrilegi, quant fe roba 
la q u e  ha fet vot de caíledat, Rapto 
fens eftrupo es robar ab violencia ía 
dona que es viuda,ò  corrupta : T e  ef- 
pecial m alicia, y  deform itat lo rapto, 
perque proceheix de vna infolentiííi- 
m a,y gran concupifcencia. S. Thom .
2.2. 54. 4Tt-7- l l la t io  violenti^
fr o ce d it  esc m agnitudine concupifientiç  
€ x qua a liq u is  non efu g itp ericu lo fe  in~ 

^cere <violentia in fe r endit.'E^ deteáablc 
lo  pecat,incorre en excom unicaciò lo 
raptor , y també tots quants concor
ren,y lo coadiuvanper lo rapto. C on 
cil. C alcedon.C rf« .26.^ ¿ rapiunt mu'* 

liereS)<tiam p ra textu  coniugij^ &  adiu* 
tores confentieníesy/t clerici fu n t  cadant
i  gradu f i o  la ic i anaíhematiz.en~  

tu r .
L o  que ha contret fponfalias, y  

to ba la m uller , ò  d o n a , antes de ha- 
verfe casât per parauias de prefent, 
peca , pero no es rapto lo pecat. Sant 
Thom .2,2.^/y^.i 54.4'>/.7. Sponfus ex  
ipfadefponfatione hahet aliquod jus in 
fua fponfa , ^  ideo quamvispeccet vio* 
ientiam inferendo , excufatur tamen 4 
crimine raptus.l^o raptor eilà obligàc 
á re ílitu h ir  la dona iì es cafada al feu 
m arit,il es donzella als feus P ares, ó 
Curadors,iìno te Pares, y il es libre la 
deu pofar en fa llib e rta t, y  fins á ba
vero executát,no es capás de abfolu- 
ciò ,n i pot fera b fo lt.S . T hom . vbi fu
pra: Aliter efi dicendum deraptu pueU 
Urum^qua funt al^s defpofat*iéiaiite^

dé raptu ilUrum^qu^ ho f u n t  alqs def^ 
ponfatAyilla enim  qua fu n t  defpotjfat^ 
reflituenda fu n t  f a is  fponfìs, qu i in eis 
e x  ipfa defponfatione )us habent^illç au* 
tem  qua non f u n t  a lijs defponfatç^pyii 
mo rejlitu enda fu n t  P a tris pote flati, 

tu n c  de vo lú n ta te  Parentum  lic ite  p o f  

f u n t  eas in  vxores a c c ip e r e a u te m  alu 
ter fia ty illic ite  m atrim onium  contrahi. 
tur\tenetur enim  q u i quamcumque rem 
rapit a d  etusteflitu tion em . R eíla obli-- 
gàt lo raptor á dotar la Dona , ab qui 
com etç lo rapto al arbitre del piudenc 
lu tge.

Son reos del rapto ,d e l eíltupo, 
del adulteri, y de qualfevol altre cri
m en,y pecat tots quants cohoperan á 
cll,ya  aconfellant, ya  donant favor, y 
auxili,y  ya co n fcn tin t, fian criats, 6 
criad as, am ichs,ó fam iliars deis que 
los com eten,tots confenten,tots coad- 
iuvan,y cohoperan : luego .tots pecan.
S.Pau ad R o m .i. D ig n ifu n t  morte,ni 
fo lu m  q u i ta lia  f a c iu n t  , f e d  etiam cjú 
confentiunt fa cien tib u s*  Innoc. XI. die
4.M artij anno 1679. entre altras pro* 
poíícions efcandalofas,y en la pradi« 
ca perniciofas condemná la propofi- 
ció  feguenr; Fam ulus^qui fubm ijjish»  
w eris fc ie n ter  a d iu v a t harum fnum af 

fendere per fe n e fira s  ad extrupanám  

virginem , ¿r m ultoties eidem  fubfervit 
deferendo fc a la m , aperiendo ianuum  ̂
a u t q u id  ftm ile  cooperando , non peccai 

m ortaliter  , ( i  i.d f a c ia t  me tu  notabilis 
detrim entiyputa ne à Domino mate tri' 

¿fetur^ne torvis occu lis  a fp icia tu r, nt 

domo exp ella tu r.
L o  pecat contra naturalefa es U 

feptima efpecie de luxuria : I f t  aáus 

ven ereu s,ex  quo generatio fe q u i nonfo, 
/^ .D iu fe  pecat, contra naturam. Per
que no folament fe opofa á la rectitut 
de la rahójComlos demés pecats, fino 
també al orde natural,ab que Deu dis
posa los dos fexos per la propagació 
dels homens. T res fon las efpeciesdc 
aquell pecat: M ollities^qua quisvolun» 

ta ria  fe m in is  efufione f e  ipfum  conti- 
tninatyVel a lien a  manu provocatus co/f- 

tarninatur. A b  ñ  m ateix, ó ab altre ít
pot



pot cometré aqueíta culpa , y es gra- 
viiTim pecat.S.Pau i.ad  Corint.ó. Ne- 

fornicarij, ñeque adulteri , neque 
nfolles y neque mafculorum concubitores 
Regnum Dei pojjtdebunt^ Si fe fa cof
tum aqueíl pecat,es lo m ateix que ef- 
tar amancebat ab íi m ateix ; fe ha de 
confeíTar io ob)ecte,que tingue preset 
en las polucions,perque de ell pi'ea Un
gular malicia,penfant en d o n z e lla , te 
circunílancia de eílrupo,en cafada de 
adulteri,y de facrilegi Ti te perobiec- 
te  Perfona Confagrada à Deu per vot 
folem ne,ó íimp ed e  ca íled at:M ay es 
lic it  procurar la pollució , ni encara 
per confervar la vida , ni la falut ; no 
fols Deu la prohibeix,íino que tambe- 
la  naturalefa la aborreix, y veda. In- 
noc. X I. 1679- condem na la propoíi- 
ciú feguent: MoUities jure natura pro- 
hibita non efl : Vnde f i  Deus earn non 
interdixijfetyfApe effet bona^á" aliquá^ 
do obligatoria jub mortali. A quell que 
d ir e d a ,ó  indlredam ent confent vo- 
luntariam ent en la  caufa quedeu evi- 
var,y de ella fe fegueix la polucio , o  
m ollicie, peca fempre grave pecat dc 
pollució: es l.bre en la ca u fa , luego es 
pecat. S.Thom .2.2. qu£fi.$^*art>^> Eft 
Jequela peccati pracedentis. Peca en la 
caufa,que devia evitar,y  axi fe li im 
puta lo e fed e,y  lo pecat.

L a poluciónodurna,6  enfom nis 
ficundum fe, no es pecat, Tino te com
placencia,y fe deleita en ella ; ni tanv 
poch ho es quant prove de plenitut, ò 
abundancia de intemperat calor, o  de 
altra com m oció de humors, debilitar, 
y  fíaquefa, no es voluntaria en eílos 
cafos; luego no es pecat quant fucce- 
heix dormmt;pero ho ferá Ti proceheix 
dc exces de m en jar, o  beurer : y ferá. 
pecat m o rta l, Ti ab previTió de ellas 
veu , Ò m en ja, o  ía  altra cofa que Tía 
caufa,ab  ñ que fe feguefca la polucib 
en fom nis, encara que no ña per de- 
led ació  carnal,ñno perla fa lu t , y alir 
vio d éla  naturalefa,y delcos.S.Anto-r 
nin. part.i.tit.6.cap.^.Sicut in vigilia  
^voluntarle fe  polluere ob fanitatem fo-̂  
lum^non excufatur à mortali, quia f  4“

cft direBe contra finem intentum à na* 
tura^qui noneft aliusin emijftonefemi- 
nis voluntaria nifi generatio, qudt per 
illum  motum feq u i non potefi> Ñ i tam 
poch es licit apetirla ni deñtjarla,en
cara en los cafos que no es voluntaria, 
ni pecaminofa ab lo motiu de la fa
lut,y alivio de la naturalefa,com  no es 
lic it deñtjar lo h o m icid i, ó adulteri, 
que fe poden executar d o rm in t, per
qué lo que per ñ es m al,y de la fua na
turalefa es pecat,no hi ha m otiu tem
poral, que puga juílificar lo deñtjaro. 
D e ñ es intriníecam enc m ala la  po* 
lu cio; luego per ningún motiu la po- 
dem dcñtjar,ni menos apetir,y encara 
per aíTo quotidianam et la Igleña pre
ga à Deu nos desüiure de las poíucions 
nocturnas: Procul recedant fomnia, 
nocíium phantafmata, hojlemque nofir» 
comprime^nepolluantur corpora.'LMQgO 
m ay es lic it encara dorm int 16 deñt- 
jarlas,encaraque no ñan pecat. T am 
poch es lic it alegrarnos , ni gofarnos 
délas polucions nodurna^ ; pero ferá 
lic it lo gofarnos de la falut corporal, 
quede ella poguè refultarnos,

L a  polucixinodurnapreviíla que 
prové,y fe origina de cofas torpes que  ̂
hanprecehit ,6  de penfaments impu- 
ros,y deshoncílos,no retradats , antes 
be confentits,haventfe deleitar en ells 
es libre/» caufa, y  axi fempre ferá pe-, 
c a t ,  pero ñno fos previíla la poluci6 
n o  hi es culpa nova. S. Thom . i, part. 
quxB.S.art.y. Fracedentes cogitauones- 
lafciva quandoque poffunt effe omnino 
fine peccato^puta curn aitquis caufa le  ̂
eíionis.'vel áifpi^tationis cogitur de ta* 
líbtís cogitare, etfi hoc fit fine concupif 
centiafé" àeleBatione,non erunt cogita- 
tionesimmunâéL, fed honeBa,ex quibus 
tamen pollutio fequi poteft, quan^oque 
*o€to funt ex concupifcentiay &  delecia* 
tione,etfi adfit confenfus, pollutio erit̂  
peccatum mortale^fi autem défit ^pec-
catum 'veniade.

L a  polucio nodurna que prove 
de illuñó, y  operacio del d im on i, co- 
movent las efpeciesde lafantaña,ñno. 
ÍC prevé ab Oracions,dcm anant à D c a

los



ios feus auxilis, que continga al dim o
ili y lo reprimefca, feià. pecat venial; 
pero fi antes de dormir fe preve ab fu- 
p l i c a , y-oracions,perque Deu lo deslhu-

xe,de eílas , y altras ülufions del ene
m ich,ni venial ferá lo pecat ; fino en 
cas que fe deleitás en ella , defpres en 
eílar defpertdel tot. S. Thom .

a r t .  N o B u r n a p o l l u t i o  m a g i s  

p d i c a t u r  q u a n t u m  a d  r a t i o n e m  m e r i -  

t i , v e l  d e m e r i t i , f e c u n d u m  p r i n c i p i u m  

q u o d  e ¡ i  i n  d o r m i e n d o  ,  q u a m  f e c u n d u m  

t e r m i n u m , q u i  e f l :  i n  v i g i l a n d o ,  q u i á  e x  

q u o  i n  d o r m i e n d o  e x c i t a t u r  e B  m o t u s  

c a r n i s , n o n  f u b i a c e n s  v o l u n t a t i  v i g i l a n -  

í i s ,  v l t e r i u s  m o t u s  i l l e  ,  n e c  r e p u t a t u r  

t v i g i l a f f e  q u o v f q u e  p e r f e B u m  v f u m  l i '  

b e r i  A r b i t r q  r e c u p e r a v i t ,  p o t e f i  t a m e n  

c o n t i n g e r e  q u o d  i n  i p f a  e v i g i l a t i o n e  

p e c c a t u m  o r i a t u r  ,  f i q u i d e m  p o l l u t i o  

p r o p t e r  d e l e B a t i o n e m  p l a c e a t  ,  q u o d  

q u i d e m  e r i t  p e c c a t u m  v e n i a l e  f i  f i t  e x  

f ì i b r e p t i o n e  t a l i s p l a c e n t i d \ m o r t a l e  a u 

t e m f i  f i t  c u m  d e l i h e r a t i o H e  c o n f e n f u s . ,  

¿ r  p r e c i p u e  c u m  a p e t i t u  f u t u r i  ;  i f i a  

a u t e m  p l a c e n t i a  n o n  f a c i t  p r d t e r i i a m  

f o l l u t i o n e m p e c c a t u m , q u i a i p f i u s  c a u f a  

m n  € H,f e d  t p f a i n  f e  p e c c a t u m  e f i ,  Es 
pecat m ortai contra la naturalefa lo 
defordenàt concubito, y accès íl hi ha 
perill de polució , y  fi eíla fe fegueix, 
cs lo pecat rhes graue , *y ferà pecat 
quantas vegadas per defede del con
cu b ito  degut en lo vs del m atrim oni Ci 
im pideix la generació. S. A g u íli lib*2  ̂
d e  A d u l t e r i s  c a p . 7 2 .  I l l i c i t e  ,  ¿ r  t u r p i -  

t e r  e t i a m  c u m  l e g i t i m a  v x o r e  c o n c u b i -  

t u r :  v b i  p r o l i s  c o n c e p t i o  d e v i t a t u r \ q u o d  

f a c i e b a t  O n a m  f i l i u s  J u d a , é "  f i c c i d i t  i l 

l u m  p r o p t e r  h o c  D e u s .  L a  poluciò , ò  
d eled aciò  que fe fegueix de caufa il
lic ita ,y  deshoneílá in du d iva  de aquell 
c fe d e ,co m  m ais, y deshoneílos toca- 
m ents , v iila  de cofas torpes, y  obfce- 
nas, paraulas libidinofas, y  deshonef- 
tas , led u ra  de cofas lafcivas : fe deu 
evitar la caufa,y  fi eíla no fe evita  es 
pecaría polució que fe fegueix, enca
l a  que fia dormint; m ay ha de fer pro
curada,fino folam ent patida , perque 

üa pecat, fi fuccehçix dormint ; li

fou-previila , no tem es cu lpa ¡que la 
que tingué la caufa,que fe dona eilant 
defpert. Si la poluciò fc fegueix de co
fas que de ù  fon bonas , y licitas, com 
de confeíTar deshoneílos,difputar ma
terias torpes,y lafcivas per impugnar
las, curar mais fecrets, correr vn Ca
v a l i , moderar la pituita, y altres axi, 
no ferá pecat la p o lu ció , que de eílas 
co fa f fe fegueix , com  no fc deleite ea 
ella,ü  antes be la deteíla,y aborrea lo 
que la páteix;peróíl es prono,è indi- 
n a ta l deleite.y confentim ent,deuevi, 
tar eílas caufas,encara que fia la dc 
ohir las confeíííons,ó de qualfevol al
tra obra bona,ó indiferenr en que ex
perim enta lo perill.

L a  fegona efpecie de pecat con
tra  naturalefa es ia fodomia : E f i  c r i n  

m e n  q u o  p e r f o n a  e i u f d e m  f e x u s  c a r m i  

l i t e r  c o p u l a n t u r ,  ¿ r  c o m m i f c e n t u r ,  v m  

t u r p i t e r  a g e n t e , ^ '  a l t e r o  t u r p i t e r  p a t i c -  

t e  :  d i v e r f i  v e l  e i u f d e m  f e x u s  e x t r a  v a s  

n a t u r a l e  f e m i n a n t e s .  Se com et aqueíl 
pecat, ó ab perfonas de vn mareix fe- 
xo  com  home ab hom e,dona ab dona, 
ó ab perfona de diferent fexo,com ho
m e ab dona,ó dona ab home , fempre 
qui tenen a d e  carnal, y e x t r a  v a s  n a 

t u r a l e  f e m i n a n t .  Es aqueíl pecat hor- 
rorósjfíns als irracionals loaborreixé, 
es abom itiable en la  prefenciadeDeu, 
per eli abrasa ab incendis de foch,y 
cofre las C iutats de Sodoma,y Gomor
ra,dona mal olor lo çofrCj y lo focha- 
brafa,yper fer tant hediondo lopecat 
lo caíliga  Deu ab foch,y flamas de co
fre. G en . i S .  J g i t u r  D o m i n u s  p l u i t  f u -  

p e r  S o d o m a m j C r G o m o r r h a  f u l f u r , é ‘ i g -  

n e m  i  D o m i n o  d c  C œ l o ,  ( ÿ *  f u b v e r t i t  C i -  

v i t  a t e s  h a s ,  &  o m n e m  c i r c a  r e g i o n m ,  

v n i v e r f o s  h a b i t a t o r e s  v r b i u m  ,  ^  c u n -  

B a  t e r r i c  v i v e n t i a .  En la Uey efcrita 
tenia pena de m ort lo que comcna a- 
queil nefando crim en. L evit. 10. 
d o r m i e r i t  c u m  m a f c u l o  c o i t u  f œ m i n e o ,  

v t e r q u e  o p e r a t u s  e ( i  n e f a s  :  m o r t e  m o -  

r i a n t u r .

Es la beilialitat la  tercera efpecie 
de aqueíl pecat,y fe diffineix: N e f a r i a  

f o p u l a  c u m  r e  M t è r i u s  f p e c i e i  , f c i l i c e {



cum hr/ífis.'Es acces , ò a d e  carnal a6 
Srracionals,y beílias. Contra cita abo- 
minació pi-onuncia Deu fentencia ca
pirai de m ort. Levit.2o . ^ ic u m ) u -  
mento , &  pecore coterit , morte moria- 
tur ecus quoque occidite \ mulier , qua 
fuccubuerip cuilibtt ]umentoJìmul in- 
terficiatur cum eo^fanguis eorum f u  fu- 
per eos. A  eíla efpecie fe rcduhtpix lo 
accès ab lo dimoni, ara fia incubo,ara 
fucubo, per fer de diferent efpecie lo 
dimoni; no fe fa affo fens pacte expli
c it,ò im plicit ab ell, y axi fon fofpito- 
fos en la Fè,los que eftà graviHìma cul
pa cometen y deuhen fer delatats à ia  
Jnquiiició.

Es pecat m ortai contra aqueil 
D ivino precepte la delectado m orofa 
de cofas torpes,y obfcenas ; no fe diu 
m orofa per la detenciò de te m p s, ni 
per la execucióde la obra,iino perque 
la voluntat ni la repelleix, ni ia refif- 
teiXjni la rechaca,antes be te com pla
cencia,y guíl , y fe deleita en ella mo- 
rofament. S .T hom .i.2 .^ ^ ^ .74-^ '‘ -̂̂ ‘ 
Dicitur morofa exeo^quod ratio delibe* 
tans circa immoratur , nec tamen 
eam repelUt^tenens , volens libentet., 
quizflatim , v t attigerunt animum^ref 
fu i  debueruntSi ab llibertat hi ha có- 
fcn tim en t, y deleite cn vn inílant fe 
peca,pero quant fe refiíleix,y te pena 
de teñirla,encara que dure la delecta- 
ció,no es pecat.Delcitarfe los cafais,o 
los viudos precifament en la procrea- 
c ió  dels feus filis no es pecat ; pero ho 
ferà íl fe deleitan morofament en los 
actes ya palTatsdcl matrimoni;perque 
encara que à las horas foren licits, no 
ho es lo deleitarfe defpres en ells. L a  
viíla  impudica, y licenciofa es pecat 
contra aqueíl precepte.S.Math.¿-4/.5. 
Omnis qui vident mulierem ad concu- 
pífcendam eam , \am machatus efi in 
corde fuo.loh.cap.ii. Pepigifcedus cum 
occulis meis’jVt ne cogitarem quidem de 
•virgin'e.^ccitíi^íi.^.Ne confpiciasvit- 
ginem, ne forte fcandaliz^ens in decore 
íUius  ̂propter fpeciem muUerum multi 
ferierunt. Pecá D avid folament per 
haver viíl de lluny áB erfabe, y com

experimentàt en lo Pfalm . 1 1 8. li de
manà à Deu : A v e r t e  o c c u l o s  m e o s  n e  

v i d e a n t  v a n i t a t e m .  S .  A g u ñ i . i n  e n e b i ~  

r i d i o n .  D e  l o n g e  v i d i t  D a v i d  i l l a m  i n  

q u a  c a p t u s e ß y  m u l i e r  l o n g e ,  l i b i d o  p r o ^  

p e ^ n u m q u i d  t u  f o r t i o r  q u a m  D a v i d ?  Es 
pccat m ortai m irar curiofam ent ab 
re fle x iò , fens caufa ni neceiTitat pre- 
ciiTa l^s parts, venereas de vn, y altre 
fexo , axi en iì mateix^ com  en altre; 
perque de aiTo fe excitan penfaments 
deshoneilos, y to rp es,y m ovim ents 
obfcenos;y encara es molt perillos m i
rar los acceíTos delsirracionals,ab que' 
los homens carnals,principalm ent los. 
n iílichs, fe excitan  à la to rp efa , y lu
xuria. Es pecat m ortal retenir en íi 
Im atgcs,y pinturas profanas, y deslio- 
neílas, fon excitativas, encenen,y in
flam an á los que las m iran; luego pe
ca  lo que las te. Sant luan  Chrifoíl./» 
P f a l m . i  1 0 .  D f m o n  n u d a  q u o q u e  f g u t &  

a ß i d e t j C ^  n u n c  q u i d e m  ß a t u a  f u n t  I m a 

g i n e s  f o r  n i e  a t i o n i s ^ n u n c  i n f a m  t n  m a f - ,  

c u l o s  a m o r e s .  Y  ñ de las cafas particu
lars , y privadas fe deuhen apartar ef- 
tas Im atges,y pinturas profanas,quant 
mes fe ha de cuidar , que no fe collo- 
quen en los Tem ples , que eílán dedi- 
eats áD eu.

Pecan m ortalm ent tots quants zb  
m otiu, o efpecie de m ortificació, y de 
p en iten cia , manan que en la fua pre
fencia fedefpuUen las donas, per pen- 
drer vna difciplina, yen cara  per aíTo- 
tarlas ells; es invenfió del dim oni,y es 
contra lahoneílidat naturahAdam , y  
Eva,defpres de la tranfgreííió del pre
cepte no perm eteren veurerfe defnu- 
dats jferenfe veílits devnas fullas de 
figuera S.A ntonino p a r t . z . t i t . ^ . c a p . i .  

S e d  q u i d  d e  i l l t s ^ q u i  f u b  f p e c i e  m o r t i ß -  

c a t i o n i s  f p i r i t u a l i s  f a c i u n t  c o r a m  f e  d e *  

n u d a r e  m u l i e r e s  t o t a l i t e r ß c u t  c o m p â r *  

t u m e ß  i n  a l i q u i b u s  p r ^ t t ê d e n t i b u s  f a n -  

H i t a t e m ^ c r e d o  n o n  p o J f e  e x c u f a t i a  p e c 

c a t o  m o r t a l i j n o  e J i  e r g o  h u i u f m o d i  v e r a  

n m t i f c a t í O j f e d  d e c e p t i o  d i a b o l i  ,  ¿ r  l a ^  

q u e u s  a n i r n a r u . T o c 3 . m c m s  torpes,def- 
honeílos,y obfcenos,ofculos,y abraces 
»bü libidinós,pcr gu íl, apetit,y  delei*

t s



te  fenrual, ara fia ab dona , ara fía ab 
hem e, Ò ab li m ateix fempre es pecat 
m ortal ; ñ fc fan per caufa honeíla , o  
neceíTitat forcofa no Tels im puta acul- 
pa* pero ab fi deshoneíl tant es mes 
Grávelo p e c a t, quant los tocam^nts 
fon enparts mes indecents, y mes m- 
ccntívas à la Ilu xu ria, y provocativas 
al m al.SantThom . 4rt,4..
Minus eft afpeBus lib id im fus , quam 
t/täusy amplexfiSy vel üfcuíum, fed  am
plexus lihiáinofus eft peccatum mortale 
fecundum illud Math.yergomulto ma
gis o fcuíum libidinofumy alta hu tu f 
modi funt peccata mortalia, Alexan- 
d r o V lI .d ie  iS .M a rtij lóóó.condeny 
n a la fegu en t Propoficio: t f t  probabi- 
lisopinio.quA dicit effe tantum ventale 
efculum habitum ob 'deleciationem car- 
nalemy &  fenfibilem, qua ex úfenlo on- 
tutyfeclufopericulo confenfus, vel poi- 

iutionis.
Pecan m ortalm ent los que pro

nuncian, y diuheii paraulas deshonef- 
tas, iafcivas, torpes,y obfcenasjlos que 
com ponen, ó cantan cancons de obf- 
cenitat, im pureía, y d efon eíled at, ja 
per lo a fe d e  libidinós, que explican, 
com  tambe per lo efcand ol, que cau- 
fan.Peca tám belo que las hou,fi fe de- 
leyta  en ellas'ab propenfio à la Iluxu
ria. Sant Pau ad Eph. 5. Fornicatio, &
omnis immunditia^aut avaritia^nec no- 
minetuT in vobisJicut decet fangos,aut 
turpitudo y autftultiloquium  , aut ftur- 
rilitasyqua ad rem no pertinet.i.záC o-  
x'mth.i $.Nolite feduci'-corrumpunt mô  
res bonos colloquia mala : Sant A ntoni
no part.2.tit.$-cap. 1 .i .S »Nullt dubium 

quod qui dicit verba tur p ia , é r la f  
civa  , hac intentione , v t  f e  vel alium  
provocet ad luxuriam  , vel f e  mente (k~ 
leBandi in locutionCy&cogitatione tur* 
pium, mortaliter peccat: ídem  videtur 
dicendum de facientibusy vel cantanti- 
bus cantilenas plenas lafcivijsyfed¿* aum 
dientes libenter ta lia , non tantum ex  
quadam levitate y folatio vrbano j fed  
etiam deleBationem deliberatam in tali 
materia audita quarenees,non videntur 
fojfe excufari k pecjato mortali, R egu-

larm ent pecan gravam ent los qué 
afeBu libidinis lUgen lUbres de obfce- 
nitat, y torf>efa,y encara que per cu- 
riofitat fe llegefcan pecan per lo peuü 
à que fe expofan.Sant h^y^í^i:^uiamiit 
perictdumy peribit in ilio.

Totas quantas ocafions próximas 
hi ha, que provocan à aqueíl pecat fe 
deuhen e v ita r, y pecarán gravement 
per lo perill,y riefgo à quefe expofan» 
ñno las ev ita n , y  apartan ; pero no 
las remotas, y indiferents: Caufa pró
xim a esiaqu ed e ñ no pot executarfe 
fens perill de confcntir, com  tenir eu 
cafa la am iga, ò concubina,© entrada 
fam iliar en la cafa de ella, ñ viu en al
tra cafa: viftas,y tocaments impuros,/ 
deshoneílos, llegir Ilibreslafcivos,te
nir converfacions , paraulas,ypradi- 
cas amorofas,y deshoneílas Caufas re
m otas fediuhen las que perñ  no pro
vocan,com  es lo veurer paíTar vna do
na per lo carrer,a lin yarfe, adornarfe, 
y compondrer ab d ecen cia , ferfe à la 
fíneára,(5cc.Lo q uen o pot traurer de 
cafa la ocañó,que es próxima de pecar, 
fens grave nota,y efcandol,ó perque no 
eftá en la fua m a lo rem ey, deu refiHir 
la obra,y tambe los penfaments, enca
ra que ña ab riefgo de perdrer la vi
da , no eílar m ay à folas ab la Perfo
na que in ci.a,tenir oraci6 ,frequentar 
los Sagraments;y ñ alíb no fe executi 
fe ha de judicar fer la ocaño próxima 
voluntaria. L o  que eílá en ocaño pró
xim a de pecar, la pot evitar , y no voi 
evitarla,, antes be la ferca de propofír, 
perfevera,y en ella voluntariamentí¿ 
pofa, no es capas de abfolució. ni dea 
fer abfolt: pecará gravam ent lo Con- 
feíTor ñ lo  abfol,y ferá facrilegalaCó- 
fcíTíó. Innocencio XI- condemna la 
Propoñció feguent : Potefl aliquaüíf 
abfolvi,qui in. próxima occafione peccí- 
di verfatur, quam potefl , non vuU
omitttreyquinnimo direéle^c^ exproi>úfh
to quarity aut ei fe  ingerii.

N o  folament fe peca contrade 
aqueíl precepte ab obras , y paraula?, 
ñno tambe ab penfaments.SantMath. 
cap.6.De corde evenne cogitauones

Ux



U , homicidi As adulterìa^fornicationès. 
Penfaments de torpefa confentits tors 
ibnpecars g ra v e s , es tambe pecat lo 
iieleytatfe en ells, encara que la obra 
no Te execute. Es tambe pecat teñir 
com placencia, y  d eledaciò  de objeíte 
deshoneíl, y obfceno ,que fe propofe à 
la  iniaginació,y afCo deuexplicarfecn  
tots los penfaments, perque de la cir- 
cm iílan ciad eell fe pren la efpecie de 
la  m alicia, que enclou , de aífo parla- 
rèm  mes llargam ent en lo manament 
nove.En cofas venereasno hi ha parve
dat de m ateria, com  en lo furr,tots los 
ad es veneros ab plena deliberació , y  
advertencia fon pecatsgraviíTims. V n  
m irar de vlls ab fi deshoneíl deley tant- 
fe en ell ferá pecat m o rta l, fi fe fa  ab 
plena deliberació,y advertencia^ó re- 
Üexio ; pero fi aífo faltás feria venial, 
no per la parvedat de m ateria,íino per 
fa lta  de Ilibertad, y de perfed a adver
tencia.

S E T E  P R E C E P T E ,

NO FFR TAR áS.

En  aqueíl precepte fens m ana, que 
no furtem  , y  en ell fe compren 

tot lo que injuílam ent fe lleva al pro
xim  dels feus bens, y  h azien d a , y los 
graves danys, que en ells fe ocaílonan; 
fi aífo fe fa ab violencia ,y  refiílencia 
fe diu rapina.Lo furt fe difineix: a Ua - 
t ía rei accepíío-,vel injufia detentio ; No 
folam ent com et pecat de furt aquell 
que lle v a ,y  pren lo que no es feu al 
proxim ;üno tambe aquell que injuíla
m ent reté lo que no es feu.SantXhom .
2. 2.qfiafl.66. art. i .  Retiñere emmidy 
quod alteri debetury eamdem rationem 
nocumenti habet cum acceptione in}u> 

fia^é" ideo fub in]ufaacceptione intelli
gitur etiam in)u/ia retentio,Fcrque fia 
furt es neceííari que fe faíía invito Do- 
minoi^o.vq\i!c Ci lo D uenyo co n fen t, ni 
ferápecat,ni ferá furt.N o ho es quant 
per decretdel Princep, ò  del lu tg e  fe

pren lo que no es fe u ; com  no ho fou 
quant los Ifraelltas , prengueren los 
bens, riquefas,y preciofitats dels Egip
cios , manantho Deu en recom penfa 
dels feus treballs, y  per axo no era pe- 
cat.Sap. lo ,lu fli taleruntfpelia imfio- 
rum.'^o peca lo que ab animo de guar
dar pren lo que no es feu al proxim ,per 
deslliurarlo de lladres ab animó de en- 
tregarho afon Duenyo; ni peca la mu- 
ller,que pren al m arit lo neceíTari per 
vfos licits de la cafa, y fam ilia, encara 
que ho faifa fens faberho lo m arit.

Es pecat m ortal de la fua natura
lefa lo furt, fi es m ateria grave la que 
fe furta , ó en cofa grave fe dam nifica 
en los feus bens al proxim: es contra la  
caritat, y  juílicia; á eílas dos virtuts fe 
opofa:las dos que,quod tibi non
vis alteri,ne feceris.S .Thom .2.2.quafi» 
66.art.6.Per furtum  autem homo infert 
nocumentunt proximo in fu is  rebus , ó*, 
f i  pajftm homines fib i invicem fu r  aren- 
tur ̂ periret humana focietas\ vnde fur^ 
tum tanquam contrarium charitati e¡h, 
peccatum mortale: Es irremiíTible lo 
furt,fi podent,no fe reílituheix lo que 
fes furtat. Sant Pau ad C orin th .6. 
ergo raptor ̂ non prado pauperum Regn» 
D eipojjidebunt: Nil¿ perfecíam egeriñ 
poemtcntiamyé"iñ)Hfie fublata redierit^ 
Si es cofa leve lo que fe furta ferá v e 
nial lo p e c a t, com  no fia ab anim o de 
danyar , ó dam nificar gravam ent al 
proxim . Sant T h om . vbi fupra: i l lu d  
quod modicum efi ratio aprehendit quafi 
nihilyé' ideo in his,qua minima fu n t,ho* 
mo nonreput at fib i nocumentum infer- 
ri, á" ill^ accipit poteH prafumeré 
hoc non effe contra volúntate eius,cuius 
efl res ; pro tanto^p quis furtive hit- 
)ufrnodi res minimas aecipiat,potefi ex- 
cufaria peccato mortali'^ft tamen habet 
animum furandi, &  infersndi nocume- 
turn proximo, etiam in taLibus minimis 
potefi effe peccatum mortale, ficut in fo-  
lo cogitatuper confenfum-jLo que fu rta  
vna agulla de cufir al que abella  ha de 
guanyar la vida , y lo fuilento aquell 
dia,y no pot tenirne de altra,peca mor- 
talm ent, perlo dany q uefe  fegueix a l 
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feu Duenyo, encara que la m ateria fia 
tantleve:llevarvn  pa al pobre quant 
„0  te altra cofa ab que paffar,y fuften
tarfe, es pecat grave per lo dany que

c a ü f a ,  , . .
Per íenyalar la c a n tita t, que íe

f u r r a ,  perqué fia pecat m ortal lo furc 
no hi lia regla certa i y  axi fe dexa al 
/ iid ici, y  arbitre del V a rò  prudent, 
confiderant las circunílácias del lloch, 
de la Pei-fona, y  del temps en que fe 
executa lo furt. En Uoclis abundants 
de d in e r, que las cofas van caras dos 
icals, ó lo valor de ells fe judica m ate, 
ria g ra v e , y ferà pecat m ortal lo fur- 
taríos:En llochs mes curts,y no de tan
ta  abundancia menos ferà neceífari 
per f e r  m ateria grave , y  pecat m ortal 
lo  furt. Se deu teñir atenció á la Per- 
ion a à qui fe fu rta ;fu rtara ie ílran yen  
m enor can titates mes pecat, que fur
ia r  lo fill al Pare, y  la m uller al m arit, 
perque no fe es v iíl voler fe tinga tant 
xi^or ab los propis ,co m  ab los eílra- 
nys fe te; robar menor cantitat al po
bre ferà baílant pera pecar , que no al 
r i c h ;  y fia pobre, Ò fia rich, fi lo q u efe  
furta im porta lo que fe neceíTita per 
lo fuftento d ev n  dia ,ferà pecat mor- 
tal.Se deu tambe teñir atenció al teps; 
quant hi ha neceffitat ,careftia, ò fam  
ferà m ateria grave lo q u e  altre temps 
folam ét feria leve: Lo que fa furts me- 
nuts no peca m ortalm ent en tots:pero 
peca gravam ent en aquell,que la  can
tita t  notable te cum plim ent, com  es 
en la  de dos reals; y fi continúa en los 
furts fe aum enta la culpa , y  eftà obli
g at à la reftitucio de tot ; ara fe faifa 
lo  furt á vna P erfon a, ara à m oltas, b 
diverfas Perfonas; perque encara que 
en cada vn  furt de cofa poca no las 
dam nifique, en lo  cuniu lo es g ra v e la  
injuria, que fe fa á la República.ínno- 
cen cio  X L  condem ná la Propoficiò fe- 
guent :  N o n  t e n e t u r  q u i s f r b  p o e n a  p e c 

c a t i  m o r t a i i s  r e f i i t u e r e  , q u o d  a b l a t u m  

e f l  p e r  p a s t e a  f u r t a ^  q u a n t u m c u m q u e  f i t  

m a g n a  J u m m a  t o t a í t s .

Pecan m ortalm ent los M erca- 
licts , que vfan de pefos  ̂y  midas £al

fas, y  los que venen las mercadetlas 
à mes del feu juíl preu , perque enca
ra que fia leve la m ateria en cada 
furt,es depravada la intencio de reite
rar eílos furts per aum entar la fua ca
fa,y ferfe richs ab femblants enganys, 
fa  que fia pecat m ortal cada fu r t , y 
encara mes,fa que vifcan  en vn eílac 
de eterna condem nacio , y no poden 
fer abfolts menrras , que no reftituef- 
c a n , y juílifiquen los preus, pefos,mi
das, y  mefuras. D eutoron.i 5. iV o  ha. 
hebis in faculo diverfa pondera , maius, 
Ó* minus > nec erit in domo tua moàm 
maior , ¿ r minor \ ahominatnr enimD^. 
minus Deus tuus eum qui fa c it  hxc , 
averfatur omne in')ufiitiam. Proverb. 
ii.S tatera  dolofa abominatio efi apud 
Deum, Es rea de furt la m uller , que, 
contradint lo m arit,gafta alguna can
titat notable per ju g a r , Ò altres vfos 
profans, ara fia dels bens del marit,ara 
fia dels bens com uns,la adminiftració 
deis quals toca al m arit. Sant Aguíli 
ep.ad Editiam  m ulierem  conjugatani. 
Non licet dicere facio^quod volo êmeô  
cum &  ipfa non f i t  fu a , fe d  capitis 
quod e[i vir.

Pecan m ortalm ent los filis quant 
prenen ocultam ent als Pares alguna 
can titat notable , y  contra la volun
tar dels Pares la gaftan. Proverb. 2S. 
^ u i fubtrahit à Patre fuo aliquid , í  
M a tre , ér dicit hoc non effe peccatam  ̂
particeps homicida efi. Tam bé pecan 
quant gaílan en jo c h s , vicis, y desho- 
neftitats lo diner, que donan los Pares, 
Ò fia per e ílu d iar,y  pafiar los eíludis,ó 
per com prar Ilibres, y per altras cofas 
decents.

L a  neceííitat grave del que furta, 
no efcufa que lo furt fia pecat ; fola
m ent la extrem a efcufa ác culpa al 
furt. Sant Thom ás 2.2. q. óó.art.?’ 
aliena oculte accepta in cafu necejjitatís 
extremis non habet rationcm fa rti fro- 
prie loquendo, quia per talem necejjitd~ 
tem eÿicitur fuum, id  quod quis acctfi  ̂
adfufientandam propriam vitam\ pero 
m ay es lic itfu rtar per fubvenir la que 
folament es grave neceíTitat. Innoc.
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%[. con4emna la PropoTiciò íeguent: 
petmtjfum efl furari , non folum in f.v- 
trema necesítate , fed  etiam in gravi. 
Pecan m ortalm ent los criats,y criadas 
que furtan als feus amos , y duenyos 
caiititat;notable,per donarais feus pa
rents, Ò per convertirlo en lo feu pro
pi vs ; ni tampoch los es lic it pendrer 
als feus amos ab titol de eiU pendi, ò 
paga per los feus t r e b a l l s , judicant que 
per fer eílos crefcuts,fels deu m escref- 
cu t fa la r i , ab lo m otiu de juila com- 
penfació : ninguna cofa deu lo fenyor 
als feus criats, ííno lo falari, ò foldada 
en que eílán convinguts, y concertats; 
luego es furt tot quant prenen , y ex- 
cedeixen de la convenció , y concert. 
Innocenc. X I. condemna la  feguent 
Propofìciò : Famuli , ^  f  amula dome~ 
fticA f  off unt occulte haris fu is fubripe^- 
re ad compenfandam operam fuam^quam 
tnaiorem \udicant falario quod reci~ 
fiu n t.

Pecan mortalment los A rtifices, 
y  lornalcrs, que no treballan ab fide- 
iita t allò á que ellán obligats en força 
de la convenció ,y  pacte ,y  damanaii 
per enter lo eílipendi jornal en queef- 
tavan  convinguts , y  padats. Pecan 
gravem ent contra aqueíl precepte los 
que adm iniílran los bens de la R epú
blica , los Tudors , y Curadors de las 
haziendas dels P u b ills ,fila s  conver- 
teixen  en la fua propia vtilitat, y tam
be fi fon négligents en losoficis, que 
adm iniílran, fe fan indignes dels fala- 
íis  , que correfponen á femblants em
pleos,y cobrarlos esfurtarho,y pecat. 
L os Advocats,y Procuradors que pre
nen à fon carrech defenfar caufas iiv  
juilas, pecan mortalm ent,y eílán obli
gats à la reílituc-ió , no folament dels 
feus fai :ris , y  conductas , fino tambe 
de lo que injuñament fan gaílar á las 
Parts. Pecan contra aqueíl precepte 
los qui ab engany venen lo que es mal, 
y  dolent, com à bo, ocultant lo defec- 
tuos, com  lo que ven vn cavali ab a c
cidents o cu lts , fens que los manifeíle 
a l comprador. Pecan gravem ent los 
que diilribuhe^xçn, y  faa paga.ment^

ab moneda faifa , ab certa fclénciade 
que ho es; es graviífim  lo engany , y  
frau que fe com et : en la m ateixa cul
pa incorrei! los que cercenan,y eílifo- 
rejan la moneda , y mes los que la fal- 
cifican. Tam be pecan los que en las 
compras,y vendas vfan de fraus, y  en̂ , 
g a n y s , per enganyar al Proxim .

Son reos de furt los que roban, y  
furtan als richs cantitat,que fia m ate
ria grave, encara q u e n o fe li feguefca 
al rich ninguna incom oditat, n i li faf- 
fa falta : no folam ent fe com et a<ftieíl 
pecat per lo d an y , y nocum ents que 
cau fa, fino per lo preu, y cantitat que 
fe furta , y  fi eíla es grave fempre ferá 
pecat m ortal lo furtarla.S.Aguílj/^í?«/J 

ferm. 257. Porte hoc fecum cogitat 
a liqu is , é* d ic i t , m alti fu n t Chrifliani 
D ivites avariy vel cupidi^non babeopéc~_ 
catum f i  iflis abflulero , á* pauperibus 
dedero,v»de enim illi nihil honifaciunt^ 
mercedem habere potero , f i  ego eleemo^ 
fynas dédero^etiam in hac re pare at vnus  ̂
quifque anima fua  , quia hu)ufmodi cô  ̂
gitatio ex diaboli calliditate fuggert^ 
tur , nam etiam f i  totum tribuat quod 
abflulítj additpotius peccata^quam mi^ 
nuat.

Son reos de furt los que retenert 
en fi las co fas, que fe troban fortuitas 
fens fer exacta diligencia,per in q u irir 
fi fe potdefcubrir lo duenyo dc e llas,y  
fi fe troba lo feu duenyo, hi es la obli
gació de entregarfelas enteram ent: 
Deuronom . 22. ISlon videbis ovemfra-^  ̂
tris tu i, aut ovem errantem , & praté» 
ribis yfedreduces fra tr i tuo,etiamfinof% 
e f  propinquafrater tuusy nec nofii eum 
duces in Domum tuam  , ér érunt apud 
te quandiu quarat e a frater tuus,ó* re  ̂
cipiat fim iliterfacies de afin0y&de 
fiimentOy (¿r de omni re fratris tuiy qu^ 
perierit , f i  inveneris eam ne negligas 
quafi alienam. Sant A g u íli firm , 178: 
cap. 6. Deus dicit in lege f  na inventio- 
nem effe reddendam , f i  quifquam v. g-J 
in via inveniatfacculum folidorum,de-^ 
bere redder e [fednefcit cui) non fe  ex~ 
cufat ignorantia dominétur avari- 
pa :fi quid ¡nvenifii , no/i reddidifii
.................Za ' .......................  ra^



rapuifti. Pero filo  que fe troba m ay 
tin<^uè propi ducnyo/eî^^ legitim  due- 
n y o d e  aquella co fa, lo que la troba. 
Sant Thomàs z,z.q-66.art. $.Circa res 
inventds eft diftinguenàum , qmdam  
¿nimfunt, quAnnnquamfuerunt tnbo- 
nis aíícuius, ficu t la f illi  , &  gemma, 
qn£Ínvcniuntur in litort marts, &  ta
ita oeuf anti concedunturS^o m ateix fe 
ha de dir del que troba algun trefor, 
que no hi ha memoria del duenyo per 
laantiquitat^y diuturnitat del temps; 
profegueix lo Sdnt : Et eadem ratio efi 
de thcfaaris antiquo tempore fu b  terra 
ocultatts , quorum non extat aliquis 
poffefior ; pero ñ  hi ha m emoria fref- 
ca , que algu ja per m otiu de guerra,ja 
per tem ordelladreSjja per tenirho mes 
bê guardar,6  en feguracuílodia,enter
ra la  plata, or, ó m oneda,ni es thefor, 
n i lo inventor , ó  ,o que lo troba fe fa  
legitim  duenyo de ell,perque ja te due
nyo p ro p i, y ferá reo de fu r t , íino lo 
entrega al feu propi,y legitim  duenyo. 
Si lo' trefor cafualm ent fe troba en 
térras de a ltr e , deu lo que lo troba 
partirho ablo duenyo j  fenyor del ter
reno ahont fe troba: pero ñ lo troba ab 
induftria, trebali,y fatiga,ceíTa la obli- 
gació de partirho.

Tftán obiigats los hereus., y mar- 
mcíTors dels difunts à cumplir los píos 
llegats, y  tambe los profans, y íi ho di
latan  , per om iííi6 ,y  defcuyt^pecan,)^ 
ü con verteixen  en propis vfos los tais 
bens es pecat de fu r t , y eílán obligáts 
a la  reílitu ció .Son reosd e furt los que 
arrencan ,ó  tallan d elsb ofch s, 6  dels 
cam ps arbres, y  plantas fructíferas , o  
íio fruítiferas, íian verdes, 6  fecas fens 
confentim ent dels duenyos ; folament 
la  extrem a neceíTitat potdeflliurarlos, 
d éla  culpa , en lo m ateix incorren los 
C açad o rs,q u e per Ti mareixos , ó per 
los feus criats, y goíTos fan algun gra
ve  dany en los camps , fem brats, y vi- 
nyas,y eílán obiigats à refarcirlos.

Son reos de furt los que ab expref- 
Ta , 6  tacita voluntat manan à altres 
que furtenalguna co fa ; com  lo Pare
^  f i l l , lo Siaypc ai Criác'^ lo Am o al

MoíTo, y  io Barò als feUs VaíTáHs; ó Ti 
losdits fan alguna infinuaciò,que-ferá 
ferlos vn guíl íi ho execu tan , fon au
thors del furt,y eílán obligáts à larcf- 
titució ; en lo m ateix incorren los que 
ho perfuadeixen,encara que nopugaa 
manarho ; y los que confenten en lo 
furt. D avid Pfalm. 49- njidebas fu~ 
rem currebas cum eo : Quants llohan,y 
aprovan, tots quants confenten, y af- 
fiíleixen pera que fe furte, tots losco- 
plices, tots los que participan del furt, 
tots fon r e o s  de furt: Proverb. 
cumfure particípate odit animam fuam. 
Los que refugian , y am paran als 11a- 
dres per encubrir los robos,tots quants 
poden , y denhen impedir que nofe 
furte , y voluntariam ent no ho fan , y 
vltim am ent los que faben certament 
ahont eílá lo fu rt, ó las cofas robadas, 
y  no ho propalan, y  manifeftan. Sant 
Thom às z.z^q-àz.art.j.^icum quein- 
ju fif acceptionis rei aliena caufa ejl̂  
quod quidem contingit dupliciter dirê  
efe fc i l ic t t ,&  indiireiíe'. direBe quìàem 
cum alium inducit ad accipiendum, 
quod fe  tripliciter , - r̂imo ex pjtree ac. 
eeptionis move do ad ipfam acceptionem  ̂
quod fit pracipiendo, confulendo^confén- 
tiendo expref^e , ¿r laudando alijuem 
quafiextrenuumde hoc^quod altenaac- 
cipít : Secundo ex paree ipfias accipien* 
tis ,quia fcilicet illum receptat^veíqua- 
litercumque ei auxilium fert\ Tertio ex 
parte rei accepts , quia particeps e/l 
furtiy vel rapina., quafi foetus malefic f  
In d irete  vero quando aliquis non im. 
pedit J cum pojjit , dehet impedi
re.

Son reos de rapinya los que no 
pagan als íornalers lo falari dels feus 
treballs,y als Criats la Toldada en que 
eilàn convin guts, y tambe pecan fi iio 
difereixen per moie temps ,podentho 
pagar luego ; es dcteílable aqueíl cri
men,y es vn de los que clam in  alCc!, 
es grave la leñó , y dany que fc fa al 
proxim , puix fe íi det'e , y vfurpa lo 
que es precis,y neceíTari per lo feu pro
pi alim ent: L evit. 19. Non morabttur
opus mercenarij tui apud te vfque

ne»



Tobías 4. ^ m c u m q u e  t i b i  a l i q u i d  

d p e r a t u s  f u e r i t ,  B a t i m  e i  m e r c e d e m  r e -  

Jlitue , &  m e r c e s  m e r c e n a r y  a p u d  t e  

o m n i n o  n o n  r e m a n e a t .  En lo mateix 
pecat incideixen los que vfurpan,/ re- 
tenen los bens de las Igleíias,y Prelats 
Eclellaftichs , aqueñ crim en fe ponde* 
r a  en lo Canon j .  c a u f a  i z . q . z . S i q u i s  

E c c l e f i a f i i c a s  o b l a t i o n e s  ,  ó “ q ^ o d  D e ó  

c . s n f e c r a t u m  e f l  r a p U í r i t  t  v e l  c o n f e n f e -  

r i t  f a c ' i e n t i b u s y  v t  f a c r i l e g u s  \ u d i c e i u r ' :  

q u i  C h r i f l i p e c u n i a s  -, é r  E c c l e f i a  y a p i t y  

a u f e r t ,  v e l  f r a u d a i  ,  h o m i c i d a  e f i .  N o 
pagar al Piincep los tríbuts , y exac- 
c io n s, que per dret li pertanyen,es pe
cat ; Reddite^áxn C hriílo  ) q n x .  f u n t  

C ? f a r i s  C a f a r i .  Sant Pau ad R o m . 13. 
R e d d i t e  e r g o  o m n i b u s  d e b i t  a ^  c u i  t r i b u ^  

t u r n  t r i b u t u m  ,  c u i  v e B i g a t  v e f i i g a U  

R eos fon de rapiny.a los Priuce ps , y 
S enyors, que violentam ent vfurpan 
als feus VaiTalls , y fubdits io que per 
dret no es feu. Sant Thom as z . i . q u a f t *  

6 6 .  a r t .  8 .  S i  v e r o  a l i q a i d  P r i n c i p e s  i n  

d e b i t e  e x t o r q u e a n t  ^ e r  v i o l e n t i a m  ,  r a ~  

p i n a  e H t f c u t  ¿ r  l a t r o c i n i u m .  En guer
r a  injuila lo faco , y  pillatje es pecat 
d s  rapinya. Sant Thom às v b i f u p r a ' . S i  

v t r o  i l l i  q u i  p r a d a m  a c c i p i u n t  h a *  

h e n t  h e l i u m  i n ] u f ì u m  ,  r a p i n a m  c o m -  

m i t a n t  ,  é r  a d  r e i i i t u t i o n e m  t e n c n t u r *  

y  tambe ferà rapinya ñ la guerra es 
juila , fi fe fa fens orde del Princep^ 
ò  del General que £2,overna en fon 
Moch.

Es la v fu ra , v ic i que fe opofa à 
aqueil D ivino precepte, es liiicita  , y 
prohibida per dret n atu rai, y D ivino. 
Ezequiel 18. a d  v f u r a m  n o n  c o m ^  

t n o d a v i t  y  é r  a m p l i u s  n o n  a c c e p e r i t ^ h i c  

\ u f l u s  v i t a  v i v e t , a i t  D o m i n u s .  D avid  
p f a l m .  1 4 .  J ^ i p e c u n i a m  f u a m  n o n  d e ^  

d i t  a d  v f u r a m ,  h t c  a f c e n d e t  i n  m o n t e m  

D o m i n i .  Sant Lluch ¿’4^. 6. M u t u u m  

d a t e  ,  n i h i l  i n d e  f p e r a n t e s .  Se difineix 
la  vfura. L u c r u m  i m m e d i a t e  e x  m u t u o  

p r o v e n i e n s .  Es lucro , ó ganancia que 
fe pren per lo empreilit de la cantitat 
principalicom  qui deixa,ó preña cent, 
y  còbra deu mes de lo que ha deixat, 
6 preílát.Perque hi haja vfura femprtì

fe ha pendrer alguna cofa que íia de 
preu eílim able , y nodeguda per a ’ tre 
tito l, íino precifam ent per loem pref- 
t i t : fempre es vfura cobrar mes , 6 
pédret mes de lo que im porta lo prin
cipal ; pero ñ hi ha dany em ergent,co 
es ,q u e  de p reáar, 6 dcixar lo diner 
f^ li feguefca algun d a n y : ó lucro cef- 
fa n t, que es ceíTar alguna v t i l í t a t , y 
profit, que licítam ent h aviád e  teñir 
ab aquell díner lo que lo deixa, 6 préf- 
ta,no fe r i vfura ju fáfican t lo lucro^
6 dany que Te li fe g u í, 6 podía feguir. 
ííío fc ju ílifíca fer licita  la ganancia 
ab lo motíu de fer mes eílim able , y  
precios lo diner de prefent, que la pa-* 
ga , y  diner de futur j ó efdevenidor. 
Innocencio X L  condenma la Propofi- 
ció  feguenc : C u m  n u m e r a t a p e c u n i a . ^  

p r a t i o j i o r  f i t  n u m e r a n d a ^  ér n u l l u s  f i t ^  

q u i  n o n  m a t o r i s  f a c i a t  p e c u n i a m  p r A *  

f e n t e m y  q u a m  f u t u r  a m  y p o t e j l  c r e d i t o t  

4 Í i q u i d  v l t r a  f o r t é / n  m u t u i  a c c i p e r e ^  

ér e o  t i t u l o  a b  v f u r a  e x c u f a r i .  N i es lí
cita  la ganancia ab lo m otiu de obli- 
garfe a no demanar lo díner pet tcps 
determ inat. A lexandro V I I L  con~ 
demna la feguenc Propofició í l i c i t u m  

e f i -  m u t u a n t i  a l i q u i d  v l t r a  f o r t e m  e x i *  

g e r e  ,  f l  f e  o b l i g a t  a d  n o n  t e p e t e n d a m  

f o r t e m  v f q u e  a d  c e r t u m  t e m p u s .  N i ta- 
poch es lic it demanar alguna cofa W- 
t r a  f o r t e m  , ab titol de benevolencia,ó 
asrahim ent. Innocencio X l.condem - 
na la feguent Propofició : V f i r a  n o t % ^  

e f l  d u m  v l t r a  f o r t e m  a l i q u i d  é x i g i t u r ^  

t a m q u a m  e x  h e n e v o l e n t i a  ,  ér g r a t i t a ^  

d i n e  d e b i t u m  ,  f e d  f o l u m  f i  e x i g a t u r -  

t a n q u a m  e x  \ u f l i t i a  d e b i t u m .  M ay peir 
aqueíl m otiu fe pot juílincar lo dema- 
nar cofa alguna de intecés ; perofi lo, 
que reb lo díner. efpontanea , y libe- 
ram ent per g ra títu c , ó aniiílat dona 
alguna cofa al que li deixa lo diner^po-v 
drá aqueíl rebrérla.

Es vfura donar lo diner i  ganan
c i a , aíTegurantfe lo capital ;aíTo equi
val i  em pretlit,ó depofit, y ab ganan
cia es vfura. Vendrerm es cara la mer-, 
cadería per la dilació de la paga,ó co- 
pra£ mes barato per la anticipació  es

pe. ■



pccat; perque la dilació,6 anticipació 
preciíTament del temps no pot aume- 
tar.ó rebaixar lo preu de lo que fe ven 
b  compra. Es vfura d e ix a r , y prelUr 
blat per cobrar alguna cofa naesjes ho 
també com prarlo, y  embotigarlo per 
t o r n a r lo  áven d rer quant fe aun .en
t a  los preus,y vàm escar.E slo  blat ali
ment comu,y es grave lo dany,y inju- 
lia  que fe fa à,la R epública , y  als po- 
bres.D exarlo blat per cobrarlo, 6 do- 
n a r llv a lo r j  preu al mes d e M a ig , ab 
ciencia que à las horas valdrá mes car, 
es vfura m am feña.N o es licitm efclar 
lo  blat que es mal,ab lo que cs bo,per 
vendrerlo al preu del blat bo ; pero fi 
fe cull,y naix m efclàt ferà licit lo ven
drerlo , perque fe ven axi com  Deu lo 
ha donat. Es pecat en las com pras, y 
vendas/i fe  ven i  mes del preu que es 
fum m o,y tam bèfi fe compra i  menos 
del preu que es infim. L o  que ven eilà 
obligàt à dir, y m anifeílar los defectes, 
que tenen las mercaderiàs que ven, 
callarlos feria pecat. L o  qui com pra, 
deu dir io valor quat lo ignora lo qui 
ven; c o m  lo A rgenter que compra al 
Pages la plata, 6 vn D iam an t, que no 
fap lo feu valor.Es pecat adulterar las 
mercaderías pera vendrerlas,com mef- 
c lar lo vi ab aygua,6 ab altres licors. 
N o  peca qui ab neceiTitat pren diner 
à  vfura quant no troba altram ent,per
que lo feu fi folament es remediar la 
fua neceiTitat en que fe troba.

C on certarfe , 6 convenirfede no 
Vcndrer,o com prar, fino á ta l, 6 qual 
preu determinát.es monipodi,y pecan 
gravifiTimament tots quancs ho fa n , y 
pradican. Dem anar dîner preftát, y 
donarli mercaderia m olt cara, tornat- 
la  defpres i  com prar per reduhirla à 
diner e fed iu  es m oharra, y gravifiîm  
pecat. Es lic it  lo cam bi real,com eslo 
donar lletra , pera que fia pagada en 
R o m a ;  T am be es lic it pendrer algun 
ín teres,p erq ueeíliga  aíTegurát lo di
ner. L o  cam bi fech es vfura. L o  cení 
cs licit fies juíl lo preu, fegons lo tat- 
x a t  de la re g io , y  República. Tam be

to e s  lo d s ew npanyw  es

convenirfe dos,6 m olts, per guanyar, 
y fer ganancia lo vn  ab lo dincr , y lo 
altre ab la induílria; pero per fer licit, 
deuhen expofarfe,no folam ent ala ga
nancia,fino tambe al perill,y à laper- 
dua.En lo con trad e de afieguracio pot 
lucrar lo que afiégurajalguna cofa mes 
peraíTo.Vltim am ent en tot lo que ref
p ed e à  cótrades,per evitarlos perills, 
y  riefgos que à cada pas fe encontran, 
fe ha de confultar Perfonas dodas per 
cam inar fegurs,no fe han de governar 
per lo que los altres fan, que folament 
m iran los feus interefl^bs, y molts per- 
den las fuas anim as.S.M ath.i 9, 
dico vobis,quiá dives ái^icile-intrabit in. 
Regnum Ccelorum, L a  anfia de atrefo- 
r a r , y ferfe richs te à molts en lo In- 
fcrn. S.Pau ad Collo, 3. voluntáis 
vitesfteri^incidunt in tentationem , 
in laqueum diaboli , &  defidetía mulu 
inuíiliay &  nociva, quç mergunt homi- 
nes in interitüm, &  perditionem, radix 
enim omnium malorum eJl cupiditas* 
E cclefia íl.io . N ih il efi iniquius quant 
amare pecuniam,hic enim animamfitam  ̂
'venalem habet.

Los lladres,vfurers,y raptors, ef
tán obligats à reílituhir lo que injuíla
m ent han rob ác, pres, y defraudát al 
proxim; pecan m ortalm ent fi podent- 
hofcr no ho fan^ni poden fer abfolts, 
m entres que no rcílituheixé.SAguíli 
£ /.I53 , adMacedonium. PeJJimum 
mínum genus commémoras,cuipœniten- 
tiamedicina omninononprodefifienim 
res aliena propter quam peccatum í/  
cum reddipojftt non redditur , non agí- 
tur pœnitentia ,fed  fing hu t ,fii 
veraciter agitur, non remitetur fecca  ̂
tum nifl reflituatur ahlatum. Fingida 
cs la penitencia del que no reílituheix 
podent reílituhir,no fe perdona lope- 
cat,fino fe reílituheix lo furtac.Deufs 
reíliruhir enteram ent lo que fe furta, 
ó  lo juíl preu del valor del furt. Sant 
Thom ás z.%.quafi‘,66, art.z. Refiit^ti  ̂
enim t l i  aBus juftitia commatativ<e, 
qua in quadam aqualitate confiftit, &  
ideo reftituere importât redditienem il~ 
lius rei,qua in)ufi€ ablata efit,Cum



cofìfervAre ]uftitÌAm f i t  àe necejjitate 
falutisj confiequens efi  ̂ quod reftituere 
id quod in)uft€ ablatum eft alicui fit  de 
necejfitatefalHtis. L o q u e  c a u fa ,ò fa 
dany al proxim ,encara que no li lleve 
cofa algunajni del dir dany tinga pro
fit algu Io quii fa ,e ilà  aqueíl obligàt 
àrcfarcirlo  en tot lo que lo  ha damni
ficar  ̂ com  loq u e crem a vna c a fa ,lo 
que m ata algun bciliar,lo que mou al- 
gim  pletinjuiljò crem a las efcripturas 
del dretque te lo  altre,lo que com pra 
alguna cofa robada,y n olareílitu h eix  
a l feu duenyo,quant fab que es furta- 
da;y vltim am ent deu reltituhir,refer, 
y refarcir tots quants danys fe han fe- 
guit de la injuíla accepciò, y retenciò 
contra lo proxim . S.Thom .2.2.
62. art, 4. Homo tenetur ad refiitutio- 
ne eius in quo aliquem damnificavit,fed 
aliquis damnific at ur dupliciter jvno mo- 
do^quia aufertur ei, id  quod acìu hahe- 
hat^drtale damnum efi femper refiitué* 
4um fecundum recompenfationem £qua- 
Us^puta^fi aliquis damnifìcat aliquem 
difruens domum eiusjenetur ad tantum 
quantum 'valet domus. Pero fi folam ét 
lo dam nifica en lo que, folamenr eilà 
in '://>,pera confeguirho folam ent ref- 
tao b lig à t,n o à  igual,fino à proporcio
nada com penfació, conform e la con- 
dicióde las perfonas,y ca lita t dels ne- 
%oc\.'ì>\Tenetiir /^«?^«(continua lo Sant) 
aliquam recompenfationem facere fe -  
cundum conditionem perfonarum^à^ ne- 
gotiorum.

L a  reilituciò ,y paga de lo que fe 
deu,ni fe potefcufar,ni fe pot d iferir, 
n i fe pot abfoldrer , fino fe dona baf- 
tant fegurecat, fino es en cas de tro- 
barfe reai-, y verdaderament impoiH- 
b ilitat lo que ha de reilituhir, ò  en cas 
que la part li perdone lo furr,ò que li 
vullaefperar algun temps L a  impoilì- 
bilitat folament fe pot juílificar quant 

/ lo que deu reiliruhir fe troba tane 
cxauilo de m edis, que en cas que ref- 
tituh efca,n oli quédalo precis,y vltim  
de que necefiita p e r p a f ià r ,y  viurer 
conform e lo feu e ilà t, y obligacions; 
pero fe deu cenyir,y reitringir fo la m é t,

á lo que es p ré c is , y efcufar t o t  quant 
no fianeceiTari.N o folament e ilàobli- 
gàt àrellitu h ir lo q uefu rta, fino tam
bè tots quants ab ell cooperaren en lo 
furi:,y perque fe executàs, com  lo que 
m ana que fe faifa,ó lo que và acompa* 
nyar al que roba , le que li guarda las 
efpatllaSjlo que lo defenfa,lo que lo a* 
confella, òde qualfevoí altra m anera 
influeix. S.Thom .2.2. quçH>6z. art.7^ 
Principaliter quidem pracipientem , fe^ 
cundario vero cxequentem  > confi" 
qucnter alios yper ardinem concurren
tes*

Q uant molts han coopérât en \¿ 
fu r t , tots reàan obiigats à reilituhir, 
tornant a l duenyo de la cofa furtada 
cada vn  la part que li ha tocàt de â- 
quella; pero fi no fe concordan, y con- 
venen en afiTo tots los que han coope- 
ràtjCada vn de ells eilàobligàt à refar- 
c ir  lod an y que tots ocafionaren,y fe- 
ren ab lo furt; en primer lloch  lo que 
feu,y executa lo furt, y en falta de a- 
queil los demès que concorregueren. 
Q ui ignora la perfona , y no fab aqui 
furtà,ô ignora ahont fe troba ,ô  refi- 
deix,o fe troba m olt Ikm y de ella, per 
poderli re ilitu h irlo  furtat,eilà obligát 
à fer totas las diligenciaspoiîibles pet 
defcubrir,y faber lo duenyo de la cofa  
furtada , y en cas que no fe tro b c , n i 
tam poch llegitim  hereu de e l la ,deu 
reilituhiro à Pobres,ò com pofarfe per 
deute incert per la Butlla de la C ru- 
zada.Si fab que viu  lo duenyo, y igno
ra ahont fe troba,efpere fins à que ho 
íap ia ,y fi may fe troba, reputarho per 
deute incert.Si eilà niolt lìuny,efcriu- 
rerli per fi , ò  per altra tercera perfo
na, perque difpofe de allò , ò  efperar à 
que to rn e , f i l l i  h a efpsrança haje de 
tornar,pero fin o  hi ha tal efperança, 
n irefp o n  à las carta»,deu com ha deu
te incert fer la reiliruciò.S.Thom .2.2. 
quafi.62..art.$. Si ille cui debet fieri re- 
^itutiof it  omnino ignotus^dibet homo 
reflituere fecundum illu d  quod potefiy 
fcilicet dando eleemofinas prò falute ip
fius fiv e  f it  mortuus, fiv efit vivus, pra- 
miffa tamen diligenti inquifitione dê

per’̂



perfon/t e'ms,cni efi
fi vero f it  mortuus ille cui efi re¡ÍHHM 
facienda, M e t  reftituere h^redibus. 
A q u e l l  que no pot reftituhir lo que 
deu ab diners, Ò ab hazienda , fera be 
teilituheica ( iitio hi ha. nota dc infa
mia) ab altres fcrveis,ó demanar fe li 
perdone lo dcute.

A q u eil que reb alguna cofa per 
preu de cofas efp irituals, y Sagradas, 
que no fe poden vendrer,á mes de co- 
m etre fim onia,y fer facrilcgi lo pecat 
qüefa,deu reílituhir tot allò que rebb 
per p reu , y paga de la cofa efpiritual; 
no a l quc la dona , ñno à la Iglefia, ó 
als Pobres. S.Thom .2.2.
A lio vero modo aliquid illicite ac- 
qttijìtum , quod quidem ille qui acquifi- 
'Vii retinsre non fotef^nec tamen àebe- 
tur ei à quo acquifivit-¡qiiiA jcilicet con
tra Ififtitiam accepit-,& alter contralti* 

f l i t  iam dedit j/lcut contingtt infimonia, 
in  qua dans ̂  accipiens contra lufti- 
ìiam legis divina agityvnde non debet 
fierireftitutio e i , qui dedit, fed  debet in 
eleemofynas erogariS^o q reb benefici 
Ecclefiailich,per preU jòpade de cofa 
tem poral, es Am oniaco,no es valida la  
co llaciò ,n ifafeus los fruits, deu refig- 
nar lo b en efici, y  reílituhir tot quant 
ha/a rcbut dels fruits defpres de la fi- 
monia: T an t lo qui reb,com  lo qui do
n aro n  reos de fim onia, tots p eca n , y 
tots incorren en las penas de aqueíl 
crim en.Eílán obligats à reílituhir los 
qui ab tram p a, y engany guanyan en 
lo  ;o c h , los que im peleixen á que ju- 
-guen ab defitg de guanyarlos à los que 
no tenen bens propis, ni libre admi- 
niílració,fegons la re d itu t de las liéis. 
S .Thom .2.2. quA ft,i2 .art.j. Circa illa  
quç per aleas acquiruntttr, videtur e fe  
aliquid illicitum  ex divino )tíre¡fcilicet 
quod aliquidlucretur ab his,qui rëfuam 
alienare non pojfunt,ficut fu n t minores  ̂
ér furiofitér huiufmodiyé' quod aliquis 
trahat alium ex cupiditate lucrandi ad  
ludum, é* quodfraudulenter lucretur, 
á “ his cafibus tenetur ad reftitutio^ 
mm.

compra ab m aU  fe alguna

cofa, reíla obligát à reílituhirla al feu 
duenyo,y axi m ateix los fruits que de 
ella fe han percebits,pero fi la compra 
ab bona fe,los fruits los fa propis. En- 
cara-que fe perde,y defaparefca lo que 
fe ha furtat per alguna cafiial contin
gencia , lo lladre reíla fempre obligát 
à la reilituciò. L o  con traile , que foia- 
m ent cedeix en vtilita t del que dona, 
com  es del depofit,lo que reb la  cofa, 
folament eílá obligát à la reítitució,fi 
per engany,0 culpa fua fe pert;pero fi 
lo co n trad e  cedeix en vtilita t del que 
reb la cofa,fempre queda obligàtàref- 
tituhirla ¡al feu duenyo, fi fe perdes. 
Los hcreus dels lladres,vfurers,y rap
tors eílán obligats á reílituhir pa- la 
part de la hazienda,que refpeclivaiiaét 
hereden.Glofa fobre lo tit . De acqui- 
renda hçreditate : Si hures fuccedat 
bonis defunBi ,fiv e  h^res idem crimn 
com ittatfive non, femper tenetur refti. 
tuere vfuras^quas defunclus extorfn in 
quantum fe  extendit illius hxreditas, 
T ots quants vfurpan,ocultan, ò injuf- 
tamenc am agan,y retene actes,efcrip
turas, papers, proceífos, ò  documenta 
eílán obligats à reílituhirlos , pecaft 
gravifilm am en t, fino ho fan , y eílán 
obligats á refarcir los d a n y s , que de 
axo fe han feguits al duenyo de ells, y, 
fe les deu negar la abfolució,mentres 
que noreílituheixen,y fi de aflb no fe 
confeíTan viuhen en vn continuât pe-. 
cat,m oyren im pénitents,y  fe condem- 
naran fens rem ey.En lo m ateix incor
ren los que m aliciofam ent, y furtivol- 
m ent fe introduheixen en la poíTeíTio 
de lo que no es feu , fens noticia del 
propi duenyo,perque fe la ocultan, y 
zelan: eílán obligats à. la reilituciò , y 
als gaílos que ocafionan ab los plets, y 
iitigis,de qué fon caufa femblants pof- 
feíílons iniquas,y fraudulentas.

L o  P relàtqu e v fu rp alo s bens que 
fo n d e  la Ig le fia  eílá obligar à reúitu-w O
hirlos à la iglefia  , o donarlos al que 
tinga concedit lo vfdefruic.S.Tiioni.2.
3. qu£p. 62. art.$* P rçU tü spotejt rem 
Ecclejlítfubrripere trip liciterà vno modo 
f i  Ecclefiít non f íb i je d  alterk depu^



quod dehet reftìtuère.pQnendo in  m anus 

torum.ad qtios de )ure pertinev, alio mO’  
do f i  rem Eccle/ia/ua cafiodia deputa- 
ta m ^ in  altenus\ dominium transfert^ 

p u ta  confanguinei y v e l am ici , &  
dcbet refiituere E cclef<et&  fub cura ha- 
bereyVt a d  fiiccejforèm perveniat. T er-  
tio modo poteft Pr^latus r e m  Ecclefim 
fubrripere foto animo^dum f i i l i c e t  inci~ 
p it  habere nnim um  poffzdendi earn v t  
fuam  , &  non nomine Ecclefia  , &  tu n c  
debet refiituere ja le m  animum depo- 

nendo.

V U I T E  P R E C E P T E .

H o n  l o q u e r i s  c o n t r a  p r o x t n t u v t  t u u v f t  

f a l f u m  t e f t i m o n i u m .

N o  llevarás fals te ftim o n i, nl men
tirás.

E n  aqueft od aü  precepte fe prohi
beix lo m entir,y llevar fals tefti

m oni at proxim^no folament en lu d i
c i,fino tam bé fora de ell. Sant Pau a d  

E p h . á ^ .  V e r i t a t e m  f a d e m e s  i n  c h a r i t a .  

t e  c r e f c a m u s  i n  t i l o  p e r  o m n i a ,  p r o p t e r  

^ u o d  d e p o n e n t e s  m e n d a c i u m j o q u i m i n i  

• v e r i t a t e m  ' v n u f ^ u i f c ^ u e  c u m  p r o x i m o  

f u o  ^ q u o n i a m  f u m u s  i n v i c e m  m e m b r a .  

T o ta  mentida intrinfecam ent es ma* 
la. Tres generes, hi ha de mentidas. 
V n a  officiofa, altra jocofa , y la altra 
perniciofa; la officiofa es la que fens 
ofenfa ni injuria de altre fe diu per la  
falut, ó conveniencia de algu. locofa 
es la que fe diu per paífacemps ,0  di- 
verrinient. Perniciofaes la que caufa, 
induheix,y ocafiona detriment al pro
xim  ; y efta p e r  f i e  es pecat grave , las 
dos primeras fon culpas venials.D avid 
P f a l m .  5 .  P e r  d e s  o m n e s  q u i  l o q u u n t u r  

m e n d a c i u m . V t o v c x h . i i . A b o m i í t a t i o e f i t  

D o m i n o  l a b i a  m e n d a c i a .  Sapient. i . O s  

q u i  m e n t i t u r  ,  o c c i d i t  a n i m a m  f u a m .  

A p o c. 21. T i m i d i s  a u t e m  , ^  i n c r e d u -  

l i s ,  &  h o m i c i d i s ,  ^ f  o r n i s a t o r j b j t s f  ^

idoUtrisy ó* omnibus mèndacihus pars 
illorum erit in ftagno ardenti ig n i , à* 

fiulphure-^quod efic mors fecunda. £ncara 
que tota mentida de fi es intrinfeca- 
m ent mala, no toras fon pecat grave, 
ù  la m ateria es grave,y fa grave  dany 
al proxim  ferà mortai lo p e c a t, il la  
m ateria es leve,leve,y folament venial 
ferà la culpa.

N o  es lic it m entir,encaraque fia 
per confervar la vida corporal del pro
xim ,ni la propia. S.A gufti in Pfal. 90: 
Sluis obfervat vanitatem  ? qui timendo 
mori moriturytimendo enim mori mentii 
t u r ^  moritur antequam moriaturyqui 
ideo mentiebatarvt viveret^mentiri vis  
ne moriarisyá^ mentirisyá- moreris , i¿i* 
cum vitas vnam mortem  ̂quam dijferrè 
poteris , auferre\ non poteris, incidis it% 
d u a s\ v t prius in anima^pofiea in cor* 
pore moriaris. N o  h i ha m otiu algu 
que puga fer lic it lo m en tir : la  men
tida es opofada à la veritat; luego may  ̂
fe pot juftificar lo m entir. D eu es la  
fumma veritat,y  author de la v e rita f, 
lo dimonì fou author de la m entida, 
quant enganyà cn lo Paradis als nof- 
tres primers Pares eritisficut dij. O p- 
pofas la mentida à la fumma ve ra cita t 
de D eu,luego fempre es pecat lo men
tir ,ya  Ha m ortai por la gravedat de la  
m ateria, ya  ña venial per la parvedat 
de ella. Per m otiu de hum ilitat may, 
fe pot m entir. S. A gu fti i ’í-m .iS i.  D é  
verbis Apofioli cap.Op. Cufn humiíitatis 
caufa m entiris, f  non eras peccator 
tequam mentireris^mentiendo efceris» 

L o  vs de las equivocacions,ò pa
raulas equ ivocas, ò  de dos fe n tits , y, 
reftriccions m entals ,p er ñ esm al , y  
m ay pot fer lic it vfarho,fon verdade
ram ent m en tid as, y eftas eftàn prohi** 
bidas per lley  naturai, y divina. Sant 
A g u fti lib.de mendatio.cap.-ì.Ille enim' 
mentitur, qui aliud habet in animo], 
aliud verbis, vel quibuslibet fignipca- 
tionibus enuntiat ; vnde etiam duplex 
cor dicitur effe m entientis, idefi duplex 
cogitatiojvna rei eius quam ver am effc  ̂
v e l fcityvel putat., non proferta alte- 
ra eius rei^quaì^ pro ifia profert fcietrs 
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faiptm e p  \v el futans. Sant Thom .

funt •verha , vel voces , 'vt f n t  figna in~ 
telUBt4um,& ideoptandù altquts voce 
enuntiat,quod non habet tn mente.quod 
importaturnomine menàac^ eftibî tn- 
ordinatio per ab&fum vocis^ &  ideo con̂  
cedimus, quoà mendacium fempet efl 
peccdtufn. Innoceiicio X I. conclcmnà 
la Propoilció feguent:C<ía/á ]uB4 ’vten- 
di his djnphihologÿs eji ^uoties td necefi 
farium  , aut vtile eft ad falutem  corpo- 
Wj, honorem^res familiares tuendas.vel
a d  (jUimlibet alium virtutisaBum jta-

ü̂t veritatis occultÂtio cenfeatur tunc 
txpedîtnSi ¿r ftudiofa. L ic it  es ocultar 
alguna vegada la veritat, fo es callar, 
pero rio m entir : ocultar la veritat ab 
lo ille n c i quant la  ocailô  ho demana 
no es mentida , fmo diiîim ulaciô , y  
prudencia. Sant A gu ili lib.cotra mend. 
4;ap,\o.^uamvis oninis qui mentitur 've- 
Ut celare^quod verum eft^nontamenom* 
nis qui v u h  , quod verum efi celare  ̂
mentitur , plerumque enim vera nort 
mentiendo ocaltamus-,fedtacendo»

N o es licita la fim ulaciójes eipe- 
c ic  de mentida * no folament fe m ent 
îib ^s parâulas, fuio tambè ab las o- 
bras , y ab los fets, quant no co rref
ponen à io  que fe concebeix en lo ani
mo es vna ficcio  exterior, com lo que 
fe m oilra apairible,y en lo interior ef- 
tà irritât, lo que en lo exterior fe fin- 
gcix  am ich , y en lo in^terior es ene- 
m ich. Sant Th o m. 2 . i?.1 1 1 .art.i» 
A d  virtutem veritatispertinetyvt quis 
ialem f e  exhibeat exterior per fig n aex' 
tcriora-, qualis eft'/igna autem exterio* 
ra, non folum fu n t verba  ̂fed  etiam fa -  
iidyficut ergo veritati opponitur, quod 
aliquis per verba exteriora aliud fig- 
m fica t, quam quod habet apud fe^quod 
ad mendacium pertinet,ita etiam oppo- 
fiiturveritati ,quod aliquis per altquA 
figna faBorum  , vel rem aliquidfigni* 
fc a t  contrarium eius, quod in eo eft,vn- 
iie fimulutio proprie efl mendacium 
quoddam in exteriorum fignis faBorum. 
confiftens.
\ L a  adulado es efpecie dementi-

d a , fempre es pecat; es vna ficcio en- 
ganyofa:lo adulador ab alabancos fin- 
fidas fa los feus tiros per engaiiyar, y 
a tra u re rà il al proxim alabantloab 
blandura, no folament ment, fmo que 
tambè lo o fé n , y injuria. Sant Geron. 
l i b .  I  . c o n t r a  P e l a g i a n o s :  S e m p e r  i n f i d i o -  

f i a ,  c a l l i d a ,  b l a n d a  e f t  a d u l a t t o ^ p u l c h n

q u e  a p u d  P h i l o f o p h o s  d e f i n i t u r  h l a n d u s  

i n i m i c u s .  L o  adul dor es vn b l a n d o ,  jr 
diiTuiiular enem ich. Sant Aguili/« £«, 
c h i r i d i o n i n  P f a l m .  6 g .  D u o  f u n t  g e n e r x  

p e r f i e c u t o r u m ,  v i t u p e r a n t i u m  ,  ^  â à t t .  

l a n t i u m , p l u s  p è r f e q u i t u i ^  l i n g u a  a à u ,  

l a t o r i s ,  q u â  m a n u s  i n t e r f e B o r i s ? ¿ ^  pe- 
C a t  m ortal adular a l  proxim ,alabanrli 
los pecats que ha comefos,ò adulando 
a b  animo danyat de engany ario,y  o c a -  

fionarli algun dany.Sant Thom.2.2.^. 
i i ó . a r t . z .  P e c c a t u m  m o r t a l e  e f l ,  q u o i  

c o n t r a r i a t u r  c f j a r i t a t i ,  a d u l a t i o  autem 
q u a n d o q a e  q u i d e m  c h a r i t a t i  c o n t r a r i a >  

t u r , v n o  m o d o  r a t i o n e  i p f i u s  m a t e r i a  f u -  

t a  c u m  a l i q u i s  ì a u d a t  a l i c u i u s  p é c c n i  

t u m  ,  h o c  e n i m  c o n t r a r i a t u r  d i l e à i o n i  

D e i ,  c o n t r a  c u i u s  \ u f i i t i a m  h o m o  U o ^ u u  

t u r , à ‘  c o n t r a  d i l e B i o n e m p r o x i m i , c ¡ u m  

i n p e c c a t o f o v e t , v n d e  e f i  p e c c a t u m m o r »  

t a l e  r a t i o n e  i n t e n t i o n i s ,  p u t a  c u m  q u i s  

a l i q u e m  a d u l a t u r  a d  h o c , v t f r a u d u l e n t  

t e r  n o c e a t ,  v e l  c o r p o r a l i t e r ,  v e l  f p i r i 

t u a l i t e r , d r  h o c  e t i a m  e f t  p e c c a t u m  m o T '  

t a l e .  SdiVìz A g u ili in Pfalm. 9. A d u U n .  

t i u m  l i n g u a  a l l i g a n t  a n i m a s  i n  p e c c A -  

///.Esdeteilable l o  vici de l a a d u l a c i ò .  

ifaias ^ . V a q u i  d i c i t i s  m a l u m  b o n u m , ^  

h o n u m  m a l n m .  Sànt Greg. l i h . j .  m s r u L  

c a p A j . i n  E z > e q . n u m . \ Z . T  a l e s  f u n t  a d u 

l a t o r e  s ,  q u i  f c u r r a m  v o c a n t  g r a t i o f u ì n ,  

o b f c e n a  l o q u e n t e m  C i v i l e m ,  i r a c u n d u m  

f t r e n u u m , p a r c u m  p r o v i d u m ,  p r o d ì g u m  

l i b e r a l e m \  t a l e s  l a u d a t o r e s  i l l i s  q u i d e m  

b e n e p r ç c a n t u r ,  f e d  c o r d e  e x c e c r a n t u r ,  

n a m  h a c  l a u d e  o m n e m  e x e c r a t i o n e m  i n  

i l l o r u m  v i t a m  i n d u c u n t ,  i m o  e o s  a t e r -  

n ç  d a m n a t i o n i s  o b n o x i o s f a c i u n t , i f f a  

v i t i a  a p p r o b a n t e s .

En aquell precepte fe prohibeix lo
fais teilimoni: sépre es pecat graviiTim 
com etrerlo:lo que teílifica fais, ó ne
gane lo que es v e r ita t, ò  afirmant lo

que



qüc ès mentida , es crim en abomina
ble, y vn de los que Deu ab efpeciali- 
rat aborreix. Proverb.6. S c x  f i n e  q u £  

g d i t  D o m i n u s  ,  p r o f e r e n t e m  m e n d a c i A ^  

$ e ¡ Í € m  f a l l a c e r n .  C a p .  1 9 .  T e f l i s  f a l f u s  

n o n  e r i t  i m p u n i t u s ^ á *  q u i  m e n d a c i a  l o 

q u i t u r  n o n  e f u g i e t . C a p , % i ‘  T e f l é s  m e n -  

d 4 x p e r i b i t .  C a p .  2  5 .  l a c u l u m  ,  &  g i à *  

d i u s j &  f a g ì t t a  a c u t a  h o m o  q u i  i o q u i t u r  

c o n t r a  p r o x i m u m  f a l f a m  t e f i i m o n i u m .  

X-o que teílifíca fals peca contra D eu, 
es perjuro, y lo defpreciaipeca contra 
lo  lutge, perqiie m entint lo enganya: 
contra lo proxim , perque m entint li 
lleva  la fama, la hazienda, y tal vega
da la vida; Si e s  r e o , y m entint lo juili- 
iica, peca contra la República, que te 
dret à purgarfe de tots los membres 
nocius, y danyofos à ella.Sant Thom . 
‘2 . . 2 . q u á ¡ f l . ’] o . a r t ^ ^ S  ^ i l f u m t e l i i m o n i u m  

h a b e t  t r i p l i c e m  d e f o r m i t a t e m ^ v n o  m o d o  

€ X  p e r \ u r i ú ^ q u i a  t e  f i e s  n o n  a d m i t u n t U T y  

n i f i  ] u r a t i j é r  e x  h o c  f e m p e r  e f i  p e c c a t u m  

m o r t a l e ' . a í i o  m o d o  e x  v i o l a t i o n e  ] u f i i t t a y  

é r i d e o i n  p r  A c e p t o  D e c a l o g i  f u b  h a c  f o r 

a n a  i n t e r d i c i t u r  f a l f u m  t e f l i m o n i u m .

7  e r t i o m o d o  e x  i p f a  f a l f i t a t e  f e c u n d u t n ^  

^ u o d  o m n e  m e n d a c i u m  e f i  p e c c a t u m * .  

t n  lo m ateix crim en incorren los que 
fan,y fabrican ades, inílrum ents,y ef
cripturas faifas; los que adulteran los 
verdaders,y fífe  valen, y vfan de ells, 
per obtenir favorable ia fentencia cn 
los Tribunals, que lit ig a n , y pledejan, 
es nulla la fentencia, y eílán obligats à 
reftituhir,y arefarcir a la  part totslos 
danys li han o c a ílo n a t, tant en la 
cofa pledejaaa , com  en los gaftos del 
plet.

Es reo de fals teñím oni lo que 
teílifíca devant del lu tge  fer veritat 
alio que no fab de cert ,fíno fols pro- 
vablem ent,ó perque ho ha o y t d ir a  
altres. Sant Thom . fupra, In  tefii- 
monio ferendo non debet homo pro certo 
áfferere,quafi fciens id  de quo certus non 
e/iyfed dubium'debet fu b  dubio prof erre, 
¿r id de quo certus efiyCerto aJerere'^Vit- 
ro fí invenciblem ent fe n t, que es cert
lo que teílifíca, encara que cn la reali- 
ta t no ho f ia , no p ecarà iiaortainaenj:^

no ferà fals teílimoni^í’y /c #ñno tant 
folam ent per accidens^ Continúa lo 

s i  aliquis cum debita folicitudine 
recogitans exijìimet fe  certum effe de eô  
quod fa lfu m  efl  ̂ non peccat mortalitef 
non afferens^quia non dicit fa lfum  tefii* 
monium per f e  ex inteùtione ,fedper ac* 
cidens contra id^quod intenditi

En aqueil precepte fe prohibeix 
la fo fp ita , y judici tem erari contra lo  
p roxim , judici tem erari es quant per 
leves,y lleugers fonaments fe palfa fer
mament á judicar alguna cofa grava  
contra lo proxim  , com  que es lladre, 
adultero, facrilego, ram era,& c. ó qu6 
ha perpetráis, y  fets aquel\os, ò  altres 
qualfevol pecats graves. L o  Judici te - ' 
m erari es cofa grave, fem pre es pecat 
m ortal;T am b e es pecat la  fofpita te* 
m eraria,d iu fe  tem eraria, perque fens 
fuficients judicis,y fonam ents fe judi* 
ca m a l , ò  fofpita tem erariam ent del 
proxim .Sant M ath.S. Nolite \udicaré¿ 
•vt non ]udiceminiyin qua menfura men^ 
f i  fueritisy remetietur vobis. Sant Ioail 
eap.j.Nolite ]udicare fecundum faciem^  

fed)ullum \uàicium ]udicate. Sant 
vCiC'Ep.Catholicaycap.àf.,£lni)udicat fra *  
trem fuum  detrahit legi , ¿r]udicat le* 
gemytu autem quis èsqui)udicasproxi* 
nwm.S^nt T iiom . 2.%, quafi.60* art.zZ 

autem triplex gradus fufpicionis^ 
primus gradua efi, v t  homo ex levibus 
indicijs de bonitate alicuius dubitare in» 
cip ia t,&  hoc efi veniale, é- leve pecca* 
tum, pertinet enim ad tentationem hu~ 
manam,fine qua vita ifia non dudturi 
Secundus gradus efl cum aliquispro cer- 
to malitiam alterius aftimet ex  lev ib ui 
indicijs, é ' hoc f i f i t  de aliquo gravi , efi 
peccatum mortale, in quantum no efifi* 
ne contemptu proximi : Tertiusgradus 
gfiiCum aliquis lu d ex ex fufpicione pra  ̂
cedit ad aliquem condemnandum , 
hoc direcle adin)uflitiam pertinet, *vndé 
efi peccatum mortale.

Los indicisduptofosdela m alicia 
del proxim fempre fe'deuheu interpre
tar à la m illor part. Sant K%\ySS\lib.de 

ferm . Domi» cap. i8r N ih il aliud nobis 
pTAcipi exiflim o, nifi v t e a fa B a  ,  qns  

A a  a dn*



¿ubtumeñ auiammo fa n t,i» meliorem 
■partem interfretemur. Pero fempre en 
eílos cafos la precauciò fera licita. Si 
v e ig  vn home que cn lo vellit.y  en los 
feus modos.y geftos indica, que es Ila- 
dee, es levcfonam ent per judicarque 
ho pero ferà lic it en aqueíl cas pre- 
caucionarfe, cuydar ab m ajor diiigen- 
cia de lo que eilà al m eu carrech , no 
admetrerlo en la m ia cafa , cuydar ab 
mes foliciturd e las portas, com  íi fos 
lladre. A qu eíl genero de p recau ciò , y  
fofpita deuhen teñ irlo s  Pares ab los 
filis, los fenyors ab los cnats, y los fu- 
periorsablo? fubdits ; fempre devèm  
fufpendrer ios judicis contra del pro-, 
xim , tal vegada fecreuhen los indicis- 
clars,m anifeíls, y verdaders per judi- 
c a r ,y  no feràn certs, fm o enganyofos, 
parexenho en la  apariencia , y en la 
realitat no ho fon ; qui no haguera 
penfat, que lofeph era adultero,quant 
iafuam eílreíTa^yfenyora lo acufava 
vehent en las fuas mans la capa del al
tre innocent? Q ui no haguera penfat 
lo m a te ix  de la caíla  Sufana acufada. 
p erd o sa n cia n s,y  autorizars dei po- 
bIe?Ni lofeph fou adultero, ni Sufana

deshoneila.
L a  detracciò tambè fe prohibeix 

cn a q u e f t  D ivino preceptúes llevar al 
proxim  injuftament la fama ; aqueft 
pecat esgraviiTim, infama al proxim^
10 dexa fens honra, que espi/or, quefi
11 ilevàs la hazienda. Ecclefiaft. 4. Cä- 
ram habe de bono nomine-, hoc enim mA- 
gisferm ansbit tibi, quam mille thefau- 
ripretiofi, ¿r magni. Proverb. 27. Me  ̂
iius efi bonum nomen,quam diviti^ mul
ta, Detefta D eu ab cfpecialitat efta 
culpa.Sant Pau ad 'SLo'Cix.i.BetTaBores 
X>eo odibiles fu n t. L o  qui diu mal del 
proxim , y  esfals, ò  in cerilo  que li im
puta , y  acum ula , y  ho aiìrm a com  à 
ce rt,ñ  es m ateria grave la que li im
puta,peca m ortalm ent contra la virtut 
de la jufticia. L o  m ateix pecat com et, 
iies ocult,encara que ña veritat lo que 
fe diu;perque mentres es ocult, te dret 
à  la fua fama: Si lo que fe diu es cert, 
jH&co noes ocult,fe falta à la  ca rita t, íi

es publich notOYÎetatè \ûrls. pèrde lo 
dret que renia à la fam a per la fenten^ 
cia dei lu tge, y axi no es pecat lo dit-i 
ho, perque no fe li fa a g ra v i, pero re- 
ferrrho en part,y à Perfonas^que ho ig
noran es faltar à la caritat. Si es pu
blich per la evidencia dei fe t,6 fucce- 
hit,pert la fam a ab aquells,devant dels 
quais com etè la infam ia,o delide,pero. 
no laperdèab los demès. L o  qui fe in
fam a à û  'mateix, peca contra caritar,. 
pero no contra jufticia.

Es la fam a vn  bon olor, y  q ñniá, 
que tenim  dels que trad àm ,y comunU 
càm,es com las ñors , que fe eftimaa 
mes, com  m illor olor tenen , y donan 
d e ñ ,y ñ n o la s  defprecian.N o folamct 
peca contra aqueft precepte lo que. 
m urm ura, y  lleva la honra al proxim,. 
ñno tambè loqu e fent, y hou, y  incita,, 
induheix, y  m otiva à la d etraccio , y 
m urm uraciô.Sant Bernât Detrahere  ̂
aut detrahentem audire , ¿¡nid horum 
damnabiliusynon fa c ile  dixerim. Peca? 
m ortalm ent lo que fe alegra , encara, 
que no in d u h efca, de la  murmuracio, 
y  d etraccio  del proxim ,ya ña per odi, 
ó per qualfevol altra caufa.Peca tambe-, 
gravem ent lo que podent reñftir,é im
pedir la m u rm u ra d o , y detraccio no
ho fa,perque hi ha obligació  de conte
nir,y reprehender al m urm urador, ÍÍ. 
es fuperior, o te baftant auroritat pera 
ferho; pecará ñno ho fa : ñno te auto
ritat per reprehendrerlo,deu ab algún 
fenyal exteriorexpreífar la difplicen- 
cia  fua, y no donar aíTenfo à lo que fe 
diu. Eccleñaft. 16, Sepi aures tuas 
nisy ¿r linguam nequam noli audire. Si 
fos veritat lo que fe diu de m al dei pro
xim , devèm  com patirnos de las fuas 
miferias. Pecan m ortalm ent los que 
m urm uran, y llevan  la fam a alsdi- 
funts, perque los morrs tambe tenen 
d retá  la fu afam a,y  honra. Pecan con
tra aqueíl precepte los que divulgan,y 
efcam panlibellos infam atoris, incor- 
ren en excom unicació,fon denigratius 
d e la fa m a ,yd e la h o n ra  , y fon pecara 
graviñim s. Parlar m al dels Superiors, 
de Perfonas Eccleñailicas ,0  ¿eligio-

fas.



fa s , encara Io levees g ra v e , perque fe 
aumenta la culpa, fégons la calitat del 
íubjeáre oféSjCom esdir m al del R ey 
es pijor,que parlar malf de Vn home 
ordjnari,y plebeyo.

Pecan gravam ent los chifmofos, 
y  los que fembran difcordias , per tur
bar la pau ab los feus dicteris , y  chif- 
m es.Concitaii enem iáats, y dcílruhei- 
xen la pau , y vn io  entre los parents, 
am ichs, y pr0xim s.Lcvit.i9. Non eris- 
c r i m i n M o r f u f u r r o  i n  fopulo.X^o 
que lleva la fama, reputaciò,ò credit à 
altre eilà obligat à la reilituciò de ella, 
y  fatisfer los danys , que fe li han fe- 
■guit á la Perfona in fam ad a, y  peca 
îuortalm ent ílno ho f a , com  io qui 
furta eilà obligat á reilituhir lo que ha 
furtat. Si lleva la fam a m entint eilà 
obligat à iurarho. S ilo  que digue es 
veritat,pero ocult tambè deu defdirfej 
y  aiTo no ferà m entir , perque no ho 
fabia pradicam ent per dirho, y pubii* 
carho , com  no es mentida en lo Con- 
feiïor dir, que no fab los pecats del pe- 
.ü ite n t, perque no los iab per dirlos.Si
lo  que lle v à e l honor á altre es fupe
rior Perfona, y lo agraviar es Perfona 
privada, y ordinaria , deu recompen- 
farli lo a g r a v i , h ab diners , ò  ab al* 
tra cofa equivalent lo honor que li 
llevá. L o  qui dona vna bofetada a al-* 
tre deu demanarli perdo , y pecará 
lino ho fa. L o  que fe diu per reltitu- 
hir la fama may pert del feu punt, an
tes be lo adelanta, y acjtedita m olt o- 
brant com  à bon C hriilià; axi com  no 
fa  pobre al que reítituheix los diners 
querobàloreftituhirlos. Si de defdir- 
fed e lfa ls  teilim oni que llevà,fe hade 
feguir la perdua de la vida , ò de mol
ta  mes fam a, y honra de la que llevà 
al altre , ceiTa pera las horas la obli* 
c iò  ab ranra perdua de reíUtuhiilaí 
perque fe judica en aqueíl cas fer nio* 
raim ent impolTible la reilituciò: com 
fi per reilituhir cent ducats , fe feguis 
la  perdua del neceíTari fúñente,ò gran 
part de la hazienda, ceiTa per à las ho
ras la obligaciô ds reílituhirlos.

A  aqueíl precepte feopofan tots

los pecats de la llengua , fon m o lts , y 
per axo Te diu la llengua vn iveriltat 
del Dim oni, en ella te las fuas Catre* 
das : Son molts los modos ab qüe ab 
ella fe injuria al proxim  ab paraulas, 
de contum elia , ò  faílichs , fon gra* 
viffims pecats,com  dir , que es vn lla
dre , borracho , perjur, & c. I-a ña ab 
veu s, ja ab ñgnes exteriors , qUc hO 
íignifiquen. Sant M atheu 5. ái- 
icerit fr o ir i fao fatue^reus erie-^gehxn  ̂

A rgu ir, Ò increpar al proxim  del 
v ic i en que no eílá culpar, cóm  que es 
ille g it im , Ò defcendent de lu e u s , & c . 
es convici:retraurer,ó donar e n la  ca* 
ra los beneficis fets:cs im properi; al
tercar ab paraulas fobre fi e s , ò no es> 
y no voler dexarfe vencer,es tema ab 
pertinacia , y à vegadas engendra gra- 
viíñm as difcordias ; burlarfe del pro
xim , perque fe avergon yefca  es irri* 
ñ ó . D irch iiles , chafcos, y donayres, 
cuentos,es truaneria ,y  íi es en mate* 
ria  grave contra Deu,ó contra lo pro* 
xim ,ferá pecat m ortal. Fingir vn  Id 
que en ñ no te,com  eíTent m al,fingir- 
fe virtuós , y b o , es hipocreña: los hi
pócritas fon com  los fepulchres m oít 
ben labrats , que de defora pareixen 
be, y eílánplens de corrupció per d e  
dins. Eílarfe alabant fem pre Com de 
valcn t, í 'a v i, noble lo que no ho es,es 
jad an cia  , lo que diém fanfarronería. 
D ir de ñ lo  que no entèn , com  dir fp 
Vn tonto, fo vn afe, quede altre no ho 
fufritiria  es ironia.En totas eílas efpe«» 
pecias ñ es leve la m ateria fetá pecat 
venial ; pero Ti fos m ateria grave con
tra D eu , Ò contra lo proxim ,íeránpe
cats mortals. Las paraulas ociofas co- 
munam eiit folen fer culpas venials, 
pero fe deuhen evitar , porque fe co- 
m enfaper p o c h , y  folen ocallonar , y  
caufar moltiñlms danys.

N O VE



n o v e  PRECEPTE.

'^on concupì fees  vxorem proximi tui.

îsTo cobejaràs la  m uller de ton pro- 
hifm e.

En  aqueil m anam ent fe prohibei- 
xen tots los defitgs de torpefa, y 

carnal concupifcencia , y  encara que 
ja refta in clu h iten  lo iîsê Alananient, 
ab  m ajor expreiTiô fe prohibeix en 
aqueíl M anam ent nove. L a  naturale- 
:¿a co rru p ta , y  danyada per lo pecat 
original defde fos principis inclina 
jnes à aqueft v ic i , naix ab nofaltres 
m ateixos la  concupifcencia, y inclina- 
c ió  à la  fenfualitat, y  deley te; per aixo 
fe  prohibeixenab tantaefpecialitar,y 
cxpreiîlô los deiîtgs. Molts dels lueus 
obfecats en las fuas culpas foren de opi- 
Bió,que Deu folament prohibía loq u e 
los homens caftigan ,y  com cftosfola- 
ïiien t caftigan las obras , pero no los 
penfam ents, creyan no eftar eftos cö- 
prefos en loíise m an am en t, condcm- 
ná Chrifto aqueft error per Sant M a
th eu  5. AudiHis quiá di&Hm ¿fi 
a n t i q u e  n o n  m œ c h a b e r i s ' . e g o  a u t e m  d i 

c o  v o b i s  ,  q u i á  o m n i s  q u i  v i d e r i t  m u l i e ~  

r e m  a d  c o n c u f i f c e n d a m  e a m  ,  i a m  m œ ~  

c h a t u s  e ß  i n  c o r d e  f u o  ; hi ha gran 
diferencia entre las Ileys hum anas, y  
D ivinas : aquellas folam ent ze la n , y 
prohibeixén las obras, que fon exter* 
xias;pero Deu que penetra los cors dels 
hom ens,no folament en las obras,fino 
tam be en lo interior demana , y voi 
eafted àr, in te g r ita t , y  purefa: cor net 
es lo que demana D avid  P f a l m .  ^ o .  C o r  

m u n d u m  c r e a  i n  m e  D e u s  : Es la Lley 
com  vn  m ir a li, en que fe reprefentan 
de la noftra naturalefa fragil los vieis, 
y  defedes. Sant Pau ad C o n c u -

p i f c e n t i a m  n e f c i e b a m  ,  n i ß  lex  d i c e r e t ^  

m n  c o n c u p i f c e s .  N o  fe prohibeix en 
aqueft precepte lo fentir cn nofaltres

^  coucupifceiicia  ̂ íijao

que no doném confentím et à talsmo- 
vim ents. Ecclefiaft. i s .  Pojl concupif  ̂
centias tuas non eas. D eixes arraftrar 
de ellas aquell que no refifteix la fugei; 
r ió , aquell que en lo princìpi no fufo, 
ca la delecT:ació,y m ovim ents carnals 
del apetit ; qui refifteix , qui no con
fent no peca , encara que en fi fentc 
m ovim ents de concupifcencia. Peca 
m ortalm ent lo que dona aíTenfo , y 
confentim ent á  qualfevol pcnfament 
torpe de carnal concupifcencia. Sant 
P au ad  Rom an. 7. Non regnet peccâ  
tum in veñro mortali corfore ad oht̂  
diendum defiderijs eius. Es pccat mor
tal defitjar la dona, que no es propia, 
ab pie confentim ent. Dos fon los de- 
fitgs , vn  de la execució de la obra, 
aqueft fe diu eficás; lo altre del guít, y 
com placencia, encara que no fe vulla 
pofar en execució la o b ra , fino foJa- 
m ent deleytarfe aíj lo peníament en 
ella: totsdos fon pecats graves fi fear- 
riba à confentir en femblants defitgs, 
confent la voluntat , quant ab plena 
advertencia fe co m p iau , y  entrete en 
lo pecat,ó quant perm et que lo apetit 
fe entretinga en torpes, y obfcenos pc<! 
fam ents, no refiftintlos,ó per omiffió, 
Ò per vna m era negligencia. Sempre 
que lo apetit fe precipita per entregar- 
fe al deley te , fe  hade refiftir ab for
ça, y  valor,fent força,y  forcejant con
tra lo apetit per llanfar , y repellir 
aquell veri,folam ent fentfe força fe ha 
dc confeguir lo R egne Celeftial : axi 
nos io enfenya Chrifto.Sant Math.ii- 
Regnum Cœlorum %'im patitur.

Peca m ortalm ent lo que defit/a 
la m uller de aitre , encara que no íía 
per adulteri,fino ab m otiu de contrau- 
rcrleg itim  m atrim oni ab e lla , lo que 
defit/a axi ia dona cafada , defirja fc 
difolvefca lo m atrim oni que ha con- 
tret, y per confegucnt defitja ímplici- 
ta m e n tla m o rtd e l m a rit , perque lo 
m atrim oni folam ent perla mort reíla 
difolt, luego aqueíl defitg es pecat,axi 
ho fent lo C athecifm e del Sag. Conci
li dc Trento : 1 taque qui alterius vxo- 
r m  concupìfc it  ^facile ex  vna in altm



incidet cupditatem  , aut enim illius 
vírtim mort, aut adulterium admitiere 
cHptet. Del m ateix pecat es rea 1h dona 
cafada , que defitia altre m arit. Peca 
morralment lo que defitja cafarfe ab 
dona que eílá confagrada à D e u ja  íia 
per vot de R elig iosa  per vot de caíle- 
dat, perque fe fa  la injuria á Deu,á qui 
eíla confagrada , lo elegí per eípos , y  
deíitjar ferho altre es crimen de {acñ* 
\t^\. admodum (din lo C oncili) 

alteri nupta efi eam concupfcere 
omnino nefas e(i , fie £¡U(£ ad Dei Cul
tum Religionemtjue efi confecrata^ nul
le  pa¿Ío licet illam 'vxorem afpetere.

DESE PRECEPTE.

N o n  c o n c u p i f c e s  r e m  p r o x i m i  t u i .

N odefitjaràs los b e n s , ni res de ton 
prohifme.

E?N  aqueil precepte nos m ana Deu. 
j  que noapetefcàm , ni deiltjèm los 

bens temporals dels noílres proxims: 
es la iioilra naturalefa inclinada , y 
proclive á las riquezas terrenas , per 
aíTo no folament fe prohibeixen ias 
obras,íino tambe los afectes,y deñtgs, 
Sant Pau adT him ot.6. Habentes ali- 
menta , quibus tegamur Jñs contenti 
fimus  ̂ nam qui volunt divites fieri, in- 
cidunt in tentationem , ^  in laqueunt 
Diaboli, ér defideria malta inutilia^ á* 
nociva^ qua mer^unt hominesin interi- 
tum,érperditionem. Peca m ortalm ent 
contra aqueíl precepte ,1o que ab ani
mo délibérât defitja vfurpar lo que no 
es feu, ara ña bens mobles,com fon or, 
plata , Ò altres de qualfevol efpecie 
fian: ara ñan bens immobles com ca
fas , cam ps, heretats, y poíTeffions.De- 
lirjarlos per niedis licits fens dany del 
proxim no cs pecat,tam poch ho es dir, 
qui tingues eàa,ò altra cofaídeñtjant- 
la tenir per lo feu juíl valor , y preu. 
Peca lo que ferca la ocañoper robar 
alguna co fa , y no executa perque lo

împedeîxen , perque quant es de part 
fu a , ja deñtja lo que no era feu.

§. X V III .

D E L S  P R E C E P T E S  D E  L A  S A N T A  

M a r e  I g l e f t a .

PRIMER PRECEPTE.

O h i r M i J f a  c u m p l i d a  t o t s  l o s D i u m e n g e s ^  

y  f e j l  a s  d e  g u a r d a r .

E n  aqueft precepte fc nos m anaohir 
M ifla los D ium en ges, y dias fef- 

tius : es m anam ent de la Iglefia  à qui 
devèm  obehir tots los que fom fills de 
ellaiaxi nos ho niana Chrifto,y axi ho 
d iita la  rahò. D el temps dels Apoftols 
te principi aqueila L ley , y fempre in- 
violablem ent fc ha obfervàt. Sant Ce-r 
fareo //^<?;»;2/7.i2.refereixlaSant A gilf- 
ti en lo A pendice 81 . increpa,y repre- 
h e n a l Poblé , perque no ohian Mifiia 
cum plida los Dium enges,y Feftas: R o 

g o  v o s  ( diu lo Sant ) é “p a t e r n a  p i e t a t e ^  

c o m m o n e o ,  v t  q u o t i e s  a u t  i n  d i e  D o m i *  

n i c o  ^ a u t i n  a l ^ s  m a i o r i b u s  M i j f a f i u n t ^  

n u l l u s  a b  E c c l e f i a  d i p : e d a t  ^ d o n e c  D i v i -  

n a  M y f i e r i a  c o m p l e a n t u r  ,  ér q u a m v i s  

p i u l t i  f u n t - , d e  q u o r u m  f d e ,  ér d e v o t i o n e  

g a u d e m u s  ^ f u n t  t a m e n  p l u r e s  m i n u s  d e  

f a l u t e  a n i m a  f u < &  c o g i t a n t e s  ,  q u i  l e B i s  

D i v i n i s  l e C i i o n i b u s f i a t i m  d e E c c l e f i a  f o 

r a s  e x e u n t ^  c u m  t a m e n  e t i a m  d u m  i p / k  

l e g i o n e s  l e g u t u r  a l i q u i  e x  i l l i s  i t a o t i o -  

f i s ,  é r f a c u l a r i b u s  f a b u l i s  o c u p a n t u r ^ v t  

e à s  n e c  i p f t  a u d i a n t  ,  n e c  a l i o s  a u d i r e  

p e r m i t a n t ,  i j l i  t a i e s  m i n u s  à  n o b i s  C u l -  

p a r e n t u r  f i  a d  E c c l e f i a m  n o n  v e n i r e n t ^  

q u i á  i b i  p r o b a n t u r  a m p l i u s  D e u m  l ú d e 

t e  ,  v b i  p e c c a t o r a m  i n d u l g e n t i a m  p o t e -  

t a n t  p r o m e r e r i .  L o  vs de la M ifla es 
tant antich com  lo precepte de ohirla, 
C hriílo  la celebra en lo C enacuio,con
tinuaren los A pofto ls, y  fempire fe ha 
célébrât en la Iglefia. Sant C lem eat 
E p i f i -  5 .  S a c r i f i c a r e  é r  M i f i a s  c e l e b r a r e  

m n  l i i e t  » e f i  i n  ¿ e à s  i n  q u i b ü s  p r o p r i u s

i i -



E p fiofu s  z//^y//.Evariílo de CoKfecra  ̂
îîonc difi. I . caf. omnes. Omnes Bafilé- 
CA [emfer cum M ifa  dehent ceUbra-

Tôfs los Ciiriílians tenen obliga
ciô  dc ohir MiiTa totas las Feilas , y 
Diumenges, y pecarán m ortalm ent fi 
deixande oliirla , menos en lo casque 
alo-una im poiîîbilitat m oral, ó grave 
neceíTitat los efcufe. Sant A ntonino 
tit.g.part.z.cap.io. ^uicum que ex ne* 
gligenîia vefe omîtttt audire Mijfam 
diebus Biminïcisy drfeftivisj cum pof- 

Jit f peccat mortaliter , fa cit enim con~ 
tra pYAceptum Ecclefia^ Los malalts, 
que no poden exir de cafa , no ellán 
obiigats à ohlt M lfía , ni los que los 
aííííleixen quant ellan en evident pe*- 
rili , ñno hi ha altre que puga fupUr 
la  fua aííiílencia. Eílán tam be eícu- 
fats de ohir MiíTa los prefos > y encar- 
cerats.Side ohir MiíTa fe hagues de fê  
guir algun grave dany à íí,6 al proxim, 
¿eíla la obligaeió de ohir MiíTa. S.An- 
tonino cap* i Si B e reguUs juris, Sluod 
m n  eflltcitum  in lege , necesitas fa c it  
licitum , nam , ¿r fabbatum caflodire 
fraceptum eft^Machabai tamen fine cuU 
pa fua in fabbatho pugnahat. Los Pares, 
y  fenyors, y los amos eílán obiigats à 
cuydar , que los filis , criats, Tirvents, 
y  moíTos oigan MiíTa tots los dies de 
fe íla ,y  pecarán gravem ent Ti per cau- 
ia  fua,b per om iiïîo , ó per defcuit cu l
pable deixan de ohirla. Los que per 
;ulla caufa fe troban precifats à fer 
viatge,eílán  obiigats á ohir M iíTa, y  Ti 
preveuhen que en ios lloch ahont van 
no ia han de trobar per la penuria de 
Sacerdots , o  perque hi han de arribar 
tart, tenen obligaeió de ohir MiíTa an
tes de pofarfe en ca m i, y pecarán Tino 
ho fa n , per expofarfc al perill,Ti no la 
ouhen. Sant A n to n in o  tit, 4* part. 2. 
gap. 10. N m  excufantur itinerantes ah 
hoc prAcépto. Pero íi vn  va en compa
nyia de altres que no volen ohir MiíTa, 
y  fens ells no pot fer la jornada, per fer 
perillós lo ca m i, ó perque lo ignora,ó 
no eílá fegur deUadres,ó perque li fan 
ip gaílo , com  no cohoperç cu que no

fe oyga MiíTa, lo no ohirla no fe 11 in̂ , 
puta à pecat : continua lo Sant: Si aii. 
quis efl in focíetate aliquorum^ qui 
lurjt cxpecfare M iffam , fif^e focietÂ  
te illa  non bene potefl iter facere , 'ud 
quia ignorât viam^ quA di-fficilis cft,  ̂
periculofa., vel quiá non efl tuta klatro. 
nibus, v tt  quia ab illis  habet expenfas 
itineris, vel huiufmodi^ excufatur fmc 
dubio.

L o  qui paíTd per^vn lloch en que 
fc guarda de precepte alguna Feíla ef
pecial , ílno fe deté en ell,no eílá obli* 
gàt à ohir Mifí'a ; pero fi ella en lo dit 
L lo ch  la major part del dia,deu guar- 
dar la Fella,y eilà obligàt à ohir Miifa. 
Peca m ortalm ent lo que no hou MilTa 
e n te ra , y  cumplida , pero ferà pecàt 
venial fi la falta es de alguna perita 
part,y ferà mes, ò  menos fegonsla ma
jor, ò  menor parvedat que fe omiteix. 
En lo principi de la M ifiafejudica pe
rita part del Inrroit à la Epiílola, y al 
v ltim  defde que Io Sacerdot ha fumit 
en avant. N o  fatisfa al precepre lo que 
hou dos p a r ts , ò  quatre à vn mateix 
temps de diverfos C eleb ran ts, no pot 
de diverfas parts integrarfe vn facrifi- 
c ì : aiTo nos mana la Iglefia ; luego lo 
que no alîîileix enteram entà vnaMif“ 
fa no cumple ablo  precepte. Innocen
cio  X I. condemna la Propofició fe* 
^utt'.Satisfacit prAceptoEcc^efia de ah* 
diendo fa cro , qui duas partesyim qui» 
tuor fim ul à diverfis celebrantihus an- 
dit. L o  que hou MilTa fens devociò, y 
fens arenció interior,en tota, ò la ma
jor part,nocum ple ab lo precepte,peca 
m ortalm ent,encara que exteriorment 
aífiílefca. L a  Iglefia m ana ohir MiíTa 
com  a d e  de R e lig ió , perque fe done 
C ulto  á D e u , y fens interior atenciá 
no hi ha a£te de R e lig ió  ; luego no íe 
fatisfa al precepte. L a  Iglefia mana 
que lo acte exterior fia bo, aqueíl noho 
pot fer fens que ho fia lo interior. Lo 
a¿te exterior fe m ana , pero confe- 
quentm ent reíla lo  interior devall del 
m ateix precepte. M es , la Iglefia ma
nant que fe oyga MiíTa determina lo 
precepte natural, y D ivino de fantifi-

car



caí las Feñas , fenyalant los dias dc- 
terminats ; la lley natural , y  D ivina 
obligan à la atenció interior,luego fai- 
tant eíla fe falta al precepte de la Igle- 
j(Ía , que determina los días que fc ha 
<ie ohir MiíTa,pera que fc fantiñqUen 
las Feílas» V oi la Iglefia que los feus 
filis no incorrian ca  la m aledicció de 
lerem ias c a p .  4S. M a k d i ^ í u s  q u i  f a c i t  

o p a s  D o m i n i  f r a u d u l e n í e r . Y o X  feparar- 
n o s .y  precaucionarnos d é la  m alicia
deis Varifeus,ais quals reprengueChrif-

to  per Sant Matheu c a p .  15. H y p o c r i -  

t é z . b e n e  p r o p h e t a v i t  d e v ó b i s  i f a i a s ^ p o *  

p u l u s  h i c  l a b y s  m e  h o î s o r a t  > c o r  a u t e m  

e o r u m  l o n g e  e f l  à  m e .

N o  cum pliría ab I0 precepte lo 
qui en part notable de la M iíía  fe pofas 
á efcriurer,eíludiar,ó llegir; lo que ef
tà  divertit ab los fen tits , ó ab lo dif- 
curs ab advertencia; pero lo qui fe di
vertís,no de propoñt, ñno per fragili- 
la t, y procuráí la atenció en advertir 
la fua diílraccio, cum pliría ab lo pre
cepte. L a  intenció virtual enclofa en 
lo propofit de tenir atenció , mentres 
que aqueíl perfevera,baíla^per fatisfer 
a l precepte de ohir M iiïà. L o  qui 
eílá excom m unicát no eílá obligat à 
ohir MifTa , pecará m ortalm ent fi la 
hou , pero fi pot confeguir la abfolu- 
c io , y per culpa fua no la obté,fe li im
putará à culpa 16 no ohir MiíTa. C um 
ple ab aqueíl precepte lo qui la  hou, 
fens recordarfe que cs dia de Feíla 
quant la h o u , y encara que fen recor- 
de defpres, no eílá obligàt à ohim è de 
altra , fino en cas que haguès tingut 
intenciò de no cum plir ab aquell a. L a  
atenciò que fe ha de tenir à la Miifa es 
penfar en Deu, ò en cofas de devociò, 
pero ab cfpecialitat en lapaifiò,y m ort 
dû C hriilo  noUre Redemptor, per fer 
eíla la queen lofacrifìci de la M iifa fc 
reprefenta. Se deu aífiílir à la M iifa 
fens afed e de pecat m ortal, fe deu de- 
tcilar,perohirla ab purefa ,y lim p iefa  
de conciencia: Pecavan los lueus que 
ab afed e de pecat celebravan las fuâs 
folem nitats, y ofenan á Deu los facri- 
£çis; luego ab major purefa devèm  los

Chriílians venerar las F eílas, y  aiTiílir 
à ia  MiíTa en que lo D ivino Cordero 
C hriilo  fe fa c r ifíc a , y ofereix al Etern 
Pare e n re m iílió , y fatisfaccióde las 
noílras culpas, y  pecats :aq ü ellseraa  
fombra , y figura tant folam ent, lo fa- 
crifici deis Chriftians es la veritat dé 
aquellas fombras, y figuras: ofereixffi 
en facrifici lo verdader Cos d e C h ri^  
t o , luego ab m ajor purefa deuhen los 
C hriílians executarho. Ifaias 1. AV o f  

f e r a t i s  v l t r a  f a c r i f i c i u m f r u f t r d y  f f í c e / s -  

f u m  a b o m i n a t i o  e f i  m i h i  ,  N e o m e n i a m ^  

¿ r f e B i v i t a t e s  v e f i r a s  n o n f e r a m j r t i q u i  

f u n t  c o e t u s  v e  H r  i .  K  a l e n d a s  v e f i r a s ,  ^  

f e f l i v i t a t e s  v e f i r a s  o d i v i t  a n i m a  m e a ^  

f a ^ a  f u n t  m i h i  m o l e f l a ,  l a b o r  a v i  f a f i i - -  

n e n s ^  ¿ r  c u  e x t e n d e r i t i s  m a n u s  v e j l r a s ^  

A v e r t a m  o c c u l o s  m e o s  k  v o b i s  ,  < ¿ r  c u m  

m u l t i p i i c a v e r i t i s  o r a t t o n e m y  n o n  e x 4 u -  

d i a m :  m a n u s  e n i m  v e f i r a  f a n g u i n e  p U ^  

n a f u n t y l a v a m i n i ,  m u n d i  e H o t e ,  a u f e r - ^  

t e  m a l u m  c o g i t a t i o n u m  v e ¡ l r a r u m  a h  

o c u l i s  m e i s  ,  q u i e f c i t e  f a c e r e  p e r v e r f e ^  

d i f c i t e  b e n e f Á c e r e .  Los C hriilians que 
affiíleixen à la M iíTa,ofereixena D eu  
lo facrifici,no có  à M iniílres publich s, 
íino cohoperant de algun modo ab lo  
S acerd ot, vnintfe ab la fua intención 
que es lo M íniftre publiCh de la Igleíla, 
perque de eíla manera íla  vn  lo facrifi
c i def Sacerdot, y del P oblé: p eraixd  
con duhida la oblació fe g ira  lo Sacer
dot al Poblé, y li diu : O r a t e  f r a t r e s ^ v t  

m e u m ,  a c  v e / i r  u m  f a c r i j i c i u m  a c c e p t a ^  

h i l e  f i a t  a p u d  D e u m  P a t r e m  O m n i p o t e n t  

t e . Y  en loCanon fe repeteix lo m ateix:' 
M e m e n t o  D o m i n e f a m u l o r u m  ^ f a m u l d - ^  

r u m q u e  t u a r u m  ,  ¿ r  o m n i u m  c i r c u n ^  

f i a n t i u m  ,  q u o r u m  t i b i  f i d e s  c o g n i t a  e l i ^  

¿ r  n o t a  d e v o t i o  ,  p r o  q u i b u s  t i b i  o f f e r ì *  

m u s ,  v e l  q u i  t i b i  o f f e r  u n  t  h o c  f a c r i f c i ^  

l a u d i s .  Tots junts ofereixen lo facrifi
c i , lo Sacerdot com  à publich M inif- 
tre , y  los que aíHíleixen à la MiíTa 
vnintfe,y cohoperant ab lo C eleb ran t, 
y  M iniílre; aqueíl deu eílar en g ra c ia , 
y  los que aíliíleixen libres de tot afec
te de culpa,y p ecat, dem anant à D eu  
perdó de tot lo que lo han ofes.Lo afec
te dc pecat folam ent fc extin gueix  p e í 
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la  caritat, per lo menos incoada; per 
axo fe dona principi a la M iña per la 
C o n f e i T i á G e n e r a l . E n  lo p rcfacid iu  al 
poblé lo Sacerdot Surfum c o r d a ,  y ref- 
ponen los que aíTííleixen h a b e m u s  a d  

pero il io cor clVá ab algu
na afecció inclinar al pecar, ferà men
tir 1o ditjlotenim  iiTcliiiat à D eu nOf- 
rre Senyor.Per cum plir ab aqueíl pre
cepte en los O ratoris privats fe deu te
n ir ateciü al privilegi,perque íi aqueíl 
fe lim ita  à particulars Perfonas , fola
m e n t  eílas o h iiitM iiïa  en ell cumplí- 
p lirán ab lo  p recepte.N oh i ha obliga
c iò  precifa de aiBílir als Sermons los 
días del D ium enge,y Fefias: pero los 
que ignoran las c o f a s , que fonneceira- 
rias per falvarfe,deuhen aíTiílir,no fo
lam ent als Sermons , fmo tambe à la 
explicacio  de la Doctrina Chriíliana, 
y  pecarán m ortalm ent fino ho fan,fins 
à que eíligan baílantm ent inltruhirs 

en ella.

S E C O N  P R E C E P T E

Çoüfejfar vna vegada en lo any 9̂ antes 
f i  hi ha feriti de mort.

E
■J S la ConfeíTió vna acufació fecreta

_j  de noílras culpas, y pecats, feta à
Sacerdot aprovat. Es part del Sagra
m ent de la PenitenciaiInílituhiChrif- 
to la  ConfeíTió.Sant luan c a p . i . S i c o n -  

f t e a m a r  f e c c a t a  n o J i r a , f i d e l i s  e f l , c r  ] n -  

f i u s , v t  r e m i t t a t  n o b i s  p e c c a t a  n o f i r a , &  

e m u n d e t  n o s  a b  o m n i i n i q u i t a t e .  Es vti- 
liífim a, y medi eficacilTmiper aplacar 
à Deu defpres de haverlo ofés , per fa
tisfer à la fua )uílicia,y per efmenar los 
noílres depravats coftum s.Apenas pe
cá A d am en  lo Paradis,folicità Deu lo 
confefsás per perdonarli lo pecat.Gen. 
\ l , V o c a v i t  D o m i n u s  A d a m ,  d r  d i x i t  e i  

* i j b i  e s  A d a m .  Sant lu a n C h rifo íl. h o m »  

i j . i n  C e n  N o i g n o r a n s i n t e r r o g a i  D e u s ,  

f e d  v t  f u a m  d e c l a r e t  m i f e r i c o r d i a m  a d  

i l l o r u m  f e  i n f i r m i t a t e m  d i m i t t i t ,  c r  ^ d  

f e c c a t o r u m  C o n f e f f i o a e m  p r o v 6 c a t . S ? i . n . t

Greg./i¿.22. moralium cap.^.Adhnc re-
q u i f i t i  f u e r u n t ,  v t  p e c c a t u m . q u o d  t r a f  

g r e d i e n d o  c o m m i f e r a n t  ,  c o n f i t e n d o  d e .  

l e r e n t .  Q uatre fon los cfedes, que cau
fa la ConfeíTió,dona,y aumenta lagr^, 
eia, desliiura de la pena eterna, la co
rnuta en temporal en lo Purgatòri, y 
encara eíla la difm inuheix , óbrelas 
Portas del C el, y nos confirm a en vna 
viva ,y  ferma efperanca d éla  falvacio 
eterna.Sant T h om .4  f e n t .  q . % .  a r t i c . < ^ .  

T r i m o  l i b é r â t  á  c u l p a ,  f e u  m o r t e  p e c c a -  

t i  j  g r a t i a m q u e  c o n f e r t ,  v e l  a u g e t \ U >  

c u n d o  l i b é r â t  á  p œ n a  a t e r n a  ,  q u a m  ¡ n  

t e m p o r a l e m  P u r g a t o r i f  c o m m u t â t ,  

f u r g a t o r i a m i t a m i n u i t  v i  c l a v i u m ,  v t  

p r o p o r t i o n a t a  r e m a n e a t  v i r i b u s  p x n i .  

t e n t i s ,  i t a  v t f a t i s f a c i e n d o  i n  h a c  v i t i  

p u r g a r e  f e  p o J ß t . T  e r t i o , P a r a d y f u m  a j ) e ,  

r i t  r e m o t i s  i m p e d i m e n t i s ,  c u l p a  n m i ú ^  

¿ r  p ( s n ^ ' - Á a  A r t  o  f p e  f a l u t i s  t r i b u i t y ( j u i i  

h a c  f p e s  n o n  e x  n o b i s  n i f i  p e r  C h r i ß u m ^  

p e r  c o n f e f s i o n e m  a u t e m  f e  f u b ] i c i t  h d m o  

^ l a v i b u s  E c c l e f i a  ,  e x  p a f s i o n e  C h r i ß i  

• v i m  h a b e n t i b u s . T o t s  quats defpres del 
B atifm e han incorregut en pecar gra
ve, necefiltan de confefiarfe ab Sacer* 
d otaproyat. C on cil Lateran. C a n . i i ,  

O m n i s  v t r i u f q u e  f e x u s  f i d e l i s  ,  p o ß i j u a m  

a d  a n n o s  d t f c r e t i o n i s  p e r v e n e r i t ,  o m n U  

f u a ,  f o l u s ,  p e c c a t a  f a l t e m  f e m e l  i n  a n m  

f i d e l i t e r  c o n f i t e a t u r  p r o p r i o  S a c e r d o t i .  

L a  Confeíííó annual obliga á tots cn 
arribant ais anysde 1-a difcrecib, coes 
à aquella edat del v sd e la  rahò,en que 
fc  pot dicernir lo  que es bo,y lo que es 
mal: pecarán m ortalm ent tots los que 
no fe confeiïan en lo difcurs de vn 
any.

A q u ell qui fab, que eílá en pecat 
m ortal, Ò qui dupta fi hi eílá, fi vol re- 
brer lo SantiíÍim  Sagram ent de la Eu* 
chariília,deu confeffarfe primer , fmo 
ho feya com etria pecat de facrilegi, 
çncara que fe perfuadefca , que eíla 
contrit. C o n c . T t i d . f t j f i ^ > c a n . 7 > C o n t '  

m u n i c a r e  v o l u i ß i , r e v o c a n d u m  e ß  i n  m e .  

m o r i a m  A p o ß o l i p r a c e p t u m  ,  p r o b e t  

t e m  f e  i p f u m  h o m O y E c c l e f i a ß i c a  a u t e m  

c o n f u e t u d o  d e c l a r a t ,  e a m  p r o b a t i o n e r ^  

n e c e j f m a m e j f e ^  v t  n u l l u s ß b i  c o n f c i u s
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peccati., qaamumvîsß h i contrïtus vi- 
deatuYy abfijüé pYAmißa Sacram entali 
confezione ad SacYam EuchaYißiam  ac
cedere deheat.V tvo  fi es P arroco,y inf- 
ta lo precepte de ohir MiiTa, y troba 
fens copia de ConfeíTor , preparanrfe 
ab lo ad e  dc C ontriciò,podràdir Mif- 
faalPoble,pero deu confeiTarfe quant 
antes puga fens difcrirho. Per rebrer, 
ò  adminiílrar tots los demès Sagra- 
anents no hi ha obligaeió precifa de 
confeiTarfe, b aíla la  con triciò , ii eila 
en pecat m ortai, pero femper es mes 
fegur conféiTarfe il hi ha copia de Con
feíTor.

L o  precepte de la ConfeiÌìò an
nual no te temps p refixo , y  determ i
nar en lo difcurs del any;no hi ha obli- 
gaciò de confciTarfe al inilant que vn 
peca; pero com hi ha precepte d eC ó- 
bregar per laPafqua, en aqueíl temps 
pareix que infta lo precepte de la con- 
feiììò annual. Sant Thom . qusà Uh. i. 
quAft.ó.art.z. Quidam dixerunt, quod 
tenetur confi evi quam cito oppoYiunitas 
conftendife ohtfileriiiita.,quodiß diffé
rai, feccat, fe d  hoc eft contra rationem 
pYAcepti afìYmaiivij quod licei ohliget 
femptY, non tamen obligai ad fempcYy 
fe d pYO loco, ac tempoye \ iempus autem 
implendi pY&ceptum de confefftone v i
detur quando imminet aliquis ca fusain 
quo neceffe eft homini , quod f t C o n f e f  
fu sy p u ta ß immineai ti moYtis aYticu- 
Ium., vel necefjitas recipiendi Euchari- 
ftiam., aut facrum ordinem, vel aliquid 
huiufmodi ad quod opportet hominem 
per confeßionem purgatum pYAparaYi: 
Vndeßt aliquid hoYum immineat^¿r ali- 
quis confiteri pYçtermitat, peccata dum- 
modo debita opportunitas adft^crquia 
ex prAcepio EccleßA omnes fideles te
nen tur faltemfemelin anno in f f t o P a f  
chA Sacramenti Communionem accipe- 
re , ideo Ecclefta ordinavii ^vt fernet in 
annacquando imminet tempus accipien- 
diEuchariftiam ̂ fideles confteantur.^n- 
cara que no inilelo precepte, fino en 
la P afq ua,óen lo  perill de mort,fem- 
prees faludable confell, que lo qui pe
ca  m o rta lp en t, quant antes puga fe

confeíTe.Sant T h o m . ^ f e n t . d i f i . j .  a n .  

i >  q u ç f i i u n . ^ ,  C o n f í l i u m  t a m e n  f a n u m  

e f i y V i  q u i  i n  m o r t  a l e  p c c a t u m  l a p f i  f u n t ,  

q u a m  c i t i u s  p o f f t n t ,  c o n f i t e a n t u r  ;  n o n  

e n i m  v i d e t u r  v e r e  c o » t r i t u s  ,  q u i  t a m  

l o n g o  t e m p o r é  v u l n u s p e c c a t i p o r t a i  o c -  

c u l t n m .

L o  qui Tolament te pecats ve
níais,per obehir á la Iglefia,eílá obli
g at al precepte dc la Confeiííó annual; 
mana la Iglefia, que nos confefsém,los 
pecats veníais fon m ateria Tuficient 
per la C onfeííió , luego devém  confef- 
Tarnosper obehir a la  Iglefia.S.Thom . 
¿ ^ . f e n i . q . - ^ .  a Y i . i .  E x  v i  S a c r a m e n t i  n o n  

t e n e t u r  a l i q u i s  v e n i a l i a c o n f t e r i f e d  e x  

i n f i i t u t i o n e  E c c l e f  A  q u a n d o  n o n  h a b e a t  

a l i a  q u ç  c o n f t e a t u r .  L o  qui no fe ha 
confeíTat en lo difcurs de dos , t r e s , 6 
quatre anys, ab vna C onfeíílb  comple, 
fens repetir d os, tres , 6 quatre Con- 
feíííons;perodeu explicar los anys que 
eiliguè fens confeíTarfe,perque en ca
da vn fcu vn  pecat. L a  qui no ha pe
cat m ortalm enr fino poch dias antes, 
que fe concluhis, y  acabas lo any, deu 
cófeíTarféantes que fe cum pla lo any. 
L o  qui fa ConfeíTio facrilega no com 
ple ab lo precepte.D eu m ana,que nos 
confefsém  c o n f i t e m i n i  a l i e t u i r u m  p e e -  

c a t a  v e f t r a i i 2 .  Iglefia folam ent deter
m ina lo tem ps: lo precepte de D eu n o 
Te fatisfa ab la ConfcíTio facrilega;lue^ 
go tam poch ab ella fe pot Tatisfer al 
precepte de la Iglefia. A lexandro V II. 
condemná la feguent Propoficio: 
f a c i t  C o n f e f s i o n e m  v o l u n t a r i e  n u l l a m ^  

f a t i s f a c i t  p r e c e p t o  E c c h f ç .

T am bé fe nos mana en aqueíl 
precepte , que nos confefsém fempre, 
que nos trobém  en algun im minent 
perill de ia mort, y de no ferho peca- 
rém  m ortalm ent. Sant Thom . ^ . f e n t .  

d i / i - 1  y . a Y t .  3  . ^ . 4 .  ^ i a  e a  q u a  s û t  d e  n e -  

c e j f t t a t e  f a l u t i s  t e n e t uy h o m o  i n  h a c  v i 

t a  i m p l e Y C y  i d e o  f i  peYtculum m o Y tis  i m ~  

m i n e a t ,  e t i a m  peY f e  l o q u e n d o  o h l i g a t u r  

a l i q u i s  a d  C o n f e f s i o n e m  f a c i e n d a m .  

Tam bé deuhen cqnfeíTarfe en força 
de aqueíl precepte los qui provable- 
m ent prevehuen eílar expofats à al- 
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gun riefgo, y perill dc la vida, com  las 
douas prenyadas > quant fe troban vc- 
hinas al parir,los Soldats antes de exir 
à donarla batalla ai e n em ich ,los que 
fe  embarcan per navegar lo M a r , per 
la  fua inconilancia, riefgos de tempef- 
tats en que perillán las vidas. Los que 
han de anar à. terra de Infaels, ahont 
no hi ha copia de C onfelîbr.SantCar- 
lo sB orrom eoî'îîâTÎ’/. 5.///. adsa- 
Ci dmenium Ÿœnitefitta pertinente Sâlu  ̂
täriter ex doStrind Spiritus Sâncii câttm 
turn efl,chrifti fiâeles de peccatis confi, 
teri debere quotiefiumque rem , aBione- 
ijue aggrediuntUTjinquafraßns mortis 
■periciélum pertimendum fit. N o hi ha 
obligació de confeiTarfe ab lo propi 
Parroco , per cum plir ab lo precepte 
baila confelTarfe ab Sacerdot aprobac 
per lo Bisbe precifament en la fua Dio- 
cefi.H a de fer fecretala ConfelTiò,fmo 
que fia precis haverla de fer per inter
prete enlos cafos de no entendrer lo 
ConfeiTor la llengua del penitent,y en 
aqueílos cafos lo interprete reíla obli
g a t ai figillo.N o eslicit confeíTarfeper 
efcrit : ab v e u s, y paraulas humanas 
fe  hade confeíTar, fino en cas , que lo 
qui fe ha de confeíTar, o  penitent ba
gues perduda la paraula, ò  perqué es 
m ut lo que fe confeíTa,o per altre ae- 
eident, perque en ellos cafos licita  fe
rá lacon feíñófetaper fignesjó fenyals.

T E R C E R  P R E C E P T E .

C o m b r e g a r  p e r  P a f q u a  f l o r i d a ,  0  d e  

R e f u r r e c c i o .

E'S  la C om un ió  vna efpiritual re- 
, fecció,ab que fe alim enta la ani
m a racional.Santluan c a p . ó . N i f l  m a n -  

d u c a v e r i t i s  c a r n e m  J i l i j  h o m i n i s  ,  ( ¿ ‘ b i -  

h e r i t i s  e i u s  S a n g u i n e m , n o n  h  a b e  b i t  i s  v i -  

t a m  i n  v o b i s >  D iufe C o m u n ió , perque 
en ella fenos com unica lo Cos,y Sách 
dc Chriílo.Sant Thom . 3 . p a r t . q . j - ^  . a r t ,  

^ . D i c i t u r  C o m m u n i o ,  q u i a  c o m m u n i e a ^  

m u s  p e r  i p f a m C h r i f t o ^ ^  q u i a p a r t i c i p a ~

m u s  e i u s  C a r n e t  &  D i v i n i t a t e  ,  ^  

c o m m u n i c u m u s  a d  i n v i c e m ,  ^  v n t m u f  

p e r  i p f i a m .  Es la C om unió de precepte 
D iv in o , y determ inar lo temps de 
Pafquii es de precepte Ecclefiaílich. 
Concil.Later.5'Ay¿'¿//>/2í r e v e r e n r e r  a d .

t n i n u s i n  P a f i c h a E u c h a r i f t i A  S a c r a m e n ,  

t u .  Practicaren la Com unió los Chrif. 
tians en temps dels Apoílols en laprj. 
m itiva  Iglefia. Sant L lu ch  j p o f l .  

c a p . z . E r a n t  p e r f e v e r a n t e s  i n  d o ñ r Í M  

A p o f t o l o r u m  ,  &  c o m m u n i c 4 t i o n e  f r a .  

m o n i s  p a ñ i s  ( \ o  Syriaco )  i n  f r a B m e  

E u c h a r i f t i a . T d i m h h  en aqueíl prccep. 
tee íla en cló s  lo com bregar per Via- 
tich  en lo p e r ill, y riefgo del morir. 
C o n c .N ife n o :^ ¿  e d u n t  d e  c o r p o r e ^ ' v t  

a n t i q u f  l e g i s  r e g u l a  o b f e r v e t u r ,  n e m t  

• v t  n e c e j f a r i o  v i a f u a  V i a t i c o  n o n  f r u '  

d e n t u r .  A n tiguam en t combregavan 
losllaichs debaix las dos efpeciesdc 
pa,y de vi; pero ja per juilas caufasdd 
vs del Calfer eílán privats: En cofaal- 
guna fe los defrauda de aqueíl Divino 
alim ent,perqueen cada vna de lasdoj 
cfpecies eíla,y fe conte to t Chriilo.

L o C o m b reg ar los adultos no fo* 
lam ent es precepte Ecclefiaílich, fino 
tam be precepte D ivino.Chriilo  quant 
in íliruhi lo Sagram ent de la Eucharif- 
tia ,ta m b e  m ana lo rebeíTem,y frc- 
quentaíTem .• H o c  f a c i t e  i n  m e a m  c o m ,  

m e m o r a t i o n e m .  Sant Pau i . a d C o r i n t i  

1 1 .  ^ u o t t e f c u m q u e  e n i m  m a n d u c A h i t i s  

p a n e m  h u n c , ¿ r  C a l i c e m  b i b e t i s  m o r t m  

D o m i n i  a n u n t i a b i t i s  d o a e c  v e n i a t X M -  

go no folament fe mana la oblació,y 
confagració , ñno tam be I o v s , y l a  
fum pciódel Cos,y Sanch de Chriilo.
S a n t . T h o m . 3 . ^ . ^ / / ^ .  z o . a r t .  I I .  ñ u  

S a c r a m e n t u m  f i u n n r e  n o n f i o l u m  e f i  n  

f l a t u t o  E c c U ’f l a , f i e d  e x  m a n d a t o  D o m i n i  

d i c e n t i s ,  h o c  f a c i t e  i n  m e a m  c o m m e n t o -  

r a t i o n e m - ^ e x f l a t u t o  a u t e m  E c c l e f i &  

d e t e r m i n a t a  t e m p o r a  e x e q u e n d i  C b r i l l i '  

p r a c e p t u m .  L uego cóbregar los adul
tos esde precepte Divino/enyalai: lo 
temps es de precepte Ecclefiaílich.Mí 
párvulos que encara no han arribará 
teñir lo vs de la rahó no los com
pren aqueíl mandato. L o  q u i  ha di

com-



combregar deu primerament difpo- 
farfeper rebrer diguam ciit lo Cos , y 
Sanch de Chriílo. Sant Pau i .  ad C o
rinth, i i.Probet autem feipfum homo^ér 

fie  de pane ilio edatyá' Calice bibat'^^C'í 
,1a edat fon incapaces los párvulos per 
diípofarfe, y no poden combregar.

Peca mortalment lo qui no com 
brega en lo temps de la Pafqua ( fe en
tende la R efu rrecciò) en lo difcurs 
de  vn any; lo que no cumple, deu fer 
caíligat ab excom unicaciò , y cenfu- 
ras , y encara privarlo de fepultura 
Bccleíiaílica. Lo temps predifin it, y 
prefigit, fegons lo S.Concili deTrento, 
cs defde lo Dium enge de Ram s, fins à 
)a D om inica in A lbis: Pero ja per de- 
cret de la  Sagrada C o n g re g ad o  del 
C on cili fe pot cum plir ab lo precepte, 
defde la primera D om inica de Quaref- 
ina, fins à la D om inica de quafi modo. 
L o  qui ja ha com bregat en lo  difcurs 
del any vna,ò moltas vegadas,eílá obli
g a t :i com bregar per la Pafqua , per 
cum plir ab lo precepte de la comunió 
annual , y  pecará m ortalm ent fino 
com brega ; te obligaciò de combre- 
^ar en la Parroquia que habita,y ahót 

troba feligrés de mas del feu propri 
parroco, ó del que li fubílituheix,y te 
las fuas vices. N o cumple ab lo pre
cepte aquell qui com brega en altra 
Parroquia , fino es que íia ab ,Ui' 
cencía del feu propri Parroco. Tenen 
obligaciò los Párrocos de combre- 
gar als malalts de las fuas Parro- 
.quias , encara que ja antes haguefifen 
com bregat : fe poc antepofar,y pofpo- 
far la Com unió de laPafqua ab confell 
■delieu propri Parroco, c 5  h i haja cau- 
Xa,y motiu racional per ferho. Lo qui 
4 exa de com bregar per la.Pafqua fem 
pre reíla obligat á com bregar , y fe li 
4 eu manar, encara que fia .ab cenfu- 
•ías.Lo qui perla Pafqua eílá aufent 
de la fua Parroquia, deu fer conílar ai 
Parroco , que ha com bregat en lo 
temps manar.

Oblígalo precepte d é la  Comu- 
■nió annual à tots los fa,els en arribar 
A li anys de la difcrcció^ fi tenen capa.-

citat, y conexem ent bañant à judici 
del ConfeíTor. C o n c .T r id .y ^ i 7. Ca^. 
9. St quis negaverit omnes, ¿r fingulos 

fideles vtriufque fixusy cum ad annos 
difcretionispervenerint, teneri fingulis  
/tnnis^faltem in Pafchats-,aá communi- 
candum,]uxtapr<eceptum SanBç Matris 
^cclefiiz^anathema fit.  En la edat a o  hi 
Jiapunt fixo, vns fe adelantan m e s ,y  
gltres menos, fe ha de enrpndrer à U  
difcreciò, y judici; fi eílá ben inilruhip 
en lo que es aqueft D ivino m iíleri , y  
^nclou aqueíl Soberano Sagram ent,en 
Jadevoció, difpoílció, y preparació de 
que fe necefilta per rebrerlo,y axi m a
teix ha de eílar ben inílruhit en las co
fas, y miílei'is d.e la Eé,fe tindrà per fu- 
ficient per poder com bregar. L o  qui 
per n egligencia, Ò defcuit no eilà ca
pas per com bregar per falt^ de enfe- 
n yanca , ò per ignorar la d od rin a 
f)hrilíiana,peca contra aqueíl precep- 
íe ,  y  també pecan aquells al carrech 
4^ls quals çftà lo enfenyarla,.com  fon 
ios Pares, M eílres, Curadors, y  Párro
cos.

L o  m alalt q fc troba eii perill de 
m orir per drer D ivino, y E cclefia ílich  
,^íla obligat à com bregar per V ia tic h , 
y  pecará m ortalm ent,fino ho fa.En eí̂ - 
tant Jo m alalt de p e r ill, de form a que 
provablem ent feenteng^,que aquella 
ferà la vLcima Com unió, f e l i  deu do
nar perV iatich ,y fi continúa per molts 
xliás lo perill, encara que no haja mi- 
-llorát,volent com bregar lo m alalt fe li 
.podrá repetir vna,y moltas vegadas.Si 
lo qui ha com bregat en vn dia^ en lo 
qual li fobrevingues algun accide;nc- 
m o rta ld em am sIo V iatich ,n o íc  li deu 
adm iniílrar, perque en vn m ateix día 
.no es lic it repetij:,y reiterar la Comu- 
Jiió. L o  qui reb la .Com unió per Via- 
;íich , no es neceífari que eíliga deju; 
:pero fi deuhen eíl-arho los malalrs, que 
•per devociò ,.ò-per cum plir .ab aqueíl 
4>recepre com bregan.N o b a íla lo  deju- 
jii  Ecclefiaílich > es précis lo natural, 
que confiíleix en abilinencia total de 
b eu rer, y m enjar , y en aífo no h i ha 
parvedat de m areriaX o q u ijg  vomit^^

‘ frc-



frenefi^b altre pcnll d e  irreverencia al 
Sagramenr , no eíla obligat á aqueft 
prcccpre, ni fe Ii ha de adm iniílrar lo 
V iatich .L o  q u i  entra en batalla, ó  en 
n a v e g a c i ó p e r i l l o f a  ,  6 en algun altre 
perill de morir,deu com bregar antes, 
no per V iatich , fmo per cum plir ab lo 
precepte de no morir fens com bregar, 
com  ho fan vn  dia antes los que han 
de iuílÍciar:No fe fatisfa al precepto 
de la annual Com unió per la Com uniú 
facrilega. Concil.Láteran.4.m ana que 
tots com breguen ab fuma reverencia: 
O m n e s  v t r i u f q u e  f e x u s  r e v e r e n t e r  a d  

m i n u s  i n  P a j c h a  B u c h a r i J l t A  S a c r a m e n ~  

t u m  f u f c i p i a n t .  A quell qui facrilega- 
m en t Com brega noreb ab reverencia 
lo SantiíTim Sagram ent de la Eucha- 
riília; L uego no obeheix al S. C oncili, 
y  axi no cumple ab lo precepte dc la 
lo-lefia.Sant luán Chrifoílom o h o m i l í a  

y i n  E p í ^ o í a  a d  T í m o t h e u m ;  ^ u o m a m  

i n d í g n e  a c c e d e r e ^ e t i a m  f i  f e m e l f i a t ^  t é  

f t i p í i c i o  t r a d í t .  Innocencio XLcondem - 
ná la feguent V r o p o < i c Í o : P r £ £ e p t o C o m ~  

m u n í o n i s  a n n u < £  f a t i s f a c i t  p e r  f a c r i l e -  

g a m  D o m i n í  m a n d u c a t i o n e m *

q v a r t  p r e c e p t e .

Dejunar los días que mana la Iglefia*

DOs cofas fe nos manan en aqueíl 
precepte,y manament de la Igle

fia , la prim era es lo d e ju n i, la fegona 
la  abílinenciade m enjar earn,no fola- 
m ent quant fe dejuna, íino també los 
dias que la prohibeix la Santa M are 
Iglefia,com  fon Divendres,yDiíTaptcs, 
fino eftá derogat per lo coílum ,com  en 
los R egnes de C aílella  , en los quals fe 
menja earn,ó groíTura losDiíTaptes.La 
Iglefia te autoritat per m anar en certs 
temps,y  días no folam ent la  abíUnen- 
c ia  de carn,fino tam be lo  dejuni.Te la 
Iglefia autoritat per fer , y  ellatuhir 
Ueys, que obliguen al Poblé C h riíliá  
per lo íeu millor govern  en tot lo que 
inira, y refped aá la falyació eterna, y;

falut de las animas. Doná Chriílo a- 
queíla poteftatála Ig lefia ,com  conila 
de Sant M atheu cap. i S. Si Ecclefiam 
non audierit y fit tibi ficut ethnicus , 
publicanus. Sant L lu ch  cap.io.^^ui vos. 
audit me a u d it, dr qui vos fpernit, me 
fpernit. En los fets dels Apoílols cap.<̂ , 
fe refereix de Sant Pau: Perambulabarn 
Syriam^dt Ciliciam confirmas Eccíefas^
pracipiens cufiodire prncepta ApofioU. 
rumy dr feniorum.l^o dejunieíla reco- 
m anat en las Sagradas Efcripturas. 
M oyfes, T o b ia s , Elias dejunaren, y 
C h riílo  Senyor noílre dejuna quaran
ta dias.Inílituhiren los Apoílols lostle- 
junisen la Iglefia,y fempre inviolable- 
m ent fe ha obfervát aqueíl precepte 
en tota ella. Sant Leon ferm. de 
drag.Ie')unia ab Apofiolís per doflrinam 
Spiritus San&'i ordinata^vt per commit- 
ne confortium Crucis Chrifli etiam nos 
aliquid in e a , quod propter nos gejjit 
ageremus.Sznt G e r o n . 54. ad Mar.* 
cellam^ Nos vnam quadragejfimam fe- 
cundum traditionem Apofiolorum tot9 
anno nobis congruo fejunatnus. S.Aguili 
E p .^ y a d  lanuarium. ^»adragejjimx 
habet jejuniorum authoritatem , ÿ  in 
veteribus libris ex ]e]unio Moyfi^&Eliif 

ex Evangelio y qui a totidem diebus 
Dominus ]e]anavity demonfirans Evan
gelium non difentire á leg e , á* Prophe- 
tis.

Es lo dejim i Ecclefiaílich : Ahjli> 
nentia à certo ciborum genere  ̂pluribuf- 
que refecfionibus fecundum modnm ah 
Ecclefia infiitutum.1.0  fí del dejuni es 
la  m ortificació de la concupífcencia, 
y  la earn.Sant Pau z.adCorinth.ó,/» 
Omnibus exhibeamus nofmetipfosyfcut 
D ei miniBros in vigilijsy in \e]u»ijs, 
cafiitate. L o  dejuni purga lo enteni
ment de tot lo terreno, fentlo mes ido
neo per contem plar las Divinas per- 
feccions. L o  qui dejuna ora ab major 
devociò.Iob iz.Bona efi oraiio cum je- 
¡unió. L o  dejuni dona forças per ven
cer al dimoni. Sant M atheu cap. 20. 
Hoc genus dcemonioru no ejicitur/iifi î  
oratione, \e\unio. A b  lo dejuni reve- 
xenciàm àD eujaxi ho feya la Profetifa

Anna:



Knax.Non difcthat à templo ieiunfjs,é* 
cbfecratlonihiis fcrviens a c , die.
S. Lluch 2. A b  loDeiim i fatisfem a Deü 
per las iVoáras culpas , y pecats, y io- 
o-ram los feus bjiieflcis.Ioel cap.z.Con- 
Tertt?nini ad me in toto corde veftro tn 
ieiumo.é^ fletu .é- pUntu- M oyfes,y 
Elias per lo dejuni merefqueren veu- 
rer à U e u , aquell en lo M ontSinay , y 
aqueíl cn Horeb. N inive per lo dejuni 
alcançà perdo de Deu , y lo hagueran 
coiifeguit , íl hagueíTen dejunat las 
Ciutats de Sodoma,y Gomorra. Totas 
eílas vtilita s,y encara mes porta abfí 
lo de)ufii,caíl efpiritualiza los homes.
S .A guíli de vtilitate teíuny'.Si ergo ca- 
Yoin terram vergens onus eji anima, éf* 
far ciña pergravans volantem^quantum- 
quifcfue delecïatur fuperiori vita  fua, 
tantnm deponit de terrena farcinafua, 
ecce quod agimus ieiunantes.

M ana la Iglefia que de/unem la 
Quarefma,las Tem poras,y Vigilias:no 
•cs licit menjar earn en aquellos dias, 
pecará mortalment aquell que fenfe 
neceííltát la menja en ells. Tam poch 
£s licit cn lá Quarefm a lo menjar ous, 
« í laLliciiiios, per fer aliments proce- 
h itsd e animals que fon de earn ; me
nos ios qui tenen la Butlla de la C ru 
zada , los quals poden menjarlos per 
privilegi efpecial de ella.S.Thom .2.2. 
cfua/Í.i^j.art.vltimo. Ova,¿^ U Bicinia  
teiunantibus interdicutur in quantum 
funt ex animalibus carnes habentibus, 
^nde principaliter interdicuntur car-, 
nes^quam ova , vel laBicinia, Similiter 
enim ínter alia leiunia , folemnius efi 
quadrageffimale ieiunium , ideo in 
quolibet ieiunio interdicitur vfus car- 
nium^in ieiunio autçm quadragejjimali 
interdicuntur vniverfaliter etiam ova  ̂
^  lacitcinia : in alijs ieiunijs diverfe 
confuetudines exi^unt apud diverfos, 
quas quifque obfervare debet fecundum  
rnorem eorum  ̂ inter quos converfatur. 
L a  abílinencia de earn obliga tots los 
dias de dejuni, la de lacticinios , y ous 
en los dias de Quarefma, en los demès 
fe ha dc eílar alcoílum  A le x a n .V III. 
condemna la feguent propofìciò ; Non

e(i tvidens quod conftietudo non come- 
dendi ova,¿* laBicinia in quadragejft- 
ma obliget.

L o qui dejuna folament pot men
jar vna vegada al dia, y eíta-no ha dc 
fer de c a n i , laclicinis , ni ous en la 
quarefma. S.Thom .2.2- qudílÍ.\\j. art.
6. Ieiunium ab Ecclepa inRituitur ad 
concupifcentiam refrenandam , ita ta. 
men quod natura falvetur , ad hoc at4'‘ 
tem fu-fficere videtur vna comeJÍio , per 
quam homo poteñ natura fa t is f  acere,^  
tamen concupifcentia aliquod detrahit 
diminuendo commefiionis vices, (^ideo 
Ecclefia moderatione flatutum eíí , v t  
fem el in die á ieiunantibus comedatur.. 
L o  precepte del dejuni iníla defde .a 
m itja nit del dia que fe ha de dejunar 
fíns a la  m itja n it feguent, que es tot 
vn  dia de 24,. horas enteras. L p  cof- 
tum  ha introduhit fer licita  la colla- 
ci6 ,eíla  ha de fer de pa,fruirás, ò  her- 
bas, pero no depeix, ni ous, ni la d ici- 
nis ,^no que per coílum  fe hafa intro
d uh it per parvedat dc m ateria. Ha dc 
fer m olt poca la collació, no fe ha in
troduhit per alim entar al cos, íino fo
lam ent per beurer : reduhirla à onfas 
no es facil , encaraque molts diuhen 
pot allargarfe a vu it onfas. L a  v ig ilia  
de N adal per la folem nitat de la feíla, 
fe allarga la collació , pero quant ve 
N adal en Dilluns,loDiíTapte antes que 
ferá lo deíuni,no fe porá fer aífo, per
que encara no ferá entrada la foleni. 
n itat de la feíla,que com enfa à las pri
meras Vefpras. Fora de la co llació  , y  
d inar,no fe pot m enjar,fíno es que íía  
vna fola vegada ab parvedat de m ate
ria, íl moltas vegadas fe repetían  las 
parvedats de m ateria,trencaria lo de
juni. L a  beguda m ay trenca lo deju
ni,no fe diu beguda per fer cofa liqui
da,y potable lo que fe pren,lo caldo, y 
lo am etllat,y brou de pa fon potables, 
y  no fe diuhen beguda, eíla fe ordena 
à llevar ia fed,pero no a donar alimefi 
al COS. L o  chocolate pres en form a po
table no es beguda,nofe ordena a lle 
var la fed, fíno à donar forfas,y alim ét, 
com  en e fe d e  io dona, no fe pren be-

bent,



vent,finoàforbos,y finocs per parve
dat de m ateria, o per m edicina no es 
lic it  pendrerlo dejunant. Peca m or
talm ent lo qui Tens neceííitat trenca 
lo dejuni los dias que fens mana de- 
junar. S. Antonino^^r/.2. íh .6 ,cap.z, 
StatutQ Ecclefia vniverfa ie)unia qui 
omitterct ex negligentia, vel gula^ non 
infirmitate^vel oblivicne^cum f redit fe  
bene foffe ieiHnare  ̂mort ale eft , &  ¡>ro 
qualihet die om ifa  , vnum. Cada dia 
que le dexa de dejunar fe com et vn  pe
cat,y  axi feràn tants los p e c a ts , com 
los dejunis trencats , 6 dexats de fer 
in ílant lo precepte. A lexandro V II. 
condem ná la propofició feguet: Fran-' 
ges ieiunium Ecclefia^ ad quod tenetur y 
non peccat mortaliterynift ex contempt 
tu  , vel inobedientia hoc fa c ia t  > püta 
quiá fe  non vu lt fubijcere precepto. Pe
can  gravem ent los H oílaIers,que en 
los dias de dejuni donan m en jars, y 
viadas prohibidas als paíTatjers,y hof- 
tes, encara en cas que eílos los dema- 
nen,ííno es que eíligan difpenfats per 
algun accident,conílantlos que ho ef- 
tán,ó que fian perfonas de virtu t, y bo 
exem ple , á las quals fels pot donar 
credit. Tam be pecan los fenyors que 
cn  los dies de dejuni, fan treballar als 
criats de caiitat que ha jan de trencar,
o  no poder obfervar lo dejuni, quant 
lo  treball fe pot diferir per altre dia, 
fens dany ni detrim ent aigu del amo, 
ó  fenyor.

En quant à la abílinencia de earn, 
ous , y  la d ic in is  en los dias de Quaref- 
m a , obliga lo dejuni à tots defde la 
cáat de fet anys. En quant empero à 
obfervar ia form alitat del dejuni no 
m en jan t, fino vna fola vegada lo dia, 
obliga à tots defde lo 21. any cum plit, 
y  alguns diuhen, que iníla lo precep
te fins als 6o.anys;pero aííb al vltim  fc 
deu regular per las forfas dels fubjec- 
tes.En cas de m alaltia, ó de graves ac
cidents,ni obliga lo dejuni, ni la ab'íli  ̂
nencia de carn;en temps de neceííitat, 
com  de vn fiti, de p e íle , ó contagi, de 
fam fe pot difpeníar lo dejuni^y enca- 
ta íc  podrá menjar earn fi íalta la vía*

da del alim ent quadragcíÍÍnial, pero 
ha d efer ab D ecret delBisbe^pcrqyç 
fens ell m ay es licit. Los pobres men- 
dicants,quant no poden trobar lo mç. 
jar,fino à diferents temps,y horas,qug 
fels dona de c a r i ta t , nols obliga lo 
precepte,ni lo dejuni,pero fi eílaobli- 
gats á abílenirfe de menjar earn. ÄIs 
cam inants de peu tampoch los obliga 
lo precepte del de)uni,pero fi à nome- 
jar carn. Deuhen dejunar tots los que 
van à cavali,y pecarán gravement, ü. 
no obfervan lo precepte.N o oblígalo 
dejuni als officials , y artifices en los 
dias que treballan,fi los officis portan 
ab fi vn  gran treb all, y fatiga del cos, 
com  lo que fa de pagès, llaurant, ca- 
vant,fem brant, fegant, batenr, &c. los 
jornalers,Fuilers,Ferrers,y  tots los al
tres officis m ecanichs, y penáis : pero 
no eílán exim its de la obl'gacib del 
dejuni,quantlo exercici^ y empleo no 
porta ab fi treball corporal confiderà- 
ble,com  al P intor,Salire, Sabater,Bar- 
ber,y altres de aqueíl genero.

N o  obliga lo precepte á las donas 
prenyadas,ni à las que crian, eílas ne- 
ce.Titan de mes alim ent per lo feto,y 
per lo N oy. Tam poch obliga à los qui 
de n it,y  de día ab fatiga,y vigilias af- 
fiíleixen als m a la is , n i als que predi
can Quarefm as,fi fon continuas,fide» 
junant fe debihtan notablement las 
forfas.S.Thom . ¿^,fent.diß.\<y.qn&ii^h 
a rt.z. A d  tertium de operarios diflin- 
guendunt videtur^quia f t  ieiunando pof 
fu n t competenter viBum  pro perfonafui 
h a b e r e profamilia^cuius cura eisin- 
cumbit Jive quia alias divites funt five 
quia de eo quod minori labore fit.,cjui 
mul fecum ieiunium compatiatur lucrA' 
ri fuftcientia poffunt, à ieiujiio mn ex- 
eufantur^ft autem alias ni) poffunt tan
tum laborare quod viffum  fuficients^ 
acquirant nifi ieiunium frangendo^pf^ 
fu n t fecundum  difpenfationem Sacerdo- 
tis  fu i yieiu nium jolvere laborare» Se 
ha de notar m olt afiop er perfuadirals 
officials riehs,que no eilàn Ubres de 
dejuhar,perque poderi moderar, y ài(- 
m inuir lo treball per cum plir
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precepte. A lexan d ro  V I I . condem na 
las propoficions feguents:Prima.Ow;z(f/ 
frgiciaíes , cjtii tn república corporaliter 
Uborant funt excufañ ab obíigatione 
ieiunii.nec dehent fe certificare an labor 
(it conipatihilis cum ieianio. Secunda. 
Bxcujantur ahfolute a precepto ieiunij 
onines iili-, qui iteragunt equitandovt 
cumque iter agant^ettamfi iter neceffa- 
riurn non fit^& etiam f i  iter 'vnius diet
confidant.

L o  qui dubta iì es Ilegitim a,y  fu- 
iìc icn t la caufa que te per no deiunar, 
deu confultarla  ab  lo M erge,y Confef-
ibr,de a ltra  m anera p erfevcran ten  lo 
d ubte,pecará m orralm ent im o ie abf- 
tè ,y de;una. P ecan  los M erges grave- 
m e n t , fi fens Ilegitim a , y  juila caufa 
te ílif ic a n , ò  acon fellan  , no obliga lo 
dejuni,ó la abftinericia dc earn  en los 
dias prohibits. S .A n to n m o  p srt.i. tit. 
loó . cap. 2. §.6. De confilio rationalis 
medidnte infirmus folvens iduniumfVel 
comedens carnes diebus prohibitistnon 
peccat,fed  p e c ca r c i Medtcusjt fine cau
fa  rationali^vel faltem  dubia^talia ma- 
d a t , vel ordinai infrmis. L a  hora del 
dinar del que dejuna es poch antes del 
m itg  dia, pero ab Uegicim a cau fa  po
dra d iferirla  à la n it. L o  qui en  d ia  d c 
dejuni m eaja earn  m oltas vegadas,ca
da vegada que la  m enja peca ; pero ñ 
m enja peix , no fa fino vn  pecat. P e
ca  m ortalm ent lo qui c n D iv e n d re s ,ó  
D iíía p te  fens neceíTitat m enja earn; 
los D illuns,y D im ecres de las lletan ias 
m ajors obliga la  abftinencia de earn , 
pero no o b lígalo  dejuni, Es lic it  m en
jar earn  lo día de N ad al Ti fe celebra 
la  fe íliv ita t en D iven dies , o  DiíTapte, 
co m  no tin g a  la perfona vo t fet de no 
m en jarla  en los dits dias. A q u e ll qui 
dejuna la v ig ilia  que efcau en dia de 
Q uarefm a, Ti trenca lo dejuni folam ét 
co m ct vn  p e c a t , encara que hi haj© 
dos preceptes. L o  qui per neceíTitat 
m enja earn , no eíla ob ligát al dejuni, 
pero íi en  Q uarefm a lo ^qui m enja 
cus , Ò la ft ic in io s , ara Tía per neceííl- 
tet,ara  íia per privilegi. L o  qui ha mc- 
ja t m es que vna vegada en  lo d ia  d^

dejuni,fens recordarfe q u e h o  e r a ;e n  
rcco rd a rfe , y ad vertir que es dejuni. 
deu obfervarlo  e n lo  que r c íla d e l d ia , 
perque en aqueíl cas in fla  á las h o ras 
lo precepte,y en cara que tam b e in íla- 
v a  antes,fou per in a d v erte n cia  , y  no 
vo lu n taria  la tranfgreíTio.

O y i N T  P R E C E P T E .

P a g a r  l o s  D e l m e s ^ y  P r i m i d a s l

DO s cofas fe nos m anan en aqueíl 
precepte E cc le íia ílich , y  d iv in o, 

que fe paguen  ab fíd e lita t ios delm es, 
y prim ieias.Son los dieimes la  d ecim a 
p art dels fru its,qu e fe deuhen d o n a rá  
la  Ig le iîa  per lo  fu ílen to  dels feus M i- 
n iílres. L a s  p rim icias Ton los fru its, 
que fc donan per al c u lto  , y  re ve ren 
cia  de D e u  en los feus tem ples. Se deu 
pagar lo dclm e de tots los fru its, qu e  
p rod u h eix  la tcrra ;y  cambé fe paga de 
tots los anim als que p a ílu ra n ,c o m  de 
to t lo b e ília r  , y  deis fruits que a q u eíl 
d on a,com  es llan as,y  fo rm atjes.D e to t  
fc ha de pagar,fino  h i ha privilegijC on- 
cord ia , Ò co ilu m  Icg itim am en t inrro- 
d u h it a b a p ro v a ciò ,p e rm is ,ò to lle ra n - 
c ia  de la  Ig le fia . R ’e fp e d e  de las pri
m ic ia s , per lle y , no hi ha c a n tita t fe- 
n y a la d a ,n i en la lle y  a n tig u a  la  h i ha- 
g u e,n i lo dret C a n o n ich  la  d eterm in a, 
fe h a  de e ílar al acoilu m at; en alguns 
R e g n e s fe  paga de quaran ta vn  , y  en 
altres v n  d e  trenta.^ L a  o b lig ae ió  de 
p a g a r  ios delm es fe funda en d ret na
tu ra l,y  d iv in o ; n in gú n  co ílu m  en co n 
trari ses ap ro baeiò  de la  Ig le fia ,pot dc 
rogar lo  d ret,n i extin g u ir la  o b lig a c iô  
dc que fe paguen  los deUixcs.SrThom.

, qmdlih.z.quAfl.^.art.-ì.Nullaconfaetu- 
do contraria fo lv it hominem ah obliga- 
tione redden di decimas, quia hac obli- 
gatio fundatur fupra jus Divinum  , 
fupra ]us naturale j  f i  Ecclefia txigat 
etiam contraria confuetudine non òb~ 

Jfantewnde peccar et f i  non redderet* 
Q u e aqueft p recep te  fc funde vì\ 
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dret natural,yD iviiio , conila del Pro
feta M alachias cap.I. Infer omnem de- 
cimam in horréis meis , 'vt ß t  eibus in 
domo meay(  ̂probate yné in his dicit Do
minus f t  non aperùero’irobis cataraBas 
Cali, &  dedero vobis fruBum  vßfue ad
abundantiam. Perque pcnfau que los 
anys fon eíleriis?perque penfau faltan, 
las ayguas,y plujas? fino perque no fe 
pagan b e , y ab fidelitat los delmes. 
Deu ho diu en aqueíl text,no es pon- 
deraciò dels Ecclefiañichs , que es lo 
queacoílum a dir lo vulgo. P roverb .3. 
Honora Dominum Deum tuum de tuis 
Íuflis laboribus,& delibaci de fruBibus 
\nHitia tu<&, v t repleantar horrea tua 
frumento , vino quoque torcularia re- 
dundent. V ols abundancia de b la t, y 
de vi,donaU à Deu lo que es feu,que es 
lo deime dels fruits,que lo pagar la pri
m icia  fe funde cn io m ateix dret na
tural , y D ivino , conila de la Sagrada 
Efcriptura.Ecclefiaíl.7. Honorifica Sa
cerdotes , da illis partem, ßcut manda- 
turn eß tibi,primitiarum^(jr purgationis* 
Sap. 5 .Honora Dominum de tua fubflan- 
itaydrdeprimitífs omnium fragum  tua
rum da ei , é" implebuntur horrea tua 
faturitatCj^r vino torcularia tua redun- 
■dabunt.

Peca m orralm ent lo que no pa
ga lo sDelmes,y las'Prim icias, incorre 
cn excom unicaciò,y no pot fer abfolt 
fìns que haja reilituhit lo defraudar, 
podentho ítx .C ow cii.T ú á  JeJf.i^.Can. 
2. ^ i  vero (parla de ias Decim as, 
y Prim icias ) aut fubtrahunt,aut impc- 
diunt^excomrnunicenturt nec ab hoc cri
mine ̂ nifi piena reßitutione fequuta ab- 
folvantur. Tam bè pecan mortalment 
los que de alguna part dels fruits fe 
reíilleixen à pagar,y los que ab adver
tencia ,y  m alicia pagan del pijor dels 
ftu its.N o fe efcufa lo pobre per fer po
bre de pagar lo deime al Sacerdot que 
es r ich , peca m ortalm ent íino ho fa: 
pagar lo que fe deu es juílicia. Sane 
'X\\oìT\.quodliè. 5 .quaß.6.art. j . Reddere 
tnim debitum eß aBus \itßitia , á" ideo 
ád hoc quod alicui rcddatur^quod debe- 
tur non referí vtrum ß t  dives , decimít

a u t e m S a c e r d o t i b u s  d e b e n t u r  ,  t u m \ u r t  

n a t u r a l i y t u m  \ u r e  D i v i n o ^  v n d e  q u ^ m .  

v i s  S a c e r d o s  f t  d i v e s  n i h i l o m i n u s  p a n ,  

p e r  t e n e t u r  e i  d e c i m a s  f o l v e r e .

§. X IX .

D E L S  S E T  P E C A T S  M O R T A L S .

SEt fon eílos pecats, diuhenfe vul- 
garm ent m ortals, no perque fem

pre ho fian , fmo perque lo vulgo axi 
los anomena ; diuhenfe ab propictat 
Capitals , perque fon lo cap , rael ,y 
origen de malriiTunas culpas,y pecats, 
com  es lo tronch del arbre de moltas 
ramas.

E

Primer Super bia.

S ia Superbia vn apetit deforden'u 
'j de propia excelencia, ab quede* 

fitja lo home fer e ílim a t, y ringuten 
m olt.D ifin eixiaS .A guíli lib.i^. dcCu 
v i t > Ü e i  c a p . i  3 .  E x c e l l e n t i a  p r o p r i ç  i n -  

o r d i n a t u s  a m o r  , f e u  p c r v e r f a  c e l f i t u á i -  

n i s  a p e t i t u s . ^ s v n  apetit de propia ex
celencia exceíílu,y defordenàt,perque 
es ab Ilib errat, y voluntat de no i'ub* 
ied arfe  à Deu,als feus preceptes, à las 
Heys,ni als homens aqui deuhen ren- 
dirfe,y eftar fubjecles ; voi la fuperbia 
fer fobre íl,y  defpreciar als demssjaiío 
de la fua naturalefa fempre es pecat 
m o r ta l, y ferá graviiiim  quant no fe 
fu b jed aàD eu ,co m  ho fou Llucifer, o 
Luzbel. Que la fuperbia lia pecat, ho 
teftifican las Sagradas Elcripturas. 
N u m . i  < ¡ j. A n i m a  q u ç  p e r  f u p e r  i ^ t a m  ali- 

q u i d  c o m m i j e r i t ^ q u o n t J i r n  a d v e r f u s  D o -  

m i n u m  r e b e l l i s  f u i t  ^ p e r i b i t  d e  p o f ¡ f l 9  

J u o .  D avid  p f a l m .  27. O c u l o s  f u p e r h o .  

r u m  h u m i ú a b i s .  Ifai. 2. D i e s  D o m ìn i  

e x e r c i t u u m f u p e r  o m n e m  f u p e r b u f n \ i ‘à \ ‘  

28. E i  c a d e t  f u p e r b u s , &  c o r r u e t . & n o n  

e r i i  q u i  f u f c i t e t  e u m .  L a  fuperbia esla 
m arca , y fenyal evidentiíílni dels re- 
proboSjy condem nats. S. Greg, Ub^ '̂ 
M o r a l .  E v i d e n t i j f i m u m  r t p r o b a n i  ¡ i g *  

n u m  f u p e r b i a  e f l .  Encara que la fupet' 
biade, íi fía pecar m o r t a l , alguns aio*
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vimenrs feus poden fer folament pe
cat venial per falta de deliberaciò , y 
pie confentim ent. Sant Thom ás 2. 2. 
qttxfi. 162. art. 5. Sicut tamen in a lp  
feccatis  , ex fuo genere funt pecca
ta mortalia,puta in fornicatione,&ad- 
vlterioyfunt aliqui motus^qui funt pecca
ta venialia propter etrum imperfecfio- 
nem-t quiá praveniunt ratienis )udictHy 
¿r fun t prêter eius confenfum^ita etiam 
circa fuperbiam accidit, quod aiiqui 
motus fuperhiiZ fun t peccata venialiay 
dum eis ratio non confentitX)\\i(t\' '̂ '̂^-‘ 
perbia Reyna de tots los vicis, perque 
co rro m p ,y  deilrueix totas las virtuts. 
Tobias 4./« ipfa enim (parla de la Su
perbia) initium fumpfit omnisperditio. 
Sant A g u ili fuper Pfalm.i i %.Magnum 
hoc delictum eñy &  caput, é* caufa om~ 
niumdelicîorum. A vorreix  Deu aqueil 
v ici per fer lo mes deteilable entre 
tots. Eclefiaíl. 10. odibilis coram Deo 

hominibus Superbia* Sant laum e 
¿^.Deus fuper bis refifiit.

Quatre fon las efpecies de fuperbia. 
E sla  primera lo penfar,que de fi ma
te ix ,y  no de Deu fe tenenlos bens, axi 
de gracia,cô  de naturalefa,axi del cos, 
c  5  del efperit-La fegona es perfuadirfe, 
que encara que ho tingan de D e u , no 
ho obtenen graciofam êt de la fua infi
nita b on d at, fino per los feus propris 
nierits. L a  tercera es apropiarfe á fi 
los bens de qualfevol genero fia n , que 
verdaderament no tenen. L a  quarta 
es quantdefpreciantaltresfe volfingu- 
iarizar en los bens que poiïèheix, ja en 
la fc ie n c ia , ja en la virtut, ò en altres 
dots, y perfeccions axi del anim a,com 
del cos. Sant Gregori lib» 22. moral, 
cap, Of. Quatuor fun t fpecies,quibus om
nis tumor arrogantium demonfiratur. 
jîü t  f i  fib i datum defuper credunt pro 

fu is fe hoc acccpiffe meritis putanty aut 
certe cum \aÙant fe  habere quod non 
habenty aut defpecïis caterisy fingulari- 
ter videri appetunt habere quod habent. 
Las dos primeras efpecies defuperbia 
ab plena d eliberaciò, fon fempre pe- 
cats^raviifim s, Sant Pau ad Corinch. 
4- Muid enim habes, quod non accepijli .̂

autèm accepifli , quid gloriar is quafi 
non acceperis} L a  tercera, y quarta ef
pecie per parvedat de m ateria tal ve
gada es pecat le v e , pero fi fe junta ab 
irreverencia à Deu ,d e fp re c i, 6 dany 
grave del p ro x im , no hi ha dubte fc- 
rán pecats mortals , com  lo que pre- 
fum tenir prendas per reg ir vna Igle
fia , per la enfenyanca publica , per 
exercir oficisde M agiílrats, y  graves, 
y  fe troba en la realitat deftituhit de 
ia fuficienciaperells : es pecat de fu- 
perbia per la irreverencia que fe fa  à 
Deu. L o  qui fe gloria q u eesrich ,y  no 
ho es per cafar ab alguna noble Fam i
lia, com et pecat de fuperbia per lo en
gany. L o  que fedefvaneix en los bens 
de naturalefa,dels adquirits,ó fortuna, 
v ltra jan ta l proxim,es pecat de fuper
bia per lo defpreci.

L a  am bicio es filia prim ogénita 
de la fuperbia : fe difineix la  am bicio: 
Inordinatus appetitus honoris , es vn  
defordenat apetit de la hora.R eguiar- 
m entes pecat. Ecclefiaíl.iy.iVí/í^/yíe- 
rere k Domino Ducatum  , ñeque à Rege 
Cathedram honoris. L a  am bició víu  re- 
n y id a a b la  caritat. Sant Pau ad C o 
rinth. 13. charitas non efi ambi- 
tiofa,non qud tit, quátfua funt. L a  cari
tat cs pacient per confeguir lo etern ,y 
la am bició ho es per lograr lo cadu
co , y temporal : la caritat tot ho fu  ̂
freixper la veritat ,y la a m b ió  per la  
vanicat ; las dos creuhen , y  cfp'eran, 
pero de diferent modo , la am b ició  
tot lo que es gloria del mon ,1a caritat 
folam ent la eterna felicitar. Se deu a- 
vorrir lo  v ici de la am bició , fu gir 
de las honras mundanas , pueílos , y  
D ign itats; axi nos ho enfenyá C hrif
to,fugint al mes retirar de vna Mon- 
tanya , quant lo v o lia n  aclam ar R e y . 
Sant loan  cap. 16, lefus ergo cum 
cognoviffet , quiá venturi effent , v t  
râpèrent eum , facerent eum Re- 
gem , fu g it  iterum in montem ipfe fü~ 
lus.

Peca m ortalm ent lo am biciós, 
que défit ja lo pueílo, y la d ig n ita t, ja 
fia Eclefiaílica, ja C iv il per ferfe tic h , 
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regalarfc , ò  perque lo refpeden , ve
neren , y reverencien los homens; 
Ò la preten ab dany grave del pro
x im , y f e  f a n  indignes ab la m atei
xa pretenfió, en particular ñ efta es 
d e  P r e l a c i a .  Sant Thom às z. z. q u a B .  

100. ítrf.s* S í  v e r o  a l i q u i s  p r o  f e  r o g a t ,  

v t  o b t i n e a t  C u t  a m  a n i m a r u m  ,  e x  i p  f a  

p T A f i m p í i o n e  r e d d i t u r  t n d i g n u s , & J i c  

t r p c ç s  f u n t  p r o  i n d i g n o . ' L ^  jad an cia  es 
filia de- la fuperbia, peca m ortalm ent 
lo qui íe ja d a  de haver pecat , o  v i
tupera al que no ha volgut pecar, 
tenint la  ocafio per ferho. Tam be la 
hipoerefia es filia de la fuperbia, peca 
Hiortalment lo q u ie n  lo interior es 
m al , a fed an t cn lo exterior que 
es b o , y  virtuós,perque lo tingan per 
Sane. Esho tambe la pertinacia , peca 
m ortalm ent lo qui ab tenacitat fc  
m ante en lo  fcu fentir en materias de 
ia  F e , y de eoftum s, contra lo comU 
fentir dels D o d o rs , Sants Pares, y  au- 
toritats dc la Iglefia, Tam be la vana 
gloria ho e s , que es vn apetit de llui- 
m e n t, y oñentaciódefm afiada, no es- 
per fi ^m pre pecat m ortal. S. Thom às 
a r t . 5 .  q .  l a u d a t a  :  A m o r  h u m a n a g l o r i ç  

^ u a m v i s f i t  i n n a n i s  ,  n o n  t a m e n  r é p u g 

n â t  c h a r i t a t i ,  n e q u e  q u a n t u m  a d  i d  d e  

q u o  e f i g l o r i a y  n e q u e  q u a n t u m  a d  i n t e n -  

t  t o  n e m  d e  q u e  e f t  g l o r i a ,  n e q u e  q a a n t u  

a d  i n t e n t i o n e m  q u a r e n t i s  g l o r i a m  n o n  

e f l  p e c c a t u m  m o r t a l e  ^ f e d  v e n i d e \  Pe
yó per rahò de la m ateria pot fer pe
c a t  m ortal la van agloria , com  e s  lo 
gloriarfe de opinions faifas contra los 
bons eoftum s, gloriarfe de haver pe
cat,y  de que altres lo alaben ; de eftos 
parla D avid  en lo Pfalm  9. Laudatut 
peccator in deftderys anima fu£y &  ini- 
quus henedicitur:ámíc fugir aqueft v i
c i per fer notablem ent arrifcat ,y  pe
rillós. Sant Pau ad Calatas. $.Non ef- 
fsiam in i innanis gloriç cupidi.

Es la hum ilitat la  v irtu t que fe 
opofa à la fu p erb ia , y  axi com  efta es 
de tots ios vicis la R eyna, y  origen; es 
la  hum ilitat lo  fo n am en t, la r a c l , y 
principi de totas las v irtu ts, es la que 
-leprimeixlo a n im o , la  que enfrénalo

apetit,perque fe eontinga cri lo licit,y 
no fe deixe arraftrar dels movimems 
defordenats de propia, y fingular ex
celencia. Sant T h o m is z . z . q u a f l . K n ,  

a r t »  I .  H u m i l i t a s  e f t  v i r t u s  t e m p e r  A n $ y  

r e f r a n a n s  a n i m u m ,  n e  i m m o d e r a t e  

t e n d a t  a d e x c e l f a ,  D ifineixla Sant Ber
nât t r a ê f »  d e  g r a d i .  h a m i l i t a t i s \  F i r t u s  

q u a  h o m o  v e r i f f i m a  f u i  a g n i t i o n e  f i h i  

i p f i  v î l e f c i t .  Es vna virtu t ab la quai 
lo home coneixentfe afil m ateix, fe 
a b a t , y envileix. Sant Thom às la imi- 
tulà trefor de las virtuts :  T u t i f f i m s s  

o m n i u m  v i r t u t u m  t h e f a u r u s .  Sant Ber
n â t d e c o n f i d .  c a p .  5. LidonalQ 
m ateix epiteto; fens clla tot es ruhiiia: 
V i r t u t u m  o m n i u m  q u o d d a m  f t a b i l e f u n -  

à a m e n t u m ^ c s  necefifaria per confeguir 
la  falut eterna. Sant M atheu 2.̂ . 

f e  h u m i l i â t  e x a l t a b i t u r  c a p . i u Z > i f c i t t  4  

m e  ,  q u i á  m i t i s  f u m  ,  ¿ r  h u m i l i s  c o r â c ,  

V > 9 i w \ á  p f a l m .  33. E x c e l f u s  D o m i n a s -  

h u m i l i a r e f p i c i t ,  d r  a l t a  à  l o n g e  c o g m f - ^  

c i t .  Dos fon los efedes de la humilitat: 
lo primer fubjedarfe à Deu , lo fegoa 
te n irfe p e rlo  menor entre tots. Sani 
Thom às 2. 2. q u a f i .  1 6 1 .  3 . p a r 

lant del primer diu : H u m i l i t a s  f r  act* 
f u e  v i d e t u r  i m p o r t a r e  f u b i e B i o n m  

h o m i n i s  a d  D e u m -  Y  parlant del fe* 
gon en lo a r t i c .  3. D ú o  i n  h o m i m  p o f .  

f u n t  c o n f i d e r a r i ,  i d  q u o d  e f l  D e i ,  ¿ r  

q u o d  e f l  h o m i n i s ^  h o m i n i s  a u t e m  e f t  ¿ j u i d  

q u i d  p e r t i n e t  a d  d e f e c í u m , D e i  e j l  q u i á  

q u i d  p e r t i n e t  a d  f a l u t  e m ,  ¿ r  p e r f e B i a -  

n e m  ; y vltim am ent es la humilitat
lo capital enem ich de la  fuperbia.

S e g - o n  Avaricia.

E
S la A v a ric ia  vn  defordenát amor 

de ten ir, y adquirir bens tempo
rals, y riquefas : m ay fe facia lo Avar

fempre eftá ab fet infaciable , y anfia 
de ateforar. Sant A gu fti l i b .  14- d e  c i 

v i t .  D e i  c a p .  1$. D itineix l a  A v a r i c i a :  

L i b i d o  h a b e n d i p e c u n i a m .  S a n t T h o n i .  

q u ^ f l .  i i S ,  a r t .  i .  J m m o d e r a t u s  a n m  

h a b e n d i  t f l v e  i m m o d e r a t u s  a m o r  d i v t -

fiarum  ; es vn  apetic defcnfrenat qua
fe



fe te al diner , y á las riquefas; es abo
minable aqueíl v ici. Sant Pau i .  ad 
T im oth.io . la intitula rael de tots los 
mais? Radix omnium mAorum efì cupi- 
ditAs^quam quidem appetentes erra-ve‘- 
rant àfide, ó" inferuerunt fe  doloribuS- 
multis-, tu autem homo hacfuge.Qu^Xit 
grave fia lo pecat de la avaricia, conf- 
ta de la fagrada Efcriptura: Sant P aa  
adE phef. 5. Hoc enim (citóte intelli~ 
gentes , quoà omnis fornicator, autim^ 
mttnduSj aut avaras, quoàejl idolorum. 
fervitus^tìon habet hareditatem in Regi
no chrifti , &  Dei. Lo  A v a r  es Idola
tra  del diner , tot fon Deu fon las ri
quefas , no reverencia à Deu lo A v a r , 
folament lo que fe ama fe reverencia* 
y  venera,ycom  folament ama lo diner< 
y  la riquefa lo A v a r , poch ,ò  no gens 
fe cuyda de Deu,.ni de perdrerlo,com  
no perde lo diner. Sant A g u ili in En- 
c h i r i d . Pfalm. 123. Hoc enim co- 
Utur quoddiligitur , v t lacrum f aceres 
Deum offtndifti , v t aageres pecuniam 
fides diminata eft^éraarum crevit.^uid  
petdidifti , ¿r quid acquififli \ quod ac-̂  
quifilìi aurum vocatur, quod perdidiftì 
ftdes vocatur,compara fidem auro,lucra.* 
tua cogitas  ̂ damna tua non cogitas.

L o  A v a r  no obeheix à Deu, fino 
al diner. Eclefiaíl. 10. Pecuniaobediut. 
cmnia ; L a  avaricia es lo veri de la ca-* 
ritar. Sant Thom . Cupiditas venenum 
efl charitatis. Lo  A v a r, ni am a à Deu> 
ni ama al. proxim , perque tot lo amor 
lo te  pofat en labolfa. L a  avaricia  fa 
al home efclau dels diners  ̂no fervei
xen eílos al A v a r, fino que lo A v a r  los 
fe rv e ix àells. Sant A g u il i lib>quçft.-^64 
l i le  enim habet y qui novit v ìi auro, qui 
aatem attro v ti non novit,habetur, non 
ha b et , pofftdetar , non pofftAet , eftote 
Domini a u ri,&  non fervi auri^quiaau* 
rum Deus fe c it  ad fubftdiumtuum , é* 
non te ad imaginem fuam. SantBona-í 
v£ntura,aiTimila lo A v a r  al porch,per- 
que no es de vtilitat alguna, finoquat 
csm ort. Lo A v a r  to t quant ha atefo- 
ràt en v id a , ho deixa als altres, la ani
ma al dimoni , lo cos als cuchs, y las 
riquefas als.parents, fills, ò  amichs.Es

dificulrofa la falut , y  falvació  dels 
A vars, com  coníla de Sant L luch  
1 ó.R epreniaChriílo aqUeil Vici als Ea-, 
iifeus> que fen re ya n , y burlavan:/^«-- 
d i e b i i n t  o m n i a  h a c  P h a r i f a i  ,  q u i  e r a n t  

A v a r i  ,  d e r i d e b a n t  i l i u m  ; per aixo  
C hriilo  mana als feus D eixebles fugif-> 
fen de aquell v ici de 1a avaricia  1 Sant 
L lu ch  ï 2 . V i d e t e , ( j r  c á v e t e  a b  o m n i a v a ^  

r i t i a .  Y  nos convence ab lo feu exem-. 
pie, puix eíTent r ic h , y düenyo de to
tas las riquefas,volgüe ferpobre:./^rí»/>- 
t e r  n o s  e g e n u s  f  a B u s  e f l ^ c u m  d i v e s  e f  

f e t ,  v t  i í l i u s  i n o p i a  d i v i t e s  e f t e m u s \  per 
fi. las riquefas no fon malas >pero lo 
mal vsd e  e lla s , y  defordenat amor e s

10 que las fa  malas.
Es pecat m ortal la avaricia , fem 

pre que contra ju ílicia, y per medis iU 
licits fe volen acjqüirir los diner's,y ab* 
cancar las riquefas.Sant Thom ás á.2* 
q n a f t .  I O S .  a r t .  A v a r i t i a  i m m o d e r a ^

1 1  o n e  m  q u a m d a m  c i r c a  d i v i t i a s  i m p  o r *  

t a t  d u p l i c i t e r ,  v n o  m t > d o  i m m e d i a t e  c i r *  

c a  i p f a m  a c c e p t i o n e m  ,  ^  c o n f e r v a t i o »  

n e m  d i v i t i a r u m ^ i n  q u a n t u m  a l i q u i s  a c *  

q u i r i t  p e c u n i a m  ,  v l t r d  d e b i t u m  a l i e n é  

f u b r i p i e n d o ,  ó *  r e t i n e n d o y  &  f i c  ù p p o n i *  

t u r  ) U s í i t i a .  Y  fem pré es pecat mor-, 
t a l , fino lo éfcufa la  parvedat dé ma*: 
t-eria : A l i o  m o d o  (  profegueix lo Sánt )  

i m p o r t â t  i m m o d e r a t i o n e m  c i r c a  i n t e r  

t i o r e s  a j f e c f  i o n e s  d i v i t i a r u m ,  p u t a  c u m  

q u i s  n i m i s  a m a t  d i v i t i a s  y  a u t  n i m i s  d e -  

L e B a t u r  i n .  e i s , e t i a m f i  n o l l e t r a p e t e  a l i e *  

H A y  h o c  m o d o  a v a r i t i a  o p p o n i t u r  l i b e *  

t a l i t a t i  i  q u a  m o d e r a t u r  h u i u f m o d i  a f -  

f e c t i o n e s .  Y  ert aqueft cas es folatticnc 
pecat venial la avaricia , perque tant- 
folam ent fe d e le ita , y ama defátáfia- 
dam ent io diner ,fens fa lta rá  la juílir 
c i a , y  à la caritat ab lo proxim* Tam r 
be es pecat m ortal la a v a r ic ia , quant 
lo A v a r  eílk tant.apaíTionár,y afectar 
aldiner, que ni perque I>eu ho maria, 
ni perque .la neceiîîtat del proxim  ho 
demana, vol donar cafa alguna ̂  fino 
^b tenacitat receñir  ̂ y  guardar en íí 
íosdiners,y riquefas per lá fua vtilitat, 
y  profit r perqüe encara qUe en aqUeft 
cas no fé fâltâ-i la jufticia  ̂ íc falta à'

U



la  caritat gravament. Sant Thom às
3 . 2 .  4 .  S t  e r g o w t 4 f 3 t n m

d i n O T  d i v i t t d r u v t  c r f f c a t y  < ^ u o d p f ^ f e r 4 -  

t u r c h a r i t a t i  ,  v t  f c i l i c e t  p r o p t e r  a m o -  

r e m  d i v i t i a r t i m  a l i q u i s  n o n  v e r e a t u r  f a ^  

c e r e  c o n t r a  B e i  a m o r e m ,  &  p r o s i m i , f i e  

A v a r i t i a  e r i t  p e i c a t u m  m o r t a l e  y f  a u 

t e m  i n o r à i n a t i o  a m o r i s  i n t r a  h o c  f i f t a t ^  

• v t  h o m o  ,  q u a m v i s  d i v i t i a s  f u p e r f t u e  

é t m e t ,  n o n  t a m e n  p r a f e r a t  e a r u m  a m o r  

a m o r i  D i v i n o ,  v t  f t  p r o p t e r  d i v i t i a s  n o n  

• v u l t  a l i q u i d  f a c e r e  c o n t r a  D e u m  ,  ¿ r  

p r o x i m u m  ,  f i c  a v a r i t i x  e f l  p e c c a t u m  

v e n i a t e , T c m x  com placencia de las ri« 
quefas p recifam en t, fols cs pecat ve
nial. Son filias de ia avaricia la obdu- 
ra ció  ,la in q u ie tu t, la mencida,lo en
gan y, la fim onia, la vfura,la rap in a, y 
encara moltas altres vegadas la  trai- 
c ió ,y  hom icidi.

L a  prodigalitat es v ici que fe opo
fa  à la avaricia ,y  fe diílingueix de ella, 
perque eíia es vn  a fed e  defordenàt à 
ateforar, y  guardar los diners, y aque
lla  es vna p afiìò , y afecte defenfrenat 
á  confumirlos, y  gallarlos. S. Thom ás 

■ z . z . q u a J Í »  1 1 9 ‘ a r t .  1 .  J n  a f e B i o n e  d i -  

m i t i a r u m  a v a r u s  f u p e r a b u n d a t p l u s  d e -  

htOyprodigus a u t e m  d e f i c i t  m i n u s  d e b i 

t o ^  c i r c a  e x t e r i o r a  v e r o  a d  p r o d i g a l i t à -  

t e m  p e r t i n e t  e x c e d e r e  q u i d e m  i n  d a n 

d o  y à e f i c  e r e  a u t e m  i n  r e t i n e n  d o  ¡ é *  a c q u i -  

r e n d o ' j  a d  a v a r i t i a m  a u t e m  e  c o n t r a r i o ^  

d e f i c e r e  q u i d e m  i n  d a n d o , f u p e r a b u n d a 

r e  a u t e m  i n  a c c i p i e n d o  ,  &  r e t i n e n d o »  

N o  e slic it gallar los bens que la D iv i
na providencia nos dona à noílre gull, 
y  antoxo,devetfe gallar conform e ma- 
naDeu,m es sò feus,que noílres.^geus. 
c a p .  2 .  M e u m  e f l  a r g e n t u m  : L uego 
encara que lo rich fia duenyo de las 
fuas riq u efas, fempre fe deu ajullar á 
Ja voluntat de Deu, y  à las fuas fantas 
L ley s  per gallarlas. D eu no vol que 
fiam  prodichs, fino Iliberals.Sant A m 
bros l i b .  2 .  d e  o ^ c i j s  c a p .  2 1 .  N o n  p r o -  

d i g o s  n o s  d o c e t  e f f e  f c r i p t u r a ^ f e d l i b e r a ^  

l e s  :  largitatis e n i m  d u o  f u n t  g e n e r a ,  

• v n u m  l i b e r a l i t a t i s ,  a l t e r u m p r o d i g a  e f -  

f u f i o n i s ,  l i b e r a l e  t f l ,  h o f p i c i o  f u f c t p e r e ^  

^ d u m  r e d i m e r e  C a p t i v o s ^  n o j »

h a b e n t e s  f u m p i u m  ) U v k r e \ p r o d i g u m  e f l ^  

f u m p t u o f i s  e f f l u e r e  c o n v i v a s  ,  ^  

p l u r i m o ,  p r o d i g u m  e ¡ i p o p u l a r i s f a v o r i s  

g r a t i a  e x i n a n i r e  p r o p r i a s  o p e s y q u o d f a -  

c i u n t  q u i  l u d i s y  e t i a m  t h e a t r i b u s y ^  

m u n e r i b u s g l a d i a t o r i j s y v e l  e t i a m  v e n a ^  

t i o n i b u s  p a t r i m o n i u m  d i l a p i d a n t .

Encara que îa prodigalitat en 
quát à la lliberalitat es opofada, fia pe
cat ve n ia l, ferà m ortal fempre que b  
difpendi, d efp erd ici, y ga llo  de las ri
quefas fe opofe à la caritar, y juílicia. 
Peca m ortalm ent lo qui gaíla la ha
zienda en jochs,en banquets,y convits, 
en profanitars, y  luxuria ab grave de
trim ent , no folam ent propi,fino tam
be de la fua fa m ilia , y  cafa. Pecàlo 
prodich perque confume en torpefas 
la fubilancia, y hazienda del feu Pare, 
y  la porcib que délia U havia donada. 
Sant L lu ch  1 5. D i f f t p a v i t  f u b f l a m ï m  

f u a m  v i v e n d o  l u x u r i o f è .  Pecan mortal- 
inent los T u d o rs.y  Curadors quepro- 
digam ent gaílan la haz ienda dels Pu- 
bills. Pecan los Eclefiaílichs que con- 
fumen en vanitats las rendas que de 
la Iglefia percebeixen. Sant Thomàs
i . i . q u a f l .  114. a r t . 2 .  P r o d i g u s p e c c u t  

i n  f e i p f u m  d u m  h o n a  f u a  c o n f u m i t ^ v n à i  

v i v e r e  d e b e t ,  p e c c a t  e t i a m  i n  a l t e r u r »  

c o n f u m e n d o  b o n a  e x  q u i b u s  d e b e t  a l i j s  

p r o v i d e r e ,  ^  p r ^ e c i p u e  h o c  a p p a r c t  i n  

C l e r i c i S j q u i  f u n t  d i f p e n f a t o r e s  b o n o r u m  

E c c l e f i a  ,  q u a  f u n t  p a u p e r u m  ,  q u o s d t -  

f r a u d a n t  p r o d i g e  e x p e n d e n d e .

L a  lliberalitat es virtut opofada 
à la p ro d igalitat, y avaricia: difineix- 
la Sant Thom às 2 .2 . q u a f i .  1 7 .  a r t .  i .  

E f i  v i r t u s  d i f p e n f a n d i  d i v i t i a s  i n  v f u ' s  

h o n o s  ^ f i b i y f u i f q u C y  ( j r  a l i j s .  Es vna vir
tut ab que las riquefas fe gaílan , dif- 
tribueixen , y difpenfan en vfos bons, 
y  licits pera il ,p e r  los feus , y tambe 
per los eñranys : Perque fia virtut ha 
de eílar veftida ab las degudas circunf- 
tan cias, no baila donar,fino que fe ha 
de donar>atenent à qui fe dona,àlo que 
fe dona , quant fe dona,y per lo motiu, 
que fe dona.

ret‘



Tercer Luxuria.

E
' S  la L u x u ria v n  apetit defordenát. 
j  á cofas venereas,y torpes, fe diti
neix : Peccatum quo venerea uoluptas 

frpra moáum , ér contra legem natura- 
lem j &  Divinam appétit ur, dr percipi- 
tur. Sempre es pecat mortal la luxu
ria , no admet parvedat de m ateria 
aqueíl vici , en haveiri confentiment 
délibérât,fc peca mortalment,en qual- 
fevol m ateria que íialibidinoía. Sant 
Pau ad Galat. 5. Manifeßa fn n t operd 
earms , qua frn t fornicatio  , tmmandi^ 
tia  , luxuria , &c> qua predico vohis 
ficut p ra d ixi, quoniam qui talia agunt 
Regnum Dei non confequentur. Sanf 
Bonaventura/;? ái6í.tit. i.cap. 9. A f- 
finiila aqueíl v ic i à las penas del In- 
fern, ^uia ß cu t in hoc tria fun t fpe  ̂
(ialtter fcilicet ignis ardens ̂ vermis ro- 
dens fulphurfœtens \fic tn luxuria 
eß ignis concupifcentia, vermis fcilicet 
remorfus concienti^ , &  fulphur infa
mia , ¿r ideo qui efl in peccato luxa* 
rÌA,jam quodammodo eft infupplicio ge* 
henna.

L a  ce?;ucdat del entenim ent es 
la fìlla primogenira de la luxuria , es 
tot carnai lo luxuriös, poch, ò no gens 
penfa en la fua falvaciò, ni en los bens 
Celeilials. Sant Thomàs 2.2. qu<tft.i<¡* 
art. 3 .Ex luxuria oritur cœcitas mentis^ 
quA quaji totaliterfpiritualium bonorum 
cognitioncm excludit. Son filias de la 
luxuria la precipitaciò.Lo torpe fem
pre obra fens c o n fe ll, la inconfidera- 
ciò  , la in con ilan cia,ab  facilitar olvi
da tots aquells bons propoiics, que tal 
vegada tingue , arrebatar del apetit: 
am orde fì m ateix defordenat,perque 
pofa en fi tot lo deleyte , y lo ñ de las 
fuas operacions. Lo odi de D e u , per
que lo deshoneft , luxuriòs , y lafciu 
avorreix tot lo que fe ordena à Deu,y 
eilà molt prop de avorrirlo à e l l , per
que fempre.lo mira lutge fevero per 
caitigarlo. Es filia tambe de aqueíl vi
ci lo defmaùat amor à eíla vida tem
poral , te horror à la eterna lo Luxu-

riòs, y tem  defordenadament la mort, 
m ay voldria penfar en e lla , procura 
allargar la vida,encara que íia per me
dís illic itsX a  caíledat es lá virtu t que 
fe opofa à la luxuria;ella la enfrena,la 
reprim eix, y co n te , eíla conferva lo 
entenim ent ciar , y lim pio. L a  volun
tar ab purefa , te fempre' tirant lo fre, 
y riendas del apetir fenfual,perque no 
fe precip ite  , ni fe deixe arraílrar de 
la concupifcencia , torpefa , y  luxu'  ̂
ria.

^ uart tra.

L a  Ira es Vn apetit defordenát dc 
venjanca contra lo proxim . N o 

tota Ira es p e c a t, perque ho ila, es ne- 
ceífari que lo m oviiiient del apetit no 
fc regule per lo dictamen d é la  rah ò , 
anhelar, y deiltjar la venjança fegonS 
lo orde de la ju ilicia, no es pecat ; an
tes be aqueíla Ira fe anom ena,y es ze!, 
Sant G reg o rilih.<¡.moral.cap.3o.Scien» 
dum eft̂  qdod alia eft Ira., quam impa- 
tientia e x c itâ t , alia quamx^elus iufti^ 
tia format, illa ex vitto, hçc ex virtute  
generatur. N o  pecan los Pares , qüant 
fe alteran, enujan , y caíligan als feus 
filis , ni los Prelats als fubdits , ni los ■ 
Meílres als Deixebles,perqüe calligan  
per la co rrecciò , y la efm ena ; y no fe 
irritan con traía  Perfona ,fino contra 
lo v ici, y la cofa mal feta per la Perfo- 
na.D e aquefta Ira digué D avid  Pfalm.
4. Irafcim ini, ^  nolite peccare. Ecle- 
üaíl. j.M elíor eft Ira rif .  Encara qua 
la Ira p¿r ñ ñ oñ a pec^t grave , ho fe
rá fempre que lo defitg de venjarfe es 
contra rahò,y ju ilicia,ara fia per obrá, 
ara fia per paraulas.Sant Thom às 2.2. 
quAft. 1) 8 . art.^. Cum aliquis appetir 
in\uftam vindici am ,f i (  ex genere fuo  
Ira eft peccatum mortale, quia contra. 
Ytatur charitati, \ufitia. Tres mo-. 
vinients de Ira condem naChriílo per 
Sant \A2x \v \̂x cap.^.Egoautem dico vo- 
hisy quiá omnis qui irafctturfratri fuo, 
teus erit \udicio, qui autem dtxerit fr a .  
tri fuo Rae a , re us ertt concilio, qui au~ 
tem dixerit fatue.,r£useritgehenrja.hQ

pri-



prim er es vn deiicg de venjane. L o  fe
gon es la expreiîio per fenyals exte
riors , de aqueil a p e t it , 6 deiitg. L o  
tercer la execució d elà  obra. Encara 
que la Ira no vaja annexa ab la ven- 
janca ferá pecà t,quant es tan t arreba
tada , furiofa , y a rd e n t, que romp la 
caritat ab lo proxim  y lo pafla à odiar, 
y  avorrir ,ó  lo efcandaliza , y vltraja  
ab paraulas injuriofas contra lo pro
xim  , 6 blasfemàs contra D eu, Sant 
Thom ás vbi fu fta  : Pote f t  efte motus 
Irç imrdinatus quantum ad modum 
iraft^endi, vtpote f i  ntmis ardenter iraft. 
catur im eriusjuel f i  nimis cxterius ma- 
nifeftet figna I t a  , &  ftc Ira fecundum  
fc  non haïet rationem peccati mortalis\ 
f  Ote f t  tamen contingere^ quod fitpecca- 
tum mortaUyputa f i  ex 'vehementiA Irç 
Aliquis excidatà dileBioneproximi( &  

■ in refponfione Ad primum , profegueix 
lo  Sant) f tu lt iper irAcundiam fpiritua- 
liter occiduntur in quAntum non refre
nando per rationem motum Ira diUbu* 
tur in aliquapeccAta mortAliA^puta in  
hUsphemiAm D e i.é 'in  injurtAm proxi. 
mi, Hi ha homens tant iracundos,que 
tto contentantfe en injuriar al proxim  
arrebatars dc la Ira,paiîan à blasfemar 
de Deu. Eftos m ovim ents tots fon pe
cats mortals de Ira. L a  Ira invetera
da fempre es pecat m o rta l, perque 
paiTa à fer odi,y rencor contra lo pro
xim . Sant A gufti ferm.$S.cAp,27.ptc- 
gunta. ^ i d e f t  Ira ? y refpon : lihido  
vindiBa. ^ i d  eft odium ? Ira invete- 
TAta y IrA fa U a  inveterata iam odium 
dicitur. L o  odi fempre es pecat mor
tal; luego tambe ho fera la Ira invete
rada.

L a  Ira apaga , y extingueix la 
nVifericordia. Proverb.77. ira non ha- 
bet mifericordiam , quebranta la  falut 
co rp o ra l, y  tal vegada la precipita, y 
abrevia los dias de ia vida: Ecclef. 30. 
Z e lu s , é* IrAcundíA minuunt dies. Es 
la  Ira  la que mes d am n ifica , y  danya 
ai proxim,dc clia fe originan las rixas, 
diíTenfions, y renyinas , las contum e
lias , dcfafios, guerras ,hom icidis,y aU 
jícs  malsj y  danys irrep^ïablcs en h£î

ziendas,honras,y vidas. Ea ais homens 
furiofos 5 y de racionals los transfor
m a en irracionals. Proverb. 1 8. 
tum Ad irafcendum fa c ilem , quis potu 
titfufttnerei y  cap, Z l, M elius efl hahl. 
tAre in terrA deJertAy quAm cum multe. 
rerixofAy iracunda , y  cap. 22. isioli 
ejfe amicus homini irAcundoy nec deam
bules cum viro f tir tofo , ne forte difcas 
jtm itas eius y & fum m as fc  Andai um am, 
ma tua» Es pecat venial lo movimene 
de I r a , que preve lo judici, y la rahó, 
y  quant fe adverteix,fe procura repri
m ir. Es tambe pecat venial quant h  
m ateria es leve , com  arrebatar à vn 
m inyó dels cabells. Sant Thomás 2.2, 

15 S. ATt. 3. PoteH tamen co»tin> 
gere quod talis appetitus jtt  peccatum 
veniAle propter imperfeBionem aciüSy 
qua quidem imperfeBio attendituTy veL 
ex  pArte Appetentisyputa cum motus Ira 
pravenit vfum rattonis , vel etiam ex 
parte Appetibilisy puta cum aliquis ap
p etii in aliquo modico fe  vindicarcy 
quodquAfi n ihil tftreputAndHm^itaqmi 
€tÍAm J ¡ aBu infer atur non e jf t  pecca
tum mortaUyputA f i  Aliquis parum tra- 
bat puerumper capillosyvel aliquid 
íufmodi»

Las filias dc la Ira , vnas tenen 
la refidencia en lo cor , com  es la in- 
dignacio ; altras en lo enteiliment, 
com  es quant vn morofamcnt diícoc- 
rediferents camins per venjarfe. Al
tras en la boca,com  la clamor,la blaf- 
fem ia,la  contum elia , la injuria, y ii 
m aledicció: altras en la operació,com 
rix a s , porfias, renyinas , fétidas, fe- 
d icio n s, y hom icidis , y eíTent la ma
teria grave tots fon pecats mortals. 
L a  paciencia es la v ir tu t , que íe opo* 
fa á la  Ira , to th o  fuavifa la paciencia, 
tot ho endolceix lo fu frim en t, fa als 
homens pacifichs, templa las rixas,ex
tingueix las d ifcord ias, y  mitiga tots 
los ardors de la Ira. Proverb. 1 5. Vir 
irACundus provocAt rixas y quipatitns 
eft mitigaifufcitatas. Y cap. iCt.Melior 
eftpatiensyViro fortiy &  qui dominatut 
animo fuo , expugnatore vrbium. Ma
jor valentia es vencer à il mateix ab

la



ia paciencia, que vencer moltas Ciu- 
tats, perla paciencia fe coneix la doc
trina. Proveb. 19. Borrina 'viri per pa- 
cientiam nofatur ; lo pacient fufreix 
ab tolerancia la injuria,perque difcor- 
re coni à d ifc re t, que à ell tambe fe li 
hande fufrir las fuas miferias. S.Greg. 
lib. 5 .Moral.cap. 3 o.Servdndtt mafifuetít- 
ditJís moduseftyVtcnm alíenosexctjpis 
afpiciamusy noflra, quibus ¿fi alijs €xce~ 
dimus-,deli^acogitemus:co¡íderaíaqu¿p“ 

infirmitaspropria mala nobis , excH" 
jk t  ali^na-^patienter namque illatam in- 
juriam tollerai , qui pie m em init, quod 
fo n a  f e  adhuc habeai in quo debéat tol- 
úrari\&  quafi aqua ignis^extinguitury 
cum [urgente furore animi fua  cuique 
eulpd ad mentem revocatur , quia eru- 
befcit peccAta non ^arcere^qui vel DeOy 
•vel proximo fspe recolitparceiida pee-

I
^ i n t  Golaí

A  Gola es vn  inmoderat apetl't de 
^menjar,6 beurer,6 vna inmodera

da dele¿tacló en las viandas , regalos, 
y  begudas. Encaraque la gola de íi no 
íla pecat grave, íi folament fc term ina 
en logu ílfup erflu od els menjars ,ó e n  
excedir kvem ent cn ells,ó en la begu- 
da; pero fera pecat m ortal íi fe ama 
tant lo gull, que per menjar , ó beurer 
fe rompen los preceptes de la lley. D e 
gola fou lo pecat, que com eteren A d a, 
y  Eva en lo Paradis,dexarenfe arreba
tar del guíl de vna Poma,y no repara
ren en romprer lo precepte , que Deu 
los havia posat.Hi ha homes tant glo- 
tons, que folament cuydan del ventre, 
dels quals diguè Sant Pau ad Rom . 16. 
í í u ' ) u f m o d i  e n i m  C h r i f t o  D o m i n o  n o n  

f e r v i u n t y  f e d f u o v e n t r i . K à . V h . i ï i ' ^ c n . .  5 .  

M u l t i  e n i m  a m b u l a n t ,  q u o s  f a p e  d i c e ^  

b a m  v o b i s y n u n c a u t e m y é "  f l e n s d i c o y i n i -  

m i c o s  C r u c i s  C h r i f i y  q u o r u m  f n i s  i n t e -  

r i t u s ,  q u o r u m  D é u s  v e n i e r  e f i .  Tam bé 
cs pecat mortal la gola , quant de ella 
fefegueix grave dany à lá falut.Eccle* 
ííaíl. 37. P r o p t e r  c r a p u l a m  m u l i i  o b i e -  

r n j i t y q t i i  a u t e m  a b f t i a e n s  e f i ^ a d d i c i t  v u

tam. Es també pecat m ortal, quant de 
ella fefegueixen altres pecats, co m es 
la em briagués, la lu x u ria , lo robo , ó  
furt per menjar, ó beurer, la pobrefa,/ 
m iferia, tant g u a n yá t, tant m en jàt, j .  
begut, que fc acoílum a dit. Proverb. 
21. ^ u i diligit epuías in Agejiate er iii 
qui amat vinnm, ^  pinguia , non dita î 
bitur, Eccleñaíl-19. Operar ius ebrio fu s  
non locupletabitur, M enfar , y  beurer 
fins a faciarfefolam ent per .lo g u í l , y; 
dcledaciódels menjars, y begudas,sS- 
prees pecat.SantThom.2.2.^í^rfy^.i58* 
art. I .Vitiu guU  non çonffiit in fubftan* 
tia c ib ifed in  concupifcentia m n regt$m 
lata rationCy ér ideo, fi aliquis excedat 
in quantitate cibi , fed  adimans id  fib i 
necejfariíim ejjcynonpertinet ad gulam ¡ 
fe d  ad tíliquam intempcrantiamfed hoe 
folum  pertinet ad gulam  , quod aliquis 
p r o p t e r  c o n c u p i f c e n t i a h t  c i b i  d e l e c f a b i - »  

l i s y f c i e n t e r e x c e d a t  m e n f u r a m  i n  a d e n ^  

d o . ^ Q  confiíleix la gola precifam ent 
cn lo excès del m enjar viandas, quant 
fejud ica fer n e c f^ r ia  la  quartitat» 
que fc  menja, fiao quant fe exccdeix 
per lacon cupifcencia, defitg, y delec- 
tacio  dels menjars. Innocencio X I .  
condemná. la Propofició feguenc : Co-í 
m é d e r C y  ¿ r  b i b e r e  v f q u e  a d  f a t i e t a t e m  

o b  f o l a m  v o l u p t a t e m  n o n  e l í  p e c c a t u m ^  

m o d o  n o n  o b f i t  v a l e t í t d i n i y q a i a  l i c i t e p o A ,  

t e f i  a p p e t i t u s  n a t u r a l i $  f u i s  a ^ i b u s  

f r u i .

Pecan tots quants voluntaria-; 
m ent excedeixen en gran can titat e »  
lo m enjar, y  beurer, y  mes fi menean, y, 
beuhcn fins à provocarle à bom it.Ifai. 
5 . V a  q u i  p o t e n t e s  e j í i s  a d  b i b e n d u m  v i ^  

n u m . S ’á X i X .  L lu ch  c a p . 6 . V a  v o b i s  q u i  f a - ^  

t u r a t i e f i i s  veu *y<eenlas Sa*
gradas Efcripturas denota crim e m oit 
punible, com  coníla del Evangeli de 
Sant M atheu c a p .  1 % . V a  h o m i n i  i l l i  p e r  

q u e m  v e n i t  f c a n d a l u m .  L o  m en jar, y* 
beurer fe ha de regular ab las forças 
del cos, y naturalefa ; folament fc pot 
menjar, y beurer , lo que ella pot ac
tuar , y  necefiita per la fua conferva
ció; luego tot excès es illic it en quan- 
titat coíxfiderable. Sant T hom . 2 .2 .
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1 50. 4tt.2. Cihusyé potas efl modéra»- 
dus fecundayn quod competit corporis 
•valetudini, &  ideo flcut cjuandoque co- 
tingit, v t cibus, vel potus^qui eflmode-
r a t u s  fino, fitfuperfiiius infirmo.

L a borrachera , ò embriaguès,cs 
£lla primogenita de la gola, fempre es 
pecat morrai,quant proceheix de beu
rer vi, ò ayguardent ab advertencia,y 
conexem entde que lo pot em briagar. 
Ifai. $ qui confurgîtis mane ad ebrie  ̂
tatem fsBandam , dt potandum vfque 
dd vefperam, v t  vino afluetis. S. L lu ch  
G4p>zi.Attendue vobis ̂ ne forte graven- 
tur corda veßra in crapula , d'ebrieta
te. Peca morrahxient, lo qui convida, 
induheix , ò  provoca à aigu ab in ten - 
ció  deem borracharlo,y en encara los 
brindis ,qu e fe fan en los co n vits ,n o  
fon licits,fi fe fan ab eíla intenció, co- 
hoperan en la em briagues, luego pe
can. Sant K%\¡S^iferm.iii. de temp‘ St
te i &  alium inebriaverisyhabebis homi
nem amicum, habebis Deum inimicum» 
L o  que fe em briaga ab moderada be- 
guda ignorantla fortalefa de e lla , n i 
hav6t previíl,quelo podia em briagar, 
no fe li imputa à pecat per falta de Ui- 
b e rta t, y advertencia. L a  luxuria es 
ííUa tam be de la gola, ab la abundan
cia  de menjars.y v i fe excita la concu
pifcencia , fe commou lo apetit fen- 
ü ia l,y  tal vegadafe precipita.La débi
l itâ t ,  y  ñaquefa de potencias es filia 
També de la gola ; efta entorpeix los 
fentis, debilita las potencias , y enfla- 
<íueix las forças, y abat lo entenim ent. 
Sant T h o m  z.z,quAfl.\% .art.i.Exgula  
sutem oritur habetudo f i n  fus, quç red
dit hominem debilem circa intelligibi* 
¿ia;l3. falta de lim p iefa ,y  redicules en 
losgeftós, en las veus,y paraulas , fon 
filias dc aqueft pecat. Es la tem planza 
v irtu t opofada à la g o la :à e fta la  repri
m eix , lo dejuni la enfrena, la paríl- 
m onia, la conté,y vltim am ent tem pla 
tot quant havia deftem plat la  gola. 
Sant luán C lim aco fia la  de perfect. 
grad.14.. S iC hriB usteper auguftam^& 
afperam filu t is  viam ambulaturum e f  
fipoUiciius efl,app€titHm tuum tempe-

rantia eompefce : f i  enim corpus tuum
molliuSié* indulgentias curaveris fa- 
B a cum Chrifio inita recidiHi.

Siŝ e Enve\a,

L a  Enveja es vn d o lo r, o  triílcfa 
del be del p roxim , y fe difineix: 

Trifiitiade bono alterius^& odium alie, 
n^ fcelicitatis.refpeBu fuperiorum,quia 
eis non aquantur,refpecíu inferiorum.ne 
fihi aquentUTy &  refpecfu parium , quiá 
fibi^quantur.Tot ho tranfcendeix la 
enveja; lo enve jos no folament fc con- 
tr ifta ,fm o q u e  aborreix al que mira 
elevar en algun puefto , perque no es 
igual à e li ; al inferior, perque no fc li 
iguale, y encara als iguals,perqué ho 
fon. L a  enveja es m olt femblant al di
m oni. Sap. 2. Invidia diaboli mors in- 
troivtt in orbem terrarum^immitantut 
autem illum  , qui fu n t ex parte illins. 
Sant C ipriano la anom ena rael detots 
los mais, m ateria vniverfal de culpas, 
y fem inari de delicles,diuloSát.yír«. 
dezelo^dr livore.Radix eflmalorum om
nium, fons cladium , feminarium ddi- 
ñorum, materia culparum.

L a  enveja fe opofa à la carirat, 
cfta nos m ana am ar al proxim com à 
nofaltres mateixos.contriftarfe del feu 
be, n oes am arlo, antes eftà molt prop 
cie aborreixerlo. Es pecat mortal de la 
fua naturalefa la enveja ; pot fer ve
nial , Ò per la parvedat de materia, ò 
perque no fe li dona confentiment per 
fet,ò  affiento en la voluntat.Entriftit- 
fe dels bens efp iritu als, y gracias, quc 
D eu ha com unicat al p ro x im , es gi a- 
viftim  pecat de enveja. Sant Thomas
2.2.q.i6.art.^.Eft quadam invidia,qtif 
inter gravifsima peccata computatur, 
fcilicet invidentia fraterna gratia f̂i- 
cundum quod aliquis dolet de ipfô Hg- 
mento gratia D ei : Vnde ponitur pecca
tum contra Spiritum SanBum, quiá fer 
hanc invidentiam homo quodam Pfoh 
in vid tt Spiritui SanBo , qui in f i is  ope- 
ribus glorificatur.\.^ triftefa del be del 
proxim ,óperque nos excedeixen bens 
de naturalefa, ò  fortuna,femprees pe-
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¿at, es en veja , perque re dolor de lo 
quedev ia gofarfe,y alegrarfe.S.Thoni. 
quafi.\o.de malodnvidere importât ali- 
qfiíd charitati repHgnans ex ipfa com- 
paratione acíus ad fuum ob]eclum , efi 
emm de ratione amicititu, vtproxim is 
vellimus bona^ficut ¿r nobis ip(iSyvnde 
quod aliquis de fœ licitate alterius tri- 

fietUTy manifefie répugnât charitati^in 
quantum per eam diligitur proximus. 
Tam bé es pecar de enveja ocultar als 
Dexebles los que profeíTan las A rts, y 
las Ciencias alguna perfeccioneceífa- 
ria,ab lo m otiu, que lo Dexeble m ay 
puga igualarfe al M eílre.

L o  qui fe contrifta^y li fab greu 
del be efpiritual del proxim,no perque 
deíitge,que ne eíliga p r iv â t, íino pre- 
cifam ent ab lo m otiu de que ell nol re, 
ni que no lo ham erefcut,noesenveja, 
n i es peeat,ñ antes bees vna fanta, y 
laudable em ulació. SantT hom asa. 2. 
quA[l.^(i. art*2.Poteft aliquis trifiari de 
bono alterius, non ex eo,quod ipfe habét 
bonum^fed ex hoc, quod nobis deefi ho- 
numilludy quod ipfe habet, ¿r hoc pro» 
prie efi z.elustó’ fiifi(: z^elusefi circa bo
na honefia^laudabilis efi , fecundum il
lud. i.'SLá.Qo'cint.i^^.z/Emulamini fpiri- 
?^^//^;entriílirfede que los indignes 
ocupen los pucílos no es enveja, ííno 
indignacio.

Sinch fon las filias de la enveja, 
odi, fucurracibjó m urníuració,detrac- 
c ió , a legrarfe ,y  gofarfe del mal del 
proxim, aíligirfe,ycontriilai:fe del feu 
be. L o  odien  m ateria grave es fem
pre pecat mortaI,es lo prim ogenit de 
la  enveja.Sant A gu íli traií.ñfup.Epifi.
i.Ioan. Vbi efi invidia, amor f rater ñus 
ejfe nonpotefi.quiinutdet nonamat^pec- 
catum diaboli efl in illo   ̂ quiá diaboLus 
invidendo defecit,cecidit em m ,& invi- 
det fianti. L a  fufurracio, om urm ura- 
CLO en m ateria grave fempre es pecat 
m ortalXevit.ig.iVtfÉ’r/j- criminator nec 
fufurro in populo. Proverb. ó. Sex fun t 
qu£ odit Dominus, ^  feptimum detefia- 
tur anima ejus, tots los refereix Ib Sa
grat T e x t , y en feré lloch pofa la fu- 
furracio , o m urm uració. £ t eum qui

f e m i n a t  i n t e r  f r a t r e s  d i f c s r d i a s . ' ^ c c ì c ù  

2 % .  S u f u r r o  ,  &  b i l i n g u i s  m a l e d i B u s  ^ 

m u l t o s  e n i m  t u r b a v i t  p a c é m  h a b e n t e s ^  

L a detraccio en materia grave femprc 
cs pecat mortal. S.Pau a d R o m . i .  D e -  

t r a & o r e s  D e o  o d i b i l e s ^  q u i  t a i t a  a g u n c  

d i g n i  f u n t  m o r t e , S \ 2 i \ x m t ,  E p i f t . C a t h o l *  

c a p . \ .  N o l i t e  d e t r a h e r e  a l t e r u t r u m f r a *  

t r e s , q u i  d e t r a h i t  f r a t r i  a u t  i u d i c a t  f r a -  

t r e m  f u u m , d e t r a h i t  l e g i ,  ^  j u d i c a t  l e 

g e m .  L a charitat esla v irtu t opofada 
á la enveja,lo que am a al proxim  com  
à fi m ateix, no li te enveja,ni io abor- 
reix, fe aiegra, y gofa de tots los feus 
bens,y fe entriileix dels feus m ais, de
trim ents,y danys,y fen afligeix.

S e t e  P e r  e  f a *

De  dos maneras fe confiderà la pe* 
refa, vna en q ̂ : ant te folam ent 

aííiento en lo apetit fenñtiu,que es vn  
dexam ct,y fluxedát de la earn,que re
pugna à las cofas del e fp e r it , refiílint 
ai treball,y anhelaiit lo defcansiaqueíl 
genero de pércfa folament es pecat 
venial,y fe coneixerá que ho es quant 
lo qui experimenta, y fent aqueílos de* 
xam ents,en atravefantre cofa que ñ a  
de precepte D ivino, ò  E ccleñaftich ,ó  
de legitim  fuperior,no deixa de cum - 
plirho per ñ u xed at, tib ie fa , ni repug
nancia del apetit A lt r e  refid eixen  la  
voluntat, y es vn d eixam en t, y  faílid i 
voluntari de exercitarfe en cofas del 
efperit, perque fatigan la earn : Om i- 
teix to tlo  que es bo,encara quant inf  ̂
ta  algun precepte,y porta ab ñ vn de- 
xam ent,y triítefa de tot loquecondu- 
heix per lafa lu c del anim a,y en aqueíl 
fentit fempre es p¿cat mortal. Sant 
T h o m .2 . 2-.^A'<^.5,5. art.i. Confumatiú 
peccati confenfu rationiSyVndef i f it  in- 
cohatiopeccati in fola fenfualitate  , ó* 
non pertingat vfque ad confenfumratig- 
nis propter imperfcciionem atius  , efi 

peccatum vernale, ita etiam , á" fnotus 
4ccedi£ in fo la  fenfualitate quandoque 
eft propter repugnantiam carnis ad f p i 
ritum , ¿r tune efi peccatum vernale^ 
quandoque vero pertingit vfque ad ra*

D d z tío*



tìonent qu¿t confentìt tn fu g a m , é ‘ hot- 
torem,&deteflatimem bomDivtm,car- 
tic contra fpiritum omnino pravalente, 
é -  tunc manifeft urn eft,quod accedía eft 
peccatum mort ale *

L a  Pereia fe opofa al preccptc 
de la dilecciò,y ainoL* à D eu,dcvcntlo 
amar ab tota ia anim a,y  ab tot lo cor, 
no lo pot amac axi lo pereròs,lo tibio, 
y  fret en executar los medis efpiri
tuals que Conduhexen à aquell amor; 
luego la perefa es pecat m ortal cn 
quant fe opoTa á la d ile c c ió ,y  amor de 
D eu.A poc. 3. S c i o  o p e r a  t u a , q u i a  n e q a t  

f t i g i d u s e s i  f i e q u e c a l i d u s ,  v i i n a m  f r i -  

g i d t i S y V e l  c d i d u s  e p s / e d  < ^ u i a  t e p i d u s  

€ S , é r n e c  f r i g i d t i s , n e c  c a l i d u s j n c i p i a m  

t e  € v o m e r e  e x  o r e  m e o .  A I fírvent pere- 
ròs que enterra io talent,mana C h rif
to  nanearlo a l ab ifm s, y tenebras ex
teriors. S. M ath. 25. I n u t i l e m  f e r v u m  

e x c i t e  i n  t e n e b r a s  e x t e r i o r e s ,  A  la Fi- 
guera que no donava fruit mana ta-̂  
liarla,eíla es la pena que correfpon al 
pcrerós..

Ladéfefperacio es la filia prim o
genita de la p e r e f a x s p ecàtgraviflim , 
que fe opofa à la efperanca. S.Pau ad 
Rom .S. S p e  f d v i f a c i i  f u m u s »  D avid  
P f a l m , i 6 .  S p e r a  i n  D o m i n o ,  &  f a c  

» i t a t e m . X  P f a l m .  9 *  S p e r é n t  i n  t e  q u i  

n o v e r u n t  n o m e n  t H u m ^ q u o n i a m  n o n  d e ~  

r e l i q u i f t i  q u p r e n t e s  t e  D o m i n e .  L a  in̂  
d ignacìò  tambe es filia de la perefa, 
altres li diuhen ren co r, la concebeix 
lo  pererós contra los que lo perfuade- 
xen,ya ab exortacions,ya increpando, 
y a  am oneílantlo ab  falüdables con- 
íells , no íia tant n e g lig e n t, y  cuide 
m es de la fua falv^ació, y  de la fua ani
m a. Es tam be efecte de la perefa lo en- 
botam ent,torpefa,y pafmo del enteni- 
m en t, que co n íilte ixen  vn dexam ent 
de animo en tot lo que pertany al cú- 
plim cnt,y obfervancia deis preceptes. 
Ò per vna m era om iíliú , ó ya  que los 
cum ple ho fa  ab vna gran negligen
cia,indevoció,y dexam ét.Eslo tam be 
la  evagació  del difcurs, que es vna in- 
quietut del e fp erit, que vá divagant

las cofas exteriors, y tal vegada í It

licitas per deleitarfe en e lla s ,peri» 
faílidio li dona tot lo bo. L a  pufillani- 
rtiitat es filia tam be de aqueft vici ; es 
pecat fempre que per falta de animo 
fe dexa de fer,per ard u o, y dificultós, 
lo que pot fer,y es neceífari per la fa
lut , y  falvació  del ¡anim a, ò dexa de 
execu tar lo que es de la fua obligaciò, 
ò re fifte ix a b  tem eritat per la fua pu, 
fillanim itat à lo que los fuperiorsma^ 
nan. S.Xhom.2.2.^//íey?. 1 3  3  ,art,i. om- 
ne quod eft contrarium naturali indi, 
nationi eft peccatum,quia contrariatur 
legi natHYA,ineft autem vnicuique rei 
inclinatio ad exequendam acíionem co. 
menfuratam fua potentia , ficut autem 
per prafumptionem aliquis excedit pro- 
portionem fup  potentig,dum nititur aá 
ma)ora quam po[fu, ita etiampuftlUnin 
mus deficit à proportione fuA potemii 
dum recufát in id  tenderé, quod eft fuA 
potentia commenfuratum ,& id eo  ¡imt 
prafumptio,eft peccatum, ita é" pufilU, 
nimitasi

V ltim am en t la  ociofitat es filia 
tambe d éla  perefa; esla ociofitat rael 
de fots los vicis.Eccleíiaít.23.ii/«//4»> 
malitiam docuit otiofitas. Sant Agufti 
Serm^i7-M,^id otiofus agerepoteft nift 
opera carnis'̂ . nunquam quis cives CísIo" 
rum erit f i  otiofitatem amaverit.'L2Lái'> 
ligencia  fe opofa à aqueft perniciós 
v ic i ,la confideraciò frequét dels bens 
del efperit,la lecturade Ilibres devois, 
y  pios de las vidas dels Sants, y la Sa
grada Efcriptura. S .Thom . 2.2.
3  <^,art^\»^uantum magis cogitemusk 
bonis fpiritualibus , tantum nobis fU» 
centia redduntur,ex quo cefi at accedid-. 
L a  prefencia de Deu fe opofa també à 
la perefa. Proverb.13. In  omnibus vijs 
tuis cogita ilU m ,& ip fe  diriget gfeffus_ 
tuos* S.Bernat Serm.in Pfalm.quibabi- 
ta t  : Quomodo pot erit neglige ns fieyít 
^ui intuentemfè  Deum nunquam deft- 

rit intueri.



§. X X .

D E  L A S  V lR r V T S  C A R D  I N  A L S .

Q
V atre fonaqueílas v irtu ts, lufti- 

cia,fortalefa, prudencia, y tem
planza,fon lo fonam ent tron ch ,y  ori

gen de totas las demés virturs, fon nc- 
ceíTarias,perque obrem ab recticut.La 
prudencia di£ta que fe ha de fugir lo 
m al,y  abracar io que es honeft, y bo. 
L a  lu ílicia  enfenya donará cada vn lo  
que es feu.La fortalefa refiílir las ten- 
tacions.La templanca reprim ir ,y  re
frenar laspaíTions de la carn. S.Bern. 
i r a B . d e  C o f j u . a d  C l m c . c a f . i Q .  O p u s  e f i  

f o r t i t u d i n i s  a d v t r j u s  t e n t a m e n t a  p e c 

c a t i , z ' í  r u g i e n t i  l e o n i  r e l ¡ I i a m u s  f o r t e s  

i n  f i d e ,  ^  i g n i t a  i p f i u s  \ a c u l a  h o c  i p f o  

c l y p e o  v i r i l i t e r  r e p e l l a m u s  :  o p u s  p r u -  

ú e n t i d  n e  c u m  f a t u i s  • v i r g i n i b u s  r e p r o -  

h e m u r .  O p u s  t e m p e r a n t i a  n e  v o l u p t a t i *  

b u s  i n d u l g e n t e s  ,  a u d i a m u s  a l i q u a n d u  

q u o d  m i f e r  i l l e  e p u l a r u m ,  p a r i t e r  v e -  

i i i u m  f p l e n d o r e  f i n i t o ,  d u m  m i f c r i c o r r  

d i a m  p r a c a r e t u r ,  d i c i t  :  m e m e n t o  f i l i  

q u o d  r e c e p i t i  b o n a  i n v i t a  t u a .

P r i m e r a  P r u d e n c i a .

DIffineixfe la Prudencia : V i r t u s  

c j u t z  f e c u n d u m  h o n e U i  r a t i o n e m ^  

d i ^ i n a q u e  l e g i s p r A f c r i p t u m ^ c f u i d e x p e -  

t e n d u m  ,  q u i d v e  f u g i e n d u m  f i t  h o m i n i  

p T á - f t i t u i t .  Es vna v irtu t que prefcriu, 
y  dona reglas , que es lo que fe deu a- 
bracar,y que es lo que fe deu fugir, y 
evitar,fegons lo dictamen de la rahó,y 
preceptes déla lley .Se divideix la Pru
d en cia  en p o litica , econom ica, y ma- 
n^ílicaiLa primera mira lo b ep u b lich  
déla república, y comu. L a  fegona lo 
be de la fam ilia,y cafa. L a  tercera lo 
propi,y privat be de cada vn .T resfon  
los actes de la prudenciajLo primer es 
la re d itu td e  confell de lo que devem  
fer,y obrar: L o  fegon judicar ab re¿li- 
tur,fegons las reglas comuns,y fi eílas 
faltan,fegoiis los coitum s, y d idam en 
racional ; L o  tercer es manar fempre

abred itu t.P roverb . 12. ViafiultireB a  
in oculis etus^qui autem fapiens efi ac- 
c i p í t  c o n f i t a .  Ecclefiañ. 32. F i l i  f n t  
confitto nihil facía s,¿r pofl fa B u m  non 
pocnitebis, Y  cap. 37. A n t e  amnia opera, 
verbum verax pracedat te, &  ante cm- 
nem acíur t̂ cúnfilium ftabile. Las parts 
integrals de la Prudencia fon memo
ria,íntelligencia,providencia,folercia, 
d o cilitar, circunfpecciò, r a h ò , folici- 
tut,y cautela. Los vicis oposàts à e lla  
fon la im prudencia, p recip itaciò , in? 
co n ilan cia , n egligen cia , providencia 
de la carn,ailucia,dolo,y engany.

S e g o n a  l u H i c i a .

V
V lgarm ent fe diftineix la lu ílic ia  
p e r p e t u a ,  c o n f t a n s v o l u n t a s i u s  

f u u m  v n i c u i q u e  t r i b u e n d i .  Es vna per
petua,yconftant voluntat de donar, y  

gonfervar á cad avn  en lo feu dret. S. 
A g u íli l i b .  I .  d e  o f f e .  c a p .  24. l u f l i t i a ,  

f u u m  c u i q u e  t r i b u i t  ^ a l i e n u m  n o n  v e n - .  

d i c a t y V t i l i t a t e m  p r o p r i a m  n e g l i g i t ,  v t  

^ o m m u n e m  a q u i t a t e m  c u f t o d i a t .  D iv i
deixfe la lu ílic ia  en vniverfal,y parti
c u la r ,la vniverfal es vna conform itat 
de vida,y accions ajuiladas à las lleys, 
axi D ivina,com  naturai,EcclefiaiU ca, 
y  Givil: Diufe tambè legai per la con
form itat ab la lley , y perque dirigeix 
al be pubiich los a à e s  de las virtues, 
lu ílic ia  particular es la que dona à 
cada vn  lo que per dret li toca. Pro
verb. \ 6 . M e i t u s  e f i p a r u m  c u m  ¡ u f i i t í a ^  

q u a m  m u l t i f r u B u s  c u m  i n i q u í t a t e ' . a b o *  

m i n a b i l e s  R e g i  q u i  a g t t t  i m p i e ^ q u o n i a m  

l u f i i t i a  f i r m a t u r  f o l í u m . S . ] ? d L \ x  a d  R o m .  

1 3 .  R e d d i t e  q u A  f u n t  C < e f a r i s C a , f a r i ,  á *  

q u A  f u n t  D e i  D e o  ; lo dret de cada vn 
es lo objecle de la lu ílicia.

L o  dret fe divideix en natural, y 
poíltiu,lo primer es lo que dicta la ra
ho: lopofitiu  vn es D ivino,y altre hu- 
mano;aqueIl es lo que eíláellablert en 
las Sagradas Efcripturas per D ivina 
authoritat,lo fegon per authoritat dels 
homens: aqueíl fe fubdivideix en dret 
de las gens,Canonich,y C iv il : lo pri
mer es a^queil que vniverfalm ent vfan

las



las gets; Canonich lo que eftà eftablert 
per la Iglefta , y C iv il per la poteftat 
fecular per la publica rran q u ilita t, y 
quietut. Es lo ludici lo a d e  ,de la v ir
tut de la ìufticia. Deuteron 10. 
]ußumefl )Hdicate,ßve c iv is ß t Ule ,//- 
*ve peregrifiusynec acä fietis  cuiufquam 
•perfinam , )udkium esi. Dos
fon las efpecies de lu ftic ia , diftributi- 
va vna,y comn:iutariva altra, efta con
ferva à cada vn en lo  feu dret;aquella 
es la quediftribuheix los pueftos, pre- 
mis, y officis. L a  injufticia fe opofa à 
la  v irtu t de la lufticia. S. Thom . 2. 2. 
qudifl. 54- mcumentum al
teri illatum ex fe charitati répugnât 
ideo cum tn]uflitia femper confißat in 
nocumento alterinsymamfeßum eß quod 

facere in]uflum e x  genere fuo eft pecca
tum mortale- L a  accepció de perfonas 
tam bé fe opofa à la lufticia, y es pecat 
grave  no tenir atenciò als merits en 
ladiftribuciò  dels premis,preferintlos 
indignes als que fon dignes , y tambè 
eftos à los que fon mes dignes , ó per 
parents, óper em penyos, ó per amif- 
tats. Sant laum e Ep.z.Si autem perfi. 
ñas accípitisypeccatum operamtni re- 
€iargutf à lege quaß tranfgrefores. L as 
virtuts que tenen aderencia, y paren
tiu  ab la lu ftic ia  fon la R elig io ,la pie
ta t,la obfcrvancia.la veritat,Uiberali- 
Tat, a fab ilita t, jufta ven gan ca, ò  caf- 
tich ,q u eesad e  de lu ftic ia  punitiva.

Tercera Fortalefa.

Dliïîa e ix fe  la fortalefa: Virtus^quA 
omnia incommoda , ér damna re- 

rum, non in noßra poteßate conUituta- 
rum contemninus, Sive firmitas animi 
adverfus ea qua temporaliter adverfa 
fu n t.  Es la fortalefa vna v ir tu t , que 
expeUeix lo te m o r, m odera los impe
tus de la audacia , anim a à fufrir ab 
valor per la gloria de D eu , y  per las 
virtuts totas las cofas adverfas , y  pe
rills temporals,fins à la  m ort,que es lo 
major mal dels temporals , à tot afíb 
alienta, anima,è incita  aquefta v irtu t 
d sia  fortalefa j efta es la vencedora de

totas las batallas : S a n â i i  p é r  f i d e m  

f e r u n t  R e g n a  f o r t e s  f a B i  f u n t  i n  b e l l o ,

S.Pau a d E p h . ô . C o n f o r t a m i n i  i n  ù o m U  

n O f &  i n  p o t e n t i a  'virtutis e i u s  :  i n d u i t e  

v o s  a r m a t u r a m  fideiyVt p o f i t i s  f l a r e  a d .  

v e r f u s i n ß d i a s  d i a b o l i r e ß f t e r e  in d i e  

»?rf/i?.Abefta v irtu t venceren los Mar- 
tirs als torm ents,y T y ranos,y abella 
devèm  nofaltres vécer las noftras paf- 
fions humanas , que fon losTyranos 
continuos , que nos petfegueixen , y 
m artyrifan .L a vida delsChriftiansa- 
juftada al Evangeli es vn a Creu,y cou- 
tinuàt m artyri.S . M axim o : T  o t a  v i u  

C h r i f t i a n i y  f i  f e c u n d u m  E v a n g e l i u m  v i 

v a t  y  C r u x  e f i  y  d r  m a r t y r i u m .  

havem  de pelear per veneer las nof
tras inclinacions,los alagos delnionla 
blandura d éla  earn,y  las invafionsdel 
dim oni,tot fe logra ab la  fortalefa. S. 
Am brós l i b . i . d e  o f f i c ^ i n i f t . c a p . i ( i d H '  

r e  e ' a  fortitudo v o c a t u r  q u a n d o  v n n f  

q u i f q u e  f e i p f u m  v i n c i t ,  i r a ? n  c o n t i n c t t  

n u l l i s  i l l e c e b r i s  e m o l l i t u r  a t q u e  i f j f l e ä i -  

t u r , n p n  a d v e r ß s p e r t u r b a t u r ,  n o n  e x f o L  

l i t u T y  &  q u a f i  v e n t o  q u o d a m  v a r i a r u n k  

ç i r c u m f e r t u r  m u t a t i o n i ,  h a c  i g i t u r  p i *  

m a  v i s  f o r t i t u d i n i s ^ q u o n i a m  t n  d u o b u s  

g e n e r i b u s  f o r t i t u d o  e x p e ï i a t u r  a n i m i y  

p r i m o  v t  e x t e r n a  c o r p o r i s  p r o  m i n i m i s  

h a b e a t ,  á “  q u a f i  f u p e r f l u a d e f c i f t e n á i y  

m a g i s  q u a m  e x p e c f a n d a  d u c a t  f e c u n d o  

v t  e a q u í t  f u m m a  f u n t  o m n i a  q u & x A t f í i k  

q u i b u s  h o n e ß a s  c e r n i i  u r  p r  a c l a r a  a n i m i  

i n t e n t i o n e  v f q u e  a d  e f f e i i u m  p e r f i ( ¡ i ^ ^ '  

t u r \  D e i n d e  v t  t e  f a l u t i s  i p f i u s  p e r i c u U  

p r o  I u ß i t i a  f u f c e p t a  n o n  m o v e a n t ,  h i C  

v e r a  f o r t i t u d o  e ß ,  q u a m  h a b e t  c h r i f i i  

a t h l e t a y q u i  f i n e  l e g i t i m o  c e r t a m i n e  n o n  

c o r s n a t u r . ' L d i S  virtuts coiijundasabla 
fjrta le fa  fon la magnanimitat,magiai- 
íicencía,paciencia,y perfeverancia.

Q u a r t a  T e m p l a n c a *

E|S laT em p lan ca  vn a v i r t u t , que
4 reprim eix lo apetit de totlo qu&

torpem cntdcfitja,y apeteix,y lo refre
na de tota cofa tem poral que deleita: 
fedifñ n cix  latem pianca : V i r t u s  c o e r -  

c e m ^ d r c o b i b e n s  a p e t i t u m ^  a b  h i s  r e b u s y



turpiter appetuntur.five refrenatio 
cupídijátis, ah his qua temporaliier de- 
levant. Com prim eix la rem plaiicalos 
no-ilres tiefitgs de rot lo deleytable,axi 
del guit,com dels movimets venéreos, 
y fenfuals ; dona reglas per conteair- 
nos de tot lo tranfillori S. A g u íli 
de Mortb.Ecclefi^ cap.z. Vir temperans 
in huiufcemodi rebus mortalihus^á" 
tibus 'uiip regulam vtroque teftamento 
prmittam yVt cor am nihil diligat nihil 
per fe  appetendum putet  ̂fed ad vit¿e 
huius atque officiorum necejjitate^quan'^ 
tum fat eftyvfurpet vtentis modeflia^non 
amantis Encara delo que es li
cit,d id a  aqueíla v ir tu t , fe ha de pen
drer , y obrar folament lo que cs pre
cisólo perdeieyte,y amor,fino per ne- 
ceííitat precifa,y encara molts per af- 
l'es.urar la falut del anima fe abílenen 
de loque es precis. S.Thom.2.2.^^í¿y?.

I .art. j . Penitentes adrecuperandani 
Anim¿í fanitatem abftinentia deleBahi' 
ítum^quafi quadam dieta v t untar 
mines volentes contemplationi^ ó" rebus 
divinis vacareyoportet v t fe magis Á car  ̂
nalibus defidérijs abftrnhant.

L a verecundia, y honeílidat fon 
parts com integrantsde la templanca, 
es la verecundia vn temor de la tor
pefa,y erubefcencia de accions inho- 
neílas. S.Pau i-adTim oth.z. Mulieres 
in habitu fanciocum verecundia^é‘ ^on 
tortis crinibus. N o folament cauté
lalas accions lavergon ya , ó verecun
dia,fino també las paraulas.S.Am brós 
lib .i.de o- ĉ»cap.¿^ .̂ Palchra virtus eft 
verecundia^ fuavis gratia , qu^ non 
folum in faclis ^fed etiam in ipfis expe- 
iíatttr fermonibtís,ne modum progredia^ 
ris loquendi, ne quid indecorum fermo 
refonet tuus. L a  honeílidat es la que 
nos aparta de toulo que es deshoneíl,y 
de quant pot provocarnos ám ovim éts 
defordenats de concupifcencia. S. Pau
ii.a d  Corint. lOf. Omnia autem honefté  ̂
ér fecundum ordinem fant. Poch , 6 no 

-gens tenen de honeílos los homens , y  
las donas,que cuidan de engalanarfc,y 
adornarfe, ellas per agradar á ells , v  
cilos per agradar á ,ellas. S. Pau i .  Ád

Corint.iS’ P'os judica fe: deeet mulierem 
non velatam orare ? nec ipfa natura do
cet vos^quod vir qaidem f i  comam nu
tria t ignominia eft illi^multervero f¡co
mam nutriat gloria eft illi.quoniam ca- 
p illi pro velamine ei dati fu n t. L a  abf- 
tinencia , y caíledat van fempre aíTo- 
ciadas ab la tem p lan za; aquella mo
dera , y reprim cix los exceíTos deis 
m en jars, y eíla los m ovim ents de la  
carn: fon filias de la tem planca,lacon- 
tinencia,la m odeftia, la hum U itat, f  
m anfedum bre.

§. X X L

D E LS Z>ONS D EL E SFE R IT  S A N T .

SEt fon los Dons del Efperit Sant. 
D o de fab id u ria , D o  de enteni* 

m ent, Dó de c o n fe ll, D o  de fortalefa^ 
D o  de ciencia, Dó de p ie ta t, y  D o de 
te m o rd e D e u .I fa i.il . quiefcet fuper 
eum ( parla de Q>\\xi^o)fpiritus Dominio 
fpiritus Japientia, intelle6íus , fpiri» 
tus conjil^ , fortitudinis  ̂fpiritus  
fcienti^yé'pi^fatisyó" repltbit eum fp u  
ritus timoris Domini. Se anom enan, y  
diuhen dons del Efperit S a n t, perque 
fon obras de amor, dimanan de la ca
ritat , y  éílas ab efpecialitat fe atribu- 
heixen a eíla D ivina Perfona ; fe co
m unican,perque ab m ajor guíl,y  faci
litar cam iném  per graus a la perfec- 
c io  C hriíliana, fins arribar a lo fum- 
mo. Se ordenan per refrenar las paf- 
íions humanas.Es contra la rudefa lo 
D o  de entenim ent; contra la precipi
ta d o  lo D ó de confell; la ciencia con
tra la ignorancia , la fortalefa contra 
ia  p u filan im ita t, la pietat contra la 
durefa de c o r , lo temor contra la fu
perbia,y vltim am ent contra lo deley- 
te la fabiduria. S. T h o m .i.z . quafi.6%. 
los diffineix: PerfeBiones hominis,qui* 
bus difponitur, vt bene fequatur in fifü  

Spiritus SanBh

Irin ü r



Solíde Sâbiâutîd,

E
S loD ò de Sabiduría vna llum ,vna 

facilitât , Ò habit fobrenatural, 
àb  que fe difpofa , y  fe perfecciona lo 
home fegons io in ilin d  del Efperit 

Sanr,per contem plar, y form ar judici 
de las perfeccions de Deu ab vn modo 
iiiperior ,c x c e le n t, y  extraordinari, 
ab averfió à tot lo que à Deu fe opofa. 
Sant Thomàs a .2. qu¿zfl> 4-5 * 
num Sapienti^ eB h^biiusfupernntur^- 
lis^quo perficitur, ac difponitur hùmOjVt 
fecundum  motum , ac inßinBum  Spiri-  ̂
tus Sancii )udicet derehus Bivinis^etia 
^xceilenìiori, ^  extraordinario modo 
cognitis, quodßt eis inhArendum^ ab 
oppößiis recedefìdum. A queíl es lo D ò 
que nos d o n a , y com unica g u í l , deli
c ia  , y fabor en las cofas Celeflials, y 
av o rrím e n t, odi, y faílidi de tot lo ca
duco, tem poral, y terreno. Sant Bern. 
ferri, 15. de diverßs : Sobria fapientia 
eß  in pœniiuâine peccatorum praterito^ 
rum, in contempta prafemium commo- 
dorum , in deßderiofuturorum pr^mio  ̂
rum , invenißipianefapientiam fiprio-^ 
tis  vita peccata defleas ^fi huius fecu U  
deßderabtUa parviptndas i f i  aternam 
beatitudinem toto defiderio concupifcas; 
in ven ifii fapientiam , f i  tibi horum fin- 
gula fapiunt prout funt ; v t hac quidem 
amara, é* ommno fugienda , ißa quô  
que velut caduca , ^  tranfitoria con- 
temnenda , illa  vero , v t perfeBa bona 
totis appetenda defiderijs, intimo quo- 
dam animi fapore d^udices, ¿r d i f  cer
nas. L o  D ò  de Sabiduria iblament fe 
com un ica als luftos. Sap. 7. Anima lu~ 
f i i  fedcs efl fapientia.S^m  Bernât ferm.
63. InCantic.54'/>/V;?/^, quidlußus  
eH» L o  coneixem ent de D eu, que fe te  
per lo D ó  de Enteniment,es vn conei
xem ent com  de viíla clara  ; L o  que fe 
logra per lo D ó de Sabiduria es conei
xem ent de deleyte,y gufi. D avid  pfaL 
iZ.Gufi at e , vidçtejjUGm^m fu a v is  
tß  Dominas^

Segon, Dò de Enteniment.

A b  atjueil D o coneixcm  la 
d eza d e D e u  cn fi, y e iilas fuas 

Criaturas, com  quant vehcm la 
ge en vn  m ira li, cs vna Uum , y habit 
fobrenatural,ab lo qual lo enteniment 
del juil conforme lo feu ellàt,reila ìiìu, 
m inàt, y illuílrát per coneixer à Dai 
y totas las D ivinas pcrfeccioas. 
tots loslu ílos refideix aqueílDó de en
tenim ent. Sant Thom às 2. 2. qudjì. 8. 
art. 4. Sicut autem per Donum CharU 
tatis Spiritus SanBus ordinai volunta., 
tem hominis y vtdireB e movcatarinho  ̂
nam quoddam fupernaturaU\íta etiam 
fe r  Donum intelleBus illufirat mentm 
hominis, v t cognofcat veritatem qnm. 
dam fuper naturalem, in quam opportet 
tenderé voluntatem reBam  , d'ideo fi. 
eut Donum Ch ari tatis efiin omnibus ki* 
bentibus gratiam gratum facientem  ̂
ita  etiam Donum A b  aqueá
D ó entenem  ab fin c e rk a t, y reftitut 
las Sagradas E fcrip tu ras, de vn, y al. 
tre T e íla m e n t, que es lo que demana- 
va D avid, pfalm. i i S .  Da mihiintel' 
leBUf^y &  fcrutabor legem tuam^ér cuñ 
¡iodiam illam in toto corde meo. Dc 
aqueíl D ó eílán privats per la fua ob- 
fecació  los lueus,y Heretges,los quals 
interpretan per la fua perdició falfa- 
m en t las Efcripturas. Tam be eíUgue- 
ren privats de aqueíl Dó aquells Filo- 
íbfs a n tic h s , encara que foren infig* 
nes Oradors, y fubtilíííim s en los feus 
efcrÍts, y  eíliguercn  privats de aqueíl 
D ò , perque losfaltà laFè.Sant Aguíli 
tra B .zy . inloannem  \ Sunt enim qui
dam in vobis, qui non credunt Jdco no9 
intelligunty quia non credunt, Propheti 
enim dixit, nifi credideritis,nonintelli- 
getisy per fidem copulamur, per intelle- 
Bum  vivifcam uryprins hareamuspér- 
fd e m , v t fît quod vivificetur per intd- 
leBum.Vzx. confeguir aqueíl D ò es ne- 
ceíTaria la purefa de conciencia,y Um- 
p iefad e cor. D avid  Pfalm. 48. Hom̂  
cu in honore effet non intellextt,cop<irA' 

eJi jumentis inppientibHs, ¿ ’ fimi*



l is fa ñ n s  e ft  ill is ,  y  pfalm , 31. N olite  

fe r ific u t e q u s,&  m u ln s , quibus non eft 

intelleiÍHs.

Tercer y Do de Confell,

E
j  S a q u eílD o v n a  llum  fobrenaturai

__  que refol tots los dubtes, y ajuda
per no errar , per obrar ab niadureza, 
y  prudencia ; aqueíl facilita lo que fc 
deu obrar en las cofas arduas, y difi- 
cultofas que conduheixen á la noílra 
falut efpiritual, y prom ouhená la nia- 
jor gloria de Deu.Se diñneix lo D o de 
Con(c\\:Habitus fupernaturalis quo ra
tio áSpiritu Sanho movetur^velinfirui- 
turdeagedis.'^s molt lim itaradala npf- 
tra rahó ,los noílres penfaments tím i
dos , la noílra prudencia incerta,y axi 
neceíTitam de direcció , y  confell. S. 
’T\\om\s^.^.qu£fi.$^>art.l, M^ia enim 
humana ratio non poteft comprehendere 
finguUria contingentia , quaoccurrere 
pofunt^p quod cogitationes mortalium 
fin t timida , ér incerta providenti? no- 
ftr^yVt dicitur Sap. i i ,  &  ideoindiget 
homo in inquifitione confilio dirigi à Deo, 
qui omnia comprehendit-,quodf t  per Do
num confilij y per quod homo dirigitary 
quafi confilio á Deo acceptOyficut etiam 
in rebus humanis^qui fibi ipfis non fuffi- 
ciunt in inquifitione confilijfapientio-  
rihus confilium requirunt- L o  confell 
huma fe opofa al D ò de Confell,aqueíl 
folamen m ira à la major gloria deDeu: 
aquell à la temporal conveniencia, 
aqueíl per encaminarnos al Cel,aquell 
per divertirnos en lo tem p o ra l, y  ca
duco. D avid P fa l.li, Dominus dijfzpat 
confdia gentium^reprobat autem cogita' 
tionespopídorUy ér reprobai cofilia Prin- 
cipum; confiliü autem Domini in aternu 
manet.To Dó de Confell correfpon à la 
prudencia, la ajuda,fomenta,y perfec- 
ciona:lo qui obra ab confell,scpre obra 
ab red itu t,y  fens ell sépre cam ina ar- 
rifcat. Ecclef. 22. F ili fine confilio nihil 
fa cia s  , á “ poft faB um  non ptenitebis. 
Proverb.I i.Vbi non eft Gubernator,cor- 
ruit Populusfalus autém njbi multa con
cilia, Y cajf.i^. Diffipanturcogitationes

v b i non eft confíliutn. En tots los nego- 
cis graves que conduheixen per la fa
lut eterna, devèm  folicitar aqueíl D ò , 
ja ab fervorofa o ra c ió , ja ab frequen- 
cia  de Sagraments, apartarnos dels tu
multos del mon, perque en ells no pot 
trobar lo cor al efperit D ivino. Deu- 
henfe confultar homens efpirituals, 
dodes,y virtuofos,no governarnosper 
los noílres propis didam ens , perque 
es m olt fácil engallarnos, ja per pro
pia conveniencia, ja per la inclinació 
deis Parents , )'a per la perfuafio dels 
am ich s,y  ja per motius leves. D avid  
p fa lm .1^ 1, Doce me fa c e r  e voluntatem  

tuam-, quia Deus meus es tu  : fpiritu s  

tuus bonus deducet me in terram reBa» 

Eclef.39. I n  oratione conftebiíur Domi-̂  

no 5 é^ ipfe diriget confilium eius.

E

M^arty Do de Fortalefa*

?S lo Dó de Fortalefa vna Confían- 
ca ferina , y conílant, que infun

deix lo Efperit Sant en lo entenim ent 
del home per empendrer cofas arduas^- 
y  dificultofas fíns á confeguir lo f i ,  y  
vencer tots ios perills, y  obílacles,que 
per no confeguirlo fe poden interpo- 
far: Donum fo rtitu d in is eft fiducia qua- 

dam-,menti a Spiritu SanBo ingenita, 

confequendi finem operis ardui -¡propter 

Deum  fufcepti-iér evadendi quacumque 

pericula ex  adver fo im m inentia  ,  v e l  

prizmentia.Kb aqueft D ò lo C h riíliá  ef* 
tad ifp o sáta  perdrer la vidaendefen- 
fa de laFe,fem pre q la neceííitat ho de- 
m ana , y Deu li ofereix la ocafió opor
tuna. A b  aqueíl D ó fe  vencen totslos 
enganys del mon, fe reñíleixen las ten
tacions,no hi ha cofa alguna que imu- 
te lo  animo,fe defprecian las riquefas, 
pueílos, y D ignitats, de cofa alguna ts 
tem or ,to t fe fupera : per confcrvarfó 
fe g u r ,y  limpio en gracia de Deu lo cor, 
empreivias cofas arduas, fufreix ab col- 
■lerancia, y paciencia totas las perfe- 
cucions,y treballs, dolors,y  torm ents, 
a n im ât, y esforçàt ab aqueíl Celeilial 
Dó de con fian ca, y forralefa. S. Pau 
ad Philip. 1 3. Omnia pofi urn in  eo qui 

Ee me



m é  c o n f o r t â t ^  Mentres vivim  en aquef- 
ta  vida mortal neceiTitàm de aqueíl 
D ò , ¿s vna continua guerra : M t l i t i a  

e ß  V i t a  h o m i n i s  f u f  e r  t e r r a m ,  Sant Pau 
ad Tim oth- 3. O m i t e s  q u i  p i e  v o l u n t  v i 

g e r e  i n  c h r i ß o  J e f u  f e r f e c u t i o n e m  p â -  

/í>//;jiírJIIuílrats,yconfortats ab aqueíl 
D ó los A p oílo ls, cam inavan gozofos, 
ícns tenir temor al C o n c ili , ò  C onci
liábulos dels Iueus.ActApoíl.5.7¿^«/- 
j f p o ß o l i g a u d e n t e s  a  c o n f p e í t u C o n c i í ^ j  

q u o n i a m  d i g n i  h a h i t i  f u n t ,  f r o  n o m i n e  

l e f u  c o n t u m e l i a m  p a t i .  N o devem  con
fiar en la fortalefa humana , que es 
m olt debil , devèm  demanar à Deu 
aqueíl Celeílral Dó de fortalefa , per 
v e n c e r , y  confeguir la falvació. D a
v id  p f a l m ,  5 j- F o r t i t u d i n e m  m e a m  a d  

t e c u f i o d i a m  ,  q u i á  D e u s  f u f i e p t o r  m è u s ^  

t s  ,  y  p f a l m .  ^ 1 .  D a  n o b i s  a u x i í i u m  d e  

t r i b u l a t i ó n e  ,  q u i a  v a n a  f a l u s  h o m i -  

n i s ' . q u i a  t u  e s  D e u s  f o r t i t u d o  m e a ,  Sant 
A ^ n ñ - i  f u p e r  p f a l m .  ^ 1 .  ^ u i a  e r g o  f o r 

t i t u d i n e  opHS,efl i m p l o r a n à a  a b  i l i o  q u i  

f u ß t y V t  f o r t e s  f i m u s  ,  &  n i f i  f o r t e s  i p ~  

f e  f e c e r i t y  n o n  e r i m u s  q u o d  ] u ß i t , a b  i l l a  

q u i  d i x i t ,  q u i p e r f e v e r a v e r i t  v f q u e  i n  

f n e m  h i s  f a l v u s  e r i t ,  n e  f i b i  i p f a  a n i m a  

a r r o g a n d o f o r t i t u d i n e m  d e b i l i t e t u f y c o n ^  

i t n u o  a d i u n g i t ,  q u i a  t u  e s  f o r t i t u d o  

t n e a . T o t s ,  los luílos neceíTita de aqueíl 
D ò , perque tots fon M artyrs en aquef- 
fa  vida. Sant Bernat f e r m .  i .  i n  f e B o  

e m n .  S a n B .  ^ o d  m a r t y r i u m  g r a v i u s  

r f l y  q u a i n t e r  e p u l a s  e f u T i r e ^ t f i t e r  v e ß e s  

m u l t a s  ,  &  p r ç t i o f a s  a l g e r e ^ p a u p e r t a t e  

p r a m i  i n t e r  d i v i t i a s  ,  q u a s  o f f e r t  m u n -  

d u s ,  q u a s  o ß e n t a t  m a l i g n u s y  q u a s  d e f i -  

d e r a t  n o ß e r  a p p e t i t u s ì  A n  n o n  m e r i t o  

c o r o n a h i t u r  q u i f i c  c e r t a v e r i t ^  m u n d u m  

a b ) i c i e n s  p r o m i t e n t e m  ,  i r r i d e n s  i n i m u  

€ u m  t e n t a n t e m ^ & ^ q u o d  g l o r i o f i u s  e f i , d e  

f e m e t i p f o  t r i u m p h a n s y  &  c r u c i f i g e n s  d -  

e u p i f c e n t i a m  p r a m e n t e m ?

S u i n t  f  D o  d e  C i e n c i a ,

E
S aqueíl D ò  de C ien cia  vn  habit, 

ò llum  fobrenatural, per lo qual 
lo home ab efpecial illu ilraciò ,y  mo- 

CÍQ del Efperit $ a n t, fab lo que deu

creurer,difcernint lo que fermamént 
deu creurer de allo que creurer no 
deu; judicant ab red itu t de las opera- 
cions humanas en quant fe ordenan à 
X > t , u \ D o n u m  S c i e n t i d  e f l  h a b i t u s  f u p e r -  

n a t u r a l i s  y p e r  q u e m  h o m o  e x  f i n g u l a r i  

S p i r i t u s  S a n B i  i l l u f i r a t i o n e ^  ¿ r  m o t i o n e  

f e i t ^ q u i d c r e d e r e  d e h e a t y d i f c e r n e n s  e r e -  

d e n d a  à  n o n  c r e d e n d i s  ,  é '  t e B e  \ u d i c a t  

d e  r e b u s  h u m a n t s  ,  q u a t e n u s  d u c u n t  a d  

D e u m .  Es aqueíl D o  efp ecu latiu , y 
p ra d ich  ; efpeculatiu es del feu pri
mordial concepte,en quant per ell fab 
lo home , que es lo que deu creurer; 
p rad ich  en quant d id a , que es lo que 
deu obrar. Sant A g u íli l i b .  14- d e  T r i ~  

n i t .  c a p .  I .  D o n u m  S c i e n t t ç  p r i m o  

d e m y & p r i n c i p a l i t e r r e f p i c i t  f p e c u l a t i o -

n e m  i n  q u a n t u m  h o m o  f c i t  q u i d f i d e  t e ñ e n  

r e  d e b e a t y  f e c u n d a r i o  a u t e m  f e  e x t e n d i t  

e t i a m  a d  o p e r a t i o n e m ^  f e c u n d u m  q n o i  

p e r f c i e n t i a m  c r e d i b i l i u m f á ^  e o r u m  q u a .  

a d  c r e d i b i l i a  c o n f e q u u n t u r - , d i r i g i m u r  i f t  

a g e n d i s  ,  q u a m o b r e m  i l l i  f o l u m  D o n u m  

S c i e n t i a  h a b e n t , q u i  e x  i n f u f i o n e  g r a t i ç  

r e B u m  \ u d i c i u m  h a b e n t  c i r c a  c r e d e n d A y  

¿ r  a g e n d a ^  i t a  q u o d  i n  n u l l o  d e v i e n t  i  

r i B i t u d i n e  ) u f i i t t a ,  h ¿ e c  e ß  f c i e m i a  

S a n B o r u m ,  d e  q u a  d i c i t u r  S a p .  1 0 .  7 ä -  

ß u m  d e d u x i t  D o m i n u s  p e r  v i a s  r e B a S y  

^  d e d i t  i l l i  f c i e n t i a m  S a n B o r u . h . o ^ t ^  

D o  va fempre aíTociát ab la caritat,? 
falta à tots aquells à qui falta ella vir
tut, encara que fian m olt enreíbs, y 
dodes , es infruduofa la C ien cia  fens 
la caritat, faber folament per vana ol- 
te n ta c ió , mes es ignorancia qua cien
cia  , fon infruduofos los eftudis fola
m ent per lo motiu de la vanitat,6dei 
lu c ro , y conveniencia temporal. Sane 
Pau I .  ad Corinth. 3. S c i e n t i a  i n f i a t y  

e h a r i t a s  v e r o  a d i f i c a t .  Sant Ambros 
l i b .  5 .  i n  H e x a t n .  A c u t i a d  v a n a ,  h e b e -  

t e s  a d  a t e r n a  ,  q u i  f e  p u t a n t  a l i q u t d f c i ‘  

r e  ,  ^  n o n d u m  f c i u n t  q u o m o d o  o p p o r 

t e a t  e o s  f c i r e .  H i ha alguns - ,  que fola
ment defítjan faber,per faber,y esme
ra curioíítat ; altres per vanitat, altres 
per vendrer lo que faben , y  vltima- 
m cnt altres per confeguir honras, lo
grar p u eílos, y  dignitats ; eíla no es

cien-



ciencia de Dcu;folam ent fe com unica 
aquell D ò  Kiosque deiitjan faber per 
edificar, y falvarfe á fi, y als altres. S. 
Bernât j e r m . i 6 . i n C a m i c t S u n t  n a m q u e  

q u i  f c i r e  v o l u n t  e o f i n e  t a n i U j V t  f c i a n t ,  

é ^ t u r p î s  c u r i o ß t a s  e f i y  &  f u n t  q u i  f c i r e  

v e l u n t ^ v t  f c i e n t i a m  f u a m  v e n d a n t  p r o  

p e c u n i a , p r o  h o n o r i b u s , ¿ r  t u r p i s q u a f l u s  

e ß i f e d  f u n t  q u i  f c i r e  v o l u n t ,  v t  ¡ e d i f i -  

c e n t , é ‘  c  b a r i t a s  e ï l y &  i t e m  q u i  f c i r e  v o -  

l u n i y V t  A d i ß e e n t u r y & p r u d e n t i a  e ß \ h o -  

r u m  o m n i u m  f o l i  v l t i m i  d u o  n o n  t n v e -  

n i u n t u r i n  a h u ß o n e  f c i e n t i a ,  q u i p p e  q u i  

a d  h o c  v ô l u n t  i n t e l l i g e r e  ,  v t  b e n e  f a *  

c i a n t ,  d e n i q u e  i n t e l l e B u s  b o n u s  e m n i *  

b u s  f a c i e n t i b u s  e u m  :  r e l i q u i  o m n e s  a u -  

d i u n t  ;  f c i e n t i  b o n u m  ,  &  n o n  f  a d e n t i  

p e c c a t u m  e B  e t .  L a  c ien c ia , que es D b 
del Efperit Sant la tenen losChrillians, 
encara que' fian rudos, ruílichs, agref- 
tes, ignorants,Ò imperits; y encara las 
fimples donetas,que fe troban en ef- 
tat de gracia, y dech aritat per am ar, 
y  agradar à Deu, faben lo que han dc 
o b ra r, faben fer, y executar lo que es 
bo,y apartarfede loque es m al.D avid 
F  f a i m , M O .  d e c l i n a  À  m a l o  ,  &  f a c  b o *  

n u m  i n q u i r e  p a c e m y á "  p e r f e q u e r e  c ß m *

S i s e ,  I > b  d e  P i e t a t l

E
S aqueíl D ò  vna llum  fobrenatu- 

ral,ô habit,que ablanda la durefa 
del noilre cor,del modo que loSol der- 

riteix,y ablanda la ccfa. Devèm lo te
nir ab Deu, m irantlo co m àP a re ,y  do- 
nantli lo degut culto , honor , y  reve
rencia; y tambè lo havèm  dc tenir ab 
noílres proxims focorrentlos,ab nofal
tres m ateixoSjCuydant mes del anim a, 
que no del cos,pera cnriquirla ab las 
virtuts,y falvarnos. D o n u m  p i e t a t i s  e ß  

h a b i t u s f u p e r n a t u T a l i s , q u o  a n i m a  C h r i -  

f l i a n a  f i t  p r o m p t e  m o b i l i s  á  S p i r i t u  S a n ~  

c i o  a d  e x h i b e n d u m  c u l t u m  ,  ^  o f f i c i u m  

D e o y  v t  P a t r i , ¿ r  o m n i b u s f u b i n d e  h o m i -  

n i b u s ^ q u a t e n u s  a d  D e u m  p e r t i n e n t .  L a 
Pietat fe diilingucix de la virtut de la 
R elig iò , cn que eíla reverencia ,y  ve
nera à Deu com à Criador ,y  Senyor; 
ia pietat lo venera, y ama com a Parc.

Sant Pau ad Gai. 4.' ^uonidm èflis filif . 
mißt Deas Spiritum filq fu i incorda ve-̂  

ß ra  clamantém: Abba P a t e r . A g u f
ti lib .io.de Civit.Deic.% . H ic enim eß, 
D ei Cultusyhxc vera Religio, hac reBa. 
pietas,hactantum debita firvitus',y  lo  
m ateix Sant Epiß. 14. ad Honoratuml 
Pietas Cultus Dei eß,nec colitur ille,ni-^ 

ß  amando  ̂fed  quis veraciter laudatyniß 
quißnceriter amati Es lo D ò  de Pietac 
vn  culto, que fe dona à D eu, ab que lO- 
rcveren cìàm ,y mal podrèm reveren
ciarlo fino lo amam com  à Pare. T o c a  
à aqueíl Dó honrar als S an ts, no con- 
tradir à las Efcripturas Sagradas , ve
nerar los Pares,refpectar als Superiors^' 
fer be al proxim  , com patirnos dc las 
fuas m iferias, fubvenir las fuas neceiÏÏ- 
tats. A qu eíl D ò facilita  la cxecu ciò  dc 
las obras de m ifericordia per practi
carlas ab gu il, y  prom ptitut 5 y  encara 
per aiïb la pietat va  fempre acompa- 
nyada,y agerm anadaab la .m ifcricor- 
dia^cclef.44.///i virimifericordiç su fi 
quorum pietates non defuerunt. S. Pau 
I. a d T im o t.4 . V. S.nos recom ana a- 
queil Y^o.Exerce te ipfum adpietatem^ 
nam corporalis exerdtatio ad modicum 
v tilis  eß, pietas autem ad omnia vtilisi 
eßlpromijßonem habens vita  , qua nurtc 
eß,dr fu tu ra .K h  aqueíl D ó fobrcnatu- 
ral pcrdonàm  a b g u ila l proxim,focor-^ 
rèm ab  hilaritat, y alegria  als pobres,' 
fubvcnim  als oprim its, aconfolàm  a ls  
defconfolats,y fcns eil feriam  tardos,j] 
pererofos en ferho.

S e t e ,  D o  d e  t e m o r  d e  D e m i

S E difineix lo temor dc Vi^M'.Hdhitu» 
fupernaturalisyquo anima Deum  r/-’ 

veretur,feque ipfifubducere timet,Y.S v a  
habit fobrenatural ,a b  que la  anima, 
reverencia à D e u , tem ent apartarfc 
dell,pero rendida.y fubjedada à la fua 
D ivin a providencia.S.Cipri.//^¿^^ Up* 

ß s . Deus quantum Patris pietate indul* 
gens y femper bonus e ß , tantum \udich 
ma\eflate metuendus. C om  a Pare P ia
dos lo am àm , com  á lu tge  riguròs lo 
tciuèm:AiiU6il tem or fc  opofa al tc*



m or mundano, aqueft m ay cs D ò  de 
D eu ,n aix  del amor del m o n , com  de 
ìtìala r a e l ,  y lo condemná Chrifto per 
Sant Matheu lo . N o lite  tím ete  eos, qm 
ecctdunt corpus.ammam autem non po¡~ 
íuntoccidereJedptiH s nmete eum qut 
pcttL  &  animam, &  cor fu s  perdere tn 
^thanam. A b  aqueíl temor mundano 
nc«‘á Saut Pere áC tiriílo jab  lo m ateix 
fuo^irenlos Apoftols,dexantlo tot fo lla  
ttk q u e  loprengueren. D ivideixfe lo- 
temor de D eu en temor fervil,y filial;^ 
lo  fervil es lo temor d éla  pena,ao que 
D eu  caft-iga al pecador , y per aqueft 
tem or fe conté de pecar. L o  temor fi
lial es ab lo que reverenciam  à D e u , y 
dexám  de pecar per amor que li te- 
nim,es vn temor d éla  culpa, en quant 
es ofenfa de Deu.es propri del f i i l , te
m er la ofenfa del Pare: A b  aqueft fant 
temor fe guardan los Divinos precep
tes, fe cam ina ab folicitut, y cuydado, 
perno defagradar à Deu , es la ancora 
m esfegura,y ferma del cor.S.Gregor.
iib .6>moraLcap.27‘Anchora cordts pon-
d u s  tim ôm X >di^ià p f a L i i ? -  ¿ i u  B e n a - 
yenturats ais que eftán a b  aqueft te
mor illuftrats: B ea ti o m n ei q u i t im e n t  

p o m in u m , q u i a m b u la n t in  v ijs  €]hs*  ̂

Aqueft D b d c m a n a v a e n l o  PfaLy%*. 
Confine tim ore tuo carn es m eas  , i  \udi- 

éijs enim  tu is  tim u i.  Sant A gufti fo b r e  

a q u e ft  P falm .yfr» ií.2 5-^  tim ore tuo ca- 
ftOf q u i fe r m a n e t in  fe C u lu m  f i c u U ,  car- 
i$¿áa.ni€d defiderla com prim antur. L o

temor fervil proceheix del Efperic 
S a n t, pero propriamenc no es Do de 
efta D isín a  FerfQna,perque es compa
tible ab la voluntat de pecar,folam ent 
lo  temor filial es propriam ent D ò dej. 
D iv in o  Efpirit. SantThom.2.2.^*¿í/?. 
tp.4rt.ç.Ttmor fervilis non eft numeran- 
dus inter feptem Dona Spiritus Sancíij 
iieet f i t  de Spiritu SanBo , quia v t Au- 
^ flin ü s lib J e  natura,&  gratia , poteft 
habere vcluntatem annexam peccandi, 
£ êita autem Spiritus Sancii nonpojfunt 
tfte cumvoiuntate pec candi , quiá non 
pint fine cbaritate , 'vnde relinquitur, 
quod timor B ei , qui numeratur inter 
fiptem DonaSpiritusSjtn^iiCfi timor fir

liaiisy/ive caftus.1̂ 0 D o  de temor de 
Deu fe opofa á la negligencia. S.Bern^

ferm .i^ . de d iv erfts  : P rim us contrn ne. 

gligentiam  tim or exurgity nimirtim ij,fe 
eft quo co n cu titu r  an im a^ dijcutitur -con̂  

fc ie n t ia y e x c u t i íu r  fopor l^thalis,incHti. 
tur folicitudo»

§. X X l h

D E L S  E R V I T S  B E L  E S P i m  
Sant»

D
Els Dons del Efperit Sant lograr̂

__  ' las animas fuaviffims fruits,coin
de arbres frudiferos , plantats en 1q 
fértil,y dilatât Cam p de la Iglefia.Sant 
M atheu 7 .Omnis arbor bonafruUus¿0- 
nos fa cit y mala arbor malos frucìns fa* 
fit , îgitur ex frttcfthus eorum cognofct- 
//j-fííj'.Dotfeíbn los fruits del Efpent 
Sant.

Primer, Caritat.

E
S la C a rita t generofiíTim fruit,fens 

ella no fe judican virtuts las de
mès;. de la caritat com  del tronch, y

rael naix lo fru it de totas las demès 
virtuts. Sajit A g u fti traB, 87. in loan, 
^ jiis  enim bene gaudet, qui bonum non 
diligit vndegatidet: àaiis pacem veram 
nifi cum ilio fo t eft habere, quem veraci- 
ter dtltgit?¿HÍS eB lon^aminis in bon» 
opere perfeveranter manendo, nifi fer- 
veat diligendo f  fß  benignus,nifi
diltgat cui oppitnlatur\ ^ u is  bonus,nifi 
diligendo efticiatur ? M ÿis falubriter fi- 
delis , nift e a fide , qua per dileBionem 
operatur ? vtiliter manfuetus, cui 
non dileBio moderetur) ^ u is  ab eo con- 
tinet vnde turpatur ,n iß  diligat vnde 
honefi at u r i Merito igitur M agffter bo
nus dileBionem ßc fape commendat tan- 
quam fola pracipienda fit , fine qua non 
poffunt prodeffe catera bona. Sant Pan
i.a d  C orinth . 1 5. í i  linguis hominum 
loquar , dr Angelorum , eharitatem au- 
tem no habuero, fa B u s  fum  vclut as fo- 
nans, aut cymbalum tinniens , crfiha- 
kü^tô ]PT.aphetiam^(f  ̂m virim  ntyftejiA

omnia.



^jnnÍ4,&'omnem fcienttam^érfi hahue- 
JO omncfn fìdem,iia vt montes transfe- 
ram, charitatem autem non habaero,ni
hil fum\ etfi diftrihuero in cibos paupe
rum omnes facultates m ea s,& fi tradi- 
dero corpus meum ira v t ardeam^chari- 
tatem autem n$rt habuero nihil mihi 
frodefi»

Segon, Goig»

E
S lo Goig,del tfp erit Sant lo fegon 
fruitiab ell ferveix la anima àDeu 
abalearía, contento, y preftèfa. S.Pau 

ad Philip. 14. Gaudete in Demino fem . 
per y iterum dico gaudete. Es interiot 
aq u eílGoig,es puriiTim,y nosencam i- 
na, y porta al altre goig perpetuo de 
la Benaventuranca, de la qual digus 
Chriito per Sant M atheu 3. Euge 
ferve b o n e p à e l i s  Jntra in gaudium 
Domini tuii G oig,que h ad e dufar pes 
tota la eternitat.Defpres de la caritat 
collocà Sanr Pau al goig, perque lo qui 
am a fempre fe gofa de la felicitar de 
la  Perfona à qui ama.

E

T ercet , Pau*

j S la Pau, del Efperit Sant lo tercei
__  fruit; eila confiiteix en vna tran-
quilitat de animo en totas las adverfi- 
la ts , en totas las borrafcas, y tempef- 
tatsdel mon, axi interiors ,co m  exte
riors- D avid /y^ /.iiS . Pax multa dili- 
gcntibus legem tuam.Pax cfUA exuperat 
omnem fenfum, que digue Sanit Pau ad 
Philip-4.Pau7 que anunciaren los A n 
gels als homens debona voluntar en lo 
naxement de Chrifto: Et in terra pax  
homintbus bond ■t/íj//í»/4//j‘.Pau,quc do
na Chrifto defpres de refucitar als 
Apoftols: Pax vobis. Aquefta pau ni la 
pot donar lo mon, ni lo Pecador la pof- 
feheix. lerem- 6. Pax., Pax , &  non efi 
pax. Ifai. 7. Nonenim efipax impijs.,di- 
citDominus.Goi^\2. anima de efta pau«, 
quan-t las paíTions no la perturban^ 
quant fufreix ab tranquilitat lo adver- 
fo. Sanr Aguftiy?r«¿.3 57. Ama pacem, 
^  tecum ejl quod amas  ̂ res ifla cordis 
ejl. Pau ab Deu,pau-ab nof^ltres^y pgii

ab los proxim s:abDcu fervîntlo  ab fi- 
delitat,y am antlo fobre totas las cofas; 
ab nofaltres fu b jedan t las paiTions à 
la ra h ò , y lo cos à la anim a ; ab Io pro
xim  am antlo com  á nofaltres m atei
xos, NonquArentes qua noßra f u n t , d*. 
pAcem habebimus.

^¿^artf Paciencia,

E
S la Paciencia lo quart fru it del 

Efperit Sanr; coniiftcix en la tol- 
leran cia, y fufrim ent dels treballs,pe-« 

nas,y adveriltats,no folament del cos, 
fino tambè del efperit ; to th o  vens la 
paciencia,efta cs la que fa perfets,efta 
conferva la pau,no folam ent interior, 
fino tambe la exterior ab los proxim s. 
Sant Pau E p .i.c .i. Omne gaudium exi* 
Bimate fratres mei^cum in ttntationes 
varias incideritiseficientes , quod prob<t-> 
tio fidei vefirA patientiam operatur,pa~ 
tientia autem opus pèrfecium habet ^vt 
fitts  pérfeB i , á" integri in nullo defi~ 
sientes. A b  la paciencia tollerám  ab 
ategria totas las tribulacions. S. L lu ch  
x i . l n patientiaveßra pojftdehitis ani* 
mas vefiras.^s la paciencia iocara£lcc 
del Chriftià. S .A gufti ferm.^6. de Pa- 
fioribus:^íiis quisChrifiianus efi aliquid  
plus pafi"urus ed in hoc faculo ,y  ferm» 
2^6. de diverfi Chrißianorum efl pati 
mala temporaliaicl^ bona fiperare fempi- 

Parir mais temporals ,y  efperax 
bens eternos es lo  ca ra d e r delChriftiá.

S sá n t, Longanimitdt*

E S la L onganim itat del Efperit Sant 
lo quint fru it, coriíifteii en efpe

rar los bens efdevenidors ab magnani^ 
m itat, y  d ilatació  de an im o.A b acuck
2. ^ u i adhuc vifusprocul, &  apparebit 
in finem ft mor am fecerit e^p^^a illum^ 
quia venicns veniet, non tardabit.S* 
Pau 2.ad Corinth. 6^2n omnibus exh i
be amus nofmetipf os ficu t Dei minißros 
in multa pati'entia, in  tribulationibus^ 
(ÿ- angußqsM  cafìitate y in fcientid^ j n  
longanimitate , in fuavitate  ,
tuSarHÌQyinchàTiPatc nonfißd,. . .



Sfsey ’Bènignitat.

L a  B en ign iia t, es lo fisc fru it del 
Efperit Sant, es vna v irtu t fuau, 

blanda,y tranquila,ab in clin acib à  fer 
be,templa los coílums, y  fa  apacibles 
als homenSjlo feu rracle es m olt fam i
liar, la fua converfacio  benigna. Sant 
Pau ad Col. 3. Induite vos ßcut eleéîi 
2)eiSanciij ¿ rd ileâ i, vifceramifericor* 
di£,benignitatem , humilitatem  , mode- 
ftiam , patiemiam.'DiñnciyLÍc la bcnig. 
XiitdiV.Firtusfponte ad benefacicndum 
acpofita*

Sete-i Bondat.

E
S la Bondat lo fetë fru it del Efpe
rit Sant,eíla v irtu t á ningu danya, 

à tots ama, à tots eilim a. Sant Pau ad 
E p h ef;i5 .^ / lucisamhulate , frU ' 
¿fus énim lucis eftjin omni bonitate , &  
]ujtitiay¿r veritate,pTsbantes quiá ßi  ̂
beneflacitum Z)ei.

VuytCi Manfuetut,

E
S la M anfuetut lo vu ytè  fruit del 
Efperit S a n t, m itiga los moví- 

menrs de la ira,es aygua que apaga a- 
queil incendi,y nos aiîègurala gracia. 
VïOV.^.Manfuetis dabit gratiam yCS de 
C h riílo  efpecialiiTimaeÂa v ir tu t, y  la 
dexa encomanada als feus Dexcbles 
per S.M ath.I i . r  ollite )ugum meum fit* 
pervosy &  difiite á me,quiá mitis fum^ 
¿ ‘ humiliscorde^dr invenietis requiem 
dnimahus vtfiris.

Nové ", 'Fe'.

L a  Pè ab los proxims es lo novc 
fru itd el Efperit Sant,ab eíla vir

tut profefsàm veritat ab lo proxim,ob- 
fervàm  ab tota fídelitat lo que havèm  
prom ès, ó lo que havèm  padat. Prov. 
12. Ahominatio efi Domino labia men  ̂
dacia,qui autèm fideliter agunt placent 
</'. Sant Pau i.a d  Timot.3.JWjÿ//>ri/ fi* 
militer púdicas nan detrahentesyfobrias^ 
f  deles in omnibus.

I>€s} , Modefiial

E
S la M odeilia lo desè fru it del Ef

perit S a n t , eíla v irtu t es la  que 
ïnodera lo fauilo,la arrogâcia,lo ador-

no, la  profanitat dels veilits, lo afeytc 
y  la profanitat dels träges defordena- 
da. Sant Pau ad Philip .4. ModefiU ve. 
ßra nota ß t  omnibus hominibus, ^mi
nus enim prope efi*

Onscj Continencia.

E
S la  C ontinencia, lo fruit onsè del 

Efperit Sant, ab eíla virtut no fo, 
lam ent nos cenyim , y reilringim  ab lo

m enjar, y beurer , fíno que tambè ab 
ella reprimim los defitgs defordenats 
del apetitjeila crucifica las paiTions de 
la carn,que es la que fa guerra conti- 
nua al Efperit. Sant Pau ad Galat. j, 
^ u i autem chrifii funt^carnem fum  
crucifixerunt cum vitijsyô^ concupifcen. 
tijs: aiTü eslo que mana Chriílo per S. 
L lu ch  c.zz.Sint lum biveßri pr*cinHî
lo m ateix cs fer co n tin en ts, que tenir 
cenyits los renes.

Dots^  ̂ Caftedat.

L a  C aíledat es lo dotsé fruit del Ef
perit S a n t , mes explica eíla vir

tut,que la continencia, cita reprimeix 
los m ovim ents fenfuals del apetir 5 la 
caíledat cn lo eos caílo conferva pur,y 
lim pio lo efperit.Sant Paü i.ad Corinr.
7. Muíier inupta, ^  virgo cogitatqu  ̂
Domini f u n t , v t f i t  fa n íia  corpore, 
fp ir itu X  2.ad Corint.li.Defpondi enim 
vosvni viro virginem caftam exhiben 
Chrifto.Sd,nt'2c ttE p ift .i. c. 3. Confide- 
rantes in timore caftam converfationa» 
•veftram*

i ,  X X IIL

2)n  L A S  Bm AVEN rVRAN <^Á$.

V V y t  fon las B enavínturancas, à. 
aqueíl numero las reduhi S. Ma

theu cap. 5. Pobrefade e fp erit, man
fuetut , llagrím as, fa m , y fed dc juili
cia , m ifericordia, rimpiefa de cor,pan, 
patir perfecucions per la juilicia*

p
Primera,Pobrefa.

Obres fon aquells, que ab impuls 
del Efperit S a n t, abracan la po

bre-



fercfajapérvotja  fens ell,/a ñan men- 
áicants,6 no ho fian,ab animo de per- 
drerho tot antes de ofendrer aDeü per 
los bens temporals , y  encara que fian 
richs no efperan en las riquefas, Tola- 
nienten Deu tenen pofada tota la fuá 
cfperanca; eílos fon pobres de efpe- 
rit.D eeílos diu S.M atheu 5. que es lo 
Regne Celeíliab^f^í/ pauperesfiititu, 
quoniam ipforum eft Regnum CxloTHm»

Segm a , Manfuetut.

SO n  mites,y manfos de cor los que 
reprim eíxenla ira,y las turbacions 

del animo, fon ab tots apairibíes , m ay 
felsouhen paraulasinjuriofas, ni def- 
Gompoftas, perdonan los agravis ab 
franquefa,fufren ab paciencia las inju
rias, no tornan m al per mal, pregan a 
D eu per aquells que los han ofés 5 eílos 
poíTehirán la térra , no aqueíla , que 
han defpreciar, íino la de promiííib, y 
la  d els vivents ab ios Cortefans delCel * 
SM.2iX.h.^.BeatimiteSiquoftíam i f f i  p o f  
fidehunt lerram*

Tercera, Llagrimas.

S Eran benaventurats ,  los que ctef- 
preciant los delcytes,y delicias del 

mon, ploran arrepentíts las fuas cul-* 
pas,y pecats, derramant llagrim as de 
penitencia, com  ho feren, Davidr^jant 
P e re ,y la  M adalena. Los que no fola
m ent ploran las proprias, fino també 
las agenas culpas, los que ploran las 
miferias de aqueíl mon, y fufpiran per 
las felicitáis de la Patria Celeílial.Sant 
yízÚi.^.Beati ê ui lugent y quoniam ipfi 
conjolabantur j en ella tindrán lo con
fuelo per tota vna eternitat.

^uarta,fam ,y fed de la  lufticid*

E Sta fam, y fed d é la  luíliciaconíif-' 
teix en vn defitg eficás de la per-* 

feta obferváciadels preceptes de Deu, 
y  que fe done á cada qual lo que li to
ca  ; á Deu,.lo que es de D eu,y al pro
xim ,lo que es del proxim, obrant fem
pre loque es;uil.S . M ath.5, Beati qni

e f u r i a n t ,  é ' f i t i a n t  \ a f t i t i a m  ^  q u o n i a t ^  

i p f i  f a t u r a b a n t u r *

Q u i n t a ,  M i f e r i c o r d i A »

SO n m ifericordiofoslos compaíÍiUSj 
los que focorren las m iferias,y ne- 

ceíTitats del proxuTi, ab aífo aíTegurarl 
peras! la m ifericordiadeD eu.Q ual íia 
eíla m ifericordia no es fácil que ho 
Conlprenga lo entenim ent huma. S. 
M atheuí-,25. ho explica, dient:que en 
ío dia del lu d ic i V n iverfal ohitàn ds 
aquell feveriííim  lu tge  las parauias dó 
fummo confueloí V e n i t e  b e n e d i c i  P a *  

t r i s  m e i y p o j j ï d e t e  R e g n u m y c f a r i v i  e n i m ,  

é r  d e d i f t i s  m i h i  m a n d u c a t e  , f i t i v i  ,  ^  

¿ e d i f t i s  m i h i  b i b e r e  y é r e , B e a t i  m i j e r i c o t ^  

d e s ,  q u o n i a m  i p f i  m i f e r i c o r d i a m  c o í i f e *  

q u e » t u r * M a t h t ^ *

S i s C y  L i m p i e  f a  d e  c o r .

SO n limpios de cor tots quats abor-« 
reixen io pecat^ y eílán expofáts à 

patir tot quant fe puga oferir,antes dó 
com etrer vn  pecat,y encara procuran 
evitar totas las culpas ven ía is, á eílos 
ofereix Chriílo  no menos que lá eter
na benaventuranca, que confiíleix ert 
veurer claram ent à Deu per tota lá  
eternitat. S.M ath. B e a t i  m u n d o  c o r * ^  

d e ,  q u o n i a m  i p f i  D e u m  v i d e b u n t *

S e t e n a y  P a u *

S
O n  pacifichs los que cóferVan 
y concordia ab los proxim s , fens 

que ofenganáalgu;íosque pacifican à 
altres, los que tem plan las difc'ordias, 
los que reconcilian  ab Deu lasanim aá 
dels pecadors, ja ajudantlas ab faluda- 
bles confellSjb jareduhintlas ab exot- 
tacions.D iuhenfe filis de D eu, per fer 
filis de la pau,com  al contrari fon fills 
del dimoni los que la perturban. vSanC 
Í A 3 . ú í . ^ . B e a t i p a c i f i c i ,  q u o n i a m  f i l i j  D e i  

• v o c a b u n t u r *

0 & 4 v a , p a t i r  p e r f e c u c í o n s p e r  l a î u f l î c i à l

sO n benaventurats los que per la  
lu íliciapaceixen  perfecucions, loé

que



que pateíxc per laUey,ò qualfevol al
tra acciò  virtuofa,los que fufreixen ab 
pacienciu ias injurias, y ab fufrim ent 
toras las perfccucions;axi h¡p executa- 
rcn los Martyrs, que per Deu, y la lu f
ticia  , no folament patiren perfecu
cions, y torments, fino que també per- 
d e r e n  la vida ; ax i ho practicaren los 
ConfeíTors,y V erges , y  axi ho devèm  
practicar tots.SantM atheu ^ . B e a t i q u i  

•perfecHtionem ff^tiuntur propter lu ftu  
t i a m ,  q u o n i a m  i f f o r u m  e J i  R e g n u m  

Cœlorum*

$. X X I V ;

L A S  O B R A S  D E  M I S E R I C O R D I A .

C A to rfe  fon las obras de M iferi
cordia, fer efpirituals,que perta- 

nyen al anim a,y fet corporals,que ex
p ed an  al COS. Tots fom germans per 
la  Fé, y filis dc Icfu-Chriíl ; també de
vèm  ferho per la c a r ita t , aíííílintnos 
íos vns als altres ab obras de m iferi
cordia. L a  primera de las Corporals es 
vifitar als malalts ; axi ho executa 
C h riilo  ab laSogra de S.Pere, y  molts 
altres. L a  fegona, y te rce ra , es do
nar menjar à qui te fam ,y beurer à qui 
te fed,y fino ho fem, fens farà carrech 
cn  lo dia d ellu d ici. S.M atheu 25. £y^- 
TÌvi,à" non dediftis mihi manducare^ ¡t~ 
t iv i  , ó* non dedijiis mihi bibere. L a  
quarta, veílir aldefpullàt : es crueltàt 
veurer à tants pobres tots nufos,y gaf- 
tar tant com  gallan los richs en galas, 
y  vanitats,olvidantfedels pobres A íTo 
es lo del rich avariento : Induebatur 
furpuYa,&byJfo.Y n ovolia  focorrer al 
pobre Llatfer,defpuUat,y pie de llagas: 
que dirán quant en lo dia del ludici 
fels faíi*a carrech.S.M atheu i $ . N u d u s  

eram^dr non cooperuijiis me\ O hiràn la 
terrible fentencia : ite  malediUi in io-̂o
nem dternam.'L^ quinta,donar pofada 
als P eregrin s, que no tenen cafa pro
pia: Es Im atge de le fu -C h riíl, qui anà 
fempre p eregrin an t, fens tenir ahont 
reclinar lo cap , ni cafa per lo feu na- 
- & z m ç , n X : N o n  e r a t  e J  L o c j u  i n  d i v e r f i r i o *

A  los que Deu dona molts béns tei:̂ , 
porals,es perque hofpeden à eftos,y fî  
no ho fan ferán refidenciats en lo ¿ia" 
del Iudici.S.M atheu2 5. í̂y^¿-j- eram^  ̂
non collegiítis me. L a  fextaes redemir 
alC atiu ,ya que no ho fem per nofaltres 
m ateixos,dévém  contribuhir ab carî  
tats : Eftán en perill de perdrer laFc 
entre Infaels,pateixen immenfos tre
balls, Chrifto nos redemi à tots, y de
vèm  im itarlo. L a  feptima es enterrar 
los morts; molts Sants ho han fet, de
vèm  lionrar los feus coíTos, perque las 
animas quetingaercn,profeíTarennof-. 
tra S an taF é.T ob ias per enterrarlos 
m o rts , merefque , que lo Archangel 
Sant R afel li reílituhis la vifta,y fraa- 
que/ás m oltas altras benediccions: 
Sluando orabas cum lachrymis^é* 
liebas mortuos,^ derelinquebas pran- 
dium tuum, ¿r noBe fepeliebas eos y eŷ  
shtuli orationem tuam Domino.

Set fon las obras de mifericordia 
efpirituals :Es la prim era enfenyar al 
que no fab, de aflb hi ha gran falta en
10 mon^y fe quexava leremias : Parva-
11 petierut panem non erat y qui frani 
gereteis.hos  párvulos demanavan pa 
de enfenyança,y n o h i haviaqui lodo- 
n asX a  fegona es corretgir al que erra» 
ó  vá e rrâ t, fi hi ha efperanca de ef̂  
m ena. Son moltas las culpas, que cor- 
retgint fe evitan,no fe deu tenir omif- 
Tio en corretgirlas, encara que vna, 6 
altra veí^adano fe confe?,uefca la ef- 
mena. L a  tercera confolar als defcoa- 
folats,y trifts: no fe cuida molt dc aíTô  
per axo no hi ha pau , perque vns no 
tenim  com paííio dels a ltres , quant lo 
vn  plora,altres eftán rihent; aíío no es 
aconfolarlojfino entriílirlo ,y aflijulo 
mes. L a  q u arta , donar bon confell à 
qui lo ha m enefter, no perque fe pre
cipite , y defpenye , que aqueíl 110 es 
confell bo,fino mal ; ha de fer lo con
fell , perque fe continga del m al, y ís 
avance en lo que esbo, y  virtuós. La 
quinta es perdonar las injurias que nos 
fan,de afio ya feh ad it m olt enlo quint 
manament. L a  fexta,fufrir ab pacien
c ia  la flaquefa_,y pefadumbres del

xini*



iïxn. Deu ha posât en lo mon als vns 
per m ortificarais altres, y devèm  tots 
Aifrirnos : Alter alterius onera portate^ 
diguè S. Pau. L a  ieptim a es pregar à 
Deu per ios vius,y per los m orts; aiTo 
ho demana la c a r ir a t , ab laq u ai tots. 
eilàm vnits en Chriílo.

X X V .

D B  L A S  S Z ^ T R E  P O S T R I M E R I A S ,  

n o v i j j m s ,

A  Quatre ie reduhexen las poilri- 
m erias,ôderrerias dcls homens, 

ia  M ort, lo iud ici,lo  Infern pera fen> 
pre,y laG loria  per tota  vna eternitat. 
Los dos ptimers conílan de Sant Pau 
E p > a d H a b r . S t a t u t u m  e f i  h o m i n i b u s  f e -  

n t e l  m o r i  ,  p o B  h o c  a u t e m  ,  l u d i c i u m .  

Dcls altres dos ho teilifica S. loan 3. 
P r o c è d e n t  q u i  b o n a  e g e r u n t  i n  v i t a m  

A t e r n a m  ,  q u i  v e r o  m a l a  i n  f i i p l i c i u m  

A t e r n u m ,  És vtiliiïlm a efta m em oria, 
es la que nos co n té , y  refrena per no 
pecar, la que nos arma , y dona forças 
per vencer totas las tentacions ,paf- 
fions,y vicis. Ecclefiaft. 7. I n  o m n i b u s  

ó p e r i b u s  t u i s  m e m o r a r e  n o v i f f i m a  t u a ,  

¿ r  i n  a t e r n u m  n o n  p e c c a b i s .  Los que 
olvidan , y  no penfan en aífo en que 
han de parar fon im prudents, y locos, 
ó fatuos,per tais los te Deu. Deuteron. 
3 2 .  G e n s  a b f i ^ u e  c o n f i l i o  e f l ,  ¿ r  f i n e  p r u ^  

d e f J í i a ,  v t i n a m  f i a p e r e n t ,  &  i n t e l l i g e * ^  

r e n t , a c  n o v i j j i m a  p r o v i d e r e n t *

Primeria Mort.

E
S dePé,que tots havèm  de morir: 

S t a t u t u m  e f t  h o m i n i b u s  f e m e í  m o *  

Y i >  £s la mort vna feparacio del ani
m a del eos , aqueft per reduhirfe á 
cuchs,terra,y pois,y aquella per goíar, 
Ò patir per tota vna eternitat. L a ho
ra dc la mort es in c e rta , per axo de
vém  eílar tots previnguts. S. M atheu 
2 5 .  V i g i l a t e  q u i a  n e f c i t i s  d i e m , ñ e q u e  

h o r a m .  S . V - á x x a d T h i m o t .  S i c u t  f u t  

i n  n o B e  i t a  v e n i e  t .  Apoc.3. S i  n o n  v i -  

g i l a y e r i s ,  v e n i a m  a d  t e ^  t a n q u a m  f u r ^

&  nefcis qua hora veniam ad te. Sola
ment fe ha de m orir vna vegada, fi ea  
aquefta fe e rra , m ay fe porà efmènar: 
folam ent ab la m em oria fe pot m orir 
moltas voltas,y fi afiib prafticàm , m ay 
nos afiiftarà la mort: tant prop eftà dc 
niorir lo jove com  lo v e il , igual es lo 
p e r ill, perque tots fe componen del 
m ateix barro; no fe penfa en la m ort, 
perque fe m ira de lluny , y  m ay nos 
podèm perfuadir que la tenim prop.Hi 
ha molts modos de m o rir , vns m oren 
dc repente, altres en lo carrer , altres 
en las fuas c a fa s ;en tots los llo c h s , y  
temps havèm  de viurer,y eílar previn- 
guts; devém  difpofarnos ab temps per 
m o rir , perque à las horas no es facil 
ferho bè,ab la turbació dels fe n tits , y  
agonías de la naturalefa : Entrar def- 
previnguts en negoci tant g ra v e , es 
contingent lo errarlo,y fi fe erra, fera 
per rota la etern itat.L o grem lo  temps 
prefent,cô lo naveganr,que fi avuy te  
favorable lo v e n t , no dexa per altre 
dia la navegacio; avuy tenim  tem ps,y 
quizà no lo tindrèm  demà : Ne tardes 
converti ad Deumyne différas de die ii  ̂
diem. En la  m ort per las obras fe m i 
deixen las forts , tot lo demès no im
porta cofa ; tim gàm  prefent la m ort, 
y  avorrirèm  lo m o n , lo caduco , y  
tem poral, y fercarem  lo etern : Eftotc 
parati, quiá qua hora non put atis filins  
hominis veniet»

S e g o n  ludida

L O  lu d ici es lo fegon nôviiïi'm j h  
paradero dels mortals, fe fegueix 

defpres ds la m o rt, y en ell demanará 
D eu eftretiíTim com pte à totas las 
criaturas de las b on as, y malas obras, 
de aquellas per prem iarlas,y de aquef
tas per caftigarias.Lo temps en qüe fe 
executará totalm ent fe ignora. Sant 
M atheu i ^.De die illa  nemo f i t . Y  afíb 
es perque eftigam preViíigUts fempre> 
no nos fuccehefca lo que à las V erges 
necias. Dos fon los ludicis, lo vn par
tícula,quant m or cada vn , y lo a ltre 
vn iveríal en lo ñ  del m on c a  concur-

í f ten-



rencia,y prefencia de totas las criatu
ras. Dos vegadas nos ha de judicar, 
vn a per examinar privadam ent las 
noílras obras, y altra perque ea pre
fencia de tots fe manifefte la lu ílic ia  
d e  Deu,y fe aumente la confufio dels 
mais. lefu-Chnft ferà lo lu t g e , y á la-s 
horas vindrá ab rigor, perque ya  vin- 
<Tue ab fumma blandura en la Encar-, 
nació; y axi fe conexerá la fua pietat, 
y  juílicia. V indrá en T ron o  de M agef- 
tad. S. M atheu 25. C a m  v e n e r i t  f i l i a s  

k o m i n i s  i n  f e d e  M a i e í i a t i s  fu < t . Perque 
trem olen,y fc atem orifenlos mais. Se
rá tan t rigurós aqueíl d ia , que farà 
trem olar átots losSans. S. C eroni tre- 
m olava folament de pcnfar en eli. 
Portará C h iiílo  ab fi loEílandart de la 
íu a  SantilIim aCreu: H o c f i g n a m  C r u 

e t s  e r i t  i n  C o s t o - ,  c a m  D o m i n u s  a d \ u d i ‘  

c a n d u m  v e n e r i t i  Per acufar la noílra 
ingratitud.à viíta de lo que en ella pa
t i  per nofaltres-

D e tres cofas fe compondrá aqueíl 
lu d ici,c itació  dels reos,examen de las 
caufas , y  pronunciado de la fenten- 
eia,al modo que fe practica en losTri- 
bunals del mon. Los reos fe citarán à 
la  veu horrorofa de vna trom peta, y 
lefucitaràn tots los m orts,pcrcom pa- 
rexerenludici.E n  lo valld elo fafat ha 
de fer aqueíl cxpcctaculo,perque m olt 
cerca de aqueíl lloch pati C h rillo ,y  à 
v illa  del benefici fe confondrán mes 
los reprobos. A  aílo fé feguirá lo exa
m en de las caufas,y proceifos de cada 
vn,cofa alguna reílaráfens averiguar, 
a ili fe ohiràn los Ilibres de las con cif- 
c ia  de tots,y de cada vn  cn particular, 
per veurer cn io que han falrát,a lli fe 
farà patent tot io que aqui tingueren 
tant o c u lt , y  amagar : N i h i l  o c u l t a r »  

q u o d  n o n  r e v e l e t u r .  Se judicaràn totas 
ias obras,y encara m o ltas, que aill les 
tinguerem  per bonas , feràn reprova- 
<ias,y tingudas per malas. Los Dimo^ 
nis feràn fifcals,que acu faràn , y acri
m inarán las noílras culpas,y pecars,y 
demanaran á C h riílo  juíliciaiLas cul
pas, y pecats dels que foren pecadors, 
pero contiits^y peaeditSjferen de ellas

penitencia,no los ferviran de cofifufio 
en lo ludici,antes be los caufará

goig lo feu arrcpentim ent,.y peiiiten-
eia. L a  tercera part del ludici ferá U 
fentencia de prem i etern per los boas 
y  pena eterna per los m ais; aniràn ios 
fen ten ciats, los bons à gozar de Deu 
pera fempre en la eterna benavemu- 
ranca: Vemte benedici Patris 
cipite Regnum^ qaod vobis paratum efl 
4b origine m andi,Y  los mais à penar,y 
patir per tota vna eternitat en lo Ir, 
fern; Ite  m aledici'in  ignem aternum.

E

T e r c e r  I n f e r n *

S lo Infern lo tercer noviiììm , n
> es facil explicar que cofa fia b  

In fcrn ,e s  vna presó obfcuriíTima,y 
perpetua,chaos d econ fu íló , fornai de 
foch inextinguible , ahont perpenia- 
m ent fe ouhen terribles v e u s, y aulli
dos de D im onis, c r i t s ,y  lamentables 
veus de condem nats , tot horror, tot 
pena,y tot defconcert: Vbi nullusotáo  ̂
fe d  fempiternus horror inhabitat. Dos 
fon ias penas,que los condemnats pa- 
texen,vnade dany,y altra de fentiriLa 
de dany per lo que defpreciaren áDeu» 
y  la de fentit per lo defordenàt afede 
que tingueren à las criaturas ; la de 
dany es eílar privats pera fempre de 
veurer la C ara  d eD e.i ,efla es la major, 
la  mes fen fible, y la que mes los ator
menta: la del fentit es lo foch,que eter
nam ent losabrafa,y m ay ios confuini- 
rá;cada fentit tindrà lo feu propi tor
ment,los vUs ab viílasféas,y abomina
bles dels D im onis,y efperits Internals; 
ios oídos ab blasfem ias horrofas,a5 

plom derretir, y fofre ardent lo guíl. 
L o  olfato ab imniundiílims,y afqueto- 
fos fetors, y pudors , y lo tad o  ab llar 
mas inextinguibles,y eternas. Totslos 
fentits p eca ren , y es juíl que'tots tin
gan la fua pena; vn dels majors tor
ments ferà lo torcedor,y gufano inte
rior de la conciencia, que es v n a  peni
tencia fens fruit algu,y vna rabiofa de- 
fefp eració , vehent que facümentpo- 
dian fa lvarfe, y no ho volgu&ren fer.

Tot



T o t ferá vna m ife r ia , y  tot ferá vn a  
íiefdicha fens fi,atorm en tan tfe  los vns 
ais altres, los avars als m ifera b les, los 
torpes als deshoneíls iBlasfem arán de 
P e u ,d e la  V e r g e S a n tiflim a , dels fcus 
Sants Patrons , pareixentlos fels fa  
agravi ab lo c a ílic h  m :refcu t. N o  po
den exir del Infern loscondem nats, ja 
perque fo n o bllin ats,y 'ja  perque es vna 
presó perpetua.Es juftiílim  aqueíl caf- 
t ic h  perpetuo,perque la vo lu n tat dels 
ynals,no h aventla  re tra d a d a  fo u  com  
etern a en lo pecar. B axem  vius ab la 
co n íid eració  al Infern , pera no ba
xa r m orts. O  es h e r e tg e , qui no h o  
c re u  , Ò es loco  , fi crehenrho , obra 
m al : y  axi d eya v n  d ifc r e t , que fola
m ent hi h avia  de h a v er dos prefons en 
lo^ nó,vna de la in q u iñ c ió .p e r  los que 
no creuh en ,y a ltra  de locos,per los que 
creh en t,obran  mal: no es lo cu ra  patir 
ta n t terribles torm ents per vn a  eter- 
n itat,per vn  d eleite ,y  per vn  g u íl, que 
fo lam ent dura vn  inftant? T o ts  los que 
eílán en pecát m o r ta l, eílán en p erill 
im m inen t de condcm narfe.

^ ü d rt Glortd»

E
S la  G loria  lo  v ltim ,y  qu art novif- 

fim ,ó  poílrim eria  ; es la que D eu 
d eílin áp er prem i deis bons,es deis pre- 
d cílin ats,y elegits la h a b ita ció  ,y  cafa  

de gloria  eterna, E Í v n  agregát de to 
tas las d ic h a s , güilos, y  b e n s , co n fif
te ix  en veu rer claram en t à D eu , que 
cs lo  fum m o bè,y en fi co n té  totas las 
delicias, y  güilos ; no es fa c il explicar 
que co fa  fia la g lo ria .S .P au i .aá Corint. 
Oeulus non vidit^nec auris a udivit, nec 
in  cor hcminis afcendit, qu& praparavit 
D e u s , his qui diligunt eum. L os goigs 
cfpecials de la G loria  fon los dots , y  
preroga ti vas,que à la  anim a com uni
c a  ia fum m a bondat dc D eu  , p artici- 
pan tla  tam be als coíTos.Los del anim a 
es la c la ra  v ifió  de D e u , e fíe n c ia , atri- 
buts,y perfeccions divinas^premi que 
correfpon  a la  Fe,la polTeiIìò del fum 
m o bè, p rem i que correfpon à la  efpe- 
ra n cajy  la  fruiciò» d c le d a c ió , y  am or

de aquella in fin ita  bondat,pi*em i qu©.
correfpon  à la c a r ita t. Es perpetu a la  
fé lic itâ t de la  G lo ria  , perque d urará 
tan t co m  durarán D e u , y  las A n im a s 
benaventuradas,qu e la g o fa rà n . M a y  
fc podrà p e rd re r , perque co m  a lli fc  
v e u  á D eu,que to t ho o cupa , to t en  í i  
h o  co n te,y  om ple, no reíla  n in gú n  va - 
c ìo ,llo c h n i cap acitar en  la anim a per 
d efitjar,n i ap eteixer a ltra  co fa ,y  tam 
bè perque la anim a fe troba a lli en lo  
feu cen tro . L o s bens tem porals, y  del 
m on eilàn plens de m iferias,d efed ib i*  
iita ts ,y  infubfiilencia;pero affo no paf- 
fa  e n la  G lo ria ,p erq u e totas fon felici-^ 
tats perennes,y  d ich as fens fíjno es fa
c il  exp licarh o ,n i Sant P au  tin g u é  baf- 
ta n tsveu s p er d irh o  : V id i arcana^quéc, 
non licet homini loqui^

L o s dots del cos en los benaven
turats fon quatre , fu b tile fa , a g ilita t, 
c la r ita t,y  im paiTibilitat ; feràn g lo rio - 
fos los coiTos dels p red ellin ats, per c ó -  
panys del a n im a,y  en prem i de lo  q u e  
e n  aqueíl m on p a tiren :fe rà n p rem ia ts  
los fentits corp orals,tam bé tîndrâ tots 
g o ig  e fp e c ia l, per lo  que en  e íla  m or
ta l v id a  fe rv ircn  per a lca n ca r  la  eter
na. T in d rá n  los b en aven tu rats v n  ef- 
p ecia íifilm  g o ig  de veu rerfe  en com^ 
p a n yia  d e  tants lu í lo s , y  Sants , to ts  
v n its , y  co n gregats per a la b a r ¿  D e u , 
p er con tem p lar la  fua g ra n d e fa , la  d c  
C h r i i lo , la de la  fua Majre S an tifilm a, 
la  deis A n g e ls ,y  totslos C e le ilia ls  cor- 
te fa n s,y  v ltim a m en t lo  g o ig  de v e u re r  
lo  im ponderable,que han  m e re fcu td c  
prem i per vn a breu,y tra fito ria  m o rtí- 
fica ció :p er to t alabarán à  D eu  a b C a n - 
tich sC cle ília ls ,y  d u rarán  etern am en e 
eílos guílos,perque lo R e g n e  d e  D eu  es 
R e g n e  per tots los Ç\ÿLZ%\Regnum tuum  
Regnum omnium feeculorum. D iu fe  lo  
C e l P a tr ia , perque cam inám  à ella , y  
e íla  vid a  folam ent es vna breu,y peno- 
fa  peregrinación  devem  treballar e a  
e lla  per confeguir lo fru it en lo  C e l;  
co m  lo Pagés treballa  ab  g u íl fola
m ent ab 1a efperan ça de lo g rar la  cu- 
Illta : perfeveraverit v fque in  
nem hic fa lv u s  erit*

~ TIT:



T I T .  II-

V E  S A C R A M E N T O  B J P T I S M I :

N ~ ^ 0 T I T I A  Sacram entorum  
praeter neceiTitatcm Fidei, 
exChriiliana R eligione cre- 
dendajvberrimam affèrt v ti

litatem  , quia populus eo m aiori pie- 
tate  anim i fui vires converter adlau- 
¿a n d a m , praedicandamque D ei bene- 
fìcentiam , quo plura falutis adiumen* 
ta , divinitus fibi parata intellexerit: 
quare Parrochus accu rata , ac frequé- 
t i  explicatiöne éà d eclarer, v t  altius 
in  animis iìdelium  im prim antur , Se 
ad tam fublimium rerum  cogitatio- 
nem  crigat m entes, qua m aiori dili
gen tia  poilìt. Septem  eíTe Sacram enta 
Í c c le í la Catholica docet.Studeat om
nes Sacerdotes , prxfertim  Parrochi, 
quanta debeant confcienti«  puritate 
m ìniilrare, ne dum illis ad aliorum fa- 
Jutem vtuntur, iìbi ipiis aiternamper- 
nitiem  com parent , cum  graviiiìm i 
facinoris non folum ille fe reum faciat, 
qui m ortali aliquo peccato inquina- 
tus ea fufcipit , fed etiam  qui fìm ili 
reatu pollutus celebrare, yelm iniñra- 
re non veretur.

Inter Sacram enta , Baptifmus 
prím üs annum eratur , quo originalis,
&  adualis culpa diluitur, fomes miti- 
garur , gratia  co n fertu r, fides datur, 
c x tc r x  virtutes intunduntur , ac Dei 
JLlij renafcim ur , &  fine Baptifmo ne
m ini ad vitam  iEternam adituspatet. 
Suppofita diviilone Baptifmi in Bap
tifm um  flam in is , qui cil vera cordis 
con tritio , (includens votum  Baptifmi) 
^uniìnis , nempe aquae, &  fanguinis 
it i lic e t  m artyrij pro C h riílo  folerati: 
Baptifmus fluminis com m uniter diffi- 
nitur : Ablutio corporis exterior fa B a  
fub prafcripta ^orma verborum : Ego tè 
haptizo in nomine Eatris , F ilq , 
Spiritus SanBi: Com ponitur ex m ate- 
lia , &  form a , &  intcntione Miiaiilri.

M ateria eil duplex, rem ota, Scproxi- 
m a, hxCyablñtiotcprporis exterior 
illa , aqua natursClis» five fluminis,five 
fontiSjfive putei, five pluviæ,five ma- 
ris , &  in quantitate qua poíTit 
abluere corpus, vel partem principa, 
lem  illius, puta caput ; cæterum inca, 
fu neceiììtatis quanilibet aliarneetfi 
minus principalem. F o rm a, funt ver, 
b a , fc ilicet: Ego te baptiz ô  ̂ Nam 
om ne Sacram entum conflaturex re
bus tam quam  ex m a te ria , &  ex \;er- 
bis tam quam  forma. A d  validitatem 
■Sacramenti neceíTaria eil Miniilriin- 
te n tio , aliter enim  Sacramentumnon 
conficitur 5 non fu ificit habitualis,re- 
quiritur a d u a lis , vel adminus virtiia* 
lis , quæin acìuali non retradatacon- 
ÌÌÌlit ,.virtualiter pcrfeverans inadi- 
bus connexis cum  fine conficiendiSa- 
cram entum . Proprius Parrochus eit 
M iniiler ,v e l alius deputatus de ipfius 
licen tia , non fu ific it ordo , fed vlte- 
ìiu s requiritur iurifd id io . In cafu vc- 
xò necexfitatis , qu.libet five vir, il ve 
m ulier,dummodo habeat intentionem 
b ap tìzan d i, &  inter concurrentes der 
b et precedere dignior. Sacramentum 
Baptifm i ita ad falutem  æternam nc- 
ceiTarium eil, v tfin e  ilio in re , velia 
voto fdlvari non poííít.

Præcipuus effedus huius Sacra
m enti eil remiiìlo omnis peccati, five 
à primis parentibus origine contradi, 
five à nobis ipfis com m iffî, arque om
nis pœnæ debitæ condonatio , ita co
piose, &  benigne v t qui pridemnefa- 

-rius fu erit, om nique generefcelerum 
m aculatus , quantum  cogitati poilìt,
f iila tm ia c  recepir debite Sacramen
tum  m oriatur,virtute admirabili Bap- 

. tifm i in Cœ lum  co n fcen d et, omnino 
à  purgatorio abfolutus.D icitur janua, 

principium .R eii^ionis Chriiliana;,
qnia



quia per ipfum in chriilianæ v itx  (o- 
tietatem Íngrcduiiur.atquc ab ilio  ini
tium fumimus iuílificationis per 
o-rati:'m negencrativam , &  obligatio- 
nis obfervantixm andatorum D ei : ex 
quo ííc,vt vnufquifque admonitus fecú 
recordetur qua fe fponíione D coobli- 
gavit,cum  Baptifm o iniriatus c í l , íi- 
niulque cogitet an vira,&  moribusta- 
iem fe p rxb eat, qualem ipfa Chriília- 
ni nominis thæfera pollicetur.

P r x t e r  r e m i í í i o n e n i ,  e u l p a c j & p œ -  

n a e , n o b i s  e o n f e r t u r  l a v a e r o  i í l i o  n o b i -  

U f f i m u s  o m n i u m  v i r t u t u m  c o m m i t a -  

t u S j C h r i í l o q u e  C a p i t i  t a m q u a m m e m -  

b r a  c o p u l a m u r  ;  e x  q u o  d e f c e n d i t  v i s ,

&  d i f f u n d i t u r  g r a t i a ,  q u æ  n o s  a d  o m 

n i a  p i e t a t i s  o f f i c i a  h a b i l e s  r e d i t ,  f i c u ç  

d e  v i t e ,  Ô C  p a l m i t e  d i c i t u r  i n  E v a n g C r  

J l o .  P r æ t e r e a  ,  p e r  B a p t i f m u m c o n f i g '  

n a m u r  c a r a f t e r e ,  q u i  e x  a n i m a  n u m -  

q u a m d e l e r ì  p o t e f t , e f t q u e  n o t a  q u æ . -  

d a r i i , i l v c  i n f l g n i a a n i m æ  i m p r e ñ a , q u a  

f ì d ' e l i s  p o p u l u s  a b  i n f i d e l i  d i f c e x u i t u i : .  

B a p t i f m u s  i t e r a r i  n o n  p o t e f t , q u i a ; p r e -  

t e r q u a m  q u o d c a r a c t e r i s  v j s  ,  &  n a t u 

r a  i t a  e x p o f c i t ,  r a t i o  e t i a m  r e g e n e r a -  

t i o n i s  i d e m  p e r f u a d e t  ;  q u e m a d m o -  

4 u m  e n i m  n a t u r a l i  v i r t u r c  f e m e l  t a n 

t u m  g e n e r a m u r ,  &  n a f e i m u r  ,  i t a  f u -  

p e r n a t u r a l i  v i r t u t e  g r a t i æ  f e m e l  t a n -  

- t u m r e g e n e r a r i ,  & .  n a f c i p o i T u m u s  a d  

v i t a m  i p i r i t u a l e m .

Sai in ore Baptizati infufum  fig- 
jilficat,eum  à putredine peccatorum  
liberari , faporeque bonorum ope- 
_rum deled-atione frui , divineque fa- 
^ientiæ  pabulo nutriri.Cruces quibus 
obiìgnatur in præcipuis partibus cor
poris , &  feniìbus, íigniñcanc nullis 
laboribus d efa tigati, aut periculisrc- 
tardari ab itinere vocationis D e i , &  
Ij^ellicæ virtutis , &  fortitudinis Tigno 
a r m a r i , v t in agone fœ liciter conten- 
dat,ac demum à paffione Chrifti ablu- 
4Ìonem accipere .anìmiE. Saliva Uni- 
tur , v t qui verbo Dom ini ex pulvere 
terræ creatus eft, in novum  hom inem  
fua virtute rcfurgat. M ox Chrifm ate 

■perungitur caput, vcl quia milites an
te luwlam vngebantur, vel quia Chri^

fto Domino tam quam  m èm brum infe- 
r itu r,c u m C iir ifm a  à  nom ine C hrifti 
derivetur , &  ideo ex tunc Chriftianus 
dicitur. Rurfus vefte alba induitur ad 
iìgnificandam  m unditiam  •, innocen- 
tiam  , aut forte refurredionem ,quam  
in veftibus albis A n geli prænuntiatût. 
Item  in manu geftat lum en, ad ÌÌgni- 
ficandum ,lum en fidei charitate infta- 
m ari. D enique nomen illi im ponitur, 
quia potius ex Baptifmo, quam  ex pa- 
xentibus nafcitur , &  quia ex tunc in  
jfiliorumDei numero com putatur.N or 
m en recipit Sanctorum,quorum virtu 
des im itari ftudeat.

coNSTirvrio  /, 
f.

FO n tem .B aptifm alem 'è m arm ore; 
aut ex folido lapide confici debe- 

red ecern im u s, fiatqueaquæductus ia  
.parte inferiori fontis, per quem aqua 
i “uper corpus Baptizati infufa,egredia- 
4:ur,ita v t cum  altera aqua fontis ite- 
.rum  non m ifceatunne per immixtio;- 
jiern  aliqualiter inficiatur. Baptifte- 
jrium m undum portis ligneis , &  fut> 
clavibus claudatur, quæ femper apud 

.R ed o res,vel eorum  V icarios ad vfum  
huius Sacram enti ferventur, conopeo 
.etiam ,è tela faltim ,coopertuni: A q u a  
.fe m e l, &  iterum  in a n n o , cum  bene- 
d id ionibus Eccleiiæ indifpenfabiliter 

.a R ed orib u s renovetur , fc ilicet Sab- 
bato Sando , &  Sabbato Pentecoftes. 
In  Parrochijs autem  habentibus 
clefias Sufïraganeas cum  Baptifmali- 
bus Fonti^bus , il in prædidis diebus 
com m ode propter diftantiam , vel ob 
aiiam  rationabilem  caufam  aqua r$- 
n ovari non p oteft, diebus im m ediate 
fequentibus inviolabiliter renovetur, 
vetus tamen aq u a , per Eccleiiæ pavi- 
m entum  non efFundatur,ne pedibus 
conculcetur,fed in aliquo Eccleilæ ,vçl 
Cem cnteri; ángulo, aliovehonefto la- 
co fundatur.

c o n -



C O N S rìT . //•

PA rcn tu m  culpa , &  n cg lig cn tia  
muUoties Infantes fine Sacro Bap- 

tifm o  m oriuntur , id c irco  præ fenti 
C onftitutione fa n cim u s, a c  parvulo- 
Tum parentibus in fubfid ioexcom m u- 
nicationis præ cip im us, v t  tam  necef- 
farlo  Sacram en to filìo sn o n  frau d en t, 
fa ltim  in fra  tres dies poítquam  fili) 
n a ti fibi fu e r in t , cu ren t eos baptiza- 
ï i , a c  nom inaSanctorurrijV ei San d a- 
tu m , q u o ru m  m em oria recoU tur in 
B rev ia rio  , aut M arryrologio  R o m a 
n o ,e ifd em  im poni. R e d o rib u s etiam , 
a c  V ic a r ijs  iubem us,quatenus quater 
in  anno fuosParrochianos m oneant de 
h a c  n oílra C ó ílitu t io n c , exhortentur- 
q u c ,ad vertan t pericu lum  v it x  Infan* 
t iu m , &  am m iiììonem  æternæ beati- 

titu d in is,q u a  frauda tu r ,fi fine Bapcif- 
txio decedere co n tigerit.S im iliter præ- 
c ip im u s , ne e x tra  E cclefiam  Parro- 
ch ia lem  (nifi neceiììtas expoilulet)aÌi- 
quos b ap tizcn e, fed d u m taxat in  Ec- 
c le fijs jv b ifo te s  B aptifm ales ad id  exe- 
quendum  funt deputata^ ; Prohibentes 
e tia m  fub poena quinqué librarum ,om 
nibus P re sb y te ris , B eneficiatis , &  in 
Sacris O rdinibus con ilitu tis,n e  in Sa
cram en to  B a p tifm i, ve l C on firm atio- 
liis  p u e ru m , ve l puellam  teneant, vel 
P a tt in i  fin t , nec ad h oc propter abu- 
fu m  fa cile  licen tia  prsebeatur, nifi ex 
m o tiv o  vrjentifiTijno.

C O N S T I T ,  I I I .

CV m q u e p leraq u e even ire  foleat,' 
v t  In fantes ob in firm itatem ,vel 

a h a m  necefi"itatem ad E cclefiam  de
fe rr i non poiTmt, &  eo cafu  lic itu m  fit 
eos a lib i b a p tiz a r i, præ fenti C o n ilitu - 
tìon e fa n cim u s, v t  fi talis in firn iitas 
o c cu rre r it , fi tem pus d ed erit,vo cetu r 
P arroch u s,vt fine fo lem n itate  B aptif- 
in i Sacram entum  co n férât. Si Parro- 
chus haberi non p o tefi, &  tem pus in- 
Het^plurefque alij co n ven erin t,à  quo* 

Ubet ip foru iu  p a ivu lu s baptizabirur^

h o c tam en ordine fe rv a to , v t  mî^oF 
m a lo r i , C lcric u s  Presbytero , Laicus 
C le ric o  , m ulier v iro  ced an t,, nifi foi-. 
fan  ign o ra verit quis form am  Baptif. 
m i jtu n c  enim  a fc ie n te fo rm a m  par- 
vulus baptizabitui*. Si poilea conva. 
lu erit,ad  E cclefiam  por tabi tur,&  tunc 
fi R e à o r i  fa d o  p rx v io  exam ine (quoci 
ten etu r facere ) c o n ilite rit , cuna debi

te  fuiffe b a p tiza tu m , exorcifm os, Se
Ecclefiæ  cerem onias folum m odo fup, 
p lebit. Si vero  fc iv e r it  eum  non fuiffc 
rite  b a p tizatu m ,illu m  debet baptiza- 
re;fi autem  cu m  pro babili fundamen- 
to  dubitet de v a lid ita te  Baptifml.ite. 
ru m  fub conditione ill.uttì baptizare 
tenetur : his verb is fc ilice t. St mn es 
baftizatus^ego te baptiz,o, é 'C . Sub ea
d em  co n d itio n e  b ap tizari debent pue
r i e x p o fit i , etiam fi invem antur cum 
fchedula cçca , fidem  non facicnte, fi
ne nom ine b a p tiz a n tis , a u t non cog. 
n ito  , ve l ign oto  a ifcren te  ,eiTc bapti- 
zatos.

C O N S T I T ,  I V .

Q
V ia  qu am  pluries even it mulic  ̂
res o b iletrices in  partubus,peri- 

c u li cau fa, Infantes baptizaturas eifc
&  ad hoc m in iile riu m  requiratur in- 
d ifp en fabiliter fc icn tia  m ateria;, for- 
mse ,óc in ten tion is huius Sacramenti, 
q u s e v tin  p lurim um  à mulieribus ig- 
n o ratu ru d eo S . S. A .  fancim us,vtnul
la  m ulier h oc o fíic iu m  exerceat,quia 
prius prasvio exam in e per Redorem  
ipfius ParrochÌ3e ,illic o n ilite r it  defor
m a B aptifm i, &  alijs effe bene inilru- 
d a m ,& in  vifitationeD ioecefisper Vi- 
fitatorem  exam in en tur. E t quia in ca
fu  neceiiìtatls q u ilib et h o c Sacramen.- 
tu m  ad m in iilrare  poteft, curent Re
d o r e s  inftruere populum  erga for- 
m a m , m ateriam  , &  intentionem  hu- 

jus S a c ra m e n ti, v t r ite , &  re d e  con- 

ñciatut.



C O N S T I T ,  r .

CV iid is  Rc£toribus,CuratÍs,C3ete- 
rifqúe etiam  Presbyteria ílrid é  

prctcifwmiis S .S .A a ü̂ aduftosnonbap- 
tizent,quin  prius illos per congruum  
íenipus in Fide Sanda C atholica in- 
ilruxerinr per fe , vel per alios viros 
dodos,6c dum inilrudos eífe noverint, 
illos ante receptioiiem  Baptifmi ad 
contritionem  , vel atritionem  fuorum 
peccatorum  exhortet^excitent, &  mo- 
Vcant; nofque vel noílrum  V . G . cer- 
tiores faciant, &  fine licentia nullate- 
nus Baptifm um  imperciantur.

O -
/

C O N S T I T .  V I -

PA trin i Baptifm i non niíi duo , v i
delicet v i r ,  » S c m u l i t r .  Et c u m  in 

fufceptione Sacram entorum  Baptif- 
^ m i , &  Confirm ationis P a t r e s  Spiritua- 

k s  Infantium  eligantur, eos vti tales, 
D od rin am  C hriílian am  , probofque 
mores debent inílruere, &  doccre, de* 
f i c i e n t i b u f q u e  P a r e n t i b u s  n a t u r a l i -  

bus,ad id ílricle tenentur: hinc eíl, il
los plenærarionis c o m p o t e S ;  &  doctri
na inítru:loseíTé máxime opportere,ve 
facilius Infantes poíílnt inílruereiqua- 
propter S. S. A . decernim us, &  man
damus,vt de cæ teto , nec v ir, nec mu- 
lier in Patrinos adm itantur , n iíi vir 
annos quatuordecim attingerit,&  mu- 
lier duodecim ; etfi indoiìirina C hri- 
íliana bene inílrudos noneíie, agno- 
verint,om nino non adm itant,fub poe
na in Parrochos,qui eos aliter admi- 
ferint,arbitrio ri0ítr0,fucceííbrumque 
noítrorum  inñigenda.

C O N S T I T .  n i .

P Atres Infantium  , vel Parrochus 
deíígnarc debent Patrinos : h is&  

Parentibus tenetur R e d o r  advertere 
filios in doctrina C hriítiana eífe in- 
ítructuros ; contrahere etiam  P atri
nos cognationem  fp iritu alem , cum  
baptizato,eiufque Parentibus,&  hanc 
dirim ere m atrimonium(quam cogna- 
tionem  M iniíter íim iliter contrahit 
cum  b ap tizato , &  Parentibus illius ) 
quæ om nia á proprio Parrocho,vti le
gitim o paítore, funt explicanda, quiíi 
neceífario fcienda.

C O N S T I T .  V I I I ,

ST rid iíÍim c præcipimus S. S. A .  
omnibus. R edorib us , &  Cura- 

tis noílrce Archidiocceíis , v t  in quali- 
bct Parrochia conficiatur l.ber ad 
expenfas illorum , in quo dies , men- 
üs , annus , nom ina baptizatorum , 
Patrinorum  , Patris , &  M atris, iílo- 
rumque propria cognom ina , &  ílg- 
nanter M atris , non folum  cogno
m en m a r it i , fed etiam  fuæ proprix  
ítirpis claré , &  diftindè , fine abre- 
viatione , non per numéros , fed 
per litteram  ad litteram  fcribantur: 
fim iliterque R e d o r  , vel eius dele
gatus cum  fpecifica expreiTione de- 
legationis fe fubfcribere debent; 
qui quidem liber reponatur in the- 
ca  v t  bene , &  fideliter fervetur: 
Si autem  R ed o res  hoc facere non 
curaverint , pœna decem  iibrarum  
puniantur.

Trr.



T I T .  Il l -

m  S A C R A M E N T O  C O N F J R M J T I O N I S .

C
O N F IR M A T IO N IS  Sacra- 
m entum  m agnum  e ft, quo fi
dèles per Baptifm um  regene
rati in fide roborantur^ robu- 

-ftiorefque evaduiit,ad illam palam c 5 - 
fitendam ,&  nomen C hrifti glorifican- 
dum. Confirm ationem  e iT e  Sacramen- 
tum  C atholica  Ecclefia Temper agno- 
v it ,  conftat ex rebus,tam quam  ex ma
teria  , &  verbis tam quam  forma. Ma
teria  duplex,próxim a, &  rem ota ; ifta
eft chrifm a confedum  ex olco &  bal
samo , ab Epifcopo bcncdictum  ; pró
xim a eft v n d io  chrifm atis in fronte: 
form a funt verba ab Epifcopo prolata, 
Îci\ic&t. Sigfiô te figm  crucisy confai 
mo te chrijmate fa lu t is , nomine 
tr isy & F ilÿ , &  Spiritus SanBi. N ocie  
Cœ næ  à Chrifto Dom ino deiîgnaca 
fu it m ateria , Ôc forma huius Sacra
m en ti. T raditio  eft A poftolica,vt con
ila : ex Sando Fabiano Papa E p ft. s . 
eap. a. Dominus lefus^foflquam cena- 
njit cum Difcipulis fu is , ¿r lavit eorum 
fed es ftcut à SanBìs Apofiolis pradecef 
fores nofiri acceperunt^nohifque relique- 
runt, chrifma conficere docuit, é- ideo 
hac die quotannis in Ecclefia chrifma 
eonpcitur , &  confecratur. O onfirm a- 
tio non eft fim pliciter ad falutem  ne- 
cefiaria  , eam  tamen negligere im- 
p iu m , Ôclæthale eft. Inter Sacram en
ta  vivorum  annumeratur: augm etum  
gratise in recipiente c a u fa t, per acci- 
deas criam  prim am  caufare poteft, 
puta, fi quis cum  atritione fupernatu- 
r a li, exiftim ata invincibiliter contri- 
t io n e , ad hoc Sacram entum  accede- 
rct.

Excellentia huius Sacram enti 
colligitur ex M iniftro , nam  folum 
Epifcopo eius adm iniftratio com m it- 
titur. C araderem  in anim a im prim it, 
jdsQ^uQ i t ç t m  non potçft.Çatrim  cuxn

confirm ató, &  confirm ati Parentibus
cognationem  fpiritualem  contrahunt 
Paternitatis cum  confirmato ¿  
com paternitatis cu m  Parentibus 11- 
Uus: hæc M atrìm onium  dirimit. Coa, 
firm ario gratiam  co n fert , quarerno- 
nendi funt a d u lti, &  doli capaces, vt 
non folum fidem ,& pietatem  afferant 
cum  ad confirm ationem  accedunt,fecl 
etiam  peccata g r a v ia , fi forte contra- 
xerunt ,per pœnitentiam,velpercoa- 
tritionem  abluât.Præter effcctum »ra- 
tiæ fa n d ifica n tis , habet Confirmatio 
alios plures vtilifiìmos,quibusiiivitan- 
tur fideles ad illam  procurandam;prç- 
cipuus eft roborare anim am  adverfus 
om nescarnis, m undi, &  diaboli impe
tus; firm are fideles in fide, ad confi, 
tendum  nomen D ei noftri, ita vt nul
lo p œ n aru m ,fuppliciorum , mortisve 
pcriculo, aut m etu à vera fidei confef- 
fione deterreantur.

Confirm atus vngitur oleoadmix- 
to baifamo , v t m ultiplicem  Spiritus 
S an d i gratiam  fignificet: oleum enim 
pingue eft , Se gratiæ  plenitudinem 
reprefentat , pfalm, 44. Vnxit u  
Deus oleo UtitÌ£. Balfam um  incorrup- 
tionem  afF ìrt, &  odorem iucundiiìì- 
m um  em ittit,vtfignificet,àfcelerum  
putredine per Sacram entum  Confir- 
mationis liberari. Signum crucis in 
fronte im prim itur , v t in numero for- 
tifiìm orum  m ilitum  C hrifti palam, &  
fine erubefcentia m aneat adfcrip- 
tus. L eviter Epifcopus confirmati ma- 
x illa m p e rc u tit, v t fc ia tfe  tamquan; 
fortem  atletham  paratum  effe ad om
nia adverfa in vid o an m io p ro  ChriiU 
nomine ferenda. Tandem  Epifcopus 
pacem  confirm ato tr ib u it , v t intelli- 
gat fe gratiæ cœleftis plenitudinem,
&  p a ce m , quæ exuperat omnem fen- 
fum  confequutum efie.

CON-



C O N S T ir . I ,

PA rochi cura fit, ne quis intra Pa- 
rochia; fuæ ñncs kabitet,qui hoc 

Sacramentum non fofcipiat major 
íeptennio,quoferérationis vfus appa- 
rerc m c ip it, ncc illud in longius tem
p u s ,  quam p a i ' e íl, différât. N c vero 
hoc Sacram entum  aliquando iterari 
contingat^nec etiam  inter quos fpiri- 
tualis agnario conrrahitur,m atrim o
nia fian t,iibrum h ab eat, &  conficiat 
fub pœna deceni librará,in quo confír- 
matorum,^;: com patruum  nom ina,&  
cognom ina, diem, m en fem ,&  annum  
confcribat , &  fi de altera Parocliia 
confírm ati fuerint,prcdicta nominavi: 
cognom ina, ipfiufque confìrm ati, dili- 
gcnter ad Parochum illorum Parochiç 
l ïu t ta t , vt in libro propriçParochiæ 
fubí'cribantur.

- f -
C O N ST IT . J I .

\
7 ‘Bi primum ad Parochorum  noti- 

tiam  ievsn erit, Archiepifcopum , 
vel Epifcopum ad hoc Sacram entum  
iîiiniârandum  eor,um Parochias ad- 
venrare,priccipinius,fuos Parochianos 
.çertos rcdderc,&de die notitiam  præ- 
berc,iîm ulqueeosiiiilruere de vtilita- 
tibus,ôc efïectibus hujus Sacram enti, 
caracteuem im prim ere, cognarionem  
fp ritualem inter quos contrahitur 
exp lan are, matrimoniumque dirime- 
rc,Patrinos dcbere eiîe confirm atos,in 
fide bene inílructos: doceant íim iliter 
Confírmdndos, vfum rationis iiaben- 
te:¿,teneri antea peccata fua facramen- 
taliter confíteri, aut de illis ccrce con- 
t e r i , ne obicem  .pon.ant gratiæ , 6c ob 
irreverentiam  facrilege peccent.

C O N S T lT . 111,

T  fi a jure non fit determinata íEtas 
'j in qua hoc Sacramentum lit m- 

tantibus admmiílrádum, cum  pro illis
E

potiííim um  fic inílitutum ,qui ¡am  va* 
leut pro fide certare,&  fi omnibus fru- 
ftu ofu m fit, congruum  v id e tu r , fepo- 
fito mortis periculo, aut alia legitim a,
&  rationabili caufa,illud m iniílrari,ac 
conferri pueris,cum ad vfum  rationis 
pervenerint,videlícet qui annum  fep- 
tinium  attingerint, v t cum  m ajori rt- 
verentia illud fufcipiant,recordenttir- 
que fefufcepifie,ne iterum  fufcipiant, 
fic Cathecifm us R om anus part. 2. de 
CQ'fífirm.cap. .̂ nufn- 17. Illudobfcrvan- 
dum eíl omnibus quidem poíl Baptif- 
m u m , C onfiim ationis Sacram entum  
poíTe ad m in iílrari, fed minus tam en 
expedire hoc fieri antequam  Pueri ra
tionis vfum  habuerint;quare fi duode
cimus annus expectandus non videa- 
tur , vfque ad feptennium certe hoc 
Sacram entum  differre m axim e con- 
venit.

CoNsriT.

ST atu im u s,q ü o d  de cætero nullus 
per Rectores Ecclefiarum  noílras 

D iœ cefis in die C œ n æ m itatu r ad Sa
cra  o lea ,&  chrifm a recipienda in no
ílra Ecclefia M etroprolitana T arraco 
nen. nifi fit Perfona E ccle fia ftica ,v e l 
notæ virtutis, quæ quatuordecim  an- 
norum  ætatemexcefiTeriti &  de qua f it  
præfumendum, quod nullam  fraudem  
in clirifm ate, oleo in firm orum , &  ca* 
thecum enorum  fa c ia t , vel com m itat, 
nec vnus præterquam pro quatuor,vel 
quinqué Ecclefijs pofilit p etcre , vel re- 
cipere, &  qui conrrarium  fecerit, tam 
quam  falfarius puniatur. V afa  fint ar
gentea,m unda,&  nitida, portentur,Ôc 
reponantur in capfula cum  d a v i  clau- 
fa  tam in eundo,quam in redeundo, Sç 
in  Ecclefijs à Rectoribus cuilodiantur. 
Quotannis facra olea renoventur Fe
ria $.in Cœ na D om in i,& vetera com- 
burâtur,&  ciñeres in pifcinam  mitan- 
tur, qui contrarium  præmiiibrum fc- 
c e r ic , pœna v ig in ti folidum  incur- 
rat.

G - TIT.



T I T .  IV.

n E  S A C R A M E N T O  P O E N I T E N T I Æ .

P
O E N I T E N T I Æ  Sacram en

tum , quo omnes anim arum  
languores fanantur , amiiTa 
gratia rcp aratu r, vires debi

lita ta  Iftftaurantur, occlufum que poil 
Baptifm um  lapfis C œ lorum  Regnum  
aperitur: inilitutum  fuie poil refurre- 
¿ lio n e m á  C hriílo  D om in o, vt lapii 
|)oil Baptifmum de venia,&  falute non 
defperarent, vtcon ftarex  loanne cap.
2. Inftifiavit, dixit eis, accipite Spi
ritum SanBum,quorum remifferitis pec* 
€ata.,remittuntur eis,&quorum retinue- 
ritis,retentaJùnt.Quicnmquc enim  Sa
cerdotes, qui iideliumconfeflîones au- 
diunt, quanta poiTint diligentia,m ini- 
Urare iludeant,ne tam necelTariumfa- 
nandis animabus m edicam entum  im 
perite,aut imprudenter adm iniílratñ, 
n o n  folum fufcipienribus non profllc, 
ied ipiîs etiam  m iniilrantibus perni- 
tiem  affcrat, juxta illud Evangclij: 
€<£cus CACO ducatum praftat ambe in 
foveam  cadunt. Quare praeter ea ilu 
día,quç in publicis ledionibus dant,vel 
dederunt ad rectam adm hiiilrationem  
hujusSacram entijlibrum  aliquem quo- 
tid ie legan tex  his, qui ad hæc fcripti 
fun t,vt hac ratione lepram à lepra dif- 
cernentesjdebitam  fatisfadionem , fa- 
lutariaque conñliaconfitentibus adhi- 
benda cognofcâr, ne vel nimia feveri- 
ta te  illos indefperationem  inducant, 
v e l nim ia facilitate ad denuò peccan- 
d um allician r.

Pœ nitentiæ  Sacram entum  cifen- 
tia liter  confiHit in adibus poenitentis,
&  Sacerdotis légitim é abfolventis, in 
modCi judicij. Suppoiîtopeccatom or- 
tali,poil Baptifm um  commiiTo, eil ne- 
ceiTarium in re, vel in voto neceiîita- 
te  mcdij ad falutem  confequendam. 
C on ñ atur,ficu c &  cætera alia Sacra
m en ta, in atetia ,form a,&  intentio-

neM iniilri.M aterîa eft d up lex, próxi
m a, &  rem ota, &  iterum  ha:c, alia ne- 
ceiTaria , quæ funt peccata niortaU  ̂
non dum Sacram ento fubjeda; alia li
bera, feu voluntaria , fcilicet, peccata 
venialia,&  m ortalia jam  confeíra;pec- 
cata  vero dubia fub dubio, fícut funt 
in  confcientia,confiteridebent; fedcîi 
non fíut m ateria determ inata, pecca
tum  certum  eftconfitendui-Aj quæ au
tem  com m ittunturin  ipfa receptions 
Baptifm i,ad hoc Sacram entum  perri- 
nent.M ateria próxim a funt pœriiten- 
tis adus,nem pe, cordis co n tritio , oris 
confeíTio,«Sc; operis fatisfad io  cum pro 
pofito efficaci iterum  non peccaudi. 
Forma vero, verba Sacerdotis: Ego te 
abfûlvoàpeccatis t$iis,c\xm intemionc 
ad u ali ,v e l ad miniís , virtuali confi- 
ciendi Sacram entum . V erb a  ita funt 
neccífaria , v t aiijs fignis, puta,nurü, 
au tfcrip tu ra, nec valeat,n ec exprimí 
poííit forma.

Pcenitentia ex tribus componi
tur, contritione fcilicet,confeííione,& 
fatisfadione , quarum  íi aliqua defir, 
non erit perfeda pœnitentia^nam pec- 
catum ,de quo pœ niteri debemus,effi- 
c itu r  corde,&  opere; inde eft , vt poe- 
n itentia includat cordis contritio
nem , oris confeííionem ,& operis fatif- 
fadionem . C on tritio  eft dolor,&  deie- 
ftatio de peccato commiíTo, propter 
D eum  fumme d íledu m , cum  propoíi- 
to de cæterô non p ecca n d i, &  animo 
coníitendi 5 etenim  om nis doloc pe-r- 
fedus in am ore fundatur ; confequen- 
ter contritio duplicem  motum  impor
tât , alterum  odij de m alo conimiífo, 
alterCi amoris de fummo bono diledo: 
V nde ex am ore D ei fuper omnia per 
■contritionem , voluntas avertitur à 
peccato, &  fuper om nia m ala detefta- 
tur^non folum^quia nocumentum ma

ximum



ximum inducit alienando hom inem  à 
poíTeíIione Dei,quia oíFcnfa cíl D ei fui, 
quem toto corde diligit fuper omnia. 
Artritio,quæ im perfeda contritio di
citur ; ex amiiTionc gratix  , vel ex ge- 
henx , &  pœnarum metu conceptus, 
pcccandi voluntaren! excludens cum 
Ipe veiiia'ihæc importât motum rimo- 
ris ex fxdirate p e c ca ti, vel fupplicio- 
xum acerbitate concepta , quæ fimul 
cum  facram ento juilifìcat ; nam at- 
tritio  naruralis ex motivo naturali, 
puta,dum quis dolet de peccato prop- 
ter infamiam, aut aliud quodcumque 
damnum , vel rapplicium  temporale, 
non fufficit ad juilincationem ; hicc 
e n i m  non eil donum Spiritus Sandi, 
iìnecujus gratia nihil falutare ex no
bis habere poiTumus; quare ïnnocen- 
tius XI.H anc inter alias Propofitiones 
à^mi\^v\x..Prohaèîleeflfiiÿiccre attritio- 
nem naturalem^ mòdo honeßam- Ca:te- 
rum m onendi iunt fìdeles,ne arbitren- 
tur dolorem contritionis eiTe fenfibi- 
le m , cum  non exerceatur in aliquo 
corporis fcnfu, Ted in voluntare aver
tente fe à fçditate peccati,&  inclinan
te feipfam  in prorequutionem am ici
t i æ  D e i, ieu in difplicentiam  de malo 
cum  coniplacentiadebono: vnde non 
doiorem externum  corporis,fed inter
num  anim æexoptat , vtn o n  triílcm ur 
de ficcitate ,Ôc lacrym arum ariditate, 
nec inilUs lolum  fidamus,quæ veram  
àfarfa pœ nitentianon difcernunt.

Confem o, quæ eíl fecunda pars 
facram enti pœnitenti2E,ex D .A uguili- 
noi.de ver a,çr falfet pœnitentia cap.10. 
T il accufatio peccatorum  cum  fpe ve- 
niæ,feLiaperitiocrim inis judici Eccle- 
fiaiticojcuicom m iiiaeil poteilas ligan- 
d i,atque folvendi,vt cognita caufa,ju
dicium  ferat,&  m ifericordiam  largia- 
tu i;.v  >.deocum fpe venix diGirur,quia 
tribunui c.'.nfciîionis lon?e diümiie cil 
forenilum.q’;¿?itionibus,in quibus con- 
feiÏÏoni iupp;icium , non culpxlibera- 
tio confiicuta eíl.iSec;:ííarÍ2'eíl etiam , 
vr cœ li.aditum parciiatj apeiire ergo 
oportet confcientiam  per confeiTìo- 
íiem^ vt aperiatur janua cœ li.per ab-

folutionem . A p erire  om nia peccata 
m ortalia, fuppoiito prævio exam ine. 
Sacerdoti opportet,nam  venialia alijs 
remedijs expiari poiTunt, fc ilicct aquà 
benedidà , benedidione E p ifcop i, 6c 
alijs. Singula funtennum erâda,fingula 
funt confitendajquodil aliquis aliqua 
prcerermitat, &  alia confiteatur, nul
lum  com m odum  confequetur; quin 
potius novo fe fcelere obitringet,cum  
non fit vera confefii'ojfed fid a ,6c fimu- 
lata,illam que iterum  repetere debet 
feque ilUus peccati reum  facere,quod 
facram enti fanditatem  violavit.

Satisfadio tertia pars eíl hujus 
Sacram enti. Q uid fit fatisfadio ex no
minis notione facile inteliigitur : Efi 
foiutio rei debitAyvelin)uri<& illata côm- 
pefîfeitio.T)\\o in  peccato reperiuntur, 
culpa fcilicet,6c pœna :.6c quamvis di- 
iiiiiïa culpa,femper pœna aeterna con- 
donetur,non tamen pu rgatorij tem po
ralis, fed rem anet reatus ad illam,quas 
per fatisfadionem , vel m inuitur, vel 
extinguitur.H anc fatisfadionem  à Sa
cerdote intra Sacram entum  defi^na- 
tam ,tcnetur pœnitens ex-præcepto ad- 
im plere, quam dirigere debent M ini- 
ilr i,n o n  taniuni ad novæ vitæ cuilo- 
diam , &  infirm itatis m edicam cntum , 
fed etiam  adpræ teritorum  peccatorii 
V in d id an i , &  cailigationem . Qualis 
pœ nitentibus fatisfad io  fit imponen- 
da , nulla eíl menfura ab Ecclefia dif- 
pofita, præter ÍUam, quæ ex veterum  
Canonum  præfcripto conñituta eíl, 
quam tem peratam  pro fragilitatis m o
do adaptare poterit M iniíler, pruden
tia,ac pietate dirigere 5 Temper autem  
opportet,qualitatem  culpæ infpicere, 
non folum tam quam  lu d cx,fed etiam , 
v t M edicus,&  vtta lis  applicare reme
dia opportuna, carnis concupifcentijs 
fiagella ,'6¿: jejunia fuperbiæ motibus 
orationem ,avaritiæ defiderijs eleem o
fynam , alijs,atque alijs v itijs  a lia  ope
ra pia,pro difcrerione, im ponete pote
rit.

C um  Peccatorum  falus om niílu- 
dio procuranda f i t , M edicoque in- 
cum bat obiigatioprocujufque vulne- 
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ris genere providere m ediciiiam  ad 
fanandam animam,rnuniendamque in 
poilerum diUgenrcr ConfciTores dê * 
bcntobfcrvare ,a n  poenirens veram  
contririonem habeat . efficaxque pro- 
pofitum refiftendi pravis cupiditati- 
bus, quod facile ex negligentia vitan
di occafiones , aut ex frequentia lap- 
fus percipere p o terit,&  cognita rein- 
cidentia,acrius objurgare d ebet, &  fi 
ab occaiione peccandi non avertun- 
tur, illos fíne abfolutione dim ittere, 
hortando per vifcera m ifericordie D ei 
noftri, aut côm inando per terribilem  
judici) extrenii fen ten tiam , v t emen
dando vitæ ftudiumaiTumant,& para
ti  redeant:ne falutis fem itam  in pet- 
n itiem fuam  convertant. Sim iliter in- 
llruant pœnitentes in meditatione 
PafíTionisChrifti Dom ini, ita vt nulla 
fit dies,in qua in illa ,&  fí per aliquod 
breve tempus, non excitentur,prodeft 
enim  plurim um  ad niuniendam ani
m am , atque à curis fæcularibus alie- 
nandam.

Quam  plurimi funt effedus hujus 
Sacram enti; primus,remiiÌìo om nium  
peccatorum , co n fert gratiam  incom - 
pacibilem cum  peccato , fufcipienti- 
bus cum  devotionehoc Sacram entum  
confciëtiæ pax, &  fereniras cum  vehe- 
m enti fpiritus confolatìone confequi 
folet,poenæ æternæ reatum' expungit, 
tem poralem  , &  fí non tollat femper, 
m inuit ; homo per hoc Sacram entum  
gratiam , &  virtutes recuperar , opera 
bona per peccatum  m ortificata revi- 
vifcunt, num quam  vero mortua, quia 
fieri non p oteft, v t re v iv ifc a t, quod 
numquajn vixit.

C O N S T I T .  7 .

Q
V am vis omnibus Sacerdotibus in 

fufceptione ordinis Presbytera- 
tus poteftas abfolvendi à peccatis tri- 

buatur, non tamen illis poteftas jurif- 
dictionis confertur, quæ in defígnatio- 
ne ovium  confiftit; hæc autem  priva
tive ad Pontincem  in vniverfali Ec- 
clefía,ad Epifcopum in fu aD io ecefí,&

ad Parochum  in fua Parochia expe- 
d a t;  &  quia non om nes, eo quod fint 
Presbyteri fciunt inter lep ram , (c*.  ̂
pram  difcerner e, neque quod morta
le, vel veniale fít dignofcere: ideo ftri- 
diftìm e præcipimus , v t nullus Sacec- 
dos , five fæcularis ,five  regularis,fub 
anathem ate,in noftra Dioecefí confef,' 
fíones audire au d e a t, nifi de licentia 
noftra in fcriptis , aut noftri Vicarij 
G eneralis, vel PrædeceiTorum noilro-- 
ru m , dummodo non fit lufpenfa, aut 
revocata ( excepto tam en articulo 
m ortis) præcedente primo prævio, & 
rigoroíb exam ine, tum  de fufficientia, 
tum etiam  de v ita , &  moribus. Paro- 
chifque fím iliter inhibem us, fub de- 
cem  librarum  pcena, ne vllum  Sacer- 
dotem ad hoc m inifteriuni exercen- 
dum in fuis Ecclefijs ad m ittán t, mfi 
prius de d id a  noftra licentia, &  facúl
tate , noftrorum que PrædeceiTorum, 
vel noft-fi V icarij Generalis certiores 
fiant.Idemque ftatuimus refpeduVet* 
bi D ei prædicarionis.

C O N S T l T .  J I .

SA cerd o ti fímpUci non licet venia- 
lium excipere confeííiones, &  ab 

illis aofolvere,nam  &  fí peccata vcnia- 
iia confiteri necéfíárium  non fie , ex 
quo tam en Ecclefiæ clavibus fubji- 
ciuntur,necefí*aria eft ad eorum facra- 
m entalem  confefílonem  cxcipiendam 
poteftas ju rifd id io n iS jfíc  S.Congrega- 
rio C oncilij D ecreto,edito 12,Februa
rij anno 1679. In n o c .X I. Pontifice 
M áxim o approbante:;^^ v e n t a L i n m c o ^  

f e j f i o  f i a t  f i m p l f c i  S a c e r d o t i  n o n  a p p r o -  

b a t o  a b  E p i f c o p o ^ a u t  O r d i n A r i o ' . f i  c o n f e f  

f a r i j  e t i a m  r e g u l a r e s ^ a u t  q m c u m q u c  d ì j  

S a c e r d o t e s  f e c u s  e g e r i n t  , f a a n t  D e o  o p \  

t i m o  r a t i o n e m  r e d d i t u r o s  e j f e .

- f
C O N S T l T  I I I .

F?Ides ad eocu n d is neceíTaria eft ad 
falutem confequendam ,vt fine il

la  impoíTibilefít piacere Deo;quaprop' 
ter ignorantia precipuorummyiterio-

rum



rum noftfíe C a fh o licx  religionis in 
homine chriíliano iiiculpabilis effe 
nequit , ficut etiam  culpa non cavét, 
praecepta decalogi , 6c Sancta; M atris 
Ecclefice ignorare , Sacramentaque 
quibus divinam  confequimur gratiam  
nefcire , faltim  in receptione cuiusU- 
óet.Quare huius noílrxDicecefis Con- 
feíTores tam  fíccuiares,quam regulares 
hortam ur,noílram  circa hoc confcié- 
tiam exhonerantes , eorumque conf- 
cienrias enerantes , v t prudenter pee- 
nitentes (de quorum inllructione , &  
fcientia non funt cerciores ) circa fu- 
pradicta diligenter curenr examina- 
re ,&  quos craiTa,&  culpabili ignoran- 
ria laborantes in v en e rin t, tanquam 
male difpofitos n o n a b fo lv a n t, fed ad 
tempus,donee melius inílruantur,ab- 
folutionis beneficium difíerant.

C O N S T J T . IV .

LA udat h x c  noílra Synodus mo
rena illorum,qui feptem,aut o d o  

annorum  pucros ad confcíTionem fa
ciendam  m itu n r, v t eos tam  falutari 
Sacram ento fufcipiendo affuefàciant; 
illis tamen in quibus perfecius ratio
nis vfus vigere iam  cxpit,quod à deci
mo, ad decim um  quartum  annum fo- 
let accidere 5 p rscip im u s, ve tempore 
ab Ecclefia diffinito,Parocho proprio, 
aut his qui de licentiaO rdinarii defig
g a ti e ru n t,conficeantur,Óc pro iudi- 
cio  , &  fententia ConfeiToris facram  
etiam  Eucharifiiam  recipiant: in arti
culo autem mortis llric^iíTime om ni
bus Recloribus,&  Curatis prxcipim us, 
V t  his,qui vfu rationis vigere iam  cx-> 
perunt,SacramétaPoenitentia;,Eucha- 
rifiiac pro V iatico  ( fi capaces invc^ 
niantur ) &  vSacrse V n d ion is indifpen- 
fabiliter( etiam  renuentibus Parenti- 
bus) adm iniilrent je tfi e v ita  deceiTe- 
rintjCum  M iifa,&  O ificio,non de par- 
yulis,fed de requie fepeliantur; &  cir
ca ius fepeliendi, fi mulier ad duode
cim  annos, &  v ir ad quatuordecim' 
pervenerin t, folvatur id ipfum  quod 
pco corpore m aion folvi folet; fi au-

tem  prçdidam  ætatem nondum attin- 
gerintjius fepeliendi tam quam  dc par- 
vulis com putari debet : fupra quod 
R eA oru m  confcientias oneramusietfi 
feçus egerinc,fciant Deo in die iudi- 
cij rationem  reddituroseiTc.Volum as. 
etiam ,vt hæc noílra conílitutio  fem ¿l 
in anno die D om inica,vel alio feíliyo 
coram  populo publicetur,vc omnibus 
nota fiat.

C O N S T I T .  V ,

Q
V a m v isRectores, eorumque V i 

cari) , folum  ex iufiitia tcnean- 
tur Sacram entum  Pœnitentiæ fideli- 

bus m iniilrare, caeteri Confeifores etia 
ex charitate tenentur,precipue in die
bus lubilæi, aliquarum que folem nita- 
tum ,in quibus magnus populi concur- 
fus illud m iniilrari poftulat: &  ne Ec
clefia , quæ fuis redditibus roto anni 
decurfu  illos a lif,h o c  fpeciali fervitio 
fraudetur, ex quo tot bona fpiritualia 
proveniunt : Om nes Beneficiaros^ ad 
hoc munus exercendum  per nos, ap
probatos,in D om ino hortam ur ,v t  di» 
d is  diebus in  ConfeiTonario fedeant, 
&  ch aritative tam  fancto exercicio  
Ìn cu m b an t, fperantcs à Deo pro fuo 
labore non m odicam  retributionem  ia  
C œ lis.

C O N S T IT . V I .

V T  ign oran tise ,& fim p ìicitati ali.- 
quorum  ConfeiTorum occurra- 

mus, &  confulamus,præfcnti conftitu- 
tione fancirnus ,v t  ii quis ex lubilæo, 
feu alia Summi Pontificis indulgenr 
tia, vel ex licen tia noílra poteilatem  
habuerit ab fo lverd i à peccatis,iSc cen- 
furis Ecclelie; vigore diete faculratis 
non habet, nec poteil in irregularita^ 
te difpenfare,nifi id fic exprelTum in  
auctoritate fibi data : eofdemque Sa
cerdotes m onem us,ne cuiquam  abfo- 
iutionem  Sacram entalem  im pertian- 
tur , quin faltim  v e n ia le , vel m ortale 
iam  confeflum , aliquod peccatum  in 
confeiTioue expreiìerit : quare prir^^

seta-



îEtatis pueñs,quos vix tationis copo- 
tcs ita iiuUam culpam admiffiiTe certis 
interrogationibus cogiioverit,abfolu- 
tionem  Sacramentalem non adhibe- 
bit,ícd íimpliciter d icat preces , fcili- 
c e t , Mirereatur, Síc. nec pueros con- 
grcget ad huius examen Ted ÍÍnguli 
divifim  examinentur.

- t
C O N S T l T .  V I L

C V m  præcepto Ecclefiaílico cau- 
tum  fit,vt omnes fideles vtriuf

que fexus, poílquam ad annos difcre- 
tionis pervenerint,faltem  femel in an
no omnia peccata fua confiteantur 
proprio Sacerdoti,vel alio á Nobis ap- 
probato , &  ad minus in Pafchate re- 
verenter Sacram entum  Euchariíliae 
fu fc ip ia n t, alioquin viventes ab in* 
sreíTu Ecclefiæ a rcean tu r, &  morien- 
tes Ecclefiaílica careant fepultura, oc 
ne quifquam ignorantie cccitate,vela- 
nien cxcufationis aíTum at, Sacri C á
nones præcipiunt hoc falutare præ- 
ceptum  frequenter in Ecclefijs publi- 
cari; ideo Nos thcnore præfentis Con- 
ílitutionis,annuente S.Synodo,fub ex- 
com m unicationis m aioris poena m an
damus, omnes fubditos noílros vtriuf
que fexus,qui iam  ad annos difcretio- 
nis pervencrunt, ve ld e  cçtero perve- 
nient, faltem femel in anno à prima 
die quadrageiîîmæ, vfque ad Domini- 
cam  in Albis inclufive peccata fua 
proprio Sacerdoti,vel alteri,ex appro- 
batis confiteri ,fim ulque Sacram  Eu- 
chariíliam  in propria Parochia de ma
nu Parochi , vel alterius de illius li- 
cc n tia  fu m e re , nifi forte de eiufdem 
confiiio ob aliquam  rationabilem  cau- 
fam  ad tempus ab huiufmodi percep- 
tione duxeritabílinendum ;quam  con- 
ílitutionem  fingulis D om inicis qua- 
drageifimæ à.Rectoribus in eorum  Ec
clefijs publicar! volum us , ne nem ini 
iatcant pœnç,quas vltra  m ortalis cul- 
pæ reatum , incurrunt tam  falubris 
præcepti tranfgrcfibres.Qui verotran- 
íacta Dom inica iu A lbis,huic præcep- 
%Q »GA p aru erin t, tribus generalibus

m onitionibus à Parochis moneantur' 
fc ilicet in fecunda, tertia , &  quarta 
D om inica poíl Pafcha , ita vt tei- 
minus cuiufque hebdomadæ aífiane_ 
tur fingulis m onitionibus : fi v e ro  ad
huc rebelles, &  inobedientes perílitc- 
rint,eorum  nom ina ( abfque vllaPçr- 
fonarum  differentia) ad Nos five ad 
noílrum  V icariu m  Generalem  Paro- 
ch i m ita n t, v t  in quinta Dominica 
fubfequenti au d o ritate  noílra nomi- 
natim  excom m unicati publicentur, 
eorumque abfolutionem  ad Nos re- 
fervamus : R ed orefq u e in principio 
quadrageiTunæ , cartellum  faciant,in. 
quo omnes in fua Parochia , qui ad 
hoc præceptum tenentur , diiünctè, 
6c clarè fcribantur.vt facilius comlet 
de adim pletione,vel non adimpletionc 
præcepti.

C O N ST IT . V I I I .

Q
V am vis noilrorum  peccatorum 
remifilo,falufque.animarumma- 

xim è à Sacram entis Pœ nitentiæ, 
E uchariiliç dcpendeat, non pauci diâ  
bolica arte excæcantur , v t tempore 
quadrageiîimæ à fuis Parochijs aliò 
abfcedant, n e d id is  præceptis obsdire 
com pellantur;tranfada vero Domini
ca in A lbis, in qua tempus dcilinatum 
pro adimpletione annuæ confeiTionìs, 
&  com m unionis expirât, ad proprias 
fuæ habitationis domos revertuntur. 
Q uorum  pernitiofis fraudibus obviari 
volentes, præcipimus o m n es, Se quof- 
cumque fupradicì:os abfentes tali tem
pore , reos tranfgreiîîonis didoruni 
præceptorum àpropr>js Parochis iu- 
dicandosjòc v ti tales Cenfuris,& pœn.is 
à Jure,& à N obis latis,eiïe puniendos, 
nifi forfan in regreilu  déférât refcrip* 
tum  R edoris Parochiæ , in qua hoc 
tempore habitaverunt,m anu propria 
firm atum ,eiufque figno,5t  figillo mu- 
nitum ,teilificantis,illos facram entali- 
ter confeiTos effe fua peccata, &  Sa
cram  com m unionem  illic  fumpfiiïé? 
præceptifque Lcclefiæ plenarie fatisfc* 
ciiTe.

COK-



C O N S T IT . IX .

CV m  Sacrâtncntalis ConfeíTió pu* 
dorc,&  verecundia fieri debeat, 

&  cum animo præcavendl peccata in 
futurum ; qua propter,ne ex ipfa con- 
feffione recipiatur occafio liberius 
peccandi, omnibus Confeflbribus tam  
ixcu lan b u s,q u am  regularibus inter- 
dicimus facuUatem  abfolvendiSacra- 
m étaliter m ulieres,cum  quibus in co
pulane carnalem  opere confum m ato 
lapfi funtjquantum eni-m ad hoc nunC 
pro tunc licentiam  fufpendim us,& U- 
mitamus^il autem contrarium  remet 
rarie tentaverint, ipÌo facto m aneant 
cxcoiiUTiunicati,, &  confeffionem irri
tan!, &  nullam  declaramus : N on au
rem extendenda eil conftitutìo ad mu
lieres iam  emendaras, &  peccatum  il
lud cariialis copulæ, cum  alio Confef- 
fore confeiTas.

C O N S T J T *  X .

C V m  fan d a fa n d b ,  &  reverenter 
fint tractanda , &  Sacram enta 

om ni cum decentia, gravitate, &  ma- 
turitate m iniilrari debeant,feclufo ne*- 
ceiììtatis, aut infirm itatis cafu,Sacra
m entum  pœnitenciç in privatis domi- 
bus, feu locis profanis m iniilrare pro- 
h ibem u s, fed folum in tc c le fì/ s , òc in 
his,in locis publicis.In neceiTitatis,vel 
infirm itatis c a fu ,f i  mulieribus mini- 
ilretur,portç cubiculi femper pateant, 
taliterquod à cLrcunilantibus indebi
ta  diitantia conilitutis M iniiler polTit 
v id erijfi loci capacitas permittat^ v t 
om nis fufpicio tollatur.

C O N S T I T .  X I .

SAcerdotes non folum ab avaritise 
crim ine im m unes,five innoxios, 

verum , &  ab omni illius fufpicione li- 
-beros effe opporcet,prcecipue 'inSa'cra- 
. m entorum  adminiitratione , gratis 
enim com m unicare debent,que gratis

• accep eru n t, &  jinagis ia  Sacram enta

Pœnitentiæ,in qUo Sacerdotes o ff ic ii  
ludicis exercent,dona enim excæ cant 
oculos ludicis,&  quafì canis niutiisla
trare non valet in vitia  eorumi quare 
anathemate ipfo fad o  danamus qUof- 
cumque ConfeiToreSjfive fæculares, i l
ve regulares, recibientes à pœnitenti- 
bus ratione adm iniilrationis d id i Sa
cram enti,quafcum que pecuniæ quan
titates,five muñera, etiam  fpote oblâ- 
ta^imo, ôcquævis doña.efculéntái Uve 
poculenta: quam cerlfuram etiam  vo- 
lumus incurrere Confeifores pœnitenr 
tias im ponen:es in fu i favorem ,five in. 
vtilitatem  , &  proprium commodum 
redundantes, vt ñ eleemofynæ aliquaé 
à Pœ nitentibusdiilribuenda: loco pce- 
nitenciæ aiTignantur, ne eas confeiïa- 
r ijv t i  pauperes-iîbi approprient  ̂ fed 
locis pijs atribui CUrcrit, v t in officia» 
¿copera pietatis erogentur,nec talium  
eleem ofynarum  diilribuendarum  cu-̂  
ta m  Confeiïbres fufcipiant , iieqUe 
eiiam  fibi dari p ro cu re n t, ii forfan 
eleemofynæ pro miffis celébrandis Iri 
pœ nitentiam  peccatorum  dêftinataC 
fu e r in t , v t omnis avaritiiÉ, au t iîmo- 
niæ fufpicio ab eis procul pellatur.

CONSTIT. XÍI*

C V m  ñequeat rem itti peccatum , 
niû reÚLituatur ablatum,fummo^ 

pére curandum  e il, v t pœnitentes re- 
llitu an t ea,quæ iniuilè retin en t,&  re- 
ilituere teilentür, fed numquam Con- 
feifores onus reíUtuendi ñbi aflum ât, 
fed illud pro libértate pœ nitentiuni 
i'elinquant,vt fiat reílitutio per Perfo
nam, ñbi ipiis betie vifam , &  provt eis 

■libueritxafu autem  quod neceíTarium 
íit aliquid reilitui per manüs ipfius 
C on fefíbrisad  petitionem  poenirétis, 
tune,innom inata Perfona reilitoentis^ 
p to vt úgillum  e x ig it , fcm  ablatatn,, 

■feu iniufte detentam proprio D om ino
■ re ilitü at,.&  á  recipiente fchedulam  
traditionis accip iar, quam  poílea poe- 

-nitenti tradat.vt n ih ií fufpicionis ad- 
verfus eum  vilo vnquam  tem pore ab

• iilo co n cip i poíTit*
CON-



C O N S T  I t .  X I I I .

S
Igillum  CotifeíTionis firmiíTime te- . 

nendiim eíl,etiam  ü totus mun
dus pcrirct:Coiif¿íTori namque vnum- 
quemque fidelem cor í'uum apcrire,&  

pauiuriírimos confcientiae remorfus 
patefacere confiderandum eíl: ñeque 
caveant magnopere Confeílbres pec
ca ti etiam  levioris m anifeilationem , 
xiec ex quolibet bono inde fequendo, 
nec ex m aiori malo vitando , fugiant- 
que omnino à facilitate loq u en d i, ex 
qua nonnumquam graviiTima in hac 
re  damna emerTiíTe,plura exem plaria 
atteílan tu r;qu od  Ti minus attenti fe- 
cus fecerint,pœnas á SacrisCanonibus 
inílitutas acriter patientur : &  quia 
etiam  pluries propter ipforum inad- 
vertentiam  ad peccatorum  cognitio- 
nem deveniri poteíl,magna prudentia 
Íncolloquijs, &  converfationibus vta
tur ; non enim  référant cafus ííbi in 
confelTione confeíTos, quia etiam ii íí- 
anulati loquantur,quandoque ad cog- 
nitionem  perfonæ devenitur , &  dum 
Sacramentales confefíiones audiunt, 
nec Tigna faciant, nec geflus, nec ma
nus m oveant;ii fecus fccerint,arbitrio 
noilro punientur.

C O N S T I T .  X I V ,

bet fciverint ; nec non etiam  vt maní, 
feílent pecunias, facultares, &  lucruïu 
ex his provenicntem  in repartuione 
vaharum .Attendenres igitur,has pra
vas,&  diabólicas confuetudines, atque 
j^rxdicta iuram enta illic ita ,&  temerá̂  
ria eíTe,folumque ad illaqueandas cóA 
cientias fidelium  prodeiTe;S. S. A.fub 
pocna excóm unicationis præcipimus 
v t deinceps non audeant Baiuli, nec 
M agiílratus,huiufm odi iuramentaáñ. 
delibus exigereinec in his teneri obedi- 
re,quod Ti fecus fecerint, certiores nos 
faciant Parochi,vtillos declaremusin 
poenam excom m unicationis iucucfos, 
nobifque abfolutionem  refervamus.

r C O N S T I T .  X V .

C V m  in viíitation e noilræ Diœce- 
fis ad noílra notitiam  pervenerit 
pravus feu diabolicus abufus quorun- 

dani juram entorum  ( quæ vulgo ap- 
pellantur juraments de ) quibus
deferentes fruclus per Baiulos , &  po
puli M agiilratus in  ipfo aditu loci, 
a u t villæcompelluntui* ad 'iurandum, 

•ex quanam  hæreditate/eu fundo, illos 
a cc e p e rin t, v t  iì fu rtiv i Tint ,.pœnas 
luant,contra raptores impofítas:Simi- 
liter adílringunt Paílores , v t iureni,Ti 
grex aliquid m ali fe c e r it , tam  in vi- 
neis,quam in cam pis;& íncolas vtriu f
que fexus in annis difcretionis coníli- 
tutos,vt denuntiet depredatoresagro- 
mpx 3 v̂ el fruduup^ quos quom odol¿

C V m  anima flt corpore prætiofior, 
eamque cæteris rebus pi-æponi 

debere,cumque m ulti veræ falutis im« 
memores,ad corporaiemmedicum ci- 
tius recurrunt,quam ipTius aninu fa- 
hiti confulant, hac noílra conftitutio- 
ne Tancimus, &  fub excommunication 
nis pœna, ;& alijs in flid is  à Pio V, 6c 
Innoc.III. cu n d is  Medicis,&Chirur- 
gis huius noilræ D iœ ceils ílride præ- 
cipiendo mandamus, v t cum primum 
.ad quofcumque curandos non leviter 
çgrotos fuerint vocati, infra tres dies 
infirmos adinonere curent, vt anima- 
rum M edicos potius advocent,vt poft- 
quam  de fpirituali falure ægrotanti- 
bus fuerit proviflum  , ad corpotalia 
remedia procedatur : quod fi innrmi 
co n tem p ferin t, vel recufaveriiit, am
plius eos non viTitent quoufque certo 
iciant,eos confefíbs fuiffe,ac ^acratif- 
iim um  Corpus C h riili fufcepiiTe.ParQ- 
chis etiam præcipimus , vt fæp-us Me
dicos ipfo?,& C hirurgos moneant,vt 
prædicia line om iilione exequantur.

C O N S T I T .  X V I .

HA c  noílra conilitutione fancì* 
mus, ilrid eq u e p r æ c ip n n u s  ,iit 

ad litteram  obfervetur conilitu
Innocenti! X II. nuper edita die 19̂  

“  '  A pnlis



Archiepifc.T arraconen. H i
Aprilis anno 1700. Pontificatus fui 
anno nono,in qua pticcipitur Tub nul- 
lirate confeiîîonis pœnicentes virtute 
Bullæ Cruciatæ non poïïe eiigere Con- 
feilbrem,ad facram entalcm  confeiîîo- 
neni audicndam , niíi approbatum ab 
Epifcopo, vel O rdinario illius Diœce- 
i îs , in qui ipfa pœnitentes degunt, 
etiam fi Confciïarius apptobationem

femcl , vel pluries ab alijs Ordinarijs 
aliotum  locorum  , &  D iœ cefum  ob- 
tentam h a b e a t, etiam  iî pœnitentes 
illorum  Ordinariorum  , qui Confeifa- 
rios eledos approbaiTent, fubditi fo
r e n t ,&  v t in re  ta m g ra vi ignorantia 
non adñt , Conílitutio  A poílo lica, 
hic ponitur, quæ eil v t fequitur;

INNOCENTIUS PAPA XIJ.
A d  perpeîuam rei memoriam.

C
V m  ß c H t ,  n o n  f i n e  g r a v i  a n i m i  n o ß r i  d o l ó r e ^  e x  n o n n a l l o r a m  V  e n ,  F r a t r u m  

E p î f c ô p o r t î m  R e g n i  P o r t u g a l l i x ^ é r  a l i o r t t m  t i m o r a t a  c o n  f c i e n t i a  v i r o r u m ^ d e “  

l a t i s  a d  N o s  q u e r e l i s  a c c t p i m u s ,  i n  R e g n o ¡ > r a f a t o  r e v i x e r i t , a c  i n  d i e s  m a g i s  i n v a -  

l e f c a t  o p i n i o y p e r  q u a j d a m  f œ l .  r e e .  P a u l i  V .  V r h a n i  V i l i -  &  d e m e n t i s  X .  R o m a 

n o r u m  P o n t i j ï c u m  p r a d e c e f o r u m  n o ß r o r u m  C o n ß i t u t i o n e s ,  n e c  n o n  p l u r a  C o n g r e -  

g a î î o n u m  ,  t u n c  e x i ß e n t i u m  S .  R ,  E ,  C a r d i n a l i u m  C o n c i l q  T r i d e n t i n i  I n t e r p r e t  

t u m  ,  A C  r e f p e ä i v e  n e g o t i j s ,  c o n f u l t a t i o n i b u s  E p i f c o p o r u m  ,  < ¿ r  R e g u l a r i u m  p r a -  

p o ß t o r u m  d e c r e t a ,  d u d u m  ¿ a m n a t a ^ c r r e p r o h a t a ^  q u a  i n n i x i  p l e r i q u e  i l l a r u m p a r -  

t i u m  p r i v i l e g i a  ,  é "  i n d u l t a  p e r  l i t e r a s  A p o ß o l i c a s  p r o  c r u c i a t a  S a n B a  e m a n a t a s ^  

f e / i ^ v t  v o c a n t , p e r  R u i l a m  C r u c i a t a  c o n c e j f a ^ i t a  i n t e l l i g e n d a e ß e  e x i ß i m a n t ; v t  f a '  

c u l t a s  i n  l i t t e r i s  ^ f e u  B u l l a  h u i u f m o d i  C h r i f l i ß d e l i b u s  a t t r i b u t a ^ c o n ß t e n d i  p e c c a 

t a  f u a  c u i l i b e t  C o n ^ e f f a r i o  p e r  q u e m c u m q u e  O r d i n a r i u m  a d  c o n f e j f t o n e s  a u d i e n d a s  

a p p r o b a t o  ,  l o c u m  h a b e a t  ,  h a b e r e  c e n f i a t u r  ,  t t i a m  f i  i s  n o n  f u e r i t  O r d i n a r i u s  

l o c i ,  i n  q u o  c o n f c f f i o n e s  p r a f a t a s  e x c i p i  c o n t i g e r i t .  H i n c  e f l ,  q u o d  N o s  e x  d e b i t o  

P a ß o r a l i s  o ß i c i f ,  q u o d  h u m t l i t a t i  n o f l r a ^ m e r i t i s  l i c e t ,  ^  v i r i b u s  l o n g e  i m p a r i ^ c o m -  

m i j ß t  d i v i n a  d i g n a t i o  ,  a n i m a r u m  p e r i c u l i s  i n  r e  t a n t i  m o m e n t i  ,  q u a l i s  e ß  S a c r a -  

m e n t a l i s  c o n f e f f w - ,  q u a n t u m  n o b i s  e x  a l t o  c o n c e d i t u r  ,  p a t e r n a  c h a r i t a t e  o c c a r r e r e  

c u p i e n t e s ,  n e c  n o n  C o n ß i t u t i o n i b u s  ,  é “ D e c r e t i s  f u p r a d i c í i s  i n h ä r e n t e s ,  d e  d i B i s  

n e g o t i j s  ,  c o n f u l t a t i o m b u s  E p i f c o p o r u m  ,  &  R e g u l a r i u m  P r a p o f i t o r u m ^  f u b i n d e  

v e r o  e t i a m  a l i o r u m  i n  t o t a  R e p ú b l i c a  C h r i ß i a n a  ,  c o n t r a  h a r e t i c a m  p r a v i t a t C m  

G e u e r a i i u m  I n q u i f i t o r u m  k  S e d e  A p o f l o l i c a  f p e c i a l i t e r  d e p u t a t o r u m q u i  o p i n i o -  

n e m  p r ^ f a t a m  e x  i n t e g r o  e x a m i n a r u n t ,  r e m q u e  t o t  a m  m a t u r e  d i f c u f f e r u n t ,  c o n f i -

l i o  ,  a c  e i i a m  m o t u  p r o p r i o ,  c i '  e x  c e r t a  f c i e n t i a ,  ¿ r  m a t u r a  d e l i b e r a t i o n e  n o ß r i s y  

d e q u e  A p o ß o l i c a  p o t e ß a t i s p l e n i t u d i n e  ,  t e n o r e  p r a f e n t i u m  d e c e r n i m u s  ,  ¿ r  d e c l a -  

r a r / i u s  ,  B u l l a m  C r u c i a t a  S a n B a  ^ n i h i l  n o v i  i u r i s  i n d u x i ß e  ,  n u l l u m q u e  p r i v i l e ^  

g i u m  c o n t i n e r e ,  q u o a d  a p f r o b a t i o n e m  C o n f e j f a r i o r u m  ,  c o n t r a  f o r m a m  e i u f d e m  

C o n c i l q  T r i d e n t i n i ,  f f - p r ç d i B a r u m  C o n ß i t u t i o n u m  A p o ß o l i c a r u m ,  a d e o ^ v t  C o n -  

f e f f a r i j  ,  t a m  f ç c t t l a r e s  ,  q u a m  r e g u l a r e s  q u i c u m q u e  i l l i f i n t ,  i n  v i m  d i B < g  B u l l ç  

C r u c i a t a  k  P c e n i t e n t i b u s  a d  a u d i e n d a s  e o r u m  f a c t  a m e n t a l e s  c o n f e f f t o n e s c l e B i , n u l -  

l a t e n u s  c o n f e j ß o n e s  h u i u f m o d i  a u d i r e  v a l e a n t , f i n e  a p p r o b a t i o n e O r d i n a r q , ¿ - '  E p i f 

c o p i  D i œ c e f a n i  l o c i ,  i n  q u o  i p ß  P œ n i t e n t e s  d e g u n t ,  é "  C o n f e ß a r i o s  e l i g u n t  ,  v e l  

a d  e x c i p i e n d a s  c o n f e ß i o n e s  r e q u i r u n t  ,  n t c  a d  h o c  f u f f r a g a r i  ,  a p p r o b a t i o n e m  f e 

m e  f  v e l p l u r i e s ^ a b  O r d i n a r q s  a l i o r u m  l o c c r u m  D i œ c e f u m  o b t e n  t a m  ,  e t i a m  ß  

P œ n i t e n t e s  i l U r u m  O r d i n a r i o r u m  ,  q u i  C o n f e f a r i o s  e l e B o s  a p p r o b a f e n t ^  f u b d i t i  

f o r e n t  \  C o n f e ß i o n e s  a u t e m  a l i t e r ,  é '  c o n t r a  c a r n m d e m  p r a f e n t i u m  ,  a l i a r u m q u c

H h Apo-



A poflolkarum  Confitím onurn form a s d e in cefs/a cie n d a s, é  èxctpienàas rtf^eHU 
•Je , prxterquam  in ca fu  m ce ^ tta tis in  mortis arü ciiU \n uilds f o r e , irritas  , 
v a lid a s  , &  G onfeßartos ipfo inre fufpenfos e ffe , ettam  rigide fu n ien d o sa h  ipßs 
O rdinäres locorum. Porro quam cnm que contranam  opinionem tam quam  falfJn}^ 
tem erariam , fcan d a tofa m , &  tn p raxip erm ciôfa m  ,pr,tten foquovis contrario v/h] 

tontrariaque confuetudine  , etiam  anttqui¡¡im a,m im rne ohH antibus , m otufaen-

t i a  ,  d é l t h e r a t i o n e ,  &  p o t e ß a t i s  p l e n i t u d i n e  p a r i b u s  h a r u m  f e r i e  d a m n a m u s ,  r e .

p r o b a m u s ,  c o n t r a r i u m q u e  ' u f r m  ,  d e  c o n t r a r i a m  c o n f u e t u d i n e m  h u i u f m o d i  p c e n u  

t u s ,  &  o m n i n o  a b r o g a m u s ,  &  a b o l e m u s .  A c  p r o i n d e  o m n i b u s  ,  &  f i n g u l i s  C h r i ß i  

f d e l i b u s  c u i u f c u r n q u e f a t  u s ,  g r a d u s ,  c o n d i t i o n i s  ,  &  d i g n i t a t i s  e x t a n t ,  e t i m  

f p e c i ß c d y  é "  i n d i v i d u a  m e n t i o n e ,  &  e x p r e ß o n e  d i g n i s ,  n e c  f u p r a d i c f a m  o p i m o n m  

d o c e x e ,  t u e r i ,  a u t  a d  p r d x i m ' d e d u c c r e  q u o v i s  m o d o  a u d e a n t ,  f i u p r a f u m a m f u h  

p æ n a  e x c o m m u M t c a t i o n í s  p e r  c o n t r a f a c i e n t t s  ,  i p f o  f a c i ó , a h f q u e  a l i a  d e c l a r a t t o n t  

i n c u r r e n d a , à  q u a  n e m o  à  q u o q u a m p t M c r q u a m  æ  N o b i s ,  f e u  R o m a n o  P o m i f i c e p o  

t e m p o r e  e x i f l e n t e ,  n i f i  i n  m o r t i s  a r t i c u l o  h u i u f m o d i  c o n f i i t u t u s ,  a b f o l u t i o n i s  b e m ß .  

c i u m  o b t i n e r e  ' v a l e a t  ,  i n t e r à i c i m u s  ,  &  p r o h i b e m u s .  D e c e r n e n t e s  e t i a m  e n f à m  

f Y d f e n t e s l i t t e r a s  ,  & i ^  e i s  c o n t e n t a  q m c u m q u e  , e t i a m  e x e o  q u o d i n  p r ^ m i i f i s  i n ^  

t ç r e f i e  h a b e n t e r  ,  f e u  h a b e r e  q u o m o d o l i b e t p r a t e n d e n t e s ,  c u i u f u i s ß a i u s ,  g r a d a s ,  

o r d t n i s  ,  p r x h e m i n e n t i é t ,  &  d i g n i t a t i s  e x i ß  a n t ,  f e u  a l i a s  f p e c i f i c  a  ,  e f  i n d i v i d u  a  

m e n t i o n e , & e x p r e j f i o n e  d i g n i  i l l i s  n o n  c o n f e n f e r i n t f e u  a d e a v o c a t i , c i t a t i , d r a u ä i .  

t i ,  c a u f r q u e  p r o p t e r  q u a s p r a f e n t e s  e m a n a r i n t ,  f u p c i e n i e s  a d d u Ü a ,  v e r i f i c a t a , é  

i u ß i ß c a t a  n o n  f u e r i n t ,  a u t  e x  a l i a  q u a l i b e t ,  e t i a m  i n  c o r p o r e  j u r i s  c l a u f a ,  e t i m  

e n o r m i s ,  e n o r m i f f i m æ  ,  &  t o t a l i s  U f i o n i s ,  n u l l o  ’ v n q u a m  t e m p o r e  d e  f u b r e p t i o n i s ,  

• v e l  o b r e p t i o n i s ,  a u t  n u l l i t a t i s  v i t t o ,  a u t  i n t e m i o n i s  n o ß r ä : ,  v e l  i n t e r e f f e  h a b e n ,  

t i u m  c o n  f e n  f r s ,  a l i o v e  q u o l i h e t  e t i a m  q u a n t  u m v i s  m a g n o  ,  ¿ r  f u b f l a n t i a l i ,  a ç  i n .  

c o g i t a t o  ,  & i n e x c 9 g i t a b i l i ,  i n d i v i d u a m q u e  e x p r e ß t o n e m  r e q u i r e n t e  d e f e B u , m t & -  

r i  i m p t t g n a r i ,  i n f r i n g i ,  r e t r a f l a r i  ,  i n  c o n t r o v e r ß a m  v o c a r i ,  a u t  a d  t é r m i n o s  j « .  

r i s  r e d u c i  , f e u  a d v e r f u s  i l l a s  a p e r t i o n i s  o r i s ,  r e f i i t u t i o n i s  i n  i n t e g r t i m  ,  a l i u d v t  

■ q u o d c u m q u e j u r i s ,  f a ' B i ,  v e l  g r a t i ç  r e m e d i u m  i n t e n t  a r i  ,  v e l  i m p e t r a t i , a u t  i m -  

p e t r a t o  ,  f i n  e t i a m  m o t u  ^ f c i e n t i a ,  ¿ ^ p o t e ß a t i s p l e n i t u d i n e  p a r i b u s  c o n c e ß o ,  v e \  

e m a n a t o  q u e m p i a m  i n  \ u d t c i o  ,  v e l  e x t r a  i l l u d  v t i  , f e u  f e  j u v a r e  v U o  m o d o  p o f f e \  

f e d  i p f a s  p r a f e n t e s  l i t t e r  a s  f e m p e r  f i r m a s ,  v a l i d a s ,  e - ß c a c e s  e x i ß e r e ,  & ■ f o r e ,  

f u o f q u e  p l e n a r i o s  ,  Í n t e g r o s  e ß ' e H u s  f o r t i r i ,  d r  o b t i n e r e ,  a c  a b  i l l i s  ,  a d  q u o s  f i e -  

B a t ,  d ^  p r o  t e m p o r e  q u a n d o c u m q u e  f p e c f a b i t ,  i n v i o l a b i l i t e r ,  d ^  i n c o n c u ß e  o b f i r .  

v a r i  ; ß c q u e  ,  &  n o n  a l i t e r  i n  p r a m i j j t s  , p e r  q u o ß u m q u e  I n d i c e s  O r d i n a r i o s , &  D e -  

l e g a t o s  e t i a m  c a u f a r u m  P a l a t i j  A p o ß o l i c i  A u d i t o r e s ,  a c  d i B < &  S .  R .  E .  C a r d i n a l e s  

■ e t i a m  d e  L a t e r e  L e g a t o s  ,  d r  S e d i s  p r  s f a t t a  N u n t i o s  ,  a c  m e m o r a t ^ z  C r u c i a t e  S a n .  

i l a  C o m m i f f a r i o s  ,  a l i o f v e  q u o f i i b e t  q u a c u m q u e  p r ¿ e h e m i n e n t i a  ,  d “  p o t e f l a t e  f u n .  

g e n t e s ,  d "  f u n B u r o s ,  f u b l a t a  e i s ,  d "  e o r u m  c u i l i b e t  q u a v i s  a l i t e r  i u d i c a n d i ,  é  

i n t e r p r e t a n d i  f a c ú l t a t e ,  a u B o r i t a t e  i u d i c a r i ,  d r  d e f i n i r i  d e b e r e ,  a c  i r r i t u m , é  

i n n a n e ,  ß f e c u s  f u p e r  h i s  á  q u o q u e  q u a v i s  a u B o r i t a t e  f c i e n t e r , v e l  i g n o r a n t e r  c o n -  

t i g - e r i t  a t t e n t a t i .  N o n  o b ß a n t i b u s  p r a m i ß s  ,  a c  A p o f i o l i c i s \ ,  e t i a m  v n i v e r f a i i U s ^  

r r o v i n c i a l i b u ß q u e  ,  d "  S y n o d a l i b u s  C o n c i l i j s  e d i t i s  g e n e r a l i b u s  ,  v e l  f p e c i a l i b u s  

C o n f l i t ( i t i o n i b u s , d r  o r d i n a t i o n i b u s , n e c  n o n  q u o r u m v i s  o r d i n u m - ^  c o n g r e g a t i o n m ,  

f o c i e t a t i i m ,  &  i n f i i t u t o r u m , a l i j f v e  q u i b u ß v i s  e t i a m  j u r a m e n t o ,  c o n f i r m a t i o n e  A p o -  

f t o l i c a ^ v e l  q u a v i s  a l i a  ß r  m i t  a t e  r o b o r a t i s  , f l a t u t i s ,  &  c o n ß u e t u d i n i b u ^ s ' y  p r i v i l e g e s  

q u o q u e ,  i n d u l t i s ,  &  l i t t e r i s  A p o f l o l i d s  e i f d e m  o r d i n i b u s  ,  C o n g r e g a t u n i b u s  ,  f i -  

c t e t a t i b u s  ,  d '  r n f l i t u t i s ,  i l l o r u m q u e  S u p è r i o r i b u s ,  d r  P e r f o n i s ,  a c  a l § s  q u i b H f v i s ,  

f u b  q m h u f c & m q u e  v e r b o r u m  t e n o r i b u s ,  d r  f o r  m i s  ,  a c  c u m  q u i b u f v i s  e t i a m  d e r o g a -  

t o r i a r u m  ,  d e r o g a t o r f s ,  a l i j f q u e  e ß i c a c i o r i b u s ,  e f f i c a c i f f t m i s ,  d r  i n f o i i t i s  c U u f n i i s y  

' i r r i t a m i b u f q u e ,  d “  d l i f s  d e ç n t i s  ,  e t i a m  m o t » ,  f c i e n t t a ,  d r p o t e f i a t i s p l e n i t u d i 

n e



" è  p m h n s  ] f e t t  ä d q u / r r r t w c u m q p i e  P e r f o n a r u m  ,  e t i a m  c j u a v i s  ' E c c l e ß a ß i c a  ,  n j e l  

^ m u n d a n a  d i ^ n i t a t e f u l g e n t i u m  i n H a n t i a m ,  a a t  e a r u m  c o n t e m p l a t t o n e  y  f e u  a l i a s  

m o m o d o l i h e t  i n  g e n e r e ,  v e L i n f p e à e ,  e t i a m  c o n ß ß o r i a i i t e r  c o n c e j f i s ,  a c  f  l u r t e s , &  

a a a n t i f c u r n q t t e  w i h u s  c o n ß r m a t t s ,  a p f r o b a t i s ,  é r ì n m v a t i s ,  ß a i b u s  o m n i b u s  é r  

f m m d s ,  e t i a m  f  f r o  i l l o r u m  [ u f f i c i e n t i  d e r o g a t i o n e  d e  i l l i s  ,  e  o r  u m  q u e  t o t i s  t e n o r i -  

b u s  f p e c i a l i s ,  f v e c i f i c a ,  e x p r e ß a ,  &  i n d i v i d u a  ,  a c  d e  v e r b o ,  a d  v e r b u m ,  n o n  a u 

t e m  p e r  c l a u f u U s  g e n e r a l e s  i d e m  i m p o r t a n t e s  m e n t i o  ,  f e u  q u ç v i s  a l i a  e x p r e ß »  

h a b L d a ,  a u t  a l i q u a  a l i a  e x q u i f n a  f o r m a  a d  h o c  f e r v a n d a f o r e t - ,  t e n o r e s  h u i u f m o 

d i  a c  f i  ' d e  v e r b o  a d  v e r b a m  ,  n i h i l  p œ n i t u s  o m m i ß o ,  &  f o r m a  i n  i l l i s  t r a d i t a  ,  o b -  

f e l v a t a . e x p r i m e r e n t u r ,  &  i n f c r c r e n t u r , p r £ f e m i b u s p r o  p i e n e  f u f f i c i e n t e r  e x -  

p r e f f t s  ' é r  i n  f e r t i s  h a b e n t e s  . i l l i s  a l i a s  i n  f u o  r o b o r e  p e r ? n a n f u r i s ,  a d  p r a m i p r u m  

e f f c H u m  h a c  v i c e  d u m t a x a t  . f p e c i a l i t e r ,  &  e x p r e f c  d e r o g a m u s ,  a c  d e r o g a t u m  e f 

f e  v o l u m u s ,  c A t S Y i f q u e  c o n t r a t a s  q u i b u f c u m q u é .  C ^ t e r u m  v t  e ^ d e m  p r ^ f e n t e s  U t -  

t e r a  o m n i b u s  f a c i U u s  i n n o t e f c a n t ,  n e c  q u i f q u a m  i l l a r u m  i g n o r a n t i a m  v a l e a t  a l 

l e o - a r e  v o l u m u s ,  &  Ä p o ß o l i c a  a u B o r i t a t e  d e c e r n i m u s  y V t  i l U  a d  v a l v a s  B a f l i c x  

p r i n c i p i s  A p o f o l o r n m ,  a c  C a n c e l l a r i a  A p o ß o l i c ^ ,  n e c  n o n  C u t í a  G e n e r a l i s  i n  m o n 

t e  c i t a t o r i o  ,  G r i n  a c i e  c a m p t  F l o r  a  d e  V r b e  p e r  a l i q u e m  e x  C u r f o r i b u s  n o f i r i s  ,  v t  

m o r i s e f i  , p u b l i c e n t u r ,  i l l a r u m q u e  e x e m p t a  i b i d e m  a p x a  r e l i n q u a n t u r \  i t a  v t  ß c  

p u b l i c a t s  o m n e s ,  &  f i n g u l o s  q u o s  c o n c e r n u n t  , p e r i n d e  a f f i c i a n t ,  a c  f i  v n i c u i q u e  

i l l o r u m  p e r f o n a l i t e r  n o n f i c a i a ,  é r  i n t i m a t a f m j p n t  :  v t q u e  i p f a r u m  p r x f e n t i u m  

U t t e r  a r u m  t r a n f ì m p t i s  f e u  e x e m p l i s  e t i a n ^  i m p r e ß t s ,  m a n u  a l i c u i u s  N o t a r q  p u ^  

h l i c i  f u b  f c r i p t i s  ,  é r f i g d t o  p e r f o n a  i n  E c c l e ß a ß i c a  D i g n i t a t e  c o n f l i t u t a  m u n i t i s i  

eadem pror fus fides, t a m  i n  ] u d i c i o , q u a m  e x t r a  i l l u d , v b i q u e  l o c o r u m  h a b e a t u r ^  

a u A  i p ß s  p r a f e n t i b u s  h a b e r e t u r  , f i f o r e n t  e x h i b i t s  ,  v e l  o ß e n f a .  B a t ,  R o m a  a p u d .  

S a n B a m  M a r i a m  M a i o r e m , f r b  a n n u l l o  P i f c a t o r i s  d i e  1 9 .  A p r i l i s  1 7 0 0 .  P o n t i f i c a ^ ^  

t u s  n o ñ r i  a n n o  n o n o *

C Q N S T lT , X r i l l

MAgnopcre ad difciplinam  popu- 
ii C hnftiani pertiner , v t gra- 

viora, &  arrotiora crim ina dum taxat 
à fummìs Sacerdotibus , &  non a qui- 
bufvis abfolvantur, vnde m ento Sufn- 
nai Pontifìccs, quam plurim a crim ina 
ÍU O  peculiari judicio refervarunt,ide- 
que licere Epifcopis In fua quaque 
Dioecefi Sanda Tridentina Synodus 
S e j f i < ^ ‘  d e  S a c r a m e n t o  P œ n i t e n t i ç  c a p .  

7 . ^  i b i d e m  C a n .  1 1. Declaravit; ana- 
them atc feriens contrarium  affirman
tes: quare SS. P a tru m ,&  PrædeceiTo- 
rum  noilrorum velligia fechantes in- 
frafcriptorum  abfolutionem Nobisre- 
fervam us,vt fideles ab illis perpetran- 
dis coerccantur , &  fub exconimuni- 
cationis m alorislatæ fenreiitia: pœna, 
illico incurrenda,præcipimus Confcf- 
foribus,nô audeant abfoi verepocniten- 
tes ,talibus delictis irredtos , prærer- 
quam in mortis articu lo , vel privilc-

gio Bullsc C ru ciate  , vel alio indulto 
A poilolico  , quorum peccatorum  re- 
fervatorum  C athalogum  , hic inferi 
decrevim us , &  omnibus Parochis in  
prim a D om inica quadrageílmíE quo
tannis in E cclefia Populo publicari 
mandamus.

C A S P A S  A R C H I E P I S C O P O  T A R R A -  

c o n c n .  r e f e r v a t i .

I .

2 .

P

4 .

$•
6.

lEccatum  in m ateria libidinis 
m  cuius perpetratione Con- 

feiTor e à  com plex.
P eccatum  non folvcndi dicìm as, 

&  prim itias integre.
Peccatum  eorum, qui quofcumque 

iliicitos, &  vfurarios contradus 
feccrint.

Percuffio gravis Parentum .
Abortus proGuratio.
Elomicidium voluntarium  perpe

trantes,m andantes, confuientes, 
velfaventes.

H h i j^.Vio-



7. V io la tio  îm m uaitatis E cclefiaili- 

cæ.
S. C rim en  fa c r ile g ii, quo locus vSacer 

per hom icidium , cffufion em  fan- 
guiiiis ,v e l iem inis , aut coirum  
violarur.

9. P cccatuni a u d o ru m  libellorum  fa-
nioforum  , -vulgo fafquines  , Ôc 
coi'um  qui taies libelios publica- 
v e tiu t, v e l a lteri publicandos de- 
dcrin t.

1 0 .  In llru m en toru m  fa lfificatio .
1 1 . T e ilis  falfus le g itim e  à leg itim o

lu d ic e  interrogatus.
12. S o rtileg iu m  , d iv in atio  , incan ta

t i o n  a liah u iu fm od i.
13 . Incendiari) dololl, &  qui hoc fieri

fecerin t,ve l fuaflerint.
14. Blarphenoia publica  in  D eu m , vel

San d os.
15 .D e ñ o ra tio  v io len ta  v ir g in u m , 

&  raptus cuiufcum que muUe- 

ris.
ï6 .  N o ta rx j,& q u ilib e t a liu sq u ifcrip - 

turas , Ôc in ilrum cn ta , tellanien- 
t a ,  &  pia legata  o ccu lta ve rin t.

re tin u e rin t,v e l non demintiavé- 
rint.

17 . P e cc a tu m  b eilia lita tis ,
1 S. C rim e n  Sodom iticum .
19. Inceilus in prim o, &  fecundo ?ra- 

du co n fan gu in itatis > vcl affini- 
tatis.

C O N S T IT . X V I I I ,

OB g ra v ita te m  aliquoruni crirni. 
num  R o m a n i P ontífices illotum 

abfolufion em  Tibi rerervarunt j vq . 
lentes reprim ere C h riili  fid e les, ne ia 
fim iles excefliis laban tur , o b id  Bulla 
in  Coenai D om in i , iií qua continen
tu r, fingulis annis publicar! folet;Pra:, 
latifque prsecípitur , ConfeíTores com- 
pellere, v t  apud fe illius cxemplumha- 
b e a n t, quo f c ia n t , quibus in cafibus 
abrolveren equeant. N o s ig itu r noílro 
m uñere fungí cu pieres,vt noílre Ditjet 
cefis C on fcifores faciliu s exeniplum 
p rx  m anibus lia b e a n t, tranfumptum 
praedidse Bullae h ic  in feri det'erminii- 
vimus:

BULLA IN COENA DOMINI.
J N N O C E N T I V S  E P I S C O P V S  S E R V V S  S E R F O .

r u m  D e i  a d f u t u r a m  r e i  m e m o r i a m .

P
A I í o r d l í s  R o m a n i  P o n t i ß c t s  v i g t l ä n ü a , ^  f o l i c i t u d o , c u m  i n  o m n i  C h r i ß i a n a  

R e i p u ù l i c s p a c e  ,  ^  t r a n q u i l l i t a t e  p r ö c u r a n d a - , p r o  f u i  m u n e r i s  o f f i c i o  a j j t d u e  

' v e r f a t u r ,  t u m  p o t i f f i m u m  i n  C a t h o l i c s  f i d e i  ,  f i n e  q u a  i m p a j f i b i l e  e ß  p i a c e r e  D e o

v n i t a t e ,  a c q u e  i n t e g r i t a t e  r e t i n e n d a  ,  d r  c o n f e r v a n d a  m a x i m e  e i u c e t .  N i m i -  

r u m  ,  v t  f i d e l e s  C h r i ß i  n o n  f i n t  p a r v u l i  f i u c i u a n t e s  ,  n e q u e  c i r c u m f e r a n t u r  o m n i  

• v e n t o  d o c t r i n a  i n  n e q u i t i a  h o m i n u m  ,  a d  c i r c u m v e n t i o n e m  e r r o r i s  :  S e d  o m n e i o c ^  

c u r r a n t  i n  ^ n i t a t e m  f i d e i  ,  ^  a g n i t i o n e m  f i l q  D e i  ,  i n  v i r u m  p e r f e U u m  :  n e q u e  

f é  i n  h u i u s  v i t a  f o c i e t a t e  ,  &  c o m u n i o n e  U d a n t ,  a u t  i n t e r  f e  a l t e r i  o f f e n ß o -  

n e m  p r ^ h e a n t  ^ f e d p o t i u s  i n  v i n c u l o  C h a r i t a t i s  c o n i u n c ì i  ,  t a m q u a m  v n i u s  c o r 

p o r i s  m e m b r a ^  f u h c h r i f l o  C a p i t e  y  e i u f q t i e  i n  t e r r i s  V i c a r i o  R o m a n o  P o n t í f i c e  B e A -  

i i j j ì m i  P e t r i  S u c c e f f o r e ,  à  q u o  t o t i u s  E c c l e f i x  v n i t a s  d i m a n a t ,  a u g e a n t u r  i n  £ Ì i ~  

ßcationem  5  atque ita  , D iv in a  g ra tia  adiutrice , f ic  pr^fentis vit<z q u i e t e  gan
d e  ant , v t  fu tu ra  quoque beatitudine perfruantur : ob quas fane c a u f a s  R o m a n i  

fontifices Pradecefiores nofiri hodierna die , qu/z aniverfaria D o m i n i c a  C < s n ¡ t  

commemoratione folem nis efi , fpiritualem  Eccleßaßicp d ifcip lin f g la d iu m , &  
falut aria ]Hßttiie ^ri^a^per m im ßerium  fum tn i A foßolatus ad D ei gloriam  ,,

ani-



a n i m a r t í m  f a l u t e m f o l e m n i t e r  e x c r c e r e  c o n f a e v e r u n t .  N o s  i g i i u r , q u i t u s  n i h i l  o p t a -  

b i l i u s  e f ,  q u a m  f i d e i  i n v t o U t a m  i n t e g r i t a t t m ,  f u b l i c a m  p a c e m ^  ( ¿ ^  ) u j l i t i a m ,  D e o  

a u t h o r e  ,  t u e r i ,  n j e t a j l u m ,  m o r e m  f e q u e n t e s ,

Excommur2ÍcamuSy& anathem aü% nm us e x  parte D ei O m nipotentis Patris^é* 
F ilij, ér  Spiritus S a n ^ i, authoritate quoque Beatorum Apofíolortim, P e t r t .é ' PAu

litile nojlra quofcumque t í  u m ita s,V v icíeffia sy L u tera n o s,Z u in g lia n es,C a M n ift as, 
Vgonottos, A n a h a p tifa s, Trinitarios^ & á C  hrtftiana f d e  A p o fa ta s  ,a c  omnes , &  
fn g u lo s  alios H u réticos, quocumque nomine ccnfeantur^ &  cu\ufium que SeB ^  e x i-  

Jiant , a ceiscreden tés  , eorumque receptatores , J a u to r e s , é *  g en eraliter quosiibet 
illorum  defenfores, ac eorum dem libros h.tre/im con tin en tes, v e l  de religione tra- 

Barnes, fine âuthoritate noflra, &  Sedis Apofiolicá> fc ie n te r  legentes  , aut retinen- 
tes ^im prim cntes, fe u  quomodolihet defen dentes e x  qu a vis caufa puhlice  , v e l oc~ 

4:u lic,q u ovis ingenio, v e l  colore: nec non Schifm àticos, é re o s .q u i á  n o jlra ,&  Roma
n i P on tifcisp ro  tempore ex iftcn tis  òhedientia p ertin aciter fu b tr a h u n tu r , v e l  rece- 

du n t.
I t e m ,  e x c o m m u h i c a m u s ,  &  a n a t h e m a t i z ^ a m u s  o m n e s  ,  é *  f i n g u l o s  c u ) u j c u m *  

q u e  f l a t u s ,  g r a d u s ,  f e u  c o n d i t i o n i s  f u e r i n t ,  V n i v e r f i t a t e s  v e t o .  C o l l e g i a  ,  &  C a p i -  

t u l a  q u o c u m q u e  n o m i n e  n u n c u p e n t a r . , i n t e r d i c i m u s  ¡ a h  o r d i n a t i o n i h u s  , f e u  m a n d a -  

t i s  n o j i r i s ,  a c  R o m a n O r u m  P o n t i j i c u m  p r o  t e m p o r e  e x i f l e n t i u m  a d  v n i v e r f a l e  f i t t u -  

r u m  C o n c i l i u m  a p p e l l a n i e s ,  n e c  n o n  e o s ,  q u o r u m  a u x i l i o ,  c o n j ì l i o ,  v e l  f a v o r e  a p p e l -  

l a t u m  f u e r i t .

I t e m ,  e x c o m m u n i c a m u s ,  é y  a n a t h c m a t i z . a m u s  o m n e s  P i r a t a s  ,  C u r f a r i o s  ,  a c  

L a t r u n c u l o s  M a r i t i m o s  ,  d i f c u r r e n t e s  m a r e  n o f i r u m ,  p r e c i p u e  à  m o n t e  a r g e n t a r i i )  

* v f q u e  a d  T e r r a c i n a m , a c  o m n e s  e o r u m f a u t o r e s ^ r e c e p t a t o r e s ,  ó *  d e f e n f o r e s .

I t e m ,  e x c o m m u n i c a m u s ,  é r  a n a t h e m a t i z ^ a m u s  o m n e s ,  é r  f i n g u l o s  ,  q u i  C h r i ^  

f i i a n o r u m  q u o r u m c u m q u e  n a v i b u s  t e m p e H a t e ,  f e u  i n  t r a n f v e r f u m  (  v t  d i d  f o l e t - )  

j a B i s ,  v e l  q u o q u o  m o d o  n a u f r a g i i t m  p a j f t s ,  f i v e  i n  i p ^ s  n a v i b u s , f i v e  e x  e i f d e m  \ a .  

B a  i n  m a r i , v e l  i n  l i t t o r e  i n v e n t a , c u \ u f c u m q u e g e n e r i s  b o n a , t a m  i »  n o f i r i s  T y r r h e -  

n i ,  &  A d r i a t i c i , q u a m  i n  c a t  e r i s  c u ) u f c u m q u e  m a r i s  r e g i o n i b u s , é r  l i t t o r i b u s  f i t r r i -  

f u e r i n t  ;  i t a  v t ,  n e c  o b  q u o d c u m q u e  p r i v i l e g i u m  ,  c o n f n e t u d i n e m  ,  a u t  l o n g i f f t m i y  

e t i a m  i m m e m o r a b i l i s  t e m p o r i s p o j f e j f t o n e m f e u  a l i u m  q u e m c u m q u e  p r a t e x t u m  e x *  

c u f a r i  p o j j i n t .

I t e m ,  e x c o m m u n i c a m u s ,  é r  a n a t h e m a t i z a m u s  o m n e s ^ q u i i n  t e r r i s  f u i s  n o v a  

p e d a g i a ,  f e u  g a b e l l a s ,  p r a t e r  q u a m  i n  c a f i b u s f i b i  k  ] u r e ,  f e u  e x  / p e d a l i  S e d i s  A p o f i o -  

l i c d i  l i c e n t i a  p e r m i j f i s ,  i m p o n u n t , v e l  a u g e n t ,  f e u  i m p o n i ,  v e l  a u g e r i  p r o h i b i t  a  e x i ~  

g a n t .

I t e m ,  e x c o m u n ì c a m u s , é r  a n a t h e m a t i z a m u s  o m n e s  f a l f a r i o s  l i t t e r a r u m  A p o ~  

J ì o l i c a r u m ,  e t i a m  i n  f o r m a  B r e v i s  ^ a c  f u p p l i c a t i o n u m ,  g r a t i a m  ,  v e l  \ u f t i t i a m  c o n *  

c e r n e n t i u m  ,  p e r  R o m a n u m  P o n t i f i c e r n ,  v e l  S a n B a  R o m a n / c  E c c l e f i a  V i c e c a n c e l l a - *  

r i u r n ,  a u t  g e r e n t e s  v i c e s  e o r u m ,  a u t  d e  m a n d a t o  e ] u f d e m  R o m a n i  P o n t i f c i s  f i g n a -  

t a r u m \ n c c  n o n  f a l f o  f a b r i c a n t e s  l i t t e r  a s  A p o f o l i c a s ,  e t i a m  i n  f o r m a  B r e v i s  ,  é r  

e t i a m  f a l f o  f i g n a n t e s  f u p p l i c a t i o n t s  h u ) u f m o d i , f u b  n o m i n e  R o m a n i  P o n t i f c i s  ,  f e t t  

V i c e ' C a n c e l l a r q , a u t  g e r e n t i u m  v i c e s p r a d i B o r u m .

I t e m , e x c o m m u n i c a m u s ,  é r  a n a t h e m a t i z a m u s  o m n e s  i l l o s  q u i  a d  S a r a c e n o s ,  

T u r c a s ,  é r  a l i o s  C h r i f i i a n i  n o m i n i s  h o f i e s ,  f e u  i n i m i c o s  , v e l  H e r é t i c o s , p e r  n o H r a s ,  

f i v e  h a \ u s  S a n B a  S e d i s  f e n t e n t i a s  e x p r e j f s ,  v e l  n o m i n a t i m  d e c l a r a t o s ,  d é f é r a n t  f e t i  

t r a n f m i t u n t  a q u o s ,  a r m a ,  f e r r u m ,  f  l u m  f e r r i ,  f t a n n u m  ,  c a l y b e m  ,  o m n i a q u e  a l i a  

m e t a l l o r u m g e n e r a ,  a t q u e  b e l l i c a  i n f l r u m e n t a M g a m i n a ,  c a n a b e m ,  f u n e s  ,  t a m  e x *  

i p f o  c a n a b e ,  q u a m  a l i a q u a c u m q u e  m a t e r i a  , é r i p f a m  m a t e r i a m ,  a l i a q u e  h u ] » f m o *  

d i  q u i b u s  c h r i f i a n o s ,  é r C a t h o l i c o s  i m p u ^ n a n t - ,  n e c  n o n  i l l o s ,  q u i  p e r  f e ,  v e l  a l i o s  

d e  r e b u s j i a t u m  C h r i j i i a n ^  R e i p u b l i c a  c o n c e r n e n t i b u s ^  i n  C h r i J i i a n o r u m . , p e r n i c i e m ^

ér



é r  d â m n u m \  t p f o s  t u r c a s ,  C h r i f t i a n ^ s  R e l i g i o n i  i n i m i c o  s ,  m e  n o n  T l l n t ì c o s  i n .  

d a m n u m  C a t h o l i c s  R e l i g i o n i s . c i e r t i o r e s f a c i u n r à l l i f q u e a d  i d  a u x i l i u m ^ c o n f d ' m y y ^  

• v e l f a v o t e m ,  q u o m o d o l i b e t  p r d i ß a n t , n o n  o b H a n t i b u s  q u i b u f c u m q u e  p y i v U c g ^ s . c j u L  

h u f v i s  p e r f o n i s ,  P r i n c i p i b u s ,  R e b u f p u b l k i s  p e r  N o s ,  d r  f e d e m  p r æ d i c J a m  h a t h n u s  

€ o n c e m s j  d e  h a ] u f m o à i p r o h i b i t i o n e  e x p r e j f a m  m e n t i o n e m  n o n  f a c i e n t i b u s .

l t e m . , e x c o m m u n i c a m u s y é " d f i ^ t . h e m a t i z . a m u s o m n e s  i m p e d i e n ì e s , f e u  i n v A ^  

' d e n i e s  e o s , q u i  ' v i B u a l i a ^ f e u  a l t a  a d  v f u m  R o m a n a  C h t Ì &  n e c e f f a r i a  a d d u c u n t ,  a c  

e t i a m  e o s ,  q u i ,  n e  a d  R o m a n a m  C u r i a m  a d d u c a n t u r ,  u e l  a f f e r a n t u r , p r o h i b e n t ,  i n t ,  

p e d i u n t , f e u  h a c  f a c i e n t e s  d é f e n d u n i  p e r  f e r v e i  a l i o s  c u ] u f c u m q u e  f u e r i n t  o r à i a i s ,  

p r a h e m i n e n t i a ,  c o n d i t i o n i s ,  &  f l a t u s ,  e t i a m f i  P o n t i f i c a l i ,  f e u  r e g a l i ,  a u t  a l i a  q u 4 ,  

y i s  E c c l e f i a f t i c a ,  v e l  m u n d a n a  p r a f u l g e a n t  d i g n i t a t e .

l t e m , e x c o m m u m c a m u s ,  a n a t h e m a t i z ^ a m u s  o m n e s  i l l o s ,  q u i  a d  S e d e m  A p \  

f i o l i c a m  v e n i e n t e s ,  ¿ r  r e c e d e n t e  s  a b  e a d e m f u a , v e l  a l i o r a m  o p e r a  i n t e r f i c i u n t  m n ,  

t i l a n t , f p o l i a n t ,  c a p i u n t , d e f i n e n t e  n e c  n o n  t i l o s  o m n e s ,  q u i ,  ) u r i f d i C H o n e m  o r d i n a - ^  

r i a m  ,  v e l  d e l e g a t a m  k  N o b i s ,  v c l  n o f l r i s  l u d i c i b u s  n o n  h a h e n t e s  ,  i l l a m  f i b i  t e m e .  

r e v e n d ì c a n t e s , f i m i l i a  c o n t r a  m o r a n t e s  i n  e a d e m  C u r i a ,  a u d e n t p e r p e t r a r e .

Ite m , excom m unicam us, &  anathem atizam us omnes im erficientes mmilanl 

U S, capientes, f e u  depredantes, Romipetas, fe u  peregrinos advrbem,caufadevotio- 
tìis ,feu p ereg rin a tio n is, accedentes, in  ea m orantes, v e l ab ipfa  recedentes, 
in  his dantes à u xtliu m , confilium ,vel fa v o re m .

I t e m ,  e x c o m m u n i c a m u s ,  ( ¿ r  a n a t h e m a t i z ^ a m u s  o m n e s  i n t e r p c i e n t e s ,  m u t i l a t i  

^ t e s , v u l n e r a n t e s , p e r c u t i e n t e s ,  c a p t e n t  e s ,  c a r c e r a n t e s , d e t i n e n t e s ^  v e l  h o ß i l i t e r i n -  

f e q u e n t e s  S a n c ï a  R o m a n a  E c c l e f i a  C a r d i n a l e s , a c  P a t r i a r e h a s ^  À r c h i e p i f c o p o s . l p f .  

e o p o s ,  S e d i f q u e  A p o f i o l i c a  L e g a t o s ,  v e l  N u n t i o s ,  v e l  e o s  a  f u i s  H i o e c e ß b u s  ,  t e r r i t o 

r y  s , f e u  d o m i n a s  e j i c i e n t e s ,  n e c n o n  e a m a n d a n t e s ^  v d  rata, hahentes , f e u  p r a ß a n ^ ^  

f e s  i n  e i s  a u x i l Ì H m , c o n f l l i u m ,  v c l  f a v o r  e m .

I t e m ,  e x c o m m u n i c a m u s , é *  a n a t h e m a t i z ^ a m ü s  o m n e s  i l l o s , q u i p e r  f e ,  v e l  f e t  

' M ì o s  p e r f o n a s  E c c l e f i a f l i c a s q u a f c u m q u e , v e l  S a c u l a r e s  a d  R o m a n a m  C u r  t a m  f u p r ^  

e o r u m  c a u f i s ,  é *  n e g o t i j s r e c u r r e n t e s ,  a c  i l l a  i n  e a d e m  C u r i a  p r o f e q u e n t e s , a u t  p r ò -  

c u r a n t e s ,  n e g o t i o r u m q u e  g e ß o r e s ,  A d v o c a t o s ,  P r o c u r a t o r e s ,  o *  a g e n t e s  , f i u  e t i m  

A u d i t o r e s  ,  v c L l u d i c e s , f u p e r  d i B i s  c a u f i s  ,  v e l  n e g o t ^ s  d e p u t a t o s ,  o c c a f i o n e  c a n -  

f a r u m ,  v e l  n e g o t i o r u m  h u ] u f m o d i ,  o c c i d u n t , f e u  q u o q u o  m o d o  p e r c u t i u n t ,  b o n i s e x i  

p o l l i a n t \  f e u  q u i  p e r  f e ,  v e l  p e r  a l i o s  d i r e B e ^  v e l  i n d i r e B e  d c U B a  h » ] u f m o d i  c o m -  

m i t t e r e ,  e x e q u i ,  v e l  p r o c u r a r e ,  a u t  i n  e i f d e m  a u x i l i u m ,  c o n f i l i t i m , v e l  f a v o r e m  p r ^ ñ  

f i a r e  n o n  v e r e n t u r ,  c u \ ì t f c u m q u e p r a h e m i n e n t i a , ó ^  d i g n i t a t i s  f u e r i n t .

I t e m ,  e x c o 7 n m u ñ i c a m u s , ¿ r  a n a t h e m a t i z ^ a m u s  o m n e s , t a m  E c c l e f i a / i i c o s , q u a à  

S a c u l a r e s  c u ] u f c u m q u e  D i g n i t a t i s , q u i  p r a t e x e n t e s  q u a m d a m  f r i b o l a m  a p p e l l a t i o n  

n e m , a g r a v a t m n e ,  v H  f u t u r a  e x e q u u t i o n e  l i t t e r  a r u m  A p o f l o l i c a r u m ,  e t i a m  i n f a ù  

m a  B r e v i s ,  t a m  g r a t i a m ,  q u a m  \ u j l i t i a m  c o n c e r n e n t i u m :  n e c n o n  c i t a t i o n u m  ,  i n h i -  

h i t i o n u m ,  f e q u è f l r o r u m ,  m o n i t o r i o r u m , p r ù c e f f i i u m , è x e c u t Q r i a l i u m ,  ¿ r  a l i o r u m  d e -  

c r e t o r t m  á  N o b i s , á “  à  S e d e  A p o f i o l i c a , f e u  L e g a t i s ^ N u n t i j s ,  P r a f d e n t i b u s P d a t f  

n o ß r i , d r  C a m e r a  A p o f i o l i c a  A u d i t o r i h u s , C o m m i J f a r q s ,  a l i j f q u è  l u d i c i b u s , ¿ r  D d e -  

g a t i s  A p o f l o l i d s  e m m a n a t o r u m ,  ¿ r  q u a  p r o  t e m p o r e  e m m a n a v e r i n t ,  a u t  a l i a s  a i  

C u r i a s  S a c u l a r e s  ,  ¿ r  l a i c  a m  p o t e f l a t e m  r e c u r r e r u n t , ¿ r  a b  e a ,  i n f i a n t e  e t i a m  F i f i i  

P r o c u r a t o r e ,  v e l  A d v o c a t o ,  a p p e l l a t i o n e s  h u ) u f m o d i  a d m i t t i  ,  a c  l i t t e r  a s  ,  c i t a f i Q ^  

9 i e s , i n h i b i t i o n e s , f e q u e f l r a ,  m o n i t o r i a  ,  &  a l i a p r a d i B a  c a p i  r e t i n e r i  f a c i u n î ,  

q u i v e  i l l a  f l m p l i c i t e r , v e l f l n e  e o r u m  b e n e p l a c i t o , ^  c o n f e n f u ,  v e l  e x a m i n e  e x e q u u -  

t i o n i  d e m a n d a r i , a u t  n e  t a b e l l i o n e s ,  Ò *  N o t a r q  f u p e r  h u \ u f m o d i l i t  t e r  a r u m ,  &  p t o -  

c e j f u u m  e x e q u u t i o n e ,  i n ß r u m e n t a ,  v e l a B a  c o n f i c e r e ,  a u t  c o n f e B a p a r t i ,  c u ) u s  i n -  

t e r e ß , t r  a d e r e  d e b e a n t ,  i m p e d i u n t ,  v e l  p r o h i b e n t  ̂ a c  e t i a m  p a r t e s , f u  eorum A g e n -  

t s s f  c o n f a n g u i n e o s ,  a ^ m s  j f a m l i a r e s ,  N o t a r i o s ,  e x e q u u t o r e s ,  &  f u b e x e q u u t o r e s ^

■ ' ■ ’  ' ‘ '  ' litte-



Utterärut^y citationum^ monitoriorumc&aliorum pradiBorum  cäpant^percatiunt^

^ulnsrant^ caYcerant^detinenty e x  C ivita tib u s,L o cis,é ‘ Regnis eijciunt, bonis fpol- 

liant,perterrefäciunt, coneutiurft^dr comminantut per ferv e i per alium  , f e u  alios 

publice^vel 0culte\quive alias,quibufcumque Perfonis in genere j v e l in fpecie  ̂ ne 

proquibufvis eorum negotijsprofequendis^feugratjs  , veL litteris im petranàis ad  

RomanamCuriam accédant,aut recurfum habeant, feu  gratias ipfas ,v e l  littet as 

á diàia im petrentjfeu impetratis vtantuty d irecie,vel tndireSte prohíbete , f a t u e -  

te f e u  mandare, v el eas apud fe^ aut Notarios,fe u  TàbellionesyVel aliàs quomodoli^ 

bety retínete pm fum unt.
Item , excommunicamus,ér anathem atizam us ornées, ¿r  fn g u lo s  , qui per fe'  ̂

v el alios aufforitate propria, ac d efa cîo  quarumcumque exemptionum  , v e l alia- 

rum gratiarum,ér lit  ter arum ApoHolicarum pra textu , beneficiales, ¿r  decimales, 

ac alias caufas fpiritu ales,& fpiritua libu s annexas, ab Auditoribus , e f  Cûmmiffa- 

rijs nofitis, aljfq u e Judicibus Ecclefiaßicis evocant,illorum ve cu rfu m ,&  Audien*  

tiam ,ac P£rfonas,Capitula,Conventus,Collegia,caufas ipfas pro fequi volentes, im^ 

ped iu n t,a c fe  de illarum  çognitione tamquam l u d i a s  interponunt ; quive partes 

aBricestquç illas commiti fe c e r u n t,&  fa c iu n t,a d  revoca n d um ,é‘ revocati fa c ie n 

dum citationes,vel inhibitiones,atit alias littetas in eis d ecreta s,&  ad faciendum ^  

v e l confentiendum eis,contta quos taies inhibitiones emanarunt,À cen furis , ^  pa^ 

nis in illis  contentis abfolyi, pet ßatutum^ v e l alias com pellunt, v e l executionem  

litterarum Apoßolicatum ,feu executorialium proceffuum, ac decretotum ptçdicfo- 

rum qttom&dolibet im pediunt,velfuum  addunt fa v o te m  , con flium  , aut a(?enfum  

ptaflant,etiam  p ta tex tu v io len tia  prohibendç,vel aliatum p taten ßon u m feu etiam  

donec ipß ad nos informandos.¡ v t  dicunt, fu p p lica v etin t , aut fu p p lic a ti fecerint^  

n iß  fupplicationem huiufmodi cotam Nobis, é" S^de Apoßolica legitime profequañ~ 

tur ; etiamfi talia commitentes fu e r in t Praßdentes Cancellatiatum  , Conßliorum^ 

Parlam entorum ,Cancellarij,Vicecancellatîj,C o n flia tíj,Or dinar ij,v e l Exttaordina-“ 

rq,quoruncumque Ptincipum  fçcu la tiu m , etiam fi Im periali , Regali , D u c a li , v e l  

alia quacíimque prafulgeant dignitate^aut Archiepifiopi, Epifcopi, Abbates^ Com

me fida tarq,feu V icarijfuetin t.

^ u iv e  ex  eorum pratenfo o-ßcio,vel a d  inflantiam partis,aut aliotum quorun* 

eumque, Perfonas EcclifiaH icas,Capitula,Conventus, Collegia Eccleßarum  quarun» 

cumquÉ,coram fe  a d  fuu m  Tribunal,Audientiam ,Cancellatiam ,Confilium ,vel par- 

lam entum , prater Iuris Canonici difpofitionem ,ttahunt,vel trahi f a c i u n t , v e l  pro

curant dire¿ie,vel indirecìe qùovis quaßto colote\nec non qui ßatuta^Ordinationes^ 

Conflitutionesypragm aticas,feuq u ç v is alia  d ecteta in g en ere,v èl in fpecie,ex qua" 

v is  caufa^é“ quovìs quafto colare,ac etiam pra t^ xtu cu iufvis confuetudinis , aut  

p rivileg i!y vel alias quomodolibet fecerin t, o td in a v etin t,¿r  p u b lica v erin t, v e l fa ^  

B is ,v e l ordina tis v f  fu etin t,v n d e libertas Ecclefia ß ica  to llitu rfe u  in aliquo ladt* 

tu r ,v e l deprimitut,aut alias quovismodo reß tin g itu r,feu  noßtis,0‘ d íB a  Se dis ̂  ac 

quaruncumque Eccleßarum iuribus quomodolibet direBe^vel indireB è, ta c ite , v e l  

exprefse praiudicatur.

N ec non qui Atchiepifcopos,Epifcopos,aliofque fuperiores,(^ inferiores Prpla* 

tos,dr omnes alios quofcumque Indices Eccleßaßicos Ordinarios, quomodolibet hàc 

de caufa d ireB e,vel indireBe catcetando^vel moleßando eorum agentes,Procurato- 

res, fam iliares,nec non confanguineos,¿r a p n e s,aut alias impeàiunt,quominus fua. 

iutifdiBione Eccleßaßica,contraquofcum que vtant ut, fecundum quod Cánones, ^  

Sacra Conßitutiones Ecclefiafiica,¿r decreta Conciliorum Generalium,dr p r a f't t i^ .  

Tridentini, Batuunt\ ac etiam eos,qui pofl ipfotum Ordinariotum ,vel etiam  ab eis 

Delegatorum quotuncumque fententias,(jr decreta,aut alias fo r i  E ccleßaßici iudi- 

.cium eludentes, ad Cancellarias ̂  &  A lias Curias faculares recu rru n t,  dr ab illis

fro'~



fYohihmoneSy& mAnâata,etiam fxn a lia , ordinarp.aut delegath prkdiBis dêcerl 
n iy & conîtâ illos excqui procurant : eos quoque qui hac decernunì. ér exequumnr 
feu dant auxtliumyConfiUum.patroctmHm.&f^'vorem in eifdem. *

Mjiive )HTÌjdi£iiones , jeu  fr a ^ u s , redditus , ér froventus ad N os , ér Sedem 
'Avo¡iolicam,&quafciimque E cc le f afticas Perfonas rations Ecclefiarum , Monade, 
r io r u m ,aliorum Beneficiorum Ecclefiafticorum pertinentes vfurpant, vel etìam 
quavis occafione,vel can [affine Romani Pcntifìcis,vel aliorum ad id  legitimam fa. 
cultatem hahemium.exprefa licentia feque (Ir ant.

Muive collecìasjdecimasytalleasyér alia onera Clericis^PnelatíSyéral^sPerfi, 
ms Ecdejtafticis,ac eorum,&Ecclefiarum,Monafter¿orum, &  aliorum Beneficiorum 
Ecclefiafìicorum boms^illorumque frucìibus, redditibus , & proventibus huiufmodi 
abfque fm ili  Romani Pontificis fpeciali &  exprejfa licentia imponunt, ér di'veyfis 
etiam exquifitis modis exigunt^aut fic impofta^coram à fponte dantibus^ é- com- 
dentibus,recipiunt.Nec non qui per fe ,v e l aUos dire^é.vel in d irete pradiña face: 
re,exequi,velprocurare.aut in eifdem auxilium , confilium , vel favorem pr^nm 
m n verentur,cuiufcumque fin t praheminentÌ£,dignitatis,ordinisy conditionis, m  
Batus, etiamfi Imperiali,aut Regali prpfulgeant dignitate, feu  Principes , Duceŝ  
Comités,Barones,&  al^ Potentatus qnicumque etiam Regnis Provincijs, Civi/Ati- 
hus,ér terris, quoquomodo Prafidentes,ConJiliarij, ér Senatorts , aut quavis ttim  
Fontificiali dignitate infigniti. Innovantes decreta fuper his per Sacros Canmes, 
tam in Lateranenfi Concilio novijftme ce lebrato,quam alqs Concilijs Generalibus, 
edita,etiam cum cenfuris^é" p<̂ t̂s in eis contentts.

Item, excommunicamus,& anathematiz^amus omnes , ér quofcumque Màgi- 
^flratus, ér ludices. Notarios ,fcribas , executores, fubexecutores quomodolikt f( 
interponentes in caufts capitalibus^feu criminalibus contra Perfonas Ecclefiafìic4Sy 
illas banniendo, capiendo, feu fententias contra illas proferendo,vel exequenà,fi. 
ttef p e c i a l i ,fpecifica exprefja huius SanCÌA Sedis Apoftolica licentia, quipe 
tiufmodi licentiam ad Perfonas, &  cafus non exprejfos extendu nt, vel alias ÌlU 
ferperam abutuntur,etiamJi talia committentes fuerin t Confiliarÿ,Senatores,Prç- 
fidentes,CancellarqyVicecancellarq,aut quovis alio nomine nuncupati»

Item, excommunicamus,&  anathematiz^amus omnes illos, qui per f e , feu fer 
'Mios direni,vel indirete fub quocumque titulo,vel colore invadere,deJlruere,occ\i. 
pare,é* de tiñere prafumpferint in totum,vel in partem almam vrbem, Regnum Si- 
àlÌ4  , Infulas Sardinia, é" Corfica, terras citra Pharum , Patrìmonium B.Petri in 
Thufcia,Ducatum Spoletanum,Commitatum Venufinum,Sabinenftm,Marchi& An- 
chonitana,Mafiç trebaria,RomandioU,Campania, ¿7- Maritimas Provincias , ilU- 
rumque teTras,loca,Ac terras fpecialis commijftonis Arnulfortim , Civitatefque no- 

^rasBùnoniam,Cajànam,ArimÌnum, Beneventum, Perufium, Avinionem, Civitd- 
tem Cafielli,Tudertum,Ferrariam,Commadum, ^  alias Civitates, terras, ér loca, 
*vel jura adipfam RomanamEcclefam/tertinentia , diciaque Romanç Ecclefia me- 
d ia ti,v e l immediate fubieBa,nec non fupremam jurifdiiìionem in illis Nobis ,&  
eidem Romana Ecclefia competentem defaHo vfurpare, perturbare, retinere,énje* 
xare varijs modis prafumunt,nec non adharentes,fautores,ér defenfores eorum,fen 
illis  auxilium ,confilium,vel favorem, quomodolibet prajlantes,

Volentesprçfentes noftros procejfus ac omnia, quacumque in litteris con- 
tenta,quovfque alij huiufmodi procejfus à Nobis,a ut Romano Pontifice pro tempore 
gxiliente fiant,aut publicentur,iurare,fuofque effeHus omnino fortiri.

Caterum à prçdicîis fen ten tjs  nullus per alium, quam per Romanum Pontifi- 
cem, nifi in mortis articuloconfiitutus,nec etiam tunc, niji deJlando Ecclefiç rtun- 
datis,é* fatisfaciendo cautione prafiita,abfolvi poterit^etiampratextu quarumvis 
facultatum^ ér in^ultorurn quibufcumque Perfonis Ecclefiaflicis ,fecularibus , &_

qu0‘



Q ü O Y U m c u m q u è  o r â i n t m ^  e t i a m  m e n â i c a n t i u m ,  a c  m i l i t i  a r u m  f è g u l a r i h a s , e t i a m  

Î p i f i ü p â l i ,  v e l  a l l a  m a l o r i  d i g n i t a t e  p r a d i t i s ,  i p f i f q n c  o r d i m b a s , &  e o r u m  M o n a ^  

ß c r i j s ^ C o n v e n t i b u s y &  d o m i b ü s ,  a c C a p i t u l i s ,  C o U e g i j s ,  C o n f r a t e r n i t a t i h i i s  ,  C o n -  

ç r e ^ ^ t i G n i b i i s ^  Î j o f f i t a l i h ü s y & l o c i s  p ß s ^ n c c n o n l a i c i s ,  e t i a m  I m p e r i a l i  ,  R e g a l i ^  

a l i a  m u n d a n a  e x c e l l e n t i a f u l g e n t i b a s  p e r  d i c i  a m  S e d e m  a c  c u i u f v t s C o -

c i l i j  d e c r e t a  v e r b o  ,  l i t t e r i s ,  a u t  a l i a  q u a c u m q u e  f c r t p u r  a  i n  g e n e r e  ,  &  i n f p e c i e  

c ^ n c e f o r u m  ,  é *  i n n o v a t o r u m ,  a c  e o n c e d e n d o r u m ^ é ^ i n n o v a n d o t u m .

^ H o d ñ f e r t e  a l i q u i  c o n t r a  t e n o r e m  p Y ^ f e m i u m t a i t h u s e x c Q m m u m c a t i o n e - ,  &  

a n a t h e m a t e  i l l a q u e a t i s y V t l  e o r u m  a l i e n i  a l f o l u t i o n i s  b e n e f i c i u m  i m p e d e r e  d e f a B a  

p T d f u m f f e r i n t ,  e o s  e x e o m m u n ï c a t i o n i s  f e n t e n t i a  i n m d a m u s  ,  g r a v i u s  c o n t r a  e o i  

f p i r i t u a l i t e r , &  t e m p ô T À l i t e r ^ p r o  v t  e x p e d i r  e  n o v e r i m u s , p Y Q c e ( f u r i .

D e c l a r a n t e s , a c  p r o t e ß a n t e s  q u a m c u m q u e  a h f i l u t i o n e m ,  e t i a m  f o l e m n i t e r  p e t  

N o s  f a c i e n d a m ^  & p r x d i B o s  e x c o m m u n i c a t o s  f u b  p r x f e n t i h u s  c o m p r e h e n f o s  >  n i f i  

p r i u s  a  p r æ m i f f i s ^ c u m  v e r o p r o p o f i t o v l t e r i u s f i m i l i a n o n  c o m m i t t e n - d i  ^ d e f i i t e r i n t i  

a c  q u o a d  e o s  y q u i  c o n t r a  E c c l e f i a f l i c a m  l i b e r t a t e m ,  v t  p r a m i t i t u r  , ß a t u t a  f e c e r i n t ^  

n i f i  p r i u s  B a t u t a ,  O r d i n a t i o n e s , C o n ß i t H t i o n e s , p r a g m a t i c a s  d é c r é t a  h u i u f m o ^  

d i p u h l i c e r e v o c a v e r i n t ,  ¿ r  e i c a r c h i v i s , f e u  C a p i t u l a r i b u s l o c i s y a u t l i b r i s  ,  i n  q u i -  

b u s  a n n o t a t a  r e p e r i u n t u r ,  d e l e r i ,  à '  c  a f f a r i ,  a c N o s  d e  r e v o c a t i o n e  h u i u f m o d i  c e r ^  

î i o r e s  f e c e r i n t y  e o s  n o n c o m p r e h e n d e r e ,  n e c  e i s  a l i t e r  f u j f r a g a r i j  q u i n  e t i a m  p t r h u ^  

i u f m o d i  a b f o l u t i o n e m ^  a u t  q u o f c u m q u e  a l i o s  a B u s  c o n t r a r i a s ,  t á c i t o s  ,  v e l  e x p r e f ^  

f o s ,  a c  e t i a m  p e r  p a t i t n i i a m ,  é r  t o l l e r a n t i a m  n o f l r a m  ,  v e l  f u c c e f f o r u m  n o ß r o r u m  

q u a n t ò c u m q u e  t  e m p ö r e  c o n t i n u a t a m j n  p r a m i j f i s  o m n i b u s ,  é * f i > ^ g f ^ i i s - >  q u i b u f 

c u m q u e  l u r i b u s  S e d i s  A p o f i o l i c a , a c  S a n B < z  R o m a n x  E c c l e f i a  v n d e c u m q u e q u a t t \  

d u c u m q u f  q u a f i t i s . v e l  q u & T e n d i s , n u l l a t e n u s p r a ] u d i c ä r e p o f f e , a u t  d e b e r e .

N o n  o b ß a n t i b u s p r i v i i e g i j s , i n d u l g e n t i j s ,  i n d u l t i s  ,  ^  l i t t e r i s  A p o ß o l i c i s  g e - ^  

n e r a l i b u s ,  v e l  f p t c i a l ì b u s , f u p r a d ì B i s , v e l  e o r u m  a l i c u i ,  f e u  a l i q u i b u s  a l i j s  c a i u f *  

c u m  q u e  o r d i n i s ,  f i a t u s ,  v e l  c o n à i t i o n i b u s ,  d i g n i t a t i s  ,  p r a h e m i n e n t i ¿ e  f u e r i n t ¡  

e t i a m f i  , v t  p Y A m i ü t u r ,  P o n t i f i c a l i ,  I m p e r i a l i ,  R e g a l i ,  f e u  q a a v i s  E c c l e f i a B i c a , é ^  

m n n d a n a p r d f u l g e a n t  d i g n i t a t e ,  v e l  e o r u m  R e g n i s ,  V r o v i n c i j s ,  C i v i t a t i b u s  , f e t i  

L o e i s ,  h  p r i z d i B a  S e d e ,  e x  q u a v i s  c a u f a , e t i a m  p e r  v i a m  c o n t r a B u s  ,  a u t  r e m u n e *  

r a t i o n i s  ,  &  f u b  q u a v i s  a l i a  f o r m a ,  é *  t e n o r e ,  a c  c u m  q u i b u f v i s  c l a u f u l i s  ,  e t i a m  

d e r o g a t  o r  q s ,  c o n c e ß t s ,  e t i a m  c o n t i n e n t i b u s  ^ q u o d  e x c o m m u n i c a r i ,  a n a t h e m a t i z ^ a *  

r i ,  v e l  i n t e r d i c i  n o n p o j j i n t  p e r  l i t t e r a s  A p o ß o l i e a s  ,  n o n  f a c i e n t e s p l e n a m , &  e x - '  

p r e f f a m  ,  a c  d e  v e r b o  a d  v e r b u m  d e  p r i v i l e g e s ,  i n d u l g e n t e s  ,  ^  i n d u l t i s  h u ] u f m o *  

d i ,  a c  d e  o r d i n i b u s ,  l o c i s ,  n o m i n i b u s p r o p r q s ,  c o g n o m i n i b u s ,  ^  d i g n i t a t i b u s  e o - ^ ^  

r u m ,  m e n t i o n e m \  n e c  n o n  c o n f a e t u d i n i b u s  ,  e t i a m  i m m e m o r a b i l i b u s ,  a c p r a f c r i p t i o - ^  

n i b u s ,  q u a n t u m c u m q u e  l o n g i ß t m i s ,  ¿ r  a l j s q u i b u ß i b e t  o b f e r v a n t i ^ s  f c r i p t i s  ,  v e t  

n o n  f c r i p t i s ,  p e r  q u a  c o n t r a  h o s  n o ß r o s  p r o c e f f u s , a c  f e n t e n t i a s , q u o m i n u s  i n c l u d a n »  

t u r  i n  e i s f e  \ u v a r e  v e l  t u e r i .

o m n i a  q u o a d  h o c  e o r u m  o m n i u m  t e n o r e s ,  a c ß  d e  v e r b o  a d  v e r b u m  n i h i i  

p œ n i t u s  o m m i f f o  i n f e r e n t u r ,  p r a f e n t i b u s p r o  e x p r e j ß s  h a b e n t e s ,  p œ n i t u s  t o l l i m u s , é \  

o m n i n o  r e v o c a m u s , c a t e r i f q u e  c o n t r a r y s  q u i b u f c u m q u e ,

V t  v e r o  p r a f e n t e s  n o f i r i  p r o c e f f u s  a d p u b l i c a m  o m n i u m  n o t i t i a m  d e d u c a n t u r ~ ^  

c a r t a s  ,  m e m b r a n a s  , p r o c e f f u s  i p f o s  c o n t i n e n t e s  ,  v a l v i s  E c c l e f i a  S a n B i  I o a n n i s .  

L a t e r a n e n f i s ,  ^  B a ß l i a e  P r i n c i p i s  A p o f i o l o r u m  d e  v r b e  a p p e n d i  f a c i e m u s ,  v t  

q u o s  p r o c e f f u s  h u i u f m o d i  c o n c t r n u n t ,  q u o d  a d  i p f o s  n o n p e r v e n e r i n t , a u t  q u o d  i p f o i  

t g n o r a v e r i n t ,  n u l l a m  p o j f z n t  e x c u f a t i o n e m p r a t e n d e r e  , a u t  i g n o r a n t i a m  a l l e g a r e ^  

c u m  n o n  f i t  v e r i f i m i l e  ,  i d  r e m a n e r e  i n c o g n i t u m ,  q u o d  t a m  p a t e n t e r  o m n i b u s  p u *  

b l i c a t u r .  I n f u p e r  v t p r o c e ß u s i p ß ,  ¿ r p r a f e r t t e s l i t t e r a , a c  o m n i a , ó " ß n g u l a i n  e i s  

c o n t e n t a ,  e ) )  f i a n t  n o t o r i a ,  q u o  i n  p l e r i f q u e  C i v i t a t i b u s ,  &  L o c i s  f u e r i n t  p u b l i c  a t  a ^  

v n i v e r f i s y  é ' f ^ g i t l j s  P a t r i a r c h i s ^  P r i m ^ S i b u s  ?.  A r c h i e p i f c o p i s ,  E p i f c o p i s  ,  &  l o c ò - - ,

l i  r u m



rum Ordìnarijs , &  V r d a ü s v b ilib e t  co n flitu tisp er  h xc fc r ip ta  commìttimus  ̂ ^  
v ir tu te  S a n c ii ohedienciæ d iß r iä i  ptéicipiendo m^ndamus^ <vt per f c  -jel alium feu 
alios pTA fenteslitteras, poflquam eas recepertnt ,fe u  earum habuerint nQiiuam^a 

w el in annoy a c ß  expediré viderint^ etiam pluries Ecclefi\s fa is , dnm in eisma. 

jor p o p u lim u ltitu ä o a d d iv in a  co n v e n e r it , fo lem n ite rp u b lice n tjd r  ^dchrißißig^  
Hum m entesreducantynuntienty ër declarent.

Cçterum  Patriarcha  , A r c h ie p ifc c p i, a lig n e  locorum Ordinar^  , ^  Eccleßa. 

rum Pralatiy nec non Redores , caterique Curam  Anim arum  exercentes , ac Pref 
¿yteriß c u l a r e s , &  qu om m vis Ordinum regulares a d  audiendas peccatorum ¿on, 

fejfîonesy qn a v is a u ä o rita te  de p u ta tif tranfum ptam prafenttum  litterarum  p^nes 
f e  haheant, eafque d iligen ter legere^ &  percip ereflud ea nt, volentes earunäempr^. 
fe n t  ium  tran fum ptis etiam  im preßis , N otary p u b lic i m anu fu b fcrip tis  , é  figtUŝ  

lu d ic is  Or dinar ij Romana C u r ia , v e l  a lterius perfona  , in  d ig n ita te  Eccleßaßico 

€onßituta m unit is y eanàem prorfus fidem  in  ]ñ d icio , &  extra  il lu d  vbique locorum 
adhihenàam  fore^quA ipfispr^fentibus adhiberetur/i cffent e x h ib itayvehpéf£.i;¡til.

l i  ergo on in oh om in u licea t, hac pagina noßra excúmunicationis,anathemati¡c,aíiá-

n i s , interdicfiyinnovationis,innodationisydeclarationis,proteßationis yfahlati&nisy
re^ocationis y commiffionis ^m andati, &  v o lu n ta tis  in fringere  ̂ v e l  e i au fu  umc. 
tarto contraire \ ß  quis autem  hoc atten ta te p ra fu m p ferit, indignationem  Omnipĝ  
t e n t i s D e i , ac BB. P e tti  , P a u li Apoflolorum eius f i  noverit incurfurum . Dat, 

Romæ apud S.Petrum  anno Incarnationis D om inica m illeßm o fexcentefim o mnx-
geßm o feptim o  j Pontificatus noßri anno fe x t o ,

quam  fuæ vita; tempore tenetm 
elicere ad u m  fidei, fpei,&cha- 
xitatis ex vi præceptora divino- 
tum , ad eas virtutes pertinentiii.

2. V ir  equeftris ad duellumprpvoca- 
tus, poteil illud acceptare, ne ti- 
m iditatis notam  apud alios incur- 
rat.

3. Sententia aíTerens , Bullam Cœ- 
neTolumprohibere abfolutionem 
abiiæ reil,&  a lio ru m , quando pu
blica funt, &  id non dero!?;are fa- 
cultati Tridentini, in quade oc- 
cultis crim inibus fermo eft, an
no 1629. i s .  lu lij in Confiftorio 
S. Con gregationis Eminentiffi- 
morum. C ardinalium  vifa, & tol
lerata eft.

4. Prælati regulares poíTunt in foro 
confcienciai abfolvere quofcum- 
<iue ficu lares ab hæreil occulta, 
& a b  excom m unicationc propter 
cam  incurfa.

5. Quam vis evidenter tibi conftet,Pe
trum  eiTe ha;reticum , non tenc- 
risd en u tiati 11 probare non poftis.

6. ConfeiTarius  ̂ qui in facramentali 
confeiHoae tii^uiç pœnitentl

char-

C O N S T I T ,  X I X -

N’On pauci moderni Theologi, ni
mis probabilitati indulgentes, 

aiiquas ediderunt propofitiones quas 
A lexander V II. Innocent. X I. &  A le 
xander V III . fuis decretis Apoftolicis 
ad minus tam quam  fcandalofas, &  in 
praxi pernitiofas dam narunt, ac pro- 
hibuerunt fubexcom m unicationis la
t i  Sententi® poena,à qua nemo poflet 
abfolvere,niil ipil,prxterquam  in mor
tis articulo, vel fui fucceilbres pro te
pore exiitentes: in virtute Sanctxobe- 
d icn tix  , &  fub interm inatione divini 
judici} omnibus C hrifti fidelibus pro- 
hibentes,ne quis d idas opiniones, aut 
illarum  aliquam  ad praxim  deducere: 
quod vt melius executioni Apoftolica 
D ecreta  m andentur, h ic  tranfcribi 
juiTìmus.

P R O P O S I T I O N E D , S E F  O P I N I O N E S  

condemnata ab Alexandro V II-

P Rirña opinio damnata in decreto edi
to feria  $.dte z^.Septembris 166$. 
€si huiufmodi. Homo nuilo ym-



chartam  poílca legeiidam,in qua 
ad venerem  in c itâ t , non cenfe- 
tur folicitaíTe in confeíTíone j ac 
proinde non eíl denuntiandus.

7. Modus evadendi obligationem  de-
nuntiandæ folicitationis eft : íl 
folicitatus confíreatur cum  foli- 
citante , hic poteíl ipfum abfol- 
vere abfque onere denuntiandi.

8. D uplicatum  ílipendium poteíl Sa-
cerdospro eadem M iíía licite  ac
cipere, applicando partem etiam  
fpecialiííim am  frudus ipfmiet 
celebranti correfpondentem , id- 
que poli decretum  V rban i V III.

9. Poíl decretum V rbani poteíl Sa-
cerdos , cui Miflæ celebrandæ 
traduntur , per alium fatisfacere 
collato illi m inori llipendio, 
alia parte ílipendij íibi reten
ta.

10. N on eíl contra lu ílitiam  pro plu-
ribus Sacrificijs ílipendium acci
pere , &  Sacrificium  vnum ofter- 
re. Ñ eque etiam  eíl contra fíde- 
iita tcm , etiam  íl prom itam  pro- 
m iíílon e, etiam  iuramento fir
m ata,danti ílipendium, quod pro 
nullo alio offerani.

11 . Peccata in confeiïione ommiíTa,
feu oblita ob inílans periculum  
viía;, aut ob aliam  cau fam , non 
tenemur in fequenti confeírione 
exprím ete.

12. M endicantes poíTunt abfolvere á
caübus Epifcopis refervatis, non 
obtenta ad id Epifcoporum fa-*. 
cuítate.

13. Sátisfacit præcepto annule confef-
úonis, qui confìtetur reguiari 
Epifcopo præfentatOjfedab eo in- 
iufte reprobato.

14. Q ui facit confeiTionem volunta
rle nullam,fatisfacit precepto Ec- 
cieilæ.

1 5. Poenitens propria aucfcoritate fub-
ílituere alium  p o te íl, qui loco 
ipfuis pcenitentiam adimplear.

16. Q ui benencium curatum  habent,
poíTunt fibi elígete confeíTariuin 
iimpiicem Saccrdoiem , non ap-

probatum ab Ordinario.
17. Eíl licitum  R eligiofo,vel C lerico,

calum niatorem , gravia  crim ina 
de fe vel de fua R eligione fpar- 
gere niinantem , o ccid ere , quan
do alius madus defendendi non 
fu ppetit, v ti fuppetere non vide
tur , fi calum niator íít paratus> 
vel ipfi R e lig io fo , vel eius Reli* 
gioni publicé , &  coram  graviííi* 
mis viris prædida im pingere, ni-: 
íl occidatur.

18. L ic e t interíicerefalfum  accufato*
rem , falfos teíles , ac etiam  ludi- 
cem  , à quo iniqua certo im m i
net fententia , il alia v ia  non po
teíl innocens damnum evitare.

1 9. N on  peccat m aritus occidens pro
pria au d oritate  vxorem , in adul
terio deprehenfam.

2o..R eilitutio  à Pio V .im poiìta Bene- 
ficiatis non reildentibus,non de- 
betur in confcientia  ante fenten
tiam  declaratoriam  lu d icis  , eó 
quod fu  pœna.

i l .  Habens Capellaniam  collatiyaia^"' 
aud quodvis aliud Beneñcium  
E ccleñaílicum  , il ûudio l i t t e r s  
rum  v a ce t, fatisfacit fuæ obliga« 
rioni, il officium  per alium  reci
ter.

Z2. N on  ell contra lu ílit ia m , BeneS- 
c ía  E ccleñaílica non conferre 
g ia tis  , quia collator conferens 
illa beneficia Ecclefiailica, pecu
nia interven iente, non exigic il
lam  pro collatione Benefici;, fed 
velutipro emolumento tempora
li, quod tibi conferre non teneba- 
tur.

23.Erangens ieiunium  Ecclefiae, ad 
quod tenetur, non p eccat m o rta
lite r, nifi ex Gontemptu, vel irib- 
bedientia  h oc fa c ia t , puta  q u ia  
non v u Ie fe  fub/içere præ cep- 
to.

24. M oliities, fodom ia ,&  beftialitas,
funt peccata eiufdem  fpeciei 
fimæ , ideoque fufficit dicere in  
eonfeiììone , fe piocuraiTe pollu- 
tioncm .

l i i  a 5.Q ui



2 5 .  Q ui h a b e t copulam cum  roluta,fa- 
tisfacitconfeiTionis praicepto,di- 
ccus, commiiTi cum  fo iu tag ravc  
peccatum  contra caílitatem ,non 
explicando copulam .

2 ó .  Quando litigantes habent pro fc 
opiniones xquè probabiics, poteil 
ludcx pecuniam  accipere pro fe- 
renda fententia in favorem  vnius 
prae alio.

ay.S i liber fitalicujus junioris, &  mo
derni, debet opinio cenfcri pro- 
babilis , dum non c o n ile t , reje- 
¿lam efle  à Sede A pollolica  tam- 
quam  improbabilem.

2 S. Populus non p e c c a t, etiam  ñ abf
que vila caufa non recipiat le
gem ,à Principe promulgatam.

^9, In die ;eiunii,qui hepius modicum 
quid com edit , &  fi notabilem 
quantitatem in iìnecom m ederit, 
non frangir jejunium.

3̂0. Omnes OfRcialcs,qui in Repúbli
ca corporaliter laborant, funt ex- 
cufati ab obligatione je ju n i;, nec 
debent fe certificare, an labor ü-t 
com patibiliscum  jejunio.

*̂51. Excufantur abfolutè à pra:ccpto 
jejunij omnes illi, qui iter agunc 
equitando, vtcum queiter aganr, 
ctiam  fi iter neceifarium  non fit, 
&  etiam  il iter vnius diei confi- 
ciant.

3 N on eft evidens , quod confuetudo
non comedendi ova , &  lad ici- 
nia in quadrageñma, obligec.

35, R eftitu tio fru d u u m  ob ommiiTio- 
nem  horarum  fuppleri poteft, 
per quafcum que eieemofynas , 
quas antea Benefìciarius de fru
d ib u s fui B eneficijfecit.

'34, In  die Palm ariim  recitans O ffi- 
cium  Pafchale, fatisfacitpriecep' 
to.

35. V n ico  O ffic io  poteft quis fatisfa-
cere duplici priEcepto , pro die 
prcefenti, &  craltino.

36. Regulares poifunt in foro con-
fcientise v ti privilegias fuis ,qu2e 
funt exprefsè revocata per C o u - 
cilium  Tr'identinum»

37.1ndulgentiæ conceflfæ ReguUri- 
bus, &  revocata  à Paulo V. hu- 
die funt revalidatx.

3 8. M andatum  Tridentini, fadum  Sa
cerdoti facrificanti ex neceifita- 
te cum  peccato mortali,confiten- 
di quam prim um , eft confilium 
nonpræceptum . ^

39. Ilia  p a r t í c u l a , primum,inttU
ligitur, cum Sacerdosfuo tempo, 
re confitebitur.

40. Eft probabilis opinio,quæ dicit, ef
fe tantum  vernale ofculum habi
tum  ob deledationem  carnalcm, 
&  icniibilem , quæ ex ofculo ori- 
tur,feclufo periculo confenfus vl- 
terioris,& pollutionis.

4 1 . N on eft obllgandus con-cubina-
rius ad ejiciendam  côcubinam,fi 
hæc nimis vtilis effet ad oblecta- 
m entum  concubinarij ( vulgo n- 
galo ) dum deficiente ilio , nimis 
ægrè ageret v ita m , &  alixepui¿e 
tçd io m agno concubinarium  ai- 
ficerent; Ôc alia fam ula nimisdif- 
ficile  invcniretur.

42. L ic itu m  eft m utuanti aliquid vi
tra fortem  e x ig e rè , il fe obligec 
ad non repetendam  fortem vf- 
quead certum  tempus.

43. A n n uum legatum  pro anima reli-
d u m  . non durât plufquam per 
decem  annos.

44. Quoad forum  confcienciæ , reo
Corredo,ejuf^ue contumatia cef- 

fante, ceiiant ceniiiræ.
45. L ib ri prohibiti donec expurgen-

tur, poflunt retineri, vfque dum 
adhibita dili2:cntia corrumiitur.

PÂOPOS/T/ONES  , SEV  OP/A7 0 - 
n e s c o n d e m n a t x  a b  I r t u o c c m i o  X L

I . N  O n  eft illicitum  in Sacra- 
_ mentis conferendis fequi opi-

nionem probabilem  de valore sa
cram enti, relicta tu u o re ,n ili  id 
v eretlex , conventio , aut pencu- 
lum  gravis damni incurrendi. 
H m c fententia probabili tantum 
vtendujtn non eft ia  coiianone

Bap-



B a p t iû n i  , o r d in is  S a c e r d o t a l i s ,  

a u t  E p ifc o p a l is .

2. P r o b a b i l i t e r  e x i í l i m o j i u d i c e m  p o f-

fe  j u d i c a r e  j u x t a  o p in io n e  e t i a m  

m in u s  p r o b a b i le m .

3. G e n e r a t i m  d u m  p r o b a b i l i t a t e ,  f i v e

i n t r i n f e c a , f iv e  e x t r i n f e c a  q u a n -  

t u m v is  t e n u i ,  m o d o  à  p r o b a b i l i -  

t a t i s  f ín ib u s  n o n  e x e a t u r ,  c o n f íx i  

a l iq u id  a g i m u s , fe m p e r  p r u d c n -  

t e r a g i m u s -
4 .  A b  i n f id e l i t a t e  e x c u f a b i t u r  in f id e -

lis  n o n  c r e d e n s  , du£fciis o p in io n e  

m in u s  p r o b a b i l i .

5 . A n  p e c c e t  m o r t a l i t e r ,  q u i  a Û u m

d i l e c t i o n i s D e i  fe m e l  t a n t u m  in  

v i t a  e l i c e r e t ;  c o n d e m n a r e  n o n  

a u d e m u s . 

é .  P r o b a b i le  e í l , n e  f in g u l is  q u id e m  

r ig o r o s e  q u in q u e n n i) s  p e r  fe 'o b li-  

g a r e  p ia e c e p tu m  c h a r i t a t i s  e r g a  

D e u m .

7 .  T u n c  fo lu m  o b l i g a t , q u a n d o  tene^ 

m u r  j u i l i f i c a r i , & ;  n o n  h a b e m u s  

a l i a m  v i a m ,  q u a  j u i l i f i c a r i  poiTi- 

m u s .

■S. C o m e d e r e ,  &  b ib e r e  v f q u e  a d  fa> 

t i e t a t e m  o b  f o la m  v o lu p t a t e m ,  

n o n e i t  p e c c a tu m ^  m o d o  n o n  o b -  

f i t  v a l e t u d i n i  ; q u ia  l i c i t e  p o t e í l  

a p p e t i t u s  n a t u r a l is  fu is  a d i b u s  

f r u i .

g .  O p u s  c o n j u g i j , o b  f o l a m  v o l u p t a 

t e m  e x e r c i t u m ,o m n i  p o e n itu s  c a -  

r e t c u l p a , a c  d e f e d u  v e n i a l i .

1 0 . N o n  t e n e m u r  p r o x im u m  d i l i g e r e

acìiu  i n t e r n o ,  &  f o r m a l i .

1 1 . P r æ c e p t o  p r o x im u m  d i l i g e n d i  fa -  

t i s f a c e r e  p o i ìu m u s  p e r  fo lo s  a d itó  

e x t e r n o s .

1 2 .  V i x  in f æ c u la r i b u s  in v e n i e s ,e t i a m

i n  R e g i b u s ,  fu p e r f iu u m  à a t u i ,  6c 
i t a  v i x  a l iq u is  t e n e t u r  a d  e le e m o 

f y n a m  , q u a n d o  t e n e t u r  t a n t u m  

e x f u p e r ñ u o í l a t u i .

1-3. S i  c u m  d e b it a  m o d e r a t io n e  f a c ia s ,  

p o te s  a b fq u e  p e c c a t o  m o r t a l i  d e  

v i t a  a l ic u ju s  t n i l a i i , d e  i l l iu s  

m o r t e  n a t u r a l i  g a u d e r e , i l la m  i n 

e f f i c a c i  a i f e c t u  a p p e t e r e ,  &  d e f i-  

d e r a t e j  n o n  q u id e m  e x  d i4> U c e n -

e i a  p e r fo n æ  , f e d  o b  a l iq u o d  t e m 

p o r a le  e m o lu m e n t u n i .

i 4 . L i c i t u m  e it  a o f o l u t o d e f i d e r i o  c u -  

p e r e  m o r t e m  P a t r i s ,n o n  q u id e m  

v t  m a lu m  P a t r is  , fe d  v t  b o n u m  

c u p i e n t i s , q u ia  n i m i r u m  c i  'o b -  

v e n t u r a  e í l  p i n g u i s  h æ r e d it a s .

, 1 5 .  L i c i t u m  e í l  f i l io  g a u d e r e  d e  P a -  

t r i c i d i o  á  fe  in  e b r i e t a t e  p e r p e 

t r a t o ,  p r o p te r  in g e n t e s  d i v i t i a s ,  

in d e  e x  h æ r e d it a t e  c o n f e q u u t a s .

1 6 .  F id e s  n o n  c e n f e t u r  c a d e r e  fu b  p r e 

c e p t o  f p e c i a l i ,&  f e c u n d u m  fe .

1 7 .  S a t is  e í l  a d u m  ñ d e i  fe m e l  i n  v i t a

e l i c e r e .

1 8 .  S i a  p o t e i l a t e  p u b l i c a  q u is  i n t e r r o -

g e t u r ,  f id e m  i n g e n u e  c o n f i t e r i ,v  t  

D e o  , ÔL f id e i  g lo r io f u m  c o n f u lo :  

t a c e r e , v t  p e c c a m i n o f u m  p e r  f e ,  

n o n d a m n o .

1.9. V o l u n t a s  n o n  p o t e í l  e f f i c e r e ,v t  a f-  

fe n f i is  f i d e i  i n  fe  ip fo  f i t  m a g is  

f í r m u s , q u a m  m e r e a t u r  p o n d u s  

r a t i o n u m ,  a d a íT e n fu m  im p e lle n -  

t iu m .

2 0 . H in c  p o t e í l  q u is  p r u d e n t e r  r e p u 

d ia r e  a íT e n fu m  , q u e m  h a b e t  fu -  

p e r n a t u r a le m .

S I .  A iT e n fu s  f id e i  f u p e r n a t u r a l i s ,  &  

v t i l i s  a d  f a lu t e m  í l a t  c u m  n o t í -  

t i a  f o lu m  p r o b a b i l i  r e v e l a t i o n i s ;  

i m o  c u m  f o r m id in e  q u a  q u is  fo r -  

m i d e t ,n e  n o n  f i t  l o c u t u s  D e u s .

2 2 , N o n  n i f i  f id e s  v n i u s  D e i  n e te íT a -  

r i a  v i d e t u r  n e c e í f i t a t e  m e d ij ,  n o n  

a u t e m  e x p l i c i t a  r e m u n e r a t o r i s .

a  3. F id e s  l a t e  d i d a  e x  t e í l im o n is  c r e a 

t u r a r u m ,  f i m i l i v è  m o t i v o  a d  ;u - 

í l i f i c a t i o n e m  f u f f ic i t .

^ 4 .  V q c a r e  D e u m i n  t e í l e m  m e n d a c i ;  

l e v i s ,n o n  e í l  t a n t a  i r r e v e r e n t i a ,  

p r o p t e r  q u a m  v e l i t , a u t  poíT«:

. d a m n a r e  h o m in e m .

3 5 .  C u m  c a u f a  l i c i t u m  e í l  ; u f a r e  f in e  

a n im o  j u r a u d i ,  f i v e  r e s  f i t  l e v i s ,  

f i v e  g r a v i s .

26. S i  q u is  v e l  f a lu s ,  v e l  c o r a m  a ii js ,f i-  

y e  in t e r r o g a t i i s ,  f iv e  p r o p r i a  fp ô -  

t e  , f i v e  r e c r e a t io n is  c a u f a  , f i v e  

q u o c u m q u e  a l io  f i n e  iu r e t , fo x ) o n  

fe c iíT e  a l iq u id ,q u o d  r e  v e r a  f e c i t ,

in -



inteUigedo intra íe aliquid aliud, 
quod non fe c i t , vel aliam  viam  
ab ea in qua fe c it ,  vel quodvis 
aliud additum v e ru m , re vera 
non m entitur,nec eíl per jurus.

' 2 7 . C a u f a  juila vtendi ijs amphibolo- 
o-ijs eíl ,quoties id neceíTarium, 
aut vtile eíl ad falutem  corporis, 
honorem , res fam iliares tuendas, 
vel ad quemlibet alium  virtutis 
a d u m , i t a  vtveritatis  ocultatio 
cenfeatur tui^c expediens, &. ftu- 

diofa.
Q ui mediante com m endatione,vel 

m uñere ad M agiílratu m , vel of- 
£ cium  publicum promotus eíl, 
poteritcum  reilridione mentali 
præilare juram entum  , quod de 
m andato Regis à iiinihbus folet 
exig i, non habito refpedu ad in
tentionem  ejagentis, quiá non te
netur fateri crim en occultum.

29. Vrgens metus gravis eíl caufa ju
ila Sacram entorum  adminiilra- 
tionem  iiniulandi.

■30. Fas eíl viro honorato occidere in- 
vaiïbrem , qui nititur calum niam  
inferre ,i i  aliter h x c  ignom inia 
v ita ri nequit ; idem quoque di
cendum ,íí quis im pingat alapam, 
vel fuile p ercu tia t, &  poíl impa- 
d a m  alapam, vel id u m  fufte fu-
giat.

■31 . R egularìter occidcre poíTum fu- 
rem  pro confervatione vnius au- 

' rei.
52. N on  folum licitum  eíl defenderé 

defeniione occiilva,quæ a d u  pof- 
fidemus, fed etiam  ad quæ jus in- 
choatum  habemus , &. quæ nos 
poiTeiTuros fperamus.

5 3 .L icitu m  eil,tâ heredi,quâ legatario 
contra injulle im pedientem  , ne 
velhæ reditas adeatur ,v e l legata 
folvantur , fe taliter defendere, 
ficut &  )us habenti inCathedram , 
vel Prxbendam  contra eorum  
poíTeíTionem injuíle impedien
tem.

■^ .̂Licct procurare abortum  ante ani- 
ïnationein foetus,uc pucUa depre-;

henfa gravida occidatur, aut in, 
fam etur.

3$. V idetur probabile , omnem foe, 
tu m , quandiu in vtero e í l , caL*e- 

re anim a ra tio n a li, &  tunc pi> 
m um  incipere eandem haberc 

cum  paritur, ac confequenterdi- 
cenduni erit, in nullo aborm ho
m icidium  com m itti.

36. P erm ilîüm eíl furari, non foluni tn
extrem a neceiTitate , fed etiam 
In gravi.

37. Famuli. &  famulæ domeillcæ pof-
funt oculte heris fuis furripete ad 
compenfandam operam luam, 
quam m ajorem  judicant falario, 
quod recipiunt.

3 S. N on tenetur quis fub pæna pec
cati mortalis reilit.^ere, quod ab- 
latum  eíl per pauca fu rta , quan* 
tum cum que ilt magna fumnn 
totalis.

39. Q ui alium  mov^et, ant inducit ad
inferendum  grave damnum ter
tio, non tenetur ad reilitutionem 
iftius dam ni illati.

4 0 . C on trad u s m ohatra licîtus eíl,
etiam  refpedu ejufdem Perfonæ, 
&  cum  co n trad u  retrovenditio- 
nis præviè in ito , cum  intentions 
lucri.

4 1. C u m  num erata pecunia pretioíjoc
fit num eranda, &  nuUus fit qui 
non majoris faciat pecuniam pre- 
fentem , quam  futuram , potclt 
creditor aliquid vltra fortem à 
m utuatario cxigere , &  eo titulo 
ab vfura excufari.

42. V fu ra  non e í l , dum vltra fortem
aliquid exigitur,tam quam  ex be- 
nevolentia, &  gratitudine debi
tum  ,fed  folum  il exigatur tam- 
quam ex ju ilitia  debitum.

43. Quidni non niii veniale iitdetra-
hcntis audoritatem  magnam ii
bi noxiam  falfo crim ine eUide- 

re?
44. Probabile eíl non peccare motta-

liter,qui im ponit falfum CL'imen 
a licu i,v t fuam  iuilitiam^^c hono
rem  defendatj&i; noe non ile pro-

babi-



babile,vix vlla e n t opimo puoba- 
bilis in T iieoiogia.

45. Dare temporale pro fpirituali,non
cíl limonia , quando temporale 
non datur tamquam pretium,fed 
dum taxat tamqua m otivum con- 
feren d i,ve l efficiendi fpirituale, 
vel etiam  quando temporale fit 
folum gratuita compenfatio pro 
fpirituali,aut è contra.

46. Et id quoque locum  habet etiam
fi temporale ñt principale moti- 
vum  dandi fpirituale; imo etiam  
fi ílt finis ipüus rei fpiritualis,fic 
v t illud pluris x ílim ^ tu r, quam 
res fpintualis.

4J-. Cum  dixit Concilium  T rid enti- 
num eosalienis peccatis commu- 
nicantes m ortaliter peccare, qui 
nifi quos d igniores, 6c Ecclefi» 
magis vciles ipfi iudicaverinc ad 
Ecclefias promovent,C oncilium , 
vel primo videtur per hoc dig
niores non aliud fignificare velie, 
nifi di2;nitatem eligrendorum, 
fumpto com parativo pro pofiti- 
vo:vel fecundo locutione minus 
propria ponit digniores,vt exclu- 
dar indignos,non vero dignos;vel 
tandem  loquitur tertio  quando 
fit concurfus.

48. T am  clarum  videtur fornicatio-
nem fecundum  fe nullam  in vol
vere malitiam,6c folum efiTe ma- 
lam , quiá in terdiga, vt contra
rium  omnino rationi difi^onum 
videatur.

49. MoUities iure naturx prohibita
non eíl ; Vnde fi Deus eam non 
in terd ixiílet, fxpe eíTet b o n a , 5c 
aliquando obligatoria fub mor
tali.

50. Copula cum coniugata , confen-
tieate  marito,nó eíl adulterium; 
ideoque fuíficit in confclíione 
d icere,fe eíTe fornicatum .

5 1.E am u lu s, qui fubm iífishum eris, 
fcienter adiuyat herum  fuum 
afcendere per feneílras ad ílru- 
pandam virginem  , 6c m ultoties 
e id o^  fubfcrv.it deferendo fca-

lam ,aperiendo ianuam , aut quid 
fimile Cooperando , non p eccat 
m ortaliter,fi id faciat m etu no- 
tabilis detrim enti, puta,n eàD o- 
m ino male tracletur , ne torvis 
oculis afpiciatur,ne domo expel- 
latur.

52. Præceptum fervandi fefta., non 
obligat fub m ortali, feclufo fcan- 
dalo,fi abfit contemptus.

53. Satisfacit prxcepto E cclefix  dc
audiendo lacro,qui duas eius par
tes,imo quatuor fimul à diverfis 
celebrantibus audit.

5 4 ' poteíl recitare M atiiti-
num ,&  Laudes , poteíl autem  re- 
liquas horas , ad nihil tenetur, 
quia m aior pars trahit ad fc mi
noren!.

55. P rxcepto  com m unionis annuæ fa-
tisfit per facrilegam  D om ini 
m anducationem .

56,FrequensconfeiÍÍo, 6c com m unio, 
etiam  in his , qui gentiñter vi- 
vunt,eíl nota prxdeílinationis,

.57. Probabile eíl , fufficere attritio- 
nem  naturalem ,m odo honeííam .

58. N o n  tenem ur, confeíTario inter
roganti fa te ti peccati alicuius 
confuetudinem .

59. L ic e t  facram entalíter abfolvetC
dim idiate tantum  confeíTos ra
tione m agni concurfus poenité- 
tium  , qualis v. g. poteíl contin
gere in d ie  m agnx alicuius feûx- 
vitatis, aut indulgentix.

60. Pœ niteiiti habenti confuetudine
contra legem  D e i , n a tu r x , aut 
E ccle fix , etfi emendationis fpes 
nulla appareat, nec eíl neganda, 
nec differenda abfolutio ; dum- 
m odo ore p ro fé râ t, fe dolere , 6c 
proponete emendationem.

61. P oteíl aliquando a b fo lv i, qui in
próxim a occafione peccandi ver
fatur ,quam  p o teíl, 5c non vu lt 

*om ittere, quinim o d ired e, 5c ex 
propofito q u e rit, aut eí fe inge^ 
rit.

62. Próxim a occafio peccandi non eíl
fu gien d a, quando caufa aliqua

vti-



Vtilis , aut honcáa non fugicudi 
occurrit.

¿5 . L ic itu m  eíl quærere occafionem  
proximam peccandi pro bono 
fpirituali, vel tem porali noitro, 
vel pi'oximi.

^4.Abiblutionis capax eíl homo quan- 
tumvis laboree ignorantia mi- 
ileriorum  fid e i, Sc etiam  il per 
negligentiam ,etiam  culpabilem , 
nefciat M iilerium  SantiiTimx 
Triiiitatis,(ScIncarnationis D .N , 
lefu-C hriiti.

65. Sufficit ilia  M illeria femel credi- 
diíTe-

D E C R B T V M

Propoiitionum  damnatarum

A B  A L E X A N D R O  V IIL

5. 24. Augufti 1090»

T > O n itas ob iediva conííílit in 
li  convenientia o b ie d i cum  na

tura ra tio n a li, formalis vero in 
conform itate adus ad regulas 
m orum .Ad hoc fufficit v t adus 
moralis tendatin  finem  vlcim um  
interpretative. Hunc homo non 
tenetur am are, ñeque in princi
pio , ñeque in decurfu vitæ fuæ 
moralis.

2, Peccatum  philofophicum, feu mo
rale,eíl adus humanus difconve- 
niens naturæ ration ali, &  re d a  
rationi. Theologicum  vero , &  
m ortale eíl tranfgreiììo libera 
divinæ Iegis.PhiIofophicum,qua- 
tum vis grave, in i l io , qui Deum 
ve l ignorât, vel de D eo a d u  non 
c o g ita r , eíl grave peccatum , fed 
non eíl ofïcnfaDei^ ñeque pecca
tum  m ortalè , difolvens amici- 
tiam  D e i , neque æterna pœna 
dignum.

D E C R E T V M  

A iiaru m  propoutionum  damnatarum 

A B  A L E X A N D R O  V il i .

Feria die 17. Decembris 
\

1 .  T N  ñ a t u  natu rse  lapfiE ad  pecca- 

1  t u m m o r t a l e , 6c d e m e r i t u m f u ¿
ficit illa libertas , qua volunta, 
r iu m , ac liberum  fuit iti caufa

fua peccato originali,&  volunta.
te  A dam i peccantis.

2. T am etiì detur ignorantia invinci-
bilis juris n atu ra,h xc in ilatu na* 
turselapfe operanteniexipfanon 
excufat à peccato mortali.

3. N on  licet fequi opiuioncm , vel in
ter probabiles probabiliiTimam.

4. D edit femetipfum pro nobis obla*
tionem  Deo,non pro folis eledis, 
fed pro omnibus , &  folis fideli
bus.

$. Pagani, Iuda:i,h$retici,alijque hu
ius generis nullum omnino acci- 
piunt à lefu-Chriilo influxum, 
adeoque hinc re d e  inferes in il
lis effe voluntatem  nudam ,& 
inerm em , fine om ni gratia fuifi- 
cienti. .

6. G ratia  fuffi-ciens ilatui noilro,non
tam vtilis,quam  pernitiofaell, fi- 
cut proinde m eritò pofiìmuspe- 
tere. A  gratia faj^dentijUhsrA 
nos Domine,

7. O m nis hum ana a d io  deliberata,
eíl D ei dilediojVel mundi; fi Dei» 
charitas Patris eíl; fi mundi,con
cupifcentia carnis, hoc cH, mala 
cíl.

8. NcceiTe eíl infidelem in omni ope
re peccare.

9. R evera  peccat,qui odio habet pec
catum  m erèob eius turpidinem, 
&  difconvenientiam  cum  natu
ra , fine vUo ad Deum  ofieniiim 
refpedu.

10. Intentio, qua quis deteilatur ma
lum ,&  profequitur bonum; mere

Yt



v t  c o e le í le m  o b t i n e a t  g io r i a m ,  

n o n  e í l  r e d a , n e c  D e o  p la c e a s .

11 .  O m n e  q u o d  n o n  e í l  e x  f id e  c h r i 

i l ia n a  f u p e r n a t u r a l i , quæ  per  di- 

l e d i o n e m  o p e r a r u r  , p e c c a t u m  

eíl.
12. Q u a n d o  m a g n i s  p c c c a t o r ib u s  d e 

f i c i t  o m n i s  a m o r  , d e f ic i t  e t i a m  

f id e s ,&  e t i a m f i  v id e a n t u r  c r e d e 

r e ,n o n  e í l  f ides d i v i n a / e d  h u m a 

n a .
1 3 .  Q u i f q u is  e t i a m  œ t e r n x  m e r c e d is

i n t u i t u  D e o  f a m u l a t u r ,c h a r i t a t e  

f iv e  caru e rit jV ^ tio  n o n c a r e t ,q u o -  

t ies  i n t u i i u  ,  l i c e t  beatitudinís^, 

o p e r a tu r .
14 .  T i m o r  g e h e n æ  n o n  e í l  fu p e rn a -

tu ra l is .
15 .  A t r i t i o q u x g e h e n x  p œ n a r u m

m e t u  c o n c i p i t u r  , f i n e  d i le c t io n c  

b e n e v o le n t i^  D e i  p r o p t e r  fe^noii 

e ft  b o n u s  m o t u s ,a c  fu p e r n a t u r a -  

lis.
1 6 .  O r d i n e m  p r æ m it t e n d i  f a t i s f a d i o -

n e m  a b fo lu t io n i  in d u x i c ,n o n  po- 

l i t i a ,  a u t  in f t l t u t io  E c c le f ia ; , fed  

í p f a  C h r i f t i  l e x , &  p rarfcr ip t io  n a 

tu r æ  r e i ,  id  ip fu m  q u o d a m m o d o  

d i d a n t i s .
1 7 .  P e r  i l l a m  p r a x i m  m o x  a b fo lv e n 

d i ,o r d o  p œ n it e n t îæ  e í l  i í iv e r fu s .

i S .  C o n f u e t u d o  m o d e r n a  q u o a d  ad- 
m m i f t r a t i o n e m  S a c r a m e n t i  P œ -  

n i t e n t iæ  , e t i a m f i  c a m  p lu r im o -  

r u m h o m ì n u n i  fu í le n t e t  a u d o r i -  

t a s , &  m u l t i  t e m p o r is  d iu t u r n i t a s  

c o n f i r m e t .n ih i lo m i n u s  a b  E c c l e 

f ia  n o n  h a b e t u r  p r o  v f u , fe d  ab u -  

fu .
19 :  H o m o  d e b e t  a g e r e  t o t a  v i t a p œ n i -  

t e n t ia m  p ro  p e c c a t o  o r i g m a l i .

2 0 .  C o n fe i l io n c s  a p u d  R e l ig io i 'o s fa t læ

p iera ;q u e ,  ve l  f a c r i le g æ  fu n t   ̂v e l  

m v a iid æ .

2 1 .  P a r o c h ia n u s  p o te f t  f u fp ic a r i  d e

M e n d i c a n t i b u s , q u i  e le e m o fy n is  

c o m u n ib u s  v i v u n t , d e  im p o n e n -  

d a  n im is  l e v i , &  in c o n g r u a  poeni-

t e n t ia , f e u  f a t i s f a d i o n e  , o b  quæ- 

f t u m ,f e u  l u c r u m  fu b f id i;  te m p o -  
ra lis .

22. S a c r i le g i  f u n t  i u d i c a n d i ,  q u i  ius

a d  c o m u n i o n e m  p e r c i p i e n d a m  

p r æ t e n d u n t  , a n t e q u a m  c o n d i g -  

n a m  de d e l i d i s  fu is  p œ n i t e n t i a m  

e g e r in t .

23 .  S i m i l i t e r  a r c e n d i  f u n t  à  S a c r a  c o 

m u n i o n e  , q u ib u s  n o n d u m  in e f t  

a m o r  D e i  p u r i f i lm u s  , &  o m n is  
m ix t i o n i s  e x p e rs .

2 4 .  O b l a t i o  i n  T e m p l o  quæ  f ie b a t  á

B . V .  M a r i a  in  d ie  P u r i f i c a t io n is  

f u ç  , p e r  d u o s  p u llo s  c o lu m b a r S ,  

v n u m  in  h o l o c a u f t u m . & a l t e r u m  
p r o  p e c c a t o , f u f f í c i e n t e r  t e f t a t u r ,  

q u o d  i n d i g u e r i t  p u r i f i c a t í o n e ,  

ÒC q u o d  f i l i u s , q u i  o f f e r e b a t u r ,  

e t i a m  m a c u l a  M a r r is  m a c u la t u s  

e f l c t , f e c u n d u m  v e r b a  le g is .

2 5 .  D e i  P a t r i s  f i m u l a c r u m  n e fa s  eft

C h r i f t i a n o  in  T e m p io  c o l l o c a r e .

26. L a u s  q u æ  d e f e r t u r M a r i æ ,  v t  M a 
r i a , v a n a  eft,

2 7 .  V a l u i t  a l i q u a n d o  b a p t i f m u s  fu b

h a c  foriTia c o U a tu s  : l »  nom ine  

P a tr is j& c .  p r æ t e r m if i l s  illis: E g o  

te  ba^iK.0.

2S. V a l e t  b a p t i fm u s  c o l l a t u s  à  M i n i 

f t r o ,q u i  o m n e m  r i t u m  e x t e r n u m ,  

f o r m a m q u e  b a p t i z a n d i  o b f e r v a t ,  

in t u s  v e r o  in  c o r d e  fu o  a p u d  f e  

r e i o l v i t  : N o n  in ten d o  q u o d  f a c i t  
E cclefia .

2 9 .  P u t i i i s , &  t o t ie s  c o n v u l f a  eft a ife r-

t i o  d e  P o n t i f i c i s  R o m a n i  f u p r a  

C o n c i l i u m  o e c u m e n i c u m  auÓlo- 

r i t a t e ,a c q u e  in  f id e i  q u æ ft io n ib u s  

d e c e r n e n d i s  in f a l l ib i l i t a t e .

30. V b i  q u is  i n v e n e r i t  d o d r i n a m  in

A u g u f t i n o  d a r e  f u n d a t a in ,  i l l a m  

a b fo lu t e  p o te ft  te n e re ,  ò c d o c e r e ,  

n o n  r e fp ic ie n d o  a d  v l l a m  P o n t i 

f ic is  B u l la m .

3 1. B u l l a  V r b a n i  V i l i . é m in e n ti, e ft
f u b r e p t i t ia .

K k T IT .



T I T .  V.

b e  s a c k a m e n t o  e v c h a r i s t i ^.

E
V C H A R I S T I Æ  S a c r e m e n t o  

n i h i l  i n  E c c l c f i a  n i a i u s , a u t  

e x c e l l e n t i u s ;  q u id  e n i m  a u -  

g u i l i u s  , q u a m  q u o d  p e r  C o r 

p o r i s ,  &  S a n g u in is  D o m i n i c i  p a r t i c i -  

p a r io n e m  v n u m  c u m  C h r i í l o  e f f í-  

c i a m u r  , &  q u o d a m m o d o  i n  D e u m  

t r a n s f o r m e m u r ?  Q u i d  a d  p e i 'f e t la m ,  

in d i íT o lu b i le m q u e  c o n c o r d i a m  fo v e n -  

d a m  c f f i c a t i u s  , q u a m  q u o d  E c c l e i l a  

e o d e m  c o r p o r e  v e f c e n s  , e u n d e m  ia n -  

g u i n e m  b ib e n s ,p e r  e u n d e m  f p i r i t u m  

i n  v n u m  c o r p u s  r e d i g i t u r  , &  C h r i í l o  

c a p i t i  c o n e c t i t u r  ? E t  e a t e n u s  h o c  S a 

c r a m e n t u m ,c æ t e r is  S a c r a m e n t is  m a« 

iu s ,6 c  e x c e l le n t i u s  e i l  ; in  a li js  r e s  i^'n- 

i i b i l i s , q u a m  m a t e r i a m  n o m m a m u s ,  

n u l l a m  f u b i la n t ia le m  m u t a c io n e m  

f u b i j t , n e q u e  e n im  a q u a  b a p r if m a t is  

a u t c h r i f m a 'c o n f i r m a t i o n i s  i n  a l i a m  

n a c u r a m  m u t a n t u r ,  a t  in  S a c r a m e n t o  

E u c h a r i lU æ  p a ñ is  , &  v i n u m  v i r t u t e , .  

&  e f f i c a c ia  V e r b o r u m  i t a  m u t a n 

t u r ,  v t  e a d e m  f u b i l a n t ia  n o n  m a n e a r ,  

f e d  q u æ  a n t e  c o n f c c r a t ' io n e m  e r a n t  

^ a n i s , & v i n u m , p o i l  c o n f e c r a t i o n e m  

f i n t  v e r é  , r e a l i t e r  ^ r u b i la n t ia l i t e r  c a 

r o  , &  S a n g u is  C h r i í l i  ; e x  q u o  c o n fe -  

q u e n s  e i l , N o s  h u iu s  t a m  e x i m i j  S a 

c r a m e n t i  v i r t u t e ,  n o n  f o lu m  f p i r i t u a 

l i t e r  ( q u o d  r c 6 la  f id e ,  f i i i c e r a q u e  c h a 

r i t a t e  f i e r i  m i n i m e  d u b iu m  e i l  ) fe d , 

&  c o r p o r a l i t e r  C h r i í l o  c o i i i u n g i , v t  

n o n  t a n t u m  f p i r i t u  e i  c o n g lu t i n a t i ,  

f e d  &  m e m b r a  f im u s  c o r p o r is  e iu s ,  d e  

c a r n e  e iu s  , &  d e  o iT ib u s  c iu s  ( v t  lo 

q u i t u r  A p o i l o l u s  a d  E p h e f io s  $. ) S a l

v a t o r  n o i le r  d ifc e iT u r u s  e x  h o c  m u n d o  

a d  P a t r e m  i n  v l t i m a  C o e n a  h o c  S a 

c r a m e n t u m  i n i l i t u i t ,  v t  fe  i p f u m N o -  

b is  d a r e t .

C o m p o n i t u r  e x  m a t e r i a ,  &  f o r 

m a , f i c u t  c æ t e r a  S a c r a m e n t a . M a t e -  

l i a m  h i c  i n t e l l i g i m u s  ,  n o n  q u æ  i n

Euchariilia p erm an eat, vel ex qua 
conilet, fed ex qua hoc Sacramentum 
fiat; corpus nempe, &  Sanguis Chriili 
M ateria ex quaEuchariiliæ , eil panjs 
ÔC vinum  : ficut enim  aqua in Sacra
m ento baptifmi aifum itur vt materia 
ad vfum  fpiritualis ablutionis ,.quia 
hoc elementum ad corporis ablutio- 
nem  vulgo adhibetur; ita  parvis, & vi. 
n u m , quibus homines refici folent̂  
aifum untur in hoc Sacramento ad 
vfum  fpiritualis manducationis ; vc 
ijs in C orp u s, &  Sanguinem Domini 
tranfm utatis,anim a nutriatur,&  fub- 
ilentetur. Solus panis triciceus, &vi- 
num  de vite  funt huius Sacramenti 
m ateria; non folum  quiá Chriilushoa 
pane, &  vino vfus fuit in illius ínítitu.. 
rio n e , fed etiam  quiá homines hoc 
alim entó commodius, &  communiter 
refici folent. Panis ferm entatus, & 
azym us confecrari poteil. Greci fer- 
m entatum  confecrantTed Eccíeíiala< 
tina panem azym um  adConfecratio- 
nem  adhibet,6c apud N os alio vti noa 
licet; graviter enim  p eccaret, qui pa
ne ferm entato vteretur. Aqua vino 
confecrando in quantitate modica 
adm ifcenda eil necefiltate pra:cepri 
E c c le n a ilic i, non neceifitate Sacra
m enti; eam  fine peccato mortali prx- 
term itrere non l i c e t , etfi fine ea Sa
cram entum  conilare poiVet.

Q uantitas panis , &  vini ad con
fecrationem  à C hriilo  determinata n5  

f u i t , fed certum  eil, v t licite  fiat, de
bere fieri in ea tantum  quantitate, 
quam  ritus Ecclefiæ præ fcripfit, & 
quæ cum  veneraîione trad ari fer
v a ti pofijt. V t  m ateria valide confe- 
c re tu r , non iu fficit intentio Sacerdo
tis in hanc vel illam  m ateriam  vagè, 
&  indeterm inate, fed neceifarium eil 
ferri in m ateriam  certam , 6c. determi

na-



natam intentione confecrantis, aliter 
enim non verifícaretu r proiiom en 
f í o c , &  H i c  : Q uare qm ex dccem  ho- 
ílijs præfentibus v u lt folum  confe- 
crare o¿to , non defígnando illas 
nuilam  confecrarct. Si pañis fine vino 
confecrarerur ,a u t c  con trario  , v a li
da , fed non lic ita  effet con fccratio ; 
num quam  licet vnam  fpeciem  fine al
tera  co n fectare  ; quia C h riili inílitu- 
t io n i , &  p recep to  répugnât. M ateria  
confecranda debet Sacerdoti effe prx- 
fens , non folum  phyficé , fed m orali- 
ter, id eíl, quæ à Sacerdote confecraii- 
te  cognofcarur. Ex pane,&  vin o  pcni- 
n is corrupto con fccratio  fieri non po
teíl , nec aqua vino iam  con fecrato  
m ifceri,qu ia  pro aliqua parte corrup
tio  Sacram en ti fequeretur. .

Si poíl confecrationem  m ufcam , 
v e l araneam  im m iíl'am  Sacerdos cog- 
noverir, debet anim al ca u te  ca p i, di- 
ligen ter la v a r i , tandem  c o m b u r i, &  
ablutio  cum  cineribus in p ifcinam  m i: 
t i  : fi autem  venenum  im m iifum  cog- 
n o v e r it , nec fum ere d e b e t, nec al
te r i dare , ne ca lix  vitæ  verta tu r in 
inortem  ; fed d iligen ter in  alio  vaf- 
cu lo , ad h oc apto, in  Sacrario  confer- 
vare , &  ne fa criñ ciu m  rem aneat im- 
perfectum  , alium  vin u m  in c a lic e  in
fundere debet ,, illum que con fecrare  
incipiendo à confecratione calicis,feu  
ab illis. S i m i l i  m o d o .  Form a confecra- 
tion is panis funt verba , nem pe. H o c  

efi e ì i i m  c o r p u s  m e u m  ; confccrationis 
visii jfu n tii la . H i c  e f i  e n i m  C a l i x  f a n -  

g u i n i s  m e i  y é ^ c .  qui. om iteret coniun- 
à;ionem £';?/^,peccaret,fed Sacram en
tu m  conficeret. Supradicìa verba eífe 
form am  convenientem  Sacram enti 
E uchariiliæ  co n vin citu r ex eo , quia 
form æ aliorum  Sacram entorum  pro- 
feruntur ex perfona M in iilri conà- 
cientis Sacram entum , ficut cum  d ici
tu r E g o  t e  a b f ü l v o  ,  e g o  t e  C o n f i r m o ,  il- 
v e  im perantis , cum  d icitu r in Sacra
m ento O rd in is , a c c i p c  f o t e f i a t e m .  & c ,  

five  deprecantis , v t  in  Sacram ento 
Vncliionis, cum  à i i c i m r ^ p e r i f i a m  S a n -  

^ a m  y n a i o n e m ^  é " c ,  at form a Euchà-

riiliæ p ro fertu r q u afiex  P erfo n aC h ri"  
ili loquenris:vt fign ificetu r,M in iflrm u  
hoc Sacram en tum  confecrantem , per 
fe n ih il agere nifi quod verb a  C h n fli  
profert. H uius Sacram en ti M in iíler, 
e íl Sacerdos; omnes quidem  ritè  ordi
n a ti valide illud  con fìciu n r , fi ve rb a  
confecrationis fuper leg itim am  mate-* 
riam  proféran t cum  debita in ten tio n e  
a d u a li,v e l v irtu a li co n fecran d i,etiam  
fi fint h æ re tic i, fc h ifm a tic i , excom - 
m u n ic a t i , irregulares, degrad ati;qua 
vis graviiTim è p e ccen t;q u ia  per cara- 
d e re m  Sacerdotalem  huiufm odi potei 
ila tem  h aben t , qui fem per m an et, 
quia indelebilis. D ifp en fatio  E uchari* 
iliæ  ad P resb ítero s e x p e d a t,ía ic is  n on 
lic e t ,im o nec tan gere,vas v b i tam  va* 
nerabileSacram en tum reconditur.E u« 
ch a riilia  in  re , ve l in  vo to  neceíTaria 
e íl  adultis neceiTìtate præ cepti turn 
d iy in i, tum  E cc le fia ílic i : h o c p rxcep - 
tu m  párvulos non c o m p re h e n d it, fa- 
tis en im  eíl ad_ eorum  fa lu tem , v t  in  
B ap tifm o vo tu m  fa ltim  im p lic itu m  
fufcip iendi h oc Sacram en tum  indù-, 
datur, feu res, five  effe¿lus Sacram en
ti  E ucharifliæ , q u ie flc o n iu n d io  cu m  
C h riílo .

Effe veru m  c o rp u s , idem  quod 
n atum  ex V ir g in e , &  quod in C œ lis  
fed et ad dexteram  Patris  ̂ fub fpecie- 
bus p a n is, verum que fan gu in em  fub 
fpeciebus v i n i , præter quod fide con* 
v in c itu r ,r a t io  fuadet. V e r b o e x n ih i-
lo  fe c it om nia. J p f e  d i x i t , d ^ f a ¿ T a  s u t :  

ig itu r  eadem  v irtu te  v e rb o ru m e x  pa
ne fit C orpus C h r i i l i , &  ex  vin o  San
guis eius, cu m  ipfe d ic a t,h o c  efl: .C or
pus m eum ; h ic  eft Sanguis m eus.R ur- 
fus quotidie advertim ua v i n atu rali 
per n u tritio n e m  panem  , &  vin u m  
co n v e rti in  fu b ilan riam  h o m in is , po- 
tio r i iu te  v irtu te  fupernaturali pofsut 
co n ve rti in  fubftantiam  C orporis , &  
S a n g u in isC h riíli, quæ converfio  tran- 
fubilan tiatio  appellatur, quia poft con- 
fecratio n em  n ih il rem an et de fub- 
ftantia pan is, i^ec de fubftantia v in i, 
folum  a ccid en tia  perm anent,quæ m i- 
raculosè fine fu b ied o  exiilu n t. Veruiï» 

K k i  Ì)o-



D o m i n i  C o r p u s  n o n  f o lu m  in  p a n e  

c o n f e c r a t o  c o n t in e t u r  , fe d  e t i a m  in  

m i n i m a  p a r te  i l l i u s ;  n o n  e n i m e x i f t i t  

fecundum m a g n it u d in e m c o r p o r a le m ,  

fe d  fe c u n d u m  f u b i l a n - ì a m ;  n o n  c o n -  

v e r t i t u r  h o ñ ia  i n  m a g n i t u d i n e m C h r i -  

i l i ,  fe d  in  f u b i la n t ia m  i p f i u s ; f u b i la n t ì a  

e n im  r e i  e q u e  in  p a r v o  a t q u e  in  m a g 

n o  fp a t io  c o n t i n e t u r , l l c u t  a n im a  r a 

t io n a l  is  t o t a  e l i  i n  t o t o  c o r p o r e ,  &  t o 

t a  i n  q u a l ib e t  p a r t e  c o r p o r is  ; id e o q u e  

C h r i i l u s  in  E u c h a r i i l i a  n o n  p r x f e n t i a  

c i r c u n f c r i p t i v a , f e d  i n d i v i f i b i l i ,  &  d if -  

f m i t i v a  e x i f t ir .

Q u a m v i s  e x  v i  v e r b o r u m  c o n f e -  

c r a t ì o n i s  f o lu m  c o r p u s  e x i i l a t  i n  h o 

í l i a  , &  S a n g u is  i n  c a l i c e  ; q u ia  v e r 

b a  e fR c iu n c  q u o d  i i g n i f i c a n t  ;  v e r b a  

e n i m  c o n f e c r a t i o n i s  c o r p o r i s ,  c o r p u s  

e x p r i m u n t ,  &  f a n g u i n i s ,  f a n g u in e m . 

C : e t e r u m  v e r e ,  r e a h t e r  p e r  c o n c o m i-  

t a n t i a m  t o t u s  C h r i i l u s  q u o a d  c o r p u s ,  

a n i m a m  , &  d iv i n ì t a t e n i  e x i i l i t  in  h o -  

i lia *  &  t o tu s  f i m i l i t e r  e x i i l i t  in  c a l i c e .  

D u p l i c i  c o n f e c r a t i o n e  c o n f i c i t u r  h o c  

S a c r a m e n t u m  ,  c o r p o r is  f c i l i c e t ,  &  

fano^ uinis ; q u ia  c u m  f i t  r e p r e f e n t a -  

t i o  , &  m e m o r ia le  p e r e n n e  p a iT io n is  

C h r i i l i ,  v b i  f a n g u i s c r u e n t e r e f i u f u s  

c l l A  f e p a r a t u s à c o r p o r e ,p e r  h a s  d u a s  

c o n f e c r a t i o n e s  m a g is  f i g n i f ì c a t u r  , &  

i n  m e m o r ia m  r e v o c a t u r .I n f u p e r  c o n -  

f e n t a n e u m  f u i t ,  q u i a  S a c r a m e n t u m  

E u c h a r i i l i x  i n i l i t u t u m e i l  a d  a n im a m  

a le n d a m  , &  f ic u r  p e r f e d u m  c o r p o r is  

a l i m e n t u m e x  c i b o , & p o c u  c o n f u r g i t ,  

i t a  e t i a m  c o n v i v i u m  f p i r i t u a le  f ig n o  

f e n f i b i l i  p a n is  , Ò c v in i  c o n i l i t u e n d u m  

c r a t .

N e m i n i  d u b iu m  p a t e t ,  q u o d  h o c  

S a c r a m e n t u m  f u m e n t e s  d e b e n t  a b  

o m n i  la b e  p e c c a t i  e l f e  m u n d a r i  ; q u id  

e n i m  i n d ig n iu s  e x c o g i t a r i  p o t e it ,  q u a  

o f c u l o  t r a d d e r e  f i l i u m  h o m in is^

€ deb at fa n es meos magnijìcavit fffper 
me fufplantatiónem. V n d è  i n d i g n e  

fu m e n t ib u s  c i b u i n  v i t x  , c o n u e r t i -  

t u r  in  la q u e u m  m o r r is .  H a c  r a t i o n e  

fu a d e t u r  , q u o n ia m  m o r t u is  c o r p o r i -  

b u s  n a t u r a le  a l i m e n t u m n i h i l  p r o d e l l ,  

n e c  c ib u s  ro b u ftu §  h o m i n i  in f i r n io .

q u o m o d o  e r g o  c ib u s  a n im æ  p rod eric 

a n im æ  p e r  p e c c a t u m  m o r tu x ?

E f f e d u s  h u iu s  S a c r a m e n t i  quam  

p lu r im i  fu n t ,  a u g m e n t u m  g r a t iæ  àni- 

m æ  c o n f o r t ;  &  f i c u t  c o r p u s  c ib o  natu- 

r a l i  n o n  f o lu m  c o n f e r v a t u r ,  fe d  etiam  

a u g e t u r  , n o v a m q u e  q u o t id ie  ex  eo 

v o l u p t a t e m  , &  f u a v i t a t e m  p ercip it 

i t a  c i b u s  E u c h a t i i l iæ  n o n  fo lu m  ani

m a m  f u i l e n t a t  g r a t i a , fe d  v ir e s  addit, 

e f f i c i t q u e v t  íp ir i t u s  in  d iv in a r u m  re

r u m  d e l e d a t i o n e  m a g is  c o m m o r e tu r . 

M e r i t ò  m a n n a  c o m p a r a t u r  c o n tin e n 

t i  o m n is  fa p o r is  f u a v i t a t e m .  V ir tu te s  

a u g e t , p e c c a t a  v e n i a l i a  r e m i t t i t , v i

r e s  p r æ b e t  ,  v t  à c r i m i n i b u s  fideles pu

r i ,  &  i n t e g r i ,  a t q u e  à  t e n t a t io n u m  Ím
p e t u  in c ó lu m e s  fe  c o n f e r v e n t :  ac  præ- 

t e r e a  t a m q u a m  c œ l e i l i  m e d ic a m e n to  

a n i m a m  p r æ p a r a t , n e  a l ic u iu s  morti- 

fe t æ  p e r t u r b a t io n i s  v e n e n o  fa c ile  in

f i c i  , &  c o r r u m p i  q u e a t ;  &  f ic u t  ex ci

b o  v e t i t o  o m n e s  m o r i u n t u r , ita  ex ci

b o  i i lo  o m n e s  v i v i f i c a n t u r .  C on cu p if- 

c e n t iæ  a r d o r e m d e b i l i t a t , d u m c h a ri-  

t a t ; s  i g n e  á n im o s  f id e l iu m  veliem en- 

t e r  in f la m a r .  D e n i q u e  , v t  o m n es vti- 

ì i t a t e s  v n o  v e r b o  c o m p re h e n d a n tu ii. 

f u m m a m  v i m  h a b e t  a d  g lo r ia m  com - 

p a r a n d a m  : e iu s  v i d e l i c e t  g r a t ia  dum  

h a n c  v i t a m  f id e le s  d e g u n t  con tjn en - 

t iæ  p a c e  , t r a n q u i i l i t a r e  p e rfru u n tu r; 

d e in d e  e iu s  v i r t u t e  r e c r e a t i  n o n  fecus 

a 'tq u e  E l ia s  , q u i  fu b  c in e r ic i j  panis 

f o r t i t u d i n e  a m b u l a v i t  v f q u e  ad  mon- 

t e m  D e i  O r e b , c u n i  e x  v ir a e m ig ra n d i 

t e m p u s  à d v e n e r i t  , a d  æ re rn a m  glo

r ia m ,  &  b e a t i t u d i n e m h o c  fa lu ta r i  c h  

b o  f id e le s  a f c e n d u n t .

C O N S T i r V T I O  / .

S A n d i í T m iu m  E u c h a r i i l i ç  Sacrarne- 

t u m  p r o p t e r  n im ia m c h a r it a t e m ,  

q u a  d i l e x i t  n o s  R e d e m p t o r  noiler 

C h r i i l u s  l e f u s  , a d  fe m p it e r n a m  fux 

P a f l ìo n is  m e m o r i a m  , a d  n o ilræ  vir

t u t i s  i n c r e m e n t u m ,  &  a d  d iv i n i  amo- 

r is  f p i r i t u m  f o v e n d u m  i n i l i t u i t .  Stu- 

d e a n t  R e d o r e s , v t  q u o t ie f c u m q u e  fi

d e le s  a d  S a c r a m e n t i  h u iu s  fu fc e p tio n e

a c c e f -



acceíTeriat^non folum cum  interiori 
devotione, fed eriam cum  exteriori 
decentia acccdant: omnes gen u flexi,. 
virídepoñtisarm is, mulieres capiti- 
bus coopertis. Cum  vero illud pueris 
vfum pleniorem rarionis habentibus 
eritprm iom iniílrandum , aliquot an
te dies Parochi his omnibus inftruant, 
quæ ad ejus vim , &  præilantiam cog- 
nofcendam, ad pietatem excitandam  
jnagis neceíTaria videbiitur;ìdem cum  
ruílicis , &  idiotis perfonis agere de
bent. Quod fi aliquando hoc Sacra- 
m entum  extra MiíTam fídelibus admi- 
niftraretur nullus audeat hoc facere 
niíi iníignicus ílo la , rochctto, vel fu- 
peípdliceo.

C O N STIT. I I .

tí

Sicu t præcepto Eccleílaftico tenen- 
tur omnes v t r i u f q u e  f e x u s  fideles^ 

poílquam ad annos difcretionis per
venerint, faltem  femel in anno omnia 
fua peccata fideliter con6terijfic pari- 
tcr,ad  minus in P a fc h a , tenentur in 
propria Parochia Sacramentum Eu- 
chariiliæ reverenter fufcipere. Cæte
rum, quia m u l t i s  in Locis hujus noilrç 
Dioeceíls anni difcretionis perperam  
interpretantes, Pueris non ita celeri- 
ter, v t par eíl, juxta cujufque capaci- 
tatem, facram  præbent com m unione; 
ilam muUos in-duodccimo, aut etiam  
in decim o quarto etatis anno(quipro- 
culdubio anni difcretionis funt ) ad
huc fcimus non com m unicarc ; ílri- 
diíTime prœclpimus,fub eadem excom- 
anunicatione, &  poenis inConílitutio- 
ne 7, &  8. de annuali confeiïione, tit. 
d e  Sacram ento pœnitentiæ, vt omnes 
V t r i u f q u e  fexus, qui duodecimum an- 
num com pleverint ( dum alias capa
ces füerint) Sacram  Communionem 
in Pafchatc,& propria Parochia tenea- 
tur accipere : præcipientes etiam  Re- 
d orib u s, alijfque Curatis fub pœna
5. Iibrarum, prædîclos duodenarios ) 

e t i a m  r e n u e n t i b u s  Parentibus, in C a 
ta logo, feu libro communicantiuna 
adfcribi 5 fin autem aliquis ex prædi-

Ù.ÌS præceptum annuæ communionis 
adimplere re cu fa v e rit, præmiiïis tri
bus m onirionibus,illum  Nobis denun
tient, vt de remedio opportuno provi- . 
deam us, &  cxcom m unicatum  publi- 
cemus.

C O N ST IT  I I I .

O V oniam  propter Sacram entorii, 
&  præcipucEuchariiliæ, irrevc- 

rêntiam ira D ei nonnumquam fevit in 
Populum , &  in Miniilros: pro tam  au- 
guiliiììm i Sacram enti Euchariiliæ  ve- 
neratione præfenti conilitutione ilri^ 
ftiifim è ordinam us, &  mandamus, ta- 
bcrnaculum  , five S acrariu m , in quò 
ipfum  aiTervatur, perpolìtum^ &  ho- 
norificum  debere eiTe bene occlufum^ 
non fcifuris ìuptum,n€C aliqua ex par
te  foram inatum  ; ne araneæ , aut a lia  ■ 
parva anim alia in trate  poiîînt. In in
teriori parte deauratum ,vel faltem  te
la  fei'ica,iìtcon ted a,cun i parvo, v'clo> 
feu cortinula ibidem  appenfa. In este
riori autem  parte, ve ld eau ratu m ,au t 
conop«^o,feu tela ferica ornatum , jux
ta  facultares vniufcujufque Ecclefiæ. 
S it etiam  in di£lo tabernáculo ara la
pidea confecrata cum  corporali niti*  ̂
do, fuper eam  exten fo , v t fuper illam  
vasE uchariÌlicum  colloceturjclavi lìc 
claufum ,ipfofque curam  anim arum  
exercentes in Dom ino,&  in vifceribus- 
lefu-C h riili m onem us, v t  claves Sa- 
m entorum  apud fe femper obfervenr> 
nec* eas vm quam  la ic is , pueris ,n ea  
Scholaribus com m endentj qui vero 
hu/us noilr« conUirutionis in aliquo 
tranfgreiTor deprehenfusfuerit,gravi- 
bus pœ nis, juxta Sacrorum  Canonum  
d ifpofitionem , òl  alijs arbitrio noilro 
m uldetur: idemque sacim usde taber- 
ilac ulo in quo Feria 5. in Cœ na D om i
ni hoc Sacram entum  reponicur. C la- 
vis numquam laicis trad d atur, fed à 
celebrante fervetur.

CON-



i 6 i  Conflit. Synodales

C O N S t j T .  I F ,

bis juxta om niifljonis qualitateiHi,pu, 
niendos eiïê,non dubitent.

H
A c  iioilracoilitutLonereproduci- 

^  mus Conílitutionem  Ferdinan- 
d i de Loazes in Synodo anni 1 566. il- 
lamque inviolabiliter obfervare prae- 
cipimus, quæ ell v t fequitur.V t fenda
la quæ aboriri poíTunt e v ite n tu r, hac 
noilra Conilitutione fancimus , &  or- 
dinamus, v t SandiiTimum Euchariiliæ 
Sacram entum  in Ecclefijs iblummodo 
Parochialibus refervetur; in Ecclefijs 
v e r o  Suffraganeis, vel anexis non rê  
f e r v e t u r ,  nifi R e d o r, aut V icarius ad 
ejus cuilodiam  deputatus in illis refi- 
d eat,q u ico n trariu |n  fecerit arbitrio 
jioilro puniatur.

C O N ST IT ,

P ie  ac religiofe admodum colen- 
dum, &  venerandum eíTe in D ei 

B cclefia  SandiiTime E uchariili«  Sa- 
cram entum ,nulli inter Catholicos du- 
bitandi ratio occurrit,non folum  q u i
cio p u b l i c e  exponitur^ fed etiam  quan
do in Sacrario occlufum  aifervaturj 
quapropter prxcipim us ante illius ta- 
bernaculum lam padem  accenfam  die, 
a c n o d e  femper collucere; quod ñ  in
juria, feu negligentia Sacriilarum  ex- 
t in d a  aliquando inveniatu r, pro qua- 
lib e tv ic e o d o  folidum poena puniant 
illos R edores , atque de negligentia 
N oscercioren t, v t in re tam  gravi re- 
m edium  opporcunum apponamus.

C O N S T IT . V I.

N 'E negligentia Parochorum  acci
dentia Euchariilica panis putref- 

can t, vel corrum pantur, Pontifices, &  
concilia  fan d è,ac provide llatuerunt, 
hoc Sacram entum  frequenter rentK 
vandum efle;Nos igitur eorum  decre
ta  infequendo,fingulis diebus Sabathi 
in  qualibet feptimana ex hoilijs re- 
center confedis renovari mandamus, 
neslÍ2¡entes autem , ac deiides Paro- 
cosintalirenovatioxie graviter a No-»

C O N ST IT . V II ,

QV ia  experiênria in vifitatione 
N o s d o cu it,in  E cclefijs fuffra?a- 

neis R e d o re s  C a lic e m  non purifica
eo quod ad E ccle iia m  Parochialemad 
celebrandam  M iifam  conventualem 
fu n t reverfuri, accid en tia  v in i,qua; 
m anent fine p urification e , corrumpi* 
h a n c fum m am  irre ve re n tiam , vel po!

tius facrilegam  poenitus extirpare ¿c 
a b o liti volentes, om nibus Redoribus 
&  C u ra tis  ílridiíTuiie præcipimus fub 
pœ na excom m un ication is latx fen- 
ten tiæ , ipfo fa d o  incurrenda, vt in po- 

ílerum ,die fequen ti íiSuffiraganea non 
m u ltu m d iíle t.in  illa  , &  non in Paro< 
c h ía  MiíTam celeb xen t,vt Calicem pu- 
r ific e n t,&  in terim  G alix  reponatur in 
tabern ácu lo  fuper ara claufo, & clavé 
fecum  feran t R e d o re s ; fi autem prop
te r  in tem periem  tem poris,velob mag
n am  d iílan tiam  ad celebrandum ia 
Suffraganea non poíTint adire,Calicem 
c u m d e c e n tia  fecu m  ad  Parociiiakm 
E cclefiam  p o r t e n t , v t  in  Miífa Con
v e n tu a li p u rificen t.

C O N ST  I T . V IIL

C  V Itu m  la tr ia  , qui vero Deo dĉ  
b e tu r , SandiíTuno EuchariiUa: 

Sacram en to eífe exhibendum  tenet 
C a th o lic a  E ccleñ a  ; quare quando pu
blice  e x p o n itu r, fum m a venerarione 
c ñ  colendum  : vnde ob illius debitam 
reveren tiam  h a c  conilitutione fanci- 
m u s , ne in noílra  Dioeceíi tam ineffa
b ile  Sacram en tu m  publice adoradum 
exp on aiu r ,n i í l  duodecim  cer£ can
d e la  ,a d  m inus , pro illius cultu ac- 
cendantur, v tillu m in e n t Re¿emCce^ 
loru m , &  D o m in u m , &  continuo duo 
Sacerd otes,vb i copia  eorum  aderii,an̂  

te  ipfum  orent.

COKr



CO N STIT, IX .

IRreverentem  judicantes confucm- 
dinem, &  iîm plicitatem  nonnullo- 

rum Sacerdotum,qiii ad fulgurum ,feu 
aerum tem peilates, incendia, inimda- 
tiones aquarum ,& alia his fimiliaSan-* 
¿tiffinium Sacramentum ( Populi for
fan impulfu ) aifcrre fo len t, hac no
ftra Conftitutione fancimus,ne de cc- 
tero Curati , vel alij Sacerdotes talia 
facere praefumant, fed cafu hujufmo- 
di occurreute, pulfatis Cam panis , Sa
cram  Euchariftiam revercntia, &  ve- 
jieratione debitis à Sacrario extra- 
hant, &  fuper A ltare ponant, fex can- 
delis cera; ardentibus, ibique vna cum  
Clero, &  Populo Deum , qui fole ver
bo omnia fuñare,&  curare poteft, fide 
fincera,puroque animo, v t ha;c m ala 
avertat,p ie,ac fanctè ptecentur; con
trarium  vero facientesarbitrio noftro 
punientur.

C O N ST IT . X.

S Tatuim us, &ordinam us ,  vthom ì- 
nibus fanis , nuilaque infirm itate 

laborantibus in privatis domibus Eu- 
chariftiæ Sanctiñím um Sacram entum  
non miniftretur: Sacerdos autem , qui 
fme noftra licen tia,& facúltate in pri
vatis domibus MiiTam aufus fuerit ce
lebrare, aut ajicui fano Euchariftiam  
miniftrare, tamquam temerarius arbi
trio noftro puniatur , &  per mcnfem 
integrum  in C arcere detineatur i 
etiam fi Sacerdos IVegularis f i t , quia 
cfto quod privilegio A ltaris portacilis 
R egulares gaudeant , &  dciogatum  
non fit, ilio vti non poiTunt extra clau- 
ftra , contradicente Epifcopo, ôc fine 
illius expreiTa facúltate, ôc licentia.

C O N STIT. X I.

C V m  ad a;grotos hoc SantliiTimum 
Sacram entum  deferendum eft, 

Parochi certis Campana; idibus fide
les co n vo cen t, v t cu ltu s, Ôc venera-

tionisOffìcia falutari hoftie,nofi folum 
in Ecclefia, fed poriori jure extra Ec
clefiam  rcligiofe exhibeant ; ipfum  
cum  luminibus j &  vm brella ted u m  
pie profequantut , cam panula ante 
Corpus Dom ini noftri lefu-Chrifti per 
vicos,&  loca publica pulfetur , popu
lum  admonendo de adoratione, &  c 5 - 
m ita tu , tanto Sacram ento d cb itis , v t 
omnes ad reverentiam  excitentur,ha- 
ftasvm brellx  , feu va ld a ch in i, Sacer
dotes fuperpellicis induci portabunt,&  
proceilìonaliter procedeiitcs alterna-» 
tim  alta voce cum  P arod io  , Hym- 
nos , &  Pfalmos in rituali dipofif- 
to s , devote recitabunt. N e  veroPa- 
rochoad  Ecclefiam  redeunte, innane 
vafculum  adorati co n tin g a t, duai 
c r x  h o ft iiE  ad minus deferantur, &  da  ̂
ta benedidione fidelibus conim itanti- 
bus, vas in Sacrario reponatur,&  prse- 
tcr indulgentias, à  Summis Pontifici? 
bus conceiras,8o.dies Indulgcntiarum  
com m itantibus indulgemus.

D

C O N S T IT . X I I .

V n t Sacra Euchariftia ad infir-* 
mos extra C ivitatem , vcl V illas 

pro V ia tico  defertur,Parochus nonil- 
iico in Ecclefiæ januis equum afeen- 
dat,fcd mòre folito, fub valdachino ca  
luminibus vfque ad portas C iv itatis, 
aut Villa; proceiTionaliter procedati 
ibi tunc equum  afcendet,ftola,rochet- 
to, vcl fupci'pelliceoindutus, &  lumi- 
ne in iatterna accenfo, vnani tantum  
facram  hoftiam  in P y x id e , feu vafcu-
l o , in ferica  burfa bene in d u fo  , Ôc à  

collo pendente caute , ôc reverenter 
gcftet,n eSacfam cn tu n ialiquo cafu in 
terram  decidere pofiìt. Ea autem  mi- 
niftrato, ftolam,òc rochettum exuat,òc 
vafculo oculto ad  £cciefiam  reverta- 
tur.

C O N S T IT . X I I I .

PRÆ^ipuaMiniftfortîm A ltaris  cu
ra circa  Euchariftix Sacram en

tum  verfariopportet,cum  la ici exem-
p'Lum



plum  ex eis fu m an t, íummopere cu- 
raiidum  eíl,vcardeiitem  devorìonem, 
reverentiani, &  venerationcm  Eccle- 
fia ilici omnes erga hoc ineffabile Sa
cram entum  femper ollencent , p reci
pue dum extra Ecclefiam , per vicos,&  
plateas ad infirmos com m unicandos 
defertur : quare Sacerdotes , &  Eccle- 
fiailicos omnes cuiufvis Parochiæ in 
Dom ino hortam ur , tunc illud ( niiì 
legitim e fint im pediti) devote aifo- 
c ia re ,&  religiofe com m itari cum  Pa- 
rocho fimul incubicuUi infirm i intra
te  , &  reverenter orationibus refpon- 
dere, v t fideles eorum exemplo ad id 
præilandum excitentur. AíTiñentibus 
vere o d o  dies indulgentix libcraliter 
im pertim ur.

CO N STJT. X i r .

C V m  Sacerdotes Euchariiliæ Sa
cram entum  ad infirm a afferunt, 

fi viderint eum  naufeantem ,  vcl ita  
ìab oran tem ,vt illud fumere non pof- 
fir,non dicant: tantum  v a le t , &  tib i 
prodeil SandiiTmium Sacram entum  
adorare , quantum  fi fumpferis j hoc 
enim  erroneum  e i l , ideo hac conili- 
tu tio n efa n cim u s,n e in ta li cafu præ- 
dicta V erba Saccrdos proférât, fed in
firm o C h riíli Corpus oílendat, eìque 
fuadeat in ipfum credendum  , ac ipfi 
fo li fidendum, dicens : quia Sacramen- 
taliter Sandifiìm um  C h riili Corpus 
fum ere non potes, fufiìcit ipirituali- 
ter illud fumas, infpicias,0c adores-

H "
CO N STJT, XV,

C V m  m ulti reperiantur pêrfeve, 
rantes in peccatis publicis, tum 

notorietate fadi^ tum  notorietate ;u- 
iis,puta,publici co n cu b in ari;, adulte
ri,m eretrices,viu rari;,&  raptores,qui, 
ctfi prom ettant, fe omnino ad melio- 
rem  v itx  frugém  re d u ce re ,vitamqu^ 
fuam omnino em endare, &  cum  poil 
>num , vel duos, vel forfan plures an-

nos promifiTa non éxeq uan tu r, iud{, 
cantes,quod fi proprijs Parochis fmgu- 
lis annis confiterentur , nullo pacb 
abfolverentur , in grave  animarum 
fuarum  præjudicium,à diabolo obfcœ- 
cati, Confeflbres m alitiosè, &  dolose 
m utant,à quibus, aut veritate non de- 
te d ia ,vel ex Îgnorantia ,au t ex alia 
cau ia  fcriptura confcffionis obtenta 
ad Sacram  Com m unionem  á propriis 
Parochis adm itti v o lu n t , &  petum: 

qua propter eorum  temeritari,dolo,¿ 
fraudi obviantes,præfenti conilitutio- 
ne fancimus, præcipimus, &iubemus, 
vr Parochi nullo modo admittant di
d os tales públicos concubinarios,me
retrices,adúlteros,fures,&;vfurariof,ad.
Sacram entum  Euchariiliæ , etiamfi 
chirographum  , feu fcripturam Con- 
feííbrum  afFerant,cum verofimilc íír, 
d idos in peccato,&  fcandalo perfeve- 
rantes, nuUam fatisfadionis, aut pœ
nitentiæ partem  præmiiîiiTe. Quod Ti 
non f id i ,  fed veri pœnitentes lint, 
tu n c,&  in articulo m ortis ad commu- 
nionem adm itantur.

C O N S T IT , XVI,

EV ch ariilia  fpiritualis cibus eil 
animæ , vnde quemadmodum 

corpori alim entum  fubminiiìrarene- 
cefiTarium putam us, ita etiam aninu 
hoc Sacram ento frequenter alendæ, 
&  nutriendæ curam  abijcere non de-» 
bem us; neque enim  minus fpirituali 
cibo anim a,quam  naturali corpus in- 
digere perfpicuum  eil; A n  vero liceat 
laicis quotidie com m unicare, difpû  
tant D odores , fed à Nobis extenfe 
omnia trad a ri non poiTunt, cæterum 
pro in ílrud ione Parochorum,& Con- 
felTorú hic decreyim us adducete De
cretum  Sandifiìm i D .N . Innocen.XÌ. 
fuper quotidiana communione,itri3:e, 
præcipiendo omnibus Confeiibribus 
noilræ D iœ cefis , tam  fæcularibus, 
quam regularibus^vt illud ad vnguem 
oOfervcnt.



D E C R E T V M
C I R C J  C O M M F N I O N E M  Q F O T I D I J N J M :

C
F m  a d  a u r é s  S a í í ¿ í ¿ j f i m i  D o m i n i  N o j l r i  f d e ~ d i g n o r u m  t e j l i m o n i o  p e r v e n e r i t  

i n  q u i b ü j d d m  D i œ e e f b u s  v i g e r e  v f u ì n q u ù t i d i a n à i  c o m m u n i o n i s y  e t i a m  i n  f e * -  

r i a  6 .  P a r a f c e v C y  & f i m u t  a f f i r m a r i , e a n d e m  q u o t i d i a n a m  c o m m u n i o n e m  p r a c e p t a m  

e j f e  à  j u r e  d i v i n o ,  q u i n  e t i a m  i n  i l l i u s  a d m i n i s i r a t i o n e  a l i q u o s  a b u f u s  i n o l e v i j f e ^  

• v i d e l i c e t ^  q a o d  a i i q u i  n o n  i n E c c l e f i a y  f e d  i n  p r i v a t i s  o r a t o r i j s y  dr d o m i y i m o  c u b a n ^  

U s  i n  l e c i o y  ér n o n  l a b o r a n t e s  v l l a  g r a v i s  i n f i r m i t a t i s  n o t a  ,  f u m a n t  S a c r o f a n .  

¿ f a m  E u c h â r i f i i a m  ,  q u a m  a r g e n t e a  t h e e  a  i n c l a f a m  i n  c r u m e n a  ,  a u t  f e c r e t o  i l l i s  

d e f e r u n t  S a c e r d o t e s  f a c u l a r e s y  a u t  r e g u l a r e s ' ^  a l i j q u e  i n  c o m m u n i o n e  a c c i p i a n t p i u -  

r e s f o r m a s y a c  p a r t i c u l a s y v e l  g r a n d i o r e s  f o l i t o \  a c  t a n d e m  q u i s  c o n f i t e a t u r  p e c c a t a ,  

v e n i a l i a  f i m p l i c i  S a c e r d o t i  n o n  d p p r o b a t o  a b  E p i f c o p o  ,  a u t  O r d i n a r i o .  C u m  a u t e m  

h a c  S a n à i ÿ t m u s  c o n f i d e r a n d a  c o m m i J ? e r i t  S . C . C a r d i n a l i u m  C o n c i L T  r i d e n t  » I n t e r * '  

p r e t u m ^ e a d e m  S . C ^  p r e v i a  m a t u r a  d i f c u j f t o n e  y  f u p e r  p r ç d i B i s  v n a n i m i  f e n t e m i a  

i t a  c e n  f u i t ,  E t f i  f r e q u e n s ^ q u o t i à i a n u f u e  S a c r c f a n B e e  E a c h a r i H i ç  v f u s  á  S S »  P a t r i -  

b u s  f u e r i t  f e m p e r  i n  E c c l e f  a  a p p r o b a t u s ^  n u n q u a m  t a m e n ^  a u t  f k p i u s  i l l a m  p e r e i *  

p i e n d i y  a u t  a b  e a  a b f l i n e n d i y  c t r t o s  f i n g u l i s  m e n f i b u s ^  a u t  H e b d o m a d i s  d i e s  f t a t u c ' -  

r u n t y  q u o s  n e c  C o n c i l i u m  T r i d e n t ,  p r a f c r i p f i t ,  f e d  q u a f i  h u m a n a m  i n f i r m i t a t e m  f e ^  

c u m  r e p u t a r e t y n i h i l  p r ç c i p i e n s y q u i d c u p e r e t  t a n t u m  i n d i c a v i t ,  c u m  i n q u i t »  O p t d ~  

r e t  q u i d e m  S a c r o f a n B a  S y n o d u s ^ v t  i n  f n g u l i s  m i f f t s  f i d e l e s  a d B a n t e s  S a c r a m e n t a l  

l i  E u c h a r i f l i ç  p e r c e p t i o n e  c o m m u n i c a r e n t  ;  i d q u e  n o n  i m m e r i t o ,  m u l t i p l i c e s  e n i m  

f u n t  c o n f c i e n t i a r u m  r e c e j f u s ,  v a r i a y  o b  n e i ^ o t i a  f p i r i t u s  a l i e n a t i o n e s  ,  m u l t a  y  e  c o n *  

t r a  g r a t i a  ,  é r  D e i  d o n a p a r v u l i s  c o n c e f f a  :  q u a  c u m  h u m a n i s  o c u l i s  f c r u t a r i  n o n  

p o f f u m u s ,  n i h i l  c e r t e  d e  c u ] u f q u e  d i g n i t a t C y a t q u e  i n t e g r i t a t e ,  ér c o n f e q u e n t e Y  d e  

f r e q u e n t i o r i ,  a u t  q u o t i d i a n o  v i t a l i s  p a n i s  e f f u  p o t e f l  c o n f i i t u i »  E t  p r o p t e r e a  q u o d  

a d  n e g v t i a t o r e s  i p f o s  a t t i n e t  y f r e q u e n s  a d  f a c r a m  a l i m o n i a m  a c c e j f u s  c o n f e f a ^  

r i o r u m  f e c r e t a  c o r d i s  e x p l o r a n t i u m  i u d i c i o  e f i  r e l i n q u e n d u s  ,  q u i  e x  c o n f c i e n t i a 

r u m  p u r i t a t e  y ér f r e q u e n t i i t f r u c f u y  é r  a d  p i e t a t e m  p r o c e f f u  l a i c i s  n e g o t i a t o r i b u s y  

ér c o n \ u g a t i s ,  q u o d p r o f p i c t e n t  e o r u m  f a l u t i - p r o f u t u r u m  ,  i d  i l l i s  p r d i f c r i b e r e  d e h e -  

b u n t .  I n  c o n ) u g a t i s  a u t e m  h o c  a m p l i u s  a n i m a d v e r t e n t y  c u m  B »  A p o f i o l u s  n o l i t  e o s  

i n v i c e m  f r a u d a r i ,  n i f i  f o r t e  e x  c o n f e n f u  a d  t e m p u s ,  v t  v a c e n t  o r a t i o n i ,  e o s  f e r i a  

a d m o n e a n t ,  t a n t o  m a g i s  o b  S a c r a t i f f t m a  E a c h a r i f ì i a  r e v e r e n t i a m  c o n t i n e » t i a  v a -  

c a n d u m  ,  p u r i o r i q u e  m e n t e  a d  C œ l e f l i u m  e p u l a r u m  c o m m u n i o n e m  e jf e  c o n v e n i e n ' ^  

d u m .  I n  h o c  i g i t u r  P a f i o r u m  d i l i g è n t i a  p o t i f j ì m u i n  i n v i g i l a b i t  ,  n o n  v t  á  f r e q u e n ^  

t i  y a u t  q u o t i d i a n a  S a c r a  C o m m u n i o n i s  f u m p f t o n e  v n i c a  p f a c e p t i  f o r m u l a  a l i q u i  

d e t e r r e a n t u r ,  a u t  J u m e n d i  d i e s  g e n e r a l i t e r  c o n f l i t a a n t u r  ,  f e d  m a g i s  q u o d f i n g u -  

l i s  p e r m i t t e n d u m p e r  f c  ,  a u t  P a r o c h o s ,  f e u  C o n f e j f a r i o s  f i b i  d e c e r n e n d u m  p u t e n t e  

i l l u d q u e  c m n i n o  p r o v i d e a n t y v t  n e m o  à  f a c r o  c o n v i v i o  y f e u  f r e q u e n t e r y f e u  q u o t i À i e  

a c c e j f c r i t ^ r e p e l l a t u r  ;  ér n i h i l o m i n u s  d e t  o p e r a m ,  v t  v n u f q u i f q u e  d i g n e  p r o  d e v o ^  

t i o n i s  y é r p r a p a r a t i o n i s  m o d o  r a r i u s ^  a u t  c r e b r i u s  D o m i n i c i  c o r p o r i s f u a v i t a t e m  d e -  

g u f l e t .  I t i d e m  M o n i a l e s  q u o t i d i e  S a c r a m  C o m m u n i o n e m p e t e n t e s  a d m o n e n d ^  e r u t ^  

- V t  i n  d i e b u s  e x  e a r u m  O r d i n i s  i n f l i t u t o  p r a f i i t u t i s  c o m m t t n i c e n t ,  f i  q u a  v e t o  p u r i ^  

t a t e  m e n t i s  t n i t e a n t ,  ér f e r v o r e  f p i r i t u s  i t a  i n c a l v e r i n t ,  v t  d i g n t e  f r e q u e n t i o r i ^  

a u t  q u o t i d i a n a  S a n ^ i f j i m i  S a c r a m e n t i  p e r c e p t i o n e  v i d e r i  p o f f t n t ,  i d  i l l i s  k  S u p e ~  

r i o r i b u s  p e r m i t t a t u r .  P r o d e r i t  e t i a m  p r a t e r  P a r o c h o r u m  ,  é r  C o n f e j f a r i o r u m -  

d i l i g e n t i a m  ,  o p e r a ,  q u o q u e  C o n c i o n a t o r t t m  v t i  ,  ér e i s  c o n f i i t u t u m  h a ~

L i  b e -



b e r i  ,  v t  c u m  f i d e l e s  a d  S a n ^ i f f t m i  S a c r a m e l i  f r e q u e n ú a m  (  q u o à  f a c e t e  

d e b e n t  )  a c c e n d e r i n t  *  f i a t i m  d e  m a g n a  a d  i l l u d  f u m e n d u m  f r æ p a r a t i o n e  o r a ,  

t i o n e m  h a b e a n t ,  g e n e r a t i m q u e  o f t e n d a n t ,  e o s  q u i  a d f r e q u e n t i o r e m  ,  a u t  q u o t i ,  

d i a n a m f a l u t i f e r i c i b i  f u m p t i o n e m  d e v o t o  f i u d i o  e x c i t a n t u r y  d e b e r e ^  f i v e  l a i c i  n e g g ,  

t i a t o r e s f i n t  , f i v e  c o n ] n g a t i  ,  f i v e  q u i c u m q u e  à i t j r ,  f u a m  a g n s f i e r e  i ^ p m i t a t e m ^ ' t i t  

S g n i t a t e  S a c r a m e n t i ,  a c  d i v i n i  j u d i c ì j f o r m i d t n e  y  d i f c a n t  C œ l e f t e m  m e n f a m j f ,  

q u a  c h r i H u s  e f i  , r e v e r  e r i  ; é '  f i  q u a n d o  f e  m i n u s  p a t a t o s  f e n  f e r i n t , a h  e a  a h f i i ^ f .  

t e ^ f e q u e  a d  m a j o r e m  p r a p a r a t i o n e m  a c c i n g e r e ,  E p i f c o p i  a u t e m ,  i n  q u o r u m  D i < t c t m  

f i h u s  v i g e t  h t i ) u f m o d i  d e v o t i o  e r g a  S a n B i ^ t m u m  S a c r a m e n t u m , p r o  i l l a  g r a t i a s  

4 g a n t  y e a m q u e  i p f i , a d h i b i t o  p r u d e n t i a ,  &  ) u d i c i j  t e m p e r a m e n i o ^ a l e r e  d e b e b u m . ^ ^  

a b  e o r u m  o f f i c i o p o f l u l a r i  f Ì b i  m a x i m e  p e r f u a d e b u n t ^ n u l l i  l a b o r i ,  a u t  d i l i g e n t i ^ p a r ,  

f e n d u m ,  v t  o m n i s  i r r e v e r e n t i ^ ,  f c a n d a l i  f u f p i t i o  i n  v e r i  ,  é r  i m m a c u l a t i  

f e r c e p t i o n e  t o l l a t u r  ,  v i r t u t e f q u e  ,  a c  d o n a i n f u m e n t i b u s  a u g e a n t u r  :  ^ u o d a b u n 

d e  c o n t i n g e t , f i i j  q u i  d e v o t o  h u ) u f m o d i f i u d i o ,  d i v i n a  p r . t f i a ^ t e  g r a t i a ,  t e n e n t u r  f e .  

f e  p r o b a r e  c u m  t i m o r e  ,  &  c h a r i t a t e  a f u e v e r i n t  :  ^ i b u s  C h r i f t u m  D o m i n u m , ^ u i  

f e f i d e l i h u s  m a n d u c a n d u m ,  &  f e  p r a t i u m  i n  m o r t e  t r a d i d i t ,  a t q u e  i n  C œ l e B i  

n o  f e  p r a m i u m  e f }  d a t u r a s ,  p r a c a t u r  S ,  C o n g r e g a t i o , v t  f u a m  o p e m  ‘l a d  d i g n a m  p i a -  

p a r  a t  i o n e m  y  é ‘  f u m p t i o n e m l a r g i a t u r .  P f i r r ) }  E p i f c o p i  ,  &  P a r o c h i ,  f e u  C o n f e f f a r ^  

t e d a r g u a n t  a f f e r e n t e s  C o m m u n i o n e m  q u o t i d i a n a m  e f f e  d e  j u r e  d i v i n o ,  d o c e a n t ,  i n .  

E c c l e j t ) s  y f e u  O r a t o r i / s  p a r i v a t i s ,  e x  d i f p e n f a t t o n e y  f e u  P r i v i l e g i o  P o n t i f i c i s , d e  m a .

S a c e r d o t i s  f u m e n d a m  S a n é ì i j f t m a m  E u c h a r i f t i a m  ,  n e c  e a m  v i l o  m o d o  d e f  e r e » ,  

d a m  i n  c r u m e n a  ,  a u t  f e c r e t o  a d e x i f t e n t e s  d o m i ,  v e l  c u b a n t e s  i n  l e i ^ o  ,  q u : t m  a i  

i n f i r m o s , q u i  a d  i l l a m  f u f i i p i e n d a m  a d  l o c a  f r a d i c i a  a c c e d e r e  m r t . v a l e a k t . é - t o s ,  , 

f i  a b  E c c l e f i a  d e f e r a t u r , p u b l i c e ,  &  c u m  p o m p a ,  i u x f a f o r m a m  R i t u a l i s  R o m a n i ' ^  f i  

v e r o  a b  O r a t o r i o  p r i v i l e g i a t o ,  ( u m  f o r m a  d e c e n t i .  C u r e n t  e ^ i a m  ,  v t  c i r c a - c o m m u -  

r t i o n e m  f e r i a  f e x t a  P a r a f c e v e  M i f j a l i s  r u b r i c a , & É c c ì e f i à  R o m à n a  y  f u s f e r v e n t u T ' y  

i n f u p e r  a d m o n e a n t  n u l l i  t r a d e n d a s p l u r e s  E u c h a r ^ i a  f o r m a s  , f e m  a r t i c u l a s ,  n e -  

q u e  g r a n d i o r e s ,  f e d c o n f a e t a s  \ m n p e r m i t t a n t ,  v P  v e n i a l i u m c e n f e f f t o  f i a t f i m p l i * ,

W  S a c e r d o t i  ,  n o n  a p p r o b a t o  a b  E p i f c o p o ,  a u t  O r d i n a r i o .  S i  P a r o c h i ,  &  C o n f e f a r ^  

( e t i a m  R e g u l a r e s  )  a u t  q u i c u m q u e  a l i f  S a c e r d o t . e s  f e c u s  e g e r i n t ,  f c i e n t  D e o  o p i i ^  ‘  

P Í O  M a x i m o ,  r a t i o n e m  r e d d i t u r o s  e f f e  y  n e q u e  d e f u t u r a m  E p i f c o p o r u m  , é " V r d i n i *  

r i o r u m  i u f f a m ,  a c  r i g o r o f a m  a n i m a d v e r f i o n e m  i n  c o n t r a f a d e m e s ,  e t i a m  R e g u 

l a r e s  , e t i a m  S o c i e t a t i s  l e f u f  a c u í t a t e  i p f i s  E p i f c o p i s , ¿ r  O r d i n a r i j s p e r  h o c  d e c r e t u m  

p e r  S e d e m  A p o f t o l i c a m  f p e c i a l i t e r  d a t a .

E t f a S i a  d e  p r a m i ÿ i s  o m n i b u s  ,  a c  d e  v e r b o  a d  v e r b u m  r e l a t i o n e  ,  S â n c f  i t â s  

f u a  a p p r o h a v i t , a c p r a f e n s  d e c r e t u m  t y p i s  d a r i ^ a c p u b l i c a r i  v o l u i t .  I n  q u e r u m ^ C c .  

D a t ,  R o m a  1 2 »  F e b r u a r i j  1 6 7 g .

F . C a rd . C o lu m n a  P ræ f.

z .  A r c h i e p .  B r a n c a c c i u s  E p i f c o p u s  V i t e r b i e n .  S e c r e t .

C O N S T 2 T .  X V I I >  participct,æqualem  fubear,&  exolvat
p a r t e m .  E t  in d c  P a r e n t e s  ,  &  a l i j ,a d

V m  ad noílras p erven erit aures, quos m i n o r u m  c u r a  fpectat, occafio-

aliquos noilræ  D iœ cefis Populos nem  arrip iantjA ii n a t u r a lis é  pij
ta ie a s , feu com m unes annuas præila- neris im m em o res, d illra h e n d i, &  re-
îio n e s  ea îege fancire, v t  vn u fqu ifqu e tardandi filios,&  m inores à Sacratiffi-
illorun\ qui facram Communionem m i Chriili Corporis fumptio^^  ̂>
"  ■ aliàs

c



alias a d  e a m  i u x t a  d i f c r e t io n is  v f u m  

iem el f a l t im  in  a n n o  a d i l r in g a r u r ,p r o  

e v ita n d a  f o lu t io n e  t a l e a r u m  in  c a p i 

ta  ( v u lg o  Comhregants ) f t a t u t o r u m ,&  

n o itr i f i f o f f i c i j , v b i  p c r i c u lu m  f p ir i

tu a le  i m m i n e t ,  p f o v i d e n t i a m , & o p -  

p o r tu n u m  a d h lb e r e  r e m e d iu m : d e c e r 

n im u s  , &  m a n d a m u s  fu b  e x c o m m u -

n i c a t i o n is  m a io r is  p œ n a  ,  ip fo  f a d o  

in c u r r e n d a  , n c  d e c æ t e r o  l u r a t i ,  v e l  

v n ì v e r i l t a t e s  t a le a s  , &  c o m m u n e s  

p r æ ila t io n e s  a n n u a s  fu b  t a l i  f o r m a  c x i-  

g e n d a s  f t a t u a n t , & e x i g a n t ,  c u m  in d e  

t a m  p e r n i t i o ñ  e f f e d u s  o r i ç i n c m  t r a -  

h a n t .

T I T -  V '

D E  S A C R A M E N T O  E X T R E M Æ - F N C T 1 0 N I S :

S  A C R A M  V n d i o n e m  e f f e  v e rù .

S  a c r a m e n t u m , F id e s  C a t h o l i c a  

d o c e r .  D i c i t u r  e x t r e m a ,  q u ia  in  

e x t r e m o  v i t æ  c o n f e r t u r  , v e l  

q u ia  e i l  p o i lr e m a  V n d i o  , q u a  h o m o  

v i a t o r  a b  E c c le f ia  t a t h o l i c a  v n g i t u r .  

H o c  S a c r a m e n t u m  à  C h r i í l o  D o m in o  

f u i f f e  i n / l i t u t u m  , n u l l i  d u b iu m  j c o n 

f i â t  e x  T r i d e n t i n o  Seff. i^.cap, i . Q u o  

t e m p o r e  : n o n  i t a  c e r t u m  , fe d  v e r iu s  

ju d ic a m u s ,  C h r i i l u m  i l lu d  i n i l i t u i f f e  

p o i l  r e f u r r e d i o n e m  i n t r a  f p a t iù  q u a -  

d r a g i n t a  d ie r u m , q u ib u s  c u m  A p o i lo -  

l is  v e r f a t u s  e f t :e t e n im  h o c  S a c r a m e n 

t u m  c o n f u m m a t i v u m  e l l  p œ n it e n t iæ ;  

€ x p e d ìe b a t  e r g o  n o n  p r e c e d e r e  ,  fe d  

p o t iu s  fu b f c q u i  S a c r a m e n t i  P œ n ite n r  

t iæ  i n i l i t u t io i K m ,q u ç  p o í l  r e f u r r e d i o 

n e m  f a d a  e í l .  V ç iu m  S a c r a m e n t u m  

e f t ,  q u i a ,  & f i a ^ i j o n e s  v n g e n d i  f i a t  

p iu r e s  , d iv e r f is  o f g à n is  fe n f u u m  c o r -  

r e fp o n d e n te s  , o m n e s  t a n ie n  a d  v n a m  

p e r f e d a m  f i g n i f i c a t i o n e m  o ^ i n â t u r ,  

&  e x ig u n r u r  a d  p e r f e d i o n e m  S a c r a -  

m e n t i jq u ia  c u r a t i o  i n t e r io r u m  v u ln e -  

r u m  n o n  p o t e f t  p e r f e d è  l l g n i f i c a r i , n i

f i  p e t  a p p o f i t io n e m  m e d ic in a ;  a d  d i-  

v e n a s  v u ln e r u m  r a d ic e s ; id e o q u e  p lu 

r e s  a d i o n e s  f u n t  d e  h u iu s  S a c r a m e n t i  

p e i 'f e d i o n e .

E x t r e m a - V n d i o  c o m m u n it e r  d e 

f i n i t u r  ^Sacramentum novA Le?is 
tutum ad abflergédas reliquias peccato
rum , confortando moribnndHm in fpe 
vit£ êterna. C o n f la r u r  e x  m a t e r i a ,  

f o r m a  , &  i n t e n t io n e  M i n i f t r i , f i c u t

c æ t e r a  S a c r a m e n t a .  M a t e r i a  e í l  d u * 

p l e x , r e m o t a ,&  p r ó x i m a , i l la  e ft  o le u m  

o l i v a r u m  a b  E p i f c o p o  B e n e d id u m .  S i  

a u t e m  C h r i f m a t e ,  a u t - o le o  c a t h e c u *  

m e n o r u m  v n g e r e t u r  i n f i r m u s , p r o b a -  

b i l iu s  e f t  t u n c  n o n  c o n f i c i  S a c r a m e n 

t u m . A d  ilU u s  v a l i d i t a t e m  n o n  p e r t i-  

n e t , v t  o le u m  e o  a n n o  f i t  b e n e d i d u m ,  

e ft  t a m e n  d e  n e c e f f i t a t e  p rse c e p ti^ p e c -  

c a r e t  e n i m ,  q u i  i l io  v t e r e t u r ,  e x c e p t o  

c a f u  n e c e f f i t a t i s .  Q u a n t i t a s  o le i  f u í í i -  

C l t  q u a n t u m  S a c e r d o s  i n t i n g e n s  e x 

t r e m u m  d i g i t i  in  o l e o ,  U n ia t  p a r t e m  

v n g e n d a m , q u ia  f i c  v e r e  v n g i t .  M a t e 

r i a  p ro x irm a  f u n t  q u in q u é  f e n f u u m  

v n d i o n e s  ,  i t a  v t , q u a l i b e t  d e f i c i e n t e ,  

v e r u m  S a c r a m e n t u m  n o n  c o n f ic e r e -  

t u r .  V n d i o  lu b  f o r m a  c r u c i s  f i e r i  d e 

b e t ,  n o n  e x  n e c e i ï i t a t e  , fe d  e x  v f u ,  &  

p r a d i c a  E c c l e f i x  ; n e c  v t  f i a t  m a n u  

im m e d ia t e  S a c e r d o t i s ,n a m  p e fte  g r a f 

f a n t e  , l i c i t e  a d m i n i f t r a r i  p o t e i l  v i r g a  

o b lo n g a ,  o le o  t i n d a .  A d  v a l o r e m  S a 

c r a m e n t i  i n v n d i o n e  q u in q u é  fe n fu û  

in  c a f u  n e c e f f i t a t i s , f u f f i c î t  v n u  e x  d u o 

b u s  v n g e r e ,  p u t a  o c u lu m ^ fiq u id e m  e x  

v n a  v n d i o n e  o p r im e  i û t e l l i g i t u r  s ê fu s  

v n d u s ; q u a r e , v r g e i í t e  n e c e f f i t a t e ,  l i c i 

t e  i d  f a c e r e t  S a c e r d o s , v t  f i  in f ir m u s  

i n  a l iu d  la t u s  n e q u e a r  c o n v e r t i  ,  a u c  

m o r t i s  a c c e l e r e r a t i ü  t im e a t u r .  C æ t e 

r u m  in  h o c c a f u  v e r b a  d e b e n t u r  i n t e 

g r e  p r o f e r r i  , f c i l i c e t  induígeat tibi 
Deus , quid quid per v i fum  , auditum^ 
gufium, ta(ium  , odoratum , ^ grejfum  
pe-ccaJii*

U 2 Tor-



T o r m a h u iu s S a c r a m é t i  f u n t  v e r 

b a  , f c i l i c e t .  Per ifiam SanBdm 'vn6ìto~ 
nem , & f a a m  mifiric&rdiam
indulgeat tibi Deus quid quidpeccaHi 
pervifum ,& c. I n c a f u  a u c e m , V r g e n r c  

a r t i c u lo  m o r t is  , t a n t u m  l i c i t e  p o t c ì l  

f u b  v n iu s  fo r m a : p r o la t io n e  v i r t u a l i -  

.tc r  o m n e s  c o m p r e h e n d e i ic c , q u in q u é  

fe n fu s  x g r o t i  c e l e r i t e r  v n g i ,  d ic e n d o ,  

p e r  i i la s  S a n d a s  v n d i o n e s  i n d u lg e a t  

t ib i  D e u s  q u ic q u id  p e c c a i l i  p e r  v i f u m ,  

a u d i t u m , g u f t u m ,  o d o r a t u m ,  &  ta -  

d u m ,  S i  a u t e m  d u b it a t u r  a n  v i v a t  in -  

f i r m u s ,  n e c  v e r i t a s  e x p lo r a r i  p o te f t ,  

a b f q u e  p e r ic u lo  o m m it e n d i  v n d i o -  

n e n i ,  f u b  c o n d i t io n e  , f i  c a p a x  e í l ,  p o 

t e r i t  a d m i n i í l r a r i .  H u iu s  S a c r a m e n t i  

f o lu m  e l i  c a p a x  h o m o  a d u ltu s  b a p t i-  

z a t u s  in  m o r t is  p e r ic u lo  c o n i l i t u t u s ;  

n o n  p u e r i  q u i  a d  v f u m  r a t io n is  n o n  

p e r v e n e r u n t ;  n o n  a m e n t e s ,  n c c  f u t io -  

f i , n i f i l u c ì d a i n t e r v a l l a  h a b e a t .  Æ g r o -  

t u s  q u i  m e n t e  i n t e g r a  v u l t  h o c  S a 

c r a m e n t o  p a r t i c i p a r e ,  &  p o ftc a  in  in -  

f a n ia m ,  &  f u r o r c m  i n c i d i r ,  h a b i l i s  e l i  

a d  f u f c e p t io n é  i l l iu s :  q u a r c e t ñ  e x t r e 

m a  v n d i o  c h a r a d e r c m  n ò  i m p r i m â t ,  

i la n t e  e o d e m  p e r i c u lo  m o r t i s  in t e r a -  

r i  n o n  p o t e f t ;  a t  i m m in e n t e  n o v o  p e 

r ic u l o  , v e l  c e iT a n te  p r i m o ,  q u o  j a m  

e v a f i t  in f ir m u s ,p o t e r i t  i t e r u m  v n g i .S i  

q u is  a u t e m  e x  c o n t e m p t u  o m m it e r e t  

h o c  S a c r a m e n t u m , p e c c a r e t  m o r t a l i -  

t e r .  M in i í l e r  a b  E c c le f ia  d e p u ta t u s ,fo 

lu s  P a r o c h u s  , &  S a c e r d o s  à P a r o c h o  

d e le g a t u s ,q u ia  h o c  p e r t in e t  a d  m u n u s  

p a f c e n d i ,  in  q u o  f in e  l ic e n t i a  p r o p r i ;  

P a l l o r j s , n e m o  fe  in g e r e r e  d e b e t .  A t  

q U ilib e t  S a c e r d o s  v a l i d e  , &  f i  n o n  l i 

c i t e  i l lu d  a d m in i f t r a r e  p o t e i l ,&  a b fc n -  

t c  P a r o c h o ,v r g e n t e  n e c e i n t a t c , h c i t c ,  

& v a l i d e .

E f ï è d u s  h u iu s  S a c r a m e n t i  e ft  c o n 

f e r r e  g r a t i a m  S p ir i t u s  S a n d i , c u iu s  

v n d i o  p e c c a t o r u m  r e liq u ia »  a b f t e r g i t ,  

ç g r o t i  a n im a m  a l l e v i a t ,  &  c o n f i r m â t ,  

m a g n a m  in  e o  d iv in a ;  m i f c r ic o r d iæ  fi-  

d u c i a m e x c i t â t , q u a  in t ir m u s  f u b l e v a -  

t u s , &  m o r b i  i n c o m m o d a ,  & . la b o r e s  

p a t ie n t e r  f c r t  , d æ m o n is  in f id ia n t i«  

c a lc á n e o  f a c ü i u s  e l lu d i t  c a U id i t a t e m ;

e x  p r i m a r io  c o n c e p t u  r e liq u ia s  pccca- 
r o r u m  d e l e c ,  n e m p e  d e b i l i t a te m  , &  

i n e p t i t u d i n e m  , a n g o r e m ,  tr ia itia m , 

&  p a v o r e m  a n i m i ;  q u i e i ï e d u s  eo  ma

g is  m o le f t a n t h o m in e m ,q u o  m a g is  hu

ju s  v i t æ  e x i t u s  a p p r o p in q u a t  ; íc  ma

x i m e  in  a r t i c u lo  m o r t is  in v a le fc ú t.E x  

c o n f e q u e n t i  p e c c a t a ( f i  q u ç  fu n tjn ô fo - 

lu m  v e n i a l i a , fe d  e t i a m  m o ta lia p e r a c -  

c i d e n s  r e m i t t i t ,  f i  in f ir m u s  eo ru m  rç. 

m i í í í o n i  o b i c e m  n o n  a p p o n it :  pocnam 

t e m p o r a le m  p r o  p e c c a t i s  d eb itam m i- 

n u i t ,p lu s  m i n u f v e  j u x t a d ifp ofitio n em  

f u f c ip i e n t is .  S a n it a s  c o r p o r is  inter- 

d u m  h o c  S a c r a m e n t o  c o n fe q u itu r  ,f i  

id  f a lu t i  a n im æ e x p e d ir ,q u ia fa lu s c o r -  

p o r is  a n im æ  f a l u t i  fu b o r d in a r i  debet, 

&  o b  i l l a m  p o f t u la r i .

C O N ST IT . /,

PA rochus hoc Sacramentum admi- 
niftraturus,poenitentÍ3c,LVEucha- 

riilia: Sacram enta om nino.fi fieri po
teft , &  tempus dederit,præmittat, vt 
xgrotus ad id fufcipicndum fit magis 
m unitus, quod fi Sacramenta illaprç- 
m itti non p o teru n t, non ideo hoc Sa
cram entum  denegabitur ; quare om
nibus R edoribus , &  Curatis ftrictc 
præcipimus , quod,quoties fieri pote
rit, ægrotis huiufm odi Sacramentum 
conférant, dum fenfibus, &  rationc 
vigen t , verbifque Chriftiani chari
tatis plenis illos prius confolentur., & 
brevi oratione moneat, vtpro ¿tgntu- 
dinc,quam  divina volúntate p-uitur, 
gratias O ptim o Deo a g a t , mencemà 
tcrrenis avocet , atque ad ætertum 
fœ licitatcm ,om nibus paratam,erigar, 
RedempLorisclementiu'imimifericor* 
diæ m axim e fid a t, quam fe vna cum 
his,qui a d fu n t, ei poilulaturum polU- 
çeatur.

C O N S T lT . n .
C u ry t

Q y a e d o - S a c r a m e n t u m  h o c  aditi* 

f ir m o s  d e f e r r i  c o n c i g e r i t , certi 

i c t u s  c a m p a n «  p r a r c e d e r e  c le b e n t ,v t  

p o p u lu s  p r o  in f i r m o  o r e t :  R e d o r , feu
V i-



V ic a r iu s  f to la  , &  f u p e r p e l l ic e o  in d u -  

t u s , S a n c iu m  o lc u m  p a ia m ,&  p u b l ic e  

g c í le t  in  m a n ib u s ,  l a t t c r n a  j n c l u i o l u -  

m in e  p r æ c e d e n te  ;V t  S a n c t u m  o le u m  

à  f id e lib u s  v e n e r e t u r  , &  p r o  in f ir m o  

ad  D e u m  p r e c e s  e f f u n d a n t u r  ,  &  n if i  

m o rr is  p e r ic u lu m  in i la v e r i t ,o r a r io n e s ,  

&  p r e c e s  in  R i t u l i  c o n te n ta :  n o n  o m - 

m it a n t u r  ; f i  fe c u s  R e d o r e s  f e c e r i n t  

 ̂  ̂ p r o  q u a lib e t  v i c e  p o e n a  q u in q u c  l ib r a -  

l u m  m u lc t e n r u r .

C O N S T I T *  i l l -

Q V i a  a liq u a n d o  f a c r n m  O le u m  

P a r o c h o s  i n  d o m ib u s  in f i r m o -  

r u m  r e liq u ilT e  a g n o v im u s  , e x  q u o  

p lu r ie s  n o n  p a u c a  i n d e c e n t ia  fe q u u n -  

t u r ,  in  p o i le r u m p r o h ib e m u s ,  fu b  poe

n a  q u in q u c  l i b r a r u m ,n e  v m q u a m  P a 

r o c h i  f a c r u m  O le u m  in  d o m ib u s  in -  

f i r m o r u m d i m i t t a n t , fe d  c o n g r u e n t i  

t e m p o r e ,q u a n d o  m f ir m u s f e n f u  v i g c t ,  

a b  t c c l e f i a  a d  d o m u m  in f ir m i  d é f é 

r a n t .  N i f i  f o r t e  in  d o m ib u s  in f ir m o -  

r u m  S a c e r d o s  e x  d e p u t a t io n e  R c c t o -  

r is  a d  f a c r a m  v n c i io n e m  a d m in i i l r a n -  

d a m  afiTillat.

C O N S T J T .  I V .

C V m  in  n o í l r a  D io e c e f i  p lu r e s  re -  

p c r ia n t u r  P a r o c h ia le s  h c c l e f i x  

à  q u ib u s  m a x i m e  d i i l a n t  P a r o c h i a n i  

t u m  in  d o m ib u s  r u r i , r u m i n l o c i s S u f -  

i r a g a n e is  d e g e n t e s ,  q u ib u s  v n c l io n is  

S a c r a m e n t u m  q u a m  p lu r ie s  a d m in i-  

l l r a n d u m  e ñ  , v n u m  v a s  p r o  o le o  

S a n f t o  n o n  f u f f i c i t , d u p le x  p ræ p a - 

r a n d u m  e i l , v n u m  p r o  E c c l e f i a , a l t e 

r u m  p ro  d e f e r e n d o  e x t r a  P a r o c h i a m ,  

q u a  p r o p te r  h a c  C o n i l i c u t i o n e  o r 

d in a m u s ,  fu b  p c e n a  d e c e m  l ib r a r u m ,  

i n  f im i l ib u s  P a r o c h i js  , n e  o le u m  fa n -  

c iu m  v n d i o n i s  in  v n o  t a n t u m  v a fe  fe r 

v e t u r  , f e d T ìa n t  d u o  a r g e n t e a  , v n u m  

p r o  P a r o c h ia ;  &  a lc e r u m p r o  h a b it a n -  

t ib u s  e x t r a .

C O N S T I T .  V .

I N f u p e r  p r a r c ip im u s  v t  in  q u a l 'b e c  

P a r o c h i a  p r æ t e r  v a f a  v b i  r e c o n d i

t a  f u n t  f a c r a  O l e a , &  S a n â iu m  C h r i f -  

m a  , t r i p a r t i t a  e x  a r g e n t o  e f f i c i a t u r ,  

v t  in  q u a l ib e t  r e f p e c l i v è  p a r t e  i l l i u s  

f a c r a  O l e a  ,  &  C h r i f m a  r e f e r v e n t u r ,  

&  i n  q u a l ib e t  c u m  i n f c r i p t i o n e  O l e i  

.c o n t e n t i  ; »Se c u m  in  q u o l i b e i  a n n o  

i n  d ie  C o e n æ  D o m i n i  f a c r a  O l e a  re -  

n o v a r i  d e b e a n t  , c a v e a n t  R e d o r e s  

V t i  e x  O l e o  , &  C h r i f n i a t c  v e t e r i ,  

n e q u e  in  b e n e d id i o n e  f o n t is  , n e c  in  

a d m i n i i l r a i i o n c  B a p t i f m i  ; c a f u  a u 

t e m  q u o  a d m i n i i l r a t u r i  f u n t  B a p t i f 

m u m  , V n d i o n e s  C h r i f m a t i s  , iC 
O i e i  c a t h e c u m e n o r u m  o m m i f l n t  

p r o  t e m p o r e  q u o  n o v a  o le a  h a b e b u n t ;  

c æ t e r u m  in  c a f u  n e c e iT ita t is  e x t r e m a ; ,  

o le o  v e t e r i  i n f i r m o r u m  r e f e r v a t o  ad. 

a d  f a c r a m  V n d i o n e m  v t e n t u r  : f i  a u 

t e m  p r æ v id c r in r  f a c r a  O l e a  p r o  f ic -  

e i t a t e  t o t o  a n n i  t e m p o r e  n o n  f u f f ì c c -  

r e  , c a v e a n t  f o l c r t e r  f e m p e r  in  m i n o 

r i  q u a n t i t a t c  o le u m  n o n  b e n e d i d u m  

a d o e r e  , n e  f o r t e  e x  d e f e d u  b e n e d i-  

d i o n i s  S a c r a m é t u m  i r r i t e  f i a t ,  in  q u o  

c o n f c i e n t i a m  P a r o c h o r u m  g r a v i t e r  

o n e r a m u s .

C O N S T I T .  V I .

D V m  a u t e m  e x t r a  P a r o c h i a m ,  

t u m  in  S u f f r a g a n e is  , t u m  in  

d o m ib u s  r u r i  ( v u l g o  Mapas ) S a c r a 

m e n t u m  fa c r æ  V n c t io n is  e i l  g d m in i-  

i l r a n d u m ,  P a r o c h u s  c u m  d e b ita  r e v e -  

r e n t i a i n d u t u s S c o l a , &  R o c h e t t o  S a n -  

6 lu m  o le u m  f e c u m  f e r a t , c u m  l a t t c r 

n a  i n c i u f o  lu m in e  , e o d e m q u e  m o d o  

in d u t u s  a d  E c c l e f ia m  r c d e a t , &  f a 

c r u m  O le u m  in  fu o  lo c o  r e v e r e n t e r  

t e p o n a t , q u i  fe c u s  f e c e r i r ,  p r o  q u a l i 

b e t  v i c e  in  p œ n a m  t r m m  l ib r a r u m  in -  

ii;u rrat.

CON'



C O N S T l T ^  V I I ^

R Edores non folum curam  adhi- 
berc debent,vt claves facrorum  

oleorum omni diligentia remaneanc 
apud fecuítoditx, fed v t res tam  fan- 

tam religiofæ nicidæ conferven-

tur, nam etíi vafa,&  capflilæ vbi facta 
olea reponuntur fint argentea, decur, 
fu temporis denigrati folent,quaprop- 
ter I^edotibus præcipim us, vt femel 
in anno illa mundent,vel mundare fa- 
ciant, v t  fie nitida fem p er,&  fme ru- 
bi2;ine conferventur.

T I T .  VI-

Z > £  S A C R A M E N T O  O R D I N I S .

C V M  omnia qux ex Deo funt, 
ordinata fm t , non alibi ma
gis ncceííarium  videtur, qua 
quod in Ecclefia ordinata 

fint om n ia, quia R egnum  eíl à D eo 
conílitutum : ipfam enim D eu s,&  Do
m inus nofter lefu-Chriílus colIegir,& 
íEdificavit fanguine fuo,qui propter ea 
m ori dignatus eíl, v t filios Ifrael qui 
crant difperfi congregaret in vnum ,vt 

-clTet vnum o v ile , &  vnus Paílor. Su- 
m itur igitur ordo proílatu  quodam,6c 
dignitate h om in u m , qui confecratio
ne pollentes, Sacerdotio apud C hri- 
llianos fungi pofiunt,aut deftinatione, 
&  benedidione quadam confecrati,Jus 
habent ad m inifterium  aliquod in Sa
cerdoti) fundione exercendum  ; qux 
quidem deftinatio, feu confecratio or
dinis Sacramentum, vel facra ordina- 
tio  vocatur. Placuit autem SS. Patti- 
bus hoc. vocabulo vti, quod latiíCmam 
fignifícationem  habet, v t  dignitatem, 
&  excellentiam M iniílrorum  D ei in- 
dicarent. C um  enim  in Sacro A ltaris 
M iniílerio multi íint grad u s, omnes 
vero certa ratione fint d iílr ib u ti, &  
collocati red e  , 6c commode ordinis 
nomen eiim poíltum  videtur.

Ordinem eíTe veru m ,6 c proprie 
Sácram entum  n ovx le g is . Fide C a
tholica tenendum eíl, in  n od e C ccnx 
à Chriilo Domino inílitutú,dum  Apo- 
ílolis dixit: Quotiefcumque feceritiSfin  
met memoriam facietis\ eíl enim  fa crx  
xxi fignum vifibile, inyifibilis gratix .

Signum  eíl manus impofitio,vel certo- 
rum, inílrum entorum  contadas,& ac- 
cedentibus verbis ab Epifcopo prola- 
tis, fit Sacramentum. Comuniter dif-: 
ü n i i m . P ü i e ß a s  q a ^ d a m  f p i r i t u a l i s , q u &  

t r a  d i t  H T  o r d i n a t o ,  f i v e  a d  S a c r o f a n ^ u m  

c h r i ß i  C o r p u s  c o n f e c r a n d u m  ^ f i v e  a d  

a l i a s  f n n c ì i o n e s y  m i n i f e r i a  E c c l e f i a -  

f i c a  a d  S a c e r d o t i u m  o r d i n a t a s  ,  o b e u n *  

d a .  H xcdiffin itio  ordinationes omnes 
com piediIur , fed prxcipue faccrdo  ̂
tium ,eo quod om nium  ordinationum 
fit finis vltim us,cujus gratia inilitmx' 
funt c x te rx  ordinationes,qux pro mo
dulo fuo Sacerdotem  futurum prxpa- 
rant ,6c difponunt:6c cum  divina res 
fit Sacerdoti) m inifterium , confenta- 
neum fuit, quo dignius,6c niajori cum 
veneratione exerceri poiììt ,v t in Ec- 
clefix  ordinatilTima difpofitionc plu
res , 6c diverfi eiTent Miniilrorum or- 
dines,qui ex oificio defervirent,itadi- 
i lr ib u ti, v t qui jam  C lericali tonfata 
infigniti eiTcnt ,per minores ad maio- 
res afcenderent.Proinde vifum  eil Spi- 
rituiSando feptiform isgratix largito
ri,omnes ordines ad Euchariiliç Sacra- 
mentum direde deilinatos, feptenario 
numero concludere,quorum  tres ma
jores pecuhari ratione facri dicuntur, 
quatuor minores Oiliariatus, Ledora-
tus,Exorciilatus,6c Acolytatus.Anau-

tem  Epifcopatus, qui ad Corpus Chri
ili m yilicum  , fc ilicet Eccleiìam  re' 
gendam ab ipfo C h riilo  inftitutus eíl, 
fi: ordo diilindus à Presbyteratu, non

funt



funt concoi'dcs A uthores , alij affír- 
niánr,alii negant. Hos omnes or,dines 
præcedit Clericalis tonfura ,quæ non. 
cít ordo, cum  à Chriílo non fit inlUtu- 
ta, fed ab Ecclefia vti præparatio , &  
difpoñtioad ordines accipiendos, me- 
raque ad Cultum  D ivim im  deputatio; 
iícut homines ad Baptifmum exorcif- 
niis,ad m atrim onium fponfalibus prç- 
parari folent, ita  cum tonfo capite deo 
dedicantur, tam quam  aditus ad ordì- 
nis Sacram entum  illis apericur.

Sacramentum ord in is, íicut 6c 
C5Eterafacram enta,ex m ateria,form a,
&  M iniílro compotiítur ; m ateria eíl 
duplex , remota ., &  próxima , illa res 
quæin quolibet ordine traditur ordi
nato, próxima eíl traditió rei ab Epif
copo prolata, M iniíler,Epifcopus cum  
debita intentione conferendi ^acra- 
mentum. C ontadüs phyficus materiae 
in  quolibet ordine eft eíTentialiter ne- 
ceíTarius,vt validerecipiatur , tum  ex 
vfu  , &  practica inconcuíTa Ecclefise, 
tum  quia aliter verba non verificaren- 
tur; q u ia ,v t practice hoc quod eft 
tf/^fverificetur, debet ex parte fufci- 
pientisphyfica acceptio dari. Septem 
ordines nempe tres majores , &  qua
tuor minores, veram  rationem  Sacra
m enti habent, etenim quilibet habet 
m ateriam  , &  formam fpecialem  , di- 
ñ in dam  vnius ab altero, cæterum tan
tum  vnum  eft Sacram entum  vnitatç 
ordinis,feu habitudinis vnius ad aliud,
&  omnium ad vnum, nempe Sacerdo- 
tium , inquo omnium plenitudo ordi
num  exiftit. Sicut enim in vna M onar
ch ia,&  vna poteftate m onarchica qua* 
vis poteftas ñm pliciter talis in diverfis 
gradibus miniftrorum reperiatur , &c 
lie  poteftas eft Prætoris, poteftas Pro- 
xegis, &  poteftas Regis,fed quia in JKe- 
-ge plenitudo poteftatis invenitur,ad  
ilium, cæteri M iniftri ordinantur , &  
vn a M onarchica poteftas in fpecie in 
omnibus reperiturjfic accid itin  ordi- 
nibusjieptem funt ordines, fed vnum 
eft Sacramentum,quia omnes ad Pref- 
byteratum  ordinantur.

I n t e r  m in o r e s  p r d in e s  p r im u s  o c -

currit O ftiarij ordo, cujus m ateria eft 
clavium  Ecclefiæ ab Epifcopo tradi
tio, forma funt verba ab Epifcopo pro- 
lata,y7¿- oftiariorum eft.
Tem pli claves,&  januam cuftodire,ôc 
ab additu T êpli arcete infideles,&  ex- 
com m unicatos, ad Sacrificium  MiiTæ 
aíTiftere, nequis etiam  accedar propin- 
quius, quam par eft,Vt Sacerdatem .fa- 
crafaCiCntem im pediat, aut deturba- 
re contin?,at. Secundus inter minores 
ordines eft gradus Ledoris,m áteria eíl 
traditio Sacri Codicis,de quo ledurus 
eft.forma funt verba,fcilicet, accipe,dr 
eßo verbi Dei relator, ó'C. M unus Lc- 
doriseft,veteris, 6c novi teítam enti li
bros clara voce , &  diftinde in E cclc
fia re citare , præfertim e o s , qui in tç r  
nodurna pfalmodiam iégédi funt.T  er- 
tius eíl gradus Exorciftarú, quibus po
teftas datur nome Dom ìni invocädi in  
eos,qui ab immùdis fpiritibus obfiden- 
tur. Hujus ordinis m ateria eft traditio 
libri exorcifm orum ,form a funt verba, 
vitvsx'^cjaccipe , d; commenda memoria:,  ̂
¿•r.Exorciftarum  o iììc iu m , eft ejicere 
doemones à corporibus óbfeiTis,dicerei 
populo,vt qui non com m unicat det lo
cum , &  aquam iñ niiniíterio funderô. 
A co lyto ru m  quartus eft gradus, hujus 
ordinis m ateria cft duplex, vna eft ce- 
toierarij cum  cereo traditio ,altera vr- 
ceoli vacui;form a funt verba, fcilicet' 
accípe ceroferartum cum cereo,d̂ ^̂c, &  fi- 
m iliter : Acçipe vrceolum ^ c .  Munus 
A colyto ru m  eft M iniftros majores m  
in  A ltaris m inifterio , fcilicet Subdia- 
conos , D iacönos aiTedari ,eifque 
Dperam dare;præterealum inadefferre 
Cum M iiiç Sacrificium  celebraturjprç- 
Cipue cum  evangelium  legitur.

A  minoribus ordinibus ad majo- 
ïesj6c facroslegitim us additus,& afcé- 
fus patet. Subdiaconatus m ateria eft 
traditio patenæ vacuæ , &  C alicis  va
cu i ab Epifcopo^vrceolorum vero cum  
vino, &  aqua ab A rchidiácono folum- 
modo , v t intelligatur Subdiaconum  
Diacono miniftrare debere:form ahtiic 
materiæ refpondcns funt verba qux 
profert Epifcopus, dum finguìi C ali-

Gem,



c c m ,& p a tc n a m  fucccíTive tangunt; 
Sz\\i<^^t,i'ídetecu]tis minifterium vobis 

traditur  , & c .  Munus Subdiaconi eíl 
aquam ,ad m iniíterium A lta r is præpa- 
rare, Diàcono m iniílrare',&  ad A ltare  
defervire: facralintea,vafa, panem ,&  
vinum  ad Sacrifici) vfum  neceíTaria 
parare, epillolam  legere, &  tam quam  
Tcílis ad facrum  aíTiltere, cu iln terd i- 
citu r lege perpetuæ continenti^ per 
votum  ca ílita tis, m atrim onium  iai- 

re.
Secundum facrorum  ordinum,

D iaconatusobtinetlocum ,cuius mini-

ilerium  latius patet, fanftiufque fem
per habitum  eíl. M ateria hujus Sacra
m enti e íllibriE vangeliorum  traditio, 
form a funt verba quæ tangentibus li- 
brum  d icit Epifcopus . nem pe, 
foteftatem  legendi Evang€lifím ,& c. Et 
præter hæc,impoiitio manuum Epifco- 
p ijper vcú>^,accipeSpiritum San6fum, 

ciTentialiter requiritur. A d  D iaconi 
m inillerium  pertinet,panem ,&  Vinum 
Sacerdoti offerenti m iniílrare, illique 
aíTiílere, Epifcopum concionantem  fe
qui, &  cuilodire,eique,&  Sacerdoti fa
cra  facientibus præilo eíTe, in MiíTa To- 
iem ni Evangelium  legere, in  abfentia 
E p ifco p i, aut Presbyteri folem niter 
baptizare. 5c de confenfu Epifcopi po
pulo predicare.

T ertiu s , omniumque Sacrorum  
ordinum  fummus eft Sacerdotium. 
Q u i ilio præditi funt,eos veteri Patres 
duobus nominibus vocare folet, inter- 
dum  Presbyterosappellant ,quod grç- 
ce  Seniores Tignificat,non folum prop
ter çtatis m aturitatem , fed multo ma- 
«•is propter m orum gravicatem ,doclri- 
n a m ,& p ru d e n tia m : interdum  vero 
Sacerdotes v o c a n t, tum  quiá à Deo 
confecrati funt,tum  quiá ad eos perti- 
net Sacram enta adm iniftrare , facraf- 
que res, A d iv in a s  tractate. M ateria 
huius Sacram enti eft traditio C alicis 
cum  vino, &  patene cum  hoftia,verba 
Epifcopi funt form a , nem pe; Accipe  

foteftatem  a d  offerendum Sacriftcium, 

ère. H ic ordo duplicem  habet potefta- 
t c m , fcilicet conficicudi Sacri^mcn-

tum Euchariftiæ-,quæ per prcedidam 
traditionem  inftrumentorum,0c verba 
quæ Tibi correfpondent, fignificatur
fimiliter>& poteftatem ad ligandum 5c 
folvendum  , quæ fignificatur per inv 
poiitionem  manuum  Epifcopi, tam
quam  m ateria, &  pet verba iW '̂.Acdpe 
Spiritum Sancium , quorum remijferis 
¿'¿•.tam quam  forma. *

Qualis fit D ignitas, &  ampiitudo 
Sacerdoti] non facilecomprehendi po
teft.Q ui paratifunt afcendcre culmen 
Sacerd otii,vth u ju s Dignitatis coffni. 
tionem  percipiant,plurim uni proderit 
nihil inferius terrenum  defidetare: 
traditur efvim illis poteftas, turn Cor
pus , &  Sanguinem  Domini confi- 
ciendi, &  ofFerendi, tum  peccata rc- 
m ittendi, quæ ita inteiligentiam hu
manam  fuperant, v t  ei aliquid par fi- 
m ile in terris in veniri nequeat. Qua
re facrilegium  m axim um  e r it , ad Sa- 
cerdotium  accedere propofito indi-»- 
no lucri parandi fibi v e ft itu m ,5: vi- 
d u m , duci cu piditate, &  ambitione, 
v t  divitijs a fñ u an t, iniquiiTimum fo
ret, quorum  turpitude,&  improbritas, 
non folum  Sacerdotalem  ordinem ma
cular, verum  etiam  efScit,vt ipTi nihil 
ex  Sacerdotio confequantur,quam lu
das ex Apoftolatus muñere , exitium 
videlicet fempiternum.

M unus Sacerdoti) eftDeofacrifi- 
-ciu m facere , illudque tam  pro vivis, 

quam  pro defunctis offeree,fideles ab
folvere, vel ligare, Populum in Miífa 
benedicere,Sacram enta adminiílrare. 
A lia  Sacram enta gratiam  conferunt 
fubiecto illa  re c ip ie n ti, at in hoc Sa
cram ento gratia in bonum commune 
Eccleiiæ difpenfanda confertur, adeo
que faluti hominum omnium confuli- 
tur: opportet ergo Sacerdotem in fa- 
crarum  litterarum  fcientia eífe verfa- 
tum , v t poiîlt populo Chriftiano fidei 
m ifteria,&  divinæ iegis præcepta tra- 
dere, ad virtutem  excitare, &  rîdeles à 
vitijs revocare. E ffedus hu/us Sacra
m enti eft augm entum  gratie confer
re,caracterem  imprimere, tum in tri
bus majoribus ordi.mbus, rum etiam in

qua-



quatuor m lnoribus,qua propter nullus
ex his reiterar! poteft.

c o N S T i r v r i o  / .

V T  omnibus pateat quomodo ad 
facros ordines vnufquifque pre

parar! debeat, decernumis, nullum ad 
C lericalem  tonfuram eiTe promoven- 
dum,quin legitim o teftimonio de Bap- 
tifm o , &  Confirm atione conftare fa
ciat, doctrina Chriftiana bene inftru- 
£tum,legere,& fcribere fcire,fidemque 
P aroch i,& fui M agiftri de moribus, &  
vita  afferre. Promovendi autem ad 
minores ordines lingua latina pollere 
debent, m ateriam , &  form am  cujuf- 
libet ordinis fcire, munus , &  exerci- 
cia,ad quæ.deftinantur,non ignorare, 
teftimonium P a ro ch i, de moribus , &  
vi^a adducere.Promovcdi vero ad ma
jores ordines omni virtutû genere, bo- 
nifquem oribus præditidebent e f fe , in 
lingua latina fuffícienter erud iti, ma
terias , &  formæ Sacram entorum  ple- 
nam  notitiam  habere, munus, Stexer- 
cicia ,ad  quæ deftinantur, non ignora
re , in mifterijs, articu lis , &  præcep
tis noftræ fidei debent eífe apprime in- 
ftruífci. Tonfura quocumque die con
ferri poteft , minores ordines diebus 
Dom inicis, &  Feftivis de præcepto dii- 
taxat; majores in quatuor temporibus, 
Sabbatho ante Dom inicam  Paííionis,
&  Sabbatho Sancto: extra hacc témpo
ra ordinationes majores fieri non pof- 
íunt.

duo a n n i,&  ad m inus fecun d i inceptio  
funt interponendi. D ifp en fatio  c irc a  
interftitia  a rb itr io , & p ru d en tiæ  pro
pri) E pifcopi c o m m ittitu r , feddifpen- 
fare non debet nifi n eceffitas, Ôc v tili-  
tas Ecclefiæ  expofcat. Superiores R e- 
g u lariu m  cum  R egu larib u s in inter- 
ftrtijs difpenfare non poiT un t, fed  fo
lu m  jus h aben t E pifcopo fu pp lican d i, 
v t  d ifpenfare d ign ctur. Q u i cu m  ficlo  
titu lo  d ecip ito rd in an tem ,ip fo  jure ab 
ordinum  e xercic io  fufpenfus evad it.

C O N S T I T  I I I .

C O N S T I T ,  I I ,

OV a tu o r m inores ordines .fimul eu 
Subdiaconatu con ferri prohibe

m us,nec lìcere duos facros ordines eo
dem  die fufcipere, inrer fingulos ordi
nes in terftitia  legibus Ecclefiæ  præ- 
fcrip ta  fervare deccrm m us ; inter m i
nores arb itrio  A rciiiep ifco p i funt dit- 
finienda, inter A co Ìy ta tu m ,&  Subdia- 
con atum  annus intercedere d e b e t , &  
fim iiiter inter h u n c,&  D ia co n a tu n î,&  
in te r  D ia co n a tu m , Pr&sbyteratum

IRreguIaritates quæ fufceptionem  
ordinum im pediunt ; fim iliterqus 

im pedim enta, v t nota fint om nibus, 
h ic breviter deferte decrevim us. Pue
ris, amentibus, vexatis à dœm one, Sa
cram entum  ordinis conferre non U* 
cet.Servi, fp u rij,&  quicum que ex le
gitim o m atrim onio non funt procrea
ti ab ordinum fufceptione arcentur,' 
fim iliter m utilati, graviter deformes, 
qui horrorem ,aut contem ptum Perfo- 
næ géneret. Bigam i ab ordinibus arce- 
tur, delicia publica,ex quibus irrfamia 
fequitur,ordinum fufceptionem  impe
diunt. Hæretici,eorum que filij omneg 
irregulares evadunt 5 fim iliter qui ho
m icidium  voluntarium  -perpetravit, 
m âdavit,vel confiliatus eft.Ex d efe d a  
lenitatis etiam  im pedim entum  reful- 
tar ad ordines recipiendos; hujufmodi 
funt homicidæ v o lu n ta rij, m utilato- 
res m em brorum  abfque culpa ficut 
evenit in ludicibus. N otarij  ̂ lid o - 
res crim inaliter procedentes etfi ju- 
fte fuo officio fungantur ; item  accu- 
fatores, denuntiatores , &  te ftes, iî 
mors » aut m utilatio membri fequa- 
tur,nec non milites in bello jufto vul
nerantes , &  occidentes, qui omnes ex 
defectu lenitatis irregularitàtem  in
currunt.

c
C O N S T l T .  i r *

V m  p e r  o r d in is  S a c r a m e n t u m  î n  

E ccle fi'Æ  m in ift .e r iiH n  h i  aiTum an'", 

iv im  t u r .



tu r  , qu i d o d rin a  , &  vita: fa n d ita te  
A lt if lìm o D e o  in fcrvire ,facraq u e m u
ñ e r a  p e rib lv e re , atque in  v ia  falutis 

populo lum en pcrferre  valean t;n orum  
facim us om nibus fubditis noftra: Dioe- 
c è f is ,q u i  a d S u b d ia c o n a tu m , D ia co - 
n a tu m ,&  P tesb yteratu m  prom ovendi 
c r u n t,v t  m enfe vn o  an te  o rd in um  ce
lebrationem  co ram  N o b is  co p a rea n t, 
v t  ipfis c d id u m ,fe u litte riE p u b lica to - 
ii^ e x p e d ia n tu r ,v t in  lo co  vb i fu erin t 
oriundijöc vb i d o m iciliu m  habu eru n t, 
tribus diebus feftivis colendis Inter 
M iíTarum  folem nia p u b licen tu r ; id- 
c irc o  C u ra tis  om nibus enixeprascipi- 
lja u s ,v t  quoties e d ìd u m  aliquod de 
fum endis facris ordinibus in  E ccle
fia  fua e v u lg a b u n t, de ejus facram en- 
t i  d ig n ita te  verba aliqua ad  populum  
f a c i ¿ i t ,&  Paroch ianos fuosm oneant, 

v t  fi qui fu erin t qui aliquid  adverfus 
jn ores, v itam q u e illo ru m ,q u i prom o- 
v e r i  defidcrant, co gn ofcan t, illud  cha- 
rita tis  zelo  P a ro d io  fuo fecretò  enun- 
t ia re n o n  verean tu r, v t  qui in itia n d i 
iu n t ordinis d ig n ita ie , eam  ratio n em  
v iv e n d i h ab ean t ,Jquae à fufcipiendo. 
grad u  m in im e a lien a fit.

C O N S T IT . V.

IN fu p er P aro ch u s interrogare  cura- 
b it,fub  juram ento (d e  clicenda ve

rita te  ) fccre tc  tam en,viros probos, Ôc 
b o n i te iìim on ij, apud quos ordinandus 
potiorem  vitæ  p a r t e m  tran fegerit ,a n  
bonis m oribus fit  praeditus ? A n  honc- 
ilæ  converfationis? A n  natus ex leg iti
m o  m atrim o n io  > A n  inceftuofus fit? 
jV el publicè ad u lteriu m  commiiTerit? 
A u t  co n cu b in am  habuerit? V e l publi- 
cu s  a leator fitr A n  fim o n ia cu s,v fu ra- 
r iu s , h o m ic id a , pcrcuiT or, feditiofus. 
b igam u s, hæ reticus , aut fu fped us dc 
hærefi? A n  irre g u la ris , in fam is , ^po- 
lla ta ,exco m m u n ica tu s,in terd id u s,a a t

fufpeafus ? A n  fit  d iiïa m a tu s , an  a li
qu am  publicam  poenitentiam  i l l i , v c l  
c jus Parentes fu ftin u erin tíQ u o ru m  te- 
ftiu m  depofitiones fig lilo  proprio  R e - 

^ oïis claufas, òc fi^illatas volumus

cu m  c d id i  publicatione ad Nos de
ferri , a u t alias ad N os m itti : quod fi 
fecus fecerin t R e d o r e s , pro qualibet 
v ic e  quinqué lib raru m  pœ na punìaa- 
tur.

C O N S T I T .  F I ,

IT e m  præ cipim us in  tota noftta 
D iœ cefi in v io la b ilite r  obfervari 

D e c re tu m  Sanòtifiìm i D om ini noftri 
In n o c. X I . fiiiiicet, quod nullus ad fa* 
c ru m  aliquem  ord in em  promoveatur 
n ifi prius fe præ paret, &  difponat per 
e x e rc ic ia  fp iritu alia , ta liter , quod per 
o d o , a d m in u s, dies in  Conventu ali- 
quo, ve l C o lleg io  , aut a lia  pia domo 
per N o s d e fig n a n d a , reciufus, in Tan
d is  m ed iationibus, alijfque pijs operi- 
büs fe exerceat, a c  per accuratam  pec
ca to ru m  fuorum  còfeffionem ,&  com- 
m u n io n em a d  fa cru m  ordinem fufci- 
piendum  fe præ ven ian tjita  taliter, vt 
in  poilerum  nullus facris ordinibus 
in itie tu r  , n ifi fidele  teftimoriium fu
per p ræ d id is N o b is  præfentaverit.

C O N S T I T .  F U .

Q
V ia  e x p erien tia  N o s fatis docuit 

h is tem poribus rudimenta Im- 
guæ  latinæ , v t in  plurim um  à plurib

ig n o ra li, &  cu m  non folum necefsè fit 
M iniftros E cclefiæ  m inifteria fcire,fed 
e tia m  illa  in te llig e re ,&  dogmata fidei 
rufticos, Ôc ign aros d ecere,&  quod re* 
c ita n t in O ff ic io , ôc M ifia  perciper«; 
ideo n u llu m  ad facros ordines promo- 
ven d u m  duxim us, qui in lingua latina 
non fit apprim e , &  fufficientiifime 
præditus , v t  ca lam itas præfcmium 
tem porum  p œ n itus aboleatur j fuper
quod co n fc ie a tia s E x a m in a to ru m o n e -

ram us, fi fo rfan  per N o s examen fieri 

non polTit.

C O N S T J T .  n i l .

QV ia  pœ nitus indecens eft Sacer
dotes, &  M iniftros D ei Divino 

C u itu id ic a to s  infoeUciter emendica-
re,



r e ,  negotiaqiic fuo ílatui indecentia 
propter íEgeílatetn peragere ,id c irco  
Decreto S. C .T ú á .  fe jf . i i .  de reform. 
c4p.i. caucum e í l , ne Ciericus Sa:cu- 
laris , quainvis alias fit idoneus, morí- 
bus,fc ien tia ,& xtate  ad facrosordines 
prom oveatur,nifi prius legitim é con- 
ilet eum Beneficium  Eccleíjafticum> 
XclefialÜcam penfionem, vel patrim o
nium, quod fibi ad victum honeílefuf- 
í ic ia t , pacifice pollidere; quapropcer 
prsefenti Conilitutione fancimus, nul
lum  C lericum  ad facrum  Subdiacona- 
tusordiuem  prom oven, quin acluali- 
ter Bcneficium collativum  cum fuffi- 
Gienti coiigrua pacifice poíTideat , ve-1 
penfionem Ecclefiafticani, qux odo- 
ginta libras quolibet anno reddat, aut 
patrimonmm ejufdem redditus in qua- 
tirate. Et quia hujufmodi patrim onia, 
v t  in plurimumdolofa, &  fid itia  funt, 
hac conñitutíone ilatu im u s,vt inpo- 
ilerum  non admittantur patrim onia 
fa d a  perdonationem ,aut quam libet 
excogitabilem  obligationem  Paren
tum  , confanguineorum  , am icorum , 
aliarumque Perfonarum ;fedea folum, 
quscprocedunt ex proprio fundo, jure 
proprio, de bonis proprijs, vel fua in- 
duilria acquiiltis, vel àParentibus.aut 
confangumeis poíl m ortem  ipforum  
jure hxreditario paciñce obtentis.

C O N S T I T .  I X .

C V m tra d u  tem porisBcneficiade- 
terioris condirionis fiant,Óc cen- 

fus foleant deperdi, hac Conilitutione 
m andam us, vt quilibet Beneficíatus, 
qui ad facrum  Subdiaconatus ordi- 
nem promovendus eíl, Benefícij colla- 
tionem , &  poffeiTionc pacifícam  exhi- 
beat, fimiliccr teílim onium  , &  fidem 
R ed o ris de annuo valore p rxd id i be
nefici), vt Nobis conílct habere con- 
gruam  fufficientem ,& in litteris teíli- 
monialíbus ordinis Subdiaconatus an- 
notetur.

C O N S T lT . X.

QV o n Íam  æ quitati confonum  eft, 
ante e x e rc ic iu m  m inifterii A l 

taris Sacerdotes ccrem onijs e ífe  bene 
in ftru d os, ftatu im u s, v t  nullusSacer* 
dos p r i m a m  audeat M i í f a m  C e l e b r a r e *  

fine licen tia  noftra in fc r ip tis ,v tá M a - 
giftro  Cccrem oniarum  , v e l ab alio  à 
N o b is deputato exam in etu r, ÔC f i d e  
ejus idon citate  fatis fuerim us in for
m ati licen tia m  non denegabím us,
&  qui fccus fe c e r it  pcena quinqué li
b r a r u m  plecl:atur.Infuper R ed oribus* 

C u ra tis  ílridiiT im é p ræ cip im u s, ne 
p erm ittan t Sacerdotes tranfitan tes, 
v e l alterius Díoecefis in  fuis E cclefijs 
MifiTas ce leb ra re ,nifi de licen tia  noftra 
in  fcrip tis, ve l noftri V ic a r ij  G enera- 
lis, fub p o cn a d ece m lib ra ru m  in q u a - 
iib et v ice  incurrenda.

C O N S T lT .

A d  m uñera EccIcfiæ  fubeuñda, 
d iv in afq u e laudes præcinen-' 

das cantus valde neceíTarius eft, quare 
B en efíciatis om nibus E cclefiaru m  Pa- 
ro ch íaliu m  præ cipim usjcantum  difce- 
re, n ec ad d iftrib u ñ o n es ad m itran tu t 
qui cantus p c r it ia n o n  eru n tp ræ d iti.

C O N S T lT . X l l .

Q V o n ia m  plu rim i f u i i t , qui ad fâ- 
c r o s  ordines adfpirantes , n ec  

tem pora p ío  ordinibüs conferendis à 
Sacris C an o n ib u s conftitura e x p e d a - 
re volentes , per Bi'ebe A p o fto licu m , 
extra témpora n u n cu p a tü m ,in  tribus 
fcftivis diebus ad f a C r o S  O r d i n e s  p r O -  

n io v e r ip ro cu ra n t: quod in  m agnam  
v e rg it  divinæ  menfæ irreveren tiam , 
dum  abfque m atura præ paratione ad 
ta n tu m  m unus d e fæ cu la ri v ita a fc e n -  
dere non verentur:6c quia litteræ  extra  
tempora^motivo devotionis , v t  p lu ri
m um  n arrato , o b tin eri f o le t , id c irco  
prcefenti C oníl.itutione fancim us: v t  íi 
q u i s  p er extra témpora ad ordines íít 

M m  A pro-



pro m o vcn d u s, b rcb e, Uve in d u lti lir- 
te ra s p ra :fe n ta re ,c u m  n a rra tiv a  te- 
n c a t u r , v t  rigorofo  exam ine veritas 
tiarratorum  probettir , &  fervo r devo- 
tion is per eorm ii v iv e n d i m odum  ap- 

parear.

C O N S T IT , X I I I .

SA ce rd o s ve l q u ilib et aìius E ccle- 
fva: legitim us M in iíler vexato s à 

dœ m one e x o rc iza tu ru s , ea qua par 
e ll p ie ta te , prudentia , a c  vitæ  inte- 
g r ita te  præditus eife d e b e t , qu i non 
f u a , fed d iv in a  frçtus v irtu te  , ab om 
n iu m  rerum  hum an arum  cup id itate  
alienus cenfeatur;id eo,hac Côilitutio^ 
n e  fancim us, n u lla  pofle m in iileriu m  
ex o rc iâ æ  e x e rc e re , abfque n oilra, v e l 
noftri V ic a r ij G en eralis licen tia  in 
fcrip tis.

C O N S T iT . x i r *

V ia  in om nibus ,ve ftig i;s  S .C .T . 
in h çrere  m axim e in dom ino dc-

fid eram u s, decernim us, Subdiaconos
&  D iáco n o s in tra  annum  .interftitio! 
ru m  m in ifteriu m  fu i ordinis exerce- 
re  . v id elicet Epiftolas , &  Evaiioe ja

c a n e r e , Sacram en tu m  Communionis
diebus folem nibus frequentare, idquc 
ad im p leviife  per litteras teftimoniales 
R e d o r is  N o s  certo s facere ; aUtcr 
en im  ad alios ordines non promove- 
buntur, quin  prius om nia Nobis com- 
p levifie  in n o tefcat.

C O N S T IT . xr.

N’Em o alteriu s D iœ cefis ad ordi
nes ad m itatu r fine litteris di- 

m ifforialibus fu i E p ifco p i, vel Supc- 
rioris f u i , fi R egu laris  f i t , quæ litters 
expediri d e b e n tiu x ta  Conftitutionein 
A p o fto lica m  foel. record. Innocenti) 
X I I .  quam  ad vn g u em  obfervari de- 
cern im u s,a litcr en im  nullus ad ordines 
a d m ita tu r; &  v t  om nibus pareiiat,hic 
d ecrevim u s co p ia m  Conftitutionis 
A p o fto licæ  in feri.

Q

SANCTISSIMI DOMINI NOSTRI
D O M I N I  I N N O C E N T I ]  D I V I N A  P R O V I D E N T I A  PAP.XIL

C o n ftitu tio ^  q u a plura declarantur^ac pr^ fcribuntur^ pro tollcn- 

d is abufibus  ̂ &  fraudibu s c irca  O rd in a tio n e s  

alien orum  fu b d itoriim .

I N N O C E N T I V S  E P I S C O P V S  S E R V V S  SERVO-^ 

rum D e i , ad fernet nam rei memoriam,

S
P e c u U t o r e s  b o m u s  I f i a e l ,  q u a  cH S a n & a  D e i  B c c l e ß a ,  p e r  i n e f f a h i l m  d h ' m  

b o n i t a t i s  a h u n d a n t i a m  c o n ß u u i i  ,  e o p o r i f f i m f f m  a b  i p f i s  P o n t t f c A t H s  n o ß r i  

p r i m o r d i j s  P a ß o r a l i s  v i g i l a n t i i e  n o ß r * f l u d i a  c o n v e r t e n à a  e jf e  d u x i m u s ,  v t  c j u i  

f o r t e m  D o m i n i  v o c a n t u r  ^ f a c r i f q u e  a d d i c t t n t u r  m i n i ß e r i j s  ,  q u i p p e  ,  q u o s  i r r e p r e -  

h t n f i b i l e s  e ß e  c o n v e m t ,  v t  p r a i e j f e  v a L e a n t  c o r r i g e n d i s  ,  a c  i n  q u o s  t a m q u a m  in 
f p e c u l u m  r e l i q u i  a c u l a s  c o n ] i c i u n t ^  e x  i j ß j ^ t e  f u m u n t ^  q u o d  i m i t e n t u r ^  t a l e s  f i n t , q u i  

d i g n e  p o ß i / i t  D o m i n i c a  S a c r a m e n t a  t r a c i  a r e ,  a c  ¿ e d i f i c e n t  c u n d i o s ,  t a m  f i d e i  J c i e f i -  

t i a , q u a m  o p e r u m  d i f c i p l i n a .  S a n e  h o c  i n i t o  c o n f i l i o  n o n  a l i o s ^  q u a n t u m ’f i e r i p o t e ß ,  

q u a m  q u t i n  S a e t t a t e j u ß i t i a p e r  o r d i n a t i ß i m o s  E ^ c c l e f i a f l i c a  M ilitia g r a d u s ß a -  

t i s  i n t i T H a l l i s  a m b u l a v i t i n t ,  a c  t i e ^  à "  f i d e l i t e r  i n  M i n i ß è r i j s  a n t e a c ì i s f e



' 4 d  s a c e r d o t i u m  a f f a m i  ̂ S a c r a f q n e  O r d i n a t i o n e s y t u x t a  f r i f c u m  E c c l c f i é t  m o r e m ,  p r x -  

Ç c r i p t i s  á  \ u r e  t e m p o r i b u s  o r a t i o m ^  &  ¡ e ] u f i í 0  c o t í f e c r a t i s  h a b e r  i  c u s i e n t e s  ̂  f c v e r i o ^  

r e m  q u a n d a m  i n  c o n c e d e n d i s  I n d u l t i s  f u f c i p i e n d i  S a c r o s  O r d i n e s  e x t r a  t é m p o r a ,  

h u i u f m o d i  ,  é r  i n t e r f l i f i ^ s  a d  i d  d e p g n a t i s . m i n i m é  f e r v a t i s  v l t r o  n o b i s  p r o p o f m m u s  

a d h i b e n á a m r a t Í Q n e m \  q u a  ' v i d e l i c e t  f t r v a t a  ^ a n t e  m e r i t u m  l a b o r  i s ,  a n t e  t e m p u s  

( x a n t i n i s ,  a n t e  t x p e r i e n t i a m  d i f c i p l i n d  S a c e r d o t a l i s  h o n o r  n o n  p r o b a t i s  m i n i m e  

t r i b u a t u r  ;  n e c  v m q u a m  h e r i  f a c r i l e g i ,  h o d i e  S a c e r d o t e s ,  h e r i  p r o p h a n i ,  h d d i e  S a -  

c r o r u m  A n t i j i i t e s ,  v e t e r e s  v i t i o ,  v i t  t u t e  r u d e s ,  r e c e n t e s ,  d i f c i p u l i  f i m u l . a c  M  a -  

g i j ì r i  p i e t a t i s  e r e e n t u r .  S e d  h i  t a n t u m  i u x t a  C o n j i i t u t a s  à  m a ) o r i h u s  l e g e s  ,  a b  

h u m i l i  g t a d u  j i d e l i s  P o p u l i  ,  a d  S a c r a r u m  a d m i n i j i r a t i o n u m  f u b l i m i t a t e m  p r o m o -  

v e a n t u r .  q u i  p o f i m u t a t a m  h a b i t u m  f a c u l a r e m ,  d i u t u r n a  c o n v e r f a t i o n e  i n t e r  C l e -  

r i c o s  f u e r i n t  c o m p r o b a t i .  a c  m u l t o  t e m p o r e  d i d i c e r i n t . q u a  p o f l m o d u m  a l i o s  d o c e r e  

t e n e n t u r .  C a t e r u m  p e r  e a i p f a  i n d u l t a .  q ¡ 4 á t  f u p e r  p r  t e m i  ¡ f i s  p a r c i u s  q u i d e m  .  a c  e x  

c e r t i s t a n t u m .  d r  m a g i s  r a t i o n a b i l i b u s  c a u f s c o n c e d e r e  d e c r e v i m u s . c o n t r a r i a  q u a 

v i s  i l l o r u m  i n t e r p r e t a t i o n e  p œ n i t u s  i m p r o b a t a ,  f a l u t a r e m  i l l a m .  q u a m  S a c r i  g e n e ^  

r a l i s  T r i d e n t i n i  C o n c i l i j  D e c r e t a  d e  n o n  o r d i n a n d i s  a d  p a t r i m o n y  t i t u l u m ^  n i f i  i l 

l i s  q u o s  E p i f c o p i  p r o  n e c e j f i t a t e . ,  v e l c o m m o d i t a t e  f u a r u m  E c c l e f i a r u m  a j f u m e n d o s  

\ u d i c a v e r i n t ,  p r ^ t f c r i b u n t  d i f c i p l i n a m  n e q u a q u a m  r e l a x a t a m  i n t e l l i g i  ;  q u i n i m o ,  

n e c  v m q u a m  a d  i n d u l t a  h u i u f m o d i  e x e q u e n d a  E p i f c o p o s  i p f o s  a r i i a r e  .  f e d  i l l o r u m  

t x e c u t i o n e m  a r b i t r i o  f e m p e r  e o r u m d e m  E p i f c o p o r u m .  q u o r u m  c o n f c i e n t i a s  h a c  i n  r e  

f i r i ^ i j j i m e  o n e r  a t  a s  v o l u i m u s .  p r o r f u s  r e l i n q u e r e  d e c l a r a v i m u s  . f p e r a n t e s  i n  D o ~  

m i n o  e o s . q u i  i u x t a  A p o f t o l i  m o n i t u m .  n e m i n i  c i t o  m a n u s  i m p o n e n d a s  e f f e  p r o b e  n o - -  

r u n t .  f i b i ,  d r  v n i v e r f o  g r e g i  a t t e n d e n t e s .  i n  q u o  e o s  p o f u i t  S p i r i t u s  S a n Ù u s  r e g e *  

r e  E c c l e f i a m  D e i ,  r e v e r e n d a  i p f i s  S p i r i t i b u s  A n g e l i c i s  m i n i f t e r i a  a b  h o m i n i b u s  f i n e  

( o n f i d e r a t i o n e  a p p r e h e n d i  n u m q u a m p e r m i f f u r o s  . n e c  t e m e r e  p e r c i p i  p a f f u r o s  .  q u A  

v i t a  p r o b a t a  d u m t a x a t  a c c i p e r e  p r o m e r e t u r .  O m n e s  i n f u p e r  ,  d r f i » g u l o s  c u i u f c u m -  

q u e  t a n d e m  g r a d u s .  O r d i n i s . d r  h i g n i t a t i s  f u e r i n t  .  q u i b u s  e x  h u i u s  S a n H a  S e d i s  

g r a t i a  O r d i n e s  p r a f a t o s  e x t r a  e a d e m  t e m p o r a  c O n f e r e n d i .  v e l  a l i j s .  v t  i l l o s  f i c  c o n 

f e r r e  v a l e a n t .  i n d u l g e n d i  p o t e ( ì a s  f i e r i  c o n f u e v i t .  c u m  d i v i n o s  O r d i n e s  l a r  g i r i  d i ~  

f i r i ^ i  f e m p e r  e f e  \ u d i c i j  o p p o r t e a t  . f e r i o  m o n i t o s  v o l u i m u s ,  v t  p r a f c r i p t o s  f i b i  d e 

f u p e r  i n  f u i s  q u i q u e  f a c t i l t a t i b u s  t é r m i n o s  r e l i g i o f e  c u f l o d i a n t ,  n e c  e o s  c u t u f v i s  

c o n f u e t u d i n i s . a u t  e x e m p l i  p r a t e x t u  v l l a t e n u s  t r a n f g r e d i a n t u r .  V e r u m  q u o i m p e n -  

f i u s  A p o B o l i c a g u b e r n a t i o n i s  C u r a m .  &  c o g i t a t i o n e s  i n  h a c  i n t e n d i m u s  ^ e o  m a i o r i  

£ u m  a n i m i  n o f i r i  d o l o r e  e x  q u a m p l u r i u m  V e n e r a b i l i u m  f r a t r u m  n o f i r o r u m  A r c h i e -  

p i f c o p o r u m ,  d r  E p i f c o p o r u m  i n  d i v e r f i s  R e g i o n i b u s  e x i s ì e n t i u m y d e l a t i s a d N o s q u a -  

r e l i s  a c c e p i m u s .  g r a v i o r a  q u o t i d i e  m a l i g n a r i  i n i m i c u m  i n  S a n c ì 0 .  f a c r i l e g a  f c t l i .  

c e t  i l l o r u m  i m p u d e n t i a  i n  d i e s  c r e f c e n t e  ,  q u i  p r o p r i a  f a l u t i s  i m m e m o r e s  C l e r i c a ^  

l e s  O r d i n e s  f i b i  f o r  f a n  à  p r o p r i j s  P r æ f u l i b u s  d e n e g a t o s .  f e u  q u o s  a l i q u i b u s  C a n o n i 

c i s  f i b i  o b B a n t i b u s  i m p e d i m e n t i s .  d e n e g a r i  m e r i t o  v e r e n t u r  .  a b  a l i e n i s  E p i f c o p i s ,  

n o n  q u a  l e f u - C h r i f l i  . f e d  e a s  .  q u e  a d  i p f o s  n o n  p e r t i n e n t  o v e s  ,  i n  a n i m . i r e m  f u a 

r u m  p e r n i c i e m  q u a r e n t i b u s  .  h e c  t o t  C a n ó n i c a s  d a m n a t i o n e s  c o n t r a  v f u r p a n t e s  

a l i e n a  p l e b i s  h o m i n e m  l a t a s p e r h o r r e f c e n t i b u s . a b f q u e  f u o r u m  P r a l a t o f u m  c o m m e a -  

t u .  h o c  e f t  D i m i f f i r i j s j c o m m e n d a t i t i j f v e  e o r u m  l i t t e r i s  d e f i i t u t i ^ q u i n i m o  e i s i n f c q s .  

d r  f r p e  e t i a m  t n v i t i s .  f u b  m i n u s  l e z , i t i m i  B e n e f i c i j  E c c l t f i a f t i c i  .  o r i g i n i s  ,  d a m i c i -  

I t j  .  f e u  e t i a m  f a m i l i a r i t a t i s , a c  c o n t i n u < e o r d i n a n t i u m  E p i f  o p o r u m C o m m e n f a l t t a -  

t i s  ,  q u ^ f ì t i s  t f t f i l i s  i n  f a c r a r u m  l e g u m  f r a u d e m  ,  d r  c o n t e m p t u m  ¿ I l e g i t i m e  f u f c i -  

p i u n t ^  a t q u e  i r  a  n o n  i n t r  a n t e s  p e r  o f t i u m  .  d r  n i h i l o m i n u s  t a b e r n a c u l u m  D o m i n i  

c u m  m a c u l a  ^ n h a b i t a r e  n o n . d u b i t a n t e s . , f a c r i f i c Ì H m  i n  f a c r i l e g i u m  c o n v e r t u n t . ^ u d i .  

c i u m  a b f q u e .  m i f r i c o r d i a  [ i b i  c o n f c i f c u n t .  D e o q u e  m i n i m e  p Ì a c e n t e s  .  d r t a t n e n  

p l a c a r e  v ^ l l e  p r ^ e f u m e n t e s  ^ n o n  m o d o  e u m  n o n  p l a ç a n t .  f e d  m a g i s  i r r i t a n t .  

4 u m  v i d e n t u n n  e o r d i h u s f u i s  d i c e r e  : ^ n m  r e q u i r e t .  H i n c  e f l  q u o d  N o s  e x  c o m m i f

f i



f ¡  N o h ' t s  â t n j i n i t n s  A p o f i o l i c ç  f e r v i t u t i s  m u ñ e r e ,  a b u f u s . ,  f r a u d e s ,  V c f c a n d a U h u -  

i u f m o d i  p œ n i t n s y  &  o m n i n o  e  m e d i o  t o l l e r e  ,  a c  i r r e U g i o f a m  c e n t r a  f a c i e m i u m  a u .  

d a c i a m  ,  q u a n t u m  N o b i s  e x  a l t o  c o n c e d i t u r ,  c o m p e f i e r e ,  r e p r i m e r e  v o l e n t e s  n e e  

m n f œ l i c i s  r e c o r d a t i o n i s  V r h a n i  V I I I .  c o n t r a  m a i s  o r d i n a n t e s ,  d r  m a i e  o r d i n a t o s  

q u £ Ì n c i p t t \ S e c r e t i s , a l Ì Q T u m q u e  R o m a n o r u m  F o n t i f i c u m  P r a d e c e j j o r u m  n o ß r o r u m  

d c  e t i a m C o n c i l i a r i b u s h a c  i »  r e  e d i t i s  C o n ß i t u t i o n i b u s  ,  O r d i n a t i o n i b u s  i n h L  

r e n t e s ^ i l l a f q u e  q u o a d  e a ,  q u ¿ e p r a f i n t i b u s  n o n  a d v e r f a n t u r  ,  q u a t e n u s  o p u s  f i t  i n ^  

n o v a n t e s  ,  d e V e n è r a b i l i u m  F r a t r u m  n o ß r o r u m  S a n é f x  R o m  a m i  E c c l e f i æ  C a r d i n o ^  

H u m  e i u f d e m  C o n c i l i j T r i d e n t i n i  I n t e r p r e t u m ,  q u i q u æ c u m q u e  a n t e  h a c f u p e r p r ç ^  

w i f f t s a b  i p f o r u m  C a r d i n a l i t i m  C o n g r e g a t i o n t  i n  p a r t i c u l a r i b u s  c a f i b u s  e d i t a  D e ~  

c r e t a ,  d e c l a r a t i o n e s  ,  f e u  r e f p o n f a ,  a d  e o r u n d e m  p r a f e n t i u m  l i m i t e s  r e d u c e n à a  e f ,  

f e  c e n f u e r u n t  i  C o n f i l i o  , a c  e t i a m  m o t u  p r o p r i o  ,  &  c e r t a  f c i e n t i a ,  d r  m a t u r e  

d e l i b e r a t i o n e  n o f l r i s ^  d e q u e  A p o ß o l i c a  p o t e ß a t i s  p l e n i t u d i n e , a d  O m n i p o t e n t i s  h d  

g l o r i a m  ,  E c c l e f i &  v t i l i t a t e m , v e t e r i s  d i f c i p l i n a  i n f l a n r a t i o n e m ,  t o t i u f q u e  E c c l e f i a *  

ß i c i  P o p u l i  a d ' i f i c a t i o n e m ,  h a c  g e n e r a l i  n o ß r a  ,  d r  p e r p e t u o  v a l i t u r a  C o n f i i t u t i o n e  

d e c e r n i m u s  y &  d e c l a r a m u s , n u l U  E p i f c o p o ,  f e u  c u i u f v i s  l o c i  O r d i n a r i o , t a m e t ß c a r .  

d i n a l a t u s  h o n o r e  f u l g e a t , l i c e r € , e x t e r u m  q u e m p i a m ,  a c  f i b i  r a t i o n e  o r i g i n i s f e u  d o -  

m i c i l q ,  i u x t a  m o d u m  i n f e r i u s  d e c l a r a n d u m ,  l e g i t i m e  c o n t r a c l i  n o n  J u b d i t u m  a i  

C l e r i c a l e m  t o n f u r a m  p r o m o v e r e ,  c u i u f v i s  B e n e f i c i j  E c c l e ß a f i i c i  e i ß a t i m  ,  a c  t o n .  

f u r a  h u i u f m o d i  i n f i g n i t u s f u e r i t , c o n f e r e n d i , f e u  a d  q u o d  h i s  à  P a t r o n i s  i a m  p r ü f e n - ,  

t a t u s ,  f e u  n o m i n a t u s  f u e r i t  , p r a t e x t u ,  e t i a m f i  E e n e f c i t i m  p r a d i B u m  d e  n o v o  t u  

e x p r e j j e  l e g e  f u n d a t u m  f u i f i e  c o n ß i t e r i t ,  v t  q u i s  i m m e d i a t e  p o ß  C l e r i c  a l e m  c h a r a - ,  

^ e r e m  f u f c e p t u m  a d i l l u d  i n f l i t u a t u r .  P r a t e r e a  C l e r i c u m  ,  q u i  l e g i t i m e  i a m  à  p r o .  

f r i ó  E p i f c o p o  a d  e a n d e m  C l e r i c  a l e m  t o n f u r a m ,  f e u  e t i a m  a d  m i n o r e s  o r d i n e s  p r o m o -  

t u s  f u e r i t , n o  p o jf e  a b  a l i o  E p i f c o p o  r a t i o n e , a c  t i t u l o  c u i u f c u m q u e  B e n e f i c i j  i n  i l l i u s  

D i œ c e f i  o b t e n t i , a d  v l t e r i o r e s  o r d i n e s p r e m o v e r i ,  n i f i  a n t e  e o r u d e m  f u f c e p t i o n c m  t t *  

i i i m o n i a l e s  l i t t e r  a s  p r o p r q  E p i f c o p . i , t a m  o r i g i n i s ,  q u a m  d o m i c i l i j  f u p e r  f u i s  n a t a ,  

l i b t t s ,  a t a t e ,  m o r i b u s , ^  v i t a  f i b i  c o n c e d i  o b t i n u e r i t , e a f q u e  E p i f c o p o  o r d i n a n t i ,  i n  

a B ì s  i l l i u s  C u r i a  c o n f e r v a n d a s  ,  e x h i b t t e r i t .  L i c e t  v e r o  C l e r i c u s  r a t i o n e  c a i u f v i s  

B e n e f i c i  i n  a l i e n a  D i œ c e f i  o b t e n t i  f u b ] i c i  d i c a t u r  ] u r i f d i B i o n i  i l l i u s  E p i f c o p i ,  i n  

c u i u s  D i œ c e f i  B e n e  f i c i u m  h u i u f m o d i  p t u m  e ß ,  e a m  t a m e n  d c  c a t e t o  h a c  t n  r e  i n c o n .  

c u f e  f e r v a r i  v o l u m u s  r e g u l a m ,  v t  n e m o  e i u f m o d i  f u b i e c f i o n e m a d  e f i e B u m  f n f c i '  

p i e n d i  o r d i n e s  a c q u i r e r e  c e n f e a t u r ^  n i f i  B e n e  f i c i u m  p r a d i c ì u m  e i u s  f i t  r e à i i u s . v t  a d  

c o n g r u a m  v i t a  f u f i e n t a t i o n e m f i v e  i u x t a  t a x a m  S y n o d a l e m ,  f i v e , e a  d e f i c i e n t e , i u x 

t a  m o r e m  r e g i o n i s  p r o  p r o m o v e n d i s  a d  S a c r o s  O r d i n e s ,  d e t r a c H s  o n e r i b u s . f a  f e  f a ß  

f i c i a t ,  i l l u d q u e  a b  o r d i n a n d o  p a c i f i c e  p o j j i d e a t u r f u b l a t a  q u a c u m q u e  f a c ú l t a t e  f n f -  

f i e n à i ,  q u o d  d e f i c e r e t f r u c t i b u s  e i t i f d e m  B e n e f i c i j ,  c u m  a d i e c l i o n e  P a t r i m o n i i , e t i a m  

f i n g u i s  , q u ù à  ip f e  o r d i n a n d u s  i n  e a d e m ,  f e u  a l i a q u a v i s  D i œ c e f i o b t i n e r e t \ a c  E ¡ > t f  

c o p u s  f i e  o r d i n a n s , t a m  d e  p r ç d i c f i s  t e f i i m o n i a l i b t ì s  l i t t e r i s , q u a m  d e r c d d i t u  B e n e f i 

c i  h u i u f m o d i ,  e x p r e f f a m  i n  c o n f u e t a  c o l l a t o r u m  o r d i n t t m  a t t e ß a t i o n e  m e n t i o n c m  

f a c e r e  d e b e  b i t .  C a t e r  u m  f u b d i t  u s  r a t i o n e  o r i g i n i  s  i s  t a n t u m  f i t , a c  e f f e  i n t e l l i ^ a t M r ,  

q u i  n a t u r a l i t e r  o r t U s  e f l  i n  e a  D i œ c e f l ,  i n  q u a  a d  o r d i n e s p r o m o  v e r i  d e f i d e r a t , d m -  

m o d o  t a m e n  i b i  n a t u s  n o n  f u e r i t  e x  a c c i d e n t i  ,  ç f  c a c o n e  n i m i r u m  i t i  n e r i  s ,  o i f i c i j ,  

l e g a t i o n i s ,  m e r c a t u r a ,  v e l  c u i u f v i s  a l t e r i u s  t e m p o r a l i s  m o r a  f e u  p e r m a n e n t i n c i u s  

E a t r i s  i n  i l i o  l o c o  ,  q u o  c a f u  n u l l a t e n u s  e i u f m o d i  f o r t u i t a  n a t i v i t a s ,  f e d  v e r a  t ä n -  

t u m ,  d r  n a t u r a l i s  P a t r i s  o r i g o  e r i t  a t t e n d e n d a .  £ l u o d ß q u i s  t a n t o  t e m p o r i s f p a t i a  

i n  e o  l o c o  i n  q u o  e x  a c c i d e n t i  ( f i c u t  p r a m i t i t u r  )  n a t u s  e f l , m o r  a m  t r a x e r i t , v t  p o t u e -  

r i t  i b i d e m  a l i q u o  C a n o n i c o  i m p e d i m e n t o  i r r e t i r i ,  t u n c  e t i a m  a b  O r d i n a r i o  e i u s  l o c i  

l i t t e r a s  t e f l i m o n i a l e s ,  v t  f u p r a ,  o b t i n e r e  ;  i l l a q u e  E p i f c o p o  o r d i n a n t i  p e r  e u m  i n  c o l '  

l a t o r u m  o r d i n u m  t e f i i m o n i o f i m i l i t e r  r e c e n f e n d a s  ,  p r a f e n t a r e  t e n e a t u r .  A t  f i  P a -

t c r  i n  a l i e n o  l o c o ^  v b i  e i n s f i l i u s  n a t u s  e f l ,  t a m d i a ,  a c  e o  a n i m o  f e r m a n f i r i t j V t  i n i -  

, - .  .  ....................................... -



h i  v e r é  d o m i c t l i u m  c o n t r a x e r i t . t f t n c  n o n  o r i g o  P a t r i s  y  f e d  d o r n i c i l i u m p e r  P a t r e m  

l e g i t i m e ^  v t p r a f e r t u r y C O f t t r a ä t t m  f r o o r d i n a t i o n e i i u f ä e m f i i e a t t e n d i  d e b e a t . S u b .  

â i t u s  a u t é m  r a t i o n e  d o m i c i l e  d d  c f f e B u m  f u f c i p e n d i  o r d i n e s  i s  d u m t a x a t  c e n f e a 

t u r  ,  q u i  l i c e t  a l i b i  n a t u s  f u e r i t ,  i i l u à  t a m e n  a d e o f t a b t l i t e r  c o n f l i t u e r i t  i n  a l i q u o  

l o c o ,  ' V t  v e l  p e r  d e c e n n i u m  f a l t e m  i n  e o  h a b i t a n d o ^  - v e l  m a i o r e m  r e r u m ^ a c  b o n o r u m  

f u o r t i m f  a r t e m y c u m  i n f t r u c i i s  f  d i b u s  i n  l o c u m  h u i u f m o d i  t r a n s f e r  e n d o  ,  i b i q u e  i n ^  

f u p e r  p e r  a l i q u o d  c o n ß d e r a b i l e  t e m p u s  c c m m o r a n d o  y f a t i s  f u p e r q u e  f u u m  p e r p e t u o  

i b i d e  p e r m a n e n d i  a n i m u m  d e  m o n ß r a v e r i t j & n i h i l o m i n u s  • v l t e r i u s  v t r o q ^ c  a f u f e  v e -  

T t y  &  r e a l i t e r  a n i m u m  h u i u f m o d i  h a b e r e  i u r e i u r a n d o  a p r m e t .  S i  q u i s  t a r n e n  à  p r o 

p r i a »  o r i g i m s  l o c o  i n  e a  ^ t a t e  d i f c e f f e r i t ,  q u a  p o t u e r i t  a l i c u i  C a n o n i c o  i m p e d i m t n t è  

o b n o x i u s e ÿ i c i y  e t i a m  O r d i n a r y  f u ¿ e  o r i g i n ì s  t e ß i m o n i a l e s  l i t t e r a s  ,  v t  f u p r a  a f i r r e  

d e b e b i t y o c  d e  i l l i s  e x p r e ß  a f i m U i t e r  m e n t i o  i n  f u f c e p t o r u m  o r d i n u m  l i t t e r i s  f a c i e n - ^  

d a  e r i t .  A d  h a c  n u l l u s  E p i f c o p u s  a l i e n a  D i œ c e f i s  f u b d i t u m  f a m i l i a r e m  f u u m  a d  a l i -  

^ u o s S a c r o S y f e u  m i n o r e s  O r d i n e s ,  v e l  e t i a m  p r i m a m  t o n f u r a m  p r o m o v e r e ,  f e u  o r d i ^  

n a r e  p r a f u m a t  ^ a b f q u e  e i u s p r o p r i j  o r i g i n i s  ,  f c i l i c e t  , f e u  d o m i c i l q  P r a l a t i t e f l i m O '  

n i a b b u s  l i t t e r i s y V t  f u p r a y &  m ß  a d  p r x f c r i p t u m  C . T . p r a f a t i S ^ K .  2  3 . c a p . 9 . d e  r e 

f o r m .  F a m i l i a r e m  p r a d i B u m  p e r  i n t e g r u m ,  ¿ r  c o m p l e t u m  t r i e n n i u m  i n  f u o  a { i u a ~

l i  f e r v i t i o  f e c u m  r e t i n u e r i t , a c  f u i s  f u m p t i b u s  a l u e r i t \  b e n e f i c i u m  i n f u p e r  q u o d  e i  a d  

v i t a m  f a f l e n t a n d a m  i u x t a  m o d u m  f u p e r i u s  p r a f i n i t u m , f u p c i a t ,  q u a c u m q u e  f r a u 

d e  c e ß a n t e ß a t i m ,  h o c  e ß  ¡ a l t e m  i n t r a  t e r m i n u m  v n i u s  m e n f i s  k  d i e f a & a  O r d i n a » -  

t i o n i s ,  r é  ip f a  H i t  c o n f é r â t  , a c  i n  O r d i n a t i o n i s  h u i u f n t o d i  t e ß i m o n i o  e x p r e ß  a m  i t i »  

d e m  f a m i l i a r i t a t i s ,  a c  l i t t e r a r u m  p r a d i i ì a r u m  m e n t i o n e m  f a c e r e  t e n e a t u r . P o r r o y  

• v t  q u i c u m q u e  f r a u d i b u s  a d d i t  u s  o m n i n o  p r a c l u d a t u r , v o l u m u s , &  A p o f i o l i c a  a u c ì o ^  

r i t a t e  f l a t u i m u s ,  a t c ì u e  d e c e r n i m u s ,  v t  E p i f c o p u s  q u i l i b e t  f u o s  r a t i o n e  o r i g i n i s ß v e  

d o m i c i l i j  f u b d i t o s  C l e r i c o s  q u o f c u m q u e  a b  a l i e n i s  E p i f c o p i s  q u a v i s  a u B o r i t a t e ^  

t t i a m  c u m  f u i s  c o m m e n d a t i t i j s  l i t t e r i s  p r o m o t e s  , n e  d u m  a d  f o r m a m  C . T  f u p r a  d i ~  

H i  S e í T i 4 . c a p ; j . d e r e f o r m . ^ « ¿ > ^ ¿ /  f c i e n t i a m  e x a m i n a r é v a l e a t ,  v e r u m  e t i a m  o r ^  

d i n u m  e i s  c o l l a t o r u m  t e f t i m o n i a l e s  l i t t e r a s ,  g r a t i s  t a m e n , r e c o g n o f c e r e ,  a c  d i l i g t n *  

t e r p e r q u i r e r e , a n  q u o a d  i l l o s  p r a f e n t i s  C o n ß i t u t i o n i s f o r m a ,  ( ¡ r  d t f p o f l t i o  a d i m p l e t d  

f u e r i t ,  a ß i g n a t o  f i c p r o m o t i s  t e r m i n o  c o m p e t e n t i , e i  m a g i s  b e n e v i f ó , a d  d o c e n d u m  d e  

e i u f m o d i  a d i m p l e m e n t o  ,  i t a  v t  q u o s e o  t e r m i n o  e l a p f o  i d  m i n i m e  p r a s ì i t i f f e  c o m p e -

7  e r i t  y  â  f u f c e p t o r u m  o r d i n u m  e x e r c i t i o , ß  i t a ¡  ¿ r  q . u a m d i u  e i  e x p e d i t e  v i d e b i t u r f u f  

p e n d e r e , i l l i f q u e  n e  i n  A l t  a r i ,  a u t  a l i q u o  o r d i n e  m i n i f i r e n t ,  i n t  e r  d i c e r e  p o j j t t .  l t d .  

v e r o  p r a m t f  a  o m n i a , ¿ t  f i n g u l a  p e r p e t u o  ,  a c  i n v i o l a b i l i t e r  o b f e r v a r i ,  a t q u e  a d i m -  

p t e r i  v o l u m u s ,  v t  f l  q u i d  i n  e i f d e m  p r a m i ß i s  ^ f e u  e o r u m  a l i q u o  f e c u s  f l a t ,  e r d i n a n s  

q u i d e m  a  c o l l a t i o n e  o r d i n u m  p e r  a n n u m  ,  o r d i n a t u s  v e r o  à  f u f c e p t o r u m  o r d i n u m  

e x e q u u t i o n e ,  q u a m  d i u  p r o p r i o  O r d i n a r i o  v i d e  b i t  u r  e x p e d i t e  ,  e o  ip f o  f u f p e n f u s  f i t ^  

^ l - y f q u e  i n f u p e r  ^ a y i o t i b u s p c é n i ' s  p r O  m o d o  c u l p ç , n o ( i t o ,  &  p r o  t e m p o r e  e x i f t e n t i s  

R o m a n i  P o n t i ß c i s  a r b i t r i o  i » f l i g e n d i s  v t e r q j t e  f u b i a c e a t .  D e c e r n e n t e x p a t i t e r  é a f  

d e m  p r a f e n t e s  l i t t e r a s  f e m p e r f i r m a s ,  v a l i d a s ,  ¿ r  e f f e  a c e s  € x i f t e r e , &  f o r c y f u o f q u e  

p l e n a r i o s , é "  í n t e g r o s  e f f e é u s  f o r t i r i ,  o b t i n e r e ,  a c  a b  i l l i s ,  a d q u o s  f p e c f a t ,  &  p r 0  

t e m p o r e  q u a n d o c u m q u e  f p e c l a b i t  i n  o m n i b u s ,  ( j r  p e r  o m n i a  p l e n i j f i m é y ( ^  i n v i o l a b i ^  

l i t e r - o b f e r v a r i ,  S i c q u e  n o n a l i t  e r  p e r  q u o f c u m q u e  I n d i c e s  o r d i n a r i o s ,  ó '  d e l e g a ^  

t o s  y  e t i a m  c a u f a r u m  P a l a t q  A p o I i o U c i  A u d i t o r e s ,  a c  e i u f d e m  S .  M .  E .  C a r d i n a l e s ^  

e t i a m  d e  L a t e r e  L e g a t o s  ,  a c  S e d i s  p r a f a t a .  N u n t i o s ,  a l i o f v e  q u o ß i b e t  q u a c u m q u e  

p r a h e m i n e n t i a ,  p o t e ß a t e  f u f j g e n t e s , d r  f u n B u r o s ,  f u b l a t a  e í s , ¿ ^  e o r u m  c u i l i b e t ,  

q u a v i s  a l i t e r  i u d i c a n d i , ( ^  i n t e r p r e t a n d i  f a c ú l t a t e , ^  a u B o r i t a t e  v b i q u e  i u d i c a r i ,  

¿ r  d e f l n i r i  d e b e r e ,  a c  i r r i t u m , ^  i n n a n e , f i  f e c u s f u p e r  h i s  a  q u o q u a m  q u a v i s  a u B o -  

r i t a t e  f c i e n t e r  y  v e l  i g n o r a n t e r  c o n t i g e r i t  a t t e n t a t i  , n o n  o b f t a n t i b u s  p r a m i f f i s  ,  a c  

C o n f l i t u t i o n i b u s ^ ^  Ó r d i n a t i o n i b u s  A p o f t o l ] c t s , n e c  n o n  q u i b u f v i s , e t i a m i t t r a m e n t o  

f o n f i r m a t i o n e  A p o f i o l i c a ^  a u t  q u a v i s  f i r m i t a t e  a l i a  r o b o r a t t s f i a t u t i s y á *  c o n f u e t u -

d i '



âimbiis, frw dig ijs  quoque, inàultis, &  litteris Jpofiolicis.fub quihufiamqui 
bofum tenoribtís , &  formis , ac cum quibufuis etiam derogatoriarum derogm^y 
alüfque efficacioribus, dr infolitis claufulis, irritamibufque.dr M§s decretts.etum 
tnotH ,fitentia,& loteftatisflem tudinefaribus in genere ,v e lin  fie c ie  ,fiu  alÛ  
quomodolibet in contrarium pr^mijfbrum concejfis, confirmatis , dr innov^tis.^ai^ 
b u s  o m n i b u s , & fingulis,etiam f i  fto  illorum/ufficienti derogatione de illis  ̂ eorum̂  
que totis îenorihus fpecialis, fpecifica, exprefia, dr individua, ac de verbo ad ver
bum, non autem per claufulas generales, idem importantes, mentio,feu quavis alia, 
exprefzo habenda,aut aliqua alia exquifita forma ad hoc fervanda fo ret , illoruyn. 
omnium , &  ftngulorum tenores, ac p  de verbo ad verbum exprimerentur, dr infi.. 
rerentur. nihil pœnitus o m ip , dr form a in i l l is 'tradita, obfirvata, eifdem pr̂ fê  ̂
tibus pro expre¡fu,& infertis habentes,illis alias in fuo robore permanfurisyadprç, 
mijforum effeBum hac vice dumtaxat fpecia liter , dr exprefse derogamus , caterif 

q u e  c o n t r a r ÿ s  q u i b u f c u m q u e .  V o l u m u s a u t e m , v t p r a f e n t e s l i t t e r a  i n  v a l v i s E c c l e »  

f u  L a t e r a n e n j i s , d r  B a f i l i c a ,  P r i n c i p i s  A p o f l o l o r u m ,  n e c  n o n  C  a n c e l l a r i a  A p o f i o l i e ^ ' ^  

^ c  i n  a c i e  C a m p i  F l o r a  d e  V r b e ,  v t m o s  e f l ^  p u b l i c e n t u r ,  dr a f f i g a n t u r  , f i c q u e p ¿  

b l i c a t a ,  d r  a f f i x a  o m n e s ,  &  f i n g u l o s ,  q u o s  i l i a  c o n c e r n u n t ,  p e r i n d e  a r g e n t , é  a f i .  

c i a n t ,  a c f i  v n i c u i q u e  e o r u m  n o m i n a t i m , & p e r f o n a l i t e r i n t i m a t a f m f i f e n t  ' ^ q u o â t j u e  

e a r u n d e m p r a f e n t i u m t r a n f u m p i i s , f e u e x e m p U s  e t i a m  i m p r e f f i s ^ m a n a a l i c u ] u s  i V o -  

^ a r i j p u b l i c i  f u b f c r i p t i s  f i g i l l o a l i c u ] u s  P e r f o n a i n  D i g n i t a t e  E c c l e f i a f t i c a  c o n ^  

f l i t u t a , m u n i t i s  e a d e m  p r o r f u s  f i d e s ,  t a m  i n  i u d i c i o ,  q u a m  e x t r a  i l i u d ,  v b i q u e  a d b i -  

b e a t u r  ,  q u a  i p f i s  p r a f e n t i b u s  a d h i b e r e t u r  f i  f o r e n t  e x h i b i t  a ,  v e l  o f t e n  f a .  N u l l t  e r g »  

e m n i n o  h o m i n u m  l i c e a t  h a m p a g i n a t n  n o f i r o r u m  d e c r e t o r u m ,  d e c l a r a t i a n i s ,  m l u t ü  

t a t i s , f t a t u t i , d r  d e r o g a t i o n i s  i n f r i n g e r e , v e l  e i  a u fu  t e m e r a r i o  c o n t r a i r e ' ,  f i  q u i s  a u :  

t e m  h o c  a t t e n t a r e  p r a f u m p f e r i t ,  i n d i g n a t i o n e m  O m n i p o t e n t i s  D e i ^ a c  B e a t o r u m  P e :  

t r i ,  d r  P a u l i  A p o f i o l o r a m  e ] u s  f e  n o v e r i t  i n c u r f u r u m .  D a t .  R o m a  a p u d  S .  M a r i a m  

M a ) o r e m ,  a n n o  I n c a r n a t i o n i s  D o m i n i c a  m i i l e f i m o  f e x c e n t e f i m o  m n a g e f i m o  q u a r t o ' ^  

f r i d i e  N o n a s  N o v e m b r i s ,  P o n t i f i c a t u s  n o f i r i  a n n o  q u a r t o .

©. Card.Prodat. Vifa de Curia I.Sacripantes. I.F.Card.Albanus;

Ç J R T J  D E L  R E T  N V E S T R O  S E Ñ O R ,

en que mm àa.[u M .agejiad fe ingiera en el Synodo, y fe 

ohfer‘ve fu contenido,para que fe tenga pre fente, j  no fe 

fa lte  à f u  ehf^rvancia, como F rote¿lor, que es de S^^a- 

do Concilio T ridentino.

E L  R E Y .

M
V y  R e v e r e n d o  e n  C h r t f i o  P a d r e  A r c o h i f p o  d e  T a r r a g o n a  d e  m i  C o n f e ] o X n  6 ,  

d e  D e z i e m b r e  d e l  a % o p a j f a d o d e  1 6 9 1 . 0 /  m a n d e  t f c r i v i r l a C a r t a d d  t t m t  

( ¡ g u i e n t e .  E L  R E T .  M u y  R e v e r e n d o  e n  C h r i f i o  P a d r e  A r ^ o b i f p o  d e  T a r r a g o n

m i  C o n f e ] o . E B a n d o  p o r  p a r t i c u l a r e s  l e y e s  ,  y  d i f p o f i c i o n e s  m í a s  e n c o m e n d a d o  à  t o *  

d o s  l o s  P r e l a d o s  d e m i s  D o m i n i o s ,  e l  c u y d a d o  d e  l a  p u n t u a l  o b f e r v a n c i a  -, y  e x e c u ^  

g i o n  d e l  S a n t o  C o n c i l i o  d e  T r e n t o ,  y  l o  e f l a b l e c i d o p o r  f u s  S a g r a d o s  C á n o n e s ,  f f *  

q u e  f e  p e r m i t a  , q u é ' d e  f u  o b f e r v a n c i a  r e f n l t e  p e r ] u i z , i o ,  a f f i  a l  g o v i e r n o  E c c l e f i ^ f  

t i c o ,  e n l o  e f p i r i t u a l , y  t e m p o r a l ,  c o m o  e n  l o  q u e  p e r t e n e c e  a l  c u r f o  , y  d i r e c c i ó n  d e í  

E f t a d o  S e c u l a r ^  y  a v k t ^ d o f e  r e c o n o c i d o  p o r  h  q u e  h ^  e n f e n a d o  l a  e x p e r i e n c i a  >



t f e  á v e r f e  é n t i h i a d o  e l  z e l o ^ c o n  q u e  d e v i a n  p r o c u r a r  n o  t r a fp a jp a r  e n  v n  g o v i e r n o  

l a s  r e g l a s ,  y  f o r m a s  d a d a s  p o r  l a s  S a g r a d a s  C o n ß i t u c i o n e s f e  h a n  f e g u i d o ,  y  c a d a ,  

d i a  f e  e x p e r i m e n t a n  d a n o s  m u y  c o n f i d e r a b í e s , n o f i l o  a l  E f t a á o  E c í e f i a f t i c o  e n  ß  m i f -  

m o ,  f u  e f t i m a c i o n , y  v e n e r a c i ó n , f i n o  a  t o d a  l a  c a u f a  c o m u n . ^ 4  q u e  e s  p r e c i f o  o c u r r i r  

p o r  t o á o s l o s  m e d i o s  ) t í f i o s , y  l e g i t i m a s :  H e  r e f t e l t o  m a n t f e f c a r  q u a n p r e j c n t e s  t e n -  

< r o  l a s  C o n f t i t u c i o n e s  d e l  S a n t o  C o n c i l i o ,  p a r a  q u e  n o  f e  p e r m i t a  f u  v i o l a c i o n  ,  n i .  

% a n ¡ g r e j f i o n  o c a f i o n a d a  d e  l a  n u m e r o f i i d a d d e  E c l e f i a f t i c o s  ,  q u e  f e  h a l l a n  e n  e f t o s  

R e y n o s ,  a ß  q u e d a n d o f e  e n  e l  e f t a d o  d e  o r d e n e s  m e n o r e s  ,  c o m o  p a f f a n d o  a  l a s  m a 

y o r e s , f i n  c o n g r u a  f u f t e n t a c i ó n  , y t a n  n e c e ß t t a d o s ,  q u e  c a u f a  d o l o r ,  y  f e n t i m i e n t o  

f a  p o b r e z a , y ^ m e n d i g u e z d  l a p i e d a d c h r i ß t a n a  5 7  a ß  t e n i e n d o  d if p u e f t o  m a n ^  

d a d o  e l  C o n c i l i o ,  q u e  p a r a  l a s  o r d e n e s  m e n o r e s  a n t e c e d a n  l a s  f o l e m n i d a d e s  d e  i n ~  

f o r m a c i o n e s , m o n i c i o n e s ,  y  d e m a s  d i l i g e n d a s y  q u e  p r e v i e n e ^  p a r a  q u e  p o r  e l l a s  f e  

r e c o n o z c a  f e r  d e  t a l  n a t u r a l ,  y  c o f  ' u m b r e s  e l  o r d e n a n d o , q u e  l e  j u z g u e n  d i g n o , y  q u e  

f e  m anifie fie  n o  p r o c u r a  r e c i b i r l a s  c o n  a n i m o  f i l o  d e  e v a d i r  f u  P e r f o n a  ^ y  b i e n e s  d e  

l a  \ u r i f d i c i o n  J e c u l a r  \ y  a [ f$  m i f m o ,  q u e  p a r a  p a ff a r  a  l a s  d e m a s  o r d e n e s  m a y o r e s  f i  

h a f r a n l a s  d i l i g e n c i a s ,  q u e  f e  p r e v i e n e n e n f u C a n o n  c o n p a r t i c u l a r  c o n o c i m i e n t o  d e  

l a s  c a l i d a d e s ,  e d a d ,  v i r t u d ,  c i e n c i a ,  y  e x e m p l o  d e l  o r d e n a n d o ,  y  n o  f e  p u e d a n  d i f  

p e n f a r  l o s  i n t e r  B i c i o s  ,  f i n o  e s  e n  e l  c a fo  d e  c o a r t a c i ó n  p r e c i f a ,  ó  n c c e f s i d a d , y  v t i l i 

d a d  d e  l a s  I g l e  f ia s  :  T  r e c o n o c i e n d o ,  q u e  l o  q u e  m a s  f e  n e c e f s i t a ,  p a r a  q u e  e l  E f i a d ú  

c l e r i c a l  g o z a f i e  d é l a  e f i i m a c i o n  , y  d e c o r o ,  q u e  r e q u i e r e  f u  e l e v a c i ó n  y  e r a  e l  q i i e  

q u a l q u i e t a  p e r f o n a . ,  q u e  h u v ie jf e  d e  fe r  p r o m o v i d a  a  o r d e n e s  m a y o r e s  t u v ie f f e  l o  n c ^  

c e ß ' a r i o  p a r a  f u  f u ß e n t o ^ p o r  n o  t e n e r  p o r  d e c e n t e , q u e  l o s  q  e ß a n  d e d i c a d o s  a l  M i n t f  

t e r i o  D i v i n o , c o n  d e f d o r o  d e  f u  e f i a d o  m e n d i g u e n , f e  a p l i q u e n  a  e x e r c i c i o  m e n o s  d e ^  

corofi ,  c o n p a r t i c u l a r  p r o v i d e n c i a  m a n d ' b  c o n  p r e c i f a  o b l i g a c i ó n  r e m i t i é n d o l o  a i  

a r b i t r i o ,  y  c o n c i e n c i a  d e  l o s  O b i f p o s ,  q u e  n o p u d i e j f e  n i n g u n a  p e r f o n a  f e r  p r o m o v i d a  

á  l a s  o r d e n e s  m a y o r e s , f m  q u e  t e n g a B e n e f i c i o  E c l e f i a f l i c o , c u y a  r e n t a  f u e ß e  h a ß  a n t e  

p a r a  f u  a l i m e n t o ,  a ñ a d i e n d o ,  q u e  a  t i t u l o  d e p e n f i o n , ' o p a t r i m o n i o  n o  f e  p u d i e f f c n  

o r d e n a r ,  f i n o  a q u e l l o s  y  q u e  l o s  O h i f p o s  j u z g a r e n  f e r  n e c e j f a r i o s p a r a  e l  c o m o d o  f i r -  

¿ v i c i o  d e  l a s  I g l e ß a s \  p e r o  q u e  e f i o  f u e f f e  c o n ß a n d o , q u e  l a p e n ß o n ^ o p a t r i m o n i o  p e r 

t e n e c e  I c g i t i m a m e n t e  a l  O r d e n a n d o ,  y  d e  t a l  c a l i d a d ,  q u e  f i a  b a ß a n t e  p a r a  e l  f u f  

t e n t ó  d e  f u  v i d a ,  y  q u e d a n d o  d e  c o n d i c i o n  e l  t a l  p a t r i m o n i o  ,  o  p e n f i o n  ,  q u e  n o  f s  

p u e d a  e n a g e n a r ,  e x t i n g u i r ,  n i  r e n u n c i a r  f i n  l i c e n c i a  d e l  o b i f p o ,  l a  q u a l  f i l o  p u e Á ^  

c o n c e d e r  a f e g u r a d o  d e  q u e  e l  t a l  O r d e n a d o  a .  e ß e  t i t u l o  ,  p a f f e  a  o t r o  B e n e f i c i o  

E c í e f i a f t i c o . ,  o r e n t a f u f i c i e n t e  p a r a  p o d e r  v i v i r . T  a u n q u e  e n  d e f e n f a  d e  l a  c a u f a  p i ^ -  

h l i c a  p o r  l a  R e a l  A u t o r i d a d ,  c o n  q u e  m e  h a l l o  p u d i e r a  v a l e r m e  d e  l o s m e d i o s  ) i i f i o s ,  

y  l e g i t i m o s ^ q u e  c n  t a l e s  c a f o s  f e  r e q u i e r e n  , y  e f i á n  r e c i b i d o s  , y  p r  a r i c a d o s  c o n  l o s  

q u e  r c c o n o c i e j f e  c o n t r a v i e n e n  k  l a  e x e c u c i o n  d e  l o s  C á n o n e s  d e l  S a n t o  C o n c i l i o  ,  h e  

e l e g i d o  p o r  a o r a  e l  h a z e r o s  n o t o r i o  q u a n  p r e f  e n t e s  t e n g o  ( c o m o  q u e d a  r e f e r i d o  ) f u s  

S a g r a d a s  C o n f t i t u c i o n e s ,  e n c a r g a n d o o s ^ q u e  d e  a q u i  a d e l a n t e ,  f i  h a ß  a  a o r a  h u v i c r e  

A v i d o  a l g u n a  r e l a x a c i o n  e n  f u  c u m p l i m e n t o , n o  l o  p e r m i t a y s ,  n i t o l e r e y s ,  ß n o  q u e  

l a  a d m i f f i o n  d  l a s  o r d e n e s  f i a  e x e c u t a n d o f e l a f o r m a r e f e r i d a ,  q u e  e s  l a  q u e  d i f p o n e  

é l  S a n t o  C o n c i l i o ,  c o m o  l o  e f p e r o  d e  v u e ß r o  z e l o ,  o b l i g a c i o n e s  ,  y  a t e n c i ó n  a l  f i r v i - .  

c i ó  d e  D i o s , y  m i ó ,  e n  q u e  l e  r e c i b i r é  d e  V o s  m u y  p a r t i c u l a r  \  y  r e c o n o c i e n d o  n o  p o d e r  

e f c u f a r  e l  o c u r r i r  a l  d a t i o  , y  p e r \ u i z i o ,  q u e f e f i g u e  a  a m b o s  e ß a d o s  E c l e ß a ß i c o , y  S e ^ .  

c u  l a r ,  d e  q u e  m u c h a s  p e r f o n a s f i  o r d e n a n  á  t i t u l o  d e  C a p e l l a n i a s ,  q u e  a u n q u e  a l  

t i e m p o  d e  f u s  e r e c c i o n e s ,  )> f u n d a c i o n e s  t e n i a n  r e n t a  f u f i c i e n t e p a r a  e l  f u ß e n t o  d r K  

C a p e l l a n , y  q u e  c o n  l a  m u d a n c a d e  l o s  t i e m p o s ,  l o s  b i e n e s , y  ß t u a c i o n e s  f o b r e  q u e  e f  

t a v a n  f i n a l a d o s  f e  h a n  c o n f u m i d o , ) )  e x t e n u a d o ,  d e  f u e r t e ,  q u e  f i l o  l e s  h a  q u e d a d o  e i  

n o m b r e ,  y  d c f p u e s  d e  o r d e n a d o s  a  t i t u l o  d e  e l l a s , l a s  r e n u n c i a n , f i n  p o d e r l o  h a z c r ^ o t  

e ß a r  p r o h i b i d a  p o r  d r e c h o  ,  y  á  f u  t i t u l o  f i  o r d e n a n  o t r o s  c o n  n u e v o  n o m b r a m i e n t o ,  

i a  q u a l , f i f i p e r . m i t i e f f e  f e r ia  c o n t r a v e n i r  e x p r e j f a m é n t . e  a l  S a n t o  C o n c i l i o ^  a  q u e  n o

N n  f i



f ê l e s  â e v E  â â t  l u g a r  \ o s  e n c a r g o  ^ q u e  l a  a d m ï ^ m k  l a s  o r d e n e s  f i a  a v e r i g u a n d o  

f i  l a  r e n t a  d e  i a  C a p e l l a n í a  ,  a  c u y o  t i t u l o  f e  h a  o r d e n a d a  U  P e r j o n a ^ q u e  U  p r e t e n 

d e  t i e n e  r e n t a , o ' c a u d a l  4 ¿ Í H a l , q u e f e a b a f l a n t é  c o n g r u a , p a r a  e l f a f l e n t o  d e  U  v i ,  

d a  y  e l  t i t u l ú l e g i t í ^ f O y f o r  d o n d e  f u e  c o n f l i t u i d o  e n  e l l a  e l  O r d e n a n d o , ß  p o r  m u e r ,  

t e  l  " o p o r  r e n u n c i a c i ó n  c o n  l a s  c a l i d a d e s , ^ u e  e l  d e r e c h o ^ y  e l  S a n t o  C o n c i l i o  d i f p o n e n '  

y  p o r q u e  l a  n o t i c i a  d e q u e  a f f i f i  e x e c u t a e ß a  c a l i d a d ,  q u e  p i d e  e l  S a n t o  C o n c i l i o n ]  

p u e d e  f e r  p o r  o t r a  m a n o ,  q u e  l a  v u e ß r a ^  q u e  d k  l a s  o r d e n e s  ,  r e m i t i r é i s  c a d a  a n o  r e 

l a c i ó n  d e  l o s  q u e  f e  h a n  o r d e n a d o , e l  t i t u l o  d e l  B e n e f i c i o  ^ C a p e l U n i a ,  o p e n f i o n ,  e n  

c u y a  v i r t u d  f u e r o n  a d m i t i d o s ,  p a r a  q u e  c o n  e ß o  f e  c o n o x . c a , y  a f f e g u r e , c o m o  o h f e r .  

v a i s  l a  r e c i p r o c a  o b l i g a c i ó n ,  q u e  o s  a ß iß e  d e  e x e c u t a r  l o  d i f p u e ß o p o r  e l  S a n t o  C o n .  

C ilio ,y  e n  m i  l a  d e  f o l i c i t a r  l a  m a s  e x a i i a  o b f e r v a n c i a  d e  f u s  S a g r a d a s  C o n j i i t ^ ,  

d o n e s , y  e n  c a fo  q u e  c o n t r a v e n g á i s  k  e l l a s  ( q u e  n o  l o  e f p e r o  d e  v u e ß r a s  o h U g a d o ,  

n e s  )  n o  t o l e r a r e  f u  v i o l a c i o n . D a t .  e n  M a d r i d  á  6 .  d e  D e z ^ i e m b r e  d e  m i l  f ê i f i d e n t o s  

n o v e n t a  y  v n o .  T O  E L  R E T .  D o n  l o f e p h  d e  H a r o , y  L a r  a  S e c r e t a r i o .  T  p o r g u e  k e  

e n t e n d i d o  a v e r f e  i n v e n t a d o  d e fp u e s  v n a s  C a p e l l a n í a s ,  q u e  l l a m a n  V i t a l i c i a s  ,  q u t  

f o t o  d u r a n  l o  q u e  l a  v i d a  d e  l o s  C a p e l l a n e s ,  p a r a  q u i e n  f e  f u n d a n  ,y f e  f e c u í a r i z , 4 n  

f u s  b i e n e s ,  y  q u e d a n  e x t i n g u i d a s  d e fp u e s  d e  f u  m u e r t e ,  o  p o r  c a u f a  d e  f e r  p r o m o 

v i d o s  k  otras C a p e l l a n í a s ,  B e n e f i c i o s  ,  o  P r e b e n d a s  E c l e ß a f t i c a s  ,  y  f i e n d o  c i e r t o ^  

q u e  d e  e H a s f u n d a c i o n e s  , y  d e  a p r o b a r l a s  l o s  o r d i n a r i o s  f i  ß g u e  i n e v i t a b l e m e n t e  

e l  h a x ^ e r f i  i l l u f o r i a s t o d a s  l a s  c o n d i c i o n e s ,  y  r e q u i f i t o s  e x p r e s a d o s  e n  e l  S a m o  Con. 
c i l i o , y  S a g r a d o s  C á n o n e s  ,  q u e  f i  o s  a c o r d a r o n  e n  e l  p r e i n f e r t o  R e a l  D e f p a c h o f i e n ^  

d o  e ß a s  C a p e l l a n í a s  e n  l a  r e a l i d a d  l o  m ifm o  q u e  v n o s  p a t r i m o n i o s  p a l i a d o s ,  p e  f t  

a c a b a n ,  y  f e n e c e n  c o m o  e l l o s  , y e n  q u e  f i  c o m e t e n  d e  o r d i n a r i o  l a s m e f m a s  c o U c i o *  

n e s j  q u e  e n l o s  P a t r i m o n i o s  d e  n o  a v e r  d e j > e r c t b í r  l o s  C a p e l l a n e s  c o f a  a l g u n a  d e  f u s  

r e n t a s  ,  n i  l a s  p o jf e f f t o n e s  c o n  q u e  f u s  P a d r e s ,  H  e r m a n o s  ,  y  P a r i e n t e s  f u p o n e n  d o .  

t a r i e s  p a r a  f in f o lo  d e  o r d e n a r l e s ,  c o n  l a  f e g u r i d a d ,  d e  q u e  f e  q u e d a n  e n t r e  e l l o s  U s _  

p a t í o s  f  y  s o l a d o n r e f e r í d o s ,  c o n  q u e  v i e n e n  á  o r d e n a r f e  f i n  c o n g r u a  f u f i d e m e p a r Á  

f u f i e n t a r f i , y e n  l a  r e a l i d a d  k  t i t u l o  f i l o  d é  p a t r i m o n i o s , c o n t r a  l o  q u e  e f l á  t a n  p r o ^  

h i b i d o , y  m a n d a d o  p o r  l a s  r e g l a s  C a n ó n i c a s  a u n q u e  f e  h a  e n t e n d i d o , q u e  f e p a p  

k  p o n e r  e n  e f l a s  C a p e l l a n í a s  l a  c a l i d a d  d e  a v e r fe  d c  o r d e n a r  a q u e l k c u y o  f a v o r  f e  

f u n d a n  d e n t r o  d e  v n  a ñ o ,  p a r a  q u e  c o n  e f l e  p r e t e x t o  l e s  p u e d a n  d e f p a e h a r  l a s  D i -  

t n i ß o r i a s l o s  C a b i l d o s  d e n t r o  d e l a t o  d e  l a v a c a n t e  , y  d if p e n f a r le s  l o s i n t e r ß i c i o s , e n  

q u e  t a n t o  f e  d e f i r v e  k  D i o s  n u e j í r o  S e ñ o r  f i  m u l t i p l i c a  e l  C l e r o  e n  g r a n d e  d c t r i m e n - ,  

t - o  d e l  E f t a d o  S e c u l a r  , y  n o  f é  a u m e n t a  e l  v e r d a d e r o  C u l t o  D i v i n o ' ^  y  p o r q u e  e f i á  

e n  m i  R e a l  o b l i g a d o n  e l  p r e v e n i r  ,  y  r e m e d i a r  t o d o s  e ß o s  d a ñ o s , d e m h s  d e  l o  q u e  e f  

t k o r d e n a d o e n  e l  r e f e r i d o  R e a l  D e f p a c h o ,  a o r a  d e  n u e v o  o s  o r d e n o  ,  y  e n c a r g o  o s  

a b ß e n g ä y s  e n  a d e l a n t e  V o s ,  ó v u e k r o s  V i c a r i o s G e n e r a l c s , ó  P r o v i f f o r e s  d e  

t i r ,  n i  d e c r e t a r  f e m e \ a n t e s  C a p e l l a n í a s  V i t a l i c i a s  ,  n i  o r d e n a r  k  n i n g u n o  a  t i t t t i %  

d e  e l l a s ,  n i  d a r  D im if f o r ia s  , p á r a  q u e  o t r o s  P r e l a d o s  l o s  o r d e n e n  , f i n o  e s  á  t i t u h  

d e  B e n e f i c i o  E c l e ß a ß i c o  ,  u  d e  C a p e l l a n í a  C o l l a t i v a ,  q u e  a y a  d e  d u r a r  p e r p e t u á -  

m e n t e  c o n f o r m e  a  l o s  l l a m a m i e n t o s  d e  f u  í n f t i t u d o n , y  q u é  p o r  l o  q u e  m i r a  a  U s  q u e  

y a e ß a n  f u n d a d a s  , f i n  o t r a c a l i d a d  ,''0  q u e  d e f p u e s  f e  l e s  a y a  a l t e r a d o ,  ó  a í i a d i d g  

p o r  l o s  F u n d a d o r e s ,  ^  P a t r o n o s  a l g u n a  d e  l a s  q u e  a r r i b a  q u e d a n  r e f e r i d a s ,  l a s  h ii-  

g a j s  r e c o g e r  l u e g o  e n  v u e ß r a  Diocefi , y  l a s  d e c l a r e y s p o r  n u l a s  ,  i n v a l i d a s ,  f  in fU '̂ _  

f d e n t e s ,  c o m o  e n  e l  e f e é io  l o  f o n , p a r  a  q u e  k  t i t u l o  d e  e l l a s  n i n g u n o  p u e d a  o r d e n a r *  

f e  e n  a d e l a n t e , p o n i e n d o  e n  e ß o  t o d o  e l  m e ] o r  r e c a d o ,  q u e  e f p e r o  d e  v u e H r o  z , d o , J  

v i g i l a n c i a  ,  y  m e  d a r e y s  c u e n t a  d e  l o  q u e  e n  e l l o  o b r a y s ,  p o r  l o  q u e  c o n v i e n e  ,  q u e

lo t e n g a  e n t e n d i d o , p a r a  a p l i c a r  e n  c a fo  d e  n e g l i g e n c i a  (  q u e  n o  l a  e f p e r o  d e  v o s )  l o s  

r e m e d i o s  , q u e  m e  p e r m i t e n  l o s  d r e c h o s ,  y  t u v i e r e  p o r  m a s  c o n v e n i e n t e ,  q u e  d i : t n . U  

d e  c u m p l i r  e n  e ß o  c o n  v u e ß r a  p r i n c i p a l  o b l i g a d o n , y  m i n í f i e r i o  p a ß o ra l, yo m e  d a 

t e  p o r  m u y  f é r v i d o  d e  t o d o  l o q u e e n  o r d e n  k  e l l o  e x e c u t a r  e y s  , y  h a r e y s  ,  q u e  f t  r e ^

gifirí



giflreeßä Real C arta a lfip  de U s  Conßituciohes Synodales de vueßrö Arcohtfpadoy 

le n  el Regißro de los Autos comunes del Vicariato General de vueB ra Diœcefi 

ra que f e  tenga noticia de ella por vueßros fitceßores ,  y  embiareys teßimonio à m a- 

nosàe m i infrafcrito Secret arto j de quedar eßo executado, que agi cs m i voluntad. 

pat.e^  £aen Âetiro i x .d e  lu n io  M .D C C I U .

Y O  E L  R E Y .

Marchio del f  alacio Secreta t íu í í

V t* Marchio de Ser dañóla» V t. Cdomk^ R ègenì\

T I T .  VII-

J > B  S J C R A M M N T O  M A T R I M O N I I .

S
A C R A M E N T V M h o c , q u o  h o 

m o  r c l i n q u i t  P a t r e m ,& M a t r e m ^  

v t  a d h e r e a t v x o r i ,  &  Tint d u o  in  

c a r n e  v n a ,  n o n  e i l  v u l g a t e  m y -  

û e r i u n i , q u i a  C h r i f t i ,  &  E cc le ü a ^  in d e -  

f o lu b i le m  c o n ju n â : io n c m  d é n o t â t ,  c í l -  

q u e  v e r u m  n o v æ  le g is  S a c r a m e n t u m  

à  C h r i f t o  D o m i n o  in f t i t u t u m ,  q u iá  e i l  

f i g n u m  r e i  f a c r æ ,q u a m  d e b it e  c o n t r a -  

h e n t ib u s  c o n f e r t ,  &  p ra e te r  c o n ju n -  

¿ f c io n e m a m ic a b i le m  , &  C h r i f t ia n a m  

c o n ju -g u m  in t e r  fe ,a d  h o c  e n im  C h r i -  

f lu s  s á ¿ l i f i c a v i t  n u p t ia s  in  l o a n .z .e a f q j  

a d  S a c r a m e n t i  r a t i o n e  c v e x i t , v t  c o n -  

ju g ib u s  c o n f e r a t u r  g r a t i a ,  q u a  ie fe  in -  
v i c e m  d i l i g a n t , f i d e m r i b i r e r v e n t ,c o n -  

c o r d u c r  v i v a n t , p r o le s  r e g e n c r a r i  c u -  

i e n t , &  fa n £ le  e d u c c n t , id q u e  v t  h i c  v e 

r u s ,&  p e r fe ¿ lu s  a m o r  c o n  j u g u m  f i t  a d

jn o d u m  a m o r is  C h r i f t i , &  E c c le f iç .  V i -  

fib ili^  e r j o  v ir i ,& :  fo e m in a : c o n j u n d i o ,  

q u æ f t i p u la t i o n e  v e r b o r u m ,  &  a l i j s  c ç -  

r e m o n ijs  e x t e r io r ib u s  f i t ,  S a c r a m e n 

t u m  c i l , 6c f ig n u m  i n v i f i b i l i s , &  in d i-  

ib lu b i l i s  c o n j u g u m  v n io n is  , q u x  p e r  

g r a t ia m  i n t e r n e  in f u f a m  f i r m a t u r  , v t  

n a t u r a l is  a m o r  ir a  r o b o r a t u s  i la b i le m ,  

&; m a r i t a l e m  c o n c o r d i a m  e f f i c i a t  a d -  

v m b r a n s  v e r b i  D i v i n i  c u m  n a t u r a  h u -  

- in a n a  c o n ju n c l io n e m .

M a t r i m o n i u m , v t  n a t u r a l i s  c o n -  

j u n d i o  n o n  a b  h o m in ib u s ,  le d  à  n a t u 

r a  i n v e n t u m  e ft ,  &  i n  h o c  ie n f u  c o m -

m uniterdefinitur.r/V¿,¿- mulieris ma- 
fitalis con)tinSiîo inter legitimas Peri 
fonasyindividuam vita confuetudinem 
retinetís'.zi vr Sacram ctum  quorum vis 
naturalium  rerum  conditionem  fupe~ 
r a t , íicque diffiniri poteft. Signum fen- 
fibile con)unBionis chrijii cum Eccle* 
fia  , ' à chrifio inflitutum , promijfto^ 
nem habensgratia y perfonas legitimé 
conjuntas ad individuam vita  focie» 
tatem  Com ponitur ííc u t, &
cætera Sacram enta, ex m a te ria , for
m a, &  miniftro ; verba vtriufque con- 
jugis adinvicem  funt m areria , &  for
m a , nim irum  quatenus verba vnius 
conjugis exprim unt traditionem  il
lius funt m ateria , &  verba alterius, v t 
exprim unt acceptationem , fe habent 
v t form a , óc è co n verfo , v. g. quando 
vir d icit focminæ, volo te inconjugem , 
recipere, duo f a c i t , &  exprimir tradi- 
tioaem  fuicorporis foemmaS;3c accep
tationem  mutUîE traditiom s fœ m inx 
ad ipfum, &  àm iliter ex parte fœmi- 
næ , quando ipfa dicit volo tecum nu- 
•bere, &  traditionem  fui, &  acceptatio- 
nem  alterius explicar : vnde verba 
vtriufque conjugis fecundum , quod. 
explicar.traditionem funt m ateria ref- 
peclii alterius,cujus v e r b a ,v t expli- 
cant acceptationem  illius fehabent v t

• forma, &  confequenter verba iftius, v t  
explicant traditionem  fui alteri fe ha-;

i l  HZ benr.



b e n r ,v tm a té r ia ,&  alterius verba , v t 
cxplicantacceptationem  fe habent, v t 
form a: ac proindc in hoc Sacram ento 
d u p l e x  m aceria, &foL-ma partialis da
tu r ,neutra tamcn perfette iignificans, 
n iii v t  conjunda cum  alia. M iniíler 
iunt contrahentes cum  debita inten
tione conficiendi Sacram entum . AlTi- 
ilentia te iliu m , Sc proprij Parochi ad 
minus vnius, vel alterius" conjugis,vel 
Sacerdotis à proprio Parocho delega- 
t i j i i l  neceíTaria, fub nullitate m atri

m oni j.
T rip liciter dividitur m atrim o

nium , aliud dicitur legitim um , id eft, 
fecundum  leges gentium  legitim e con- 
tractum  , non autem  in fide C hrifti, 
quale eft m atrim onium  infidelium: 
aliud  dicitur ratum , id eft, abEcceTia 
approbatum , quod inter Chrifti fideles 
legitim e contrahitur : aliud confum- 
jn a tu m , quod carnali copula interve^ 
niente fa c it , vt duo iint in carne vna,
&  iam  non ilnt duo , fed vna caro , Sc 
h oc m atrim onium  pcrfectum  dicitur, 
puta quantum ad fignificationem . 
Quam vis enim  m atrim onium  ante co- 
pulam  perfe£tum ilt, quantum  ad vin? 
culum  , 6c Sandum  fan d itate  Sacra
m en ti, imo tanto fandius,quanto ma
gis àcarnali coniundione alienum ,ta- 
m en perfedum  non eft , quantum  ad 
fignificationem , quiá non ilia omnia 
iign ificat, quaefignificarer carnali co
pula confum m atum  ; etenim  ante co- 
pulam  fignificatcharitatem ,quíE con- 
llftit in coniundione Dei cum  anima 
iufti:poft copulam Vero iignificat c 5 - 
iu n d io n em  C hrifti cum  Ecclefia, qux 
corpuseius m yfticu m eft,&  quam fibi 
defponfavic per Incarnationis Myfte- 
rium . Confum m atio m atrim onij ad ii- 
lius efientiam  non pertinet,veru enim 
m atrim onium  interceiiifie inter Dei- 
param  V irgin em , &  Sandum  lofeph, 
quem  virum  M arix  E vangelium  vo
ca t , vniverfi C ath o lic i d o c e n t, cum  
dogm a fidei fit B. V irgin em  num quam  
viru m  cognovifie,&  intem eratam , ac 
illibatam  virginitatem  perpetuo fer- 
valTe. Matriinoniup:^ confum m atum

indifolubile eft durante vita  amborum 
conjugum :ratum  par profeíTionemíb^' 
lem nem  R eligionis difolvitur.

V ir i munus eft vxorem  liberalin
t e r , &  honorifice rradare,cui tradita 
eft tam quam  focia, non tamquam an
e lila  : Eva enim  ex latere v i r i , non ex 
pedibus form ata fuit. Decer etiam vi* 
rum  in alicuius lioneftæ rei ftudiuni 
effe occuparum  , tum  v t ad famiUam 
fuftentandam neceflatiaacquirat, nq 
otio languefcatjà quo fere omnia vitia 
fiu xeru n t, tum  domum rede confti- 
tuere, om nium  mores corrigere.ôc fin
gulos in proprio minifterio contiaere. 
V xoris parces funt,quas Apoftolus Pe
trus Epift.z.cap.'^. enumer-at,duni ìu-
q u i t , mulieres fubdit<z fine vim ß is ,  
eifque tam quam  capiti obedicmes*,ear 
rum  prsEcipuum ftudium erit filios in 
R eligionis cu ltu  educare ,domeilicas 
res diligenter cu rare, domilibenterfe 
co n tin ere , nifi neceiììtas exire cogat, 
nem inem  m agis,quam  virum diliger  ̂
cum  fcriptura dicat , propter hoc rt». 
linquet homo Patrem fuum, ^  Matìtttu 
N e c  denique externum  cultum exofn 
tent, fed h o n eile , &  fandè procédant 
coram  Deo, &  hom inibus ; has igitut 
parres, officia, &  m ónita Redores an
te m atrim onium  fidel.bus diligente: 
exponát,iliaque frequenter admoneât, 
v t  m atrim onij obligatione cognita, 
in  pietatis , &  charitatis iludió conju* 
ges conquiefcanr; aliadematrimouig 
c x  libris fc iri poifunt.

C O N ST IT . I.

MA trim on ij Sacramentum à Deo 
ad hum ani generis propagatio- 

nem  inftitutum , ac deinde lefu-Ch
fti D om ini N oftri prxfenria decora- 
tum , pie, fandeque à fidelibus trada- 
r i opportet 5 quare vt omnes morum 
corruptela inm atrim onijs contrahen- 
dis magna hom inum  culpa introducía: 
om nino to lla n tu r, Redoribus, 6c Cu
ratis jubemus, v t fæpe Populo annun- 
tient, nuptiale bonum tribus partibus 
contineri, fide, pxoie, óc SacramenEo;

fide.



fide, vt Sanclum conjugij foedus num- 
quam violetúr; prole, v t filij geaeren-, 
tur,qui D ei auxilio á Parentibus re-, 
ligiosé e d u ca ti, aeterna; beatitudiiiis 
h^creditatem accipíant ; Sacramento,. 
Vt  numquam conjugium  fepacetur.

c

C O N S T lT . I I .

V m  ex D ecreto S. C . T . Sejf. 24, 
de reform. Matrimony 

trim onia clandeílina prohibirá íínt 
fub nullitatem atrim onij,proindc ílri- 
£tiiïimè prcEcipimus  ̂vt nullus temere 
audeat m atrim onio copulati fme rea
li affiítentia proprij Parochi.ad minua 
ynius , vel alterius contrahentis ,• vel 
Sacerdotis à proprio Parocho delega
ti, duorumque vel plurium teftium , íi 
autem  aliqui contrarium  tem ere fece- 

cc íintjipfo fad o  ílnt excom m unicati, &  
irrem iíilbiliter puniantur à jure impo- 
íitis poenis ,alijfque pro arbitrio no
ilro.

C O N S T lT . I I I .

N VllusParochorunijfub pæna de
ccm  librarum  , audeat aíTiílere 

ad m atrm ionium , niíl præcedentibus 
pnus tribus publicis denuntiationibus 
diebus feftivis inter miíTarum folem- 
nia, quæ denuntiationes fieri debent, 
non lolum in locis originis cuiuflibet, 
imo etiam vbi longam  iiabuerunt ha- 
bitationem  , &  fi aliquis contrahcn- 
tium orisíinem habeat extra noítram 
Dioecefim , vel longam habicationem , 
denunriationes in illaD iœ cefi debeant 
fieri cum  litteris íubfidiarijs noftri Vir 
carij Generalis. N ifi locus originis,vel 
longæ moræ piopinquitatem  habeat 
cum  Parochia noitræ Diüccefis , vbi 
conteudit m atrim onium  celebrare per 
verba de præfenti, dummodo R e d o ri 
noftrx Diœcefis certo conftet de lit
teris R ed o ris  v ic in i , nuilaque tergi- 
veriatione ce lan  poiTit veridicas elle.. 
V t  fic patefiat an relultet aliquod im
pedimentum fi facta aliqua moni- 
none, impedimentum refultat

chusad aliam  nullo modo progredia- 
t u r , nifi prius de huiufmodi impedi
m ento,etiam  il falsa,aut m alitiosuvi- 
deatur,certiorem  N os fa c ia t, vel no- 
llrum  V . G. &  quid in  hac re facien
dum acceperit.

C O N S T lT . IV .

V T  fcandalis,quæ facile  in dies eve
nir! poiTunt, obviemus prsefenti 

Conftitutione fancimus , &  omnibus 
Curatis noftræ Diœ cefis præcipimus, 
v t quotiefcumque eĵ  noftra licen tia  
( neceiTitate ita poftulante ) m atrim o
nium  im cr aliquos ante denuntiatio
nes publicas celebratum  fuerit, præci- 
piant Parochi contrahentibus fub cé- 
tum  librarum  pæna, &  vinculo excô- 
m unicationis ipfo fad o  incurrendæ, 
yc omnino à cohabitatione, vfuquç 
m atrim onij tamdiu feab ftin ean t, &  
fintfeparati,donec tribus denuntiatio
nibus publicè habitiscognitum  plane 
fit,nullum fubeiTc im pedim entum ; ne 
fi ( quod evenire facile poteft ) im pe
dim entum  aliquod poft contraòtam 
copulam  deprehendatur : m atrìm o
nium  cum  gravi fcan dalo, Ôc-nota in
fam ia dirim i debeat.

C O N ST IT , y .

IN fupcr omnibus Curatis præcipi
mus, &  mandamus,vt eos quos ma

trim onio conjungere fperant, non ali
ter con jun gan t, nifi certo fciant capi
tu la  m atrim onialia inter eos inita ab 
ytraque parte firm ata, &  iurata fu if
fe ,illofque feparatim moneant,an ha- 
beant aliquod im pedimentum ocul- 
tu m e x illis , quæ inducunt infamiam, 
v te x  copula illicita  , vfque ad fecun
dum gradum confanguinitatis, &  affi- 
nitatis , ex publica honeftate, vel cri- 
m inis impedimento , v t illa quamvis 
oculta Parocho manifcftent ad impe- 
trandam difpenfationem ,ne irrita, Ôc 
invalida fiant m a trim o n ia ,v t quam  
pluries evenir.

CON-



_ j -
;

C O N S T l T .  r u

O V ia  nonnulla fìunc m atrim onia 
irrita ferè fem per prbprcr igno

rantiam  craflam  contrahentium  im- 
pedinientum,quæ dirim unt m atrim o
nium: quibus ob viari cupieres llrictif- 
fim c R edoribus , &  C uratis præcipi- 
mus ) v t quilibet in fua Parochia ali
quibus diebus fcilivis, præcipue D om i
n ic  is A d v cn tu i , fc  quadrageñmíE in 
MiiTa cenvcntu ali Populo explicent 
im pedim enta m atrim onium  dirimen- 
tia  jp rxc ip u c eai quæ inducunt infa- 
zn iam , quiá cum  haec , v t  plurimum 
fin t o c u lta , non apparent in publicis 
denuntiationibus: fuper quodin ViTi- 
tationibus fiat rigorofum  exam en, &  
R ed o res  tranfgrciTores per vnum  
inenfem  integrum  in carceribus dc- 
t in e a n t , &  pœna triginta librarum  

puniantur.

/
C O Ñ S T I T .  FIT*

Q V am vis m atrim onia , quæ invi- 
tis Parentibus fiunt,non ideo ir- 

l i ta  iintj quiá tam cn quando Tic con- 
trahuntur p l u r a  m ala,ac fcandalaori* 
ri folentjhis occurrere vol êtes,hac no- 
ftraCôftitutione fancimus,ne vllus Pa- 
rochus e o s , quos ptobabilitcr fciverit 
in vitis Parétibus m atrim oniû contra- 
herc v e l i e , macrimonio iungere,vej ali
e n i Presbytero jungendi facúltate da
re prxfum at,fed O rdm arium  certioré 
rcddat,vt quid Tit agcndum ipfe m atu
re deliberet, Ti fecus fecerit, arbitrio 
noilro puniatur.

C O N S T l T .  r i i l .

O V ia  fruilra fièrent denuntiatio- 
nés, nifi à fidelibus impedimen

ta  detcgcrentur, ideo Tub anathema- 
iis  pccna ipfo fa d o  incurrenda præci
pimus omnibus , ÔC fingulis vtriufque- 
íexus cuiufcum que gradus, íla tu s , oc 
conditionis, v t quotiefcum^ue d id as  
pròcU m aticaes âçxi iUi#

&  fciverint aliquodCanonîcumimpè;
d im en tu m , five dirim ens, five 
d ie n s, illico Parocho proprio contra" 
hentium , feu eius V icario  revclcntSi 
quis autem  m alitiofe ad impediendum 
m atrim onium  falfum  aliquod impeci, 
m cntum  e ffin x e rit, &  deauntiavcrit! 
prxter culpam  m ortalem  quam con*
tr a h it , candem  excommunicationis 
fententiam  ipfo fa d o  incurrere volu* 
mus.
^  C O N S T J T .  IX,

DEcretis S. R . Ecclefiæ adhæren. 
tes,tcm critatem que,& andaciam 

nonnullorum  refrçnare , &  reprimere 
cupientes, præfenti Conilitutione fan- 
cim us,om nibufque Redoribus, & Cu
ratis n oftrs D iœ cefis mandamus, vc 
cum  prim um  ad eorum  notitiam pcr̂  
venerit,aliquos confanguineos, vel af. 
finitatis gradu conjundos, vel alio 
quocum que impedimento dirimente 
fcicnter , &  m alitiofe matrimonium 
contraxiJîe, fub fpe obtinendi difpcn-f̂  
fationem  ,eofdem  pro excommunica-' 
tis in Ecclefijs fu is , fine alio mandato 
p u b lice n t, ¿c pro excommunicatis abi 
omnibus vitari mandent.

C O N S T I T .  X.
' f '

CVmSacramentumMatrimonî)in- 
ilitutfi fit ad educationemprolis, 

çquuenim  eíl,vt Patres in rudimenti!, 
noilræ fidei fint apprime inilrudi, vt 
poffint filios erudire,iliofqifîdciarticu- 
lis inilruere.Quapropter prxfentiCon- 
ílitutioneílatuim us,ne Parochus, feu 
C uratus aliquis matrimonio aíTiáat, 
nifi præcedenti prævio-examine, quod 
antequam  denuniiationes pubiicen- 
tur fieri volumus,contrahentes eifcia 
d odrinaC hriiliana bene iniirudos,fci- 
requc m iil.p ia fidei,orationem Domi- 
nicam , falutationcm  Angelicam,rym' 
bolum Apoiloloirum , præcepta Deca* 
logi , &  EcclcTiæ, ciufdemque Sacra
m enta com peretit:fi autem aliquosm- 
ven erit infcios,ilios neutiquani coniu
gai: ̂ Yfquc dum fint bene inilitutÎTSc



vi magis plebem ad h x c  adirceoda- 
moyeajií^tec noílra Gonílit.utio Popti-
lo íc iT ie l inanno à Parodio. íigmfice- 
tur. :'Reáx)L-es aurem centrarium  fa- 
cicntes, vltra quodpeccabunt m orta
liter, pœnam quinqué librarum  incur^ 
rant. Tcnebiturque Reélor, qui fidem 
facit in publicis monitionibus paritcr 
aíTcrere,contrahentem clodli'inæ Chri? 
ftianæ fubiiíTc examen.

' f '
CONSTJT- X I ! ,

C O N STIT. X U

CV m  in hac noílra D iœ cefi plert- 
que(vt experientia Nos docuit) 

non dum contrado matrimonio per 
verba de præfenti,fed ílatim  atque prc- 
jniífa fponfalia per verba dc futuro 
funt, in anim arum  fuarum perniciem ,
&  tanti Sacramenti injurian!, ac(ií in
terim- impedirnentum aliquod fuerit 
rep ertum )in  magnum nominis ipfo- 
»um dedecus, & fcandaluni; huiufma- 
di enim promiííí non verentur petu- 
lanter accedere ad*fpo_nfas, çum  illis 
rurpiterludere, in domibus earum in- 
u are, habitare, &m ulroties cohabita
re , ofculis, & m utuis taclibus impudi- 
cis atreclari : quapropter hos diaboli^ 
cosabufus è medio tollere volentes,&  
tanto malo falutare rcmedium adhibe- 
re cupientes, huiufmodi fponñs ílrid e  
præcipimus, ne, ante quam matrimo
nium per verbadepræ lenti fit contra- 
¿tum, ad fponfas acccdant , nec in ea
rum  domibus ingrediantur , ncc cum  
Æis cohabitent,vel com ercium aliquod 
'habere præfumant. Quod fi fecus fcce- 
rint,pro qualibet vice triuni librarum  
pœna puniantur. Sim iliterque omni
bus Kecloribus , &  Curam  agentibus, 
fub pœna decem librarum , eos m atri
monio verbis de præfenti non iungere 
nifi de licentia noilra in fcriptis , vcl 
noilri V .G .prxcipim us,&  mandamu^. 
Et vt hæc noílra Conílitutio omnibus 
parcfiat, quilibet R e d o c , fcu Curatug 
-noilræ Diœcefis ¿n fua Parochia.die- 
-bus Dom inicis adventus,& quadrage- 
fimc.inter Miifarum.folcmma, Populo 
iliam  amiuntient. . ... , \

e y m  Sacramentum m atrim oiiij', 
digne recipientibusgratiam con- 

ferat,omnibus hortam ur,vt. antequam - 
illud recipiant, peccata fua diligenter 
co n fitean tu r,&  ad Sandifiim um  E u - . 
chariiliæ  Sacramentum pieaccedaut, 
v t fruduose augmentum gratiæ reci- •. 
piant ; &  ne forte fine iila fpirituali 
præparatione obicem  pí>nant,^ptopr. 
ter irreverenriam  facrilege pece;cnt,^ 
omnibus parochis noûræ ©ioticeii^.iu-, 
bemus, nulloscontrahentes matríñio-^ 
n io  jüngere , quin prius ad .minUs fllis 
innotefcat Sacram entum  pœ nitentie 
recepiife 5 Sim iliterque tempore con- 
tradus matrimonii inducant eofdem 
contrahentes ad proferendum a lta , Ôç 
intiilligibili voce verba , quibus çoiv. 
fenfus vtriufque exprimitur,., ita v t à, 
circunilantibus intelligi , &  çomprc* ,̂ 
hendi valeant.

CONST IT , X I  lU
u

COnfiderantes ,irreverentiam  
cramejîtorum eiTe injuriam  Dêo 

graviiîim e illatam^ præfenti Çonilitu- 
tione decernimus ,4 1 e  inpoiterum  Pa
rochi , V ic a r i j , ncc vllus alius Sacer- 
dos à. Parocho delegatus audeat conr 
jüngere, aliquos in m atrim onium , cu  ̂
jufcum que ilatus iînt,alibi, nifi publi- 
x:e in Ecclefia Parochiali,indutus Sto¡r 
Ja, &  Superpellicço,fervatis his, quæ i  
Tridcntina-5 ynodo pro adminiftranr- 
do hujufmodi Sacramento præfcri- 
buntur,fub pœna decem librarum^

CON STITI x i r -

Q
Vpniam  fa’pe cojit i ngi t a biiomA- 

n\bus ignotis, incertas feideeha“ 
.beiinbiis,plures;4 uci vxores, <Sc recepr 

.tas deferii : iulxm us omnibus Curana. 

.animarum agent-ibus-,quod de cætera 
nuUatejius ad’mirant alienigengs, e v  
rrancoi, ignotos ,’ aut yagos ad denuii- 
îÛÂtix)Ji;çs. publicas,.i€U mpnitiones pro

ma-



1
co

ìiia.trinionio contrahctido , nec illos 
co n ju n gan t,etiainil alter eorum  firC i-  
v i s ,  abfque n o ílr a , feu n o ilri V ic a r ij 
G eneralis licentia ,fub  poena d eccm  li
brarum . S im iliter curen t R e d o re s  in 
indao-ando, &  provid en do, ne hom i
nes peregrini e x tr a n e i, &  in co g n iti 
cu m  m ulieribus fìb i aiTociatis in  fais 
P a ro ch ijs m o r a m , feu  habicationem  
fa c ia n t , quin prius co n ilite rit  m atri
m onium  in fa c ie  E ccleüæ  inter ipfos 
teg itim c fuiíTe contracium .

C O N ST IT . XV.

C O N ST IT . X V I.

C O N ST IT , x v i i :

A d  reprim endam  aliquorum  ma- 
litia m , qui propter aUquod im 

pedim entum  , vel alias à N obis , v e l à 
^Vicario G en erali noilro  licen tiam  
co n trah en d i m atrim onium  non obti- 
n u eru n t,extra  noftram  Dioeceftm  fc 
c o n fe ru n ta d  illud contrahendum ; fta
tu im u s, quod il ad noftram  Dioeceftm  
re vcrta n tu r,R e d o re s  certiores nos fa
c ia n t , &  in divin is non adm itantur 
abfque n o ftra , feu  n oftri V ic a r ij  Gè- 
jiera lis  licen tia .

QV ia  c irc a  M iiTam , &  benedidio 
n em  nuptialem  fecudarumnup! 

tiaru m  quandoque d u b itati cótinc
ideo decretis R om an orum  Pontifica*
&  fre q u cn tio riD o d o ru  opinioni adhe- 
rendo , præfenti conilitutione fanct 
m us , &  ab om nibus noftræ DicecefJ 
C u ra tis  o bfervari præcipimus, vt quo
tiefcum que eis con ftiterit,ambos con- 
trahenteSjVel fa ltem  m ulierem  inMif- 
fa  n u p tia li ben edid ion em  accepiíTe 
non iteru m  eis benedicant, fed foini^

co ram  cis cclcb rét MiiTam illius diei
ve l a liam  ju xta  devotionem; fi vero 
m u lier non e r it  v id u a , aut in priori 

m atrim on io  benedidionem  non accê  
p e r it , lice t v ir  contrahens cum ea il
lam  ja m  a c c e p c r it , juxta Hifpams 
confuetudinem  MiiTa nuptialis^&b^ 
n e d id io n cs d ica n tu r.

i -
C O N ST IT , X V III,

Q
V ia  p lcriqu e m atrim on ia  con- 
trahentes, n uptiale  facrum ,quod 

MiiTam benedid ionis dicim us, in  lon- 
g u m  tempus p rocraftinand o, audire 
differunt; præ fenti cu n ftitu tion e fan
cim us , v t  quicum que m atrim onium  
co n tra xerin t, in tra  tres m enfes à die 
c o n tra d u s  m atrim on ij com putandos, 
in  propria P aro ch ia  ,à  proprio P aro
c h o  , &  non a lib i, n e c  ab alio MiiTam 
b en ed id io n is au d ian t ; qui vero con
tr a  h a n c C o n ftitu tio n em  dolofe fece- 
r in t, tam quam  præ cepta,&  ordinatio- 
nes E ccleiiæ  contem nentes , fenten
tia m  exco m m u n icatio n is in cu rran tj 
m andantes R e d o rib u s  , v t  cos à  d ivi
nis e jician t. Hæc au tem  co n ftitu tio  
co n tra  v id u as fecundo nubentes lo
cu m  non habet.

V Iduos ad fecundas convolare nup
tias,v e l ad tertiaspriufquam pia 

le g a ta  d e fu n d i confortis executioni 
m an d averin t in ten tare  quotidie vidi
m us; im o  filio s , &  hæredes negligen
tes eíTc in h o ru m  adimpletione pec 
v n u m , &  m ultos annos, non ignora
mus: qua propter hoc fcandalumcifu* 
gare volentes præcipim us, vt Parochi 
c c rtio re sN o s  fa c ia n t,ve l noftrum Vi- 
ca rm m  G e n c ra lé ,v tin re  tam gravide 
opportuno rem edio provideamus.

C O N S T lT . XIX,

Q
V o n ia m  quos Deus conjunxir, 
h o m o fep a ra rcn o n  debet,&cjuc- 

rum dam  hom inum  tanta eft rem
■tas, v t  co n tra  fa n d a  m atrim onii jura 
à  m atrim o n ia li th o r o ,v e l domicilio, 
a b  ipfo etiam  m a trim o n io , quantum 

in  ipils eft jd ifced e re  temere ac ñagi- 
tio fe  te n té t,&  ideo in re tam  gravi, & 
fa n d a  ( quod fa;pe accid it ) gravitcr,
&  p ericu lo ie  |>eccefur ,JParochi offi-

cium



cium í í t , íiquos huiufmodi animad- 
vertcrit, eos privatim  trin a  monitio* 
ne monere , v t ne tale précipites au- 
¿eant attentare; quod fi d id a  monitio- 
nenon obílante vxores fuas d id i te
merari! hominines dimiíferiñt,eos de- 
claramus incurrere in excommunica- 
íionem  m ajorem  latæ fententix^quam 
ín eos hac noílra conilitutione feri- 
mus, &  Parochi nos , vel noílrum  V i- 
carium  Generalem  certiores faciant, 
v td e  com petenti remedio providere 
yaieam us,& ad vlterioraprocedam us.

C O N S T l T ,  X X .

O Mnibus R e d o rib u s ,  &  Curatis 
hac nollra conilitutione præci

pimus , v t m cujuslibet Parochia con- 
ñciatur liber in quo annotentur no
m in a, &  cognom ina contrahentium , 
dies, menfis , &  annus, quibus matri- 
naonium contrahitur , teilium  nomi
na, qui adfuerunt in celebratione ma- 
-trimonij,in poiTe cujus N otarij recep
ta: , &  teilificatæ fuere capitulationes 
«latrim oniales fuper prædido matri- 
-rnoniojcum fpecificarubfcriptione ip- 
ílus Parochi, vel alterius ab ipfo dele
gati , fi autem  fecus fecerint, pœna de
cem  librarum  puniantur,

^  C O N S T J T .  X X I .

Q V ia  plerique conjuges ,  abjeda 
pudicicia co n iu ga li, non veren

tur adulteri/, &  concubinari],detcíla- 
-biie crimen com m ittere , &  in pluri- 
niorum  fcandalum , tantique Sacra
m enti dedecusin adulterinis , 6c con- 
cubinanjs amplexibus publicé,&  cum  
fcandalocom m orari:N os volentes eo
rum  faluti providere , cundís noílrx 
Diœ cefis R edoribus Curam  anima
rum  gerentibus ilr id é  prxcipiendo 
mandamus, v t quos in tam  horrendo 
crim ine, illaqueatos invenerint, five 
vxoratos, five folutos m oneant,& hor- 
tentur , v t  intra- deccm dies à tam 
enorm i com ercio prorfus difcedant; 
quodfi m oniti inobediente^ in pecca-

to perreveraverint,quandiu  in  p ecca
to p erm a n ferin t,ta m d iu  ad E cclefia- 
fiica  Sacram enta non ad m ittan tu r,at
que poíl m ortem ,nifi de praemiífis pœ- 
n itcn tiam  egerint, E cclefia ílica  fepul
tu ra  p riven tu r. Si vero R e d o r e s , aut 
C u ra ti m onere n eglexerin t, à Nobis> 
vei à noilro V ic a r io  G enerali pro.qua- 
lita tecu lp æ  puniantur: A t  fi propter 
tim orem , ve la liq u o ru m  potentiam  id  
exequi non audebunt,fuis N o s litteris 
con fu lan t , delinquentium que nom i
na denuntient, v t  co n tra  eos Ecclefiae 
rem edijs procedam us.

C O N S T l T ,  X X I I ,

C V n i in quibufdam hujus noÎlræ 
Diœcefispopulis quædam inole- 

verit ab antiquo peífima confuetudo, 
feu verius corruptela , v t cum  fecun- 
dæ nuptiæ inter aliquos viduos contra- 
huntur, quidam m align o, &  deprava
to fpiritu d u d i vana quædam inhone* 
ílafacere  ,&  publicare tripudia , cho
reas,&alia fim ilia atttétare non veren
tur, quæ omnia, cum  cedant in maxi* 
m um  vilípendium  , con tem ptum , S c  

irrifionem  Sacram enti M atrim oni;, 
ad propagationé generis hum ani àDo- 
mino noilro lefu-ChriHo inilitutitid- 
circoN os defiderantes hujufmodi abu- 
fum è medio tollere , &  ea qivx perti
nent ad Sacram enta Sacrofandæ M a
tris Ecclefiæ , illis quibus decet vene- 
ratione,reverentia,&  religione abom^ 
nibus tr a d a r i , hac noilra conilituirio- 
ne reproducimus conilitionem  Illu- 
Ariirimi D .D .A nton ij A ugullin i Prae- 
deceiìbris nofiri in Synodo anni 1 587, 
fancim us, &  prohibem us, ne in poñe- 
rum  audeat aliquis cujufvis ílatus, ^ 
grad u s, vel conditionis fit , aliqua ex 
fupradidis faccre fub pœna decem li* 
brarum pro qualibsc vice , quam pœ- 
nam à Bajulisexigí volum us. Se ter- 
tia m partem illis applicamus,alias ve
ro Ecclefijs Parochialibus noilræ A t-  
chidiœceiis proillum inationeySandif- 
finiiSacram enti: R ed o ïib u s, Curatif- 
quc præcipimui , Ôc mandamus , v t 

O» hanc



hanc uoílí*a.tíi conílitutionein ,quam  
primum potcrunt,populo íibicom m if- 
fo,dumdicbus feílivis d ivin a celebra-
bunt,publicent,óc enuntient.

C O N STIT.  X X I I I .

CV m  ex dirporitione S. C . T . foli 
propri) Parochi M atrim onio a f  

filiere valeant,tantum que ad illos fpc- 
a e t  alium  Sacerdotem  delegare; V i 
cari) autem  nutuales proprij Parochi 
non frn t, prxfeiiti conílitutione de
claram us, prædidos V icarios eligere 
pro eorum  arbitrio non poíTe alium 
Sacerdotem , quiipforum  nomine m a
trim onio a ííiíla t, eo quod delegatus 
delegare non valcat ; cæterum R e d o 
res hortam ur,vt prædidis V icarijs nu- 
tualibus facultatem  præbeanc ,v t  in 
nom ine ipTorum R ed o ru m  eligere 
queant Sacerdotem  ipíis V icarijs be
ne vifum ; tenebitur autem Sacerdos 
lile  in libro defponfatorum  fidem fa- 
cere/en o n  in nom ine V ic a r i/ ,fed in 
nomine R ed o ris illius Parochiiæ ma
trim onio adilitiiTe.

C O N S T IT .  x x i r .

V T  conílitutio Concili) Provincia- 
lis edita anno 1699. fe f  iç .liip er 

în telligen tia  jurifdidionis V icarij G e
neralis Regij Exercitus Cathaloniæ 
pro Sacramentis E ccleñaílicis M iliti- 
bus , &  alijs C aílra  fequentibus mini- 
ilrandis , omnibus Parochis noilræ 
D iœ cefis fit nota , illamque præ manir 
bus habeant, eam  decrevim us repro- 
ducere in hac noílra D iœ cefana Syno- 
do,fim ul cum  expeditione D ecreti D. 
K .R e g is ,&  eil v t fequitur:

Pailoralis S.C.vigilantia,&: folici
tudo, cum  pro fui muneris officio in 
anim arum  falure procuranda aiîîduo 
verfetur, ne fideles C h riili fint parvu
l i  flud u an tes, neque circum ferantur 
om ni vento dodrinæ ; im o tam quam  
vnius corporis membra fub C hriílo  ca
pite,e jus in terris V icarij R om ani Pó- 
tificis, Beatiifimi P ctri Íucceííbris vo

ces audiant,&  fequantur,iacirco,cttfn
exorris aliquibus dubijs fuper intelU, 
gen tia  ju rifd id io n is  Capellani Majo-

ris V ica rij Generalis nuiicupati Reojí
Exercitus in his Hifpaniæ Regnis,àfœ- 
licis record.InnocentioPapa X. in fuò 
B revi dc annom illefim o fexcentefimo 
quadragefim o quarto pro Sacramen
tis Ecclefiailicis M ilitibus, &: alijs om
nibus C aílra  fequentibus, quoad bella 
duraverint, miniilrandis^conceifæ ad 
Sandam  Sedem Apoilolica-m rccur- 
fum  fuerit S .C .C on ciiii ApoiloUcæ au- 
thoritatis præfidio munita, die zz.Sep- 
tenibns anni elapfi XÓ91./« 
fonen. viptationis Sacrarum Imìnum 
cerjfuity ibi: Ociavo S.Ctnfuit dmdaef. 
fe  decreta in Mechlinien. Dele<ratmii 
JpoHolìca relata ifiCongregatimepar. 
ticu U ri.fu b  die 10. lu ly  millefmo fex. 
centefimo nenagejlmo cum ififrafnptis 
dubijs .̂ Primo , an Breve fit conceden- 
dum , &  quatenus affirmative.Secunky 
an  ̂ dr qua parte f it  refoTmandum,lt 
ipfa Congregatio particularis ad 
mum reffonder affirmative ;adfecund 
dum itidem affirmative , (ÿ* refurmm̂  
dum Breve in parrafo finati. Volumus 
autem af pofito in Brevi S. memoria In
nocente X I - & C  apellanis conce dendam 

facultatem  adminifhandi miUtibus 4* 
lijfque omnibus qui Cajirafequuntur ex 
tantum Sacramenta^per Parochos ordì- 
narios adminilìrari cofueta, ¿rhac cjui- 
àem eo dumtaxat tempore^quu exercitus 
reperiatur in aciualt expeditione ; fecus 
vero quando milites degunt tn Prafh 
dqS) &  fiationibus ; quói decreta espel
lano regio notifìcet amplitudo tan , &  
)uxta formam pr^fcripram exequatur. 
Htec fu n t  qu<e rrfpondenda duxera t̂ 
Eminentifjimi Patresy O' .Apo(lolic& 4H’ 
thoritatis prafidio ad vnguem fervati' 
da: Hæc ibi; C u i Apoilolicæ refponfiò* 
n i ,a c  declarationi mentis Pontifidic 
Innoc. Papæ X. fuper dido fuo Brevi 
inhærenteSjS.A.C. ilatutuimus, & or
dinam us,om nia , &  fingula in præfa- 
tis decretis co n ten ta, tum  à Locorum 
ordinarijs , tum  à C h riili fidelibus in 
hoc Camalonija; Prmcipatu degenti-

bus



bus ad vugucm , ac in v io lab ilite r  ob
fervari: E t v t  h x c  ad publicam  noti- 
liam  facilius deducantur, & iu p e r  his 
ignorantia , v c l e x cu fa tio v llo  tem po
re prætendi poíTic , om nibus quibus 
anim arum  C u ra  fubeil in  v irtu te  
ianttæ ofoedienriæ d iilr ia è  præcipi- 
m u s,&  mandamus , v t  per f e , alium , 
vel alios præ fentem  C o n ilitu tio n em ,

poííquam  earn receperin t, in  die pri- 
jna D o m in ic a , v e l feftiva  in ter MilTa- 
xum folem nia p u b lic e n t, totiqu c P o
pulo leg a n t: & in d e  fcm el in  a n n o ili 
die iiv e  feilo  C ircu n cifio n is D o m in i 
n o ilri le fu -C h riili, &. pluries in E ccle- 
fijs fuis ( 11 id expedite  v id erin t ) ad 
C h r iili  fidelium  m em oriam  redu-r 
ca n t,n u n tien t,&  declarent.

C A R T A  D E L  R E T  N V E S T R O  S E Ñ O R i  

e n  q u e  f a  M a g e ß a d  m a n d a  f e  f t i b l i q u e  la  f o b r e d ic h a  

C o n ß i t u c i o n .  

E L  R E Y .

M
Fy Reverendo en chrißo Padre 'Ar¡oUfpo de T krragonh de n ¡l Confe]i\ Tlóü 

R e a l  D e f p a c h o  d e  2 6 .  d e  E n e r o  d i l  a n o  f r o x i m o  f a f f a d o  *  o s  e n c a r g o  e l  R e y  

r n i  T i o  (  q u e  f a n t a  g l o r i a  a y a )  f u f f e n d ie f f e is  e l  p u b l i c a r  l o  r e f u e lt o  e n  e l  C o n c i l i o  

n ) l t i m o  d e  T  a r r a g o n a ^ ^ a c e r c a  d e  q u e  e l  V i c a r i o  G e n e r a l  d e l  E x e r c i t o  d e  e f f e  P r i n c i p a *  

d o y  n o  v f i f e  d e  l a  o m n i m o d a  ) u r i f d i c i o n  e n  l o s  M i l i t a r e s ^ y  d e m á s  P e r f o n a s ,  q u é  l é  

c o m p o n e n J j a B a  q u e  f e  d ie ß e  p r o v i d e n c i a  e n  l a  m a t e r i a ,  y  f e o s  a v if a ß  d e  e i l a  ¡  y  

r e f p e t o  d e  q u e  f i  h a n  c o n s id e r a d o  a l g u n o s  i n c o n v e n i e n t e s  e n  l a  fu f p e n ß o n  d e  lo  d e li- ^  

b e r a d o  e n  e l  C o n c i l i o  T a r r a c o n e n f e  ,  h e  r e f u e lt o  e n c a r g a r o s  ( c o m o  l o  h a g o  )  d ifp o n *  

g a i s  f e  p u b l i q u e  ,  c o n  f o r m e  a l l i  f e  h u v i e r e  d e t e r m i n a d o  5  q u e  a j f u j s  m i  ' v o l u n t a d ^ ^  

D a d a  e n  F r a g a  a  z i . d e  S e t i e m b r e  d e  1 7 0 1 .

y o  E L  R E Y .

E l  M a r q u e s  d e l  p a l a c i o  S e j r e t a r t o - .

f t . M a r c h i o  d e  S a r d a n o l a .  

V t . D . R a l t h a f a r  Y i l l a l p a n d o ^

V t .  M a r c h i o  d e  L a c o n u  

Ÿ t , L o p e &  R e g e n s l

Oo i T I - R



T I T .  Vili-

V E  F J E S T O R V M  D I E R V M  C V L T V  , A C  lE lV .
niortim ohjer-vatione^

b u a t u r  ,  a l i a  R e d o r i b u s  p ro  Eccìe- 

i iæ  o r n a m e n t is  , t e r t i a  o ff ic ia li  tem

p o r a l i  e x e c u t i o n e m  f a c ie n t i ;  5c nede- 

f e d u  e x e c u t o r i s  im p u n i t i  m aneant 

f e i l o r u m  t r a n ig r e iT o r e s  ,n o ilr a m c o i-  

m i t i m u s  , &  d e le g a m u s  au d o rita tem  

P i o c u r a t o r i  F i i c a l i  n o û r æ  C uriæ  ia  

t o t a  D i œ c e f i , R e d o r i b u s  in  cu iuflibet 

i l l o r u m  £ c c l e f i ; s , i m m o ,  &. Baìulis V il-  

l a r u m , &  L o c o r u m ,  q u ib u s  omnibus^ 

&  f m g u l i s  f a c u l t a t e m  trib u im u s ad 

p r a e d id a s  p o e n a r u m e x e c u t io n e s .

C O N S T IT , A

*̂ IES feilos,qui ex Ecclefiæ pre
cepto Sacrorum  Canonum  
ju r e , atque Summorum Ì?on- 
tificum  Conilitutionibus fer

v a ti tenentur , P a ro c lii , feu C u rati 
Populum  fibi commiiTum fæpedoceat, 
ea  religione eiTe col endos, v t iine gra
v i  culpa, atque peccato eorum  obfer- 
vatio  prœtermitti m inim e poiÌìt, cum  
i l i  potiirunum ,adm axim a D ei in Nos 
coUata beneficia recolen da, fummaf- 
quelaudes ei perfolvendas,ac debitum  
S an d is  honorem tribuendum,inilituti 
^nt. Sicque oiìendant indigniiTimum 
efie  Sacris illis diebus non folum  à ne
farias operibus, illicitifq; negotijs non 
abilinere , verum  etiam  religionis,ac 
fiietatis opera omni diligentia nôprç- 
ilarc : v t autem  ea om nia figillatim  
cogn ofcan tur, q ux facris diebus tam
quam  à divino cultu aliena ab om ni
bus evitati,quxve a d d e b itu n iD d  CUI- 
tum  perfolvcndum fieri d eb en t, C a- 
thecifm um  noílrum  perlegant, & m e - 
jn o rix  répétant fuper certium prxcep- 
tum  D ecalogi,

C O N S T IT , I I ,

Q y i a  autem  in feilis colcndis qua- 
plurim i funt minus obfervantes, 

ita ,v t in noilris oculis pubiicè,& inve- 
recunde fella quotidie v io la ti cerni- 
nius; N os huiufm odi diabolicum  abu- 
fum ab hac noilra  Dioecefi radicitus, 
ac omnino avellere cupientes, llr id if-  
fime præcipimus om nibus vtriufque 
fc x u s , v t nullus audeat diebus feilivis 
opera fervilia exercere , fub p æ n a 
trium  librarum  pro qualibet vice, 
quacum  vna pars accufatori tr¿-

C O N S T IT , I I I .

N e  dies feilorum  , ac jejuniorum 
nem ini lateant,&  forfan propter 

ignorantiam  aliqui non obferventur, 
eos h ic enum erare dectevimus ; pix- 
cipiendo om nibus R ed orib u s, & Cu
ratis , v t  die D om inica cuiuflibet lep̂  
tim an x poíl oiiertorium  MiiTs Con- 
ventuaHs Populo anuntientfcíta,& je- 
jxmia" de prxcepto in ilia Scptimana 
occurrentia.

T E S T A  C O L E N D A .

p m n cs  D om ln icx  torius anni.

M O B I L I A .

I .  E fu tred io  D. N . lefu-Chrìfti, 
X \ .  cum  duobus fequentibus die

bus.
z, A fcen fio  D. N . lefu-Chl'iÌli dielo- 

vis poli D om inicam  $. poli PaÌ- 
cha.

3. Eeilum  P en teco lles, cum duobus
fequentibus diebus.

4, Solem nitas Feili Corporis Chriili,
die lovis fequenti poft Domini- 
cam  SandiiììmiE Trinitatis.

lA -



I A N  V A R I V S .

I. Circuncifiò D om ini N o ílri leíu- 
Çhriili.

6. Epiphania Dom ini.

E E B R V A R I  V S .

Purificatio Beatiiïim x V irgin is 
Mariæ.

24. S. Mathiæ A poiloli.

M A R T I  V S .

19. S.Iofeph Sponii BeatÎiïîm x Vii'gi- 
nis Mariæ.

2 y  A nuntiatio  B.M ariæ  V irginis.

A P R I L I S .

23. S. Georgi) Martyris,Pati:onis Priû?
cipatus Cathaloniæ.

M A I  V S .

i .  SS. Apoilolorum  Philippi , ôc la 
cobi.

3. Inventio S. Crucis.

I V N I  V S *

24., N ativitas San d i Ioannis BaptL 
ilæ.

29. SS. A poâolorum  Pétri,&  Pauli.

I V L  I V S .

25. San di lacob i A p o fto lî, Hifpania
rum Patroni.

26. S a n d x  Annæ M atris Beatiiîimæ
V irginis Mariæ.

A V G V S T V S .

10, S. Laurenti; Marcyris.
.15. AiTumptio Beatiffîmæ Mariæ Vir«: 

gims.
24. S. Bartholomei A poiloli.
iS .  S. A u guliin i Ecclcüæ D odoris.

S E P T E M B E R .

s. N ativitatis BeatiiTimæ V irgin is 
Mariæ.

2 1 . S. M athæi Apoftoli.
23. Sandæ Theclæ Prothom artyris,&  

Patronx.
29. S. M ichaelis A rch an gcli.

O C T O B E R .

zSi SS. Apoftolorum  S im on is, 6c lu- 
dæ.

29. S .N arciü  Epifcopi,&  M artytis.

N O V E M B E R ,

ï . Eeftum om nium  Sandorunï*
29. S. A ndræ ç Apoftoli.

D E C E M B E R .

S. Eeftum Conccptionîs BeatiiîîmÂ 
V irgin is Mariæ.

2 1. S. Thom æ Apoftoli.
25. N ativiras i3om ini N oftri îefu - 

C h rifti.
26. S. Stephani Prothom artyrls.
27. S. Ioannis A p o fto li, ôc Evangeli*

ftæ.
28. SS. Innocentium M artyrum .
31. S. Silvcftri Papæ.

x>iES I N  ^ v ï w s  i n i r N i v u ,
fervanddum eH»

Prim o , omnibus Quadragefimæ die
bus, Dom inicis tamen demptis. 

Secundo.In quatuor anniTcm poribus, 
diebus fcilicet,M ercuri),VeuerÌ5,
&  Sabbathi.

E E B R V A R I V S .

23. V ig ilia  S. Mathiæ.

I V N  I V S .

V ig ilia  Pentecoftes.
23. V ig ilia  S. Ioannis Baptiftae.

28.VÌ-
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a s .  V i g i f l a  S S . A p o i l o l o r u m  P e t r i ,  &  

P a u l i .

I  V L I  V S .

2 4 .  V i g ì l i a  S . l a c o b i .

A V G V S T V S .

9 . V i g i l i a  S . L a u r e n t i j M a r t y r i s .

1 4 .  V i g i l i a  A iT u m p t io n is  B can iT im ae 

V i r g i n i s  M a r is e .

> 3 . V i g i l i a  S .B a r t h o lo m :e i  A p o i l o l i .

S E l f T E M B E R .

iso . V i g i l i a  S . M a t h a : i .

O C T O B E R .

Ì 7 ,  V i g i l i a  A p o i l o l o r u m  S i m o n i s , &  

l u d s .

31. V igilia  omnium Sanaoruiri;

N O V E M B E R .

2 9 . V i g i l i a s ,  A n d r ;e 9  A p o f t o l i .

D E C E M B E R .

2 0 . V i g i l i a  s .  T h o m a e  A p o f lo i i .

2 4 .  V i g i l i a  N a t i v i t a t i s  D . N .  lefu. 
C h r i i l i .

S i m i l i t e r  i l l i s  d ie b u s  in  quibus ex; 

vote a l iq u ib u s  i n  l o c i s  jc ju n a tu r  , jc* 

j u n i u m  f e r v a d u m  e i l ,m e l iu s  e il enim  

n o n  v o v e r e  , q u a m  p ro m iiT a  p oll vo

t u m  n o n  r e d d e r e .  in V ig ilia S .T h e c l®  

c a r n e s  c o m e d e r c  in  n o í l r a  D ioecefi 

p r o h i b i t u m  e i l ,  n o n  fo lu m  e x  im me

m o r a b i l i  c o n f u e t u d in e ,  fe d  ex  C onili- 

t u t i o n c D . S a n d i j  A r c h ie p i f c o p i ia S y -  

nodoann. 1554.

T I T .  IX.

' D E  V I T A , E T  H O N E S T A T E  C L E R I C O R V M ,

C O N S T lt V T lo  7 .

C V M  n ih i l  f i t  q u o d  P le b e m  i t a  

a d  p ie t a t e m ,&  D e i  c u l t u m  a f-  

Ì ìd u c  in i l r u a t ,q u a m e o r u m  v i 

t a ,  & e x e m p l u m  , q u i  fe  d i v i 

n o  m i n i i le r i o  d e d ic a r u n t  : c u m  e n im  

á  r e b u s  f æ c u î i  i n  a l t i o r e m  f u b la t i  lo -  

c u m c o n f p i c i a n t u r  , in  e o s  t a m q u a m  

f p e c u lu m  r e l i q u i  o c u lo s  c o n j i c i u n t ,e x  

c i f q u e  f u m u n t  q u o d  i m it e n t u r  : id e o  ^ 

C l e r i c o s  m a x i m e  d e c e t , &  i n c u m b i r / '  

ciT e  t e m p e r a r o s ,&  fo b r io s r q u a r e  à  c r a 

p u l a ,  &  e b r i e t a i e  o m n e s  d i l i g e n t e r  fe  

a b i l i n e a n t ,  m a n d a m u f q u e , &  in t e r d i-  

c im u s  o m n ib u s  P r e s b y t e r i s , &  in  S a -  

c r i s  O r d i n i b u s  c o n i l i t u t i s ,  v t  d e c o r e 

r ò  n o n  a u d e a n t  in  C a u p o n e s  ( v u lg o  

T avernas ) q u a l i b e t  c a u f a  , &  r a t i o n e  

i n t r a r e  fu b  p œ n a  q u in q u é  l i b r a r u m ,  

n i f i  e x  n e c e iT ita te  c o m p u l i i  ,  o c a s io n e  

p e r e g r in a t io n is ,Ô c  i t i n e r ís .

^  C O N ST IT , I I ,

S
A c r i s  Ì n i t i a t i  n o n  fo lu m  a tte n d e re  

d e b e n t  a d  p r o p r i)  h o n o ris  con fer? 

v a t i o n e m  , fe d  e t i a m  to to  à u d i o , &  

c o n n a t u  z e la r e  d e b e n t  l la tu s  honeíla^- 

t e m ,  &  d e c o r e m  : Ì2 ;itu r e a  o m n ia  de- 

v i r e n t , q u æ  i n  f la t u s  d e d e c u s  cedant; 

q u a p r o p t e r  o m n ib u s ,&  iln g u U s ia  Sa- 

c r i s  O r d i n i b u s  c o n i l i t u t i s  h u iu s  no- 

^ i l r x  D i œ c e i i s  m a n d a m u s , fu b  pœna 

^ d e c e m  l ib r a r u m  , v t  n u lla te n u s  intera 

f i n t  i n  t o r n e a m e n t i s , h a il i lu d i js ,  tau- 

r o r u m  a g i t a t i o n i b u s , a u t  a li js  fpe£ta- 

c u l ì s ,  i n  q u ib u s  h u m a n u s  fa n g u in is  ef- 

f u n d i t 'u r , n e c  n o n  fa l t a t io n ib u s  publi

c i s , &  c h o r é is  p r iv a t is ,* 5c t e m p o r e  bac- 

c a n a l i u m  l a r v i s  f a c ie s  la ic o ru m  

m o r e  o p e r ir e  ip i ìs  i n t e r d i c i m u s , Sc 

q u x c u m q u e  i n i l r u m e n t a  , t a m  in  pu

b l i c i s ,  q u a m  in  p r i v a t i s  fa lta t io n ib u s  

l a i c o r u m  p u lfa r e ^ h ii lr io n u m  o íB c iu n í
e x e r-



exercere , n cc no£tu per calles, &  pla
teas C ivitatum ,V illarum ,vel Oppido- 
xum tumultuantes, vc lm u fica  inilru- 
luenta pulfantes , vel cantantes ; hoc 
.namque ell peccandi occallonibusim - 
jmifceri, diabolique laquxis feinjice- 
re,& omnino deteilanda, 6c reprchen- 
.dcndaapprobare.

C O N ST IT  I I I .

CL e ric i in fortem Dom ini ad Ec
clefia; decuSj&ornam entum vo- 

c a ti,& in  eius altiori g r a d u  conilituti, 
quique cenfu Ecclefiallico vivunt, fin- 
gulari aliquo figno à reliquo Populo 
4i£lingui d eb en t, ne cui illorum  jure 
d icip oilit: Quomodo hue intrafii non 
habensvejlem nuptialem? Quaproptet* 
S ac.C o n cil. Trid . D ecretis , ConlUtu- 
.tionibufque Apollolicis inha^rentes, 
ilatuim us , &  ordinam us, quod C leri
c i  omnes, non folum in Sacris,fed etia 
in  minoribus co n ilitu ti, &  C lericali 
tantum  tonfura,cuni Beneficio Eccle- 
íiaílíco infigniti,à veílibus laicalibus, 
alijfque rebus, fxcu laria , five m ilita- 
ria  redolentibus prorfus feabílineant, 
im o tonfura, veílibus talaribus , fora
na , cum  collari lin eo , m antello , five 
cappa nigri colorís longioribus , feu 
brevioribus pro temporum , & itin eris  
opportunirate,fempef vtantur,fubpoc- 
niscontentis in Conilitutione 92. Sixti 
V .q u x  incipit:Caw2 SacramentaDet Ec- 
£lejU,vc\ alijs pro exceifu minus nota
b ili arbitrio noilro imponendis.

J - C O N ST lT . IV*

C O N S T lT . V.

I
N d e c o r u m e i l ,  e o s , q u i E c c l e f i æ D e î  

f u n t  m a n c ip a t i  in f t a r  b a n n it o r u m ,

&  a l io r u m  h o m in u m  f c e le r a t o r u m ,c a 

p i l lo s  , c o m a m  , c r in e s  , a l ia q u e  c a p i 

t is  o r n a m e n t a  a le r e  , &  n u t r ir e  ; id e o  

h a c  n o f t r a  C o n i l i t u t io n e  , f i ib  p œ n a  

q u in q u é  l ib r a r u m  i l r i d é  e x ig e n d a r u m  

p r o h ib e m u s ,  n e  d e in c s p s  C l e r i c i ,  a u t  

B e n e í i c i a t i q u ic u m q u e  , &  o m n e s  a liæ  

.P e r f o n æ  E c c l e f i a í l i c a  f u p r a d i d a  g e -  
. lient,&  alant.

Q
V ia  ex v itio lu d i m u ltip lic iam a
la o rin  folent , videlicet perju- 

ria, blaspheniiæ, rixíe, feditiones, ho- 
m icid ia , furta , &  quam plurim aalia 
detailabilia crim ina, quodque vicium  
omnes C h rifti fideles, &  maxim e C le
rici vitaretenentur, ideoS.S.A . inter- 
dicinius omnibus, &  fingulis in Sacris 
Ordinibüs conftitutis ludos omnes pi- 
Ix, cartularum , & alearu m  in plateis, ■
&  vicis publicis exercere , fub pœna 
decem  librarum , pro qualibet vice, Ôc 
folum  eis fit licitum  ludererecre^tiq- 
nis gratia inter privates parieres , &  
cum  honeftis Perfonís, dummodo lu- 
dus fit exigui intercífe ; &  fub eadem 
pœna interdicim us C lericis in Sacris 
Ordinibüs conilitutis adire domos pro 
ludis expofitas, &  quod in fuis ædibus 
tabulam  lu xoriam h abean t, qui fecus 
fe c e r in t, v ltra  fupradidam  pœ nam , 

-m,enfam luxoriam , & a lia  ludo defer- 
Vienna am ittant.

E

C O N S T lT . VI-

Os,qui fuç falutis immemores tcm- 
’4 pore carnis privij ( vu lgo Carne f  

telendas ) p erfo n ati, vel larvati inhq- 
neilis , vel libidinofis veftibus v tin o ìi 
v e rçn tu r , &  (quod gravius eft) Saces- 
dotalibus , m onachalibus , fandim o- 
iiialibus , erem iticis , &  quandoquc 
Epifcopalibus induti ,pervrb es,&  op- 
pida vagantur, gefticulationes,&pfal- 
tationes ad libidinem  proclives exer- 
centes, m ala m ed ica, aliafque fordes 
iacientes, five fint C le r ic i , five laici, 
omnes huiufm odi anathematizamus: 
cum  prædida chriilianæ religioni, bo- 
nifque ìnoribus adverfentur ,& in  to
tius C lericalis Ordinis opprobrium ce
dant : fi autem  C lerici ifecus fecerint, 
præter fupradiclam  cenfura, pro qua
libet vice pœna quinqué lib raru m , &  
carceracioiiis puiiiantur.

i-



CO N STIT. V I I .

Q
V ia  expericntia conipertum  eíl 

( non fíne cordis dolore) quof- 
d3mSacerdotes,dÌgnitatemSacerdota* 

lem ( quam A n g eli venerantur) igne- 
lantGS, ve ln o n  confíderanrcs ita  in- 
honeltè a b jicere , quod magis ad iu- 
xum ,quam  ad dccentem  ornatum vc- 
lliantur , & in  veilitu , &  geilu magis 
fxculares, quam Sacerdotes afïed en t 
apparercjac fí deSacerdotali ilatueru- 
befcéntes, eumdiiTimulare veUent,fæ- 
cularem  fingentes , præcipue nodur- 
no tem p o re ,&  iter agentes: Ideo ad 
d id os abufíisrefr^nandos,& tollendos 
iiib  poena deccm  librarum , animiiììo- 
ne veftiu m , &  alia N obis bene v i fa A  
&  arbitraria , præcipimus, quod nullus 
in  facris ordinibus conilitutus poiTiC 
exterioribus velUbus , fígnantcr tala- 
rib u s, v t i , nifí nigri co loris , &  neuti- 
quam  alterius, nec per Vrbes,O ppida, 
&  Populos abfque talari tunica ince- 
dat, nec in itinere veile m ilitari ( 
go cafac4,y corbata) inducus procédât, 
nec vcHes nimis laceraras ileferat, im- 

, jn u n d a s ,& indecentesi ac fic reper- 
tus, vltra fupraditlam  pœnaiTi, deti
neatur vfque dum ex proprijs decenter 
veiliatur: Infuper die ac nocte incede
re non poiTit faltem  abfque fotanilla 
coloris nigri, genibus tenus cooperies: 
fím iliter tibialia ( vulgo mit)^s ) folum 
pofílt deferre fubnigri , aut violacei 
co lo r is , non tam en a lb i, feu alterius 
minus coloris dccentis.

^  CO N STIT- V i l i .  f

C V m  Sacerdotis officium  pacìs fit 
. m iniilerium ,&  armorù vfus illos 
quidom usD ei ,divinarum que rcrum  

m iniílerio funt addicli m axim e dede- 
ceat ; ideoque cum  adhuc abufus iile 
perfeveret, mandamus , atque decer
nim us, v t  nullis HcGlefiailicis perfo
nis jurifdi¿tioni noitræ fubjedis tor
m enta m anualia longioris cujufvis

0 agrùtudiju»( Í i

da ) torm entula ignea ( vulgo pìfloUs) 
pu gion es, &  omne armorum »enus 
nullo vnquam  tempore per v rbes vias* 
aut oppida, fub dccem  Ubrarum pcê  
n a , liceat deiïexre ; imo nec vilo tem
pore domi cuilodire, aut habere , fu5 
quovis titu lo , aut prætextu. Efclopie, 
tum  autem  hon eilx venationis,& re. 
creationis caufa liceat rccineri, dum. 
modo in egreiTu, vel regreiTu Civita- 
tum ,Oppidorum , vel Populorum illud 
non déférant: fed per famuluni, aut 
alium  educi, &  reduci.

C O N S T IT , i x :

E
C clefíaílíci fe more Ìailroruni 
m erin o debent,ideo,vt eventuris, 
&  expcrtis malis occurramus,pr3ecipi-

mus, homines armatos domi fu i vti 
fam iliares ne rerineant, bannitos ,ex- 
torres , &  fccleratos viros neutiquam 
re c ip ia n t, dempta prima vice ex mo
tiv o  fruendi, &  confugiendi ad£cclc- 
iìallicam  im m uniratem , tunc autem 
folo vno die n a tu ra li, &  non vltrare- 
tineant,quod fi fecus fecerint,pcenam 
quinqué Ubrarum pro qualibet vice ia- 
currant.

C O N ST IT , X,

Q V ia  indecorum e íl , &  fcandalo 
pofítum, Clcricos facris ordini- 

bus initiatos cum  fufpedis mulieribus 
habitare, ideo præfenti Conílitutione 
fan cim u s, &  omnibus Clericis in fa
cris ordinibus conílitutis, óc n o to  

 ̂Dioecefís Beneficiatis , fub pæna vi- 
^ gintiquinque librarum, præcipimus,& 

mandamus, vt in fuis domibus,aut fer- 
vitio,m ulleres xtatc, aut opinione fuf- 
pedas non habeant.

C O N S T lT . X I.

COncubinatus flagitiá apudDeum,
&  homines horrendum , atque

execrandum , quam turpe, &  Clerico-
rum  nom ini indignum f í t , abunde an«
iau ic  T r i d e n t i n u m  
" ' • rime-



rim eque,ac gráviííim is pœnis pro ip- 
ííus elim inatione invehitur ; v t igitur 
îain fandam -difpoütionem  obfervari 
contendamus, hac n o í l r a  Conílitutio
ne cunctos noilræ Diœ ceiis Clericos, 
cujufcumqueordinis, conditionis, aut 
ftatus e x iila n t, monemus, v t concubi
nas , quas in domibus fuis, ñve in alie- 
nls habent, expellant, atque abjiciant; 
quodfi intra tres dies^quorum primus 
pro primo termino,fecíídus pro fecun
do , &  tertius pro tertio , ac termino 
peremptorio aíTignamus, eafdem con
cubinas non dim ilíerint ,a u t alias oc
culte illas retinuerint , præter pœnas 
in Tridentino prxfcriptas , pœnam 
quinquaginta ducatorum  fuilineant, 
pau peribus,&  locis pijs érogandam. 
Quod fi K e d o re s , aut alij , C lericum  
in  concubinatu vivere fc iverin t, aut 
rum orem  au d ierin t, Nobis , aut no
ilro V icario  Generali d enuntient, &  
non permittant in eorum  Ecclefijs 
M iflas celebrare.

C O N S T I T .  X I I .

C V m  valde îndecorofum ilt ¡ &  
fcandalofum , v t m œ retricis fi

lius im pudico patri in patcrnîe incon- 
tinentiæ teilim onium in A ltaris offi
cio miniftret, in quo D e i , &  V irginis 
vnigenitusprohum ani generis falute 
æterno patri offertur im m olatus, Îla- 
tuim us, Sacrorum Canonum  veiligijs 
infiilentes, v t taies illegitlm ë nati ne
quáquam patri,neque cuiquam  alteri 
Presbytero in E cclefia, in qua pater 
Sacerdos , vel Beneficiatus eil in A l
ia t i  m iniilrare permittanturj nec eof
dem  audeant, vel præfamantparentes 
eorum  in fuis domibus , five iint filij, 
five filiæ retinere, fub pœna dccem li
brarum.

C O N S T l T .  X I I I .

c
V m  indecentiiïimus abufus inter 
Ecclefiailicos irrepferit tabacum  

fum i frequenter fam endi, ac maili- 
candi, ncdum publicè, fed etiam  ante

MiiTæ Sacrifici] celebrationcm ; idcir- 
co fub pœna quinqué librarum  fanci- 
mus  ̂&  ordinamus,ne in poilerum  Sa
cerdos aliquis talia facere au deat, &  
ab hujufm odi tabaci fum ptione fub 
eadem pœna ante M iifam , Ôc poil M if- 
fæ celebrationem  (nifi integra hora 
dilapfa) illud fumcre præfumat.

c
C O N S T l T .  X I V .

V m  m agnoperc periculofum , ac

m ia fam iliaritate , &  fubjeclione mu
lieres trad are;cu m N ob is com pertum  
f i t , plures in facris ordinibus conilitu- 
to s , fui ila tu s , ac dignitatis im mem o
res illam  deturpare non v e re r i, dum 
inlîoneilo laicorum  m iniilerio fe ipfos 
fu b jic iu n t, in menfa m iniilrando, ve l 
v x o r e s , ac eorum  fiiios, ac filias tam- 
quam fam uli duccntes , &  reducentes, 
falutationes {vulgo recados,) aliaque 
hujufm odiexercentes: Vnde qui tam 
quam  optimi , verique D ei M ini- 
à r i  e x to ll i , ac venerari debuerant, 
ab omnibus defpiciuntur , contem - 
n u n tu r, Ôc irridentur, &  quafi viles, 
&  abjecli fervi traclantur:ldeo eorum  
dignitatem  , atque autoritärem  con- 
fervare cupientes ,h a c  noílra C oníli
tutione fancim us, fub quinqué libra
rum  pœna, &  in fubfidium excom m u- 
cationis præ cipim us, v t  in poilerum 
nullus C lericus in facris ordinibiK cô- 
ilitutus cujufcum que gradus, vel con
ditionis exiilat , laicis in rebus fupra- 
diclis famuletur; nec mulieres aliquas 
præter Aviam ,M atrem ,fororem ,A m i- 
tam  , vel m aterteram  pedeiler , vel 
equeller publice ded ucere, vel redu
cere audeac. Poterit tamen facris ini- 
tiatus Perfonis Ecclefiailicis infervire, 
puerofquc etiam  vtiM agiiler inílrue
r e ,  & edocere.

C O N S T l T .  X V .

C Vm ,fecundum  A poilolum , nemo 
militatis D eo negotijs fæculara- 

bus fe debeat im plicare y C lericique 
Pp pura
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pura, libera, ac quieta mente C reatori 
noftro teneantur in ferv ire ,&  ab omni 
negotiatione ceiTare, praefcnti Confti- 
tutione ilatuim us, v t  nullus C iericus 
f a c r i s  ordinibüs initîatus ,au t Benefi- 
ciatus m ércaturam  audeac exercere, 
ncc condudiones aliquas(que vulgo di- 
cuntur arrendamenta ) quarumcum- 
que rerum  , etiam  Ecclefíafticarum , 
per íe, vel perinterpoiîtam  Perfonam 
facete , vel excipere, ncque frumen- 
tum  , oleum , vin u m , feu vindem iam , 
aut alios quofcumque fruftus , nifi ad 
fuftentandam fuam  fam iliam  emere;ii 
quis vero contrafecerit, pœna decem 
librarum pro qtialibec vice prçter alias 
à jure Canonico conftitucas,puniatur. 
Perm ittim us tamen eis,quod fi expro- 
vifis pto domus fuftentatione aliquid 
fupererit,ju fto , &  debito pretio ven
dere, beneficiare polîint.

C O N S T lT -

IN fuper ftatuimus y v t nullus C ieri
cus facris ordinibüs iniriatus au- 

cTeat in profano foro coram  ludicibus 
Saeculanbus fíne noftra, vel noftri V , 
G . licentia teftis eíTc, vel teftim onium  
fe rre , ncc in profanis rebus, &  coram  
eifdem  ludicibus advocati,tabellionis, 
v c l P rocuratorisoíB cium ,nifíin  caíi- 
bus à jure permiíTís, cxcrcere , ncc fub 
nom ine Procuratoris valeant fructus, 
redditus,&  proventus f^cularium  col- 
U g cre ,v e l adm iniílrare : Q ui autem 
non paruerint, decem  ducatorumpoe- 
na plcdantur.

C O N S T lT , x r i l :

C V m  N obis nuntiatum  í í t , in no
ftra Dioeceíi abufum irrepíiífe 

iiuer Ecclefiafticos , chorum  adire ad 
horas Canónicas decantandas ( prasci- 
pue diebus ferialibus ) íine fuperpelli- 
ceo , feu roch etto , fed cum  m antello, 
&  multoties cum  chirotecis ( vulgo 
enantes ) &  ptxtextu  frigoris fuper ro- 
chettum  talare pallium  ' deferte , &  
quod peius eíl,M iÜam eum  virxetieu-

lo ( vulgo cafquet ) celebrare, &  mul
toties talari tunica, &  collari expolUa- 
ri; quæ omnia D ei Cultum  deprimunc 
vtpotein decentiffim a; ideo præfcnti 
Conftitutione ftatuimus , &  ordina
mus ,v t  in poftcrum nullus Ecclefia- 
fticus iìc intrare Chorum  audeat, vllo 
anni tempore , vel n o d u rn a , ac diur
na hora Choro adftare , ac fupradictis 
deftitutus MiiTa; Sacrificium  celebra
re ,n ec  in divinis chirotecas portare 
fub pœna quod contrafacientes ad di- 
ftributiones non adm ittantur , & alia 
pro noftro arbitrio itnponenda.Simili- 
terque cum  in magnum  dedecus íla
tus Ecclefìaftici ccdat , Clericos in 
facris ordinibüs conftitutos in funera- 
lib u s,&  novenis ,quæ in noílra Dice- 
cefi pro defuncl:is celebrantur,fmeha* 
bitu C lericali aiTiftere,non folum la 
proprijs E cclefijs, in quibus refiderc 
folent, fed in alijs dum vocantur-flri- 
aiiTim e pra:cipimus , v t in poilerum 
nullus audeat his fundionibus aiììflc- 
r e , nifi indutus tunica talari fuperpel- 
lic e o , vel ro ch etro , &  pileo/ub pœna 
( pro qualibet vice) quinqué librarum.

C O N S T lT . x n i l -

EXceiTus quorumdam Clericorum 
reprim ere deiidcrantes, qui reli- 

d is  D ivinis Oífícijs,dumdeberent ora- 
tionibus vacare ,fe  toros vcnationi- 
bus,&aucupijs præU^rc non verentur, 
hac noftra Confticucione fancimus, vc 
nullus Ciericus in facris ordinibusco- 
ilitutus diebus Dom inicis, aut feilivis 
de præcepto venationem  exercere au
deat , &  in ali/s diebus caufa recrea- 
lionis nullatenus ad venationem pro
cedat abfque decenti, nigri, aucfubni* 
g r ic o io r is ,h a b itu ,&  collari , ncczo- 
nam  cum  m arfu p io ,au c pera fuper 
veftem fuperiorem  cin gere , nec ca
put indecenti ornamento cooperire, 
fub pœna trium  librarum  pro quali
bet v ic e , ftrid è  exigendarum.



C O N S T J T .  X I X .

Q
V ia  bonus Paílor ovibiîs fuis de

bet invigilare , nullam  cxcufa- 
tionem habebit, qui viderit luposfuas 

oves devorantes, &  remedium adhibe- 
re non curavetit : Cum que nuUi ma-« 
jores lupi fint ex iilim an d i, quam qui 
facras virgm es fuis m actiinationibus 
corrumpere , &  à vero Dei Cultu  , &  
fervitio avertere connantur,cocnobio- 
lu m  igitur fandim onialium  profanos 
mores reformare cupientes,hac nofira 
Coniìitutione fancim us,& cundis no- 
ilræ Diœ cefis Clericis , £c Beneflcia-

tis, nec non iaicis omnibus ilr id e  præ
cipiendo mandamus , v t  fandim onia- 
lium  M onaileria m inim e ingredian- 
t u r , aut cum  ipfís colloquutiones, feu 
colloquia habeant. M edici vero reli- 
quique didarum  domorum neceiTa* 
rij m in iilri, dummodo iint laudabilis, 
honeilç,& inculpa tæ vitæ C onventum  
ingredi,dû neceiîitas cogit,valeant.Pa- 
rétes etiam ,&  didarù virginum  fratres 
cum  ipiis colloqui porerunt: Q uicu nv 
que vero hanc noilram  Conilitutio- f  ■ 
nem ingrediendo violantes , excom -  ̂
m unicationis fententiam  ipfo fad o  
incurrant. C olloquia vero M onialium  
fréquentâtes a r b itr io noílío  puniatur

T I T .  X .

D E  O F F I C I O  P A R O C H I .

C O N S T I T .  / .

P A R .O CH O S . &  R edores , &  

omnes anim arum  Curam  ha- 
bentes in Domino 'monemus, 
&  toto corde fuademus, v t cô- 

fcientiæ nitore,ac puritate fplendeant, 
ac in Dom ini gratia conferventur;fi
ne ipfa namque , nec olïicium  fuum 
cordate , fortiter , &  perfeveranter 
exercebunt, &  ex Padoribus fient lu
pi fuarum ovium  malo exem plo, quas 
dodrina, »5cjuftitia,erudiendo ad Do
m inum  perducere tenentur ; ideo fa- 
cram eiita Pœnite-ntiæ, &  Euchariiliæ 
digne, &  reverenter frequentcnc, &  
copia confeflbris habita, raro,aut nfi- 
quam ante peccatorum  fuorum con- 
feiTionem ad Miifæ’Sacrificium  accé
dant: ad firmandum progreiTum, &  
lapfus reparandos orationi v a ce n t, ac 
in meditatione invigüent : Parochus 
«ninifine orationc eilarundo vacua 
vento agitata , &  infruduofa íic 
ovibus fuis parum p ro ficiet,&  frudi- 
ficabit. vSiautem inrer oves fuas., &  
Parochianos vitia,relaxationcs , pec
cata publica,&  fcandala fuerint,quau-

tum  poiTint, iludeant eis m ederi , 
eradicare j quod il emendam non expe- 
riantur , Prselato n u n tie n t, v t reme
dium provideat neceiTarium. M odeile 
exterius , ac decenter in habitu fem
per incedanc; hæc enim  indicant cor
dis ílm plicitatem  , &. animæ .purita- 
tem. In c iv ili ,  &  fam iliari cum  Paro- 
chianis co m m u n ication e,&  congr<if- 
fu fe fervent te m p erati, ne nim ium  
d ejed i defpiciantur,&  contem nantur, 
neque elati odibiles fiant. Perfoaa- 
rum  acceptionem  m ìnim e faciant, 
nec ilrid iu s vn i , ac altero vinculo 
am icitiæ adílringantur : a fñ id o s , in
firmes , &  egentes viiitent ad eos con- 
folandos ferventi amore, <5c charitate; 
vifitent etiam  hofpitalia ; ^etü eorum  
Curæ fint commendata, non n ifiv erç  
pauperes adm irant; pateat omnibus, 
pauperesipfis eiTègratos : domos par
ticulares non nimis frequentent pro 
m urm uratione vitanda: Infirmis debi
to, & opportuno teaipore Euchariftia?, 
&  V nd ion is facram enta m iniilrent; 
eofque Tandis exhortationibus in m or
tis agone ad celeñem  patriam  exop- 
taiidam , &  confequendam  promo- 

P p i  veant



vean txcn verfation cs in publicis vicis» 
é cp la te is , quantum poirmL,devirent, 
nulli demum iint aiperi , i"ed omnibus 
mites , benigni, ac b um an i, pro eo- 
rum  benevolentia captanda ie oilen-

dant.

C O N S T lT ,  i l .

V T  Plcbs R edoribus , ôc C uratis 
commiiTa falutaribus eloqui)s, 

a c  monitionibus pafcatur , &  m ortis 
periculo laborantes fíne confcíTione, 
CÆtcrorumqne. Eccleíisc Sacram ento
rum  pcrceptione, etiamque ne parvu
li  ñne Sacro Baptifm atedecedant,prç- 
fenti C onílitutione fancim us,cunclif- 
quc noílrse Diceceíis Rectoribus , ac 
C uram  anim arum  regentibus iniun- 
gim us, ne proprijs xd ib u s, quas vulgo 
dicim us, A badías, ommiíTis, cum  lai
cis , aut in laicórum  domibus cohabi
tent , neve proprias ædes am ittant, 
ied e a s , vel alias Tem plis propinquas/r 
proprijs caruerint, incolere,&  habita^, 
re adilringantur, v t omnibus, qui fco- 
rum  m iniilerio  indiguerint,prxilô ef- 
iepoiTm t, &  Ecclefiæ Sacram enta cq- 
înodius m in iilrare, &  quoticrcum^uc 
fuerint requifiti,prompto animo èant 
ad exhibenda infirmis Sacram enta ; &  
poílquam  exhibuerint, eos fæpius vî i 
fitenr , bottantes ad patienier feren- 
das corporis infirmitates , ad recle de 
fuis bonis difponendum ;& h quid in te- 
ilam ento pijs operibus impendant to
to côn atu  hortentur, v t memores lînt 
publicç hofpitalis generalis ncceiîlta- 
tis, Redem ptionifque Captivorum , Ôc 
in articulo m ortis conílitutos exhor- 
tentur , &  ad bene moriendum indu- 
cant,Ôi.adjuvent.

C O N S T l T .  I I I .

Q V ia  æquum eft v t Rectores,&  Be
neficiati curent , ne domus pro- 

priæ Benenciorum  in ruinam  deve- 
niant , fub quinqué librarum  pœna 
præcipim us, v t luorum  Beneficiorum  
«des,fifueriut ruino fæ, reâcere,Ôc re

parare in v ig ile n t, &  fî defundusne- 
gligens fu erit , novirèr proVifus te
neatur, viris peritis adhibitis,&hxre- 
dc d e fu n d i, five manumifibribus vo- 
catis, viûiram  inftare de operibus ne- 
ceifarijs , &  ad eas facicndas conipeU 
lat eos ex bonis defuniti; &  fi ipfe no- 
viterprovifus negligens fuerit ,ad id 
teneatur ex proprijs : nec hæredes Re- 
û o ris , vel Beneficiati defuncti audeât 
titulo hæreditario vafa vinaria, olea-* 
ria , &  alia huiufm odi, etfi à defuncto 
confed a , abædibus R ectoris, vel Bê  
neficiarij auferre; quod fi fecus fece- 
rint , in pœnam  excommunicationis 
'incurrant, 6c ad reftitutionemtenean* 
tur.

C O N S T lT .  i r .

Q V ia  plura incredibilia mala ex 

P ailo ru m , &  Reclorum abfen- 
tia , ovibus.iderelìàris , evenire folent; 
iàeo/pm nibùs, &  fingulis Rectoribus, 
àc C ^fatis præcip.mus, &  mandamus, 
v V ^ to a n n i tempore refideant in fuis 
ifeMochijs, &  fub decem  librarum pccr 
..¿a. vetam us,ne poil hac fine noílra U- 
c ç n t ia ,& e x iu f ta  , &  legitima caufa, 
per N os exam inanda’, difcedant nifi 
in cafu neceffitatis , &  tunc per fpa- 
tium  ( tantum) octo dierum, ac rdicìo 
prius in fua Parochia Presbytero ali- 
quo ad confeffiones audiendas , &. ad 
alia Sacram enta miniftranda,à Nobis, 
feu noftro V.G.approbato.Isveroiub- 
rogatus eiufdem  Parochix regimen 
alteri non com m ittat.

C O N S T lT .  V.

LIcet plures Sacerdotes licentiam 
habeant ad confeifiones Sacra

mentales audiendas . non omues lu
idonei ad ofììcium  Vicari) exetcen- 
dum  , cui com m ititur vniverfalis Sa
cram entorum  adminiilratioParocbi^
quare præfenti Conílitutione fanci
mus, nullum  conllitui polfe V  icariù, 
neque ad tale m iniilerm m  exercen*
Uum adm ìtti, nifi dc fpeciali noùra 1>

cen-



cfintia,vel noílri V ,G . ad talc m iniftc 

îium fubeundum -.

C O N S T l T .  n.

Q
V ia  noílri m uncriseil fuper ovcs 

N obis créditas folerrer invigi* 
^re, ôc Tecundum Apoilolum ,arguci e, 

obiecrare , &  increpare in omni beni- 
ta te , &  pacientia; C u m  ergo Nos hoc 
adimplere non valeamus,quin de fcan- 
dalis , &  peccatis publicis noilrorum 
fubclitorum certioremur ; in virtute 
iandæ  obedientiæ , &  comminationis 
^ri£tæ rationis Deo reddendæ in tre^ 
¿lendo die judicii,prçcipinius,&  man
damus, v t omnes Parochi fcandala,&  
peccata publica fuæ Parochiæ N obis 
fecreto revelcnt; hoc enim  fui mune- 
ïis  eft, nam curam  fuorum Parochia- 
norum  illis incumbir, f ic u t, &  N obis, 
&  de omnibus in tremendo judicio red- 
4 ituri funtrationêjôcnem ctus mimi-» 
citias con trahen di, vel aliquod dam
num  temporale incurrendi,aut inm a- 
Ugnantium linguas eos ab hacrevc^ 
latione, &  indicatione retardet ( quos 
jîiinim e retardare d eb eret, quiá tam
quam boni Paftores pro ovibus fuis 
animas debent poaerc ) N os eis invio
labile fecrecum fpondemus, &  nem ini 
rcvelaturi eorum iipiitolas, ad manus 
noitras directas , uve quod verbo in- 
dicatum  fu erit,prom ittim us ; imo ita 
grocedemus,vt denuntians nullatenu« 
dignofci poifit.

C O N S T l T .  V I I .

C V r a t i ,&  Parochi egenos ,  &  pau- 
peres in fuis Parochiis commo- 

rantes, folicite, ac diligenter pervefti- 
gent, præfertimhorphanos, viduas, &  
Puellas quarum pudicitiæ ,&  cgeftati 
periculum  m im in et, quia mendica
le  erubefcunt,quarum tum  animabus, 
tum  corponbus , quocumque poiïunt 
fubfidijgenere pie itudiofeque fubve- 
n iant ; a c il  eorum gravior inopia de- 
^oicir ad illam  fublevandam , diebus 
feftivis à pia fidclium hbcraluate ali-

quid in Ecclcfijs colligendum  curent, 
quod ineoruln eleem ofynam  confera- 
tur. Sciant etiam  Parochi fe ad huiuf
modi neceiTitatesfubvcniendum, non 
tantum  vcrbis , fed ( quod m axim am  
vim  ad perfuadendum habet ) fuoetia  
exemplo re n e r i,large fcilicet,Ôc hila- 
riter , pro reddituum , Òcfaculcacum 
fuarum  ratio n c, eleemofynas , Ôc alia 
charitatis opera p rx  cxteris omnibus 
in  egenos conferre. N obifque propo
sa n t, atque fignificent has confim ilei 
egeftates, Ôc neceffitates, v t illis fubve- 
nire poiTimus.

C O N S T I T *  V I I I .

ECcleiìarum  debito regiminî,Ôc pu- 
blicç fidelium vtilitati profpiciê- 

tes fancimus, ôc ordinam us, v t  in fin- 
gulis Ecclefijs Curatis Parochus , feU 
quivis alius anim arum  C uram  regens, 
fub pœna decem lib raru m , librum  in* 
tegrum  folij habeat , in quo morien- 
tium , ac defunclorum  nom ina,nedum  
adultorum ,fedetiam  parvulorum  cum  
dici, menfis,ÔC anni expreiììone defcri-» 
bantur,-Òc nom ea notarij rogati de eo
iu m  tcftam entis , aut fi ab inteftatu 
deceiTerint, id ipfum figniiicetur ; ia  
eodemque libro legata, quæ pijs locis 
fuerint relitì;a,annotentur,òc quæ pro 
anim arum  fuarum  fuffragio relique- 
runt \ hæredibus , ôc m anum iflbribus 
præ cipientes, horum  Icgatorum  clau- 
fulam  extrad am  in publica form a,non 
foium  legatorum  immediate poft m or
tem  teftatoris adimplendorum,veru4n 
ctiam  claufulam  fubftitutionis in fa
vorem  animæ, vel tu iu ilib ctp iæ  cau- 
fæ in defedu hæ redum , vel aliorum , 
R edoribus , ôc Curatis tradere , ante- 
quam defundusfepelliatur^aliterenim  
nifi his exhibitis, ôc diUgenter anno- 
tatis,cad averi á R edoribus non fcpel- 
liantur. Huiufmodi enim  libruni dili- 
gcntiiTimè culiodiant R ed o res,ard if- 
ilim am  reddituri rationem  in vifita
tione, ôcgravilTimaspœnas, pro quali- 
ta te  negotij > tranfgreifores huius no- 
■â«e Coafticutionis paiTuri.



lí-

C O N S T l T .  I X .

C V n i m agna 'in la ic i s ,  præ fertim  
ruíH cis, ign oran tia  v ig e a t,&  ex- 

periatur, &  ( quod peius e il ) quid cre- 
dendum, quidve agendum  ñ t,etiam  ex
neceírariisneceíT itatem edij ad falute, 
ign orent,&  ad R e d o re m ,feu  C u ra tu m  
fp e d e t Populum  fibi com m iiïu m  in- 
ilruerCj &  quid facere, &  fc ire  debeatj 
ad  æternam  v ita m  confequendam  de
c e r e , fan cim u s,cu n d ifq u e  n o ilrx D iœ -

cefis C u ra tis  fub p æ n a d ecem  Ubra
ru m  p ræ cip im u s, v t  om nibus diebus 
D o m in icis  , &  feilivis in te r  M iilaru m  
folem nia P aroch ian is E van geliu m  il- 
iius d iei exp la n a re , &  vernáculo  fer- 
jnone decem  p rxcep ta  D e c a lo g i, ora
tio n em  D om in icam ,falutation em  A n - 

g e lic a m , &  Sym bolum  A p o ilo lo ru m , 
articu lo fq u e  ñ d ei in  eo côten tos c lare, 
5c d iilin d è  exponere debët;&: fub eadê 
p æ n a  curent poil prandium , v e l a lia  
co m m od iori hora l ’opuium  iibi com - 
miiTum,-Pueros præ lertim  , ôc Puellas 

d o c e re , &. in ilru ere  h n gu a  m aterna 
in  d o d rin a  C h riilia n a  , &  fid ei rudi- 
m entis , explicando eis v ir tu te m , &  
cffica ciam  Sacram en torum , ôc a lia  fa
lutis m ón ita  d iligen ti iludió præbere: 
m andata,Ô cedida,qua:in noftra C u ria  
cxpediuntur , ôc ad ipfos tranfm ittun- 
tu r  legi^ &  p u b licari, Ôc ad illorum  ad- 
im p lctio n em ,&  obfervantiam  inftrue
r e  , fm guUfque annis B ullam  in C œ n a  
D o m in fp u b licare .S im iliter  P aro ch ia

nos m o n e a n t, v t  ju xta  San d æ  M atris 
E cclefiæ  in ftitu ta, poftquam  ad annos 
d ifcretion is p erven erin t,n ifi lég itim e 
im ped iti fu e r in t , fm gulis D om in icis, 
&  feftivis dtebus ad audiendam M iiTam  
co n ven tu alem  lib en ter a c c é d a n t , ib i
que proceiTionibus,ac cæ terisfolem ni- 

"tatibus in teriln t, præ dicationem  ver
b i D ei, &  to tam  MiiTam , d ebita  cu m  
veneratione, ac cordis co n tr itio n e  re
veren ter a u d ia n t, id ip fum  in Eccle- 
ûjs Suffiraganeis aliquibus fe iliv ita ti-  
bus cfiicere  ten ean tu r ; in  hoc enim  
i^ rvig ilcs  debent ciTe , habeutes præ-

oculis^quod rationem  pro animabus iu 
lo ru m  C h rifto  D om in o funt reddituri'

C O N S T l T .  X .

QV o n ia m in v ig ila re  debemus non
folum  pro obfervantia Diving, 

ru m  præ ceptorum  , &  frequentia Sâ , 
cram en toru m  , veru m  etiam  pro ve
n ia  p eccato ru m  ad inierceiTionem Sâ- 
d o ru m ,&  præ cipue Deiparæ Viraini^ 
M ariæ  recu rrere  debem us, quiá nihil 
D eus d ecrevit dare,nifi per Vir?-incm 
M a tre m ; ig itu r m onem us exhor- 
tam ur vn iverfo s, Ôc fingulos Rectores 

ôc C u rato s huius noftræ Diceceiis, vc 
fm gulis quoque diebus , hora compe
tenti , p ro tc  m agis d id is  Curatis ex
pediré v id eb itu r per fe , vel per alium 
S acerd otem  r e c ite n t , vel recitare fâ  
c ia n t R o fa riu m  Beatifijmæ Virginis 
M ariæ , eliciendo a d u m  contritionis, 
a liquan tu lum  inO rationeD om ini me
d ita n te s , ôc confcienriam  examinan
tes,ôc pro co n vo catio n e  Populi adKo- 
fariu m  re cita n d u m , campanam pul- 
fa refa cian t;q u o d  fi forte Populus non 
co n cu rra t,in  D om in o obfecramus, na 
p ræ term ittan tp ro  bono exemplo pre
bendo , tam  laudabilcm  devotionem; 
Ôc C o n fratern itates Rofarij,five Sacri- 
ftæ ceram  m iniftrent; &Salutationem 
A n g e lic a m , non folum vefperè , fed 
e tia m  m ane in  ortu  folis ictibus cam- 
panæ P opulo a n u n tie n t , idemque pro 
anim abus P urgatorij faciant.

C O N S T J T .  X I .

Q V ia  fa n d a  fä n d e  ,  Ôc decenter 
tra d a n d a  funt,Ôc his fetvatis,ma^ 

gis Populus ad d evo tio n em , ôc vene- 
ratio n cm  e x cita tu r  ; ideo hac Coníli
tution e, fub pœ nis N o b is bene vifiSjôc 
arbitrarijsjom nibus R edoribus,&ani-

m aru m C u ratis præcipimus,ôc manda
m us , v t  m agnoperè curent mundi- 
îia m , ôc d ecen tiam  in  facris ornamene 
tis fer va ri, ôc inftar-e eos, ad quos fpe- 
d a t  , v t  p ro vid ean t fupelledilem  fa-
cxam  neceilariam ^ Ôc fi horum  inftan-

tia



tía fuerit infufficiens,id Nos reaiten- 
tiam defcrant,vt, mandatis ipfos com- 
peílamus ; eademque pœna prohibe- 
mus ,ne Eccleiiæ fupplleclilem in vfus 
prophanos alijs Perfonis commodcnr; 
etiamque omnibus Dom inicis aquam 
benedictam rénovent.

C O N STIT, X I

C V m  altari fervientêsdeA ltâri vì
vere debeant, &  deperditis Ec-

cleíiaílicis redditibus , facile frauda-* 
rentur Populi Sacerdotum  fo latio , ÔC 
aíli£lentía,ipilsadfpiritualem falutem  
neceíTaria; ideo omnibus P arochis,&  
animarum curam  gerentibus,piarunv 
que caufarum adm iniilratoribus prae- 
cipim us, &  ordinamus, vt maximope- 
re  invigilent fuper confervatione bo- 
norum  Ecclefiæ, feudorum, &  cenfuá^ 
quæ funt capitalia pijs caufis dedica
ta ,  & deílinata, MiíTarum, &c Aniver^ 
fariorum  fundarionibus , &  inílitutio- 
nibus: Similiter ne Communi tares co- 
fumant fum m as, quæ fuerint repo- 
fitæ in archivis  ̂&  thacatij6;& in im- 
ponendis ccnfualibus intervenire de- 
beat indifpenfabihter noilrum  aut 
noilri V . G. decretum  , iub pœna pro 
Ecclefiailicis quadraginta dierum  car- 
ceracionis, êc pro adm iniilratoribus 
laicis quinquaginta librarum , &  quod 
luitiones ceniualium faciendæ fint pet 
depofitum in archivo , five thacano 
Nobis bene v ifo , fub decréto nullita- 
tis luirionis cenfüalium: &  fic Îlipuïâ-* 
dum fit in inilrumetis creationum  cé- 
fualium, vt o p e ia , &  legata pia firmi- 
ter , &  cum  íecuritate adimpleantur. 
Similiterque prohibemus ne poíTint 
Rectores feripturas locare , &  arren
dare N otarijs fcilicet,vcl alijs, fed per 
fe , vel per fuos V icarios eas debeant 
regentare j compertum eíl enim inde 
magnum  oriri Ecclefijs detrimentum, 
illaique in Scrivania Redoriæ  bene 
cuftoditas fervare,& manualia pro il
larum  receptione coniicere i qui au
tem  fecus fecerint, in vifiratione gra
viter arbitrio noilro puniantur.

C O N S T lT . X I l ì .

C V m  non deceat eleemofynas,quas 
C h rifli fideles Certo nomine lar- 

giuntur, in alios vfus convertere, hac 
noilra Conílitutione facim u s, v t qui 
in Ecclefijs pro animabus Putgatorij 
cleem ofynas c o llig it , fingulis Domi^ 
nicis poil MiiTaruni folemnia omnes 
cleemofynas y quas in ca Hebdómada, 
feu die co lle g c r it, vna ¿uni R ectore, 
feu V icariò  com putare, &  in libro ad 
hoc deputato defcribere ten eatu r, pe- 
cùnixque huiufm odi, fic numeratæ,6c 
co lled æ in  quadam arca ad id deputa^ 
ta , duabus clavibus claufa , deponan- 
tur; quarum clavium  vna fit apud Rer 
¿torem ,& altera apud eleem ofynarum . 
colleà:orem  , m aneàt. Singulisaütem  
menfibus am bo pecunias pro anima- 
bus collectas e:étrahañt j ôc com uni 
confilio in ¿elcbrátiones A n ivefiario - 
rum  pro fidelibus defunctis in eadem 
Ecclefia , &  non in alià fine licen tia  
Prælati dicendorum , diilribuant. Col- 
ledores vero alìarum  eleéniofynafñ^ 
A d m in iílfá to reS j& P rO cu ra to tesC o n - 
fraternitatum  àliarum  quatumcu* 
que piarum caufarUm ad hæc duo te
neri præcipimus,fcilicet,qUod in prin* 
cipio fui ingteiTus iùram entum  præ- 
ilent de bene , &  fideliter fe habendo 
in d id à co lle d io n é  , &  adminifil-atìoy 
ne in manibus Redoris^ feu V ica ri j,3c 
quod in fine cuiuflibetanniteneàntur 
reddere rationem  C ollecto ri, &  A d- 
m iniilratori de novo ingredientibus 
diclarum cLem ofynarum  in præfentia 
dicbi R ed o ris, feu Vicarij^ &. perfona- 
i'um ab vniverfitate , 6c C onfratem i- 
tatibusdeputand^rUm , &  quod mdif- 
penfabiliter pecuniæ , ex eleemofynis 
produdæ ,in  arca ad id deputa ta depo- 
nantur*

C O N S T lT . X lY *

Q V and oque Compertum e i l ,  quof- 
dam  fuæ falutis im m em ore s, &  

ablque D ei timore Sacerdotes ( cum
non
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non fint ) fe Sacerdotes Am ulare,quof
dam  e t i a m  (licet Sacerdotes m d o íh , 
&  ignari ) fe exponere pro Sacra- 
mento Pœnitcntiæ m iniftrando:vt ig i
tur Paílorali folicitudine tanta mala 
præcaveamus , om nibus, &  fíngulis 
Hcctoribus,atque Curatis prsecipmius, 
v tn u llo sin  fuis Ecclefijs perm ittant 
M iífam  celebrare, nec Pœ nitentiæ Sa
cram entum  m iniílrare,nifi prius c o n f 
cij fiant,ad hæc licentiam  liabcre in- 
fcriptis n o ílra m , vel noílri V .G .Simi
liter, íubpoena decem librarum  præci
pimus d id is R ed o rib u s, &  Curatis,nc 
patiantur vllos quçilores , eleemofy- 
n asa  fidelibus tecipere in fuis Paro- 
ch ijs, necPrædicatores didos qucfto- 
res com m ittantes vllo modo predica
le  , nec indulgencias publicare , nifi 
etiam  de n oílra,vcl noílri V .G . licen
tia, nec fine iíla alicui perm ittant ob-
feiTosexorcizarescçterum  contra tem-
peílaccs imminentes E ccleiîx  exorcií- 
jnis tantummodo v ti mandamus.

C O N S T IT , XV,

Q V ia  quam plurim a beneficia fpi
ritualia fuis fubditis Prælatl,dum 

■vivunt,elargiti fo len t, &  ficut am ore 
p a t e r n a l i  erga fubditos fe g e ru n t, ita 
fubditi grato amore filiali fe  gererc 
d e b e n t, ideo ftatuim us, &  ordinamus, 
quod in fingulis Ecclefijs noftræ Dice- 
cefis, quotiefcum quc evenerit R om a
num  P on tificem , &  IlluftriiTimum D. 
Archiepifcopum ,qui nunc funt,&  pro 
tem porc.erunt,è v ita  decedere,pro eis 
M iífa folem nis de requiem  celebre- 
tu r ,& q u ilib e t  Presbyter vnam  pri- 
vatam  in fuffragium  anim arum  fu- 
pradicT:orum fim iiiter celebret. San- 
cim us etiam ,quod ficut R ed o res  dum 
modo vivu n t vinculo ch a rita tis , &  in 
mutuis officijs fe a d ju v a n t, ita poíl 
mortem fuffragijs fe fu b ven ian t, &  
ynus pro alio vnam  M iiïam  celebret.

C O N STlT. x v i :

C V m  domus D ei domus oratlo- 
nis fit, in ea  dedecet repr^fema- 

l'i comedias , &  alias quafcunique in
decentes repr^fentationes, fpectacu- 
la, &  pfaltationes ; quaproptes praici- 
pim us, &  mandamus, ne pofthac Re
d o res, aut quicumque alij Curati in 
fuis Ecclefijs talia permittant, fub pa;, 
na decem  lib raru m ,n ec almd quod. 
cumque genus repr^sétationum,etiam 
facrorum  myfteriorum^nec node Na
tivitatis , nec EpiphanisDomini,nec 
in d ie  SS.lnnocentium  , nec vllo alio 
anni tempore, Sxcularibus etiam fub 
excom m unicationis poena praicipi. '̂ 
m u s , nc contra debitam  Ecclefijs re
verentiam  vllo tem pore, vllo colore, 
aut prsetextu fupramemorata,nec alia, 
quas ad nfum  provocent, in Ecclefijs 
iàcerc tentent.

C O N S T lT . X V II.

IN  Ecclaiia D ei (qua: ab Spiritu San
d o  Caftrorum  acies ordinata vo- 

catu r ) nihil magis elucet, ac devotio
nis augm entum  p a ra t, quam ordo in 
decantandis divinis Laudibus, &Ec- 
clefiafticis O ificijs peragendis, Mini- 
llrorum  quoque concentus, vt quili- 

bet fuo loco ftet, fuifque fundionibus, 
&  obligationibus refpondeat cum de* 
bita fuperiotis, &: legum  obfervantia, 

ac pacifice , &  ea qua decer diligen- 
tia  , &  modeftia : is v e r o  ord o  in qua

libet E cclefia  Beneficiatoru Commu- 
n itatem  habente , à c a p ire  ad fingula 

membra dim anare debet. Cum ergo 

intellexerim us , oriri paiTim in aliqui* 

bus Ecclefijs , five inter Beneficiaros, 

&  C u rato s, five in te r  eo fd em  Benefi
ciaros inter fe rixas ,contentiones, & 
jurgia. cum  gravi laicorum  fcandalo, 

ob inobfervantiam  debiti ordinis,5c 
functionum ; ideo ftatuimus , & ordi
nam us, v t  in Ecclefijs Parochialibus, 

quocum que nomine , five Prioratus, 
ü v c  Plebanatus nuncupentur^ Redor,

vei.



ve l, e o  a b f e n t e ,  e ju s  V i c a r i u s  j u s , &  
a u c to r ita te m  h a b e a t ,  d e f ig n a n d i  h o 

ras, m o d u m q u c ,  f o r m a m  , &  o r d in e m  

q u ib u s  d iv i n a  O f f i c i a  c e l e b r a n ,  &  d e 

c a n t a r i  c o n v e n ir ,  n e c  n o n  p r æ c ip ie n -  

d i P r e s b y  t e r i s , &  B e n e f ic ia t i s  in  e a d e m  

E c c le f ia  r e f id e n r ib u s  , v t  v n u s  p rrcci- 

n a t  A n t i p h o n a s  , a l iu s  H y m n o s  , &
p f a lm o s ,a l iu f q u e R e f p o n f o r ia ,f e u  V e r -

f ic u lo s  c a n t e t  , v e l  L e d i o n e s  o c c u r -  

r c n t e s  l e g a t , &  a l i j  c a p p a s  c u m  b o r d o -  

n i b u s a c c i p ia n r ,v e l  a l i a  i ì m i l i a  f a c i a t ,  

v t  m e l iu s  v id e b i t u r  e x p e d i t e  ; in o b e 

d ie n t e s  v e r o  P a r o c h u s ,  v e l  c ju s  V i c a 

r i u s , a u t  q u ic u m q u e  a liu s  , q u i  c a p u t  

f i t  C o m m u n it a t i s  , P a r o c h o  a b f e n t e ,  

p u n ir e  v a l e a t , & d i i l r i b u t i o n i b u s  C h o 

r i  p r o  q u a l i t a t e  d e l i d i  p r i v a r e .  P r o h i 

b e m u s  e t i a m , .n e  i n  h u iu f m o d i  p u n i-  

t io n e ,  q u æ  a u t h o r i t a t è ,&. c o m m iÒ ìo n e  

n o l l r a  f i t , C o m m u n it a s  v l l a ,  B u r fa -  

r iu s  , a u t  B e n e f ic ia t u s  fe  i n i r o m i t t a t ,  

fu b  p o e n a  v i g n i t i  q u in q u é  l ib r a r u m ,  

c o n f u e t u d in e  q u a c u m q u e  in  c o n t r a -  

l i u m  f a c i e n t e  n o n  o b ila n c e  , p r æ te r  in  

E c c lc i ì j s  in  q u ib u s d e  m a n d a t o ,& fp e - 

c i a l i  n o i l r a  o r d in a t io n e ^  a u t  S e d is  

A p o i l o l i c æ  c o n c e iT io n e  a d  a l iu m  p u n i

r e  f p e d a b i t .

.  C O N S T I T ,  X V I I I »

C V m  R e d o r e s , &  e o r u m  V i c a r i )  

p o n d u s  d ie i ,  &  æ ilu s  p o r t e n t , &  

q u ö d  fe m p e r ,  v e l  v t e r q u e ,  v e l  i l lo r u m  

a l t e r  r e f id e r e  t e n e a n t u r ,&  d iv in is  O f -  

f i c i j s  i n v io l a b i l i t e r  i n t e r e i ìe  , t a m  in 

t u s ,  q u a m  e x t r a  E c c le f ia m  : in  a liq u i-  

b u s  t a m e n  h u ju f m o d i  a d i b u s  n o n  d a n - 

t u r e i s d i t i r i b u t i o n e s ,  q u æ  p r o  e i fd e m  

fo le n t  a l i j s  B e n e f ic ia t i s  e l a r g i r ! ;  h a c  

d e  c a u f i ,  p r o u t  j a m d if p o f i t u m d ig n o f -  

c i t u r  p e r D .lo a n n e m V ic h .Ò c  M a n r ic h  

A n t e c e i f o r e m n o í l r u m  tit.z . cap.i, de 
Kecioribusy p r æ c ip im u s , &  m a n d a m u s , 

fu b  p æ n a  N o b i s  a r b i t r a r i a ,  d id a r u m  

E c c le f ia r u m  B u r f a r i j s , f e u  i l l is  a d  q u o s  

f p e d a t d i i l r i b u t i o n e s ,  &  e m o lu m e n t a  

in  R e d o r e m ,  &  i l l iu s  V i c a r i u m ,  a c  

B e n e f i c i a r i o s  d ii lr ib u e 'r é  , v e  e x in d e  

q u o u e f c u m q u e  R e d o r e s  , ,a u c  V i c a r i j

in  h u ju f m o d i  a d i b u s  , &  d iv i n i s  O ff i-  

c i j s ,  t a m  in t u s ,q u a m  e x t r a  E c c le f ia m »  

e t i a m  fin  f e p u l t u r i s ,  &  e x e q u i j s ,  f e u  

n o v e n i.s  d e f u n d o r u m  , q u æ  g e n e r a le s  

n o n  f u n t ,  fe d  in  e is  t a n t u m  c e r t u s  n u -  

m e r u s B e n e f i c i a t o r u m  a f i l i l i t  p e r  tu r -  

n u m  , q u a m  a li js  q u ib u f c u m q u e  o f f í-  

c ia i id o  i n t e r f u e r in t ,  d e n t u r  e is  d i i l r i -  

b u t io n e s  , &  lU p e n d iu m , q u o d  r a t i o n e  

i i lo r u m  a d u u m  , fe u  d iv i n o r u m  O f f i -  

c i o r u m  fo le n t  c x t e r i s  B e n e f ic ia t i s  in -  

t e r e f ie n t ib u s  e x h i b e r i  : f i  v e r o  V i c a 

r iu s  n o n  o f f i c i a v e r i t ,  t u n c  p e r  t u r n u m  

f i c u t  c ç t e r i  B e n i f i c i a t i  a d p r æ d i d a  o m 

n i a  a d m i t t a t u r .  E t  fu b  e a d e m  p c e n a  

v o l u m u s ,v t  q u o t ie f c u m q u e  B e n e f i c i a 

t is  in te re fiT e n tib u s  d iv i n i s  O f f i c i j s , a u t  

p r o c e f i lo n ib u s ,q u æ  f i u n t  t a  in t u s ,q u a  

e x t r a  E c c l e f ia m  a liq u æ  d i i l r ib u t io n e s  

d a n t u r  t a m  à  P o p u l o ,  q u a m  e x  b u r f a  

c o m m u n i  d i l l r i b u t i o n u m  E c c le f iæ ,  e ç -  

d e m  o m n in o  d i i l r ib u t io n e s  d e n t u r  

C u r a t i s ,  &  e t i a m  e o r u m  V i c a r i j s ,q u a -  

c u m q u e  c o n f u e t u d in e  n o n  o b i la n t e ,  

c t f i  V i c a r i u s  n o n  f i t  d e  c o r p o r e  C o m -  

m u n it a t i s ,  q u i  i n  C h o r o  ,  &  i n  o m n i-  

fu n c t ìo n ib u s  E c c le f iæ  B e n e f ic ia r o s  

o m n e s  p r æ c e d e r e  d e b e t ,  a b f e n t e  R e 

d o r e ,  p r æ fe n te  v e r o  i la n d u m  e n t  E c -  

c le f iæ  c o n f u e t u d in i .

C O N S T I T :  X I X ,  •

A L iq u a n d o  e v e n i t .  i n  E c c l e f i j s , i n  

q u ib u s  e i l B e n e f i c i a t o r u m C o m -  

m u n i t a s ,q u o f d a m , f u b  p r æ t e x tu  in ju r  

l læ  p u n it io n is  , c o n t r a  ip fo s  f a d æ  p e r  

R e d o r e m ,  a u t  V i c a r i u m ,  v e l  e u m  a d  

q u e m  p u n i r e  f p e d a t  t e m c f a r i o  a u f u  

e x  b u r f a  c o m m u n i  d i l l r i b u t i o n u m  ( f i  

p o f i ìn t  ) id  in  q u o  f u e r u n t  p u n i t i  f i b i  

a r r i p e r e  , &  r e c u p e r a r e  : c u m q u e  

h o c  f p e c ie s  f i t  f u r t i , &  d e b i t ç  o b e -  

d ie n t ie  , f u p c r io r i f q u e  c o n t e m p t u s :  

id e o  fu b  t r iu m  l ib r a r u m  p o e n à  h a c  

n o i l r a  C o n í l i t u t io n e  f a n c i m u s , n e -  

q u is  t a l i a  f a c e r e  a u d e a t  : I n fu p e r  

B u r fa r i j s  c u ju f c u m q u e  E c c le f iæ  P a r o -  

c h i a i i s ,  fu b  e a d e m  p æ n a  m a n d a m u s ,  

v t  p u n it io n e s  f a d a s  a b  e o  q u i  l e g i t i -  

m a m  h a b e t  p u n ie n d i  a u t h o r i t a t e m  

Q g  o m -



om nino vere , &  cum  e ffe a u  exequan- 
tu r ,n c c  poiTint propria a u th o r ita te A  
ubique C u r a t i , vel punicntis liCentia 
ex cadem  diftributionum  burfa refti- 
tucre punito, id in quo fuerit n:\uiaa- 
tus:Eidem  pœnae fubjaceat,qui habito  
codice punctantis, fib i ve l alijs adfcri- 
bunt, ve l p u n d a n t v ltra  id,quod C h o 
r o  alfiftentes lu cran tu r..

C O N ST IT . XX.

QV ia  ad  R e d o re s  fp e d a t inju- 
iUcias, fu rta  , &  on\nia m ala v i 

tare, ideo om nibus, &  fingulis R e d o - 
r ib u s ,&  C u ra m  anim arum  gerentibus 
præ cipim us, ne in tra  , v e l extra Eccle- 
fiam  in fuis P arochijs perm ittan t a li- 
q u id  fo rti e x p o n i, {vulgo extracciò ) 
pro qua volentcsconcurrere pecuniam  
fo lvere  debent, fi dcpoficum , v e l fom- 
tu m  juilum  pretium  e x c e d a t; h abita  
tam en  ratione operarum ,quas M iniftri 
illiu sad h ib en t ip iì r e i ,  quæ fo rtie x - 
ponitur : ta lià  enim  funt m anifeftè in- 
jufta, &  onm inodeteftanda. T a les au
tem  extrad io n es volumus, non fieri fi- 

i ie  exprcffa licen tia  R e d o r is  , fub ex- 
com m unicationis m ajoris pœ na ipfo 
f ^ o  incurrenda.

C O N S T lT . X X I.

CV m S a n d a  T rid e n tin a  Synodus 
r^ m .fr f/ » .i.fa n c iv c rit  

Paroch os pro fuis ovibus S acrific iu m  
ofterre ten eri,&  quia D o d o re s  in  M if- 
farum  num ero pro Populo applican- 
d arum d ifcord es fu n t , ne P aroch i no
ilræ D iœ cefis to t opinionum  varieta- 
tibus im p licati diutius ancipites hæ- 
rcan t, h a c  noftra C o n ftitu tio n c  præ- 
fcrib e re  decrevim us num erum  M if- 
farum ,quas R e d o re s  , &  V ic a r ij  Per
petui quotannis tenentur pro Populo 
celebrare, &  in fo lidum  pro ilio  Sacri
ficiu m  applicare.

P A B O R D E S  , S E V  PRÆ PO SITI 
noilræ M etropolitanæ  Ecclefiæ  , 

b et in  fuo m enfe, diebus duplicibus 
pro P opulo celebrant.

R E V S .

P R io r ,  Sc Præ bendarij diebus Cit. 
c u n c ifio n is , E p ip h an iæ , Rcfur. 

re d io n is , Pentecoftes , Corporis Chri
fti , SS. A p o fto lo ru m  P e tr i , &  Pauli 
S. loannis Baptiftæ , AiTumptionis , & 
C on cep tion is Beatiiîîm æ VirginisMa- 
riæ,]S ativ ita tis  D .&  præter hos,trigin- 
ta  in tra  annum  , diebus Dominicis 
diftributis.

V A L L E S .

R E d o r  V i l lx  de V alles vigintim . 
tra  annum  D om inicis diilribu- 

tis diebus,&  præ ter h o s , dieCoenae 
N a tiv ita tis  , C ircu n cifio n is, ipipha- 
niæ, R e fu rre d io n is  , Pentecoftes, Af». 
fum ptionis B .M ariæ ,P a tro n i, fçu Ti* 
tu laris Eccljefiæ.

C A M B R IL E S .

R E d o r  V iliæ  dc Cambriles trigin- 
ta intra  annum  diebus Domi- 

n icis , N a tiv ita tis  D om ini, Epiphanis» 
R e fu rre d io n is , Pentecoftes, Corporií 
C h rifti, C on ception is B. Mari«,PfttrO' 
n i,  fcu  T itu la ris  Ecclefiae.

A L C O V E R .

R E d o t  V illæ  de A lc o v e r , diebus 
N a tiv ita tis  D om in i, Circunci- 

iionis, E piphaniæ ,R efurredionis, Cœ* 
næ D o m in i, Pentecoftes , Sandiifim* 
T r in ita tis , S a n d i loannis Baptiftæ, i>S. 
A p o ilo lo ru m  P etri, &  Pauli, AiTump
tion is , N a tiv ita tis  , Conceptionis B. 
V ir^ in isM ariæ , S a n d i Laurentij,duo

d ecim  A p o fto lo ru m , P a tro n i, aut Ti- 
tu laris Ecclefiæ.

M O N T -



M O N T B L A N C H .

PLebanus Villæ de M ontblanch, 
quotidie propter concordiam  te

netur celebrare pro populo.

T A M A R IT .,

R E£tor noilræ Villæ  de T am arit, 
diebus N ativitatis D om ini,C ir- 

cuncifioiiis, Epiphaniæ, Cœnæ Dom i
ni , RefurrcLÌionis , Pentecoíles, San- 
ctiííime Trinitatis,Sancii IoannisBap- 
tiilîÈ, Sancii Laurenti; , AiTumprionis, 
N ativitatis, Conceptionis BeatiiTima; 
Virginis M ariæ , &  duodecim A poilo
lorum,Patroni, feu T  itularis Ecclefiæ.

C R E X E L L .

R E dor Villæ de Crexell , diebus 
Litaniarum , duodecim A poilo

lorum , N ativitatis Domini, Refurre- 
à:ionis, Pentecoíles , AiTumptionis B. 
V irgin is Mariæ , San£læ T h eclæ , Pa
tron i,feu Titularis Eccleiîæ.

T O R R E N V A R R A .

R E ftar V illæ  de Torrenvarra, die
bus N ativitatis D o m in i, Refur- 

feclionis , Pentecoíles , SançtiiTmiæ. 
T r in ita tis , Sancti Ioannis Baptiilæ, 
Sandorum  Apoílolorum .Petri,¿c Pau
li, Corporis Chriili,AiTum ptionis,Na
tivitatis , Conceptionis Beatiiiimæ 
V irgin is Mariæ , Sanctæ Theclæ  , Pa
troni,3c Titularis Ecclefiæ.

A L T A E V L L A .

R Ector Villæ  de A lrafulla,diebus 
N ativitatis D o m in i, Circunci- 

fi'onis, Epiphaniæ, Cœnæ Dom ini,Re- 
iurredionis , San di Ioannis Baptiilæ, 
Sandorum  P e tr i, &  P a u ii, Aiium p- 
tionis, 6c Conceptionis BeatiiTimæ V ir
ginis Mariæ , ôc P atroni, &  Titularis 
tcc le fiç .

POBLA DE MONTORNES.

R E d or de laP ob la  de M ontornès, 
diebus N ativitatis Etomini,Cir- 

cuncifionis, R e fu rre d io n is , Penteco- 
lles , Corporis C h r i i l i , AiTumptionis 
Beatiiïimæ V . M ariæ , ôc P a tro n i, feu 
Titularis Ecclefiæ.

C A T L L A R .

R E d o r V illæ  del C atllar ,  diebus 
N ativ ita tis  D om ini,cum  tribus 

fequentibus , Circuncifiom s , Cœnæ 
D om ini,R efurredionis , Pentecoíles, 
S an di Ioannis B aptiilæ , Sandorum  
A poilolorum  P é tr i , &  P a u li, S an d i 
laco b i A p o ilo li , Afium ptionis, N a ti
vitatis,&  Conceptionis Beatiiîim eVir- 
ginis Mariæ, Sandæ  T h e c læ , Patroni^ 
ieu Titularis Ecclefiæ.

R

VES P E L L A .

E d o r de Vefpella,diebus Nativi-^ 
tatis D om ini , C ircuncifionis, 

R efurredionis , Pentecoíles, Corpo- 
xis C h r i i l i , AiTumptionis BeatiiTimx 
V irgin is Mariæ, Ôc P a tro n i, feu Titu^ 
laris Ecclefiæ.

A L IÒ .

V icarius Perpetuus de Aliô,diebus 
N ativitatis  D o m in i, Epiphaniæ, 

R efurredionis, Pentecoíles , C oncep
tionis Beatiffîmæ V irgin is M ariæ , Ôc 
Patroni, feu T itu laris Êcclefiæ.

PLA. î

R E d o r noilræ Villæ  del Pla,diet)u& 
N ativitatis  D om ini, cum  tribus 

fequentibus,.Lkaniarurrt , C ircu n ci
fionis, Epiphaniæ , Cœnæ D om ini,Re-: 
furfedionis ; Pentecoilôs ,SandiiîÎniç 
T rin itatis, San di ioannis Baptiilæ, SS. 
Apoilolorum  P é tr i, &  Pauli ,S a n d i 
L a u re n tij, Sande T h eclç  , AiTump
tionis , ÔC Conceptionis Beatiiïim ij

0 ^ 2  V ir-



V irgin ls  Mariæ, &  P atro n i, feu T ítu- 
laris Eccleüæ.

F IG V E R O L A .

R Edor' Villæ de F iguerola, diebus 
duodecim Apiinolorum , ReCur- 

rcdionis, Pentecofthes,CoL-poris C h ñ -  
íli,A fíum ptionis,&  Conceptionis Bea- 
tiiTimæ V irgim s M ariæ , P a tro n i, feu 
T itu lan s Ecclefiæ.

L A  S E L V A .

R Eâ:or noilræ Villæ  de la Selva, 
diebus Litaniarum , N ativitatis 

D . C ircuncifionis,E pipbaniæ , Cœnæ 
D . Pentecoilhes,Sandi loannis Bapti- 
Ha:, SS. A poilolorum  P e tr i , Ôc Pauli, 
S a n d i la c o b i, San d i L auren tij, San
d æ  Theclæ , AiTum ptionis, &  N ativi- 
tatis BeatiiTimç V ir g in is M a r ie A  Par 
troni, feu Titu laris Eccleiiæ.

A R B IO L .

R E d o r Opp.de Arbiol,diebus N a 
tivitatis D. C ircuncifionis, Re- 

furredionis , Pentecofthes , Corporis 
C h r iili , Conceptionis BeatilTimæ V ir- 
ginis Mariæ , &  P a tro n i, feu T itu la- 
ris Ecclefiæ .

M O M B R IO .

R E d o r Villæ  de M om brio, diebus 
N ativ ita tis  D . Epiphaniæ,Re- 

furredionis ,Pentecoilhes , Corporis 
C h r i i l i , San di loannis Baptiilæ. SS. 
A poilolorum  Petri,&  Pauli, Sancti lo 
fe p h , AiTumptionis , &  Conceptionis 
B .V . Mariæ, &  Patroni ,feu T itu laris 
Eccleüæ.

V I N Y O L S .

V icarius Perpetuus de V in yols, 
diebus N ativitatis  D.Epiphaniç, 

Refurredionis,Pentecoilhe&,Corporis 
C h riili, A ü ’umprionis ü. V.M.Ôc P a tr o  
n i , feu Titulans Eccleüæ.

B O T A R E L L .

R E d o r Opp. de Botarell , diebus 
N ativitatis  D . cum  tribus fe

quentibus, Circum ciüonis, Ccena; D. 
R efu rredionis, Pentecofthes , S. loan
nis Baptiftæ . A iîu m p tio n is, Ôc Nati- 
viratis BeatilTiiTiçVirginis Mariæ,San
d æ  T h e clæ , ôc Patroni, feu Titularis 
Eccleüæ.

A L E X A R .

R E d o r V illæ  del A le x a r , diebus 
N ativitatis  D. cum tribus fe

quentibus, Circunciüonis,£piphaniæ, 
CœnæD.Refurredionis,Pentecoilhes, 
Sandiirm iæ Trinitatis, Sandi loannis 
Baptiilæ , SS. Apoilolorum  Petri, & 
P a u li, AiTumptionis , ôc Nativitatis 
V irgin is M ariæ , San d i lofeph, & Pa
troni , feu T itu laris Ecclefiæ.

V I L A P L A N A .

R E d o r Opp. de Vüaplana, diebus
■ N ativitatis  D . RefurrecUonis, 

Pentecofthes, S an d i loannis Baptiftæ, 
SS. Appilolorum  P e t r i , Ôc Pauli, Af-' 
fumptionis , Ôc Conceptionis BeatiiÏÏ. 
mæ Mariæ V irg in is , SandæTheciæ, 
Ôc Patroni,feu 1  itularisLcckûx.

A L F O R J E .

C Om m unitas Presbyterorum no-‘ 
ftræ V ille  de Alforje,diebusduo- 

decini A pcitolorum  , NativiLatis Dr 
cum  tribus fequentibus, Circuncifio- 
nis,Epiphaniæ,Annuntiati0nis,Coen£. 
D . R efurredion is, Pentecofthes, San- 
dilTimæ T rin itatis , Sancti loannis 
Baptiilæ , San d i L a u re n tij, Affump- 
tionis , N ativ ita tis  , ôc Conceptionis
Beatiiîimæ V.M ariæ,Sandæ TheclçA 
Patronijfeu T itu laris Eccleüæ.

LAS



LAS BORJAS.

V icarius Perpetuüs nofti'i Opp. de 
las Borjas,diebus N ativitatis D. 

Epiphaniæ, Rel^rrediotiis , Pentcco- 
íihes,AiTumptionis Beatiffimx V . Ma- 

Patroni,feu Titularis Ecclefiæ*

B R A FF IM .

R E dor Villæ  de B r a f f i m ,  diebus 
N ativitatis D. Circuncifionis» 

Epiphaniæ, R efu rred ion is, Penteco- 
ílhes.Sandi loaniiis Baptíílc,Sandi la 
cobi A p olto li, AiTumptionis BeatiíIÍ- 
mæ V.M ariæ,& Patroni, feu T itu laris 
Eccleflæ.

R E H A V .

R Edor Opp.de Renau,diebus N a 
tivitatis D .Refurredionis,Pen- 

tecoilhes, Conceptionis Beatiiïim ç V . 
Mariæ, Sandæ Theclæ, Ôc Patroni, feU 
Titularis Ecclefiæ.

G A R IÜ E L L S .

R E d or Opp. de Garidells , diebus 
N ativitatis D. Circuncifionis^ 

Refurredionis,Pentecoilhes, Corporis 
Chriili,Conceptionis V irginis Mariæ;, 
&  Patroni,feu Titularis Eccleiiai.

V IL A B E L L A .

R E d or noftræ Villæ  de V ilabella, 
diebus Litaniarum  , N ativita

tis D.cum  tribus fequentibus,Circuii- 
c ifìo n is, Epiphaniæ , Annuutiationis, 
CœnæD.Refurred'ionis.Pentecoilhes, 
Sandiffimæ Trinitatis, Sandi loannis 
Eaptiilæ , SS, Apoilolorum  Petri , Ôc 
Pauli,. Sandæ T h eclæ , Sandi Lau ren- 
tij,S a n d i lofeph, AiTumptionis, Nati- 
vitaris , &  CoiKeptionis BeatiiTmax 
V irginis Mariæ, 5c P*atroni, feu T itu 
laris Ecclefiæ.

V A L L M O L L .

R E d or Villæ  de V allm oll , diebus 
N ativitatis D, C ircunciiîonis, 

Epiphaniæ , R efüri*edionis,Penteco- 
llheSjSandiiTimæ T rin itatis, Corporis 
Chrifti , San d i loannis Baptiftie , 5.S. 
Apoftolorum  P e tr i, &  Pauli , Sancii 
lacobi, Sanôtæ Thèclæ, AiTumptionis, 
&  Conceptionis BeatiiTimæ V irgin is 
Mariæ , ôc P a tro n i, feu Titu laris Ec
cleiix.

C O D O N Y -

R E d o r Opp. del Codony , diebus 
duodecim A p ofto loru m , L ita- 

niarum  * N ativitatis  D . C ircunciiio- 
n is , Epiphaniæ, R efu rred ion is, Pen- 
tecofthes, SandiiTimæ T rin itatis,C o r
poris C h riíli s S an di loannis Baptiftæ, 
San d i la c o b i , San d i lofeph , Sandæ 
Theclæ,AiTum ptionis BeatiflÎiTiæ M a
riæ V irgin is, &  Patroni, feu T itu laris 
Ecclefiæ*

C O N S T A N T I .

R E d or noftræ V illæ  de Conftanti, 
diebus N ativitatis  D .c m n  tri* 

bus fequentibus, C ircunciiionis, Epi
phaniæ,Sandi lofeph, A nnïitiationis, 
Refurredionis,Pentecofthes,SandiiTi- 
mæ T rin itatis,San d i loannis Baptiftæ, 
SS. Apoftolorum  Petri,&  Pauli,Sandi 
ïacobij. S a n d x  Theclæ , Conceptionis, 
N ativ ita tis  , 6c AiTumptionis Beatiiîi- 
mæ V .M ariæ ,&  Patroni,aut Titu laris 
Eccleüæ.

v i l l a s e c a .

R E d o r noftræ Villæ  de VillafcCa, 
diebus N ativitatis  D. C ircun , 

cifionis,Epiphaniæ, San d i lofeph,Cœ - 
næ D. R efurredionis jPentecoftheS, 
Sandiiîim æ T rin itatis,Corporis C hr^  
ñ i , San d i loannis Baptiftæ , SS. A p o 
ilolorum  P e t r i , &  P a u li, S an d i L au 
reati; , AiTumptionis , Conceptionis

Bea-



BeatiíTimsc Mariæ V irgin is,&  Patroni, 
feu Titularis Ecclefiæ.

m o n r o i g .

R E dor noilræ Villie de M onroig, 
diebus N ativitatis  D . cum  tri

bus fequentibus,Epiphaniç, C œ n ç D . 
Refurrectionis, Pentecoftes , Sandiffi- 
m ç Trinitatis,Corporis C hrifti,Saniti 
Ioannis Baptiftç, SS. Apoftolorum  Pe- 
tr i,&  Pauli,Sandi lacobi, Sanctç T h e 
c lç  , AiTumptionis , ôc Conceptionis 
BeatiiTimæ Mariæ Virgiiiis,ÔcPatronij 

feu T itu laris Tcclefie.

L A  A R G E N T E R A .

R E d or noftri Opp. de la A rgente
ra , diebus N ativitatis  D . Epi

phaniæ , R efurredionis , Pentecoftes, 
AiTumptionis BeatiiTmiç M ariç,Patro
ni que, feu Titularis Ecclefiæ.

R
R I V D E C A N Y A S .

E d or noftræ Villæ  de R iudeca-
_ ^  nyas,diebus N ativitatis  D .cum
tribus fequentibus, L ita n ia ru m , Cir- 
c u n c iü o n isE p ip h a n iæ  , Cinerum , 
S an di lo fe p h i, Annuntiationis, Cœ - 
næ D . R efurredionis , Pentecoftes, 
SandiiTuiiæ Trin itatis, San di Ioannis 
Baptiftæ , SS. Apoftolorum  P é tr i , Ôc 
P a u li, San di la co b i, Sandæ Theclæ, 
AiTumptionis, Nativitatis,Ôc Concep
tionis BeatiiTimæ V.Mariæ,ôc Patroni, 
feu T itu laris  Ecclefiæ.

j y i L L A N V E V A  D E  E SC O R - 
nalbou.

V icarius Perpetuus noftræ V illæ  de 
Efcornalbou, diebus N ativitatis  

D . C ircunciiionis, R efurredion is,A f- 
fumptionis BeatiiTimæ V irgin is Ma
riæ , ôc Patroni , feu T itu laris Ec- 
cicfi«,

L A  C A N O N I A .

R E d or Opp. de ia Canonja, die
bus N ativitatis  D. Epiphanie 

R efurredionis , Pentecoftes, Sanftif. 
fim æ Trinitatis, Corporis Chriili,San-, 
d i  Ioannis Baptiftæ , SS. Apoftolorum 
Perri,ôc Pauli, AiTumptionisKeatiiTi- 
m æ V.M ariæ,Sandæ Theclæ,ôc Patro
n i ,  feu TitularisEccleiîæ .

R
R IV D O M S .

E d o r noftræ Villæ  de Riudonis, 
^  diebus duodecim Apoilolorum^ 

N ativitatis  D . Circuncifionis , Epi
phaniæ , R efurredionis , Pentecoftes, 
Corporis C h r ift i, Sandi Ioannis Eap- 
tiftæ, Sandæ Theclæ , Aft"umptionis,& 
Conceptionis BeatiiTimæ Marix Vir-- 
g in is , Ôc P a tr o n i, feu Titularis £ĉ  
clefiæ.

V I L A L L O N G A :

R E d o r noftre Villæ de Vilallonga  ̂
diebus N ativitatis, 0 . Circun

cifionis, Epiphaniæ , Cœnæ. Domini, 
R e fu rre d io n is , Pentecoftes, Sanctif- 
fimæ T r in ita t is , Sandi Ioannis Bap
tiftæ, SS. Apoilolorum  Pétri, Ôc Pauli, 
AiTumptionis BeatiiTimç Virginis Ma-« 
riæ, Sandæ Theclæ ,ôc Patroni,feuTi
tularis Ecclefiæ.

R
M O N R E A L .

E d o r Opp. de M onreal, diebui 
_  N ativitatis D . Circuncifionis, 

jflefurredionis, Pentecoftes, Concep
tionis B.V.Mariæ,ôc Patroni,feu Titu
laris Eccleiiæ.

P O N T D A R M E N T E R A .

R E d o r Opp. de Pontdarmcntera, 
diebus N ativitatis D.CœnæDo

m ini , R efurredionis , pentecoíles, 
SandiiTimæ T rin ita tis , SS- Apoftolo
rum  Petri Ôc,Pauli ,JViTuiïipi:iouiS,2c

C o n -



C o n c e p t i o n i s B e a t i i Ï Ï m s e  V . M a r i æ  , &  

P a t r o n i ,  fe u  ,T  i t u l a r i s  E c c le f iæ .

Q V E R O L .

R E d o r  O p p .  d e  Q u e r o i ,d ie b u s  L i -  

t a n i a r u m  , N a t i v i t a t i s  D .  E p i-  

p h a n iæ  , R e f u r r e d t io n is  , P c n t e c o i le s ,  

S â d i f f i m æ ,T r i n i t a t is  , C o r p o r i s C h r i -  

û i ,  S a n c t i  lo a n n i s  B a p t i i læ  , S a n d æ  

T h e c læ ,  A l f u m p t i o n i s  B e a tilT im æ  V .  

M a r iæ  , &  P a t r o n i ,  fe u  T i t u l a r i s  E c -  

c lc i iæ .

M O N T A G V T .

R E d o r  d e  M o n t a g u t ,  d ie b u s  d u o - 

d e c i m  A p o f t o lo r u m ,  N a t i v i t a -  

t is  D . C i r c u n c i f i o n i s ,  R e f u r r e d i o n i s ,  

T e n t e c o l l e s , C o r p o r is  C h r i i l i , S a n d i  

î o f e p h ,  S a n d i  lo a n n is  B a p t ii læ  , S a n 

d i  L .a u r e n t i j , S a n d æ  T h e c l æ , A f l u p -  

t io n is  B e a t i i î im æ  M a r i e  V * P a t r o n i , f c u  

T i t u l a r i s  E c c le f iæ .

S . M A G I .

R E d o r  P a r o c h ia l i s  S a n d i M a g i n i ,  

D ie b u s  N a t i v i t a t i s  D . C i r c u n 

c i f io n is  , R e f u r r e d i o n i s , P e n t e c o i ie s ,  

A iT u m p tio n is  B e a t i i î im æ  M a r iæ  V i r 

g in is ,  Ôc P a t r o n i , fe u  T i t u l a r i s  E c c l e 

üæ*

S . P E R P E T V A .

R E d o r  O p p .  d e  S a n d a  P e r p e t u a ,  

d ie b u s  N a t i v i t a t i s  D .  C i r c u n -  

c i f io n is  ,E p ip h a n iæ  , R e f u r r e d i o n i s  , 

P c n t e c o i le s  , A iT u m p t io n is B c a t i in m ç  

V i r g i n is  M a r iæ  , &  P a t r o n i ,  fe u  T i t u 

la r is  E c c le f iæ . .

P O N T I L E S .

R E d o r .  O p p .  d c  P o n t i le s  ,  d ie b u s  

C ir c u n c if io n iS y E p ip h a n iæ , C œ -  

n æ  D .R e f u r r e d io n iS jP e n t e c o i le S jS a n -  

d i i ï i m æ T r i n i t a t i s , S a n d i  lo a n n is  B a p - 

t i i l æ , N a t i v i t a t i s , &  C o n c e p t io n is  B e a -  

fiiT im æ  V .  M a r i x ,&  P a t r o n i ,  f e u T u ü -  

l^ r is  E c c le f iæ .

R E d o r  O p p .  d e  V a l l e f p i n o f a ,  d ie 

b u s  N a t i v i t a t i s  D .  E p ip h a n iæ ,  

R e f u r r e d i o n i s  , P c n t e c o i le s ,  A i i u m p -  

t io n is  B e a t i i î im æ  V .M a r i æ ,&  P atron i« , 

fe u  T i t u l a r i s  E c c lc ila c .

L A S  P I L A S .

R E d o r  O p p .d e  la s  P i la s ,d ie b u s N a -  

t i v i t a t i s  D . C i r c u n c i f i o n i s ,  R c -  

f u r r e d i o n i S j P e n t e c o i le s  , S a n d iiT im æ  

T r i n i t a t i s , C o r p o r i s  C h r i i l i , A iT u m p 

t io n is  B e a t i i î Î m ç  V .  M a r i æ ,  P a t r o n i ,  

f e u  T i t u l a r i s  E c c le f iæ .

R O C A E O R T .

R E d o r  V i l l æ  d e  R o c a f o r t ,  d ie b u s  

N a t i v i t a t i s  D .  C i r c u n c i f ì o n i s , 

E p ip h a n iæ  ,  R e f u r r e d i o n i s , P e n t e c o -  

i le s ,  S a n d i i î im æ  T r i n i t a t i s  , C o r p o r i s  

C h r i i l i , N a t i v i t a t i s  , &  C o n c e p t i o n i s  

B eatÜ T im æ  M a r iæ V ir g in is ,& ;  P a t r o n i ,  

f e u  T i t u l a r i s  E c c le f iæ .

M O M B R I O  D E  L A  M A R C A .

R
E d o ir  O p p .  d e  M o m b r io  d c  la  

M a r c a ,  d ie b u s  N a t i v i t a t i s  D .  

C o e n s È D o m i n i ,  R e f u r r e d i o n i s ,  P c ü -  

t e c o i le s ,C o n c e p t i o n i s  B e a riiT im æ  V i r 

g in is  M a r iæ  , P a t r o n i ,  f e u  T i t u l a r i i  

L c c l c f i » .  . . - .

S A R R E A L .

R E d o r  V i l l æ  d e  S a r r c a l ,d ie b u s  L i 

t a n i a r u m  , N a t i v i t a t i s  D .  Ç ir *  

c u n c i f i ò n is  , E p ip h a n iæ  ^ R e fu E r e d io -  

n i s ,  P e n t e c o i lc s  ,S a n d i i î î m æ  T r i n i t a 

t is  , C o r p o r is  C h r i i l i , S a n d i  l o a n n i s  

B a p t i i læ  , S S . A p o i lo l o r u m  P c t r i , ÔC 

P a u i i , A iT u m p t io n is  , ÔC N a t i v i t a t i s  

B c à f i i ï im æ  V . M a r i s e - & - P a t r o n i  

T i t u l a r i s  E c c le f iæ .

C A .



R

R Ectoi' Oppidi de C ab ra  ,  diebus 
N ativitatis D o m in i, C ircu n ci

fionis , Epiplianì^, Cœnœ Domini^Re-
f u r r e d i o n i s ,  P e n t e c o f t e s  ^ S a n d i f f i m x

Ti-initaris, AiTumptionis Beatiffim x 
V irgin is M ariæ , 5c P atro n i, feu T itu 

laris E cclefix. .

P IR A .

T >  E d o r Oppidi de Pira,dicbusNa- 
I a .  tivitatis Dom ini, Epiphanix,Ci-

nerum  , R efurredionis Pentecoftes

S a n a i Ioannii Baptifta:, Cojiceptioni 
BeatiiT.mx V irginis M a n s A  Patroni, 

leu  Titularis Ecclefiæ.

l a  g v a r p i a .

E flor Oppidi de la Guardm,die- 
^  N ativitatis Dom ini,C ircun
cifionis , R e fu rre d io n is , Pentecoftes, 
C orpoj:is.C hrifti,A ffun iption is, Bea-
tiffime V irginis M ariæ,S.Petri Arm en- 
g a u d ij, &  P a tro n i, feu T itu lan s he- 

clefix.

E L A N C A F O R -T .

R E dor Oppidi d eB lan cafort, die
bus N a t i v i t a t i s  Domini,Epipha- 

n ì x , Annuntiationis BeatiiTimx Vir- 
ginis M arix , S.Iofeph. R efurredionis. 
Pcntccoiles , Corporis C h r iili? ^  P̂ -" 
troni,fcu Titu laris Eccleiix«

S O L IV E L L A .

R E d o r Oppidi de Solivella , die
bus N ativitatisD om in i,C ircun

cifionis, R efurredionis , Pentecoftes, 
Corporis C h r ift i , Conceptionis Bea- 
tiiTimx V irgin is M arix, &Patronipfeu 

Titularis Ecclefia:.

V I L A V E K T .

R E d o r V illx  de V ilab ert, diebus 
Litaniarum , N ativitatis Domi* 

n i , Epiphaniæ , Refurredionis , Pen
tecoftes , S an diiïim x Trinitatis,San
d i  loannis Baptiftx, Sandorum Apo- 
fto lo ru m P e tri, &  P au li, AiTuraptio. 
nis, &  Conceptionis Bcatiffimæ Virn- 
n is M a r ix ,&  P atro n i, fcu Titularis 
E cclefix.

B A R B A R à .

R E d or V il lx  de Barbará, diebus 
duodecim Apoftolorum,NatiVÌ- 

tatis D o m in i, Epiphaniæ, Cœnæ Do. 
m ini , Refurreòìionis , Pentecoftes, 
S.loannis Baptiftæ, S. lofeph , S. Lau- 
rentij, AiTumptionis , &  Nativitatis 
BeatiiTimx V irgin is M ariæ, & Patro. 
ni, feu Titu laris Ecclefix.

E S P L V G A  D E BRANCOLI.

R E d o r V il lx  de la Efpluga de Fra; 
c o li , diebus Litaniarum , Nati

vitatis D o m in i, Circuncifionis, Epi- 
phan ix, Coenx D om ini, Refurredio- 
nis , p en tecoftes, SandiiTimæTrini- 
tatis , S.Ioannis Baptiftæ ,SS. Apoito- 
lo r u m  P e tr i , &. Pauli, lacobi Apo- 
ftoli, S. T h e clx , AiTumptionis, &  Ña- 
tivitatis BeatiiTimx Virginis MariiA 
Patroni, feu Titularis Ecclefix.

B IM B V D L

R E d o r Oppidi de Bimbudi, diebus 
N ativitatis Dom ini, Circuftci- 

fio n is , R efurredionis , Pentecoftes,
S a n d i i T i m x  T r i n i t a t i s ,  C o r p o r i s  C i in -

fti, S. loannis Baptiftæ , AlTumptioais 
BeatiiTimx V irginis Mariæ , &  Patro
n i ,  feu T itu laris Ecclefix.

R

TE R R E S.

E d o r Oppidi.de T e rre s , diebus 
N ativ ita tis  Dom ini .Circunci-

fionis,



Íionís , R efurrcctionis, Pentecoíles, 
Sandiiïîmie Trinitatis,Corporis C h ri
fti, Conceptionis Beatiiïîmæ V irginis 
Mariæ , &  P a tro n i, feu Titu laris Ec- 
cleriæ.

V I N A T jA .

R E d or O ppidide V in a t ja ,  diebus 
N ativitatis Dom ini , Refurre

dionis , Pentecoftes , S. Ioannis Bap- 
tiftiE, SS.Apoftolorum  P é tr i , &:Pauli, 
Conceptionis BeatiiTimæ V irginis M a
riæ, &  Patroni, feu T itu laris Ecclefiç.

V A L L C L A R A .

R E d or Oppidi de V a lid a r a ,  die
bus N ativitatis D om ini,C ircun

cifionis , Pentecoftes , Corporis C hri
fti 7 S. Ioannis Baptiftæ, SS. Apoftolo
rum  Pétri, & P au li,N ativitatis Beatif- 
iimæ V irgin is M ariæ, &  P atroni, feu 
T itularis Ecclefiæ.

B E L V S E L L .

R E d o r Oppidi deBelufelI j diebus 
N ativitatis D om ini,Epiphaniæ, 

Cœnæ Dom ini, Refurredionis,Pente- 
coftes, Sandiftimæ T rin ita tis , S. loail* 
nis Baptiftæ, S. lacobi Apoftoli,S.Lau- 
r e n tij, AiTumptionis , &  Conceptio- 
nisBeatiiTimæ V irgin is M ariæ, ôc Pa
troni , feu T itu laris  Ecclefiæ.

A L B L

R E d o r V illæ del A lb i , diebus N a 
tivitatis Dom ini, cum tribus fc- 

quentibus,Circuncifionis, Epiphaniæ, 
Annuntiationis, S.Iofeph, Cœnæ Do
mini, R efurredionis, Pentecoftes, SS- 
Apoftolorum  Petri, ôc Pauli, Concep
tionis BeatiiTimæ V irginis M ariæ , ôc 
Patroni,fcuTitulari$ Ecclefiiç.

R
S E R V IA .

E d o r L o ci de Servià^iebüs Nsh 
tivitatis Dom ini,Epiphaniæ^c-

furrcdionis , Pentecoftes , Corporis 
C hrifti, AiTumptionis Beatiiïime Vii-- 
ginis M ariç, ôc P a tro n i, feu Titularis 
Ecclefiç.

P O B L A  D E Z IE R B O L S .

R E d o r 'de la Pobla de Zierbols, 
diebus Litaniarum , N ativitatis  

D om ini, C ircuncifionis ,R efurrcdio^  
n is ,  Pentecoftes, Sandiiîim æ T r in i
tatis, Corporis C hrifti, N ativ itatis , ôc 
Conceptionis Beatiiîîm æVirginis M a
riæ, Ôc Patroni, feu Titularis Ecclefiæ.

A R B E C A .

R E d o r V illæ  de A rb eca  ,  diebus 
duodecim Apoftolorum  , N ati

vitatis D om in i,C ircu n cifiôn is ,E p i*  
phaniæ , R efurredion is , Pentecoftes, 
Sàndifiim æ Trinitatis,Corporis C hri- 
ft.i., S. Ioannis Baptiftæ , S. Laurentij, 
AiTumptionis BeatiiTim çVitginis Ma- 
riie , Ôc Patroni,fèu T itu laris Ecclefi^.

K A L E C H .

R Ê d ô r Oppidi de N a le c h , diebus 
N ativitatis  D om in i, C ircu n ci

fionis,Epiphaniæ,Annuntiatiônis Bea* 
tiiTimæ V irgin is Mariæ, Cœnæ D om i
ni, R efurredionis, S.Ioannis Baptiftæ, 
Sandorum  A poftoloium  Petri,ôc Pau
li, Conceptionis BeatifiîmcÊ V irgin is 
Mariæ , Ôc P a tr o n i, feu Titularis, Eç- 
clefiæ.

R
C I V D A D Î L L A -

E d or Villæ  de Cîudadilla,diebus 
N arivitatis D o m in i, C ircu n ci

fionis, EpiphailiÆ, Refurredionis,Peii- 
te co fte s , SandiiTimæ T r in ita t is , C or
poris C hrifti, S.lacob i A p oilo li, N a ti
vitatis,Ôc Conceptionis Bcatiiîim çV ir- 
ginis M arie, ôc P a tro n i, feu T itu laris  
Ecclefiæ.

K t GVI-



R E d o r  V i l lx  de G uim eràn,diebus 
duodecim  A p o ilo lo ru m  , L ita 

n i a r u m ,  N a tiv ita tis  D o m in i, E pipha
niæ , S .lofeph , R e fu r r e d io n is , Ventc- 
coiles , C orporis C h r i i l i , S. lo an n is 
Baptiilæ, A flum ption is,Ô c C o n cep tio 
nis BeatiiTmiæ V irg in is  M a r ie , &  P a
tro n i,fcu T itu la ris  E cclefiç-

P A S S A N A N T .  ■

R E d o r  O p p id ì de P aiT anant ,  die
bus C irc u n c ifio n is , E piphaniç, 

R e fu rre d io n is , P en tecoftes, C orporis 
C h r i i l i , S a n d o ru m  A p o ilo lo ru m  Pe
tr i, &  Pauli, S .T h e c lç , N a t iv ita t is , &  
C o n cep tio n is B eatiiîim æ V irgin is M a
lia:, &  P a tro n i, feu T itu la ris  Ecclefiæ .

C O N E S S A .

R E d o r  L o c i de ConeiTa ,  diebus 
N a tiv ita tisD o m in i,L ita n ia ru m , 

C ircu n cifio n is, Epiphaniæ, Cœ næ  D o 
m ini , R e fu r r e d io n is , P e n te c o ile s , S. 
lo a n n is  B a p tiilæ , AiTum ptionis B ea- 
tiiTimæ V irg in is  M ariæ , &  P atron i,feu  
J itu ia r is  Ecclefiæ .

F O R E S .

R E d o r O ppid i de F o iè s , diebus 
N a tiv ita tis  D o m in i, C irc u n c i-  

fionis, E piphaniæ ,R e fu rre d io n is ,P c n 
tecoiles, S. la c o b i A p o i lo l i , C orporis 
C h r iili ,  AiTum ptionis Beatiiîim æ  V ir 
ginis M ariæ  , &  P atron i, feu T itu la r is  
Ecclefiæ .

B E L L T A L L E .

R E d o r  L o c i  de B e llta lle , diebus 
N a tiv ita tis  D om in i, E piphaniç, 

R e fu rre d io n is , P en teco iles, C orporis 
C h n ili ,  N a tiv ita tis  B eatiiîim æ  V ir g i
nis M ariæ , &  P a tro n i, feu  T itu la r is  
Ecclcfiæ»

R E d o r  L o c i  de Rocallaura,diebus 
N a tiv ita tis  D o m in i, Refurre- 

d io n is  , Pentecoiles, Corporis ChriiU 
C o n cep tio n is BeatiiTmiæ Virginis Ma- 
riæ, Ôc P a tro n i, feu T itu laris Hcciefîæ.

B A L L B O N A .

R E d o r  O p p id i de Ballbona,diebus 
N a t iv ita t is D o m in i, Circunci- 

fionis , R e fu rre d io n is , Pentecoil
C o rp o ris  C h r i i l i , AiTumptionis Bea- 
tiiïim æ  V . M ariæ , &  P atro n i, feu Xì. 
tu laris Ecclefiæ .

O M E L L S .

R E d o r  L o c i  dc los Omclls de Nç- 
g a y a , diebus N ativitatis Domi- 

ni,Epiphaniæ , C œ næ  D om ini, Reiur- 
r e d io n is , P e n te co ile s, Sandi ìoanni§ 
B a p tiilæ , A lTum ptionis,&  Conceptio- 
nis BeatÜTimæ V irg in is  Mariæ j& Pa
tron i,feu  T itu la r is  Ecclefiæ.

S A N A N T .

R E d o r  O p p id i de Sanant, diebus 
C ircu n cifio n is  , Refurredionis^ 

P e n te c o ile s , C orporisC hriili ,Nari* 
v ita tis  BeatiiTimæ Virginis M aùx , Se 
p a tr o n i, feu T itu la r is  Ecclefiæ.

O M E L L O N S .

R
E d o r  O pp. de los OmeUons,die- 

_ bus N a tiv ita tis  D om ini, Epipba,- 
niæ , C œ næ  D o m in i , Refurredionis,
Pentecoíles,Sandiloaiinisiiaptiílf,v>S.

A p o ilo lo ru m  P e tr i , 6c Pauli, AiTump--
tion is B eatiiîÎm ç V irg in is ,M ana;, & 

P a tro n i, feu T itu la ris  Ecclefiæ.

E S P L V G A  C A L B A .

R E d o r  V illæ  de la  Efpluga Calba, 
diebus L ita n ia ru m  , Nativitans 
Do^LBini, C ircu n cifio n is, Refurred

nis,



n is , Pentecoftes, Sandiiïïm æ  T rin ita 
tis, Corporis C h r ií l i ,S. loannis Bap- 
^ an étçT h ecle , C onceptionis Eeatiffi- 
msE Mariæ V irg in is  M ariæ, &  Patroni, 
feu T itu laris  Ecclefiæ.

S A N  M A R T I N .

RE d o r V illæ  de SanM artin,dicbus 
duodecim  A poftolorum  , N a ti

vitatis D o m in i, C ircu n cifio n is , Epi
phaniæ, Cœ næ  D om m i , R e fu rre d io 
nis , Pentecoftes,Sanctiiïîm æ T r in ita 
tis , S a n d i loannis Baptiftæ, A fiiim p- 
tionis, Beatiiïim æ V irg in is  M ariæ  , ôc 
P a tro n i,feu T itu laris  Ecclefiæ.

M A L D A .

R E d o r V illæ  de M a ld a , diebus 
duodecim  A poftolorum , N a tiv i-  ^  

tatis D o m in i, Epiphaniæ , R efu rrc- 
d io n is  Pentecoftes , Corporis C h rifti, 
S a n d i îa co b i A p o flo li,N a tiv ita tis ,&  
C on ception is B eatifiiinæ V irgin is Ma- 
liæ , ÔcParroni, feu T itu la ris  Ecclefiæ.

P R A D E S .

R E d o r  V illæ  de Prades ,  diebus 
N a tiv ita tis  D o m in i, C irc u n c i

fionis,E piphaaiæ , R efu rred io iiis,P en 
tecoftes, Corporis C h r illi,S a n d i loan- 
his Baptiftæ, San d o ru m  A poftoloriim  
P e tri , &  P a u li , A fiu m p tio n is,B eatif- 
fimæ V irg in is  M ariæ , Ôc P a tro n i, feu 
T itu la ris  Ecclefiç.

A L B A R C A .

RÉ d o r  L o c i de A lb a r c a , diebus 
N a tiv ita tis  D o m in i, Epiphaniæ, 

R e lu r r e d io n is , Pentecoftes, Corporis 
C h r i i l i , S a n d i LaurentiJ, N a tiv ita tis  
V irg in is  M a riæ , Ôc P a tr o n i, feu T itu 
laris E cclefiæ .

R
V L L D E M O L IN S .

E d o r V illæ  de V lld em o lin s, die
bus L ita n ia ru m ,N a tiv ita tis  Do-

m ini, C ircu n cifio n is  , E piphaniæ ,Ci- 
n e ru m , R e fu rre d io n is  , Pentecoftes, 
SandiiTim ç T rin ita tis , C orporis C h ri- 
fti,S a n d i Ioannis«Baptiftæ,AiTumptio- 
nis ,ôc N a tiv ita tis  BeatiiTimæ M ariæ  
Virginis,Ô c P atro n i, feu T itu la ris  E c
clefiæ.

C A P A E O N S .

R E d o r L o c i de C a p a fo n s , diebus 
N a tiv ita tis  D o m in i, C ircu n ci-  

fion is,R efurredion is,Pentecoftes,C o r
poris C h rifti, AiTum ptionis BeatiiTimæ 
V irg in is  M ariæ  , ôc Patroni, feu T itu *  
laris Ecclefiæ.

V I L L A N V E V A  D E  P R A D E S .

R E d o r  O p p id i de V illa n u e v a  de 
Prades,diebus N a tiv ita tis  D o m i

n i, C ircu n cifio n is  , Epiphaniæ , R e 
fu rre d io n is  , Pentecoftes , C orporis 
C h rifti, SS.A p ofto loru m  Petri,Ôc P a a - 
l i ,  AiTum ptionis, BeatiiTimæ V irg in is  
M ariæ  ,Ôc P a tro n i, feu T itu la ris  Ec* 
clefiæ.

C I V R A N A .

R E d o r  L o c i  de C iu ra n a  , diebus 
N a tiv ita tis  D o m in i,C ircu n cifio 
n is,E p ip h an iæ ,San d i lo fep h ,R efu rre

d io n is , Pentecoftes, C orporis C h r ifti, 
S an d æ  T h eclæ  , N a tiv ita tis  B eatili^  
mæ V irg in is  M ariæ,Ôc.Patroni, feU T i-  
tularis Ecclefiæ .

c o r n v d e l l a ;

R  E d o r  V illæ  de C orn u d ella  , die
bus duodecim  A p o fto lo ru m ,N a 

tiv ita tis  D o m in i, E piphanie, R efu rre
d io n is , Pentecoftes , Sand iiïîm æ  T r i 
n itatis, C orporis C h riiti, S a n d i lo a n - 
nis Baptiftæ , SS. A p o fto lo ru m  Petr^* 
Ôc Pauii,AiTum ptionis BeariiTtmæ M^- 
riæ V irg in is , Ôc P a tro n i, feu T itu la r is  
E cclefie.

R ra MO.



R E d o r  O pp. de M orera ,  diebus 
N a tiv ita tis  D . C ircu m ciiio n is , 

Epiphaniæ , R eru rred io n is , Penteco
íles , Corporis C h r if t i , C o n cep tio n is, 
Beatiiîim ç V irg in is  M arix,& ; P atro n i, 
ieu T itu la r is  E ccleûæ .

P O B O L E D A .

Vica riu s  Perpetuus O pp. de Pobo- 
leda , diebus N a tiv ita tis  D . Epi

ph an iç , R e fu rre d io n is  , Pentecoftes, 
San d iiîîm æ  T rin ita tis , C orporis C h r i
fti , C onceptionis B. V .  M . Ôc Patroni, 
fe u  T itu la ris  E cclefiæ .

T O R R O J A .

R E d o r  O p p , de T o rro ja  ,  diebus 
L ita n ia ru m ,N a tiv ita tis  D .C ir-  

c u n c if ia n is , E p ip h an iæ , R e fu rre d io 
nis,Pentecoftes, C orporis C h rifti, Sanr- 
d i  Ioannis B a p tiftæ ,SS. A p ofto loru m  
P étri, Ôc P a u li,N a tiv ira tis ,&  C o n cep 
tion is BeatiiTmiæ V irg in is  M ariæ  , ôc 
P a tr o n i, fen T itu la r is  Ecclefiæ .

G R A T A L L O P S .

Vica riu s Perpetuus O pp. de G rata- 
llo p s, diebus N a tiv ita tis  D . C ir 

cu n ciiion is, R e fu rre d io n is  , Penteco- 
■Âes , C orporis C h r if t i , AiTum ptionis 
B .V . M ariæ , Ôc Patroni ,fc u  T itu la ris  
Eccleiiæ .

E A L S E T .
I . . sM , . _ .

R E d o r V illæ  de F alfet ,  diebus 
duodecim  A p o fto lo ru m ,N ativ i- 

Taris D o m in i, Epiphaniæ , S a n d i lo 
feph , Cœ næ  D .R e fu rred io n is ,P en te- 
coftes ,S a n d iiîim æ  T rin ita tis  , S a n d i 
lo a a n is Baptiftæ,SS. A p o fto lo ru m  Pe-

tr i. &  P au li, C onceptionis Beatiffimi 
V irg in is  M a riæ , &  P a tro n i, feu Tit„ 
laris Eccleiiæ . '

P R A D E L L .

R E d o r  O pp. noftri de Pradell.die 
bus N a tiv ita tis  D . Epiphanii 

R e fu rre d tio n is , Pentecoftes, Corporis 
C h rifti, S a n d i Ioannis Baptifta;, Con
ceptionis Beatiffîm æ M ariæ Vir̂ înis' 
ÔC P a tro n i,feu T itu la ris  Ecclefi^r *

R
P O R R E R A .

E d o r  O pp.de Portera,diebus t i :
___ taniarum  , N ativitatis D. Cir.
cu n cifio n is , R e fu rred io n is , Penteco

ftes ,San d iffîm æ  T rin ita tis  , Corporis 
C h rifti,S a n d i Ioannis Baptiilæ,Sandi 
la c o b i A p o fto li , &  SS. Apoilolorum 
P é t r i , ô c  PaUli, Affîamptionis Beatiffi. 
m e V irg in is  Mariç^ôc Patroni, feu Ti
tu laris Eccleiiæ . ' '

ComTiT. XXII.' ‘

QV ia  experien tia  Nos docuit, 
quod-R edoribus è vitaciecenti- 

bus quam plurim æ  fcripturæ ex iilo- 
ru m  fcribànijs deficere folent ; huic 
m alo  rem edium  adhibere volentes 
præ cipim us, v t  in  pofteni quoties Rc: 
d o re s  facru m  V ia ticu m  recipiant il* 
Îoruixi V ic a r i; ,ve l R e d o r  propinquior 
¿ laves fc r ib a n iæ , fibi aftti'mant, in iU 
lorum que poiTe, cu fto d ian tu r, vfque 
ad ad ventum  noviR edoris,fuper quod 
co n fcien tias 'illô riim  oneramus.Si au
tem  tem pore vacationis occurrac 
aliquam  fcrip tu ram  ab fcribania ex- 
trah ere, teneantur econom o coaferrc 
claves ad hun c tàntumhiôdoeffectum, 
ôc fcrip tu ra  e x tra d a  iterum  claves 
fcribaniæ  in fe ïetiriéb it R e d o r  , vel 
y ic a r iu s  propinquior.

T IT .



T  I T .  X L

m  C L E R I C I S  , E T  B E N E F I C I A T I S  , E T

eorum re fidenti a.

CO N STIT. I.

R A T I O N I  congruum  eíl bc- 
nemeritis indulgere,quia ho
nores funt prem iam eritorù: 
inde per Conilitutiones Pon

tificias provideprovisâ fu it,v t Dofto- 
ratus gradu , tam in Sacra Theolo- 
g ia , quam in vtroque ju re , aut Phi- 
lofophiæ laurea infigniti, infignijs ho- 
9orarenrur;quouum veiligijs inharcen- 
do,hac noAra Conftitutione Beneficia
tis, qui in Doóloratus gradus adeptio- 
nenon fuerint perfonaliter examinati 
in  aliqua vniverfitateapprobata ,in - 
iìgniorum  vfu,m pollerum noviter ad- 
jnitendis, omnino prohibemus, exclu- 
dentes abhoc honore eos Docfcores,aut 
M agiílros (vulgo 5 »///^//nuncupati ) 
qui priVilegi js al ijs Dodloribus ;Concef- 
¿S non gaudeant,

C O N S T I T .  I I .

\ ^

MOnemus omnes , &  fingulos Sa-5 
cerdotes noilræ Diœcefis,Bene-s 

ficia,Çapellas, A ltarja,fcu  legata quæ- 
cáq;pia Gbtinétes,quiMiíías cerdsdie* 
bus,& temporibus,tam pro vivis,quaxn 
defunítis celebrare tenentur, v t de cæ- 
tero perpetuis futuris temporibus di
ctas M iñas, vel alia quæcumque exer- 
ck ia  pía eifdem fuislegatis,, Cápdlrs, 
vel Beneficijs ájure, vel. ab hom ineta- 
x a ta , deputata , &  ailignata invio
labiliter , &  íine intermifione aliqua 
per fe jpfos, vcl per alios idoneos per 
Nos approbandos celebrare, &  adinv 
plerc c u re n t, ôc. llu d ean t, fuis debi- 
tis modis, locis, &  temporibus,fub poe
na decem lib raru m , &  alia arbitrio 
noílro injungenda. lUdoribus? etiam  
Eccleíiarum  Parochi^lium iu quibus

di¿ia Beneficia iníliruta fu erin t, vcl 
legata relicta, præcipimus , &  manda
mus , v t prædictas obligationes ab eis 
qui adimplere tenentur,curent vt ad- 
im pleanrur, &  de ncgligeiitia illorum  
nos certiores reddant.

C O N S T l T .  I I I ,

INfupei* præcipimus, v th iq u i in Ec
clefijs Beneficia fim plicia obtinent 

ex ordinatione fundatoris, vcl Eccle- 
{\x , feu confuetudine , vel aliás reíi- 
dentiam  rpquirentia, in eifdem  refi- 
deant, debitaquc fervitia,&  onera fuis 
Beneficijs e xh ib ean t, íie  divinus cul- 
íus.in diclis Ecclefijs m inuarur,ac red- 
d itu s , proventus , &  emolum enta di- 
¿torum Beneficiorum  ob abfentiarri 
Beneficiatorum  indies depereat^quod 
íi R edores prædiôtos in dièta tefiden- 
tia negligentes viderint,N os certiores. 
reddant^vt tantis malis medelam  con- 
gruam  adhibeamus. Si autem. ob Be
neficiatorum  abfentiam , vel quia Be
neficia v a ca ru n t, onera MiíTarum, &  
alia non adim pleantur, in eorum  rcdr 
ditibus- Procuratorem  Com m unitatis 
Æ conom um  deputamus , vel ivbi non 
eíl C om m un itas, P.eclorem ,afijgnan- 
tes eifdem pro fuo falario tres folidos 
pro qualibet libra in poenamncgligen- 
tice Beneficiatorum  ablenrium j colje- 
á;ori v£i*o horum.fcu,cluum,¿fcprovenr 
tuum  fub,poena trium  librarum  ^lan- 
damus ,vt. redditus.^. præjii^orum Be  ̂
neficiorum  diligeiner c o llig a t , &  eo- 
xum  onera adinjplere faciat,ad quod, 
£c omnia inde acceíToria plenum pof~ 
fe , &  fpcciale m andatum in forma eí 
concedimus.



CO N STITI

O V ia  exp erien tia  N o s docuit,rcd- 
d itu s,&  em olum enta B eneficio- 

lu m  indies d ep erd i, &  h oc non a lia  
de caufa,n in  propter n egligen tiam  eo
rum  , qui obtinent B eneficia , non fo
lum  nm pUcia, fed etiam  cu rata, prop- 
terea  ad ha;c dam na rem ed ia  opportu
n a adhibere cu p ien tes ,ilr id iiììm è  prç- 
cip im us , &  m andam us vn ivcrfìs , &  
fingulis ¿ e d o r ib u s ,&  B eneficiaris,fub 
pœ na decem  librarum , vt recognofce- 
re  facian t cenfus, &  em olum enta fuo
ru m  B eneficiorum  intra an n u m ,&  po
ilea  vnoquoque d e ce n n io , &  capbre- 
v ia  in quibus cenfus recognofcuntur 
in  a rch ivo  R e d o riæ  , feu C om m uni- 
ta tis  d ilig en ter cu llod ian tur.

C O N S T I T .  r .

IN  nonnullis E ccleil;s noilræ D iœ - 
ceíis confuetudo in o lc v it ,v t  Bene

fic ia t i,  qui certisa n n i tem poribus, ac 
fe iliv ita tib u s in  eifdem  E cclefijs præ- 
fentes non fu erin t, ad d iilrib u tio n es 
q u o tid ìan as,an iverfaria ,ac cætera Ec- 
clefiæ  em olum enta poilea  nullatenus 
a d m itta n tu r, v n d e , &  d ivin us cultus 
d im in u itù r , &  ipforum  B eneficiorum  
fu n d a tio n is, non m ed iocriter deroga- 
tu r ; quapropter fancim us, v t  poilhac 
quocum que tem pore B en efic ia ti ad 
refidcndum  ad venerint,ad  d iilributio- 
nesquotid ianas, an iverfaria  ,a c  cæte
ra  em olum enta percipienda à die fui 
adventus ad m itan tur , &  in  adm ifllo- 
■nibus , &  poíTeíTionibus B eneficiato- 
ru m  n oviter adm ifibrum  fervetu r in. 
om nibus, quod difpofitum  d ign o fcitu r 
p er S. C . T . &  difpofitiones Sac. C a- 
n o u u m , fum m orum que- P on tificu m , 
nifi le g it im a , &  im m em o rab ili con- 
fuetudine aliquid  in  co n trariu m  fit 
introduÛurn. A d jic ic n te s  , &  d ecla
ran tes,Beneiìciatis deberi quotidianas 
d iilr ib u tio n e s, e tiam  fi non fint Pres- 
by teri,nec in  facris co n ilitu ti, non fo- 

ium  ex difpofitionc juxis, fed etìa in  e x

C o n ílitu tio n e  D . A n to n ij Auguílini 
Pra^deceiToris n o ilri cit. 6. de Clcricis 
non refidentibus cap. i .  non obllan. 
te  quacum que confuetudine, qux po' 
tius e il co rru p tela  , in  contrariu^ 
vigen te.

Æ

C O N S T l T .  V I .

J'Quum , &  iu ñ u m eíl,e i, quipof.

^ feíTionem obtinuitahcu ius Be
nefici; , &  habet legitim um  titulum 
ad refidcndum  in  E cclefia  fui Benefi- 
c ii,  non im ped iti vfum  juris acquifiti. 
C um que inrellexim us in aliquibusEc- 
c!efi;sobfervari,p rop ter anteceiTorum 
B en eficiato ru m  abfentiam,aliquafuir- 
fe B en eficij o n e ra , &  Miifarum cele- 
brationes præ term iifa, &  prxtextu n5 
folutæ eleem ofynæ  , novos Beneficio  ̂
ru m  obtentores ad  diilributiones, & 
reliqua em olum enta non admiti,cuin 
hæ abfentiæ , &  omiíTiones perfolvide- 

beant ab A n te ce ifo re  obtcntore Bene
fic ij, v e l à fuis hæredibus ; ideo ílatuí- 
m us, &  m andam us, ne poilhac noviter 
in g refila d  B en eficia , prxtextu nonfo- 
lu tarù  à Prædeceiîbribus Benefieiarijsí 
a b fen tia ru m , priventur , &  retarden- 
tur à percep tione diílributionum , & 
reliquorum  em olum entorum , eis ra
tione benefici), a u t intereiïènriæ per- 
tin en tiu m  ; revo can tes, &  anullantés 
quod libet á a tu tu m ,&  ConlUtutionem 
à C om m unitatibus in Eccleñjs noftrs 
D iœ cefis, fine confenfunoilro,velprç- 
dúceíTorum noílrorum  facía.

C O N S T l T .  r / / .

CV m  en im  m ultoties intellexeri- 
mus , conquæ ri noftræ Dio’cefis 

R ectores ,quofdam  Beneficiarios toto 
an n i tem pore a b fe n res, aut in alia re- 
fid e n te s , a u tcerted iv a ga n tes ,diequo 
Sanéka M ater E cclefia  om nium  fidelití 
d e fu n d o ru m  com m em orationem  agit 
adeíTe c u r a n t , &  d iílrib u tio n u m , & 
oblarionum  illius diei partem , quÆ 
m agn a e í l , recip iun t ,ílatim que rece- 

d u n t j ideo , v t  hæ c anim i cupiditas
ojn-



omnino arccatur, ilatu im u s, &  man
damus, vt de cætero nullus Beneficia- 
rius ad hujufmodi emolumenta admi- 
tatur , Cl pet menfem integrum  ante 
omnium Sandorum  feftu m , non rcii- 
deritjvel poíl commemorationemom- 
nium fidelium defundorum  per inte
grum m enfem  in refidentia non per- 
fcveraverit.

Ç O N STlT-

C V m  ill aliquibusCommunitatibus 
Presbytcroru huius nofirç Dice- 

cefis,audoritate noilrorum  Prædecef- 
forum^Ôc aliter, inveniatur certus nu- 
inerus detetminatus Beneficiatorum  
admitendorum, &  aliqui ex Beneficia- 
tis adtniifis fuani non faciunt refiden- 
tiam , ex quo cultus divinus m inuitut, 
^  Ecglefia debitis fervitijs fraudatur, 
^  infuper cedit in præjudiciunxBene- 
ficiatorum  admitendorum ; ideo hac 
noilra Conilitutione fancimus , &  or
dinamus , v t Beneficiati admifii refi- 
dere teneantur , vel admifiionem ob- 
tentam  ren un tiare, noilro præceden- 
■çe mandato , 6c legitim a citatione in
fra duos menfes à die citationis j  5c f i  

renuntiare noluerit,ab admifiione Per 
Nos, vel perrioilrum V .G .p riv e tu r,&  
ilatim  in locum  iilius alius admitatur. 
Annullantes quæcumq;ilatuta, abfque 
noilro , noiltorum ve Prædecefibrum^ 
aut Sedis Apoilolicæ beneplacito fa
d a ,  aut etiam confuetudines,propter- 
quæ , &  quas Communicatis numerus 
ad determinatos , &  certos rcfidentes 
fit redudus.

C Ò N S riT .

C Onqueruntur R edores ,  &  alij. 
Lec efiarum .Curati,quodinDo,- 

rainicis, & alijs folemnibus feiUs, tam 
in Miffis C on ven tualibus, -quam in 
aliis divinis Officijs eos non adjuvent 
çorundem Ecclefiarum  Eleneficiati; 
quiá cum  nullas forte diilributix>nes 
habeant, prædldis divinLs OlBcijs de- 
Ci^ntandis intereiTe aoiuur ; ex quo nò

m odicum Ecclefijs infertur damnum,
ÔC grave in populo generatur fcanda- 
lum .Huiufm ôdi igitur abufibus mcdc- 
h m  adhibere cupientes, ,atten4entcs. 
Beneficia Ecclefiaílica ideo fundara ef
fe, v t divinus cujtus augeatur^ác d ivi
na O iïicia  in illis Ecclefijs m ajori fo- 
leninitatc celebrentur,acdecantentuf; 
hac nollra C onilitutione fancim us, 
atque m andam us,vt deinceps cun d is 
D om inicis, alijfque folemnibus feílis, 
&quibufCLique diebus, quibus MiíTam 
cum  Diacono,&  Subdiacono celebrati 
confuetum  e í l , vel expedir , quilibct 
Bcneficiatus in Ecclefia Parochiali, 
in qua Beneficium  obtinet, divinis O f
ficijs aífiílat , praecipue MifiÍs conven
tualibus , quæ in eadem Ecclefia cele!« 
brantur, &  fuo ordine.eotijm  quilibet 
per fe¿>timanas, vnus E vangelium , al
ter E p iilo lam can tet, & f ic  vnufquifq; 
fuum Curatum  adjuvetjquod fi Redoi% 
feu Curatus V icariu m h ab eat, partent 
laboris in fu a  etiam  fjptim ana V ic a 
rius , etiam fi norï fit Beneficiatus/u- 
ílineat j qui autem  prædidis ofHcijs 
te re ife , &  fuam  Hcbdomadam adím? 
plere recufaverint,em oium entis illius 
hebdomadæ à R edore, , cum  e ffed u  
pciventur,&  noilro arbitrio tamquam 
negligentes Ín fuo oiïicio  punientur: 
excipientes autem  eas Ecclefias^in qui-? 
bus officia D iaconatus , ôc Subdiaco
natus funt jam  creara, ÔC deputata.Si- 
m iliter præcipimus fub poena Nobis 
bene vifa  , vt præsbyteri Parochiales 
coadjuvent Rectores iu Parocliiano* 
rum confeifion.bus audiendis , fi ad id 
alias idonei fu c r in t, obtenta prius iu  
fcriptis U cencia, à N obis v e la  noílpo 
V .G .

C O N S T I T .  X .

Q V ia  notabile eifet damnum quod 
in Ecclefijs fequeretur , fi quia 

infcijs. Prælatis , vacantium  Benefi
ciorum  prpvifip longo tempore frau- 
daretur ; ideo præcipim us, &  mandan 
mus omnibus R e d o rib u s, Curatis , ÔC 
eorum  Loca-Teneuribus,quod Aatim^

vt



Vt vacet Beneficium  aliquod Libera: 
coUationis in M enfibus, in quibus ad 
N os íp cd at pi-ovifio, N os certiores 
reddat; etfi fueric Patronatus , lapfo 
tempore) quo adeít Patrono , v e la  ju
re vei ex tenore fundationis facultas 
prxfentand i, etiam  N oscertiorent,vc 
provifionem  faciam us.

C O N S T lT . X I,

V T  cæcitati , &  cupiditati non- 
nullorum  C le rico ru m , feu Pref- 

byterorum  obviemus: D ecrctis, &  Or- 
dinationibus Sanclæ Romanæ Eccle- 
lîæ ad h éren tes, hac noílra Conilitu- 
tionc præcipimus, &  ordinamus, v t ob- 
tinentes plura Beneficia C urata , aut 
alia quæcumque incom patibilia, vnio- 
lies , &  difpenfationes intra fpatium 
vnius menfis N o b is , vcl noílro V . G . 
exhibeant ; quod fi forte juílo im pe
dim ento ceíTante , iiullam  vnionem, 
aut difpenfationcm  infra d id um  tem
pus exh ib u erin t, prædicta Beneficia 
tam quam  vacantia ab eis,ad quos per- 
tinet,Perfonis idoneis conferantur.E t 
quia experientia com probatum  e ll,in  
B eneficiorum , &  Capellaniarum  do
tatione magnas fieri fraudes, ex qui
bus notabile damnum fequitur cæteris 
Benefîciarijs Com m unitatum ,conten- 
dentibus obtentoribus, fibi deberi ad- 
m ifilonem  ad proventus,& emolumen
ta Ecclefiarum  5 cum  tamen non fint 
ad hoc Benefficia fuffícienter dotata, 
ideo ílatuim us, &  ordinamus, vt in po- 
ílerum  novæ Beneficiorum  fundatio- 
fies, aut Capellaniarum  non admittan- 
tu r ad efFeàum  diilributiones pe;rci- 
piendi vilo alio modo, nifi com petenti 
dotatione noílro iudicio afiígnanda.

C O N S T lT . X II .

MAgnopere expedit ne C h riíli fi
deles à pijs votis,pijfque funda- 

tionibus rétrah an tu r; cum quc ægrè 
ferant qui pia opera volunr inílitucre, 
&  fundare, ílatuta fundationis juxta 
fundatoris voluntat«i?:\ vaguem

non o b fe rv a ri, ob ídque plures à fuis 
pi;s defiderijs retrahanrur; idcirco hac 
noñra Conílitutione ílatuim us, vt 
Mifl:æ in determ inato A lta r i , & hora 
à  fundatore deilinata, celebrandis ia 
eodem A l t a r i , eademquehora ad va- 
guem , ilando difpofitioni fundatoris 
abfque im m u ta tio n e ,5c relaxationc 
y lla  celebrentur.

C O N S T lT , X III ,

CO n gru u m , &  æquum  videtur, vt 
dum  d iv in a  O ffic ia  celebrantur 

fideles non perturbentur ; quapropter- 
fa n cim u s, v t  dum  M iifa  Conventua- 
lis c e le b r a tu r , ve l concio  fit populo 
MiiTæ aliæ privatæ  tunc temporis 
m in im e ce leb ren tu r (n ifi alias in illa 
hora p rx c ifia  fu erin t fundatæ) ne au- 
dientes o íficiu m ,vel concibnem abhis 
d ifc e d a n t, &  tam  fa n d a m , &  ytilera 
afililen tiam  relinquant,vel permanen
tes perturbent. Si tam en Ecclefiæ fmt 
m agnæ , ve l facella  a lia  occulta, & ie- 
p arata ,in  quibus nonimpediantur,vel 
à  fuo fancto propofito removeantar 

adilantes o f H c io ,& c o n c io n i, in his 
MiiTæp o tcru n t ce leb rati.

C O N S T IT , x i r ,

C V m  Beneficiatorum  incuria, fqf* 
te etiam  fraude,ornamenta Bê  

neficijs addida am itti aliquando vi* 
deamus, decernimus, vt omnis Benefi- 
ciatus in tra  trium  dierum à Benefici; 
poíTeíTione accepta,calicem,cæteraquc 
ornam enta ad Beneficium  fpedantia 
in inventarium  redigat,6c de his omni
bus fideliter cullodiédis, &  proprieta- 
tibus reddituum  confervandis tutam 
cautionem  fidejufibriam R ed o ri, & 
Com m unitati exhibeat.

C O N S T lT . xr.

M V itorieseven ire  folet,quod in 
Ecclefijs habentibus Commu- 

n itatem  Beneficiatorum  quando con- 
grcgantur m ore iol.itopro negorijs dx*_

¿1^



Com m unitatis tra d a n d is , folenr 
aliqui ex d id is Benefíciatis parum 
jiiodeílcfe gcrcre , &  fuis paíTionibus
acrifati verbis fæpe incompofiris,&- 
nime decentibus fe invicem  laceflant. 
cum noii modica Sacerdotalis digni
tatis indecentia , &  fæcuiarium fcan
dalo ; funt prætereanonnulli q u i,fad a 
propoíltione à R e d o r e , vcl alio ad 
quem ípecTiat, fuam proferre fenten
tiam recufant, vel illuforìè fua vota 
explicant : funt etiam  aliqui ex d id is 
Benefíciatis , qui cum  fuerint ad ali
quod officium , feu m iniílerium  pro 
bono Com m unitatis c le d i , contentio- 
se,& obñinaté renuunt officium  acep
tare; igitur defiderantestot malis me- 
delam adhibere, præcipimus, &  man
damus vniverfis ,6c ñngulis Ecclefí'a- 
rum Parochialium  Bencñciatis reíi- 
dentibus, vt quilibet eorum fuam fen
tentiam  proférant, votum que fuum 
m od eíleexp liccn t, &  fi quis ex d id is 
Benefíciatis vócatu s, ad congreíTum, 
feu capitulum ,interefle eidem recufa
verit , &  ibidem aííiílens fuam fenten
tiam  dicere noluerit, vel illuforié hoc 
fe c e r it , &  íi eledus à majori parteCó- 
m unitatis ad aliquid pro bono Com 
m unitatis p eragen d u m ,&  ñne juila

caufa obedire recu faverit; &  fi quis 
fuerit in alium  quem cum que ex inter- 
eíTentibus injurius , contum eliofifquc 
verbis audax, &  im m odeílus,punien
dus fit pœna decem  lib raru m , &  alia 
arbitrio  ord in ari;, ;uxta d e lid i gravi
tatem . Præ cipim ufqueRedoribus, vel 
Præfidentibus Com m unitatum  ,v t  de 
prædidis exceífibus certiores non rc- 
dant.

COI^STIT. x r i.

C Onqueruntur R ed o res ,  quod 
m ultoties in Ecclefijs,vbi extant 

Com m unitates, Beneficiati congrega
r i folent pro negotijs Com m unitatis 
peragendisfineafijílentia ,a u t convo- 
catione R e d o ris; quapropter præfen
ti Conílitution'e fa n cim u s, fub pœna 
viginti librarum  , ne in poílerum  au
deant Beneficiati hoc atten tare, fed 
quotiefcum que pro negotijs Com m u
n itatis peragendis fint congregandi, 
teneantur vo ca re R e d o re m , in llliu f- 
que abfentia V ic a r iu m ,&  fi his om- 
niifi3s,vel in  fuo loco,&  cafuantiquior 
Com m unitatis convocati non fuerint, 
rcfolutiones nullius fin m o m en ti, &  
valoris.

T I T -  XÍI.

D E  C E L E B R A T I O N E  M I S S A R V M .

c o N S T i r r r i o  i .

I N T E R  ómnia Chriiliani Cultus 
officia , quibus Deus à fidelibus 
c o litu r, nullum eft , quod cum  ̂
facrofando Mifláe Sacrificio va- 

ieat com parati : in hoc enim  vivifica 
illa, &  falutaris hoftia Chriftus Dom i
nus femel in C ruce Deo Patri oblata, 
&  immolata , quotidie ad ejus PafiÍo- 
nis memoriam recolendam , 6c vbetri- 
mos in nos frudus derivandos Sacer
dotis minifterio offertur. V t igitur à 
Sacerdotibus ritè pera^aiur, atque à

Populo religiofe co la tu r, omnibus Sa- 
cerdotibus fervandum præcipimus, v t  

Mifia: Sacrificium  ce leb ra tu ri, ad A i
re non acccdant manibus polluris,ocu^ 
lis im pudicis,ore venenato, corde im 
puro, quantum in ipfis eft , Chriftum  
interum  crucifigentes , A ngelofque 
Sacrificio aíTiftentes oiïendentcs,5c dc 
finp;ulari m edicina fibi m iferabiliter 
íEternam damnacionem acquirentes: 
ideo m onem us, vt antea pro tan alti 
mifterij meditatione fe colligant,præ- 
paírent, 6c d ifpon an t, 6c quæ in MiíTa 
legenda funtínaturb prxveaiant,fuif- 

Ss que



que locis L-egiílra adaptent , propriam  
co n fcien tiam  d iligciiter d ircutian t; ôc
il m ortali aliqua cu lp a  , tam  commi-"- 
i ìo n is , quam  omilTionis fe adilriclos 
co gn overiiit, non prius ad A lta re  a c
cedere audeant , n ifi Sacram en tali 
confeiTione confcientice labem  dilue- 
rint,Òcii m ortalis culpæ  obnoxios non 
íi: co gn o verin t , Temei, ôc iteru m  fai- 
te m  in H ebdóm ada S acerd oti à N obis 
approbato , vitæ ,m orum quQ  dotibus 
com m endato  facram en ta li confeiTio- 

n c fc fu b jician t.

C O N S T lT . I l ,

VT  autem  e a ,q u a  decet, reveren- 
tia, m odeitia, ac g ra v ita te  Miifæ 

S a crific iu m  p e ra g a tu r , om nibus Sa
cerdotibus prohibem us , ne in MiiTæ 
celeb ratio n e  ritus, orationes,òc preces 
in  M ifia li R om an o præ icriptas ,òc de- 
fjgn atas p o flìn tin v e rte rc  , Ôc alijs v ti, 
&  im m ifce re , n ec MiiTam celeriter 
c e le b ra re , Ôc rubricas d ilig e n ti Iludió 
p erquirere , ôc prom pte præ m anibus 
habere, eafque to ta  o b fervan tia  cuílo- 
<Jire , ôc om nes c.vrem onias m a jo ri 

cxaclion e poíTibili p eragere,fubpoena, 
quod qui inhabiles , Ôc ign orantes fue- 
r in t in ven ti, à celebratione MiflÍe fuf- 
pendentur , v fq u e  dum  fu erin t no? 
v ite r  exam inati, Ôc approbati.T an d em  
h o rta m u r, v t  MiíTa: S acrific iu m  ante 
m a tu tin i O íÍic ij recita tio n cm  non cc> 
le b re 'ñ t, ficu t prievenitur in  ru b rica  
M iíÍa lisR o m a n i.

C O N S T lT  111.

SV b d ito ru m n o ílro ru m d efeciu s fu
per MííTíe cíEremonijs. ex quibus 

p lu ra  p e cca ta  , öcnon m o d ica  fcanda- 
lao riu n tu r,fu p p lere  cupien tes, ila tu i
m us, v t  nullus P resb yter n o ílrx  Dice- 
ccfis prim am  M iíTam celebrare au
d eat, nifi in c x re m o n ijs , ord in ation e 
noílra e x a m in a tu s, óc à N o b is  appro- 
batus cum  m ulti N o v ic i;  Sacerdo
tes prim am  MiíTam celebran tes eodem  
íUc cum  la icis, &  fcem m is cb rio fc  pu-

blice prandeant, choreafquc ducant 
ac fa lte n t, cum  potius ilio die Sacer
dos de tanto fibi coilato Beneficio De» 
gratias agere deberet: ideo prohibê  
mus, ne deinceps eo die , quo Miffam 
celebra v e n t ,  fed ñeque in alijs, quj, 
bufcum que choréis , faltationibus' 
ebriofis com eilionibus, cantilenis at* 
que tripudijs interfit ; qui autem non 
paruerint, decem  librarum  poeiu muU 
dentur.

C O N ST IT . IV.

QV ia  e x p e rie n tia  N os docuit, in 
quibufdam  E cclefijs contint^ere 

quod n o n u lli m in iileria  facra,qux fibi 
non co m p e tu n t, exercere nonveren- 
tu r ,S .C .T r id e n t. decretis adhærentes, 
fancim us, n e in  poilerum  ilU^qyi non 
fu e rin t ad S acru m  Subdiaconatus or
d in em  p rom oti,dalm atica  induti Epi- 
fto lam  c a n te n t, a u t A lta r i tamquam 
Subd iacon i d efervian t; ôc qui ad Pref- 
byteratu s o rd in em  non funt promoti, 
non ad m ittan tu r à R edoribus , feu 
C u ra tis  in  n o ven is annuls pro defun- 
d is  c c le b ra n d is , l ic e t  promittant fc 
MiiTas poilea  per fe , vel per alios 
çelçbraturos: qui vero  non paruerint, 
a tq u e  C u ra ti,q u i fupradifta in fuis £c- 
c leu js  perm iíTerint, pro qualibet vico 
p œ n am  quinqué librarum  ipfo fai^o 
in cu rran t.

x:ôN^rTfT~~v.

QV ia C h r i i lu s  D o m in u s, qui lux 
M un di e l l , præfen.sin MiíT̂ e Sa

c r ific io  e x if t i t , MiíTa in die ,ôc non fii 
n o d e  ce le b ra ti debet;quapropter pre- 
cip im us , ne M ilTx Sacrificium  cele- 
bretur an te  au ro ra,id eil,aeris illuilra- 
tion em , feu illum inationem  ,per pri
m am  folis irrad iatio n em ,n ec poltme- 
r id ie m , fine expreiTa licen tia  noilra; 
n e c  audeant P resb yteri noilrç Dioece- 
fis MiíTam ce leb ra re  , nec in callibus, 
n cc  jin p late is , n e c  in Oratories do- 
m us p rivatæ  , nifi fu ;r in t  ereda Au- 
th o rita te  A p o fto i ic a , ôc à N obis, vel

à no-



à noílro V ,G . dilìgentcr v ifita ta , Aib 
pcena pro Sacerdotibus furpenfionis 
àcelebratione per duos íntegros men
fes. P rxterea ,vt omnes ad audiendum 
MiiTas ad fuam Parochiam  accédant, 
Y t ibi fe íla , jejunia, ac cætera ad falu
tem animæ neceíTaria doceantiu'píla- 
tuimu?, &  ordinamus, íub pæna quin
qué librarum , &  fubfidio excom m uni
cationis,vt in Capellis extra Parochia- 
les Eccleñas conñitutis, diebus Dom i
nicis , ac feílivis MiiTæ non celebren-
tu r antequam Conventualis Tit abro- 
lu ta jíi vero F e í l u m  Saniti, velSan£lae, 
ad cujus invocationem  Capella fue- 
li t  fundara , cclebrandum occurrat, 
illa die qualibet hora MiíTa in di¿ta 
Capeüa poter it celebrati , dummodo 
panis,&  aqua ib i non benedicantur, 
nec ea,quíE ad Parochialem  Ecclefiam  
pertinent exerceantur,

C O N S T lT , rx:

Q V ia  honcílatem  vb iq u e ,  5 c  praecí- 
pue in Eccleñ/s,dum divina Of- 

H ciace leb ran tu r,C lerici fervare de- 
benr:ílatuimiis, &ordm_amus, v t durrt 
divina O iñ cia  decantantur in Choro 
filentium , &  gravitatem  fervent: In 
ProceíTionibus niodeíle fe gerant:dum  
horæ decantantur litteras, aut fcrip- 
turas aliquasne le g a n t, nec privatim  
O íficium  dicant , quin potuis horis 
Canonicis intendant; in cantu,non fe- 

• ílinanter,fed lcnte,ac pedctentim pro
cédât,á Choro fine neceíTitatc non dif- 
cédant, vfque dum integre finita ñt 
hora. V efp erx , &  Com pletorium  in 
Choro Ecclefiarum , &  non ante Ca- 
pellas intra , vel extra Ecclefiam con- 
ílructas decantent ; extra Chorum per 
Ecclefiam ,dum divina peraguntui*,dé- 
ambulando, coiloquendo, confabulan
do , non pergant ; qui autem fecus fe
cerit, iilius horæ diilributiones amit- 
tat ; quod íl femel corredus à R ed o re  
non deíliterit,per menfém diUributio- 
nibus carear.

C O N S T lT . V I I .

IN  C h o ro , dum divina O iïicia  cd c- 
brantur, laicos, &  potiiTmium’mu- 

lieres Ínter C lericos federe non decet; 
quare fancimus , &  cunótis laicis cu- 
jufcum quc gradus , &  conditionis exi- 
ílant præcipimus, v t poíl hac dum di
vina cebrantur O íE cia C horum  non. 
ingrediantur, im ó à C uratis,vel C ho
ri Præfidentibus, fub pæ na decem  li
brarum expellantur. Q uia tamen in 
plerifque noilræ Dioeceñs Ecclefijs 
propter C lericorum  penuriarum ,con
fuetudine quadam , feu neceíTitate eíl 
in tro d u d u m ,v t la ici in C horo cum  
C lericis c a n te n t, rales laicos cantare 
fcientes, hac noilra C onílitutione co - 
prehendi nolumus j dummodo ipñ nc
que in Choro, neque in proceiïîonibus 
neque in alijs divinis O fficijs Tupcr  ̂
pelliccis,rochettÍs,aut facris C lerico 
rum  iiídumentis velliantur : illis ex
ceptis qui Crucem , vel candelabra, tu- 
rib u ln m , vel vexillum  in proceífionV 
bus portant j his enim  perm ittim us,vt 
in didis cafibus lineis veílibus vtantux 
arbitrio, &. confenfu Reóloris.

C O N S T lT . V I I I .

f -

C V m  laici pkrüm que ad Ecclefias 
confluant nulla devotione , fed 

potius rerum  gcrcndarum , &  negotio* 
rum  tradandorum caufa , &  nihil m i
nus ibidem quam de facris , &  divinis 
rebus agant, v t eorum infolentiam , &  
abufus reprim am us,prx oculis haben- 
tes, quod ait D om intis, domus mea dô  
mus ûratiûi7isvocnbttar\^txQ.i^imxis^i'‘ ^  * 
que m andam us, fub pæna excommu- ' 
nionis majoris , v t cum  in Eccleiîjs 
MilTa Conventualisjvel alia divina ot- 
ficia  celebrantur , nullus cujufcunv 
que gradus,feu conditionis exiilat,per 
Ecclellas eo tempore deambulare con
fabulare,vel negotiacum  ilrepitu tta- 
d are  audeat, &. tamquam divinorum  
Ofïiciorura perturbator ab Ecclefiæ 
expcUatur.

Si 2 COÑ-
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C O N S T I T ,  I X .

N^EgligcntkE-nonnullorura obviare 
volentes,pracfenti Conftitutio- 

ne fancim us, &  hortam ur omnes , &  
iingulosParochianos ,vel fubditos qui 
nunc fu n t, vel pro tempore e r u n t, v t 
diebus D om inicis,&  Feilivis poftquam 
iad annos difcretionis pervenerint M if
fam  Conventualem  integre m fua Pa
roch ia  (ceiTante legitim o impedimen
to ) audiant ; Paftores vero, &  alij,qui 
ad pafcendum greges , aliave jumenta 
funt deftinati,adminus faltem  alternis 
diebus D o m in icis , &  Eeftivis , quan
tum  f ie r i  poteft, eidem M iflieConveiv 
tu a liin fu a  Parochia in te rû n t, v t ru- 
4im enta fidei, Ôc alia eorum  faluti nc- 
ceiTaria à, fuis Parochis audire, Ôc me- 
moriæ mandare valeant  ̂fuper quod 
confcientias K e d o ru m oneramus.

C O N S T lT , X ,

Q V am vis C reatori noftro tantam  
laudem præftare non poiïüm us, 

quanta dignus e ft , ipfum  tam en toto
corde ,toi:ifqueviribus,acm ente cole
re , &  venerari debemus. C u m  autem  
iides , ÔC hum ilitas D eum  præ cæteris 
m ulceant, fan cim us, v t fym bolum  fi
dei C lerici d a re  aperte cantando 
proférant,&  cum articulus i l le ,^  lío- 
P9ío/a¿Iuse/ y d icim rpm nts ïmdo ca
p ire, etiam  tempore P a fc h a li, genu- 
fieétant : v tv e ro  tam laudabilem  tam- 
que frugilem  confuetudinem  cum  fru- 
ctu fervent, genuñedentibus qualibet 
vice,40,dies Indulgentiæ concedim usj 
&  quia m ulti ex P lebe varijs detenti 
negotijs ,re i facræ fingulis diebus in- 
terpife non p oftu n t, foientque in  ele- 
vatione Corporis C hrifti D om inum  
adorare , &  plures cupiuni re lid is  re
bus fu is, faltem  dum Corpus C hrifti 
e le v a tu r, præfentes eflê ad iUud ado- 
xandum, vt fciant qua hora f i t , fanci
mus, Ôc ordinam us, v t Rector, ieu  V i
carius m  M iflx  Convèntualiscelcbra- 
tioiieCam panam pulfare jubeat per;

a d a  præ fatione,vt populus Domìnurn
ilcxis genibus adorare poffit, quibus 
fic  facientibus fimilem, Indulgentiam 
im pertim ur.

C O N ST IT , X I.

N 'E piæ devotion es ,  Ôc teftantium 
_ voluntates depereant, neque ip. 
ibrum  animæ , vel eorum pro quibus 
Sacrificia  offcruntur debitis fuffragijs 
fraudentur, prçcipim us, vt in omni
bus noftrx D iœ cefis Ecclefn’s duo libri 
habeantur , in quorum primo Miffï 
devotionis omnes,qua: recipiunturce- 
lebrandx fcribantur 5 ôc in eodem li
bro fingulis diebus notetur quæ Miffç, 
&  pro quibus funt celebratæiin fecua- 
do onera A n iverfariofum  Miffarum 
fundatarum , ôc reliquorum Ecclefiæ 
onerum , Ôc obligationum  fcrîpta ha
beantur,quorum  omnium fumma fiat, 
v t  fciatur quæ obligationes adimplen- 
tur, ÔC adimplendæreftent.Hos autem 
libros R e d o r , vel Receptor in Eccle- 
iljs, in quibus eft Conimunitas,regat, 
ÔC nullus alius Clericus, vel Beneficia
tus , cu i hoc onus non incumbir chaii- 
tatem  M iflarum  recipiat » quas fi ali- 
qua de caufa recipi contigerit, infra 
v ig in ti quatuor horas eî  cui hoc opus 
in cum bir, illas manifeftet, ôc Recep* 
tor omnes in fu p rad id o libre defcri- 
b a t , Ôc com putum  clare, ôc diftindc 
d é fé râ t, v t in fuo cafu , audituribus 
com putorum  Ecclefiæ rationem red- 
d a t , Ôc intra annum MiíTarum cele- 
brationem  , ôc alia pia opera, qux 
teftanientis mandantur indifpenfabili- 
ter impleredebeant.Curatifqueomni
bus, ôc Receptoribus ftricìrifiime jube- 
m u s ,fu b  pœna decem librarum,vt 
fingulis annis,per totum  menfem Maij 
N obis,feu noftro V.G.exponant quan- 
tus M iiïarum  numerus non d u m  cele- 
bratarum  in ipforum Parochijs fu- 
p erfit, v t N os fcu V .G . nofter quidde 
h ac re agi debeat poiîimus mature fta- 

tuere.

COiV-



C O N S T I T .  X I I .

OVoniam  audivimus in Ecclefi)s 
vno die , propter abreiiriani ali- 

quorum Bencficiatorum , phirá Anni- 
veriaria ce leb ra ti, ideo ad iiunc abu- 
fum toüendutn prxcipim us,& manda
mus, jfub poena trium  librarum , vt fiu- 
gulis diebus t a n t u m  celébrêtur Anm - 
yerfaria ilio die tundata, &  non plura. 
!Et nullus Presbyter audeat M iíiam  ce
lebrate iineduabuscandclis cereis ac- 
cenfis in vtraque A ltaris parte poiiris ,̂ 
quas extinguere, vel amovere quilqua 
non p oiîît, donec MiíTa perfíciatur; Ôc 
quia quandoque contingit eos, quibus 
onus incum bir, cereos,aut candelas 
m in iílrare , folitos eíTe vri candelis ea 
exiguitate, quæ tanto Minifterio de- 
decer,ÔC adftantibus fcandalum afferr, 
nullus ad MiíTam celebrandam  acce
dere præfumat^quin prius in A lta ri ce
re i,feu caiidelæ ea m agnitudine adhi- 
beantur,quæ ad iacrum decenter,pau- 
latim , devote, ac debita cum  reveren
d a  peragendum fufficere valeant, Ôc 
sidhuc peracta MiiTa aliquid ex eis 
fu p e rilt, fub pœna trium librarum, 
tam  quoad celebrantes, quam eos qui 
tenentur ceram m iniftrare.

C O N S T l T .  X I I I .

A d  lires, quæ inter Curatos-, Ôc 
illorum  Parochianos ia  dies de 

hora celebrationis MiiTæ Conveacua- 
lis oriri fo leu t, fedandas, Ilatuimus,vt 
quolibet tempore Miliu Conventualis 
in qualibet Parochia incohetur ab ho
ra od àva, vfque adnonam ,niû  ob ju- 
ftum impedimentum ipiius C urati 
aliter iien  expediac,ita vt incohatum 
iem eldivinum  O iR cium , nullius P et' 
ibnæ caufa , vel refpecfcu interrum- 
patur.

L
C O N S T l T ,  X I V .

Audabilis eft Ecclefiarum noftrsc 
Diœ ceüs confuetudo, vt in vna-

quaque ipfarum Feria 5. in C œ na Do
m in i, vna tantum  MiiTa ceiebretur,m  
qua Clerus, ôc Populus Sacram  Eucha- 
riftiam fumere folent;quod cii in m ag
na omniû ædificarionë cedar,præcipi
m us,vt hac die, nec in Sabbato Sando 
nullus Sacerdos ceiebret, præter cele
brante M iíTam Conventualem , reliqui 
veto  Sacercioces MiíTam privatam  ce 
lebrare non præfum ant, fed habitu 
C h o ri,&  ftola induri Sacram  Com m u- 
niohem  de manu C onventualem  Mif- 
fam celebrantis in die Cœnæ D om ini 
percipiant, qui vero fccus fece rit, di- 
ftributionibus,que intereiïèntibusM a- ' 
cutinis trium  dierum tenebrarum  funt 
elargiendæ,manear privatus : ôc quiá 
i^uandoque contingit d id o  die Feftum 
occurrere Annuntiationis BeatiiTimæ 
Mariæ V irginis, ftatuim us, v t fideles 
MiíTam gudire valean t, ad quam  ex 
præcepto tenëcur ratione Fefti occur- 
rentis,quodduæ MiiTæ præter C ôvcn- 
tu alem in  vnaquaque E cclefia poiTint 
c e le b ra r!, vel tres fi præ m agnitudine 
Populi R ectori videbicür neceiTarium. 
Si veto prædictum Feilum A nnuntia
tionis Feria 6. vel Sabbato M ajoris 
Hebdomadæ o c c u rra t, ferveniur D e 
creta S .C .R itu um , difponëtia d id um  
ïe itu m , ôc præceptum audiendi Mif- 
fam  ad Feriam fecundam poit D om i
nicam  in A lb is transferri.

C O N S T l T .  X V .

C V m  per induîtum  A poftolicum  
in  Êccleiijs R egoorum  Hifpa

niarum  perniiiTum f it ,  v t  in omnibus 
Miiïis ,iiv e  folemnibus, iive privatis 
poft vltiniam  orationem  dici poiTit, 
orario ordinaria,quæ incipit: E t  f á m u 

l o s  t u o s  y é r c .  quod jam laudabili con- 
fuetudine in Ecclefijs noilræ D iœ cefis 
introdudum  eft , ideo vt ftabilis fiat 
hæc menooria,omnibus Eccleiiafticis 
injungimus, Ôc hortam ur, vt eam  non 
om m ittant, fed tam  inM ifiîs privatis, 
quam in Conventualibus illam dicant, 
Regem que ,Ôc R eginam  in fuis Sacri- 
fieijs pxætentes habeantjôc cum ab  iioç

fæculo



Î æ c u l o  m i g r á v e r i n t j p r o  a n i m a b u s  e o 

r u m  ( a l i a m o n i t i o n e  m i n i m e  e x p e d a -  

t a  )  f a c r i f i c i a  ,  & o b l a t i o n e s  o f F e r a n t .  

P o p u l i  a u t e m  v t  g r a t e ,  ô c  a t t e n t e  v i -  

g i l i j s  ,  ô c  l a b o r i b u s  c o r r e f p o n d e a n t ,  

q u a s  R e g e s  i m p e n d u n t ,  a d  e o s  i n  p a 

c e  t u e n d o s ,  q u i  ô c  e o r u m  p r æ l i a  c e r -  

t a n t A p a t e r n a l i  a m o r e  e o s  p r o t e g ü t ,  

a t q u e  i a  d o m i b u s  f u i s  p a c i f í c e c o n f e r -  

v a n t ,  o m n i b u s ,  ô c  i î n g u U s  O p p i d o r u ,  

ô c  P o p u l o r u m  P r æ p o r i t i s  , C o n f u l i b u s ,  

ü v e I u r a t i s , f i v e  q u o m o d o l i b e t  n u n c u -  

p a t i s n o i l r ç  D i œ c e f i s  p r æ c i p i m u s  ^ ô c  

m a n d a m u s  , v t  p o f t q u a m  i n t c l l e x e r i n t  

R e g e m ,  v e l R e g i n a m , è  v i r a  d e c e f f i f -  

f e ,  p r o i p l î s ,  Ô c  q u o l i b e t  e o r u m  M i i ï a m  

f o l e m n e m  v n u f q u i f q u e i n  l u a E c c l e f í a  

c e l e b r a l i  c u r a r e  t e n e a n t u r  i n f r a  o c t o  

d i e s  à  d i e  o b t e n t ç  n o t i t i æ .

C O N S riT . x v i :

E
X p e r i e n t i a  c o m p e r t u m  e f t  a l i q u a s  

o r i r i  d i i H c u l t a t e s  f u p e r  f t i p e n d i u  

M i i î a r u m  ,  ô c  A n i v e r f a r i o r u m ,  e t i a m  

q u i á  t e m p o r u m  v a r i e t a r e  v i d u a l i u m  

p r æ t i a a d a u a a f u n t ,  a d e o  q u o d e l e e -  

m o f y i i a  M i i î a r u m , q u æ  c i t r o a c t i s  t e m 

p o r i b u s  e r a t  c o n g r u a  , n u n c  t e n u i ' S ,  Ô c  

i n f u f f i c i e n s e x p e r i t u r  ;  q u i b u s  o m n i 

b u s  p r o v i d e n t i a m  d a r e  c u p i e n t e s ,  f t a 

t u i m u s ,  ô c  o r d i n a m u s ,  v t  i n  p o f t e r u m  

M i i T æ  m a n u a l e s  n o n  a d m i t t a n t u r , n i T i  

p r o  v n a q u a q u e  f t i p e n d i u m  f e x  f o l i d o -  

r u m  c o r r e f p o n d e a t . P r o  A n n i v e r f a r i j s  

a u t e m  i n  E c c l e i î j S j V b i  e x t a t  C o m m u -  

n i t a s  ,  c e l e b r a n t i ,  v l t r a  f e x  f o l i d o s ,  

d e t u r  e t i a m  d i f t r i b u t i o  v n i u s  f o l i -  

d i ,  f i m i l i t e r  D i a c o n o ,  ô c  S u b d i a c o  p r o  

h i s  m i n i f t e r i j s  e x e r c e n d i s ,  ô c  c i t r a  h æ c  

f t i p e n d i a v n u m f o l i d u m  v n i c u i q u e  e x  

r e i i d e n t i b u s  t r i b u a t u r ,  i t a  v t  f u n d a t i o  

t a m  A n i v e r f a r i o r u m , q u a m  M i í T a r u m  

d e c a n t â d a f u m  c o r r e f p o n d e a t  h u i c  d i -  

f t r i b u t i o n i  p r o  o m n i b u s  B e n e f i c i a s ,  Ô c  

t i t u l i s  i n  E c c l e f i a ,  i n  q u a  f í t  f u n d a t i o ,  

i n i l i t u t i s  ;  d u m m o d o  T i n t  a d  d i f t r i b u -  

l i o n e s  a d m i i ï l  ;  q u o d  i î  f o r t e  a l i q u i  

e x  B e n e f i c i a r i o s  a d m i f f i s  f u e r i n t  a b -  

f e n t e s j  r e f i d u u m  d i f t r i b u t i o n i s  a d  e o s  

fpedans intecefíentes nou divid^-

t u r , f e d  i n  a r c a  r e p o n a t u r , c u i u s  ch ves 
y n a m  r c t i n e a t  C u r a t u s  ,  ô c  a l i a t a  

P r o c u r a t o r  C o m m u n i t a t i s  ,  Ô c  p o r t e a  

a p p l i c e n t u r  p r o  M i i T i s  p r o  f u n d a t o r ì ; .  

b u s  c e l e b r a n d i s ,  f i v e  A n i v e r f a n j s .  

E c c l e f i j s  a u t e m  ,  v b i  f o l u s  e f t  P a r o 

c h u s ,  c u m  V i c a r i o  , v e l  f i n e  V i c a r i o  

f u n d a t i o n e s  A n i v e r f a r i o r u m ,  M i f l a *  

r u m q u e  d e c a n t a n d a r u m  r j o n  a d a i i t -  

t a n t u r  ,  n i f i  p r o  q u a l i b e t  f t i p e n d i u i i ^  

d u o d e c i m  f o l i d o r u m i m p o r t e t . E t q u i a  

a b  V r b a n o  Vin. ô c  I n n o c e n t i o  X l l .  

p r o v i d e  c a u t u m  e f t , n e  v l l i s  C a p i t u l i s j  

C o l l e g i j s ,  S o c i e t a t i b u s ,  &  C c n ? r e < J a -  

t i o n i b u s ,  n e c  n o n  v l l i s  E c c l c i ì a r u m , a c  

p i o r u m  l o c o r u m S u p e r i o r i b u s h c c a t i a

p o f t e r u m  o n e r a  p e r p e t u a  M i i f a r u r a  

c e l e b r a n d a r u m  f u f c i p e r e  f i n e  l i c e n t i a  

E p i f c o p i  i n  f c r i p t i s  ,  i d e o  h i s  d e c r e t i s  

a d h æ r e n t e s ,  n e  p l u r e s  f u f c i p ‘ù n t  M i f -  

f a s ,  q u a m  p o i T u n t  c e l e b r a r e , v t f u n d a n -  

t i u m  p i æ  v o l u n t a r e s  a d i m p l e a n t u r , f u b  

p æ n a  d e c e m  l i b r a r u m  p r o h i b e m u s  

o m n i b u s ,  Ô c  f i n g u l i s ,  a d  q u o s  h o c  p e r -  

t i n e t  ,  n e  v l l a m  M i i T æ  p e r p e t u æ  f u n -  

d a t i o n c m  a d m i t t a n t , n i f i  p r i u s  o b t e n 

í a  l i c e n t i a  i n  f c r i p t i s  á  N o b i s ,  v e l  à  n a -  

f t r o  V -  G .

C O N S T J T .  X V I I -

A
d  t o l l e n d o s  a b u f u s  c c l e b t a n d i  

M i i T a s  d e f u n d o r u m  ì a  f e f t i s  

d u p l i c i b u s  c o n t r a  p r æ f c r i p t u m  r u b

c a r u m  M i i T a l i s , ò c  D e c r e t a  A p o f t o l i c a ,  

c i r c a  p r æ d i d a s  M i i T a s  c e l e b r a n d a s  

ç d i t a  ;  p r æ c i p i m u s ,  ô c  m a n d a m u s , p r ^ -  

d i d a  D e c r e t a A p o f t o l i c a  i n v i o l a b i l i t e r  

o b f e r v a r i ,  Ô c  v t  o m n i b u s  n o t a  f u i t ,  h i c  

m e m o r a n t u r  ,  ô c  f u b f c r i b u n t u r .  C m  

S Â B i ÿ t m u s  s o f t e r  i n  v i f i t a t i o n e  E c c l e f i d ~  

r u m  a c c e p e r i t j n  p l e r i f q u e  E c c l e p p  a b u -  

f u m  i r r e p f i j f e ,  c e U b r a n d i  M i j f a s  p r i v d '  

t a s  p r o  d e f u n B i s  e t i a m  i n  f e j i i s  d u -  

p l i c i b u s , c o n t r a  p r a f c r i p t u m  r u b r i c  a r u m  

M i j f a l i s  R o m a n i  ,  c u n d e m q u e  a b u f u n k  

D e c r e t o  C o n g r e g a t i o n i s  e l i m i n a r i  p ' f ^ '  

c e p e r i t  :  i n n o t u e r i t  • v e r o  S a c r o r u f n  R i -  

t u u m  C o n g r e g a t i o n i y h n i u f m o d i  a h u f u r ï ï  

e t i a m  i n  a l i j s  E c c U f i ] s ,  ‘v b i q n e  g e ^ t i u m ^  

e x i / h n t i b u s  i n d u B u m  p a r i t e r  r e p e r i r *  

-  ,........... S M -



S.Rif- Cong. *vt M ijfa lis  Ruhric£ inv¡o-  
Í4U fe r v e ntuT , dijtncte fr^ cip it om ni
bus, ¡in g u lis Sacerdotibus^tám  fdicu- 

laribus) qukm RcguU ribus cuiti/visOV' 
¿inis , C ovgregationis, Societatts^ ^ in  ̂
ftitutí^ etiam  necejfárib exprim endi , v t  
in pojierum  omnino di^ am  ruhricam  
fervente tía  M tjfa sp n v a ta sp ro  de- 

fu n B is  , ¡e ft de requiem in  duj/licibus 
n ullaten us celebrare audeant^ v e l pr^- 

fu m a n t, ^ u o d j ie x  benefacíorum  pr^~ 
fcr ip to  hu)itfrnodi celebrando in-

cidan t in  fe ffu m  duplex-, minime tranf- 
fe ra n tu r  in aliam  dtem non im peditam i 
ne dtU tio  animabus fu ÿ ra g ia  expecîan- 
tibus detrim ento fit^ fe d  dicantur d e fe -  
Jïo ocurrenti cum applicatione S a crifcij 

ju x ta  mentem eorundem henefaBorum*

C u r e n t q u e  E c c l e f  a r t i m  R e B o r e s ^  S a c r i ^  

f f a ^  a l i j q u e ,  a d  q u o s  p e r t i n e t ^  v t  h u i u f  

m o d i  d e c r e t u m  t n v i o l a t u m  f e r v e t u r ^  ó *  

i f f  S a c r i f l i a  a ^ x u  r e t i n e a t u r ,  v b i  c o m ^  

m o d e  a b  o m n i b u s  c e l e b r a r e  v o l e n t i b u s  

c o n f p i c i y &  l e g i p o j f i t  :  i n  e o s  a u t e m  q U i  

c o t i t r a f a c e r e  a u f i f u e r i n t ,  v e l p r ^ m i f f A  

a d i m p l e r e  n e g l e x e r i n t y  l o c o r u m  o r d i n i »  

r y  ,  l u m  S a c u l a r e s ,  t u m  R e g u l a r e s  p r o  

m o d o  c u l p a  a n i m a d v c r t a n t .  D a t . d i e z ^ .  

M a i j  1 6 6 z . ^ ' f a B a  d e  p r a d i c l i s S a n B i f -  

f i m o  r e l a t i o n e y  S a n B i t a s f u a  a n n u i t y  ó *  

c u m  a p p l i c a t i o n e  f a c r i f i c i j  f a t  i s f e r i  ^ a c  

b e n e f a B o r u m  m e n t e m  i m p l e r i  v o l n i t  d i e  

^•Augufti 16 0 3 .
■ E t A le x a n d e r V I I .  Aiper h oc ip- 

lu m  in frarcriptam  B ullam  cdidit:

A L E X A N D E R  E P I S C O P U S
S E R V U S  S E R V O R V M  D E L  

j i d  perpeiuam rei memoriam,

C
R e d i t 4  N o b i s c o e U t u s  d i f p e n f a t i o n i s  o f f i c i u m  f a l u h r i t e r  e x e q u i y  a d y u v a n t e  D o 

m i n o  ,  i u g i t e r  f a t  a g e n t e s  ,  q u a m  p l u r i m a  d u b i a  ,  i n  d i v e r ß s  m u n d i  p a r t i h u s  

o r t a ,  &  i n  C o n g r e g .  V ,  F .  N o ß r o r u m  S ,  R .  E .  C a r d i n a l i u m  f / î c r i s  r i t i h u s  F r / e p o ß t o ^  

r u m  d e d u B a  y  o c c a f i o n é  d e c r e t i  e i u f d e m  C o n g r e g a t i o n i s  d i e  5 ,  A u g u ß i  i 6 6 i . e d i t i ^  

A C  á  N o b i s  a p p r o b a t i  d e  n o n  c e l e b r a n d i s  M i j j t s  d e  R e q u i e m  i n  d u p l i c t b u s  t o l l e r e , a t 

q u e  d i r i m e r e  c u p i e n t e s  ,  d e  m e m o r a t o r u m  C a r d i n a l i u m  C o n ß l i o  A u B o r i t a t e  A p o -  

ß o l i c a  t e n o r e  p r a f e n t i u m  a p p r o b a m u s  i n  p r i m i s  a l i u d  D e c r e t u m  p r a d i B a  C o n g r e ^  

g a t i o n i s  e d i t u m  i n  v n a  N o v a r i e n f t ,  d i e  2 2 .  N o v e m b r i s  \ 664 q u o  d e c l a r a t u m  f u i t ^  

^ n i v c r f a r i a , ¿ r  M i ß  a s  c a n t a t a s  d e  Â e q u i e m  r e l i B a s  e x  d i f p o ß t i o n e  t e  f t  a t  o r  n m  q u o 

t a n n i s  t n  d i e  i p  f o r u m  o h i t u s  e t i a m  i n  d u p l i c i  m a i o r i  c o n t i n g e n t i s ,  n o n  c o m p r e h e n d i  

i n  d i B o  D e c r e t o  :  V l t e r i u s q u o d  A l t a r i a  p e r p e t u o  p r i v i l e g i a t a  ^ d r  i n  q u i h n s  p r o i n -  

¿ e  q u o t i d i e  ,  e t i a m  i n  d u p l i c i b u s  c e l e b r a n d a ß n t  M i ß ' a  d e  r e q u i e m  e x  o b l i g a t i o n s  

a u B o r i t a t e ^ é '  t e n o r e  p r a d i B i s  d e c l a r a m u s , p e r  c e l e b r a t i o n e m  U t f f a r u m  d e  f e ß o  o c - ,  

c u r r e n t i f a t i s  f i e r i  d i B i s  o b l i g a t i o n i b u s  ^ d "  f ^ f f ^ f ^ g a r i  c u m  e i f d e m  I n d u i g e n t ì j s  p e *  

r i n d e ,  a c ß  e ß e n t  c e l e b r a t a  M i f f a  d e  r e q u i e m  a à f o r m a m p r t v i l e g i o r u m i  f t l v a  t d »  

m e n  f e m p e r  i n  p r a m i ß t s  f u p r a d ì B a  C o n g r e g a t i o n i s ,  ¿ r e .  D a t .  R o m a  a p u d  S a n c f a m  

M a r i a m M a j o r e m  f u h  a m u l o  B i f i a t o r i s  d i e z z *  I d n u a r i j  1 6 . 6 7 .  F a m t ß c a s u s  n o B t i  

d n n o  1 2 .  “  r '

T ÎT .



ConHit. Synodales 

T I T .  X l l l .

P E  S J C R I S  V A S  I S , E T  O R N J M E N T I S  A L T M
Ecclefiarum.

C O N ST IT . I.

D e c r e t i s  A p o flo U c is in h e 
rentes , hac n o ilra  C o n ilitu - 
tion c fancim us, præ cipim us, 
&  m a n d a m u s, vc nullus Sa- 

ccrdos audcat M iffam  celebrare ,n iii 
c u m  P .atcn a,&  C a lic is  cupa,adm inus, 
c x  argen to  co n fe d is  , &  intus deaura- 
t i s , quod fim iiiter o b ferva ri iubem us 
in  va fe , vb i S an d iiÌìm um  E u ch a riilix  
S acram en tu m  reconditum  veneratur; 
Sacerdos q u i fecus fe c e r it , ipfo facto 
fufpenfus m aneat à S acrific io  Miífa; 
p er tres m enfes.Super quo etiam  conf
c ien tia s  P aro ch o ru m  g ra v iter  onera- 
m us ,illifq u e  ilr id iíE m e  præcipim uss 
fu b  poena decem  lib raru m ,vt certiores 
i i o s  facian t, fí forfan  in  aliqu a P aro 
ch ia  noilræ D iœ ceü s hæ c n o ílra  C o n - 
ílitu tio  co n tem n îtu r, v t  de opportuno 

icm ed io  provideam us.

C O N S T lT . / A

Q V ia  in S a crific io  MiiTæ ,  in  quo 
C h riilu s fum itur p rin cip aliter 

re co litu r  m em oria  Paiììonis eius,ope
re  præ tium  eil, vc dum  oiTertur ad m or
tis  eius record ation em  præ o cu lis  ha- 
b e a tu r  p rin cip ale  in ilru m e n tu m , in 
q u o  operatum  eil h o c opus noilræ  fa
lu tis, quod eil S an d iiÌìm a,atq u e  fem
p er adoranda Crux^quare præ cipim us 
om nibus R e d o rib u s  , &  C u ra tis  om 
nium  E cclefiaru m  noilræ D iœ cefis, v t  
in  om nibus C a p e ilis ,&  A lta r ib u s  col- 
iocetur in m edio , v t  prodeunte vex il-  
lo  R cgis R e g u m  fu lg e a t C ru c is  m y- 
ileriu m  , Ôc ad re c o le n d a m , &  m edi- 
tandam  C h riili  m ortem , om nes C h r i
ili fideles e x cité tu r; &  fine C ru c e  nul- 
latcnusMxiTa ce leb retu r,m fi in  A lta r i

fit expofitumSandiiTimumSacramen^
tum .

C O N S T l T .  U T .

P R æ terea  fia tu im u s ,  ôc ordinamus, 
M iífam  fine ara confccrara niim- 

q u am celebrari,qu æ  fit totainceora ôc 
non fr a d a ,n e c e x  fuilulis acteconjun- 
d is  , ÔC v e l ad m inus tantam habeat 

in teg ra m , Ôc contin uam  quantitatem, 
quæ fit ca p ax, v t  in  ea Calix,òcHoftia 
rep o n an tu r; cu ren t etiam  ParochijVt 
fit a liq u an tu lu m  fupra Altarìs men- 
fam  e leva ta , v t  certo  fciat Sacerdos,fe 
pofuifiTe C a lic e m  fupra ipfamj & Aita
r la  tribus m appis nitidis oriiencui: 
coop crian tu r.

C O N S T I T ,  i r *

Q V i a  nìm is deplorabile eft ,  in Sa
cris  fordes fuilinere,quæ dedece- 

re n t etiam  in  prophanis, vt inquit In- 
n ocen tius Papa III . cap.i.decuilodia 
E u ch ariiliæ : A b fu rd u m videtur ,non 
fo lu m  E cclefias -dim itti incultas, fed 
e tia m  ve ilim en ta  M iniilrorum ,facra 
c o rp o ra lia , a m itta , albas, mappasAl
taris pati im m undas: N os igitur zelo 
dom us D ei æ ilu a n tes, imo ôc dolore 
com pulfi , præ cipim us , ôc ordinamus 
to ta n i E cclefiam  crebro fcopisniunda- 
r i, A ita r la  fem el in  feptimana fcopel- 
lis , v e lp lu ir iis , five caudis vulpiumá 
p u lv e re  e x c u t i,  corporalia  ,0c purifi
ca to ria  fem el in m enfe nitida miniilta- 
r i ; fim iiiter A m i t t a , Ôc A lbas,ad mi
nus in tra  duos m enfes ; mappas vero 
quibus A ita r la  cooperiuntur adminus 
q u a tc r in  anno mundas a p p o n i , diebus 
fc ilic e t  N a tiv ita tis  D o m in i, Refurre
d io n is , P e n t e c o í le s ,  ÔCN ativitatis v-

Ma-



jVíariíC j om niaqucfupradida ,fi cìtius 
/ordercant, citius item  m u ra ri, quod 
iì in hoc R edores, &  Curati negligen- 
ter ie gelTerint, graviter in vifìcatio- 
iie arbitrio noílro non folum poena pe
cuniaria , fed incarcerationis punieiv 
tur.

C O N S T lT . r -

C O rporalia Ìerica merito à jure 
improbantur,eo quod commodc 

mundari non poiTunt : ideo iiac nollra 
Conílitutione fancimus, v t ferica cor- 
poralia minime fa c ia n t, fed ex lino 
mundo conficiantur, intcgraque fint 
fine vUis foraminibus 5 fi vero fuerint 
adeo lacerata, &  turpia, v t mundari 
minime poffint, &  m iniílerio A ltaris 
fint inepta, comburantur, &  eorum ci
ñeres in pifcina recondantur. Infuper 
ílatu im u s,vt Calices, aliaque vafa, &  
ornamenta Eccleñaftica, fíne noílro, 
feu noftri V .G .decreto in fcriptis ob- 
tento, nulla im aginabili caufa, nuUa- 
tenus laicis vendantur , feu pignoren- 
tur,neqUe laicis extra Ecclefiam  com- 
înodentur.

C O N S T lT . V I.

C V m  rcs facrastangere ,  non niiî 
facratis hominibus concedatur, 

hac noilra Conílitutione fancim us, v t 
facra.vafa, Calices ,patenæ, chrifm a-

tis, facrorum que oleorum vafculi, eu- 
ilodiæ , pixides Euchariiliæ , &  facra 
corporalia à laicis hom inibus non 
tangantur,nec atredenturm eque cum  
patena confccrata pax'deferatur, fed 
cum  C ru ce , aut tabula p id a , vel ex 
aliquo metallo fad a  ad pacem dandam 
iîngulis commodam(quæ vulgo por id" 
pati ) nom inatur.

C O N S T IT , V I I .

S o ie n t nonnulli in M iiììs novis , &  
alijs folem nitatibus Confraterni-* 

tatum  , alijfquè ilm ilib u s, dum aqua 
b en ed id a in  d id is feilis Populo afper- 
gitur,aquam  rofaceam ,m ufcatam , vel 
aliam  fim ilem  odoriferam  permifcé- 
re, quæ o m n ia , v t experientia conilat, 
tranquillitatem  in celebratione divi
norum O fficiorum requiiitam  pertur-, 
bare , ScoiFendere folent. Præ didam  
igitur co n fu etu d in em ,feu potius cor- 
ruptelam  à noilris Eccleiijs avellere 
cu p ien tes, præfenti C onílitutione íla
tuim us , &  fub pæna. trium  librarum  
ipiîsC uratis præcipim us, ne fupradi- 
d a in  folem nitatibus ,&  feilivitatibus 
quæ in fuis Parochijs celebrantur, fie
ri perm ittant : fale enim  folum beno^ 
d id o cu m  aqua naturali fit luilralis; 
Idq u eeftab  A lexand to Papa conilitu- 
tum , v t ea confperfi purificenrur, &  à  

peccatis venialibus mundentur.

T I T .  XIV-

D E  O F F I C I O  S J C R I S T Æ .

C O N S T lT . I .

C V M  S acriila iîtE cclefiæ  Mi- 
niiler, qui rebus Ecclefiæ de
bet eiTe addidiiTim us, mag- 
nopereexpedit, eum eiTevi- 

riun vitæ honeilæ , diligentem  , folici- 
tum  ,com pofitum  , atque modeilum, 
ac in fuo m iniílerio d exterum , in do
d rin a  chriiliana inftrudum  , ûcque

aptior erit,fi fit C lericü sn on  conjuga 
tus, &  adhuc aptior fi fuerit Sacerdos 
Pro eorum ig itu r negligentia repri 
menda præcipimus, &  mandamus om* 
nibus , &  fingulis Sacriilis quarum- 
cumque Ecclefiarum  noûæ D iœ cefis, 
qui nunc funt, vel pro tempore erunt, 
v t omnia ornam enta , ac veftes facras 
ad divinum  cultum  dedicatas, decen
tar tradent,m unda,ac nitida habeanc, 

T t  ilU -



iliaque cu m d îccn tia  cuftodiant;& íu b  

pocna viginti librarum præcipimus,v t 
ornam enta omniajquæ ad celebratio- 
t i o n c m  M iflarú ftnt neceíTaria R edo- 
ribus præ bcanr, &  in poíTe illorum ad 
vrurn celebrandi illico transferant;cu- 
rent, vt lampadcs SandiíTimi Sacra- 
nienti die , nodeque ardeant ,ea quæ
Altaribus, Choro,ProceíTionibus,alijf- 
queEccleftæ fundionibus funt necef- 
faria , ôc colores juxta R itu m  Ecclefiæ 
diligenter m iniftrent; quod fi in his 
negligentes fucrint, poena pecuniaria 
arbitrio  noftro , aut noftri V . G . pu
niantur.

s
C O N S T l T .  / / .

A criftas in omnibus, quæ ad fui of
ficium  in Ecclefia pertinent, præ-

cipimus obedirc R edoçibu s, tenentur 
enim, munda fervare Akaria,àPopu, 
Io nondifcedere,nifide licentia Cuia- 
t i , &  reliòì:o fubftituto de confcnfu, 5c

a p p ro b atio n eR ed o ris ,fu b  pœna vnius
libræpro qualibet vice , quod contra- 
fecerint ,Sandiffîm i Sacramêti lampa, 
di applicanda.Redores defedus iüora 
corrigant,&  fi feme), &  iterum admo- 
n itf  non cônvaluerint, certiores Nos 
faciant, v t de opportuno remedio pro. 
videamus: Et quia pro aiîiftentia divi- 
norum  O ffîciorum , ProceiTionum, ad- 
m iniftratione Sacramentorum conve* 
niens videtur, vt habitu decenti vtan* 
t u r ,  rochettum  defuper portent; fie- 
que decentcr in fupradidis fundioni* 
bus alîiftere valeant.

T I  T .  X V .

D E  E C C L E S I I S , E T  C J P E L L I S .

C O N S T l T .  / .

Q V I A  Ecclefiæ ,  &  Capeliæ 
funt domus D e i , &  ad cul
tum D ei dicatæ , quibus 
propterea dccet fanditudo: 

cum  frequenter con tin gat, quamplu- 
rim asC apellasob fundatorum  negU- 
gentiam  funditusdeftrui,& folo æqua- 
r i;  nonnullas etiam  pecudum recep- 
tacula fieri, quibus Deus offenditur,&  
Chriftianorum  devotio vaide m inui
tur. Ideo, ne in pofterum rerum facra
rum  fiat contemptus , &  ja d u ra , hac 
Conftitutione fancim us,vt exinde nul- 
ius fine noftra , vel noftri V .G .faculta- 
t e , Capellas fundare , aut ædificarc 
audeat; neque R edores in fuis Paro- 
chijs illas fieri y feu conftrui permit- 
tant:Vicarios vero Generales noftros, 
nolumus has licentias concedere, nifi 
fundantes fufficientem  dotem  ^ro re- 
paratione, &  confervatione d id arum  
C apcU arum A  ornaxuentorum caruu-

dem præbuerint;idemque fervare prx- 
cipimus in reftauratione Capellarum 
jam dcilrudarum .

C O N S T I T .  I I .

O pere pretium  eft oratoria femel' 
ereda omni decentia,& venera- 

tione cu fto d iri, atque fervati : quarc 
ftatuim us, &  ordinamus, vt Redores, 
Ôc alij quicumqu2 Curati quoties in- 
te llig an t, oratoria aliqua in domibuá 
aliquorum  Parochianorum fuouum 
con itrud a eíTe,iila femel ,vel fæpius, 
vnquoque ailno vifitare curent,ac exa
m inare,an ca,qua decet, revercntia,& 
honore tradentur, quod fi forfan ima
gines aliquas, minus honeftas, vel alia 
indecentia, feu turpia in eifdem inve* 
nerint, co rrig a n t, emendent Nos, 
feu noftrum V .G . certiores reddaiit.

C0^‘
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CO N STJT. / i l .

QV andoque co n tm g it nonnullos 
Presbytcros tem erario  aufu ib- 

ìemnibus E piicoporum  benedidioni- 
bus v ti jC e m e te r ia , C a m p a n a s, Im a
gines , &  ornam enta E ccle íia ílica  be- 
nedicere, & q u o d  dam nabilius e il, E c
cleiias , &  C apellas quandoque confc- 
crare, ieu benedicere, &  recon ciliare, 
quæ om nia proh ib ita  iunt Presbyteris: 
quare præfenti C o n ílitu tio n e  fan ci
mus , &  cunctis noilræ Dioecefìs Pref- 
byteris præ cipim us, v t  bencdicliones 
Iblenines in fine M iiìarum  non dent 
populo, ncc co n fecra tio n es, vel benc- 
did iones E ccleilaru m  , C ap ellaru m , 
Im a g in u m , o rn a m en to ru m ,& C çm e- 

teriòrum ,nec lila, n ecE cclefias poilu- 
tas ré c o n c ilie n t, aut a lia  fu p rad id a  
fà c ia n t,lin e  licen tia  in  fcriptis à N o 
bis obtenta ; qui vero  con trarium  fe
ce rit, poenam decem  librarum  incur- 
rat.S im iliter nec vllus Presbyter cura- 
tus, vel non curatus audeat iin en oftra  • 
licen tia  in diebus feilivis ( fub eadem  
pcena ) &  a lia  noAro arbitrio,duas M if- 
fas celebrare.

CON STJT. JV.

I N o le v it a b u fu s ,  quod quandoque in 
Ecclefi)S, tam  C l e r i c i , quam  la ic i, 

frum entum , o rd e u m , vin u m  , oleum^ 
&  hujufm odifructus reco n d ercfo len t, 
&  E cclefias ipfas , quæ domus oratio- 
nis funt,prophanare;quare h ac noftra 
C on ftitution c fancim us,atque m anda
m us,vt nullus cujufcum quc ftatus.aut 
conditionis exiftat,prædici:a facere  au
d e a t: ñ autem  quis , tem erario aufu 
co n trafecerit, res ipfas Pauperibus ,&  
rcp aration i ejufdem Eccieriæ  appiica- 
inus.

c i  co n cilia ,&  cætus in  Tem pU s convo- 
c e n t , nec c o n g re g e n t, v t  in  eis nego- 
t ia  tra tlc n t, &  proponant,quia jurgijs, 
&  m aled id io n ib u s,&  quandoque blaf- 
phem ijs m axim e c u m  tum ultu  in tra  
fc contendunt , R e d o re fq u e  noftræ 
D iœ ceiis  fupradicta non p crm ittere  
m a n d a m u s, n cc p r o p e  E cclefias ludos 
aliquos exerccrc, n c c  intra  illas com c- 
dere, au t b ib ere , nec alia  fìm ilia  face- 
r e , &  ñ  forfan la ic i in  his obedire R e- 
d o rib u s recu faverin t,àd iv in is  O fficijs  
per R e d o re s  repcllantur.

- f
CO N STJT. r i .

N'O n n u lli là ic i folent tem plorum  
parieres p e r fo ra re , illicq u c  fe- 

neftras facerc  , è quibus facra  a u d ire  
poiîînt, cum que ex co  fc a n d a la , &  in 
com oda m u id a  E cclefiis a ccid a n t,h çc  
in p o fteru m  fieri prohibem us, C u ra tif-  
q u e ,& C le r ic is  ftr id e  p ræ cip im u s,n© 
d einceps fa cu lta tem  ad id cu iquan i 
c o n c é d a n t, nec ta lia  permittant^ q u x  
vero  feneftræ h a d e iiu s  fu n t apcrtæ  , ìt 
N oftris V ifitaro rib u s v ifiten tu r , 6c 
quas apertas in v e n e rin t, iìne noftra, 
v e l n oilroru m  PrædeccÎTorum licen - 
t ia ,c la u d e r e  faC ian t, fub pœ na re
nuentibus quin agin ta  libraru m .

E

C o N S T iT . V.

E centiam  , &  decorem  E ccleila
rum  illib atam co afervare  vo len 

tes, præ cipim us, &  m andam us, ne iai-

C O N STIT. ni.

T i l  fideles o lim  fim ilès hom itiibus 
¿ exp cd àtib u s D om inii fuuntqUàdd 

rcverta tu r àn u p tijs , sàctorfi v ig ilias in  
E cclefijs pernoctando ,6c orationibus 
in ftan d oo b fervaverin t ; videns tam en 
S a n d a  M ater E cclefia ,tam  laudabi’eni 
v fu m  in perniciofum  abufuna , &  ora- 
tio n es illas Ígnitas ^cseteraque p ictatis 
opera in  cóm eiTationes ,im pudicitias> 
&  alias abom inationes m u ra ta , nec ad 
prim am  fua! inftirutionis p erfed io n em  
reduci pOiTe , fed in dies priora  fieri in  
in juriàm  le fu -C h r ift i, &  S a n d o ru m  
e ju s , illas n o d is v ig ilia s  , à Spiritu  
S an d o  ed od a  in jejunia co m m u ta vit; 
quia v ero  hujufnlodi v ig ilia s,per Dioe- 
Gcùm noftram  in  aliquorum  S a d o ru m  

T t i  fefti-



fcíU vitatibus adhuc inhoneíle obfcr-. 
v a r i  novhm is,non fíne m agno anim a- 
xum pcrlculo: C upientes m alorum  oc- 
eafíonem  auferre , San d æ  M atris Ec- 
clefía; veílig ia íequ en tes , tan to .errori 
paterna ch aritate  fíaccur rere volentes, 
præ fenti C o n ílitu tio n e  fa n c im u s, a c  
om nibus, &  fingulis R e d o r ib u s , &  
C u ratis præ cipim us, &  m andam us, n e 
in  eorum  E cclefia s, C a p ellis , &  Ere* 
m itis hujufm odi v ig ilia s  quavis cau fa, 
( e tia m  v o ti præ textu nec in n o d e  fe- 
riæ quintæ m ajoris hebdom adæ ) fie r i 
perm ittan t, fub pcena decem  libraru m  
à  contrafacien tibus incurrcnda ; im o 
&  d iligen ter cu ren t, v t  Ecclefiæ  , C a- 
pellæ , & E rem itæ  à pulfatione faluta- 
tipnis A n g e lic a  ornees claudan tur.

c o Ñ s r i r ,  V 1JÙ

CV m  E cclefiam  adeuntes orandi 
&  m editandi anim o debeant in- 

tereíTe ,& a d  o fficia  d ivin a audienda 
re v e re n te r , a c  decenter oporteat fg 
g e re re , cum que in tellexerim u s, quof. 
dam  arm orum  í lr e p itu , &  apparata 
efcop leto  fc ilic e t, vel m anuali tormë- 
to in E cclefijs  in trare,aliofquein  habi- 
tu in d ece n ti, crinefque ia  b u ífa , feu 
re tia cu lo  portantesjideo ad huncabu- 
fu m avellen d u m , fub pæ na viginti fo- 
lid orum  pro q u a lib et vice p r æ c i p i ,  

m us , ne in poílerum  vllus f i e  audeat 
ad E cclefias acced ere, &  introire:diim

d iv in a  c e le b r a n tu r ,  &  executioprædi-^
d æ  pœnæ Bajulis com m ittitur, ilUf- 
qué noftram  au th o ritatem  pvebemus, 
y  t pro lib ito  de d id a  pæ na difpouant.

T I T .  XVI-

T > E  C O M M V N I B V S , E T  C O M M V N L  
t a t t h s  Clert.

C O N S T lT . 1 .

V T  cenfus , &  em olum enta, 
E cclefiaru m  ne p e ré a t prop
ter in cu ria m ,& d efid iam  R e- 
d o ru m ,& ; C om m u n itatu m , 

íic u t  hucufque experim ur : om nibus 
R e d o r ib u s ,&  C o m m u n ita tib u s, fub 

poena q u in q u agin ta  lib raru m  p rs c i-  
pim us,¿c ílr id iííim é  m andam us, v t  in 
tra  b ienn ium  cap b reviu m  facere  ílur 
dean t om nium  c e n fu u m , redd ituum , 
& em o lu m en co ru m  , ad E cclefias fpe- 
d a n tiu m , ibique om nes titulos,6í.fuc- 
cefíiones calen d are,n otitiafque om nes 
in fcribere,d ies, m enfes, annos,nom en 
tabelUonis , & in c u ju s  N o ta n j pote
ftate inftrum enta a ffervata  m an en t,fi
deliter annotare.

CO N STJT. II .

^ T ^ R a d u  tem poris hominum me- 
X  m oriam  v a c illa re  cótíngit,inhis 

præcipue,quæ in favoreraEccLefiarum 
con d ucun t : propterea ordinamus ia 
om nibus noftræ D iæ cefis Patochiaii- 
bus E cclefijs ,vt in  pofterú Redores,& 
C o m m u n itates lib r u m papiri (vulgo 
de m arca  d id i  ) facian t, in quo omnia 
inft.rum.enta à quocum que Notarla 
in  favo rem  C om m u n itatis , vel Paro- 
c h iç  c o n fe d a  a u n o te n tu r , &  fimili 
m odo om nia quæ facienda evenerinc 
in  fu tu r o , ita  v t  quæ in A rch ivo  non 
rep eriu n tu r, in e o  libro ponantur.,6cfi 
in  h oc negligentes fuerm t Redores,& 
C o m m u n ita te s , eadem  pæ na Conlli- 
tu tion is an teced en tis puniantur.



C O N ST IT . 211.

R Bgimen Eccleíiarum  ordinario-* 
nibus mandatis viíltationiS 

ílabiliri debet : quapropter omnibus 
Reítoribus , ôc Communi tatibüs fub 
pœnà viginti librarum  iubemus, vt U- 
brum papiri in folio  coiiíicere curent, 
in quo ordinâtioncs , Ôc m andata viii- 
tationum infcribantur,nec non inven
taria rerum adE cclcfiam  pertinentiii# 
huncque in archivo cuiufiibet Eçcie» 
lia: deponendum fore ordinamus*

C O N S T lT . IV .

MA gn a  cordis amaritudine conf-* 
picimus avaritiam  , quæ radix 

eft omnium nialorum , ita ánimos ali- 
quorum obfcíccare vc Ecclefiæ bona* 
fibi vfurpare non timeant, quod mul- 
tipliciter contingere fo le t , videlicet 
bona Eccleiiæ fibi applicando ,cum  
vfurparione inSrum eniorum , quæ in 
vtiìitatem  Ecclefiæ cadere poiTunt,vel 
etiam  quia turpi , malaque confcieii- 
tia  inftrum enra,& alia in favorem  Ec- 
çlefiæ conducentia celantur ; ÔL quia 
tantæ miferiæremedium providere de- 
bemus, omnibus , Ôc ñngulis Perfonis 
cuiufcumque gradus , ôc conditionis 
c x iila n t, notitiam circa hæc habentií- 
bus,prçcipiniusfub m aiorisexcom m u- 
lîicationis pœna (cuiusabfolutionem  
K obis refervamus ) v t intra menfenii 
à die notitiæ coram  K obis, vel lioilro 
V.G.com pareant, Ôc manifeilent quid
quid circa hoc fciverint, vcl inteUexe- 
rint ; Ôc vt omnes fciant quas pœnas 
incurruntvfurpatoresbonorum Ecclc- 
iîæ,ordinamus , vt ilngulis annis D o
minica terria quadrageilmæinter Mif- 
farum folemnia in omnibus Eccleiijs 
noilræ D iœ ceüs difpoficio ¿>.C. T .fejf, 
zz.cap. 11. pubiicetur ,ôc legatur cuius 
tenor, vt omnibus clarius parefiac eil 
v t fequiturferm one Hifpanico:

Si alguna Perfona Clerigoìo Seglar 

de qualquier dignidad que ¡ea hn vicre 

llegado por f u  codicia à tant^ m aldad.

3 3 3

que aya ocupado por sí , 'h por n¡edio d^ 

otro, por qualquier modoso arte las \u rif 

diciones, los hienes^cenfos^derechos-fru" 

tos, y  emolumentos de las Ig le fía s,y  lu 

gares Píos, que eflkn dedicados á la sn e- 

cejjidades de fu s  M in if  ros , y  de los PO' 

bres , y prefumieren convertirlos en fu s  

proprios vfos,y vfurparlcs,} impedir,que 

no los perciba quien los de-ve cobrar , el 

ta l quede anathematiz^ado h a f  a que r e f  

tit  aya enteramente k la  Ig le fia , á Jk  

A d m in ifr  adorno Be^efciado todo lo que 

h a  ocupado , o que le ha fobrevenido de 

qualquier modo , aunque fe a  por dona

tio n  de qualquierfupuefla P erfon a, y  ft 

e l  ta l fu e r e  Patrón  , d demás de las d i-  

th a s penas,quede ipfo fa ció  privado del 

derecho del Patronado,y f i  fu e r e  Clérigo  

que ha vrdido , )> eonfentido la  vfurpa*  

çion tan nefanda incurra à mas de las 

dichas peinas cn la privación de qualef- 

íjuíer^ Bé»eficios,yfea inhábil para re. 

tener etros ,y  aun defpties de la  entera  

YeBitucion^y ahfolucion quede fufpeitdi- 

do del ¿xercicio de fu s  ordenes á arbitrtú 

4e fu s  Ordinarios*

C O N ST IT . r ,

C V m  multoties contingat in emp- 
tionibus cenfuum  no deciarari ex 

quibUs pecunijs, ôc à quo proveniunf;, 
ôc fíe operi pío non aplicari, fed aliun
de in proprium com m odum  converti, 
ex quo m agnam  confuíloncm fuboriri 
compcrimuSjkleo praiejpim usA inan- 
d an u is, v tp o ílh ac  nullaCom m unitas 
aut R e d o r ccnfam  emant fíne dcter- 
m inationc,Óc cxplicatione.cx qua pe.* 
cunia cmptio proveniat, &  cui operi, 
p ió  refpondeat, quodfí fecus f í a t , de«- 
ccm  librarum  pœna Re-flores,§c C on v 
munitates m uldenrur.

C O N S T I T . F l .

C
V i n  Eccleíiarum  cenfus à Procu

ratoribus exigantur , qui in an- 
nualibus fcnpci funt, Com m unicates,

&. Redores m axim am  curam  adhibe
re debent in illis rccuperandis , cuín

fít



fit res m agni m om enti, v t documenta 
p a p ir i, &  alia iiuius generis cuftodia: 
m andcntur, hac noftra Conftitutionc 
ordinai^ius Procuratorcsannualia rcd- 
diturosCom m uniratibus,vt in Ecclc- 
fiarum locis,vbi Tcripturse aíTcrvantur, 
cuftodiantur:quodfì neccfíe fuerit ali- 
qua inftrumcnta cxtrahere,vcl quiá m 
aliqua cauia debeant p ro d u ci, vel ad 
quem libet alium  finem , teneatur Pro
curator , vel qui illa  extraxit fchedu
lam  proprix manus firm atam  relin- 
querc in libro habito ad hunc efFectií> 
&  declarare caufam  . &  m otivum  ex- 
tradionis.Q uod íl fecus fecerint,archi- 
varij ad refartionem  damni ex indefe- 
quuti teneantur. Et quia etiam  recog- 
nofcim us, m agnum  elTeabufumin eo, 
<juod Procuratores cenfunm  à debito- 
ribus folutorum  in contra partita libri 
annualis folutiones non fcxibunt, qua: 
quidem  folutloncs ad probaüdam cen- 
fuum  pofleiTionem in judicio fuffi ciut, 
quiá quamplurics tituius deperditus 
non invenitur , à quo tota Eccleiise 
fubftantia pendet, fub poena decem  li
brarum  præcipimus, Procuratores cô- 
m unium  oflines cenfus folutos in an- 
nuaiibus fcriberC d e b e rc , v t  tempore, 
quo in  Ecclefiarum  armarijs fint rc- 
condenda , eos claritatc , ôc fidclitatc 
proceíÍiíTe conftarc poiîît.

C O N S T I T .  r i i -

C V m  praefixus dies non fit ad ncgo- 
ria Eccleiiæ pertractanda , 6c. fit 

les  nimis gravis de Ecclefiafticis bonis 
Curare. R edorib us præcipimus ,v t  in 
qualibet Hebdómada, die venens non 
im pedito Clerum  convocent, ôc Capi- 
tuU ritec convenire fa c ia n t, quod û

præ dida dies impedita fuerit, prima 
fequenti, vel in qualibet alia,dummo- 
do nulla fit Hebdómada,in qua Clerus 
n onconveniat; fi autem Re,ctor.occu- 
pationis onere prem eretur, Vicarius 
&  in iftius abfentia antiquior Commu
nitatis C lerum  convocare invi^Het 
fub poena pro qualibet vice duarum¿ 
brarum  5 ficque convocati-non audeat 
capitalia confummere fub pcena cx- 
com m unicationis majoris latæ fenten-
tiæipfo fa d o  incurrenda,ôcalijs noftro
a rb itrio  im ponendis.

CO N STJT, F U I.

O BediíePrcepofitis noftris Apofío- 
lus præcipit, im o,ôc difcolis in

quit Paulus: C um  enim Parochi Ecde- 
fiarum  Parochialium  fint Præpofitî, 
C leric i eos in E cclefijs, vt tales agnof- 
cere debent,Ôc cû multoties contingat, 
C lericos non ita  venerari Redores,fi
cu t juftitiæ confonum  cft; imo Tæpc 
fæpiiisfuo d id am in i Te fc opponete în-* 
te n d u n t, aliquando cum fttepitu, & 
Populi fcandalo .• ftride præcipimus, 
omnes C lericos Parochialium Eccle
fiarum  R ed o res ven erari, illifque obe.̂  
dire dummodo quæ ordinanr,ôc pra:ci- 
piunt noftris Conftitutionibus, ôc fegi- 
b u s ,fe u  vifitationibus nonopponan- 
tur : vb i enim  non datur obedientia, 
Içx fuperfiuit, fi autem contra noftra; 
Conftitutiones R edores intenderint 
operati. C lerici ad Nos accédant ipfis 
enim  folatium  tribuetur,& fi in iis fue
rint C leric i renitentes, curent Recto
res N os de exceiTu certos facere,vt dc 
rem edio convenienti providere pof- 

fimus.

t i t .



T I T .  XVII.

D E  I M M V N J T J T E  E C C L E S I J R V M ,  E T  CÆ-

m e t e r i o r a m *

i C O N S T I T ,  / .

M V L T O T I E S  c o t i t i n g i t  i n  l o 

c i s  f a c t i s ,  q u i  m a x i m o p e r e  

v e n e r a r i  d e b e n t , a n i m a l i a  

b r u t a  i n t r a r e , &  ( q u o d  r u r -  

p i u s  e í l  )  i n e i s i l a b u l a r i :  c u m q u e  h æ c  

o m n i a  i n  m a g n a m  c e d a n t  i r r e v e r e n -  

t i a m  f a c r o r u m  I o c o r u m , p r x f e n t i  C o n 

í l i t u t i o n e  í l a t u i m u s , &  o m n î b u s R e d o -  

r i b u s  ,  &  C u r a t i s  m a n d a m u s v t  d i l i 

g e n t e r  c u r e n t ,  q u o d  o m n e s  E c c l e f i æ ,  

& C a p e l l œ , n e c  n o n  e r e m i t o r i a , &  o r a 

t o r i a ,  f e u  q u æ v i s  a l i a  l o c a  c o n f c c r a t a »  

f e u  b e n e d i c t a  i n  e o r u m  P a r o c h i j s  e x i -  

i l e n t i a ,  n o d u  d i e q u e ,  n i ñ  d i v i n a  c e l e ^  

b r e n t u r  o f f i c i a ,  a b  i l l i s ,  a d  q u o s  h u i u f * -  

m o d i  n e g o t i u m  p e r t i n e t ,  c l a u d a n t u r ,  

a c  e a ,  q u a  d e c e t  r e v e r e n r i a ,  &  v e n e r a -  

t i o n e  a b  o m n i b u s  t r a c t e n t u r ;  C c m e t e -  

r i a  q u o q u e  p a r i e t j b u s ,  &  p o r t i s  c i r -  

c u n d e n t u r , n e  p o í í í n t á  b r u t i s  c a d a v e -  

r a  c o n c u l c a t i ,  &  l a n i a r i ,  q u o d f i  i j  a d  

q u o s  t a l i u m  l o c o r u m  c u ñ o d i a  p e r t i 

n e t  i n  p r æ d i c l i s  n e g l i g e n t e s  f u e r i n r „ .  

t a m  i p f ì ,  q u a m  R e c t o r  P a r o c h i æ  p o e -  

n a m  q u i n q u é  U b r a r u m  p a t i a n t u t .

r

c o n f u g i e n t e s  d i £ i i  O f f i c i a l e s ,  a u t  a l i J  

M i n i i l r i  S x c u l a r e s  c o i i i p e d i b u s  ,  c a t e -  

n i s , & a l i ; s  v i n c u U s  a d i l r i n g a n t , f u b  e x -  

c o m m m i i c a t i o n i s  m a i o r i s  l a t a c  f e n t e n -  

t i œ  p æ n a  i p f o  f a d o  i n c u r r e n d a .  P r æ 

c i p i m u s  e t i a m  C u r a t i s , &  a l i j s  P r e s b y -  

t e r i s  c a r u n d e m  E c c l e f i a r u m  , i î  f e c u s  

f a d u m  f u e r i t ,  i l a t i m  c e i f e n t  o m n i n o  

à  d i v i n i s ; &  f u b  e a d e m  p æ n a  f i m i i i r e r  

p r æ c i p i m u s  ,  n e  i n t r a  d i d a s  E c c l e f i a «  

h a b i t e n t c u i l o d e s  a d  e o s  c u i l o d i e n d o s ,  

n é  f o r d e s ,  &  i m m u n d i t i æ  i n  e i s  f i a n t ,  

&  n e  E c c l e f i a D e i  f i a n t  f l a t i o  m i U t u m ;  

Ôc v t  c a r c e r  p r o p h a n e t u r .

CONSTlT . 111.

C O N S T l T ,  1 1 ,

V T  E c c l e f i a r u m  i m m u n i t a s  i n t e 

g r a ,  i l l æ f a q u e  f e r v e t u r ,  i n  n u l -  

l o q u e  m i n u a t u r  ,  f e u f r a u d c t u r  : C u m  

i n t e l l e x e r i m u s  c o n f u g i e n t e s  a d  E c c l e -  

f i a s a b  a l i q u i b u s  o f f i c i a l i b u s  ,  & A l i n i -  

f t r i s  f æ c u l a r i b u s  c o m p e d i b u s ,  c a t e n i s ,  

&  a l i j s  v i n c u l i s  c o n i l r i n g i ^ i n  n i a ^ n u m  

d i d æ  i m m u n i t a t i s  d e t r i m e n t u m  ,  &  

p r æ j i i d i c i u m  ,  v t  h u i c  t e m e r i r a t i  o c -  

c u r r a m u s , &  t a n t æ  v i o î e n t i æ  d e b i t u m ,  

r e m e d i u m  a d h i b e a m u s  ,  h a c  n o i l r a  

C o n í l i t u t i o n e  m a n d a m u s ,  n e  d e i n c e p s  

i n t r a  d i d a s  E c c i e j i a s  r é c u r r e n t e s ,  f e u -

C O n f u g î e n t e s  a d  E c c l e f i a m  î l l i u s  

b e n e f i c i o  a b u t i  n o n  d e b e n t , i j n a o  

i b i  m o d e l l o ,  a c  r e v e r e n t i  a n i m o ,  f e  g e ^  

r e r e ,  v t  i g i t u r  q u o f d a m  e x p e r t o s  a b u 

f u s  r e f o r m e m u s ,  p r æ c i p i m u s  ,  a t q u ¿  

m a n d a m u s  o m n i b u s  ,  q u i  a d  E c c l e f i a s  

c o n f u g i u n r ;  v t  i b i h o n e f t e ,  a c  d e v o t e  

v i v a n t , f e c u m  v x o r e s  n o n  h a b e a n t , n e c  

l u d a n r  ,  n e c  a l i a  f i m i l i a  e x e r c e a n t , i l  

f e c u s  f e c e t i n t  a d n i o n i t i  à  R é d o ñ b í í | ^  

à b  E c c l c f i a  r e p e l ì a n t u r ,  &  i n  i l l a  n e u -  

t i q u a m  h a b i t a r e  p e r m i t t a n t u r  ,  f u p e r  

q u o d  c o n f c i e n t i a s  R e d o i u m  g r a v i f -  

l i m e  o n e r a m u s .

C O N S T l T .  ir.

S V m m o p c r e  c a v e n d u m e i l ,  n e  f a -  

c i n o r o f i  ( n i f i  n e c e i T i t a s  v r g e a t )  a d  

E c c l e f i a s  p r o p t e r  i m m u n i t a t e m  c o n -  

f u g i a n t ,  n e q u e  i n  i r a u d e m  ò a c r a r u m  

C o n i l i t u t i o n u m  i d  f a c i a n t ;  v i i d e i b i  

v l t r a  t e m p u s  c o m p e t e n s  p e r  m u l r o -  

r u m  d i e r u m  c u r f u m  N o b i s  i n f c i j s e x i -  

i l e r e  p r o h i b e m u s  : m a n d ^ m u f q u e  p a -  

r ì t e r  l i e c t o r i b u s ,  V i c a r i j s , &  a l i j s  Èc-^

d e -



c le fia ru m  P ræ p o fu is , ne e x tra  vnius 
d iei fpatium  bannitos, cr im in o fo s , ad 
fuas E ccleftas con fu gien tes ibi m anc- 
re  p erin ittant, quin prÎus de Perfonis, 
&  cauiîs N o s certiores fa £ ti, facu lta- 
te m  in fcriptis ipfis co n ced a m u s, &  
q u i a liter fe cerin t,fc ia n t ad decem  li
brarum  poenam folvendam  teneri.

C O N S T l T ,  r .

DE lid o ru m  inquifitiones ycadavc- 
rum  in fp e itio n e s , a liaqu e cri- 

m in alia  ju d icia  in E cclefiis fieri om ni
no prohibem us ; fi autem  in terfe d o ra  
corpora jam  hum ata infpicienda fint, 
e x tra  E cclefia m  deportentur , quod 
nullatenus perm ittim us fieri abfque 
noftra, vel noftri V ic a r ij G eneralis li
c e n tia  : C o n tra d u s  e tia m ,p rêter irta- 
tr im o n ia lem ,&  alios qui p ietatem  inf- 
p ic ia n t, in  E cclefijs  celebrare incerdi- 

c im u s.

dem oliri poife , quod fi forfan 

ob in iu riam  tem poris pœnitus demo- 
litæ , &  deftrudæ  inveniantur, in loco 
v b i Fuerunt prim itus edificata: Crucis 
îm a gin em  apponi deccrnimus  ̂
quodiibet fordidum  minifterium in lo
c o  , qui fu it  D eo  confecratus, vitetur. 
C u re n t enim  R e d o res  hpc tam pium 
c x c rc u iu m  d evote , &  diligenter ad- 
xmplcre.

C O N S T l T .  V i l .

C O N S T lT ^  V I .

Sic u t  fine noftra licen tia  n u lla  E c- 
c le fia ,C a p e lla ,v e l O ra to riu m  eri

g i ,  v e læ d ifica ri p o te ft, fie fine noftro 
confenfu  præ cipim us n ullam  e x tru d a

QV i  facris in itia ti funt ab omni; 

bus ved ig a lib u s, tribuns, publi-
ciiq u e  oneribus liberos eífe jura dexno- 
ftran t. Q u are om nibus Coniulibus,Iu- 
ratis, alijfque C iv ita t is , vel L'ocorum 
P ræ fcd is  fub excommunicationis pœ- 
n a  m andam us, ne cenfibus, aut vedi* 
ga lib u s, quæ ex pane , vino carnibus, 
a lijfv e  rebus co llig u n tu r,au t cumab 
E cclefiafticis propria pecunia fibi, vel 
c tia m  alijs aliquid  em itur , Perfonas 
ipfas E cclefiafticas aliqua rationc op
prim an t. Q uod fi aliquid fimile ab ip« 
iis ha¿tenus tentatum  f i t , vel ab eo 
prorfus defiftant,vel quam primum ra
tio n em  N o b is  reddere , ác qua auíkô  
r ita te  fa c ia n t id , oftendere curent.

T I T .  xvin.
D E  R E B F S  E C C L E S I E  N O N  J L I E N J N D I S .

C O N S T I T .  I .
I

Q V I A  h om in um  a va ritia ,feu  
cu p id itate  m u lto ru m  m alo
rum  rad ice  ducen te , fxp è  
Perfona; E cclefiaftic^  bona, 

&  res fuarum  E cclefiaru m  , feu Benc- 
fic io r u m , n o n fe r v a ta fo r m a à R o m a 
na E cclefia  trad ita  , v e n d u n t, lo can t, 
v e l p ignori trad u n t ; propter quce , &  
ip fi cenfuras g raves m c u r r u n t , &  pa
tr im o n ia  E cclefiaru m  , ócBeneficiO - 
ru m m a xim u m d ecrem en tu m ,&  dim i-

lAutionem patmntut:idGo v o lu te s  co*

xum  cu p id itati o bviate  , prædidaquc 
bon a, &  res Ecclefiarum , 6c Beneiicio- 
ru m in p riftin u m  ( fi fieri poteft ) Sa
turn reducere , innovantes hac noilra 
C o n ftitu tio n e  om nes, &  finguiascen- 
fu r a s , pœ nas tam  à Romanis qui
bufcum que P o n tific ib u s, quama Prx- 
decefiToribus noftris contra pra;di¿ta 
facien tes in d id a s, &  publicaras,fanci- 
m us , &  prohibem us ne aliquæ î’erfo-
næ E cclefiafticæ  cuiufcum que gradus,
& .co n d itio n is fint, prædia, vel truaus, 
red d itu s,&  proven lUS aliquos,feu emo
lumenta fuarum  ii^ciefiaruin ? vel Bs-

ncti-



neficîorum  a licu i v ltra  tem pus trium  
annorum locent ,v e l  eon d u can t( n iñ  
forfan p rivilegium  A poiloU cum  ha- 
beaiit ) nec ctiam  eafdem  res al ienent 
vei pignori a licu i tradant fm e licen tia  
cxprciTa R o m an i P o n tific is , vel fi or
nam enta fu erin t quæ vfu  confum - 
m u n tu r, fm e licen tia  A rch ie p ifco p i 
pro tem pore exiílentis. Q u i vero con- 
trarîu m  feqerin t, v ltra  id quod dam na 
fuis incon iideratis  ̂&  invalidis loca- 
tion ib u s,a lien a tio n ib u sA  pignorario- 
nibus füæ Ecclefiæ,fcu B en eficio  illa ta  
ex fuo proprio patrim onio emendare^ 
&  reficere tenebuntur; fententiam  ex- 
com m unicationis ipfo fa d o  in cu rrâ t, 
à  qua , nifi re ílitu tion e fa d a  , a b fo lv i 
non poterunt, &  alias graviores pœ nas 
arb itrio  n o llro ,&  fucceiTorum noilro- 
xum d id is  de caufis injungendas fu- 
llinebunt.

C O N S T l T .  / / .

VT ilita ti  E cclefiarum  , B encficiô- 
rum ,ac caufarum  piarum  confu

ientes, om nibus C le r ic is ,R e d o r ib u s , 
B en eficiatis, O perari;s,&  A d iiú n illra- 
toribus i lr id è  præcipim us , &  m anda
m u s, v t nullas reddituum  em ptiones, 
quæ d ici folent e fm ertia m en ta , nulla

ílab ilim en ta ,red u d io n es,au t alios c6- 
tra d iis  perpetuos de rebus ad E ccle- 
fian i,B eneficia ,&  caufas pias pertinen- 
tibus apud N o ta rio s ,qui n u llam  N o - 
rariam , a u tS crib a n ia m p erp etu a m h a - 
bent,aut regu n t, fa c ia n t,a u c  fieri pei- 

.m ittan t,fed  folum  apud eos,qui perpe
tú an ! habent N o ta r ia m , v e l Scriba- 
n ia m , in qua in ílrum en ta in perpe
tuum  aíTervantur, & cu ílo d iu n tu r:h a:c  
en im  om nia fub nullitatis decreto pee- 
n itus prohibem us.

C O N S T l T .  I I I , - h

VT  fidelis Populus ad cleem ofynas, 
&  oblationes facras pijs locis elar- 

giendas m ajori anim i devotione accê- 
d a tu r ,íla tu im u s , &  o rd in a m u s, v t í i  
quæ in poílerum  in  E cclefijs S acellis, 
&  E rem itis in  honorem  D eip aræ V ir- 
gin is, au t a lioru m  S a n d o ru m  o b la tio 
nes o iïeran tu r (vu lgo p r e f e n t a l U s )  non 
d iiir ib u a n tu rà lu ra tis ,a u t ab aü jsq u i- 
bufcum que Perfonis in  prophanos 
v fu s , au t in  res alias ad eorum  arbi- 
trium  fine expreiT aO rd inarij licen tia . 
Q uod fi co n tra  fecerin t, d ecem  lib ra 
rum  pœ nam , in  pia opera converten - 
dam  in curran t.

T I T .  XÏX.

D E  O B L J T I O N I B F S ,

C O N S T l T .  I .

A V D A C I  A M ,&  tem critatem  
aliquorum  reprim ere cu 
pientes,qui cæ citate cupidi- 
tatis bonorum  im pulfi,non 

vèrentur oblationes R ectoribus,&  C u 
ratis foUtas offerri, propria a u d o rita 
te fibi retiñere; præfenti C o n ílitu tion e 
tan to  m orbo rem edium  adhibere ex- 
optantes, lla tu im u s,&  prohibem us,ne 
quis poñhac cujufvis Itatus, ôc condi
tionis ex iila t,ctia m  fi R e g u la ïis , dire-

d è ,v e l  in d ire d è  per fe , v e l per alium  
publice^vel o ccu lte  , hujufm odi obla- 
tioncs proprijs Parochis tan tum  debi
tas aliquom odo a c c ip e re , &  retinere 
p fefum at,quicontrafecerit,exC om m u- 
n ication is fen ten tiam ip fo  fa d o in c u r-  
r a t , à qua abfo lvi nolunius donec pie
ne fa tis fe c e r it , confuetudinibus qui- 
bufcum qüe in co n trariu m  fublansihis 
exceptis M o n ailen js , in  quibus R e li-  
giofi cu m  R e d o re  co n ven erin t.

f T



C O N S T lT . 11.

N'O n n u lli v itio ru m  laqueis inno
dati adeo R e d o r u m ,&  a iio ru m  

C u ra to ru m  m onitionibus exafpcran- 
t u r ,  v t  oblationes illis folitas offerr^-^ 
dcnet^are non verean tu r,&  quod d e te - ' 
ilabiiïus ciljCum  alijs d iab o lica  conju- 
ra tio n e c ô n fp ira n t, ne in  poílerum  fi- 
m iles oblationes o iïe ra n t. T a n to  ergo 
m orbo m edelam  co n gru am  adhibere 
c u p ie n te s , h a c  n o ílra  C o n ílitu tio n e  
fa n c im u s , &  fub excom m u n ican on is 
p o e n a  præ cipim us cu n d is  noilræ D iœ - 
ce.fis fid e h b u s,v ta b  hujufm odi diabo- 
lic is  conjuration ibus fe abftineant. 
Q uos om nes P a ílo ra li b en ig n itate  in 
D o m i n o  h o rta m u r, v t  ardentius eaf- 
d em oblarion esoíF eran t, fperantes ea- 
ru m  præ m .u m .& ren iu n erarion em  ab 

eo,qui om ne bonum  in centuplum  re

m unerare fo lv t .

C O N S T lT . 21 i .

IN  nonnullis Ecclefíjs noílrxDioccc 
fís quandoque evenit Redores feú 

V ic a r io s  certis anni feftivitatibus ob 
lation es juvenibus, feu Confratcrnita- 
tibus donare , juvenefque placentas, 
( quæ vu lgo  coques apdlantur ) à mu- 
lieribus, &  puellis donatas fignant ¿  
p o ílea  de illis publicè licitationem 
co n ven tio n cfq u c  minus honeítas fa- 
c iu n t. V t  ig itu r  tantum  malum præ! 
cludam us, R e d o d b u s A  alijs quibuf, 
cum que C u ra tis  , fub poena decem \i 
braru m  m andam us, v t  exinde oblatio- 
nes hujufm odi juvenibus , feu Confra- 
tern itatib u s ad d id a s licitationes fa- 
ciendas m inim e largiantur,ncque pla
centas per E cclefiam  projicere au
deant.

TIT. XX
D E  D E C I M I S , £ T  P R  I M I T I I S .

C O N S T lT .  /.

Q V I A  perm ulti fuaru anim a
rti o b liti decim as,&  prim i- 
tias integras fo lvefe  recu- 
fant,eas quandoque o cu lta 

d o,id eo  N o s tanto  m alo o b v ia re  volen- 
tes, g e n e ra lib u s, atque P ro vin cia lib u s 
C ó c ilijs  a d h x ré tes ,cu n d ís  noílreD ioc- 
cefis R e d o rib u s  , V ic a r ijs ,  arque C u 
ra tis  hac n o ílra  C o n ílitu d o n e  p rxci- 
pímuSjVt poílh ac ñ n gulís annis in  P ro
v in c ia li C o n c ilio  d ecreta  diebus,&  fe
iliv ita tib u s ibidem  expreiHs P a ro ch ia 
nis fuis dum  d iv in a  peragu n tu r oíK cia 
publice legan t, &  non fo lventes d eci
m as , &  prím itias, v e l eafdem  d efra u 
dantes excom m u n ication em  in cu rre- 
re  m oneant, eofque ab illa  non abfol- 
v a n t , n iñ  integre p rx d íd a s  d ecim as, 
a u tp rim itia s fo lverin t ,a c d c  fo lutio- 
fiC éd cin fe ccrin t.

D
C O N S T lT . Ih

E teílab íli confuetudine eíl intro- 
d u d u m , v t  Barones, &  quarun- 

dam  V illa ru m  D o m in i, five horum 
M in iilr i in g é ra n t fe ad exigendasdé
cim as, &  prím itias, quæ Nobis,aut Re
d o rib u s , aut C u ra tis , vel potius Deo, 
&  E ccleiiæ  dcbenturjquo fit,vr jurdía, 
ac  fcan d ala  m ultoties oriantur. Cu
pientes ig itu r  hun c abufunvé medio 
pœ nitus evellere, fan cim u s, &  prohi
bem us,ne poílhac Barones, Caílrorum 
d om in i, vel alij la icj ,feu  Ecclefiatlici 
noitræ D iœ ceiÎs Ecclefiarum , Re^o- 
rum  , V ica rio ru m , &  quorumcumquc 
E cc le íia ílico ru m  decim as , vel primi- 
tias vilo  m odo exigant,fedcasipfitoet 
E ccle iîjs  R e d o rib u s  , V ican js , & 
alijs,quibus d ebentur, libere coíligen- 
das rc lin q u an t, q u p d fi contrarium fe

ce-



cerin t, ipfo fa d o  cxcom m uiiicationis 
fententiam  incurrant.

CO N STIT. i l l>

M A xim o p erc dolendum  e i l ,  dam 
nificantes in Cam pis , &  fructi

bus,ex quibus decim æ, &  prim itiv  de-' 
benturjniiiil reilituerc illius partis de- 
c im x , &  primiticuex huiufm odi dam 
no jus ad illas , habentibus. V t  ig itu r 
eorum  ruinæ pra’ca veam u s, &  E ccle
fiæ indem nitati p rofp iciam us, hac no
ilra  C on ílitu tion e præcipimus om ni
bus C uram  anim arum  R egentibus, vc 
hortentur, v t N os hortam ur om nes,&  
fmgulos Pecuarios , cæterofque dam 
nificantes in Cam pis, ac fru d ib u s , ex 
quibus fo ivi d e c im x , &  prim itiæ  de
bent,vt ex hujufm odi dam nificationi- 
bus decim æ , & p r im it ix  partem  illis 
attin gentem  om nino r e fic ia n t , &  re- 
A ituant.

CO N STIT. IV .

OV am quam  falubriter conílitu- 
tum  fir, v t  d ecim æ , &  prim itiæ  

in te g ré , &  abfque Vila fu b ilrad îo n e 
fo lvantur : quia tam en folent quam- 
piurim i fub m entito pietatis prætextu 
in  notabile juriu m d ecim aliu m  præju- 
d icium  largas eleem ofynas facerc,tu m  
Quæiloribus,tum  etiam  alifs Perfonis, 
pijfque locis antequam  decimæ,Ôc pri- 
m id æ perfolvantur: id c irc o , v t  intole- 
r-abilem hun cabufum  de cçtero  elim i- 
nemus (cu m  eleem ofynæ , Vt fint D eo 
placitæ  , &  acceptæ debeant fieri ex 
proprijs, &  non de alieno) ílatuim us,&  
ordinam us, a c  fub pœ na excom m uni-

cationis m ajoris m andam us, v t  ante
quam  eleem ofynæ aliquæ elargian tur, 
ilve  de tr itico  ,f iv e  de aÜjs gran is,aut 
c tiam  de agnisjhœ dis,alijfque rebus dc 
quibus decimæ fo lv a n tu r, décim as, &  
prim itias in te g r e , &  abfque v lla  fub- 
i lr a d io n e p e r fo lv a n t, &  non ,n ifi illis 
perfed ép erfo lu tiS j c lecm o fyn a aliqua 
erogetur.

- p  C O N S T lT . V.

IM p ia , d iabolica  , & d eteÎlab iU co h - 
fuetudine in aliquibus locis hujus 

noilræ D iœ cefis in tro d u d u m  e il,v t de 
granis re lid is  in area, quæ jam  fin efe- 
cibus extrah i non poiTunt ( vu lgo  
U ts ) d é c im a s, &  prim itias non fol-. 
vât,quod fine fraude debitæ folutionis 
fieri non poteíl , qui abufus m an ifeilc  
con tra  prçceptum  in tro d u d u s eil:qua- 
re  fub excom m un ication c m ajori latæ 
fententiæ  ipfo fa tto  incurrenda præ ci
pimus, ne am plius quis audeat hoc fa
cere ,n cc  E cclefijs ex his fru d ib u s dé
cim as d efrau d are , cum  præter jncur- 
fion em d id æ  cenfuræ ,debitas fu i pec
ca ti pœnas lu en t : M oneant ergo R e 
d o res , &  doceant P arochianos fuos 
quanta fit eorum  o bligatio  de his fru
d ib u s  fid eliter decim are, ne ign oran- 
tia  d u d i rranfgreiTores,quodhac C o n 
ílitu tio n e  prohibitum  d e c la r a tu r , in- 
ad vcrten ter co m m ittan t.S im ü iterR e- 
d oribu s , &  V ic a rijs  præ cipim us , v t  
quotan n is, qui anno præcedenti decb- 
m as, &  prim itias folvere n eglexerin t, 
fi m on iti non re fip u erin t, N obis de- 
n u n tie n c , v t  poil declarationcm  cx- 
com m unicationis incurfæ ,con tra eos, 
v t ju r is fu e r i t , procedam us.

û



T I T .  X X I .

D E  Q F J E S T O R I B V S .

C O N S T IT . I .

Q V Æ S T O K V M  m alitiam , &  

avaritiam  m ulta C oncilia

Generaliarcprim crcprocu-
raru n t, fed omnia, adhibita 

remedia femper inutilia fuerunt,&  eo
rum  abufus magno Chriiti fidelium 
fcandalo , &  querela quotidie aucti 
nullam  fpem em endationis relíquerút: 
quod attendentes S. C . T . Patres
2 1 ,  c a p .  9. inquiiint. P o f i h a ç  i »  q u i b u f  

c f / w q u f f  c h r i ß i a n s  R e l i g i o n i s  l o c i s  € & •  

f  u n d e n t  n o m e n , ¡ / œ n i t u s  a b o l e n ^  

â u m ,  n e c  a d í a l e  o f f i c i u m  e x e r c e n d u m  

n u l l a t e n u s  q u o ß i a m  a d m i t t e n d o s  ^ J fe ^  

n o n  o h ß a r t t i b m  p r i v i l e g q s , E e c l e ß \ s  , M ( h  

n a ß e r i j s , f i o f f i t a l i b u s , & q ^ ^ b H ß H m q H e

p e r f o n i s  c o n c e p t s .  Cujus decretum  N os 
cxequi volen tes, &  vt inviolabiliter 
o b fervetu r, fub cxcom m unicationif 
m ajoris latæ fententiæ poena ipfo fa- 
Û0 incurrenda,prohibemus,quemlibct
C lericum , five Sæcularem , ííve R egu
lärem  hoc abominabile exercere offi
cium  , ad hunc finem concionare, pu
b licare  m iracula, Indulgentias, Privi
legia, auc R eliquias,feu im agin es, &  
2Üia hujufm odi deferre, Populo oílen- 
dcre, ncc d are, minis , aut im preca- 
tionibus fideles inducere,ad eleem ofy
nam  cápanelas pulfare, aut alia Q ux-  
ílorum  infignia deferre.R edoribus, &  
C uratis Parochiarum  prçcipicndo,fub 
pocna quinquaginta librarum , ne illos 
in fuis Parochijs adm ictant, nec talia

perm ittan t faccre  , fed Íllos ilUco cx- 
p e lla n t , v e l in  earcercm  authoritatc 
n ollra trudantjóc fi tales Quæilores Sa- 
culares fu e r in t , fupradidam  excom- 
m unicationis poenam incnrrant,& ad 
illos repellendos , vel incarceratidos 
R e d o re s  b rach ij Sæcularis auxilium 
im plorent.

C O N S T lT . JI.

IN fu p er fancim us,nc permirtantRe
dores,, feu C u ra ti in fuis Parochiis 

v llam  P e rfo n a m , five Ecclefiaûicara, 
five  Ssccularem eleem ofynas colligere 
pro C a p tiv is , pro Capellis, pro Altari
bus, pro S a n d is , pro Animabus Pur- 
g a to r ij,a u r  quibufvis pietatis prstex- 
tibus (d em ptis operarijs Confraterni- 
ta tu m ,va cin crijs  Parochiæ, &  Rèdc^ 
tion is C a p tivo ru m  )abfquenoilra, <e\ï 
noftri V .  G . licen tia  in fcriptis. Noa 
Yero h a c  noílra Conilitutione prehi  ̂
bem us R egu lares mendicantes noílr* 
D iœ cefis eleem ofynas pro fuis Coa- 
ven tibus o ília tim , &  modellé expofcc- 
re: C æ tcru m  Superiores eorum hortá* 
m u r, v t  pro rali officio exercendo di«- 
g a n t fratres honefta; vitæ, &  expedatx 
R elig io n is,q u i cum  modeiUa fuo íla- 
tu i congruente eas petant, &  à íideli- 
bus co llig a n t: nec fint participes dî  
d a ru m  eleem ofynarum  , nec fupcr, 
eleem ofynas colUgendis: yllam con* 
V entionem  vllo  modo faciant,etiam 
pra:textu vtilita tis  fuiConvencus.

TIT.



T I T .  XXII.

D E  V E R B I  D E I  P R J E  D I C  J T I O N E .

C O N ST JT . /.

C V  M  inter fuprcm a Eccleiiæ  
negotia fit V erbu m  D ei p re 
dicare, &  E vangelium  expo-' 
n ere,& ííeclarareiid qu e mu

ñ as non quibufcum que, fed his folum 
modo com m itti debear , qui ad lUud 
cxercendum  idonei jud icati fuerint, 
cum que ad, Epifcopum  pertineat Po
pulo praedicare , &  P rxd icato res peri
tos ad id munus fubeuudum  deligere: 
A d  vitanda pericula, quæ exPræ dica- 
torum  ignorantia proveniunt, ftatui
mus , ^  m andam us, v t poílhac fub ex
com m unicationis poena n u U i, etiam  
R e g u la ri , vel quom odolibet exem pto 
San d u m  D ei E vangelium  in  Ecclefijs 
noftræ Djoecefís declarare, d ocere,aut 
p red ica re  Ueeat , nifi prius á N o b is, 
feu  à noítró V . G. fuerit approbatus,&  
fecü lra te in iii fcriptis adpredicandum  
Q b tin uerit, &  C uratis oitenderit. R e 
ctor vero qui íin e  licen tia  a liquem  ex 
præ didis in  fua P aroch ia  præ dicare 
permiíferir,poena d eccm  librarum  pu- 
niatur.

C O N S T JT , J I,

GV m  exem pla boni operis à Sacer
dotibus procedere d e b ea n t, di- 

çente D om ino , Sic luceat Lux veUra 
Cßtam huminibus, v t  viácMnt opera 

ß r a  bona,¿' glorijicent Panent veßrum  
qui in Ccelis eß  : P rxcip im u s, &  m an
damus, om nibus huius noftræ Dioeceiis 
Presbyteris, & Beneticiacis , qui cum  
h abitu  C h o r i , vel line eo in E ccleiia, 
v e l d ivin is O fficijs in terfuerint,vt du 
ïn  E ccleûa quacum que V erbum  D ei 
præ dicatur , nifi iufto im pedim ento 
û n t d e te n ri,ip íi ad id audiendum  ac- 
cedere-debcant^&.non per E cclcfia n v

per vicos, a u t plateas,cum  m agno lai- 
corum  fcandalo v a g a ti,&  deam bulare. 
V a ld e  enim  nefarium,6c turpe eft,fi ip
fi, qui ad id laicos h o rtari d eb en t, ne
g lig e n tia  fua, ac quafi quodam  D iv in i 
V e rb i contem ptu ipfos a b h o c  rctra- 
h ere  n itantur. Q uod fi quis contrarivi 
fe c e r i t , pro qualibet v ic e  à diftribu- 
tionibus illius d ici à  P rx ü d ib u s pri-. 
Vetur.

C O N S T IT , I I I ,

CV m  diebus D eo  d icatis id  in pri-.
. m is à fidelibus E cclefia  depofcat^ 

Yt omnes in  T em p lu m  D ei ad D iv i- 
n u m V erb u m  audiendum con.venianr, 
quibufcum que E cclefiaru m  P arqchia- 
h u m R e cto rib u s, P lebanis, &  C u ra tis  
ad  T rid en tin i C o n c ilij præ fcriptum  
iubem us, v t  diebus fa ltem  D o m in icis, 
alijfquè fe à is  folem nibus, fi non d etu r 
co n cio , Plebes fib i commiiTas pro fu a , 
òcearum  cap acitate  p afcan t falutarir- 
bus V erb is  docendo ea, quæ fcire: om 
nibus nec«fi"arium eíl ad falutem ,E và-. 
gelium que quod in illa  die decantatur. 
& x p lice n t, m onitaque a lia  ad anima« 
r-um falutem  pertineùtia ,ea  qua potè-; 
ru a tfe rm o n is  b revira re ,.ac  facilitate-, 
déclarent, H om ilías,librofque alios ad 
h a n c le m id o n e o s ju x ta p ro p r ia m  cu- 
jufque idoneitatem  habeant.

C O N S T lT . I V ,

Q
V andoque abufus irrepfit quod 

aliqui Prsedicatores , tam  S a c u 
lares, quam  R egulares in fuis con cio- 

nibus, p rxfertim  poft fin iram  quadra- 
gefim am d ie P afchatis R efurre¿lionis 
D om in i in  conclone ipfa verba jocofa, 
&  red icu la  p ro fe ru n t, quibus Popu
las ad  irr ifio n e m , ¿c-vociferation cm

in



in  Eccleiîa commovetur: Ideo fub ex- 
com m unicationis pœna huiufmodi 
fieri prohibemus,mandantes R e a o ri-
b u s , &  C u ra tis , ne talia  in fuis Paro
chijs pcrm itant.

C O N S T lT .  r .

O
 V ia  V erb i D ei prædicatio m agni 

eil in Ecclefia C atholica ponde
r is ,  &  m om enti, m eritò per C onilitu

tiones Provinciales huius noAre Pro
v in c ia  Tarraconenfis fancitum  eft, v t 
Sacro-Sandum  C hrifti Evangelium  fo
lo  materno idiomate ex p lice tu r,y t fi
dèles vberiores fructus ex conclone 
p ercip ian t, &  ne abfque vlla  vtilitate 
ad domum revertantur: cumque non- 
nulli concionatores fui oíHcij immc- 
fnores populärem  auram fedantes, 6c 
quæ fua funt , non quæ lefu-Chrifti 
quxrentes, tam  criticis verbis,&  cla^^ 
fulis in concionibus vtuntur ,  v t v ix  
vnus, aut alter cx audientibus illos ca- 
pianr. aut intelligant. V t  igitur huic 
morbo Paftorali folicitudine falutarc 
remedium adhibeam us,prxcipim us,&  
mandamus omnibus quibufcum quc 
Prædicatoribus , five Sxculares , five 
R egulares fint,quod dc cxtcro  mater
na lingua , feu vernacula Sacro-San- 
a u m  D ei Evangelium  Populo expli- 
cen t ,au t fi alieno fcrmone conciones 
habuerint,talibus verbis, aut claufulis 
vtantur,quibus à Populo facilius intel
ligantur fub pœna fufpenfionis à mu
giere prxdicandi.

C O N S T lT . r x .

beantur , fed in aliud commodius dif- 
ferantur:comminantes Redoribus, ^ 
V icarijs decem  libras foluturos,fi’fe. 
cus fiat, ímllo prxtextü confuetudine 
vel caufa exiftente. Regulares vero i 
prxdicationis m unerc,&  officio erunt
fufpenfi.

I

- - r
C O N ST IT . V II,

CV m  tempore quadragefîmæ con
ciones ad Populum in aliquibus 

Parochijs haberi comperimus inftan- 
tc n octc, &  cum  m ultx fæpè in D eum  
ofïenfioncs, &  fcandala accidere con- 
t in g a t , quod nec pictati C h riftian x, 
neccu ltui D ivino conveniens eviden
ter N obis vifum  fuitjhortam ur in Do
mino v t in noftfx D iœ cefis Ecclcííjs,. 
tam  Sxcu lariu m , quam  R egularium  
çoncioues nocturno tempor« non h^-

SO ient in hac Diœceft Vniverfita- 
tum,ôc Locorum  îuruti,Confiiia. 

r i j , feu Procuratores, abfque aífenfu 
R ed o ru m  Ecclefiarum  tempore qua- 
dragefim x Ecclefiafticos , feu Relitrio- 
fos viros eligere ad Verbum Dei p̂ r̂ - 
dicandum ,didofque Redores compel-' 
1ère, v t illos in proprijs domibus reci- 
piant, alim entaque ac cibaria necef- 
faria fubminiftrent; cumque æquitati» 
ac rationi confonum  fit,vt nullus Ver
bum  D ei prxdicare. Sacra , & Sacra
m enta miniftrare prxfumat,infcio,in- 
vitoque R e d o rcj prxfertim cum one
re p rxd id o graventur: Vtilitati,ac pa
c i ipforum , Paftorali muñere,vt tene
m ur,confulcre cupientes, ¡uracos,& 
ConfiUarios prxdidos,vel illos ad quos 
id fp e d a t , quantum poífumusin Do
m ino hortamur,atque prscipimus, iic 
dc extero e le d io n e s , feu nominarid- 
nes hujufm odi faciant nifi prius pro
prijs Parochis vocatis,& de eorum c5- 
fenfu , &  fuffragio. Sciant tamen Re
d ores vocato Prxdicatore íi I uratiŝ ab 
in ju ndo prxdicandi muñere exonera* 
r i , ficque non fmt faciles ad diflen- 
ticndum  cledioni^abfque iuíla,& legi
tim a caufa , quam Nobis aperire te
neantur , qux íi jufta , &  rationabilis 
com perta fu erit, de debitoremedio 
providebim us : quod íi Redoribus non
JÉuerit à Iuratispetitumfuffragium,ad
Prxdicatoris hofpitium, &  aUmento- 
rum  fubminiftrarionem nequaquam 
teneantur. In eledione vero Prïdica- 
torum  pro feftivitatibus Confratemi- 
tatum , vel aliarura,in quibus^Reclores 
nihil concionatoribus ïubminiilrant,
A d m in iftra to re s ,P rb c u ra to rê s ,v e la li)

adquos çiigerc Prxdicatores fpe îat, 
^ ~ va-



valeant illos eligere , non e x p e d a to  

co n fe n fu , fed folo co n filio  R e cìo ru m . 
Infuper ilatu im uSjV t quando tem p o re  
quadragefim æ  l u r a r i , E van gçlij con- 
ciOnatorem o rd in is  qui in  oppido eil, 
live  co n v e n tu a lis  iìc,five non, ad con- 
c io n em  advocar. R ectores,&  lo co ru m

P aroch i alim en ta præ berenon tenean
tu r, nec cibaria  n iin iilra re , fed  ip fiin  
proprijs dom ibus m anentes in  Eccle- 
iia P aró ch iali co n cio n en tu r , atque 
etiam  fidelium  p eccata  ( licen tia  à 
N obis o bten ta  ) audire Sacram en tali- 
ter teneantur.

T IT .  XXIII.

D E  O R A T O R I I S  P R I F J T I S .

C O N S T I T F T I O  1 .

M
V L T I  in dom ibus fuæ h a- 

b itatio n is noilræ D iœ cefis 
Sum m i P ontificis faculta- 

. te oratoria privata habere 
fa ta g u n t, v t  illic  com m odius Sacrifi
c io  Mifiæ aiTiilerepofiìnt, non tam en 
omnes ea,quadecet reverencia, &  cu l
tu  retinere procurant.C um  enim  m ul
to decenter e x tr u d a ,&  ornata  , &  ab 
om nibus dom eilicis vfibus libera eiTe 
/ubeantur, m iiltotie^cii ingenti fcàda- 
lo m ultis prophanis fervitijs ea detu.r- 
pant,im m i tendo in ea grana,fruges,la- 
nam  ,& a l ia  fim ilia  ; cu i fcandaio ob
viare  volentes m andam us, &  ilrictifil- 
nie præcipimus fub d u aru m lib raru m  
p œ n a , nullum  Sacerdotem  fim ilibus 
rebus talia oratoria prophanata inve- 
n ien tem ,vel certe fuiiTe fcien tem M if- 
fæ Sacrificiu m  in- eis c£lebrare aude-  ̂
re  , quacum que facú ltate  per N o s an
tea conceíTa non obílante.

C O N S T I T .  I I .I.

PA ra m en ta  Sacerdotis celebrantïs 
MiíTam, debere eíTe coloris con- 

venientis o íí ic io ,&  MiiTæ d ie i,íla tu it 
R o m an a E clefia , quæ quinqué colori- 
bus v titu r, albo fc ilic e t,ru b ro , virid i, 
v io la ceo ,& nigro:quod non tantum  m  
E cclefijs publicis obfervari d e b e t , ve
rum  e'tiam in p n v a tis  O ratorijs , tam  
C iv ita tis , quam  forenfibusjfum m ope- 
re  enim  dedecet^viros nobiles pro fua

d evotion e o ratoria  velie  in  dom ibus 
fuis, quin in cis reperiantur om nia or
n am en ta  ad MiíTarum ce leb ra tio n em  
neceíTaria. V e ru m  cum  ad n oílram  de- 
v en erit n otitiam  , aliquos vn icu m  fo
lum  , &  vnius coloris habere para- 
m en tum  pro om nibus M iilìs ce le- 
brandis , alios vn icu m  m u ltis co lo rí- 
bus fingulis Milfi's adaptare , alios 
propria non h a b e r e ,fed ab E cclefijs , 
Sæ cularibus,feu  R egu laribu s com m o- 
data : his abufibus obviare  vo len tes, 
om nes facultares ipfo fa£to fufpendi- 
nius celebrandi MiíTas in d id is  O ra - 
torijSjin quibus quatuor fa ltim  co lo rii, 
a lb i, ru b r i, virid is , ac v io la ce i para
m enta propria re a lite r  d iílin d a , 
cum  M ifla li , C a l ic e , ôc Paceña, alba^ 
c in gu lo , ôc a m id u  etiam  proprijs non 
in vcn ian tur!

C O N S T I T ,  I I I .

Sim ilite r  fancim us,&. ílatuimusTnul- 
lum  ¿>acerdoteni Sæ cularem , five 

R eg u lä rem  in O ratorijs privaris,quan- 
tu m vis d ecenter ornatis,Ôc om nia n e
ceíTaria requifita  habentibus M ifias 
audere ce leb ra re , fub excom m unica
tionis m ajoris latæ fententiæ pœ na,ip- 
fo fa d o  incurrenda, quoadufque præ- 
ce íierit noílra approbatio,quam  etiam  
in currere volum us celebrantes in illis 
à N obis expreíTe fufpenfis , vel in  ali- 
quam  juris fufpenfionem  incurfis.

.U'



C O N S T lT , I V ,

Q
V ia in  litteris, quæ à S a n d a  Sede 

A p o ílo lica  im petran tur,expref- 
fe  cavetu r, n o  excu fari à præ cepio au- 

d ien d i MiiTam eos qui in terfu n t pri
vatis O ra to rijs  , n iii lin t ex illis illic  
cxpreiTe nom inatis, &  certis diebus in 
illis MiiTas ce leb rare  non poiTej decla- 
ram us, n otum quefacim us om nibus,&  
fingulis Perfonis Timile p rivilegiu m  n o  
h a b cn tib u s,fc  nequaquam  fatisfeciiTe 
E cclefia ílico  pra;cepto, e tia m  Ti M if- 
Tam audierin t in  d id is  O ra to rijs  pri
v a tis . S im iliterqu e præ cipim us om ni
bus P re sb y te ris , v t  diebus quibus pro
h ib itu m  e íl in  indulto  A p o á o lico ,M if- 
las in  O ratorijs privatis num quam  au
d e a n t celebrare,fub  p æ n a fufpenTionis 
a b  ex erc ic io  ordinum .

C O N S T lT , y .

CV m  in  O ta to rijs  privatis foreníí- 
bus m u lti Paílores pecudum , &  

præ diorum  c o lo n i , q u i lin e  n o tab ili 
dam no reru m  Tibi cred ita ru m  Paro-

chi/s intereiTe nequéunt,MiiTas diebus 
D o m in icis, &  feftivis audiant,hinc fît 
non paucos illo ru m  rudim enta Pidci 
C a th o licæ  ign o rare  , Sacramenta Ec- 
clefiaftica  non agnofcere , feilos dies 
c<3lendos n cfc ire , iciunia non obferva. 
re  , &  dc a lijs,q u ib u s fideles inñruaos 
eiTe opportet, v ix  v llam  habere noti
tiam . Q uod m alum  extirpare cupien- 
tes,præ cipim us, &  mandamus íint̂ ulis 
Sacerd otibus, tam  Sæcularibus, quam 
R egu larib u s in  fimilibus Oratorijs 
M iS â m  celebran tibus,vt omnibus die
bus D o m in icis  tem pore ofíertorij lin
gu a  vu lga ri d o d rin a m  Chriílianam 
aíTiílentibus e x p lic e n t , myíleria fidei 
e d o c c a n t, fefta c o le n d a , & jejunia fc- 
quen tis hebdom adæ enuntient,vt om
nes illic  aíTiftentes c a , qux credere, 5c 
o perari debeant,non ignorent; fi fecus 
fecerin tj poenam fufpcnfionis ab exer- 
c it io  ordinum  ipfo fad o  incurrant. 
ISIec vm quam  in  prædidis Oratorijs 
pro anim abus Purgatorij, nec pro ali
quo S a n d o ,a u t quovis alio titulo, aut 
præ textu  eleem ofynas petere, net col̂  
lig e re  liceat.

T I T .  X X I V .

E K E M I T I S .

C O N S T lT , I ,

Q V I A  non d e cct hom inesper- 
verfæ  , &  rcprobatæ  condi
tionis h a b itu  E cclefia ílica- 
ru m  P erfon aru m  ,v e l Ere- 

jn ita ru m  iudui : ideo nonnullorum  
tem eritarijfeu  audaciæ  obviare  volen
tes,hac C o n ftitu tio n e  fan cim u s,&  R e
d o rib u s ,a lijfq u e  quibufcum que C u ra 
tis  noftraí D ioecefis fub  p æ n a  decem  
libraru m  , &  in  fubfidium  excom m u 
n icatio n is præ cipim us, ne p erm ittan t 
a liq u em  h om in em  h a b itu  erem itico  
indutum  in fuis P aroch ijs d e g e re , feu 
vivere, quin  prius fib i c o n fie r , præfa-

tum  E rem ltam  de licentia Ordina- 
r ij in  fcriptis obtenta dido habitu (t 
in d u iííe , au t in tra  Dioecefim ficindu- 
tu m  d cgen tem  licentiam  obtinuiíTc. 
Infuper antequam  habitu eremitico 
in d u a n tu r,in firu d i eíTe debeant in ru- 
d im entis fidei,dodrin^que Chriíliane, 
&  idonei pro m inifterio Mifíam cele
bran ti exhibendo.Príecipiniufque om

nibus E rem itis ,v t Reóloribus, in quo
ru m  P arochijs vivunt,fint fubditi 
fu b ie d i, eorum que m andatis, & 
ceptis obtem perent/ubpceiia arbitrio 

noftro injungenda.



C O N S T I T ,  I I .

V itam  folitanam ,in eo,in  quo non 
præceiTerint m agn a, &  præcla- 

. ra perfedtionis, aut iludiofe converfa- 
tionis argumenta , periciiloràm eífe 
Sandi Patres apertiíTimc tradiderunt. 
ISÍiliilominus quandoquc contingit 
multos .ignaros Erem itici inílituti 
petveriæ,atque reprobatæ, &  obfcute, 
vita:,laboreni fugientes,& otio torpen
tes,ad v id u m  dum taxat quaerendfijhoc 
vitæ  genus elegiiTe.Vndè multa mala, 
&  fcandala poíTunt oriri : quamobrem 
præcipimus, &  Tub poena excom m uni
cationis mandamus, vt poílhac nullus 
habitum huiufm odi, aut locum  eligat 
íine decreto, &  licentia noílra , vel no
ílri V ica rij Generalisin fcriptis obte- 
ta. M axime autem arcén  volumus 
ab eorumdem ædiculis, &  Eremito» 
ri)s com ercia frequentia, & m ulierum  
co lloqu ia , puerorum educationem , &

adolcfccnthim  nodiirnus cætus 5 his 
enim initijs multis fceleribus ianuam 
aperiri certiííim um  eíl.

C O N S T l T .  / / / .

Q V ia  autem  Eremit2e,in quantum  
poíTunt,vitam debent agere mo- 

d cílam ,& R eligiofam ,vt cxteris exem
plo í in t , ideo m andam us, vnoquoque 
menfe R e d o ri, in cuius Parochia de- 
g u n t, peccata facram entaliter confi- 
teri , &  aliqua die D om inica , feu 
feíliva cuiuflibet menfis coram  Populo 
facram  Com m unionem  fi\fnere , v t  
Populus ad virtutum  laudabiles adus 
alliciatur. N e c  audeant Erem itæho- 
m incs'fceleratos in fuis Erem itorijs 
recipere, aut refugiare ; Ecclefias, feu 
Capellas nítidas habere femper pro
curent, & fi fecus fecerint, fciant gra
viter in Vifitatione arbitrio nofiro pu- 
niendos eíTe.

t i t : x X V .^

j y E  R E L I Q V I S ,  E T  V E N E R A T I O N E  S J N .
dorum  3 £5"’ Sacrarum Imaginum,

C O N S T I T ,  I .

C
V M  abufum in Reliquiarum  
adoratione dari N obis conili- 
t e n t , & pluries earum inítra- 
menta non habeantur, vel de- 

perdita fiiit, & non videatur Chriília- 
nc Religioni confonum,oíTibus non ap- 
probatis dandam fore venerationem, 
fub maioris excom m unicationis poena 
prohibem us, ReliquiasSadorum ado- 
rationi publica: exponi,quin approba- 
tione'O rdinarij commieentur.

C O N S T l T .  I I .

SA ñ d o ru m  Reliquias inhonore ha- 
bendas eíie , &  plecas præcipit  ̂&  

C hriíliana ratio fuadet ; ideoque reli-

cari; locus in parte nobiliori Ecclefiíc, 
fi commode fieri poíTit, conílitui de
bet, vel ad minus in Sacriñiis colloca- 
ri,ita  , v t ab alijs rebus fint feparatas. 
A rm ariu m ,in quo reliquise cufiodiun- 
tur, fit intus panno ferico veilitutum , 
vel adminus deauratum , &  velo te- 
d u m  , maxim e fi inter illas fit L ig 
num  Crucis : nullique veneranda 
exhibeantur , nifi lum inibus accen- 
fis : eafque ad infirmos deferri pof- 
fe , vel propter eorum folatium , 
vel devotionem , dummodo cum  
decentia deferantur , non prohibe
mus.



r

C O N S T l T  1 1 1 .

C V n i diffiiiitum  r ith .S .C .T .&  à fi
de C aîholica  edodum , San£to- 

rum  corpora à fidelibus ciTc veneran
da, ideo præcipimus, &  mandamus, vt 
reliquiæ Sandorum  Canonizatorum  
in Ecclefi/s noilrç D iœ cefis collocate, 
&  à N obis, vcl à noilris PrxdeceÏÏbri- 
busapprobatæ, &  quæ coluntur cultu 
im m em orabili, ab omnibus C h riili fi
delibus ea devotione, ôc cultu,quo par 
eft,venerentur. P roh ibentes, ne quis 
aliquam  reliquiam  , vel ejus partem  
furripere audeat ; Ôc fub pœna excô- 
m unicationis m ajoris latæ fententiæ 
ipfo fad o  incurrendæ præcipim us, ne 
vllam  reliquiam  Inllgnem  Sandorum  
4 c  loco ad locum  , vel de E cclefia ad 
£ cclefiam  , vcl Erem itorium  adhuc 
■proceiîlonaliter quis transferat fine 
exprelTa licen tia noilra in fcrip tis,vel 
noilri V . G- non obllantibus quibuf- 
cum que licentijs,à noilris PrædecelTo- 
ribusconcelîîs,quibuspræfefttiGonili- 
tutione derogamus.

J . C O N S T lT , ir^

C V m  nem ini dubium fit, Sacrofan- 
d am  M atrem  Ecclefiam  omni 

Audio, ôc vigilantia in expellendis va
rijs , ac diverfis fuperAitionibus, quas, 
tam  C hrifti fideles, quam alij in San- 
d o ru m  reliquijsvenerandis,ôcin mor- 
bis,Ôc alijs malis depellendi^ adhibere 
folent : Ideo ejus veíligijs in re tam 
fan d a  inhæ renres,præ fenti Conftitu
rione præcipimus ,v t  reliquias Sando- 
;rum, lignum  SandiiTimæ C ru c is , vel 
ejus fignum  pijs O ffic ijs , ôc ProceiTio- 
nibus omnes C hrifti fideles Dominum 
crantes venerentur,ea vero in aquam 
im m ergi,aut m adefieri tam quam  nul- 
lomodo lic it a , etiam  prætextu cujuf
vis confuetudinis, quæ potius corrup
tela cil, prohibemus: orationes in ma
lis curandis, ôc expellendis, quæ ab Ec
clefia , vel ordinario non fuerint ap- 
probatæ,rejicicndas cîTe fancim us,ôc 
ordinamus.

C O N S T lT . V.

V A ld e inhoneftum èft , &  piorum 
oculos ofFendit Imagines Domi

n i noftri lefu-Chrifti,V irginis Deipare 
SandiiTjmæ,ôc Sandorum  indui veili
bus prophanis ; idcirco hac Conílitu
tione prohibemus, ne de cætero Ima-
g in es , tam  in E cclefijs, quam in Sa
cellis , v e i Oratorijs privatis induan- 
ru r , vel ornentur veftibus prophanis 
fed ornam cntis ralaribus, Ôc honeilis* 
etiam  prcriofisjôc fi commode fieri pô  
teft,didæ Im agines de estero de fculp. 
tura conficiantur.

C O N S T lT . VL

EC clc fia  domus D ei cA , dicata, & 
confecrata c u ltu i, ôc venerationi 

S a n d o ru m , cultus enim , & fideliunj 
devotio, non in vijs  publicis habenda 
cftjeum  enim  aliquæ Sandorum Ima
gines in vicis collocatæ reperiantur, 
ibi^que fint in Capellis, vel Sacellis, ôc 
loco piæ,& Chriftianæ devotionis,pfal- 
tationes habeantur,parieres etiam pe- 
riftrom atis, feu taperibns veftiannir,& 
piduræ  varietate Îllullrentur, quod 
nullatenus in devotionem Sandorum 
cedit, im ò m ultoties rixç comnïoven- 
tur, om nia fupradida prohibemus,vn- 
cle nullum  cultum  , ôc feftlvitatcmia 
d id is  locis p u b licis , fub trium libra
rum  pœna celebrati jubemus.

H
C O N STIT. V II.

O norificum  Sandiílimre Crucis 
fignum , gloriofum huinanx Re- 

dem ptionis vexillum,dciemQnibus trC' 
m en dum , adoratione latrix di;;num 
cum  fit ,  in pavimentis Templorum, 
fuper lapides , vel marmota fculpcu® 
deam bulanrium  pedibus turpiter atte* 
ritur^quare prscipim us,vt nemodein* 
ceps audeat in lapidéis, vel marmoreis 
Tem plorum  pavimentis , fepulchro 
rum  operculis , vei aliorum locorum 
icdecen tiu m  in tr a , vel extra Ecclc-

fiam



íiam San£tæ Crucis fig a u m , vel San
dorum  Imagines fculpere, vel quovis 
modo effingere, &  fi aliquæ fíne fculp* 
tæ,vel depidæ,intra bim eílreinde de- 
Jeantur, Ordinamus panter id ipfum 
efficerc eos, qui in locis immundis,aut 
Ìterquilinijs ad reprimendum mingen- 
tium  tcm eritatem depidù habuerint:

Prohibentes tandem ,ne in pecorum , 
equorum , ieu quorum cum que ani- 
malium pelle idem fígQum Crucis 
imprimatur ,eo  quod anim alia hum i 
jacentia illud atterunt, &  cum  fuerint 
pelles dctradæ  Îçpe lioniinum pcdibus 
conculcati coniingit.Concrafacientcs 
vero poena noftro arbitrio m ultentur.

T I T .  X X V Ì .

D E  H O S F I T A L I B V S .

C O N S T I T ,  V N J C A ,

Q
V I A  m axim um  eft inconve- 
niens, v t  domus hoipitaliu, 
quæ ad pauperes Chrifti 
colligendos,&  horpitandos 

inftitutæ , &  fundatæ fu n t , nonnunv 
quam  fpeluncæ , &  receptacula fiant 
lacronum,concubinariorum vagabun- 
dorum ; ideo confulere , &  providere 
defídcrantes,ne in didis domibus alij, 
quam  veri pauperes recipiantur , qua- 
lesfunt fen es, in firm i, Claudi ,cæci, &  
alijíim iies, qui fuis laboribus v itx  ne- 
celTaria comparare nequeunt,&  pere

grini traniitantes per fpatium vnius 
diei, præfenti Conftitutione fancimus, 
&  omnibus V illaru n i, feu Locorum  
Bajulis,Iuratis,& Gubernatoribus quo
cumque nomine nuncupentur, jube- 
mus ita obfervare) fub pæna excom 
m unicationis,qu am, fi in his negligen
tes fu e r in t, eos incurrere volumus. 
Præ cipim ufque, v t quolibet anno die 
Circuncifionis D om ini noftri lefu- 
C h rifti, aut alio die confueto nomi- 
nent aliquamPerfonam idoneam,cujus 
ordine, &  m andato, &  non alias pau
peres , &  peregrini in hofpitalia illius 
Villæ, vel L o ci irecipiantur.

T I T .  XXVII-

D Ì  C O N f R J T £ R N I T J T I B V S .

, C O N S T l T .  I .

D
e c r e t i s  ApoftoUcis inhæ- 

rentes ÿpræferrim Clemen- 
tis V i l i ,  fancimus , &  ordi- 
namus,vt pofthacnullaCon- 

fraternitas in Ecclehjs noftræ Diœ ce- 
f i s ,  tam Sæcularibus , quam R egulari
bus erigatur , nifi A uthoritatè Apo- 
ftolica, vel ordinaria; fi autem aliquæ 
aliter f u e r i n t  ercdæ,nunc pro tunc i n 

validas,&  nullas declaraniusiquare ad 
hunc eifedum  præcipimus, titulos, &  
f u n d a m e n t a  C o n f r a t e r n i t a t u m  c o i a m

N o b is , vel noftro V . G. vt intra qua
tuor menfium fpatium Procuratores 
earum déférant, &  exh ib ean t, &  vifis 
videndis, expedientur mandata , &  li- 
centiæ nccelTariæ, fi forfan legitim e 
eredæ non fu e rin t, v t fideles, qui pu- 
tant fc indulgentias lu e ra r i, non fal- 
lantur, quæ fine legitim a eredione lu
erari non poifunt.

0

C O N S T J T .  I I ,

V ia  m ultum expedit Adm iniftra- 
tores Còfraternitatujn efle Per- 

X x 2  fonas



fonas om ni idoneitatc præ ditas, &  or- 
natas, ûquidem pecunias exigunr , &
r c c i p i u i i t , i p f a f q u e  applicare debent m
f e r v i t i u m  H c c l e f ì - 2 E , f e u  C a p e l l i ,  c u i  d e  

c o n C u e t u d i n e  f u n t  d i c a t a : , o p u s  e f t  o m 

n i  l u i * p i c i o n i  o c c u r r e r e , &  d e  o p p o r t u 

n o  r e m e d i o  p r o v i d e r e  ;  q u a r e  p r x f e n t i  

C o n f t i t u t i o n e  f a n c i m u s ,  n u l l o s  a d  o f 

f i c i u m  P r o c u r a c o r u m ,  f e u  A d m i n i -  

i t r a t o r u m  C o n f r a t e r n i t a t u m  e l i g i  p o f -  

f e ,  n i f i  p r æ v i a  a p p r o b a t i o n e  K e d o -  

r u m , f u p e r  q u o d  i l l o r u m  c o n f c i e n 

t i a s  o n e r a m u s .  S i m i l i r e r q u e  p r æ c i 

p i m u s  ,  v t  q u o t a n n i s  A d m i n i i t r a t o -  

r e s  C o n f r a t e r n i t a t u m  c o m p u t a  r c d -  

d a n t  c o r a m  R e d o r i b u s  ,  c æ t e r i f q u e  

a l T i f t e n t i b u s  P e r f o n i s  j u x t a  V i l l a r u m ,

&  L o c o r u m  c o n f u e t u d i n e m .

CO N ST JT . l ì j .

C
O n f r a t e r n i t a t e s  a l i q u a  o r n a m e n 

t a  E c c l e f i æ , &  A l t a r i b u s  i n f e r -  

v i € i n t i a  e x  i p f a r u m  C o n f r a t e r n i t a t u m  

e l e e m o f y n i s  h a b e n t , &  f o l v e r e  c o n f u e -  

v e r u n t , & .  a d  m a n i f e f t a d u m  d o m i n i u m  

h æ c  i n  f u i s  d o m i b u s  r e t i n e r e  l l u d e n t  

q u o d i n d e c ç n s  v i d e t u r ;  q u a r c  p r æ f e n t i  

C o n f t i t u t i o n e  o r d i n a m u s , n e  P r o c u r a -  

t o r e s ,  a u t  A d m i n i f t r a t o r e s  C o n f r a t e r 

n i t a t u m  i n  d o m i b u s  f u i s  o r n a m e n t a  

h a b e a n t  , n e c  c u f t o d i a n t , f e d  c u r e n t  

R e d o r e s  l o c u m  i n  E c c l e f i a  d e c l i n a r e  

v b i  t a l i a  o r n a m e n t s  a f i e r v a r i  v a l e a n t *  

q u i  a u t e m  h u i C  n o f t r o  m a n d a t o  c o n 

t r a i r e  a t t e n t a v e r i t ,  à  f u i  m u n e r i s  c à l 

c i o  p r i v e t u r .

T I T .  XXVIII.

D E  I N D V L C E N T I I S .

C O N S T IT . /.

M
V L T Æ  Indulgentiæ confi- 

dæ , &  om nino falfæ , vel à  
Rom anis Pontificibus re- 
vocatæ per hanc noftram 

D iœ cefim  circum feruntur , quibus 
C hrifti fideles indod i,«Scharum recum 
minus periti decipiuntur,&  fpe remif- 
fionis peccatorum  fuoirum confequen- 
dæ fruftrantur.Cui malo n osoccurerc 
volentes,præcipimus,vt inviolabiliter 
obfervetur D ecretúSandifilm i Dom i
ni noftri A lexandri Papæ V IL D at.R o - 
mæ die ô.Februarijanno 1Ó57. Ponti
ficatus fui aniK) 2. quodeclarat,quaf- 
cum que Coronas, roíanos , grana , ac 
calculosjcruces, num ifm ata, five me
dalla facras Imagines cum  Indul- 
gentijs à Rom anis Pontificibus Pred&* 
cefibribus fu isben edidas,&  conceiEas, 
non tranfire, nifi ad Perfonas illorum , 
qui eas tunc obtinuerunt, neque com-

m odari,aut etiam  precario daripoflè,
&  etiam  ab ipfa fanditate fua concei- 
fas, five in pofterum concedendas,non 
tranfire fim iiiter , nifi ad Perfonas il- 
io ru m , quibus ab eodem Sandiííínw 
concefiæ  fu erin t, vel quibus à prædi- 
d is  de ordine ejufdem Sanftiffimi pri
m a v ice  diftributæ fuerint,ita, vt à nc- 
m ine alijs com m odari, vel precario 
concedi poiÌìnt,alioquincarete Indul- 
gentijs conceifis.Et pariterobeandem 
rationem  hic apponi mandamus aliud 
D ecretum  S. Con^re^atìonis Indd- 
gêtijs,&SacrisReliquijsprçpofitç,Dat- 
Rom æ die 7. Marti»' J Ó 7 7 .  annuente 
Sandifiìm o Innocentio Papa XI. il nd* 
que probante, inviolabiliter fervati 
jubente;quo quamplures Indulgenti? 
apocrifæ , vel à Romanis Pontificibus 
revocatæ, vel fidæ , veì nullæ, (eo quod 
præ fixum eis tempus jam elapfum ef
fet ) declarantur, quod Decretum eil, 
v t  fequitur.

DE l a t ^  [ ä f  i u s  f u e r e  a d  S a c .  C o n g r e g a t i a n e m  I n d u l g e n t e s  j f a c r i f ^ u e  

p r a p o j i t a r n  I n d u l g e n t t A  q u a d a m  c o n f i c i  a  ,  &  o m n i n e f a i f a - ,  q u d  p e r  d p o t r f i s

erba



p r h i s  C h r i f t i ä n i p a r t e s  c i r c u n f e r u n t u t y  a l t a  v e r o  e x a m i n a n à a  ,  q u â  a d h i h i t o f t u d i o  

i n v e n t s  f u n t  ^ v e l  a p o c r i f a  ,  v e t  â  R o m a n i s  P o n t i f i c i h u s  r e v o c a t a ^  v e l  n u l l a  ,  q u o à  

d a t u m  e i s  t e m p u s  p r a t e r  j j f e t ' . q n a r u m  q u i d e m  p l u r i m a  ,  c u m  n o n  f a c i l e m  c o < ^ n i t i o ^  

n e m  h a b e a n t  c h r i ß i  f i d e l e s  h a r u m r e r u m - ^ m i n u s  p e r i t o s  f a l l u n i ,  q u i  f p e  I n d u l g e n ^  

t i a  r e m i j j i o n i f q u e  p e c c a t o r u m  f u o r u m  c o n f e q u e n d a  f r u f t r a n t u Y - H u a m o h r e m  e a c l e m  

S a c r a  C o n g r e g a t i o  v e h e m e n t e r  c u p i e n s  h u i c  m a l o  m a g i s  i n  d i e  f e r p e n t i  o c c u t r e r e ^  

a n i m a r u m p t o j e é i n i  I n d u l g e n t i a r u m  d i g n i t a t i  c o n f u l e r e ^  p l u r e s  i l l a r u m  f i n g u -  

l a r i  d i l i g e n t i a  c o l l i g i ^  i n  i n d i e e m  r e f e r r i  c u r a v i t .

T a l e s  i n  p r i m i s  f u n t H U y V t i  a j f e r u n t  c o n c e j f a k  l o a n n e  I I .  ^  S i x t o  I V .  r e c i ^  

t a p t i h u s  o r a t i o n e m  c h a r i t a t i s  l e f u - C h r i ß i  D o m i n i  n o ß r i . V t c c o r :  te,pijííimeDomi- 
ne,& c. A b  V r b a n o  I I .  E c c l e f i a  S .  M a r i a ,  v u l ^ o d t c i  f o l e t  C a m p a g n o U , é '  S a n B ç  

V i B o r i ç \ A b  E u g e n i o  I I I . r e v e l a t i o n i d e  p l a g a  i n  h u m e r o  J e f u ‘ C h r i f l i f a B ç  S a n c í o  

S e r n a r d o ' ^ a b  I n n o c . l l l .  A r c h i c o n f r a t e r n i t a t i ,  ^  O r d i n i  R e d e m p t i o n i s  à  B o n i f a 

c i o  I X ,  v t ß t a n t i b u s  C a p e l l a m  S a n c l i N i c o l a i  d e  T o l e n t i n o i n  e j u s  d i e  f e  ¡ i o t a  l o a n -  

f t e  X X I I .  o f c u l a n t i b u s  m e n f u r a m  p l a n t a  p e d i s  B e a t i f f t m a  M a r i a  V i r g i n i s ;  a b  A l e 

x a n d r e  V I .  I m a g i n i  B e a t i f f t m a  M a r i a  v u l g o  d i c i ç  L a g h e o t i ' ^ a  L e o n e  X . g e ß a n t i b u s  

f u n i c t i l u m  S a n i l i  F r a n c i f c i  p r i m u m  i n  V r b e  i p i p r e j f a ^ d e i n d e  M e d i o l a n i  1 6 6 ^ .  f u a s  

t a m e n  h a b e n t ,  ¿ r  v e r a s  C o n f r a t r e s  A r c h i c o n f r a t e r n i t a t i s  C o r d i g e r o r u m  S . F r a n c i f  

c i  ;  r e c i t a n t i b u s  S a l u t a t i o n e m  A n g e l i c a m  a d p u l f u m  h o r o l o g i j  ,  ^  I m a g i n i  C o n c e p -  

t i e n i s M . V .  I m m a c u l a t a  i n  c i r c u l o  d e p i B a ^ c u ) M S  p e d i b u s  L u n a  f u b ) e B a  e ß .  A  P i o  

I V ,  v e l  à  P i o  V .  P r i n c i p i  f e n a r u m ' ^  a  C l e m e n t e  V l l l * d i c e n t i b u s  o r a t i o n e r ^ r . O  M ag
num M yfterium ,&c.£/ E c c l e ß a  S . M a r i a ,  q u a m v o c a n t  M o n t i j f e r r a t i  ,  A v i n i o n e  

i m p r e f f a . T u m ,  a l i a  p r o  a n i m a b u s  C h r i ß i f i d e l i u m  d e f u n B o r u m  ,  i m p r e j f a  M a t r i t i  

20. l u l q  1 6 0 6 . A  P a u l o  V ,  c a n t a n t i b u s  H y m n u m :  T e  M atrem  D ei laudam us, te 
M ariam  V . confitem ur,& c.ri/ f i  d i e s  S a b b a t i  i n t e r e r i t  d u m  i d e m  c a n i t u r \ á ‘ C o r o -  

» i s y r o f a r q s ^ i m a g i n i b u s ,  n u m i f i m a t i b u s ^ q u a s  m e d a l i a s  a p p e l l a n t ^ a b  e o  b e n e d i & i s ^  

F e d e r i c o  C a r d i n a l i  B o r r o m e o  f u p p l i c a n t e  a n n o  1 6  n .  d u m  E c c l e f i a  R o m a  i n  h o n o r e m  

S . C a r a l i  a d i f i c a r e t u r ‘,  ¿ r  a b  e o d e m  P a u l o ,  G r e g o r i o  X V ,  d i c e n t i b u s  Sia lodato íl 
SandiíTimo Sacramento, laus Santiiììmo Sacram ento ;  A h  V r b a n o  V I I .  i n  h o n o ^  

r e m  e \ u f d e m  S a c r a m e n t i ^ p r e c i b u s  C a r d i n a l i s  M a l a g o t i ^  S a c e r d o t i b u s  c e l e b r a t a  

M i j f a ,  d i c e n t i h u s : K \ z  Filia Dei Patris,A ve M ater Dei Filij,& c. A  C l e m e n t e  X ,  

r e c i t a n t i b u s  m a n e ,  m e r i d i e ,  a c  v e f p e r e  c o n f u e t a m  A n t i p h o n a m :  A ngelus D om ini,
&  in fine Deo gratias , &  Mariæ. A c  d e m u m  a l i a ,  a  n o n n u l l i s  R o m a n i s  P o n t i f i c i -  

b u s  t r i b u t a ,  v t  a i u n t  C o r o n i s  M y f t e r i o r u m  P a ^ i o n i s  D o m i n i  n o ß r i  I e f u - C h r i ß i p r e 

c e  m a ^ n t  D u c t s  E t r u r i a .C>
T a l i s  I n d u l g e n t i a  S o d a l i t a t i s  S . N i c o l a i ,  q u a r e p e t i t  ' a  q u t n q u i e s  o r a t i o n e  D o »  

f n i n i c a ^ ^  S a l u i a t i o n e  A n g e l i c a ,  v n a m  l i b e r a r i  a n i m a m  q u o l i b e t  d i e  á  P u r g a t o r i  

p o e n i s  a f f r m a n t . T  a l e s  a l i a  P e r  u f i ]  C o n f r a t e r n i t a t i s  S a n C h r u m  S e b a ß i a n i , d r  R o c h i ,  

^ ■ R o m a  S o c i e t a t i s  S a n c i i  B e r n a r d i  a d  C o l u m n a m  T r a i a n i ' , t a l e s  d e m u m  a l i a  C r u ~  

c e f i g n a t o r u m  S . E u ß e r g ^  M t d i o l a n i ^ A r i m i n i a ^ d r  B o n o n i a ,

E \ u s  g e n e r i s  f u n t  i l l a  c o n c e J f a , v t  a i u n t ,  C a p e l l a R o f a r q  i n  E c c l e ß a  S .  A n -  

t s n ^  d e  R o b i g o t f e u  R o d i g i j , v e l  F , c c l e f i a  S a n c i i ß i m a  T r i n i t a t i s  V e r g o m i ^ a u t  S . P e t r i  

M o n t i s  T o d o n i  d i e  f e ß o  I n v e n t i o n i s  S . C r u c i s , v e i g e ß a n t i b u s  f u n i c u l u m  S ,  F r a n 

c i f c i  d e  P a u l a ,  v e l  c e l c b r a n t i b u s  M i f f a s  S . A u ^ u ß i n i , a u t  a l i a s  q u i n q u é  i n  h o n o r e m  

q u i n q u é  f e f t i v i t a t u m  B e a t i j j i m a  V i r g i n i s  ,  v e l r e c i t a n t i b u s  O f f i c i u m  S .  F r a n c i f c a  

R o m a n a ,  a u t  Antiphonam :0]?dii^ìO  & L C . in  m e m o r i a m  P a j f i o n i s  l e f u  ,  a u t

T o f a r i u m  S a n B a  A n a ( q u o d  C o n g r e g a t i o  S a n c ì o r u m  R i t u u m  n o n  p r o b a t )  a u t  o r a t i o 

n e m  q u a  i m p r e j f a  c u m  I m a g i n e  S .  A n a  c i r c u n f e r r i  f o l e t i  A ve  gratia piena, & c. 
{  q u a  o r a t i o p r o h i b e t u r  ) a u t  O f t ì c i u m  C o n c e p t i o n i s  B . V . J m m a c u l a t d ' ^ q u o d  a ( f ¿ r u n t  

à  P a u l o  V .  p r o b a t e m  f a i f f e , a u t  O r a t i o n e m  :  Deus qui N obis in Sanda Syndone, 
& c .  ( e x c i p i t u r  I n d u l g e n t i a c e n t u m  d i e r u m  a n n o  i ^ t y i . c o n c e f t a p r a c i h u s  D u d j f ^

S a b a u -



S a h a t f d U  k d a n n o s  z ^ ^ . c u n c î i s  i n i l l i u s d i t i o n t  d e g e m i b u s ) a u t  /̂/4 W:AveHliaDel 
Y m ì s . ò L C .  p o ß  c o m m u n i o n e m  r e c i t a n d a m ^  v e l  a l i q u o  c o n f p i c u o f i g n o v e n e r a n t i h m  

S a n B Î ÿ t m i  ¿ a c h a r i ñ t a  S a c r a m e m i  n o m e n ,  I n d a í g e n t i a  r u r [ u s  o H o g i n t â  m i l l i u m  

a n n o r u m  v e t e r i  d e  T a b u l a  e x c r i p t a  ,  q u a m  i n  B a f i l i c a  L a t e r a n e n ß  a p r v à r i  

fff ant, p r o  d i c e n t i b u s  O r a t i o n e m  i l l a m  v e r e  p i a m \ D eus qui pro redemptione Mun. 
d i ,& c .  T u m  ,  q u a  i m p r e j f a  f u e r u n t  V  a p t a  a n n o  1 6 7 0 .  f a b  h o c  t i t u l o  : Summariq 
delle In d u lgen zze  co n ceife  dalla  San tita  di N o itro  Sig.P ap a L eone X.air-Im^l 
gin e della C o n c e zzio n e  della G loriofa  V ii'g in e  M aria . V e l PiiTauri fub nomi- 
m c  B. lo a iin x  anno ló o S . E v u l g a t a ^  v e l B a t l e t a ,  f e u  B a r u l t  à r e c i t a m i b u s q u a f  

d a m ,  n o n  f a n e  m a l a s  o r  a t  t o n e s  ,  l u c r a n d a .  V  e l  P a r m a  a  v i f i t a n t t b u s  p e r  q a a d r a g e ,  

f i m J  d i e s  E c c l e f i a s  T e r  t i j  O r d i n i s  S a n c i i  V r a n c i f c i ,  V e l  F i f e  a t o r j , v e l  V a ß a l U . k  r e ,  

c i t a n t t h u s  O r a t i o n e m ,  A v e  SandiiTim aM aria M ater D e i,R e g in a  Q c ^ X i . é  a l i & i n  

p e c u l i a r i  i m p r e f i h  l i b r o  d e f c r i p t a  ,  q u i b u s  f r u i  d i c u n t  d e v o t o s  S e r a p h i c o s ,  ^  B e r n '  

f a v o r e s ,

. P l i s  a n n t i m e r a n d a  f u n t ,  q u a  C r u c i b u s  c a r a v a c e n f i i b u s  t r i b u t a  d i c m t u r  ^ v e l  

€ O t o n £ f  ß v e  f i e l l a r i o  C o n c e p t i o n i s  V i r g i n i s  I m m a c u l a t a  ,  q u o d  e x  d u o d e c i m  g k ~  

h a l t s  c o n f i â t ' ^  v e l  g r a n i s , C r u c i b u s ,  &  C o r o n i  s  A l o y f i a a b  A f c e n f i o n e  H i f p a n £  M o *  

m a l t s  O r d i n i s  S .  C l a r a . \  v e l m e n f u r a  A l t i t u d i n i s  l e f u - C h r t f t i  D .  N .  v e l  I m a g i n i ^  

a u t  m e n f u r a  v u l n e r i s  l a t e r i  e i u s  i n f l i c i i  5  v e l  o r a t i o n i  ,  v t  a i u n t  i n  f e p u l c h r o  Z ) í í - ¡  

m i n i  N o ß r i  r e p e r t a  ,  &  I n d u l g e n t t a  v t  a i u n t  e n i x a  r e v e l a t i o n i f a B a  S a n B i s U r ^  

g i t t a  ,  M e t i l d i  ,  &  E l i f a b e t h . ,  B ,  I o a n n a  d e  C r u c e ,  &  c o n c e f f a ,  v t  a f e r u m g r a ^  

n i s j  q u a  a l i q u o d  e x  t r i b u s  g r a n i s  t e t i g e r i n t f t  a n t i b u s  p œ n e s  R o m a n u m P o n t i f i c e m t  

H i f p a n i a r u m  R e g e m  - ,  &  M i n i H r u m  G e n e r a l e m  E r a t r u m  M i n o r u m  o b f e r v a n m  

S a n B i  F r a n c i f c i .

O m n e s  v e r o ,  ¿ r  ^ n g u U s  \ ¿ t n %  d i c í a s  I n d u l g e n t i a s  S .  C .  p a r t i m  e f f e  

a p l a n e  f a i f a s  d e c l a r a t ,  p a r t i m  a p o c r i p h a s ,  v e l  e x  a l t o  c a p i t e  n u l l a s ,  q u x  n e m i *  

j ì i  f u f f r a g a r i  p o ß f u n t ,  e a f q u e  i n  f u t u r  u m  v l l o  i n  l o c o  v t  v e r a s  p u b l i c a r i j é - l u c r a n ,  

d a s  c h r i f t i  f i d e l i b u s  p r o p o n i  v e t a t \ f o l i a q u e ,  d r  i ' i l ^ r o s ,  v b i  f i c  p r o p o n u n t f / r ,  f e u  a f  

f e r u n t u r ,  o m n i n o p r a c i p i t  a b o l e r i  ,  n i ß p r a d i S i a  I n d u l g e n t i a f u e r i n t  d i l i g e n t e r  e x - i  

p u n B a  ;  n e c  i d e o  t a m e n  v u l t  a l i a s , q u a s  h o c  d e c r e t u m  n o n  c o n t i n e t  . ¡ p r ò  v e r i s  f &  l ^ '  

g i t i m i s y t a c i t e q u e  p r o b a t  i s  h a b e r i .

A c  d e m u m  o m n e s  I n d u l g e n t i a s  c o n ç e f f a s  a n t e  d e c r e t u m  d e m e n t i s  V I I L  I n *  

t u m  d i e  9 .  l a n u a r i j  i  ^ g j . c o r o n i s ,  B o f a r i j s , g r a n i s  , f e u  c a l c u l i s  ,  C r u c i b u s ^ é "  I m a *  

g i n i b u s  S a c r i s . V é l  a n t e  B r e v e  P a u l i  V . q u o d  i n c i p i t - .  R o m a n u s  P o n t i f e x ,  & c .  d u  

t u m  1 1 .  M a i j  a n n o  \ 6 o 6 .  P e r f o n i s  R e g u l a r i b u s  q u a r u m c u m q u e  R e l i g i o n u m  

o r d i n u m  e t i a m  m e n d i c a n t i u m .  V e l  a n t e  C o n ß i t u t i o n e m  1 1  ^ . C l e m e n t . V I I I >  C u ì h s  

i n i t i u m .  Quafcumque,& - C .  ^  6 Z . P a u l i  V .  i n c i p i , e n t e m \  Quæ falubriter, ò c c .  b a l z i -  

t a s  p e r  a g g r e g a t i o n e m ,  v e l  a l i a m  c o m m u n i c a t i o n e m  a b  A r c h i c o n f r a t e r n i t a t e v l l a ^  

o r d i n e ,  C o n g r e g a t i o n e ,  S o c i e t a ì e ,  e t i a m  l e f u ,  C a p i t u l o ,  ' u e l  c a t u  q u o c u m q u e  ,  v d  

A b  e o r u m  o ß c i a l i b u s ,  f u p e r i o r i b u s y  a l i j f q u e  P e r f o n i s ,  v e l  P e r f o n a ,  e t i a m  f i  e a r u m ^  

' v e l  e i u s  m e n t i o  f p e c i a l i s ,  ^  i n d i v i d u a  f a c i e n d a  e f i ' e t ,  n i f i  f u e r i n t  d e i n d e  R o m a n i  

P o n t i f i c i s  a u d o r i t a t e  i n n o v a t a ,  a u t  c o n f i r m â t a ^ n u l l i u s  e f f e  r o b o r i s ,  &  m o m e n t i  

r i t e r  d e c l a r a t .

P o r r o  f u m m a r i a  I n d u l g e n t i a r u m  p r o  C o n g r e g a t i o n i b u s  d o c f r i n a  C h r ì f l i ^ ^ ^ >  

C o n f r a t e r n i t d t i b u s  S a n B i f j ì m a T r i n i t a t i s ,  e b “  R e  d e m p t i o n i s  C a p t i v o r u m ^ N o m t n t s  

D e i  y R o f a r ^ ,  B e a t i j f i m a  M a r i a  d e  M e r c e d e  ,  d r  R e d e m p t i o n i s C a p t i v o r u m ,  B e a t t f -  

f i m a  M a r i ç  d e  M o n t e  C a r m e l o  ' . c i n t u r a  S . A u g u f t i n i ,  S a n c ì a  M o n i c a ,  n i f i  a b e a -  

d e m  C o n g r e g a t i o n e  r e c o g n i t a ,  n o n p e r m i t u n t u r .

I n d u l g e n t i a s  v e r o  ß a t i o n u m  V r b i s ^ q u a  á  R o m a n i s  P o n t i ß c i b u s  ß n g u U r t  q u i “

d a m  B e n e f i c i o  ,  v e l  c o m m u n i e  a t  a  f u n t ,  v e l  c o m m u n i c a b u n t u r  i n t  e r  d u m  a l i q t ^ t o H S

l o c i s ,  o r d i n i b u s f  a u f  P e r f o n i s ,  d i e b u s  t a n t u m  l i a t i o n u m  i n  M i f i ' a l i  R o m a n o - d e f i n f * ^

tis



t i s  f t í f f r a g k r t  p o J fe  d e c U r a t  \ f e m e l  a u t e m  d u m t a x a t  i n d i e  P l e n a r i a m  J n d u l g e n -  

t i é m  i n  e e r t o s  d i e s  E c c l e f i a m  • v i p . t a n t i b u s . c o n c e j f a m  y v e l  a l i n d  p i u m  o p u s  p e r  a g e n -  

t i b u s  l u c r i f e r i .

D e  ( j u i b u s  r e l a t i o n e  f a B a  p e r  S e c r e t a r i n m  a d  S a n ^ i f f t m u m ^ c u n B a  S a n i ì i t a s  

f u a p T o b a v i t f  é j ' - i n m o l a t e  f ^ r v a r i  ] u ¡ ji í. D a i .  R o m a  d i e  7 .  M a r t ^  X 6 7 S .

Xocxis S itgilli» A loyiìus Card. Homodeus. 

M ich ael A ngelus H iccius Secret.

D ìe  i  z . m è n f s  M a r t i j  i 6 7 % f u p r a d i ¿ Í M m  d e c r e t u m  a f f t x u m ,  p u h l i c a t u m f u i t  a d  

v a l v a s  C u r i a  i n  a c i e  C a m p i  Flora ,  a c  a l i j s  l o c i s  f o l i t i s y é r  c o n  f u e  t i s  vr
b i s  p e r  m e  R o c h u m  d e  S t e p h a n i s  S A n B i f  D ,  N *  P a p a  C u r f  ,

Laurentius Segiius M agiiler C u rf.

C O N S n r .  l U

N *On indiget Chriftiana .Rcligio 
novis miraculis , quæ .per A po- 

ilo los,&  viros ApoilolicoSj^V-bique præ- 
¿ ic a ta  Domino cooperante, &  fermo- 
iie m  confirm ante tot feqitemihus fig- 
Äiis fundara fuit. Et quamvis nunc eriä 
Deus, vel ad fuæ Omnipotentiæ oílen- 
.fionem , vel ad Sanclitateni alicuius 
perfonæ manifefiandam ea patrare no 
definatj quia tamen multoties fatanas 
in Angelum  lucistransfìguratur,vti-n- 
<autosdecipiat,non fine diligenti exa
m ine per Ordinarios faciendo dicta 
nova m iracula credenda, ac admiten- 
da eiTeilatuit S. T.Synodus fefi'.2 5.de 
invocatione ,veneratione ,& reliquijs 
$ an d o ru n i, &  Sacrarum  Ixnaginum; 
cuius decreto inhærentes fub excom- 
municationis maioris latæ fententiæ 
ipfo faclo incurrendæ, pœna, præcipi- 
jnus, ne Perfona aliqua cuiufcum que 
gradus, &  conditionis audeat in hac 
.noftra D iœ cefi, nova m iracula prædi- 
-care, publicare, imprimere, vel depin- 
;gere, quoadufque per SanctamSedem 
Apoftolicam  , five per O rdinarium  
cxam inata, approbata fint ; fub ea- 
demqu>: etiam  pœna præcipimus, ne
minem, quamvis. R egulärem ,vcl quo*

m odolibet exem ptum  , novas Indul- 
-gentias publicare,etiam  in eorum pro- 
l>rifsEcclefi;s,abique dicto noftro exa
mine, &  approbatione , v c l noilri V i- 
•carij Generalis audere.

C O N S T I T .  I I I .

A Nim æ Purgatori) vere cora D eo 
pro N obis in cunctis calam ita- 

tibus intercedere p o flu n t, quare non 
folum Sum m i Pontifices,verum  etiam  
R e g es , &  Principes terræ in om nium  
•fidelium cordibus,hanc præclaramde- 
■votionem im prim ere ftu d en t, &  .cum 
jioftri Paftoralis o.ffìcij munus fit,vtln- 
dulgentiæ pro Anim abus Purgatori) 
concefiæ lucrentur, hac noílra Confti- 
tutionc fancinuis , òcftriaifiìm è R e 
d orib u s,Ôc Curatis præcipimus,vt die* 
bus Dom inicis inter MiíTarum folem 
nia Populo anuntient dies præfixos,in 
quibus Induîgcntiæ pro Anim abus 
Purgatori) concefiæ funt,&  viera man
damus Sacriftis , &  Scolaribo5 Paro- 
chialium ,vr duodccim ,aut quindecim 
cam panefignapulfent,vel tabellam  in 
portis Eccleiiæ apponant , v t Populus 
de his admonitus, Alta-ri-a quinqué vifi- 
tando,Indulgentias proAnim abus Pur
gatori; luerari pofiit.

T I T .



Conílit, Synodales 

T I T .  X X I X .

D E  P R O C  E S S I O  N I B V S .

C O N ST IT , J.

P
V B L 1C Æ  Sacræque ProceíTio- 

nes, feu fupplicationes,quibus 
ex antiquiíTimo Sandorum  
Patrum  inftituto C atholica 

E cc le fia , vel ad. excitandam íidelium  
p i e t a t e m , vel ad commcmoranda D ei 
beneficia,eique gratias agendas,vel ad 
D ivin um  auxfiium  im plorandum , vti 
confuevit, qua par eíl R eligione,cele
b rati d eb en t, continent enim  m agna, 
ac divina M yíleria íalutares C h ri
ilianæ pietatis fru d us eas pie cxequa- 
tes á D eo confequuntut : fieque præ
cipim us , &  mandamûs,vt Sacerdoces, 
alijque E cclcfiailiciO rdinis.in  his Pro- 
cefiionibus ea m odeilia, reveren tia ,&  
devotio, tum  ab ip fis, tum  ab alijs ad- 
iiibeatur,quæ pijs ac R eligiofis huiuf
modi aòtionibus m axim e debetur,om 
nes decenti habitu, E cclefiaílici facris 
veílibus fine galeris , nifi pluvia co
gente, induti graviter, m odeile,ac de
vo te  bm i fuo loco procedentes, facris 
precibus ita  fint intenti,v t rem oto ri
fu, mutuoque colloquio, &  vago ocu- 
lorum  afpedu, Populum etiam  ad pie, 
devoteque praecandum invitent.

: C O N S T lT , l i ,

CV m  in E cclefia D ei admodum re
ligione induòlum fit ,  v t fingulis 

annis peculiari quodam fefto die prx- 
cxcelfum , &  venerabile SandiiTimum 
Eucharifiiæ  Sacram entum  fingulari 
veneratione , ac folem nitate celebre- 
tur ( feria fc ilicet quinta próxim a poíl 
o d a va m  Pentecoíles ) præcipimus ,&  
jnandam us,vtdida die fiat in vna qua- 
queParochia folemnis ProceiTio,in qua 
reverenter,&  decenter deferatur S’an- 
itiifim um  JEuchariftipie Sacram entum ,

& v i æ  per quas proceiTio tranfire de- 
b e b it m u n d en tu r, &  ornentur auleis 
p an n is,p id u ris d evo tis , floribus,fron. 
dibufque v ire n tib u s; Ecclefiæque fi- 
m ili m odo o rn en tu r decenter. Secun
dum ’ poife , &  qualita tern lo c i , defe- 
ratu rq u e V ald ach in u m , vulgoThala- 
m u m  album  perpulchrum .

I
C O N S T lT , i n ,

Itaniæ majores in feílo S, Matei 
j  fieri folitæ,inilirutæ fueruntàD. 

G regorio Papa propter imminentem 
Coelefiis iræ m ucronem , nec non mi
nores (vulgo d id ç  Rogacior/s)cf}àz. fiunt 
triduo ante Afcenfionem,&: inilituti 
dìcuntur ad placando Dei iram prop
ter nofira peccata , &  propter confer- 
vationem  frugum  , &  alias hominum 
necefiltates : Ideoque prcccipimiif, & 
mandamus v n iv e rfis , &  fingulis Cu
ratis, ÔC Presbyteris in Ecclefijsnoilrx 

.D iœ cefis refidentibus , iìngulis quo
que annis fupramemoratis diebus in 
qualibet Parochia indifpenfabiliter 
prædidas Proceífiones fieri,monemuf- 
que,&  exhorcam ur,vt quantum poiïi- 
bile fit,laici fim iiiter afiiilant cumde- 
votione, &  cordis contritione in dict.5 
proceiTionibus peragendis.

C O N S T lT . ir,

A T ten d en tes, ac confidentes no- 
tabilia  inconvenientia, irreve- 

rentiæexceiTus in eifu,& potuA ali  ̂
adiones in decen tes, quæ evèiiire 
lent in exitu Proceiììonum Populòrum 
ad Ecclefias , vel erem itoria, ac f’a- 
cella , feu CapeÌlas à Loeisí, &  Villís 
diílantes,quibus magis Divina Juílitii 
p ro vo catu r, quam ipfius mifericordia 
allicitur. Ideo fub excommunicatio

nis



maioris pæna larçiententiæ ipfo fació 
incurtenda, prohibemus, jnc proccffio 
aliqua fiat in p o à c n p i a4  Ecclefiam , 
Eremitorium , facella , vei Capcllas, 
vel ad alium quem libet locum, ab Ec
clefia Parochiali taliter diilantem, 
quod ad ipfam Parochiam  redire non 
poflltadhoram  prandij. Sim iliter R e
doribus omnibus , &  Curatis præci
pimus fub triginta librarum pæ na,pro 
qualibet vice , nefimiÜbus Proceffio- 
nibusaffiftant^nec co n cu rra n t, man
dantes noilro V.. G. foraneo vt nulla- 
tenus concedere valeat licentiam  ad

didas Proceiîîones facicndas, nam ad 
hoc jurifdidionê omnino auferimus;
&  fub eadem pæ na cxcom m unicatio- 
nis iubemus, &  mandamus Baiulis,lu- 
ratis , Confiliarijs , &  quibufcumque 
alijs Perfonis fæcularibus,vt nullo prç- 
textu fimiles Proceifiones faciant^etia 
pro quacumque necefiltate, per fe,vel 
vocatis alijs Presbyteris,proprio Paro
cho n egied o : fi aurem aliqua fpecia- 
lis ratio Populum aliquem conilringat 
ad Proccfilonem faciendam ,eam  N o- 
bis notificare teneantur , v t quid fa
ciendum  fit provideamus.

T I T .  X X X .

D E  M A N D A T I  S  C V R I A E  A R C H I E P I S C O P J -

jis  exequendis , de Conili(utiombus,feufiatutis  
inferiorum.

C O N S T I T .  ï ,

Q
V O N I A M  nonnulli Eclc- 

fiarum R edores, feu V ica 
rij noftræ D iæ cefis adexe- 
quendum m andata noftra, 

feu V ic a r ij, &  Officialis noftri Gene
ralis, <5c aliorum quorumcumque Of- 
ficialium  noftrorum rcm ifii, &  negli
gentes reperiuntur; mandamus,5c ilri- 
d e  præcipimus omnibus , 5c fingulis 
Presbyteris, 5c Clericis noftræ D iæ ce
fis , quatenus diligenti cura huiufmo
di mandara noftra , 5cO fficialium  no- 
ftrorum,five unr citationcs,fivem oni- 
tiones,five fufpenfiones^ five excom- 
municationesjfruudum que fequeftra- 
tion es, five aliæ quæcumque litteræ 
noftræ Curiæ Archiepifcopalis exe- 
quantur , fidemque in fcriptis de ea- 

.rum  exequutione, 5c exequendi modo 
in fine litrerarum.manu fua faciant,5c 
ad Nos mittanc; quod fi qui negligen
tes fuerint,pænam quinqué librarum, 
5c alias arbitrio nofiro refervatas fu- 
ftinebunt.

C O N ST lT . I I .

Q
V iafæ p econ tin git à Com m uni- 

tatibus, five Colle gijs Presbyte
rorum , aut vniverfitatibus fæculariâ 

fieri ílatuta, 5c Conftitutiones inquas, 
in iuftas, 5c in præiudicium aliorum , 
idcirco renovantes Conftitutionem  
Synodalem D .D . A n ton ij A uguftin i 
anni 1 5 81 . 5c defidetantes , v t in quo
libet ftatuco , 5c Conftitutione in futu
rum facienda,illæ qualitates fint, quæ 
in vnaquaque lege, 5c difpofitione ad
hiberi ç q u u m ,5ciuft;aîBeil : Præfenti 
Conftitutione fancimus,ordinamus,5c 
prohibemus, neftatuta,Cöftitutiones, 
5 c Ordinationes ab aliqua Com m uni- 
tate Presbyterorum  in futurum edeii- 
dæ, quemquam ad.eorum obfervan
tiam  ligent,feu obligeöi,aut exequan- 
tur , d on ecàN ob is , velnoftro V , G. 
periedæ, 5c recogniræ, 5c decreto ap- 
pofito firm atæfint. Si qux veroh ad e- 
nus ab eifdem Com m unitatibus con- 
fedæ fint,nolumus aliquem  ad eorum 
obfetvantiam  teneri ,quoufque à N o
bis,feu noftro V- G. rcv ifx ,5capproba-

y y tíe



t x  Tint; illis exceptis,quas con ftiterit 
d ecreto  n oilm , v e l n o ilro m  Prædecef- 
ibrum ,feu eoru m O ffic ia liu m eíT em u - 
nitas.Sæ cularium  vero  íla tu ta ,&  C on- 
ftitutiones con tra  C le r ic o s , ve l E cclc-

fias f a d a s ,v e l  in pofterum  faciendas

irritas decernim us eíTe , &  inanes ¿c
eorum  conditores anathcm ati fubjc, 
¿tos eífe.

T I T .  X X X I -

I > E  C L E R I C I S  P E R E C R I N I S .

V

C O N S T lT . I-

T  fraudes quae accid ere  pof
funt in ad m itten d isSacer- 
dotibus A d v e n is ,&  Peregri- 
nis, five  fin t Saeculares, five  

R egu lares,o m n in o  to llantur, præcipi- 
m us R e d o rib u s , V ic a r ijs , &  alijs qu i
bu s E cclefiaru m  cu ra  ineft, v t  litteras 
com m en d atitias proR egularibus à fuis 
Præ latis,pro Sçcularibus à noftro V .G . 
expeditas exam in en t, antequam  illos 
ad  celebrandum  M ifl^  S a crific iu m  ad- 
m it ta n c , a liter en im  nullatenus per- 
« îitta n t M ilïa m  in  fuis P aroch ijs ce
le b ra re ,fi autem  per m odum  tranfitus, 
five  recreationis g ra tia  Sacerdotes a li
q u i ex tra  D iœ ce fim  ad aliquod O p p i
dum  , v e l C iv ita te m  D iœ cefis n o ftrx  
deven erin t, &  R e d o re s  eos eífe bonae 
indolis, 5c famæ a g n o verin t, S a crific io  
Mifi'se celebrare iiiis perm ittan t : h oc 
idem  à R egu larib u s Superioribus in  
fuis C on ven tibu s obfervandum  ciTe 
ordinam us.

C O N S T lT , I I ,

MV ltæ  even ire  poiTunt caufa: Cic- 
ricos m oventes, vt ab hac no

ftra D iœ cefi ad ali^m fe conférant
fm e litteris commendacitijs fui Prçh- 
ti,n ec  o ffic iu m  fuorum  ordinü, ncque

S acram en torum  adminiftrationcmcx-
ercere  valeb u n tj quas antequam con- 

cedam us ratio n i confonum eft, vt de 
caufis,quas haben t ad abfentiam, m- 
fo rm e m u r,& fi fo rte  aliqua cenfura li- 
g a t i , vel aliquo impedimento obnoxij 
fu erin t, N o b is d ebet innorefcere;qua- 
re  p ræ did as litteras non expcdiri iube- 
m us,quin teftim onium  Redoris addu
ca n t; &  fi neque cenfuræ ligamine,ne- 
que a lio  im pedim ento obftrictos effe 
co n ftiterit: jufta caufa exiftente, ipiìs 
litteras in form a C u ri«  concedere non 
xecufabim us.

T I T .  x x x i r .

D B  V S V R I S .

C O N S T IT .

\  T S I  vfuræ  om ni jure n on  ef- 
fent dam natJE, eas redderet 

y  prorfus deteftabiles au th o ri
tas D.Chrifoftomi,/&i?w//.3 8. 

ftî er Mdih.eaf.Zi.^oßmedium, ó ' ho-

E

m il.% j.ca p .i6 . é ‘ ly -  aientis: 
f>es Mercatores flus.malediBtìs efi vf»' 
rarius , quid enim irrationAhilius inve
nir i f o t  eft ̂ qu am v t  fine agrOy&l>lHVÌ4, 
¿r aratro fimifidre contendas ? Bas é  
res omnes qui hanc ¡/eftiferam agrtcui- 
turam adinvenerum^ùz^anìam metentt

&



' ¿ • i g m  a í e r f í o  t r a d e n t u r .  Eil vfuraria 
pecunia niorfui afpidis fimilis^ert vcr- 
miculus U gn i, apparct’ levis , dentcs 
habet duriilìmos;cil vfurarius ücut ig
n i s ,  comburer in infinitum ,ñ combu- 
ilibilehabeat fibi approximatum , pa
trimonium Pauperumramquam os in
ferni impie d evo rab it, &  D . Ambro- 
fius L d e T òbia id em  /. 3. offi-
c i o r » ^ '  V f u r a m - p e t c r e ^  q u i d  a l i u d  n i ß  

p a i í p e ^ ^ n i  f u f f o c a r e i  R a p i n a m ,  l a t r o -  

c i n i u m  c o m i t t e r e ì ^ t  merito à Deo vfii- 
rarum lucrisintendensexecratur,cum  
ab omnium viciorum  m atte ( A vari- 
r it ia q u ip p e )  la d e tu r: ideo à tanto 
morbo animas N obis commifias arce-

re cupientes,graviratem  tanti,& hihu- 
mani rcelcris,&poenas,nedum  à jure, 
fed ctiam  à Confiitutionibus A polloli
cis,&  Provincialibus Tarraconenfibus 
Populis per proprios Parochos ,&  R e 
dores fem el,&  iterum  , fingulis annis 
efie dcnuntiandasdeccrnimus.Et infu
per,vt nemo a:qualitatis,ôc jufiitiæ me
ras in conventionibus cxcedat, ôc vfu- 
rarium  contagium  d evict, monemus 
omnes, v tp ro  fe c u r ita te ,&  fuarum 
anim arum  falute,Parochum ,& R ed o - 
rem , aut aliam  Perfonam tim oratam ,
&  dodam  co n fu lan t, v t tutius in re 
tanti periculi fe gérant.

T I T -  XXXIII-

D E  C L E R I C O  N E C O r i A T O R E .

C O N S T irV T JO .

A V A R ÎT IÆ  ciEcitas,& dam- 
/ \  nandæ ambitionisimprobi- 

f  ^  tas ita  ánimos quorumdam 
excæ cat, v t quæ fibi funt 

prohibirá , alijs exquifitis coloribus 
vfurpent;hinc cil quod nonnulli C leri
ci Beneficiari, feu in facris ordinibüs 
conilituti fub diverfis, &  prætextis co
loribus m ércaturam ,ácnegotiationem 
publice per fe, vel per confidentiarias 
Perfonas faciunt: &  cum  magna fue- 
rit indignatio Chrifti Dom ini contra 
illos, qui in templo negotia gerebant. 
Tcm plum fiquidem  vivum  D ei funt 
Sacerdotes, &  C lerici facris ordinibüs 
initiati, quia nim irum  Deo dicantur; 
qui negotiationibusobftricl:i à divina- 
rum rerum  contemplatione omnino 
abilrahuntur, magnifque confcientiæ 
periçuUs obnoxij funt; Ideo firid ifii-

me præcipimus, nulîum Sacerdotem, 
vel facris in itiatu m , vel Beneficium 
poifidentern cujufvis fit D ignitatis,au- 
derc de cætero negotiationem  emp- 
tionis, venditionis, qu'æilus lucri gra
tia exercere, nulla vedigaliaconduce- 
re, nec aliam  quamlibet m ércaturam  
cujufcumque generis per fe,vel per in- 
terpofitam  perfonam gerere,nec cam 
bia quæftus gratia dare: contra cos au* 
tem  qui huic nofiro D ecreto obedire 
renuerint, reproducimus Conftitutio- 
nem  Tarraconen. D .Pétri de Cardona 
Prædecefibris nofiri in Concilio Barci
none celebrato,quæ fic fe habet:C7 ir/- 
ci in facris ordinibus conflituti^d^ Rcli. 
giojimércaturam exercentes , 'vel illic i
te pecunias mutuantes [praterquam in 
caÇibus à )ure permijffts ) mercimcniam, 
ér negotiationem , ac pecunias fic mpt~ 
tuatas am ittant, ^  eorum ordinary's 
applicentur.

X x a T I T .



T IT .  x x x i y

D E  S J M O N I J .

C O N S T I T .  I .

C
V M  deteilabile Ycclus fimo- 

niacæ pravitatis tam divino- 
runi,quam Sacirorum C ano
num authoiritas abhorreat, 

atque dam net,ac N os m ultorum  fide- 
dignorum  relatione intellexerim us, 
hujufmodi dam nabile vicium  in his 
noilris partibus frequetius, propter ni- 
m iam  hom inum  cupiditatem ,forfan 
com m itti, 6c verfari: Ideo tam  peilife- 
ro morbo congruam  volentes adhibe
re m e d e l a m ,prxfenti Conftitutione sa- 
cim us, &  declaramus,eos omnes, quos 
ad adquirendum fibi,vel alteri cuiquc 
Perfonæ cognata:,vel extraneç aliquod 
Beneficium  Eccleilailicum , per fe,vel 
aliquam  Pcrfonam ad id interpofitam  
conftiterit dediifc , vcl prom iüfíe Pa
trono , vel collatori cujuicum que Be
nefici), vel a lte n  Perfonæ eorum  ptx- 
textu ,feuverius ea d ecau fa , aliquam  
pecunia: quantitatem ,vel aliam quam - 
Gumque rem, vt ipfum m et donantem, 
vel prom ittentem , vel aliam  certam  
Perfonam ,dictus Patronus vacationi 
B eneficij ptæfentaret, vel collator Be- 
xieficium conferret: præditlos omnes, 
tam donantes,quam prom ictentes,nec
non etiam  accipientes pecuniam , vel 
aliam  rem ilm oniam  commiñíTe, o b . 
eamque caufam  excom m unicationis 
fententiam  incurrilïe , à qua non pof- 
funt ( excepto articulo mortis) ab alio 
quam  à Rom ano Pontificeabfolvi,dc- 
claram us; ac nifi Beneficiatus, qui fu- 
pradido modo .Beneficium  obtinuit, 
d id um  Beneficium  prius dim iferit, ac 
omnes,& fingulos redditus, proventus,
&  em olum enta, quæ ejus occafione 
confequutus lu it,integre, &  fine mora 
Vila reftituerit, ac d id i P a tro n i, feu 
Collatores pecuuiafn^vel aUam quam-

cumque rem  eadem caufa recepta^ 
em en d averin t, eifdem obnoxij pœnis 
remanebunt.

Eafdem etiam  poenas incurriiTc 
cenfemus eos, q u ilic c t prò Benificio 
confequendo nondederint,vel pronu- 
ferm t per fe,vel per alium rem aliqua; 
pafil tamen fu eru n t, vt Parentes vel 
fratres,vel alii cognati,feu ali; pro’eis,
&  ipfis fcientibus,dederint,vel proml' 
ferm t quidquam prænoniinaris Perfo
nis, vel C o U ato rib u svel alteri,eorum 
refpedu,nec non eos,quos dida corem- 
platione aliquam  pæçuniæ quantitate, 
vel aliam  quamcumque rem didis Pa- 
tronis.vel CoUatoribus,vel alicui Per
fona; eorum  prætextu coniliteritcom- 
modafie, feu mutuafie pecuniam, vel 
aliam  rem  à Patrono,vel CoIlaroL-e,vel 
aliàs debitam  eifdem, velalteri eorum 
remififi^e.

Infuper iUos,quosliqueretpoftdi- 
dorum :Bencficioruiîi adeptionem di- 
m ifiiïê , vel renuntiaíTe ipils Patronis, 
vel CoUatoribus penfiones cefnalium, 
v e l decim as, vel primitias,vel aUas 
quafcum que taxas,quantitates,vel res, 
quas d id i Patroni, vel did! Collatores 
d id is Beneficijs fingulis annis refpon- 
dere foient,vel etiam  eifdem Patronis, 
vel CoUatoribus dim ifiiïê,vel locaflc 
gratis,vel pro minori quantitate quam 
locarifolebant,dom os,prædia, vincas, 
vel alias quafcumque terras, vel res 
quæ ipfius Beneficij iunt.autdidorum 
Clericorum ,five eorum confanguineo* 
rum , aut am icorum .

Eifdem etiam  pcenis eos ligarivo- 
iumus,qui fcienter inter cos, qui coi> 
rrahunt fim oniacam padionem  inter- 
cedunt, &  in eorum gratiam  , favo- 
rem fua B eneficia, vel alias quafcum- 
que res obligant,ac tandem non Ibium 
fimoniæ authores, fed etiam illius in

ter-



ternuntios, interpretes, &  m ediatorcs, 
ac N otarios,qui ílm oniaca iiiílrum en- 
ta confeceriint hacten us, ye l in  futu
rum con fecerin t.

Q uç om nialocum etiam  fibiv-cn- 
dicare judicamusin illis,qui aliqua 
fupradidis *pro confequenda pernione 
íccle fia ílica  perpetrarunt.

Quorum  fruduum  reddituum, 
proventuum, emolumentorum, &  re- 
r.um datarum reftitucioncm, ílngula, 
fmgulis auferendo, nolumus didpseo- 
trahentes íibi invicem  facere, cum  de 
jure nonpoffint, fedilli Beneficio , vel 
Ecclefiæ cui injuria fad a  eíl,vt in ejus 
ytilitatem , &  reddituum augm entum  
didæ pecunia;, &  aliæ quæcumque res, 
converti poíunt.Pra^cipientes Curatis, 
&Confeiïbribus, ne didos pœ nitentes 
abfolvant, donec fibi c o n ilitç r it , ram 
dictos Bénéficiâtes,quam didos Patro
nos, CoUatores, vel alios pecunias, vel 
res,ad quas rellituendas tcnentur> rea
liter, &  cum  eiFectu reiliuiiiîç.

C O N S T l T .  / / .

Q V ia  fæpe contingit lites , &  con- 
trcverfias inter aliquos fuper ti

tulo alicujus Beneficij m o v e ti, &  agi- 
tari,&  tandem illis defeffis , vel altero 
e o r u m  fatigato,eofdem ad côcordiam  
devenue, &  nonnumquam ad propias 
vexationes redimendas,aiterum ex di- 
ttis litigantibus alteri pecuniam , vel 
aliam  rem otferre,vei dare. Ex quibus 
padionibus,&  conventionibus, cum  à 
juris ignaris tianr, nonnunquam Con- 
fcientijs didorum  contrahentium  ma
xima damna inferuntur : Ideo defide- 
rantes didas tranfadiones , fervatis à 
jure fervandis, inter eos fieri ,&  iniri: 
prefenti Conílitutione prohibemus,ne 
in futurum prxfati litigan tes, li qui 
fin t,fim iks padiones , feu tranfadio
nes,N obis infcijs, &  authoritatem /eu 
D ecretum  nollrum non interponenn- 
bus, feu noilri V .G .facere præfui^^ant.

vel attentent. Quod il contrarium  fe- 
cerint, vltra id,quod didas concordias 
nuHas eifc volumus, pœnam decem li
brarum d id i contrállenles,5c quilibet 
eorum  fuflinebunt.

C O N S T J T .  I I J .

INfuperadhærentes Pij V .Pontificis 
M axim i D ecreto Romæ publicaco 

die 6. A uguili anni i5Ó 9.hac noilra 
Conílitutione prohibemus; ne ille qui 
in favorem alicujusin Rom ana C u ria  
Bencficium  aliquod dimmiiTerit, poil 
d idum  Benefìci umdimiiTum Procura
tionem, vel redditus aliquos d id i Be
nefici j àd id o  Beneficiato de novo pro- 
vifo accipiat ; ex quo , vcl confidentix 
fufpicio ,v e l fimoniacæ conventionis 
priripofTit. Quod fi qui dolofe contra^ 
rium fecerint;fci-int fe juxta d id i mo- 

. tusproptijdifpofitionem ,vltra  id,quod 
didus rccipiiyìs ad omnium fruduum , 

^ fib irecep totu m  reilitutionem  tenebi- 
tur, &  Beneficiaros novos ad Beneficia 
<ìimittendum ; fententiam  exconimu- 
nlcStionis i^fo fad o  ambo renun- 
tiatem  fc ilice t,&  eum cui Bencficium  
de novo collatum  eil, inGurfuros:à qua 
nifi fatisiadione præmiifa,neuter eorCí 
poterit abfolvi ab alio, quam à Rom a
no Pont! fice (articulo mortis excepto). 
Quæ omnia locum  fibi vendicari t;êfe- 
mus, non folum jn refignationibus/eu 
rcnuntiationibus Beneficiorum RoirfÇ 
fad is, fed etiam  in  alijs om nibus, quæ 
*1 confldentiam  coram  Ordinario fa- 
ciendçeruntjcum certum  fir,juxta Sa
crorum  Canonum  Conftituciones, non- 
polie quem ad aliquod Beneficia præ- 
lentari, vel alicui aliquod Beneficium 
conferri eo pado, ôc conditione, quod 
provifus de tali, poil adeptam poifei^ 
fionem didi' Beneficij de omnibus fru
dibus, vel redditibus illius, feu de ali
qua parte illorum ipfi CoilatorijV el Pa
trono, vel alteri euicumque Perfonx 
refpondere teneatur.

T I T .



TIT. XXXV.

Z>£ M J L E D I C I S ,  E T  B L J S P H J E M I S .

C O N S T I T F T I O .

C V M  inter alia ,  quibus N os 
m axim a diligétia invigilare 
opportet,fit punicio, & extir- 
patio eorum  , qui contra 

D e u m , vel aliquem  Sandorum  fuortì, 
&  m axim e Beatam Virginem  M ariam  
linguam  inblafphem iam  publiée , in- 
confiderate , ac tem erarie relaxare 
prsefumunt : Id eo vt tam  horrendum, 
deteilabilem  , ôc intolierabilem  abu- 
fu m jab  hom inum  m em oria in totum  
cxtirp e in u s, ac pœ na vn i in ilida,alijs

terrorem  in cu tiat,innovantes hac no
ftra Conftitutione , omnes, &  finoulas 
pœnas à diverfis Romany Ecĉ iefii 
Pontificibus contra didos blafphema- 
tores indidas,&  publicaras, fancimus 
&  quibufvis Curatis fub pœna decem 
librarum  præcipimus, vt queries con- 
ftiterit,aliquem  ex præfarismaledicis, 
feu blafphçmatoribus fuæ Parochia: 
blafphem iam  aliquam dixiiTe,Nos cer- 
c io r e n t , v t pro gravitate delicbi pu
niatur , ÔC remedium opportunum ap- 
pona^nus.

TIT .  XXXVI.

D E  V O T O  , E T  J V R J M E N T O .

C O N ST IT .

V T  Parochi > ô £  Confeifores 
quibus ad difpenfandum in 
votis emiiïîs , vel ad annul- 
landum , feu conim utandum  

Ladern, feu ad abfolvendum  á Sacra- 
menris preftitisin huiufmodi m ateria, 
quæ admodum pericuiofa eft , ac fre
quenter eifdem  e v e n ire , &  continge- 

.refo let,tu tiu s, & fecu rius fe gerere,&  
habere valcant,fequentia duximus fta- 
T u e n d a ,  &  ordinanda. In primis confi- 
derent voti, &  jusjuradirelaxationem  
N obis , &  Sedi Apoftolicæ eñe refer- 
varam  , nifi fpecialiter cis fuerit dele
gata.

Secun do, eifdem  anim adverten- 
dum  eft,quodad hoc, v t votu m , ôcju- 
ram entum  em iifum  obligent ,neceíTe 
eft,vt fiant de aliquo a d u  bono,ac m a
joris boni nullatenus im peditlvo,&  fic 
Yoyens, vel jurans d id u m  votum , feu

juram entum , quam citius poterit, tc- 
ncbitur in form a fpecifica, veleo fal- 
tim  m eliorij quo poterit modo,adim- 
plere ; quod fi abfque iuila, & rationa-. 
bili caufa. id recufaverit,feu diáulerit, 
m ortaliter peccabit ; nec ConfeíTor 
pocerit huiufm odi voventes,vel juran
tes abfolvere , vel eadenivoraeiidem 
com m utare, nec Ordinarius cum illis 
difpenfare , cum  femper ad difpenia- 
tionem , vel commutationem rite, re- 
d eq u e  faciendam  aliqua juña cauia 
requiratur ; fi tamen Confeifor intei- 
iexerit expedire didum  poenitentem, 
à voto em iífo liberari j fi eíl mulier 
nupta , ve l filius fub poteilate Patris 
confiirutus, vel alia Periona in aite- 
rius poteftatem r e d a d a , confiilateidé, 
v t de d id o  voto v x o r , maritum,fìli>  ̂
Patrem , fervus Dominum, Monachus
Superiorem  certio  rem faciat, quia m 
illorum  potefiate erir prjefatum vo
tu m , tam quam  fine iiceutiailln^s fa

ctum



fìum ídem Pocnîtcnti annullare.
T ertio , confiderandum e í l , poíTe 

O rd inarium ,velab  eopoteílatcm  ha- 
bentem , rem iterc quibufvis voventi- 
bus fuæ Diœcefis om nia,& íingiila vo
ta ab eifdem emiíTa, exceptis quinqué 
votis , fc ilic e t , R e lig io n is,Caftitatis, 
cundiH ierufalcm , eundi Roniam ,vel 
eundi ad viíitandum Sepulchrum S. la 
cobi compoílellanum.

Q u arto , attendendum eíl poíTc 
etiam ConfeíTorcm, ex commiffione

O rdinari;, vel ex privilegio Apoíloli
co, lubilæi, vel Bullae Cruciatæ ,vel al- 
terius ñmilis ad id commiííionem da
tis,difpenfare fuper vota,vel illa com 
mutare,&  eo cafu,vt valida fit commu- 
tatio, vel difpenfatio, neceíTe eíl,quod 
primo fervetur per ConfeíTorem for
ma commiíTionis , íibi traditœ. Secun
do , quod fiat com m utatio in æqualc 
bonum , &  in g lo riam , &  honorem 
D ei Omnipotentis Sanctorum il
lius.

T I T .  XXXVII.

D E  L E N O N I B V  S.

C O N S T I T .

A
 T R O X  , &  deteilabile cri

men eíl eorum ,,qui Leno- 
num fungentes officio,ado- 
lefcen tu m , &  juvencula- 

rum  ánimos blandís verbis atrahunt, 
V tD eo Optim o M axim o iniuriam  ir- 
TOgent,eorumque confcientias,&  ani- 
fflAS-pcrdant¿ad hæc aliquando inpro-

pri;s domibus diabólica fraude fedu- 
d i,fœ d a fcelera perpetrari procurant: 
H i enim  Lenones dummodo in hac 
v ita  lacrym arum  fontibus pœniten
tiam  non ege rin t, a;ternis cruciatibus 
torquebuntur: quapropter a(í tam dia
bolicum  officium  omnino extirpan- 
dum,omnes,qui illud exercent,anathe- 
m atizam u s,&  cxcommunicamus.

TIT. XXXVIII.

D E  M A C I S T R I S  S C H O L J E .

C O N S T l T ,  J .

V V E N T V T I S  educacionem , &  
prima litterarum  rudimenta cíi 
non folum ad Patres , fed etiam  
ad regimen Populorum attinge

re nofcatur , &  valde prodeíTe,párvu
los à primordijs fuæ ætans in litteris, 
&  moribus bene initructos vitam  age- 
rc , præcipimus, &  hortam ur luratos 
omnes V iilarum , &  Populorum huius 
noilræ D iœ cefis, poil duos menfes à 
publicatione huius decreti, M agiílros 
ôcholæ falariaijs habere , v t publicè 
ciUQire Pueros, iwi^vrc, 6 cfcn b cre, ^

in doctrina C hriilian a inilruere pof- 
û nt » &  teneantur. /

C O N S T l T .  / / .

C V m  omnes C hriili fideles à puc- 
ritia in obfervantia legis linr in- 

ilituendi , ílatuimus , ô c  mandamus 
omnibus M agiílris Scholæ huius no
ilræ Diœcefis , vt poilquam Pueri di- 
diones fciant coniungere, illos in ru- 
dimentis fidei inilruere , quæ neceiia- 
riafunr ad falutem eternam edocere^ 
orationes omnes Cathecifm i mcmo- 
riæ commendare cu rare , MiiTam , Ô C

con-



concioncs audire, R ofarium  BcatiiH- 
mæ V irginis Mariæ quotldic recitare 
faciant ; v t bene inilruùti poil hnius 
vita: terminum fem piternam  gloriam  
propter ipforum docentium  doctrina 
valeant adipifci. Infuperque , v t hoc 
officium  per M agiilros idoneos excr- 
ceatur, omnibus C urads præcipimus,

&  mandamus, vt Magiilros Puéromm 
in his quæ docere debent, fignanter 
in dodrina Chriiliana, diligenti ftu, 
dio examinent ; aliter enim^ad-nimi, 
ilerium hoc minime admitantur.ldcm 
dicendum dc mulieribus educantibus 
puellas.

TIT- XXXIX-

DE SEN TEN TIA  EXCOMMVNWATIomsi

C O N S T l T .  / .

G
E N S V R Æ  Ecclefiailicæ,præ- 

cipuc excom m unicationis, 
funt gladius acutus, &  potif- 
fima arm a, quibus vnivcrfa- 

iis Ecclcfiæ innititur gubernatio, hæc 
en im feriu n t fideles, &  tamquam mé- 
bra pellifero mòrbo in feda à corporc 
niiilico  Ecclefiæ , v t inobedientes fe- 
f  arane, &  fcgregant, in quos Chnftus 
Dom inus,vti caput meritoraSaiidiíTi- 
jn x  fuæ Paffionis influxum  fubtrahit. 
Et cu m in  ta m in fe lic ia tem pora inci- 
derimus , v t i  quamplurimis excom- 
m unicatio Pailoris non tim eatur, fed 
parvipendatur, cum  tam en cam  time- 
re deberent, v t  ipforum malitiæ , vel 
ignorantiæ o ccu rratu r, præcipimus, 

Presbyteri curam  Anim arum  exer
centes Parochianos fuos frequenter 
ad m o n ean t, v t tim eant excommunia 
cationem  Pailoris,qua in E ccleñaD ei 
nulla m ajor pcena reperitur , v te a m  
cum  omni tim o re , &  revereiitia dili
genter o b fe rv e n t, &  quantum in eis 
e l i , faciant obfervari, ipfique Presby
teri ab excom m unicatis c a v e a n t, v t  
eos vitét(fi nom inatim  denuntiati fue
rin t) tam  inEcclefijs , dum divina ce- 
leb ran iu r, quam extra in politicis,ne 
cum  eis participando, p e c c e n t, & ex- 
com m unicationem  incurrant , poil- 
modumque ceicbraudo irregulares 
fiant.

C O N S T I T ,  I I ,

Q
V ia  de jure pro incurfu excom- 

m unicationis ab homine, requi
ritur citatio  perfonalis, Sc multot

evenire fo let, v t Parochi, & alij Pref- 
byteri m andata (vulgo, dicta 
quæ à noftra C u ria Ecclefiailica expe* 
d iu n tu r, non perfonaliter notificant 
ip fis , contra quos feruntur, fed vxori- 
b u s , filijs , aut alijs domefticis notiñ- 
tan t; fancim us, &  ordinamus, & vni- 
verfis, &  fingulis Presbyteris,tam Cu
ratis,quam  nonCuratis noilræ Diœce
fis præcipimus, &  mandamus, íub poe
na quinqué librarum pro qualiber vi-̂  
c c ,  v t  prædida mandata nota fiant 
perfonaliter ipfis^conrra quos femtur.

C O N S T l T .  I I I ,

I Nhærendo veiligijs S. C . Provincia- 
lis huius noilræ Pfovincii noùri 

Prædeceiforis D. D. Ff. loiephi San- 
ch iz , præcipimus, &  mandamus,quod 
litteræ publicatoriæ, quæ à noilra Cu
ria E cclefiailica expediuntur,antequi 
Populo denuntientur , notæ fiant ex- 
traiudicialiter per Redores,&Curatn 
gerentes ipfis , contra quos feruntur, 
v t tim ore publiciraris,& infamia: 
culfi , accedere poifint ad adores,^ 
cum  illis convenire , vel ad Curiaffl
recurrere, &  a n te illan icomparere,\t
tem pusaliquod fubrogetur,in quo cutn

adoribus convenire poiîînt,quod neu-
ti-



tîquam denegabîtur,rationabili caufa 
exiitente;fin aurem tranfaCto vno men
fe à die notificationis lirteL*arum,idn6 
fecerint, Ôcvrrumque contcm pferint, 
R edor , feu Curam  gerens ipfo fado 
prædidas litteras Populo denuntiet, &  
cxcommunicatos deciaret.

CONSTJT, JV-

V
T  autem excom m unicati facilius 

vitari poffint,ipil que rubore per- 
fufí ad reconciliationis gratiam  reddi- 

re citius com peilantur: omnibus C u 
ratis,&  Ecclefiarum  R edoribus præ
cipimus,vt quilibet in fua Eccleiia,fin
gulis diebus D om inicis, illos quos pu
blice excöm unicatos eíTe fciverint,in
ter MiíTarum folemnia , quolibet die 
Dominico, iterum publice denuntict, 
iî£c ab hujufmodi publicatione,feu de- 
nuntiatione ceiTenr,quoufque illi abfo
lutionis beneficium fueriiit confequu- 
ti,&  vltra lioc nomina publice exconv 
jnunicatorum  fcripta in quadam ta
bella in loco, vbi com m uniter aifigi 
folent èdida,aiBgantur.

CON STJT. V.

V
T.autem excom m unicatora mor- 

bis m edicinam  aliquam affera- 
mus,prazcipimus,&  m andam us.Redo- 
xibus,& Curatis,vt quandocumque ex

com m unicati in excom m unicationis 
fentencia per annum periliterint, N o 
bis ,feu noilro V . G- illorum  nomina 
déférât,vteos cerris poenis aificiam us, 
& d e  eorum falute curemus;& quiá re
currere folent certis diebus feilivis 
Pafchatis,fcilicet,N ativitatis Dom ini, 
&  Pentecoiles ad noitrum V.G.pro ob* 
tinendaabiolutione ad reincidentiam; 
præcipimus, vt in poílerum  folum pro 
vna tantum  viccintraannuni',ôc non 
amplius iiiis bcneñcium  abfolutionis 
conférât.

CO N STIT. v t :

E
Xperientia cdocemur per iongum 

tempus,&  forfitan per annos, plu- 
rimos in infœ lici excom m unicationis 

ilatu obdormire , im peritia in aliqui
bus,defidia in alijs, m ifcrabiiitate, &  
rubore in multis fpiritualem  hunc 
moxbum nutrientibus ; idque fæpefæ- 
pius accidere ex creditorum , quorum 
nomine pulfantur,negligentia, fatage- 
tium  d u m taxat, contum acia accufa- 
ta , circa cenfurarum  publicationem , 
alio caufæ prætermiiTo curfu,vnde gla- 
dius potius contem nitur quam formi- 
datur. N os vero prædidis ,&  anima
rá periculis debitum adhibere remc- 
dium cupientes,monemus, &  jubemus 
noilris OfHciaiibus, &  V icarijs Gene
ralibus, caveant, ne de facili, reprodu- 
d is  mandatis, five primis litteris ( vu l
go recUms ) &  accufata contum acia 
non comparentium,ad comminatæ cé- 
furæ publicationem  procedant,fed pé- 
fatis omnibus circunilantijs,cum  fum
m a circum fpedioae fe géran t, aut in 
illa  decernenda, aut Inilantem ad vl- 
teriora procedere,publicatione dene
gata, compellendo:fin autem  ad publi- 
cationem deveniatur , &  per quatuor 
menfes excom m unicati non refipif- 
cant,tunc abfolutionis beneficium  pe- 
tentibus im pertiatur , ialva fem per 
Creditoribus manente adione,tam  lu- 
per debito principali,quam  pro expen- 
fis fadis: pro cenfuris vero imponédis 
poil fententias refledant ad difpofitio- 
nem  S.Q .T .fe jfz  reform, cap. 3. &  
ad C onilit.Provincialem  Tarraconen.
ann.ió8 5.editam.

C O N ST lT . V II .

C V m  pæna excom m unicationis, 
tam gravis fit, m agna circunfpe- 

d ion e opus eíl in illius vfu:Nos igitur 
adhærentes inilrudioni,quam  ad hunc 
finem præfcribit S.T. Synodus, noílro 
V.G.præcipimus in hoc fe gererc cum  
omni illa prudentia, quæ juila vidcbi- 

Z 2  tur.



tur, &  dum in caufis judicialibusfieri
poteft reaUs,aut-perronalis exequurio, 
à cenfurarum prom ulgatione Tefe ab- 
Itinere ordinamus , &  pro rebus levi- 
bus,S p a rv i ponderis,tam gravi pœna 
fideles obftringere nolumus: Præcipié- 
tes ,v td e  cætero nullatenus fententia 
excom m unicationis feratur pro pecu- 
niarum debito,nifi fummam decem li- 
brarum  quantitas debitoris im portet; 
his exceptis, qux cx cenfibus , &  ceiv 
fuaiibus ortum  habent,idque in fingu- 
Us litteris exprefle confcnbatur.

C O N S T lT . V in .

C V m  ab eorum communione ,  qui 
publico ed id o,&  nom inatim  funt 

cxcom m unicati omnes abftinere de- 
■béant,quod tame à quibufdl judicibus 
Sæcularibus contem nitur. Ideo huic 
abfurdo obviare volentes,eifdem ludi
cibus, five Ecclefiaftici fint, five Sæcu- 
iares fub excom m unicationis fentëtia 
præcipimus , ne eum, quem prædicto 
modo excom m unicatum  efie fcive- 
r in t.A d o ris  partes in Iudicio agere fi- 
n a n t ,  cum  omnis aôliofit in  Iudicio il- 
a  prohibita, quem com m unione fide
lium  Ecclefia privavit.

C O N S T lT . IX .

A N x ietati nonnullorum fatisfa
cere cupientes , qui dubitant 

an denuntiati in Ecclefijs pro ex- 
com m unicatis ex m andato ludicis 
Ordinari) , feu A poftolici , vigore 
lubilæ i , vcl Bullarum  Sandæ  Cru- 
ciatæ , vel aliarum  , quibus poteftas 
abfolvendi conccditur in foro confcic- 
tiæ,pofilnt à Confcfibribus iu vtroque 
foro abfolvi.D icim us,feu declaramus, 
præ didam  abfolutionem  tantum  ad 
forum  confcientiæ, non autem  ad fora 
contenciofum ,feu exteriorem  extendi. 
Propterea ordinamus ,&  præcipimus, 
n c fie à d id is cenfuris abfoluti admi- 
tantur in divinis,vcl illis in loco publi
co  Sandifiìm um  Euchariftie Sacramc- 
tu m  confcratui:;donec præfatiexcoiiir

m unicati ab eodem lu d ice ', cx cu)us 
mandato fuerunt publicati,velabems 
Superiore,aut Succefibre Beneficiuin 
abfolutionis obtinuerint.

C O N S T lT . X.
<r

CV m  ce rtu m , &  petfpicuum fít, 
quofcumque Sacerdotes poife in 

articulo mortis quoslibet pœnitente
á quibufvis cenfuris, &  peccatis abfol- 
verc: Ideo volentes impeuitiæ nonnul
lorum  Presbyterorum occurrere, præ
fenti Conftitutione fancimus, & fub 
pœna fufpéfionis ab officio per amium 
præcipim us, vc fi cuipiam Sacerdoti 
excom m unicatum  majoris excommu- 
nicationis fententia in mortis articu. 
lo abfolvere côtigerit; priufquam eum 
abfolvat,idoneam  cautionem fidc/uf- 
fo ria m , aut pignoratitiam, fi poterit, 
alioquin juratoriam ab co recipiat de 
fatisfaciendo, &  parêdo juri infra duos 
menfes per fe,fi convaluerit,velh3Erc« 
des fuos, fi moriatur.

C O N S T lT . XI.

V
T  Parochi,5c Sacerdotes tempore 
in te rd id ifa n d a  Sacramenta ad- 
miniftrando, irregularitarcm evade

p o fiîn t, vifum  fait hic apponete ea, 
q uæ dido tempore, concedente jureÁ 
fine Vila pœna poifunt adminiílrari. 
Prim o, Baptifmij&Confirmationisfa- 
cram enta infanribus,Ôc adultis confer- 
ri pofiunt ; pœnitentiæ facraracntum 
fanis, Ôc infirm is , Euchariftæ tantum 
infirmis. Denique marriiiionij facra- 
m cntum  juxta S.C.T.formam petenri- 
bus concedi poteft,non aurem nuptia
les bcnedidiones. Similiter declara
mus,feftivirares, quæ funtjVt fequûtur. 
Solemnitas N ativitatis Domini noñri 
Iefu-Chrifti,Pafcha Refurredionis,in- 
cip iendoàG loria Miifæ Sabbati Sao î 
Pafcha Pentecoftes feftum  Afiumptio- 
nis Beatifilmæ Mariæ Virginis, in qui- 
bus diebus ( excluiis excommunicatis, 
atque illis qui c a u f a m  dederunt inter*
d id o , alta  voce^ pulfatis camp^nis, oc

tccle-



E c c l e í i a r u m  f o r i b u s  a p e r t i s  ,  à  p r i m i s  

v e f p e r i s , v f q ü c a d  f e c u n d a s , &  C o m p l e 

t o r i a  i n c l u ñ v e  )  p o t e n m t  d i v i n a  o f f i 

c i a  f o l e m n i t e r  c e l e b r a t i .  S i m i l i t e r  p e r  

B u I l a S ' S u m m o r u m  P o n t i f í c u m  M a r t i 

n i  , & E u g e n i i ,  c o n c e í T u m  c í l  ,  e a d e m  

o b f e r v a t a f o l e m n i t a t e  c e l e b r a r i  p o í T e ,

feíla Corporis C h riíli, &  Im m aculatx 
Conceptionis Béatiiîimæ M arie V irg i
nis per integras eorum O d avas, v t  in 
didorum  Pontifícum  extravagantibus 
Conftitutionibus continetur.In quibus 
feftivis diebus fepultura Ecclcüaftica 
dari poteft.

T I T .  XL-

D E  T E S T J M E N T I S , E T  C O D I C I L L I S .

C O N S T J T *  / .

-r

A
V D A C IA M ,&  tem eritatem  
nonnuUorum reprimere cu
pientes,qui cæcitate cupidi- 
tatis bonorum im pulfi, non 

verétur vxores,fílios,vel filias,vcl alias 
fimilesPerfonas fibi conjudas,feu alias 
quafcumque,quovis quaefito colore,feu 
refpedu impedire, &  perturbare, quo- 
jninus teftamenrum, velC odicillos li
bere ordinare,&  de rebus fuis ad nuta 
difponere valeant; aut (quod peius eft) 
ne fuasconfcientias exonerent,& pec
cata  débito tempore conñteantur, aut 
aliena reftituant: quapropt^er præfenti 
Conftitutione ftatuimus , &  prohibc- 
mus,nequis cujufvis ftatus, aut condi
tionis exiftat, direde,vcl indirede,per 
f e , vel alium  de cætero , publice, vel 
oculte impediat,quominus C u ra ti, ôc 
alij quicumquc Sacerdotes, ôc N otarij 
libere intrent ad vifitandum  infirmos, 
volentes peccata fua confiteri, vel de 
rebus fuis ordinare,ôc difponere;fi quis 
vero avaritiç cupiditate contrafecerit, 
excommunicationis fententiam ipfo 
fad o  incurrat, à qua abfolvi nolumus, 
donec præfati impedientes pœniten- 
tiam gravem  arbitrio noftro pro qua- 
litate d elid i injungendam fuftinue- 
rint.

s
C O N S T l T .  I J .

Tatuim us,&hac noilraConftitutio- 
ne fancimus, Ôc ordinam us, prout

jam  vfu,Ôc confuetudine receptum  eft, 
v t  omnes, ôc fmguli C lerici Sæculares 
in Ecclefijs C iv itatis,ôc noftrç D iœ ce
fis Tarraconenils Beneficia Ecclefia- 
ftica cum C ura,vel fine Cura obtinen- 
tes, ôc Presbyteri etiam  nulla Benefi
cia  habentes de omnibus bonis fuis, 
tam patrim onialibus, quam etiam  in
tuitu EcclefiiE,feu Beneficiorum fuorô, 
vel aliàsqualifercum que acquiiîtis in 
fuavltim a volâtate difponere poiîinr, 
ôc ordinare,a c eriam diftribuere pro li
bito fux voluntatis, Ôc quod in fuis te- 
ftamentis recognofcant A rch iep ifco
pum, qui pro tempore erit inquárita- 
te pij le g ac i, prout la tiu s, &  exprefsè 
continetur,in Conftitutione I .Synoda
lium  D.D.'Antonij A guftin  Prxdecef- 
iîbris noftri tit .i 5.de Teftam entis , ôc 
Codicillis. Si autem fine teftamento è 
v ita  d eceífcrin t, de bonis quæ intuitu 
Ecclefiæ,feu Beneficiorum fuorum ac- 
quifijife conftiterit,Nobis,ôc SucceiTo- 
ribus noftris in caufis pijs difponere,ôc 
teitari refervamus. Hoc tamen excep
to,quod de vafi5 vinarijs, bladarijs , ôc 
olearijs,in quibus vinum, bladum, vel 
oleum Eccleiîarunijfeu Beneficiorum 
refervari folet,quæ penes Eccleiîas, feu 
Beneficia volumus femper in tad a re- 
manere,etiamfi à R edoribus, vel C le
ricis em pta, vel acquifit^a fuerint : Ôc 
etiam  exceptis alijs ornamentis Eccle
fiafticis , rebus , vel fupelledibilibus, 
quæ in domibus beneficiorum , ôc Re- 
dpriarum , iñventa fuerint, de quibus 
difponere prohibem us, ôc ad iccle fias  
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/?

R ed o ru m , &  Beneficiatorum applica- 

m us,

C O N STIT. ///.

Q
V ia  in hac noilra Tarraconenfi 

Dioecefi complures hæredes, ac 
Manumiflbrcs^fua potius,quam pia cu- 
rantes,teftantium volm itates, maxime

pias , quæ pro lege ier vari d eb en t, ad-
■ implere negligunt, ruifqiie machina- 
tionibus in proprios vfus pia legata cô- 
vertuntihac noilra Conílitutione fan
cim us,&  cundis defundorum  hæredi- 
bus,ac ManumiiToribus,mandamus,vt 
intra annum à die teilantis obitus co- 
putandum,omnia pia legata,&  alia re- 
lid a  com pleant ,&  nullo modo diffé
r a n t ;  fi enim  ManumiiTores intra an
num  hoc culpabiliter non compleve- 
rint,pænam  privationis fa la rij, &  offi- 
c ij incurrere declaramus. Si quis aute 
N otarius ,v e l alius teilam entum , aut 
C odtcillum  aufu remerario m alitiofe 
ocultare a tten taverit, cxcom m unica- 
tionis pæ nam  in cu rrat, quam N obis 
refervamus.

Y C O N ST IT , IV ,

CV m  ex ignorantia rcilam etorum  
multa pia legata in dies deperdi, 

&  hæredes , &  ManumiíTores cum  ma
xim o anim araum  fuarum periculo, 
propri) muneris oblitos,pi;s teilatorum  
voluntatibus non farisfacereexperien- 
ria com pertum  fit,Conilirutionem  Sy- 
nodalem  D.Ioannis V ic h ,& M anrique 
PrxdeceiToris noilri,editam  fexto Ka- 
lendas Mai) lóo/.reproduccntes, præ- 
cipim us,&  mandamus om nibusRedo- 
ribus , &  C u ratis, fub pæna dccem  li
brarum ,vt quem teilamentum condi- 
diiìè com pererint,nulla ratione ad fu- 
nus adm ittant,qum  prius,aut heredes, 
aut Manumiflbres cautionem  prçilite- 
rint,oÌlenfuros fe ipfos,fi quæ pia lega
ta, quocumque nomine cenfeantur,ab 
ipfo teilante re lid a iìn t,& d e e is  adinv. 
p len d is, & exequurioni intra annum 
mandandis.

> C O N ST IT , V,

O V ia  evenire folet, vr aliqui tella- 
tores legatum  faciant pro Anni- 

veriari)S,Miiris,& alijs quibuslibet,pro 
ipforum anim arum  fufFragijs, non ex- 
preila, &  e led a certa , &  determinata 
Ecclefia, in qua cclebrari debeant; & 
cum  ex d id is d-fpofitionibus lites, & 
contentiones oriti experiatur, ad eas 
fedandas,ílatuim us, &  mandamus, vt 
d id a  fuiFragia celebrentur ìnEcclefiis 
vb iO rd in ario  videbitur: ü vero diài 
teilatores , yolim tati Manumiirorum 
diilributionem didorum  piorum Ie<ya- 
to ru m reliq u erin t, liberum Ut diclis 
ManumiiToribus d id a  pia fuifrao-ia 
adimplerc in Ecclefijs , vbi eis matáis 
expedite videbitur.

C O N ST IT , VI,

C V m  caufarum  piarum inflitutìo- 
nes decurfu tempons, & propter 

incuriam A dm iniilrarum  pereant,fta- 
tuim us,&  mandamus omnibus piarum 
caufarum  x^dminillratoribus noilrx 
D iœ cefis,vt infra fex méfes,caufarum 
piarum  inilitutiones in noilra Curia 
EcclefiailicaV icariatus noilræ Givita  ̂
tisTarraconeniis tranfcribi,feu inferi 
faciant,necnon caiaiogumreddituum. 
earum ,&  ordinem , quem in dillr ibué- 
dis fcrvant,iim iiiter &probat'iones fa
d as  ab his,qui didas pias caufas pcrce- 
perunt , in d id a  Curia exhibere re- 
neantur,fub pæna decem librarum, 5c 
in excom m unicanonis l'ubfidiun^«

C O N STIT, V II.

So ie n t quandoque teilatores bona 
fua relinquere in poiTe,iìdelirate,& 

conñdentia cujufdam, vel quarundam 
Perfonarum,apponenres in teñamtfito 
generalem  claufulam indicantem,eos 
inilituere Jiæ.redes vniverfales,cumta- 
men re vera llnt confidentiarij ad dif- 
ponendum de hæreditate deiundi in 
pijs fuffragijs pro animabus defudoró.

Alia



j iiii  ponunt in teftamento^ quod fiant 
pro fuis anim abus ea fuffragia,que fue- 
xint bene v ifa  excquutorib’us, &  hære
dibus teftam enti, &  quandoque gene- 
ralius- loquendo apponunr , quod ea 
g a n t , quæ com m endata funt quibuf
dam Perfonis confidentiæ , quorum  
adimpletio inftari non p o teft,quiá ig -  
n o ra tu r, nuni fint opera pia, an non? 
V t ig itu r piorum  LegatoFum  imple- 
tioni Paftorali folicitudine providea- 
mus, prcecipimus, &  m andam us om ni
bus, &  fingulis cuiufcum que gradus, 
Hatus , &  conditionis-exiftantjVt quo- 
tiefcum que cum  hac confidentia ali
cuius vlcimæ volun tatis exequuno 
fuerit dem andata,m anifeftare tenean
tur N obis, vel fuis G u ratis,vtru m  fint 
rclifta aliqua p ia.L egata  , iliaque fpe- 
cifice explicent, v t  exequutioni m an - 
demur.

C O N S T J T .  v i r i ^

Ple ta n C h riftia n x  rép u g n â t,cosqui 
fine teftam ento vltim um  fuum  

d iem clau feru n tjfu ffrag ijs  , &  legatis 
pî ’s p rivati , im o taxationem  fccun- 
dum quali-tatem , &  hæ reditatem de- 
fiin d i faciendam  r a tio n i, &  juftitia: 
Gonformari debere,declaram us: quarc 
R e cto n b u s, Ôc C uratis fub poena de
cem librarum  p rx c:p im u s:v t poft in- 
tcftati d efu n d i E cclefiafticam  fepultu-

ram  , f i 'a liq u a  eius bona extiterin t, 
N o s ,\ e l noftrum  V ic a r ia  G eneralem  
certiores re d d a n t, nec non bona de- 
fu n d o ru m  ab inteftaro provenienti^ , 
Ôc illorum  nom ina e x p rim a n t, v t  in- 
earum  A n im a ru m  folatium  , ôc fuf- 
fragium  , debitam  quantitatem  taxa- 
re valeam us , &  ju xta  illorum  facu l
tares , Ôc opes pro eis teftam entum  
faccre  pietatis ;ôc v t Glaritate,0c equi- 
tate  p ro ced a tu r, exam inent Rectores 
bona,filios, vel Parentes,quos relique- 
r it  d efu n d u si quibus vifis,taxatio  m a
iori juftificatione fieri valeat.

C O N S T J T .  J X ,

BO n a  Ecclefiæ  pro opcribus pijs 
cxequendis m agna ex parre con- 

f i f tu n t , ÔC quia fu ffrag ia  pro anim a- 
bus fa:pe faspius fuper bonis fundan- 
tur,quæ im m obilia,ôc fecu ra  non funt, 
quo fít, dim inuendum  efie fufTragium 
in  grave  præ iudicium  anim arum ; 
propterea fancim us , ôc ordinam us, 
quod-omnes R e d o re s , ôc Com m unita- 
tes m axim e c u r e n t, v t  cenfus fab  fe- 
cu rish ip o th ecis im ponantur : dam nií 
enim  ex huius d ecreti om m ifiîone fc- 
quutum  , non folum  decem  lib raru m  
pœ na recuperabitur, fed R ectores ,ó c  
C om m unitarios ex bonis proprijs fo- 
luturos efie declaram us.

T I T .  XLI.

B E  S E  P V  L T V  R I S .

r
C O N S T J T .  / .

O R E S  , ÔC confuetudinem , 
quæ in quibufdam  partibus 
in olevit , v t  corpora quo
rum cum que defunctoruni 

laicorum  in E cclefijs fepeliantur, im 
probantes,ôc è m edio rollere vo len tes, 
præfenriConftitutione vniverfis,Ôc fin
gulis C uratis huius noftræ D iœ cefis

præcipim us, Ôc m an d am u s, ne in co ra  
E cclefijs peím irtant,corpora laicorum  
d efu n d oru m  fepeliri,fine licen tia  no
ftra , vcl noftri V ic a rij G eneralis, nifi 
in  fepuichrism alorum .vel propinquo- 
rum ,fi ad id à N o b is,ve l á noftris Præ- 
decefioribus licentiam  h a b u e rin t,q u i 
R ed o rib u s exhibere debcnt;in quibus 
Sepulchris fojos confanguineos,Óc non 
alios fepeliri perm ittant : prohibentcs

v t



v t  de cætero non fiant fcpulch ra, qui
bus E cclefiarum  pavim enta deturpa
t i  poíTmt. R e d o res  veto  co n trariu m  
perm itentes poenam quinqué libra- 

rum  incurrant.

C O N S T lT , //.

Q V ia  tam en tu r p e ,  ac crudele vi- 
d eretu r, quod E cclefiaru m  R e 

d o re s  , &  V ic a r ij perpetui, qu i eas to
to  tem pore vitæ  fuæ gubernarunt^eif- 
dem que fideliter in ferv icru n t, poíl v i
ta m  eorum  fin itam  in  eifdem  non fe- 
peliantur; decernim us,&  declaram us, . 
fu p ra d id a m  n o ílram  C o n ílitu tion em  
non com prehcndere R e d o re s ,&  V ic a 
rios P e rp e tu o s, fed eos pofie in  d id is  
fuis E cclefijs , non c x p c d a ta  fuorum  
fuperiorum  licen tia  , neque jure ali- 
quo pro fepulchro p erfo lu to , fepultu- 
ra m  fibi e ligere, d efignare , fcu fabri
c a re  , dum m odo non fabricetu r juxta 
A lt a r ia , n ec  fub A lta rib u s, nifi tam  
lon ge d iíle n t, v tS e p u lc h ru m a b  fca- 
bello A lta r is  fpatij faltem triujnacubi- 
torum  d iílan tiam  habcant.

C O N S T lT . J l i :

SC and alis,quæ  in dies even íu n t ob
via re  defiderantes, h a c n o ílra C o - 

ílitu tio n e ordinam us, a c  prohibem us, 
n e  C u ra m  A n im a ru m  exercentes in 
quibufcum que E cclefijs huius noilræ 
D iœ cefis ,fub pœ na fex lib raru m .p er- 
m itta n t, v t  corpora d efu n d oru m .qu ç 
in  E cclefijs fuarum  P aro ch iaru m  fe- 
pu lta  fun t,fin e  n oílra ,fcu  noftri V . ‘G. 
licen tia ,in  fcriptis,quacum que ex cau
fa  exhum entur.

C O N S T lT . 2V,

IN d ig n u m  iu d ican d um  eft, a tque v t  
iniuftum  re p u ta n d u m , d efu n d o- 

rum  volun tates fu b vertere  , im o de
bent ad vn gu em  obfervari: cu m q u cin  
a liquibus E cclefijs com pertum  fit, 
pravosHrrepfiíTe vfus, q uorum  prçtex- 
tu  íAOficntes com peliese n u u ú tu r, vc

eorum  fuñera om nes reíidentes cóm-
m iten tur; id c irco  providem us, atque 
ftatuim us, tan tum  deberi fepeliticum 
P a ro ch o , &  num ero refidentium à te- 
ílatoribus,vel m anum iftbribus (fi

non fuericdifpofitum)præfcripto;con-
traria  quacum que confuetudiñe non 
obftante.

f -  C O N S T lT . r .

I N fu p er cu m  intellexerim us / î n  ali- 
quibus E cclefijs Cierum  pmen- 

d iifc, non polfe, quempiamfepeliricií 
folo P aroch o , fed cum  aliquorum dc 
C lero  in terefien tia  ; cum  hoc Nobis 
durum  vid eatu r: ideo fancimus,&; dc- 
ccrnim us,poife, &  deberi fepellricum 
fola afiiftentia P a r o c h i, & Schoteni, 
nullo  adhibito  de C le ro , fi itateílato- 
res in  fuis teftam entis difpofaeñnt, 
vel pauperes niiferabiles fmt. Quoad 
alios vero  obfervetur, quod in antece* 
d en ti ConftiLutione deccrnitur.

C O N S T lT . VL

CO n querun tur Redores,quodcum 
ca d a v era  ex m anfis, aut fuffra- 

ganeis lon ge ab Eccleiîa diílantibus 
d e fe ru n tu r , ipií Sacerdotalibus orna- 
m entis in d u ti,cru cc præeunre,cogun- 
lu r pedeftres cadavera commitarijqiix 
quandoque indecenter deportantur, 
quod cu m  indccorofunv eífe apertura 
fit ; h u ic  incom m odo de falutari re
m edio p rovid ere  cupientes,fancimus, 
&  ordinam us , v t  in  poílerum nullus 
e x  noftræ D iœ cefis Curatis teneatur 
ad huiufm odi cadavera conimitanda, 
fed deportentur in feretro , vel alio de
c e n ti m odo, &  non in ium entis, circa 
oppidi portam  à cognatis,&  familian- 
bus, &  ex  eo loco R e d o r  , feu Curatiís 
cu m  pom pa funerali illa ad Ecclefiam 
m ore ^folito deducat , non obílantc 
quacum que confuetudine in contra
riu m , quam  corruptelam  declaramus. 
P o te rit tam en R e d o r  , pro aio arbi
trio  , fim ilia  ca d a v era  ex M anfis, ve 
Sufifraganeis com m itari , dummodo 

® Pref-



prcsbycerum alium  fociu h a b e a t,qui 
ambo recitationcPfalm orü,&  alijs ad 
Sd neceiTarijs fuo muñere funganrur, 
&duplicatum  ílipendium, pro labore, 
^ d iftan tia  loci illis ab hæredibus,vel 
ManumiíToribus tribuatur.

C O N S T lT , F I I .

PRavuSj&intollcrabilis abufus mul
tis in Parochijs in o lev it, v t cor

pora, feu cadavera defundorum , non 
ad JEccleíias Parochiales , in quibus 
deceíferunt , &  ,Sacramenta fufcepe- 
iu n t,&  vbi fepeliri par, &  rationi con- 
íbnum erat,fed ad aìjas Ecclefias, inf- 
cijs ,&  inconfultis Parochis, &  abfque 
eorum facú lta te , aut fepeliuntur, aut 
per modum depofiti fepelienda defe- 
runtur , &  cum  hoc juri repugnet, &  
in maxim um  Ecclenarum  prxiudiciCi 
c e d a t, &  exmde oritur quod in iibris 
Parochorum  vbi nom ina, &  cognom i
na horum defundorum  defcribenda 
erant, nec dies obitus,annus, &  meniis 
notata inveniantur, &  ex his litigia, 
contentiones, rixæ, &  odia Ixtaìia ori- 
ri folentj v t liis m alis,&  fcandalis,quæ 
facile in dies evenire poiTent, falubri
ter obviem us , &  huiufmodi fraudes 
poenitus evellam us, òceradicemusjin- 
hærendo veftigijs S.C.Provincialis hu
ius noilræ Provincias D . D . Ioannis 
Em m anuelisde Efpinofa PrcedeceíTo- 
ris noílri : hac noílra Conilitutione 
fancimus, &  ílrid e  præcipimus,&  ma
damas ómnibus hæredibus, manumif- 
foribus, &  aliis quibufcumque,ad quos 
talium  mortuorum cura fped ab it, nc 
ín poílerum, tem erario aufu,huiufmo
di iniuíla depofita,& funeralia dirette, 
vel indirede, per fe,vel alios, publice, 
vel oculte, quovis quæilto colore , vcl 
prætcxtu fieri permitant, ncc attenta- 
Tcpræ fum ant,cadavera in alijs Eccle
fijs,inconfultis Parochis, h u m a ri, vel 
per modum depofiti aíTervari , nifi ex 
juila caufa ab Ordinario approbanda. 
Qui autem huiufmodi noftræ Confii- 
tutioni non paruerint, gravi pcena ar
bitrio nofiro,feu nofiri V . G . fucccf-

forum nofirorum iniungenda, feverif- 
fime pledantur.

C O N S T lT . V IIU

Q V ia  multoties evenire fo le t, ali
quos ab humanis decedere ex

tra propriam Parochiam  , eligentes- 
fepulturam in Parochia,vbi decedunr, 
&  proprius Parochus com pellere in- 
te n d it, v t novena , &  caput anni in 
propria Parochia fiant3ad fedandas li
tes , &  controvcrfias inter Parochos 
fancimus,& declaramus,funeraria cor
poris præfentis, novena, ôc caput anni 
facienda, &  celebranda fore in Eccle
fia , vbi corpora defim dorum  fepulta 
funt, Ôc juraParochialia ( vu lgod id a, 
dret de cos) folvenda ciTe proprio Pa
rodio.Idem  fervari præcipimus in eli- 
gentibus fepulturam in EcclefiaRegu- 
larium^ Ôc intra limites Parochiæ fòr- 
vetur confuetudo, ôc conventio,fi quç 
fuerit facta, inter P aroch uin ,òc K c-  
gulares.

C O N S T lT . IX .

SV n t hæredes, Ôc Manumifibres no
nulli , qui novenas defundorum , 

quorum corpora in Parochiali Eccle
fia tum ulata funt , re lid a  Parochiali 
Ecclefia , in Ecclefijs Religioforum , 
vel a,ib i fieri,Ôc celebrati fiudeant,eo 
prætcxtu, quod in huiufmodi locis mi
noribus cxpenfis f i a n t , cum non mo
dico prxjudicio Parochialium  Ecclc- 
fiarum, Ôc jurium  Parochorum detri
mento. Quapropter decernim us,vt in 
pofterum novenæ omnium , Ôc fingu-  ̂
lorum  defundorum , qui in aliqua Pa- 
rochialiEccIefia humata fuerint,in ea
dem fianr , ôc celebrentur juxta qua
litatem  Perfonæ defundi; quod fi ali
bi fianr, pofiit R ed o r , ôc quicumque 
Curariis, hæredes, Ôc Manumifibres di
d i  defundi compellere ad celebran
dam novenam,Ôc caput anni(vt vocât) 
in eadem Ecclefia Parochiali,vbi cor
pora fepulta funt.



CO N STIT, X.

O
V i a  P a r o c h i a l i s  E c c l e l l a  e x  d e 

b i t o  f u i  P a r o c h i a i ú  f u í l i n e t  o n u s  

e u m  c o e l c t l i  p a b u l o  r e f i c i e n d i ,  p a r a t a  

d i u ,  n o d u q u c  i p f ì  S a c r a m e n t a  m i n i -  

f t r - a r e  ,  e u m  C h r i í l i a n a m  d o d r i n a m  

d o c e i - e  ,  i n  f u i  a l i m o n i a m  e x  d e -  

v o t i o u e  p i o r u m  e l e e m o f y n a s  c o U i -  

g e r e j  p i e t a r i s , &  c h a r i t a t i s  o p e r a  (  v t -  

p o t e  M a t e r )  c o n t i n u o  e x e r c e n d o  ,  P a -  

r o c h i a n u m  d e f u n c t u m  i n  c a  f e p e l i r i  

c o a f o n u m e í l ; f i  a u t e m  e x t r a  f u a m  P a 

r o c h i a m  f e p e l i a t u r ,  j u r a  o m n i a  1  a r o -  

c h i a l i a  E c c l e f i æ  P a r o c h i a l i  r r i b u c n d a  

cíTe,  a b f q u e  v U a  d i m i n u t i o n e  d e c e r -  

n i n i u s ; & .  p r æ c i p i m u s -

Æ
C O N S T lT . X L

“ ' Q u i t a t ' i  m a x i m e  c o n v e n i r  ,  v t  

^  o p p o r t u n a  d e c l a r a t i o n i s  v e m e -  

- ^ i u m  q u a m  p r i m u m  a d h i b e a t u r  m  i j s ,  

i n  q u i b u s  c o n t e n t i o n e s  o r i r i  p o í l u n t :  

I d e o  d e c r e t i s  P r o v i n c i a l i b u s  n o f t r o 

r u m  P r æ d e c e i î b i u m i n h æ r e n d o / a n c i -  

m u s ,  v t  n o m i n e  a l i e n í g e n a  ,  & :  P e r e 

g r i n i l e  q u i b u s  i n  i p f i s  C o n í l i t u t i o n i -  

b u s  P r o v i n c i a l i b u s  f i t  m e n n o  ,  c o n v  

p r e h e n d a n t u r  o m n e s ,  q u i  n o n  f u e r m t  

P a r o c h i a n i  i l l i u s  E c c l e f i æ  ,  m  q u a  e o s  

d e c e d e r e  c o n t i n g i t ,  a u t  i n  e a  p e r  a n -  

í i u m  c o n t i n u u m  i m m e d i a t e  a n t e  e o -  

i ' u m  o b i t u m  c o m m o r a t i  n o n  f u e 

r i n t ;  &  n e  f u p e r  c x p e n í l s  q u æ f t i o  f u b -  

o r i a t u r , f a n c i m u s  ,  v t  f u n e r a l i u m  e x -  

p e n f æ  f o l v a n t u r  ,  &  f ì a n t  p r o u t  i n  d i *  

a i s  C o n f t i t u t i o n i b u s  P r o v i n c i a l i b u s  

d i f p o f i t u m  d i g n o f c i t u r ,  v i d e l i c e t  c u 

j u f c u m q u e  N o b i l i s ,  a u t  M i l i t i S j i i v e  d c  

M i l i t a r i  g e n e r e  p r o c r e a t i  A l i e n i g e n e ,  

f e u  P e r e g r i n i  d e c e m  l i b r a s  B a r c h i n o -  

n e i i f e s ,  M e r c a t o r i s ,  N o t a r i i , a u t f i m i -  

l i s  c o n d i t i o n i s  f e x  l i b r a s  , a l i o r u m  v e 

r o  i n i e r i o r i s  f t a t u s  q u a t u o r  l i b r a s  e x -  

c e d e r e  n o n  p o i ì ì n t  ;  d e c l a r a n t e s  q u o d  

R e d o r e s ,  V i c a r i ) ,  &  a l i j  C u r a r i  p e c u -  

n i a r u m ,  v t  p r a e f e r t u r ,  e x a d a r u m  m e -  

d i e t a t e  p o e n e s  f e  l i b e r e  ,  &  l i c i t e  r e -  

î c n t a , ï ç l i q u ^  m ç d i ç w t e p i  p r o e x p é -

f i s  f u n e r i s  A l i e n i g e n x ,  f i  i n  e a  P a r o :  

c h i a  i n  q u a  d e c e i T i t  f e p e l i a t u r , e x p c a -  

d a n t  ;  i i  v e r o  i b i  n o n  f e p c l i a n t u r ,  i a  

M i i f a s  ,  &  a l i a  p i a  i ' u i ï ' r a g i a  p r o  d e 

f u n d o  A l i e n í g e n a , &  P e r e g r i n o  e r o g ^ ^  

r e  o m n i n o  t e n e a n t u r .

' C O N S T lT . X II.

C
V m f æ p i i T i m e  i n t e r  P a r o c h o s  , 3 c  

P a r o c h i a n o s  f u p e r  q u o r u m d a m  

d e c e d e n t i u m S e p u l t u r i s  c o n t r o y e r f i æ

&  c o n t e n t i o n e s  o r i a n t u r ,  a n  f c i l i c e t  

m o r e  I n f a n t i u m , f i v e  P a r v u l o r u m  f m t  

f e p e l i e n d i , n e c  n e ? Q u a s  p o e n i t u s  è  m e 

d i o  t o U e r e  c u p i e n t e s ,  h a c  n o í l r a  C o n 

í l i t u t i o n e  f a n c i m : u s , &  o r d i n a m u s , o m 

n e s  P á r v u l o s  d e c e d e n r e s  a n t e q u a m  a d  

f e p t e n n i u m  p e r v e n e r i n t ,  f e p e l i e n d o s  

e í l e  c u m  M i í T a  d e  A n g e l i s , &  d e c e d e n ^  

t e s  p o í l  f e p t e n n i u m ,  f i  f u e r i n t  M a r e s ,

S e  a n t e  d e c i m u m  q u a r t u m ,  &  f o e m i n ç  

a n t e  d u o d e c i m u m  r e f p e d i v c  e t a t i s  

a n n u m  m o r i  c o n t i g e r i t , P á r v u l o s  c e n -  

f e n d o s ,  &  j u d i c a n d o s  q u o a d  f e p u l t u r a  

f o r e  ,  n o n  a u t e m  q u o a d  r c c e p t i o n e m  

S a c r a m e n t o r u m  P œ n i t e n t i æ ,  E u c h a -  

r i f t i æ  í  &  S a c r æ  V n d i o n i s ,  f e p u l t u r a -  

q u e  P a r v u l o r u m  f e p e l i r i  d e c l a r a m u s ,  

c u m  v n i c a  M i í T a  d e  R e q u i e m , &  P a r o 

c h u s  f o l m n  p e r c i p e r e  v a l e a t  j u r a  P a r o -  

c h i a l i a , q u æ  e i  d e b e n t u r  i u x t a  l o c i  c ô -  

f u e t u d i n e m  p r o  p a r v u l i s  f e p c U c n d i s :  

e o s  a u t e m  q u i  (  f c i l i c e t  M a r e s )  d e c i 

m u m  q u a r t u m  ,  &  f o e m i n a ;  d u o d e c i -  

x n u m  r e f p e c t i v e  æ t a t i s  a n n u m  e x p l e -  

v c r i n t ,  &  e t i a m  f i  a n t e  e a n d e m  c t a -  

t e m  e x  d i f p e n f a t i o n e c o n i u g a t i  d e c e f -  

f e r i n t , n o n  P a r v u l o r u m , f e d  c o r p o r u m  

m a i o r u m  m o r e  c u m  o f f i c i j s ,  &  f u n -  

d i o n i b u s  i u x t a  l a u d a b i l e s  p r æ f e n t i s

A r c h i e p i f c o p a t u s C o n f t i t u t i o n e s f e p e -

l i e n d o s  f o r e ,  &  e i î e  ,  n o n  o b f t a n t i b u s  

l o c o r u m  c o n f u e t u d i n i b u s ,  &  a l i j s  q u i * >  

b u f c u m q u e c o n t r a r i j s .

C O N ST IT . X I I I ‘

S
A c r i  C á n o n e s  ,  q u a n d o  q u i s  n o n  

e l e d a  f e p u l t u r a ,  é  v i t a  m i g r a r e  

c o n t i n g i t ,  e u m  i n  f u o r u m  m a i o r u m



fepulchro fepeliendum eífe ftatuunt; 
quibusNos adhxrcntes,decernim us,in 
jnajoram fuorum fepultura humaii- 
dos,quos vbifepeliri volueriiitnonde- 
claraíTe conftiterií ; fi autem Patruo 
defutidi fepultura fabricata , &  deíli- 
nata non extifcrit,in  Parochia tumij- 
landum eífe ordinamus.

C O N S r / T .  X I V *

I

EX ïuris C anonici difpoíítionibus 
clare colligitur,Patrem  pro filio 

impubere fepulruram eligerepoíTe , &  
ne de cxtcro  fuper hujufmodi contro- 
verfia lites fufcitentur, fiatuim us,Pa
rres in tota noñra Dioccefi poífe libe
re abfque vilo impedimento pro fílijs 
impuberibus fepulturam eligere .-Pro 
mafculis quidem,fi ad etatis decimum 
quartum  annum , pro foemina vero, fi 
ad duodecimum non pervenerint \ fi 
autem  ad puberratis tempus devene
rint, poíTe eos fepulturam e lig e re ,&  
opera pia conderé,declaramus ;M atri 
autem ,Pátre prxm ortuo ,v e l abfente, 
id prxílare non conceditur.

c o N s n r ,  XV.

IN  ore duorum ,vel trium  teílium  fia
re omnium verbum ,divina fcriptu

ra  teílatur, quorum numerum adquá- 
libet difpofitionem ad pias caufas fuf- 
fiCere ílabiliunt Sacri Cánones,verum  
hos teíles non fm gulares, fed conteíles 
eífe oportet,vt integra fides eis adhi-

beatur; cum autem  ele£lio fepulturx 
fpecies fir v ltim x voluntatis , &  aga- 
tur in eo de prxjudicio E ccicílx  Paro- 
chialis;idco ad tollendas fraudes,quas 
quotidie in tellibus expcrim ur , hac 
Cóllitutione fancimus, vt in poílerum  
eledio fcpulturxper duos, vel tres c 5 - 
teiles probari debeat,&  itaperîudices 
Ecclefiailicos judicandum fore, ilabili- 
mus. Et fim iliter non licere aliquem 
poil occafum  Solis humare, abfque nq-; 
ilra licentia,vel noilri V .G .

C O N S T l T .  X V I >

Q V oniam  fanda, &  falubris eil co* 
gitatio pro defundisexorârCjVt 

à peccatis folvantur; ilatuim us,& ob
fervari m andam us, fupcr corpora de- 
fundorum , etiam  die D om inico ,a u t 
feilivo (prxfente cadavere )M iiïam dc 
R equiem  celebrari poiTe ( vulgb d id a  
Mijfa de COS prefent) non tamen in die 
R efurredionis D o m in i, Pentecoiles* 
Corporis C hriíli, N ativitatis D om iní, 
fcu  ^lio fim iliex  folemnioribus: tu n c 
enim M iifa in diem fequentem difïe- 
ràtur;novena veio,ncc officia,quæ ca
put anni nuncupantur ,in  D om inicis 
diebus, aut feitivis colendis, non celc- 
brentur, nec perm ittant R edores,cor- 
poradefundorum  fepeliri, nifi poil vi^ 
ginriquatuor horas poil m ortem  tran- 
fad as; aliter enim  non décrit Curatis 
rigida co rred lo  talia per^ïiittcnti-, 
bus.

T I T .  XLII.’

I V D I C I I S .

C O N S T l T .  / .

A  X  Sacra Scriptura fatis cx- 
preife conilat, in judicando 

^ abfque differentia Perfona- 
n a ru m , omnem humanum 

xefpedum effe dcponendumj tenentui:

F

itaque ludices intégerrinie fententïas 
pronuntiare ; eil namque virtus jufti- 

vnicuiqHé tr ib u it , quod fuum  
^ .H abean t femper prx oculis Deum , 
jurent in fuo ingreffu debitam xquita- 
tem fervare, jurifdidionem  , immuni- 
tatem  E c c le fix , &  fiatum  Ecclefiafli- 

A aii cum



cum  aci'itcr defenderé: Vnde noilro 
V ica rio  Generali,ccterifque ludicibus 
Ecclefiafticis, five Ordinari)s,five De- 
legatis ftride præcipimus , m agnam  
curam , &  omnimodam brevitatem  in 
Caufis expediendis adhibere; &. om
nes Curiæ M iniftros, à quibus accelc- 
xatio pender, folicitos eíTe.Curent etia 
íioftri V  V .G G . procul peilere dilatio- 
ncs,que ex partía m alitia m ultoties in- 
n od ucun tur,præcipue in caufis vidua- 
tu m ,&  pupillorum  , quæ ch arita te , &  
pietare quam  citius debent diffiniri.

A
C O N S T I T -  I U

D  corrigendos exceííiis aliquo
rum  exem ptorum , qui privile-

gijs,&  exem ptionc abutentcs, majori 
lib e rta re ,&  fcandalo vivunt, & ope- 
rantur,difpofuit S.T.Synodus locorum 
Ordinarios tam quam  Apoftolicæ Se
dis Delegaros,illos corripere , 6c puni
re. N ix i igitur aucloritate , qua iiihac 
parte N obis Concilium  tribuir, præci- 
pimus noftro V . G. vt contra quemli- 
bet C lericu m  Sccularem cujufcumque 
ftatus, &  conditiOni-s, non obftante ex- 
emptionis privilegio,procedat,& 
contra R eligiofos extra claiiílra vi- 
ventes abfque fuperiorum fuorum U- 
een tia  obfervet,fi delinquentes publi
ce invenerit.

TIT. XLIII.

D E  F E R I I S

C O N S T l T .  F N I C A ,

V
T  lu d ice s, &  litigantcis m  

negotijs reguiari poffint,&  
nulUtates , quæ opponi po- 
terant evitentur , fi diebus

im peditis agcrentur;vt omnibus inno- 
te fcat, quibus diebus ludices Ecclefia- 
ílic i in hac noftra Dioecefi à negotijs 
vacare  debeant^Catalogum Feriato- 
rum  noftræ Curise ftabiliri, & fcribi 
mandamus.

T A B V L A  F E R I A T O R V M  I N  C V R I Â  

E c c le ß a ß ic a T  arraconenß obfervandomm.

I  A N E R .

i  7. Q A n t  A n to n i A b at.
2 0 . 0  Sant Fabià, y  SantSebaftià,’
21. Sant F ruduòs M artyr.
25. L a  C on verfio  deSanrP au.
27. Sant loan  Chrifoftom o.
31. Sant Pere N olafco.

F E B R E R .

2 . L a  P u r i f i c a c i ó  d e  N o f t r a  S e n y o r a -

M A R S .

Sant Thom às de Aquino.
1 2 .  Sant G regori Papa.
20. Sant loaquim  , Pare de Noftra Se- 

 ̂nyora.
21. Sant Benet A b at.

A B R I L .

25. Sant M arch Evangelifta.
27. Sant Pere A im cn go l Martyr-

MAIG«
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29. L a  D egollació de Sant loan Ba

tida.
31 . Sant Ram ón N onat Confefíbr*

S E T E M B R E .

14. L a  Exaltacíb de la Creu.
24. N oílra Senyorade la M erce. 
30.Sant Gerony, Doctor de la Igleúsii;

O C T  V B R E .

4 . Sant Erancefch ConfeíTor.
I S.Sant L luch  Evangeliza.

N O H E M B R E .

2. L a  Com em oració dels Difunts.

D E S E M B R E .
4. Sant Dom ingo ConfeíTor.
ó. L a  Transfigm acib de N oílre Se- 7. Sant A m broñ  D o fto rd ela  Igleíia,^

M A I G .

$. L a  A p aric io  dcSantM íquel.
19. Sant Ivo ConfeíTor

I V N  Y .

1 1 . Sanr Bernabe Apoílol.
1 3. Sant A ntoni de Padua.

I V L I O L .

2, L a  V ifitació  de N oílra Senyora. 
16. Lo Triunfo de la Creu.
22. Santa M aria Magdalena.
31 . Sant Ignañ de Loyola.

A G O S T .

nyor.
16. Sant R och ConfeíTor. 
1 9. Sant M agi M artyr.

1 3. Santa L lu c ia V e rg e ,y M artyr, 
j  8. L a  E xpedaciò dc la M are de Deu.

T I T .  XLIV.

D E  O F F I C I O  I V D I C I S  D E L E G A T I :

C O N S T I T ^  V N I C A *

S A N C T A  Tridentina Synodus 
llatuit in Synodis Provinciali* 
b u s, feu Dioecefanis nominan- 
das fore Períbnas qualificatas, 

quibus caufæ Eccleilailicæ ,&  fpiritua- 
les,quæ adforum  contentiofum  dedu- 
cuntur,propter loci diilantiam  à Sede 
A p oílo lica , vel à quolibet alio Lega
to , vel N untio,com m ircantur:&  licet 
qualitatem Perfonarum magis quam

D .D.Raym undus de M arym on A rch i
diaconus major,&  Canonicus hu
jus noilræ Sandæ Metropolitanæ 
Ecclefiæ , 6cDignitas prim a poíl 
Pontifìcalem  1 .C anonici Doctor, 

Dr.Ioannes M artinus PercUò Sacrifia

pluralitatem  S. Synodus rcfpicerc vi- 
deatur,cum  ad q uatuor, vel paucos a- 
liosnom inationem  extendi perm ittat; 
adveniente tamen Conílitutione San- 
d iiìim i Dom ini noilri Papæ Grego
rio X V .aperta  eíl via,vt plures ali; lu- 
dices Synodales eligi poííínt ; cui con- 
ílitutioni adhærentes, nominamus, ^ i- 
gimuSjÓc deputamus in Iudices,&Exa- 
minatores Synodales Tequentes j qui 
funt;

M ajor,&  Canonicus V .L D . 
D.Bonaventura deLanuza, ÓcdeOmS 

DecanuS;& Canonicus.
D.Ioannes de Carreras,&  Eril Prior. 
Dr. A ntonius Paílor A rchidiaconus 

yillæ riceæ S.Theol.D r.
A a a  2 D .



D .ïofephiis V î:Us Archidiaconus San
cti Laurentij, &  Canonicus V . I. 
Bachalaureus Salmantinus.

T>. lofephus de Homdcdeu Thefaura- 
riu s,&  Canonicus.

D r. Raym undus Ferrer, &  M oller In- 
iirm arius, &  Canonicus V . I .D .

D r . A n t o n i u s  O ller , 5c Peña Hofpita- 
larius V .I .D .

D r. loannes A lem an y Canonicus V . 
I.D .

Illuilxis D . D . lofephus M ora Epifco- 
pu^M aronen.Auxiliaris,&. Cano
nicus V .I.D .

D r. loannes Bufquets Canonicus^an- 
clæ Theoi.D .

D r.H ipolitus Puig Canonicus.
D r. ïoannes Puig Canonicus San£be 

T h co l D.
D .D .Petrus dc V id al, &  dc N in  Cano

nicus V .I.D .
P r .  Antonius A nguera Canonicus V-

I.D .
I2r-Auguftinus de Figueroia Canoni* 

cus V .I.D .
D .D .Carolus A la m a n ,&  Ferrer V .G e- 

neralis , &  O fficialis noilcr V . 
I.D .

D.Franclfcus Sanahuja Re£lor de A l- 
-cobec V .G .I .V .D .

Dr.Ftarrcifcus G irona V .I.D .

S X j I M í N A T O I Í E S  s t n o d a l e s ,

D Oiitor loannes M artinus Perellô 
Sacrifia M a jo r , &  Canonicus 

V .I.D .
D r. A ntonius Paílor Archidiaconus 

Viliæ ilccæ  S .T heol.D r.
D.Iofephus V alls A rchidiaconus San

it i  LaurentijjÔc C anonicusV .LB . 
¿jalmantinus.

D r. Petrus A ntonius Foguet Infirma- 
rius, &  Canonicus V .I.D .

D r. Paulus C ailan yer Canonicus Phi- 
lofophiæ,ac V .I.D .

illu ilris D. D. lofephus M ora Epifco
pus A uxiliaris Canonicus V . 
I.D .

D r. loannes Bufquets Canonicus San- 
c lx T h e o i.D r.

D r. Ioannes Puig Canonicus Sanct» 
T h eol.D r.

D .D .Petrusde V idal, &  de K in  Cano
nicus V .Í.D .

D r.A n ton iu s A nguera Canonicus V 
I.D.

D r.Ravm undus A lem any Canonicus 
V .I.D .

Dr.H ypolitus Puig Canonicus.
D .D .C arolus A la m a n , &  Ferrer Oífí 

c ia lis A  V .G .V .I .D .
D .D .Francifcus SanaújaRc£lorde Al- 

cober V .G .& O fììc ia lis  V.I.D.
D r.Ioaiines A ntonius Mora Parochia  ̂

lis S.Theol.D r.
D r.G abriel Mas S.Theol.Dr.
Dr.Bruno M arch PhilofophieDr.
D r.Francifcus G irona V.I.D.
D r.M ichael M ontava S.Theol.Dr.
Dr.Bcrnardus Fayet Re£lordeGuÌmc- 

rà S.Theol.D r.
D r.Am brofm s Efcurpi Redor de Riu« 

decanyas Phil.D r.
D r.Francifcus Borras,&  Elias Prior dfi 

R eusS .T heol.D r.
D r. D om inicus Dalmau Redor del 

A le x a r  S.Theol.Dr.
D r. Petrus Ioannes Eoix Re£tor dc 

M om briò Phil.Dr.
D .^Iofephu5 G i f v e r t ,  & Y e Ia z q u e z R c c- 

t ò r  d e  V a l l s  V .  I .  ó f c e n . B .

D r.A m broiIus V id al Reclor de Braf- 
fim S.T heol.D r.

D r.Thom às Pellicer Reftor del Cat
llar S .Theol.D r.

D r.M ichael M alet Reclor de la Efplu
ga  de Francoli S. Theol.Dr.

D r. Bonifacius Pich Rector de Ctcxtl
S. T h eol.D r.

M r. G abriel Guardiola Redor de Ai-

tafulla V .I.B .
D r. Ludovicus A nguera V .I-D r. Re

d o r  de Falfet.
D r. Laurentius GaiTo Rector de Ta

m arit.
D r. lo fep h u s M a s  R ector d e  la Selva

S.Theol.D r.
D r. Petrus Su^ranyes R edor de Con- 

ilantì.
D r. lofephus G ilaverte Vie. Gen* oC 

O ffic . Ebuti«S.Thcol*I^^‘
Dr*



pr.Marianus Pi,5cOriol R ed o r de A r 
beca S.Thcol.D r.

Dr.Raphacl Cafas S. T h eol.D r.R cd or 
de V illafeca.

Dr.Ioannes G iralt S.Thco].Dr.<?c Ca- 
thedraticus Philofophiæ Barci- 
nonen.

Dr.Ioannes Antonius Sayto R ed o r 
de V allm oll Phil, Dr.

Dr. loannes Figueras R e d o r de Riu- 
doms S.Theol.Dr.

Dr. Francifcus Sabater R ed or de S. 
M arti V .I.D -

D .A n toiiiu sM atali Sand. Theologiæ 
D o d o r R ed or dei Pontdarmen- 
rera.

Dr.Ravmundus Canalda Phil.D r.R c- 
d o rd e  Siurana.

Dr. lofephus Bononat S.Theol.Dr.

n x  R E G Â L I  M O N A S T E R I O  S S ^  

C r u c u m ,

REvercndüs P. M. Fr. Paulus M i
racle.

R.P,M .Fr.Hieronymus d eV id al& N in , 
S.lnquiiitionis Qualificator. 

K .P.M .F.Iacobus O liver. 
R .P.M .Fr.Thom as de V id a lScdeN in, 

K o ilrx  Metropolitanae Eccleíias 
L ed o r.

R . P. Fr. BenedidusLinàs d id i Ordi
nis.

■tx R E G A L I  M O N A S T E R I O  S , M A >  

r i d t  P o p u l e t i .

R Everendiilinius P.M.Fr.Iofephus 
T refanchez Abbas. 

R.P.M .Fr.Baltafar Sayol.
R.P.M .Fr.Iofephus Queralt.

E X  O R D I N E  P R ^ D I C A T O R V M ,

R Everendus P.Fr.Iofephus C abre
ra Led.S.Theol.U ibilatus,Prior 

Conventus.
R.P.M.Fr.Iofephus L leonart. 
R.P.M .Fr.Thom as R ipoll.
R.P.M.Fr.Dominicus Torrabadeli- 
R.P.M .F.Thojnas Sabacer.

E X  O R D I N E  S .  F R A N C I S C I .

R Everendus P.F. lofephus Cintas 
L e d o r  lu b ilatu s, Guardianus 

Conventus.
R-P.Fr.Iofephus BatUe L e d o r  lubila- 

tus,&S.InquiritionisQualificator.
R .P . Fr. Ignatius Llanes L e d o r  lu b i

latus.
R .P . Fr. Bonaventura Pafqual L e d o r 

lubilatus.
R , P. Fr. lofephus Com panys L e d o r 

lubilatus.

E X  R E G A L I  O R D I N E  B .  M A R l ^  

d e  M e r c e d e  R e d e m p t i o n i s  

C a p t i v o r u m ,

R EvercndiííimusP.M .Pr. Antonius 
Bernal del C orral Provincialis. 

R .P . M. Fr. Petrus M arti Com endator 
Conventus.

R . P. M . Fr. lacobtts Poflu Et-Provin- 
cialis.

R.P.Fr.Iofephus C oila  Prior Barch.
R . P.M .Fr.Francifcus Cañamas. 
R .P .Fr.V incentius Gomis S. Theolog. 

Cachedrat.in hac V n iverfitate.

E X  O R D I N E  S . A V G V S T I N I .

R E verendusP.E r.B enedidus R iu  
L e d o r lubilatus Prior Convea- 

tus.
K.P.M .Fr.Bernardus Cafals.

B X  O R D I N E  S A N C T I  S S I  M ô ^  

T  r i n i t a t i s .

R Everendus P. Fr.Ioannes Paulus 
R iu  MiniHer Conventus. 

R.P.M .Fr.Stephanus Segarra. 
R .P .Fr.A ntoniusB oer, Philof. Cathc- 

draticus. 
R.P.Præfent.Fr.PetrusBorrcll.

R
E X  S O C I E T A T E  l E S V .

Everendus P. G regorius M ayor 
R e d o r  Collegi;.

R.



R . P, Carolus Copons S. Inquilitionis 
Quaiificator.

R.P.Fi-ancifcus Mora.
R .P.Thom as N avarro.
R.P.Francifcus Lianes. 
R .P.Francifcus A lam any. 
R..P.Francifcus M arimon. 
R .P.Iacobus V ilar.
JK. P. Francifcus Bru S. Inquiiltionis 

Q ualiiicator.
-R.P.Francifcus Biader.
R.P.Petrus Ignatius V lloa .

EX ORD. C A R M E U rA R V M  BIS-- 
calceatoïHm-

R .P.Fr.D idacus à le fu  Maria. 
R .P.Fr.D idacus à Sando Thoma.
R . P. Fr, iacobus à Præfentatione,

EX o r d .b ,m .d 3 m o n t e c a r m e lo

REverendus P. M . Fr. Francifcus 
Bataller.

R Everendus P.Fr. lacobus aP uri- 
fication e, Prior huius Convexx- 

tus Tarraconen.

EX  ORDINE M INIM ORFAî S.FRAN  ̂
cifci de Roula,

R E vcrendusP.Lcdor lubilatus h: 
Paulus Andreu Provincialis Im- 

ius Provinciæ.
R . P. Lector lubilatus Fr. Petrus Ma-

fcra  E x-Provincialis eiufdem Or̂  
dinis.

TIT.  XLV.

DM O F F I C I O  V I S I T  ATOKI S :

C O N ST IT V T IO .

S A C R I  C o n cili)  Tridentini*?^ /.
Z4- caf. 3. decreto inhérentes 
fancim us, quotannis Dioecefim 
noftram per N os , vel per no

ílrum  V iíitatorcm  vifitari debere: cu- 
.íus principalis fcopus f i t , fanam , or- 
thodoxam que dodrinam , expulfis hæ- 
refibus,inducere , bonos mores tueri, 
pravos corrigere , populum cohorta- 

;tionibus ad R eligionem , pacem,inno- 
'cen tia m ,&  ch aritatem  accendereicse- 
tera, provt locus , tempus , &  occafio 
-feret, ex Vifitatoruni prudentia ad fi- 
' delium  fruclum  conilituere; quæ vt fa
cilius,fqcliciufque fuccedant, præcipi- 
-t>ius, &  monemus , v t V ifitatores pa
terna c h a r ita te , chriftianoque zelo, 
omnes am pledantur, modefto conten
ti equitatu, &  fam ulatu : ftudeantqua 
celerrim e (debita tam en cum  diligen
tia )  vifitationem  abfolvere , caveant 

-,ne inutiVibus fumptibus , nec proplia- 
ms menfæ cibarijs cuiquam  graves^ - 

.-i

VC oneroft fint, nec ip i i , aut quicum- 
que fuorum  , procurationis caufa,p  ̂
cuniam ,ncc munus quodcumque, etii 
qualitercum q; offeratur,pro vifitatio 
ne accipiant,fed folti vidualia, quç fi
bi, ac fuis moderate fuificiat pro tem
poris tantum  neceftTitatc^&non vltra: 
quæ à R edoribus , iuxta confuetudi
nem  noftrx D i œ c e f i s ,  adminillrari de- 
bent ,&  vbi extat Communitas Prcf- 
byterorum ,tertian! partem pro expen- 
fis contribuere teneantur; &  vt fœlici- 
ter totum  eveniat,decrevimus iníliu- 
d ion em  ad vifitationem  l in g u a  matec- 
na hic indicete A  apponete.

L u ego que io Vifitador arribati
als L lochs, anirà dret à la Igleiiaahot
ferà rebut perlo R ed o r,y Coniunitat,
B a tlle , y lurats, y cantant lo Clero 1»
r e  Deum , io R e d o r que e fta r á  revel-
tit  ab capa pluvial blanca ;defpres dc
haverli donàt à adorar la Santa Vera
C reu  ) anicàn profeiTonaliuent enveles
lo A ita r  M a j o r , y fiiiit lo Te Deum

rà



là lo Rector ( posât à la part de la Epif- nari: finidas las quais, fe aiTeuràlo Vi- 
tola)los verficlcs,y Gracions,que pera firador'en vna cadira , y manará lie- 
femblants funccions , aporta lo Ordi- gir per va  Capellá lo Edicté feguent.

N" ‘O  S , & c. A  rots los faeis Chriílians , vehins , eñants, y habitants en
de qualfevoí eilàt,q ualiiàt,òcon d icio , que fien, falut en 

K oilre Senyor lefu-Chrift. Sapiau,que los Sants Pares illuminats del Efperit 
Sant en fos Sants Concilis fanta , y  juftament ordenaren, que tots los Prelats, y 
Paitors de la îglefia  vniverfal eilaiTen obiigats vna vegada en cada an y ', y to
tas las demès que fos neceíTari per ells, òfos V ifitadorsà fer vna vifita  general, 
è m quifició de lá vida, y coílums de fos fubdits, axi Eclefîailichs,com  Seculars,.ÿ 
del eilàt de las lgìefias,Hofpitals, H erniitas,Confrarias,y altres llochs Pios, lo 
qual tot fos dirigitàla falut de las A n im as, que coníiíleix eílar en gracia , y 
caritat, y aparradas de pecats, majormenr delspubiichs, ab los quals N oílre Se
nyor lefU 'Chrift mes feofen. Y  axi per cum plir ab la dita obligaeió, com per lo 
que toca à ia  falut de noílras Anim as, exortám , requirim ,y en v irtu t de Santa 
obediencia manám á las ditas Perfonas, quefapian , ò hajan o h itd ir de qualfe- 
vols pecats publichs,los vin gan á m anifcílar , dir ,y  declarar devant nofaltres, 6 
noílre Vifitador: es à faber, fi ios R ectors, V icaris, ò  Beneficiats, Capellans , ó 
altres Clerguesfan cada hu loquéistocadienc M ifla,Vefpras,y dem ésO ficis D i
vinos, quant eílán obligáts, y ab la folem nitat,y devociò ques requereix , ò  han 
fet en ells alguna falta notable. Si per fa culpa le ha mort alguna perfona fens 
Confeiïio, ó Com unió, Ò E xtrem a-V nccio, o alguna C riatura fens Batifme. O  
fi han dcixátdeenfenyar,y explicar la d oárin a  Chriítiana, particularm ent en. 
io tempsde A dven t,y Qiiarefma. Si traclátt ab charitat à fos Feligrefosdonant- 
los bona doctrina , y exem ple, ó fils fanextorfions, prenentlos intereflbs per la 
adm iniílraciodels Sagramens , ò  drets defmafiats , y  exceíÍÍus als que per fos 
aranzels fels deuhen. Sino vifitan a lsm aía lts ,y  losacónfellan , que ordenen fas 
A nim as.Si eílanen algun pecat publich, 6 infamats ab alguna dona.Si han co
rnés fim onia,ótenen en fa cafa dona, de laquai hi hage alguna m ala fofpita , b  
fi Ion jugadors, ò fi tenen trad es, ò  oficis à ells illicits, ò fi van de n i t , ò de dia 
ab armas, ò habits indecents de Seculars.Si cumplen las ¿elebracions,Mifi'as dc 
taula, y A niverfaris, teilaments, y carrechs de fos beneficis, que eitàn, y corren 
per fon compte.

Si alguns Curas,Ò Sagrillans admeten à dir MiiTa,y celebrar los O ficis D i
vinos à C krgu es no coneguts fens Ilicencia, y adm iniílrar los Sagram ens, y fi al  ̂
guns Clerguesho fan fensdita Ilicencia.

irem , fi fabeu, 0 haveu o h ità  d ir , que alguns EclefiaHichs hagen fets al
guns contractes vfurariSjô qualfevols altres contracies,que en qualfevoí mane
ra fian illicits à fon eñat,com , com ptant beíliars de qualfevoí efpecie,y m erca
derías de qualfevoí genero pera tornarlas àvendrer.

Item  fi fabeu, òa v e u o h i t  àdir, que alguns Seculars de qualfevoí ellát , ò  
condicio que íian eíliganen alguns pecats publichs ,co  es, que eíligan amance- 
bats, lloguers, que hagen venut pa, vi, oli, llana, bous,m uías, y altrascavalca- 
duras fiadas, y per ha verlas fíat, las hajan donàt mes caras ,que à pagar encon- 
tinenr, y que ho hajan com prar, y per donar lo diner anticipar, y algun temps 
antes, que fels entregas la mercadería, hajan baixat lo preu per la paga anticipa
da,, o que hajan posât diner en poder deM ercadersà ganancia,y no à perdua,ò  
que lo hagen deixàt à altres ab pade expres , ò im plicit , y fimulàt de qu« 

-4i tornâs la fort principal y alguna cofa mes en diner , ó altra  qualfevoí cofa,
' ó



b  que aveut deixàt em preilàt dîner ibbre alguna cafa , c a m p , vinya Ò 
altra hcrerat al temps de rebrerlo no hajan près en defcarrech b  vfde- 
fru it de el la, ó hajan arrendát heretats à altras Perfonas per mes del 
preu,ó fet altres c 5 trades,que en qualfevol manera fian,y aparegan fervfuraris 
è injuíls,ó que fian et-xifers,o que vfen,y digan oracions fora de las que te orde! 
nadas la Santa M are Iglefia pera curar m alaltias, óq u e vfen, y fáíTan algunas 
maneras de fa tille íia s,y  fuperílicions,ó que fian cafats dos vegadas, ò cafats en 
arau prohibit de confanguinitat,óafinitat,fens fer llegitim am ent difpenfats,óq
alguns cafats eíligan feparats fens llicencia,y permis de la Iglefia,ó no faíTanVi- 
da^maridable ab fasm ullers,ó ellas ab fosm arits,no farisfent à la obligaciò que 
tenen per lo m atrim o n i, ò de altres que viuhen junts ha fis mefos,que no haa 
pres la benedicció nupcial.

lrem ,fi fabeu que alguns ab gran dany de fas conciencias defraudan la Iglc. 
fia, no pagant los delmes,y primicias, o  ja que las paguen van amagant alguna 
part dels fruyts, tant de b la t,v i,y  oli, com de altras cofas per no haver de pagar 
lo d clm e ,y  prim icia de totas ellas,ó fi alguns tenen ocupatslos bens de las Igle- 
fias, Hofpitais,Beneficis, Capellanias, Hermitas, Confrarias, ò altres llochs pios. 
Si eílán alguns teilam ents,ò manaments píos per cum plir ,ax i perarefcatai Ca- 
tius, cafar orfanas,traurer prefos de la preso,com  pera Hofpitais,òaitcas obras 
pías. O fi alguns han rom put,ò rompen laS'llibertatsEclefiaílicas,yfandii:Mir- 
fa en fas cafas, y  O ratoris particulars, fens tenir per a ixó  lliceacia , y tcniiitla 
no guardan lo tenor de ella, dientfem es de vna MiíTa cada dia,y ea?afquas,y 
alteas feílas folem nes, en las quals nos poden d ir conform e à las ilicenciasdc 
O ratoris, que fe acoílum an donar. Si alguns fon perjurs, axi prefentars per tef- 
tim onis, com  en altra manera, ó que perfuadefcaná altres à que no digan la ve
ritat, encara que no fia debaix juram ent,oque amenalTanals teílimonis, pera

que fian perjurs.
Item , fi fabeu, ò haveu v iíl,y  ohit dir que alguna Perfona,axi Eciefiaílica, 

com Secular tinga en fa cafa tauia de joch,ahont fe jugue publicameiitádaus, 
cartas,ó altres jochs per dret prohibits,tenint tot lo aparellneceíTariperajugar: 
rebent dels jugadors taulatges, pagas,órem uneració en qualfevol manera,com 
de dits jochs fc feguefcan blasfemias, juram ents, furts , y  altres efcandols, y pe
cats; Ò fi algunas Perfonas diuhen,y parlan parauias feas , y deshoneílas en las 
lo-lefias ab donas, ó ab ellas haii tingut trad es deshoneilos. Si alguns menjari 
earn en Q uarefm a,ò dejuni de precepte, qualfevol que fia,fens llicenciadels doS 
M etjes Corporal, y  Efpiritual. O  fi los Metjes vifitant los m alalts, y prefumint, 
que eilàn en perili nols m an an , y fan confeiTar , y com bregar, y fer tellament, 
conform e eilà décrétât per los Sagrats C an on s, y moviments propris dels Pon- 
-tifices Romans. Y  perque to tlo  fobredit es en grave ofenfa de Deu Noftre Se
nyo r ,  y  deu fer corregit ,y  rem cdiàt,m anàm donarlasprefentsper tenor delas 
quais vos m anàm , cn  v irtu t de Santa O bed ien cia , y penade exconiunicacio 
m ajor, que dintre de ' . dias primers feguents , defpres que eílas
noílras lletrasferán  llegidas, y publicadas alsqui algunade lasdeniuntditasco- 
fas fab ràn , las denuncien devant Nos, b noílre V ifitador,y no cumpUntho, tm- 
gudas aqui per repetidas las ditas Canónicas m onicions, com en Perfonas rebel
des,y contum aces, defde ara per las horas,y defde las horas per ara,los excomu- 
nicam  en aquellos efcrits. •

Item,debaix de las m ateixas cenfuras manàm ais Premicers,Obrers,ino 
de Confrarias,Executors de teílaments, y altras perfonas , al carrech deis qua s 
eílán ios LUbres de la Prim icia, Confrarias,y llegats pios de aqueíla Igl^íia 

y fon diilrÍde,Term e,yEeligrefia,que dintre



com parcgan devant N o s,ò n o firc  V iiîrador ab fos Ilibres, y  comptes pera f i , y  
cfede de viíitárlos,y fent lo contrari pafsàtdit term ini/eproceliirà contra delîs, 
à agravacib,y reagravació de las ditas cenfuras,y à las demès penas,que hi hagc 
iloch en dret. •

A x i  mateixm anhm à tots,y qualfevols Prcvercs,I>encficiats,y Capellansdè 
cila  dita Igleûa;y als demes que viuhen, y habitan dinrre deis lim its d¿ la dita 
Paroquia,que tingan llicenciasde predicar, ConfeíTar,y dir MiíTa,ías prefentea 
devant N os,ò noílrcVifitador dintrcde primers feguenrs
à la pubiicacio de aqueil Edicté, pera que vil1:as,y regonegudas per N os,ò noílre 
Viñtador,provehiam  io que couvingajy pafsàt lo dit term ini los m anàm en v ir
tut de Santa obediencia , y pena de excom unicaciò m ajor ; y de deu Iliuras de 
moneda Barcelonefa à cada hu de per fi,no vfende ellas prédicat, confeiTant, lu  
dient MiiTa, ab apercibiment, que no fois procehirem contra los tranfgreiTors^, 
laexecuciòd e lapenaim pofada,ilno tambè à altras arbitrarias. D a t . & C /

Defpres de concluirfe lo E d id e lo  
Vifitador exhortara lo Poble, quema- 
nifeilen'lospecats, que hi haja dignos 
de remey,los publichs,com publichs,y 
los fecrets o cu ltam en t, y ponderará 
axi m ateix,que no fols com eten culpa 
mortai en nom anifeilar,y ocultar los 
p eca ts ,que fapian, ñno tambe la cir
cunílancia de eiìer ca u fa , que nos po- 
iìc  lo degut remey, y ques continúen.

D it lo qual fe llevará de la cadira, 
y  fe reveilirà.ab roquet, eilola, y capa 
pluvial bianca, y vifitarà lo SantilTmi 
‘Sagram ent de la Euchariilia , en tots 
los A ltars, y Sagraris ahont eíliga re-. 
fervàr,regonexerà,iì hi ha dos vafos,hu 
pera portar lo V iatich  als malalts en 
lo L lo c h jy  vn altre pera portarlo à la 
Sufraganea,y M añas,los quals al man
co deuhen eílar dourats per la part de 
dins :Sihi  ha en dits Sagraris A ra  , y  
Corporals; y fe inform ara del R e d o r 
de quants en quants dias lo renova.Re- 
gonexeràlo Tabernacle ñ eilàdecent, 
y  tan cat, de manera, que no puga en
trar fabandija, ni animai n in gu , mof- 
rtarà loSàntiiTìm Sagram ent al Poble,
V  ditas lasO racions del RitiialR om a- ■*

no,tancarà lo Sagrari^fe anirà à viñtar 
las Fonts Baptifmals: regonexerá ñ ef
tán de forma , que nos puga fumir la 
aygua, ñ la cuberta te pany,y clau pe
ra ranearla : Se inform ará ñ fe renova 
la aygua Baptifm al en los dias que ma
na la I?leña:M iraráñ alas canadellas, 
y  tripartita per losfants olis eílá  ab la

deguda forma, y  d ecen cia , y  conclofa 
la viñta de las Fonts, y ditas las O ra- 
cions, que difpofa lo R itu a l, fe pofará 
eílola,y capa negra; y  fará las abfoltas 
en la  Igleña, y FoíTar, b C im en tir  ,fe- 
go.ns trobará en dit R itual.

Defpres en habit ordinari viñta* 
râlas R eliquias, que hi haja en cada 
Igleña,los A ltars,regonexentñ fon ab  
la llimpiefa deguda, ñ h i h a a r a s  , y  
Creus, ñ aquellas eílán enteras ,ñ la s  
Imatges fonde efcultura,ù  de pintura 
decent,y ñ trobás algunas que nol ñan, 
manará traurerlas,y que las enterren. 
Re£?:onexerá lo m aterial de la Isileña, 
y  Sagriília , y  ñ hi ha neceíTitac de al
gun reparo,lo m anará en la V iñ ta .

V iñ tará las Sagriílias,y los orna
ments de ellas, regonexent los inven- 
taris de las V iíitas antecedents,dema
nant com pte dels C alfers,Cuílodias, y. 
de rotas las alhajas de plata,Corporals» 
terns ,cafu llas, albas , capas pluvials» 
frontals,ó palis, miíTals,eíloballes,y de 
la ca ix a  del monument,y  demès orna
ments Sagrats;y ñ acás trobará alguns 
deindecents, y romputs, manará, que. 
fe adrecien,y los que no pugan fervir 
los romperá, y manará fe fa fla n 'd c  
nous,pera que lo C ulto D ivino eiligsï, 
ab la aíTiílencia, y decencia deguda*

A R X i r ,

VIñtará ío A rx iu  de la Igleña,y re
gonexerá ñ fon en eli tots los IU-.

Bbb bres>



b res,ca p b rcu s dc c c le b ra c io n s , a d es 
de ceiirals,y cenTos, fundacions de Be
n efic is, y C apellan ías, y íl e ílá  a rx iv á t 
lo  d inei-dclas p n n cip a!irats,y  fi tenen 
n o ta  de las can titats,qu e tindrán depo
rta d a s ein a lgún  t a c a c i , y  m anara fe 
faíTa in ven tari de toes los papers , que 
íerán  en lo A rx iu . V ííita rá  las E ícriva- 
nias deis R ectors , y tegon exeta  íi te
nen a llargats los acíes que te íliíica n .

L L I B R E S .

MÂ n a rà , que portien a la  A b a d ía , 
ó  ca fa  , ah o n t pofara lo V ifita -  

dor ios quinqué llibres,lo  d élas rendas 
d e  la  Ig leñ a , lo  Ilibre per ahon t conf- 
tara  to ta  la  fund ació  de las celebra- 
cions de A n iv e rfa r is , MiíTas, 3x1 can 
tad as,com  refadas,y demés fundacions 
à  que feràn o b ligad as,axi lasC o m u n i- 
ta ts, co n ilo s  R e d o rs . L o  Ilibre de las 
M ifías,axl de las que aurán en trât,corn 
4 e  las que aurán c é lé b r â t , y  íl trobará 
al*^unas que no fe hajan  c é lé b râ t,m a
nara fe celebren .L os lUbres de C on fra- 
rías, píos llegats , m unts de p ie ta t , y  
H o fp ita ls.L o  Ilibre de las v lfi tas,y exa
m inará fi fon pofats en e x e c u c lo  los 
m andatos de la v ltim a  v ifita ,y  fi a lgu , 
í) alguns no lo e ílig a n ,fe  in form ará del 
m o tiu ,y  no eíTent ju ílificar, p ro ceh ira  
^ la  e x ecu ció  de las penas en. ells im po- 
fadas. V ífita ra  , y  regonexera. los lli- 
.br-esdeis Batifm es ,C o n firm a cio n s , y  
M a trim o n is , y  a ix l m ateix  lo dels d i
fu n ts, y  m irará  fi eílán tots conform e 
lo d ifp o sá t en aqueílas C o n ílitu cio n s. 
■Vifitará tám b elo s te ila m e n ts ,y  rego- 
A exera , f ie í lá  com p lert lo que difpo- 
ía re n e n  caufas pias los te íla d o rs .V iíi-  
ta rá  las rendas de las P arroquias,y  C o- 
m unitats,los cenfals ,cen fo s, y  poíTef- 
fions, y  Û fon entradas algunas nova- 
m ent,ahont fe fon im pofadas las prin- 
cip alitats.

V ìilta rà  los llibres de las Confra, 
rias , regon exerá  los compres que en 
quifcun  any fe deuhen reb rer, y pen.

drer,alsMa]'orals,òProcuradors,abcar-
re ch ,y  d e fca rrcch , ab firma dcls Ree- 
tors,y fi en a lgun a h i hagucs blat pera 
preílar , ò  d eixar , regonxerá fi perio 
m utuo fe n i portan algo mes del que 
que deu correfpond rer als gaílosde la 
ad m in iílra ció ,y  graneratje. V ifitaii los
lUbres dels llegats pios,y almoynas, y 
rego n exerá  fi fon diílribuydas fas ren* 
das con form e la  m ente , y difpofició 
dels fu n d ad o rs.V ifitarà  los llibres dels 
hofp itals,y vcu ra  fas comptcs,prerient- 
las als A d m in iílra d o rs ,y  fi trobará al
g u n a  co fa  que p reven ir,deixarà en los 
m ateixos llib res los mandatos neceíTa- 
r is .V ifita ra  a ix i m ate ix  los Hofpitals» 
y  E rm itas,pera don arlas providencias 
que jud icará convenients pera fa con' 
fe rv a c io .

V if ita r á  lo sO rato ris  de las cafas 
p articu lars ,y  regonexeráfieftán abla 
d ecen cia  d egu d a,y  fi es pafsátlotcmpj 
de la co n ceíT ió ,ó  m o rta la  Perfona per 
la  m ateixa  cau fa  fe concedi,o aver cef- 
sát la q u e  v a  m ourer à fa Santedat pe
ra  d ita  conceíTió;y en defede de qual- 
fevol de d itas c o fa s , manará que nos 
celeb rie  en ells.

V I S I T A  SECHETA.

En  tots los L lo ch s dsura lo Vifita- 
dor fer v ifita  recreta,informantfc 

dePerfonas de ze l,y  temcrofas deDeu, 
de to ta  f e ,  y  c re d it , la qual dcura re
g u lar fegons lo  tenor de noílre edide, 
p reg im tan t à quifcun tot lo que en ell 
fe  c o n té ,y  fi de aqueíl informe fecret 
refu ltás a lgun  d elid ep u b lich ,y  efcan- 
dalòs,m anarà à lo Fifch faifa inílancia, 
y  pendra in fo rm ació ; pero fi fos ocult 
d eu ra  a d vértirh o  , y corregirlo ab fe- 

crct, y  prudencia.

T i t .



CONSTITVTIO
s - CONCILO PROVINCIALIS

T A R R  A C O N E N S I S

S V P E R  I N T E L L I G E N T ! A

J V R I S D I C T I O N I S  V I C A R I J  GENERAOS 

R E G IJ  E X E R C IT V S  C A T H A L O N I Æ

PRO SACRAMENTIS ECCLESIASTICIS MILITIBVS 

E T  A i L l J S  C A S T R A  S E Q y E N T I B y S

.'■ M I N I S T R . A N D I S .  , ^

S V B  IL L V S T ^ ^  E T  R E V E R ^ ^

F. J O S E P H O  L I N A S

A R C H I E P I S C O P O  T A R R A C O N E N j

HISPANIARVM P R I M A T E  REGIOQVE 

C O N C I L I A R I O  IN PRIMO 

C O N C IL IO  DE A N N O  1699.

\Ædita fe jf,  i p .

A S T O R A L I S  S. G .  vigilantia, &  folicim- 

do,cum  pro fui muneris officio in anima- 
_ _ _  rum falute procuranda aisiduevcrietur > ne 

fidèles Chrifti fint parvuli fluâuantes,neque circum- 

ferantur omni vento doftrinse, imo tanquam vnius 
cprporis membra fub Chrifto capite eius in terris

v o ce s



voces audiant) Si. fequantur; Idcirco cum exortis ali
quibus dubijs t’uper intelligentia lurifdiftionis Capel- 
lani Maioris VicanjG eneralisnuncupatiR egi) cxer- 

citus-in i)s Hifpaniæ R egnis  à fœlicis recordaticnis 

Innocentio Papa X .  in Tuo Brevi de anno millefimo 
fexcenterimoquadragefimo quarto prò Sacramentis 

Ecclefiafticis Militib'us,& ali)s omnibus caftra fequen- 

hWs, quo ad Bella duraverint miniflrahdjs concelFæ, 
ad Sanftam Sedem Apoftolicam recurfum fuerit, Sa

cra Congregatio Concili) Apoftolicæ auftoritatispre- 
Rdiò'munita die vigeiima fecunda Septembris anni 
elapfi millefimi Ìexcentefimi nonagefimiiprimi ; In 
‘unaCceljonen-Vifitatiom s Sacrorum lim inum cen- 

fuitJbi-.O cìavo S . C . cenfuit danda ejfe Decreta in 
M echlin ien. D  elegat i ani s Jipo f t  oli c& relata^'in Con- 

gregatione partictilari fub die decima luti] millefi^o 

fexcentefm o nonage fm o  cum in fra fcriftis  dubiy. 

P rimo, an Brenje fit  concedenÀum 

firmati'uè. Secmdo>an0  in  qua parte¡¡t reforman- 
d u m .E t if>[a Congregano particularis ad primum ref- 

pondet affirm ative y ad fecundum  itidem  aprmati^ 
'üèjCÿ reformañdum B reve in ^.JìnaÌi: Volumus au

tem appofito in B rev i San8 & memoria Innocenti] X I.

Capellanis concedendamfacultatem adminifiran- 
■di M.iUtibui-,ali]fqìte omnibus qui Cafira fequuntur 

tantum Sacramenta per Parochos ordfnarios^d- 

w in iiìra r i confueta , h&c quidem  eo dumtaxat 

tempori, quo E xercitus reperiaturin aBuali expedi- 

•tione-, fecus vero quando m ilites degunt in Pr4jfìdi]s  ̂

^~ftatiomhus\ Qj u l  Décret a Capellano Regio notifi

a i t  ampUttfdo t u a ,^  ]uxta formam frafcriptam  exe-



quatur. Hdc ^unt rejpondenda duxerunt Emi^ 

n€ntifsimi Patres^ ^pojiolscs auQoritatts prsfi- 

dio ad^nguem fervanda, H u t h i  ;C u i  Apoliolicæ 
refponfioni, ac declarationi menus Pontificiæ Inno

centi) PapaíDecimi fuper d iftofuo  Brevi.inhserentes, 
S.ap.G.llatuimuSj &  ordmamus omnia, &  fingula in 

præfatis Decretis contenta,tum à locorumOrdinarijs, 

tum à Chrifti fidelibus in hoc Cathaloniæ Principatu 
degentibusad vnguem ac inviolabiliter obfervari.Ec 
vt hæc ad publicam notitiam facilius deducantur, &  

fuper ijsignorantia,^^l excufatio vllo tempore præ- 
teiidi pofsit, omnibus quibus animarum cura fubeit, 

in virtute Sanûæ  obedientiæ diilriftè  pcæcipinîus^ 
ôc mandamus, vt per fe , alium, vel alios præfentem 

Conftitutionem,poftquameam receperinc,indie pri
ma D om inica, vel feftiva inter MiffarUm folemnia 
pnblicent, totique populo legant: &  inde femel in 
anno in die five fefto Circuncifionis Domini-^naftri 

lefu Chrifti, &  pluries in Ecclefijs fuis ( fi id expedire 

viderint J ad Chrifti fidelium mentes reducant,nun- 

t ien t,&  declarent.

C A R T A  D E L  R E T  N F E S T R O  S E Ñ O R
en que M agefiad manda Çepublique la 

[obredicha Conftitucion.

E L  R E Y .

M V Y  Reverendo en Chrifto Padre Arçobifpo

de T  arragona de mi Confejo, con R eal defpa-
chode26.de Enero del año proximo pafiado, os en

cargo



ta rg ò  el R e y  mi T io  que Santa Gloria a y a j  fufpen- 
dieíeis el publicar lo reí'ueko en el Concilio vltimo de 

Tarragona acerca de que el Vicario General del 
Exercito de elle Principado,no vfalTe de la ornnimo- 

da iurifdiccion en losMilitares,y demás perfonas que 

le componen hafta que fe diefe providencia en la ma

teria, y  fe os avifaffe de ella; Y  refpefto de que fe han 
c o n f i d e r a d o  algunos inconvenientes en la fufpenfion 

de lo deliberado en el Concilio Tarraconenfe; He re- 

fuelto encargaros ("comolo hago) difpongais fe publi
que conforme allifehuviere determinado : que aísies 

mi voluntad. Dat. en Fraga à xxiij. de Setiembre dq 

M .D C C I .

y o  EL REY.

E l M arques áel P a U ch  Secretario» 

V t*éM archto de Serdanola* Vt> ¿Marchio Je hacont^

y t.D ^ B a lth a fa r  V illd^ andq^  V t ,  :

: :\ ■

. .  - :;-j c.. ‘ •/.'iO



T I T .  XLVÍ.

D E  C O N S T I T V T J O N I B V S .  .

. C O N S T I T ,  / .

Q
V I A  firüíira eíTet Íeges coii- 

dere , fi ipfis debita execu- 
tio non daretur,prccipim us 
has C onílitution es, fub poc- 

nis ibi contentis ab om nibus obfcrva* 
r i,&  in cafu  contrafactionis noílrum  
V ica riu m  Generalem  , &  Redores^ in 

his, q u x  ad eos fp ed an t, ad dictarum  
pœ narum  executionem  procedere v o 
lumus; &  v t  hæ noilræ C onílitutiones 
vbcriorem  a fF era n tfru d u m ,&  dilige- 
tius in exequutionis vfum  ducantur, 
p ríccip im us, fub pœ na decem  Ubra- 
rum , v t  eas P aroch i in  fuis E cclefijs 
fingulis diebus D om inicis A d ven tus, 
&  Q uadrageiim ç illas,quæ ad Populum  
diriguntur,P opulo  anuntien t,vt nem i
n i quæ in illis continencur ignoran
tia m  liceat a lle g a re , illafque à die pu- 
b licatíon is in  præfenti Synodo factæ 
ad fcx m enfes, fub pœ nis in ipíis ílabi- 
litis,volum us o b lig are , noílrorum que 
PrædeceiTorum Synodales C o n ílitu 
tiones,fanclé, &  provide d ifp oíitasco- 
fírm am us , &  o bfervarc jubem us, in  
quantum  per N o s in hac Synodo non 
inveniantur re v o c a tx  , feu a liqu a cx  
parte m odificatæ.

C O N S T lT . n :

Q
V ia  ea quæ in præ fenti Synodo' 

íla b iliu n tu r funt regula, &c nor- 
m .a, quibus c u n d x  E cc le ñ x  n o ílrx  
D iœ ceiîs  gubernari debent,&  v t  C o n 

ílitutiones m ajori anim i tran q u illitate  
p e r fp ic i, &  in tu eri poíTm t, nuUufquc 
cujus obfervantia  in tereíl, illaru m  ig- 
norantia-m allegare va leat ( fem per 
enim  p rx  m anibus íaaberi d ebent)prx- 
c ip im u s, v t  poílquam  typis m an d atx  
fu erin t R e d o re s  , V ic a r i)  perpetu i, 
n u tu a les, fu fF ragan ei, &  C om m uni- 
tates E ccleíia ru m  illas indifpenfa- 
b iliter fecum  h a b e a n t, v t  om nes in  
m ateria , tam  v t i l i , tam que íla tu i Ec- 
cle fia ílico  neceíTaria certiores, &  peri-; 
tiores evadere valeant.

P lacen t V o b is  om nes C o n ílitu 
tiones, d e cre ta ,&  íla tu ta  in h a c  S acra 
Synodo fa d a  , &  difpofíta  ? E t om nes 
refponderunt, placent.

P la c e t ne V o b is , v t  hæc Synodus 
d ifo lvatur hodie? E t refponderun t onv. 
nes, placet.

B b b a T A X E S



T A X E S  F E T A S  P E R  L O  I L L V S T R I S S I U ,
J  R everen äifsim  Senyor D on Fr.IoJeph L in a s del Sagrata 

y  R ç d  Orde de N o ß ra  Senyora de la M ercè, Redempcióde 

C atiusper la gracia de D e u ,y  de la Santa Sede Apofiolka  ̂
JJfum pt Archebishe de Tarragona P rim kt de las Efpa. 

nyas delC oncellde fa  M a g eila t, c, dels falaris de Im 

Curia del V ica ria t E cclefiañ ich  de la prefent Ciutat êt 

Tarragona \perlos equals feh a n d e governarla Notariyac^ 

tuari de dita C u ria ,y  los demès M in iílr e s  de ella enUtA- 

xaeio delsgaflos,y exaccio de fos fa la n s.

P R IM O  ,  per la prefentacio de qualfevols Lletras ,  aixi 
A p oiloU cas, com  a ltre s , y prefentacions de qualfevols 
Beneficis i f i o ß .

ï t e m , p e r  lo ad e. de dita prefentacio tret en publica for

m a ¿ y is í ’s- 
item ,per las lletras Ediclals p erla  vacan t dc qualfevoí Benefì

c i fímple ifip fs. 
.Item, per las lletras C itatorias ab infcrta.de fuplica i í 1 5 
íte m , per las lletras C ita to ria s , ò  altres. ab infetta de lletras 

A p o ílo lic a s , Ò dc prov iíió  ,0  altra efcriptura exigirá lo 
N o ta ti per quifcuna fulla de paper form a com una lletra 
efpeffa, que aquellas ocuparán en la  copia fe entregará à 
la part . . .  i f  6 fs. 

Item,de Uetras d eR elaxació  dc jurament;, las quals regiílran 
eífent per vn fol juram ent 

í  tem,fi ditas lletras de R e la x a d o  de juram ent feràn per molts
juraments fe exigirá per quifcun altre 5

Item ,de lletras Dim ifíbrials pera ordes i í  1 5
Item,de Uetras de habilitació per obtenir.qualfevols Beneficis i í  1 5 

Item,de lletras Requifitorias pro monitionibus faciendis ¿y
Item  , per lo M andato fe fa al C urât per la execució  dc ditas

llettas Requifitorias 10 fs.
Item ,per las lletras Requifitorias pera ordes majors , i í  1 5

Item ,per lo M andato fe fa a l Curât per la execució dc ditas lie-
tras R equifitorias lofs.

Item,per la Ilicencia de fer doSjó mes monicions en vn dia 
Item , per la ilicencia d eefp ofarfeen cafa  ,ab d ifp cn fa  de Mo- 

nicionsjó fens ella
Item,per la Ilicencia de bencir Iglefia,Capella,ó Cam paaas jy 10 fs.
Item ,per la Ilicencia de edificar Iglefia, ó Capella j í  ^5

Item ,p erla lliccn ciap eta  fer,y conilruir fepultura 1 5

Item,de Ilicencia pera fundar C onfraria i í
Item,de las difinicions ques fan en los llibres de las Confrarias i í  7 "
;Y lo V ic a r i  G eneral Jí 7(^6.

Item ,
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Jtcm ,de L c g a lifa c io n s ,exig irá  lo  N o ta ï i  10 fs.
Y  lo V ic a r i G eneral 10 fs. 
Item, per las lietras Edictals per q u a lfe vo lB cnefici C u râ t  ^  1 5 fs. 
Item , per continuar la opoiicib  fc fa al B en eiîci C u râ t i fs. 
Item ,per lo a d e  de la profeflio dc la F è c x ig irà lo  N o ta r i  10 fs.
Y  Io V iç a r i G en eral j}  10 fs. 
Item^ per làs L letras teftim onials del concurs dels Beneficis

C u rats , que van á R o m a per lo nou elet R e d o r  , 6  V i-  

cari  ̂ i í  IS ís-
Item , de lletras de fubrogacío  de MarmeíTos ^  i 5 fs.
I t e m , del C a rte ll de publicació  de R efig n a, 6  perm uta ^  5 fs.
I t e m , p e r  laIlicen cia  ques concedeix á q u alfevo l E clefia ílích  

pera depofar en C u rias Seculars eu los cafos que lo dret 
p erm et,ara fia vn, ara fien m olts Í í  10 ís*

I t e m ,per io juram ent de quifcun teftim oni jy: 2 fs.
jj-gj-j;i,perla recepcio  de quifcun teílim oni en caufas C iv ils  , y

C rim inals  ̂ 2 fs.
Iten ip er in form acib  que re b lo  'N o tarip er provar la Ilibertat 

de algun ellran ger pera cafarfe per qu ifcu n a fu lla  de pa
per form a com una,queaquella  o cu p arád e lletra  efpeíTa 6 fs. 

Item ,per la Ilicencia fen fegueix  pera cfpofarfe ab d ifp en fad c
. m onicions,b  feiis e lla  j }  10  fs.

Item , per la Ilicencia per poder fer C u rad o r vn. E clefia ftich  ^  i  o fs. 
Item? per lletras de V idim us de O rdes i f  1 5
] reni, per lo d e cre t de qualfevol a d e  ex ig irá  lo N o ta r i 10 fs.
Y  1q V íc a r iG e n e ra l ^  l o  fs. 
Item , per las lletras de vnió  de Beneficis fim ples 3 fs. 
ítem , per la Ilicencia de regir C u ra  de A n im a s i  5 fs. 
Item , per la Ilicencia per acap tar p e rlo  .A rq u eb isb lt G ratis . 
Item , per los defpaigsques donan per la p u b licacib  de Indul-

. gen cias in perpetuum ., y per los demès treballs de co n ti
nuarla^ en lo R egiftre , june ab  lo Induit A p o fto lich  6 fs.

.^per fulla del que ocupará en lo R e g iílre ,y  per lo d eípaig  
Item , per lo  d efp^ jg, y  demès treballs per la p u b licació  de In

dulgencias ad tem pus 
Item  , per la Ilicencia induendi h abitum  e rem iticu m  habi- 

tandi in erem itorio  , &  petendi eleem ofynas 
Item , de Ilicencia ques concedeix à quaWevol E clefiaftich  per 

fer Padri.
Item , de qualfevol M an am en t fens in ferta  de Suplica 
Item,per quifcuna fulla de paper de form a com una , lletra cf- 

peíTa en procès o rig in al 
Item, per quifcuna fulla de paper form a cóm una dc copia,ara  

ña fim p’c, ara ña au ten tica  lic ita  efpeíTa 
Item, de C o llacio n sd e  R e d o ria s  de prim era niÆ'6 j j .  de fegb- 

na m a4j^ . y  d é las de tercera  m a 2 lo fs .
Item , de las poíTeñáons de las R e d o r ia s  de la prim era m a 

3 4fs. de las de fegon a m a 2 fs. y  de las de tercera 
ma 10 fs.

Item, d eC o lla c io n sd eC o m en fa lia s,y P reb erid a s 4.JJ fs.
Item^ de las poíTefiioas de ditas Coín,enfaUas,y Prebendas 2 ^  ‘4  fs.

Item ,

3} fs.

15 fs.

J} 10 fs.

4 fs.

M $ fs.

M 6 fs.

4 fe 6:



Item ,de Coílacíons de qualfevols altres Benefícis 
Item ,de la PolTeííió dcquaircvolde dits Benefícis 
Irem ,d c Collacions de Canonicats 
Item , de Collacions de D ignitats
Irem, per las Uetras Convocatorias de com enfar,ó acabar per- 

mu t-as.
Ítem , per la in ílitució  de quairevol Benefici Perfonat de qual- 

fevoi quantitat fie dotar fins 5 0 0 en preu exigirá lo 
N o ta ri 5if. y fi excedirá de ditas 500 en preu lo dot 
de dit Períbnat exigirá lo N otari à mes de ditas 5 per 
fon falari 10 fs. per quifcun centenar de lliures,que exce
dirá lo dotde dit Perfonat de ditas 500j;.

Item ,per cada dièta dins lo Arquebisbàt exigirá lo V ica ri Ge
neral

Item , lo N otari,y  E fcrivà exigirá per fa dieta 
Item , lo A d v o ca t Fifcal exigirá per fa dieta 
Item , lo Procurador Fifcal exigirá per fa dieta 
Item ,lo N u n ci exigirá  per fa dieta
Item  de C arta , ó Privilegi patent de Barile,ò Sotsbatllede be- 

neplacit
Item , de C arta,ó  Privilegi patent de Batlle, ò  Sotsbatlle, ques 

fan ad tempus
Iten ijp er la llicencia de acaptar per lo Hofpital de Barcelona 
Item , per la del Sant C hriílo  de Balaguer 
I,tem, per la de N oílra Senyora de Montferràc 
Item , per la de la C in ta  de T ortofa  
Item ,p erlad e  N oílra  Senyora de PaiTanant 
Item , per la de Sant M agi 
Item , p erla  de Sant R am on N onat 
Item , per la de Sant R am on de Penyafort 
Item , per la de N oílra Senyora del Pilar de Qaragoca 
Item ,per la de N oílra  Senyora de Guadalupe 
Item , per la  de Sant laum e de G alicia 
Item ,de altres defpaigs aiììnoexpreilats,axis curtscom llarchs 

exigirá lo N otari lo que lo V ica ri G eneral taxarà

S O L A R I S  D E  A C T E S .

2 i f  IO fs.
fs.
fs.
fs.

i f  I 5 fs.

5if 10 fs.
fs.

3ii 12 fs.
fs.

liF fs.

4fs.

l if S fs.
6 fs.

l i f 6 fs.
4 fs.
4 fs.

M is fs.

M 19 fs.

M lôfs.
if 16 fs.

lif 4 fs.

lif 6 fs.

i f 't6 fs.

E’ Xigirà lo N o t a r i , y  A¿fcuari de la prefent C o rt los faîaris 
dels demès actes que rebrà, fegons las taxas Reals.

Frjofeph Arqueb.de Tarragona.'

D e  m a n a m C n t  d e  d i t  I l l u f t r i f . y  R e v e r c n d i f - S c i i ) ^  

A r q u c b i s b e  m o n  S e n y o r .   ̂ ,  r  f í  i  

Pons Not.j de la Caria 4«l EclepAj if
de T  arragona Efcrivk
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paigsfets en la Curia. M etropolitana de 

Tarragona procejfalment,

PR IM O  , per lo reclam al N otari 
Item , perla firma al llluilrc Seiiyor V ica ri General*

Iccm, al Procurador per la infiancia 
Item ,ald it Procurador per la reportata 
Item, per la publicatoria al N o tati 
Item , per la firniaal Senyor V icariG en eral 
Item, per la agravatoria al N otari 
Item, per la ñrma al Senyor V ic a ri General 
Item, per la contum acia al Senyor V ica riG e n e ra l 
Item,per la contum acia al Procurador 
Item,per laabfokitoriapurgata contum acia a lN o ta r i 
IteAii,perla firma al Senyor V icariG en eral 
Item,per la abfol4jtoria,cum reincidentiaai N otari 
Item,per la firm aalSenyor V icari General 
Item,per la abfolutoria fimple al N otari 
Jteiii,pe,rla.firma al Senyor V icari Generai 
Item, per las lletras citatorias, è nihibitorias dc A pellaciò  dc 

Provincia al N otar! per cada fulla 
Item, al Senyor V icari G eneral per la firma 
Item, per las lletras citatorias tantum al N otariper fUlla 
Item , al Senyor V ica ri General per la firma 
Item , al Procurador per laprofecuca
Item, perlas lletras adhabendum acta, f  executoriais pro bi- 

ftradis al N o tati 
Item, per las firmas 2 fs. cada vna
Item, per lo Sello de las lletras citatorias, è inhibitorias de las 

Caufas de A pcllació de Provincia 
Item , per lo Sello de las citatorias tantum  
Item, perlas llelrasde A pellació del Cam p 
Itegli, per quifcuna fulla dc original proces 
Item, per quifcuna fulla de copia autentica 
Item, per las lletras compulfas 
Item, per lo Sello
Item,per la firma al Senyor V ic a ri General 
Item,per vn fubfidial N otari 
Item , per la firma al Senyor V ica ri General 
Item, al Procurador per qualfevol inílancia 
Itena, al Procurador per qualfevol Refpoila 
Item ,per las publicatorias,y fubfidiarias agravatorias, y  a b fo  

lutoriasfubfidiarias fepaga lo m ateix que perlosfubfidis 
Item, per las lletras paulinas al N otari 
Item,per la firma al Senyor V ica ri General 
Item, per los juraments dels teilimonis al N otari 
Itfinj^per Iìì lata dc la Sentencia

Jff- 2 fs g V

i f I fs 3.
3 fs.

M 3 fs-
M 2 fs 9.

M I fs 3.

M 2 fs 9.

i i I fs 3.
M I fs 6.

i f I fs 6.

i f 2 fs 9.
I fs 3.

i f 2 fs 9.

i f I fs 3.

i f 2 fs I-

íEf fs S .

i f 6 is.

i f 4
i f 6 fs.

i f 2 fs.
s fs.

J} 9 fs.

i f 2 fs.

i f  13 is 6:

i f 6 fs 9.

i f 3 fs.

i f 6 fs.

i f 4 fs 6.
15 fs.

6 fs 9.'

M 2 fs.

i f 7
S 2 fs.

3 fs.

i f 3 fs.

I i f 2 fs

i f 6 fs.

i f 2 fs.

i f 5 fs.
Item ,



Item ^ perlosE van gelisai N u n ci ^  4fs5^
Item , per la A p ellaciò  ^  5 fs.
Item , per la copia a u tcn tk ad c  las Sentencias de las caufas de

A pellaciò  de Provincia 5jy fg.
Item , per la copia autentica de la A p ellac iò  1 5 fs.
Item , per las llctras remiiTorials, y  cxecutorials 6 fs. per fulla, 

y per lo Sello 6 fs 9. 
àtem, per qualfevols lletras citatorias ratione luitionis, vel ad 

continuandam  caufam  ab inferra de fuplica 1 5 fs. y de Se
llo  5 fs .Y  fens inferra de fuplica 9 fs. y Sello 3 fs. y p e r la 
lìrm a al Senyor V ic a ri G eneral 2 fs .

Itcìii, per los mandatos ad perfonaliter refpondendum 5 fs;
Ite m ,per lo S ello  i f  3 fs.
Item , per lafìrm a al Senyor V ica ri Generai 2 fs.
Item , per las llctras clandeilinasal N o ta rid e c a d a  vna 2 fs iq ;
Item , al Senyor V ica ri General per la firm a de cada vna fs s.
Item , per paiTar vn fubildi de altra C uria al Nocari 6 h e ,
It^m , al Senyor V ica ri General per la firm a ifs.
Item , per quifcuna intim a al N u n ci fs (jj
Item , per los peatgesal N u n ci dins lo A rquebisbatper quifcu-

na llegua ^  3 fs.
Itffm, per lo trefllat ^  4 fs.
Itp m , pet quifcuna fu llad en ota  de copia* i f  4 is 6.

T A X A S  D E L S  S A L A R I S  D E L S  

àe^paigs de las caufas verbals f e  aportan en 

lo Confìfiori M etropolita dt 

Tarragona,

R IM O , per quifcuna lletra citatoria , exp u b licatoriap oil 
fen ten tiam , ó mandato de D ium enges, y  Feílas, fens in
ferra de fuplica al N otari 

Item , per las lletras ab infetta de fuplica al N o tari 
Itera, per quifcuna firma de ditas iletras al Senyor V ic a r i Gcr 

ne tal
Item , per quifcuna in ilan cia ,y  reportata al Procurados 
Item , per quifcun mandato fimplc 
Item , per la firma
Item , per lo m andato comminar a l.N p tari 
Iteù i, per la firma 
Item , per quifcun trafllat 
Item , per quifcuna fulla originai 
Item , per quifcuna fulla copia 
Item , per quifcun Sello de lletras fubfidiarlas 
Ite m , per quifcun Sello de m andato fimple 
Item , per quifcun Sello de lletras c ita to ria s , è inhibitorias, ò 

de intelleximus 
Item , per tots los demès Sellos de llctras verbals 
Item , per quifcuna a d ita t  al N otari

p
il 2 fs.

if 3L5 fs.

I fs

if 3 fs.

if 2fs.

if fs S.

if z fs.

M I fs J.

if 4 fs.

if ÓÍS.

S 4fs6.
5 fs Ó.

if I fs I-

if 3 ft,

if I fs 9.

M fs 6, 
Item,



I í ; 4.fs.

i f 12 fs.

i f S fs.

M 1 5 fs.

Jí I fs Ö.

i f 5 fs.

M 3 fs.

i f 2 fSw

i f 2 fs.

i f 1 fs.

Itím , al Procurador per quifcuna taxa 
Item, al dit Procurador per la mitja taxa 
Item,al N otari per fer las fentencias verbals dc poíTefíbris , ó 

debitoris .
Itcm,de formar las altres fentencias fc paga fegons lo treball, 

y naturalefa de dita fentencia 
]teni,per laslíetrasCom pulfas 
Item,per formar ios Memorials
Item,per las lletras de intelleximus,ó remlfíbrials al N otari 
Item,per lo Sello
Item,al fenyor lu tge  de generals apellacions per quifcuna fir

ma
Item, per los juraments 
Item  per la pi:oductaal N otari

T o t lo qualm anam  feobferve enlaconform itat^ que havem  difposát, y  or- 
denàt per los M iniílres,y Oficiáis de la dita C o rt , y  Curia Ecclefiaílica, fins á' 
tant,que per Nos, ó noílres SucceíTors fe difpofarálo contrari,pera que de aquef
ta manera fe tinga noticia dels falaris quels M iílnires,y Oficiáis han de exigir,y, 
ios litigants pagar:Advertinr, que totas las fobreditas taxas fe han de exigir en 
moneda Barcelonefa, y  no en altra. Dat. en noílre Palacio A rch iepifcopal dc 
noílra C iu tat de Tarragona als 31 .del mes de M aig de 1 704..

Fr.Jofeph Arquebisb.de Tarragona."

De diai IUuftiifsmi,& Reverendifsimí Domini m « 
Tarraconen.Archiepifcopi mandato.

J g n ñ tiíis  C a fa n ov a  N o t .  &  C » r U  M e tr o p o lita n  

E c c le f ia f t iu  T a rra C9n en ,^ U H íirÍH s^ &  S cr ib a ,

F O R M V L A E  I N S T R V M E N T O K V M  Q V I B V S .  

'lìt i debent R eâores,Ç f ali] Curam A nim am m  regentes 
C iv ita t ís , ^  D iœ cefis Tarraconenfis in  

conficiendis infirum entis.

D E E M P T IO N E , E T  V E N D IT IO N E .

Venditio de re tmphytheotkx conditioni fHb]ectä.

I N  D E I N O M IN E ,N O V E R IN T  V N lV E R S I.Q u o d  ego N .g ra tis ,&  e¿ 
mea certa fcientia per m e,&  omnes hæredes, &  fucceffores meos quofcum
que vendo, &  tirulo,&  ex caufa dictæ vendit^nis concedo vobis N.præfen- 
ti,&  veílris,&  quibus volueritis perpetuó totam  illam petiam  terrae cani- 

pam  continentem infcT,inodiatasteri:æ  parum pluSjVel minus^vna cum  introi;
.......................... C cc  ^btts.
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tibus,cxitibus,juribns,&: pertinentijsfuis vniverfis.quam  tituiis infrarcriptisha. 
bco,&  poiîîdeo m  Parociiia N . in L oco  d id o  N . 5c tcnetut per N . &  Tub domi
nio,&  alodio illius ad cenfum T.Coiidorum annuatim  perpetuo iblvendorumdie- 
N . &  terminatur,&:c. E tfp^ aat.& c.H anc autem venditionem .& ex caufa didj; 
vcnditionis conceíílonem  fació ego di¿tusN .vobis d id o N .&  vcílris,&  quibus vo-̂  

'lueritis perpetuo de prædictis,ficut melius dici potcil,&  intelligi ad veiUi,veftro- ~ 
rumque falvajTiétum, fanu m ,& bonum  etiam  intelledum  Extraliens prœdicV 
qua; vobis vendo de jure,dominio ,& poíTe meis,eadcmque omnia , &  fingula in 
veítri,veílrorum quc jus,dominium ,&  pofïem itto , &  transfero irrevocabilitcr 
pleno jure adhabendum , tenendum, omnique tempore perpetuo pacifícepoííi- 
dendum une obílaculo contradicfcione,& impedimento m e i, &  meorum, & ai¡,. 
cujus Curia: Iudicis,feu perfonæ. Prom ittens vobis tradere vobis, vel cui voluc- 
ritis loco veilri poiTeffionem corporalem , realem ,&  ad u alem  , feu quafi pridi- 
û o ru m  quæ-vobis vendo.Et in ea  facece vos,& veílros,&  quos volueritisexiftcre 
perpetuó potiores prx ceteris quibufcum que.Vel vos,aut veilri fi volueritis po
fitis ipfam  poíTeiÍÍonem,quandocumque volueritis, firm ato tamen prius hujuf
modi inilrum ento domini; ratione veftra pr-opria authoritate libere apprehen- 
dere,&apprehensá pænèsvos,& vc ílro slicite  retinere. Ego enim  fciés illuindc 
jure poJiderç,cujus nomine poiîidctur, intérim , idem, donec dictam poifeliionc 
vobis tradidero,vel vos,aut veilri cam  apprehenderitis (vc eil didum ) fateor,& 
conilituo m e,pra:didaque vobis vendo pro vobis,5c veilris, veilroque,& eorum 
nom ine tenere,&  poTidere,feu quaiî. Volens,quod vigore horum verborum, & 
ex juris difpofition6 ,feu legis m in iilen o /eu  aliàs ipfa poiTeiîîo in vos,& veilras 
pro vere tradita,&  translata pœnÎTus fit,ôc habeatur, &  acil per me vobis tradi- 

Kotarerba ta forct realiter,corporaliter,&  de fad o . PrætereaEx caufa hujufmodi venditio. 
î|!rNamcÎf- n is,&  aliàsprout m elius de jure fieri,&  valere poterit,&  tenere,do,cedo,&.man- 
iîo fiiie caufa do vobis d id o  emptoci,6c veilris,&  quibus volueritis perpetuo omnia jura ,om- 

nefque adiones reales, perfonales,m ixtas,vtiles,&  diredas,ordinarias,& extra- 
fuTitur! di'ciinariasmihi in praedidis,quæ vobis vendo com petencia,&competentescon- 

tra quafcumque perfonas,bona,ôc res, racione,Ôc occafione eorundem j Quibus 
^ b u ? , &  adionibus fupradidis pofitis vos,&  v e ilr i,&  quos volueritis vti,agere, 
&  experiri, agendo fcilicct, refpondcndo,defendendo,excipiendo,proponendo,& 
replicando,&  omnia alia faciendo in  judicio,&  extra judicium, quemadmodunt 
ego facerepoceram  ante præfentes venditionem ,jurium que,&: adionum ceiTio- 
nem ,&poiïcirionë nunc,6c etiam  poilea quandocaque.Ego enim ponendo,&ña- 
t-uendo vos, &  veftros in locum , &  jus meum,faci-o,& conilituo vo s, &  veílcos in 
hTs dom inos,6c procuratores,vt in rem  veilram  propriam ad faciendumlnde de 
prædidis veilræ, &  veilrorum  libitum  voluntatis,obftaculis,& impedimentis.cef- 
fantibus quibufcumquer falvis tamen femper in , &  fuper præ didis, quÆ vobis 
vendo cenfu,jure,dom inio,firm a,fatichatriginta dierum , &  alio quolibet iurc 
d id i N .qui cenfuseil T .fo lid i annuatim tèrm ino præ dido folvendi; Ecfalvo in- 
quam  laudimiOjfive tertio inde,pro prædidis folvere competenti. Pretium vero 

Now verba prædidorum ,quæ vobis vendo, eíl T . libræ monetæ Barcinonæ. Et ideo renun- 
i\h:r»a cum tiaudo cxceptioni d id i pretij fic non convencí,refque ica non efie,& fie in veri- 

'̂̂ n̂ confiilerc, doloque malo, Ôc ad io n i in fad um , omnique aliæ legi, juri,
■ p er hac  c fau- vfui,Cationi,ÔC confuetudini hisobviantibus quovis modo:Dono fcienter,&gi*a- 

f u l a m  venJi- [̂5 remitto vobis,Ôc veilris fi quidpræ dida quæ vobis vendo plus modo valent, 
wehorrraln- autam odo valebuntpretio  ante d id o .Infuper co n ven io ,Ôc bona fide proniitto 
tis añionc ex vobis,quod ptædida quæ vobis vendo: V n a  cum  o m n i b u s  melioramentis,6c aug- 
iVipuUtu , & t^icntis , quæ inibi vos, feu veilri feceritis faciam  vos,ôc veilros,Ôc quos volueri-

^  haber c, tenere,ac in fana,Ôc pacifica pace perpetuo pofiTideie contra cundas
peï'



pcrfonas,quodque tenebor vobis,&  veilris femper deiirma,&: legaUeviftione,ac 
legiîim a defenfione prædidorum in omni cafu,& etiam juxta padiim  inter me,
¿cVos initum ,in hunc videlicet qui fequitur modum.Quod fi forfaii*aliqua, vcl 
aliquæ perfona,feu perfonse, vUo vnquam tempore facerent,proponcr'ent,moye- 
rent,fcu etiam  intentarent contra vos , vel vcilros adionem  aliquam , quæilio- 
nem ,petitionem ,veldemandan!, litem ,vel controvcrfiam  de jure,vel de fad o ,in  - 
judicio,velextra judicium .in&  fuper prædidis,quæ vobis vendo,vel ratione,aut 
occaiione ipforum quibufcumque rationibus,n.ve caiifis conven io, &  bona fids 
promitto vobis d ido emptori-,& veftrisin his fucceiforibus, quod, in continenti 
c u m a  vobis, vel veilris fuero requifitus,meiquc fuerint requifiti opponamme,0c' 
ipfi opponencfe defenfioni veilri,& vcilroru m in h is fucceíTorum, quodque ref- 
pondebo,&fatisfaciam ,ipfique refpondebunt,& fatisfacient pro vobis, &  veilris 
cuilibet inde quærellanti,feuquærellantibus.Et quod in principio Utis,feulitium  
fufcipiam in m e,& m ci fufcipient in fe  fponte on u slitig ij,& agam ,&  ducam,at-* 
que agent,Ôcducent caufam,feu caufas ipfas m eis,& eorum proprijs miiTionibus, 
fumptibus,&  expenfisa principio videlicet litis,feulitium  vfque ad fuum .finem 
inclufive.vel vos, aut veltri fi volueritis pofitis,& valeatis ipfas caufam,feu cau
fas a?,ere,vel ducere per vos ipfos,& hoc fit in eledione vcftri,&  veilrorum. E go 
cninio-ratis,& ex certa fcientia remito vobis,&  veilris cx pado neceííitatenidc^ 
nuntiandi, ac etiam  appellaiidi, &  fi vos,vel veilri elegeritis caufam, feu caufas 
ipfas a g e r e , &  ducere per VOS ipfos, convenio, &  bona fijde promitto vobis d id o  
cmptori,quod reilituam,folvam,&. cmendabo vobis,&  veilris, adveilram , &  eo
r u m  volüntatem  indilate omnes, &  fingulos miiTiones,& expenfas, quæ circa, Sc 
extra litem,feu lites fient;& totum id quidquid,■&; quantum juilumfuerit. dc prç- 
d id is fimul cum  omni dam no,& intereiTc,quæ inde vos,&  veílri feceritis,&  fuíli- 
nueritisquoquom odo,five obtineatis in caufa, velcaufis,five ctiam  fuccum ba- 
tis.&  alias à pi-ædiôtis omnibus,&  fingulis ego,&  mei fervabimus v o s , &  veílros, 
bona veilra,5c veilrorum  indem nes, &  indem nia, ac pænitus, &  perpetuo fine 
dam no/upcr quibus quidem miiTionibus,fumptibus,&  expenfis,damnis,& intcr- 
eife prædidis credatur vobis,&  veílris,veilro,6ceorum  plano, &  fim plici verbo 
nullo alio probationum genere requinto. Et pro his complendis , &  inviola-* 
biliterobfervandisobligo vobis ,& veilris omnia bona mea mobilia, &  immobi- 
Ua habita vbique, &  habenda, etiam  quovis modo,& jure privilegiata: luraque,
&  adiones m e a s  quafcuihque,renuntians legi d icetidelationem  juram cnti ante dt: 
fuipræilationem  poiTc revocati, &  non valere, &  om ni,ac cuicum quc aliæ legi, 
jUrijVfui,rationi,&  confuetudini his obviantibus quovis modo,óclcgi gcncralem  
prohibenti;Et vt prædida omnia,&  fingula majori fint robore fulcita/pontc /u~ praftica : ea 
ro ad Dom inum  D eum ,&  ejus Sanda quatuor Evangelia manibus meis corpo- 
raliter tada,præ dida omnia attendere,&  in aliquo non venire quavis ratione, oD q̂uodin-' 
feu caufa. luram us etiam  N os am bæpartes , venditor fciUcer,&: emptor , juxta ranon vcniüt 
ConñitutionemM ontifiTonieditamnihilfecifl"e inpræjudicium D om ini,pro quo 
prædida tenentur. Hæc igitur om n îa .& fm gu la  fupradida facio, pacifcor,con-- ncc appella.’
venio,&  b o n a  fide promitto ego didus venditor,vobis d id o  ep to ri,&  veilris in tione mobí- 
hîs fucceiforibus, &  N otario in frafcrip to , tamquam publicæ perfonæ hæc pro 
vobis, &  veilris,&  alijs,cuyaintererit recipienti ,&  legitim e lìipulanti. A d u m  
cíl hoc in Parochia N .die,& c,S ig  >J<num d id i N . yendìtoris p ræ d id i, qui hsec 
ìaudo,concedo, firmo,&  juro.

Tefles hu)us rei funt,é*c.
Pro firma ratione

Continuada f i t  t aPo definyorja al fe u  delprefent^^e cIqh t  4  lo Reiior^



LA APOCA DE LA DITA VENDA.

Si t  omnibus notum ,quod Ego N .gratis,&  ex mea certa fcientia confi teot, 5c 
in veritate recognofco vobis N .præfenti, quod modo infrafcripto folviflis 

m ihi omnes illas T .h b ra smoneta; B arcin on x,p ro  quibus, five qiiarum pretio 
vendidi vo b is,& veilris ,&  quibus volueritis perpetuo totam  illam petiam rerr̂  
cam pani late in d id a  venditione deilgnatam , de qua receptum fuit publicum 
'inftrumentum penès N otariuiiTinfrafcriptum dic præfenti,&infrafcripta. Mo
dus folutionis d id aru m X . librarum  talis fu it,&  cil,quoniam  ipfas folvirtis mihi 
num erando realiter,&  de fa d o  ni N otarij,ôcteftium  infrafcriprorumpi-^fentia. 
E t ideo renuntiando exceptioni didæ  pecuniæ non nunieratæ , non habitæ, ôc 
non rcceptæ,reique ita non eiïe,&  fic in veritate  non conrifterc,doioque malo,àc 
ad io n i in fad u m , om nique aliæ legi, juri, vfui, ratioïii, &confuetudinihisob- 
viantibus quovis modo ,hanc inde vobis apocham  faeio de foluto , in teftinio- 
îiium  prxm iiTorum .Adum  eft h oc,& c.

T cfle s  hu)us rei funt  ̂¿rc.

VENDITIO D E  KE ; Q V A M  QVIS HABET,
j t i n  p ro p rio ^

IN  D ei nom ine,5cc. Quod Ego N  gratis,& c. Per m e,& m eos,& c. Vendo, &c. 
V obis N . &  veftris,&  quibus voìueritis perpetuo totam  illam peti'am terras 

C am pam con tin en tem iu fe  T .n iod ietas paruni plus,vel m inus, quam Ego jure 
proprie, five per p u r u m . l i b e r u m f r a n c u m  alodium , titulifque infrafcriptis 
h ab eo,k  poiTideo in Parochia N .in  L oco  N - &  term inatur,& c. Et ipedat.5cc.

V i in  p reced en ti v f j u e  adfinem»

' A d v erte fca  lo ReBoYytjue en lop refen t 4 6 fe , no fe h a  de pofar la  cUufula del te
netur , n i la  claufula  d el f a l v i s , n i I4 c la u f ila  d el lluifme^ ni tamfoch U  
cla ufu la  d e l )UYament en v ir tu t  de la C o n fliiu c i'ò fe ia  en Uontso'.peìo pofa

rá  la  cla u fu la  ordinaria d el ]urament.

^Advertefca tambe^que perficionat lo a cfè  de la  prefent vendaval peu d ea q u tllj9_ 
clea r k^y defpres fo rm a r à ia  apoca^ conform e en la  precedent yendà^ aquê  

lla c io u r à  a x i m a teix.
"Advertefca tam be y que ß  lo venedor v è n  per pagar m a is , dirk en loprincift,

Profolvendojôc fatisfaci'endo N . T . libras per me iïbi debitas \I»fer4 ntut 

ta tion ès debit i .T  defpres d elp reu  dira ab la  form a  feguent»

Ex quo quidem  pretio virtu te  facultatis per me vobis curn prçfentidatç fol*
vere d eb eatisd id o  N . d id as T . libras per m eílb i debitas rationibus in proemio
præfentis venditionis expreiTis,àquo in a d u  folutionis p e t a t i s  apocham rarihi,&
cèfTionem vobis dirige'ndas quoad tuendum  p rád id a  per vos empta , &.etiaçià
quoad agendum in cafu  evid io n is corundem , &  alias in omni cafu vobis
opportuno, volens, quod fa d a  per vos dióta folutione, fuccedatis in Locum, &
jus d iiii creditoris m ei, &  vobis proinde com petant ilia, &  eadem jura, tempo-
r is  p r i o r i t à ^ ,¿ c j u r i s p o t i o r i t a s , & .a l i ;  o r d i n e S j & p r æ r o s a t i v a î  q u æ  d i d o cred ito ri

meo



meo com petcbaiit rátionibus prædiôiiis quoad tuendum prædicta per vos emp
ia a d v e r f u s , contra quofcumque Creditores meos vobis in prædidis adionem  
aliquam, quæitionem, peticionem,vel demandam,litem, controverfíanide jure, 
vel de fadojiii'iudicio, vcl extra judicium, aut alias quovis modo facientes,pro- 
ponentcs,moventes, feu etiam infentantes,& etiam quoad agendum in cafuevì- 
dionis eorumdem,& aliàs in omni cafu vobis vtili,-5c opportuno; pro quibus fa* 
ciendis facio. &  conilituo vos, &  veílros in his Dominos, &  Procuratores, v t ia  
rem vcdram  propriam ad faciendum, &. exercendum omnia , &  ilngula fupra- 
dida. T continuada la prefent clanftil a,dir ideo renuntiando, 
lo ach fins al com en la primera venda»

APOCH A ^ V A N T  -LO COMPRADOR PAGARà A L  ACREADOR
del Venedor» '

E
’ G o  K .gratis,& c.confiteor,&  in veritate recognofco vobis N .præfenti,quod 
jc x  &  de illis T.libris,quæ t o t  pretium venditionisper N . vobis,& veilris fa
dæ de tota illa petia terræ campa tinentiæ T . modietarum, iita in Parochia N . 

in loco N.initrum ento altero penes N otarium  Infrafcriptumrecepto die N . &  
ex facúltate per d id um  N . vobis in præchalcndata venditione data, &  attribu- 
ta, m odoqueinfrafcripto, &  fub padoceiÎionisfubfcriptæ dediilis,&folviftism i- 
h i T.lrbras per d idum  N .m ihi debitas: Inferanturrationesyfuibus infertisjta di- 
fes. Modus vero folutionis d idarum  T.librarum  talis fuit, &  e ft, quoniam ipfas 
folviftis m ihi numerando realiter,& d e fad o  in N otarij,&  teftium infrafcripto- 
rum præfentia. Et ideo renuntiando, & c. Salva tamen ceiîîone fubfcripta præ- 
fentem vobis Apocham  facio de foluco.Cæterum quia ante firmam præfentis fo
lutionis adum  fuit inter m e,&  vos de facienda ceiîîone fubfcripta: Igitur, fìna 
tamen evidione, nec bonorum meorum aliquali obligatione gratis,cedo,& m a- 
do vobis,&  veftris omnia jura m ihi in piæ dida pecunia quantitate per vos mi
hi,folura com petentia rationibus prædidis quoad tuendu prædidaper vosemp- 

etiam quoad agcndum in cafu e v id ìo n is , &  aiiàs in omni cafu vobis vtili, 
&  opportuno,volens quod virtute prefentis folutionis fuccedatis in locum ,&  jus 
meum,&  vobis proìnde com petant iìla,&  eadem jura,temporis prioritas,& juris 
potioriras , &  alij ordines, &  prærogativæ, quæ m ihi com petebant rationibus 
prædidis quoad tuendum prædida per vos empta, contra quofcumque credito
res d id i N . vobis in prædidis adionem  aliquam , &l c . facientes , & c. Et etiam  
quoad agendum in cafu evidionis, &  alias in omni cafu vobis vtili, &  opportu
no, pro quibus faciendis facio, &  conftituo v o s , &  Veftros in his D o m in o s i Pro
curatores, v t in rem veftram propriam ad faciendum ,&. exercendum om n ia, &  
fingula fupradida. Infuper promiLto,&c. Iuroque,òcc. CeiÏÏoncmprefentem ra-, 
tam  habere,&c. Adum,Òcc.

T eU esfum  y& cl

Adverteixfe^cjHefi ve lo cas què marit^y mailer vengan,dirà lo Reclor en UcUsf* 
fu la  de obligado ab la forma feguent.

Et pro his com plend isA c. obligamus, vobis d ido em p tori, &  veftris , & c.‘ 
om n ia, &  ilngula bona noftra,&  vtriufque noftrum in folidum m obilia , &  irn- 
m obiha , & c. luraque , &  adiones noftras quafcumque:renuntiantés quantum 
ad hæc benetìcio novaruinC onftitutionum , & dividendarum  ,a c  cedendarum 
adionum , &  confuetudini Barcinonæ loquenti de duobus , vel pluribus in foli
dum fe obliganribus j Et ego d id a  mulier certiorata prius per N otarium  in

fra-



fía íc r ip tu m  de juribns m eis rcnuntio  ben eficio  V e llc ia n is Sciiatufconfulti in 
fa vo rem  m ulieru m .in trod iid o , & a u th e n tic æ , incipienti, s i qua mulier nfitn 
C o d . ad V clle ia iiu m , &  quoad obligation em  d itti v ir i m ei renuiitiodoti, fpoti- 
fa litio , &  aliis juribus m cis,que habeo, &  habere debeo in hæreditate , ôc bonis 
ilHus. Et volentes vos in iplîs juribus m ihi præ ferri ca vobis ex p a d o  remirto, ¿c 
am bo renuntiam us om ni , &  cu icum quc aliæ le g i , & c . r  defpres feguirá lo cun 
de U  dita venda fm s á la f .

[Aáverteixfe, que encara que fia  de dret que lo preu déla venda dega effet ctyf 
conjiftim en pecunia : ab iot fe  pot d&nar lo preu in arbitrium tertiĵ ye*  ̂
aquefi: cas fe  ha de dir en ta l ^vegada ab la forma feguent.

P retiu m  v e ro  præ didorum ,q u x  vobis vendo.Óc illa ,&  tan ta pecunia quaa. 
titas q u am ,&  quantam  N .a rb itratu s fu erit,q u em  in arb itriu m  preti/fupradicli, 
&  etU m arorem  præfentis venditionis, nos vend itor fc ilice t, &  emptor de noilro 
co m m u n i co n fen fu elig im u s , &  in e u m  confentim us cum  præfenti. Et ideo rc- 
nüntiando, & c . Fiat v t  in venditione, vfque adfinem.

Arbitratio d iB i pretij, qua efi ponenda in pede diBa venditionis.

P oílm odum  autem  die N . m enfis N . anno N . in  m ei N o ta rij infrafctipti,
&  N . ÔC N . tc íliu m  ad hæc vo cato ru m  , &  affum ptorum  præfentia N. arbiter, 
p retij præfentis v e n d itio n is , &  æ ilim ator eiufdem  v irtu te  facultatis perdi- 
clos venditorem  fc ilic e t , &  em ptorem  fibi attriburæ  arbitratus fuit pre
tiu m  prædicbum eflli T .  lib ra ru m , æftimans præ did a ad pretium  prædiclum.Et 
nih ilom inus ad p erfed io n em  præfentis ven d ition is petijt ad.vberiorem caute
lane p u blicu m  co n fici in ilrum en tum  per m e N o ta riu m  infrafcriptum  ,& in  pe
de præfentis vend itionis in feri, ó ccon tin uari.

Sequuntur nonnulU claufuU accidentales. Et primo fequitur Confenfus vxoris 
ratione dotis'^pomturante claufulam juramenti.

A d  hæc ego T h e c la  N . v x o r  d id i  E ran cifc i N . laudans, ratifícans ,&  con- 
firm ans vobis d id o  e m p to ri,&  veilris perpetuo ven d itio n em  præfentem per di
d u m  E ran cifcu m  N . v iru m  m eum  vobis fu p ra fa d am  de prædidis, obligatio
n e m  etia m  per eundem  viru m  m eum  vobis fa d a m d e  o m n ib u s, &  fingulis bo
nis fUis p ro e v id io n e  p ræ d id a ru m p e rv o s  e m p t o r u m , &  o m n i a ,&  fingula fupra- 
d id a , eifd em quc v e n d itio n is , &  o b lig a tio n i, ac alijs præ didis expreíTe confen- 
tiens g ra tis ,& c. c o n v e n io ,&  bona fide prom itto  vobis d id o  em ptori, &  veilris. 
tu m  &  N o ta rio  in fra fcrip to ,vt publicæ  perfonæ pro vobis,&  veftris,& alijs curfa 
in te re r it  a c c ip ie n t i , &  leg itim e ilip u lan ti fub bonorum  m eorum  obligation®, 

Nòta verba co n tra  prœ d id a,vel a liqu a de præ didis nufquam  fa c ia m , proponam , feu 
\\\:i:utera h- m o vcb o , u equc in feram , n cc in feren ti con fen tiam  action em  aliquam  quxilio-

: nam fi ira ricm ,'p etition cm , ve l dem andan!, litem ,feu  co n tro verfiam ,de jure,vel de fado, 

I i n  judicio , v c l e x tra  ju d iciu m ,au t alias ratio n e  v id elicet,feu  occafione dotis/po- 
nuiiu fibi fa- fa lit ij ,&  ju rium , h y p o th eca ru m ,feu  o b ligation u m  m earum,quas,&: quxhabeo, 
ccrc ÔC habere debeo in ,&  fuper bonis eiufdem  v ir i m ei,n ec ex quacum que alia ra-
em ôrîn̂ càfu ^ione, feu cau fa , im ò  cercio rara  ad plenum  de juribus m eis per N o t a r i u m  in.-
eviftionis no fra fcrip tu m  fciens expreíTe præ dida p e r  v o s  e m p t a , & c æ t e r a  b o n a  d id i viri mei

rci'̂ ûa e v id io n e  præ d id oru m  per vos em prorum  vobis o b ligara  efl"c mihi primi- 
tu so b iig a ,ta ,& h y p o th e ca ta  fo rc  pro d id is  doce, fponiaUUo;,$c ali;« juribus meis

' " ..............  • - .



prxdictis, quare reiiuntio quantum ad hæc ipfis doti, &  fponfali’tijs meis, &  ju- 
ribus hypothecarunijfeu obligationum mearum prædidarum,eademque omnia 
v o b i s  dicìoem ptori, &  veilris quantum ad hæc ex pacto remitto,volens vos mi
hi In ipñs juribus meis præferri, &  ad majorem cautelam  vigore juram enti in- 
frafcripti renuntio beneficio Velleiani Senatufconfulti iu  favorem  m ulierum  
introduco, &  authenticæ, incipienti. Si qua m ulier,pofita Cod.ad Velleianum , 
& om ñi alij j u r i , & c. Et vt pra^dida , & c. Fiat v t in venditions eum \uramenti 
(iufdem confer/iientis.

d a ti fu la  confenfus fratris ratione vinculi , qtîâi eft ponendafimiliter ante
claufulam ]uramenti*

A d  hæc Ego Raymundus N . frater dicti Petri N . venditoris p rxd id i, lau- 
dans, ratincans, &confirm ans præfentem venditionem perdidum  P etru m N . 
fratrem meum vobis d id o  N . fad am  de prædidis,om niaque,& ñngula fuperius 
expreifa eifdem exprçfsè confentiens, gratis,&c. Convenio , &  folemni ilipula- 
tione promitto vobis d id o  N . &  veilris , quod contra pi'æfentem venditionem , 
nec aliqua de prxdidis non faciam , proponam, inferam, movebo,feu ctiam  in- 
tentabo contra vos,feu veílros in his fucceíTores adionem  aliquam,quæilionem, 
petitionem,’vel demandam, lirem, feu controverfiam ,dc jure,vel de fad o ,in ju- 
dicio, vel extra judicium , aut aliàs quovis modo, ratione,feu occafione alicuius 
vinculi, fubilirutionis,feu fideicommiiìl in mei favorem  pofitorum per N.quon-- 
da patrem meum cu fuo tellam cnto,ncc ratione legitim æ m eçpaternæ,& m ater- 
næ, &  fupplementi eorundem, nec alijs quibufvis rationibus,five caufis,quæ m it 
hi com petunt,& fp e d e n t, competentque , &  fpedabunt in poílerum , quinimo 
certioratus ad plenum de ccnore , &  verbis d id i teilam enti per leduram  m ihi 
per N otarium  infrafcriptum  fad am  de eo,& dc vinculo, fubilitutione,&  fidei- 
commiiTo ibiinm eum favorem appofitis,& : aliàs de juribus meis;Quarc de m ea 
certa fcientia,&  gratis renuntio ipfis fideicommiifo, &  fubilitutioni,&  vinculo,
&  omni fpei eorundem, &  omni alij juri m ihi ex paterno teftamento compe
tenti, feu competituro in præmiiTis, nec non ad cautelam  vigore juram enti in- 
frafcripti renuntio legi dicenti padum  fad um  de futura fucceffione legitim is,
& alijs prædidis non valere, &  omni alij ju r i, & c . Et vt prædida , & c . Ftat vt̂  
m venditione vfque ad finem.

Clau futa fufceptionis Wgitima ; &  eH ponenda ante claufalam ohligationisl

Cæterum, quia hæreditas,& bona omnia,quæ fuerunt d id i quondam Patris 
m ei, de cuius hæ’reditate, &  bonis funt prædida,quæ vobis vendo,certis funt vin- 
culis,fubilitutionibus,gravam inibus,& fideicommiiÌìsfubieda,&fubmifi^a,cafu, 
quo m e fine liberis decedere contigerit,feu aliàs. Et ego in eifdem hæreditate,5e 
bonis habcam  legitim am  jure natutæ , &  quartam  Trebellianicam  m ihi debi
tas, in quibus, H. feu faltim i.n d id a  legitim a (SacratifTuno Imperatore luftinia- 
no id in jure proclamante ) nullam potuit opponete fubilitutionem  , vinculum , 
gravamen , fcu conditionem ; quinimo à legitim a ipfo jure rejiciu n tu r, cum  in 
ea didus Parer meus debitor m ihi fit , &  exiilat , eaque jure naturali , pro- 
videque,& im mutabili, &  ipfi us quidem legis provifione , ac beneficio , &  non 
patris difpofiti,one debita fit in Trebellianica ip fa  jure inilitutionis niihi fpe- 
d an ti,licèt id dido Patri meo licitum  eíTet, vllam  tamen prohibitionem eam 
diitrahendi tacite, vel exprefsè non fecit,neque oppofuit ; Habeamque infuper 
4 U hæredii;ate,ôi bonis d id i quondam Pétris m ei dotcm, &  augm entum  Dom i

n e



næ M a g d a k n x  vxoris fuæ, Matrift^uc meæ , cuius hæres fu m , &  in ipfis coufe. 
q u en d il, &  recuperandis creditor fím  , aòtiones enim  propter Invenranj conf>' 
a ïo n e m , &  uliàs m inim e iTnt coufufæ  : Q uapropter prardida om nia , ôc 
vo b is  fupra vendita in folutum , &  ratam  d id a ru m  le g itim a , q u arts TrebeUia-

nicæ ,d otis, &  a u g m c n ti,&  a lioru m  iurium præ didorum accipio.eiigo,airum o'
&  recipio: refiduo tamen didorum  jurium  meorum prædidorum m ihi,& nieis 
cxpreiTe rèservatojQuod Tiquidemrefiduum pro attcndendis,&compleadisom.
nibus, &  fm gu lis fu p ra d id is  fp e cia lite r,&  cxpreiTe vobis,&  veftris oblrgo,&hy.
poth. co ,d an s,ccden sA n ian d an s vobis, &  veftris ex caufa venditionis,& prctü 
prædidorum  omnia jura,omnefque adiones real es,&  perfonales,mixtas,vtiles,& 
d ir e d a s A  aliàs etiam  quafcum que m ihi com petentia, &  competentes ,conip£. 
tereque debentia, &  debentes, tam  in prædidis,quæ vobis vendo, quam ii: rei¡. 
quis bonis hæreditatis prædidæ, vfque ad fummam, feu quantitatem prerii dicta; 
re i venditæ. Quibus juribus,&  adionibus fupradidis (vincuUs,fubftirutionibus 
& con d ition ib u sin  aliquo non obftantibus) pofitis vos,&  veftri,^^ quos volueri
tis prædida omnia, quæ vobis vendo cum  omnibus melioramentis, & augmen- 
tis,quæ vos,&  veftriineifdem feceritis tenere,&poiTidere,tuerique,&defend£i.-c^ 
advcrfus,&  contra quofcum q;Creditores d id i quondam Patris mei,Dallas per
fonas vobis in prædidis adionem  aliquam ,petitioneni,quçftiona,vei demandam
facientes,proponentes,aut etiam  intentantes in judicio,ôc extra judiciujaut aiiàs 
quovis modo, 6c ad agendum in cafu evid ionis eiu fd em , ôc tunc pro modo, & 
rata  rei e v id æ ,&  alias vti agere,& experiri agendo, excipiendo,proponendo,Ôc 
replicando. Et de prædictis om n ibu s, &  fingulis V-os, &  veftros in hisDomi- 
nos, &  Procuratores tamquam in rem  veftram  propriam  facio ad exequendum 
om nia, ôc fm gula fupradida, &  faciendum  de præmiiîis veftræ libitum volunta- 

tis:Renuntians quantum ad hoc vigore juram enti infrafcripti,/.^/
t  o r  . ¡ C  o d . c o m m u n i  a  i  d e  l e g a t i s , &  L  I n  f u n d u m , C o d . d e  e v i i t i o n i b u s  , &  omni alij 
ju ri,râtioni,&  confuetudini his obviantibus quovis modo.Generaliter autem pro 
adim plendisom nibus,& iingulis fupradidis,iine tamen præjudicio didæfpecia- 
lis obligationis,fed eidem  addendo obligo vobis,5c veftris, & c . omnia, &lîngulz 
bona mea m obilia, ôc im m obilia, habita vbique, &  habenda ,juraque,&: adio
nes meas quafcumque; renuntians legi dicenti, quod prius tranfeundum fît per. 
fpecialiter,quam generaliter obligaca,&  alteri, quod quandiupoteilcreditor de 
fpeciali hypothecafibi fat'isfacere m anum ad alia non extendat, òcomnìaliz 
leg i,& c. F i a t  v t  i n  v e n d i t i o n e  v f q u e  a d f n e m .

H ac claufula efl valdré optima pro fecuritate emptoris^ ó* ponitur quando flius 
vendit aliquam tem hareditatis patris fu i, qua hareditas efi fubmifa 
quibus vinculis^ ¿rfubftitutionibus^

cla u fu la  renuntiationis legis lutta  de fundo dotali j qua efl ponendâ tn venditim
fa c ía  per Con]uges de fundo dotali.

E t ambo nos d id i Con ju g e s , quiá prædida , quæ vobis vendimHS > fuerunt 
per me d id am  Francifcam  in dotem  conftituta,&  confequencer funr, ôchabcn- 
tur pro fundo dotali, renuntiamu^ vigore juram enti infrafcriptilegt Iuliæ,de 
fundo dotali,&  approbantes de certa fcientia jus m unicipale, tum &  jus Canoni- 
cum,quibus difponiturfundum dotalem  interveniente juramento vendi polìè,5c 
,®mni aUx legi, ve prsediòta, & c . F ia t v t  in venditione.

r j m



r B N D i r i O  r > n  r e  S V A H . ^ V I S  p o s s i  d e t  i v r e  s v u i h c b r t o ,

p e r  a p r i f a m .

E
 Go N ,gratis,& c. per m e,& m eos,&c.v e n d ó le ,  vobis N . præferiti, 6c veilrîs» 

&c.perpetu6 totam illam  petiam rerræ campam continentein in fe T.m o- 
diatastcrr.x,vna cñ introitibiis,&c,quâ meis certis,&  legitim is titulis habeo, Ôt 

poiTideo in Parochia N .in  Loco N .Et quiá modo títulos non habeo quibus appa- 
reat,quo juredictam  petiam tcrræpoiïideo,hinc eil, quod illam vob is'vendo ju* 
rc fubincerto, nimirum,lì jure proprio tenetur per purum, liberum, &  francum  
alodium; ñ vero jure condititio per illos domnium , feu dominos pro quibus ip
fam  teneri conftiterit ad cenfus, &  jura, ad quæ teneatur, quos , &  quæ abindc 
folvere habeatis fine damno, &  miíTione meis.Et terminatur, & c. Hanc autem , 
& c. Sicurm elius,&c. Extrahenspræ dida,&c.Eadèm que,&c.Ad habendum,Ôcc. 
Promittens tradere poifeiTionem, & c. Et in c a ,& c . V el vos,0cc. Ego enim ,& c. 
Præterea ex caufa præ dicta,& alias, & c.Cedo vobis omnia jura,& c. quibus juri- 
b u s , v ^ c . E g o  enim ,& c.Pretium vero prædictorum, quæ vobis vendo eíl T . librae 
monetæ Barcinonæ. Et ideo renuntiando,&c.dono,&c.Infuper promitto vobis, 
quod prxdicta, quaî vobis vendo, vna cum  omnibus m elioram entis,quæinibifc- 
ceritis, faciam  vos habere A c -  Et tenebor vobis de evid ione in omni cafu , &  
c t i a m  pad ata,& d e reititutione m iffionum ,&c. Super quibus,&c. Credatut, 6cc. 
E t pro his,&c- O bligo vobis,&c.O m nia bona mea mobilia, ôc inimobÌUa,&c. lu* 
raque,5c adiones meas quafcumque, rcnuntians omni jurij& c. Et v t prædida, 
&c.Iuro,ôcc.Hæc igitur

T e ( l e s f u n t , à *  c *

Item  altero inílrumento Ego didus N .firmo apocham vobis d id o  erüptorî 
præfatopræfenti de didis T.libris,quæ funt pretiuiti didæ venditionis habitis i a  
îsTotarij, &  teilium prædidorum  præ fjnria, v d  aliter ad meas omnímodas vor 
luntates; Et ideo,ôc.c.In tciUmonium,&c,

‘T è f l e s  f ì n t  p r a d i B i , ¿ r c l

P U c  e f i  o p t i m a  f o r m a  p r o f e c H r i t a t e  v e n d i t o r i s - y n a m f i p s f i e a t e p e r i m t a r  c e n f a s l  

v e n d i t o r  n o n  t e n e r u r  d e  e v i z i o n e ,  q u o a d  f o l u t Ì 9 n t m  i í l o t H m i n e q u e  á d f i l u *  

t i o n e m  l a u d i m i o r u m .

A d ' V t r t e  c h a r i j j m e  R e c h r - j l u o d  o m n e s  N o t a r i j  a j f u e t i  f a n t p o n e r e i n  v e n d i t i o n t m  

b u s  t  v i c t í o n e m  i n  f f m n i  c a f u ,  &  e t i a m  p a ^ a t a m  ,  v t  e a m  v i d e r e  p o t e r i s  i n  

p r i m a ,  v e n d i t i o n e  i n  p r i n c i p i o p o f i t a \  t a m e n  ¡ a d i d o  m e o  p o t i o r  e v i B i o  ,  á *  

v t i l i o r p r o  f e c u r i t a t e  e m p t o r i s  e f i  f e q u i t u r  ^ f i  t a m e n  p a r t e s  f u ^ n ^

e a  c o n c o r d a n t .

Infuper promitto vobis, quod prædida^quæ vóbis vendo,vna cum om níbus 
înelioramentis,quæ m ihl feceriris, faciam  vos, &  veílros, ócquos volueritis ha  ̂
bere,tenere,ac in fana,ac pacifica pace p e r p e t u o  poíTidere contra cundas perfo
nas,quodque tenebor vobis,&  veilris femper defirma,&: legali eVid;one, ac legi
tim a defenfione prædidorum inom nicafu,tam  in [ure^quani intado,quom odo- 
cum que,& qualitercunique contingenti,&  evenienti,&  de reílltutióne miiïionCi> 
& c. Super quibus,Ôcc. Credatur^&c. Etpro his c o m p l e n d i s , 'y/ i n  ‘ V e n d i * ^  

t i o n e  v i q u é  a d

- ' ^  Dd d  X)S



Z ) ^  P E  R M V T  A T  1  O N  E .

E
Go N . A g ríco la  Parochiæ N .gratisA c.p rop ter ea,quæ vos infrafcriptnsíí 
mihi inferius pcrmutaítis per nieA '̂ '̂^^os permutto>& excambio vobifcunj 

diclo Gabriele N .cultore ejufdem Parochiæ, præfentc,& veílns,&  qiubusvoiue
ritis perpetuo totam  illam  petiam terræ Cam pam  tmcntiæ T . modictarum p

i'um plus,vel minus,vna cum  intioltibus,& c. quam íure proprio,uve per pui-um 
Uberum,& francum  alodium habeo,& poíTideo in d id a  Parochia in Loco N. ¿  
term inatur,& c. Et fpcctat,& c.H anc autem ,& c.Sicut meiius.&c.Extraliens ptx- 
dicta,&c.Eadem que,ócc.Ad habendum,&c.Prom irtens tradere poíreffioiiem,S:c.

in e a ,& c.V e i v o sA c .E g o  enim ,& c. Prærerea ex caufa prædida,& alias cedo 
vobis,om nia jura,& c.Q uibus juribus,&c.Ego enim ,& c.Er ideo rcnuiitiando,&c. 
D on o,& c.Infuper prom itto prædida,quæ vobifcum  pern>uto,vna cum omnibus 
nielioram entis, quæ inibi feceritis, faciam  vos habere , '&c. E t tenebor vobis de 
cv iction ein  omni cafu,6cetiápadata,pro qua obligo vobis, &  veñrisomma bo
n a  mea mobilia,&  im m o b iliaA c-Iu raq i,& ad ion es meas quafcñque; renuntians 
om ni,& cuicum q; juri,& c. V ice  verfaEgo dictus GabrielN.propterea,quævoMs 
did us N .m ih i perm utaílis,gratis,&c.Per m e,&  m eos,&c.Perm uto,& excambio 
vobis d id o  N-i3c vcílris,&  quipus volueritis perpetuo totam  illam petiam terra: 
cam pam  continentem  in fe T.m odietas parum  plus,vel minus,vna cmiiimroi- 
tibus,& c.quam  tituiis infrafcriptis habeo,& poíTideo in d id a  Parochia in Loco 
N .E t tenetur per N . &  fubdom inio,&  alodio illius ad cenfumT.folidoruman- 
nuatim  in feílo N . perpetuo folvendorum  ; Et term inatur Et fpectat, &c. 
Hanc autem ,& c. Sicut melius,& c. Extrahens prædida, & c. Eademque, &c. Ad 
habendum,&c.Prom ittens tradere poíTeííionem,&c. Et in ea, &c. Vel vos, &c- 
Ego enim, &c..Præterea ex caufa p rx d id a  , &  alias cedo vobis omnia jura,&c. 
Quibus juribus,& c.Ego enim , 5cc. Salvis,& c.E t falvo inquam laudimio,íive ter
tio inde pro prædidis folvere competenti;Et,ideo renuntiando,&c.Dono,&c.In
fuper prom itto vobis, quod prædida, quæ vobis permuto,vna cum omnibus me- 
lioramentis,quæ inibi feceritis faciam -yos h ab ere ,& c Et tenebor vobis de evi
d io n e  in omni cafu ,&  etiam  p adata;E t pro his, & c . O bligo vobis omnia bona 
jnea m obilia,& im m obiU a,;uraque,&  adiones meas quafcumque,renuntvans 
omni jurij& c.Et v t prædida omnia,&  fm gula m ajori robore fulciantur,fponte 
juram us N os di6ti contrahentes prædida om nia, prout ad vtrumque noílrum 
tangunt attendere , &  in aliquo non venire quavis ration e, feu caufa. luramus 
ctiam  juxta Conftitutionem  MontiiToni editam  hujufmodi contradum nonfe- 
ciiTe in præjudicium  Dom ìni pro quo d id a  petia terræ tenetur. Hæc igitut om
nia, &  fingula facim uspacifcim ur,convenim us, &  bona fide promittimus,fcili- 
çet vna pars noilrum  alteri,&  nobis inviccm , Nec-non N otario infrafcripto pro 
vtraque parte noftrum, &  alijs cuya intererit recipienti, &  legitime ftipulami* 
A d u n i,& c .

Pro firm a rationè domin§>

D E  I N  SO LVTVM  D A T IO N E .

^Go N . A gricola  Paroch iæ N .pro folvendo vobis infrafcripto N . mille libras
_  j  p è r  m e  vobis debitas caufis,&  rationibus late m e n t io n a t is ,in ilr u m e n to  per
n\e vobis firmato penès , N o ta r iu n i, die N . Et quia ad d id an i folutionemfa-

c le n -

E



ciendam numerata pecunia modo non exiilit pcnès m e,quapropter adefredum  
prædictumpræfentem in foUuumdationem animo quidem deliberato firmare 
decrevi^quareinfolutLÌ didarum  mille librarum gratis,5cc.per m ¿,&m eos, & c . 
do,cedo,transfero,&  rranfporto vobis dicto N .A g rico la  dictæ Parochia; præfen- 
ri,&expreiTe acccptanti,&  v e f t r i s , q u i b u s  volueritis perpetuo totam  illam  pe
tiam terræ campani,continentem in fe T.modiatas parum plus,vel m inus, cum  
ìntroit.bus,&c.quam  titulis iiifrafcripris habeo,& poiTideo in dieta Parochia in  
LüCoN.Et tenetur,&c.Et term inatur,& c.E tfpedat,& c.Has itaque,& c.Sicut me
lius,& c .Extrahens prædida,&c.Eadêque,&c.A d  habendií,&c.Prom ittens rrade- 
re poííeíTionem,&c. &  in ea ,& c . vel vos,& c. Ego e n im ,& c . Pra:terea ex caufa 
prædida,&  alias,&c. cedo jura,& c.Q u ibus juribus,&c. Ego enim ,& c.Et nihilo- 
m inusvolo,&  confentiö^^quod ju ra ,&  adiones , remporifque p r io r ita s ,& juris 
potioritas vobis competentia,&  competentes contra m e,&  bona mea, prætextu 
d idarum  mille librarum iìn t,&  remaneant vobis, & v e ilr is in  prædidis quæ vo
bis in folutuni do,fai va, &  fai væ quoad tuendum,&  defendendum prædida vobìs 
‘in folutum data contra quofcumque creditores meos, &  alias quafvis perfonas 
vobisin prædidis adionem  aliquam ,&c facientes,&c. Et in cafu evidionis, fi fc- 
queretur,fint,&  remaneant pari modo vobis,&  veftris falva, &  falvæ contra m e,
&  bona mea quoad agendum,&  petcndum à me didas mille Ubras: Volo etiam , 
quod hujufmodi debitorijinftrum entum  fit,&  remaneat ex caufa prædida pe
nes vos,&  fucceiTores veftros ad h oc,vt per ipfum de juribus veftris edocere po- 
iitis,non tamen quod cum  co agere pofitis, nifi in cafu didæ evidionis,fi feque- 
retur,falvis.&c.Et falvo inquam laudimio, five terno inde pro prædidis folvcre 
competenti: Et ideo renuntiando,&c. dono,&c.Infuper prom itto præ dida , quae 
vobis in folutum do,vna cum  omnibus m elioram entis,&c.facere vos habere, &: 
Teneri vobis de evidione: Fiat eviH io,vtin 'venMtionihusyC^ poßeaäicesi Et pro 
his compiendis,&c. O bligo vobis omnia bona niea mobilia immobilia, & c . 
Renuntians om nijuri,& c. Fiaty v t invènàitionibus vfque aàfinem.

DE D O N ATIO N E IN T E R  VIVOS.

E  Go N.propter ferventiíTimum amorem ,  quem gero erga vos infrafcriptuni 
N.nepotem  m eum ,&  propterplura grata, &  accep tafervitiaper Vos mi

hi m ultipliciter impenfa, &  quæ in dies impendere non ceflatis, ad quorum re- 
m unerationem m e valdetentum  reputo,non v i , n e c  dolo indudus , feu errore 
lapfus, aut in aiiquo circum ventus,fed fpontanea volúntate ,animoque donan- 
di,donatione fcilicet pura, perfeda, fimplici,*5c irrev o ca b ili, quæ dicitur inter 
vivos,&  de præfenti gratis,& c per me,&: meos,6cc dono,& ex caufa didæ dona- 
tionis concedo vobis N .nepoti meo præfenti,&  inferitis acccptanti,(3c veftris, 5C 
quibus volueritis perpetuo totam  illam  petiam  terræ campani tinentiæ T . mo- 
dietarum  parum plus,vel minus, quam titulis infrafcriptis,jure proprio,five per 
purum, liberum ,&  francum  alodium poifideo in L oco N .E tterm inatur ,& c . Ec 
fp ed atj& c.H an c autem ,& c. Sicutm elius,&c.Extrahens p ræ d id a,& c. Eadem- 
q u e ,& c A d  habendum,&c.Promittens.tradere poiTefiionem,&c.Et in ea-,&c.vel' 
vos,*&c.Ego enini,&c.Præterea ex caufa prædida,&c.Cedo jura,&c.Quibus ju
ribus, & c.Ego enim ,&c.Infuper convenio, & c. luroque præfentem donationem 
ratam  habere.&c.Eanique non infringere, feu revocare ratione ingratitudinis, 
inopiæ,necefiîtatis, vel offenfæ,nec alia quavis ratione,feu caufa, renuntians le. 
g italem revocation em perm itten ti, &  omni aliæ legi , & c .  A d  hæc Ego didus 
N  .præfentem donationem per Vos m ihi fadam  accepto, cum jcnultiplicigratia- 
ru‘m  ad ion e.A d u m j& c,

Teßes funt^ò-c, 
V á á z  C A S rS  '



CASVS in  B O N A T IO N E  IN T E R  PATR EM   ̂ E T  T IL IV M ,

Q
V is habet fìlium  legitim um , &  naturaiem  reptcnnio minorem; vult ei do-

nation em  facere:qua:ritur, quod C o n filiu m  cen fu larctu r , ad hoc , vttalis
donatio fieri pofiitSRefpondetur,quod filius primo em ancipetur per patrem cii 
Principis reicriptojcx eo quia eilin fans,&  factaem ancipatione tutor ei aiTignc. 
t u r ,  qao ailìgnato poterit pater talem donationem  facere:T am en  per tuto- 
rem  debet acceptari, ex quo traditur regula juris,quod donatio fad a pup ilio de. 
ber per tutorem  acceptari^alias non valetjEt fi hujufmodi donatio excedit rmi\, 
m am  quingentorum  aureorum ,indiget infinuatione coram  Prefide. ,

A L IV S  C A S rS .

V n t vir,6c vxor,qui habent fìlium  in patria potevate conftitutum. Matcr il- 
^  lius vult fibi donationem facere. Q uxritur fi talis donatio valebit? Refpon- 
detur, quod non de jure, ex eo quia eft in poteftate p atris, nam  vfusfrudus per̂  
tincc ad patrem ,&  propi'ietas ad filium ,eo quia fune bona adventitia.

s
2)E  B M P H T T H E V S I.

E
G o  N .  A g rico la  Parochiæ ìs f. ad bene videlicet meliorandum, 5i:c.gratis,&c, 

per me, &  m eos,&c.ftabilio vobis N . Agricolæ  didæ  Parochii- præfcuti, & 
inferius acceptant!, &  veftris, &  quibus volueritis pcrpetuo,veilri tamen confi
inilibus, &  yeftrorum  rotas illas donios cum  vno p ortali, vna cum  introitibus

cxitibus,juribus,& pertinenrij's fuis vniverfis, quas titulis infrafcriptis habeo,5c 
poifideo in di£ta Parochia.Quæ tenentur,& c. Et term inantur , Ôcc. Et fpedanr, 
& c,H oc itaque,& c. S icut m ehus,&c.Sub tali tamen pado, quod prædida mdio- 

pro cenfu ipfius, &  om nium  m elioram entorum  per vos, & ve
ftros inibi faciendorum detisj fo lvatis,&  præftetis m ihi annuatim  in feílo Sandí 
Ioannis menfis ïu n ij decem  libras monetæ Barcinonæ,, in nuda tamen præcep- 
tione, fed cum  ampara pro ipfo cenfu habendo fatica ad opus retinendi,& iirma 
pro juribus confervandis; incipiatifque prim am  folurionem facere in feílo San
d i  Ioannis menfis lunij proxime venturi , & fic deinde annuatim in confimili 
term ino, five die. Item , fub pado,quod hinc a d T . annos m ittere, iScconvectere 
habeaiî^,& teneam ini in operibus neceíTarijsj&voluntarijs didarum  domoruin 
T .  libras monetæ Barcinonæ, de quibus confiare habeat per Apochas , aut alia 
legitim a docum enta. Et quod vos,neC veftri non pofitis m ihi, nec meis didas do
mos reftituere, quin prius m ifijs,&  converfis in d id is operibus necefiarijs,&vo- 
luntarijs d id is T .libris,aut ipfis m ihi, feu m eisfolutis , feu quantitate in didis 
operibus mittendis,deficiente pro pœna ad quam  incidere habeatis in omni ca
fu contrafadionis prædidorum .In his au tem ,& c.L iceat A c.Salvis,& c. Et falvo 
inquam  laudim io,& c.Pro intrata vero prædidorum  m ihi folvere habeatis T . li
bras didæ  monetæ, aut m ihi tradere habeatis vnum  p ar Caponorum.Et ideo re- 
nuntiando,óí:c.Dono,&c.Infuper promitto vobis,quod prædida quæ vobis ftabi- 
lio,vna cum  omnibus melioramentis,quæ inibi feceritis, faciam  vos habere, &c. 
E t tenebor vobis de ev id io n e  in om ni cafu ,&  de reftitutione mifiîônum,&c.Su- 
per quibuSj&c.Credatur,&c.Ec pro his, & c.O b ligo  vobis,&  veftris omnia bona 
m ea mobilia,&  im m obilia,& c lu ra q u e , &  adiones meas , quafcum que; renua- 
tians omni juri,& c. A d  hæc Ego d id us N .acquifitor praefatus laudans prsdida,
àcc.Acceptanfque huiufm odi ftabilimencum per vos niih i de prædidis fadum,

cum



cum padis prxdidis, quibus exprpifc confentio gratis, & c. prom itto vobis,quod 
prididas domos m eliorabo,&c. Et quod pro ceufu ipfius , &  om aium  meliora- 
jneiitorum per m e,& m eisiii eifdeaifacicndorunidabo, ro lvam ,& prxllab o vo
bis aiinuatim in feilo Sandi loaiinis menfis luni) præmcmoratas decem  libras 
in nuda perceptione , incipiamque primam vobis iblutionem  facere in fello 
Sandi loannis menfis îunii proximè v e n t u r i , &  fic delude annuatim  in conii- 
inili tern>ino. Item quod hinc ad T . annos próximos m ittam  , &  conver- 
tam in didis operibus necelTarijs , &  voluntariis didarum  domorum didas T . 
libras , de qüibus conilare faciam  per apochas , aut legitim a docum enta. 
Et quod non reftituam,nec mei reilituent vobis, nec veilris didas domos , quin 
prius miffis, &  converfis in d id is operibus neceiTarijs, &  voluntaries d id is T.U- 
bris,aut ipfis vobis,feu veilris folutis,feu quantitatc in d id is operibus mitten- 
dis deiiciente pro poena,quam niihi gratis impono , ad quam incidi volo m c ó -  
tinenti in omni cafu contrafadi^onis prædidorum  ; &  alia , quæ ad me vcniunt 
a t t e n d e n d a  attendam , fine dilationeA^* cum  falarioProcuratoris intra Earci- 
nonem decem, &  extra viginti folidorum Barcinonenfium, vUra quos,&c..pro- 
mittG reilituere miíTiones, & c. Super quibus, & c. Credatur, & c . Et pro his, & c. 
O b lilo  vobis fpetiaUter,& exprelfe totum jus Em phytheuticum  m ih iin  prçdi- 
d is  c^mpetens. Generaliter autem  fme prejudicio didæ fpecialis obligationis, 
& c. O bligo vobis,& vetlris omnia bona m ca m obilia,&  im m obiUa,&c.Iuraquc, 
&; adiones meas quafcumque; renuntians legi, quod prius tranfeundum fit, & c . 
E t alteri, quod quandiu,&c.Et omni aliæ legi,&;c.Et legi generalem  prohibenti, 
& expreife foro meo proprio, &  ipfius fori privilegij cum  fubmiiTione fori M ag
nifici V icari) Barcinonæ, vel alterius,&c. C um  facúltate variandi,& c. Et facio , 
& fírm o  fcripturam  tertij fubpoenatercij in libris tertiorum  Curiæ o id i V ica- 
rij Ba^rcinona;,obligando proinde perfonam m eam ,& om nia bona m ea mobilia^
&  im m obiliaA c. luraque, &  adiones meas quafcumque cnì,&cc,Advcrte tamen 
quodß  dies firma erit extra Vicariam Brieiam Barcinoaa^ aut intus^ at tamen eric 
dies feriatä'Jta dices.'^t quia dies ârm çfu m  extraV icatiam  ilrid am  Barcinonç, 
aut aliter dicesy<\\\\2i diespræfens eil feriata ob feílum San di N .qua de caufa di- 
d am  lerrij fcripturam  firm are nequeo:quare gratis,& c . Conilituo Procuratores 
nieos certos,*5i:c.Itaque,&c.Omnes N otarios,&Scribas jurarosdidæ Curiæ V ica- 
rij BarcinoncE,qui nunc funt,&  pro tempore fuerint, licet abfentes,&c. Et quem
libet eorum  in folidum,ÔCC. A d  pro m e ,&  nom ine meo,die jurídica d id am  ter
tij fcripturam firmandam, pcrfona.mquemeam, & b on a mea pra;dida, juraque, 
& adioñes'm eas proinde obligandum  juxta didæ  tcrtiæ fcripturæ privilcgij ri- 
goreni, ac Curiæ præ fatxilylum  promittens ratum  habere , & c . Et vtpræ dida, 
& c. juramus ambæ p artes,& c.E t iuxta Conílitutionem MontiíToni çditam nihil 
fecifie in præjudicium D o m in i, pro quo prædida tenentur. Hæc igitur , &c* 
A d u m , &c.

TeH esfunt y & cl

Item  altero inílrumento: Ego didus N . f i r m o  apocham vobis N .acquifito- 
ri præfato præfenti de didis T . libris pro intrata præfentisilabilim enti,receptis 
numerando realiter,&  de fad o , in N otarij, Ôc teilium pcædic^orum præfentia. 
Et ideo renuntiando,«5cc. In teiliinonium ,&c.

Tefles fitnt fra d iB i,

Advcrtendum efi , quod f i  intrata erit vnum fà r  gallinarum non indiget
Apûsha,
- M



d e  M v r v o .

D e S€natufc8nfHlto MAcedoniano.

Q
Vando m utuatur cuidam  filio familias,-ven it ponenda in tali inftrumento 

renuntiatio benefìci^ M acedonian!. Pro quo fciendum c í l , quod Sena- 
tufconfaltuni M acedonianum  eil quoddam. jus in odium  principaliter eredit

tuni fœ nerantiuni, fecuiidario in favorem  parentuni filiorum  familias con- 
ilitutum ; Et dicitur M acedonianum ,a quodam M acedonio pefiÂmo fœncratore, 
qui fuas pecunias filijs fam ilias fub vfuris m u tu abatj& d iceb at eis : o mi jiíioli\

JÏ patrem non hahcrctis , áuift vobis mutuo decem , mtttuarem centum \ 
hoc inducebat multos filios ad necandumpropxios patres ; Cum  enim Juvenilis 
ætas prava fit a d la fciv a  , ludos ven erea, quæ commode fine pecuniaexer- 
Ceri*nequeunt, m ulti fili) fam ilias, v t liberius paternam fubftantiam in. talibus 
cxpenderent, vitce parentum  infidiabantur, &  cos interdum  occidebant: ideo cÔ* 
fìitutum  fu it diclum  beneficium , per quod prohibetur m utuum dari fîlijs fami
lias fine confenfu fuorum patrûni; ita qui fic m utuat,non repetit mutuum,ni
fi in certis cafibus injure  exprefiisj in quibus ceiîat hoc Senatufconfultum. Va
de adextirpandam peftem  , qux ex hoc fequebatur,fuit huiufmodi Senatufcon- 
fultum  moribus introdudum . A p p aret igitur expræmifils in quibus contradi- 
bus renuntiatio diéli juris locum  habeat, quod infoio contra£lu mutui fadi fi
lio  fam ilias, in quo m utum n recipiens debet d id o  juri, &  eius beneficio renun
tiare. V tru m  autem  talis rem m ciatio valeat, ad hoc , v t filius famiLas, qui re- 
nuntiavit, feu pater eius non pofiit fc poftea juvare d id o  juris beneficio ?. Qui
dam  dicunr, quod non, etiam  cum  juramento , quia fic daretur materia delin- 
quendi; Sed hoc rem itto peritioribus: poteft autem  huiufm odi renunciarlo fic 
fcrib i in infl;rumcnto.

Certioratus prius per Notarium infntfcriptum de\uribns meisytenuntiofpecia  ̂
liter,&  exprejje beneficio Senatufconfuiti Macedonianiy &  omni alij

Et nota quod Ñ otarius debet renuntiantem certiorare de effcdu juris,cui 
renuntiare debet,potifilme fi fit m uiier,vel rufticus,aut alia perfona, quæ vero- 
fim iliter talia jura ignorer. N a m  juri quod quis fibi competere ignorât, renun
tiare  non poteil.

A d v erta t N otarius, v t  n on fcrib atin fu o  inilrum ento aliquem certioraffe, 
n ifi reverá ilium  certioraverit, quod male accid it cuidam  Tholofæ { prout au- 
d ivi ) qui in quodam inilrum ento fcripfit, quod certioraverat quandam mulie
rem  renunciantem  beneficio Senatufconfuiti V elle ian i, ôc deinde caufa fuper 
h oc in judicium  d u d a fu it, Ôc pro parte illius m ulieris allegatum , quod non fuit 
d e 4 id o  jure cerdorata, Ôcvocato N otario  ad judicium , interrogatus, fi díctam 
m ulierem  certioraverat, provt fcripfit in fuo inilrum ento, Ôc dixit quod fie, &
rurfus interrogatus quid fignificaret d id um  Scnatufconfultum,refpondit,fc neU

cirejobquod fuit tam quam  falfarius punitus. T en e  m enti prædida*

D E  SE N A T rSC O N SV LT O  V E LLE IA N O .

Sicu t Senatufconfultum  M acedonianum  fadum ,five conilitutum  fuit in odiil 
creditorum  fœ nerantium  principaliter ; Secundario v e r o  in favorem pa

rentum , &  filiorum  familias. Ita Senatufconfultum  Vellieianum  principaliter
fu it in  favorem  m ulierum  bona çquicate^Ôc naturali rationç in¿udumptopteir

- . . .  — - . ■ • -



bonum pubiicum,vt muliercs propter ícxus ím becillitatem  non lædantur;Seca- 
d a r i o  autem tendit in odium credii'orum ; Et tota difpoiltio M acedoniani eft 
odiora,&VeUeianicftfavorabilis; quiaM acedonianum  fuit fad um  principali- 
ter in odium fœ neratorum , licet redundet in vtilitatem  flliorum  familias; Vel- 
leianiim vero principaliter eft in dudum  in favorem  m ulierum  , licet fecunda- 
rio tendat in odium creditorum; Et ex his fumi poteft ratio quare M acedoniàno 
non poteft renunciari , Velleiani autem  fic : Eft autem huius Senatufconfulti 
Velleiani ciTedus , vt mulier alienatm obligationem  in fe fufcipiens fìdeiuben- 
do, veloblÌ2:ationem in Te transfercndo, juvcturiiuius juris beneficio adverfus 
creditores, quibus fe obiigavit; Et fic apparet quod renunciatio huius Senatuf- 
confulti locum habet dumtaxat in inftrumento,in quo mulier pro alio fideiuber, 
vel alias Te foluturam  prom ittit;Etetiam  vbiM ater afiTumit tutelam liberorum  
fuorum, quæ tunc pro liberis obligatur A  poteft ita fcribi in inftrumento.

Renuncians d id a  talis fpeciaiiter ,&  expreflecum  juramento , certiorata 
per N otarium  infrarcriptum, beneficio Senaturconfulti V elleiani, & o m n i alij 
juri in favorem  mulierum introdudo.

D E  A V T H E N T I C A ' S r  ^ F A  M V L I E R .

E'St aliud juris auxilium  in mulieribus competens fumptum ex A uthentica iì 
t qua mulier, qua habetur, quod mulier confentiens obligation! fui vi r i ,  aut 
eius bona pro m arito obligans ipfo ju refervatu rillx ia , nifi quatenus pecunia in 

rem eius verfaprobetu r,& h abet locum  hums juris-renuntiatio, quando m ulier 
obligationi viri confentit,aut cius bona pro eo obligat in aliquo con tradu,quia 
nifi huic juri mulier renuntiaveritiilæ fa fcrvatur; fi autem  renunciaverit tc-« 
iiet oblig-atio.

A q u e f i a s  t r e s  r e n u n c i a c ì o n s  d e l  b e n è f i c i  M a c e d o n i a  , d e l  h e n e a d  V e l l e i à , y  d e  l a .  

A u t h e n t i c a  f i  q u a  m u l i e r  ̂ f e  d o n a n  a q u i  p e r q u e  L o  R e c h r  q u d n t  p r e n g a  a c *  

t e s  y e n  L o s  q u a i s  e n t r e v i ’  v n a  d o n a  c a f a d a , y f ì ^ ) n  f i l  d e  f  a n t i l i a s  p r e n  i  

t u O i f a p i a  q u i n a s  L l e y  s  L o s  c o m p e t e i x e n y  i l s  d e n  c e r c i o r a r ,

D E B I T O R I V M  D E  P E C F N I A  M V T F A T A -

E^Go N A g rico la P a ro ch iæ  N . gratis,& c. Confiteor , &  in veritate recogiioG-
__ co vobis N . A gricolæ  didæ  Parochiæ p rifcn ti, quod debeo vobis T . librai,
quæ fi.mt pro confim ilibusper vos m ihi gratis, bono am ore,&  abfque vilo inrer- 
eífe m utuatis;&  ideo renunciando, & c. C on ven io ,&  bona fide promitto vobis, 
quod didas T . libras dabo, &  folvam  vobis in d id a  Parochia die N . menfis N . 
proxime venturi. Etprædicta attendere prom itto fine dila tione,&c.Fiat cumfa^ 
Ìario Procuratoris intùsBarcinonem  decem , &  extra viginti folidorum Barci- 
nonenfium. V ltra  quos,&c. prom itto reftituere milÌìones,&c. Super quibus,&c. 
C redatur,& c. Et pro hiscom plendis, & c . O bligo vobis omnia bona mea. m obi
lia, & im m obilia,& c. luraque, &  adiones meas quafcumque ;R-enuntians ornai 
ju ri,& c .E t legi generalem  prohibenti , &expreiTe foro meo proprio cum  fub- 
mifiione fori M agnifici V icarij Barcinonæ , vel alterius , & c. cum facúltate va
riandi,& c.E t fìc io , &  firmo fcripturam  tertij fub poena tertij in Ubristertiorurn 
Curiæ d id i Vicarij  Barcinonæ,obligando proinde perfonam meam,&  om niabo- 
na mea mobilia,&  im mobilia, «Scc. luraque, &  adiones meas quafcumque. C ui, 
& c.E t vt prædida,& c.Iu ro,& c.H xc igitur,& c.

Teßes fnntj& c»  
Item



Item  altero inftrumcnto Ego didus N . firmo apocham  vobis dicto N.pr> 
lenti de d id isT .lib r is  h abitis, &  rcceptis in N o t a r l i , &  teilium  prædiaorunl 
præfentia. Et ideo renunciando, Ôcc. In teílim onium ,& c.

' N è f l e s

' A d v e r t e i x f e  ,  q u e  e n  q u d í f e v o l  c o n t r a c t e  ,  e n  l o  q u a l  e n í r e v i n g a  e f i r i p t u r â  d e  

t e r  s  y f i  a q u e l l  f e  r e b f o r a  l a  V e g u e r í a  e f t r e t a  d e  U  d u t  a t  d c  B a r c e l o n a  'g  

d i n s  d e  l a  t n a t c i x a  V e g u e r i d  , p e r o  f e r a  d i a f e r i h t  , f e h a d e p o f a r  d e f p r a d e  

i a  c l a u f u U  C u i ,  & c. l a  c l a u f u U  d e  C o n f i i t u c i o  d e  P r o c u r a d o r  s ,  c o n f o r m e  

j a  e f i  à  p o f a  d a  e n  l o  p r e c e d e n t  a c t e  d e e f i a b l i m e n t ,

V E  L O C A T I O N E  , E T  C O N D V C T I O N E .

F o r m a  l o g e r  i j -

E
Go n .  A grìco la  îaro ch iæ  N .gratisj& c. A d  tempus quinqué annorum à dîû 

præfenti in antea decurrendorum loco, five arrendo vobis N. præfenti, & 
înferius acceptan ti,&  veftrisper d id um  tempus totam  illam  petiam terre cam
pam  continentem  infeT .m odiaras terræ parum  plus, vel minus , quam ego ha- 

bc;o,& poiîldeo in Parochia N .in L oco N .&  tenetur, & c. Et terminatur, Îcc.Et 
fpectat,<Scc. Hoc itaque,& c. Sicut mèlius, & c.Prom ittens vobis^ quoddiclo tem
pore durante non ejiciam  vos à prædidis ratione m aioris, minoris,ncc comimi- 
îis lot^erij, nec alia quavis ratione,feu caufa , nill titulo venditionis, feu itabiÜ- 
m en ti. L o seriu m ell T.îibræ pro quolibet anno folvendæin fello Sandi loannis 
snenils lunüjlncipiatifque ptim am folutionem  facere in d id o  feilo Sancliloan- 
nis m cniîsîunij proxim e venturi, & û c  deinde annuatim  in comlmiü termino, 
Îivc die,dido tempore durante. E tideo renunciando,& c. dono,&c. Infuper pro- 
snitto vobis prxdicta facerc vos habere,& c. &  teneri de eviclione in omoi cafu, 
¿c de rciUtutionc miiììonum,òcc,Super quibus,& c.Credatur,& c.Et pto his, &c. 
O b ligo  vobis omnia bona m ea m obilia, ôcin m iob ilia , & c . luraque ,&adion£5 
lïicas quafcum que. R cnunciansom ni ju ri,& c. & le g i generalem proiiibenri.Ad 
h x c  e g o d id u sN . laudanspræ dida,& c. acceptanfque huiufmodi logerium per 
vos m ihi de prædidis fadum ,gratis, & c . C onvenio, &  promitto vobis,quodan
nuatim  prologerio prædido folvam  vobis d id as T .lib rasin  fe fto  Sandi loannis 
m enils Inni j; Incipiam que primam folutionem  facere in d id o  feilo Sandi loan
nis menfís Iunii proximo v e n tu ri, & fic  deinde annuatim  in confmiili termino 
d id o  tempore durante,5c alia quæ ad me veniunt attendenda attendam ùncdi- 
latione, fiat cum  falario Procuratorisintus Barcinonemdecena, &  extra vigmti 
folidorum  Barcinonenfium . V ltra  quos, & c. prom itto reilituere miiTiOnesAc- 
Super q uibu s,& c.C red atur,& c.E tpro  his com plendis,& c. O bligo vobis onuia 
bona mea m obilia,&: immobiUa,&:c.Ìuraque,& adiones meas quafcumque;Rc- 
nunciaits omni iuri,& c. Et legi gcneralem  prohibenti,& expreifcforo meo pro
prio ,& c. C um  fubmiffione fori M agnifici V icarij Barcinonæ , vel alterius, 
C u m fa cu lta tc  variandi, & c . Et facio,&  firmo fcripturam  tertij fub pcen a tertij 
in  libris tertiorum  Curiæ d id i V icarij Barcinonæ, obligando proinde perionani 
Tncam,& om nia bona m ea m obilia, &  immobilia,Òcc. luraque,&  a d io n e s  mea> 
quafcum que;Cui,& c.Et vt predida,&c.juram us ambæ partes,&c.Hcc igitur,&c.

T e f i e s f u n u é c -

'Aâverteixfe , que las llogHersnospodcnferper mes temps de 3
f i f a f h  de ^

a l i Û T



FORM A A f f i r m  A M E N T I e d i s c e n d i  a l i ^ o d  o F F i c i r M ,

E
G o  X .fiîius legitimus, ëc r.aturaiis N . iïlius vxoris defuiutorum  , aiTc* 

rensvirture jurartientiinîrafcriptim cm inorcm  fore v ig in îi quinqué an
nis, maiorem vero T .annis,&  Curatorem  aliquem  non habere, ncc habere vel
ie, quoad h xc gratis,& c. A d  tempus tanti annorum àdie prafenti in antea coitì- 

putandorum pono, &  affirmo me vobifcum  X.præfente, <5: inferius caufa edif- 
cendi vellrum  officium.&: alias fervicndivobis,vxorique, &  familiæ veilris in 
omnibus mandatis ìicitis,&  honeilis,dic,ac nofte,vtilia vobis procurando, òr iil« 
v tilia  p r o  viribus evitando,proniittcns vobis,quod d id o  tempore durante ma- 
iiebo vobifcum , eroque vobis fìdelis, & legalis, ac obediens, qUodque à poiìè,&  
fer\ itio vcilris non recedam abfque licentia à vobis petitaj quód íi fecero,dono 
vobis iâciütareni, quod pointis veilra propria authoritate me vbique cape- 
re*Et fi quid mali bonis veftris intulero,vel abfens fuero,ratione fugæ, veliníir- 
niítati?, aut alias in iìne d id i temporis renciam  vobis omnes dies, quibus à do- 
jm bus,& fervitio veftris abfens fuero; fcilicet ratione fugæ diem pro die , &  ra- 
rione infirm itatis de vno die duos, tum ,&  omnia m ala,&  damna per me fa d a ,&  
bonis veftris illata; Et cafu quo contingat me recedere d id o  tempore durante 
àdomibus^icfervitio veftris; tali cafu promitto vobis folvere expenfam tempo
r i s  p e r  quod vobifcum  permamero,aut prim i anni eß fldndum )Hxtd. 
con'vtntiommfartium)  prout extiterit judicatum  per duos homines per me , &  
TOS eÜgendos.Et prardida facere promitto fm edilatione , &c .  cum  reftitutione 
cxpeniarum ,&c. Super quibus,&:c. C redatur,& c.Et vtd e  prædidis d id is vobis 
tutius cautum  iit, dono vobis in fidejuílbres N .&  N .q u i vnà mecum,òc fine m e, 
a c in  foliduni ad prædida per me vobis fupra promiifa fìrm iter tenebuntur , &  
alter ipforum firm iter tenebitur non ad d id um  meunl fervìtium pcrfonale ,fed  
tantummodo de omni dam no,&:intereirc veilris. A d  hæc N .&  N .laudantes prç- 
dida,acccptantefque in Nos fpontè onus hujufmodi fidejuíHonis gracis,&c.pro- 
m ittim us vobis quod v n a c u m d id o  principali noftro, &  fine eo ,a c  in folidum 
ad prædida per eum vobis fupra promiffa, non ad fervitium  pcrfonale , fed tan- 
tum m odode om nidam no,& intereife veftris firmiter tenebim ur,& alter noftrum 
in loiidum nrmirer tenebitur.Et pro his complendis Ego didus principalis obli- 
i o  me perfonaliter,&  tam principalis, quam  fideiuifores obligamus vobis om nia 
bona noftra,& cuiuslibetnoftrum infolidum  m obilia, &  im m obilia, ôcc. Renun- 
tiantes beneficionovarum Conftirutionm n,& c. Et confuetudini Barcinonæ lo- 
quenti,& c.Et 2s  os d id i fideiuíTores legi:, quod prius, & c . Et a lte r i, quod fublato 
prm cipali,&c.EtEpîftolæ D ivi A drian i, & c . Et omni alii legi, & c. A d  hæc Ego 
didus N.laudans p ræ d id aA c. Acceptanfque tcd id u m  N .indifcipulum  m eum  
promitto t:bi,quoddido tempore durante providcbo te cibo, &  potu  ̂tam  tem 
pore fanitatis, q u a m in firm itatis,& doceboted id u ra  officium N. pcout melius 
potero,& tua capacitas illud difcere poterit, fine dilatione,&c. C u m  reftitutione 
m i:Tionum ,&c.Superquibus,&c,Credatur,&c.Et pro his obligo tibi omnia bona 
m obilia,5 : im mobilia, & c. Renuntians omni ju ri,& c . Infupcr Nos omnes pro- 
m itim us,fcilicet vna pars noftrum alteri, &  nobis invicem ; juramufque p ræ d id a. 
attendere,&: in aliquo non contravenire,quavis ratione , feu caufa : Cujus jura- 
menti vigore Ego didus N . quiá minor fum viginti quinqué; m ajor vero T . an- 
nis:quare renuntio beneficio minoris xtatis,facilitatis,&  ignoram iæ reftitutio- 
nis m  integrum ,aut alias poftulando. A d u m ,& c.

TeBesfnnty&c^



D E  DOTE.

C Á T i r V L A  M A T R I M O N I  A L I A .

I N  D ei nom ine. ISfovcriiic vn iverfí ,  q u o d in rer nos partes fubfcriptas, inits  ̂
firm ata ,«Sc jurara fuere C a p itu la  fequentia.

E n m m  d e  n o f t r e  S e n y o r  l E S V - C H R l S T y y  d e l a f e m p r e h u m i l V e t g e  M A R U  

M a r e  f u a  J i a ,  A m e » ,

Sobre lo m atrin io n i, D eu  vo len t, fahedor per, y  en tre  lo a n  N . Pages dcii 
P arroqu ia  N .A rq u e b isb a t de T a rra g o n a ,fill lle g itim , y natural de N.tambcPa- 
gés d e d ita  P arroquia, y  de N ,m u lie r  fua v iv in ts,ó  défunts de vn a  ; y Maria N. 
donfclla  filia Ileg itim a,y  n atural de N .P a g es de la m ateixa  Parroquia,y dc N.dc 
aqu ell m ulier v iv in ts,ó  défunts de part a ltra: D e,y  per ra h ò  del qual matrimo
n i p e r y  entre ditas parts fon eílats,fets,pa£lats, firm ats, y  jurats los Capitols, y 

pa ¿les feguents»

PR IM E R  A M E N T , lo  d i t N .  pare dc d ita  M aria  donfella  per lo molt amor 
paternal aporta vers d ita  filia fua;y per lo m olt que dcíitja  fia aquella en ma

trim o n i co llo c a d a ;y  per fa vo r,y  co n tem p lació  del prefent m atrim on i, lo qual 
d ita  M aria  filia  fua de vo lu n tat,y  confentim ent feu deu fer , y contrattar ab lo 
d it  N .D e u  volent,erdevenidor m arit feu; Per totas cs à faber parts de heretat, y 
le g itim a s fuás p atern al,y  n iatcrn al,y  fu p lem etd e aquellasjy per lapart,y porcib 
del e fcre ix ,au gm en t,Ò d o n aciò  per noces dc la  d ita  quondam M are fua à ella,y à 

■altres filis feus en lo  c o n tra d e  dc llu r m a trim o n i pertan yen t, y eílipulada,y en
c a ra  per to ts,y  qualfevols altres drets á cU a p ertan yen ts,y  pertanyerpodents,y 
devenrs cn la sh e re ta ts ,y  bens dels dits pare,y  m arc llu rs,tan t per las ditas, com 
per altras qualfevols cau fas,yrah o n s,q u e  d ir,y  e xco g ita rfe  pugan; y altrament, 
de i'am era,y efpontanea vo lu n tat,d o n a,y  per tito l de d o n aciò  pura,perfeta,fim- 
ple,è  irrevo ca b le  ques diu en tre  v iu s,a to rg a ,y  co n fen t à ia  dita Maria donfdla 
filia fua,com  à ben m erexen t,prefen t,y  d evall accep tan t, y als feus,y à qui ella 
voldrâ perpetuam ent:ab lo sp a d e s  ¡empero vin eles,y condicionsdevall efcrits,y 
no fens aquells a ltram en t,n i cn  a ltra  m anera T .  fs. m oneda Barcelonefa , laS 
quais li prom et donar, y  pagar à ella,co per e lla  al d i t , D eu volent, eÎdevenidot 
m a rit  feu,lo d ia d e  las efpofaliesen tre d its,D eu  vo let, efdevenidorscô)Ugesfahc- 

doras fens d ila c iô  a lgun a,ab refl-ituciò de toras m Íffions,y defpefasjé ab la obli
g a c ió  de tots fos bens,m obles,è inm obles,haguts,y  per haver,e ab totas renuncia- 
cions n ecefiárias degudas,y pertanyents; aqueila em peró donaciò fa ,y  fer en
ten  lo d it N .à la  d ita  M ariad o n fella  filla fu a ,y  als feus,y à qui ella vpldrà perpe- 
tu a m çn t;ab  tal em peró p acle ,fo rm a,v in cle ,y  c o n d ic ió ,que fi lad ita  Mariadon- 

fe lla  filla fu a  m o rirà ,quant que quant ab in fa n t,ò  in fants,ideíl liberis,Îlegitims,
y  ü;?.turals,vdc lleg itim ,y  carn ai m atrim oni p ro creat,òprocreats,algu  dels quais

p ervin d rá  à edat perfeta d e fe r  ieílam en t,en  d it cas puga la d ita  Maria doiifella
reílar.y a ltras v ltim as vo lu n tats fuas fer de tot^s las ditas T . ^  fs .E fi laditaMa-
ria  donfclla  m orirà quant que quant fens los dits in fa n t , ó  infants, ideíl libcns
prédits, en d it cas puga la d ita  M aria  donfclla  teílar , y altram ent liberament
difp ofard e la m e y ta rd e  las d it a s T .j f  fs. tan t fo la m e n t, è la reílant meytat en
d it  cas rorne,y p ervin ga , y  torn ar, y  p reven ir haja al d it donador , fi à las horas
v iu rà ,è fin o  v iu r à à  fo n h e re u ,ò  S.ucccíTor vn iverfa l, ó à aqueljòaquellSxal^^^_’®
a)s-quals ella haurà vo lgu t,d ifp o sàt,y  ord en ar de paraula,ó en efcrits ab t e í t a m e t ,

o cn  a ltra  qualfevol m aneraü: prom et,y  ju ra  c o rp o ra lm e n t, y  foiemne , qne a
pre-



preícnt donaciò,y totas, y fengles cofas en aquella contetigudas tlndra per fer* 
m as, V agradables,y contra aquellas no farà,ni vindrá,ni aquellas revocara per 
rahò de ingratitut,inopia,neceíTitat,ò ofenfa,ni per altra qualfevoí caufa, o  ra- 
hó;renunciant à la lley tal revocacio permetcnt.E la dita M aría donfella accep* 
ta la ditadonació per lo dit fon pare à ella de fobra feta,ab lospades predits,als 
quals expreífanient confent ab referiment de moltas gracias . y befament ds 
mans que Un fa.

Conjiitutio Dotalis,

Item^laciitaM aria N .fen t eílas cofas dc, y  ab expres confentim ent , y  vo-i 
luntat del dit fon pare,y dc altres parents,y deutes feus,dona,conílitueix,y apor
ta en dot,per dot,y  en nom 'de dot fua al dit loan N . Deu v o le n t, efdevenidor 
m arit feu las ditas T . fs. per lo dit fon pare à ella en lo precedent capitol de 
donaciò donadas;volenr,y confentint, que lo dit loan N .D eu v o l e n t , efdeveni
dor m arit feu,cn virtut de la prefent conilituciò dotai dem ane, exigefca, y  reba 
tota la fua dot, è losfruyts de aquella feus propris faifa per millor fuportar los 
carrechs del prefent m atrimoni : Finit empero lo dit m atrim oni, y en tot cas, 
llôch,ytem ps,q reilituciò de dot hajalioch ,clla,y los feus recobren fa iva lap ro - 
prietat de la dita fua dot,fens em paig,ni contradicciò alguna dc eli,ni dels íbus> 
la q u a l  conilituciò dotal fa ab ceifiò,y mandato de tots drets,y accions,conílitu- 
c iò  de procurador en cofa propria,y altras claufulas neccflarias à conegudadel 
N o tati dels prefents capitols;E promet,y jura corporaim ent, y folemnc , que la  
prefent conílitució dotal tindrà per ferm a,y agradable,y contra aquella no farà, 
n i vindrà per alguna caufa,ò  rahó,aíferint eíTer menor dc vint y  ÍÍnch anys^ma-- 
jor empero de catorfe anys ^renuncia percó al benefici de menor edai^reftitucici 
ín integrum , demanant.

ch a n a  Dotalhi

ítem ,lo dit Io a iiN .fa ,y  fertrla carta dotal,y de ipoU à la dita M aría donfe
lla,Deu volent,efdevcnidora nirullet fua de lasditas T . ^  fs. per ella à ell en lo 
precedcntcapitol endot Córtílitaidas,y aportadas;De,y pér las quals li fa cre ix , 
aUG;mcnt,ódonació per noces d e T .^  fs.moreeda Barceloncfa,laqual dot,y cteix , 
ódonáció pernoces,que jútasprénen fum adcT.j^ fs.lifalva,y aiTe§ura,aíÍigna* 
ycóílgn a en,y fobre tots,y séglesbens feüs,nioblcs,éinirilobles,haguts,y per ha- 
ver,e la dita dot,y creix,ó donaciò per noces íi promet reílituir, y tornar entoC 
cas,-Uoch,y temps,que reilituciò dc dot,y folució de crcix ha;a,y tinga lloch ses 
dilacio,ni efcufa alguna,ab reilituciò de totas miíTions,y defpefas,é ab obligaeió 
de tots fos bens mobles,&  immobles, haguts,y per haver ,ab  totas las renuncis- 
cions nccciTarias,degudas,y pertanyents.E vol,y confent,que la dita M a ria , Deu 
volent,efdevenidoram uller fua haja , reba,  tinga , y  pOiTchefca tota la dita fua 
dita dot,y creix,ó  donaciò per noces tot lo temps de la vida fua natural ab ma^ 
rit,y fens m arit,ab infant,y fens infants,y fens cmpaig > ni contradicciò alguna 
de ell,ni deis feus,lo día empero del obit de la dita M aría donfella haja, tinga, y  
poíTehefca tota la fua dita dot,del modo,forma, y manera aquella li pcrtariy^; lo  
dit empero cteíx, ódonacíó per nocesíia,torne,y pervíngaals infant,ò infants, 
Ideíl liberís , que del prefent m atrimoni procreats fe rà n , al qual, b  ais quals en 
cas deexiílenciadcaquells,y ara pera las horas,ne fa donacíó pura,perfeta,íim- 
pie,è irrevocable,ques diu entre vius en m a,y poderdel N otari dcls capitols pre
fents, com  à publica perfona¡pcr los dits ia h n tjb  in fants, rebent, a ccep tan t, y

Eeç z 6Íli-



cftipulanr.Si empCL-o,lo que D eu no vulla,los tals in fan t, ò  infants no fobreviu- 
ràn  à las horas,y cn  dit cas la  d it cre ix ,augm en t, ó d on aciò  per noces fia,torne
V pcrvin<^a à e ld itd o n a d o r,fi àlas horas vuirà,è fino v iu rà à  fon hereu,ò fuccef- 
for vn iverfa l,ò  àaqueU,ó aquells al q u al,ò  als quals eli haurà volgut,difpofat, y

ordenát de paraula,ó  a b te ila m e n t,ò e n  alti;aqualfevolm anera.E prom et,y)¿a
corporalm en t,y folem ne, q u e ia p re fe n t ca rta  d otal,y  deefpoli,y  totas,y fengies 
cofas en aquella contengudas tindrà per ferm as.y agradables,y  contra aquellas 
jio  farà ,ni vindra^ni revocara  pera ralio de itigratitu t,in opia ,neceííitat,y ofenfa, 
n i per a ltra  qualfevol cau fa ,ò  rah ò;ren un cian t quant en affo à qualfevol llcy, ò 
d ret ta l re v o c a c ìò  p ern ieten t,èà  to ta ltr e d r e t ,y  lley; que en aífo valer ,y  aju- 

dar li puga.

'Dtÿzmtio.

. I t e m , la  d ita  M aria  donfella tenintfe per con ten ta  , pagada ,y  fatisfeta de 
tots los drdts p a tern a ls , y  m aternais ab las ditas T . j/  fs. per lo dit fon pare à 
e lla  donadas , y  donar prom efas , prom et al d it N . fon pare , que quinfe dias 
defpres ferá en cafa  del d it. D e a  volen t efdevenidor m arit feu, farà, y fermarà, 
fe<^ons ara  per las horas fa ,y ferm a llargas,y  bailan ts d o n aciò , abfoluciò, difíni- 

rem iiììò  de to ta  pare de h ereta t,y  leg itim as fuas paternal,y matcriial,y fu-* 
plem ent de aquellas,y  en cara de la part del creix ,au gm en t,ò  donació per noces 
de la d ita  m are fua à e lla  p ertan yeu t,y  eilipulada, y en cara  de qualfevols altres 
drets à e l la  com péten ts,y com petir podents,y deveuts , ara, y e n  lo efdevemdor 
en  las ditas h eretats,y  bens dels d itsp a re ,y  m are feus,tan t per las diras, com per 
qualfevols caufas,ò  rah o n s,qu ed ir,y  e x co g ita rfe  p u gan ; fai vas empero , y tetes 
i^ers íi v i n e l e s ,  fub ílitucion s,y  fideiconiiifos^fucceirions abteílamcnt,óabintef- 
t a t , è fi mes d it fon pare dexarlin  v o lr á , las quals cofas ella puga demanar, co* 
b ra r,v  h aver v e n in t lo cas,la  prefent d ifin íc io  en resnoobílant.Evol,yconfenf, 
q la preset d iiin ic iò  fia dictada,y  ordenada ab p a d e  de no mes demanar,y altras 
claufulas neceíTarias,y oportunas,y en  fem blants a d e s  pofar acoílumadas.Epro- 

jura corp oralm en t,y  folem ne,que la prefent d ifin ició ,y  las cofas en aque
lla  contengudas tindrà per ferm as,y agradables, .y con tra  aquellas no fari , ni 
v in d rá  per qualfevol caufa,ó  ra h ò .Y . perque es m enor de vint y fiach anysjma- 
ior em pero de catorfe ,ren u n cia  perco al b en efici de m enor edat,reilituciò inior 

te g ru m  dcm anant.
F in aln ien t vo le n  las ditas parts , que de dits C a p ito ls , y  de qualfevol de a- 

quells ne iian  fêtas per lo N o ta r i a va il e fc rit  tantas c o p i a s , q u a a ta s  demanadas 

»e feràn per aquells que lii pretendràn tenir interés.
j E t ideo nos d id æ  partes laudantes,approbantes,ratificantes,&  confirman
t s  præ inferta Capitula,Ô c om nia,&  fin gu la  in eis, &  eorum  quolibet contenta, 
xenuntian tefque excep tio n i d id o ru m  C a p itu lorum ,fic vtpræ m ittitur, nonim- 
tpru m , «Scnon co n vcn to ru m ,&  rei ita  non eífe, &  fic  in  veritatc , non confiilere» 
doloque m alo, &  a d io n i in  fa d ü ,&  om ni alij ju ri,v fu i rationi, &  cofuctudini his 
o b vian tib u s quovis m odo co n ven im u s,& p ro m ittim u s nos didæ  partes, vna vi
d elicet pars n o ílru m  a lteri,&  nobis ad in v ice m ,&  viciiîîm ,quod præinfcrta Ca-
■pitulajôc vnum quodqueeorum ,& om nia,&  f i n g u l a  i n e i s , &  eorum quolibet con

tenta juxta illorum  feriem ,continentiam ,&  tenorem ,proutad quemlibct noftrii 
d id arum  partium  tangunt,conccrnunt, ¿ ílr in g u n c  a t t e n d e m u s ,  teiiebimus,co
pi ibimus,&  ad vngucm  obfervabim us,& contra prædida,vel aliqua d e  p r i a i s  
non faciem us,vel veniemus aliquo jure,caufa,vel etiam  ratione,fme aliqua vide

licet d ilatione,excufarione,com peafaüone,dsdudione,rctentÍoncA  cxceptio*
IIC)



ne, &  abfqiic omni damno, miíÍÍ0ne,& intereíTe alterius noftrum didarum  par- 
tiun-i,&: noftrorum fucccflorum. Super quibus quidemmiírionibus,fumptibus,<5c 
cxpenfis c r c d a t u r A  credi volumus illi parti noftrum, quæ prædidas expenfas, 
damna, &  inrereífc f e c e r i t ,&fuftinuent,eius p lano,& Amplici verbo, vel faltim 
folofim plici juramento, nullo alio ptobationum genere requifito. Et pro prædi
d is  omnibus, &  f m g u l i s complendis, &  firmiter attendendis , &  inviolabiliter, 
obi'ervandis obligamus nos didæ partes, vna videlicet pars noftrum alteri,&  no
bis adinvicem, &  viciffim om nia,&ftngula bona noftra m ob ilia , &  immobilia> 
præfentia, &  futura, habita vbique,& habenda,etiam  quovis modo,&  juré privi- 
len-iata, ac jura, &  adiones quafcumque; Renuntiantes quantum  ad hec omni
bus,&  quibufcumque benefici]'s, legibus, &  juribus nos in his quovis modo iu- 
vantibus. Et vt prædida omnia,<5c fingulam aiorigaudeant firmitate,non vi,n ec 
dolo, fed fponte juramus nos didæ pattes prædida, prout ad quemlibet noftrum 
tan^^unt attendere, &  com piere , ¿c in aliquo non contravenire quavis ratione, 
feu caufa. Hæc igitur omnia,&  ùngula facimus, pacifcim ur, convenimus, &  bo
na fide promittimus, fcilicetv.na pars altcri,&  nobis invicem , nec non N otario 
infrafcripto tamquam publicæ perfonæ hæc pro qualibet parte noftrum , & a lijs  
cu iain tereritrecip ien tij&  legitim e ftipulanti. A d u m ,& c.

D O N A T I O  V N I V E R S A L I S  F A C T A  P E R  P A T R E M  F I L I ^  C O N T E M ^ ' ^

p l a t i o n e  M a t r i m o n j »

H fjR im eram en t,lo  dit Erancefch N .pare dedita M aria, per efguart,y  contem-
i  plació del prefent matrimoni, lo qual la ditaM aria filia fua fa , y contrac- 
ta ,v fer,y  contradar deu ab lo dit loan N .de fon grat, y certa ciencia per dona
ciones à faber,pura,pcrfeta,fimple,è irrevocable,ques diu entre vius:apres empe
ro del obit de ell dit N .donador,y de N.m uller fua,y dells,altre dell fobrevivint, 
y  n oab is,y  ara per las horas dona,y per titol de donaciò,y heretament vniver
fal ator‘̂ a,y confent à ia  dita M aria donfella filia fua, com à ben mereixent pre
fent,y devall acceptant,y als feus,y à qui ella volrá perpetuamcnt, ab losp ad es 
empero vineles,y condicions, retencions,y refervacions devall efctitas,y no fens 
àquells,y aquellas totas,y qualfevols cafas,mafos,terras,honors.y poireiTions,del- 
înes',cenfos,cenfalsmorts,violaris,y altres qualfevols bens, mobles, è immobles, 
Ítaíruts,y per haver, drets, veus, noms,y accions vniverfalsde ell dit donador ea 
íjualfevol part del m o n  pet qualfevol nom, titol,caufa,ò rahó à cU pertanyents, 
y  expedants,prefents,y efdevenidors en qualfevol nom ques nomenen : L aquaï 
-iionacio,y heretam ent vniverfal fa,y fer enten lo dit N . á la dita filia fua , axt 
com  millor dir,y entendrer fe porá à fon bocntenim ent,y falyament de ella 
dels feus; ab los pades empero vineles,condicions,retencions,y refervacions de- 
Valí efcrits,y feguents. Prim eram ent lo dit N.donador prédit fe rete tot lo reps 
tìe ia vida fua natural , y  de la dita N . muller fua tot lo pie , è integro vfdefruir, 
a x i  queellditdonador tant quant naturalm ent viurà , y  ap resd ela  iporc fua 
tant quant naturalment dita N .m uller fua viurá,íían, y lo ‘altre deellsfobrcvi- 
¥4nrfiaSuiyor,ÿ-vfufruduari de totas,y qualfevols cofas en la prefent doiíació» 
y heretament vniverfal comprefas,y aquellas tingan,y lo altre de ells tinga , y  
poiïchcfcatot lo tempsdela v i d a  fua natural perdref de vfdefruit ; E fe g u itlo  
-obit de dit donador,y de dita N .m ulier fua, lo d it'vfdefruit fia extin d ,y  finit,y à 
la propietat de la dita M aria donataria predita,y de qui ella volrá aplicát,y cdr 
folidát.E retes,y refervás dit donador en,y fobre las ditas cofas donadas T . fs. 
moneda Barcelonefa,de lasqualspuga difpofar,y à fas vltimas voluntats fer ear
tr e  vius,ò  en fa vltim a voluiuatj de la ii^anera li apaieixerà. Item  fe- rere, y rç-,

ferva



fe rv a  d it donador eii,y  fnbre las ditas cofas donadas fs .á e fe a e  de donar per
l a  c o l l o c a c i ó  de n iatriinoni a N .y  à N .filias fuas,y í^criiianas dc ditai\íaria do*
n ata ria  prcdita,co es,per qu ifcu n ad e aquellasX.jj: fs.ü a x i m ateix fa la  dita di. 
n a c ió  lo dit N . à ia  d ita  M aria filia  fua ab los p a:ies,y  vineles feguents:Es afa- 
b e r ,que fi d ita  M aria m orirà quant que quant ab in fa n t,ò  infants, ideft Hbsris 
h u ,ò  m olts lleg itim s,y  naturals,y  de lle g itim ,y  carn al m atrim oni procreats, 
ta lc a s  p u g a la  d ita M a ria te ila r ,y  a ltra m en tlib era m en td ifp o far dc rotashsdi. 
tas cofas donadas,y  en lo prefent capitol de d on aciò  coiitengudas. Si empero li 
d ita  M aria  m orirà ( lo  que D eu no vu lla  ) quant que quant fens los dits infant,ò 
infants, ideíU iberis préd its,en  d it cas puga d ita  M a ria te ila r , y  altramentlibe. 
ram ent difpofar en ,y  fobre las ditas cofas donadas de T .^ f s .  Barcelonefas tant 

fo la m e n t, è lo reílan t e n lo  prop d it cas torn ará, y pervin d rà,y  tornar, y preve- 
n ir haje à d itd on ad or fi à las horas v iu rà , è  fm o viu rà  à fon hereu , ò fucceffor 
vn iverfa l,ô  à a q u e ll ,ô  aquells,al q ual,ô  als quais e llh a u rà  volgut ,ôordenàtdc 
p a rau la , en efcrits ,ab te íla m e n t,ò  en altra qualfevol m a n era , e ab losdits pac- 
tcs.v in cles,co n d icio n s,reten cio n s,y  refervacion s prom et d it donador donar, y 
lliu ra r  ara p e r  l a s  h o r a s  poiTeiîîô co rporal,real, a a u a l,ô q u a fi á la dira Maria fi- 
lia  fua de las diras cofas donadas , volen t que ella dita M a n a  filia fuaapres del 
o b it de ell d it donador,y  de la  d ita  N .m uller fua,y ara  per las horas de la propia 
a u to r ita t  fe la puga pendrer; è vol que la d ita  d o n a c iò , ò  heretam ent vniverfal 
iie  fet ab totas las^claufulasà tra n fla c iò d e  dom in i,y  pofieffiò neceífarias, conf- 
titu h în tfe  en tretan t en nom  de aquella poífeh ir,y ab ceffiò, y  mandato de tots 
d rcts,y  accio n s,C o n fiitu c iò  de Procuradoi;s,co en cofa  propia , claufula de inti
m as,^ altras claufulas neceífarias llargam etíE  prom et,y  jura la dita donado, y 
h eretam ét vn iverfa l,y  toras,y fengles cofas en aquell contégudas tenir,íervar,y 
h a v e r  per ferm as,y agrad ables,y c o tra  aquellas no fer,n i venir,ni la dita dona- 

c ió  revocar,«  in frin g ir per ra h ó d e in g ra titu t, in o p ia ,n eceiîïtat, óofenfa,ni per 
a ltra  q u alfevol cau fa  , ó  ra h ó , ren un cian t quant en aífo à la lley tal revocacio 
p e r m e t c n t .E  per quant la prefent d o n ació  exced eix  la fum m a de finch cents du
ca ts  de or;y  per quant a lq u e e x c e d e ix  d ita  fum m a no puga fer infringida^^ó re
vo cad a, ja fia fe faiïà  per co n te m p la c ió d e  m atrim on i : P ercó  ácaucela infínua 
aqueila',y vo l eífer in fin u a d a a lM a g n iñ c h  R e g e n tla  V e g u e ría  de Carcelona ,y  
e n fa  CÓrt,á efecle que tin ga  tata força, co m  te la  d on aciò  fe fa devant de Prin- 
cepjO a l t r a  lleg itim  M a g iilr à t , ab C o n ilitu c iò  de Procuradors neceíTaria ab la  

fo rm a acoilum adajè la d ita  M aria  accep ta  la d ita  d o n a c iò , y heretament vni
v e r fa l per io d it N . fon pare à e lla fe ta ,a b  los p ad es, vineles, condicions, refer
vacion s, y  retencions prédits,als quals expreiTament co n fen t ab acciò, y refeà' 
jn ent de m oltas g ra cia s  que Un fa.

Advertefcalo en orde alspacfes feguefca en tot lo que entre Us parts
ferá  p a B à t , procurant fempre entendrer la voluntat délas parts-¡y acuella 
ab tota claredat gafarla en lo tal heretament,

' c o n s t i r v T  1 0  d o t a l i s  d e p e n d e n s  a  T íon a tion ^ ,
vniverfáli»

Item  la  d ita  M a ría  donfella fen t eftais cofas de v o lu n ta t , y  c o n fe n t im e n t  

d c dit fon Pare , è  d é la  d ita  M are  fua , y  de altres p a ren ts, y  deutes fe u s, dona, 
co n ílitu e ix ,y  aporta en d o t,per d ot,y  en nom  de dot fua al d it N .D eu  volent,ei- 
devenidor m arit feu, totas las ditas cofas,terras, honors, y  los demes bens, y co
fas per lo d it N .fo n  P a re  à e lla  en  io  p reced en t cap ito l de d onaciò  vniverfal do*



nadas,fi y conform e,y del m odo,y  m in e ra  que cn  d it ca p ito l fe co n te,ab los pa- 
d es,vincles,y condicions en aquell contenguts; L as quais cofas , co es , los bens 
immobles con ftitueix,y aporta incílim adam cnt,y com  à cofa, y  finido dotal. E  
la d itá  conitirució doral fa la d ita  M aria donfella al d it N .D eu  volent, efdeve
nidor M arit feu de totas las ditas co fas,extralien t aquellas feguit lo obit de die 
fon Pare,y de la dita M are fu i,y  ara per à las horas de m a, y poder feus ,y  aque- 
llas,venint lo cas,pofa en m a,y poder del d it,D eu volent,efdevenidor M a rit feu , 
ab prom efa de lliurarlipoiTeiîîô de totaslas cofas fo bred itas,yque ell, ven in t Ip 
caSjfe la puga pendrer de fa propria au thoritat,ab claufula deconílicut,ceiTió de 
d rets,C o n ílitu ció d e  Procuradors co m à  cofa p ro p ia ,y ab claufula de in tim a , 
altres; en v irtu t de la qual ceíBó de drerspuga lo d it efdevenidor M arit feu, fc- 
ouit prim er lo obit de d it fon Pare,è de la dira M are fua,y del a ltre  de ells fobre- 
v iv in t,y  n o a b a n s,d em a n ar,ex ig ir,co b ra r,yh a vcr las ditas cofas à eli en dot cof- 
tituhidas,firinar apochas,inflar execucions,expofar reclam s,ya ltram en tfcrto C  
lo demès que ella podia fer abans de la prefent con iliru cio  dotal. E v o l ,  y  con* 
fen t,quelo  d it efdevenidor M arit feu ,en  virtu t de la  prefent C o n ilitu c iô  dotal 
h aja,reb a,tin ga,y  poifehcfca totas las ditas cofas con ílan t lo prefent m atrim o
ni, v los fru its , ó quafi de aquellas feus propis faifa per m iilor fuportar los car- 
recch sd e aquell;finit em perodit m atrim on i,y a ltran ien ten  tot cas,lIoch,y téps, 
que reilituciò  d e d o th a ja llo c h ,e lla ,y  los feus recobren , fa lv a la  propietat de la  
fua d o t,a x i, y  de la m anera aquella ha co n ilitu id a  fens co n trad icciò  alguna da 
d it ,D eu vo len t , efdevenidor M arit feu, y dels feus. E prom et, y  jura corporal- 
tt*ent,y folem ne que la prefent C o n ilitu c iô  dorai haurà per ferm a, y  agradable, 
y  contra aquella no farà, n i v in d ràper alguna cau fa,ò  rah ó .E  pérque es m enor 
d e  vin t y finch anys; m ajor em pero de quinze anys , renuncia perço al benefici 
de m enor ed at,reá itu ci6  in  integrum  dem anant.

D O T A L i r i l  IN ST R V M E N T V M  D EPEN D EN S A  D IC T A  C O N S T IT I*
tione dotali,

I T cm ,lo  dit N .  fa, y ferm a C a rta  dotal, y de efpoli à ia  d ita  M aria , D eu  volen t, 
efdevenidora M uller fua de toras las diras cofas per ella á e ll  en lo precedent 

C ap ito l en dot, per d o t ,y e n n o m  de dot fua c o n f t i t u i d a s ,  y  aportadas, de,y pec. 
las quals per paeiie exprès entre las ditas parts con vin gut ü  fa c re ix , augm en t,ò  
donació per n o c e s d e X .^  fs .m oneda B aice lo n efa,la  q u a ld o t,y  cre ix ,ó d o n aciò  
per noces fa lva ,a ifign a,y  a ifeg u ra à  la d ita  M aria ,D eu  vo len t, cfdevenidoraM u- 
ller fua en ,y  fobre tots,y  fengles bens feus m obles,è im m obles, haguts, y per h a
ve r conveninr,y en bona fe pronietent à ia  d ita  M a ria ,D eu  volent ,efdevenjdo- 
Ta M uller fua,quc los bens im m obles que li fo n eilats jconiliruits, y  aportats do
ta is,y  in eilim ad am en t,co n ferv a rá ,y  guardará á íiq u e f in it lo  m atrim o n i, y  en 
to t  altre cas de re ilitu ciò  de dot,d ita  D eu  volent,efdevenidora m uller fua, ò  fos 
h e r e u s ,  ófu cceiT ors,òqu i ella voldrà, aquells cobren, y  recuperen , y  lif ia n  ha- 
Êurs per reiliruirs, y tornats com  á cofas dorais, y inellim adas, fens m iniíleri de 
de alguna C o rt,Iu tg c ,ò  perfona,è lo denies,y Io que rebrà  en dm erscom ptants, 
è  las ditas T ,^  fs.d e c re ix ,augm en t,ò  donació per n o c e s  donará,pagarà,y reili- 
tu irà  en tot cas,U och,y temps que re ilitu c iò  de dot,y fo lu ciò  de cre ix , au gm êt, 
Ò d onaciò  per noces hajan lloch ,y  com petefcan, fens d ilaciô  a lg u n a , è ab relU- 
tu c iò d e  totas miíTions,y defpefas:E pera cum plirlas ditas cofas,totas,y fc n g le y  
ne obliga à la d ita  M aria ,D eu  volent,efde venido ra m uller fua, y à fos hereus , o  
fucceñ ors,tots,y fengles bens,y drers feus prédits ab rotas ren u n cia ció n « , a x i 
<ie fon propi fo r, com  altres n&ceífarias,y oportunas. E vol, y  co n fen t que la d ita

M a-



M a ria ,D e u  vo len t, efdevenidora m uller fua h aja,tin g a,y  poíTehefca losdits dot 
c rc ix ,ó  donació  per noces tot lo  teps dc la  fua v id a  natural,abM arif,y  fensMarit-
ab  in fa n t, ó fcns in fan ts,è íens tota l co n tra d icciò ,e en ip aig  de ell ,niddsfeus|

L o  día em pero del o b itd e  la d ita  M aria  h a ja ,tin g a ,co b re ,y  rcbacliad ita  Maria
tots los dits*bens,y cofas fuas dotáis en lo m odo que U pertanyen:Las ditas env 
pero T . fs.de d ir c rc ix  tornen,y per^ingan al in fa n t,ò  in fants,idcíl libcrisdei 
prefent m atrim on i procreadors,fi ni haurà, als quals in fa n t,o  infants ideftjibc, 
ris ne fa d o n a ciò  irrcvocab lc,q u es diu entre vius,en m a,y poder del Notari dcls 
prefents C a p ito ls  per los dits in fan tjò  in fan ts,ideíl liberis , rebent, y eftipuiant. 
Si em pero ( lo que D eu no v u lla  ) tais in fan t,o  infants, ideft liberis no fobreviu. 
rán; en d it ca sias  ditas T .  fs. del d it c rc ix ,o d o n a c iò p e rn o c e s  tonieu  ̂y pg|., 
v in g u e n  al d it donador,fi llavors v iu rà , è fino v iu rá á  fon hereu,ò  fucceífoc vnì* 
v e rfa l,ò  à aquell,ó  aquells,a l q ual,ó als quals ell haura volgut,ordenat,ò difposàt 
dc paraula ab te íla m e n t,ò  en a ltra  qualfevol m anera. L  prom èt,y jura corporal, 
m en t, y  folem ne to t lo fo b red it ten ir , y fe r v a r , y  no co n traven irh iper alguna 

c a u fa ,ò  rahó.

D O N / Í C J o  F A  E N  C A P I T O L S  M A T R I M O N I  A L S  \  Ç o  E S  ^ V l L l

fe r  f i l l  -¡y fiUa fe r  filia.

Item , es p a d a t ,y  co n cord ât en tre  ditas parts, que per favor,y comtmpla- 
C Ì Ò  del d it m atrim on i,lo  d it lo feph  N . v o le n t que la fua h eretat fia conferva- 
da pera fos fills ,ha ja de h eretar fegons que dc prefent h ereta ,y  dona per. donaci  ̂
pura,perfeta,fim ple,è  irre v o ca b le ,ques d iu  en tre  v iu sj après empero obte fcu, y 
no abans,y ab los pactes,y  condicions d evall e fcrits,y  no fcns aquells,tots,y fcii’ 
g les bens,y drets feus,haguts,y per h a v er  à h u d e ls  fills m afclesdel prefent ma
trim o n i naixedors, aquell es à faber, que à ell mes b a b il , y  fuficient apardxerà 
p era  p oiîehir,y  re g ir  fos bens,è que ell d it d o n a d o r'entre vius,ô en darrera,y vl
tim a  vo lu n tat e le g irà .y  an o m en arà;èü  fills m afcles no h i haurà,fino filias fem- 
bras del d it m atrim on i à vn a  de aq u ellas,aquella  cs à faber,que á eli mes hábil,y 
fu fic ien t pera poíTehir,y regir fos bens apareixerá , co m  efià dir ab los fills maf
cles,e e legirà ,y  anom enarà,è ab los paites , v in eles , y condicions que apofarlos 
v o ld rà cn tre  altres fills del m ateix  m a tr im o n i, è tan t als f i l ls , com à las filiasen 
fon  cas; E fi per ven tu ra  ell d itd on ad or m o rirà  fens fe rd ita e !ecc iò ,y  nomma- 
ciò ,d e fd e  a ra  vo i, y  difpon que fia h agu t per h eretat, y  nom enàtlo primer fiU 
tm afcle del prefen t m atrim on i naxedor,è que al d ìa  de fon obit li fobreviurà,pus 
em pero fia  fa d e  entenim ent,¡y dret de fos m em bres,de tal manera,que fia hábil 
pera poíTehir,y regir fos bens,è no fia en S agratsO rd es conílituhit,ó  en Religio 
a lgu n a  que no pugubs contractar m atrim on i profes.E fi lo primer fill mafclcpri- 
m er nat no tenia  las ditas qualitats, ò  ias ten ia  ,ó  m orirá  quant que quant fens 
in fa n t,Ò  i n f a n t S 4 d e í l  liberis,h u ,ó  m olts llcg itim s,y  natu rals,y de llegitim,y car> 
n a l m atrim on i pro creats,ó  tais infants algu dels quals no pervingucsá edatpcr* 
fe ta  de te íla r ,e n  los d a s  c a fo s , y  quifcu  de aquells la d ita  fua heretat torne, a 
p ervin ga al a ltre  fill m afcle  fegon n a t , ò  fo b re v iv in t del d it matrimoni ab las 
m ateixas co n d icion s,y  m o d ificacio n s fobreditas;y a x i d ifcorrega la dita heretat 
per tots los altres filis m afcles del d it m atrim on i naixedors del printer finsaldar- 
te r  in c lu fiv e ,fe rv a n t entre ells orde de p rim ogenitura,è  ab las m ateixas condì- 
cion s,è m odificacions,que deiTus en lo prim er fill m afcle  eílá dit,y difposàt. Efi> 
y  en cas que filis m afcles fobrevivén ts del d it,y  prefent m atrim oni no hi liauva, 
Ò ni haurá,pero tots m orirán  ab la  form a que eftá d it,en dits c a fo s , y qualfevol
de aquells fia ha^uda^ c n o m çn a d a , y  h e rc ta d a la  filia prim er nadafobrevivent

del



del preí*ent m atrlm oni,pus fia hábil pera contractar m atrim oni,è ho fosen algu
na R e lig iò ,que aquell nó poguès c o n tra d a r profciTa;E aquella no tenint las qua- 
htas fobreditasjò tènintlas, après m orirà quant que quant fens dits infant, ò  in  ̂
fants,ideíl U berish u ,ò m o lrslegiiim s,yn atu rals,y  d e lc g it im ,y c a rn à l nlatrimo-^ 
ni procreats, ò  ab tals infants,algu deis qualsno p ervin guésà edar pcrferad e po-* 
der teilar, en dits cafos,y qualfevol dc aquells la d ita h e re ta t pervinga à la a ltra  
filla fegò n a  nada,ó fobrevivin t del d it m atrim oni ab las m ateixas em pero co n 
dicions,è m o d in ca c io n sfo b red ita s ,y à x id ifco rre g a la  d ita h ere ta t per rotas las 
altras filias d elà  prim era fins à la d a rrera  in c lu fîv e ,a b  las m ateixas condicions^ 
y  m odificacions'fobreditasjfervàttoileràps entre ellas lo d it orde de prim ogeni- 
tu ra ,vo lên t,y  ordenant expreiTam£t,que la vltim a de ditas filias ho tin g a,y  pof-«̂  
fehefca tot à fas liberas voluntats ab p a d e ,y  condiCiò,que lo d it donador fe re* 
té  poder de ven d rer, y  alienar qualfevols peflas de d ita h e r e ta t , y  m anllevar à 
qualfevol for qualfevols quantitatsde diners: Y  a ix i m ateix fe referva facultar de 
poder donar entre vius , eo llegar en fon rellaîïxent ais fills , y  filias de a ltra  
n ia tr ìm o n ijfitin d rà lo q u e b e lia p a re x e rà , lo prefent heretam ent en res no obf* 
tant; E ab los dits pades, v in eles,condicions,y m odificacipns fa ,y  fer enten la di* 
ta  donacio ,y h eretam en t,ab prom efa de lliu rar,ô  fer lliurar poiïeiîîô  corpoial* 
Ò quaiî de totas las ditâs cofas dalt donadas, è ab facu ltar de poderla pendrer de 
fap ro p ria  autorirat;Seguit em pero prim er lo o b itfe u ,ê a b  claufula de conílitut> 
ce ffió ,y  m andatode tots drets,y accions, co n ílitu c ió  de procuradors, co n lá  co
fa  propria, claufu la  de in tim a,è altres clau fu las,átran slació  d edom ini,y poíTef- 
fió n cce íT a ria s .E p ro m et, y jura, que la  dita d o n aciò , y heretam ent vn iverfa ls 
aura per ferm ,v agradable,y contra aquella,y aquell no farà,ni vindi*á,ni h o  re^ 
v o ca rá  per rahó de in g ratita t,in o p ia ,n eceiîîtat,ó ofenfa, ni per fuperven ien cia  
de filis de altre m atrim on i,ni per a ltra  qualfevol caufa , ò  ra h ò ; renuntiañt en  
v ir tu t  de dit juram ent à las Ueys tais revocaCions pefm etents,e à tor a ltre  dret, 
y  lley  que va lerli pugués llargam ent. E N . N o ta ri dels prefents capitols accep
ta  la d ita  d on aciò ,y  heretam ent per los dits infants n axed o rs, com  á ten in t fa
cu ltar pér abfents,y menors,de acceptar.ab  a c c iò  de m ultas gracias,que U nfa-

C Â P 1 T V L A  c r i r S D A M

S ó b r e lo  m a trim o n i,D eU vo len t, fahedòr per y entre Ñ .  Pagès d e ià  P arro
quia N .fill de N .P agés de d ita Parroquia, y  de .Ñ .  m uller fuá défunts ,  ò vt* 

vm ts,y  N .v iu d a  de N .P ages de dita P arroq u ia ,filia  em pero legitim a, y  n atural 
de N .tam b e Pagés d é la  m ateixa Parroquia^y de N .m u ller fua de part a ltra:D e, 
y  per rahó del qual m atrim oni per y  en tre  ditas parts fon eílats fets,padatsjfir-'. 
m ats, y  jurats los C ap ito ls feguents.

Prim eram ent la d ita N .d o n a ,c o n ílitu e ix ,y  aportaeií dot,per dót,y en nom ’ 
de dot fua al d it, D eu volent,efdevenidor m arit feu 200 jj. fs.lás quals li prom et 
pagar lo d ia d e la  firm a dels prefents C apitols ab eíla form a; co e s , 100 fs. en. 
pecunia com ptant,y  las reílants 10 0 ^  fs.ab mobles de cafa ,am igab lem en t en-' 
tre  ditas parts eílim ats à ia  d ita  q u an títat, volent, y  co iifen tin t, que lo d it, D eu  
v o le n t,e fd even id o r m arit feu dem ane,y  re b a la  dita fua dot ab la form a fobre- 
dita, y los fru y ts de aquella fcus propris faifa  conílant lo prefent m atrim oni,per 
xiiillor fuportar los carrechs ele aquelljfin it empero dit m a trim o n i, y  en to t cas 
que re ílitu ció  de dot h a ja llô ch ,e lla ,y  los feus recobren fa lva  la proprietat de lá. 
fua dot,Tens co n trad icciò  de e li,y  dels feus.E prom et,y jura,que la prefent C ò f-  
titu ció  dotal tindrà per ferm a, y  agradable, y  con tra  aquella no farà; ni vindrà 
p e r  q u a lf e v o l  c a u f a , ò  r a h ò .

EiT , item ,



• Itemelo dit N .fa ,y  ferm a carta dotai,y de efpoli à la dita N .D cu v o Ic ik  tf. 
dcvcnidora mulier fua de las ditas 20 0 ^  fs. per ella à ell en lo precedent capi! 
to i en dot conftituidas, las quals li falva, y aiTegura fobre tots fos bens. mobles ¿ 
im mobles,hagius,y per haver.y  aquellas li promet reilituir en tot c a s , que reiij. 
tu ciò  de dot tinga lloch fens dilació a lg u n a , ab reilituciò de totas milTioas, y 
defpefas,è ab o b ligaciód e tots fos beus,mobles,é im m obles,haguts, y per haver
ab totas ren un ciation snecefTarias, degudas,y pertanyents.£ voi,y confent,que 
l a  d i ta  t i n g a ,y  poiTehefca la dita fua dot totlo temps,de la vida fua naturai ab 
niarit,y fens m arit,ab infant,y fens infants,y fens empaig, nicontradìccióalgu- 
pa de ell,nidels feus: io dia empero del obit de la dita N . la dita fua dot feguk 
ca  liberam ent fa difpoficiò,é promet,y jura, que la prefent carra dotal, y ¿  cf- 
poli tindrà per ferm a, y agradable,y contra aquella no farà,ni vindràper qualfc- 
vol caufa,ó rahò.

PinaUnent,&c.
E t ideo nos didæ  partes,&c.

tejes ¡¿ ‘Í.

~APOCffA DO TJS PR<l ÆDICT<iÆ.

E
G o  n .  C u ltor Parochiæ N.Tarraconen.Diœ ceris,gratis,&c.Confitcor ,& la 

veritate recognofco vobis N .vxo ri meæ,quæ in primis nuptijs fuiilisvxor 
,N .quondam A gricolæ  didæ  Parochiæ,filiæ vero legitimæ, &  natutali N. etiam

A<^ricolæ e ju f d e m  Parochiæ,&  N.ÌUÌUS vxoris defundorum  præfenti,quod mo» 
d o  i n f r a f c r i p t o  folviilis m ihi ducentum  libras monetæ Barcinonæ; Et funt pro 
coniîm ilibus per vos m ihi in dotem conáitutis quodam capitulo emergenti ex 
noilris nuptialibus padis per, Ôcinter me, &  vos initis,firm atis,& juratisrecep- 
tifquepenes N otarium  ih èafcrip tu m  die N . D e quibus quidem ducentumlibris 
altero capitulo ex prækalendatis refultanti vobis dotalitij inilrumentum fcci» 
q ûod vobis laudo cum  præfenti.Modus folutionis d id arum  ducentarumlibiarij 
tahs fu it,&  eft:quoniam illas folviilis m ihi hoc modo nim irum  centum librasnu- 
nierando re a lite r,& d e  fa d o in  N otarij, Ôc teilium  infrafcriptorum præfentia: 
reilduas vero cetitum  libras cum  mobilibus Uni, Ôc lanæ , &  ali/s amicabililitcr 
i|îter mcjôc vos'ad dic\am quantitatem  æilim atis, Ôcc. Et ideo renmitiando, Scc.
In teilimoniiim,Ôî;c.

, Teps.éc^

A l i a  a p o c a  d o T / s .

E
G o  N . A g ric o la  Parochiæ N .Tarraconen.D iœ çeils,gratis,Ô cc. Confiteor,& 

in veritate  recognofco vobis N .vxo ri meç filiæ légitime,ôc naturali N.CuU 
toris d id ç  Parochiç,Ôc N .illius vxoris viventium  præfenti,quod modoinfrafcrip- 

to  folviilis m ihi quatuorcentum libras monetæ Barcinonæ,quas didus N. pater 
yeiler contem platione m atrim onij vobis dedit,Ôc donare proniiiTit quodam capi
tulo dependenti-ex noilris nuptialibus padis per, Ôc inter nos , firniatis, &jura- 
ti^, rcceptifque penes N otariu m  infrafcriptum  die N .quas q u i d e m  quatuorcen
tum  libras altero capitulo ex prçchalendatis refultanti vos m ihi i n  d o t e m  confti- 
tuiiVis;De quibus quidem quatuorcétum  libris alio capitulo ex pretadiscapitu- 
lis m atrinionialibus em ergenti vobis dotalitij inilrum entum  f e c i , quod laudo 
cum  præfenti. Modus vero folutionis d id arum  quatuorcentum  libranun taltf
fu it.à; eil:quoniam d id u s N .pater veiler folvens prò .vobis i p f a s a n i l ù dedit,  ci

fol- ‘



folvít numerando realiter,&  dc faíto  in N otarij,&  teílium infrafcriptorum præ-̂  
fentia.Et ideo renuntiando,Ócc.In tcílim oijium Ac»

TeJlesfíntj&ij^

"APOCHA A V G M E N TI DOTÏS.

E
Go N . A gricola Parochix N .gratís,& c. Confíteor,&  in veritatc recognofccx 

vobis vxorim cæ iîliæ,&c. præfenti, quod vltra illas T .jj  fs.quas m ihi'in  
tem  conílituiílis noftris capitulism atrim onialibusrcceptis penes N.N otarium * 
de quibus vobis firm avi apocham penes eundem N otarium  die N . &  de eis vo

bis dotalitij inftrum entum feci in fuperius chalendatis capitulis matrimoniali- 
bus,quod vobis laudo cum  præfenti;modoque infrafcripto habui,&  recepi à. vo- . 
bis in dotem,pro dote,5c pro augmento dotis vcftræ centum libras moiietæ Bar^ 
cin on x ,quæ vobis pervenerunc. infer dntur rattorte s \quibus irtfertis ita dices  ̂
Modus folutionis dictarum centum  librarum  talis fu it , &. eft quoniam ip
fas folviftis m ihi numerando realiter , & d e  faiio  , in N otarij , &te f t i um infra- 
fcriptorum  præfenria.Etideo renunciando,Ôcc. præfentem vobis apocham facio 
de foluto de dictis centum  libris, quas vobis, &  veftris aiTigno poiTidcndas fuper 
omnibus,&  fingulis bonis meis mobilibus, &im m obilibus, habitis vbique,ôc ha- 
bendis; promittens vobis,&  veftris,quod dictas centum libras,vna cum d iit is T . 
libris diclæ dotis vcftræ reftituamvobis,6c veftris venienti cafu reftitutionisdo- 
tis,fine dilatione,&c.cum  reftitutionem iiîionum ,&c.Super quibus, & c. Creda- 
tur, ôcc.Et prohiSj&c.Obligo vobis,& veftris omnia bona mca mobilia,5c immo
bilia,&c.rcnuntians legidicenti contradum  fadum  inter virum,ôc vxorem  ma*-, 
tïim onio conftante non valere, ôc omaai aliæ legi,Ôcc. A d u m A c *

Tellesfunt^&h

ÿVV lo ahfurdo qûes f a  dè ordinari eft los ckpkoh matrimoniáis^ que lo marit a l 
temps àel contrarie de fon matrimoni f a  donaciò vniv4(ffal ais fills naxe* 
àorsy fe  adverteix al ReBor examine molt atentament la voluntat de lay 
fartSyfi es voler fer  pura donacto als fills naxedors^o f i  volen fer  prelacto de 
fills  per fills filias per fillas^y quant conega clarament,que la voluntat dé 
¿as parts es fer-donacio pura\ en talcas formar k la tal donado, fegons 
que efi a ordenada en aq u ^  tramai de capitols matrimoniáis .¡pofant los pac~̂  
tes,que voldrá lo tal donador a b  exprejfa referva de alguna qaantitat cer* 
ta pera tefiar liberamente per lo que va\a molt adver tit fobre efi a materia^ 
perque Je dubtamolt que laintend)}fiadonar,fino fe r  prtlacio de filis per, 
fills,y filias perfillas^pcrque fe judica^ que los pares quant cafan à vna filial 
llur voluntat^y fentires,que filatalfiliallurprem oria à (hn marit dexanS 
filis  legitims-, y naturals., y lo marit tornas á cafar, y  tinguesfilis de a ltri 
matrimoni, que los tais fills de llurfilia fian preferits als filis delfegon^y al-̂  ̂
tre matrimoni aqueflaesla pia^yfana intendo, que poden tenir l o s  pares ̂  
quant cafan à vna filla\ T  f i  ve lo casaque fe  ha]a de fe r  capitol-de prelado 
p o d r á  f e g í i i r  lo capitol q u e s  fegueix a b  b r e U s  paraulas.

Item,es pa£lat,y cpncordat entre ditas parts,quefi per casia dita M ariati- 
ina donfella premoriria al dit Iaume,Deu voleñt,efdevcnidor marit feu,y deixa-' 
rà filis, Ò filias del prefent m atrim oni, y lo dit laum e N.efdevenidor m arit feU 
tornará á cafar en tai cas,fill3 per filis,y filias per filias,los filis,y fillasdelpr.efenc
' ..............................................................................................................



m atrim oni,fían preferìts als fills,y fills dc altre qualfevol matrlmonï,volent que 
fi cofa al contrari fe trobarà ordenada, fia aquella nunc pro tu ne de ningún va
lor,per fer ia voluntat de ditas parts.que los fills,y filias del prefent matrimoni' 
íom  eilà dit/ian preferits als fills,y filias de altre m atrim oni. '

D E  F R O C V R A T I O N E .

M anâatum  a d  leva ndu m  à ta b u la , banco.

E
G o  n .  A gricola  Parochiæ N.Tarraconen.Diœ ccfis,gratis,&c.cuiliruo,& or

dino P r o c u r a t o r e m  meum certüm ,& c.ita quod,&c. Vos N . Agrkolam di- 
ftæ Parochiæ præfentem,ad videlicet pro m c,&  nomine meo petendum, levan- 

dum , extrahcndum,&: habendum, tam  à tabula C ivitatis Barcinonæ,quàm à bâ̂  
co  iílius quafv'is pecuniæ quantitates, m ihi quocumque nomine,ram foli,quàm 
vn a cum  alijs,&  tam  con)unclim ,quàm divifim , nommibufqueexpreiî]s,ve] non 
cxpre01s,in d id is tabula,five banco , &  vtraque earum  didaSjdepoiïtas,& fcrip- 
tas,&  in poílerum dicendas,deponendas,& fcribenaas per quafvisVniveriîfates, 
& C .&  fingulares perfonas, caufis, &  rationibus quibufcumque ; &  ipfas pecuniæ 
quâtitatel in totii,feü per partes vobifmet,&: alii,fcualijs quibufvis perfonæ,feu 
perfonis vobis benevifis dicendum ,m utandum ,girandum ,& tranfcnbendum,fi, 
vc 'd ici,m utarc,gii'ari,&  tranfcribi faciendum ,& confentienduni, &  inde parti
tas quafcum que,acdebitas,& folicas mentionis inlibris,feu codicibus rationum 
d id aru m  tabulæ,& banchi,&  vtriufque earum  faciendum , feu fieri faciendum, 
ÏHÎlandum,& requirendum,Ôcdemum,ôcc.promitto ratum  habere,&c.

TeJie^jéc'

'M A N B A r V U  A D  P E T E N D V M  L A R G E  . A P O C H A S  F îR M A N ù V M , ET̂  
a d lite s  cum  fo jfe  fH bfiituendi a d iite s ta n tu m . .

E
G o  n .  A grico la  Parochiæ N , Tarraconen.D iœ cefis,gratis,&c. conilituo,& 

ordino procuiatotcm  m eum ,& c.Ita quod,ôcc. Vos N . Agricolam ejufdem 
Parôchiæ præfentem,ad v id e lk c t pro me,6c nomine m eo petcndum,exigendum, 

rccipiendum ,recuperandum ,confequendum ,& habendum  quafvis pecunie qua- 
tirates,mutua,debita,credita,depofita,commandas,commandata,penfiones cen- 
fualium  m ortuôrum ,cenfuum ,&  morabatinorum , ac violariorum,logcriaquo- 
quedom orum ,&  terrarum ,partefquecxpletorum ,& dem um  alia quælibet emo
lum enta,bona,res,&  jura,quæ n iih idebentur,&debebuntur,detinentur, & deti- 
nebuntür,fiiint,& præftantur, fienti;^ue,& præiiabuntur vbique per quafvis vni- 
V€rfitates,&c,& fingularesperfonas,caufis,& rationibusquibufcumque,&dere- 
ceptis,& c. Apocham ,&apochas,aÎbarana,fincs,definitiones,& quovis titulo,five 
caufa ceiîiones quafcumque cum fuis claufulis,etiam  juramento validatas,cum
que cancellariond quorumcumque inílrum entorum  faciendum , &  firmanduin. 
Item  ad omnes lites,five caufas adivas,iSc pafilvas,principales ,&appeUatorias, 
motas, &  movendas cum  amplifiîmo litium  curfu facultatibus expreiTis expo- 
nendi,quæcumque retroclam a,ôcc.executiones quafvis inilandi,&:c.& caunoncs 
quafcumque tam  juratorias, quam fidejuíTorias præilandi & c. de calumnia ;ii- 
rand i,& c.&  cuiii poífe ad didias lites tantum fubáituendÍ30cc.& deniuni,&c.pfô^
m itto /udicio fiíli,(Scc.& ratum  habcre,& c. • .

' M AN '



M A N D A T F M  A D  L iT E S  T A N T F M .

Ego N . gratis,& c.conilituo, &  ordino Procuratorem meum c c rtu m , 6cc; 
ita quodAÇ-''''^^ A gn colam  eiufdem Parochiæ præfeiitem ad omnes lites,fi
ve caufas activas , &  palîîvas , priucipalcs,ôi appellatorias, motas,&  moveiidas 
cum ampliffuno litium  curfu facultatibus exprCíTis exponeiidi quæcumque re- 
tro,cIama,&:c.execuriones quafvis inftandi, & c.adiones quafcumque, tam jura- 
terias, quam fidcjuíforias præftandi, & c. de calumnia jurandi, & c. &  cum poífa 
fubílituendi, & c. Et dem um , 6cc. perm uto judicio f i í l i , 5cc. &  ratum habe

re, ÓÍ.C.
TeH esfunt

D É  V L T I M I S  F O L V N T J T I B V S .

r  E S T A  M E N T V  M.

IN  C h tiíli Nom ine , Am en. loFrancefch  N . Pages de la Parroquia deN.Ar-»' 
qucbisbát de Tarragona, ñll llegitim ,y natural de N .y  de N . muller fua di

f u n t s ,detin^ut de indifpoficiocorporal, de la qual jách en lo  llit,y temo morir; 
tftant empero en mon bon enteniment,y ferma paraula ( í i  h  Tejiador no eftark 
i^ialaít diráuflantfa de cos,y ent€niment)vo\^^\  ̂difpofar de mos bens fas,y ordea
lo prefent meu vltim  teftam ent,vltim a,y darrera voluntar mia.

Elegefch en Marmeífors,y del prefent meu vltim  teílament executors à N . 
y  à N . al¿ quais junts,y à la*major part de aquells,dono pie poder de cumplir, y  
■cxecutar la prefent mia teilam entaria difpoficio , conforme baix rrobaràh ef-

crit,y  per miordenàt.
' P r i m e r a m e n t  v u l l , q u e  t o t s  m o s  d e b i t s  f i a n  p a g a t s ; y  l a s  i n j u r i a s  r e i l i t u i d a s  

ac. n i o s  b e n s / e ^ o n s  q u e  d e  a q u e l l s , y  a q u e l l a s  l e g i t i m a m c n t  a p a r e i x e r à .

Ele'^efchTa fepultura al cos meu fahedora en la  Iglefia de dita Parroquia, 
ÎU qual vull me fia feta ( aqui fendra lo modo, y ^orma que %>oldrà loteflador ,y que 
voldrafer donkt per dita fepultura ,ters dia^novena.y cap de any.)

Item, vull,y orden,y mano que en continent feguit lo meu obit, me fian di
tas, y celebradas per faim ,y repos’de la m ia A nim a endita Iglefia,y en lo A ltac 
PriA'ilegiàt de aquella T . MiiTas  ̂y vù ü q u ep er quifcuna de aquellas iîa donada 
la  caritat de T.fous.

Item, deixo,y llego à laum e fill meu en p aga , y  fatisfacciò dé qualfevols 
drets à ell compétents en mos bens,axi de legitim a com  altres T.j^ Cs.{yiqui veu-- 
ra fi voldra lo tefladar pofar pacte revercional,oJÎ voldrà fe r  lo llegàl á fas liberai 
voluntáis del N, llegatari^y lo mateix fe  obfervark en los altreŝ  llegats de altrei 

flls^y fila sfin  tindrà h  N* tejí ador yy en quin temps volta fer p agit lo tal llegat.)

Advertirá antes dels llegats dels f i l s ,  f i  voldra fe^ llegats pios^y fin  voldrk fer  ̂
los continuará antes dels llegats dels fills ŷ filo  Teflador es cafat ,y vo - 
drk detxar vfufrucJuaria a f a  m uller, defpres de tots los llegats, podra, 
continuar la claufuía d e l  v f d e f r u i t  e n  favor de la muller ael modo que 

f i  fegueix..

Item  deix,y Usgo fenyora m a j o r a , poderofa,y vfufruduaria à N . carlfllm a 
'd u ller m ia, tant quant naturalment viurà,volent que aquelia:viufructue toc lo

temps



temps d e fa  vîda natural, de tota la m ìa vniverfal h c rcta t, y bensá arbítre de 
bon bai-ó ; del quai vfdefruit fia obligada en preilar los aliments à ia humaaa vi. 
da n'eceiTarisàtots mos fills;y que per ocafiò de dit vfdefruit no tinga obligació 
de predar cauciò alguna, com  ab lo prefent lan abfolga, y  rem eta : VuUempe, 
to .que lo dit vfdefruit.no fois comprenga tot lo pie,è integro vfdefruit degofar 
y  fruir de rota ma vniverfal heretat,y bens^pero encara tots los auments reCul̂  
tants dc aquell,deis quais puga fer à fas liberas voluntats.

"Aquefla vltim a claufula es de molta conveniencia per efcufarpUts.ferpefèduk 
ta filos auments del vfdefruitpertanyen à la VfufrucÌuaria^o m, 

"Jnfertada la claufula del dit v fd efru it ,  continuara, la feguent claufala 'onu 
ver fai.

T ots los altres empero bens meus, mobles,è ímmobles, hagius,y per havcr; 
Veus,drets,forcas,y accions mias vniverfals,que am i p ertan yen , y per avant me 
pertanyeràn eli qualfevol part del mon per qualfevols caufas, y  raiions,deix,y 
atorch  à lofepii fili com  à mi, y á dita N . m ailer m ìa de edat de 16. anys, inili- 
tu in t io dit lofeph fili m eu à mi liereu m cu vni verfai,fi io dia de mon obit viurá, 
y  à m i hereu meu cfTer voldrà ; pero fí lo dia de mon obit no viurà, ó viurà, em
pero à mi hereu m euno Ìerà,perqueno voldrà,ònopodrà,c>à mi hereumeufc- 
rà,pero m orirà quant que quant féns fills legitim s,y naturals,y de legitim,y car
nai m atrim oni procreàts,en tais cafòs,y quifcu de aquelis á ali fubiUtuefch, y  ̂
m i hereu meu vniverfal inilituefch al dit laum e altre ù ll meu de edad de noû  
anys,fi io dìa de mon ob it viurà,y  à mi hereu meu eifer voldrà, peto filo diaàc 
m on obit no viurà,ó viurà empero a m i hereu meu no ferà, perque no voldrà, ó 
no podrà, eo a m i hereu mcu ferà,pero m orirà en pupillar e d a t, ò après quant 
que quant de la form a tinch dit de ditIofepli,en cals cafos,y quifcu de aquells á 
clifu b ftitu efch ,y  à m i hereu meu vniverfal fas,èinftituefch {Aquipofará,y crî  
Àarà los altres fUls^ab la mateixa forma que ejlà d itfitin d ra  més fills)) fila s,y al 
^Itim farà explicar lo tefìador Ìila hi voi àeixar à fas liberas voluntats)) fi voidrl 
gridar hereva la Anìma'.En tot feguir à la voluntat del N , tefìador ,y acabada U  
claufula vniverfal, dirà. ) AiTigno en Tudors,y en foivcas Curadors délas Per
íbnas,y bens déd its fills,y filias meus à N . y  à N . ios quais las Perfonas, y bens 
de dits fills meus rcgefcan, governen, y adm iniilren, y aquells en bons coftums 
inftruefcañ,com  jo dells plenament confîo,als quais,y à la major part deaquells 
dono , y  conferefcli ta l,  y  tant poder q u ai, y qaantà femblants Tudors , y Cù- 
radors teftamentaris de dret , fels d e u , /  pot concedir. Y  defpres d capite 
dirk>

Aquefta es la m ia vltim a volutat,la qual vuil que valêga, y valer puga per 
dret de te.ftam cnt, ò  de aquella efpecie de vltim a v o lu n ta t, quemiUordedret 
valer,y tenir podrà.

R evo can tab lo  prefent qualfevols altres Teftam ents,Codicils, y àltras vl
timas volûtats m iasp erm ifin s lod ia  prefent fets,y feras,encara q u e  e n  aquells: 
y  aquellas hi haguès qualfevols paraulas derogatorias,de las quais ab lo prefent 
ien haguès d efer expreiîa m encio,com  de dits Teftam ents,Codicils, y altres vl- 
tijinas voluntats m ias,y cncara d(i ditas paraulas derogatorias ab lo prefent mea 
p e n it , y  vuil la prefent miate>ftamentaria difpoficiô.à totas altras prevaler 
quai feguitnion obit vuil fia publicada, y  de aquella ne fian fêtas per lo jSÎotari 
avail efcrit tantas copias , quantas demanadas ne feràn per aquells quehi p?®“ 
tçndràn tenir interés.

Fet, y firmàt fonch lo prefent mcu vltim; teftâmcnt en dita Parroquia,y cA 
................ "  ......... f i



la cafa propia del d itT eílad oráT .d iasd ei mes d eN .an y d elaN ativ icat de Nof- 
tre Senyor Iefu-Chriíl,&c.

S e n ty a l de mi N . teftador prédit, qui lo prefent meu vltim  
teílam ent lloho, y firmo.

‘TeHimonis crid4ts ,y  fe r  boca propia de dis 
T eßador pregats, fon  ̂¿rc.

P F S L ÏC A C IO  D I C T I  T E S T A M E N T I.

N ovcrìn t vn iveríl; Quod cum  N . A gricola  Parochiæ N . fuum penes me 
N otarium  infrafcriptum  condideritteftamentum dieT.Ipfequeteftator è vivís 
m igravcrit, hinc elt quod anno Domini N . die vero T . menfis N . eiufdem anni 
intitulata teftamentum præ4 idum  ad inftantiam N . publicatum  fuit perm « 
didum,<5c infrafcriptum  N otarium in'T.loco,præ fentibuspro teftibus N .ôcN .

•
• -¿luant rehrà teßament de aigu que tinga alguns fills , d€u lo Notari advertir at- 

T  eßador^ß voi fofar. en las fubßitucions la clau fu la  de providencia, per eß. 
cußar lingisj la quoißefa de eßa manera»

Tots los altres> &c- D eix, y  atorch, y  à m i hereu vniverfal meu fas, è  inf- 
iitücfch  à lofeph fill meu de edat de T . anys, fi io dia de mon obit viurà,y à mi 
hereu meu eiTer voldrà; pero fi lo die lofeph lo'dia de mon obit no viurà, ó viu
rà, empero à mi hereu meu no ferà, perque no voldrà, ó no podrà,ô à mi hereu 
incu ferà, empero m orirà quant que quant fens fills legitims , y naturals , y de 
legitim ,y carnal m atrimoni procreats ,en  ditscafos , y quifcu de aquells fubfti- 
tuefch al dit lofeph fill meu, y  á mi hereu meu vniverfal fas á îaum e.altrç fill 
jïieu de .dinySjy aquell a las horas premorijhi fos fills legitim s,y naturals Aquí entra
que hereus li feràn, y  ii fuccehirán, pero fi lo dit laum e à las horas viurá,empe- üdaufuia dc 
ro à mi hereu meu no ferá,perque no voldrá, ò no podrá,ò à m j hereu fe rá , pero 
iBorirà en pupillar edat,ò aptes quant que quant ab la forma tinch dit de dit Io- 
feph;en dits cafos,y quifcu de aquells fubftituefch al dit laum è,y á mi hereu meu 
vniverfal fas à Francefch altre fill meu,y aquell àlas horas p te m o rt, & c. Dira 
4b la forma eßa dit en lafuhßigucto de dit laume; T axi mateix fervar a dit orde ab 
los demes f i ls ,yfilas, ß n  tindrà,y al vltim  preguntar h ßi la hi deixaà ßas voluntatis 
ö ß  vol cridar hereva la Anima\y ß  la  vol fe r  hereva, ]a trobará baix altra claufa* 
ladeinflituciodékereuperlaAnim a*

Eßa clau fu la  de providencia obra ab eHa form a  ; que f i  lo hereu criâàt mor fens 
filis  y y al temps de la mort f e  troba ^remort lo immédiat fubßitut deixant 
fills  ̂ en tal cas lo fideicommis no paß a al altre,que immediatament fefegueix 
fubßituhityfino que los fills del premorì fubfiituhit facceheixen als bens del 
A v iy  deßa manera pofant fe  eßa claußula de providencia, fe  llevan dificul- 
tats ̂  y efcufan litigis.

C L A V S V IA  V N IV E R SA LIS  , Î N  ^ V A  A N IM A  IN S T IT V IT V K
hares.

Tots'los altres,& c.D eix,y  atorch,y àm i hereus vniverfals fas,è inftituefch 
à  Noftre Sen yòrD eu lefu-Chrift , y à la A nim a m ia , volent que encontinent 

' _ mon



m on obit fcgiiit dits mos marmcflbrs prengan la m ia lieretat,y bensabbenefici 
dc invcntari,y a q u e l l s  tant m obles,com im m obles alp iib lich  encanta! mes do
nant vengan,poíTeíljó entreguen,los preus en la taula de la prefent Ciutat depo- 
far faflan , dc eviccio  prometan , y per ella lo reftant de mos bens obliguen, y 
qualfevols actes de vendas ab totas claufulas neceíTarias firmen,y lo procchitde 
ina heretat,y vendas de aquella , juntam ent ab lo diner comptant fe trobarU 
for decenfal en lloch tuto,y fegur efmerfen áconeguda de mos Marmeffors.y 
fers los efmerfos fem inílituefcan^y funden,com  ara per à las horas inñituefcú 
fundo tantas M ifias, aquantas la ren dad em aheretat abaftarx, en las Iglefi  ̂
apareixerà à dits Marmeírors,en los A ltars P rivilegiatsde aquellas,per falut, y 
per repos de la m ia  A n im a. V olenr fia per caritat,y  celebracio de diras MiiTas
infolutum donada,aíílgnada,yconfigH adala renda dédits cenfals;çoes,àqmfcu, 
na Iglefia lo que li tocará. V olent mes havanr,que per la perpetuitat de la celè- 
braclo de ditas Miifas,en cas de Uuicio de dits cenfal,ô cenfals^lo preu iïa dépo
sât en d ita  taula,de h on texir nô puga,finoper altre efmersfahedor en llocluu- 
to ,y  fegur,à ob;. de dita ce leb ra d o  perpetua de ditas M iífas;y aífo fedegaobfer- 
vai-tantas quantas vegadas lluicib  de algun cenfalfe feguirá ; concedint à dits 
'MarmeíTors afiercade cum plir las ditas cofas plena facu ltar,ab  libera, y gene
ral adm iaiftracib.

C L A V S V L A  V N IV B R S A U S  I N  STIR PES , E T  NON IN  CAPITA.

T o ts  I d s  altres,&c.D ci'x,y atorch,y à mi herevas mias vniverfals fas, è inf- 
rittiefch àM aria,Francifca,y loana filias rnias, y ellas premortas à fos infants le
g itim s,y naturals,y dc legitim , y carnal m atrim oni procreats in ftirpes, & non 
in capita per iguals parts,y  porcions entre ellas fahedoras ab efta foraia,que los 
infants de las m orcasfuccehefcan folam ét en lap art d ellu r Mare,iî viviaigual- 
nient encre ellas ; y fi alguna de ditas mas fil as morirá fens infants de legitim 
ffiiatrimoni, b ab tals que no arribarán à edat perfeca de fer teílament, en dits 
cafos,y qualfevol de aquells fubílituefch àaquella,y à fos infants axi morints^y 
herevas fas las foi>revivints per iguals parts, y porcions entre ellas fahedoras ,y  
ellas premortas, à llurs infants/in deixaràn ab la form a daltdita , yiîno deixa- 
ràn d its infants , de tal*manera que fi mas filias lo dia de llur obit no deixaràn 
fills,b ne deixaràn,pero tots llurs fills m orirán ans de porvenir à dita edat defer 
teílam ent,en dits cafos fubílituefch à ells,y al v ltim  de ells axi mormt, y hereu 
lïieù vnivcrfal inilituefch N oílre Senyor,& c. .

S I M I Z I S  C L A V S F L A  B R E V I S .

T ots los a ltres, & c. D eix,y atorch, àm i hereus fas,è inilituefch à laumc, 
rran cefch ,y A n to n i fills meus per iguals parts, y  porcions entre ells fahedoras, 
y  ells premorts à fos fills d.e legitim , y  carnal m atrim oni procreats in ílirpes, & 
non in capita, fubftituhintal prem orint fens fills, Y hereus fas los fobrevivints 
cn ia m ateixa form a,y m orint tots fens fills , y  fubílituefch áells, y al vltim de 
cils axi m o rin t, y  á mi her’eu fas à N oilre  Senyor le fu -C h riil, y  la mia Am
pia , ôcc. ■ .

C L A V S V L A  P R O H  I  B I T  l O N i S .

E per quant vu ll que ma heretat integra previnga à mos fills fens dmiinu- 
f  iô a lg u n a , prohibefch ; y vedo à m on hereu qualfevol quç fia la



kjuartaTtebelliaiiica , y  tota alienaciò, dcti-acciò,cm penyo, óaltra  èfpccie de 
difm em braciò de ma h eretat,y bens, y per faber las foucas de ma heretat axi 
mateix prohibefch à qualfevol,que fia hereu meu lo drer de faliîdia,que no puga 
detraurer dels llegats per m idefobre fers, per quant vuil,que aquells fianpagats 
per mon hereu qualfevol que ña»

'A^uefiâ cUufùla fe  ha de pofar infer taàa U  cl ait fu i a dc herimiâi

C O D I C I L L I .

IN  C H R IS T I  N O M IN E , A m en. Io  N.T>agcs de la Parroquia, legitim^' 
y natural de N .y  N .fad ecôs,y  entenunent^Goniidcrant, que en jornada dô 

T .de A goit del any T .en  poder del N otari avail efcrit ñu,y ordenì mon vlthn,y, 
valido teílam ent,en,y ab lo q u aì tinch difposàt de mos bens en lo modo, y for* 
jna en ditteftam entcontenguts,al qual en tôt,y per tot me referefchjPet loq u e 
fabent,queaquide dret es licit teilar,lies tam belicit>y permès antes,y defpi-es 
codicillar, com fiadeam bulatoriala voluntat de las perfônasfins lo extfem de 
la  vida:Perço,per major declaraciôde ma vltim a voluntat,è intenciò,he volguÉ 
fer,y  ordenar eilos meus darrers codicils,vltim a,ydarrera voluntat mia ; en ,y  
ab los quais,&c. Aqui infertark laveluntat dei codiciliant, a ')Ufiant al difposàt eit
lo teftamentfo llevant de aquelkab que no f  affa inftttuci''o deherea^ni pofeningu- 
na condiâl) que danye al hereu inftituit enlo te f t  ament  ̂perque eftá prohibit dé̂  
dretjinfertadada la difpejìció del tal Codicillantydirk ab efta forma.

Finalm entlloho, aprobo,ratifico,y confirmo lo dit, y precalendàt mon vK 
tim  teilament;y totas las cofasen aquell contengudas,vokntj qiic fem pre, y tot 
temps reílen en fa força,y valor.

E aqueila es la mia vltim a voluntat,la qual v u ll , que Valega per dret de 
codicils nuncupatius,ó de aquella efpecie de vltim a voluntat,que millor de dret 
valer,y tenir podràjla qual Î^guida ma m ort iîa publicada, y de aquella ne fian 
fêtas per lo N otari avail efcrit tantas copias,quantas demanada^ne fex^n per̂  
aquells quey pertendrán tenir interés.

le ts ,y fìrmats foren los prefents meus CodicilseftT. iloch*
Aqui pofarà la diada,mes,} any defpres dir Ai 

Se^Jtnyal dem i N .codicillant predit,qui los prefents codicils Íloho,yfírmD¿

T eftimònis cridáis yy per boeapropria dé
dit côdicillantpregats, fo n ,^ e.

'PO N ATIO  C A V SA  M O t t lB  P È k tÎO M IN ÈM  SAÑVM  y ^ V A N D O  tiV L \  
lum fibi infians erat mortis periculumflipulatione^

Go lacobus N .pct C hriili gratiani;mente,&côl:poi'e ianüsjfciierts tamen inc 
m ortalitati fubjeclum,& q u a n d o q u e neceiTariomoriturum,gratis,&c.mor-^ 

tis caufa donatione dono vobis,N  .præfenti totum illud prediunt,five domos,quas 
meis legitiniis titulis pofTideo in tali loco,&c.Et tenentur, & c. Et term inantur, 
& c.E t fpedant,&c.HanC aürcm ,&c. Sicut mCÜüs, &  ptomittens vobis folGmhi 
ñipulatione interveniente,quod hæres metis in continenti obitumeo fecuto tra
det vobis domos p r æ d i d a s ;  v o l e n s ,&  expreíTépafeicens, quod illico m orte m ea 
fecuta petitio prædiclorum pôr nie vobis mortis caufa donatidile donatórum in 
Continenti vobis competat pleno jure^niíi me poeaitere,aut vobis m ihi præmori

E

G g g  e o a



contigerit:q[uocum que enim  di£torum cafu u m  even ien ti hujufm odi cvan#fcaj 

donaciojâc viribus ca rea t,tu m ,&  efFedu.

D O N A T I O  C Â V S A  M O R T I S  P E R  I N F I R M V M  T I M E N T E M  M O J i T i s

p e r i c u l u m  p e t  t r a d i t i o n e m .

E
G o N . & c . c o r p o r a l i  a e g r i t u d i n e  l a n g u e n s , m e n t e  t a m e n  f a n u s , t i m e n s  m o r t i s  

p e r i c u l u m : r i / ß c ' . M a r t  d e  p r o x i m o ^  t r a n f t t u r u s y v e l  a d  b e l l u m  i t u r u s ,  t i m m  

f ^ a u f r a g q p e r i c u l u n t ^ i v e l  b e l l o r u w  d i f c r i m i n a ,  m o r t i s  c a u f a  .  V c l ß c  ä i l i i p e r i c u l i

g r a t i s , d c c  d o n o  v o b i s  N . p r æ f e n t i  i l l a m  p e t i a m  t e r r æ  c a m p a m  t i n c m i ï T .  

m o d i a t a r u m , p a r u m  p l u s , v e l  m i n u s , û t a m  i n T . L o c o , & c . & .  t e n e t u r , & c . &  t e r m i r  

n a t u r , & c .  E t f p e c l a t , & c . H a n c  a u t e m , & c  S i c u t  m e U u s , & c . c Ô i l i t u e n s n i e e x n ü c  

d i d a m  p e t i a m  t e r r a e  n o m i n e  v e í l r o  p o i T i d e r e , f e u ' q u a f i ; V o l e n s  e t i a m , v t  e x  n u n c  

d o m i n i u m  d i d c e  p e t i æ  t e r r æ  i n  v o s p e n i t ú s ñ t  t r a n s l a t u m  ;  n i í i  v o s  m i h i  p r e 

m o r ì ,  a u t  m e  a b  e g r i t u d i n e  ,  f e u  n a u f r a g i o , a u t  à  b e l l o r u m  p e r i c u l i s  l í b e r a r i ,  f e u  

m e  p œ n i t e r e  c o n t i g e r i t j  q u o c u m q u e  e n i m  d i d o r u m  c a f u u m  c o n t i n g e a t i ,  f e i j  

e v e n i e n t i , p r e f e n s  d o n a t i o  v i r i b u s  t o t a l i t e r  c a r e a t , t u m ,  &  e f f e d u .

T e f i e s f u n t , é c .

P O N A T I O  C A V S A  M O R T I S  P E R  F l t l V M  F A M I L I A S  L A N G V E N T E M

p o l l i c i t a t i o n e .

E
 G o  T i t i u s  N . S c m p r o n i j  f í l i u s  c o r p o r c  l a n g u e n s , m e n t e  t a m e n  f a n u s , c o n t e m < .  

p l a n s  h u j u s  v i t e  c o n d i t i o n e m , q u æ  a d e o  f r a g i l i s e i l , v t  n e d u m  n i m i o  l a n g u o 

r e  o p p c e i ì ì  ,  f e d  e t i a m  i n c ó l u m e s  a b  e a  f æ p i i ï î m e  f a l U m u r ,  c u p i e n s  h u j u f m o d i

c v e n t u i  p r o v i d e r e :  A g e n s  t a m e n  h æ c , q u i a  i n  f a c r i s  n e x i b u s  P a t r i e  p o t e f t a t i s c ò -  

i l i t u t u s  f u m , i n  p r e f e n t i a , t u m , &  d e  c o n f e n f u  d i d i  S e m p r o n i j  p a t r i s  n i e i  ¡ n f e r i u s  

c p n f c n t i e n t i s ^ r a t i s i & c . m o t u s  e x  c a u i ì s  p r æ d i d i s ' v o b i s  d e  b o n i s  m c i s f a l u b r i r e r  

d i ^ o n e r e p e r  m o d u m  i n f r a f c r i p t u m , n a m  t e i l a r i s e t i a m  p a t r e  c o n f c n t i e n t e ,  n o n  

p o l f u m  ,  m o r t i s  c a u f a  d o n a t i o n e  d o n o  v o b i s  N .  f r a t r i  n i e o  v t r i n q u c  c o n j v i n d t o  

o m n i a  b o n a  m e a  m o b i l i a  , &  i m m o b ì u a  ,  h a b i t a , &  h a b e n d a ,  &  q u æ  i n i b ì  p e r t i 

n e n t , &  a b  i n d e  p e r t i n e b u n t  r a t i o n i b u s  q u i b u f c u m q u e  ;  H a n c  a u t e m ,  & c .  S i c u t  

i n e l i u s  S c c . O f f e r e n s  v o b i s  p o l l i c i t a t i o n e , q u o d  m o r t e  m e a  f e c u t a , v i r t u t e  h u j u f -  

j n o d i  d o n a t i o n i s  p r æ  J i d a  o m n i a , &  ù n g u l a  p e r  m e  v o b i s  f u p r a  d o n a t a  p i e n o  j u 

r e  f m t  v e à r a  p r o p r i a , &  d e  e i s  f a c e r c  p o f i t i s  a d  l i b i t u m  v e i l r æ  v o l u n t a t i s i n i f i  v o s  

m i h i  p r x m p r i , v e l  m e  a b  h u j u f m o d i  æ g r i t u d i n e  l i b e r a r i , v e l  m e  p œ n i t e r e  c o n t i -  

g e r i t : N a m  q u o c u m q u e  d i d o r u m  c a f u u m  e v e n i e n t i , h u j u f m o d i  e v a n e f c à t  d o n ^  

T i o ^ f S c  v i r i b u s  c a r c a t , t u m , ô c  e f f e d u . A d  h æ c  e g o  d i c l : u s  S e m p r o n i u s  p a t e r  d i d i  T i -  

t i j . h u ' i c  d o n a t i o n i  m o r t i s  c a u f a  p e r  d i d u m  T i t i u m  f i l i u m  m e u m  f u p r a  f a c t ï  

c o n f e n t i o , m e u m q u e  c o n f e n f u m p r æ i l o , t a m q u a m f a d æ  d e  m e i s  c o n l e n f u , p r ^  

f e n t i a , &  v o l ú n t a t e , A d u m , & c .  ,

F O R M A  C L â F D E N D I  A L I ^ Z O D  I N S T R V M B N T V M  f E R  A P R I S U U

T c c e p t u m .

V
N iv e rñ s ,&  lîngulis hujufm odi feriem  infpeduris,vifuris,leduris,parif^^»^  

a u d itu ri5 ,a tte ilo r,&  indubiam  fidem  facio  E go N .Presbyter



chîalis E c d e iîæ N .& e o  nomine N otarius publkusdidíeparóchiíc H . quod pe-* 
nés me d idum  R edorum ,&  N otarium  fuit receptum, &  teiiificatum  qiioddarA 
procurationis, vel debitori),vel logerij, vel affirmamenti,vel donationis, vel pof- 
feiHoniSjVel apochce inilrumentum,cujus apriâæ tenor fequitur fub his vcrbis. 
D ie T  .ôcc.InferMur totum inilrumentum., cum fu is  te(iihusy(^ poflea dices. V t igi* 
tur præmiiîîsaliéna, vel propria manu fcrip tis, iii ju d ic io , ôc extra ab omnibus 
plena tribuatur fides:Ego idem R ed or ,& Notarius præfatus hic me fubfcribo,ôC 
meum folitum artis Notariæ appono Sig >J< num.

FO R M A C L A V B E N D I  IN S T R V M E N T V U  PER R E C T O R E U D E P rN C rV it^  
receptum,

VN iveríís,&  ñngulis hujufmodi feriem infpeduris,viruris,lc¿turis,pariter,5c 
audituris,atteítor,0¡: indubiam íidem fació Ego N.Presbyter R e d o r Paro- 

chialis Eccleflæ N .&  eo nomine Notarius püblicus didæ Parochiæ N.quod inter 
fcripturas publicas in arm ario,feu A rch ivo  didæ Parochialis Eccleûæ tecondi- 
tas,&  bene cuftoditas,quibus in judicio,& 'extra plena datut fides,fuît inventum , 
&  per aliquem ex prædeceiforibus meis repei*tum,&continuatum quoddam pro* 
curationis,vel debitorij,& c./’/>i, v t in  proxim o , m utatis m utandis, vfque appono  ̂
S ig ^ n u m y  rogatuS;&requifitusinflanteN .dieN .m enfis N .a n n o T .

F O R M A  C L A V D E N D I IN S T R V U E N T V M  PER E X T E N S V U  N oTA TFM _

SIg >J< num N.Presby teri R edoris Parochialis Eccleiiæ N.DiœCeiîs N .qui h çc 
fcripíl,claufírogatus,& requiíitusjr f ilô d & e  noferkrebutptr e lle n o  quel 

rá trohàt entre las efcripturas prédit as., dira de efi a manera’ qui hujufmodi inilru- 
inentum  prout jacet ab fcripturis publicis in armario,feu A rch ivo  didæ Paro- 
chialis Ecclefi-æ rcconditis,& bene cuftoditis extraxi,&  ad verbum  cum fuo ori
ginali com probavi,& in teilim onium  præmiiTorum fubfcripfi, Ôc fubfignavi ro- 
gatuSjôc requiiitus die T . menfis N.anno N*ôcc.

V E N D I T I O  C E N S V A L I S  C R E A T I .

IN  D ei nom ine.N overint vniverfí,quod Nos N.ÔC N.ejus vxor ( /  vxofém mm 
habeat fe  obligantem.,non fcrihatur\ Et f i  vnus folus eft.,ponatur in p n g u la ri, f i  

• f  lures in  p lu ra li)  N on co ad i, nec in aliquo circum venti,im o gratis, &  ex noilraf 
certa fcientia ambo in fimul,ôc vterque noílrum  infolidum , pernos , Ôc noílros 
h æ r e d e s ,ô c  fucceífores quofcumque vendimus,Ôc ex caufa venditionis concedí* 
mus vobis N . ôcN.ôc veftris inhisfucGeiforibus,Ôc quibus volueritis , perpetuo 
vnum ,vel duo cenfalia mortua infrafcripta,tani fcilicct in preti jŝ  Ôc proprietati- 
bus,quam in penfionibus,Ôc ratisab inde debendis,ac alijs eorundem acceifori/s- 
Prim o totum illud cenfuale mortuum jam creatum pretij,iive proprietatis T  .li
brarum,Ôc peniionis annuæ T.folidorum  monetæ Barcinonæ, quod nobis titulis 
infrafcriptis faciunt, ôc præftant,facereque, ôc prellare tenentur anno quolibet 
dieN .m enfis N .N .ôcN .conjuges.Irem totum illud cenfuale mortuum jam crea-* 
tum ,pretij, feu proprietatis T.librarum ,ôc peniionis annuæ T .  folidorum ejui^ 
dem monetæ Barcinon.’quod nobis ñm iliter titulis infrafcriptis fa c iu n t, ôt præ- 
ftant,facereque,Ôî:præilare tenentur anno quolibet in dieT.Ôc T . omnes T . L o 
c i.Et fpedant prædida cenfualia, quæ vobis vendimus,ad me d id um  N . virtutc 
{pomtur exem pli çaufa,f Qn4tinali* 'verae_4u fa ) in  folutum dationis, aflignatio-, 

■- : ..................  “ “  “  " ‘



nis,&  coniignationis m ihi fadæ  p e rK . in quadam tranfa6T:ionc,5i: concordiaiiv 
ter nos firm ata,&  jurata cum inftrumento recepto per difcretum  N . Notarimn 
publicum  T .d ieT .m en ü s T .an n i.A d  didtumralem prædida pertinebant,&fpe, 
d ab an t titulo venditionum , &  originalium  creationum  per fupra nominates 
rcfped ive eidem fadarum , prout conilat,videIicet de creatione fad a perdidos 
K .&  N . Conjuges,&  alios in cenfuali preti) T .librarum  nominatos,inilrun^£j .̂ 
to publico in pergameno fcripto a d o  in T  die, T.m cnfìs, anni T.tccepto.tcítig, 
cato,&  claufo per N .R ed o rem ,ve lV icariu m ,& N o tariu m  publicum N.Decrca- 
tione vero cenfualisprætij T .librarum  fad a  per fupradidos N . &  N.&alios in 
4i6lo cenfuali nominatos , conftat inllrum ento publico in  pergameno fcript̂  
a d o  in d id a  V illa,feu  L oco N . die T .m en fisT . a n n iT . recepto, teftificato 
claufo per N .N otariu m  publicum .Et fpedant ad nos prædida quæ vobis vendi- 
dimus^nedum titulis fupradidis,veru etiam  ex antiqua poíreíTione.Qu^ quideai 
cenfualium inftrum enra publica, &  authentica vobis tradimus cumpræfentiad 
faciendum  inde de eifdem veftræ libitum  voluntatis.Et ell fcicndum,quoddid^ 
cenfualia,quæ vobis vendim us, fubmìiTa , &  fuppofìta funt inftrumentis gtarix 
redimendi, quæ vos,éc veftri in his fucceíTores fequi habeatis, &  ad vnguem fer- 
yare. Hanc autem  venditionem , &  ex caufa hujufm odi venditionis conceJlio- 
tiem  facimus nos d id i N. &  N. venditores vobis d id is N. &  N. &  vcilrìs in his 
fucceJToribus,& quibus volueritis perpetuo de præ didis,ûcut melius dici potcíl, 
&  in tellig i,acetiäm  excogitari adfanum falvam entum ;&  bonum etiam liítclle- 
d u m  veftri,&  veftrorum. Extrahim us prædida,quæ vobis vendimus,de jure,do
m inio,proprietäre,&  poíTe noftri,&  noftrorum ; eademque om nia, & fmgula in 
veftrum ,veftrorum que jus,dommium,proprietatem,pofleíTionem,6í. poiTemirti- 
inus,transferim us,& tranfportamus irrevocabjliter pleno jure ad habendum,te
nendum ,omnique tem pore perpetuo pacifice poíTidendumfme contradidione, 
&  impedimento noftri,&noftrorum,<5c alterius cujufcum que Curiæ, ócperfonx 
prom itt en tes tradcre vobis,&  cu i volueritis loco veftri poiTeiTionemcorporalem, 
íeu quafí prcdidorû,quç vobis védimus,Óc in ea vos,&  veftros in his fucceíTores, 
ac quos volueritis facere,exiftere perpetuo potiorcs præ cæteris quibufcumque, 
v c l vos,aut veftri,íi volueritis,poíÍitis d id am  poíTeíTionem corporalem,feu quaíí 
quandocumque vojueritis libere apprehenderej& apprehenfam penes vos,& ve- 
Üros licite  jTfidnere, quas quidem  poíTeíÍio cu m p e t vos-, vei veil-tos'apprehenfa 
fuerit,tantum  valeat,tantam que obtineat roboris firmitatem,quantum valeret, 

obtineret, ü per nos vobis tradita extitiíTec realiter,corporaliter, & de fad^. 
K o s  enim  interim ,ideft,donee d id am  poíTeííionem vobis tradiderimus ,velvos, 
^ut veftri eam  apprehenderitis,vt eft d idum  , fatem ur, &  conftituimus nos prx- 
àida,quæ  vobis vendim us, pro vobis, aut veftris in his fucceíToribus, veílroque, 
éf eorum nom ine proprio tenere,& poíTidere,reu quaíi fcientes illum de jurepof- 
¿dere,cujus nomine poííldetur; Volentes quod vigore h o r u m  verborum,& exjui- 
ris difpofitione, feu minifterio didapoÎTeffio in vos,&  veftros in his fucceíTores, 
protradita.Ôc translata pœnitus iit,&  habeatur,ac fi per nos v o b i s  tradita foret 
rcaliter,'corporaliter,&  defad o.P rçrereaex caufa h u j u f m o d i  vêditionis,&. alias, 
cis videlicet melioribus via  m odo,& form a,quibus m elius fcinius, &  de jure fa
cete  poíTumus,<5c debemus; damus, cedimus, transferim us, &  mandamus vobis, 
&  veftris in his fuccelToribus omnia ju r a ,  omnefque adiones reales, & pet- 
fonales , m ixtas , vtiles , &  d iredas , ord inarias, &  extraordinarias, &  alias 
çtiam  quafcum que nobis com petentia, &  competentes , competereque deben
tia ,&  debentes in prædidis,quæ vobis fupra vendim us,contra p r æ d i d o s i n  diclis 
çenfualibus obligatos, eorumque, & cu ilib ec eorum  bona  ̂&  alias q u a fcu m q u e  

perfonas,bona,&. res ratione,á  occaûoue eorundem. Quibus juribus, Sc adioni-



bus fupradicîiis pofitis vos,óc veílri,ôc quos volueritis,porratas,&peoiîoTies ab in
de dcbendas ex didis cenfualibus cam  pacuîs, falarijs, miffionibus, &  expenfis, 
ac aliis eorundem ccnfualium acceiTorijs anno quolibet in d id is fupra defignâ- 
tis terminis,Ôtin cafu îuitionis eorundem, feu alterius eorum pretium , feu pre
tia, ac proprietäres à prædicT;isdefuperdeiÎ2narisobligatis in didis cenfualibus, 
Ôc eorum bonis, Ôc ab alijs quibufcumque perfonis, &  bonis,quæ adhæc tenean
tur,feu tenebuntur in poílerum,quavis caufa petere,exigere,recipcre,ôc habere, 
&  inde apocham,ôc apochas , albarana, fines, definitioncs,Ôc quouis titulo, five 
caufa ceíTiones facere,Ôc firmare,retroclama, five fecundas querelas facere,Ôc ex
ponere , ôc eorum executiones poRulate , Ôc fieri requirere, ôc inflare , ôc 
ad finem,ôc eifeclum  debitum deducere,&  alias vti,ôc experiri, agendo fcilicet, 
refpondendo,defendendo,excipiendo,proponendo,ôc replicando, triplicando, Ôc 
vltra,Ôc omnia alia,ôc fingula faciendo,ôc libereexercendom judicio,Ôcextra )U- 
dicium  quæcumque , Ôc quemadmodum nos facere poreramusante præfentem 
venditionem,juriumque,Ôc actionumceiTionem , ôc poiTemus , etiam  eis non fa- 
'ûis,ôc etiam poilea quandocumque. N os enim  facimus, Ôc conilituim us vos, ôc 
veflros inhisfucceiToteSjin his dominos,ôc Procuratores vt in rem veilram pro- 
priani ad faciendum  inde de prædidis vêilræ libitum  voluntatis. Dicentes,inti- 
luantesjôcniandantestenore præfentis publici inilrunienti vicem  Epiilolæ in fc 
gerentis dictis N . N . ôc N.ôc eorum fidejuiToribus, ôc alijs etiam quibufcumquc 
perfonis,quæ ad hæc teneantur,feu tenebuntur in poílerum quavis caufa,quibus 
cum  hoc eadem prædida notificamus, quatenus ad folam præfentis publici in- 

'llirumentioilenfionem, & exhibitionem  vobis, Ôc veflris inliis fuccefioribus ref- 
pondeant,ôcfatisfaciant5pareant,ôc obediant,ficuti,ôc prout nobis antetíuiufino- 
di venditionem j‘uriumque,Ôc adionum  ceiTionem refpondere,Ôc fatisfacere,pa- 
rere,ôc obedire lenebantur, alia iniim atione,feu mandato à nobis , feu noilris 
minime ex pedatis,Ôcrequifitis. Pro pretio vero prædidorum,quæ vobis, ôcve- 
üris in his fucceiforibus fupra vendimus,dediflis,Ôc folviilis nobis, nofque à vo
bis habuiiTe,Ôc recepiiîe côfitem urT.libras monete Barcinonenfis.Etideo renû. 
tiando exceptioni didæ pecuniæ non numeratæ, Ôc non folutæ , ôc pretij prædi- 
'd i  non recepti, Ôc dolo malo,ôc in fadum  adioni,ôc omni ali) juri,rationi,ôc con- 
■fuetudini contra hæc repugnantibus,damus fcienter,ôcremittim us vobis,ôc ve
ilris in his fuccefibribus donatione pura,perfeda,fim plici, Ôc irrevocabili inter 
vivos, fi quid prædida , quæ vobis fupra vendimus plus modo valent,aut à modo 
valebunt pretio antedido. Infuper convenimus,Ôc bona fide proniittimus vobis, 
&  veilris>quod prædida,quæ vobis vendimus faciemus vos, Ôc-veHros in eadem 
TucceiTores habere,tenere,percipere,Ôc pofildere in fana pace perpetuo cötraom - 
iies perfonas, Ôcde firma,ôc legali evid ione , Ôc legitim a defenfione eorundem. 
( Huiufmodi evicfió non femper porntur^perpaéfum tamen., v t emptoris juri cavea- 
tur^debet poni.)ln omnem cafum,ôc eventum  quo ipfa cenfualia,feu alterum eo- 
î:um in totum, vel in partem aliquo anno, vel aliquibus annis celfaretur^feuim- 
pediretur,contradiceretur,feu retineretur,vel retardaretur vobis, vel veilris fol
vi,fieri,feu præilarijlapfis viginti diebus poil terminum folutionum didorum  ce- 
fualis,feu cenfualium,aut alias quovis cafu,etiam  non cogitato,vel non opinato, 
ßc^ tiam hic noHexpreifato,nos,Ôc noitridabim as, ôc folvenius vobis,ôc veilris, 
realiter,ôc cum éffedu didas pcnfionem,feupenfiones,fub,Ôc cum illià videlicet 
falario Procuratoris,reilitutione mifiîonum,ôcexpenfarum, renuntiatione pro
prij fori, fubmiiîîone Curiarum , pœna terti; ,ôc alijs etiam renuntiaiionibus, 
claufulis,& cautelis, in quibus prædidi cenfualiilæ, ôc alij in,Ôc cum præchalen- 
datis inllrum entis funt ilridi,ôc obligati, volumus vobis,Ôc veilris prævio nonû- 
ne femper £cneri;ac promittimus cx pado didas penfionem , feu penfionesdi- 

 ̂ ctorum



4 2 2  C o n í l i t . S y n o d a I c s

û o ru m  ccnfualium lapfo dicto term ino,feu term inis folverf¿:hoc tamen adieto’ 
¿c declai-ato, quod cafu , quo opportuerit nos,& noftros vobis,&  veftris folveré 
d iítani pearioncm,feu penñoncs tories,quoties fieri contigerit, vos, &  veftri iu 
his AicceíTores tcneamini nobis,ôc noftris facere apocham  de foluto,Óíi locum ve- 
ílrum  cedcre.Óí: cefTioncm facere contra cund as perfonas ad pi*a:ftationcmdi
dorum  cenfualis/eu cenfualium  obligaras fine evid ion e,Ôc bonorum veftrorunt 
obligatione. Et pro maiori fecuritate præniiiTorumjÔcvt de prædidis omnibus 
&  fingulis vobis,Ôc veftris diligentius cautum  íít, damus vobis , Ôc veftris in his 
fucceiToribusin fìdeiulforem  noftrum ,ôcprincipalem  folutorem,qui nobifcum, 
èc fine nobis teneatur vobis, ôc veftris in folidum pro prædidis N . Loci N. Ad 
hsec ego N  .fídeiuíTor prxfatus laudans præ dida,didam que fideiuiîionem gratis 
in  me"fufcipiens,Ôc acceprans gratis,Ôc ex mea certa fcientia,convenio, & bona 
fide promitto,quod cum  d idis principalibus meis , Ôc fine eis tenebor, & teneù 
V ó l o  vobis,&  veftris in folidum pro prædidis,prædidaque per didos nieos pria, 
cipales vöbis fupra premiiïa attendam,ôc complebo,attcndique,Ôc compkri fa- 
cian i,fub Ôc cum  eifdem falarijs,reftirutione miíTionum, renurttiatione proprij, 
íubm iííione Curiarum , poena tertij, Ôc alijs etiam  renuntiationibus,6c claufuiis, 
p r o u t  melius,ÓCpleniusfuperius eft expreíTum. Et pro prædidis omnibus,& fin- 
guiis complendis,ÔC ñrm iter attendendis,tenendis,ócmviolabiUter obfervandis, 
obligam us nos fuperius nom inati, tam  principales, quam fideiuííor vobis dictis 
D om inis em p to rib u sA  veftris in his fucceíToribus omnia, ôc fingula bona no
ftra,ôc cuiuílibet noftrum in folidum mobilia,ôc im m obilia, vbique fmt habita, 
&  h a b e n d a ,privilegiara,ÔC non privilegiata : renunriantes quantum adhxc be
neficia novarum  conftitutionum,Ócdividendarum, ac cedendarum adionum,5c 
Epiftolx D ivi A d rian i,Ôc confuetudini Barcinonen. loquenti de duobus,vel plu- 
ribus in folidum fe obiigantibus. Et ego d id a  m ulier renuntio cxpreífe certiora- 
ta  prius de Juribus meis per N otarium  infrafcriptum  benefìcio Velleiani, Senâ  
tufconfulti in favorem  m ulierum  introdudo ,óc authentic« incipienti. Sì qua 
niulier,pofitæ c.ad Velleianum , dotique, Ôc fponfalitio meis,Öc juribus hypoths- 
c a r u m  m e a r u m , q u æ  h a b e o , ô c  h a b e r e  d e b e o  in h e r e d i t ä r e , ôc bonis didi viri mei: 
Quæ omnia e x  pado vobis, Ôc veftris remitto,Ôc in his vos mihi præferri voIo,Ôc 
confentio.Et ego didus fideiuifor renuntio etiam  expreffe legi,five ;uri dicenti* 
quod prius conveniatur principalis,quamlideiulTor;ôc alij dicenti,quod fublato 
principali,tollatur acceiforium .Et omnes denique, tam principales, quamfide- 
juifor renuntiamus omni alij ju r i , ra tio n i, Ôc confuetudini contra hæc repug-, 
nantibus quovis modo. Et vt prædida omnia, Ôc iîngula maiori robore fulcian- 
tur, non v i ,nec d o l o , f e d  fponte juramus in animas n o l l r a s  per Dominum Deum, 
&  eius S an d a quatuor Evangelia manibus noftris corporaliter tada , prædida 
omnia,ôc fm gula attendere, Ôc compiere, tenere, ôc inviolabiliter obfervare,& ia 
nullo contrafacere, vel venire,jure aliquo , caufa, vel etiam  ratione. Adum eft 
h oc in N . L oco die T . menfis T . anno à N ativ itate  N om ini T . Sig t t t  
ftrum  N . ÔcN.Conjugum  principalium,Ôc N . f i d e i u i f o r i s  prædidorum, qui hæc 

laudam us, concedimus, firmamus, Ôc juramus.
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Jit pro Jblvendo , ÇS’ pacando partem preti]

alicu\us manjl,

I N  D ei nomine. N overint quod N os N . &  N . eius vxor, quia pro roívendo,& 
pacando partem prerii m a n íí, &  liîcreditatuni eiufdem per nosemptarum à 

N .nomine Tuo proprio,&  procuratorio Dominée N.eius matris infra fpecialiteü 
ob ligate,indigemus pecuniae quantitate infraícripra,quam alias minoris damno 
noftro habere nequimus,quam per viam venditionis cenTualis niortui infrafcrip- 
ti. Idcirco non coadi,nec m aliquo circu m ven ti, imo gratis , &  ex noítra cerca 
ícientia per nos,& omnes noílros hæredes,& fucceíTores quofcumque vendimus, 
&  titulo venditionis concedimus vobis N .illiusEcclefiaeN .Beneficiato, pro Re
verendo Capitulo,vel Com m unitate eiufdem Ecclefiæ,&  d^fcreto N . C iv i , vel 
habitatori,autincolæ eiufdem C iv ita tis , vel L oci pro d id a C iv ira te , vel Loco 
Adm iniilratoribus N.Hofpitalis,vel Caufa: p is  N.emetibus nomine,&  ad opus 
diclæ Eccleiiæ, vel Hofpitalis ,vel Caufæ pia;, 6c veilris in d ic a  adminiUratione 
fucceíToribus , &  quibus dicto nomine volueritis,perpetuo, inilrumento ram^n, 
jfeu p a d o gratiæ redimendi mediante; pretio tamen T .librarum  monetce Barci- 
Ronæ proceíTarum ex luitione illius cenfualis m ortui confimilis pretij, quod di; 
¿ti N .&  N .v t hæredes,feu poiïeiTorcs bonorum, quæ fuerunt quondam N  vobis^ 
difto nomine,feu diilo Hofpitali, aut loco annis fingulis faciebaiit,&  prcilabant; 
die T .D e quo quidem pretio fum usávobis bencpacati,»5c contcnrioniiii noilræ 
voluntati. Super quibus irenuatiamusexceptionj didæ pecuniæ non numerata-, 
&  non folutæ,nonhabitæ,& nonreceptæ, prætijque n o n fo lu ti, venditionis noa 
fa clæ A  dolo m alo , &  in ètdum  actioni toc folidos dictæ m onetæ , cenfuales an- 
Huales,rendales,& perpetuales, five de cenfuali mortuo fie vulganter nuncupa- 
to,abfque tamen laudim io,iirm a,& fatica,fed cum ampara,&  onini alia coercio* 
ne,ôc d iílrid u  habendi,& exigendi eofdem immunes,francos,&  quitios ab omni
bus,&  fingulis quæilis,taléis,coUediSjhoíle^cavalcata, contributione, ícrvitute, 
onere,&  muñere fervitutis publico,&privato,D om inorum ,& vicino rum, empa- 
£Ís,reprefalijs,pignoribus,fivemarchis,alijfqucimpedimentisquocunique nomi
ne cenfcantur,ac fumptibus,miíTionibus,óc expenfis.Quos quidem T.folidos cen- 
fuales miponimus , &  incarricam us fpecialiter,&  expreiïe in &  fuper quadam 
domo nollra íitain  præfenti C ivitate,vel L oco N .in  vico diiíto N.&afTroncatur 
à parte ante cum  d id o v ico  N . à parte retro cum  horto N . ex vno latere, &  de 
alio latere cu m N . Item in,&  fuper toto dicto Maiifo cum  terris, honoribus , ¿c 
poíTeíÍionibus eiufdem tam inhorta,quam  in Siccano,quæ quidemhorra eíl T . 
fugerum,Siccanus ve ro T . parum plus,vel minus,per nos, vt prædicitur à dictis 
N .6í N.enipto fito in Term ino N .in  capite hortæ, ve lL ó ci eiufdem in parte di
tta N . prout confrontant ab Oriente cum  N . ab Occidente cum N . à M endie 
cum  N .prout dc emptioneper nos facta inilrumento publico die T . in poíTe N . 
Not.confeclo. Quas quidem dom um ,& manfum,& hæreditares/eu terras prædi- 
d as per padum  inter nos, &  vos conventum  vendere,obligare,impignorare,ncc 
modo aliquo alienare nequeamus,donee didum  cenfuale fuerit omnino luitum , 
&  quitatum. Et generaliter imponimus,& incarricamus didum  cenfuale tot fo- 
iidorum in,& fuper omnibus,& fingulis alijs bonis noilris, 5c vtriufque nollrum 
inrolidum,mobiIibus,&immobiUbus,habitis,vbique,&habendis,privilegiatis,ôc 
Aon privilegiatis/olvendorun), apportandorum, tradendorum , &  deliberando-
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n u n  pet nos^&noÆfoSj&quemribet noilrum  in foliduni vobîs,éc veilris ,ôcqu'. 
bus volueritis perpetuo intus præfentem C ivitatem , &  Locum  N . &  in 
habiratíonis veftræ dicto nomine, &  veilrorum  in d id a  adminillratione fuccef- 
lorum, aut alibi vbi vos , &  ipfi foVebitis, &  fovebunt dom icilium  infra tamen

C athalonix Principatum noílris proprijs fumptibus, miíTionibus, Ôc expenfis &
ad noílrijóíi noílrorum periculum, ôc fortunam , à die pí^efenti, qua hoc pra:fcns 
conficitur inflrum entum , ad vnum  annum primo ,Ôc continue venturum 
& fic  dei ndc anno q u o lib e t inconfím ili die , five termino in pecunia nutncta- 
ta , Ôc: non in pignoribus ,v e l alijs rebus; fine omni videlicei: dilatione, excu- 
fatione , exceptione , &  ab fq u e omni damno ,• gravam ine , Ôc milTione ve
ílri , ôc veilrorum . Et fi forte  pro perendo , vel exigcndo didum  cenfuale 
in totum  , vel in partem  vos , vel veílros fum ptus, vel mìlTiojaes aut dam
na aliqua, vel gravam ina facerc,vel fuilincre contigerit vllo  modo in judicio & 
extra  judicium ,tam  in A dvocatis, Procuratoribus,N untijs, Sagionibus, fcriptu- 
ris,caufis,qusEÌlionibus,òc controverfijs, quàm  alias quoquo modo ; totum illud 
quantum cum que fit,vel fuerit promittimus vobis d id o  nomine, Ôc veilris indi- 
d a  adniinillratione fucceiToribus reilitiîere,ôc emendare om ni veilræ, ô: eorum 
Yoiuntati: De quibus credatur vobis,&  vcilris juramento veílro dido nomine,Ôc 
eorum ,nullo alio probationum  genere requifito.Quod quidem juramentum per 
pad u m  inter nos fuper his habitum  vobis nunc,vt ex tunc,6c è contra defcrìmus, 
&  volumus pro delato haberi,ôc dclationem  hujufm odi juramenti revocare mi
nim e valeamus vlterius,fi contingar vos d id o  nom ine,vcl veílros in dida admi- 
/liilratione fuccelTores ad nos,vel adnoilros ire ,vcln u n tiu m  aliquem,vel procu
ratorem  veflrum  m ittere,feu deilihare pro perendo,vel exigendo dìdum veilru 
cen fu alcin  totum,vel in partem ,aliquo.vel aliquibus,anno, vel annis lapfo ter
m ino folutionis prædido,convcnimiîSjôc prom ittim us dare,ôc folvere vobis di
d o  nomme, Ôc veftris in d id a  adm iniílracionefucccflí)ribus,autdido Nuntio,& 
Procuratori veltro,Ôc corum ,pro falario,ôclaboribus cujuslibet diei, qua laboua- 
veritis.Ôc laboraverint,decem  folidos de falario quotidiano,ôc vltra hoc refice- 
re,ôc emendare omnes miiïîones,Ôc expenfas,quas vos,aut didus procurator ve
rier feceritis,ôc fecerint in prædidis,v t  eil d id u m ,ôc pro his,quibus fupra,ôcin- 
ira renuntiamus proprio fprp noilro,ÔC privilegi) proprij fori noilri,& fubmitti- 
m u s, ailringim us, 6c obligamus nos,ôc omnia bona noilra, ôc fucceíTorum no
ílrorum , mobilia,ôc im mobilia, foro,ôc jurifdidioni,di{lridui,examim,cogmtio- 
ni,Ôc executioni Curiarum  Vener.D om inorum  officialis,Ôc Vicariorum Tarra
conen. aut illius Curiæ £ ccleilafticx,vel Secularis,coram  q u a , v e l  quibus nos, & 
omnia bona noilra,Ôc fucceflbrum  nodrorum  volueritis d id o  nomine conveni
re pro prædidis,de quibus pofitis variare,ôcclam um de vna ad alteram mietere, 
abfque refartionemilTionum,Ôc cxpenfarum,damnorum, Ôc interciTe,re integra, 
v e l  non integra cxiilcnte , Ôc quando , ôc quoties v o l u e r i t i s ,  fub pœna tertij, in 
quam incidamus, ôc incurram us, &  noilri hæredes,Ôc fuccefïbres incidant,& in
currant,nifi folverim us, Ôc iblvcrint vobis d id o  nomine, ôc veilris in dida admi- 
niilratione fucceiToribusprædidum cenfualeanno quolibet,termino prxconten- 
to. Quam  quidem  pœ nam  tertij infrafcriptusN otari'us á nobis didis venditori- 
bus, nomine d id arum  Curiarum , ôc illorum  omnium, quorum i n t e r f i t , légitime 
ilipulatus fuir, ôc recepir.Renuntiantes juri legis ficonvenerit.iï.de jurifdictio- 
neom nium  judicum , ôc)uri re vocandi domum,ôc etiam  juri dicenti,pœnam ter
tij non valere, nifi fuerit judicialiter confciTata, ôc juri à quo varieras nofcitur 
reprobata, ôc quod pœna fem cl exad a, amplius peti,feu cxigi non poteil. Infu
per convenimus,ôc bona tide promittimus, quod prxd id u m  cenfuale mortuum,
quod vobis d id o  nominejôc vçflvis in adm iniftratione d id i N.hofpitalis fuccef-
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foribus veiidimxis,faciemus vos,& vcilros eodem nomine,&  quos volueritis,fem- 
pcr habere, tenere,pcrcipere, &  poffidcre in fana pace perpetuo contra omnes 
perronas;& de firm a,& legali ev iâ io n e,&  de legitim a d efcn íio n c^ d c reílitutio- 
íie o m n i u m  mifuonum,expenrarum,rumptunm ,d am n oiu m ,&  interciTc, ante 
caufam, in caufa, &  poíl caufam  volumus vobis, <Sc vellris diclo nomine femper 
teneri.¿ t  pro maiori fecuritate præmiiTorumdonamus vobis di¿lo nom ine, &  
veíiris in dicia  adm iniílrationefucccíroribus,infideiuíTores nolh'os , qui nobif
c u m ,  &  f in e  n o b i s  teneantur vobis,& veilris d ido nomine in folidum pro præ- 
d idis N . &  N . A d  h x c  nos N . &N .fideiuÜbrespr;Efati, laudantes prædicta , di- 
dam que fídejuíTionem gratis in nos acceptantes convenimus , &  prom ittim us, 
vobis dicto nomine, Ócveítrisin dicta adm iniílratione fucccfibribus , &  quibus 
volueritis, q u o d  cum dictis principalibus noftris, & fin e cis tenebimur vobis , &  
veftris in  f o ü d u m p r o  prædictis,cum illis videlicet falano procuratoris,renuntia- 
rione propri) foti,& 'fubm ifììone alterius, pocna terti], &  alijs claufuiis,& cautc- 
lis,in quibus dicti principales noftri, feu fuperius aftcidi , & o b ligati, prout m e
lius, &pleniusfuperius continetur.Etpro evictione hujufmodi venditionis cen- 
fualis,& p r o  omnibus alijs, &  fin g u lis fu ^ d ic lis fic firm ite r  attendendis , com
plendis,tenendis, &  inviolabiliter obfervandis, obligamus vobis dicto nomine, 
&  v e f t r is  indidaadm iniftratione fuccefíbribus videlicet nos dicti principales 
fpecialiter, & in  fpeciali obligationepra;di£lasdomum , 6c m anfum ,ac hæredi- 
tates ejufdem fuperius confronta tas, &  terminaras ;quas nomine precario , ve
ftro d id o  nomine , &  veftrorum fucceflbrum  confitem ur tenere , &  poííidere, 
icientes illum de jure poffidere,cujus nomine pofîidetur.Quæ quidem poiïeiïïo ia  
nos,& noftros nullatenus transferatur, fed penes vos,&  veftros dicÍ:o nomine re- 
m aneatdiÚo cenfualidurantc.Etgeneraliternos omnes fupcnus nom inati,tam 
principalcs,quamfidejuírores obligamus v o b is , ÔC veftris dicto nomine in his
fucceíforibus omnia.,& fingula bona noftra,& cujusUbet noftrum in folidum m o 
bilia,&  immobilia, vbique fint habita,&Íiabeilda, privilegiata, vc l non privile
g ia ta ,&  per fpecialem obligationem  non derogetur generali,nec è contra  ; in v  
m o vos', &  veftri d id o  nomine pofiitis vti illa,qua malueritis eledione, fuper his 
vobis, &  veftris femper fervata.Scienterenim  renuntiamus illi legi, five juri di
c e n ti ,quod quandiu creditor poteft fatisfieri dc fpecialiter obligatis, manus ad 
a lia  non extendat;& alij dic^nti, quod prius tranfeundum  fit per fpecialiter, 
¡quamgeneraliter obligara , &  quiíque noftrum teneatur v o b is , 5c vefttis dicto 
nom ine in folidum pro pra;dictis,ita quod aliquis noftrum,non polTit fe inde pro 
alio excufare,fcu defenderé. Et fuper his renuntiamus beneficio novarum  Con- 
í litutionum ,& dividendarum ,ac cedendarum ,actionum ,& Epiftolæ D ivi A d r ia 
n i,Ôc confuetudini Barcinon. loquenti de duobus,vel pluribus in  folidum feobli-  
gantibus.Et fpecialiter ego dicta m ulier renuntio beneficio Velleiani Scnatuf- 
confulti^ôcauthcnticæ incipienti,fi qua mulier pofitæ C . ad Vcllaianum,ôi: do- 
ti.ôc fponfalitio mcis,Ôc j u r i b u s  hypothecarum  mearum,de quibus fum  per N o 
t a r i u m  infrafcriptum  ad plenum certiorata.E t nos dicati fidejufibres renuntia
mus illi legi dicenti,quod prius conveniatur principalis, quam  fidcjuifor. E t in
fuper omnes tam  principales, quam fidejufi"ores renuntiamus om ni gratiæ ,ôc 
elongam ento Sereniffîmi D om ini R e g i s , Dominæque R eginæ  A ragonum , &  eo
rum  liberorum ,Dom inique A rch ie p ifco p iT a rra co n e n . ôc eorum O fiic ia liu m , 
Ôc cujufcum que perfonæ gratiam  facere poten tis impetra tæ,vel etiam  impetran- 
dæ,tam ad proprium m otum , quam ad requifitionem alicujus,qua non vtem ur, 
nec vti etiam  faciemus aliquo modo in prorogatione foUuionft, cenfualis fupra- 
dicti,fub prçftita obligatione.R enuntiam us etiam fpatijs trium dierum,quatuor; 
Ôc fex menfium, ôc omni alij fpatio; Ôc tempori^quod.datur, vel conccditur reis
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confeffîs, &  coiiV Îdis,ad fo lven d um  pro bonis n iobilibus, &  im m obilibus, vca- 
d en d is,& ru bh ailan d is , &  æil'im arioni pro b o ru m h o m in u m  faciendæ in bonis 
îm m o b ilib u s,q u an d o  ju ilum  pretium  non in v e n it u t ,&  p riv ilegio  animaliuni 
a ra to r io ru n i,&  bonorum  vteufiU um  hofpicij,»!^ o m n iap p ella tio n i , libelli obU- 
tioni,fii-mæ juris, &  litis  c o n tc ila tio n i,&  om nibus alijs juribus, Icgibus^uxilijs, 
v e l fa il i  rem ediis nos con tra  prædicta in aliquo juvantibus.Conrcntientesetiani 
ex pa¿to novæ C o n ilitu tio n i, feu C o n ilitu tio n ib u s C ath alon iæ  fad is in Cunjs 
B arcinonæ  propter fo rtifíca tio n e m ce n fu a liu m  quoad p ræ d iilu m  cenfuale, ^ 
om nia alia  defuper con ten ta , qua, leu quibus v t i  poiïltis v o s ,&  v eilri indicia N. 
a d m in iilratio n e  fuccefíbris,eam que, &  eas n o s,&  n o ilri fervare omnino tenea- 
mur,'?i: ten ean tu r. E t v t præ difta oninia^ & iîn g u la  m ajori gaudeant firmitate, 
jùram us fponte in anim as noílras pet D om in um  D e u m , &  ejus Sancta quatuoj: 
E va n g elia  m anibus noilris co rp o raliter tacta, prædicta om n ia, & flngula atten
d e r e , c o m p lc re ,&  tenere, &  in vio lab iliter o b fervare  .& - in  nullo contra fa. 
c e rc ,v e l ven ire  fure aliqu o, ca u fa ,v e l e tia m  ratione. A d u m  e il hoc inLoco N. 
d le T .m e n ñ s  T .a n n o  à N a tiv ita re  D o m in i T . S ig  >J<,>J<nanoftrum N.&N.con- 
jugum  prin cip alium  præ did orum , q u i^ æ c laudamus,concedimus,tirmamus, &  
juram us,præ fentibus pro teílibus N .&  N - S ig  >J<num N  .&  N.üdejufîbrumprç- 
d id o ru m ,q u i hæc laudam us, concedim us,iirm am us, ôc juram us die T. 6c anno 

T .præ fentibus pro teftibus N.Ôc K .

v e n d i t i o  C E N S V A L I S  M O R T V I ,

per V n iv erjtta tem  , feu S jn d ic o s , cum 

[criptura terti).

I_  N  D è i  n o m i n e .  N o v e r i n t  v n i v e r f í ,  q u o d  N o s  (  N o t a  q u o à ¡ I  f j n ) t i f m o d i  v e n d i t  

J .  t i ô f i e t  f e r  e a n d e m  V n i v e r f i t a t e m - ,  t u n c  n o m i n a n j e n d i t o r u m  d e h e t i t  a p p o ì ì i  h o c .  

m o d o ^ q m d  N o s  N .  B a \ u i u s  L o â  d e  N  . p r o  h x c e l l e n t i j j i m o  D .  D u c e  N .  v e l  p r o  l l k *  

/ i r i J ] t m o \ d r  R e v t r e n d i ÿ i m o  D ,  A r c h i e p i f c o p o  T a r r a c o n a , & € . N , N .  l u r a t i  a n n o  p r a ^  

f e n t i  à i l i a  V m v e r f t a t i s ,  N . N . N . N *  o m n e s  C o n f i l i a r q  ,  v i c i n i ,  &  h a b i t a t o r e s  d i c J i  

L o c i  c o f J v o g a t i y C ^  c o n g r e g a t i  d e  m a n d a t o  d i B i  B a ] u l i - , a d r e q u i f i t i o n e m  n o f r a m  d i ~  

¿ f o r u m  l u r a t o r u m  i »  T .  L o c o - ,  • v o c e  p r a c o n i s ,  v e l  a d  f o n u m  C a m p a n t ,  v h i  a l i a s  p r o  _ 

f i m i l i b u s  a B i b u s ^  n e g a t e s  d i B í t  V n i v e r f i t a t i s  f o l i t i f u m u s  c o n v o c a t i ,  &  c o n g r e ~  

g a r i t  C o n f i n a n t e s ,  ¿ r  C o n f l i u m  g e n e r a l e  d i c l a V  n i v e r f t a t i s  t e n e n t e s ^ c e l e b r a n t e s y  

^  r e p r a f e n t a n t e s ^ t a m q u a m  m a ] o r , é ‘  f a n i o r  p a r s ^ é r  p l u f q u a m  d u a  p a r t e s  C o n f i l i x ~ .  

r i o r u m  d i c í a  V n i v e r j ì t a t i s  h a b i t a  r a t i o n e  p r a f e n t i u m ,  a b f e n t i u m ,  i m p e à t î o r u m %  

J i t t e n d e n t e s . d r c .  N . N .  & N .  v i c i n i , Ô c  h a b i t a t o r e s , C o n f í l i a r i j ,  S y n d i c i ,  A d o r e s ,  

&  P r o c u r a t o r e s , v n a  c u m  a l i j s , &  i n  f o l i d u m  f í n g u l a r i u m ,  6 c  V n i v e r f i t a t i s  V i l l c c  

N . D i œ c e f i s  N . p r o u t  d e  d i d o S y n d i c a t u ,  a d o r i a , 6 c  p r o c u r a t i o n e  c o n f t a t  i n i l t u -  

m e n t o  p u b l i c o  p a p y r e o , v e l  p e r g a m e n e o ,  a d o  i n  V i l l a  p r æ d i d a  d e  N .  & i n  A u l a  

D o m u s  C o n f í l i j  e j u f d e m  V i l l æ  d i e  T .  m e n f í s  T .  proxim epræ reriti,  f c i l i c e u n n t  

D o m i n i  T . p e r  M a g n i f i c u m  N . D o m i n u m d i d æ  V i l l æ ,  f í v e  a l i o  N . a u t h o r i z a c o ,  

&  d e c r e t o ,  c l a u f o q u e , f í v e  f u b f i g n a t o p e r  D i f c r e t u m  N . A t t e n d e n t e s , 6 c  c o n f i d e -  

r a n t e s  n o s  d i d i s  n o m i n i b u s ,  d i d o f q u e  f í n g u l a r e s  principales n o f t r o s  d e  d i d a  

V n i v e r f i t a r e , D i v i n a  p e r m i t t c n t e c l e m e n t i a ,  6 c  b o n i t a t e , q u a m p l u r i m u m  i n d i -  

g e r e  f r u m e n t i s  (  v e l p o n a t u r  a l i a  c a u f a  v e r a  )  q u æ  p r o p t e r  t e m p o r i s  f t e r i l i t a t e n ;  

a d  m a g n u m  a f c e n d e r u n t p r e t i u m  ,  6 c  f o r u m ,  6 c  e t i a m  d e  d i e  i n  d i e m  a f c e n d e r e  

f p e r a t u r ;  A t t e n d e n t e s  e t i a m ,  f a p i e n r i u m ,  6 c  p r u d e n t i u m  e ñ e  p r c f v i d e r e  f u t u n s ,  

p r æ m a x i m e  i n  h i s ,  q u x  r e i p u b l i c æ  t a n g e i r c  v i d c n t u r ,  c o m m o d u m ,  6 c  v t i l i t a t e m .



precipua in fnim entis, fine quibus quis vitam  humanam pertranfirc nequit :&  
cum  in provinone præmiiToi’um opus íic pecunijs , quibus dicta Vniveríítas ad 
præfcns caret, carcreque videturj ad quashabendas pluribus per nos perquiíí- 
tis vi|s, modis,arque formis, promptiorem modum Nobis, nec dicux V niveríita
ti, &  ejus fingularibus minus damnofum invenire nequim us, quam per viam 
venditionis cenfualis mortui infrafcripti. Idcirco vtilitate didæ VniveríítatiSj 

noítrorum fingulai'ium perfonarum ejufdem artenta, &  confiderata, non co- 
a d i,n e c in  aliquo circum venti, immo gratis, &  ex noílra certa fcientia, m atura 
deliberatione , &  confiUo prceeunte per Nos nominibus proprijs, &  per noílros 
fucceíTores,di6tamque Vniverñtatem , &  ílngulares de eadem prxfentes,abfen- 
tes,&  futuros agentes hæc de ,&  cum auctoritatibus, &  D ecreto ExcelentiiTìmi 
D .D ucis N . vel Illuitriffim ij&ReverendiiTim iD. A rcliiepiicopi N . Dom ini di- 
£ti L oci N .inferius auchorizantis,&decretantis, vendimus,&c. ( v i in proximo) 
»Vobis N .& v cilr is  inhisfucceiìbribus,&  quìbus volueritis perpetuo,iniìrumen- 
to  tamen gratiæ,fcu pacto redimendi mediante, pretio T.librarum  monetæBar- 
cin . de quibus.&c. Super {fiatmatatis mutandis ,v t in  ¡proximo) X.
folidosejufdem m onetx Barcìn.ceniuales,&c. francos,& c. Quos quidem X. foli
dos ccnfuales imponimus, &  incarricam us in ,&  fuper omnibus,6c fingulis bonis 
noftris,&  dictæ V n iverfitatis,&  fingularium  ejufdein abfentium,præfcntium,& 
futurorum ,& cujuslibet noftrum,& eorum in folidum,mobilibuS;&c. ( vt in fræ- 
dido cenfiiali) folvendos, &  portandos,tradendos,&deliberandos per nos,& no- 
ilrosd id is nominibus, d ictam queV niveriìtatem ,& in  eadem fucceíTores vobis, 
ÔC veitris in his fucceflbribus intus præfentem C ivitatem  N .vel Locum  N . &  in 
domo habitationis veítri,&  veilrorum  in his fucceiforum  , aut alibi vbi vos , &. 
v e f l r i  fovebiris, &  fovebunt dom icilium , infra tamen præfentem Principatuna 
Cathaloniæ, noítris,& didæ  Vniverfitatis proprijs fumptibus,miiîionibus, &  ex- 
penfis,& ad noitri dictis nominibus, didæque V niverfitatis , &  fingularium  de 
cadcm  periculuni,.& fortunam , àd ie  præfenti, quo hoc præfens conficitur in- 
ilrumentum;ad vnum  annum primo, &  immediate venturum, &  fic deinde an
no quolibet in dicto termino,five die X .in pecunia numerata, &  non in pignori
bus, vcl a l i j s  rebus;fine omni videlicet dilationc ,& c. ( Fiat v t in prxdido , cu)n 
falarioprocuratoris decem foiidorum,&c. vfque,&i\ ) Et quod poena femel e x a d a  
amplius peri, feuexigi non poteil. Infuper convenim usdidis nominibus,& pro- 
m ittim us vobis,& veitris in his fucceiforibus , quod prædidum cenfuale , quod 
d id is  nominibus vobis vendimus faciemus prxvijs nom inibus,&dl¿ta Vniverft- 
tas faciet vos,& veftros in his fucceirotes,& quos volueritis,habere,&c. &  de iir- 
m a,&  legali evid io n e,& cV o lu m u s didis nominibus,& d id a  Vniverfitas,ôc ejus 
f i n g u l a r e s  præfentes, abfenteSj&fnturi volunt vobis,&  veftris in his fuccefTori- 
b u s  femper teneri. Et pro evid ione liujufmodi venditionis c è n fu a lis ,&  pro 
omnibus alijs,&  fmgulis fupradidis,&  infrafcriptis, fic firmiter attendendis,&c. 
obligamus d id is nominibus nos, &. omnia bona noftra propria, &  didæ V n iver
fitatis, ÍC fingularium de eadem præfentium, abfentium, &  futurorum , &  cujuf- 
libet n oilru m , &  eorum in folidum m obilia, &c.Et quifque noftrum, &  eorum> 
& c . Ita quod aliquis noftrum, &  eorum ,&c.Et fuper his renuntiamus didis no- 
minibus beneficio novarum Conftitutionum ,&c. Et Epiftolæ,5cc. (/■/*// femper 
•mutatis mutandis y v t in pr&mifp),vjque)^t etiam renuntiamus didis nominibus 
omni alij juri tam Canonico,quam C iv ili his obvianti,& omni gratiæ,òcelonga^, 
m ento Sereniffimi Domini Regis,Dominæque R ^ in æ  Aragonum , &  eorum  li- 
berorum. ( Piat lar ê  ̂ v t in priemiffo)  Et eil fciendum,quod prædidum cenfua
le mortuum,quod vobis dictis nominibus vendimus , pœnas, falaria , mifTionesj 
&  alia omnia,&  fmguia in præfenti venditionis inílrumento contenta,&  fpecií^
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cata, nos d ià i  Venditores d id is nominibus, &  quolibef nomine in folidum fcri. 
bim us,& feu fcripturi fum us,&  fub poena terti) folvere promittimus nos dictis 
nominibus, &  quolibetnom inein folidum , &  feu quod d id i noftri principales 
in ’fupra deii^nato inftrumento Syndicatus,& procurationis, noniinari nomiti  ̂
proprio, &  d id a  V n iverfitas,&  ejufdem fmgulares folverit, &  folverint vobis, 
6c veftris in libro tertiorum Curiæ  honor.V icarij,feu  rcgentis VicariamBarcin! 
proinde perfonas,6c bona,ac jura noftra , ôc didorum  principaliiun noftrorum! 
& d id æ  V niverfitatis,&  fingularium de eadem obligando.Et quiá nos didi veii- 
ditores d id is nom inibus,&  noftri principales ac Côrilium,didæVniverfttatis,5c 
fm^ularium,de eadem fumus,&  funt extra V icariam  Barcin.de certa icientia,'&; 
præfatis nominibus noftris proprijs conftituim us,& vt procuratores, ac Syndici 
Sin'nilarium , & d id æ  V n iverfitatis prædidæ fubftituimus, &  ordinamus,'prout 
d id t  rm ?ulares,&ConfiliarÌM n d id o , &  præcalendato inftrumento Syndicatus, 
.& procurationis conftituerunr procuratores noftros,&  eorum  , &didæ  Vniver
fitatis certos,ôc fpeciales,'ôc ad fubfcriptaetiam  generales, ita tamen, quod fpe- 
ciâlitas generalitati non d ero get, nec é contra ; omnes , Ôc quofcumque Kota- 
íios,óc caufidicos priEfentes,& futuros intervenientes in d id a  Curia didi honor. 
V ic a r ij Barçin.licet ábfentes, tam quam  præfeures,quorùm nomina hic haberi 
volum us pro expreííis, ad videlicet pro nominibus,Ôc nomine noftro propiio, &  
ctiam  nomine illo ñ n n , quorum procuratores fu m u s, ac etiam  nomine didæ 
V niverfitatis, &  ejus fingularium  præfentium ,abfentium , Ôc futurorum,& quo
libet eorum  in folidum coniparendum,Ôc intereifendum  coram dido Vicario, 
feu R evente V icariam B arcin .feuin  ejus C u ria  , vbique didum  cenfuale mor
tuum , Ôc ejus annuas peniîones,pocnas,falaria,ÔcmiiTiones, fiibpœna tertij/cri- 
bendum, ôc folvere prom ittendum , firmandumque d id a m . tertij fcripturam, & 
proinde perfonas, ôc bona , Ôc jura noftra, ôc didorum  principalium noftorum,&; . 
d idæ  V niverfitatis, Ôc ejufdem fingularium , præfcntium, abfentiuin,Ôc futuro- 
rum, ôc cujuslibet noftrum,ôc eorum  in folidum  obligandum,Ôc alja facieudum, 
quæ inde fieri requirantur. Promittenres d id is nominibus nos, ôc-'èlidos nollros 
principales,Ôc d id am  V n iv crfita tem ,&  ejus iîngulares habere ratum , gratum» 
validum ,atque firm um quidquid perdidos procuratores,ôc Syndicos noftros, & 
didæ  V n isx rfita tis , ôc fingularium  de eadem, Ôc qucm libet eorum in folidum 
in prædidis, ôc circa prædida procuratim i,Ôc ad u m  fu e r it , quomodolibet, fivs 
geftum,Ôc nuUo tempore revocare,fub bonorum noftrorum, Ôcdidoruijinollto?t_ 
rum  principalium,ôc didæ V niverfitatis, ôcejus fingularium  ,Ôc cujusUbet no* 
ftrum, ôc eorum  in folidum omnium obligatione. Volentes, Ôcconfentientes di
d is  nominibus, quod per præfenrem,feu d id am  tertij fcripturam huic iiiilru- 
m ento,vel é converfo,nullum fiat præjudicium ,novatio,feu derogatio,tacite,vel 
exprefle: imo vtraque cautio, & o b ligatio  ilt,ôc rem aneat in fuis plenis robore, 
ôc valore,ôc vna alteri accrefcat,ôcconfolidetur:vofquedidus em ptor,& veilri 
poiTitis,ôc poftlnt eis omnibus fecuritatibus,ôc vtraque ipfarum finiul,vel divifim 
libere vti,ôc eas femel,ôcpluries variare,dum de prædidis omnibus,ôc fingulis 
aliquid debeatur.Et v t prædida,om nia, ôc ilngula , ôcc. ( T/ pr<edicîo -¡vfque) 
A d u m e fth o c  iiid id io L o co  de N .d ie T . m en fisT . anno à N ativitate Domini 
T . Sig >5 <>J<>î<>J<>J<>J<na noftrum N.Ô C N . Iuratorum,Ôc N . N . N.Ôc N.Syndico- 
ru m d id æ  V nivcrütatis,qui hæc d id is nominibus laudamus,concedimus, firma- 
^ius,ôc juramus.

Teftes f in i,

Apochajicutfoiutioferet^vt in proximo tm tatis rnutanàis, é* additis ad-
dend^s,

'  im TSV:.



In STRVMENTP'M LVîTlQNISyET DEFINITIONIS CENSVALIS»

Sit omnibus notum ,quod ego N . gratis,&  ex mea certa fcientia eonfiteoi:, 
^  ill veritate recognorco vobis N . hic prxfenribus, quodluiilis, quitaftîs, &  rê  
demiitis àm e totum illud cenfuale mortuum p re tij, five proprietatis T . iibra- 
ram  , &  penfionis annuæ T .folidorum monetæ Bareinonen.quod anno quolibet 
die T . menfis T . titulis infrafcripris m ihi faciebatis,&  præftabatis , facereque, 

præilare tenebamini. Quod quidem cenfuale pertinet, &  fpectat ad me vtUç- 
r e d e m  vniverfalem  N . prout de mea hæreditate conllat eius vitim o teilamen^ 
to , quod inde co n d id it, f e c i t , &  firm avit in C ivitate N . vei Loco N . die T , 
menfis T . anni T- penes N . N o t.C ivem  T , A d  dictum vero N . prædidum 
cenfuale perrinebat , &  fpedabat titulo fuæ propriæ emptionis , quam ex- 
jnde de co fecit à N . cum  inllrum em o penes N . N ot. N . Quod fiquidem 
cenfualis inilrum entum  in eius propria forma , &  figura vobis reftituo , &  
torno , ad illud videlicet per vos caifandum , cancellandum , lineandum, 
&  annullanduni , prout ego cum  præfenti ipfum cafi ô , cancello , lin eo , &  
annullo, &  pro caíTato,cancellato, lineato , & annullato haberi vo lo ,&  cenfeo, 
tam  in d id a  eius propria forma , &  figura , quam nota, &  apriiTia , &  alijs 
eiufdem  cenfualis accefihrijs; ita &  taliter quod injudicio,nec extra nullam de 
çætero obtineat roboris firm itatem  , nulliufque fit roboris, nec momenti ; etfic 
quod m ih i, nec meis prodefie , nec vobis,nec veftris , nec alijs in dicìo cenfuali 
obligats obefie pofiit,atque valeat in futurum. Pro qua quidem luitione, q,uita- 
tione,&  redemptione dicti cenfualis dediiUs,& folviftis,ac rcílituiñis m ih i, ego- 
que à vobis habui,& recepi realiter,& de fado numerando in præfentia Nota'ri/j, 
¿ te íliu m  infrafcriptorum  T . libras monetæ Barcinonen. pro pretio d id i cen
fualis ; necnon confiteor me fore folutum , &  plenarie fatisfadum  de omnibus 
penfionibus,&. rata ratione d id i cenfualis, vfque in præfentem diem dcbitis. Ec 
ideo ab ipfis pretio,penfionibus,&rata,&ab illius annuæ penfionispræftatione, 
nec non ab omni acl:ione,quæilione,petitione,&demanda,quam vobis, &  veftris 
ex caufis prædidis facere,proponer«, movere,feu etiam intentare po{Tem,vos,& 
yeftros,&. bona vcftra,&  aliorum  in d id o  cenfuali obiigatorum  penitus abfolvo, 
^  facio vobis,&  etiam  bonum finem.Òc padum  firmiiììmum,de vlterius aliquid 
non petendo,& de non agendo à modo quidquam de prædidis;faper his mihi, Ôc 
meis filentium perpetuum imponendo ,omnemque agendi viam  penitus abdi
cando,ôc præcludendO;Sicut melius dici poteft,Ôc intelligi ad veilrum,vefti;orum- 
que falvamentum,fanum,Òc bonum etiam  intelled u m .A d u m eft hoc N. die T . 
menfis T.anno à N ativitate  D om ini T . Sigt^ium N .confitentis prædidi,qui hçc 
iaudO; concedo, ôc firmo.

Teflesfunt

I N C J R R I C J T I O . C E N S V J L I S ,

IN  D ei nomine. N overint vniverfi quod Nos N . Se N . attendentes nos cum  
inftrumento penes Notarium  infrafcriptum receptodie T.em iife á vobis H"- 

quem dam hortum  confrontatum ab oriente,&c. Attendentes infuper,òc confi* 
derantes nos non habere pecunias numerabiles, quibus folvere poifemus T . li
bras monetæ Barcinon.quæ funt pars pretij dicti horti 5 fuiifeque padatum  yòc 
conventum  inter nos,Ôc vos,vt pro ipüs penes nos,ôc bona ao ftrij&  ad onus not

Arum



ftrum  folvendi,parîterqiïcluendi,airum ere,& incarricareteneam ur totumiUu4 
cenfuale m ortuum pi-ctij,five proprietatis T .librarum ,&  penfioms annuæT.fo- 
lidoriim,quod anno quolibet die T .menfis T.i'arionedidlihofpii:ij,6cviridai:ijf;:i, 
c ic b a r is A  prællabatis M agnifico N . Ideo p acata , &  conventa inter nos adim- 
plcre volentes,non coad i,n ec in aliquo circum venti,imo gratis,&  ex noilra cer
ta  fcientia penes nos,& bona noilra A  ad onus nolltum  folvendi,paritcrque lue- 
di, aiTumimus, &  incarricam us d id um  cenfuale,convenientes,& bona fìdcpro  ̂
mitteiites vobis,&  d id o  M agnifico N .licet abfcnti,&  N ot. infrafcripto proeo, 
&  alijs quibus intereil,&  intererit legitim e ilipulanti,quod quolibet anno diftó 
die folvemus , & pacabim us d id o  Dom ino N* &  fuis penfionem did i cenfualis, 
nunc currentem ,&  abinde debendas,& in cafu luitionis eius pretium,5c fcrvarc 
vos,ÔC. veílros,&  b o n a  veftra,&  aliorum  in prim itivo cenfuali inftrumento obli- 
gatorum ,&  a l i o r u m  indemnes,&it^demnia à prxftatione d id i cenfualis , ita vi
d elicet quod fi forfan vllo  vnquam tempore vos, nec v e ftro s , nec alios in dida 
cenfuali obligatos,&  did um D om in um  N . &fuoS ratione d id i cenfuaìis aliqua 
dam na, miffiones expenfas,& interefi'e contigerit pati reftituemus.&emendabi- 
mus. Ethæ c omnia facere, &  adimplere promittimus, fine omni videlicet diia- 
tione,& c. {Fiat larg€,vt in alÿs mutatis mutandis ,c i4m falario Vrocuratoris de* 
cemfolidorum,'vfque) Et quod pœna femel exad a  amplius peti,feu cxigi non po- 
tefti.Et pro m aiori fecuritate præmiiTorum donamus vobis , &  veftris, dicloque 
D om ino N .&  fuis in fideiufi^ores noft:ros, qui nobìfcum  , & fin e  nobis teneantur 
vob is,&  veftris,&  d id o  Dom ino N .&  fuis in folidum pro prædidis,N. agri
cultores L o ci de N . A d  hæc nos N .&  N . fideiuflbrespræfati laudantes prædifta 
om nia, &  fingula ,didam que fideiuiîlonem gratis in nos acceptantes, conveni- 
mus, &  promittimus vobis, &  veftris, &  d id o  N . &  fuis, quod cum didis princi- 
palibus noftris, &  fine eis tenebim ur vobis, &  ve ftris , &  d id o  N. & fuisinfqU- 
dum  pro prædidis, fub illis videlicet,renuntiatione proprij fori,fubmiiTione Cu
riarum , falario Procuratoris,reftitutione miiTionum,pœna tertij, ic alijs claufu- 
lis,&  cautelis,in quibus d id i principales noftri funt fuperius d iftrid i, Ôc obliga
ti. Et pro prædidis , &  infrafcriptis omnibus , &  fingulis attendendis,rcnendis^ 
complendis, &  inviolabijiter obfervandis,dbligam us videlicet nos didi princi
pales fpeciaiiter , & in  fp e c ia li, prædidum virid arium , ôc hofpitium fuperius 
confvontatum ,&  term inatum ; item  etiam  alium  hortum  noftrum fitum ptopc 
d id u n i hortum , affrontatur,& c. quos nomine præcario veftriA veftrorum ,3c 
d id i N . &  fuorum, confitem ur tenere ,&poiTïdere , fcientes ilium dc jurepoiTi- 
dere, cuius nomine pofiîdetur: quaequidem pofieiTio in nos, ôc nofttos nullate
nus transferatur, fed penes vos, ôc veftras rem aneat,dido cenfuali durante. Et 
generaliter nos omnes , tam principales-, quam fideiuiîbres obligamus vobis, ôc 
veilris, ôc d id o  N.Ôc fuis omnia, Ôc fingula bona noilra, Ôc cumflibet noftrumia 
folidum  m obilia, ôc im m obilia, vbique fint habita, ôc habenda, privilegiata, vel 
non privilegiata ; Ôc per fpccialem  obligationem  non derogetur generali, nec a 
contra; immo vos, &  veftri pofitis vti ilia, qua nialueritis, e l e d i o n e  fuper his vo
bis , Ôc veftris femper fervata. Scienter enim rem ittim us illi legi , five juri di- 
centi, quod quanidiu creditor poteft fatisfieri dc fpeciaiiter obligatis, manus ad 
alia  non extendat; 6c alij d ic e n t i , quod prius tranfeundum  fit per fpeciaUter» 
quam  generaliter obligata : Ôc vterque noftrum teneatur vo b is , Ôc veftris info- 
îidum pro præ didis;ita  quod aliquis noftrum non pofiTitfeinde pro a l t e r o cxcu- 
fare ,  feu defendere : Ôc fuper his renuntiamus beneficio n o v a r u m  Conftitutìo- 
num , Ôc dividendarum adionum , Ôc Epiftolæ D iv i A drian i loquenti de duobus, 
v é î pluribus in folidum fe obligantibus. Et fpeciaiiter ego d id a  m u li e r  renun
tio beneficio V elieiauiSenatufconfulti, Ôc iuribus hypothecaïuii; mearum , de 

----- : ..........- , - - » quibus



quibus íum per N ot. infrafcriptum  ad plenum ccrtiorata. Et dicti fídciuflbres 
renuntiamus illi legi dicenti quod prius conveniatur principalis quam fidejuf- 
for. Er omnes tam p rin cip alis,quamfídeiuííbres renuntiamus omni gratiæ , ôc 
elongamento SereniíT;mi Dom ini Rcgis, Domineque Rcginæ Aragonum ,&  eo
rum  liücrorum ,D om iniq;Archiep.Tarracon. &: eorum O fficialium , &  cuiufcii- 
que perfonæ gratiam  facete potentis impetratæ,vel impetrâdæ,tam ad proprium 
morum,qua ad requifitionê alicuÿjs;qua non vtemur,nec vti etiam faciemus ali
quo modo in prorogatione folutionis ccfualis fupradicti,fub preilita obligation«, 
¿enuntiam us etiam fpatijs trium  dierum quatuor,&  fex m enñum , &  omni alij 
fpatio, &  tempori, quod, datur, vel conceditur reis confeiTis , &  convidis ad fol
vendum  pro bonis mobilibus,&immobilibus,vendendis,ôc fubhailandis,çllim a- 
tione proborum hominum facienda in bonis immobilibus , quando jurmm pre
tium  non invenitur privilegio animalium aratoriorum  , &  bonorum vteniî- 
b iliu m h o fp itijj& o m n iap p ella tio n i,lib e llioblationijfirmæ juris,6c litis conte* 
ûarioni, Ôc omnibus, alijs juribus, Icgibus, auxilijs, vel fa£ti remedijs nos contra 
præ diflain aliquo iuvantibus. Confentientes etiam  cx pa£to novæ Conilitutio- 
ni,feu Conftitutionibus Cathaloniæ faârisinCurijs Barcin. propter fortifícatio« 
nem cenfualium, quoad prædida, &  omnia, Ôc fingula m aiori gaudeant ñrmita- 
te:& juramus fponte in Anim as noílras per Dom inum  Deum,Ôc eius Sanda qua  ̂
tuor Evangelia manibus noilris corporaliter ta d a  , prædida om nia, ôC fingula 
attendere, &  compiere, tenere,ôc inviolabiliter obfervare, Ôc in nullo contrafa- 
cere, vel venire, jure aliquo caufa, vel etiam  ratione. A d u m  eil hoc in T . Lo
co, ôcc. S ig îtn a  noilrum N . N . Conjugum  venditorum prædidorum  , qui h çc 
laudamus, concedimus, firmamus,ôc juramus die T . menfis T.anno à N ativ ita
te Domini T . præfentibus teilibus N . ôcN . S ig ttu a  noílrum  N.ôc N . fideiuiTo* 
rum prædiôtorum,qui hæC laudamus, concedimus, firmamus,ôc juramus die T , 
prædidorum menfis,ôc anni præfentibus pro teilibus N.ÔC N .

A R R E N D J M E N T V M  R E D D I T W M  C V I F S i

* dam Benefici],

I
N  D ei Nom ine. N ovcrin t vniverfi quod Ego N . Presbyter obtinens T . Be-í 

J[ neficium, ôcc. gratis, ôc ex certa fcientia ad tres annos continuos,qui curre- 
re incipient die T . præfentis anni, ôc finienuur die T . vendo, five arrendo vobis 
N.Præsbytero,ôc vc£lris,ôcquibus volueritis,per d idum  tempus omnes,Ôc fingu
los cenfus, fruclus redditus, exitus, ôc proventus, decimas,primitias, Ôc alia quç- 
libet jura d id i Beneficij S. N . feu eidem Beneficio , 6c mih/ eius nomine com
petentes, competentia, com petituros, Òccompetitura per d idum tem pus, qui-. 
bufvis rationibus, juribus,titulis, atque caufiseum m edietate tertiorum , ¿ v e  
laudim iorum  eidem Beneficio intra d idum  tempus provcnientium ,altera me- 
dictate fimul cum  firma, dominij ratione mihi expreíTe refervatis. Hanc auteni 
venditionem , five arrendamentum fad o  d id o  nomine vobis, Ôc ve ftris , ôc qui
bus volueritis,ôcprædi6lis per d id um  tempus trium annorum, ficut melius,& c. 
( Huíufmedi claufuU elongari , ficut in venditioneproprietatis debent. ) Sub pa- 
dis,Òc conditionibus infrafcriptisextrahoprædida,quæ vobis vendo,five arren
do , de iure, dominio,Ôcc. eademque, ôcc. Et ex caufa huiufmodi venditionis,fi
ve arrendamenti.Ôcc. cedo juta, á c .  mihi,ót feu dido Beneficio competenti,ócc. 
quibus juribus,ÔCC. pofitis vos,ócveilri,quos Volueritis didos c&nfus,frudus,red- 
ditus‘ exitus, ÔC proventus, decimas,prim itias,ôc alia quxlibét jura d id i Benefi-
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432 Conílit.
ci) per didum tempus p ete rc .e x ig e re , rccipere, ^  habere; Apochas, &  Alba- 
rana, ac ceíTiones faceL'e,& firmare, forcias, Ôi. diitridus , &  aUaenantamenta 
con tra  emphytcotas d id i Beneficij ,&  aUas quafvis perfonas ,quse ad prærtatio- 
nem  prædidam  quomodolibet teneantur, facere , &  fieri facere, ócrequirere; 8c 
alias v ti,&  experiri agendo, & c. qu.vcumque, &  quemadmodum ego faccre pof- 
fcm anre huiufmodi contrad um  , &  jurium  ceffionem; tSc poifct nunc,& ctm\ 
poilea quandocumque. E gocnim  facio, &  conili tuo vos, &  veílros , Ôequos vo. 
lu eritls , per d idum  tempus in prardidis Dom inos, & c . Dicens , &  mandans te
nore præfentis pubUci iaílrum enti vicem  gerentis Epiilolje in hac parte , qui
bufvis em phyreoüs, &  alijs etiam  perfonis, quarum in te r fit , feu qux ad præila- 
tionem  quorum vis r e d d i t u u m ,jurium  m ihi d id o  Beneficiato teneantur,qua
tenus vobis d id o  N . &  veñris, vel quibus volueritis per d id um  tempus dc prx- 
d id is cenfibus, frudibus, redditibus, exitibus, ôc proventibus , decimis, & pa, 
jnitijs, ÔC alijs juribus quibufcum que, eiufdem Benefícij refpondcant, & fatisfa- 
ciant, pareantque,& obediaiit prout m ihi nomíhe d id i mei Bencficijrefponde- 
re , &  fatisfacere, parerequc, &  obedire tenerentur, íi præfcns contraílusfadus 
non extitiíTet, &  vos pofitis.ipfos ad hoc com pellcrc, &  forciare, modisfcilicet* 
&  compuUlonibus^ quibus ego facere poflcm. Pretium  vero venditionis pra:fcn- 
tis,five arrendanienti eíl per totum  did um  tempus trium  annorum T.librarum 
monetæ Barcinonen. ad rationem  T.librarum  pro quolibet anno, quasfolvaîis, 
6c folvere teneam ini m ihi hoc modo , videlicct in T . die proxime venturo mc- 
dietattm d id arum  T.l:brarum ,& ; alteram  medietatem  in T . feílo proxime 
q ucn ti, etfic deinde anno quolibet d idorum  trium  annorum  per fimiles térmi
nos, five foUitiones. Et ideo lenuntio'exceptioni pretij fic non conventi,& legi, 
qua decepris vltradim idium  juili pretij fubvenitur,&  dolo malo,ócc. Dono , óC 
rem ittOj&c. V ltra  quod pretium  habeatis, &  teneam ini defexvire, feu defervirí 
facere d id o  Beneficio per idoneum Presby ter-um bene,&  honorifice , prout eíl 
fieri afñietum; &  folvere ex pecunijs veftris falarium  fervitij huiufmodi.Ego ve
ro folvam ,&  folvere prom itto omnia onera d id o  Beneficio incumbentia,ordina
ria, fcihcet,óc extraordinaria, tam  ratione decimarum,vifitationum,feu media« 
rum  procurationum ,quam  fubfidij,&excufati,Ó í: quibufvis ^íjs rationibus, fi
ve caufis,fine damno,5c miíT;onc veltri,i5c veftrorum . Infuper convenio, & pro- 
n iitto vobis,quod prædida, quæ eodem nomine vobis ve n d o , five arrendo, fa-̂  
ciam  vos,&  veílros, &  quos volueritis per d id um  tempus habere,percipere , 8c 
pofìldcre in fana pace perpetuo contra omnes perfonas; Ôc tenebor vobis, Ôc ve- 
ílris de f i r m i , Ôc legali ev id io n e,Ôc legitim a defenfione eorundem. Et pro his, 
&C, obligo vobis,ôcveilris omnia bona mea fivei^y/ procurator f / )  dicli princi
palis mci m obilia, ôcc. intelligaturtam en, quod non tenear vobis nec veilrisdc 
grandine,nebula,ficcitate,ncc alia aëris têpeftate, nec de alijs quibufvis cafibus 
fortuitÌs;quinimó quoad huiufmodi cafiis prædidos m an ean t, ôc ftent ad veilri, 
veftrorùqiie periculum,rifcum,òc fortunam ,prout Dominus Deus ea dederit.Ac 
ego didus N .acceptans d id u m  arrendamentum cum  padibus,Òcconditiónibus 
præ didis,convenio,ÔC prom itto vobis dicto N .q u od d id u m  pretiumT.librarum 
fc ilice t,T . libras pro quolibet d idorum  trium  annorum  dabo , ôc folvam vobis, 
aut cui volueritis,anno quolibet per didostérminos,fivxfolutiones:quodquede‘ 
ferviam , feu deferviri faciam  per idoneum Presbyterum  d id o Beneficio, prout 
melius hadenus fieri eil confuetum ; aliaque omnia, ôc fingula fupradida , qux 
per me attendenda fint,òc complenda; attendam,6c complebo, tenebo,òcobfcr- 
vabo,finc omni videlicet dilatione,excufationc, òcexceptione , ôc abfque omm 
damno,mÌinoné,òc iaterefi^e ve ilri,&; veili:orum;quodque reiUtuana vobis omnes
pilTioaesj fumptus, damn» A intereiïe,quos,quaS;ôcqu3e vo5?^vcllnfecermS)



íuílinucritisquovis modo p roprædici;is,culpa m ei,velm eorum nokm ium có- 
plere prscdicta.Super quibus mÍíIÍonÍbus,damnis,& intereííe credatur vob is, 6c 
vcílris,& c.Et pro his complendis,&c. obligo vobis, 6c veíliris omnia bona mobi- 
iia, 6c immobilia, 6cc.ncc non juro fponte per Dominum D cum ,5cc.Hæc igitur, 
& c.E t volumus nos di£li contrahentes,quod de his fiant duo publica confim ilia 
ínílrumenta,quorum vnum vtrique noftrum cradatur per N otarium  infrafcrip
tum. Aclum,6cc.(/’M///í omnibus,¿r per omnia mutatis mutandis,vt in venáitionc 
proprietatis)

Tefies fnnt-,&c*

A L IV D  IN S T R rM E N T F M  ARR EN D AM EN TJ C V U  FID E IV SSO R lB V Sl

El Go N .gratis & c.a d  duos annos continuos, qui currerc incipiantT.die pro- 
é xim c venturi, vendo,five arrendo vobis N.6c veftris, 6cc. per diftum  tem

pus omnes , 6c fuigulos cenfus, frudus, redditus, exitus , 6c proventus, 6c deci
mas,tafchas, 6c primitias, 6c alia quælibet jura, quæ ego recipio, 6cc.Hanc autem 
venditionem , five arrendamentum,6cc.A d  hæc Ego N .procurator, v t alTero, ôc 
feunegotiorum geftor dicti N.de cujus ( Hu\ufmodi claufula promijftonis de rat(̂  
debet apponi, cumprocurator non fa c it  fidem de mandato) ratihabidone ceneri 
prom itto fub bonorum meorum omnium obligatione, acceptans d idum  arren
damentum, convenio, 6c promitto vobis dicto N. quod didus principalis meus 
ibivetvobis didas T.Iibras terminis, 6c loco præcontentis , iine omni videlicet 
dilationc,6cc.6c abfque omnidanino,6cc.6c quod reftituet vobis,6c veftris omnes 
miiTioncs, fumptus,damna, 6c intereiTe, quos.qiias, 6cquæ vos,6c veft:riinhisfuOr 
ceflbres feceritis,6c fuftinueritispro prædidis culpa d id i principalis m ei,vel fuo
rum nolentium compiere prædida, fuper quibus,6cc. Credatur,6cc. Ec v t vobis 
diligentius cautum iit conftituo m e d id um  N.fidejulTorem, fponforem ,feu ex-( 
prom iftbrem , 6c etiam dono vobis in fidciuiïbrem N.qui cum d id o principali 
meo,6c ûneeotenear, 6c teneatur de prædidis omnibus, Ôc ñngulis per me no»- 
mine ipilus,vobis fupra promiiTis, eaque attendemus, &  complebimus,atque at
tendi,5c compleri,teneri,6c obfervari faciam , 6c faciét, prout plenius fuperius 
continetur. Et ego prænominatus N. acceptator,feu expromiiÎôr, ac ego d id us 
N . fidejuiïbr,acceptantes prædida convenimus, 6c prom ittim usin folidum vo
bis d id o  N .d id o  nomine,quod de prædidis omnibus,6c ñngulis vobis fupra pro*̂  
miiîls tenebimur vobis vna cum d id o principali noftro, 6c fine e o , caque omnia, 
&  fingula attendemus,Ôc complebimus, attendique, ôc com pleti, ôc teneri facie
mus, prout fuperius continetur.Et pro his,6cc. obligamus fcilicet ego didus N- 
om niabona d id i principalis mcijôc nos d id i N.ôc N . tamquam fïdcjuiforesfiræ- 
d i d i , in folidum omnia bona noftra propria, 6c cujuslibet noftrum in folidum, 
mobilia, 6cc. renuntiantes beneficio novarum  Conftitutionum, 6cc. 6c fpeciali
ter nos d id i fidejuifores legi dicenti,quod prius, ÔcC. 6c omnes omni alij ju r i, 6cc-' 
Et vt prædida, 6cc. juramus,6cc.Adum,6cc.

Tefies,

P R ^ C A R IF M  B O U O R V U , VVLGO CA R T H A  PRECAR IA.

N 'O verin t vniverfi, quod Ego N.gratis,6cc. laudo approbo,ratifico,6c confir
mo, five de novo ftabilio vobis N. veftris,6c quibus volueritis perpetuo,ve

lit i  tamen confimilibus, 6c veftrorum, totas illas doriìosjquas voshabetis,ôc pof- 
íidetis, prout vos, veftrique prædeceifores álongis citra temporibus habuerunt, 
&  pofiTederunt in  N.6c tçnctis per me,6c fub dominio,6c aiodio meo ad cenfum T -

l i i  fo-
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iolidorum anno quolibet die T .&  term in an tu r,& c.( F ia n ttertnimtiones]

H as itaqüc laudationem , approbationem , L 'atiñcation em ,&  confirmationem
fiv cd e  novo ilabilim ennim  facio vobis,&  vcilris,ficut m elius,&c.fub talitamen 
pa£to,forma,&  conditione,quod prœcticta melioretis, &  m aliquo non deteriore- 
tis; quodque pro cenfu  ditlarum  domorum vos,&  veílri detis, folvaris,faciatÌ5 
& præ iletis m ihi, &  meis cenfum  pro prædidis dariaíTuetum »videlicet T. foli! 
dos anno quolibet, term ino præ diào folvendos. In his aut«m non pròclametis 
& c.liceat,& c. Salvis,& c.pro hujufmodi, & c  dediilis,& folviilis T . folidos Barci- 
nonen, fuper quibus renuntio,Ôcc. Cæterum  volo, &  confentio, ac concedo vo
bis, &  veftris,quod præfens inftrum entum  fit,&  cedat vobis loco Carthæ prœca- 
xiæ,& prim i,antiquique tituli, five ílabilim enti pvædicli ; quoniam prout vos af- 
fervillis, &  ctiam  jurailis ad Dom inum  Deum>& ejus S a a d a  quatuor Evangelia 
jTQanibus veflris corporaliter ta d a , non habctis,nec iiabere potuiilis llabilimcn- 
tum , nec C artham  precariam  prædidorum  , nec aliqua alia inftrumenta nova 
feu  vetera facientia pro præmiiTis, nec fcitis vbi fu n t , licet diligenti/Time per- 
q u ifiveritis , invenire tam en nullatenus potuiilis, &  quod nihil dolo maIo,iivc
fraude feciftis,quominus hçc haberetis,fic quod revera deperdita funt,& eoru ex- 
h ib itioeft vobis im pofiibilis,retineo tamen m ihi,atquecxprefie falvo,quodiidc 
cætero apparuecit per aliqua inilrum enta, feu alias vos facere,&  præftarc majo- 
le m  cenfum  , &  alia jura v k ra  prædida , pro præmifiîs ipfum  cenfum, & jura 
faciatis,&  præftetis m ih i, &  meis præfenti inftrumento in aliquo non obftante. 
-Dcnuo volo,quod de iiis fiant duo, &  quotquot fuerint necefifaria publica inílru- 
m enta per N otarium  infrafcriptum  ad habendum memoriam in futurum. 
JVdum , & c.

Te(iesfuntiéc*

J N S T I T F T I O  M I S S A R V M .

I N  D ei nom ine.N ovcrint vniverfi,quod Ego N . a lter ex manumiíToribus, &  

executoribus teftam enti,feu vliim æ voluntatis N. filiæ N. Civis, vdincolx 
L o c i K .& dom inæ  N .ejus vxo risd efu n d o ru m præfentis L o ci N. proutde mea 
BÍ»num ifíbria,& executione conilat vlcim o teáam en to d id i N, quod inde coti- 
d id it,&  firm avit penes N . N otarium  publicum  d ieT .m enfis T.anno T.dicto no
m in e, ad laudem , &  gloriam  Om nipotentis D e i, ejufque intémeratæ Virginis 
M ariæ, totiufq; Curiæ Cœleftis^inremediû animæ d id i N .&  procxequendovo- 
iuntatem eiufdem  in ejus vltim o teftamento difpofitam ,& ordinatam,gratis, & 
©X certa fcientia  inftituo,&  ordino,ac fundo T.M ifiâs fingulis annis celebrandas 
in  E cclcfia N .p er Presby teros didæ Ecclefiæ ( obfervetur in his voluntas inflituen* 
t i j )  ad libitum  Vencr.Procuratorum  V en erab .&  devotæ Confratriæ N.Pref- 
byterorum  didæ Ecclefiæ,qui nunc, funt,&  pro tempore fuerint.Nec non infti- 
tuo,&  fundo vnum  perpetuum A nniverfarium anno quolibet celebrandum dier 
'E.menfis T .  in E cclefia , feu Monafterio N . per Venerab. Presbyteros, vel Fra
tres,&  Religiofos d id i Monailerij: pro charitate cujus A nniverfarij volo,& man- 
do.quodvos infrafcripti Adm iniftratores teneammi dare fingulis annis dictx 
Ecclefiæ, vel M onafterio S an d i N . T . folidos, adm iniftrationem  vero didarum 
MiíTarum,&  A nniverfarij dim itto d id o  nomine devotæ Confratriæ Presbytero- 
ru m L o c i N . &  feu V encr. Procuratoribus ejufdem pro tempore exiftentibus, 
pro qua quidem adm in iftration cdida Confratria , &  feu ejus Procuratores ex 
redditibus infra affignandis habeant T.folidos annis fingulis.V t autem hujufnio-
cíiinílitutio didarumMifiTarum, 6c A n n iverfarij perpetua íit^&duret; dono,^

con*



coniîgno vobis N . 5c N . Procuratoribus di£tæ Vencí*. Confratria: Presbytero- 
.rumEccleficc N .&  v e ih 'ís in d id a  C o n fratriaSucceíToribus,6cquibusdido no
mine volueritisperpetuo,ram inpretio,quam  in penfionibus, &  rata abindede* 
bendis-totum illud cenfuale moi-tuum pretij,fivc proprietatis T.Ubrarum,&  pen- 
íionis annuæ totidemfolidorum,quos anuo quolibet in feílO; ñyc die T .N .&  N* 
cjus vxor, v t principales,&  alij, v t ñdcjuíTorcs facieb an t, 6c prxílabant, facere- 
que,&  præilare tenentur Cum inílrume.nto publico pergameneo ado in L oco N . 
die T.m enfis T.anno T.claufoque, five fubñgnato per difcretum  N . in quo qui
dem cenfualis inlh-umcnto intervenir inilrum entum  gratiæ redim endi, quod 
vos,&  veílri fequi habeatis,&  teneam ini.Item  dono,& trado vobis didis Domi- 
nis Procuratoribus didæ Veiier.Confratriæ in pecunia numerata T .libras Bar- 
cin.quas ponere,&  efmertiare teneamini ad cenfuale in loco tuto,&  fecuro,qux 
pecuniæ remanferunt ex reílduis pecunijs proceffis ex d id a  manumifíbria. Has 
iraque iniliturionë,fundationê,dationé,ôcconfignationem  facio Ego didus nía- 
numiiTordidæ C onfratriæ ,&  vobis d id is dominis Procuratoribus , &  veílris in. 
his fuccciToribus,& quibus volueritis perpetuo de prædidis,tradens cum hisvo- 
bis d idum  cenfualis inilrum entum ,&  teftamentum d id i quondam N .in publi
ca forma,6c in pergameneo exarata, claufa, 6c tabellionata protuitionc,6cfecu-' 
ritate prxm iíforum , ücut melius dici,fcrib i,intelligi,6c excogitari poreíl, ad ve- 
ílrum , vcílrorumque falvam entum ,fanum , 6c bonum etiam intellcdum . Et ex* 
traho prædida,quæ vobis d id o  nomine, dono, &  conílgno, de jure,dominio,pro
prietäre, 6c poíTe m eid id o nom ine, 6c feu dictæ manumiiïbriæ,eademque om
n ia , 6c ñngulain veilrum , veilrorum que ju s , dominium, proprietatcm,6cpoíÍ# 
mitto,transfero,6c tranfporto irrevocabilzter pleno jure ad habendum,tenédum , 
omnique tempore perpetuo pacifice poíTidendum fine contradidione, 6c impe
dimento mei,6c meorum,6c alterius cujufcum que Curiæ, 6c perfonæ.Promittcns 
d id o  nomine vobis,traderevobis,aut'cui,feu quibus loco veftri volueritis,poíTef- 
íionem corporalem, feu quafi prædidorum,quæ vobis dono,6c CQnfigno,6c in cá  
vos,6c veílros d id o  nomine,6c d idam  Confratriam,6c quos volueritis facere exi
ftere perpetuo potiores præ cæteris quibufcum que, v tv o s,au tv e ftri, fi volueri
tis,poíTitis d idam  poífeííionem corporalem, feu quafi, quandocumque volueritis 
libere apprehcndere,6c apprehenfam penes vos , 6c veftros licite  retiñere : quaa 
quidem  poífeííio,cum  per vos apprehenfa fuerit tantum  valeat,tantam queobti- 
near roboris firm itatem , quantum valeret,6c obtineret,ac fi per me d id o  nomi
ne vobis tradita forer realiter, corporaliter, 6c de fado.Ego enim interim ,ideft» 
donec d id am  poiTefiloncm vobis,6c veftris tradididero;vel vos,aut veilri cam ap- 
prehenderitis,vt eft d id u m  fateor,6c conftituo me d id o  nomine prædiila ,quæ 
vobis dono,6c configno, pro vobis,6c veftris in d id a  Confratria fucceftbribus no
m ine proprio tenere,6c poiTiderc,feu quafi,fciens illum de jure poifidere , cujus 
nom ine poiTidetur. Volens quod vigore horum verborum , & e x  juris difpofitio
nc d id a  pofleiTio pro tradita, ôc in vos translata pœnitus habeatur. Præterea ex 
caufa hujufmodi donationis,oblationis,6c confignationis,6c alias,dono,cedo,träf- 
fero,atq; mando vobis,6c veftris in d id a  C ôfratria fucceíToribus omnia jura, om- 
nefq;adionesreales,6cperfonales,m ixtas,vtiles,6cdiredas,ordinarias,6ccxtraor- 
dinarias,6c alias etiam quafcüque m ihi,feu didæ manumïiToriæ competentia,6c 
c5petëtes,côpetereque debentia,6c deberes in prædidis,quæ vobis dono,offcro,6c 
configno ad o p u s  didæ caufæ piæ,feu MiíTarum,6c AnniverfarijjÔc contra,6c ad
verfus prædidas,Ôc alias quafcumque Perfonas,bona,6c res,ratione,6c occafione 
præmiiTorum.Quibus juribus,ôc adionibus fupradidis poiïîtis vos,6c veftri in di
d a  Confratria fucceíTores proratam,6cpenfiones ex dicto cenfuali debendas,ca 
pcenis,falarijs,miiïîonibus,6c expeiifi8,ac alijs ejufdem cenfualis acceffotijs anno

l i i i  quo-



4 uolib et,d iao  tcfm ino,&  in cafu luitionis ejus pretium ,feu proprìctatcm à pra;- 
d id is  obligatis,&  ab alijs quibufcumque perfonis, quæ ad hæc teneantur,feu te
nebuntur in pofterum, quavis caufa petere,exigere, recipere, &  habere, & 
apocham ,&  apochas,albarana,fines,definitiones,& quovis titulo, iìve caufa cef- 
fiones facere,&  firmare; retroclam a,rive fecundas querelas exponere, & earum 
cxecutiones poilulare,&  ñeri,requirerc,&  inftare,& alias v t i , agerc, &  cxperin, 
gerendo fc ilice t,&  refpondendo, defendendo,excipiendo,proponendo , replican
do,&  om nia a lia ,& fin g u ia facien d o ,&  Ubere exerccndo, in jud icio , &  extra iu- 
d icium , quæcum que,& quem adm odum  ego d id o  nomine facere poteram ante 
ptæfentem  donationem ,oblationem ,&  confignationcm ,jurium quc,& adionum 
ceírionem ,& poíTem eis non fad is,&  etiam  poftea quandocumque. Ego enim di
d o  nom ine facio,&  conftituo vos,&  veílros in d id aC o n fratria  fucceñbresinhis 
dom inos,&  procuratores,vt in rem  veilram  propriam,ad faciendum inde de pre- 
d id is  ve ilrx  libitum  voluntatis. Dicens nihilom inus, intim ans, &  mandans tc- 
nore præfentis publici inftrum enti,vicem  epiilolæ quoad hæc infe gereatis,di
d is  N .N .&  alijs in d id o  cenfuali obligatÌs,quibus cum h oc eodem prædida no
tifico,quatenus ad folam præfentis inftrum enti exhibitionem  vobis,& veAris in 
d id a  C on fratria  fucceiforibus refp5 deant,obediant,&  fatisfaciant depræmiiîîs, 
fícu t didæ  manumiiToriæ ante d id am  coníignatioiiem juriu m que, &actionum 
ceiîionem  folvere,refpondeie,obedire,acfatisfacere ten eban tur, alia intimatio- 
ne,feu m andato á me, vel meis d id o  nomine minime expedatis. Infuper conve
nio , 5c bona fide promitto vobis d id o  nom ine , quod prædidum cenfuale, 
qüod fupra co n fign o /aciam d id o  nomine vos,&  veftroi in d id a  Confratria fuc- 
ceiTores habere,tenere,percipere,&  poifidere in fana pace perpetuo contra om
nes perfonas; quodque tenebor vobis,Ôc veftris d id o  nom ine femper de firma,& 
Icgi^li ev id io n e,&  légitim a defenfione prædictorum, &  de reftitutione omnium 
m ifiïonum ,&  expenfarum ,dam norum ,ôcintercire litis, &  extra, omni exceptio- 
nê rem ota.Et pro prædidis omnibus,&  finguhs attendendis,côplendis, tenendis, 
&  inviolabiliter obfervandis,obligo vobis,&  veilris in d id aC ôfratria  fucceiTori- 
bus, &  quibus d id o  nomine volueritis om nia, &  fingula bona didæ manumiiïo- 
tiæ m obilia,&  im m obilia,vbique h ab ita,&  habenda,privilegiara,& non privile
giata , rcnuntians fuper his om n i,& cu icum q u e juri tam  Canonico,quam Civi
l i  his obvian ti.A d  hæc N o s d id iN .ô c  N .procuratores V e n e r.& devotæ Confra
triæ N . Presbyterorum  Ecclefiæ N . d id o  nomine laudantes prædida , didafquc 
înftitutionem ,fundationem , & con fîgn atîon em  defuper pet vos N .dido nomme 
fad as »gratis acceptantes, adm iniftrationem que prædidam  innos aiTumentes 
convenim us, &  prom ittim us vobis,quod præ dida om nia,&  fingula ad vn^ucm 
obfcrvabim us,attendem us,& com plebim us, obfervari,attendi, ac coniplerifa- 
ciem us; d idafque MiiTas in d id a  E cclefia  N . &  A nniverfarium  in d id o  Loco 
fingulis annîs celebrari faciem us,prout folitum  eft.Confitentes quod habuimus, 
&  recepim us à vobis d id u m  cenfualis inftrum entum  in fua propria forma exa- 
ratum ,&  T .libras Barcinon.m onetæ in pecunia num erata omni noftrçvolunta- 
ti.E t ideo rcnuntiando exceptioni prædidi cenfualis,&  pecuniæ non habitœ , & 
non receptæ,ac non folutæ modo præ dido,reique ita non eiTe ,&  fie in veritatc 
n on con fiilere,&  doli m ali,&  in fa d u m  a d io n i in teftimonium præmiiforLiprs- 
lentem  vobis facim us apocham  de foluto,atque recepto.Et pro his omnibus, & 
fingulis complcndisjtenendis, &  inviolabiliter obfervandis obligamus vobis, & 
veftris om nia,&  fingula bona d id e  C on frarriæ  m obilia A  i m m o b i l i a , vbique ha- 
b ita ,&  habenda,p rivileg iata ,&  non p rivileg iata .Renuntiantcs quantum ad hçc 
o m n i, &  cuicum quc juri C a n o n ic o , &  C iv ili  his obvianti. A d u m  eilhoc ,
Sig na N .præ fcatibus pro teftibus N . &  N .



JP O C H A  ; E T  JDEFÍNITJO F A C T A  , E T  F I R M A T A  PER VI DVAMy  
de dote, &  omnibus melioramentis, ¿r augmentIŝ  ac etiam de legitima

cuiufdam f l i j .

Si t  omnibus notum, quod Ego N. vxor in Ìccutidis nuptiisN . ViUæ N .in  pri
mis vero nupti)s N . L oci N. gratis . & e x  mea certa fcien tia ,agen s tamen 

h x c  de, &  cum  volúntate di6li N . v iri mei prasfentis , &  inferius confentientis 
per m e,& meos iiæredes,& fucceiToresquofcumque confiteor, &  in veritate rc- 
cognofco vobis N . primi viri mei propinquo, vel hæredi, feu tenenti veftris ju- 
ftis,& le?ìtim ìs titulis hæreditatem,& omnia bona, quæ fuerunt dicfci quondam  
viri mei,quod dediftis,&  folviftis miiii,cgoque à vobis confiteor habuiiTe , &  re
ce p ire  bene,& plenarie modo fequenti,&  itifrafcripto T . libras Barcinonen.vi- 
delicet de præfenti in præfentia N o t .&  teilium  infrafcriptorum  T.libuas , &  re
liantes habui,& recepi numerando ad omnes meas voluntates,quæ funt ratione 
avinentiæ, concordiæ, & tran fad ion is verbo, &  in fcriptis , inter me deconfen- 
i ii  viri m ei,&  vos factæ,initæ, tractatæ, &  concordatæ rationc omnium,&  fingu- 
îorum  jurium m ihi pertinentm m , &  fpecliintium, pertinereque, &  fpeciare dc- 
bentium  in hæreditate, &  bonis d id i quondam T . primi v in  m e i, tam ratione 
dotis per me d id o  quondam viro meo conftituræ,& apportatæ,quam etiam  om- 
iiium ,&  fingulorum melioramentorum, &  aliarum  acquifitionum  fad arum pcr 
d id um  quondam virum  meum, durante noftro m atrim onio,necnon ratione le- 
girimæ N . quondam Infantis filij communis d id o  N . viro m eo, &  m ihi defun- 
d i A  d id oeius patri fuperftiti/ive fuperviventi,ac aliorum  jurium  in bonis , ôc 
Jhæreditate præfad quondam viri mei, &  d id i filij m eipertinentium , ôcfpedaa- 
tium: de quibus quidem juribus ad plenum cerdorata, &  cerd ficata fu i.E t ideo 
lenuntiandoom ni exceptioni dc dolo m alo,& ai^ioni in fad um ,&  omni alij ju-- 
n  his obvianti, præfentem facio vobis A pocham  de fo lu to , arque recepto ; ôc 
nihilom inus reputans m e fore plenarie folutam, ôc integre fatisfadam  de om^ 
nibus , Ôc quibufcumque juribus m ihi in d id is bonis veftris , quæ fuerunt d id i 
quondam N . v iri mei, pertinentibus, Ôc fpedantibus, pertinere ,Ôc fp ed are  de  ̂
bentibus,dono, abfolvo, definió, rem itto, ôc relaxo vobis d id o  N . Ôc veftris , ôC 
quibus volueritis totam  pattern, jufque, ac omnes, Ôc fmgulas adiones, quæftio- 
nes , petitionesjôc demandas, quas,ôc quod ego habeo,Ôc habere pofi'um,ôc debeo 
nunc,vel in futurum in,Ôc fuper bonis veftris,quæ fuerunt d id i quondam N.pri- 
m i v iri m ei,tam  ratione didæ dotis , Ôc a u g m en t!, ac didorum  melioramento- 
rxim,ac legitimæ præfatæ, quam alijs quibufvis rationibus, iuribus, titulis, five 
caufis quocumque nomine cenfeantur. Conveniens, ôc promirtens vobis , quod 
ego, nec mei hæredes, nec fuccefibres numquam conveniemus , feu în  caufam  
trahemus, feu trahi etiam  faciemus vos, vel veftros, aut bona veilra pro prædi* 
^ is,aut ratione prædidorum,nec ratione aliquorum  jurium in bonis veftris mi- 
ĥ i pertinentium: N ec contravos, vcl veftros faciemus, movebimus,feu intenta- 
bimus aliquam adionem ,quæftionem ,pctitionem ,vel dem andam ,litcm ,vel con- 
troverfiam , de jure, vcl de fad o  , aut a lia s , fic quod pro prædidis ,'aut rationc 
eorum  vos, vel veftri non poifitis per me, vel m eosim peti,requiri,vcl demandan
t i ,  moleftari, aut in judicium , vei caufam  trahi,five in aliquo conveniri. Præte- 
re ae x  caufahuiufîiiodi donationis, abfolutionis,definitionis, remifiüonis, òcre- 
nuntiationis, ac relaxationis,ac alias do,cedo, transfero,Ôc mando vobis, Ôc ve
ftris omnia jura, omnefque adiones reales,Ôc pcrfonales, m ixtas, vtiles, &  dire- 
das, ordinarias,Ôc extraordinarias ,ôc alias quafcumque m ihi com petentia , ôc 
competentes, com petereque debentia, ôc debentes,nunc vel in futurum  rationc



prxm iflbrum  dotis au?;menti,ac jurium  m clioram eiitorum ,5i: legitimæ,ac alijs 
quibufcum que l'ationibus, titu lis,five caufis: Quibus juribus , &  adionibus fu- 
pradidis poíTitis vos,& veilri v ti,&  experiri, agendo fcilicet,&  refpondendo4e- 
fendendo,& tuendo, excipiendo,proponendo, óc replicando,&  omnia alia,&Vui- 
gu la  faciendo in judicio,&  extra judicium , quæcumque, &  quemadmodum Eo-q 
ftcere  poteram ante præfentem donationem, abfolutionem , definitionem,&rc- 
miiTionem , jurium que,& adionum  ceiTionem, ôc poiTem n u n c , ôc etiam pofla 
quandocumque ego enim facio , &  conilituo vos , Ôc veftros in his dominos, & 
Procuratores , v t in rem veftram  propriam , ad faciendum  inde vefttæ libitim 
voluntatis. Dicens, intimans,ôc mandamus tenore præfentis publiciinilrumen- 
ti vicem  Epiftolæ in hac parte gerentis vniverfis, ôc fingulis, quibus fpedet,qua- 
ienus in prædidis habeant,ôcteneant vos, &  veftros pro dominis prædidorum, 
vobifque refpondeant, pareant, ôc obediant, proutm ihi parere, ôc obedire rene- 
bantur ante præfentem donationem,abfolutionem,definitionem,ôcrcmiffionera, 
juriumque,ôc adionum  ceiïionem. Infuper convenio, &  promitto, ac fpoute ju
ro in animam meam per Dom inum  D e u m , ôc eius Sanda quatuor Evangelia 
manibus meis corporaliter tad a,p ræ d id a  omnia,Ôcüngula attendere, & com
piere, tenere,ôc obfervarc,&  in aliquo non contrafacere, vel venire jure aliquo, 
caufa, vel etiam  ratione, fub bonorum m eorum  mobiiium,ôc inimobiliuni,vbi" 
que fint habitorum , ôc habendorum om nium  obligatione. A d  hæc ego N.vir in 
fecundis nuptijsdidæ  N .prædidis,per d id am  vxorem  meam,tamquamdemeis 
volúntate, &  confenfu fad is,&  fírm atis confentio, meumque alïenfunipaiiter, 
&  confenfum præftoinm anu,ôc poiTe N ot. infrafcripti. A d u m , ôcc. Sigtnum 
N . prædidæjquæ hæc laudo,concedo,firm o,ôc /uro. S ig fn u m  N . viri àiàx N. 
^Ui hsec laudo,concedo,ÔC firmo.

I  N S T  Ä F M E N T y  ^  I  N  D E  M  N  I T  A T  I  S,

N os N . &  N . eius vxor, Oppidi N . Q uia vos N.præcibus,Ôc amore noilris 
feciílis fubfcriptionem ,five fideiufforio nom ine vos obligaftis,in quodam chiro- 
grapho, five albarano fad is M agnifico N . de folvendo cidem  T. libras moneti 
Barcinon.quæ funt pretium  N .per nos adicto  N .em pt. prout in dido cliirogra- 
pho latius continetur. Et quia non decet ex tanto beneficio per vos nobis celia
to, de quo præmium m erem ini, dam num alìquod pati poiTe, gratis,Scc. per nos, 
&C. convenim us, Ôc promittimus vobis,quod iì forfan ex prædida oblìgatione, 
&  fubfcriptione pati aliquod dam num  contigerit,fervabim us vos,òc bona veilra 
indemnem, 5c indemnia perpetuo penitus,òc fine damno,fine aliqua videlicet di- 
Ìatione,Òcc. cum  falario Procuratoris, Ôc pcena de non firmando jus,ôcc. ( huiaf 
modi claufula elongentur^vt in inflrumento cenfitalisf^x. v t tutius pautum fit,do- 
namus vobis in fideiuiTores N . Ôc N . qui m ecum  , ôcc. A d  hæc fiat acceptatio 
d id o ru m  fideaifforum  oblig.proìnde omnia bona fua mobilia.Renun. beneficio 
novarum,ôcc.Epiftolæ,Ôcc. necnon foro proprio,ôcc. Et ego dieta mulier renun- 
tio  Beneficio V elleiani, ÔCC. Et d id ì fideiuiTores legi quod prius, Ôcc. Submitteiis 
foro R . D om ini O ificialis Tarraconen. vèl alterius cum  facúltate variandi, 
& ç . In , & c . A d u m , ôcc.

Tepes funt



R E M I S S I O  I N I V R I J R V M  , J B S O L V T I O ,
gÿ définit io,

IN  D ei N om in e, Am en. N overint vniverll quod E goN .ad  prcccsnoanulla- 
rum notabilium perfonarum zelumDciproe oculis habeiitium,etiampoilpo- 

iltisom ni odio, rancore,&  mala volúntate, &  ob Chrifti reverentiam,ac in pec- 
catorum m eorum  remiíTioncm. Volens propterea Verbis Chrifti parere juben- 
tis nos dicere in Oratione,Dim itte nobis debita noftra , ñcut &  nos dimittimus 
debitoribus noftris. G ratis, &  ex certa fcientia, non dolo inductus, nec errore 
lapfus, fed bono animo , &  fpontanea volúntate , amore Domini noftri lefu- 
C h rifti, per me , &c. perdono , ábfolvo , d efín io ,&  remitto, ac perpetuo rela
xo vobis N . omne odium, rancorem, &  maíam voluntatem, quem, &  quam con- 
ceperam, &  habueram contra , &  adverfus vos , &  veftros, &  omnes, &  úngu
las perfonam , feu perfonas delatas , feu culpatas de morte , feu homicidio, 
{aut 'vulnere) perpetrato nupcr in V illa  N .in  perfona N . fili;,vel germani mei; 
6c qui in morte, feu homicidio, ( aut vulnere ) prædido interfuiftis ratione ho- 
m icidij, ( vel vulneris ) prœdidi, ûvc  in eodem fueriris culpabiles, five non ; Ôc 
omnes eiiam , &  quafcumque pctitiones, &  demandas, perfecutiones , &  pœnas 
C iviles, &  Crim inales, &  alias quafcumque, quam feu quas ego nunc,vel etiam  
in futurum contra vos in perfonis,& bonis facere,intentare proponete,feu mo
vere pofíem in judicio ,v e l extra Judicium, auc alias quovis modo , ratione , &  
occafione eorundeni: Itaqiiod amodo pro praemiiTis, feu ratione , &  occafione 
prædidorum , conveniri, dem andali, inquietati, capi ,d etin eri, vel aggravati 
nonpoffitis per me, vel m eos, aut per aliam quamcumque perfonam civiliter, 
vel crim inaliter, aut alias in Judicio,vel extra Judicium vllo modo.Renuntians 
cum  præfenti cuicumque accufationi, denuntiationi,& inft antiæ per me hucuf- 
q u e in d e fa d is ,&  alijs etiam , qux in futurum c iv ilite r , vel crim inalitet , ac 
alias facere , proponete, movere, feu etiam intentare pofiem contra vos in per
fonis, ac feu bonis veftris, in quibufcumque C u rijs ,&  coram  quibufcumque Of- 
iìcialibus, ludicibus, &  Perfonis, tam Ecclefiafticis, quam Sæcularibus;ratione, 
&  occafione prædidorum. Promittens vobis , quod pro præ didis, feu occafio- 
iie ipforum nan conveniam , capiam , nec co n ven iri, feu capi faciam  vos in  
perfonis, feu boms civiliter , vel crim inaliter , nec alias in Judicio, nec extra 
judicium  : nec procurabo , vel inferam ; nec procuran, vel inferri faciam, nec 
confentiam  contra v o s , nec bona veftra , palam , vel ocu lte , de die, vel de no
d e  , d irede, vel indirecte, aut alias, aliquod dam num , malum , in juriam , gra
vam en, vel offenfam , verbo , vel fa d o , aut alijs racionehom icidij(
US-) fu p rad id i, fiÿe in ilio culpabiles fuericis,five nonjimmo fi fcirem aliquem , 
vei aiiquos talia tradaturos, aut faduros vobis, quam citius potero denuntiabo, 
aut denuntiari faciam ; quinimo ad veftri vbenorera cautelam  impono mihi, 
&  meis fuper prædictis omnibus,& fingulis filentium fcmpiternum,omnemquc 
viam a<rendi, &  amplius conveniendi penitus excludendo : volens, &  expreifc 
confenficns , quantum mea interfit, vos omnes, &  fingulos fupradicT:os , &  ve
ftros qucmlibet ratione inftantiæ, &- accufationìs per me inde fadarum  in C ar
c e r i b u s  mìnime detineri,fed ab eifdem,quamum in me eft,liberari voleAs,& con- 
fentiens , quod inquifitio, &proceifus,accufatione&, &  denuntiationes, &  alia 
enantam enta,& acta inde factas,&  facta ratione prædidorum cancellentur, oc 
annullentur, taliter quod ámodo mihi prodelfc , nec vob is, nec veftris in per-



foiiîs, n cc bonis, nec alias obeiTc, nec dam nuni, aut nocum entum  aliquod infet- 
re  poiTint,nec vaiean t;im o poiTitis,iiis non obilan tibu s in  dom ibus veflds,& 
b i h a b ita re , r e d ire ,&  ilare iu  pace, ôc ie c u re , quantum  m ea intercft 
cu m qu e C onilitiition ibus , &  alijs co n trariu m  d ifp on en tibu s, non obilantibus 
quibus om nibus, &  iinguUs expreiTe, &  ex certa  fc ien tia  renuntio cum  præfenti  ̂
Infuper c o n v e n io , &  bona fide p rom itto  vobis om nibus præ didis , ncc uon, ¿  
K o ta r io c t ia m  in frafcrip to  tam quam  p ublicæ , &  authenticæ  perfonæ , pro vo. 
b is , & c . ac etiam  fponte juro in anim am  m eam  per D om inum  Deum,ôcc. 
quod huiufm odi perdonam entum  , abfolution em , definitionem .&rem iûronem  
& a l ia  om nia,&  A n g u la fu p rad id a  ra ta s , g ra ta s ,& c . Sem per habebo,tenebo,¿ 
o b fervab o  , &  con tra  ea non faciam  , ve l ven iam  aliquo jure, caufa ,veletiàm 
ration e. A c lu m , & c . S igtn u m  N . p r æ d id i , qu i hæc la u d o , firm o, ôc juro. Te
íles N . ôc N .

M A N D A T V M  F A C T V M  PER P A T R O N V M  A D  P R S E N T  A N  DV ii  
aliquem idoneum ad ohtinendum quoddam bencficium vacans,

N’O v e rin t vniverfi,quod  Ego IST. patronus B en efic ij N .q u ia  Bcneficiumpræ, 
d id u m  in  præ fentiarum de jure vacar p a r ite r , Ôc de fado,obitu N. quon

d am  illius v ltim i poífeííbris,cuius quidem  Benefìci} præ fentatio adme vtpatro- 
m m i p ræ d id u m , quoties va ca re  c o n t ig e r it , p e r t in e t , ôr fp ed at : & quiá circa 
p ræ d id a  alijs præ pcditus arduis n e g o tijs , in ten d ere, feu vacare non valeo, id
c ir c o  volens v t i  jure m eo, gratis,ôcc. C o n ilitu o ,ôc  ordino Procurâtorem meum, 
& c . N - ÔCC. a b fe n te m , velu t præ fentem ,ad præ fentandum  IlluílriíTmio , & Rc- 
verendifilm o D . N . A rch ie p ifco p o  , e iu fque in  fp iritu a lib u s, &  temporalibus 
O f f ic ia l i , ÔC V ic a r io  G en erali, aut quibus de jure p e rtin e a t, Òcfpcclet, Vener. 
N .  tam q u am  id oiieu m  ,òc fu fB cien tem pro obtinendodidum Bencficium N .fi- 
cu t præ fertur, v a c a n s , ta liter quod c i cu m  om nibus juribus,&pertinentijs eiuf
dem  con feratur, ipfum que Illuftriírm aájócR everendififlm ñN . Archiepifcopum, 
eiu fqu e in fpiritualibus,&  tem poralibus V ic a r ìa  Qeneralem,Òc Officiale, & qui
bus f p e d e t , fu p p lica n d u m , &  eis requirendum  ; quatenus didum  Vener.ìSL.dc 
d id o  B eneficio cu m  om nibus ju r ib u s , Ôc pertinen tijseiufdem  provideant,&: in- 
veíliant,poíTefllonem que corporalem , feu  quafi trad an r, feu tradi faciant ; &  
quantum  in eis fuerit, per quofcum que de q uibufcum quc f r u d i b u s ,  redditibus,
&  juribus d id i  Beneficij p le n a rie , Ôc in tegre  refponderi f a c i a n t  : proteftandum 
quoque requirendum . ôcm onen dum ,ôc p ro te ila tis , ex  adverfo reipondcndum,
replicandum , &  v i t r a g e .ôc inde publicum , feu publica,Òcc.Et demum,0cc.com-
m ittens vices,6cc.Et prom itro habere ra tu m , ôcc. &  n on  revocare fub bonorum 
m eo ru m  o b ligatio u e, Ôcc. A d u m , ôcc.

tefies funt, &c.



t a x e s  d e l s  S A L A K I S ,  Q j r e  b a n

de rehrer los R eâors  ̂y  Regints E fcr iv m ta s de lasJgle^ 
ftas de U  Diocefi de T'arragona^ dels aÜes  ̂que en poderfetê 

pfardr2.,fetas,y reformadas per lo Illujlrifsim , y Reveren* 
M fsim Se^or Don FrJofeph Linas perla gracia de D e u y  de 

la Santa Sede Apoílolica, Arquehisbe de Tarragona^y del 

Confell defa Magejíat^&'c,

B tc é n fd s  morís ̂  y violarls ,y encátrtgaments de dquells'l

PRÍmo,íi la  pciifio mvinra fias K cinquanta fous ^  î  5
Item,de cínquanta fous,fins à cent fous fSk

Item, de cent fous,finsà dofccntsfous ï i i
Item,de dofcents fous,fins à ñncíiCents íbüs fs»
Item ,de ñnchcents en amunt,qualfevol quantitat que iîa 4 jf £s.

De dofjaciofîs ^Aufd morüs^tefiamèntsycodicilsflnvint^f^
y  encants»

P R im o,deben svalen tsfin sà 5ó.liiuras •

iteni,de 50.11iuras,fíns à ioo.lliuras ' j y i 5 f s .
Item ,de 100. lliuras, fins à 500Jliuras î j^ io fs .
Ite m ,d e  500.lliuras,fins à looo.lUuràs 2jf lofsw
Item , de i ooo.lliuras cn amunt, qualfevol quantitat que fiai 4 jf (s*
Item , de publicació dels teftaments 5^1
Itenljdela copia autentica demanada d elà  claufula dcqualfôVôl

llêgàr,iilollegàt importa fins á 50. lUutaír ^  5 fs;
Item ,de 50 lliuras,fins à lóó . iUuras gj 1 0 6 ;
Item , de 100. lliuras,fins à 3 00. lliuras i î  -- 5 5̂».
Item ,d e  300.iliura5 enam unt,qualfevolquantitat que fia 
Item , de qualfevol copia autentica demanada de algun Item-, 

partit particular del In ven tari, fe pagará lo falari com  eilà 
dit de la claufula dêl llegàti 

Item , per la recepcib de teilaments, y demés actes dc fobre dcfig- 
nats, fe pagara la qUarta part del falari de aquellS;

'^dvcrteixfe empero , que lo falari de la recepcio fe degâ pagar 
al que io dit reilament, y demès ades prédits en fdn poder re- 
b tà , y no al fuGcciïbr en lo regim en de la Efcirivania , en la  
qUal las tais efcripturasfc trobaràh,de tal modo,que fi aquell 
nol exigéix, elle no puga perço exigirlo.

|ten i, per quant alguns Inventaris per haverhi moltas cofas en la  ^
heretat, que continuarfe eilàn molts dias en rebrerlos,perçd 
^àdçmes dedit falari exigirá loquéis rebrà 12. fous per dieta*

tCkk



Caf trois Matrimoniáis,

PFJm o,lî lo d o t,y  cofas donadas, pujaránfínsá jo.Uiuras haje 
lo N otari 

Item ,dc 5o.lliuras,fíns à loo.lliuras 
ítem , de ioo.lÜuras,finsá zoo.lliuras 
Irem de 2oo.lliuras,fins à 5 oo.lliuras 
Item,de 500.11iuras,fíns à iooo,Iliuras.
Itcm ,d c  1000. lliuras, finsá i50o.líiuras 
Item ,de i500.Uiuras, fin sázooo.lliu ras.
Item ,de 2ooo.lliuras en am unt,qualíevol quantitac quefia 
Iteni,deia apoca de la dot,b cofas donadas la quarta part de dits 

falaris, encara que en ella hi haje difiriicib de drets. 
'A dverteixfe empero,que de qualfevols claufulas fe continúan en 

ios dits C apitols,aixisd ecoñílitucibdeefcreix,aírociaci6  en 
com pras,y milloras , renunciacions, y  qualfevols altres , no 
pcrço fe aum enta lo falari de aquells,vltra del fobre defignat. 

Item ,per la recepció dels Capitols,haurá dc falari la quarta part 
del falaride la copi3.airtcntica,que de fobre fe ha defignat. 

Advertinrfe,que lofucceíTorregint la Efcrivania , no puga exigir
lo falari de la líecepció, encara que lo N otari quil re b é , nol 
haje exigit.

Item , de qualfevol claufula autentica fe demana de dits Capitols, 
íí aqu elacon tin d rá Ínteres, fins à  50.11iuras.

Item ,de 50.11iuras, fins en 100. Iliuras
Item ,de.loo.lliuras,fins à 2 oo.lliuras
Item,de.2oo.Iliuras, finsá 500.Iliuras
Item , de 500.Iliuras, fins à 1000.Iliuras
Item ,de iooo.lliuras,finsá i500.11iuras
Item ,de 1500JUiuras en anm nr.guaif^voi quantitat queíía

p
De vendas y y  altres aB  es de alienacions.

R im o, de vendes, f  revendes de proprietats, y bens, mobles, y  
fem ovents, veus,drets, y accions,perm utas, donacíons ínter 

vivos, infolutum dacions, y confignacions,divifions,y eílabli- 
n ients,filopreu,b  valor m untaráfins à ñnquantaIliuras 

Item ,de 50.lliuras,finsà loo.uiuras 
Item ,de loo.lliu ras,fins à 2oo.lliuras 
Item ,de 200.Iliuras,fins à 500.Iliuras 
Item ,de 500.11iuras,fins à looo.lliuras 
Item ,de i ooo.lliuras en am unt qualfevol quantitat que íla 
A dverteixfe  empero,que de las apocas fe fan al peu de dits acles 

nos pague falari algu, per eílar ja copres ab lo falari dels ades. 
Item , per la rec'epciódelsfobredits ades, fe pagará la quarta part 

del falari de dits ades , quals fols pugue exigir lo que haurà 
pres dits ades, y no lo fuçceiîor en io regim en de ditas Efcri" 
vanias«

i f ïofs;
if isfs*

ï i i lofs.
fs.
fs.

lofs.
fs.

lOji ‘ fs.

M 5 ft; 
i î io f s .

2if fs.-
2̂  lOfS.

n lofs.

si's*
15 ÍS.

4if
6J} ÍS.

Dû



p
Tit Arrendaments'o

RimOjdc cartes de Arrendanjents,conceiïïons à pârtSjüoguers,' 
y  vendes de vfdefruyt,fe paga la meytaudel falari de las ven
das de las tals proprietats.

D t conteromijfos, frorogacîons, fêntèncias arhitrAls, âeclardcionsl
y  rearbitracions^

P
 R im o , de cartes de Compronlilîbs fe pagará lo m ateix fala-' 

ri,que de las creacions de cenfals.y violaris.
I  tem,dels actes de prorogacions 3 lo quarc del falari dels ades de 

CompromiiTos.
Item ,de las fentenciasarbicrals,y rearbitracions,lam eytatdel fa

lari dels ades dels CompromiiTos.

Deregoneixenfas âe cdmprasde froprietats , èfiahlimenfs, artendÀi 
ment s ,y  altres contrafhs , com fon farticipacions ̂  

y  dculliments.

Tem ,de regoneixenfas de compras de proprietats, eftablin^ents,' 
y arrendaments,parcicipacions, y acullimcnrs, fe p a ra lo  ters 

del falari de las vendas.

De debitoris, comandas, y  denoliaments ,e  nolits.

I

\IT em ,d ead esde debitoris,comandas,y de noliam ents,co nolits^
ii pujará, la quantitat contenguda en dits ades fins en 50.IUU- 

ras haje de falari jgf  ̂S ^
Ifem ,de 50. lliuras cn amunt,per cada 50.Uiuras deu fous, ab qu«

lo falari no puga excedir dc iinch lliuras 5j0;

h e  apocasfim ples,y de dot,y apocas, ah cefftOy confgnacth ad tuén\ 
dum, y  de canccUactode debitoris.

ITem , de ap o cas, que no fien de preus de Compras de proprie* _ 
tacs, cílabliments,ó alrrcs compras,fc paga,co es,fins 2 5 .lliuras 3  5 

Item ,de2 5.11iures,fìnsà ^o.lliuras ^ lo fs* ;
Item , après de fmquanta lliuras per cada fmquantena iìnch fous,

ab que no puga excedir la quantitat de ñnch lliuras 5^ fs*’
Item  , dc apocas ab cciTiò de drccs ,de apocas de obras, y altres

que hi ha inferra dc m em orial,fins à 2 5.1Uuras lo fs :
Item, de 25.lliuras,fins à jo.lliuras M fs:
Item ,dc 50.11iuras en amunt, per cada finquantena deu fous : ab

que lo falari no puga excedir à ilnch lliuras Q.5
Item, de la efcancellaciò del d eb itori, eo de apoca abefcanceUa- 

ciò, la meytat deifalaridel ade



I

I
I>e refilicions.

T-enijde refilicions de vendas, ò  a ltras â lien acion s,y  altres qual- 
/eyois c o n t r a t e s ,  ie p a g a  lo quart del fa la n  de ven d a ,6  altre 

co n tra d e .

JDf indemnitdts^ y  pyomefas,

I
T em ,d e indeninitats dc cenfals m o rts,y  v io laris, d eb ito ris, y  al

tres qualfevgis con tractes,fe pagan los fa la r is , fegon s las taxes 
dtts falaris dels cenfals.

|tem  los falaris de tots los a d e s  de prom efa ques fa d e  a ju ñ a rá  la 
feguretat de cenfals, de v io la ris ,ò  a ltr a m e n t, fe  p agan  aìxis 
co m  dels a d e s  de cen fal.

De companytes.

I  T em , de capitols ques fan per rahó dc com panyies, fi la  M e fa ,  6 
C a p ita l m untarà fins à lo o .lliu ra s fe  paga 

íte m ,de lo o .lliu ra se n a m u n t, per cada cen ten ar, deu fous, ab tal
que no exced efca  de finch  lliuras 5^

D e dijinicions»

IT em ,d e  difin icions, ques fan  en tre  parts,de qualfevols adminif- 
tracionSjé a ltrasco fas;ço es,fi com prendan fins en q u an titatd c

s o .lliu r^  ■ iiio fs.
Item ,d e 50.fins à lo o .lliu ra s  i í  i5Ís. 
Item ,d e ioo .^ n a m u n t,p er cada centenar? deu fous, ab ta i que lo

falari no exced efca de fin ch lliu ras is.

D e confentiments-i ratifieacions^y lloacions^de qualfevols contraBes»

T em , de confentim éríts quis fan per iiiu lle rs , ó  altres qualfevols 
perfonas^los quals fe pofan en  v e n d a s,y  altres a d es , o  fen fan 

a d e s  apar-t, fiap a'gatlo  quart del fa lá rid e l a d e  d el co n tra d e , 
en lo quaj^fe pofará d it con fen tim en t.

Item ,dels a d e s  de ra tiííca ció , y  llo a c io  de qualfevol c o n tr a d e , fc 
p aga  lo quart del fa lari del a d é  del c o n tra d e  ra tifica r.

D e  c a r t a s  d e  g r a c i a ,  e o  f a B e  d e  r e t r o v e n d e n d o .

IT em ,d e cartas de g ra c ia  de rem bre,eo prom efa de to rn ar à ven
drer, fentfe ditas cartas,ó  a d e s  à p art de qualfevols proprietats, 

cen fals,e  yio láris,fe  paga fíns eh  q u a n titat de 50.1iiuras ^
ltftm,dc.50.11iuras,fins à lo o .lliu ra s  M
Itém ,tfe 'ioo .lU uras en  a m u n t, per cada cen ten ar finch  fous , ab

ta l que no p u ga e x ce d ir4o fa lari de vn a  lliu ra  quinfe fous  ̂5



De Cartes de vs de fadiga,

I T em  ,  per lo falari de las carras de conceiîîons de fadiga ,  b re
ten d on s per fa d ig a , fehà/ede pagai* iî feràn de p r e u , 6 va lo r 

fins k 50.1iiuras jy  ^
Item , de 50. lliures en am unt per cada cinquantenar 5. fous , ab

tal que ao  exccd efcaà  dos Iliuras deu ibus ^J¡}io fs.

I
Dé firmes per rah)> de Senyoria direda ques fan ab acíe*

T e m , de firm as per rahó de fenyoria  d ire d a  per quifcuna ¿ t o  fs.'

De Cartes precaries,j> confefftons.

I

I

10  ñ:
15 fi*

fs:

10 fs.'

M 5 ÍSJ

5 %;

IT e m , per Jo falari de carres precaries de propietats valents fiiis 
c a  50. lliiR-as 

Item , de 50. lUuras fins à 100. Iliuras
Item , de 100. lliu rasen  am unt per cada centenar deu fcus,ab tal 

que no cxcedefca 4. Iliuras
Y  f ih i haurà fagram ent, y  hom cnatge per qualfevol VaíTall, ó ho

me propri.
Item , per lo a d e  de confeííió, ó regoneixcnfa dc Senyoria d irecta , 

ques fa per lo E m phiteota, ó VaíTall 
íte m , íí en vn  m ateix  a d e  h i haurà mes de vn á  dcfigna de cad a 

Item

De Cartes de reduccions,

ÏT e m ,d e C a r ta s d e r e d u c c io n s d e  ce n fo s, y  altres qualfevols 
carrechs im pofats fobre qualfevol p ro p ie ta t, fe deu pagar la  

m ey rat del fa lari de la venda d c las tais propietats,ab que no ^ 
exced efca  de4.1iiuras ^

De remifftdfís de móris, e defculpats.

IT em  , de remiffion's de m o rts ,  è defculpam cnts û  ícrán fetas à  
Perfonas N o bles,ó B aro n s 5J(f ÍC

Si à Perfonas M ilitá is  sj} f»*
Si à qualfevol a ltre  P erfon a -

De difinicionsj} Iluicions de cenfals, } violaris,

T em , de d ifin ic io n s,y  Iluicions d e  c e n f a l s ,  e v io la r is , la  m cytat 
del falari de ia venda d e lc e n fa l , 6  vio lari.

De difinicions de vineles de part de heretat*

T e m , de difin icions de vineles de part de h e r e ta t , è Ilegitim es, 
ques fan per filis, y filias, y altres perfonas fep aga  lo quart del

fa u :



f a l a r i  e n  q u e  r e c a u r à  l a  c o f a  d o n a d a ,d i f in id a ,6  re im e fa ;

JDé refiitucions de Propietats*

I
T em , de reftitucions de proprietats, cenfals, y  altres c o fa s , íi la  

la co fa  reilitu id a im portará fins en q u a n titat de 50. lliuras 
Ite m , de 50.lliures iîn sà  100. lliuras
I t e m ,  dc io o .c n  a m u n t  pcr c a d a  c e n t e n a r  d e u fo u s ^ -a b  q u e  n o  e x -  

c e d e f c a d e  4 .1 1 iu ra s

I

I

M lofs,-
if ŜÎS.

4ji i'sj

T > e  a j i r m a m è n t s ,  ' h  a p r e n e n t A t ) e s ' l

T e m , de a d e s  de a flrm a m e n ts,ô a p re n e n ta tje s  ^  i j f j '

t i e  a d i c î o n s  ¡ y  r e p u à i a c i o n s  d e  h e r e t a t l

T  cm , de adicions de h e re ta ts , ò  repudiacions de aquellas fe p a
g a , co  es de adicions lo m ateix  fa lari, que dels teílam ents,y  de 

rep u d iacion s la  m e y ta td e  d it falari.

l i é  ü p e l Î a c i m s ,  r e q a e f i d s - ,  y  p r e f i n t a c i ô n s  d e  l l e t r a s  c i t a t o r i a s ^ .

I T e m  ,  d e là  p refentata  de qualfevol a d e d e  ap e lla c iò , ò  requef*
ta, Ò de lletras c ita to rias  5Ís'

Y  Îî ferà tret en p ublica  form a fc p aga  per la  prim era  fu lla  10 fs*
Ite m , per qu ifcu n a altre  fu lla  ■ ^  ^5*

il h i hau rà  C alen d aris d e  p rocuras,ò  altres per cad a v n  ^ 5̂]

T > e  l l i c e n c t a s ,  e  c o n c e j ^ o n s  d e  d r e t  d e l l u y r .

DE llic e n c ia s  d ó n ad asp e rS e n y d rsà  V a ifa lls , 0  a ltreSuperior 
pera congregarfe, y  firm ar Syndicats pera ven d rer, y crear 

. -.. cenfals, 6  per alrre q u alfevol e fe d e , fl ferà llice n cia  tantfola-
më'nt pera co n vo carfe  -

N  fi ferà  pera crear cenfals, ò v io la ris  la m e y  ta i del fa la ri del cen- *
fa l,ò  v io la ri

I t e m , dc llice n cia , Ò facu ltat d e llu y r , y  quitar cenfos ,1a  m eytat 
_  d el fa la ri de la  venda dels cenfos.

lte m ,d e  llic e n c ia ,0 conceiTio d e ju slu en d i de cenfals creats , vio- 
la n s  , Ò proprietats , lo  ters del fa la ri del acte de la  c re a c iò ,
Ò venda.

I > e  c o m i j j î û / i s  f ê t a s  à f u b f l i t u t s *

IT em , de comiiTions, ques fan  ab  lletras miiTivas à fu b ftitu ts pe
ra  pendrer firm es de abfents ^  â f ÿ

S I



I
D e  C o n f e l l s ,

T em  , de Coafells de C oU egîs, Confinarías , 6 altres Congrega- 
c jo n s, CO es, il hi haurà vna , ó mes deliberacions, fe paga de 

la primera , que fe extraurà vuyt fous, y de qualfevol altre 
quatre fous.

D e  p a r t i d a s ,  f e n s .

ITem , de partida, ó fe fe rrau en publica form ade Batifme,Coii- 
firm ació , Defpofori, b O bit ^  5 fs.

Item , de certi-ficacorÍ3,fe, b partida e«ti*etadc lUbre dc determi-
nacib de C o n fraria , C o n fell, b altre $ fs.

D e  P r o c u r a s  S y n d i c a t s  ' .

1T eçi,d e  Syndicat fet per V niverfitat pera crear.y vendrercen- 
f a l , b v io la ri, b altrament manllevar diners, b vendrer . haje 

la m eytat del falari de cenfal, b altre.
Item , de procura feta per algun particular per lo m ateix efede,fe 

p a g a  lo m ateix falari.
Item , de Syndicatadlites per V niverfitat 10 fŝ
Item , de procura ad lites de Particular 4Ís^
Item , de procura pera prefentar benefici  ̂ ^  4fs.
Item,de;qualfevol altre procura per cada poder fe pagará de falari ^  4  fs.

D e  i n ñ i t u c i o n s  .  e  f u n d a c i o n s  d e  B e n e j i c i S t  C a u f a s  p i a s  i f f a s ^ A n i *

v e r f a r i s ,  y  a l t r e s »

ITem , de inftitució,c fundació de Beneficis, Caufas pias, MiíTas,
A niverfaris, y altres, fien pagats los falaris hagut refpede à la 

aíTignacib, b confignacib d éla  renda , fegons las taxas de las 
vendas de las propietats.

D e  c o n f e n t i m e n t  d e  P a t r o n s  ¡ y  p r e f e n t a c i o n s .

ITem , de ades de confentiment de Patró pera permutar lo Be- 
nefici lo fs :

Item , del a d e  de la prefeataciódebenefici ^  lo fs .

D e  p u b l i c a c i o  d e  a m o n e j l a c i o n s  ,y a t t r e s  c o f a s l

I Tem , per la publicacib de cada vna delasamoneílacions ^  j

Item, per la fe , b certificatoria de dita publicacib ^  ^
Item , per fer ,y  efcriurerla nota dc las amoneílacions ^  2fs.
Item  , per la publicacib de cada lletra clandeilina, y qualfevols al

tres mandatos, b intim a de aquells íens ad e  jg  j

Los quals falaris fe hajen de pagar quant fe trauhen los ades 
cn publica forma, y fe lliuran à la partjempero per la recepcib dels

—  ̂ fo-



íbbrelcríts a à c s , fc pagatala  quarta part del Talari de aquells , ài 
que los tais ades cn Ton poder rebrá, yno.al TucceíTor regxnt ditas 
cTcripturas,cncara que aquell nol bagues exigit,y  cobrát. Y  en exe
cu ció  déla con ílitució  final de Fcrdinado Loazcs,de bona memo
ria  anreceílbr noílre ,collocada en lo tito l dé fidei»fiit. de noílres 
ConílitucionsTarraconenTes,dicm ,y m anàm à totslosR eclors,V i- 
caris, Economos, y qualTevols N otaris regints las ETcrivanias pu
blicas,y comunes de las Parroquials Iglefias dc noílre D iocefi, que 
tingan vn llibrenomenht Protocol,en lo qual cada any continuea 
laaprifia  de tots los a£tes, que com a R egm ts ditas ETcrivanias,ea 
fon poder rebrán.

Item ,que tinguen altre llibrenom enátjN otal,enlo qual ditis 
dos mefos ia aptiña de dits ades per e x te s , y Tens abreviatura al
guna continúen,

Irem, que totas las cTcripturas,y llibrcs predits de'ditas ETcri-: 
vanias comunas en quifcuna de aquellas Te tingan cu ílo d id as,y  
guardadas cn vn  arm ari;yen lloch ahont noy fie,Te h ifa ífcá  gaílcs 
del R e fto r , V ica ri Perpetuo , ó de aquell à qui la Efcrivania cf- 
pedia rà.

Toras las quals cofas m anàm als R edors,V icaris,E conom os, 
y  N otaris regints las Efcrivanias publicas, y comunes délas Par
ro q u ia l Iglefias de noilra Diocefis guarden, y obferven, y los fo
bre deiignats Talaris cxigefcan en moneda corrent B arcelonefa,/ 
no aitre,iins à tant per N os, ó noílres Succeflbrs fe difpofarà altra 
cofa. D at. en noílre Palacio ArquiepiTcopalde la n o ilra C iu ta td e  
^Tarragonaà 23.de A g o à  de 1704.

F_r. Jofeph Ar^uebisbe de Tarragona.

INDEX



I N D E X
R E R U M , E T  V E R B O R U M .

A
A Éarüs Lucius Tértius Tarraco* 

næ Epifcopus,pag.4.
A bortus, quinam dieantur R e i > pag; 

165.
A bfolvere z  refervatis in Bulla Cœnæ 

quando liceat,p.242. 
lAbfolvcre.Vide C o n f e f f h r ,

A dorado,quid,&  quotuplex iÎt.p.i32i 
Aciriânus V L  Papa Tarraconem  ve*

nit,p .3 5 .
“A dulatio pcftimum vitium ,p.i86. 
A d u lti ad Baptifmutn præveniendi,

p . 2 I  I .

Adulterium quid fit,p.i70*
S. A^athodorus Primus Tarraconæ^ 

Epifcopus M artyrio Goronatur,p.3. 
A g e r  Caftrum  cum  terris anexis com- 

paratur Menfæ A rchiepifcopali, p. 

32. -

A lotus N eronis juflu Epifcopos m 
Concilio Penifcolæ m artyrio aiïecit,

P-3 *
A lta re  majus Ecclefiæ Tarraconen.

extruitur,p.3 3.
Alphonfus de A ragon A rchiepifco

pus Tarraconea.p.3 5.
A m bitio  damnabiUs, p.203. 
A niverfaria  eo die celebranda, quo 

funt inílituta,p.32 5.
A nniverfaria quo ftipendip admitten* 

da,p ,320.
Anim abus Purgatori) per Bullæ Cru

c ia ta  indulgentias auxiliandum^ 
p.351.

Antonius A guftin  Archíep* cgregiai 
plura operatur,p. 3 8.

Pr. A ntonius Perez A rchiep. litterrs 
egregius,p.4Q.

S.Antoni) Ecclcíia Fratrum  deMercc^ 
de conftruitur,p.43.

Aquceducius Fontis Tarraconen.ab II- 
Íuílriílinio Ram o €onfe£tus,p.'34^ 

A q u a benedida oloribus non mifceri-

d a , p .329-
Arnaldus Cefcomes Arch'iep.bonaEc-* 

cleíiíK auget,p.30;
Artem ius Archiep.Tarraeón.pluribüs 

adftatconcili)’s,p.i4.
A r a  confecrata, &  integra pro Sacrifi;-] 

ció Miífaí neceífaria,p.32 8.
A rs  notoria dam natür,p. 1 3 6 ;

Afcanius Tarraconen. Archiep.abH i* 
larioPP.niagni habitus,p.12. 

Á íiaticus Archiep. Tarracon. floret^

. P*^5* .

Afparagus Archiep. Tutor R egis la-’
cobi munus Inquifitoris primus
exercet,p.2 5.

A ftrologia judiciaria dam natur, pag,’
1 3 6 .

A varítia  quid,&qu£e ejus filias, p.204? 
AudaxArchiepicp.Tarracon.C€lebr%; 

cur,p.iÓ4

ín Sato*



B
ra operatur in fuæ Ecclefiæ fplendo-
rem ,p .27.

B cllia litas q uid ñt,p .i74.

Biafphcm orum  pœnæ,p. 3 5 s.

B
Aroncs décim as Ecclefiæ vñirpan- Blafphem ia quid, ôc quale pccçatum,

tes excom m unicantur,p.3 3S. p .1 4 5 .6 c  feq.

Baptifmus quid, &  quotuplex,qui ejus Blafphemans denuntiandus eft, p.i47.
efFectusp.228.In Ecclefia conferen- Bonifacius 27. A rchiep.cum  fuo Magi-
dus,p.230. Quomodo m iniilrandus. Aro A uguftino agit de reparanda
ib i.&  ieq. ^arraconen.p. 1 1 .

Bartlioiomæus’Sebaftian A rch iepifco- D e  Bonis Eccleiiæ  fiat Capbrevium,p.
pus Tarraconen.p.37. 3 3 *̂-

Beatitudiiies o£to,p.222. Bona Eccfôfiæ vfurpantes excommu-
Bellum  quando lic iiu m ,p . 160. nicantur,p. 333. Bona Ecclefiæ noa
B. Benedidus A rch iep .T arracon . fío- alienanda,p.3 3ó.

ret, p. 8. î 5ona inventa quibus reftituenda,pag.
Benediftus R ocaberti A rch iep . T ar- 1 7 p.Bona Ecclefiæ quo modo mini-
”  racoiie-n.p-2^. Aranda,pâg.303-Nonconfumenda,
B.enedictus X III.D ig n ita te s  Tarraco- ibid.
- Ronen.creat,p.3 2. - Bonitas fru d u s Spiritus S.p.222. 

Benedidiones nuptiales q u a n d o , &  Borrellus Princeps Tarraconæ,p.20.
- -quomodo Æuîit, p. 2 8 S. - l*er BuUam Cruciata: nullus poteft eli* 

Benedidiones rerum  facrarum  prohî- gere confeflariumnonapprobatum
bentur Presbyteris, p. 3 31 . ab  O rdinario loci, p.241.

Bcnignus Tarraconæ  A rch iep . Conci- Bulla Cœ næ quotannis legenda popû
-lium  ibidem célébrât,p.7. T0,p.302.

Benignitas fru d us Spiritus Sandi,pag.
Z22.

Bencficiarij ConfeiTores audiant con- 
feffiones, p.2 3 7 .Cantus peritia pol-
leant,p.275.Parochis obediant,pag. AndeIæproMiiîîs,quaiesdebeanc

'5«4. A bfentium  onera cum  ñipen- eiîè,p.325.
dio adim plenda per præfentes, pag. Capeila B. Mariæ de Clauftro edifica-
317. Beneficiati non refidentes pri- tur,p.42.

'^varflturadm ifilône, p.319. N o n aiïï-  Capellæ nonerigantur abfque facul-
AentesM iiîæ  m ajori priventur di- t a t e  E p i f c o p i ,  p.  3 30. Neque fimili-

. -ftfibutionibuSjibid. ter deftruantur, p.336.
Beneficia qua debeant congrua dota- C apella  SS.Sacram enti Ecclefiæ Tar-
'  ri ad ordines, p.27^. V acantianun* racon.erigitur,p.3S.
— ekixtuE P rçlato ,p .3 i9 .P lu raben cfi- C apitula m a t r i m o n i a l i a  ante contra

cia  obtinere prohibetur,p.3 20. d io n e m  matrimoniifiant,p.285. 
Bferengarius Rofanes primus poft A ra- C apitu la  Beneficiatorum  q u a  mode- 

bum  expulfionem  A rch iep . Tarra- Aia celebranda, îî.321. Non cogan-
co n en .p .jp . tur abfque C u rati aiîîftentia,ibid.

Berengarius Vilam uU A rch iep . Mau» C a lix  fine ablutionibus perada MiA"̂
ros perfequitur , violenter occiifus, non relinquendus,p.262.
p.2 3. C a lix , &  patena intus deauranda,pag*

Bernardus T o rt A rch iep . T u rrim  , &  328.
domum pro fe ,&  Canonicis extruit. C an on ici Tarraconen.Ecclefiæ ad Su-
p .2 1. premas prom oti dignitates,p-4 5 .̂ ,

îï.Bernardusde d iv e l la  Archiep.plu- Canonici Regulares Sandi AaguAlnt

c



ïcc îe ilæ  Tarracon. donaiiau’,p.21.
Capbrevia omniuiU bonorum Bcneñ- 

ciorum  fíaarjp.5 i S.
Carteilum de Coiiftaati à Sparago Ar- 

Ghicp.G0iii‘iruituï,p.2 5.
Cailitatis, efFedus, pag. 207. Cailitas 

fructus Spiritus Sancti, p. 222.
Cafus refervati Arciiiepifcopo T arra

conen.p¿ 245.
Cafus refervati per B\îllam Cœnæ, p. 

244.6c feq.
Cenfus Eccleiiæ iramobilibus^ &  fecu- 

ris hyporecis Aabiliantur, pag.365. 
Cenfus em prifìat declaratioex qua 
pecunia procedat,p. 333 .Cenfus iic- 
clefiæ non imponantur , nifi teililî- 
cantc Notario perpetuo,p.3 37.

C ecilius A rchiep. Tarraconen. mar- 
ryr,p-7.

Ceremonias ncfciens à celebrando pri- 
vetur,p.3 22.

Chriilus Deus,& Honio,p. S7.Quot mo
dis dicitur vndus,ibid.Ejus concep- 
tio, nativitas, mors, rcfurrectio, Ôc 
afcenfio , fimulque in judicium  ad
ventus,p.88.

Charitas virtus T heologica quid iît, 
p.105.

Quando obliger Charitatis præcep- 
tum ,p.i27.Frudus eil Spiritus San* 
d i ,p.221. •

Chocolate anfrangat jejunium,p.i99.-
Chiroraancia damnatur,p.i 36.
Ç lericorum , vita , 6c honeilas præfcri- 

bitur, p.294. Arm orum  vfu s, Ôc ve  ̂
îles prophanæ ipiîs prohibentur, p. 
296.N onnurriantcom am ,ibi. N on 
habitent cum  mulieribus fufpedis, 
bid. A  Laicorum  fervitio abilineant> 
p.297.

C lerici negotiationem non e.xerccantj 
pag.29S.Neque coram  ludice laico

• conveniant , aut telles , A dvocati, 
tabelliones, aut Procuratores fint, 
ibid.Quibus debeant veftibus choro 
afíifterc, ibid. V enari in fcílis ipfts 
intcrdicitiir,ibid.Qua reverentia di- 
vinis adeiTe opportet, p.323.Clerici 
concionibus interfint, p.34i.Cleri^ 
ci peregrini non admitantur ad ce- 
lebrandum , feum iniitrandum  abf-

que licentia,p.3 )4*CleriCì adabfeti* 
Tiam licentiam petant,ibid. Cle-rici 
ncgotiatoris pœnx,p. 355.

Cipriantis Archiep.Tavracon.m iracu
lis clarus,p.17.

Cognafio orta ex Baptifmo,òcConfir-, 
matione quos afficiat,p.23 3. 

C on ílitu tio  hm oc. X II. fuper eled io
ne ConfeiToris virtute Bullæ,p.24i. 

Conílitutio ejufdem fuper ordinandos, 
p.276.

Conilitutiones illæ finiuntur,ôc appro- 
bantur,p.379.

CoUeo;ium Societatis lefu  Tarracon^ 
fundatur,p.3 S.

Collegium  I>ominìcanorum Oriolie» 
ab Archiep.Laozes erigitur,p.37. 

Comedia: intra Eccleiiam ne fian t,p* 
304.

Com itijsGeneralibus Cathaloniæ pre  ̂
fidet ArGhiep.TarraGon.p.43. 

Com m unio Sandorum  quid fit,p . 97- 

Com m unio precepto divino,ôc Eccle» 
fiæ 0bligat5p.190.291- A n  quotidia 
fumenda, vide p.2ó4.0cf£q. 

Com penfatio non femper licet,p*i7 9 ‘ 
Concilium  celebrant Epifcopi Hifpani 

Penifcolæ,p.3.
Coíicilium  primum Tarraconen. p.7» 
Concionis tempore non dicantur Mif-, 

fæ privatæ,p.32ô.
Conciones in node prohibetur,p.?42. 
Concubinariorum pœnæ, p. 289. ôc p. 

29Ô.ÔC 297*
Concio in Synodô habita ad Paróchos>

P-5 9 -
Côndionés lingua materna fìan t, pag*.

34 -̂ -
ConfeiTio pecfiaforum præeipitur , p» 

i  94.Quando obligat, ibid. Quid fit  ̂
p .2 3 5.Annualis præferibitur,p.23St 
N on fiatin locis prophanis,p.2 3 9. 

ConfeíTor abfque licencia DiœcefanÎ 
non poteil abfolvere, p.23ó.òc C on
feíTor tenetur de miilerijs fidei in* 
ilruere pœnitentes,p.236.

Confeilbr non poteil abfolvere fœmi- 
nam à copula cum ipfo habita,pag.
239. M uñera à pœnitentibus acci* 
pere prohibetur,ibid.

ConfeíTor virtuteBullîe C ru ciata  ñóa 
LU 2 poccU .



potefl e l ig i , nifi ex approbatis ab
OL-diuano loci^p.z^i.

C onfìniìatio Saci-amentfì,quid, quan
do m inilìrandum, p.232.Sufcipieu- 
diconai-aiarionem  çtas,p.234. 

Confraternìtas nulla abfque Sedis 
Apoftoiica;, aut O rdìnarij facúltate
c re d a ,p .347- 

C on fratern itatum  Adm iniftratores 
fiant de Parochi approbatione,pag.

Confraternitatum  ornam enta m  ke-
clefia affcrvanda,ibid.

Cònjugatus vxorem  deferens excom- 
m unicatur,p.2S9.

Confecratio  teclefiæ  Tarraconen. fa-- 
età à Ioanne A rch iep .p .30.

Confili) dmium quid fit,p .z i7 . 
C ontinentia frudusSpir.S.p.222* 
C ontritio  q u id A  quotuplex,p.234. 
Corporalia linea non fer*ca ñ a n c ,p .

3 ^9 -  ̂ .
C ru cis Sanctx vfus, &  ejUs, expofitio,

P-^3 -
Crux in omnibus altaribus apponatur, 

P . 3 2 S .

C ru x  apponenda vbi fu itd iru ta E ccle
fia,aut Capetla,p.3 3Ó.

C ru x iu  templorum pavim entis ,lòcis 
immundis,anguUs ne m ingant /aut 
anim alium  pellibus non pingenda^ 
p . 3 4 0 .

D
DA lm atius de M ur A rch iep. à R e

ge honoratur,p.3 3. 
iDanimtìcantes in canipis tenentur prá 

rata decim arum  jus folvere, p.3 3y. 
D ecretum  fuper indulgentijs apocrì- 

iìs,p.3 4 9 ‘
D ecreta de folvendìs decimis quotati-

nislegantur,p.3 3S.
D ecretum  circa com m unionem  quo

tidianam , p.2ó 5,
Decinias , &  prim itias folvere tene

mur,p. 201.
D cciim s fraudantes non abfolvendi, 

p., 338. D ecim x etiam  de reliquijs 
areæ folvendæ,p. 3 39.N on folventcs 
cxcom m uniccncur,ibid.

Decalogi prcecepta expoiuiatur^paa
1 2 2 .

D eled atio  morofa quid fit,p.i75. 

Deus quot modis dicitur Patei-,p4 6 . 
p efid eria  concupifcentiæ piohiben- 

tur,p. 1 90-Defideria bonorum,quan
do prohibita,p.-i 91.

Defidia vitiuni capitale , quid f it , & 
quæ ejusfilice,p.2i i .&  212. 

Defperatio q uiàfit,p .2i2.
Detraòtio lege prohibetur,p. i s s. 
Dies fe ria tiCuriæ Tarraconen,p.37a 
S. Dionyfius A reopagita Tarraconæ

prxdicat,p.4.
D ile d io  proxim i qualis habenda, 

129.
D iaconatus quid fit,p.272.
D iftrad io  naturali» nontollit præccp- 

ti de audienda Miífa adimpîetio- 
nem ,p.i93.

D iftributionesdentur Parochis, & Vi- 
cari>s,p.305.Qui diftributiones non 
lucraras furatur,pledatiu;, ibid. Di- 
Ìlributiones refidentes lucraiuur, p.
3 1 S .

D œ m ones gratias referunt Parochis 
negligentibus,p.ó4.

D im iiforix  pro ordinibüs prxfcribun-
tu r ,p .2 7 7 .

D om inicusl^am o Archie'p.Card.crea- 
tu r,e led io n i Ferdinand! llegis De-

• putatiis,p.34.
Dom us Parochorum, ôc Beneficiorum 

quibus fumptibus reñcicndx,p.3oa 
D ona Spiritus 6‘an di quot,& qua;, pag. 

215.
Dotes corporum  beatoruni exponun- 

tu r,p .io2 .
D o d o re s , qui infignibus valent vti,p.

317-
Duellorum  vfus damnatur,p.i66.

E
E

Brietas peccatum lethale,p.2io.
Ecclefia C ath o lica , quid fu , &

ejus vnitas.p.97.
In Ecclenjs non condantur fruaus, p. 

3 31. N eque fiant capitula laico-

rum,ibid. • ^ ,
Eccle-



Eccleiiæ  T arracon en . e x tru d io  à B. 
O ldegario, p.2o* Seeularizaturjpag. 

56.
Ecclefiam cum arm is,&  alijs indecen- 

tijs nullus poiîlt intrare,p.3-32.
Ecclefiæ non pateant brutis , p. 335. 

Ecclefiæ immunitas fervanda præ- 
fcribitur,p.3 3 ^.ConfugientesadEc- 
clefiam m odeite ineafinr,ibid.

Edicla citatoria ad Synodum,p.5 3.
EleemofyrrÆ pro aitim abus purgatorij 

C0nfulitur,p.303.
Eleem ofynæ C on fratern itatu m  provi- 

t-Ur,p-303.
Eleem ofynæ de fru d ib ü s ân te  decim a- 

tionem  non fi ant,p. 3 39.
Emmanuel de Efpinofa Arcliiepifco- 

pus meritis commendatus,p.42.
Em ptor malæ fidci reilituere ten etu r, 

p .184.
Enecus V a lte rre  A rchiepifcopus ju ra  

fuæ Ecclefiæ con1parat,p.3 2.
E piiîola R egis C a th o .ic ipro obfervan- 

clis in ordinibus confcrendis quç fia- 
tu it C . T . p. 280. A jia  eiufdem  pro 
obfervantia C o n ciiij T arraconen. 

p.291-
E pifcoporum  onera,p .1 57.
Epifcopus A ufonen. vnionem  A rc h ie -  

pifcopatus T a rra co n en . im petrar, 
p .iS .

E pifcopi abfque legitim is dimiiTonjS 
alíenos fubditos non adm ittant ad 
O rdines,p.276.

S.Epaphroditus ab A poíloU scoñílitui- 
tur A rch ie p ifc .T a rraco n e n .p .4.

E rem ita  fola ordinarij auth oritatè  

crean tu r,p .344 .
Erem itæ de quibus in ilru cli effe de- 

b en t,ibid.Erem itæ non nifi v itç  pro- 
batæfiant-,p.345 .

Euchariiliæ Sacramentum quid fit, 
p .258.Eius materia, ibid. Eius vfus, 
p.2ôo. Qua reverentia fumendum, 
p . 2 6 1 .

Euchariilia non refervetui* in Eccle* 
fia,vbinon refideat Sacerdos,p.2ô2. 
L u ce perenniilluminanda , p. 262. 
Quando renovanda,ibid.Non expo- 
natur abfque duodecim cereis ar
dentibus , ibid. N on extrahatur ad

ianuas Eccleiiæ pro tempeilatibüS, 
p.263.N on miniiiretür fanis in pri. 
Vaiis domibus,ibid. Quomodo ad in» 
firmes deferenda,ibid.Quid quando 
iniirmus non valet Euchariiliam re“ 
cipere? p.264. A b e a  arceantur cri- 
minofi,ibid. •

Èuphemius Archiep. TarraCon. laudi -̂ 
bus celebratur,p.14.

Eufebius claret A rch ie p ifc . T a rra co 
nen.p. 15.•

Exam en pro ordinartdisde v ita ,&  mo*
• ribus præfcribitur,p.274.

Examinatores Synodales Tarraconen. 
numerantur,p. 3 72.

Excommunicationis decretum  inti- 
mandumlVeo,p.3óo.

Bxcommunicationis litteræ prius Reo 
extrajudicialiter aperiendæ,p.3 6o.

Excom m unicati donec recipifcant 
quovis feilo die denunticntur, pag*
36Í.

Infordefcentes per annum deferantiir 
O rdinario,ibid.

In excommunicando ob debita quali* 
ter fe gérant Iudices,p.3óii

Êxcomm-unicatix) pedetentim fcren- 
da,&  non prodebitis, nifiexccdanc 
decem libras. p. 362. Excommuni
cati qui facramentaliter abfolvun- 
tur quoad forum externum  funt ex
com m unicati, ibid. Excommunica- 
tus in mortis articulo non abfolven- 
dus abfque cautione,p. 362.

Excom m unicatio contra non implen- 
tes præcepta annue confeiTíonis , p. 
S3 8. Excommunicati vitentur,pag.
300.

Hxempti quando ab Ordinari js puniti 
p0ííunt>p.370.

Exercitia fpiritualia ante ordines fa
cienda,p.274.

E xorcizare abfque O rdinarij facúlta
te prohibetur,p.270.

Extratem pora ad O rdines quom odö 
adm ittenda,p.275 .

Extradíones per forré de rèbus expo- 
fitis vetantur vltra juilum,p.30ö.

Extremæ-V ndionis Sacramenta quid 
fit, p. 267. Quomodo miniftrandum, 
p.2ö8«Quibus,ibid.

Fa-



F
F

Acinorofi ad Ecclcfiam  confugien- 
tes vnico die rcrvandi,p.3 3 5-

Beatus FauilusTarraconeii.A rchiprç- 
ful floret v ir tu te ,p .ii.

Familiares Epifcopoium  quomodo or
dinandi,p.279.

B .FebruariusArchicpifc.Tarraconen. 

M artyr.p. 5.
B.Felix M artyr Scxtus T arracon ç Pre- 

i'ui,p.5. ,
B .Felix D ecim u s T  arracon en . A rc h ic -  

piCc.p.ô.
îe l ix  huius nom inis Tertius A rch iep. 

p.S.
îeneftræ  ad Eccleiîas edomibus laico- 

rum  prohibenrur,p.3 31 .
Eerdinandiis Loazes A rchiepirc. Pa

triarcha creatur,p.37.
Eerrcrins de S.M artin PræpofitusTar- 

 ̂ raconen.primus Ecclefi® V alentinç 
Preful,p26.

Eeftorum dics numerantur,p.-293.
ïe ilo ru m  obfervantiam  ad quid obli-

g e t,p .i4 9 .& 2 9 2 .
Teilivitates Sandorum  extraT ccleilas 

non celebrentur,p.34ô.
Pides quando d icatu r fru d u s Spir. S. 

p.222.
Pidei confeiTio externa Îæpe obligat, 

p.125,
Tidei virtus ad falutem  omnino necef- 

iaria,p.34.
Pides addit fcientiæ fêcur'itatem , &  

certitudinem ,p.S5.
Fidei, fp e i, &  charitatis adus quando 

obIigant,p 124..
Fili) ad quid tenean tur erga  Parentes, 

p .i5  5 .& feq q .
Piliorum  im proborum  penæ, p. 1 54. Ôc 

feqq.
F ilij contrahentes m atrim on. abfque 

Parentum  volún tate non coniun** 
gantur infcio A rch iepifcopo, pag. 
7S0.

Filij C leiicoru m  prohibentur Paren
tibus in Ecclefijs m iz iilra re A  cum  
ipñs habitare,p.297.

F lavius R u ffin u s ex R o m a n o  C on fa-

latu A rc h ie p ifco p u scrcatur,p.p.
Pons Baptifmalis quando renovanda' 

p.229. ’
Povnicationis crim en, vide á p.169.
Eortitudo virtus Gard, quid f i t ,

214. _ . ’ =•

Portitudis donum exponitur,p.2i7. '
Pormulæ inilrum cntorum  conficien- 

dorum à R e d o r ib u s , feu Notatijs 
habentur,p.3 85.

D e em ptione, &  venditione,ibid.
A p o ch a  venditionis, p.388.
Venditionis de re habita jure proprio 

ibid.
A p o ch a  folventis emptoris,p.3 Sç.
R enuntiationis legis falica; de fundo 

dotali,p-392.
Form ula venditionis de repolTsiTafub 

in certo ,p.593. D e pcrmutatione,p.
3 94. D e infol II tundatione , ibid. De 
donatione inter vivoSjp.^çj.Dceitv- 
phyteuij ,p . 396. D e mutuo p. 398. 
D ebitorium de mutuo,p.399. De lo- 
catione, &  condndione,p-4oo.

Forma affirm am enti adofficiLÎ,p 401I 
D e dote capitula matrimonialia.p. 
402. D e procuratione,p.4i2:De vl- 
tim is voluntatibus,p. 4i5.DeCodÌ- 
c illis ,p .4 i7 . D onatio caufa mortis, 
ibid.

Fòi'nm claudendl inílrumenta, p. 41S:
&  4i9.Venditioniscenfualis creati, 
ibid. Vêditionis cenfuaJis mormi,p. 
42 3.Véditioniscenfualismortui per 
;Vniveríitatem,p.426. Forma \\xiúo- 
nis,p.429.Incarricationis cenfualis, 
ibid. Arrendam enti fruduum Bene
fici;, p .4 3 1. Arrendam enti cum fi- 
dciuiToribus, p.43 3. Precarij domo- 
r u m , ibid. Inilitutionis Miiìarum, 
p. 434. A pocha viduæ de d o te , &c. 
p.43.7. IndemnitatiSj p. 43 S.Remif- 
ñoñis injuriarum , p. 439. Mandati 
ad præfentandum in Beneficio,pag. 
440.

Prancifcus R oxas ArchiepÌfcop. Tar* 
raconen.p,42.

Prancifcus Galliæ R ex captus Tarra
conç excipitur,p-3 5.

Frum entum  emere ad poilea venden^ 
dum  dam natur,p.i S2.

» Pru-



Frudus Spiritus Säiid.quot,&  qui,pag.
220.

S.Fruduofus Archiepifcopus Tarraco- 
nen.floret.p.6.

Funeri non debent v o c a ri, nifi exprcf*- 
fi à teáatore , aut executoribus, p.
366.

Fuñera ex manfis non obligent C ura
tum adire nifi ad portam Populi,
P.3ÓÓ.

Funeralia Peregrinorum  c u i , &  quo
modo folvenda,p.3 6S.

Furtum lege prohibetur,p. 177.
Furti R ei qui cenfeantur,p.i8o.

G
G2.A bdlæ  in capita pro communio

nem recipientibus prohibentur, 
p . 2 Ó Ó .

Gafpar Cervantes Archiep. Cardina
lis creatus plura egregia operatus
eil,p .3 7 -

Gaudium frudus Spiritus San£t. pagi
221.

Gloria Sancì:orum çterna defcribitutj
p . 2 2 7 .

Gregorius Tertius A rch iep ifc. T arra
conen.p.20.

Guillelmus T erroja A rchiepifc. con- 
fìrm ationem  territori) in favorem 
fuum  impetrar,p.2 2.

Guillelmus- M ongrius A rchiep. eligi= 
tur ; comparar Infulas de IviiTa , ôc 
frum entariam ; renuntiat præfula- 

 ̂ tum ,p.2ó.
Guillelmus Rocaberti A rchiep.T arra- 

conp.29.
Guia vitium  cap. quid,& qui eiuseffe-

dus,p,2o-8.
Gundifaivus d e  Y xar A rchiepifc. in  ̂

faufta morte prxventus,p.3 3- 
Güntíifálvus Fernandez de Heredia 

A rchiepifc. pluribus præficit-ur ne- 

gotijs,p.3 4 *

H

H
Æ rctici Vatdenfes c x p c l l u n t u E  

ab Afparago, p . 2 5 .

Hæredes quando debcant teftamenta 
implere,p-364.

Hæredes confidentiarij revelent legata
pia ,p .3 6 4 .

Hæredes non poiììnt corpora defun- 
d orum  extra Parochiam  fepelird>

pag- 3 <5r-
Hieronymus de O ria A rchiep. Cardi

nalis creatur,p.3Ó.
Hilarius Quartus Tarraconæ  A rchie

pifc. p.4.
Himcrius 2 3 .-Archiepifc.Tarraconen. 

plura C oncilia celebrar,p.io.
Himerius huius nominis Sccundus 

A rch iep ifc .p l 2.
Hom icidium  lege prohibitum quid fie» 

p-ióo. Quando hominem licet occi- 
deré,ibid.Hómicidi; rei qui judicau- 
tu r,p .ió4 .&  fcqq. ’

Hofpitalium adm iniilratio qualis dc- 
beatefíe,p.347.

Hugo cfe Cervilione Archiep. pro Ec
clefiæ iuribus iniuíla morte forte fe
lici prçvenitur,p.22.

Humilitas virtus quid,p.204.
Hypocrifis quidfit,p.i89.

I

SA n d . lacobus Ecclefia; Tarracon; 
primus Prefui, &  Fundator,p.i. 

Idololatria quid,p. 134- 
lefu  nom ea addenribus in Saluratione 

A n gelica  indulgentiae conceiTa;, p, 
121.

Ieiunium quando obligat,p.198. A  ìe- 
iunio qui excufentur,p.20o:Ieiunio- 
rum dies pra;fcribuntur,p.293, 

Impieratis vitium  quid fit,p.i 36. 
Imagines Sandorum  venerandae, pag. 
'  133 - Veílibus prophanis indui prohi

bentur,p.346.

Im-



Impedimenta m atrim onii f^pius Po
pulo expíicentur, p-280. A  Scienti- 
bus debent revelad  Tub anathema^ 
te,ibid.

Impedimento concrahentcs fcienter 
excommunicantur,ibid»

Inceilus quid fit,p.i 71.
Indulgentiæ ca lcu lo ru m , Sc medaîia- 

rum quibusconceiîæ Indul-
gentiæ apocrifa , Ôc revocatx , pag. 
349.

Indulgentia 4o.dierum  conceditur ge-
nufledentibus incarnatasefi in 
MiíTa,p .524.

Infernus derctibitur,p.226.
In firm i die tertio Sacram ends mu- 

niantur,p.24o.
In im ici noilri qui,5c quomodo vìncen- 

d i,p .i i5 .
In im ici non hom ines, fed diabolus re* 

putandusjp.i 16 .
Jnim icos diligere tenem ur fub gravi 

obligatione,pàg.i ^o.Diledio inimi- 
ciob ligat ad illi fuccurrendum ,ibid. 
v id .p .ió j.

Jnfulæ Ebufæ , &  frumentariæ bello 
acquiruntur,p.2ó.

Intelledus donum q uidfit,p .2i6 .
In terd id um  quibus Sacram entis pri

vet p.3 62:
In te ilati teilam entum  fìat ab O rdina

rio,p.365:
Invidia, vid. p. 2 1 1.
loannes Quintus Tarraconæ  A rch iep . 

p.4.
Ioanues Secundus A rchiep.T arracon.

p.9.
loannes T ertius A rch iep . contra hæ  ̂

refes ftrenuus,p. 1 3.
loannes filius R egis lacob i Archiep. 

Tarracon. fanctitatis fam a,&  egré- 
gijs operibus viget,p, 30.

loannes T eres A rch iep. illu ilri menu 
dignus,p-39.

Joannes V i c h , &  M anrique A rch iep. 
Legatus ad Papam,Pauperibus pro
vides,p.3 9.

Joannes M oneada Archiep.m uU a paf- 
fus,p.4o.

Joannes d.çHozes A ich iep ifc . B ene%

ciarlos f o v é t , pag. ‘40. 
f r .  loannes de Guzm an Archiep. 

rium ,&  pacis zelator optimus
A  T   ̂ ^41.

Fr. lofephus Sanchiz Archiepifc, Ec
clefiam  S. Antoni) Fratrum fui o / 
dinis Tarracon.conilruit,&  alia plq.' 
ra, p.43-

Fr.Iofephüs Linas Archiepifc.Monia. 
les de la Enfenança Tarratoneiñ 
d ucit;plurim a confertjp.^^.

Ira quando damnabiliSjp.iój,
Ira  Vitium  cap ita le,p.207.
Iræ eíTedUs,p.2o8.

Irreguiaritas non tollitur virmtc Íu- 
bilsei,p.2 37.

Irregulares ad ordines qui íínt, pa'>-. 
2 7 3 -

ludicium  tem erarium  quid fit , pa».
180. ^

ludicium  particulare,ócvniverfale ex̂
ponitur, P . 3 3 . & 2 2 5 .  

ludices non punientes criniinofoscrí- 
minoíí funt,p.i66. 

luram entum  quod fit in Synodo,pag. 
80.

luram entum  quomodo liceat, p. 142: 
Q uid fit, &  quotuplex , p. 143. ÔC 
feq. Quando prohibitum, p. 134.ÔC 
feq.

luram enta fufpicionis interdicuntur, 
p. 240. luram enti obligatio , pag. 

3 5 -̂
ludices iuíle iudicent, quid iuraxe te

neantur, &  caufas quomodo iudica- 
re  debeant,p.370. 

ludices Synodales Dioeceiis Tarraco
nen.inftituuntur,p. 3 7 1. 

lu ra  Parochialia proprio Parocho fol- 
venda dum defundus in alia Bcclc-
fiafepehtur,p .3 ó7 .& 378.

lu ílitia  vircus Cardin, quid f i t , pag. 

2 1 3 -
lus fepulturæ pro parvulis taxatur,p- 

308,
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A ic i in Choro nonaiTìdeant cum 
C le r ic is , p. 323.Laiciræ cularia 

in divinis tradauccs excommuni- 
cantur,ibid.

Lampas ardeat femper ante Euchari- 
ftiam,p.262.

L egata  pia relid a quomodo implenda, 
p.364.

Legata non aplicata certo loco ab O r
dinario applicando,ibid.

L egatap ia  annotanda in C uriaE cclc- 
liallica ñ fint perpetua,p 364.

Lenocinium  execratur^p.^ 58.
L iber pro annotandis juribus Eccleiìa- 

rum fiat,p.3 32.
L ib er pro ílatutis, &  mandatis vifita- 

tionis,p 3 3 3 .
Liber pro defundis in ilitu iru r, pag.

3 0 1 .

L ib ri pro miiîîs celebrandis f ia n t , p.

3 24-
L ib er pro baptizatis inílituitur,p.2 31 . 

A lius etiam  pro contrahentibus 
matrimonium,p.2S9.

Libros hærericorum legeredam natur, 
p . 1 2 5 .

Libcralitas virtus quid iit,p.2o6.
Lqnganim itas frudus Spirit. Sand. p.

221.
Ludos prohibitos in domo admittens 

dam natur,p.i 69.
Ludovicus Cardona A rchiep. Ííccula- 

rizat Ecclefiam,p.3 0 .
S. Lupus C hriili M artyr. A rch iepifc. 

Tarraconen. Sem inarium  niftituit,

P-5-
Luxuriæ fpecies. V id càp .16 9 . L u xu 

ria vitium  capitale,p.207. Que eius 
iîliæ, ibid.

M

S
A n d .  M aginus m artyrio  affic ltu r, 
p.6.

M agiílri Scholæ in ilitu an tu r,p . 359.

Illorum  o b ligatio , p. 360.
M arcianus A rchiepifc. Tarraconen.
. commendatur,p.7.
M artyrum  fuilinent Tarraconæ Do- 

m icius, A quila, Pelagia,&  Theodo- 
fia, p.7.

B. Maximus Præful Tarracone n.Mac- 
t y r .p .  5.

M artyres plurim i T arracon x p a flî, 
p. 9.

Mariæ V irginis Salutarlo, p. 11 s. A bf- 
que labe originali, &  ad u ali fuie,p. 
119. Speciali modo funt in e a  tres 
Divinæ Perfonæ, ibid.Cur inter om
nes benedida, p. 120. Eius patroci- 
nium ,p.i22.

M aleficium quid fit, p .i 34. Quomodo 
deñruendum,p. 1 3 7.

Mandata Curiæ Eccleiîailicæ, à qui^
• bus intimanda,p. 353.

Jvlanfuetudo frudus Spirit. Sand. p.
222.

M atrim onium  niiî in E ccleiianon cc- 
lebrandum, p .2 8 7.M atrim onia vi- 
duorum nodurno il repi eu , vu lgo  
Eftjuiladanoi\ irridcantur,p.289.

M atrimoni; Sacram entum  quid fit, p; 
253. Quotuplex,p.2S4. Clandeilina 
annuUantur,p.2S5.Noncontrahani: 
qui ignorant fidei rudimenta,p.2 86. 
A n te  matrimonium pœnitentiæ Sa
cram entum  præcedatjp.r-S/.

M aritus nequit vxorem  adulteram oc- 
cid eie,p .i63.

M endacium  dam natur,p.i 85.
M edici tenentur ad diem tertîum in

firmis Sacramenta difponeré , pag.
240.

M iracula non approbata non publl- 
centur,p.3 51.

M iífam  audire quando ten em ur, pag, 
1 9 1 . '

M iífam  celebrare in privatis domibus 
abfque Ordinari) facúltate prohi
betur,p.26 3.MiíTas pro Populo quot 
debent Curati applicare, p. 500. &  
feqq. MiiTæ inilitutæ iuxta inftitu- 
rionem.ceiebrandæ , p. 317. &: 320. 
D um  MiiTa folemnis celebratur, nô 
dicantur privatæ, ibid. In  MiiTa nil 

M mm ad-



addendum,aut de'trahendum,p. 322. 
MiíTa quahoi-acelebran d a,p . 322* 
Quibus in locis hiterdicitur celebra- 
r 'i , ibid. MiiTæ C on ven tu ali in fe- 
ills omnes adfuit, p.3 24.MiiTa Con- 
ventuaiis qua hora celcbranda, pag. 
525* MilTam privat am  nulius cele- 
bret Feria 5. in C œ n a Dom ini,ibid. 
MiíTarum ílíp en d ia , p. 326. MiiTæ 
defundorum  in duplicibus non cele
brando:,p, 3 26.

M ifericordiæ  opera quot, &  quce, pag. 
224.

M o d eilia  fru d u s  Spiritus S a n d i ,  pag.
222.

M ohatra contradus dam natur , pag. 
182.

M ollities quid ñt,p.l73»
M oniales B.Mariæ ad erudiendas Puel

las Tairraconæ fundant,p.43- 
M onialium  Conventus frequentare 

prohibetur,p.299.
M onopollia dam nanturjp.iS2. 
M onitiones procédant m atrim onium , 

p. 285. Si autem difpenfentur , non 
confum andum , quin fiant poftcon- 
traCtum,p.2 8 5.

M orsprim um  novjiîim um ,p.225. 
M ortiiicationes corporales qüomodo 

licean t,p .i 67.
Mor.tuorum corpora non exhum anda 

abfque licentia Prælatijp. 3 3 ó. 
M yílerium  SS.Trinitatis expouitur,p.

83.

N
N'Ecefíítas.extrem a,non gravis ex- 

cufat à furto,p.J7S.
ISTegoria Eccleñse fem el in feprimana 

capitulariter tradanda,p.3 54.
ÎSÎonien D ei quomodo fandificandum , 

p.109.
3Sîomen D e i quom odo colend um ,pag. 

14 1.
NoviiTima quot,& quæ ,p.22 5.
»Novenisnon adm itantur non Presby- 

tcri,p.322.
^ovenæ  defundorum 3 &  caput anni,

vbi celebranda,pag. 367.

O

O Blata Sandis in quavis Ecclêiia 
á laicis non extrahantur, par

3 5 7 * ^
Oblationes vi"urpahtes Redoribus ex- 

com m unicantur,p. 337.
O blationes non tollantur inimicitije 

livore,p.3 3 8.

O blation es panis non dentur pueris ad 
lic ita t io n e m , iiequ e per Ecclefiam 
projiciantur,p .3  37.

O bfervatio  vana quid fit,p.i 5 5.
O biletriccs erudianrur de forma Bap

tifm i,p.2 3 o.
O ccaiio  próxim a vitanda,p.176.
O ccifìo  quando licita,p .i6 i.
O ccid ere  fe ipfum  nunquam licet, p; 

164.
O d avariu m  SS. Sacramenti Tarracú̂ í 

næ inílituitur, p.42.
Offenfas rem ittere opportet, vt Dôus 

nobis rem itta t,p .ii3 . "
O fïiciales,qui in Synodo nominantur, 

p. S i .
B. O ldegarij Archiepifc. ada vide,p*; 

20.
O lea Sacra,vid .p.2 3 3 .Quomodo vene

randa,p .268.
O pera fervilia q u a n d o  prohibentur,p. 

149.
O pera mifericordiæ quot,&. quæ, pag. 

224.
Oîa<tio debet fieri frequenter pro Pa

pa,&  Rege,p.7S.
O ratoria privata vifiientur,p.3 30.
O ratio quid, Ôcquotuplex fit,p.io6.
O ratio  D om inica'exponitur.p. 107̂
O rationis Dominicæ pulchra gloiTa, 

P -IÍ7 -
O ratoria  rebus prophanis non fcrviat, 

p. 343. In oratorijs abfque approba- 
tione Ordinari) nullus valet cele
brare,ibid. In oratorio audiens Mii- 
fam  , il non comprehcnditur in pri
vilegio  non fatisfacit præcepto,pag.

Or.

\



Oiriinandi obfervent Conilitutionem  
In iioccnt. X II. p .iy ó .

Ordinis Sacramentum quid fit,p.270. 
Ordines Sacri quot, p.271. Ordines 
minores qiìibus conferendi, p.273. 
Q u id  de promov.endis ad maiores, 
ìbid.

Ornam enta Sacra qua debeant eiTc dc- 
centia,p. 302.Ornam enta beneficio- 
rum fub inventario fint,p  320. Or* 
namenta non Habens non gaudeat 
oratorio , p. 54.3. Ornam enta Con
fraternitatum  in Ecclefia fcrVan-

, d a ,p .3 S4 .
Oroncius Archiepii'c.transfcrt Sedem 

Caucóliberum .
O fculum  ob deledationem  carnaleift 

damnatur, p. 176.
Otiofitas quanta mala parit,p.2i2.
O va,&  lad ìcm ia  quando prohibemur 

edcre;p.i99.

p
PA n is quotidianus qui à D eo petitur 

quid fit,p .i Î I .
Parochis tenentur obedire Beneflcia-

P aro ch i prius fib i poilea ovibus profi- 
c ian t. à p.64.

Parochorum  obligationes vide in con- 
clone,à p.60. &  299.

Parochi,quiSynodo interfueruiit,p. 5 5.
Parochi prope Ecclefiam  habitent, 

p ag.300. A  Parochia difcedere ve
tantur,ibid.Pauperibus provideant, 
pag. 3 o I . Quomo populos erudire te
neantur,p.302.

Partcnius 24. Archiepiicoj). T arraco
nen. p .io .

Paulus 26. A rch iep. D .A u gu ilin ìD if- 
cipulus forte martyrû paífus,p.i i.

Paulus Orofius ad Mag. Auguftinum  
vadit,ibid.

Pater quot modis dicatur de Deo,pag. 
l o S .

Parentes-quomodo honerandi, p. 1 52. 
Parentum  nomine veniunt Prælati, 
R eges,D om ini, 6c Magiftratusjibid.

A d  quid teneantur Parentes ¡ p ig . 

i 55*
Parvuliqua çtate pœnitentiam ,5c Eu- 

chariiliam  fufcipere tenentur, pag.

Paílores, &  A grorum  Coloni iñ Miifa 
erudianturde rebus fidei, p.344.

Pattini baptizatorum q u i , &  eorum 
munus,p.231.

Patientia virtus quid , èc qui ejus effe- 
ctus,p.2oà. Früctüs eÌlSpiritUs San* 
¿ti,p.22l.

Pauperes qUomodo Juvandi,p.30i.
Pax erga omnes habenda,p. 163. Eru- 

dus eil Spiritus Sandi,p.22i.
Peccatuiiì contra naturam  quid fit,- 

p.172.
Peccatorum  remifiio quid,p.ibo. Pec^ 

cata venialia quando tenemur con- 
ficcrì,p.i 95.

S.Perrus Apoil. Tarraconem  advenit,

Petrus Dolens A rchiep. TarraConenu 
p.9.

Petrus A lbalate  A rchiep. Valentina: 
expugn^tioni adilaf,ilIamEcclefian» 
fundat,p.i6.

Petrus ClafquerinUs A rchiep. auget 
dignitates,p.31.

Petrus Çagarriga A rchiep. e lcd ion Ì 
Regis 1-erdinandi intereil ludex ,p . 

32.
Petrus ViTea A rchiep.D ux Genenera* 

lis pro tuenda Ecclefia præficitur* 
Sedilia C hori perfecit^p.3^.

Petrus-Cardona A rchiep. Prorex Ca* 
thaloniæ, p-3 5.

S.Petri Arm engaudi Sacellüm Guar- 
dise Patforum  eleganti arte elabo- 
ratur,p.43-

Pcccatoribus publicis quando dene-' 
ganda communio, p.264.

Peccatorum  remiiTio quid fit , &  quo
modo fia t, pag. lop. V en ialia  non 
potefi abfolvere fimplex Sacerdos^

Pœnitentiæ Sacramentum quid fit ,p .

^34-*
S.PhilothæusTarraconem  advemc, p.

M m m a PiSi



Pietatis donum quid
PoUutio qiiodnam , Ôc quando pccca- 

tum , p.173.
Præcepta legis non funt impoíTibilia,

P-Ï2 5 .
Præcepta Ecclefiæ q u o t, &  quæ , pag. 

Î9Ï .
Prædicator nunquam ridicula com- 

m ittac,p.34i.
Prædicare fub gravi obligatione te

nentur Parochi.vide totam  concio- 
nem,p.6ö.

Prædicarc abfque licentia OrdiAarij 
prohibetur,p .341.

P re d ica re  quando debeant Parochi,
. ibid.

‘Præ dicatofes Quadragefimæ de con- 
ienfu Reci:oris eligendi,p.3^2.

prim aria  Ecclefiæ T arraconen. pag* 
19*

ProfeiTio fidei habetur,p.79.
Proceffiones qua debeant fieri devo

tione, p.3 52.
Proceííió  folemnis in die Corporis 

Chriili,ibid-
îProcefiîo L itaniarum  præcipitur,ibid.
Procefîîones ad loca diílantia abfque 

licentia Ordinari) prohibentur, p.

3 5 3 *
Protafius aífertus A rch iep . Tarracon* 

p .i6 .
Prodigalitas quid fit,p.2o6.
Proxim o fuccurrere, quando , 5c quo

modo o b lig e r,p .izç .
Pì'opofitiones dam natx ab A lexah- 

d ro V IL p .2 5 0 .
Propofitiones damnatæ ab Innocen

tio  X l.p .2 5 2 .
Propofitiones damnatct ab A lexan- 

dro y i l l .p .2 5 0 .
Prudentia quid íir, p .2 1 3.
Fubli’catio pro ordinandis f i a t , pag. 

274.

R

Q
QVæftores exterminantui* j pag*

340*

R Aptus Crimen quando commit- 
titur,p, 171.

Raym undus à  Caílrotcrtiolo A rc h ie -  
pifcopus beneficiumSanftoriim Pe- 
tri,6c Theclæ  fundar,p.24. 

Raym undus de R ocaberti A rc h ie p  
Petrum  R egem  ad bellum de Vbc- 
da com m ittatur,p.24.

S.R aym undi de Pegnafort Canoniza-
tio agitur,p.3 9.

R eceptor M iifarum  ad quid tencatnr 

P-3 ^4 *
R egn um  D e l q u id , &  quotuplex, pa?. 

110.

R eges ad quid teneantur, pag.i 58. & 
feq.

Pro Regibus Hifpaniæ in obitu fiant 
fuflragia, p.320.

R elig io  virtus moralis quid fit,p. 131.
Quom odo exercenda.ibid. 

Reliquiæ  Sandorum  venerandæ,pag. 
I3 2.Præmiifa approbatione Ordina
ri;, p ag .345. Reliquiæ infignes non 
extrahantur ab Ecclefia abfque li- 
centia  O rdinari;,pag. 346.Nonmer- 
gan tu rin  aquis,ibid.

R eiignatio  beneficij quando iimonia-
c a ,p .3 5 7 .

R efurrectio c a rn is , five mortüorunl 
fide firmatur,p.ioo._

R e flr id io  quomodo facienda bonoru, 
p. 18 3.Honoris,p. IS9.

R eflitu tio  imponenda á confeiTario 
quomodo fieri debeat,p.2 3 9. 

R eilictio  m entalis non excufat à men- 

daci0|,p.i85.
R efidentia Beneficiatis præcipitui,p- 

317.
Rodericus T ello  A rchiep. valde illu- 

ilrat Ecclefiam ,p.2S.
R ofarium  B .V . M. quotidie recitan-^

dum,p.302.
Rufinus A rch iep  .Tarraconen. marty-

rio donatur,p.i i .

Sab -



Rerum, Sc Veiborum;

S
SAbbathum  qüid fignificat, ^-147^ 

Sacriílariim munus v.p .3 29. 
Sacrilegium quid 170.
Saccrdotium quid,& qux ejus dignitas, 

p .272.
Sacerdotes incògniri non permittan- 

rur celebrare, pag. 304. Qua præ“ 
paratione ad celebrandum uGcedât, 
p.321.

Saliuationis Angelica: expofitio, pap.
1 1 S.

Sancius Lopez de A yerbe A rchiep. 
charitate ñagrat, nobilitate claret, 
p.31.

Sapientiæ donum exponitur,p.216. 
Satisfaclio Sacramcntalis quid ,p ag . '
- 2 :î5 .
Scandala publica tenetur ParochuS 

huntiare Prælato^p.^oi.
Scandalum quid,Ôc qüotuplex, p. 167.

&  fcq.
Scientia: donum quid íit,p.2i 8. 
Scribaniæ à quibus regendæ,p.303..ôt

31Ó.
Sem inarium  T a rra co n èn fc  fun d atuf,

P.3S.
Scrgius Archiep.Tarraconen.fidei ze- 

lator,p.i3.
S^pultuiæ parvulorum jus taxatur^ 

p.237.
Sepeliri in Eccîeila nullus abfqUe 11- 

.céntia valeat, excepto C urato,pag. 
3ó6.Et qui habent jus fepulcri à Pa  ̂
rentibus, ibid.& p.3 69.

Sepulti abfque licentia nonexhuman- 
di,ibid.

Sepultura parvulorum  taxatu r rpag-
3ÓS.

SepultUram potçil Pater pro filio eli
gere,p.309.

Sepuhuræ eleftio per duos conteíles 
probatur,p.3Ó9. 

SigillumconfeíTionis quomodo fervane 
dum,p. 240.

Silva refertur A rchiep. Tarraconen/ 
p .  1 6 .

Simplex Sacerdos nequit à veniali ab  ̂
folvere,p.2 3 6.

Simboli fideiexplanltiòjp .Sy 
Simôniæ Virium quando contrahitur,

P.Ì84.
Sim onia vitium  quibus contradibus 

iucurrituryvbi de eoru pœnis,p. 3 56. 
Simulatio ad mendacium vergit, pag.

I86i
Sodomiæ vitium  exploditUr,p.i74. 
Sortilegium  quid, p-i 34- 
3 pes virtus Theologica explicatur, p . . 

104»
Sperare quàndô tenernur, p.126.  Q u x  

vitiafpei opponuntur,p.i27.
Spirirus Sandi proceiTio æterna , ôc 

temporalis, p-9 5 i Ejus dona,pag.9ô. 
Ejus appatitio,ibid.

Sponfiin dôniunifponfæ intrare pro- 
hibcntur,p.2 87.

Stuprumquid ü t ,p .i7 i.
Stipendium pro M iiïîs, &  Ànniverfa-

rijstáxatur,p.32ó.
Statura Com m unitatum  abfque ap̂  

probàtione O rdinarij non ligant,

_ P '3 5 3 ‘
Stephanus 22. A rchiep. Tarraconen. 

p .io /
Subditi origine, aUtdornicilio Epifco

pis qui fmt, p.278;
Subdiaconatus qUidfitj pag.271. Non. 

promotus non m iniilret celebranti,
PÌ322.

Suffragia pro A rchiep. .&  Parochis 
fiànt,p.3 04.

Suffragancæ Tarradoneti. Metropolis 
quæ, p .s.&  p .21.

Superilitio. quid , &  quotuplex , pag-

Superbia quid f i t , &  quæ e;us fpecies> 
p.202.& feq.

Süfpicio quando tem eraria,p.i 87. 
Sufurro quomodo peccet,p.iS9.

T
“̂T ^ A b acu m  in Choro fumere pro- 
A  hibetur,p.2 97- 

Tabernaculum SS.Sacranxcnti 4uà lie 
decentia,p.26i# Tan-».



T a n g efe  vafa Sacra quis poiTit, pag. 

3 ^9 -
T a rra co  á Gothis obfidione capta , p. 

1 2 . •

T arraco  donatur M enfe A rchiepifco- 

pali4 '’. i 9 * ^
Taxæ  falariorum  CurioeEccleiiaiticæ,

p.:|SO.
Taxx’ proceiTum Curiæ' M etropolita

ne,p. 3 Ss.
T axæ  verbalium  C o n H ílorij, p.3 H - 
Taxæ  inílruinentorum  à Rectoribus 

coilfed orum ,p .44i.
T em peran tia  virtus quid ût, p .2 io .&

T en tatio  D ei quale p eccatu m , pag.

135*
T eilanientoruniclaufula P arod io  tra- 

dendap.301.
T eílam en ta  impudientes excommuni- 

cantur,p.3Ó5.
T eíla ri de quibus polTint Beneficiati, 

363*
T eílam enta non implentes m tra an

num  puniuntur,p. 3 64.
Tentationes quomodo vincere oppor^ 

teat, p .114 .
Tentationes vtilitatem  occafionant,

p . I l ó .
. T eílim on ium  falfum  dam narur, pag. 

187.
S. Theclæ  R eliquia Tarraconem  ve

n it, pag. ló .  Ejufdem V irgin is Bra
ch ium  ex* A rm eniu ad eandem  de- 
ducitur Vrbem ,p.29.

T im or dom ini quando fit donum Spi
ritus S.p.219.

Titu lús ad O rdines Sacros qualis de- 
beat eífe p.274.

T on fu ra  quid requirat in promoven-
do,p.2 7 3 . .

Tranfactio in lite beneficiali non ñat 
abfque O rdinarij approbatione, p.

357*

V

V agantes quomodo ad matrimonium
adm ittendi,p .2S7.

V e d ig a iia  non fo lvant C le r ic i,
336. E xigentes excommuiiicantnr* 
ibid.

V e ro n a  M atro n a  T arraconæ  marty, 
rio  a fïjc itu r.v n a  cum  Sánelo Mâ î, 
no, p.6. ^

V e ra ., ù v e  V eran u s A rchiep. Tarra- 
co n en .m artyrio  coronarus,p.i7. 

V e n a tio  quando C leric is  intcìrdifta 
P.29S.

V eiles Sacræ debita munditia fiat,p
328.

V ic a r iu s  G eneralis Rcgij Exercirus 
fo lum  d u ran te  bello , non vero in 
prxfid ijs, &  ilationibus poteil Mili- 
tibus S acram en ta  niiniilrare, pag. 
290.

V ic a r ij  nutuales non poffunt delega
re  ad m in illration em  Sacramento- 
ru m , p. 290. N eq u e in ilìau  abfque 
fa c ú lta te  O rd in a rij,p.;oo.

V id u a  in  fecundis nuptijs non benedir 
cen d a,p .2 S8 .

Y ig i l iæ  in E cclefijs prohibentur, pag.'

■ 331-
V ir tu te s  C ard in ales quot, &  quæ, pag.

2 1 3 .

V ifita to r is  m uñera, p. 3 74.
V ita  æterna in quo confiilat, &  quæ eì 

a n n exa,p.10 3.
V n iv e rfira s  Tarraconen. erigitur, p. 

38.
V o lu n tas D e i quomodo iinplcnda,p.

lOI.
V o tu m  quid , &  quotuplex,pag. 137- 

Q u a n ta  ejus obligatio , pag. 138. 
Q uando ceifet obligatio v o t i , pag. 
1 39. Q u i poteil vota  irritare, com
m utare, ¿  difpenfare, p.140. 

V o t a ,& juram en ta,v id e p .3
y  fura quid , ôc quando committitur, 

p .x S i .
V fu r a  qu ale  vitium^ p .j 54-

vA fa  S acroru m  oleorum  m unden’: 
tutpp.27a.



Remm, 6c VerborumV
___ »__ k*

X z
fX r im e n ìu s  d e L u n a  A rcliicp ircopu s Q A n £ t .  Z en o n  A rch iep iitò p u s "tir- 

T arracon en .an n uit C^faraugu- raconenfis ^ lartyrio  coronatut^
ilanam Ecclcfia^m M etropolim  fieri,
p.2 9 .
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